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ADEMAR:  POVO  TEM  DIREITO  A  VOTO 


Incêndio 
de  hospital 
mata  29 

HELSINQUE  (Reuters-FP- 
CM)  —  Um  enorme  Incên¬ 
dio  destruiu  complotamen- 
te,  em  Laplnlahti,  no  cen¬ 
tro  da  Finlândia,  um  hos¬ 
pital  de  doenças  mentais, 
que,  com  barras  de  ferros 
atravessadas  nas  janelas, 
transformou-se  numa  ar¬ 
madilha  da  morte  para 
seus  29  pacientes  de  30  a 
70  anos  de  idade.  Os  29  in¬ 
ternados,  18  mulheres  c  11 
homens,  morreram  em  seus 
quartos,  alguns  agarrando- 
see  às  barras  de  ferro  e 
arrastando-se  pelas  pare¬ 
des.  As  chamas,  que  trans¬ 
formaram  o  hospital  re¬ 
vestido  de  madeira  num 
verdadeiro  inferno,  impe¬ 
diram  que  as  enfermeiras 
socorressem  os  doentes. 

Seis  mil 
criminosos 
nas  ruas 

Seis  mil  criminosos  con¬ 
denados  estão  soltos  nas 
ruas  da  Guanabara,  porque 
o  Estado  não  tem  condições 
para  guardá-los,  com  suas 
instalações  penitenciárias 
saturadas,  e  o  efetivo  poli¬ 
cial  sofrendo  as  conseqüên- 
cias  do  esvaziamento  cau¬ 
sado  pela  opção  ao  serviço 
íederaL  Uma  análise-  do 
criminoso  típico  brasileiro 
e  do  aparelho  policial  é  ob¬ 
jeto  de  reportagem  de  Ce- 
sário  Marques  e  José  Bene- 
vides  Júnior  (pág.  16). 


Rejeitada 
liderança 
da  URSS 

BELGRADO  (AP-CM)  — 
A  Iugoslávia  e  o  Romênia 
proclamaram,  ontem,  a  in¬ 
dependência  de  seus  parti¬ 
dos  comunistas,  negando  à 
União  Soviética  e  à  China 
Popular  qualquer  direito  de 
dirigi-los.  Tal  resolução  c 
integrante  de  um  comuni¬ 
cado  assinado,  ontem  pela 
manhã  em  Bucareste,  pelos 
presidentes  Tito  e  Chivu 
Stoica  e,  ainda,  pelo  secre- 
tário-goral  do  PC  romeno 
Nicolae  Ceauscscu.  O  comu¬ 
nicado  diz,  entre  outras  coi¬ 
sas,  que  essa  resolução  é 
conseqüência  de  sérios  es¬ 
tudos. 

Mulheres 

lançam 

Mourão 

Oitocentas  mulheres  da  so¬ 
ciedade  mineira  lançaram 
manifesto,  ontem,  pedindo 
aos  dirigentes  tanto  da  opo¬ 
sição  como  do  Govêmo  quo 
o  general  Olímpio  Mourão 
Filho  seja  escolhido  cand1.- 
dato  á  sucessão  do  presiden¬ 
te  Castelo  Branco.  As  signa¬ 
tárias  afirmam  que  o  general 
Mourão  Filho  “chefiou  a  Re¬ 
volução",  e  que  o  manifesto 
com  o  qual  êle  deflagrou  o 
movimento  militar  de  31  dt>\ 
março  “é  a  expressão  clara 
dos  propósitos  democráticos 
da  Revolução  e  do  respeito 
h  Constituição  e  ã  soberania 
do  povo”.  (Oltima  Página). 


- HOJE - 1 

Previsão  do  tempo:  bom  com  nebulo¬ 
sidade  variável,  névoa  úmida,  forte  pela  manhã, 
no  Rio  e  cm  Niterói.  A  temperatura  continua 
subindo.  Ontem,  cm  Santa  Cruz,  31,1  graus, 
máxima,  e,  no  Jardim  Botânico,  19,7  graus, 
mínima . 

tV  A  firmeza  com  que  os  ex-pessedislas 
se  colocaram  ao  lado  da  candidatura  Costa  e 
Silva  fêz  com  que  o  sr.  Guilherme  Machado 
desistisse  da  tentativa  de  provocar,  durante  a 
visita  do  presidente  Castelo  Branco  a  Belo  Ho¬ 
rizonte,  uma  definição  conjunta  do  partido  so¬ 
bre  a  sucessão  presidencial  (última  pág.). 

☆  O  presidente  da  República  que  regres¬ 
sou,  ontem  à  tarde,  de  Fortaleza,  chegou  à 
Guanabara  cêrca  das  14  horas.  No  final  da 
tarde,  assinou  no  Palácio  Laranjeiras  o  6.a 
Acordo  do  Trigo,  com  o  governo  americano. 

INTERNACIONAIS 

•k  Os  três  principais  dirigentes  soviéticos 
—  Brejnev,  Podgorny  e  Kossyguin  —  íoram 
indicados  como  candidatos  nas  próximas  elei¬ 
ções  gerais  da  União  Soviética,  a  12  de  junho. 
Tais  eleições  visam  à  renovação  do  Soviet  Su¬ 
premo,  o  Parlamento  soviético  (página  4). 

■£  Ex-membro  do  govêrno  constitueiona- 
lista  de  Caamano  denuncia  plano  dos  coronéis 
das  forças  armadas  para  agitar  e  provocar 
violência  nas  comemorações  do  primeiro  ani¬ 
versário  da  Revolução  de  Abril  que  se  reali¬ 
zam  hoje.  Forças  esquerdistas  convocaram  o 
povo  para  a  Marcha  da  Constituição  e  um  co¬ 
mício  no  estádio  de  basebol  (página  4). 

■ir  O  ministro  das  Relações  Exteriores 
da  União  Soviética,  Andrei  Gromiko,  visitou 
a  Basílica  de  São  Pedro,  no  Vaticano,  en¬ 
quanto  crescem  os  rumores  de  que  o  Papa 
Paulo  VI  poderá  recebê-lo  hoje  em  audiência, 
(página  4). 

•£•  O  embaixador  Yossef  Nahmias  divul¬ 
gou  mensagem  sóbre  o  transcurso,  amanhã, 
do  18.°  aniversário  da  independência  de  Is¬ 
rael.  No  documento,  que  publicamos  na  integra, 
lembra  a  crescente  aproximação  do  seu  pais 
com  a  América  Latina  e  o  progresso  que  vem 
alcançando  (página  14). 

Vr  A  Policia  de  Segurança  do  generalíssi¬ 
mo  Francisco  Franco  disse  que  desbaratou 
duas  células  comunistas,  uma  pró-ehinesa  e 
outra  pró-soviética,  e  que  prendeu  mais  de  24 
suspeitos,  inclusive  doze  estudantes  da  Univer¬ 
sidade  de  Madri  (última  pág.). 

☆  O  Partido  Republicano  divulgou  on¬ 
tem  uma  Carta  ao  povo  norte-americano  em 
que  acusa  o  govêrno  Johnson  de  contribuir 
para  a  deterioração  das  relações  entre  os  Es¬ 
tados  Unidos  e  a  América  Latina,  através  de 
uma  política  “vacilante”,  (pág.  4). 

PREÇOS 

Guanabara  e  Estado  do  Rio:  Dias  úteis  —  Cr $ 

100.  Domingos  —  Cr$  200.  Demais  Estados: 
Dias  úteis  —  Cr$  200.  Domingos  —  Cr$  300 


FESTA  DO  PADROEIRO 


Motociclista  da  Fôrçn  Policial  colheu  colega  durante  exibição  cm  homenagem  a  São  Jorgr,  padroeiro  da  corporação,  íestcjadu  ontem 


Cabra  traz 
alegria  aos 
bicheiros 

O  resultado  do  jógo 
do  bicho,  ontem,  Dia  cie 
São  Jorge,  premiando  a 
cabra  com  9824,  no  pri¬ 
meiro  prêmio,  trouxe 
alegria  aos  banqueiros, 
que  escreveram  grande 
número  de  apostas  no 
grupo  11  (cavalo).  O  bi¬ 
cho  preferido  pelos 
apostadores,  todos  os 
anos,  no  dia  do  santo 
guerreiro,  não  figurou 
em  nenhum  dos  prêmios 
da  loteria.  São  Jorge  foi 
festejado  em  tóda  a  ci¬ 
dade  e  a  igreja-matriz  do 
santo,  na  Praça  da  Re¬ 
pública,  recebeu  grande 
multidão,  conforme 
acontece  todos  os  anos. 
Uma  procissão  motori¬ 
zada  da  Fôrça  Policial 
da  Guanabara  percorreu 
as  ruas  da  cidade.  Na 
sede  da  corporação,  a 
festa  do  padroeiro  da 
FPG  foi  suspensa  em 
virtude  de  acidente, 
quando  um  motociclista 
atropelou  um  compa¬ 
nheiro  (pág.  5). 


BANQUETE 

O  governador  Ádcmor  de  Barros  teve  ontem  à  noite  mais  uma  homenagem  pela  passagem  du  seu  aniversário 


O  governador  Ademar 
de  Barros  disse,  ontem, 
que  a  revolução  foi  fei¬ 
ta  para  tirar  o  Pais  da 
esquerda  o  colocá-lo  no 
centro.  “Isto,  entretan¬ 
to  —  acrescentou  — 
não  ocorreu  e  hoje  es¬ 
tamos  na  direita.  E  o 
povo  não  gosta  de  ex¬ 
tremismos.  Quer  ter  o 
direito  de  votar.” 

Revelando  que  uma 
pesquisa  de  opinião,  fei¬ 
ta  em  São  Paulo,  de¬ 
monstrou  que  96  por¬ 
cento  das  pessoas  con¬ 
sultadas  se  manifesta¬ 
ram  contra  a  revolução, 
o  chefe  do  Executivo 
paulista  disse:  “O  Pais 
está  atravessando  uma 
fase  muito  difícil”.  Em¬ 
bora  negando-so  a  dar 
um  pronunciamento  pa¬ 
ra  a  imprensa,  o  gover¬ 
nador  Ademar  de  Bar¬ 
ros  prometeu  convocar 
os  jornalistas  para  uma 
entrevista  nos  próximos 
dias  e  declarou  que  não 
é  mais  candidato,  pois 
só  existem  dois  partidos, 
“já  abarrotados  de  can¬ 
didatos”.  O  sr.  Ademar 
de  Barros  chegou  ao  Rio 
na  manhã  de  ontem  pa¬ 
ra  assistir  à  missa  em 
ação  de  graças  por  seu 
aniversário,  na  Cande¬ 
lária.  Entre  os  presentes 
figuravam  os  marechais 
Eurico  Dutra,  Odílio  De- 
nys,  Nelson  de  Melo, 
Hasckett  Hall  e  o  almi¬ 
rante  Rademaker  Grü- 
newald  (última  página). 

Missão  de 
Krieger  é 
achar  vice 

Por  ordem  do  presi¬ 
dente  Castelo  Branco, 
dada  antes  de  sua  via¬ 
gem  ao  Nordeste,  o  sena¬ 
dor  Daniel  Krieger  ini¬ 
ciará  na  próxima  sema¬ 
nas  as  sondagens  em 
tôrno  da  escolha  do 
candidato  da  ARENA  a 
Presidência  da  Repúbli¬ 
ca.  Sua  missão  está  sen¬ 
do  interpretada  como  in¬ 
dício  bastante  forte  de 
que  o  presidente  Castelo 
Branco  resolveu,  afinal, 
aceitar  a  candidatura  do 
ministro  Costa  e  Silva 
como  fato  consumado, 
pois  a  consulta  às  bases 
do  partido  governista  já 
não  deixa  mais  margem 
a  dúvidas  sóbre  o  nomo 
a  ser  escolhido  durante 
a  convenção.  Círculos  si¬ 
tuacionistas  deixaram  de 
acreditar  no  rumores  só- 
bre  a  ida  do  sr.  Cordeiro 
de  Farias  para  a  Guerra, 
com  a  missão  de  des¬ 
mantelar  o  esquema  po¬ 
lítico  do  atual  ministro. 
(Página  8). 


Marechal : 
soldado 
só  solteiro 

LONDRES  (AP-CM)  — 
Um  exército  composto  só 
por  solteiros  é  a  suges¬ 
tão  que  o  marechal-de- 
campo  visconde  Montgo- 
mery,  um  dos  principais 
comandantes  britânicos 
na  Segunda  Guerra  Mun 
dial,  submeterá  ã  consi¬ 
deração  da  Câmara  dos 
Lordes . 

Em  sua  argumentação, 
Montgomery  garante  na¬ 
da  ter  contra  as  mulhe¬ 
res;  o  que  o  preocupa  é 
o  custo  do  exército.  Sua 
idéia  é  que  todos  os  ser¬ 
viços  armados  sejam  for 
mados  por  solteiros  ou 
por  casados  ilegalmente. 

Enquanto  porta-voz 
das  Forças  Armadas 
classifica  a  proposta  co¬ 
mo  “uma  completa  idio¬ 
tice”,  Montgomery  fina¬ 
liza:  “Espero  que  as  mu¬ 
lheres  da  Inglaterra  não 
se  levantem  cm  ira  con¬ 
tra  mim.  Tudo  isso  c 
para  o  bem  do  pais.” 


Schlesin^er 

acusa 

Johnson 

O  tratado  da  OTASE 
não  justifica  a  interven¬ 
ção  dos  Estados  Unidos 
no  Vietnam  e  a  interpre¬ 
tação  que  o  presidente 
Johnson  lhe  dá,  nesse 
sentido,  é  uma  vergonha 
intelectual,  segundo  afir¬ 
mou  ontem  o  historia¬ 
dor  Arthur  Schlesinger, 
ex-assessor  do  presiden¬ 
te  Kennedy,  em  entre¬ 
vista  à  imprensa  de  No¬ 
va  York. 

O  Departamento  dc 
Estado  informou  onlem 
que  os  Estados  Unidos 
readquiriram  18  mil 
bombas,  anteriormente 
fornecidas  a  seus  alia¬ 
dos,  pelos  programas  dc 
ajuda  militar.  Esses  ar¬ 
tefatos  serão  remetidos 
ao  Vietnam,  onde  a  avia¬ 
ção  norte-americana  se 
ressente  de  sua  falta. 

Algumas  das  bombas 
foram  compradas  pelo 
mesmo  preço  quo  foram 
vendidas.  tPág.  4i. 


reconhece 

contrabando 

O  Govêrno  federal, 
através  do  ministro 
Paulo  Egidio,  da  Indus¬ 
tria  e  do  Comércio,  re¬ 
conheceu  —  em  respos¬ 
ta  a  requerimento  do 
deputado  José  Maria  Ri¬ 
beiro  (MDB-RJ)  —  “ser 
absolutamente  impossí¬ 
vel  estimar-se  o  volume 
de  contrabando  de  ca¬ 
fé”.  A  resposta  do  mi¬ 
nistro.  contudo,  con¬ 
firma  que  sòmentc  no 
ano  passado  a  polícia 
apreendeu  190  mil  sacas 
dc  60  quilos  que  seriam 
contrabandeadas  para  o 
exterior.  Referindo-se  a 
queda  da  cota  brasileira 
no  mercado  mundial  — 
de  18  milhões  e  692  mil 
sacas  na  safra  1.963/64 
para  16  milhões  e  303 
mil  sacas  na  safra  1964  ' 
65  —  diz  o  ministro  da 
Indústria  que  “as  cotas 
mundiais  estavam  desa¬ 
justadas  ás  necessidades 
dc  consumo”  'última 
página  i . 


Govêrno  dá 
bilhões  ao 
crediário 

Liberação  de  CrS  15 
bilhões  para  o  financia¬ 
mento  das  empresas  de 
venda  a  prestações  de 
artigos  dc  consumo  du¬ 
ráveis  é  a  conseqüência 
da  Circular  n.u  35  do 
Banco  Central,  que  per¬ 
mitiu,  em  caráter  excep¬ 
cional,  até  31  de  maio 
próximo,  a  utilização  de 
titulos  relativos  a  ven¬ 
das  efetuadas,  até  o  dia 
15  último,  como  garan¬ 
tia  de  empréstimos  de 
capitais  provenientes  da 
venda  das  primeiras 
Obrigações  do  Tesouru 
pelas  companhias  finan¬ 
ciadoras.  A  informação 
foi  prestada,  ontem,  pe¬ 
lo  presidente  em  exer¬ 
cício  do  Banco  Central, 
sr.  Casemiro  António  Ri¬ 
beiro.  o  qual  aduziu  que 
a  medida  visa  a  apres¬ 
sar  o  funcionamento  do 
nóvo  sistema  do  merca¬ 
do  de  rapitais  instituído 
peJa  Resolução  n.”  21. 

•  iPág.  6  do  2.°  caderno). 


Maioria 
de  Negrão 
ameaçada 

O  governador  Negrão 
dc  Lima  está  ameaçado 
de  perder  a  maioria  ab¬ 
soluta  que  tem  na  As- 
s  e  m  b  1  é  i  a  Legislati¬ 
va,  porque  mais  da  me¬ 
tade  dos  integrantes  da 
bancada  do  Govêrno  es- 
lão  descontentes  com  a 
apresentação  da  mensa¬ 
gem  com  Estatuto  dos 
Funcionários  Públicos 
da  Guanabara. 

O  lider  do  Govêrno. 
deputado  Levy  Neves, 
preocupado  com  essa 
possibilidade,  vai  encon¬ 
trar-se  amanhã  com  o  sr. 
Negrão  dc  Lima,  para 
lhe  fazer  um  relatório 
das  dificuldades  que  tem 
encontrado  para  coorde¬ 
nar  a  bancada.  Os  depu¬ 
tados  Gonzaga  da  Garna 
Filho  e  Fioravantc  Fra¬ 
ga.  relatores  nas  comis¬ 
sões  tlc  Administração  c 
Educação,  darão  oral- 
mente  seus  pareceres 
contra  a  aprovação  da 
mensagem,  na  sessão  de 
amanha  ipágina  7j. 


consultas 

continuam 


O  deputado  Geraldo 
Freire,  da  liderança  go¬ 
vernista  na  Câmara,  ad¬ 
mitiu  ontem  que  dificil¬ 
mente  se  encerrarão  na 
data  prevista  as  consul¬ 
tas  sóbre  o  candidato 
governista  á  sucessão  do 
presidente  Castelo  Bran¬ 
co.  Até  ontem,  o  senador 
Daniel  Krieger  não  ha¬ 
via  recebido  nem  a  me¬ 
tade  das  respostas  dos 
governadores  c  diretó¬ 
rios  da  ARENA,  e  o  pra¬ 
zo  encerra-se  amanhã. 

Disse  o  sr.  Geraldo 
Freire  que  a  situação  po¬ 
lítica  do  Pais  é  de  com¬ 
pleta  normalidade,  e  in¬ 
dicou  que  pode  haver 
crise  em  outros  setores, 
conto  o  económico  c  o 
tmanceiro  (.Oltima  pág.). 


Caderno 
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Eleições 
e  custo 
de  vida 


FAVELADO  LEVA  TIRO 
NA  CABEÇA  E  DIZ 
QUE  NÃO  SENTIU  DOR 


Justiça  julga 
acusados  dc 
subversão 


Academia  dc 
IVtrópolis 
vai  à  Aldeia 


SÃO  CRISTÓVÃO  VAI 
TER  SALÃO  DA  MODA 
E  PREPARA  PAVILHÃO 


Cristãos  vão 
ler  palestra 
sobre  Concílio 


O  Cnn»elho  Permatient»  Hf 
JiiMlca  ria  I*  Auditoria  ri» 
Guerra  marcou  para  o  dia  8 
dc  maio  o  Julgamento  do>  cl- 
vii  Ney  Fernandei,  Scbâsltín 
Araújo,  Manuel  José  Pinho 
Duque,  Itau!  Silvestre  Vieira, 
Davlit  da  Silva  Santos,  Sebas¬ 
tião  Machado  c  llaroldo  Bor¬ 
ba  de  Barros,  acusados  de 
atividades  de  earéter  Insurre¬ 
cional  e  membros  da  União 
Operária  Vnlenclana,  em  Mar¬ 
quês  dc  Viilença. 

Segundo  a  denúncia  da  pro- 
m -itarla  laenl  os  denuneiados 
"punham  em  funcionamento, 
aqb  forma  simulada,  uma  cé¬ 
lula  rio  Partido  Comunista  do 
Brasil,  r  foram  encontradas 
e  apreendidas  na  Unlào  Ope¬ 
rária  Valenclana  inúmeras 
puhlIracAes  rio  natureza  co¬ 
munista  e  destinadas  à  divul¬ 
gação  de  prátlcés  subversi¬ 
vas". 

MANIFESTO 

Constg  ainda  da  denúncia, 
que  no  dia  l9  de  abril  de 
106-t,  logo  após  o  movimento 
militar,  fizeram  publicar  um 
manifesto,  em  >qtie  insufla¬ 
vam  os  trabalhadores  t  gre¬ 
ve  geral  em  apoio  ap  CGT  e 
determinaram  que  um  vei¬ 
culo  cedido  por  llaroldo  Bar¬ 
ba  de  Barros,  dirigido  por 
Sebastião  Machado,  percor¬ 
resse  a  zona  rural  do  muni¬ 
cípio,'  arregimentando  lavra 
dores  para  uma  reunião  na 
Vnlán  Operária  Valenclana. 
onde  os  denunciados  concita¬ 
ram  a  que  voltassem  no  dia 
Imediato,  com  as  armas  que 
pudessem  recolher. 


Membro»  rio  Arodentto  pe. 
trnpnlltann  rio  Lcirtta  pa«*'«- 
mm  o  ultimo  Dm  de  scmuiwi 
em  Arcozclo,  na  Aldeia,  dc 
Pe-conl  Carlos  Mogno,  e  etn 
face  do  cniustosmo  que  ma- 
nlfestnmm.  n  culldnde  orga¬ 
nizará  r.i-va  visita,  marcada 
em  prtnrlplo  pnra  n  priinrt- 
ra  quinzena  de  Juntto. 

Um  ccncutso  de  trovas  foi 
niganlzarto  entre  as  presen¬ 
te»,  que  himbém  se  detllen- 
ram,  «  noite,  ás  serenatas. 


O  Movimento  F-nRIliar 
Cristão  inicia  amanha  as 
20h30m  o  curso '  »úbra  os 
documento*  aprovado*  no 
Concilio  Vnllcanti  11,  cam 
palestras  que  serár*  rcfllizfl- 
das.  diariamente,  tv*  Matriz 
do  Sagrado  Corarim  Fala¬ 
rão  sòbrc  o  asatmlo  D.  Val¬ 
dir  Calheiro.s,  D.  .In.se  Cas¬ 
tro  Pinto  c  Frcl  Lizeii. 


No  encerramento  do  O 
grato  de  Representante 
das  AfiembUlat  Ltciilnti- 
paa  Estaduai»,  que  ic  reu¬ 
niu  em  Brajílla,  o  presi¬ 
dente  da  República  deito 
Jalardo  e  dieie,  entre  ou- 
I  ras  coisas,  que  a  reuolufão 
mio  tinha  mído  dc  cklçõr, 
c  que  as  desejava  firmr. 
mente. 

Passado  algum  tempo,  m 
re:  de  eleições  diretas,  dn 
quali  a  r*t>oluçío  n/irma- 
t-a.  pela  bõca  de  Castrh 
vão  ter  médo,  o  que  rrm 
jni  um  Ato  Institucional  rr- 
titbclecendo  n  eleição  indi¬ 
reta  paói  o  presidente  rin 
firpiiblica  c  para  os  porrr- 
tiariores,  Isto  é,  a/astando  u 
puro  das  urnas.  Dizem  que 
imo  liotiue  rnédo,  ruas  ape¬ 
nas  precaução.  Pois  sim... 

O  penera!  Coata  e  Silva 
cl.egou  a  declarar,  segundo 
li  nas  fólhas,  que  aceitaria 
tótlas  as  regras  fixadas  pelo 
marechal  Castelo,  até  mes¬ 
mo  uma  eventual  mudan¬ 
ça  para  n  eleição  direto, 
pois  ainda  assim  se  cotiji 
rierai-a  em  rondicões  rir 
disputar  com  è.xilo,  a  Prr- 
siuénrta. 

Quem  publicou  essa  de¬ 
claração  foi  um  jornal  ar 
idade  proveria,  que  fr- 
apora  75  anos. 

Esid  ai  uma  coisa  que  to¬ 
dos  gostaríamos  de  ver,  oli 
M-ja,  o  ministro  da  Guerra 
lutando  para  retteer  nu 
eleição  popular,  em  con¬ 
corrência  com  os  civis  can¬ 
didatos. 

Aliás,  está  aqui  diante  dr 
mim  uma  declaração  im¬ 
portante  do  ministro,  trans¬ 
mitida  ao  governador  do 
Paraná,  que  lhe  foi  hipote¬ 
car  solidariedade.  Afirmou, 
conforme  está  publicado, 
que  se  /dr  eleito  presiden¬ 
te  da  República,  fará  cam 
que  o  País  retorne  à  nor¬ 
ma  li  dade  democrática  tm 
próxima  ano,  e  que  o  se n 
sucessor  será  deito  através 
do  coto  popular, 

Parece,  assim,  que  a  mi¬ 
nistro  considera  que  esta¬ 
mos  vivendo  na  anormal t- 
aade  democrática,  o  que 
está  conforme  os  argumen¬ 
tos  de  Vieira  dc  Melo  em 
discurso  veemente  na  Ca- 
mero. 

O  que  posso  dizer,  ri' 
ciência  certa,  è  que  a  vida 
está  cada  vez  mais  enrn 
para  os  menos  bafejados 
pela  forluna.  A  semana  que 
hoje  termina  foi  terrive 1 
ià  no  tocante  aos  alugueis, 
o  aumento,  por  motivo  rin 
salário  nttnimo,  que  a  mi¬ 
lhões  de  inquilinos  não  be- 
ue/icia,  atinge,  em  trés  eta¬ 
pas,  até  agosto,  a  bagatela 
dc  70,6%.’  I  n  /  o  r  tu  a  o 
CORREIO  DA  MANHA  do 
dia  20  que  se  os  atuais  es¬ 
tudos  do  CNE  prevalece¬ 
rem,  em  aposto  os  aluguéis 
terão  stdo  aumentados  cm 
17 3%  sóbre  o  seu  palor  em 
nopembro  de  641 

Por  estas  e  outras  c  que 
a  marcha  das  donas  de  caso, 
a  realizar-se  no  pr  átimo 
dia  29,  às  ISh,  rumo  ao  Pa¬ 
lácio  das  Laranjeiras,  com 
o  apoio  unânime  do  popo  a 
da  Igreja,  não  deverá  sur¬ 
preender  ao  presidente  da 
República,  se  acaso  estivr r 
no  local. 

Que  diz  a  isso  o  general 
Cosia  e  Silva? 


Kc|torlngnii 


o  .iflmini.ilitidni  regional  de  San  Cristóvão,  ar. 

Mario  Lopes  (Salvos,  disse  ontem  que  "qunso  com 
anos  depois  do  sor  a  sede  da  córtc  imperial  do  Brn- 
sil,  o  bairro  se  prepara  pura  abrigar  um  outro  im¬ 
pério:  o  da  elegância  e  rin  graça  da  mulher  brasi¬ 
leira,  que  aqui  estará  íeprczOttlada  de  II  a  25  de 
junlui  próximo,  durante  o  II  Sulão  da  Moda”.  Ó-nd- 
nnnisliarinr  ttispeelonou,  ontem,  n  Pavilhão  dc  São 
Cristóvão,  onde  dezenas  de  operários  jn  esláo  fun¬ 
cionando  em  serviços  de  limpeza  da  área  cxlerna, 
para  a  mostra  de  moda»  e  industnn  têxtil . 

PROGRESSO  Lape»  Gnlve»  lol  acoóipn- 

iilíado  Ae  representante»  rta 
AssoctaçAo  Comercial  e  In¬ 
dustrial  de  84o  Cmtovío,  »r. 

Jor.ie  Hlss  c  do  Rotary  Club 
rio  Bairro,  ar.  Joft0  Biiilatn 
d«  Hirta,  t  do  chefe  do  Ser¬ 
viço  de  'Estatística  da  Aanu- 
uU.lraçáo  Regional,  ar.  Edu¬ 
ardo  de  Almeida  Filho,  sen¬ 
do  recebido*  no  PftvUhto  pe¬ 
lo  sr.  Mnx  B.igdoclmo  e  por 
ri.  Marina  Mala,  dirigentes 
da  Tetra  Brasileira  do 
AtlAntk». 

Durante  o  almòço  que  se. 
fcgultt  A  vlstta,  o  sr.  MArlo 
Lopes  Gatves  lembrou  o  su¬ 
cesso  alcançado  pelos  8nlòes 
de  Dezembro,  realizados  no 
ano  passndn,  e  visitados  por 
tnats  d’e  800  rnll  pessoas  em 
apornis  16  dias,  quando  se 
reuniram  as  mais  importan¬ 
tes  Indústrias  e  emprésas  co¬ 
merciais  do  Brasil. 

Lembrou  aluda  que  a  dois 
passos,  na  Zona  Portuária, 
se  localiza  agora  n  Nova  Es¬ 
tação  Rodoviária,  ttgando 

diretamente  São  CrlsióvAo  Dtt.  olavü  NERY  —  Prot. 

n-  plJ<-  Doceulc  UB  —  Siqueira 
ftos  principais  pontos  no  —  —  « 

Lampos  43  sala  617  .  T.  37-3316 

Pais.  "Tome  um  ónlbus  em 
qualquer  parte  do  Brastl  — 

ENTIDADES  rbz  um  ^ogiin  jja  Feira  —  r 

ta  visita,  n  sr.  Mario  salte  no  Pavilhão  ria  Moda". 


Francisco  Lacerda  dc  Oiiveiru,  carpinteiro,  de  Jl 
anos,  casado,  pnl  dc  qunlro  filhos,  morador  no  f‘)VC 
lo  dc  Brás  de  Pina,  sustentou  sua  vida,  sem  dores 
e  sem  a  ajuda  do  qualquer  remédio,  com  dd's 
raeos  —  um  de  entrada  e  outro  de  saida  de  ba  a 
que  perfurou  a  cabeça.  .  , 

Ao  discutir,  quinta-feira,  com  um  seu  viztnno, 
por  causa  dc  briga  de  crianças.  Francisco  teccbrii 
um  tiro  na  cabeça.  A  bala  penetrou  na  região  tem¬ 
poral  esquerda,  cerca  de  uns  cinco  centímetros  aii- 
niR  do  ouvido,  e  saiu  na  região  ocipto-frontal.  ou 
seja,  do  oulro  lado  da  cabeça.  1’ma  discussão  apa¬ 
rentemente  sem  maior  importância  despertou  a  fa¬ 
vela  com  um  tiro.  e  assombrou  mais  ainda  a  favela 
que  viu,  aResar  do  sangue,  uma  bala  que  acerta  o 
alvo  deixar  de  dar  o  resultado  que  sempto  Hão  as 
balas  que  acertam  os  alvos. 

Francisco;  t-om  dois  bit-  pnlleia  invadiu  a  faiela. 

racos  na  cabeça,  desarmou  amoaçíuul.i  passar  tratores 

seu  vizinha  de  maus  mo-  por  rima  ritjs  barracos, 

dos  e  foi  tr»nqülÍ3mentc  Mesmo  assim  o»  (avelados 

dar  queixa  à  policia.  No  não  ecdc-rim.  tpiando  a 

Hospital  Clerúlio  Varga».  Igreja  —  que  sentiu  dc  ar¬ 

para  onde  lol  levade  pelo*  bilro  da  questão  a  p<>* 
policials,  os  médicos  ape-  lida  ou  o  oropria  LBcoi  - 

nas  (aparam  os  dois  bura-  da,  tentavam  insistir  — 

cos,  mandando  Francisco  argumentando,  pedindo  mi 
de  volta  ameaçando  —  esbarravam 

Com  dois  enormes  des-  com  uma  d, "posição  de  íor- 

campados  n.i  cabeço,  cria-  ro  dos  favr-lados.  que  nao 

dos  pelos  médicos  que  lhe  queriam  saii  E  termma- 

rasparam  o  rabelo  cm  têr-  ram  ganhr.nrio  a  guenv,.- 

no  dos  bmacos  da  bal.i.  não  saíram.  Huje  cílao  no 

Francisco  c-rlá  em  casa  cu-  mesmo  In-rl  trabalhando 
mo  se  nada  tivesse  acoo-  para  tirban.zar  a  lavcla. 

tecido.  Afirma  que  não  O  caso  dn  marceneiro  e 

sentiu  dor  .alguma.  Passa  seus  dcii»  buraco»  na  caoc- 

a  mão  em  lôdas  a*  dtre-  ca  pode  encontrar  diftcul- 

côes.  saco.ie  a  cabiça,  ati-  dades  para  uma  cxpiicaçao 

da,  corre,  ri,  trabalha  e  lógica  c  pude  prensar  de 

não  guarda  magoas  do  vi-  várias  radiogralias  para 

zinho  que  o  baleou,  um  uma  explicação  cientifica, 

soldado  da  policia  de  nu-  Mas  sc  olhado  por  um  nn- 

me  Jorge.  Francisco  guar-  guio  que  o  ligue  à  resis- 

da  consigo  ?  pequena  ba-  téneia  da  lamela,  da  qual 

la,,  que  éle  retirou,  algumas  éle  também  participou,  que 

horas  depois  da  briga,  rie  ficou  lá  quando  todas  as 

uma  táboa  de  seu  barram.  forças  poderosas  queriam 

As  radiusraíias  tirada;  o  contrário,  cie  atcsla  aye- 

no  Hospital'  Gctúlio  Var-  nas  que  a  vontade  potle  su¬ 
gas  atestaram  que  a  baia  perar  as  aparentes  delici¬ 
em  nada  a>"etou  a  cabco  cneias  fisicas. 

de  Franclcei'  Foram  lira-  A  favela  de  Francisco, 

das  outras  no  Instituto  Mé-  uma  vez,  contrariando  lú¬ 
dico  Legai.  Os  médicos  cr-  das  as  aparências,  passou 

tão  procurando  uma  expl:-  por  cima  da  lógica,  brigou 

cação  cientifica  para  o  ca-  com  o  govêrne,  desprezou, 

so.  que  nãa  deixa  de  scr  nos  argumentos  de  Laccr- 

unt  fcnõmeni.  da,  as  casas  limpas  das  vl- 

Talvcz,  fora  das  expii-  Ja*  para  ficar  com  os  bar- 

cações  cientificas,  preva-  racos  sujos  da  fave- 

icça  uma  explicação  maior  ln.  Francisco  simplesinen- 

Francisco  tem  a  cabeça  d;t-  te  disse  não  a  uma  bala 

ra,  regra  geral  aliás,  paia  pretensiosa  r-  ganhou  uma 

tôda  a  fa  i;a  de  Brás  de  confiança  maior  em  si. 

Pina.  Aind.i  neve  perms-  Embora,  quando  rapaz,  te- 

nerer  na  lembrança  de  to-  nha  recebido  uma  punha¬ 
dos  uma  guerra  particular  lada  de  qumze  centlmclros 

que  a  favela  de  Brás  rio  nas  cosias  que  não  lhe 

Pina  sustentou  durante  causou  nenhum  mal.  c  dc 

meses  contra  o  sr.  Cario;  se  senlir  dc  boa  saude  — 

Lacerda,  eun  policia,  suas  confessa  que  nunca  arioc- 

ameaças  e.  seus  métod; ;  ceu,  nem  sequer  a  menut 

violentos  d.-  remover  fave-  dor  de  cabeça,  de  dente 

lados.  *  ‘  qualquer  indisposição  — 

Dentro  rio  plano  dc  re-  Francisco  guardava,  uma 

mover  as  favelas,  o  govér-  grándè  mágoa  consigo: 

no  Lacerda  incluiu  a  <)e  foi  considerado  Incapaz 

Brás  de  Pina.  Mas  os  fa-  para  o  serviço  milita: 

velados  decidiram  dizer  quando  seu  maiot  so- 

não.  Organizaram  uma  In-  nho  era  mirar  para  c 

ta  e,  lidernrits  por  um  p.v  F.xércilu.  Uoie.  mesmn  fo- 

rire  que  ficou  famoso  na  ra  do  Exército  éle  olha  ; 

época  —  José  Artola  —  su-  bala  que  passou  por  su¬ 
portaram  um  intenso  bom-  cabeça  c  não  tem  nada  ; 

bardeio  oe  argumentos  e  lamentar.  Apenas  o  Excr 

ameaças  do  governo.  Hou-  cito  não  sabe  que  soldadc 

ve  um  momento  cm  que  a  perdeu. 


DR.  MOISÉS  FISCH 
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Em  contato  com  dirigcn- 
les  da  Feira  Bra\lleim  do 
Atlãmico,  entidade  promoto¬ 
ra  do  II  SilAo  d.<  Morta,  o 
sr.  Galve»  afirmou  que  "Súo 
Cristóvão  esta -.4  impondo 
como  centro  de  atenções  m- 
diistriuis  e  rmnerrini»  doce- 
riArto  das  grande*  promo¬ 
ções.  desde  que  seu  pavilhão 
vem  sendo  usado  paru  inas- 
trar  o  desenvolvimento  c  o 
progresso  do  Pais". 

Disse  n tinia  que  e»ia  dire¬ 
ta  mente  Interessado  no  II 
SalAo  da  Moda  "como  reali¬ 
zação  seria  que  multo  eleva¬ 
rá  o  nome  dc  Sito  CristoiAo", 
prometendo  dirigir  íedus  cs 
seu*  esforçrs  pnra  que  »  área 
do  pavilhão  esteja  comp.eW- 
inente  prepararit  a:e  11  tle 
Junho  proximo".  Amroctoa 
também  que  a  Comissão  Es¬ 
tadual  de  Energia  Elétnca 
prometeu  completar  a  ilu¬ 
minação  n  mercúrio  do  Cam¬ 
po  de  São  Cristóvão  até  o 
f-.m  de  inalo,  "pnra  que  o* 
visitantes  do  II  Salão  da 
Moda  possam  ler  o  logradou¬ 
ro  jâ  modernizado  c  embele¬ 
zado". 


APRENDA  A  FALAR  EM  PUBLICO 

A  Aradrmla  nrullm»  dr  oralòil»  ahilu  matricula»  rara 
nnva  turma  dr  iru  Curto  dr  Oraldrla,  runiUandn  dr  drdnt- 
hlcla.  irillrutaçln  r  riilriidntu  prrparn  dr  dltriimis.  gilr»- 
Irai  r  confrrf nrlai.  lofnrmaçnr»  na  flita  Alrlndo  (iuanabara, 
n*  24,  a/  1901  da,  15:0n  á»  19:06  linrai.  JJ911 


MEIAS  ELÁSTICAS  FLAHERTY 

FEITAS  NA  AMÉRICA  D0  NORTE.  RECEITADAS  /ELOS  MÉDICOS. 

Kl4*etT'(.sSS:  HERMES  FERNONDES  S.I. 

Ríjuvanescim  as  pernas.  Cabines  Rir  If.  81o  Branco,  133-11."  intf. 
wpiciais  para  démonstrações  »m  $.  Paulo :  Cons.  Crisolnimo.  139-10.* 


APARE1H05  AUDITIVOS  VIINNATONC 

Sim,  uma  boa  raiposfa!  is  pessoas  que  goslirlam  da  ouvir  normal- 
manta,  mas  qua  ta  privam  dãtt*  prazer  temendo  a  indiscrição. 
VltNNATONE  responde  a  esse  seu.  temor  com  aparelhos  discretis- 
limos  —  pasoe  pluma I  rassaltando  os  óculos  KONTAKT  via  óssea, 
agora  tam  lio,  sem  lubo,  sem  molde  de  ouvido. 

MANUTENtfO  GARANTIDA  —  bons  técnicos  •  peças  acassones. 
COMODIDADE  — jdamon*Mçóes  a  domicilio  i  qualquer  dia.  sem  com¬ 
promisso,  im  MIRMKS  FERNANDES  S.  A. 

Rio,  Nòvo  Endereço:.  Av.  Rio  Branco,  133  -  M.*  andar, 


DOENÇAS  DO  SEXO  —  VIAS 
URINARIAS  —  IMPOTÊNCIA 
CLINICA  DR.  ORESTF.S 
Oinrlnmcnlc  :1c  8  lioras 

Sábados  t  rerndíJ5  aic  18  horas 
Av  Prosidc.Jti  VAi*as.  500.  fo- 
hrcloja,  207  e  (Edifício  Lis- 
rna) . 


Mandamos 
30  lâminas 


e  aconteceu  o  seguinte 


■MmM 

Él 


Correio 
da  Maalil 


mina  dentro,  de  tão  suave  que  fazia  a  barba.  O  Ditáo  falou 
coisa  parecida,  mas  acrescentou  "Bom  Mas  não  fui  eu  que 
peguei  aquele  pacotmho  de  lámmaGillelte  Super  Azul."  Dau 
nós  juntamos  todo  mundo  que  iinh*  experimentado  as  lâmi¬ 
nas  Gillette  Super  Azul  do  Carimbos  e  tiramos  essa  foto  ai. 


O  Cadinhos  telefonou  contando  que  não. tinha  recebido  ne¬ 
nhuma.  Fomos  ao  Flamengo.  Pergunlamos  ao  Paulo  Hen 
rique  e  éle,  lodo  sorridente,  disse  que  não  sabia  de  nada 
mas  que  linha  feito  a  barba  com  uma  lâmina  muito  bacana, 
OValdomirodisse  que  o  aparelho  dêle  parecia  não  ler  lá' 


CABEÇA  DURA 

Francisco  de  Oliveira  levou  um  tiro  na  cabeça  mas 
acha  que  nada  lhe  aconteceu,  pois  está  cm  forma 


6d  Teleg.  "CorrewnanhJ 
ADM1M8TRAÇAO,  REDAÇAO, 
OFICINAS  «  CIRCULAÇÃO 
Av.  Gamei  Freire,  471  —  Trl 
52-2020  (rêde  interne) 
DEPTO.  DE  PUBUC1DAI71 
Av,  Rio  Brenco,  IBS  —  loja  »' 
52-6159  iréde  Internai 
RECEPÇÃO  DE  ANÚNCIOS  - 
Balcão,  Assinatura»,  lnfoim»  . 
çíca,  ele. 

Aitncla  Central:  Av-  Rin  Bran¬ 
co.  163,  esq.  Atmiranle  Bm- 
roso.  Te!.:  32-6156  (ríde  in¬ 
ternai 

Acêncla  Gomes  Freire  lEuc» 
Centro!:  Av.  Gomes  Fiem 
421,  Tel,:  22-0037. 

Acincla  Copacabana  I  Z  o  r,  - 
Sul I :  Av.  N.  Sa.  dq  Cog*- 
cabana,  B60-A  —  Tel.  37-1832 

Alèncla  Tijuca  (Zona  NortÇ' 
Rua  Conde  de  Bonüm.  406 
—  TeL:  34-9265. 

Afíncla  Méler  (Subúrbio):  Rua 
Luctdlo  Lago.  271. 
ASSINATURA  DOMICILIAR 

Anual  .  39.0o* 

Semestral  .  22  Onn 

Trimestral  .  .  t2  ON’ 


Renda  busca  Mendes 

milionários  volta  da 

de  Niterói  Frauça 


.NITERÓI  t  Sucursal  i  —  n  de¬ 
legado  do  Imposto  de  Renda 
do  F.stario  do  Rio.  sr.  Arlin- 
rio  Farias,  já  enviou  60  me¬ 
morandos  aos  clubes  dc  Nite¬ 
rói.  solicitando  Iniormacoes 
sóbre  seus  sócios  e  as  despe, 
sas  que  efetuam  mensalmen- 
le  nas  entidades  a  que  são 
filiados,  catalogando,  princt- 
pslmenle.  os  que  são  proprie¬ 
tários  de  iales  O  Departa- 
mento  do  Trânsito  também 
recebeu  do  Impóslo  de  Renda 
requerimento  dc  informaçóe; 
«  re»pcilo  ria;  pessoa»  qu» 
possuem  tarros  luxuoso»  sn 
breindo  os  importados. 


Dr  regresso  dc  Paris,  on¬ 
de  rol  apresentar  suas  des¬ 
pedidas  ao  govèrno  fran¬ 
cês,  d  embaixador  Mendes 
Vianna  desembarcou,  on¬ 
tem,  no  Galeão,  informan¬ 
do  que  as  relações  Brasil- 
Franc-a  sáo  satisfatórias, 
não  havendo  nenhum  caso 
pendente  entre  as  duas  na¬ 
ções.  á  exceção  do  caso  da 
Port  of  Pará.  mas  cuja  so¬ 
lução  deverá  ser  daria  no 
próximo  mcs. 

Acresrenlmi  o  riip'omala 
pretenrier  p,i»»ar  dois  me¬ 
ses  dc  licença  no  Rio,  an¬ 
te»  de  seguir  para  Santia- 
g.i  cio  Chile,  uiine  assumira 
a  ibr-;a  na  Embaixada  do 
Brasil. 


A  lâmina  Gillette  Super  Azul 
desliza  com  tanta  suavidade 
e  custa  tão  pouco/  IfPlff  ppppp 
que  é  muito  mais 


vantagem  fazer 
a  barba 
em  casa! 


y 


t 


1.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  abril  de  1980 


MARCHA  CONTRA  A  CARESTIA 
CONFIRMADA  PARA  O  DIA  29 


SALAZAR  EXPLICA  . 
COMO  SELECIONARÁ 
JUÍZES  FEDERAIS 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  procurador-geral  da  Re¬ 
pública,  sr.  Alcino  Salazar,  revolou  que  para  seleção 
dos  88  juizes  federais  —  44  titulares  c  igual  núme¬ 
ro  de  substitutos  —  o  Governo  examinará  não  ape¬ 
nas  o  aspecto  cultural,  mas  também  a  honorabilida¬ 
de  e  o  comprometimento  ou  não  do  candidato  com 
o  sistema  vigente  nnteriormento  no  Pais, 

Acrescentou  que  não  serão  levados  em  conta  os 
pedidos  —  numerosos  —  de  quem  quer  que  seja, 
mesmo  os  de  governadores,  Ainda  esta  semana  a 
Procuradoria-Geral  da  República  fará  publicar  os 
editais  para  o  concurso  que  será  realizado  na  Gua¬ 
nabara  para  preenchimento  das  vagas  existentes  no 
quadro  de  promotores. 


ESTRUTURAL 

Para  o  sr.  Alcindo  Sala¬ 
zar,  a  criação  da  Justiça 
Federal,  cujo  projeto  se  en¬ 
contra  no  Congresso  Nacio¬ 
nal  desde  quinta-feira  úl¬ 
tima,  é  uma  das  maiores, 
se  não  a  maior  reforma  da 
revolução.  Destaca  por 
exemplo  a  inexistência,  an. 
teriormente,  de  condições 
para  punir  os  crimes  fun¬ 
cionais,  o  que  está  assegu¬ 
rado  pelo  projeto  em  esta¬ 
tutos. 

Os  próprios  juizes  fe¬ 
derais  ficarão  submetidos 
ao  Conselho  de  Justiça, 
presidido  pelo  presidente 
do  Tribunal  Federal  de 
Recursos,  e  terão,  bem  co¬ 
mo/  seus  substitutos,  de 
apresentar,  anual  mente, 
uma  declaração  de  bens,  que 
permitirá  acompanhar-se  a 
evolução  do  seu  patrimó¬ 
nio. 

Pessoalmentc,  o  sr.  Alci¬ 
no  Salazar  discorda  do  pro¬ 
jeto  submetido  ao  Congres¬ 
so  Nacional  quando  fixa 
em  apenas  CrS  900  mil 
cruzeiros  a  remuneração 
para  0  juiz  federal  que,  se¬ 
gundo  o  anteprojeto,  de¬ 
veria  receber  o  mesmo  quo 
os  ministros  do  Supremo 
Tribunal  Federal.  Esta  re¬ 
muneração,  que  poderá  ser 
melhorada  posleriormcnte, 
é  menos  do  que  recebe  um 
delegado  de  policia  na  Gua¬ 
nabara  e  muito  menos  do 
quo  ganha  um  juiz  neste 
Estado  ou  em  São  Paulo. 

DEVERES 

Além  de  um  sistema  rí¬ 
gido  para  escolha  dos  futu¬ 
ros  juizes  federais,  mas 
que  pode  ser  considerado 
democrático  por  permitir 
que  o  presidente  escolha 
entre  cinco  nomes  indicado 
pelo  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  (três  Juizes  substitu¬ 
tos  p.  dois  bacharéis),  o 
projeto  prevê,  quando  fór 
realizado  concurso  para  juiz 
substituto,  uma  bancada  de 
alta  responsabilidade,  inte¬ 
grada  por  ministro  do  Tri¬ 
bunal  Federal  de  Recursos, 
um  juiz  federal,  um  profes¬ 
sor  de  direito  c  um  advo¬ 
gado,  indicado  pela  Ordem 
dos  Advogados. 

Outra  inovação  que  de¬ 
verá  produzir  grandes  re¬ 
sultados,  segundo  o  sr.  At- 
emo  Salazar.  é  a  inexistên¬ 
cia  de  cartórios,  transfor¬ 
mados  em  secretarias,  cujos 
chefes  serão  estáveis,  mas 
não  vitalícios  e  irremovi- 
veis.  Também  para  bons 
resultados  o  artigo  deter¬ 
mina  que  o  diretor  ou  che¬ 
fe  da  secretaria  poderá  ser 
multado  em  1/5  do  valor 
do  processo  que.  em  quinze 
dias,  não  íòr  remetido  pa¬ 


ra  instância  superior  ou 
devolvido  ã  anterior.  O  pró¬ 
prio  juiz  da  Vara  será  res¬ 
ponsável  pelo  regular  an¬ 
damento  dos  feitos. 

PRATICA 

Dentre  as  medidas  práticas 
o  Procurador-geral  da  Re- 
pública  faz  questão  de  des¬ 
tacar  três  artigos  que  con¬ 
sidera  da  maior  importân¬ 
cia: 

1  —  serão  declaradas 
prontas  e  arquivadas  as 
ações  propostas  contra  a 
União  e  a;  autarquias  que 
estejam  paralisadas,  se  den¬ 
tro  dc  trinta  dias  não  fo¬ 
rem  cumpridas  (pelos  pro¬ 
ponentes)  as  diligências 
determinadas. 

2  —  serão  arquivados, 
cancelando-se  as  dividas, 
os  executivos  fiscais  infe¬ 
riores  a  50%  (42  mil  cru¬ 
zeiros)  do  maior  salário 
mínimo  vigente  no  País. 

3  —  a  União  e  as  autar¬ 
quias  terão  de  consignar 
em  seus  orçamentos  dota¬ 
ções  para  pagamento  das 
sentenças  judiciais.  Se  os 
recursos  não  forem  sufici¬ 
entes.  o  Tribunal  Federal 
dc  Recursos  deverá  solici¬ 
tar  abertura  de  crédito,  fi¬ 
cando  as  autoridades  res¬ 
ponsáveis  por  êste  crédito, 
para  que  tõdas  as  senten¬ 
ças  judiciais  possam  ser  pa¬ 
gas  120  dias  depois  do 
acórdão  transitado  em  Jul¬ 
gado. 

NÒVO  DESEMBARGADOR 

Na  próxima  segunda-feira, 
tomará  posse  do  cargo  de  de¬ 
sembargador  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Estado,  às  13h.  o 
procurador  da  Justiça.  Mau¬ 
rício  Eduardo  Accioly  Rabe¬ 
lo.  um  dos  mais  cultos  mem¬ 
bros  do  Ministério  Público 
do  Estado. 

Formado  em  1928  pe)a  Fa¬ 
culdade  Nacional  de  Direito 
da  Universidade  do  Brasil, 
obteve  distinção  em  todo  o 
curso,  sendo  o  1?  de  sua  tur¬ 
ma. 

Em  1933.  ingressou  no  Mi¬ 
nistério  Público  do  Estado 
como  2"  Promotor  Público 
Adjunto,  sondo  promovido 
em  1940  a  14?  Promotor  Pú¬ 
blico  e  em  1952,  a  J?  Cura¬ 
dor  de  Órfãos.  Por  mereci¬ 
mento.  cm  1956  fot  nomeado 
para  o  cargo  de  2*  Subpro¬ 
curador  e.  em  1958  para  o 
corgo  de,  Procurador  da  Jus¬ 
tiça  do  Estado. 

O  nóvo  desembargador,  em 
1963,  fot  eleito,  entre  06  seus 
pares,  membro  efetivo  do 
Conselho  do  Ministério  Pú¬ 
blico  e  reeleito  em  1964.  Em 
1965,  fot  nomeado  adjunto 
de  Procurador  Geral  da  Jus¬ 
tiça,  assumindo,  interina- 
mente,  o  cargo  de  procura- 
dor-gera.  em  1966.  enquanto 
não  era  nomeado  o  efetivo. 

Em  1963  foi  escolhido  pelo 
Tribuna!  de  Justiça  para 
compor  a  lista  tríplice  para 
preenchimento  da  vaga  de 
desembargador,  pelo  quinto 
constitucional. 


A  ira.  Maria  Siqueira,  da  comiaiio  coordenadora 
do  Campanha  Contra  a  Carestia,  confirmou  para  15 
horas  de  térça-feira,  no  Clube  Sírio  e  Libanês,  a  reu¬ 
nião  das  donos  de  casu  para  tratar  dos  detalhes  11-  , 
nais  da  Marcha  Contra  a  Carestia,  o  realizar-se  no 
dia  29,  entre  o  Palácio  São  Joaquim  e  o  Palácio  La-  ' 
ranjeiras,  como  protesto  contra  as  altas  continuas . 
dos  preços  dos  géneros  dc  primeira  necessidade. 

Disse  que  apesar  das  tentativas  de  esvaziamento 
o  êxito  da  passeata  está  garantido,  não  só  peia  per¬ 
missão  do  cardeal  Barros  Câmara  para  que  as  lrei- 
ras  participem,  eomo  pela  própria  mensagem  que  o 
movimento  encerra,  a  da  defesa  da  população  bra-^ 
sileira. 

CARNE  isto  é,  a  elevaçáo  do  nível 

de  venda  para  Cr$  100  ou 
A  SUNAB  enviará  ama-  110,  ou  Indireta,  que  con- 
nhã  a  Brasília,  para  publl-  stste  na  permissão  para 

cação  no  Diário  Oficial  da  que  as  panificadoras  fabrl- 

Uniio,  a  resolução  de  seu  quem  as  bis  rugas  com 

Conselho  Deliberativo,  ex-  apenas  150  gramas,  como 

clulndo  do  tabelamento  grande  número  Ji  vem  fu- 

oficial  dc  preços  a  carne  zendo,  aproveitando-se  da 

bovina  de  segunda  vendi-  omissão  da  fiscalização, 

da  pelos  açougues  que  Os  entendimentos  mantt- 

aderlrem  á  CADEP  (Cam-  dos  até  agoro  entre  repre- 

panha  em  Defesa  da  Eco-  sentantes  da  SUNAB  e  do 

nomla  Popular).  A  co-  sindicato  que  reúne  os  pa- 

merclalizaçáo  do  produto  nlflcadorcs  revelaram  que 

ficará  subordinada,  na-  ambas  as  fórmulas  não 

queles  estabelecimentos,  á  desagradam  a  indústria  da 

lista  de  preços  feita  pela  panificação,  embora  para 

direção  da  campanha,  que  '  esta  a  solução  ideal  seja 
prevê  um  aumento  de  ató  a  liberação  ou  a  lista 

Cr$  1.390  em  quilo,  pois  CADEP.  A  seguir  ao  pão, 

a  capa  do  filé  e  o  acém,  deverão  ser  objeto  dos  es- 

atualmente  tabelados  a...  tudos  do  govêrno  o  açú- 

Cr$  950.  passarão  para...  car.  o  sal  e  o  café  era  pó./ 
Cr|  1.050,  e  a  pá,  que  es-  v 

tava  no  tabelamento  a  Cr$  SAPS 

950,  poderá  ser  vendida 

pelos  açougueiros  a  até...  O  sr.  Renato  Coelho  Fal- 
Crg  2.940,  ou  seja,  com  cão,  presidente  da  Junta  In- 

cotação  igual  à  dos  tipos  terventora  do  SAPS.  decla- 

de  primeira.  rou  ontem  que  a  autarquia 

Nos  açougues  que  não  esta  combatendo  a  onda  au- 

se  filiarem  à  CADEP  con-  mentista  que  se  verifica  no 

tinuará  em  vigor  o  preço  mercado  de. géneros  de  pri- 

de  Cr$  950,  tanto  para  a  melra  necessidade  da  Guana- 

capa  do  filé  e  acém  como  bara  e  outros  Estados,  pois 

para  a  pá.  No  atacado  —  vende  os  mesmos  alimentos 

vendas  dos  frigoríficos  e  por  20  por-cento  a  menos  que 

marchantes  aos  açouguet-  o  comércio  regular,  e  em  re- 

ros  —  deverão  vigorar  até  laçáo  ao  café,  a  baixa  do 

o  fim  do  próximo  mês  as  SAPS  é  ainda  maior,  ofere- 

cotações  de  Cr$  1.560  pa-  cendo-o  aos  consumidores  à 

ra  o  quilo  dos  quartos  tra-  razão  de  Crí  160  o  quilo.  Dis- 

seiros,  de  onde  são  extrai-  se  que  as  mercadorias  ven- 

dos  os  tipos  de  primeira,  dídHs  são  adquiridas  à 

e  dc  CrS  700  para  o  dos  COBAL  e  transportadas  para 

dianteiros,  de  onde  são  os  postos  de  venda  localiza- 

provenientes  os  de  segun-  dos  em  tôda  a  cidade  por 
da,  inclusive  a  pi.  uma  frota  de  36  caminhões, 

e  que  o  único  artigo  em  fal- 
AUMENTO  ta  na  sua  rêde  distribuidora 

é  o  alho. 

Apesor  da  portaria  que  '  - 

revoga  o  tabelamento  ain-  DESCONTROLE 

da  não  haver  sido  publi¬ 
cada  no  Diário  Oficial,  _  , 

quase  todos  os  açougues 

da  cidade,  filiados  ou  não  mana  da  Argentina  o  sr  Fe  ; 

â  CADEP  tá  cobravam  nando  Mur8el-  diretor-geral 

Tm,i.d  “l.  c™  1*  MW-: 

o  nóvo  aumento.  Açou-  Pais  Mtud8r  8  P°MlbUM«!e 

gueiros  ouvidos  pela  re-  de  lmPortar  C8me 

portagem  manifestaram-se  PRra  consumo  na  próxima 

satisfeitos  com  a  decisão  entressafra.  Enquanto  isso, 

do  govêrno  de  transferir  o  numa  demonstração  do  des- 

comércio  da  carne  para  o  controle  que  reina  nos  se- 

contrôle  da  CADEP.  pois  ,0«s  oflcl8li  abasteci- 

assim  não  lerão  de  prestar  mento,  noticias  de  Londres 

contas  à  fiscalização  da  deram  conta  de  estar  chegan- 

SUNAB.  do  à  Inglaterra,  por  via 

6  Sindicato  do  Comér-  aérea-  carne  congelada  bra¬ 
do  Varejista  de  Carnes,  sileira.  exportada  pelo  Rio 

que  congrega  os  retalhis-  Grande  do  Sul. 

tas,  prognosticou  que  a  SAO  PAULO  (Sucursal)  —  A 

adesão  dêstes  à  CADEP  Ialta  de  arroz  no  comércio 

será  total,  na  dcpcndèn-  paulistano  está  causando  bas¬ 
eia,  apenas,  da  possibili-  ,ante  estranheza,  uma  vez 

dade  burocrática  da  cam-  pue  os  escritórios  da  COBAL 

panha  cm  processar  os  re-  e  Comissão  de  Financiamon- 

querlmenlos  dc  filiação.  O  ‘o  da  Produção,  informaram 

sindicato  reconheceu  que  óuc  é  normal  o  abastecimen- 

as  sucessivas  altas  no  pre-  to  do  produto, 

ço  lèm  determinado  a  re*  O  estoque  rotativo  dn 
tração  progressiva  da  pro-  COBAL  é.  atualmente,  de  250 
cura  do  alimento  por  par-  mil  sacos,  índice  suficiente 
le  dos  consumidores,  nota-  Para  atender  o  consumo  até 
damenle  entre  as  camadas  a  próxima  saíra;  tõda  a  ré- 
menos  favorecidas.  de  de  máquinas  dé  benetlcio, 

do  interior,  está  mobilizada 
PAO  pela  Comissão,  que  ainda  tem 

razoável  qtfantidadc  de  arroz 
Após  a  publicação  da  em  casca  para  beneficiar 

portaria  da  carne,  a  Como  o  consumo  paulistano 

SUNAB.  de  aeòrdo  com  as  de  arroz  é'  de  10.000  sacos 

instruções  do  govêrno,  ter-  diárias,  e.a  COBAL  tem  uma 

minará  os  estudos  para  a  reserva  de  250.000  sacos,  tu- 

dccretação  do  nõvo  au-  do  leva  a  crer  que  pelo  menos 

mento  do  preço  do  pão  co-  durànte  os  próximos  meses 

mum.  atualmente  tabelado  não  haverá  perturbação  no 

ã  razão  de  Cr$  80  por  bis-  mercado.  Todavia,  existem 

naga  de  200  gramas.  Ain-  denúncias  de  que  particula- 

da  não  foi  oficialmente  res  estariam  estocando  ar- 

anunciado  pelo  órgão  con-  roe,  no  Interior,  para  espe- 

trolador  se  o  nóvo  aumen-  culaçâo,  e  a  falta  do  produ¬ 
to  será  dado  aos  panlílca-  to.  em  futuro  próximo,  so- 

dores  pela  fórmula  direta,  ria  Inevitável. 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S/A. 
PETROBRAS 

AVISO 

1.  PETRÓLEO  BRASILEIRO  S/A.  —  PETRO- 
BRÁS  convida  as  empresas  interessadas  na  exe¬ 
cução  de  serviços,  obras  e  fabricações,  nas  áreas 
dos  Estados  da  Guanabara  e  Rio  de  Janeiro  a  se 
inscreverem  para  fins  de  cadastro  no  Setor  de 
Cadastro  da  Assessoria  Geral  de  Contratos,  si¬ 
tuada  na  Praça  Pio  X,  119  —  6.°  andar,  nesta 
Capital,  apresentando  até  o  dia  31  de  julho  do 
corrente  ano  a  documentação  relacionada  no  Edi¬ 
tal  publicado  no  Diário  Oficial  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  de  15  do  corrente  mês,  páginas  6381/2, 
Parte  I. 

2.  Informações  complementares  poderão  ser 
obtidas  pelos  interessados  no  endereço  supra, 
diáriamente,  das  8  às  18  horas,  exceto  entre  12 
e  14  horas,  reservadas  para  almoço. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  abril  de  1966 


Após  a  publicação  da 
portaria  da  carne,  a 
SUNAB.  de  aeòrdo  com  as 
instruções  do  govêrno,  ter¬ 
minará  os  estudos  para  a 
decretação  do  nõvo  au¬ 
mento  do  preço  do  pão  co¬ 
mum,  atualmente  tabelado 
ã  razão  de  Cr$  80  por  bis¬ 
naga  de  200  gramas.  Ain¬ 
da  não  foi  oficialmente 
anunciado  pelo  órgão  con¬ 
trolador  se  o  nóvo  aumen¬ 
to  será  dado  aos  panifica¬ 
dores  pela  fórmula  direta, 


SYLVIO  DE  OLIVEIRA 
Asseetor  Chefe  de  Conêreto* 


31206 


Abordado  pela  reporta- 
egm,  o  sr.  Vivaldo  Lima  re¬ 
cusou-se  a  adiantar  o  seu 
discurso,  porém  fonte.-  li¬ 
gadas  ao  parlamentar  in¬ 
formam  que  sua  tese  sc  ba¬ 
seia  na  radiação  para  a  ex¬ 
tinção  do  cánccr.  O  sena¬ 
dor  pelo  Amazonas  mos¬ 
trou-se  um  pouco  receoso 
cm  externar  determinados 


uvingsala 

E3QPAKFOS 

Edifício  . 

DOMRONALDO 

■alta  classe  a  seu  alcance 

à  Rua  Alves  de  Brito,  18 

( transversal  à  Conde  de  Bonfim, 
primeira  após  à  R.  Uruguai) 

I  . 

Faça  agora  êste  grande  negócio.  Adquira  .utn  dos . 
excelentes  apartamentos,  do  Edifício  “DOM  RO¬ 
NALDO”,  à  Rua  Alves  de  Brito,  18. 

Todas  as  peças  de  frente  com  living,  sala, 

3  quartos  com  armários  embutidos,  2  banheiros  so¬ 
ciais,  cozinha,  dependências  de  empregada.  Excep¬ 
cional  acabamento.  Amplo  parqueamento  para  au¬ 
tomóveis  e  play-ground.  Sinal  desde  CrS  1.300.000 
e  prestações  mensais  a  partir  de  CrS  200.000. 
Êste  é  mais  um  empreendimento  com  a  garantia 
e  a  segurança  da  Construtora  Canadá. 

Cota  da  «arreno  Cr*  6.000.000  VA  HOJE  MESMO  AO  NOSSO  “STAND” 
Conatrução  Cr*  22.047.000  DE  VENDAS,  A  RUA  ALVES  DE  BRITO 
Praço  desdo  Cr*  28.047.000  18  E  ADQUIRA  O  SEU  APARTAMENTO. 

tncorpor«{lo  rtilHudu  no  II*  odeio  d,  rttlilro  geri)  de  imòvei,,  sob  o  n*  14,  do  livro  es¬ 
pecial  nV  t  is  (òlbai  212. 

loiutrutora  fanada'  5  A. 


hg 


A  V.  RIO  BRANCO,  173- 12.*  AND.  -  TELS.:  32-9191  -  22-6468 


Secretário  é  contra  greve  nos  hospitais 


usem  Ms.  untos 


VIVALDO  VAI  FALAR 
NO  SENADO  SÔBRE 
CURA  DO  CÂNCER 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  emprego  da  radiação  para 
a  extinção  do  câncer  e  teorias  novas  sóbre  a  atenua¬ 
ção  da  dor  provocada  pelos  tumores  cancerosos  se¬ 
rão  alvo  de  longo  discurso  do  presidente  da  Cruz 
Vermelha  Brasileira,  senador  Vivaldo  Lima,  conside¬ 
rado  um  dos  maiores  ortopedistas  da  América  do 
Sul,  na  próxima  quarta-feira,  no  Senado  Federal. 

Com  mais  de  50  laudas  datilografadas,  o  pronun¬ 
ciamento  do  médico-parlamentar  contém  os  resulta¬ 
dos  de  pesquisas  c  sondagens,  além  de  consultas  a 
entidades  especializadas,  levadas  a  cabo  ao  longo  de 
quase  très  anos  de  estudos. 


pontos  dc  vista  sob  a  ale¬ 
gação  dc  não  ser  um  espe¬ 
cialista  cm  moléstias  can¬ 
cerosas.  Sabe-se,  por  ou- 
Iro  lado.  que  deverão  com¬ 
parecer  ao  Senado  federal, 
na  quarta-feira,  algumas 
das  maiores  autoridades  do 
pais  cm  cancerologia.  a  fim 
de  tomar  conhecimento  de 
tódas  as  teses  do  sr.  Vi- 
ealdc  Lima. 


O  secretário  dc  Saúde, 
sr.  Hildebrando  Monteiro 
Marinho,  disse  que  não 
mais  proporá  medidas  con¬ 
ciliatórias  aos  académicos 
dos  hospitais,  pois  uma  vez 
configurada  a  situação  de 
greve,  o  que  aconteceu  on¬ 
tem,  às  8h,  quando  .se  com¬ 
pletou  o  prazo  de  24  horas 
dc  ausências  dos  mesmos 
ao  trabalho,  o  problema  já 
transcende  à  sua  autori¬ 
dade. 

Enquanto  isso,  os  acadé¬ 
micos  prosseguem  em  sua 
decisão  de  só  voltarem  ao 
trabalho  depois  de  recebe¬ 
rem  seus  pagamentos  ou 
com  a  garantia  de  uma  rá* 
pida  solução.  O  movimento 
prosseguiu,  ontem,  com  a 
solidariedade  de  todos,  não 
comparecendo  nenhum  de¬ 
les  aos  hospitais,  que  con¬ 
tinuaram  a  funcionar  com 
dificuldades  para  manter  o 
mesmo  ritmo  de  atendi¬ 
mento?  como  o  Hospital 
Souza  Aguiar,  cujo  pessoal 
médico  ficou  reduzido  à 
metade  apenas.  .  , 

O  secretário  de  Saúde 
eslè.vc  na  tarde  dc  ontem 
percorrendo  todos  os  hos¬ 
pitais  e  conversando  com 
seus  diretores,  quando  to¬ 
mou  conhecimento  tios  pro¬ 
blemas  que  estão  enfren¬ 
tando  para  manter  o  anda¬ 
mento  normal  dos  serviços. 

Disse  o  sr.  Monteiro  Ma¬ 
rinho  que  a  suh  preocupa¬ 
ção  não  6  apenas  a  de  re¬ 
solver  o  problema  aluai, 
mas  evitar  que  se  repila,  c 
com  ésse  objetivo  jà  fazia 
parle  dos  seus  planos,  "aca¬ 
bar  com  o  sistema  de  Bol¬ 
sistas  Académicos  cujo  pro¬ 
cesso  de  tramitação  é  por 
demais  lento",  c  voltar  ao 
regime  de  contrato,  que  vi¬ 
gorou  há  três  anos,  por 
meio  do  qual.  os  acadêmi¬ 
cos  estagiários  ficam  na 
condição  de  funcionários 
estaduais,  sem  problemas 
dc  pagamento. 

"O  sistema  de  bólsas.  ins¬ 
tituído  na  administração 
passada  e  que  causou  todo 
o  atraso,  funciona  da  se¬ 
guinte  maneira:  colhe-se  a 
frequência  dos  acadêmicos 
nos  respectivos  hospitais 
por  melo  dc  marcação  rlc 
ponto,  os  quais  são  entre¬ 
gues  aos  centros  de  estudos, 
dai  para  o  Centro  rie  Aper¬ 
feiçoamento  Médico,  que  os 


unirei  uicvc  nua  iiuauiuiia  Com  a  sua  ctmlrlbulçilo  a  «sta 
O  1  Campanha  que  vlia  a  salvar 

centenas  de  crianças  do  coniá- 
Éio  dé  lepra,  Vncê  «alará  pra- 

transforma  em  procMsos  e  a  sua  entrada  em  pauta  ficando  um  ato >  Me  alto  sentido 

encaminha  á  Secretaria  de  por  sorteio,  e  finalmente  SJudfp^  al“  “da^iodSd? 

Saúde,  onde  são  revistos  e  enviados  á  Secretaria  de  do  Distrito  Federa!  dc  Assisten- 


despachados  para  o  Tribu¬ 
nal  de  Contas,  aguardando 


finanças  que  libera  o  pa-  Jln  sps  Lázaros.  Av,  Almirante 
M  Barroso  Ç  -  Sala  609.  Tel.  42-8281 
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A  maior  loja  de  móveis  da  Guanabara 


UTILIDADES  PARA  0  LAR  LTDA. 

A  maior  organizarão  100% 
especializada  em  móveis. 


Você  encontrará  uma  variedade  de 
DORMITÓRIOS  -  SALAS  -  ESTOFADOS 
MÓVEIS  DE  FÓRMICA  TARZAN 

PREÇOS  EXCEPCIONAIS 
GRANDES  FACILIDADES 
DE  PAGAMENTO 

PRAÇA  ONZE  DE  JUNHO,  248  -  TELS.:  42-8417  e  43-7820 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  abril  da  lOlifl 


1.*  Caderno 


REPUBLICANOS  VETAM  AÇÃO  DOS 


INTERVENÇÃO  DOS  EUA 
NO  VIETNAM  Ê  ILÍCITA 


NOVA  YORK,  WASHINGTON,  SAIGON, 
TÓQUIO,  DANANG,  HUE,  MOSCOU  (FP- 
AP-REUTERS-CM)  —  A  Interpretação 
dada  pelo  presidente  Johnson  ao  Trata¬ 
do  da  OTASE,  para  justiçar  a  interven¬ 
ção  norte-americana  no  Vietnam  é  uma 
vergonha  intelectual,  segundo  alirmou  on¬ 
tem  o  historiador  Aithur  Schlesinger.  ex- 
assessor  do  presidente  John  Kenncdy,  em 
entrevista  &  imprensa, 

Schlesinger  disse  que  “quando  foi  cria¬ 
da  a  OTASE,  cm  1954,  John  Foster  Dul- 
■  lèa,  então  secretário  de  Estado,  declarou 
i  comissão  senatorial  de  Relações  Exte¬ 
riores  que  tal  tratado  era  considerado,  pe¬ 
los  Estados  Unidos  como  “um  organismo 
de  consulta"  c  não  de  "intervenção". 

Nossa  ação  atual,  no  Vietnam,  conti¬ 
nuou  Schlesinger,  é  uma  falsa  interpreta¬ 
ção  do  tratado  c  o  presidente  Johnson  ó 
o  primeiro  a  tê-lo  interpretado  desta  for¬ 
ma. 

Para  o  autor  do  beat  seller  Os  Mil 
Dias  —  relato  dos  3  anos  de  administra¬ 
ção  Kennedy  —  “o  vletcong  deveria  ser  in¬ 
cluído  em  qualquer  negociação,  porque  es¬ 
tá  diretamente  implicado  no  conflito  viet¬ 
namita”.  Por  último,  Schlesinger  consi¬ 
derou  que  a  criação  de  um  govérno  civil, 
no  Vietnam  do  Sul  pode  contribuir,  efe¬ 
tivamente,  para  o  lim  da  guerra. 

BOMBAS 

Os  Estados  Unidos  readquiriram  18  mil 
bombos  (ésta  ano)  Dnterlormente  forne¬ 
cidas  a  seus  aliados,  através  dos  progra¬ 
mas  de  ajuda  militar,  para  empregá-las  na 
guerra  do  Vietnam,  Segundo  porta-voz  do 
Departamento  de  Estado,  foram  recolhidos 
cm  seis  países  —  não  identificados  —  que 
recebem,  normalmente,  ajuda  militar  dos 
EstBdos  Unidos. 

Algumas  das  bombas  —  disse  o  porta- 
voz  —  foram  compradas  pelo  mesmo  pre¬ 
ço  por  que  foram  vendidas.  Outras  foram 
apenas  reclamadas,  de  conformidades  com 
aedrdos  existentes  nesse  sentido. 

Outra  fonte  reconheceu  que  a  fórça  aé¬ 
rea  tem  problemas  com  aeu  abastecimen¬ 
to  de  bombas,  mas  insistiu  em  afirmar  que 
nunca  foram  canceladas  operações  milita¬ 
res  por  falta  desla  matéria-prima. 

BOMBARDEIOS 

A  aviação  norte-americana  prossegue 
com  renovada  energia  sua  ofensiva  aérea 
no  Vietnam  do  Norte,  que  já  tinha  sc  in¬ 
tensificado  nos  últimos  dias. 

Nas  últimas  24  horas,  as  esquadrilhas 
bombardearam  a  via  férrea  que  une  Hanõi 
a  Lao  Kay,  várias  embarcações  a  30  qui¬ 
lômetros  das  costas  de  Haiphong,  assim 
como  tfidas  as  vias  dc  comunicação  no 
Sul  do  pais. 

Ontem,  dois  aviões  foram  derrubados, 
um  RF-101,  durante  uma  missão  de  foto¬ 
grafia  a  Noroeste  de  Hanói,  a  meio  cami¬ 
nho  da  fronteira  chinesa  c  um  caça  bom¬ 
bardeiro  P-105,  que  foi  alcançado  pela  de¬ 
fesa  antiaérea  clássica,  a  60  quilômetros 
a  Noroeste  de  Hanói,  quando  efetuava  ma¬ 
nobras  para  evitar  cinco  Misseis  San,  du¬ 
rante  o  vôo.  Os  pilotos  de  ambos  os  apa¬ 
relhos  são  considerados  como  desapareci¬ 
dos. 

Durante  os  últimos  sets  dias,  12  aviões 
norte-americanos  se  perderam  no  Vietnam 
rio  Norte,  assim  como  dez  pilotos.  Nas  úl¬ 
timas  24  horas  foram  efetuadas  46  missões 
aéreas.  A  aviação  clássica  efeluou  341  sal¬ 
das. 

HAIPHONG 

“Nunca  vimos  tantos  cargueiros  sovié¬ 
ticos  no  pôrto  dc  Haiphong  como  nos  úl¬ 
timos  tempos,  declarou  Nguyen  Hoang  Vo, 
diretor-adjunto  do  põrto,  numa  entrevis¬ 
ta  concedida  a  Charapov,  correspondente 
do  PravdB  nesta  cidade.  Nguyen  Hoan  Vo 
ressaltou  que  Haiphong  é  visitado  não  sò- 
mente  por  navios  dos  paises  socialistas  co¬ 
mo  também  das  nações  capitalistas,  apesar 
de  tôdas  as  ameaças  norte-americanas. 

Afirmou  ainda  o  correspondente  do 
rravda  que  os  bombárdeios  dus  vias  de  co¬ 
municações  do  Vietnam  do  Norte  não  con- 
consegulram  diminuir  a  atividade  portuá¬ 
ria  de  Haiphong. 

-  OPERAÇÕES 

A  atividade  operacional  foi  pràtica- 
mente  nuia  no  Vietnam  do  Sul  nas  últi¬ 
mas  48  horas. 

Os  marimw  da  operação  Hot  Springs, 
ao  Noroeste  da  cidade  (Te  Quang  Ngai,' 
prosseguem  explorando  n  terreno,  onde 
encontraram  os  cadáveres  de  220  vieteongs. 

Em  tuna  das  aldeias  fortificadas  que 
ns  marinee  ocuparam,  nesta  operação,  en- 
i  ontesi'am*se  documentos  relativos  às  ati¬ 


vidades  dc  uma  batalhão  dc  artilharia 
vletcong,  que  foi  aniquilado. 

tste  batalhão  é  o  mesmo  que  no  dia 
15  dc  nbrll  desencadeou  um  ataque  Infru¬ 
tífero  cpnlra  o  aeroporto  de  Quang  Ngai. 
Os  documentos  encontrados  estão  assina¬ 
dos  Por  um  oficial  artilheiro  que  se  quei¬ 
xa  da  má  preparação  do  batalhão,  pois  os 
obuses  que  disparou  cairam  sempre  antes 
do  objetivo  escolhido. 

TERRORISTAS 

Violentas  explosões  saoudlram,  ontem, 
Salgon  c  mais  dc  30  pessoas  ficaram  fe¬ 
ridas,  ao  levarem  os  guerrilheiros  do  vlet¬ 
cong  novamente  a  guerra  aos  subúrbios 
da  Capital. 

O  primeiro  terrorista  atirou  uma  gra¬ 
nada  na  praça  do  mercado,  onde  sc  en¬ 
contravam  numerosas  pessoas,  ferindo  20 
dotas,  inclusive  várias  senhoras  c  cinco 
policiais.  O  terrorista  logrou  escapar. 

Mais  tarde,  cinco  guerrilheiros,  pilo¬ 
tando  motocicletas,  desfecharam  um  ata¬ 
que  dc  surpresa,  com  metralhadoras  e  gra¬ 
nadas,  num  pósto  de  contrfile  do  tráfego, 
no  centro  da  cidade.  Dois  policiais  c  trés 
civis  ficaram  feridos. 

O  lotai  de  baixas  poderia  ter  sido  ain¬ 
da  maior,  pois  várias  das  granadas  deixa¬ 
ram  de  explodir. 

Nos  arredores  da  cidade,  um  bando  de 
guerrilheiros  retirou  um  homem  de  sua 
residência  c  o  assassinou,  segundo  reve¬ 
lou  a  policia.  , 

BUDISTAS 

Por  outro  lado.  o  conselho  supremo  da 
poderosa  Igreja  Unificada  Budista,  reali¬ 
zou  uma  reunião  de  emergência  em  Sal- 
gon  para  discutir  os  choques  entre  estu¬ 
dantes  contra  o  governo  e  forças  de  se¬ 
gurança  na  cidade  dc  Dalat. 

Quatro  pessoas  morreram  naquela  re¬ 
gião  na  última  quinta-feira  —  trés  jovens 
manifestantes  c  um  miliciano  —  e,  ontem, 
conforme  foi  anunciado,  a  situação  ainda 
era  Intensa. 

Um  grupo  de  jornalistas  que  visitaria 
a  cidade,  a  145  milhas  a  Nordeste  de  Sai- 
gon,  foi  impedido  de  viajar  sendo  expli¬ 
cado  mais-  tarde  que  não  havia  nenhum 
avião  disponível. 

O  loque  de  recolher  imposto  em  Dalat, 
apôs  os  conflitos,  foi  reduzido  dc  24  para 
9  horas,  entretanto  nada  mais  foi  divul¬ 
gado  em  virtude  do  fraco  sistema  de  co¬ 
municações. 

Em  Saigon,  37  dos  40  delegados  con¬ 
vidados  participaram  da  reunião  do  co¬ 
mité  que  prepara  as  eleições. 

Os  representantes  da  região  militar  se¬ 
tentrional  não  chegaram  ainda  a  Saigon 
devido  às  dificuldades  de  transporte. 

ORDEM 

Um  batalhão  de  unidades  de  elite  do 
Vietnam  do  Sul  se  encontra  em  Dalat,  230 
quilômetros  a  Nordeste  de  Saigon,  a  fim 
dc  restaurar  a  ordem,  depois  das  mani¬ 
festações  estudantis  contra  o  govòmo.  In¬ 
formou-se,  hoje,  que  a  situação  continua 
tensa  ali  o  foi  nomeado  um  governador 
militar  para  Dalat.  Também  foi  decreta¬ 
do  o  toque  de  récolher. 

,  ACUSAÇÕES 

Os  Estados  Uiiidos  e  a  Coréia  do  Nor- 
le  se  acusam  mútuamente  de  ter  violado 
o  acôrdo  de  armistício,  introduzindo  no¬ 
vos  tipos  de  armas  na  Coréia. 

O  general  norle-coreano,  Par  Chung 
Kuk  acusou,  ontem,  os  EstBdos  Unidos, 
durante  uma  reunião  da  comissão,  de  ar¬ 
mistício,  de  preparar  uma  nova  guerra  na 
Coréia,  levando  ao  Sul  armas  dc  extermí¬ 
nio  “no  plano  da  escalada  norte-america¬ 
na  no  Vietnam”.  A  esta  afirmativa  Joseph 
Butcher.  representante  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  respondeu  que  o  reforço  militar  da 
Coréia  do  Sul  não  tinha  outro  objetivo 
senão  restaur  ar  o  equilíbrio  com  o  Norte. 

PACIFISTAS 

Três  pacifistas  norte-americanos,  que 
foram  expulsos  de  Saigon  na  quarta-fei¬ 
ra  passada,  aderiram  a  uma  manifestação 
de  rua  em  Tóquio,  em  sinal  de  protesto 
contra  a  guerra  do  Vietnam.  A  manifes¬ 
tação,  realizada  sem  incidentes,  contou 
com  a  participação  de  cerca  de  200  estu¬ 
dantes,  cidadãos  e  intelectuais  japonèses, 
e  foi  organizada  pela  comissão  pela  paz  do 
Vietnam. 

Os  norte-americanos,  reverendo  A.  J. 
Muste,  de  81  anos,  Barbara  Deming  de 
48  anos,  c  Charlotte  Thurbcr.  de  22  anos 
chegaram  a  Tóquio,  sexta-feira,  á  noite, 
procedentes  dc  Saigon.  via  Hong  Kong. 
Partirão  de  regresso  aos  Estados  Unidos, 
hoje. 


HUE  -  A  CIDADE  DOS 
HOMENS  SEM  MÉDO 


HUE,  VIETNAM  DO  SUL  (Do  Correspondente 
He  guerra  da  Franco  Proii,  aiare  Uultenl 

Huc,  a  cidade  rebeide,  c  o  cenário  de 
uma  "estranha  guerra”,  a  partir  do  momento 
em  que  o  venerável  Tri  Quang  sc  trasladou 
a  ela  paea  pregar  a  conciliação  o  pedir  ao 
povo  que  aceito  o  acordo  estabelecido  em 
Saigon  entre  os  budistas  e  o  poder  militar. 

Segundo  éste  acordo,  conceder-se-á  ao 
govêrno  militar,  presidido  pelo  general  Ky, 
um  prazo  de  trés  a  cinco  meses  para  que 
«  nomeie  uma  assembléia  nacional  v.  se 
cieja  um  governo  civil. 

Até  então  os  estudantes  do  "Comité  de 
Luta”  dc  Huc  so  consideravam  as  únicos  do¬ 
nos  da  cidade.  Êles  dominavam  a  emissora 
ineal  e  contavam  rom  o  apoio  lâoilo  dos  bu¬ 
distas.  comerciantes,  .sindicatos-  e.  incíusive, 
elementos  da  policia  o  do  exército 

Hoje  a  situação  continua  sendo  »•  mesma, 
mas  somente  aparentemente.  Os  estudantes 
aceitaram  conceder  ao  govérno  Ky  o  prazo 
pedido  e  não  mais  organizar  manifestações 
públicas  capazes  dc  perturbar  u  ordem.  Mas. 
as  duas  organizações  "revolucionárias"  que 
êles  controlara  (o  comitê  de  iula  e  as  forças 
populares)  continuam  ativas  e  mantém  ainda 
nas  ruas  cartazes  com  lemas  como  "abaixo 
os  norte-americanos”  e  “abaixo  os  generais 
Ky  e  Thieu”.  Ainda  controla  a  rádio  c  prosse¬ 
gue  a  greve  nas  escolas. 

No  entanto,  a  situação  mudou  em  profun¬ 
didade,  mais  que  na  aparência.  Depois  de  seu 
discurso  de  segunda-feira,  o  venerável  Tri 
Quang  conquistou  tóda  a  população  biidt-l m 
de  Hue.  A  iniciativa  dos  acohtecimenlos,  dei¬ 
xada  aos  estudante*  durante  mais  de  um  mé«. 
Au  nccsftOBsda  por  fcstes  homens  dc  túnicas 


nuc,  à  sombra  de  seus  pagodes,  são  desde  as 
origens  da  crise  os  verdadeiros  dirigentes 
do  jógo. 

De  outro  lado,  um  partido  ultra-nacionalis¬ 
ta  e  furiosamente  anticomunista  reapareceu 
na  cena  de  Hue.  Trata-se  do  "Vietnam  Quoq 
Dan  Dang”,  fundado  há  cérca  de  quarenta 
anos,  e  que  conta,  em  Hue,  com  uma  sólida 
clientela.  N'a -semana  passada  abriram  um 
centro  politicô  permanente,  adornado  com 
uma  bandeira  que  recorda  as  do  Kuomintang, 
e  reconstituiram  seus  comandos  de  choque. 
Uma  dezena  de  homens  com  uniformes  negro 
e  fuzil-mel ralhadora  custodiam  o  local.  Êm 
ãcu  interior,  potiticos  Itgciramcntc  de  idade 
e  dc  aspecto  plácido,  traçam  seu  plano  dc 
batalha. 

ft  preclsamenie.  no  "Vietnam  Quon  Dan 
Dang”  que  os  estudantes  encontraram  um 
adversário  disposta  a  responder  golpe  por 
colpe.  Em  Hue  e  em  Quang  Ngai  jn  ocorreram 
choques  com  feridos  de  ambos  os  lados. 

As  coisas  parecem  piorar.  Tanto  de  um 
lado  como  de  outro,  pre  vê-se  a  união  dos. 
partidos  contra  o  Poder  Militar,  mas  enquanto 
o  citado  partido  acusa  aos  estudantes  de  serem 
dominados  pelos  comunistas,  os  estudantes  dão 
a  entender  que  o  "Vietnam  Quoç  Dan  Dang” 
é  pago  pelos  serviços  dc  espionagem  dos 
Estados  Unidos. 

Os  budistas  pregam  a  moderação.  En¬ 
quanto  isto,  o  general  Nguyei  Chag  Ttai  ruja 
destiuiçáo  originou  a  atual  crise,  continua 
encerrado  em  sua  pequena  casa  de  persianas 
vermelhas,  observando,  náo  sem  curiosidade, 
n  dcxenvolvimenlo  desta  "estranha  guerra” 
r  esperando  a  ocasiao  de  recolher  os  seu* 
irutos. 


VISITA 


Gromiko  conversa  com  o  secretário  do  PCI,  Lulgi  Longo  (ã  esquerda).  Têm-se 
como  provável  uma  visita  do  chanceler  soviético,  ainda  hoje,  a  Paulo  VI  (AP) 


Caamanista 

denuncia 

agitação 


GROMIKO  VISITA  A 
BASÍLICA  DE  SÃO 
PEDRO  NO  VATICANO 


SAO  DOMINGOS  (Reuters- 
FP-AP-CM)  —  Hector  Arts- 
ly,  que  foi  ministro  do  go¬ 
verno  constltuoionallsta  de 
Caamano,  denunciou  ontem 
k  noite  uma  conspiração  dc 
um  grupo  de  coronéis  das 
Forças  Armadas,  que  preten¬ 
de  desfechar  uma  onda  de 
agitação  e  violência  hoje, 
dia  do  primeiro  aniversário 
da  Revoluçáo  de  Abril,  com 
a  cumplicidade  da  FIP  — 
Fôrça  Interamerlcana  de 
Paz.  Enquanto  isso,  as  for¬ 
ças  esquerdistas  da  Repúbli¬ 
ca  dominicana  programaram 
para  hoje  a  Marcha  da  Cons¬ 
tituição  e  uma  concentração 
no  estádio  de  base  boi. 

Por  outro  lado,  revelou-se 
ontem  que  a  Junta  Central 
Eleitoral  recusou-se  a  coope¬ 
rar  com  uma  comissão  nor¬ 
te-americana  que  foi  á  Re¬ 
pública  Dominicana  "para 
observar  a  situação  política". 
Angeto  Llz,  presidente  da 
Junta,  disse  que  a  comissão 
queria  imiscuir-se  em  as¬ 
suntos  que.  esta  vam  exclusi¬ 
va  mente  dentro  das  atribui¬ 
ções  das  autoridades  domini¬ 
canas.  A  comissão  estran¬ 
geira  já  deixou  o  pais. 

ANIVERSARfO 

Convocadas  pela  Federa¬ 
ção  doa  Estudantes  Domini¬ 
canos,  e  apoiadas  pelo  Movi¬ 
mento  14  de  Julho,  pela  Ju¬ 
ventude  Cristã  Revolucioná¬ 
ria,  pelo,  Partido  Comunista 
Dominicano  e  por  outros 
grupos  políticos  e  culturais, 
haverá  hoje  uma  concentra¬ 
ção  no  estádio  de  besebol  e 
a  Marcha  da  Constituição 
em  comemoração  ao  aniver¬ 
sario  da  Revolução  de  Abril. 

Fori.es  contingentes  poli¬ 
ciais  foram  deslocados  para 
os  pontos  estratégicos  da  Ca¬ 
pital  para  prevenir  violên¬ 
cias.  O  chefe  de  polícia  de¬ 
clarou  que  "teremos  as  for¬ 
ças  suficientes  para  preser¬ 
var  a  ordem.  Permitiremos 
as  manifestações  pacificas, 
mas  náo  a  violência”. 

Contudo,  funcionários  nor¬ 
te-americanos  em  Washing¬ 
ton  expressaram  as  preo¬ 
cupação  do  govêrno  dos  Es¬ 
tados  Unidos  ante  a  possibi¬ 
lidade  do  ressurgimento  das 
violências.  Informaram  ain¬ 
da  acreditarem  que  a  polí¬ 
cia  dominicana  tenha  condi¬ 
ções  para  conservai-  a  or¬ 
dem,  mas  que  o  govêrno  do¬ 
minicano  poderá  apelar  pa¬ 
ra  a  FIP,  caso  tome-se  ne¬ 
cessário. 

FUERA  LOS  YANQUIS 

As  comemorações  progra¬ 
madas  antecedem  as  mani¬ 
festações  Fuera  los  yanquís. 
planejadas  pelos  estudantes 
e  grupos  esquerdistas,  cujo 
inicio  está  previsto  para  de¬ 
pois  do  aniversário  da  revo¬ 
luçáo. 

Ontem,  alto-falantes  do 
Movimento  14  de  Julho,  con¬ 
vidavam  o  povo  para  a  con¬ 
centração  de  hoje,  conde¬ 
nando  a  Intervenção  norte- 
americana  na  República  Do¬ 
minicana  c  lançando  sua  pa¬ 
lavra  de  ordem:  Fuera  los 
yanquiv 

REITOR 

O  conselho  da  Universida¬ 
de  de  Sáo  Domingos,  enca¬ 
beçado  pelo  seu  reitor,  Jú¬ 
lio  Ceenos  Espallat.  fez  pu¬ 
blicar  ontem,  u  propósito  do 
reinicio  dos  aulas,  um  anún- 
rto  em  diversos  Jornais  de 
Sáo  Domingos,  condenando 
a  intervenção  nortc-ameri- 
cana  nn  República  Domini¬ 
cana. 

"Ao  Iniciar  o  nôvo  curso 
—  diz  o  comunicado  —  por 
uuanlmídade  decidimos  que 
nossa  primeira  ação  sera 
protestar  contra  a  interven¬ 
ção  militar  norte-americana 
no  território  nacional.” 

O  presidente  provisorio. 
Hector  Garcia  Godoy.  ante 
as  rumores  de  agitações,  pe¬ 
diu  ao  povo  que  se  mante¬ 
nha  calmo. 


VATICANO  c  ROMA  (RcuterS,  AP-FP-CM)  —  O  minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores  da  União  Soviética,  Andrei  Gro- 
mlko,  visllou  ontem  durante  40  minutos  a  Basilica  de  Sáo 
Pedro,  no  Vaticano,  enquanto  crescem  o*  rumores  de  que 
o  Papa  VI  poderá  rccebc-lo  hoje  cm  audiéneia. 

No  último  momento  de  sua  visita.  Gromiko,  que  eslava 
acompanhado  dc  sua  espósa  c  de  altos  funcionários  da 
Embaixada  da  URSS  cm  Roma.  deslBtiu  de  visitar  a  Ca¬ 
pela  Sixtina,  dizendo  cortesmente  que-  estava  sendo  es¬ 
perado  na  Galeria  da  Villa  Borghese  para  apreciar  alguns 


quadros  da  famosa  coleção. 

A  Secretaria  de  Estado  da 
Santa  Sé  põs  ã  disposição 
de  Gromiko  um  guia  espe¬ 
cializado  que  o  conduziu  no 
interior  da  Basílica.  Depois 
de  percorrer  o  templo,  sem 
descer  ao  subsolo,  onde  o 
Papa  João  XXIII  está  sepul¬ 
tado,  Gromiko  subiu  no  ele¬ 
vador  para  admirar  o  pano¬ 
rama  da  Roma.  Em  seguida 
o  guia  levou  o  ministro  so¬ 
viético  até  a  galeria  no  inte¬ 
rior  da  cúpula  de  quase  cem 
metros  do  altura  e  mostrou- 
lhe  o  grande  dossel  de  Ber- 
nlni.  em  cima  do  altar  pa- 
pal 

A  espósa  do  ministro  do 
Exterior  da  URSS.  Lídia 
Gromiko.  féz  uma  visita, 
particular  ao  Museu  do  Va¬ 
ticano.  som  que  sua  visita 
fõsse  prèviamente  anuncia¬ 
da.  Estava  acompanhada  de 


duas  senhoras  que  sempre 
estão  ao  seu  lado  durante  os 
passeios. 

Um  acôrdo  de  "cooperação 
econômica,  técnica  e  cientí¬ 
fica  entre  a  União  Soviética 
e  a  Itália  foi  assinado  ontem, 
por  Andrei  Gromiko  c  Amln- 
lore  Farfani. 

Este  acôrdo  constitui  cs- 
senclalmentc  um  plano  no 
qual  “as  emprésas  italianas 
e  os  organismos  soviéticos 
poderão  desenvolver  seus 
negócios  particulares  no  se¬ 
tor  técnico,  para  o  progresso 
industrial". 

O  acõrdo.  negociado  há 
tempos,  foi  finalmente  con¬ 
cluído  durante  as  conversa¬ 
ções  que  G  omlko  realizou 
cm  Roma  e  que  terminaram 
ontem .  Ao  deixar  o  Ministé¬ 
rio  do  Exterior  Italiano  Gro¬ 
miko  dirigiu-se  ao  Palácio 
do  Qnlrlnal.  onde  fo!  recebi¬ 
do  pelo  presidente  da  Repú¬ 
blica  Giuseppe  Saragat. 

Gromiko  terminou,  ontem, 
sua  visita  oficial  e  permane¬ 
cerá  na  Itália,  em  caráter 
particular,  até  quarta-feira. 


SITUAÇÃO  DIFÍCIL 
ENTRE  IGREJA  E 
ESTADO  POLONESES 

VARSÓVIA,  (FP-CM)  —  No  dia  posterior  ao  das  cerimô¬ 
nias  de  Poznam,  c  às  vésperas  da  fesla  de  3  de  maio  em 
C.zestochova,  para  comemorar  o  milênio  leigo  e  cristão,  o 
conflito  entre  a  Igreja  e  o  Estado  da  Polônia  oferece  pou¬ 


cas  perspectivas  de  soluçáo. 

Os  ataques  da  imprensa, 
do  regime  contra  a  hierar¬ 
quia  e  contra  seu  clife,  ao 
invés  de  atenuar-se,  foram 
renovados  no  discurso  pro¬ 
nunciado  em  Poznam  por 
Vladystaw  Gomulka,  p  qual, 
ás  velhas  acusações,  acres¬ 
centou  que  a  igreja  opunha 
deiiberadamente  suas  ceri¬ 
mónias  às  fixadas  pelo  Es¬ 
tado. 

—  A  posição  do  regime, 
não  mudou  até  agora  e  nada 
leva  a  pensar  que  isso  acon¬ 
teça  em  futuro  previsível,  O 
partido,  afirma-se,  conside¬ 
ra  que  em  Poznam  a  Igreja 
foi  d  cintada  poique  a  popu¬ 
lação  náo  seguiu  a  propagan¬ 
da  do  Episcopado  para  opor 
os  dois  milénios,  antes,  pelo 
ronirario.  segundo  a  formu¬ 
la  do  semanário  Kultura.  a 
isreja  viu  que  o  regime  ti¬ 
nha  do  milénio  uma  com¬ 
preensão  que  engloba  lodos 
os  aspecios  da  história  c  das 
realidades  nacionais, 

A  igreja,  por  seu  turno,  ti¬ 
rou  conclusões  diametral- 
mente  opostas  das  demons¬ 
trações  de  Poznam.  que  náo 
foram  dirigidas  contra  o  re¬ 
gime.  Segundo  ela.  oom  ex¬ 
cepcional  fervor,  a  multidão 
manifestou  sua  desão  a  igre¬ 
ja  e  ao  Primaz.  Desta  ma¬ 
neira,  o  episcopado  procla¬ 
ma  sua  fidelidade. 

Para  os  observadores  oci¬ 
dentais.  o  Primaz  ganhou  sob 
vários  aspectos,  pois  demons¬ 
trou  que  os  ataques  e  as  len- 
lauvtts  de  isolamento  de  que 


íol  objeto  entreitaram  à  sua 
volta,  na  realidade,  o  clero 
é  a  grande  massa  dos  cren¬ 
tes  .  Além  disso,  deu  um  pé- 
so  considerável  às  tesos  en- 
Ireguistas  e  intransigentes, 
que  não  cessou  de  defeuder- 
sc  contra  a  ala  liberal  da 
igreja. 

As  posições  estão  assim  ra¬ 
dicalmente  configuradas  e 
excluem,,  logicamente,  o  que 
o  primeiro-ministro  comunis¬ 
ta  e  o  Primaz  da  igreja  Ca¬ 
tólica  deem  um  passo  em 
direção  um  ao  outro,  pela 
que  a  solução  do  conflito  pa¬ 
rece  difícil. 

Alguns  observadores  nu¬ 
trem  esperanças  em  relaçáo 
aa  conversações  que  poderão 
mnuter,  cm  Roma.  Gromyko 
e  o  Papa. 

A  maioria  desses  observa¬ 
dores  acredita  que  o  aiual 
confronto  se  prolongará  cn- 
quRnto  durarem  as  festas  do 
milênio,  nas  quais  cada  um 
tratará  de  dar  a  prova  decisi¬ 
va  de  sua  Influência  sobre 
as  massas,  assim  como  evitar 
incidentes  e  provocações.  De¬ 
pois,  a  crise  sc  apaziguará  e, 
com  o  tempo,  as  relações  en¬ 
tre  o  Elstado  e  a  Igreja  vol¬ 
tarão  a  ter  o  mesmo  caráter 
de  antes,  com  suas  alterna¬ 
tivas  dc  tensão  e  apazigua¬ 
mento  Os  observadores 
Rcrescemam,  contudo,  que  a 
querela  pesa  sobre  as  rela¬ 
ções  entre  a  Igreja  e  o  po¬ 
der,  c  criara  dificuldades  que 
impeduáo  uma  soluçáo  du¬ 
radoura. 


EUA  NA  AL 

WASHINGTON  (REUTERS 


-FP-AP-CM)  —  O  Partiria 
Republicano  crldrou  n  polí¬ 
tica  lullno-omericntia  dn 
presidente  Johnson,  classi¬ 
ficando-a  como  vacilante,  o 
pediu  mnlor  prcisâo  euntrn 
Cubo  - 

Ao  mesmo  tempo,  solici¬ 
tou  que  seja  telta  uma 
completa  contabilidade  dos 
5. OOP  OUO.UOO  dc  dólares 
enviados  ò  Atnéiica  Latina,, 
como  parte  do  programa  dc 
assistência  econômica  des¬ 
de  1981,  e  contestou  o  acer¬ 
to  ria  énfasc  dada  pelo  go- 
vèrno  ès  reforma?  Internas 
como  melo  dc  acelerar  o 
desenvolvimento  latino- 
omcricann. 

As  vacilações  do  governo 
democrata  lêm  contribuído 
paru  n  agravamento  dc  nos¬ 
sas  relações  com  a  Améri¬ 
ca  Latina,  afirma  n  partido 
cm  documento  nprovndo 
pela  comissão  coordenadora 
republicana  e  apoiado  pelos 
dirigentes  c  representantes 
do  partidos  nos  legislativos 
federal  e  estaduais. 

O  relatório  acusa  o  go¬ 
verno  de  ineficiência  na 
eliminação  da  subversão. 
comunistB  c  no  esforço  pa¬ 
ra  restringir  o  comércio  das 
nações  aliadas  com  o  regi¬ 
me  caslrisla  de  Cuba.  Tam¬ 
bém  acusou-o  dc  supressão 
de  fatos  vitais  na  rebelião 
do  ano  passado  na  Repú¬ 
blica  Dominicana,  u  fim  de 
ocultar  as  divergências  no 
seio  rio  Partido  Democrata. 

O*  republicanos  acusa¬ 
ram  ainda  o  govérno  John¬ 
son  de  náo  ter  conseguido 
transformar  a  OEA  num 
instrumento  eficaz  de  segu¬ 
rança  coletiva  e  de  solapar 
o  serviço  diplomático,  ao 
enviar  emissários  presiden¬ 
ciais  especiais  à  República 
Dominicana,  no  ano  pas¬ 
sado. 

POLÍTICA 

No  campo  político,  os  re¬ 
publicanos  recomendaram 
ao  govérno; 

1 .  Elevação  do  nível  dos 
representantes  diplomáti¬ 
ca  dos  Estados  Unidos-  na 
América  Latina  e  suspen¬ 
são  do  envio  de  emissários 
especiais. 

2  Manter,  em  vez  de  re¬ 
laxar.  a  pressão,  através  da 
OEA.  da  OTAN  e  da  Co¬ 
munidade  Livre  Mundial,  a 
fim  de  restringir  o  atual 
comércio  entre  Castro  c 
nossos  aliados,  e  isolar  s 
debilitar  o  regime  comunis¬ 
ta  cubano  política  e  diplo¬ 
maticamente. 

3.  Exercer  forte  lideran¬ 
ça  na  OEA  e  continuar  a 
discutir  a  possibilidade  da 
criação  de  um  meeanlsmj 
de  manutenção  da  paz,  den¬ 
tro  do  sistema  regional. 

4.  Agir  no  sentido  dc 
fortalecer  os  esforços  dos 
regimes  militares  para  rea¬ 
lizar  eleições  livrei  o  mais 
breve  possível . 

5.  Intensificar  os  progra¬ 
mas  dc  informações,  para 
difundir  a  idéia  ú»  liberda¬ 
de.  c  advertir  os  latino- 
americanos  contra  a  amea¬ 
ça  comunista. 

ECONOMIA 

No  campo  económico,  os 
republicanos  recomenda¬ 
ram: 

1 .  Que  seja  (eito  um  re¬ 
latório  -•ontábil.  pais  por 
páis,  para  contribuinte* 
norte-americanos  saberem 
o  valor  recebido  em  troca 
dos  5  bilhões  dc  dólares 
distribuídos  pelo  nognima 
da  Aliança  para  n  Pro¬ 
gresso  . 

2.  Dar  mais  ênfase  ao  in¬ 
vestimento  privado,  através 
cie  isenções  de  impostos  às 
subsidiárias  dc  emprésas 
norte-americanas  nos  paí¬ 
ses  em  desenvolvimento  o 
redução  cio  auxilio  exterior 
para  acelerar  reformas  in¬ 
ternas. 

3.  Designação  dc  uma 
comissão  especial  para  es¬ 
tudar  o  desnível  entre  os 
preços  de  exportação  e  de 
importação  dos  produtos 
latino-americanos. 

4.  Criação  dc  im  fundo 
multilateral  da  Europa  e  do 
Hemisfério  Ocidental,  até 
que  seja  corrigido  o  dese¬ 
quilíbrio  na  balança  do  pa¬ 
gamentos  dos  Es  a  dos  Uni¬ 
dos. 

5.  Ampliação  a.  progra¬ 
ma  de  intercâmbio  de  estu¬ 
dantes  c  professores  entre  a 
América  Latina  c  Estados 
Unidos. 

Dar  o  maior  destaque  à 
política  dos  Estados  Unidos 
na  América  Latina,  no  que 
se  refere  às  reformas  in¬ 
ternas  necessárias  não  é  o 
meio  adequado  1e  solucio-, 
nar  os  problemas  do  He¬ 
misfério  Ocidentd.  declara 
o  documento,  o  qual  acres¬ 
centa  que  a  cegueira  dian¬ 
te  da*  diferentes  formas  de 
atração  comunista  c  igual¬ 
mente  prejudicial,  o  que  os 
latino-americanos'  devem 
cooperar  no  combate  a 
agressão  comunjsta,  decla¬ 
rada  ou  encoberta. 


U-Thaut 
vai  à  | 
Europa 

O  secretário-geral  da.»  ' 

I  Nações  Unidas,  U  Thant.  I 
viuja.  amanhã,  para  a  Eu¬ 
ropa.  onde  manterá  con¬ 
versações  com  o  govérno 
,  britânico  e  francês.  O  di¬ 
plomata  sc  avistará  ama¬ 
nhã  mesmo  com  o  pri¬ 
meiro-ministro  H  a  r  o  1  d 
Wilson  e  com  o  chance¬ 
ler  Michael  Slewart,  de¬ 
vendo  presidir,  à  tarde,  a 
reunião  anuai  dos  diri¬ 
gentes  de  organismos  es¬ 
pecializados  da  ONU.  Pos¬ 
teriormente,  U  Thant  se¬ 
rá  recebido,  cm  Paris,  pe¬ 
lo  presidente  Charles  Dc 
Gaullc. 

I 

Preocupação 

O  índice  do  custo  dc 
vicia  nos  Estados  Unidos 
atingiu,  cm  março  último, 
o  nivel  recorde  de  112, 
contra  100  durante  os 
anos  1957/59,  comunicou, 
anteontem  o  Departamen¬ 
to  do  Trabalho. 

Prevê-se,  também,  uma 
nova  aha  para  o  corren¬ 
te  mes  do  abril.  Em  mar¬ 
ço  dc  1965  o  indice  era 
dc  109. 

A  alta  do  més  de  mar¬ 
ço  último  é  levemente  in¬ 
ferior  a  de  fevereiro  — 
0,41  contra  0,61  —  maà 
o  diretor  do  Serviço  de 
Estatística  do.  Iviiniatério 
do  Trabalho,  A  r  t  h  u  r 
Ross,  considera  que  a  alta 
dc  preços  “constitui  um 
motivo  de  inquietaçâou. 

A  tendência  afeta  os  pro¬ 
dutos  alimenticlos,  obje¬ 
tos  de  outra  natureza  e 
os  serviços. 

Expulsão 

Nos  trés  primeiros  me¬ 
ses  do  corrente  ano,  p 
govérno  argentino  expul¬ 
sou  do  pais  66  residentes 
ilegais  c  impediu  ao  mes- 
j  mo  tempo  a  enirada  dc 
J  outros  500  que  não  reu¬ 
niam  as  condições  regu¬ 
lamentares. 

Ê  o  que  informou  o  Mi¬ 
nistério  do  Interior,  pou¬ 
co  depois  que  uma  dele¬ 
gação  da  Confederação 
Geral  do  Trabalho  havia 
entrevistado  o  titular  des¬ 
sa  Pasta,  dr.  Juan  Pal- 
mero.  para  solicitar-lhe  | 
I  ò  s  s  e  m  revogadas  a* 
expulsões  do  pais.  de  I 
trabalhadores  estrangel-  j 
tos  que  liRviam  entrado 
som  a  documentação  cm 
regra,  e  que  se  achavam 
casados  com  mulheres  ar¬ 
gentinas  o  tinham  filhos 
da  mesma  nacionalidade. , 

Desmentido 

i 

| 

A  Polida  Política  de 
1  Guaiaquil  desmentiu,  on¬ 
tem.  que  Gonzalo  Fer- 
nandez  Gasco  o  Elio  Por¬ 
to  Carrero,  chefes  do  mo¬ 
vimento  insurrecional  pe¬ 
ruano.  tenham  sido  deti¬ 
dos  em  Guaiaquil.  se-  i 
gundo  certas  noticias  pro- 1 
paladas. 

O  próprio  chefe  do  De-  I 
;  parlamento  de  Seguran-  | 
J  ça  Polilica.  Hector  Guor- 
rero  de  Luca.  desmentiu 
I  a  noticia. 

Justiça 

Dois  ex-criminosos  de 
guerra.  N.  Boiev  e  E. 
Djbina,  fora  meondenados 
a  morte  pelo  Tribunal  de 
Vitersk.  Outros  quatro  fo- 
!  vam  condenados  a  penas 
de  12  a  lã  anos  de  pri¬ 
são,  por  terem  colabora¬ 
do  com  a  policia  aiemã. 
durante  a  ocupação,  e 
participado  de  operações 
punitivas,  anunciou  a 
agencia  Ttiss. 

ANSA-FP-AP-RFUTE 


L*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  nbrll  de  1006 


CIDADE  FESTEJA  SÃO 
JORGE  E  CABRA  DA 


LUCRO  A  BANQUEIROS 

A  cidade  festejou  ontem  o  Dia  de  Sfio  Jorge,  reveren- 
ciando  prlnclpnlmcntc  nn  Igroja-molrlz,  nn  Praça  da  Re¬ 
pública,  nuc  recebeu  grande  mullldfio,  conforme  acontece 
todos  os  nnos.  Uma  procissão  molorlzoda  saiu  ás  8h  da  aedo 
da  Força  Policial  da  Guanabara,  cm  Dcnflco,  ondo  houve 
exibição  de  adestramento,  mas  essa  homenagem  no  pa¬ 
droeiro  da  corporação  foi  suspensa  cm  virtude  do  acidente 
ocorrido  quando  um  motociclista  alropolou  um  colega,  ao 
^  ,sal'°  com  o  veiculo  sôbre  18  outros  elementos  da 
EPEG,  deitados  no  chão.  E  o  cavalo,  que  todos  apostadores 
do  ]õgo*do-blcho  esperavam  ver  premiado  nn  Loteria, 
trouxe,  èste  nno,  alegria  aos  banqueiros,  que  escreveram 
grande  numero  de  apostas  no  grupo  11:  o  bicho  premiado 
foi  a  cabra,  com  D824,  no  primeiro  prêmio- 


IGREJA 

Na  Igreja  de  São  Jorge,  a 
afluência  de  devotos  come¬ 
çou  por  volta  das  llh  de  sex- 
ta-folra.  O  Campo  de  San¬ 
tana.  nas  proximidades  do 
templo,  serviu  para  multas 
pessoas  como  o  melhor  lugar 
para  acender  velas.  O  trá¬ 
fego  de  veículos  do  lado  da 
Igreja  foi  impedido,  permi¬ 
tindo  aos  fiéis  melhor  loco¬ 
moção. 

Nos  centros  de  umbancU. 
Sâo  Jorge,  o  Ogum,  também 
foi  reverenciado. 

BICHO 

O  cavalo  não  figurou  em 
nenhum  dos  prémios  da  Lo¬ 
teria.  ontem.  Além  da  cabra, 
premiada  no  iv  prémio,  com 
o  n*  9824,  e  repetida  no  5’ 
prémio,  com  1622,  os  resulta¬ 
dos  registraram:  veado,  no 
2 v  prémio,  com  2296;  tigre, 
no  3»  prémio,  com  3680;  c 
cachorro,  no  4’  prémio,  com 
5618.  Elefante  com  046,  co¬ 
bra  com  235  c  veado  com  24. 
foram  premiados  no  Jôgo  sal¬ 
teado. 

O  programa  elaborado  pe¬ 
la  Fôrça  Policial  do  Estado 
da  Guanabara  para  homena¬ 
gear  São  Jorge,  seu  padroei¬ 
ro,  não  chegou  ao  seu  final 
e  foi  suspenso  durante  as 
exibições  dos  guardas,  quan¬ 
do  *o  motociclista  Guerrlno 
Zanl  (ri>  2474)  atropelou  o 
eeu  companheiro  Válter  No¬ 
ra  (n9  3211). 

O  Secretário  de  Segurança, 
general  Dario  Coelho,  e  o 
próprio  diretor  da  Fôrça,  ge¬ 
neral  Milton  Lisboa  presen¬ 
ciaram  o  acidente,  retlran- 
rio-se  do  palanque,  enquan¬ 
to  Válter  Nora  era  conduzi¬ 


do  para  o  Hosptlal  Barata 
Ribeiro,  cm  Mangueira,  onde 
ficou  Internado,  apresentan¬ 
do  um  ferimento  no  lado  di¬ 
reito  do  tórnx. 

ACIDENTE 

O  guarda  Válter  Nora  foi 
o  encarregado  de.  com  o  ex¬ 
tintor,  debelar  0  incêndio  da 
motocicleta  dc  Zanl  no  caso 
da  máquina  sc  Incendiar, 
após  o  salto.  O  fato  é  multo 
comum  c  tódas  as  precau¬ 
ções  foram  tomadas,  visando 
a  evitar  o  acidente.  A  moto¬ 
cicleta  voou  sôbre  os  18 
guardas  deitados  no  chão, 
subindo  sóbro  uma  prancha 
de  madeira  e  descendo  por 
outra,  com  tôda  n  perfeição. 
Mas  durante  o  percurso  da 
prancha  de  descida,  o  pneu 
dianteiro  estourou,  Zanl  per¬ 
deu  o  cor.trôlc  da  motocicle¬ 
ta  c  foi  colhêr  o  companhei¬ 
ro  encarregado  de  proteger- 
Ihe  a  vida.  Com  o  acidente, 
Zanl  caiu  da  motocicleta, 
cujo  maneta  d0  freio  direito 
foi  cravar-se  no  peito  de  No¬ 
ra,  produzlndo-lho  profundo 
ferimento.  As  palmas,  ouvi¬ 
das  lmedlatamcntc  após  o 
salto,  foram  Interrompidas, 
mas  alguns  policiais,  que  não 
chegaram  a  avaliar  a  exten¬ 
são  do  acidente,  apanharam 
Zanl  caldo  ao  solo,  levando- 
o  sôbre  os  ombros.  Quando 
outros  guardas  chamaram  a 
atenção  para  Nora,  êste  ain¬ 
da  não  se  havia  levantado  e 
sua  camisa  estava  ensan¬ 
guentada.  Foi  então  que  to¬ 
dos  perceberam  que  havia 
gravidade  no  atropelamento. 

A  procissão  motorizada  dc 
São  Jorge  saiu  ás  8h  da  sede 
da  Fôrça  Policial  em  Benfica 
c  veio  até  a  igreja  do  santo 
na  Praça  da  República,  onde 
recebeu  a  bênção.  Depois  re¬ 
tornou  à  corporação,  percor¬ 
rendo  a  Avenida  Presidente 
Vargas,  Viaduto  dos  Mari¬ 
nheiros,  Avenida  Maracanã, 
Rua  São  Francisco  Xavier, 
viaduto  de  Mangueira,  Ruas 
Visconde  dc  Niterói,  Ana 
Néri  c  sede  da  FPEG.  No 
pátio  da  corporação,  após  a 
chegada  da  imagem  de  Sâo 
Jorge,  que  linha  uma  guarda 
do  honra,  foi  celebrada  missa 
pelo  vigário  da  Paróquia  de 
N.  S,’  da  Consolata,  padre 
Antônio  Curti.  Encerrada  a 
missa  houve  uma  série  de 
demonstrações. 

NITERÓI  (Sucursal)  —  Com 
alvorada  às  5h  c  hasteamen- 
to  da  Bandeira  Nacional,  fo¬ 
ram  abertas,  ontem,  as  festi¬ 
vidades  promovidas  pela  Ir¬ 
mandade  da  Igreja  de  São 
Jorge,  na  Capital  fluminen¬ 
se,  em  louvor  ao  seu  padroei¬ 
ro.  As  comemorações  pro¬ 
gramadas  pelo  templo  ca¬ 
tólico  niteroiense  ganharam, 
ésto  ano,  especial  brilho  pelo 
fato  de  a  Irmandade  do  "san¬ 
to  guerreiro"  estar  comple¬ 
tando  40  anos  de  fundação. 


PADROEIRO 


CASTELO  VOLTA  AO  RIO  APÓS 
PRESIDIR  REUNIÕES  NO  CEARA 


O  morcchal  Castelo  Bron¬ 
co,  que  chegou,  ontem,  a 
tarde  ao  Rio,  presidiu,  no 
Ceará,  n  várias  solenida¬ 
des,  destacando-so  a  da  as¬ 
sinatura  dc  convênio,  en¬ 
tre  o  govérno  do  Eitado  e 
n  Banco  do  Nordeste  do 
Brasil,  no  valor  dc  quatro 
bilhões  .c  quatrocentos  mi¬ 
lhões  dc  cruzeiros,  para  o 
financiamento  da  réde  ln- 
termunlcfpal  dc  telecomu¬ 
nicações,  que  beneficiará 
104  municipíbs. 

Após  chegar  ao  aeropor¬ 
to  de  Fortaleza,  o  presi¬ 
dente  dlrigiu-se  para  Mc- 
ccjana,  sua  terra  natal,  a 


fim  dc  Inaugurar  o  serviço 
de  abastecimento  dc  água 
local. 

De  volta  h  Fortaleza,  o 
presidente  Castelo  Branco 
visitou  a  Universidade  do 
Ceará,  onde  foi  saudado, 
logo  ã  cnlrndo,  pelo  coral 
de  alunos. 

BANCO 

Mais  larde,  o  marechal 
Castelo  Branco  compare¬ 
ceu  á  Inauguração  da  nova 
agência  dn  Banco  Nacio¬ 
nal  dc  Crédito  Cooperati¬ 
vo  de  Fortaleza.  Discursan¬ 
do  na  ocasião,  o  presiden¬ 
te  refcrlu-sc  à  forma  hábil 


como  o  banco  vem  condu¬ 
zindo  os  seus  negócios  e 
no  convênio  firmado  onlic 
nquêie  estabelecimento  c  o 
Ministério  dn  Fazendo,  gra¬ 
ças  ao  qual  poderão  as 
cooperativas  dispor  do  um 
bilhão  dc  cruzeiros  para  as 
suas  operações  de  emprés¬ 
timo.  Durante  a  solenida¬ 
de  íolarnm,  ainda,  o  pre¬ 
sidente  da  União  das  Co¬ 
operativas  do  Estndo,  sr. 
Wilson  Carvnlho.  c  o  depu¬ 
tado  Fauto  SarazBtc. 

Na  solenidade  dc  assina¬ 
tura  do  convênio  entre  o 
Govérno  do  Estado  o  o 
Banco  do  Nordeste  do  Bra¬ 
sil,  o  presidente  afirmou 
que  “o  convênio  ora  assi¬ 


nado  bem  demonstra  co®o 
a  diretoria  do  banco  afcá 
voltada  para  os  problemas 
de  infra-estrutura  do  Esta¬ 
do,  do  mesmo  modo  que 
evidenciava  o  critério  acef- 
tado  do  planejamento  parti 
a  rcapllcaçfio  do  dinheiro  e 
o  contrôlc  das  aplicações 
gerais. 

NO  RIO 

O  presidente  dt  Repúbli¬ 
ca  chegou  ao  Rio  áa  .... 
14h30m.  No  Palácio  das 
Laranjeiras,  recebeu,  para 
despacho,  o  ministro  Pau¬ 
lo  Egldlo,  da  Indústria  e 
do  Comércio,  o,  em  audiên¬ 
cia  especial,  o  escritor  nor¬ 
te-americano  Msx  Leiner, 
que  realiza  viagem  cultu¬ 
ral  a  diversos  pontoa  do 
Brasil. 


Policin  homenageou  São  Jorge  antes  de  acidento 


-  INDICADOR  - 

Navios  esperados 

Estão  sendo  Bguardatlos  hoje  na  Guanabara  os  car¬ 
gueiros  Straxzlk,  Lólde  Equador  e  Mormcland,  do  Nor¬ 
te  o  WatcrUnd.  do  Sul.  Amanhã,  segunda-feira,  estão 
sendo  esperados  os  cargueiros  Noclle,  do  Norte  c  Thebe- 
land,  do  Sul. 

Eiiclides  da  Cuiüia 

Comemorando  o  centenário  do  nascimento  do  Eu- 
ctldes  da  Cunha,  o  Instituto  Histórico  e  Geográfico 
Brasileiro  está  realizando  um  curso  em  sua  sede,  a 
Av.  Augusto  Severo,  8,  sob  r  presidência  do  embai¬ 
xador  José  Carlos  do  Macedo  Soares.  A  próxima  con¬ 
ferência  será  na  térça-feira,  dia  26.  às  17h,  falando  o  • 
escritor  Olímpio  de  Souza  Andrade  sôbre  "Euclldes 
da  Cunha  depois  de  Os  Serttea”.  A  entrada  ó  franca. 

1  ii  nicinoriain 

A  Escola  Nacional  de  Bolas-Artes  prestará  na  pró¬ 
xima  térça-feira,  dia  26,  ás  16h.  em  seu  saião  nobre, 
homenagem  á  memória  do  professor  emérito  da  Uni¬ 
versidade  do  Brasil  dr.  Álvaro  José  Rodrigues,  ca¬ 
tedrático  daquela  Escola  e  da  Faculdade  Nacional  de 
Arquitetura, 

Conferência 

Hoje.  domingo,  às  10h,  no  Templo  da  Humanidade, 
ã  Rua  Benjamln  Constant,  74.  falará  o  sr.  Alfredo  de 
Morais  Filho  sôbre  "Concepção  da  Síntese  Subjetiva 
—  Filosofia  Primeira  —  Filosofia  Segunda  —  Filoso¬ 
fia  Terceira". 

Aquisição  dc  obras  <lc  arte 

O  Museu  Nacional  de  Belas-Artes  está  interessa¬ 
do  em  adquirir  obras  de  arte  dos  seguintes  pertodos, 
a  fim  de  completar  suas  coleções:  Pintura  Colonial 
Brasileira;  Pintura  Estrangeira  do  Século  XVIII  c  Im¬ 
pressionistas  Franceses.  Para  quaisquer  outras  infor¬ 
mações  deverão  os  Interessados  dlrigir-se  à  Secretaria 
do  MNBA,  Av.  Rio  Branco,  199, 

Salão  dc  Poesia 

O  Sal&o  de  Poesia  UNITER  homenageará  amanhã, 
ás  17h,  na  sede  da  Casa  do  Ceará,  Av.  Nilo  Peçanha, 

12,  13,-,  a  declamadora  Madeleíne  Bazln,  por  motivo  de 
sua  viagem  à  Europa.  Pelo  Salão  falará  Thaís  Florin¬ 
do.  A  poetisa  Ricardína  Yono  apresentará  a  homena¬ 
geada,  seguindo-se  hora  de  arle.  Comparecerão  os  re¬ 
presentantes  de  outras  entidades  literárias,  que  l»m- 
bém  saudarão  aquela  declamadora.  A  entrada  estará 
franqueada  ao  público, 

Loteria  Federal 

O  1."  prémio  da  extração  n."  355,  ontem  realizada 
na  sede  da  Loteria  Federal,  coube  ao  bilhete  n.°  19.824. 
vendido  no  Espirito  Santo.  Os  demais  prémios,  do  2.’ 
oo  5.-,  couberam  respectivRmente  aos  bilhetes  n.“s  ... 
32.296  (Guanabara);  13.6B6  (Minas);  25,618  c  11.622 
(São  Paulo). 

Concerto 

Na  Escola  Nacional  de  Música  será  realizado  ama¬ 
nhã.  segunda-telra,  dia  25.  às  17h30m,  o  Concérto  Ex¬ 
traordinário  do  Quarteto  Oficial  da  ENM.  Comentários 
ã  cargo  da  professõra  Henriqucta  Rosa  Fernandes 
Braga.  Haverá  sorteio  do  discos  para  os  alunos  que 
responderem  corretamente  às  perguntas  sôbre  música. 


A  qualidade  «VILLARES" 
está  presente  nas 
peças  sin  que  alias 
solicitações  •  trabalho 
severo  alo  exigidos 
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-  CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  abril  «o  IflCB 


SUCESSÃO  PESSOAL 


O  sr.  Daniel  Kriegcr,  presi¬ 
dente  da  ARENA,  desempe¬ 
nhou  ontem  o  papel  de  tran¬ 
quilizador  do  politlcos  c  de 
militares  que  rondam  em  tór- 
no  do  Poder,  ao  comunicar  a 
todo  mundo  que  o  presidente 
da  República,  marechal  Cas¬ 
telo  Branco,  lhe  dera  a  in¬ 
cumbência  de  articular  um 
nome  para  a  candidatura  ú 
Vice-Presidência  da  Repúbli¬ 
ca,  no  pleito  indireto.  Tal  dc- 
ciaráção  féz  com  que  a  maio¬ 
ria  dos  políticos  e  militares 
que  se  engajaram  no  processo 
da  sucessão  e  que  não  ousam 
falar  em  voto  popular,  che¬ 
gasse  —  por  via  indireta  — 
à  conclusão  de  que  o  presi¬ 
dente  da  República  jã  se  re¬ 
signou  em  aceitar  a  candida¬ 
tura  do  ministro  da  Guerra, 
general  Costa  c  Silva,  à  Pre¬ 
sidência  da  República.  Havia, 
também,  outros  sinais  indire¬ 
tos:  a  declaração  do  sr.  Luis 
Viana  Filho,  chefe  do  Gabine¬ 
te  Civil  da  Presidência,  de 
que  aprovara  a  escolha  do  no¬ 
me  do  general  Costa  e  Silva 
pelo  diretório  da  ARENA,  na 
Bahia;  a  informação  de  que 
a  ARENA  do  Ceará,  que  está 
nas  mãos  do  sr.  Paulo  Sara- 
zate,  amigo  intimo  do  presi¬ 
dente  da  República,  marcha¬ 
va  com  a  candidatura  Costa 
e  Silva. 

Antes,  um  rumor  sõbre  a 
possível  nomeação  do  mare¬ 
chal  Cordeiro  de  Farias  para 
o  cargo  de  ministro  da  Guer¬ 
ra  pusera  a  corporação  poli- 
■  tica  —  militar  e  civil  —  em 
polvorosa.  Mas  quando  vie¬ 
ram  as  noticias  da  área  dos 
amigos  do  Govêrno,  que  per¬ 
mitiam  conclusões  sôbre  o 
provável  apoio  do  presidente 
ao  general  Costa  e  Silva,  uma 
vez  que  os  íntimos  do  presi¬ 
dente  já  aceitavam  a  candi¬ 
datura  Jo  ministro  da  Guer¬ 
ra,  o  ambiente  tornou-se  mais 
calmo.  E  as  especulações  pas¬ 
saram  a^er  feitas  sõbre  a  can¬ 
didatura  ã  Vice-Presidência, 
ressurgindo  todo  o  elenco  de 
nomes  da  preferência  do  pre¬ 
sidente:  os  oito  iniciais,  os 


quatro  intermediários  c  os 
seis  finais.  Quanto  á  candida¬ 
tura  á  Presidência,  afirmava- 
se  que  tôda  a  ARENA  mar¬ 
chava,  entre  resignada  e  an¬ 
siosa,  para  o  nome  do  minis¬ 
tro  da  Guerra. 

*  *  * 

Situações  como  essa  ocor¬ 
rem  tódas  as  semanas .  As  vê- 
zes,  a  candidatura  do  minis¬ 
tro  da  Guerra  é  forte  no  prin¬ 
cipio  da  semana  e  fraca  no 
week-end,  quando  muita  gen¬ 
te  sobe  á  Serra.  Às  vèzes 
acontece  o  contrário.  E  o  pre¬ 
sidente  já  recomendou  a  tan¬ 
ta  gente  o  apoio  a  tantos  can¬ 
didatos,  que  o  seu  apoio  ao 
ministro  da  Guerra  não  pas¬ 
sa  de  uma  hipótese  de  oca¬ 
sião,  dependendo  do  infor¬ 
mante  oficial  ou  oficioso  que 
a  transmite  aos  políticos,  aos 
militares  que  atuam  na  polí¬ 
tica  e  aos  jornais.  Na  reali¬ 
dade,  a  História  demonstra 
que  só  raramente  os  chefes 
de  governos  discricionários, 
autocráticos  e  ditatoriais  con¬ 
seguem  resolver  o  problema 
das  suas  respectivas  suces¬ 
sões.  Atualmente,  o  ministro 
da  Guerra  tem  a  mais  curio¬ 
sa  das  atitudes:  a  de  quere r 
obrigar  o  presidente  a  lhe  dar 
um  apoio  espontâneo  En¬ 
quanto  isso,  o  marechal  Cas¬ 
telo  Branco  manifesta  uma 
solene  antipatia  pela  candi¬ 
datura  do  ministro,  tornando 
legítima  a  pergunta  sõbre  se 
a  nova  técnica  presidencial 
não  será  a  da  liquidação  pós- 
convencional.  Aliás,  num  qua¬ 
dro  de  Govêrno  discricioná¬ 
rio,  em  que  os  partidos  são 
organizações  artificiais,  cria¬ 
das  por  decreto,  para  resol¬ 
verem  uma  situação  que  o 
presidente  da  República  diz 
ser  transitória,  não  há  qual¬ 
quer  vantagem  na  substitui¬ 
ção  de  um  chefe  de  Govêrno 
militar  por  outro  chefe  de 
Govêrno  militar.  A  disputa 
entre  o  presidente  e  o  minis¬ 
tro,  membros  de  um  mesmo 

Govêrno,  que  seguiu  uma  po- 

* 


lilica  que  ambos  apoiaram,  ó 
uma  simples  luta  pelo  poder 
pessoal  —  já  que  não  há  qual¬ 
quer  argumento  de  ordem 
Ideológica  ou  filosófica  a  jus¬ 
tificá-la. 

Enquanto  um  general  assu¬ 
miu  a  Presidência,  transferin¬ 
do-se  para  a  reserva,  como 
marechal,  outro  general  (que 
também  será  marechal), .pre¬ 
tende  substitui-lo,  sem  rejei¬ 
tar  os  métodos  que  beneficia¬ 
ram  o  primeiro.  Mas,  como  o 
atual  ocupante  do  poder  re¬ 
calcitra,  o  aspirante  ao  poder 
procura  tirar  as  maiores  van¬ 
tagens  possíveis  do  fato  de 
ainda  ser  ministro  da  Guerra, 
para  conquistar  o  partido  que 
o  presidente  criou  e,  através 
dêle,  chegar  à  Presidência, 
nos  mesmos  térmos  do  seu 
antecessor. 

*  *  * 

Os  políticos  c  os  militares 
engajados  em  atividades  po¬ 
líticas  e  eleitorais  vivem  o 
dia-a-dia  dos  avanços  e  dos 
recuos,  da  guerra  psicológica, 
das  manobras,  do  pânico  que 
precede  a  euforia  —  e  vice- 
versa.  Assistimos  a  uma  dis¬ 
cussão  de  nomes,  chegando  à 
conclusão  melancólica  de  que 
o  movimento  de  31  de  mar¬ 
ço  reforçou  o  personalismo 
político,  em  nosso  País. 

Quanto  ao  povo,  não  vota. 
E  nem  o  presidente  recalci¬ 
trante  e  continuista,  nem  o 
ministro  ansioso  por  substi¬ 
tuí-lo,  querem  que  o  povo  vo¬ 
te.  O  ministro  anda  prometen¬ 
do,  por  aí,  que  vai  redemo- 
cratizar  o  Pais,  assim  que  se 
pilhar  eleito.  Nem  nisso  há 
originalidade,  pois  outra  não 
foi  a  promessa  solene  que  o 
atual  presidente  féz,  ao  gal¬ 
gar  o  poder  através  de  um 
pleito  indireto . 

Todos  êsses  cidadãos,  afi¬ 
nal,  quando  falam  em  demo¬ 
cracia;  têm  um  cuidado  fun¬ 
damental:  manter-se  nas  ge¬ 
neralidades  e  não  assumir 
compromissos  sôbre  eleições 
gerais. 


CONTRA 


Preocupado  cotn  as  últimas  manifestações  de  in¬ 
satisfação  dos  estudantes,  o  presidente  Castelo  Branco 
mandou  convocar  uma  reunião  de  reitores  das  Univer¬ 
sidades,  com  o  fim  de  levantamento  da  situação  estu¬ 
dantil. 

A  resolução  ê  louvável.  Pois  revela  a  vontade  de 
saber  os  fatos  c,  cveiitualniente,  adaptar-sc  aos  fatos. 
O  caminho  mais  direto,'  para  tanto,  teria  sido  convo¬ 
car  os  lideres  estudantis  para  entrar  em  contato  c  diá¬ 
logo  com  eles.  Mas,  obedecendo  à  sua  conbocidu 
aversão  contra  o  diálogo  dcmbcrático.  o  presidente  du 
República  preferiu  chamar  os  reitores,  propostos  seus 
pois  são  por  ele  nomeadas:  e  muitos  entre  êles  são,  sem 
ou  com  razão,  detestados  pelos  estudanles.  Pode  o 
presidente  esperar,  porventura,  que  o  reitor  da  Univer¬ 
sidade  de  Brasília  o  informe  imparcialmente  sôbre  a  si¬ 
tuação  na  Universidade  de  Brasília?  Talvez  prevendo 
essa  dificuldade,  o  mal.  Castelo  Branco  reuniu-se  prè- 
vlamente  com  dois  outros  auxiliares  seus,  encarrcgan- 
do-os  da  organização  do  conclave.  Mas  quem  é?  Um 


dèlets  é  o  ministro  da  Educação  que,  supetocupado 
com  politicagem  mineira,  não  se  ocupa  com  os  estu¬ 
dantes  nem  com  os  proíessôres.  O  outro  é  o  chefe  do 
Serviço  Racional  de  Informações  o  que  confere  à  me¬ 
dida  um1  cunho  dosagradàvelmente  policial . 

Que  se  pode  esperar,  agora?  A  Situação  existen¬ 
te  nas  Universidades  é  regida  por  uma  lei  cm  vigor,  a 
chamada  Lei  Suplicy,  que  é  a  causa  dos  distúrbios  to¬ 
dos.  O  autor  dèsse  diploma  legal  já  não  se  encontra, 
felizmentc,  entre  nós.  Mas  sua  obra  continua  Intocável 
porque  é  considerada  obra  da  Revolução -que.  por  sua 
vez,  também  se  supõe  Intocável. 
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Os  problemas  que  surgem  nas  Universidades  são, 
por  definição,  problemas  técnicos.  A  chamada  revolu¬ 
ção  trata-os  como  questões  políticas,  isto  é,  faz  aquilo 
que  se  reprovou  à  UNE  e  outras  entidades  estudan¬ 
tis.  -i.  • 


Index 

O  Valicâno  acaba  de  suprimir  o 
Índex,  que  estabelecia  a  proibição 
de  livros,  conslderando-o  Institui¬ 
ção  superada.  Aqui,  através  da 
DOPS,  continua  em  pleno  vigor  o 
recém-inaugurado  index  brasilei¬ 
ro. 

BRECHA 

O  st’.  Pierre  Staner.  presidente 
oa  Junta  Executiva  da  Organiza¬ 
ção  Internacional  do  Café,  ora 
cm  visita  ao  Brasil,  acaba  de  de¬ 
nunciar  o  não  observância  de 
convênio  «miro  paiscs  consumido¬ 
res  c  exportadores  de  café,  os 
quais  encontram  na  legislação 
norte-americana,  sôbre  o  certi¬ 
ficado  de  orjgem  dos  cafés  Im¬ 
portados  pelos-  EUA.  uma  viga 
mestra  do  sislomà  de  defesa  de 
preços  através  do  controle  de 
vendas  ao  maior  mercado  consu¬ 
midor  do  mundo. 

Diz  o  sr.  Staner  que  paiscs 
não-membros  do  acòrdo  interna¬ 
cional  do  café  continuam  a  ex¬ 
portar  o  produto  para  os  EUA 
sem  o  indispensável  certificado 
de  origem.  O  fato  é  grave.  Aten¬ 
ta  prindpalmente  contra  os  inte¬ 
resses  do  Brasil,  Pais  que  sus¬ 
tenta  o  maior  péso  da  responsa¬ 
bilidade  pela  retenção  de  exce¬ 
dentes  em  defesa  de  preços  acei¬ 
táveis.  Mas.  no  caso,  o  ingresso 
de  cafés  de  procedência  ignora¬ 
da  apontaria  no  sistema  interna¬ 
cional  de  vendas  controladas 
uma  brecha  que  somente  poderia 
ser  aberta  por  deficiência  de  con¬ 
trole  alfandegário  nos  próprios 
EUA.  Aceitando  cafés  do  proce¬ 
dência  ignorada,  funcionários  al- 
íandegártos  norte-americanos  es¬ 
tariam  deseu mprindo  a  legislação 
do  seu  pai-  c>  assim  revelando  a 
pressão  de  grupos  que  teriam 
maior  poder  interno  do  eme  o  g<^ 

I _ 


vèniu  de  Washington,  sem  cuja 
cooperação  c  quase  impossível  o 
contróle  de  vendas  aos  EUA,  co¬ 
mo  peça  chave  da  defesa  de  pre¬ 
ços  compensadores. 

AMOSTRA 

A  Comissão  Jurídica  Interame- 
íicana  rejeitou,  por  unfinimidade 
e  por  Inviabilidade  jurídica,  a 
proposta  brasileira  que  cria  um 
Conselho  Interamericano  de  Paz. 

Uma  pequena  mostra  sôbre  a 
juridictdade  das  proposta  e  atos 
governamentais. 

INGERÊNCIA 

O  Conselho  de  Segurança  Na¬ 
cional  tem  enviado  ofícios  secre¬ 
tos  a  várias  autarquias,  a  fim  de 
pedir  informações  a  respeito  da 
lotação  de  determinados  cargos, 
inquirindo  inclusive  no  tocante  á 
situação  funcional  de  cada 
ocupante  dos  mesmos  cargos. 

Ignora-se,  até  o  momento,  o 
envio  de  qualquer  oficio  secreto 
do  DASP  ao  presidente  da  Re¬ 
pública,  protestando  contra  a  in¬ 
gerência. 

CARIDADE 

O  Govêrno  brasileiro  acaba  ilr 
fazer  ao  da  Índia  uma  doação: 
500  toneladas  de  arroz.  O  povo  da 
india  é,  como  se  sabe,  vitima  de 
gravíssima  falta  de  gêneros  a!i- 
inenticios,  cm  conseqüêneia  ele 
colheitas  insuficientes  e  insufici¬ 
ência  de  transportes.  Todo  mun¬ 
do  ajuda.  O  Brasil  também.  Esta 
certo  assim,  por  mais  modesta 
que  a  dádiva  seja.  Apenas  não 
queremos  que  a  atitude  do  Go¬ 
verno  Castelo  Branco  seja  inter¬ 
pretada.  no  estrangeiro,  como  si¬ 
nal  dc  fartura  nossa.  Pois  no 
mesmo  dta  em  que  o  Itamarati 
anunciava  aquela  doação,  decla¬ 
ra'*  n  -ccrctário  ria- Agricultura 


do  Maranhão  que  a  fonte  está  di¬ 
zimando  a  população  do  interior 
do  Estado.  E  por  quê?  Por  falta 
dc  arroz. 

Os  ingleses  têm  um  provérbio: 

CJtarily  begins  at  home.  A  cari¬ 
dade  tem  de  começar  na  própria 
casa  para  que  ela,  praticada  fora 
dela,  não  pareça  hipocrisia. 

IRONIA 

O  presidente  Castelo  Branco, 
conversando  com  jornalistas, 
queixou-se  da  lentidão  com  que 
se  processa  o  inquérito  policial- 
militar  sõbre  o  Partido  Comunis¬ 
ta  Brasileiro.  Èssc  inquérito,  co¬ 
uto  o  próprio  chefe  do  Govêrno 
reconheceu,  está  cm  seu  quin¬ 
quagésimo  volume,  e  se  arrasta 
há  um  ano.  O  presidente  apro¬ 
veitou  a  ocasião  para  insinuar, 
com  um  sorriso  Irónico,  que  os 
responsáveis  pelo  IPM  devem 
preocupar-se,  a  esta  altura  dos 
acontecimentos,  em  provar  que 
a  mãe  de  Lenine  era,  também, 
comunista. 

Faria  melhor  o  presidente  sc 
evitasse  ironias.  Muitas  arbitra¬ 
riedades  e  violências  foram  co¬ 
metidas  nos  inquéritos  policiais- 
militares  para  que  o  assunto  seja 
tratado  com  leveza  peio  chefe  de 
E-tado.  Do  presidente  esperou- 
inutilmente,  durante  muito 
limpo,  um  gesto  disciplinar  e  hu- 
ii  .-.mi  que  acabasse  com  ésses  in¬ 
quéritos  intermináveis  c  que 
apenas  serviam  dc  pretexto  para 
que  alguns  oficiais  —  íclizmente 
pcucos  —  praticassem  atos  de  ar¬ 
bítrio. 

Finalmente,  se  há  algum  res¬ 
ponsável  pelo  atraso  dos  inqué¬ 
ritos  policiais-militares,  esse  res¬ 
ponsável,  de  acôrdo  com  os  re¬ 
gulamentos,  é  o  comandante-che¬ 
fe  das  Fôrças  Armadas,  que  é  o 
próprio  presidente  Castelo  Bran¬ 
co.  •  .* 


Ajuda  &  Democracia 


Talando  aita  aemana 
diantç  do  Congresso  doa 
Eslados  Unidos,  o  secretá¬ 
rio  de  Defesa,  Roberl 
McNamara,  defendeu  a 
apllcaçlo  de  mais  74,9  mi¬ 
lhões  de  dólares  na  assis¬ 
tência  militar  ao  hemisfé¬ 
rio.  Embora  reconhecendo 
que,  noa  países  da  Améri¬ 
ca  Latina,  vários  elementos 
trabslham  contra  o  desen¬ 
volvimento  porque  desejam 
presarvar  os  beneficio*  que 
usufruem  dentro  da  illua- 
çto  vigente,  McNamara 
acha  multo  Justo  que  o« 
Estados  Unidos  tenham  re¬ 
ceio  du  revoluções  (me¬ 
nos,  certamente,  da  nossa 
de  31  de  março  de  1964, 
a  levar-se  em  contà  o  de¬ 
poimento  do  sr.  Carloa  La¬ 
cerda  sõbre  o  pensamento 
do  embaixador  Lincoln 
Gordon).  Dal  por  que, 
diante  do  Leglilativo,  as¬ 
sessorado  pelo  general  Ear- 
lc  G.  Wheeler,  considera  a 
assistência  militar,  nlo  só 
"um  fstor  indispensável  ao 
desenvolvimento  econômi¬ 
co  c  social",  mas  também 
um  elemento  dc  progresso 
que,  sem  eliminar  os  pro¬ 
testos  c  criar  o  conformis¬ 
mo,  permita  condições  aos 
governos  latino-americanos 
dc  refrear  a  violência,  ca¬ 
so  sc  pretenda  alcançar  as 
reformas  através  de  méto¬ 
dos  democráticos. 

Já  o  general  Wheeler,  ao 
tomar  a  palavra  e  reconhe¬ 
cer  dc  modo  Incisivo  que 
as  mudanças  sociais  nos 
paiscs  latino-americanos 
constituíam  elcmento-chavc 
das  tendências  do  nosso 
tempo,  resolveu  esclarecer 
que  os  programas  dc  assis¬ 
tência  militar  ue  destinam 
a  reforçar  os  serviços  de 
segurança  interna  dos  mes¬ 
mos  países,  pois,  nèlcs,  as 
Forças  Armadas  vêm  sendo 
um  “fator  importante  para 
a  transição  do  poder  e  con¬ 
tinuidade  do  regime  demo¬ 
crático".  Nessa  altura,  fa¬ 
ce  a  tal  generalização,  não 
houve  ninguém  que,  infe¬ 
lizmente,  lhe  perguntasse 
quais  propriamente  as  na¬ 
ções  do  continente  onde  tal 
continuidade  era  uma  cons- 
lente.  Não  houve  também 


ocuiâo,  paio  visto,  de  ser 
lembrado  a  respeito  do  nú¬ 
mero  impressionante  de  re¬ 
gimes  ditatoriais  em  pleno 
vigor  na  América  Latina  e 
de  outroa  casos,  onde  o  re¬ 
gime  democrático  sustém- 
se  à  fôrça  de  muletu,  sob 
amesça  de  serem  derruba¬ 
das  a  qualquer  momento. 

Ignorando-se,  de  Idênti¬ 
ca  forma,  quais  oa  países 
que  continuarão  gozando 
da  assistência  militar,  seria 
licito  indagar  —  Inclusive, 
de  boa-fé  —  se,  exatamen¬ 
te  onde  a  democracia  nlo 
Impera,  todo  ésae  refôrço 
militar  nlo  será  um  mero 
refôrço  ao  polldallsmo  dos 
governos.  Pole  aquéles 
maus  elementos,  citados 
pelo  sr.  McNamara,  que, 
no  poder,  preservam  seus 
benefícios  pessoais  e  nio 
querem  as  tais  reformas 
(de  base  ou  sem  base)  re¬ 
cebem  com  unção  a  assis¬ 
tência  militar  norte-amcrl- 
cana  que  lhes  permitirá 
um  admirável  refôrço  ao 
sfatus  quo,  enquanto  os  po¬ 
vos,  em  silêncio  ou  sob  pro¬ 
testo,  encaram  a  ajuda  nor¬ 
te-americana  como  um  au¬ 
têntico  presente  dc  grego. 

Estamos  até  diante  de 
um  paradoxo  antimarxís- 
ta:  enquanto,  no  mundo 
inteiro,  os  partidos  comu¬ 
nistas,  dentro  dc  uma 
pragmática  do  processo,  in¬ 
centivam  o  sentimento  do 
nacionalismo  nos  paiscs 
subdesenvolvidos,  como 
uma  etapa  do  mesmo  pro¬ 
cesso,  os  Estados  Unidos 
praticam  o  internaciona- 
lismo,  que,  no  Brasil  do 
hoje,  encontra  seu  ceo  na 
chamada  filosofia  da  polí¬ 
tica  externa  interdepen¬ 
dente.  Há,  no  momento, 
em  trâmite,  um  exemplo 
bem  frlsante.  Trata-se  da 
COPREDAL.  O  que  signi¬ 
fica  essa  sigla  tão  compri¬ 
da,  como  antl-sonora?  Na¬ 
da  mais,  n-ida  menos  do 


à 


Joac  Li  no  CriincttiW 

que  a  Comissão  Prepara¬ 
tória  Para  a  Dcsnuclearl- 
zsçio  da  América  Latina, 
cujos  estudos  psrs  um  trs- 
tado  interamericano  a  res¬ 
peito  do  assunto  achom-se 
sm  andamento  no  México, 
com  algumas  divergências 
entre  a  delegação  brasilei¬ 
ra  c  as  delegações  do 
Equador,  México  o  Chile. 
Visa,  em  suma,  a  . . 
COPREDAL  a  formalizar 
o  monopólio  de  nucleari- 
zação  em  favor  dos  Esla¬ 
dos  Unidos,  havendo  alé 
gestões  junto  ao  próprio 
Govêrno  Cubano  para  acei¬ 
tar  o  tratado.  Assim,  pelo 
compromisso  em  gestação, 
o  uso  e  o  fabrico  nas  ar¬ 
mas  atómicas,  sc  possível 
fld  eternttflfCM,  será  atri¬ 
buto  exclusivo  dos  ameri¬ 
canos  do  Norte,  ficando  os 
do  Centro  c  do  Sul  limi¬ 
tados  (ou  resignados)  a 
não  ir  além  da  pólvora  — 
o  que,  aliás,  pelo  retros¬ 
pecto  c  pelo  bom-senso  de 
conforto  di  quem  re  ins¬ 
tala  no  poder,  c  mais  do 
que  suficiente  para  preser¬ 
var  aquela  segurança  in¬ 
terna,  tão  cara  ao  secretá¬ 
rio  McNamara  e  ao  gene¬ 
ral  Wheeler. 

Seria  um  eonlra-senso 
afirmar  que,  hoje,  existem 
condições,  inclusive  indus¬ 
triais,  para  que  os  paiscs 
latino-americanos  se  dedi¬ 
quem  à  produção  e  ao  in¬ 
centivo  do  bellcismo  ató¬ 
mico,  embora  —  em  con¬ 
traposição  —  permaneçam 
em  vigor  várias  condicio¬ 
nantes  para  a  exportação 
(até,  via  contrabando)  dos 
minerais  estratégicos.  Con¬ 
tra-senso  maior,  no  entan¬ 
to,  é  a  falta  de  indepen¬ 
dência  da  maioria  dos  pal¬ 
ies  para  negoclsr  em  têr- 
mos  realísticos  com  os  usu¬ 
frutuários  da  Doutrina 
Monroe.  E,  ai,  com  ésse 
futuro  pacto  de  desnuclea- 


rlsaçlo,  vai  rapaÜr-sa  sdm- 
pleamente  a  fábula  do  Mbo 
e  do  cordeiro. 

E  já  a  mesma  fábula  sr 
exprimo  na  questão  da  as¬ 
sistência  militar,  certamen¬ 
te  um  desafôgo  para  a  In¬ 
dústria  nos  EUA.  E  pauí 
nós,  no  Brasil,  por  exem¬ 
plo,  so  formos  novamenic 
beneficiados  com  tanto  ln- 
teréase,  o  que  traduz?  Sim- 
plesmsnte,  para  flcarmu, 
apenas  na  perspectiva  ló¬ 
gica,  equivale  a  uma  con¬ 
tradição.  A  redução  das 
despesas  militares  deveria 
ser  uma  tônica  da  mesma 
lógica,  cspecialmente  quan¬ 
do  existe  o  desequilíbrio 
financeiro.  E,  inclusive,  na* 
primeiras  semanas  revolu¬ 
cionárias,  os  organismo* 
pollclals  e  militares  de¬ 
mostraram  estar  pcrfcila- 
mcnle  adestrados  e  equipa¬ 
dos  pari  a  caça  aos  sub¬ 
versivos. 

Pelo  contrário,  sc  parte 
dessa  nova  verba  dc  assis¬ 
tência  a  scr  votada  pela 
Congresso  Norte-America¬ 
no  fôr  reservada  ao  Brasil, 
o  sr.  Roberto  Campos  nãa 
deve  perder  a  oportunida¬ 
de  de  pedir  audiência  ao 
marechal  Castelo  Branco  r 
—  exibindo-lhe  mais  um 
daqueles  cronogramas  es¬ 
téticos  —  demonstrar  au 
presidente  da  República  n 
quanto  progredirão  as  cer¬ 
tezas  das  previsões  do  Pla¬ 
no  do  Ministério  do  Pla¬ 
nejamento  se  nós,  agrade¬ 
cendo  e  dispensando  assa 
modalidade  de  ajuda  norte- 
americana,  sugerirmos  que 
os  milhões  de  dólares  a  se¬ 
rem  gastos  conosco  em  as¬ 
sistência  militar  sejam  uti¬ 
lizados  na  amortização  de 
nosso  divida  externa.  Te¬ 
ríamos,  assim  mais  um  re¬ 
fôrço  àqueles  bilhões 
tão  ciosamente  entesoura¬ 
dos  pelo  dr.  Bulhões. 

E,  tudo  acordado,  desta 
feita  teríamos  razões  de 
sobra  para  agradecer  à  boa 
vontade  do  govêrno  norte- 
americano. 


Imagens  a  celebrar 

Velho  amor 


Mestre  Rodrigo,  o  da  DPHAN, 
que  me  perdoe  se  neste  conto 
hoje  canto  a  gentil  balzaca 
de  seus  encantos  e  quebrantos, 
aquela  que,  noite  após  noite, 
e  dia  após  dia,  inclusive 
os  domingos  —  outro m  livres.’ 
os  feriados  —  antes  gozados! 
cie  leva  consigo  como 
a  laranja  leva  no  pomo 
sua  doce  razão  de  scr, 
ou  senão,,  como  o  peixe  leva 
em  seu  L-oiteio  pelas  águas 
n  arte  e  ciência  de  nadar 
tno  seu  caso,  é  arte  de  nmar). 

Oh,  como  vai  nosso  Rodrigo 
M.  F.  de  Andrade,  atento 
ao  que  possa  fazer  o  vento, 
intempérie,  maldade,  acaso, 
a  seu  amor,  e  como  luto, 
bravo  e  sutil,  em  campo  raso, 
contra  a  solércta  do  inimigo.' 

Aqui  vence  um  capoeira,  adiante 
um  cartola,  e  oulros,  centenas 
de  investidas  contra  os  serenas 
feições  e  formas  do  seu  love! 
Aferendamt,  de  repente  ouve 
pttat  lancinante:  "Aqul-det-rei.'” 
Corre  presto  a  São  Luis,  Bahia, 

São  José  ou  São  João  dei  Rei, 

Parati  —  no  Brasil  inteiro  — 

pois  essa  bela  (quem  diria) 

por  lõda  parte  anda.  c  nem  sempre 

liã  a  devida  cortesia 

nem  o  extasiado  respeito 

ii  rhiii'ii  ipir  rrmit  em  seu  pfilu. 


C.  D.  A. 

De  outro  amante  assim  tão  gamado 
juro  não  sei,  que  éste  encanece 
sem  azedume  em  face  d  sorte 
que  tanto  exige  de  ternura 
e  de  defesa  contra  a  morte 
—  a  morte,  a  ruína,  eterna  ameaça 
a  pairar  sôbre  sua  amada. 

Em  velho  paço,  úmido  beco. 
numa  igreja  desmoronada 
au  num  pico  de  serra  agreste, 
ei-la  que  recebe  a  flechada. 
o  mortal  insulto,  mas  chega 
Rodrigo  para  defendi-la. 
salvá-la,  de  carinho  ungi-ia. 

E  como  sabe  restituir-lhe 
o  viço  perdido,  a  espontânea 
graça  do  berço,  sem  disfarce.’ 
"Batom  não  uses,  minha  filha, 
que  teus  Idbios  ao  natural 
lém  o  desenho  de  uma  ilha 
jeita  do  mais  vivo  coral. 

Tira  iste  excesso  de  pintura, 
fruto  de  visivel  engano, 
pois  a  original  formosura 
mais  resplende  a  cada  nòvo  ano. 
-Vada  de  truques  bossa-nova, 
iè-ié-ié  e  pop-art,  querida. 

Nunca  mais  dormirei  tranquilo 
nem  terá  gósto  minha  rirfa 


se  adotares  um  falso  estilo.” 

Assim  diz  Rodrigo,  e  convoca 
os  mais  argutos,  credenciados 
companheiros  para  o  serviço 
do  seu  bem,  e  todos  acodem 
a  essa  amável  intimação: 

Por  D.  Rodrigo  e  sua  dama! 

Por  aquela  que  éle  mais  ama 
e  a  quem,  entre  naves  e  in-fólios, 
deu  a  própria  luz  de  seus  olhos. 
Alguém  pergunta-me:  " Ê  paixão 
que  inflama  c  passa?”  e  eu  lhe  res- 

[pondo: 

Dura  há  trinfanos  bem  contados, 
hoje  completos,  tão  repletos 
que,  pensando  b cm,  são  três  séculos 
■lá  que  pequei  por  indiscreto, 
darei  todo  o  serviço:  o  nome 
da  namorada  rodripuiana, 
essa  imarcescível  Roxana, 

'  a  Arte  antiga  do  Brasil, 
que  com  seu  diadema  de  História 
no  dia  23  de  abri! 
hã  trinfanos  nêle  encontrou 
o  mais  fiel  e  humilde  escudeiro, 
o  que  não  aspira  a  maior  glória 
senão  ir  d  Glória  do  Outeiro- 
São  trinfanos  de  luta  vã? 

Não  e  nunca,  pois  amanhã 
todo  o  pais,  agradecido, 
saberá  louvar,  por  inteiro, 
éste  casal  Rodrigo-PHAN. 


Banco  Boavista  S.  A 

tfma  completa  orsanirzc 
bancária  W 


/ 


r 

l.°  Calcino 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  abril  do  10(10 


ESTATUTO  AMEAÇA  MAIORIA 
DE  NEGRÃO  NA  ASSEMBLÉIA 


O  govérno  Negrão  do  Li¬ 
ma  está  ameaçado  do  per¬ 
der  a  maioria  absolula  que 
mantém  nB  Assembléia  Le¬ 
gislativa  do  Eslado  da  Gua¬ 
nabara,  pois  mais  da  meta¬ 
de  dos  Integrantes  da  ban¬ 
cada  govcmlsla  ostâo  des¬ 
contentes  com  a  apresenta¬ 
ção  do  Estatuto  dos  Fun¬ 
cionários  Públicos. 


Preocupado  com  caso  pos¬ 
sibilidade,  o  líder  do  Go- 
vérno,  sr.  Levy  Neves,  vai 
encontrar-se  amanhã  de 
manhã,  com  o  sr.  Negrão 
de  Lima,  fazendo-lhe  um 
relatório  das  dificuldades 
que  encontrou  para  coor¬ 
denar  a  bancada,  quo  jã 
começou  a  criticar  o  gover¬ 
nador. 


Rejeição 


Fazendo  uma  análise  com 
seus  corrcleglonários  da  si¬ 
tuação  do  governo  no  ple¬ 
nário  da  Assembléia,  o  sr. 
Levy  Neves  disse  que  caso 
io  confirmem  os  votos  da 
ARENA  e  da  PAREDE 
contra  a  aprovação  da  men¬ 
sagem,  bastará  que  sele 
deputados  do  seu  bloco  to¬ 
mem  a  mesmn  posição,  pa¬ 
ra  que  a  matéria  seja  rejei¬ 
tada.  O  quadro  piora,  por¬ 
que  o  sr  Levy  Neves  já  sa¬ 
be  que  cerca  de  15  parla¬ 
mentares  do  esquema  do 
sr.  Negrão  de  Lima  votarão 
contra. 

Ao  receber  alguns  lide¬ 
res  do  funcionalismo  esta¬ 
dual,  o  sr.  Levy  Neves  ou¬ 
viu  Inúmeras  criticas  ao 
Secretário  de  Administra- 


O  sr.  Alziro  Angioni,  pre¬ 
sidente  da  Federação  dos 
Servidores  Públicos  do  Es¬ 
tado  pretende  se  avistar 
com  o  sr.  Álvaro  America¬ 
no  para  discutir  a  mensa¬ 
gem.  Cumprindo  plano  do 
deputado  Raul  Bruninl,  o 
dirigente  dos  funcionários 
vai  procurar  agitar  a  clas¬ 
se,  procurando,  inclusive, 


çno,  sr.  Álvaro  Americano, 
acusado  de  ligações  com 
lacerdlslns  interessados  em 
enfraquecer  o  prestigio  do 
governador  Junto  aos  ser¬ 
vidores. 

'■Nüo  bastasse  n  atraso  nos 
nossos  pagamentos,  deixa¬ 
do  como  herança  do  sr. 
Carlos  Lacerda,  vem  ago¬ 
ra  o  nosso  governador  com 
uma  mensagem  que  nos 
priva  dc  conquistas  conse¬ 
guidas  com  sacrifícios''  — 
disse  um  deles. 

O  lider  do  governo  achou 
procedente  algumas  das 
criticas  ao  trabalho,  mas 
deixou  transparecer  que, 
devido  a  sua  condição  de 
"homem  de  confiança”  do 
sr.  Negrão  de  Lima,  terá 
que  lutar  pela  aprovação. 


levá-la  às  ruas  para  dosen- 
candear  uma  blilz  visando 
ao  total  esvaziamento  do 
governador  Negrão  de  Li¬ 
ma. 

Êstc,  por  sun  voz,  apesai 
de  dizer  não  conhecer  total- 
mente  a  matéria,  está  inte¬ 
ressado  cm  ouvir  as  opini¬ 
ões  dos  lideres  da  classe, 
bem  como,  dos  deputados 
"estudiosos  do  assunto". 


Fraga  e  Gonzaga  contra 


Os  srs.  Fioravanle  Fra¬ 
ga  e  Gonzaga  da  Gama 
Filho,  relatores  do  projeto 
do  Estatuto  dos  Funcioná¬ 
rios  Públicos  do  Estado, 
nas  Comissões  de  Admi¬ 
nistração  e  de  Educação, 
na  Assembléia  Legislativa 
da  Guanabara,  darão  ama¬ 
nhã,  oralmente,  pareceres 
contrários  à  aprovação  da 


mensagem  n.°  3  do  sr. 
Negrão  de  Lima. 

Apesar  dc  não  terem 
conseguido  reunir  suas  Co¬ 
missões  por  falta  de  núme¬ 
ro,  em  uma  manobra  rea¬ 
lizada  pelos  líderes  do 
Governo  na  Assembléia,  os 
deputados  informaram  ser 
contrários  á  proposição, 
principalmcnle,  porque  cia 
acaba  com  "conquistas  dos 
funcionários." 


Lembrança 


Chamando  o  sr.  Negrão 
de  Lima  de  "Embaixador 
da  Paz"  e  lembrando  que 
a  sua  eleição  se  deve,  em 
parte,  “ao  apoio  irrestrito 
que  recebeu  do  funciona¬ 
lismo  do  Eslado,  sempre 
abandonado  pelo  Govérno 
passado”,  o  sr.  Fioravan¬ 


le  Fraga,  em  seu  parecer, 
fará  uma  exposição  das 
dificuldades  impostas  aos 
servidores  e,  por  fim,  pe¬ 
dirá  que  o  governador 
dilate  o  prazo  que  lhes  foi 
dado  para  estudar  a  maté¬ 
ria. 

Como  o  sr.  Fioravanle 
Fraga,  a  maioria  dos  depu- 


REfRIGERADOR  G-E  Mod.  LD  83 
Unidade  selada  G  E 
Gavela  para  carnes,  vegetais.  8  graduacOes 

18  X  43.700 
ou  24  X  37.300 


com  50.000 


lados  nüo  se  conformn  que 
a  mensagem  tenha  que  ier 


votada  nos  térmos  ditados 
pelo  Ato  Institucional  n.°  2. 


Dever 


Tido  como  um  dos  lide¬ 
res  do  esquema  du  sr. 
Negrão  dc  Lima  nn  As¬ 
sembléia,  o  deputado  Gon¬ 
zaga  da  Gama  Filho  diz 
que  dc  forma  alguma  po¬ 
deria  çolocar-so  contra  a» 
conquistas  adquiridas  pe¬ 
los  servidores  do  Eslado. 
Acha  que  o  matéria  mere¬ 
ce  um  exame  profundo, 
não  concebendo  e  nem  en¬ 
tendendo  porque  o  Govér¬ 
no  so  apressou  a  enviar  a 
mensagem. 

De  posse  do  projeto,  o 
sr.  Gama  Filho  dará  um 
parecer  oral,  dc  improvi¬ 
so,  salientando  cada  arti¬ 
go  quo  anula  direitos  dos 
servidores,  bem  como  opi¬ 
nando  pela  rejeição  dc  um 
déles  que  revoga  diversas 
leis  beneficiárias  da  clas¬ 
se.  Assim,  a  Mensagem 
não  poderá  ser  votada  por¬ 
que  diversos  dispositivos 


nela  contidos  se  chocam 
com  os  antigas  Leis. 

O  Estatuto  dos  Funcioná¬ 
rios  Públicos  da  Guanaba¬ 
ra  deverá  ser  discutido 
amanhã  no  plenário  da  As¬ 
sembléia  Legislativa,  tendo 
a  mensagem  sido  distribuí¬ 
da  às  comissões  dc  Educa¬ 
ção  c  Administração. 

Por  outro  lado,  as  comis¬ 
sões  de  Justiça  c  de  Finan¬ 
ças  tém  reunião  marcada 
para  as  12h30m  dc  amanhã 
para  examinar  o  Estatuto. 
Tem-se  como  certa  n  apre¬ 
sentação  dc  um  substituti¬ 
vo  capaz  dc  alterar  profun- 
aamonte  o  projeto  enviado 
á  Assembléia  Legislativa 
pelo  governador  Negrão  dc 
Lima.  Se  es  comissões  con¬ 
cluírem  os  seus  trabalhos 
até  as  15  horas  c  forem 
apresentados,  discutidos  c 
votados  os  pareceres  dos 
relatores,  o  plenário  rece¬ 
berá  o  matéria  parn  a  dis¬ 
cussão,  que  poderá  ser  in¬ 
cluída  ímcdíatamentc  na 
ordem  do  dia. 


Prazo 


De  acórdo  com  os  prazos 
estabelecidos  peia  Consti¬ 
tuição  do  Estado,  depois  de 
15  de  maio  a  Assembléia 
Legislativa  não  poderá  dis¬ 
cutir  projetos  que  tratem 
dc  servidores  estaduais. 
Por  isso,  os  deputados  que 
apoiam  o  Govérno  do  Esla¬ 
do  tém  todo  interesse  para 
que  a  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  inicie  imediatamente  a 


discussão  e  votação  do  Es¬ 
tatuto. 

Além  dc  grande  número 
de  deputados  estaduais,  os 
servidores  estaduais,  de 
modo  geral,  estão  contra  o 
projeto  do  Govérno.  que 
uitinguc  o  instituto  da  rea¬ 
daptação,  o  que  dificulta  o 
acesso  dc  pessoal  c  o  apro¬ 
veitamento  em  funções  que 
exerçam,  embora  classifi¬ 
cados  cm  outras  categoria^. 


Panamá  em  julgamento 


O  juiz  da  7.*  Vara  da  Fa¬ 
zenda  Pública  marcou  para 
amanhã  o  julgamento  da 
ação  popular  contra  as  no¬ 
meações  de  dezembro  de 
1964  feitas  pela  Assembléia 
Legislativa.  Na  ocasião  fu¬ 
ram  admitidos  irregular¬ 
mente  623  funcionários. 


Posteriormente,  a  direção 
da  Assembléia  vlu-se  obri¬ 
gada  a  demitir  algumas 
centenas  de  nomeados  por¬ 
que  muitos  não  consegui¬ 
ram  fôlha  corrida  na  Poil- 
cia  e  outros  por  terem  atin¬ 
gido  idade  superior  a  40 
anos. 


Recenseamento 


BflAStLIA  (Sucursal!  —  O 
sr.  Ouro  Préto,  diretor-geral 
do  DASP,  anunciou,  ontem, 
que  o  bol.tim  do  recensea¬ 
mento  do  funcionalismo  será 
entregue  às  repartições  en¬ 
tre  15  e  31  de  maio,  ressal¬ 
tando  que  nenhum  funcioná¬ 
rio  será  prejudicado  pelas 
respostas  que  der. 


Logo  após  o  recebimento 
dos  boletins,  será  Iniciada  a 
coleta  d«6  informações,  acre¬ 
ditando  o  diretor-geral  do 
DASP  que  estará  com  os  da¬ 
dos  fundamentais,  pelo  me¬ 
nos,  em  fins  de  junho,  para 
iniciar  os  estudos  para  revi¬ 
são  do  plano  de  classificação 
dos  cargos. 


Familiares 


Na  campanha  contra  o  cen-  to  a  alegação  que  o  DASP 
so.  preocupa  o  sr.  Ouro  Pré-  está  empenhado  em  coohe- 


rer  detalhes  da  vida  familiar 
do  aervidor,  "o  que  é  Intel- 
ramento  improcedente,  por¬ 
que  as  perguntas  —  nome 
dos  cônjuges,  filhos  e  Ida¬ 
des  e  te  a  espõsa  t  emprega¬ 
da  —  são  comuns  a  qualquer 
questionário  neste  sentido  e 
visam,  sobretudo,  a  dar  uma 
visão  do  grupo  familiar  do 
servidor”. 

Esta  visão,  para  o  DASP,  é 
essencial  porquo  ••  procura 
verificar  a  conveniência  de 
aumentar  o  aalárlo-famllla  e, 
Inclusive,  orientar  os  estudos 
sAbre  a  retribuição,  levando- 
se  em  conta  que  o  servidor 
#  responsável  por  um  grupo 
familiar. 

Um  dos  grandes  objetivos 
do  DASP,  com  o  censo,  se¬ 
gundo  o  sr.  Ouro  Préto,  6 
exatamcnlo  o  dc  dar  condi¬ 
ções  a  éste  órgão  dc  exami¬ 
nar  as  atuais  necessidades  dó 
serviço  público,  admltindo-so 
que  a  situação  atuat  —  In¬ 
clusive  o  deslocamento  do 
servidor  dc  suas  funções  — 
corresponda  ás  necessidades 
das  repartições. 

Nível  universitário 

BELO  HORIZONTE  (Sucursal) 
—  O  governador  Israel  Pi¬ 
nheiro  velou,  como  era  es¬ 
perado.  o  projeto  que  a  As¬ 
sembléia  Legislativa  aprovara 
e  quo  estabelecia  novos  va- 
lôre.s  do  vencimentos  para  o 
pessoal  de  nivcl  universitá¬ 
rio. 

Falando  a  respeito  do  veto, 
o  sr.  Hugo  Aguiar,  secretá¬ 
rio  de  Administração,  disse 
que  o  exame  da  proposição 
revelou  grave  imperfeição  de 
ordem  técnica,  não  só  pela 
exclusão  dc  determinadas 
carreiras,  como,  ainda,  por 
afrontar  o  sistema  do  mé¬ 
rito  adotado  no  serviço  pú¬ 
blico  estadual,  dispensando 
de  concurso  uma  série  de 
classes  dc  alio  nivel.  Reve¬ 
lou  o  secretário  de  Adminis¬ 
tração  que  nova  mensagem, 
corrigindo  as  imperfeições, 
será  encaminhada  ao  Legis¬ 
lativo  nos  próximos  dias. 

O  projeto  vetado  foi  enca¬ 
minhado  à  Assembléia  na 
gestão  do  sr.  Magalhães  Pin¬ 
to  e  consulta  aos  interesses 
de  milhares  dc  servidores. 
Ao  assumir  o  Govérno,  o  se¬ 
nhor  Israel  Pinheiro  pediu 
seu  sobrestamento,  alegando 
inúmeras  razões.  Posterior¬ 
mente,  o  lider  do  governa¬ 
dor,  deputado  Manoel  Costa, 
Impediu  sua  aprovação  com  o 
compromisso  de  encaminhar 
mensagem  substitutiva  no 
prazo  de  10  dias.  Como  o 
compromisso  não  foi  cumpri¬ 
do,  o  projeto  original  acabou 
sendo  aprovado  pela  Assem¬ 
bléia,  forçando  o  veto  do  se¬ 
nhor  Israel  Pinheiro. 
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REFRIGERADOR  8RASTEMP  -  Econúitmc 
Alia  Classe  •  Beleza  e  técnica  moderna 

11 X  36.700 
ra  24  X  31.300 
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Ay.  Rio  Branco,  173  -  18*  andar  -  Tal».  -SB-áiai  a  22-949B 


FUZILEIROS  VÃO  A  S.  DOMINGOS 
SUBSTITUIR  TROPA  DA  FAIBRÁS 


O  ciesinca mento  precursor 
do  terceiro  escalão  de  fuzi¬ 
leiros  navais,  do  Batalhão 
Humnltá,  embarcou,  ontem, 
no  Oaleío  com  destino  a  São 
Domingos,  na  República  Do¬ 
minicana,  onde  Integrará  a 
FA1BRAS  em  substituição  a 
colegas  da  mesma  unidade  e 
levando  como  mtssáo  prlncl- 


pat  O  trabalho  de  manuten¬ 
ção  de  ordem  nas  eleições 
presidenciais  marcadas  parn 
1  de  junho  e  garantia  de 
posse,  a  1  de  Julho,  naquele 
pais. 

0  3.°  contingente  está  sob 
o  comando  do  capltáo-dc- 
carveta  Humberto  Barbosa 
Lima  Martins  e  subcomnn- 
dado  pelo  capitão-tenente 


ARAME  FARPADO 

CR$  6.600,  -  (PÔSTO  RIO) 

FI*  16  —  Aila  Reiistênda  —  250  Melros 
(Condi(õ«$  especiais  pira  revendedores) 

Arames  Paracambl 

Rua  da  Quitanda,  185—  4.°  gr.  401  —  leis.:  43-6416  e  34-6129 
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GEL  PROSDOOMO  -  Mod.  248  •  9  pis. 

De  luís.  Amplo  congelador  horizontal 
Perfeição  técnica  e  mecânica. 

18  X  34.200  ou 
24  X  29.200 
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GELADEIRA  ClIMAX  VITÓRIA  •  9,5  pis 
Amplo  congelador  horizontal, 
gaveta  paia  legumes. 

18x29.990  ou 
24  X  25.700 


LlqufdiHcador  Novo  Amo  mensais  4.400 

Faqueiro  Meridional  INOX  412  n  -ine 

(/  53  pecas  mensais  J.fUU 

Batedeira  de  bolo  Amo  Dual  Super  mensais  6.100 

Enceradeira  luslrene  3  escovas  mensais  9.400 

Baieria  Panei  Espetral  O  29  pecas  mensiis  5.000 


Enceradeira  luslrene  3  escovas 


Jaime  César  Gerlm.  Tem 
130  oficiais  c  o  restante  do 
pessoal  é  formado  por  subal¬ 
ternos.  E  constituído  por  um 
pelotão  de  Comando,  Com¬ 
panhia  de  Fuzileiros,  Pelo¬ 
tão  de  Policia  e  o  Grupo  de 
Logística  (precursor). 

O  grosso  da  trope  sòmente 
seguirá  no  inicio  do  próximo 
mis. 


Com  «e  pan  de  Pressão  Marmicoc 
4.5  e  7  imos 


3.400 


TV.  (OIUMBIA  22' 
1'ilho  aulomitico.  Lindíssimo  acabamenro 
Em  maitlm  ou  caviuna. 
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TV  TEIECIA  II* 

AM  para  transporte,  cana  lorrada  de  Vukouro. 
Vidro  de  segurança. 

40.000  DE  ENTRUDA 


IV  MENSALIDADES 

de  38.900 


Rldlo  Volin  RIO  de  pi^as  C  CAÍ 

2  lanas  de  ondas  mensan  O.DUI 

Aspirador  de  po  Amo  O  carnnno  mensais  13.601 

POGAO  ALFA  012  C  mensais  6.00( 

MAQUINA  CE  COSTURA  CROSLE V  ’  mensais  7 .531 


CENTRO :  R.  URUGUAIANA  • 

AV.  PASSOS  •  R.  ASSEMBLÉIA  • 

Av.  MAL.  FLORIANO 

COPACABANA :  CATETE  •  BENFICA 
RAMOS  -  MADUREIRA  • 

CAMPO  GRANDE  •  NILÓPCUS  - 
H.  IGUAÇU  -  S.  J.  MERIT1  • 
CAXIAS  -  NITERÓI  - 
S.  GONÇALO  -  ALCÂNTARA  • 
BRASÍLIA  -  TAGUATINGA 


I 


I."  Ciulcrno 


COURfllO  DA  MANHA,  Domingo,  24  du  abril  de  IDtíli 


GUANABARA 


São  Vicente 
repele  Heu 
interventor 


LAVRADORES  QUEREM 
COMPRAR  TERRAS 
COM  FINANCIAMENTO 


MUNDO  POLÍTICO 


a  diretora  riu  Dcpft't»meuta  dc  Educnçúo  Mí¬ 
dia  e  Superior  da  Secretario  dc  Educação  c  Cultu- 
ia  do  Estado  está  convocando  os  profesiôrc»  habl 
Itadosem  prova  realizada  no  ESPEG.  para  contra¬ 
tação  nnn  disciplinas  de  História  o  Kllosoílo.  e ,  cjuo 
In  receberam  cuia  parn  Inspeção  médica,  u  compa¬ 
recerem  amanhã,  »«  13h.  na  sede  daquele  dep«r*«- 
mcnlo  á  Avenida  Erasmo  Brogu,  1  3  —  O.»,  a  fim 
de  tomarem  ciência  cm  quais  os  colégios  «JJ*m  1 
"o  comparcclmento  implicará  outonoátt 
cancelamento  do  contrato. 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
A  Unlia  Ctvlca  Feminina,  So¬ 
ciedade  de  Amigos  de  Slo  Vi¬ 
cente  e  Clmart  Júnior  pro¬ 
testaram  ontem,  em  telegra¬ 
mas  ao  presldento  da  Repú¬ 
blica,  contra  a  nomeação  do 
ar.  Lincoln  Fellclano,  Irmão 
do  deputado  António  Felicla- 
no  (ARENA)  para  Interven¬ 
tor  da  Prefeitura  de  Slo  Vi¬ 
cente,  cm  nibitllulção  ao  tr. 
Dantas  Forbes,  cassado  na 
semana  passada.  A  Indicação 
do  ar.  Fellclano,  político  apo¬ 
sentado  de  72  anos  e  derro¬ 
tado  nas  últimas  eleições  pa¬ 
ra  deputado  estadual,  surpre¬ 
endeu  Inclusive  os  agentes 
do  SNI  naquels  cidade,  que 
se  bavlam  reunido  com  o  ir. 
lwaldo  Martins  Ferreira,  ol- 
retor  do  Departamento  Jurí¬ 
dico  da  Prefeitura,  anuncian¬ 
do  sua  Indicação  para  o 
cargo. 


vice- 


CAMPOS  (do  Correspondente)  —  Os  colónos  da  locali¬ 
dade  de  Imbé,  neste  município,  estão  pleiteando  do  Go- 
vêrno  o  financiamento  para  aquisição  dos  quatro  alquei¬ 
res  de  terras  onde  sc  acham  estabelecidos  desde  o  Go- 
vômo  passado. 

Alegam  que  as  terras  que  ocuparam  estão  sendo  la¬ 
vradas  com  grande  resultado,  mas  que  não  tém  tranqui¬ 
lidade  por  não  serem  proprietários,  podendo  ser  dali  afas¬ 
tados  n  qualquer  momento. 

COOPERATIVA  frutas  part  abastecimento 

do  mercado  municipal,  en¬ 
quanto  o  restante  do  mu¬ 
nicípio  se  dedica  lòmentc 
ó  cultura  da  cana-de- 
açúcar. 

DECLARAÇAO 

Os  proprietários  rurais 
que  ainda  não  fizeram  de* 
claração  dc  suas  proprie¬ 
dades,  tém  prazo  até  o  dia 
30,  sem  multa  ou  correção 
monetária,  segundo  delibe¬ 
ração  do  IBRA. 

O  cadastramenlo  reali¬ 
zado  durante  os  Semanas 
da  Terra  apresentou  índi¬ 
ces  superiores  a  00%  em 
quase  tôdas  as  unidedes  da 
Federação. 


todos.  O  nõo 
comente  no  t 

Dnlilógrnfoo 

Estarão  abertos  a  partir  do  dia  27,  até  12  dc 
maio,  as  Inscrições  do  concurso  destinado  ao  pro¬ 
vimento  do  cargo  na  carreira  de  datilografo  da  sc- 
crclarh  da  Assembléia  Legislativo.  Nã  ocasião  os 
candidatos  deverão  recolher  a  titulo  de  taxo,  no  pro- 
prlo  local  da  inscrição  a  importância  do  dois  mil 
cruzeiros.  O  locei  c  na  sedo  da  ESPEG,  mi  Ave- 
nidn  Carlos  Peixoto,  54,  nnde  os  Inlcresosdos  scrao 
atendidos  entre  11  c  ICh.  No  ato  da  inscrição  o  can¬ 
didato  deverá  apresentar  ainda  duas  fotografias  de 
3  x  *  de  frente  e  sem  chapéu;  comprovante  de 
estar  quite  com  o  Serviço  Militar  c  com  as  obriga¬ 
ções  eleitorais  e  provar  ter  40  anos  incompletos  de 
idade.  Os  servidores  que  ocupam,  interinamente, 
aquele  cargo  no  Legislativo,  serão  Inscritos  ex-of- 
ficlo,  devendo,  entretanto,  comparecer  ao  local  ael- 
ma  mencionado  a  f irn  do  satisfazer  às  exigências# 

Oficial 

Os  candidatos  inscritos  no  concurso  para  Oficial 
Judiciário  da  Secretaria  do  Ministério  Público  do 
Estado,  no  dia  29.  deverão  prestar  prova  de  ma¬ 
temática  e  noções  de  estatísticas.  No  dia  12  de  ju¬ 
nho  farão  as  provas  de  português  e  redaçao  ofi¬ 
cial  e  no  dia  26  do  mesmo  mês,  prestarão  provas 
de  elementos  dc  Direito,  orçamento  e  material.  A 
prova  de  datilografia  será  realizada  apôs  a  iden¬ 
tificação  das  provas  eliminatórias.  O  horário  e  lo- 
crl  ria  realização  das  provas  serão  uportunamente 
divulgados. 

Aumento  Irienal 

Foi  atribuido  aumento  trienal  a  que  fizeram 
jus,  na  proporção  adequada  ao  respectivo  tempo 
de  serviço  e  calculado  entre  10  e  45%  sóbre  os  ven¬ 
cimentos  que  percebem,  aos  funcionários  Jair  Fer¬ 
nandes  Gomes.  Maria  Tecla  Ramos.  Heleno,  Mene¬ 
zes  de  Deus.  Noèmio  Ribeiro  dos  Santos,  Arman- 
rino  de  Menezes,  Raulino  Damásio  dos  Santos,  Or¬ 
lando  Gomes  de  Lima,  Sady  Machado,  Euclides  José 
de  Oliveira,  Romeu  Braga,  João  Antônio  Pimenta, 
Manoel  Lopes,  lida  Medeiros  da  Silva  Lisboa  e 
Evangelino  dos  Santos.  Foi  atribuída,  ainda,  a  gra¬ 
tificação  adicional  de  15%  sôbre  os  padrões  de  ven¬ 
cimentos  que  percebe,  ao  servidor  Amantmo  dc 
Menezes. 

Salário-família 

Tendo  em  vista  a  documentação  apresentada 
pelos  Interessados,  a  diretora  do  Departamento  rio 
Pessoal  concedeu  salário  familia  aos  servidores  Jú¬ 
lio  Gonçalves,  Ayrton  Pires  Brandao,  Walmor  Go¬ 
mes  da  Silva,  Alfredo  Heretel  Gil,  Enedina  Soares, 
João  Siha,  Gilvan  de  Araújo  Cunha  Rosaiy  Araú¬ 
jo  Vieira,  Isabel  Cristina  Magalhães  de  Medeiros, 
Ana  Maria  Machado  de  Almeida,  Wilma  Macedo 
Carvalhais  Pinheiro,  Vera  Maria  Marques  Pavani, 
Jorge  Hélio  Santos,  Léa  da  Conceição  Loureiro 
Kling,  Kuth  Queirós  Nunes,  Maria  Madalena  Pi- 
mentel  Magalhães,  Lucilia  Ranieri  Gamardela  Rio 
Dôce,  Edésio  José  Figueira,  Ilson  Lopes  da  Silva, 
Joige  da  Conceição  Pereira,  Oscar  Castro  Lima,  An¬ 
tônio  Lopes,  Alaôr  da  Silva  Gonçalves,  Dante  Cucei, 
José  Ananias  Figueira  da  Silva,  Márcio  Leal  de 
Meirelles,  Pedro  Rodrigues  Costa,  lrahy  de  Souza 
Pinto,  Alomar  Soares  Pinto,  Nilo  Meletti,  Ernani 
Jordão  Caldas,  Aylton  Gouveia  da  Silva,  Dordyra- 
tan  Corrêa  Vasconcelos,  Daltro  LuL  Lemos.  Enlido 
Ferreira  Nunes,  Mareimino  Vicente  Ferreira,  Luis 
Baslos,  Luís  Fernandes  de  Souza,  João  de  Souza 
Barreto,  Leonam  Borges,  Sylvio  dos  Santos,  Nélson 
Palmeira  Montico,  Wilson  Marinhn  de  Carvalho, 
Devoyra  Chuwer,  Janete  Ribeiro  Antunes  Carva¬ 
lho,  Paulo  Alberto  dos  Santos  Bastos,  Elizabeth 
Handl  Moreira,  José  Libòrio  dos  Santos,  Léa  Bor¬ 
ges  Vieira,  Shyrlei  Menezes  Garcia  dc  Freitas,  Gra- 
ciema  de  Souza  Soares,  Nancy  de  Castro  Ferreira, 
Leydeclér  Neves  Mota,  Circe  D'Av>l,i  Marques,  Se¬ 
bastião  Ávila  Monsores,  Vera  Lúcia  Teixeira  de 
Melo,  José  Antônio  de  Andrade  Marques,  Sylvio 
Cordeiro,  Aldem&r  Maciel  da  Silveira,  João  de  Sou* 
za  Móçs,  Paulo  Aquino  dc  Oliveira  Lima,  Afonso 
Machado,  Wilson  Lopes  Guimarães,  Pedro  Hilário 
dos  Santos,  Sacadura  Cabral  Braga.  Arthur  José 
Soares,  Migue!  Fi  ança,  Benedilo  Nas-imento  de  Ho¬ 
landa,  Waldyr  Martins  Carlos  Benjamin  Ramos, 
Wilson  Pereira,  Sylvino  Siqueira,  Otaulio  José  Ma¬ 
ria,  Manoel  Paulmo  Ferreira,  Wem-eslau  dos  San- 
los  Batista,  Manoel  Fagundes  dos  Santos,  Oswaldo 
de  Almeida,  Haroldo  de  Oliveira,  Sylvino  Afonso, 
Benedito  Antônio  dos  Santos,  Hetke  Silva  Lima, 
Mário  da  Silva,  Nélson  Soares  Vilela,  Sebastião  Ro¬ 
drigues,  João  Gorobicht,  Afonso  Fernandes  Rodri¬ 
gues,  Nilo  Nascimento  Filho,  Joaquina  Nunes,  de 
Caldas,  Waller  José  Maia,  Roberto  Malheiros-  dos 
Santos,  Ivo  Syivino  Alves,  Gilson  Vereira,  Edson 
du  Miranda,  Carlos  Alberto  Sanlos  Oliveira,  Sérgio 
Jorge  Pedrosa  Maia,  Arlindo  da  Silva  Pereira,  Jor¬ 
ge  Gomes  Maranhão,  Paulo  Pinto  Alvarenga,  Amaro 
Bernardo,  Jorge  da  Silva,  Nilson  Gonçalves  de  Oli¬ 
veira  e  Sylvcstre  da  Cosia  Filho. 

Licciiça-prêmio 

Foi  concedida  licença-prémio  aos  seguintes  ftin- 
cionárlos:  de  très  meses  a  Agostinho  Martins  de 
Oliveira  Filho  .Antônio  da  Costa  Carvalho,  Antô¬ 
nio  Nunes  da  Silva,  Armando  Ferreira,  Carios  Au¬ 
rélio  Aurahâo,  Jacob  Zymclewlcz,  Jayme  Fernandes 
Norte,  João  Eleotério  de  Oliveira,  Jorge  Cabral  de 
Almeida,  Delzuita  Paranhos  da  Cunha,  Júlio  An¬ 
tônio  Sancassani,  Jurema  José  da  Costa,  Maria*  da 
Glória  de  Sá.  Mercedes  dos  Santos,  Kaymunno  Pas- 
sos  Daltro,  Severino  Ribeiro  de  Souza,  Vicènria 
Nunes,  Wanda  Cortes  de  Araújo;  Artineu  Pereira 
Ramos,  Pedro  do  Almeida  Salcedo,  Dalvo  Paixão, 
Alvalr  dos  Santos,  João  Pio,  Erotides  José  do  Nas¬ 
cimento,  Altair  de  Souza,  João  Gouveia,  João  Fer¬ 
nandes,  Walter  Moura  Martins,  Carios  Nascimehto, 
Sydnei  Moreira,  Geraldo  Pacheco  de  Souza,  Rèy- 
nalda  Corrêa  Bispo.  José  Venâncio,  Antônio  Gári- 
baldi  Rodrigues,  Álvaro  Lopes  de  Azevedo  e  01- 
dermes  Malaquias  da  Rosa,  e  de  seis  meses  a  Na- 
tálio  da  Silva,  Sylvio  Fernandes  Moreira,  Zehyth 
Freire  de  Castro,  Wilson  Pereira  da  Silveira  e  Ro- 
boto  Lima  Carvalho. 


Ames  dc  idajar  para  o  NordeJfc  tio 
Poli,  o  presidente  Cailclo  Branco  deu 
instruções  diretas  ao  presidente  tia 
ARENA,  senador  Dniiiei  Krieger,  no 
sentido  de  passar  imediatamcuie  ás 
toiidapcns  riu  tárno  do  candidato  á  ui- 
ce-presidéncla  da  República,  tare/a  da 
qual  sc  ocupará  o  senador  gaúcho  na 
semana  que  amanhã  se  inicia. 

A  noticia  de  qtic  o  presidente  dn  Re¬ 
pública  já  estoca  pensando  no  uicc 
veio  dissipar  a  nlnios/eru  dc  excitação 
nertiosa  que  os  setores  políticos  mais 
responsáveis  refletiam  c  difundiam  na 
manhã  de  ontem  e  que  pressagiara  a 
eclosão  de  acontecimentos  excepcionais 
para  os  próximos  dias  ou  para  as  pró¬ 
ximas  horas. 

Depois,  surgiu  a  rersáo  de  que  o  pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  hauia  convoca¬ 
do  o  general  Costa  e  Silva  para  uma 
reunião,  ontem,  encontro  a  que  os  cír¬ 
culos  políticos  emprestavam  grande 
importância,  pois  do  resultado  muita 
coisa  poderia  ficar  claro  de  repente. 

A  circunstância  de  o  marechal-pre¬ 
sidente  ter  mandado  articular  o  can¬ 
didato  á  vice-presidência  era  interpre¬ 
tado  como  indício  veemente  dc  que  o 
*r.  Castelo  Branco  resolvera,  afinal, 
aceitar  o  “ fato  consumado’'  rejirescn- 
fado  peia  candrdatpra  do  ministro  da 
Guerra,  em  face  do  resultado  parcial 
da  consulta  feita  aòs  lideres  e  entida¬ 
des  partidárias,  que  indica  avassalado¬ 


ra  vantagem  do  ir.  Costa  e  Situa  sóbre 
oi  demais  postulante*  ao  Palãcio  da  AI- 
i  orada.  Dos  150  elemento*  que  respon¬ 
deram  á  consulta,  145  colocaram  o  ge- 
ncral-minijiro  no  primeiro  Ingnr,  o  que 
dá  bem  a  idéia  do  fenómeno. 

Mas,  em  que  se  constituía  a  excita- 
(<io  nervosa  registrada  pelas  fipuras 
tnals  rvpreseniailras  dos  círculos  polí¬ 
ticos  iiaclonais?  Os  mmóres  dc  que  o 
Govéruo  estava  propenso  "a  pagar  para 
ver ",  ordenando  a  difusão  da  noticia 
dc  que  o  futuro  substituto  do  general 
Cnsta  c  Silva,  no  Ministério  da  Guer¬ 
ra,  seria  o  atual  ministro  dos  Organis¬ 
mos  Regionais,  sr.  Osuialdo  Cordeiro 
de  Farias.  E  que  a  missão  deste,  de¬ 
pois  de  investido  no  cargo,  seria  a  dc 
desmantelar  o  sistema  militar  instala¬ 
do  pelo  se»  antecessor. 

Contestando  a  versão  apareceu,  em 
seguida,  uma  outra  que  também  con¬ 
tribuiu  para  dissipar  dúvidas:  o  minis¬ 
tro  Cordeiro  de  Farias  ainda  não  con¬ 
seguira  recuperar-se  do  episódio  que 
o  levou  a  retirar  sua  candidatura  pre¬ 
sidencial  t,  nas  conversas  particulares, 
continua  atribuindo  ao  presidente  Cas¬ 
telo  Branco  n  responsabilidade  por  sua 
riesnenl ura  política.  E  sc  o  ministro 
do  interior  ainda  se  encontra  nesse  es¬ 
tado  d'alma,  cerfamente  o  marechal 
Castelo  Branco  com  éle  não  poderia 
contar  para  um  cometimento  de  con- 
seqiiéncias  imprevlsfueis. 


Exiíle  no  local  uma  Co¬ 
operativa,  fundada  em  . . 
1965,  com  52  associados 
que  vèm  lutando  pela  per¬ 
manência  das  84  famílias 
radicadas  naquela  locali¬ 
dade  que  o  1BRA  ameaça 
desaiojar.  As  terras  que 
ocupam  foram  desapropria¬ 
das  durante  o  govérno 
Goulart,  mas  vêm  sendo 
reivindicadas  pelos  antigos 
proprietários,  o  Socleté  de 
Sucrérles  Bresillennes,  que 
nada  recebeu  pela  desapro- 
proprlação  então  levada 
a  efeito. 

A  Colónia  do  Imbé  é  a 
única  região  de  Campos 
que  produz  hortaliças  c 


Emenda  regula  melhor  domicílio 


O  senador  Aurélio 
Viana,  que  retornou  ao 
Rio.  sustentava,  ontem, 
no  Monroe,  que  a  emen¬ 
da  do  domicilio  eleito¬ 
ral  não  tem  o  condão, 
can  o  se  anuncia,  ite 
apenas  beneficiar  o  ge¬ 
neral  Amaury  Kruel,  ox 
o  seu  colega  Muricy. 

—  Regida  em  té r: nos 
que  propõe  a  colocar 
melhor  o  principio,  su¬ 
blinhou  o  senador  Au- 
iclio  Viana  que  a  pro¬ 
posição  não  invalida  o 
Atu  Institucional  por¬ 
que  não  suprime  a  exi¬ 
gência,  dando  ao  texto 
uma  técnica  mais  con¬ 
sentânea  com  o  Direito. 
E  recorda  o  senador  que 
o  próprio  Código  Civil 
declara  que  o  domicilio 
do  militar  é  aquele  uii- 
tii  o  mesmo  serve.  Além 
do  mais-,  nem  só  o  gene¬ 
ral  Kruel  seria  benefi¬ 
ciado.  Em  São  Paulo, 
por  exemplo,  existem 
mais  dc  cem  oficiais  que 
sc  poderiam  valer  das 


alterações  que  o  MDB 
propôs . 

Frisando  que  acredita 
no  êxito  da  emendB,  a 
despeito  de  opiniões  em 
contrário,  o  senador  pe¬ 
la  Guanabara  observa 
que  é  um  erro  se  atri¬ 
buir  ao  MDB  a  respon¬ 
sabilidade  de  pretender 
derrogar  um  dispositivo 
de  autoria  de  um  ele¬ 
mento  que  integra  p- 
suas  fileiras. 

Declara  o  senador 
Aurélio  Viana  que  o  do¬ 
micilio  eleitoral  foi  pro¬ 
duto  de  emenda  de  au¬ 
toria  do  senador  amazo¬ 
nense  Edmundo  Levi 
que.  ao  tempo  da  apre¬ 
sentação  da  emenda  e 
muito  antes  de  a  mes¬ 
ma  ter-se  eonstituido 
num  dispositivo  de  lei, 
pertencia  ao  PTB,  isto 
é.  ao  partido  que  nn 
época  representava  o 
govérno  no  Congresso. 

Referindo-se  à  suces¬ 
são  do  marechal  Caste¬ 
lo  Branco,  o  sr.  Aurélio 


Viana  acentuou  que  de¬ 
fendia,  juntamente  com 
outros  companheiros  do 
MDB,  a  necessidade,  pa¬ 
ra  o  fortalecimento  das 
instituições,  de  o  grémio 
apresentar  can¬ 
didato  para  disputar 
com  o  que  vier  a  ser 
aprovado  pela  conven¬ 
ção  da  ARENA.  Opina 
o  sr.  Aurélio  Viana  no 
sentido  de  que  a  oposi¬ 
ção  nâo  deve  ficar  mar¬ 
ginalizada  e  que  a  sua 
maior  contribuição  ao 
regime  se  mede  precisa¬ 
mente  pelo  interesse  em 
Indicar  o  seu  candidato. 

Enquanto  isso,  infor- 
mava-sc  também  que  os 
svs.  Tancredo  Neves  c 
Antônio  Balbino,  dois 
dirigentes  mais  qualifi¬ 
cados  do  MDB,  estavam 
diligenciando  esfqrços 
no  sentido  de  que  o 
partido  da  oposição  de¬ 
veria  abrir  a  questão, 
em  suas  fileiras,  ein 
vez  de  apresentar  can¬ 
didato  próprio. 


convidam  para  a 
solenidade  de  comemoração  do 
18.°  aniversário  (HAI)  do 


ESTADO  DE  ISRAEL 


que  realizar-se-á  hoje,  domingo, 
dia  24  de  abril,  às  21  horas  no 


TEATRO  MUNICIPAL 


CONVIDADOS  DE  HONRA: 

Rabino  Dr.  Israel  Goldstein 
Presidente  do  Keren  Haiessod  Mundial 
Sr.  Iossef  Nachmias 
Embaixador  de  Israel  no  Brasil 
e  autoridades. 

PARTICIPAÇÃO  ARTÍSTICA: 
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posição  em  facc  do  quadro  sucessório. 
Duqs  correntes  se  chocam  alt.  em  tôrmos 
que  se  torna  precária,  por  enquanto,  uma 
previsão. 

De  um  lado,  os  srs.  Israel  Pinheiro 
t  Guilherme  Machado  sustentando,  nos 
bastidores,  o  adiamento  da  solução  "até 
que  as  coisas  fiquem  mais  claras”;  de 
outro,  o  grupo  comandado  pelo  ex-gover¬ 
nador  Magalhães  Pinto,  que  nfio  faz  se- 
grôdo  da  posição  que  defende  e  que  é  a 
candidatura  do  ministro  da  Guerra.  O 
próprio  sr.  Magalhães  Finto  já  respondeu 
Í4  consulta  do  sr.  Daniel  Krieger,  infor¬ 
mando  que  prefere  o  ministro  da  Guerra. 

Ao  dar  a  notícia  aos  seus  companhei¬ 
ros,  o  sr.  Magalhães  Pinto  tratou  de  evi¬ 
tar  que  o  seu  nome  fósso  também  incluído 
entre  os  preferidos  dos  mineiros.  Mas  a 
ala  Israel-Guilhcrme  luta  para  que  o  sr. 
Bilac  Pinto  apareça  numa  posição  pri¬ 
vilegiada. 


Olho  no  fitluro 

as  vésperas  de  sua  viagem  para 
a  França,  onde  vai  assumir  o  seu  pos¬ 
to  de  embaixador,  o  sr.  Bilac  Pinto  re- 
velava-se  um  homem  à  margem  das 
tricas  e  futricas  da  vida  política  bra¬ 
sileira  e  com  uma  ordem  de  preocupa¬ 
ções:  as  relacionadas  com  o  drama  ins¬ 
titucional  brasileiro. 

E  indagava  o  embaixador:  para  on¬ 
de  irá  o  Brasil  depois  da  revolução? 

Entende  o  deputado  mineiro  que 
essa  deveria  ser  também  a  pergunta 
que  os  homens  de  responsabilidade  sc 
deveriam  fazer  mútuamente,  uma  vez 
que  tudo  é  passageiro  e  só  existe  uma 
coisa  perene  —  o  Brasil. 

Por  julgar  assim,  c  que  o  sr.  Bi- 
Ibc  Pinto  convoca  os  homens  de  bom 
senso,  os  juristas,  as  elites,  os  jornalis¬ 
tas  para  a  fixação  de  um  debate  dc 
grande  envergadura  qual  seja  o  de  bus¬ 
car  e  definir  conceitos  básicos  que  re¬ 
flitam  o  futuro  nacional. 

Êsses  conceitos  seriam,  por  exem¬ 
plo:  que  vem  a  ser  hoje  democracia, 
se  se  considerar  que  o  conceito  liberal 
do  democracia  está  hoje  superado  pela 
cada  vez  mais  crescente  influência  do 
Estado  no  mundo  moderno? 

E  qual  a  maneira  dc  se  conciliar 
dcmocraeia  com  desenvolvimento,  ten¬ 
do  em  vista  a  necessidade  de  se  com¬ 
bater  as  hipertrofias?  E  poderá  haver 
desenvolvimento  sem  estabilidade  polí¬ 
tica?  E  qual  a  maneira  de  se  evitar  os 
colapsos  intermitentes  da  democracia 
ou  da  liberdade,  a  fim  de  que  possa¬ 
mos  mergulhar  no  desenvolvimento? 

O  sr.  Bilac  Pinto  sugere,  ademais, 
que  se  adote  um  meio  dê  compreensão 
e  de  entendimento  dc  tais  fenómenos 
—  a  prospectiva.  Uma  ciência  nova  que 
nos  ensina  a  enfrentar  u  futuro. 

Minas,  amanhã 

Reüne-se  amanhã,  em  Belo  Horizonte, 
a  ARENA  de  Minas  Gerai'  para  tomar 
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Conselho 


Antes  de  o  marechal  Castelo  Branco 
viajar  para  o  Nordeste  também  recebeu 
éle,  no  Rio,  o  governador  do  Maranhão, 
sr.  José  Samey,  r.om  o  qual  examinou 
problemas  políticos  da  atualidade. 

Como  o  governador  maranhense  qui¬ 
sesse  conhecer  a  opinião  do  presidente 
da  República  sóbre  a  sucessão,  ouviu 
dele  um  conselho:  não  se  deixe  impressio¬ 
nar  com  a  atoarda  e  antes  dc  se  definir 
por  qualquer  solução  ouça  outros  com¬ 
panheiros  da  ARENA. 

O  conselho  do  presidente  ecoou  aos 
ouvidos  do  governador  como  se  fôra  um 
jato  de  água  fria.  Dal  porque  o  seu  pro¬ 
nunciamento  se  revestiu  de  certa  timidez, 
logo  após  haver  conferenciado  com  o  ti¬ 
tular  da  Gurcra. 

Ontem,  novameme,  o  sr.  José  Sar- 
ncy  foi  chamado  a  Palácio,  para  uma  con¬ 
ferência  cora  o  marechal  Castelo  Branco, 


Canção 

O  secretário  de  Turismo  designou  Augusto  José 
Marzagão,  Flàvio  Di  Cavalcanti  Meilo,  Ary  Vascon¬ 
celos,  José  Ramos  Tinhorão,  Mário  Greenghalgh 
Cabral,  Mauro  Ivan  Pereira  de  Melo,  Sérgio  Cabral 
e  Paulo  Tapajós  para  formarem  a  comissão  incum¬ 
bida  de  organizar  e  coordenar  o  I  Festira!  Iiiter- 
tiaeiotiol  da  Canção  Populor,  a  scr  realizado  no  Rio. 

Pagamento 

Os  funcionários  estaduais  do  lote  dois  lerão 
creditados  amanhã,  segunda-feira,  em  conta,  nas 
agências  do  Banco  do  Estado  da  Guanabara,  seus 
vencimentos  de  março  O  gabinete  da  presidência 
do  BEG  está  informando  que  sérão  lançados,  tam¬ 
bém,  as  pensões  dos  aposentados  do  Ministério  da 
Viação. 


com  médico  e  hospital  de  sua  livre  escolha 


Internamento  em  apartamento 
com  banheiro  privativo  •  ali¬ 
mentação  dietética  •  serviços 
de  enfermagem  em  gerai  •  la¬ 
boratório  clinico,  radiológico  e 
patológico  para  controle  da 
doença  que  motivou  o  interna¬ 
mento  •  medicamentos  pres¬ 
critos  pelo  médico,  inclusive 
anestésicos,  sangue  e  oxigé¬ 
nio,  durante  o  internamento  do 
associado 


Plano  pioneiro  na  América 
Latina  e  que  já  conta  com  mais 
de  60.000  associados  em  todo 
o  Brasil.  Seja  qual  fòr  o  nú¬ 
mero  de  seus  dependentes  ou 
o  montante  das  despesas  de 
internamento,  a  SENASA  pa¬ 
ga  de  acórdo  com  o  estabe¬ 
lecido  no  contrato.  E  de  vocé 
só  exige  uma  coisa:  que  esteja 
em  dia  com  a  sua  taxa  men¬ 
sal  de  manutenção,  que  é  bem 
menor  do  que  você  imagina. 


VÁRIAS 


*  Um  grande  grupo  dc  elementos  ria  ARENA,  na  Câmara,  está 
disposto  a  manifestar  ao  governo  sua  insatisfação  com  a  decisão  de  ser 
convocada  eleição  direta  para  renovação  do  Congresso,  boicotando  uma 
série  de  medidos  de  interesse  governamental  que  tramitam  pela  Câmara 
O  deputado  Marcelo  Sanford,  da  representação  cearense,  esta  recrutando 
apoio  para  uma  petição  a  ser  dirigida  ao  Govérno,  solicitando  sejam  in¬ 
cluídos  no  Colégio  Eleitoral  que  irá  escolher  os  governadores  de  Estado, 
os  deputados  federais  c  os  senadores,  para  ligar  os  representantes  fe¬ 
derais  à  sorte  dos  futuros  chefes  de  Executivos.  *  Frase  atribuída  ao 
senador  Benedito  Valadares:  “Chegou  a  hora  de  pular  de  cima  do 
muro”.  *  Insiste  o  senador  Eurieo  Resende  em  que  o  Distritão  deva  subs¬ 
tituir  o  voto  por  Distrito,  para  superar  as  dificuldades  em  que  a  re¬ 
presentação  governista  do  Congresso  se  debate.  Pelo  critério  sustentado 
pelo  representante  capixaba,  deveriam  ser  considerados  eleitos  os  candi¬ 
datos  mais  votados,  suprimindo-se  as  chamadas  sobras  eleitorais.  *  De¬ 
fronta  m-se  no  Monroe  e  troçam  caloroso  abraço,  dois  tradicionais  adver¬ 
sários  da  poli  Uca  paiaib.in.,:  ftm  Carneiro  c  Ernani  Sátiro. 
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SINDICATOS 


Mais  um  projeto  sóbre  o  Instituto  d»  estabilida¬ 
de.  em  substituição  so  que  foi  «laborado  no  Minis* 
térlo  do  Planejamento,  vem  de  ser  oferecido  ao  de¬ 
bate  que  ora  se  trava  em  l6rno  do  assunto,  que  sus¬ 
citou  grande  controvérsia  na  qual  estão  empenhados 
•  fundo  representantes  de  amplos  setores  da  vida 
nacional.  A  proposição  em  caura  é  de  autoria  do  sr. 
Augusto  MUUer,  técnico  em  administração  de  pessoal, 
«  está  sendo  examinada  pelas  entidades  representa¬ 
tivos  de  empregadores  do  comércio  e  da  indústria, 
bem  como  por  parlamentares.  Deveri,  lgualmcnle, 
ser  objeto  de  estudo  por  parte  das  enlidides  sindi¬ 
cais  de  trabalhadores,  cujo  pronunciamento  sóbre  a 
matéria  é  indispensável. 

O  trabalho  do  sr.  Augusto  MUller  segue-se  ao 
tle  outro  técnico,  o  sr.  Slcgírled  Hoyler,  presidente 
da  Associação  Brasileira  de  Administração  de  Pes¬ 
soal,  com  sede  em  São  Paulo,  que  apurou  estarem 
garantidos  pelo  estatuto  da  estabilidade  apenas  12 
por-cento  dos  trabalhadores  de  seu  Eslado,  bem 
como  que  apenes  3  por-cento  dêles  adquiriram  ésse 
direito  no  decorrer  dos  últimos  10  anos.  Ambos  refor¬ 
mulam  o  anteprojeto  que  cria  o  Fundo  de  Garantia 
de  Tempo  de  Serviço  em  substituição  à  estabilidade 
cuja  minuta  foi  divulgada  na  segunda  quinzena  do 
més  findo,  passando,  a  partir  de  então,  a  ser  objeto 
de  crítica  cerrada  e  sistemática  das  entidaoes  sindi¬ 
cais  de  trabalhadores  em  geral,  e  de  algumas  de  em¬ 
pregadores. 

Direito  adquirido 

O  projeto  apresentado  pelo  sr.  Augusto  Müller 
é  antecedido  de  estudo  no  qual  sáo  abordados  dife¬ 
rentes  aspectos  da  questão  e  jusiilicadas  as  medidas 
propostas  nos  seus  dispositivos.  Ali,  seu  autor  cri¬ 
tica  a  legislação  vigente,  que  motiva,  no  seu  enten¬ 
der,  duas  atitudes:  do  patrão  que  se  detende  dis¬ 
pensando  trabalhadores  ás  vésperas  de  ailngir  dez 
anos  de  serviço,  e  do  mau  empregado,  que  passa  a 
produzir  menos  após  atingir  a  estabilidade.  O  prin¬ 
cipal  prejudicado  nèssc  processo,  afirma,  c  o  bom 
trabalhador,  que  tem  de  recomeçar  várias  vèzcs  em 
outro  emprêgu,  agravando-se  essa  situação  na  medi¬ 
da  em  que  se  torna  mais  Idoso. 

Quanto  aos  que  ultrapassam  a  barrei:  i  dos  dez 
anos,  diz,  alcançam  apenas  relativa  paz  dc  espirito, 
pois  nda  constroem  em  pról  da  segurança  dc  sua  fa¬ 
mília.  O  atual  sistema  nada  garante  para  a  viúva 
ou  os  dependentes  do  trabalhador,  nem  para  èle  pró¬ 
prio  quando  se  aposenta  e  vai  viver  de  uma  pensão 
diminuta.  O  sr.  Augusto  Müller  Julga  condenável  a 
ação  dos  responsáveis  pelo  projeto  do  Governo,  que 
••não  honraram  a  promessa  do  presidente  Castelo 
Branco,  feita  em  Belo  Horizonte,  de  que  o  instituto 
da  estabilidade  não  seria  modificado  antes  do  en¬ 
contro  de  uma  fórmula  melhor,  após  subsídios  de 
empregados  e  empregadores  e  ampla  discussão  no 
Congresso" . 

O  seu  projeto,  salienta,  nada  retira  rio;  direitos 
já  adquiridos  pelos  empregados  e  dá-lhes  uma  con- 
quitsa  nova:  poder  mudar  de  emprego  segundo  sua 
conveniência,  garantida  a  indenização  pelos  anos 
trabalhados. 

O  projelo 

A  proposição  em  foco  assegura  o  direito  adqui¬ 
rido  do  trabalhador  estável,  no  seu  artigo  1?,  nos 
tèrmos  do  artigo  492  da  CLT.  Faculta,  porém,  ao 
que  deseja  integrar-se  no  nóvo  sistema,  opção  nesse 
sentido,  no  prazo  de  90  dias.  A  exemplo  do  projeto 
governamental,  cria  um  Fundo  de  Indenização  por 
Tempo  de  Serviço,  formado  por  recolhimento  obri¬ 
gatório,  das  empresas  ao  BNH,  de  certa 
soma  representando  percentual  calculado  sóbre 
a  fólha  de  pagamento,  garantindo  a  cada  empre¬ 
gado  o  direito  de  ter  transferida  para  a  sua  conta- 
corrente  vlnculda,  a  quantia  equivalente  a  um  salá¬ 
rio  por  ano  de  serviço  prestado  á  emprêsa,  conside¬ 
rando-se,  também,  como  um  ano  completo,  o  período 
de  seis  meses  trabalhado. 

Quanto  ao  montante  da  indenização,  r.os  casos 
de  morte,  aposentadoria  ou  rescisão  do  contrato  de 
trabalho  por  parte  do  empregado  ou  do  empregador, 
sem  justa  causa,  será  calculado  na  base  do  salário 
vigente  no  dia  em  que  ocorrer  uma  das  hipóteses 
citadas,  multiplicado  pelo  número  de  anos  trabalha¬ 
dos.  Nessas  condições,  um  empregado  com  sete  anos 
de  serviço  e  salário  de  400  mil  cruzeiros,  teria  trans¬ 
ferida  para  sua  conta  vinculada  an  BNH  no  dia  dc 
seu  desligamento  da  emprêsa  a  quantia  de  2  milhões 
e  800  roit  cruzeiros,  menos  o  que  já  fóra  transferi¬ 
do  do  Fundo.  Para  retirar  o  capital  de  sua  conta- 
corrente  vinculada,  o  empregado  deverá  provar  que 
deseja  aplicá-lo  em  negócio  por  conta  própria,  para 
melhorar  sua  residência  ou  comprar  casa  ou  terreno. 


montagem.  No  paiol  cu  fo¬ 
guetes  sáo  armazenados  » 
um»  temperatura  conatante. 
embora  m  Instalações  de  ar 
condicionado  e  exaustores 
ainda  estejam  pam  ser  ini¬ 
ciadas.  Os  explosivos  de  al¬ 
ia  sensibilidade  sáo  gu»rd.i- 
doa  numa  pequena  ritmara  A 
parta. 

No  galpáo  de  monia«em. 
sete  pessoas  cuidam  da  Jun- 
çAo  dea  dois  estágios  do  Ca- 
Jum.  Nesta  dependência, 
não  funciona  qualquer  espé¬ 
cie  de  eletricidade.  t  um 
compartimento  totalmente 
blindado,  com  Inatalaçóes  de 
terra  (para  evitar  efeitos  dn 
eletricidade).  As  pessoas  que 
entram  na  sala  sáo  convida¬ 
das  a  tocar  numa  bnrrn-ter- 
ra  para  aliviar  a  carga  elé¬ 
trica  que  conduzem.  O  fo¬ 
guete  é  trabalhado  sóbre 
carteias,  movidas  fácllmen- 
t*~tWto  pessoal,  que  trajn 
um  avental  azul  sóbre  a  rou¬ 
pa  e  usa  capacete  de  proie- 
çáo  prateado. 


NATAL  (De  Jorge  César 
enviado  especial )  —  O*  pre¬ 
parativo»  par»  o  lançamento 
do  primeiro  foguete  Nike- 
CaJum  da  série  de  doze  do 
Projeto  Granada  estio  em  fa¬ 
se  final  na  Barreire  do  In¬ 
ferno,  com  a  rampa  de  lan¬ 
çamentos  Já  colocada  na  pla¬ 
taforma  número  um,  enquan¬ 
to  a  data  da  experláncln, 
adiada  de  segunda  pare  tér- 
çi-felrm  próxima,  poderá  so¬ 
frer  outro  retardamento  de 
24  horas  se  os  condições 
atmosféricas  em  Fort  Chur- 
chill,  no  Canadá,  e  Polnt  Bar- 
row.  no  Alasca,  náo  permi¬ 
tirem  oa  lançamentos  simul¬ 
tâneos  programados.  O  se¬ 
gundo  Nike-CaJum  deverá 
subir  na  data  prevista,  dta 
28.  pois  a  remontagem  da 
plataforma  é  feita  menos  de 
24  horas  depois  da  subida 
do  primeiro. 

A  imprensa  carioca  visitou 
ontem  a  Base  de  Barreira  da 
Inferno,  podendo  observar  de 
perto  tâdas  as  instalaçóes  e 
a  fase  preparatória  da  ex¬ 
periência,  que  será  dirigida 
pelo  presidente  da  Comissão 
Nacional  de  Atividades  Es¬ 
paciais,  caplt&o-aviador  Fer¬ 
nando  de  Mendonça,  e  pclu 
coronel  M.  Del  Tedesco.  U 
brigadeiro  Osvaldo  Balous- 
sier,  presidente  do  Grupo  de 
Transporte  e  Estudos  de 
Projetos  Especiais  da  FAB. 
que  executa  os  projetos  ela¬ 
borados  pela  CNAE.  chegará 
à  Base  segunda  ou  tfrça-fel- 
ra,  data  do  lançamento,  pre¬ 
visto  para  as  22h  local. 


foi  inferior  a  dez  rrinrfro.i 
prr  raplla  riu  população  bra¬ 
sileira,  coruilderunrio-ae  »p«- 
nas  o.i contribuintes.  Os  equi¬ 
pamentos  eletrônico»  couMI- 
tuetn  o  ónus  mais  pesado, 
mu»  o  prlnrlpal  délra,  as 
tustalnçôcs  de  rndur,  (oi 
emprestado  pela  NASA.  No 
Centro  deConiróledi  Opera¬ 
ção,  de  onde  o  coronel  Te- 
riesco  e  o  cientista  Fernando 
de  Mendonça  dirigirão  u 
lançamento,  dois  telefone.»  e 
dois  Intercomunicadores  U- 
gom-na»  com  tóda  a  Base. 

Num  quadro  de  pilotagem 
ê  marcada  a  posição  dos  no¬ 
viça  localizados  na  área,  as¬ 
sinalada  também  num  mapu 
do  litoral  nordestino.  Numa 
sila  contígua  trabalha  o  pes¬ 
soal  de  segurança,  que  abran¬ 
go  segurança  de  vâo,  rela¬ 
tiva  no  foguete,  e  de  terra, 
quanto  ao  pessoal  e  á  disci¬ 
plina  da  opernç&o.  O  encar¬ 
regado  da  segurança  é  o  co¬ 
ronel  Delvaux. 

A  cro.sfto  marinha  ImpOs, 
na  Barreira  do  Inferno,  n 

_ colocação  de  ar  condlclonn- 

EQUIPAMENTOS  ao  n0  H|mcW(nrifRtj0.  embora 

os  outros  compartimentos 
Segundo  o  brigadeiro  Os-  não  o  tpuhnm.  Ali  trabn- 

valdo  Baloussler,  o  custo  da.  Iltam.  no  momento,  70  ho- 

Base  de  Barreira  do  Inferno  mens.  Já  sc  acha  em  cons- 


trtiçAo  mui»  um  alojamento 
purn  94  pessoa»,  em  ateu 
próxima  uo  núcleo  da  Base. 

A  energia  é  proveniente 
de  Paulo  Afonso,  mas  a  ca¬ 
sa  de  lOrça  local  dlspóe  de 
geradores  e  transformadores 
que  lhe  permitem  operar  to¬ 
das  as  insinlnçôe» . 


U mulas  drpoi»  do  lançamen¬ 
to.  podendo  o  foguete  atin¬ 
gir  alturas  de  130  a  ISO  qui¬ 
lómetro».  O  segundo  estágio 
do  Nike.  menor  que  o  pri¬ 
meiro,  á  constituído,  exter¬ 
namente,  de  uma  liga  espe¬ 
cial  de  alumínio  brilhante. 
A  estrutura  Interna  é  o  cont- 
butllrrl  fóllrio  que  moverá  o 
foguete,  á  ba.se  de  composl- 
te  (mistura  de  vários  ele¬ 
mentos  químico») . 

A  experiência  náo  termina 
após  extlnçAo  do  Nike,  pais 
a  finalidade  da  experiência 
será  atingida  com  a  detona¬ 
ção  das  dezenove  granadas 
ria  carga  útil  em  pleno  es¬ 
paço.  quando  uma  rédc  dc 
mlcrofoi.es  altamenle  sensí¬ 
vel»  instalada  na  terra  cap- 
tniá  e  gravará  o  som  para 
e-iuriar  n  ura  propagação  na 
atmosfeta.  enquanto  outros 
Instrumentos  transmitirão, 
dados  sóbre  Intensidade  e 
velocidade  do  vento,  densi¬ 
dades  e  dados  de  pressão  até 
90  quilómetros  de  altuta. 

O  ãnitulo  de  lançamento, 
depois  de  detcrmlnndo  pelos 
técnicos.  6  regulado  nn  ram¬ 
pa  rie  lançamento  por  um 
dispositivo  móvel,  que  corre 
sóbre  mn  trilho  semicircular 


opric  kão  marcados  o  nono 
verdadeiro  e  tódai  as  varla- 
córr  de  ângulo  sóbre  éle,  em 
escala  de  zero  a  110  graus, 
Na  própria  rampa  é  coloca¬ 
do  um  pino  que  eontrola  o 
acionamento  do  2’  eatáglo, 
fechando  o  circuito  pare  que 
a  energia  chegue  até  éle  de¬ 
corridos  os  sete  segundos  da 
Inércia  apóe  o  desligamento 
do  primeiro  estágio.  A  ram¬ 
pa  de  lançamentos  é  movi¬ 
mentada  por  uma  pequena 
casa  de  íórça  em  frente,  do¬ 
tada  de  transmissores,  recep¬ 
tores  e  telefones  para  con¬ 
tato  com  a  chefia  de  opera¬ 
ções.  O  lançador  do  fogue¬ 
te  sòmcnte  é  colocado  na 
rampa  pouco  antes  do  lança¬ 
mento.  Tóda  a  energia  para 
a  experiência  procederá  de 
Pauto  Afonso,  através  da  ra¬ 
sa  dc  fôrça  da  Base. 


FOGUETE 


O  foguete  Nlkr-Cajum 
consta  de  dois  estágios,  Já 
qua»e  montado»  e  uma  car¬ 
ga  útil,  constante  do»  Instru¬ 
mento»  para  a»  informações 
A  terra,  inclusive  as  19  gra¬ 
nadas  para  o  c-turio  dc  pro¬ 
pagação  do  som  na  atino»- 
fein. 

O»  dm-  estagio»  são  pre¬ 
so»  por  rucnlxr.  O  primeiro 
queima  durante  3.S  segun¬ 
dos.  »epgrando-sc  do  segun¬ 
de  por  nção  do  ntrlto  do  ar. 
Fúria  parte  do  Nike  e  tóda 
branca,  cam  a  palavra  Bra¬ 
sil  pintada  em  letras  pretas, 
em  dois  lados.  O  »egiuido  es¬ 
tágio.  após  r  separação  dn 
primeiro,  segue  a  trajetórln 
prevista  por  Inércia  durante 
7  segundos,  quando  passa  a 
consumir  energia  própria,  o 
que  ocorro  durante  até  20  so- 


NDCE 


O  foguete  Nike  foi  orlgi- 
nárlamenle  uma  arma  mo¬ 
derna:  o  primeiro  Nike-AJax 
foi  produzido  com  essa  fina¬ 
lidade  pelos  americanos,  e 
ainda  hoje  é  usado  como 
terceiro  estágio  de  foguetq» 
maiores. 


BARREIRA 


Sob  o  comando  do  capitão 
Borges,  quatro  sargentos, 
três  engenheiros  c  três  cabos 
montam,  numa  das  depen¬ 
dências  da  Base.  os  dois  es¬ 
tágios  do  Nike-Cajum,  que 
subirá  da  Plataforma  um. 
onde  a  rampa  de  lançamen¬ 
to  sofre  os  últimos  exames. 

A  Base  de  Barreira  do  In¬ 
ferno  foi  construída  pelB 
Aeronáutica  na  localidade  de 
Ponta  Negra,  a  18  quilôme¬ 
tros  de  Natal,  (20  minutos  de 
carro)  do  centro,  em  terreno 
doado  pelo  sr.  Fernando  Pc- 
drosa.  Plantada  em  meio  à 
vegetação  agressiva  da  ca¬ 
atinga  nordestina,  a  base  c 
separada  da  orla  marítima 
por  uma  sucessão  de  morros, 
ande  as  dunas  de  areia  (bran¬ 
cas  como  a  de  Copacabana  I 
formam  o  contraste  com  o 
barro  vermelho  das  encos¬ 
tas.  As  construções  asseme¬ 
lham-se  ks  dos  edlfldos  da 
CNAE.  em  São  José  dos  Cam¬ 
pos,  pela  funcionalidade  e 
simplicidade. 

O  acesso  ã  Base,  desde  Na¬ 
tal,  é  feito  parte  em  estra¬ 
da  asfaltada,  parte  em  cal¬ 
çamento,  trabalho  êste  que 
ainda  vem  sendo  executado. 
O  nome  Barreira  do  Inferno 
provém  de  um  despenhadei¬ 
ro  sóbre  o  mar  ali  existente 
com  essa  denominação.  , 


compre  com  economia  e  qualidade 


COMPRE 


PràUcamenle  tóda  a  base 
se  divide  em  dois  setôres:  o 
campo  de  provas  e  bs  depen¬ 
dências  para  as  atividades 
de  rotina.  A  uma  distância 
de  aproximadamente  SOO  me¬ 
tros  da  área  de  lançamentós 
estão  a  estação  de  rádio- 
sonda,  cuja  cúpula  identifi¬ 
ca  a  Base  a  grande  distân¬ 
cia:  cassino  dos  oficiais: 
alojamentos,  com  acomoda¬ 
ções  para  24  pessoas,  centro 
de  comunicações,  centro  te¬ 
lefónico  e  salas  para  mate¬ 
rial.  Um  mirante  permite 
descortinar  tóda  a  vista  da 
base,  construído  sóbre  a  cai¬ 
xa -d  'água.  que  abastece  tó- 
das  as  dependências  por  grs  - 
vidBde. 

A  esquerda  das  constru¬ 
ções,  na  estrada  asfaltada 
que  percorre  tõda  a  Base,  es¬ 
tão  a&  estações  de  teleme¬ 
tria,  constantes  de  radar  e 
computador  eletrônico,  e  os 
geradores,  cedidos  pela 
NASA,  montadas  em  dois 
caminhões  americanos  pesa- 
dcs.  A  200  metros  está  a  área 
de  plataformas.  HA  trés; 
uma  para  lançamento  de  fo¬ 
guetes  Nllne;  uma  para  pro¬ 
jéteis  ARCA  e  Hasp;  uma 
terceira  destina-se  ao  fo¬ 
guete  brasileiro  DM-6503, 
cujo  projeto  ainda  está  sen¬ 
do  desenvolvido  pela  CNAE 
As  plataformas  são  construí¬ 
das  em  forma  de  circulo,  em 
concreto  especial,  com  60 
centímetros  de  espessura,  e 
sõbre  elas  são  montadas  as 
rampas  de  lançamento. 

A  pouca  distância  foi  ins¬ 
talada  uma  tõrre  de  40  me¬ 
tros  de  altura,  com  quatro 
anemómetros,  que  Indicam 
direção  e  velocidade  do  ven¬ 
to,  e  torres  menores,  desti¬ 
nadas  á  Iluminação  e  tam¬ 
bém  equipadas  com  anemó¬ 
metro.  O  acionamento  do 
foguete  è  feito  em  uma  ca¬ 
samata  circular  a  poucos 
metros  das  plataformas, 
construída  em  concreto  e 
ferro,  com  cêrca  de  quatro 
metro®  de  profundidade,  do¬ 
tada  de  doze  visores  para 
observação  do  local  des  lan¬ 
çamentos,  com  vidres  à  pro¬ 
va  de  bala.  No  recinto,  po¬ 
dem  cater  até  dezesseis  pes- 
ors.  mís  apenas  quatro  sáo 
necessárias  na  execução  rii 
ex-porléncln .  Há  uma  scidi 
de  erner  éncia  por  um  pe¬ 
queno  túnel 


com/ too  t  inhIstim  «  mOvbj  s.a. 


"LINHA  INTERNACIONAL" 
Bulfet  1,80  m 

Mesa  elóstica  de  1,24  x  0,75 
6  cadeiras  com  assento  e 
encóstO  em  FORMI-PLAC. 
Valor  Real  671  00C 

Nosso  Oferta  Especial 

á  Vista  570  000 

Pelo  Credi-Mesblo 


Ponto»  de  vista 


O  último  item  mencionado  constitui,  talvez,  u 
ponto  fraco  do  projeto,  pois  estabelece  um  condicio¬ 
namento  por  demais  estrito  de  soma  a  que  faz  jus  o 
trabalhador.  As  hipóteses  previstas  para  a  retirada 
do  capital  são  limitadíssimas,  não  sendo  levadas 
em  conta  outras  situações  que  podem  surgir  no  caso 
da  perda  do  emprego.  Com  relação  a  êsse  particular, 
o  projeto  do  Govèmo  é  mais  liberal.  Alem  disso,  o 
projeto  do  sr.  Augusto  Müller  náo  esclarece  quando 
e  em  que  condições  a  viúva  e  os  dependente?  do  tra¬ 
balhador  falecido  poderão  dispor  da  importância  de¬ 
positada  em  sua  conta  no  BNH. 

Alguns  sindicalistas  são  de  opinião  que  o  projelo 
em  pauta,  com  algumas  modificações,  oferece  vanta¬ 
gens  ao  trabalhador  que  compensariam  a  perda  da¬ 
quelas  conferidas  pelo  art.  492  da  CLT.  A  estabi¬ 
lidade.  nos  têrmos  em  que  está  colocada  é  real¬ 
mente'  uma  farsa,  e  só  tornaria  um  direito  efetivo 
se  sua  aquisição  se  desse  em  curto  prsizo,  após  seis 
meses  de  casa,  por  exemplo,  como  sugeriram  re¬ 
centemente  as  entidades  profissionais  representati¬ 
vas  de  cúpula.  Um  mínimo  de  realismo,  porém,  in¬ 
dica  não  haver  condições  no  momento  para  tal  con¬ 
quista,  motivo  peio  qual  julga  a  mencionada  fração 
da  liderança  sindical  que  vale  a  pena  a  troca. 

Outros  setores  opinam,  entretanto,  contròriamen- 
te,  alegando  que  as  alterações  propostas  ac  art.  492 
da  CLT  fazem  parte  de  plano  visando  liquidar 
tôdas  as  conquistas  dos  trabalhadores,  o  que  vem 
sendo  empreendido  sistemàtiramente,  por  leis,  de¬ 
cretos  e  portarias,  nesses  últimos  dois  anos.  Para  ès- 
ses,  a  atual  campanha  em  defesa  da  estabilidade, 
mesmo  tal  como  existe,  objetiva  opôr  resistência  or¬ 
ganizada  ao  aludido  plano,  de  modo  a  evitar  a  ado¬ 
ção  de  novas  medidas  restritivas  aos  direitos  dos 
trabalhadores. 

FREDERICO  L.  GOMES 


mensais, 
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Oletto  Lpecui 


Motocicleta 


e  fatura 
bilhões 


leve  ja  em 
circulação 


ACRÉSCIMO  MESMO 


pagamentos 


Nóvo  tipo  de  motocicleta 
leve.  de  serviço  seguro,  da 
marca  "TriaP.  está  sendo 
exportado  pela  Tçheco-Eslo- 
váquia.  rom  cllindr:-d8?  tle  125 
173  e  250  e  potência?  de  108, 
109  e  111  kg.  multas  das  quais 
Ja  circulam  nas  estiadas  da 
Bélgica  e  das  Estados  Uni¬ 
dos.  Recentemente  foram  en¬ 
tregues  ao  Canada  I.3G0 
unidades,  além  rir  remessa.» 
rie  cxpeitència  encaminha¬ 
rias  «  Polónia  f  á  Mon  coita 


A  Fábrica  Nacional  de  Mo¬ 
tores  vendeu  no  1 trimestre 
do  corrente  ano  436  <  cami¬ 
nhões.  automóveis  e  ônibus' 
comia  129  veículos  em  1963 
Faturando  um  total  dc 
14  082. 105  763  blllióe.-  dc  ent- 
Z.rnts  No  més  de  marca  .t 
FNM  fature.!  6.972  544  6.'9 
bilhões  dc  rriueuos. 


Admire  e 
odqurro-oi  no 


estacionamento  GRÁTIS 


Cinelôndio  -  Ruo  do  Passeio,  42  ''52 
Tljuea  -  Rua  Conde  de  Bonfim,  254 
Botafogo  -  Rua  General  Polidoro,  74 
Méier  -  Ruo  Dias  da  Cruz,  155 
Niterói-Rua  Vise.  do  Rio  Bronco^  521/3 
V.  Redondo-Av,  Am.  Peixoto,  228 '32 


Agora  voei  tem  vago  ctrto  poro  o  itu 
corro  no  Parqu*  d»  Eilaclonorrenfo  cob«rlo 
do  Magoiint  Moibla-Potioio.  dvranlo  o 
ptrlodo  d«  iuai  compro»  «  almoço  ou  cho 
no  Roarauranfo  Motblo  íntroda  polo  Ruo 
Evonifo  do  V»igo,  69. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  abril  dc  1060 


T,#  Caderno 


QUATRO  CAUTOS 


Inconfidência 

O*  correligionários  do  ir.  Magalhães 
Pinto  na  Aiten.bléia  Legislativa  de 
Mlnu  mostravam-se  Irritado»  com  o 
fato  do  náo  ter  ildo  o  ex-governador 
Incluído  na  relaçlo  dos  agraeladoa  com 
a  medalha  da  Inconfidência,  no  dia  31, 
em  Ouro  Prélo. 

Argumentam  que.  além  de  o  ar,  Ma¬ 
galhães  Pinto  ter  lõdas  aa  condições 
para  figurar  entre  oi  condecorados,  a 
outorga  da  medalha  a  ex-governador 
pelo  seu  sucessor  é  praxe  oue  vem 
sendo  obedecida  desde  que  a  condeco* 
raçio  fot  criada,  no  govérno  do  sr. 
Juscelino  Kubltschek. 


além  dc  mil  trezentos  e  oitenta  muni* 
riplos  sem  qualquer  assistência  médica, 
listes  números  estão  em  uma  repor¬ 
tagem  que  a  revista  Fnrpo  desta  se¬ 
mana  publica,  mostrando  também  que 
apenai  três  por-cenlo  aas  enfermei¬ 
ras  que  trabalham  nos  hospitais  são 
diplomadas. 


Em  tempo 


Nos  círculos  oficiosos  de  Belo  Ho¬ 
rizonte,  comentava-se  que  o  Conselho 
da  Medalha,  que  é  presidido  pelo  go¬ 
vernador,  poderia  cassar  as  cundccora- 
çóes  dadas  aog.pollticos  punidos  pclus 
atos  Institucionais. 

Se  a  Idéia  concretizar-se,  c  gover¬ 
no.  baseado  em  parecer  do  Conselho 
da  Medalha,  balxafia  decreto  cassando 
as  condecorações  outorgadas  aos  srs. 
Juscelino  Kubltschek,  José  Aparecido 
de  Oliveira  e  Celso  Brandt.  Os  presi¬ 
dentes  Jânio  Quadros  c  João  Goulart 
também  seriam  excluídos  da  lista  do 
Conselho  da  Medalha  da  Inconfidên¬ 
cia. 


O  governador  José  Sarney  que  on¬ 
tem  ganhou  um  Havatiu  puro  do  mi¬ 
nistro  Paulo  Egydio  rui  Copacabana, 
almoçou  com  um  grupo  de  Jornalistas 
e  levantou-se  da  mesa  um  quarto  para 
as  duas.  seguindo  para  a  base  militar 
do  aeroporto  Santos  Dumont,  onde  o 
avião  do  presidente  Castelo  Branco 
desceu  és  quatorze  horas  e  oito  mi¬ 
nutos.  Depois  de  cumprimentar  o  pre¬ 
sidente,  o  governador  do  Maranhão 
voltou  ao  Copacabana  em  tempo  de 
saborear  a  sobremesa,  um  belo  caqui, 
c  tomar  o  seu  café.  Só  não  fumou  o 
charuto  oferecido  pelo  ministro  da  In¬ 
dústria  e  do  Comércio,  ;:ie  deixou  para 
outra  ocasião. 


Negócios 


Happening 


f  M 

mP* 


Uma  pequena  multldio  assistiu  on¬ 
tem  na  galeria  64  ao  lançamento  do 
happening  no  Brasil,  quando  os  ar¬ 
tistas  Antônio  Dias,  Carlos  Vergara. 
Pedro  Escosteguy,  Rubens  Gerchman  » 
Roberto  Magalhães  apresentaram  dc 
uma  forma  Insólita  e  agressiva,  o.»  seus 
quadros  e  objetos. 


Alguns  detalhes  que  eonsútuiram  a 
ambiència  do  happening:  luz  indireta, 
não  sóbre  os  objetos,  mas  sobre  os 
espectadores  dos  objetos;  chuva  de  fei¬ 
jão  préto,-  que  fot  ivldamente  recolhido 
por  alguns  e  uísque  nadpnal  mistu¬ 
rado  com  um  solerte  guaraná  E  para 
completar,  como  o  calor  dc  sauna  que 
reinava  dentro  da  galeria  não  permi¬ 
tisse  que  tados  os  espectadores  cntvas- 
Fem,  a  maioria  ficou  mesmo  r.a  calça¬ 
da,  interompendo  a  passagem  c  espe¬ 
rando  que  a  qualquer  momento  os  vi¬ 
zinhos  dop  andares,  mais  altos  atiras¬ 
sem  baldes  de  água,  "o  que  afinal  não 
aconteceu,  e  o  que  teria  sido  de  resto 
o  verdadeiro  happening  da  noite. 


Mas  o  ponto  alto  do  happening  foi 
quando  o  eritico  Mário  Pedrose  gritou- 
—  Agora  vamos  ao  saque! 

'  E  enqlianto  alguns  dos  prescnles 
levavam  a  ordem  a  sério,  os  grã-finos 
que  ouviram  mal  a  frase,  obediente- 
mente  foram  todos  para  o  Sacha’s. 


Entre  os  presentes,  representante; 
da  gri-flnagem  carioca,  da  esquerda 
festiva  e  da  mantfestiva,  da  direita 
enrustlda  e  do  chamado  café-society. 
Do  cinema  nôvo  e  do  antigo  Mar- 
chands,  artistas  premlkdos  ou  não,  no- 
vos-rlcos  e  os  tradicionais  frequenta¬ 
dores  de  galerias.  Não  faltaram  tam¬ 
bém  os  intelectuais  engajados,  alguns 
políticos,  cassados  ou  não,  diplomatas 
e  um  ou  outro  curioso  que  entrava  c 
saia  da  galeria  çom  uma  expressão 
pateta  no  rosto. 


Excetuando  èstes  casos  excepcio¬ 
nais,  todos,  mas  todos  mesmo,  procura¬ 
vam  ostentar  o  olhar  mais  inteligente 
possível. 

Teilhard  de  Chardin 

No  próximo  dia  vinte  e  oito  terá 
reinicio  o  curso  sobre  as  obras  de  Tei¬ 
lhard  de  Chardin  que  prosseguirá  tóda 
quinta-feira,  das  dèzôito  às  dezenove 
c  trinta  no  auditório  da  Casa  do  Ceará. 
Vão  ser  analisados  todos  os  livros  de 
Teilhard,  capitulo  por  capitulo, 


Prêmio  Air  France 

O  pintor  Stcnio  Pereira  é  o  ven¬ 
cedor  do  prémio  Air  France.  Passará 
um  mês  em  Paris  por  conta  daquela 
emprésa  estudando  arlc. 

Censura  . 

O  cineasta  Paulo  César  Sar  accni, 
diretor  de  O  Desafio,  que,  afinal,  es¬ 
tréia  amanhã,  esclarece  que  não  houve 
nenhum  corte  nas  imagens  dc  seu  fil¬ 
me.  A  censura  limitou-se  à  parte  so¬ 
nora,  cortando  algumas  palavras  cha¬ 
madas  inconvenientes,  ou  uma  ou  outra 
imprecação  dos  personagens,  dirigida 
ao  regime  vigente  no  Brasil.  Um  fato 
curioso  a  sc  observar  com  respeito  ao 
Desario  é  que  constitui  uma  das  raras, 
senão  a  primeira,  obra  cinematográ¬ 
fica  brasileira  que  é  aqui  lançada  já 
com  o  suporte  dc  respeitável  re¬ 
percussão  internacional. 

País  sem  médicos 

O  Brasil  participará  da  próxima  As¬ 
sembléia  Mundial  da  Eaúde.  cm  maio 
próximo,  na  Suiça,  apresentando  um 
quadro  de  um  médico  para  caca  dois 
mil  c  quinhentos  habitantes,  um  en¬ 
fermeiro  para  cada  dez  mil  quatrocen¬ 
tos  e  setenta  c  dois,  um  dentista  para 
cada  quatro  mil,  um  leito  de  hospi¬ 
tal  para  cada  trezcnVs  e  sessenta, 


Aliados  dos  Estados  Unidos,  a  Fran¬ 
ça  c  a  Crà-Brctanha  continuem  co¬ 
merciando-  com  o  Vletnam  do  Ncrte,  a 
Chiha  e  Cuba.  Recsntcmente  Fidcl 
Castro  pediu  um  aumenlo  de  crédito 
nos  dois  peises. 

Quanto  ã  Rússia,  a  quem  Fidcl  Cas¬ 
tro  também  pediu  mau  crédito,  fontes 
européias  informam  que  não  pretende 
aume-ntar  nem  mais  um  rublo  na  sua 
linha  de  crédito  para  Cttoa. 

Vidas  Sêcas  em  Lisboa 

No  3  0  Festival  Internacional  de  Ci¬ 
nema  de  Lisboa,  Vidas  Secos  obteve 
os  dois  prémios  principais-  o  as  cri¬ 
tica  e  o  dos  cine-clubc-r  Nos  últimos 
minutos  de  exibição  rio  iilme  e  duran¬ 
te  tóda  a  travessia  da  ‘amiiia  de  re¬ 
tirantes,  o  público  bateu  palmas,  ric 
pé.  E  bateu  palmas  de  nôvo,  durante 
dez  minutos,  quando  anunciado  o  re¬ 
sultado  final,  houve  uma  limida  ten¬ 
tativa  de  vaia,  logo  abafada  pelos 
aplausos.  Os  outros  premiados  foram 
filmes  de  Kurosawa  e  Jean  Lut  God- 
dard.  que  tabibém  concorreram. 

Argentinos  no  Rio 

Está  no  Rio  o  professor  Oscai  Ca- 
milion.  da  UhJversidade  Católica  de 
Buenos  Aires  e  ex-subsecretário  de 
Relações  Exteriores  da  Argentina, 
atualmente  membro  do  conselho  edi¬ 
torial  do  jornal  Clarin. 

Também  no  Rio,  preparando  um  ar¬ 
tigo  para  a  revista  Atiaiitida,  u  jorna¬ 
lista  Fernando  Maz,  chc-fe  do  escritó¬ 
rio  ,1a  Inlerpress  em  Buenos  Aires. 

Nomes  e  endereços 

Chegando  ao  Rl>  meiics  de  quinze 
dias  antes  do  casamento  de  sua  filha  Ma¬ 
ria  Nazareth.  e  sem  o  seu  livro  de  ende¬ 
reços.  que  ficara  cm  Lisboa  e  só  lhe  che¬ 
gou  ás  mãos  ua  véspera  da  cerimônia, 
Odilo  Costa  Filho  licuu  multo  ainto  com 
cb  Inevitáveis  e-qncclmentos,  trocas  de 
endereço;  etc.  Seu  amigo  Luiz  Garcia 
tianqUIllzou-o: 

—  Não  se  preocupe.  No  dia  seguinte, 
ao  casamento  você  se  lembrará  de  pelo 
menos  dez  pessoas  que,  por  todos  os  mo¬ 
tivos,  nfto  podiam  ser  esquecida*  e  não 
foram  convidadas. 


4?  Chegando  no  dia  seguinte  à  fe-ta  em 
honra  de  Manuel  Bandeira,  na  livrar:» 
José  Olímpio,  Odilo  vorllicou  durante  dez 
minutai,  que  a  previsão  de  Luiz  Garcia 
íòra  otimista:  só  encontrava  amigos  na¬ 
quelas  condições. 

Problema  de  Freeman 

Um  dos  madres  problemas  do  sr. 
Orvllte  Freeman.  secretário  da  A.mIcuI- 
rua  dos  Estadas  Unidos,  que  no»  vl»uou 
rec-ntememe.  é  que  enquanto  o  presi¬ 
dente  Johnson  e..ta  interessado  em  dimi¬ 
nuir  de  qualquer  ma.ieha  os  preços  da 
alimentação,  èlc  tem  como  programa  au¬ 
mentar  a  renda  dus  fazendeiros  e  conse¬ 
quentemente  o  preço  dos  produtos  agrí¬ 
colas. 

Os  Estado-  Rjucuias  dos  EUA  ja  es¬ 
tão  começando  a  tnltm-se  com  esta  dua¬ 
lidade  de  política. 


Agenda 


Carmem  do  Bonfim 

Carlos  Machado  'á  está  peitando  na 
formaçáo  do  elenco  de  Carmen  do  Bon¬ 
fim,  show  que  pretende  apresentar  no 
Gotden  Room  do  Copacabana.  Para  o  pa¬ 
pel  dc  Carmem  estão  sendo  estudados  os 
nomes  de  Alzlta  Nascimento,  Esmeralda, 
Luiza  Maranhão  e  lolanda  Braga.  Como 
se  ve.  a  escolha  é  da*  mais  dif iceis.  Para 
o  D.  José  caboclo.  Hilton  Prado  e  o  mais 
colado. 


A  Agência  Jornalística  Image.  lan¬ 
çará  no  próximo  dia  vinte  c  seis  as  vin¬ 
te  í  uma  hora»,  na  OCA.  o  primeiro  li¬ 
vro  dc  uma  serie  dc  documentários:  Bra¬ 
sil  Futebol  Rei,  de  Araújo  Netto,  Jorge 
Torok  e  Aldemir  Martins.  *•*  Na  Petl- 
te  Galerle,  segunda-feira,  Paulo  Novais 
autografará  o  seu  livro  Mergulho  no  Sol, 
editado  pela  Agir.  •  ' •  No  próximo  dia 
vinte  e  nove.  no  cinema  Ari  Palácio,  o 
filme  lerl,  Orri.  Domani.  com  Sotta  Lo- 
ren  e  Marcello  Mastrolannl,  sob  o  patro¬ 
cínio  da  embaixada  dA  Itália  c  promovi¬ 
do  pelo  Comitato  Asslstenztalc  Italiano. 
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PATRIMÔNIO 

Fadre  Lourenço:  ninguém  leva  a  obra  dc  Guignard 

PADRE  DEFENDE  VIA- 
SACRA  DE  GUIGNARD 
NA  PEQUENA  IGREJA 

O  padre  Sebastião  Lourenço.  pároco  da  Igreja  de 
São  Daniel,  nu  Parque  São  José,  em  Manguinhos, 
disse  ontem  que  cm  hipótese  alguma  permitirá  que 
tirem  de  sua  Igreja  a  Via  Sacra  de  Guignard,  cujos 
quatorze  quadros,  de  90  cm2  cada  um  c  avaliado  em 
Cr$  56  milhões,  foram  especialmente  pintados  para 
a  sua  Igreja,  há  seis  anos. 

Vestindo  calça  azul  dc  brim  e  camisa  esporte 
branca,  o  padre  Sebastião  Lourenço  recebeu  o  re¬ 
pórter  com  certa  desconfiança.  Não  queria  mostrar 
os  quadros,  abrir  a  Igreja,  fecharia,  quando  chegou. 
Até  ouc  fizemos  um  aeòtdo.  í:le  nos  mo.traria  a 
obia  de  Guignard,  contanto  que  falássemos  também 
do  Parque  São  José,  um  pequeno  submundo,  agitado 
por  problemas  sócio-económicos,  onde  um  pedaço  de 
pão  vaie  um  pedaço  de  pão.  Concordamos.  E  o  padre 
Sebastião  falou,  mostrou  os  quadros,  a  Igreja,  obra 
de  Oscar  Niemeycr,  perdida  na  quase  favela. 

Obra  de  arte 


A  via  de  Sacra  de  Guig¬ 
nard,  nutn  total  de  quator¬ 
ze  quadros,  está  afixada  na 
parede  circular  tia  Igreja 
de  São  Daniel,  obra  arqui¬ 
tetônica  dc  Oscar  Niemeycr, 
O  pequeno  lcmp!o.  dc  fai¬ 
xada  circuitar,  com  gomos 
entre  ns  vitrais,  é  achata¬ 
do.  sem  lórre,  pouco  mais 
alto  que  as  construções  do 
Parque  São  José. 

Os  quadros  de  Guignard 
c  a  obra  arquitetônica  de 
Nierheyer  estão  encrava¬ 
das  no  Parque  São  José. 
um  aglomerado  dc  case¬ 
bres  onde  residem  peque¬ 
nos  funcionários  públicos 
do  E  ‘.ado  rin  Guanabara, 
com  os  parcos  salários  ,‘a- 
n-ai  ■  •"••■os  cm  dia.  As  -ms 
sto  dc  terra  ha' ida.  poei¬ 
renta?-.  o  lixo  -,r  ar-'  -”<’a, 
» grava  a  pobreza,  all  brin¬ 
cam  a*  criannas.  magras  e 
sujo-.  O  paclrc  Schastlãi 
I  'virjncn  sente  n  Parque 
Sfn  José  ua  atma  o  na  car- 
rc.  Por  is.««  anda  t  omo  an- 
dp,  ca1'-»  azul  tle  brim  c  ca- 


Padro  Sebastião  Louren¬ 
ço,  um  mòço  louro,  olhos 
puxados  para  n  azul,  mo-- 
Irou  a  Igreja  com  sou  jeiio 
simoles  c  ícz  restrições  á 
obra. 

—  Uma  vez  perguntai am 
o  que  essa  gonlo  daqui 
queria.  Faz  seis  anos  isso. 
Pesaram  túdas  as  necessi¬ 
dades,  acabaram  mandan¬ 
do  construir  a  igreja.  A 
senhora  Elba  Sctte  Câmara 
orientou  os  trabalhos,  Os¬ 
car  Niemeycr  desenhou  a 
igreja,  levantaram  o  tem- 


0  altar  da  igreja  é  de  ma¬ 
deira,  há  dez  banros.  com  um 
total  de  -essenta  lugares.  A 
maioria  fica  dc  pé  Padre 
Sebastiio  Lourcnco  reclama 
recursos  para  a  igreja,  para 
o  PBrque.  Não  cobra  casa¬ 
mento.  balizado,  naiin.  carta 
nm  dá  o  que  pode  P.ie  oficia 
tódas  a»  missas  dos  domingos, 
a  igreja  cheia.  Dia  de  sema¬ 
na,  bem  cedo,  só  tlez  pessoas 
vão  á  missa,  sempre  dez. 
oem  mais  nem  mciv» 

"Os  dramas  daqui  sàn  lo¬ 
dos  sócio-económicos.  Desa¬ 
juste  por  falia  de  pão.  Não 
cobro  nada  de  ninguém.  E 
rfefendo  o  que  a  igreja  lem. 
Os  quadros  de  Guignard.  por 
exemplo,  único  adorno  da 
lereja  são  defendidos  por  tó- 
da  a  população.  Quem  con¬ 
seguir  abrir  a  pnrla  ria  icre 


"A  populaçáo  rio  Parque 
São  José  solou  lóda  no  cm 
baixador  Negrão  de  Lima,  O 
•overnador  c  a  esperança 
desta  gente,  lodo  mundo  aqui 
sabe  que  ti.  Ema.  mulher  tln 
mvcrnartnr.  gosta  do  Parqi;1- 
a  nda  ha  dr  fazer  alguma  cu, 


misa  esporte  branca,  de 
mangas  curtas  e  colarinho 
aberto. 

FILOSOFIA 

Com, 29  anos  dc  idade, 
ordenado  há  três  anos,  tem 
idéias  próprios  e  diz:  "Não 
vou  usar  batina  nem  clcr- 
gymatt  num  lugar  désses. 
Não  quero  humilhar  nin¬ 
guém.  não  estou  aqui  para 
isso.  Batina  só  para  oficiar 
missa,  ministrar  a  consa¬ 
gração.  Na  catástrofe  que 
abalei:  a  Guanabara  cm 
janeiro,  trabalhei  multo, 
abriguei  400  pessoas,  fiz  n 
que  pude,  até  atiioridades 
procurei,  vestido  à  paisa¬ 
na.  Eu  dizia  qnc  era  padre, 
só  acreditavam  quando  cu 
mostrava  a  carteira  de 
identidade.  A  roupa  não 
faz  o  homem.  Vale  mais  o 
auc  sinto.  E  acho  engraça¬ 
do  nuundo  dizem  que  re- 
voila  contra  pobreza,  con¬ 
tra  ,os  dramas  soriais  que 
nascem  da  falia  dc  pão  c 
comunismo'’. 


po  em  dois  meses.  Motivo 
políticos  apressaram  a 
construção.  O  telo.  muito 
baixo,  ficou  forrado  de  ci- 
menlo.  A  igreja  não  lem 
janelas.  Construiram  um 
fòrno.  Tive  que  mandar  ti¬ 
rar  alguns  vidros.  O  calor 
derretia  tudo,  até  mesmo 
fé.  Depois,  a  instalarão  elé¬ 
trica  queimou,  ninguém 
soube  dizer  por  onde  pas¬ 
savam  os  fios.  Tivemos  que 
fazer  correr  novos  fios  pe¬ 
lo  lado  de  fora  da  parede, 
lâmpadas  nuas  para  ilumi¬ 
nar  a  obra  de  Guignard. 


ja  â  noite,  ou  cortar  o  alam- 
brado  que  protege  os  vitrais, 
Tari  tocar  o  alarma,  Na  dia 
em  que  isto  acontecer  duvido 
que  ou  possa  segurar  a  po¬ 
pulação  do  Parque  Sán  José.” 

Antes  da  Igreja  de  São  Da¬ 
niel.  padre  Sebastião  Louren¬ 
ço  esteve  na  Igreja  de  São 
Francisco  Xavier,  Gosta  do 
onde  está,  apesar  das  restri¬ 
ções  o.tie  faz  ã  obra  dg  Nle- 
meycr.  Diz  que  Ji  se  acos¬ 
tumou  ao  Parque,  á  casa  em 
que  reside  aos  fundos  da 
Igreja,  erguida  no  ernlro  de 
pequena  praça,  c\  praça,  ho¬ 
je  quase  terreno  baldio,  n 
iardini  da  Igreja  sumindo,  a 
erama  nasçendu  sem  cuida¬ 
do.  virando  capim.  Padre  Se- 
bastião  Lourenço  amiga  dc  to¬ 
do*.  só  não  está  na  hora  do 
almoço.  f;  que  cie  almoça  to¬ 
do»  os  dia»  com  a  mãe 


sa  por  éslc  lugar  esquecido. 
Antes  do  governador  Cario» 
Lacerda,  havia  socorro  médi- 
ro  próprio  para  o  Parque, 
mas  o  beneficio  cessou,  para 
virgir  o  waduln.  Por  :>so 
«matam  no  ir.  Negrão  de  Li¬ 
ma". 


A  renúncia  do  mare¬ 
chal  Cordeiro  de  Farias 
à  sua  candidatura  presi¬ 
dencial  não  insere  ape¬ 
nas  um  dado  nóvo  na 
crise  gerada  desde  que 
o  ministro  da  Giterra,  no 
último  dia  do  ano  passa¬ 
do.  precipitou  o  proble¬ 
ma  da  sucessão  nacional, 
lançando-se  candidato  à 
presidência  da  Repúbli¬ 
ca.  Os  observadores 
mais  identificados  fcom 


Dc  um  momento  para 
outro,  sem  a  precedência 
de  articulações  registradas 
pela  crónica  política,  o  no. 
me  do  sr.  BIIbc  Pinto  assu¬ 
me  o  primeiro  plano  nas 
cogitações  de  áreas  notoria¬ 
mente  integradas  no  esque¬ 
ma  dominado  peta  Influên¬ 
cia  'pessoal  do  marechal 
Castelo.  Esse  esquema,  do 
qual  fazem  parle  onlre  ou¬ 
tros,  os  srs.  João  Agriplno, 
Adauto  Lúcio  Cardoso, 
Rondon.  Pacheco  (vlce-li- 
der  do  govérno  na  Câma¬ 
ra)  e  o  próprio  marechal 
Cordeiro  de  Farias,  apres¬ 
sou-se  em  demonstrar  sua 
irritação  com  os  critérios  e 
métodos  adotados  pelo  sr. 
Daniel  Krieger  no  encami¬ 
nhamento  das  sondagens 
cm  tômo  da  escolha  do  no¬ 
me  que  deve  merecer  o  re¬ 
ferendo  da  Convenção  Na¬ 
cional  da  ARENA,  convo¬ 
cada  para  o  dia  26  de  maio. 

O  ministro  do  Interior,  re¬ 
fletindo  uma  inconformida¬ 
de  que  não  é  apenas  sua. 
mas  igualmente  desse  gru¬ 
po  palaciano,  chegou  a 
classificar  o  general  Costa 
c  Silva,  no  texto  da  carta 
enviada  a  Krieger,  como 
"indigitado  candidato".  E  é, 
também,  êsse  mesmo  grupo 
que,  através  do  aparelho  da 
extinta  UDN,  promove  as 
articulações  em  favor  do 
sr.  Bilac  Pinto,  ajudado  pe¬ 
la  ação  subsidiária,  porem 
interna  c  profunda,  dos  ge¬ 
nerais  Ernesto  Gci  cl  c 
Golbcri  do  Couto  Silva, 
chefes  do  gabinete  da  Pre¬ 
sidência  da  República  c  do 
Serviço  Nacional  de  Infor¬ 
mações. 

Para  os  observadores  da 

II  - 

A  frente  que  o  presiden¬ 
te  Castelo  Branco  estabe¬ 
leceu  contra  a  candidatura 
do  ministro  da  Guerra  é,  ■ 
porém,  bem  mais  vasta.  A 
primeira  tentativa  para  ful¬ 
minar  as  bases  de  susten¬ 
tação  da  candidatura  Cos¬ 
ta  c  Silva  realízou-a  o  pre¬ 
sidente  ao  fixar,  no  Ato 
Institucional  n.°  3,  a  exi¬ 
gência  de  dois  anos  de  do¬ 
micilio  elçitoral  para  os 
candidatos  militares.  Su¬ 
postamente,  o  presidente 
reduzia  dc  quatro  para 
dois  anos  essa  exigência 
estabelecida  na  Lei  de  Ine¬ 
legibilidades,  não  obstante 
a  legislação  criada  pelos 
Atos  e  o  próprio  Instituto 
das  incompatibilidades  elei¬ 
torais  se  omitirem  quanto 
aos  casos  dc  eleição  Indi¬ 
reta.  O  próprio  Código  Ci¬ 
vil  declara  que  o  domici¬ 
lio  eleitora]  dos  militares 
é  n  seu  domicilio  residen¬ 
cial. 

A  Intenção  do  marechal 
Castelo  Branco  era  a  dc 
se  apoderar  de  um  instru¬ 
mento  poderoso  para  negu- 
riá-lo,  no  futuro,  com  o» 
principais  comandantes  cie 
grandes  unidades,  natural¬ 
mente  ao  preço  da  retira¬ 
da  üo  apoio  à  candidatura 
Costa  e  Silva.  No  memen¬ 
to  em  que  iu'garse  cmvc- 
nletu.e.  o  presidente  pro¬ 
moveria  a  extinção  do  do¬ 
micilio  eleitoral  e.  em  tro¬ 
ca.  ganharia  o  reconheci¬ 
mento  e  a  solidariedade  dos 
beneficiados,  que  fiçariam 

III 

Entretanto,  o  presidente 
Castelo  Branco  náo  parece 
ter  es  .otado  o  seu  aisenat  de 
manobras.  Na  palestra  in- 
lormai  que  manteve  com  at- 
Runs  jornalistas  esta  sema¬ 
na,  na  resloéncla  do  sr.  Luiz 
Viana  Filho,  o  marechal  dr- 
va  sinais  úe  que  somente  ”no 
uh  Imo  grau -da  última  crt- 
se-,  para  utilizar  a  expres¬ 
são  do  poeta,  aceitam  a 
candidatura  do  ministro  da 
Guerra . 

Foi  bastante  sintomático 
o  fato  de  o  presidente 
haver  relacionado  o  mare¬ 
chal  Cordeiro  de  Farias  e  o 
general  Ulhoa  ,  Cintra  como 
cs  vetdidelres  lideres  do  mo¬ 
vimento  de  marça,  relegan¬ 
do  a  um  terceiro  lugsr  n 
ação  do  general  Costa  e  Sil¬ 
va.  Também  bastante  sinto¬ 
mático  o  fato  de  o  preslden- 
le  ha  ter  demonstrado  que  é 
InexeqUfvel  a  extinção  do 
domicilio  eleitoral  por  via 
de  emenda  constitucional, 
pois.  segundo  disse,  ao  Con¬ 
gresso  falece  competência 
para  alterar  cs  Atos  Institu¬ 
cionais  Sintomático  esse  en¬ 
tendimento.  sobretudo  por¬ 
que  o  Congresso  já  mestrou 
que  e  pcstível  emendir  os 
Atos,  pois  prorrogou  o  man¬ 
dato  do  marechal  Castelo 
Branco  contra  a  limitação 
tmposia  pelo  Aio  Institucio¬ 
nal  n'  I 

E  mais  sintomático,  ainda. 

*  que,  nessa  conversa  com 
ns  lornalistas,  o  presidenlc 


o  estilo  de  ação  política 
do  presidente  conside¬ 
ram,  acima  dc  tudo,  que 
òsse  episódio  culmina 
outra  manobra  palacia¬ 
na  contri.  as  pretensões 
do  general  Costa  e  Sil¬ 
va  —  aquilo  que  o  pró¬ 
prio  ministro  da  Guerra 
classificou  de  "semea¬ 
dura  de  pedras”  em  sua 
caminhada  rumo  ao  Pla¬ 
nalto. 

Com  efeito,  a  primeira 

I  —  A  pedra  Bilnc 

crise  nacional,  está  claro 
que  a  renúncia  do  marechal 
Cordeiro  de  Farias,  forma¬ 
lizada  da  maneira  como  o 
foi.  náo  sòmente  objetivou 
denunciar  a  unllatcralldn- 
de  das  articulações  do  sr. 
Krieger,  que  beneficiam 
exclusivamente  o  ministro 
da  Guerra,  mas,  principal¬ 
mente.  criar  nôvo  obstáculo 
â  sucessão,  através  do  lan¬ 
çamento  da  “pedra  Bilac" 
no  caminho  dc  Costa  c  Sil¬ 
va. 

Os  círculos  políticos  mais 
afeitos  à  tática  do  Planal¬ 
to  indicam  que  esta  mano¬ 
bra  é  presidida  pelo  próprio 
marechal  Castelo  Branco. 
Sustentam  êsse  raciocínio 
no  fato  de  o  presidente  náo 
ter  aceito  o  pedido  de  exo¬ 
neração  do  ministro  Cordci. 
ro  dc  Farias  da  pasta  do 
Interior,  se  é  que  de  fato 
existiu  tal  pedido.  Conside¬ 
ra-se  que  o  sr.  Cordeiro  dc 
Farias,  através  de  um  do¬ 
cumento  público,  desacre¬ 
ditou  náo  apenas  o  presi- 
dçnte  do  partido  liderado 
pelo  sr.  Castelo  Branco, 
mas  o  próprio  lider  do  Go- 
vèrno  na  mais  alta  Casa 
do  Legislativo. 

Para  ésses  círculos,  o 
presidente  da  República, 
que,  inclusive,  aprovou  o 
sistema  de  consultas  do  sr. 
Daniel  Krieger  e  a  decisão 
c'o  Gcbinete  Executivo, 
marcando  a  ccnvençén  da 
ARENA  para  o  dia  2‘!  dc 
trn:o,  não  só  estava  tio  di¬ 
reito.  como  no  dever  dc 
aceitar  ou  forçar  a  exone¬ 
ração  do  marechal  Cordei¬ 
ro  de  Farias.  Não  fazendo 
nem  uma  coisa  nem  outra, 
deixou  bem  claro  que  par- 


evitou  comentar  dlrctamente 
a  candidatura  Costa  e  Sliva . 

Ha,  agora,  a  expectativa 
de  que  a  Comissão  Diretora 
Nac.aual  da  ARENA,  que  de- 
\  cr.i  se  pronunciar  sobre  a 
data  da  Convenção,  não  ho¬ 
mologue  a  decisão  du  Gabi¬ 
nete  Executivo.  A  Comissão 
Nacional,  composta  de  oiten¬ 
ta  membros,  pedera  sensibi¬ 
lizar-se  diante  de  argumen¬ 
tos  protela  tórlos  apresenta- 
cios  pelo  sisLema  de  forças 
comandado  pelo  presidente 
Castelo  Branco. 

Também,  pedern  ocorrer, 
emoora  rcmotamcnle,  que  a 
maioria  do  Congresso,  lc- 
tada  pelos  acenos  de  uma 
prorrogação  de  mandatos, 
para  atender  á  suposta  con¬ 
veniência  da  transformação 
do  Legislativo  em  Assem¬ 
bléia  Constituinte,  acabe 
derrotando  a  candidatura  do 
general  Costa  e  Silva  e  ele- 
Eendo  o  candidato  preferen¬ 
cial  do  presidente.  A  hipó¬ 
tese  c  atsolutamente  válida, 
pois  a  eleição  do  presidente 
se  dará  a  3  de  outubro  e  o 
pleito  para  renovação  do 
Congresso  reunir-se-á  a  15 
de  novembro.’  , 

E,  por  tudo  i.»to.  é  que  se 
acredita  que  o  general  Cos¬ 
ta  e  Silva  não  terá  apena» 
que  remover  "pedras"  dc  seu 
caminho,  pois  daqui  para  a 
eleição,  petos  dado»  que  o 
problema  sucessório  jã  ofere¬ 
ce.  bem  pode  o  ministro  da 
Guerra  cnconlrar  não  pedras. 


consequência  da  cartu 
do  ministro  do  Interlo 
ao  presidente  da 
ARENA,  sr.  Daniel  Krie¬ 
ger,.  foi  o  surgimento  du 
nonio  do  atual  embaixa¬ 
dor  Bilac  Pinto,  que  ape¬ 
nas  constava  da  lista  de 
seis  nomes  submcticL 
aos  diversos  órgãos  do 

Êartido  "para  compôr  o 
uquê”,  conforme .  ex¬ 
pressão  muito  cara  ao 
sr.  Ney  Braga. 


llcipa  do  sentimento  dc 
suspolção  em  que  oa  seus 
liderados  cnvolvsçm  a  pró¬ 
xima  convenção  pirtldárin. 
na  qual  o  general  Gosta  c 
Silva,  pelos  dados  dliponl- 
veis  até  hojfc,  epanceru 
como  único  postqljnfc. 

Mas  a  aparenle  intem- 
pestivldadc  das  articulações 
cm  favor  do  sr.  Bilac  Pin- 
tu  liga-sc  a  um  fato  remo¬ 
to  c  que  agora  opera  os 
seus  efeitos.  Recorda-se 
que  o  presidente  Castelo 
Branco  estabeleceu  o  cri¬ 
tério  de  rodízio  para  o  pro¬ 
vimento  da  presidência  das 
duas  Casas  do  Congresso. 
Foi  aparentemente  cm  obe¬ 
diência  a  êsse  critério  que 
o  sr.  Bilac  Pinto  transfe¬ 
riu  a  presidência  da  Câ¬ 
mara  ao  sr.  Adauto  Lúcio 
Cardoso,  depois  de  incon¬ 
táveis  vacilações  do  presi¬ 
dente  da  República. 

A  verdade,  porém,  é  que, 
jã  àquela  época,  o  presi¬ 
dente  da  República  inicia¬ 
va  uma  manobra  no  senti¬ 
do  da  abertura  dc  uma  so¬ 
lução  civil  para  o  proble¬ 
ma  sucessório.  AfaBtado  da 
presidência  da  Câmara  e 
colocado  na  -função  de  em¬ 
baixador  na  França  —  por¬ 
tanto  longe  do  cenário  de 
desgastes  políticos  —  o  sr. 
Bilac  Pinto  poderia  encar¬ 
nar  essa  solução  civil,  como 
agora  se  pretende. 

Tanto  isto  é  verdade,  que 
o  critério  do  rodízio  só  pre¬ 
valeceu  para  a  eleição  da 
Mesa  da  Câmara:  o  sena¬ 
dor  Auro  Moura  Andrade 
e  a  maioria  dos  demais 
membros  da  Mesa  do  Se¬ 
nado  foram  reconduzidos  a 
seus  postos. 


mas  uma  pedreira  inteira  n 
sua  frente. 

Para  os  principais  lidere 
da  oposição,  entre  os  quci* 
os  srs.  Vieira  de  Melo,  O» 
car  Passos,  Andrade  Lima  Ki 
lho  e  Hamilton  Nogueira.  .< 
ostensiva  hostilidade  do  prv 
sidente  Castelo  Branco  i  can 
didalura  de  seu  ministro  d.i 
Guerra  persegue  obJeMvo- 
além  da  própria  sucessão  prt 
sidencial. 

Temem  ésses  lidere»  qu.» 
as  armadilhas  que,  a  cad. 
passo,  o  presidente  vai  u 
mando  no  caminho  da  canen 
datura  Costa  e  Silva,  não  -• 
destinam  apenas  a  frustrar 
lhe  os  anseios  de  ocupar  n 
Alvorada.  Recordam  que  11 
presidente  já  teve  diversa» 
candidatos  á  sua  sucessão, 
tais  como  o  ministro  das  Re 
lações  Exteriores,  o  generiu 
Bizarria  Marnedc,  o  marechal 
Cordeiro  de  Farias  e,  mais 
recentemente,  o  próprio  pre 
sidente  da  ARENA,  senador 
Daniel  Krieger.  Mas  em  tór- 
no  de  nenhum  déles  o  presi¬ 
dente  fixou  uma  opção  defi¬ 
nitiva,  como  definitiva  não  c 
sua  opção  pelo  nome  do  sr 
Bilac  Pinto. 

O  temor  dos  lideerj  opos, 
cionislas  é  o  de  que,  na  ver 
d  ade,  o  presidento  Castelo 
Branco  esteja  apenas  interes¬ 
sado  em  carregar  de  perple¬ 
xidade  o  aparelho  político  rin 
Pais  r  rriar  o  desânimo  nas 
Forças  Armadas. 


Fôriio 


Segurança 


Goníiiuiça 


Combate  em  várias  frentes 


desimpedidos  para  candi¬ 
datar-se  aos  governos  dos 

Es‘?dos. 

Contra  essa  tática,  o  ge¬ 
neral  Costa  e  Sliva  reagiu, 
tomando  a  dianteira:  cha¬ 
mou  a  st  s  responsabilidade 
de  patrocinar  u  extinção  do 
domicilio.  Em  dias  da  sema¬ 
na  passada,  o  ministro  da 
Guerra  exibiu  aa  general 
Ainauiy  Kruet,  comandante 
cio  II  Exéicito,  que  é  xandldato 
potencial  ao  govérno  de  São 
Paulo,  um  anteprojeto  de  re¬ 
forma  constitucional  que.  ex¬ 
tingue  a  exigência  do  domi¬ 
cilio  para  os  militares  e  fun¬ 
cionários  civis  removíveis  do 
ofício. 

Os  entendimentos  havidos 
nesse  sentido  deveríam  cul¬ 
minar  com  a  apresentação 
da  't  mentia  pelo  deputado 
Tarso  Dutra,  presidente  da 
Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  da  Cámraa .  Mas  o 
presidente,  advertido  a  tem¬ 
po  paia  a  oontra-manobra 
do  general  Costa  e  Silva, 
proibiu  que  qualquer  eiemen- 
to  da  ARENA  aprasentasse 
o  anteprojeto. 

O  presidente  Castelo  Bran¬ 
co  Já  havia  exigido  que  e 
candidato  govemista  a  Pre¬ 
sidência  da  República  atsu- 
mtsse  compromisso  tormal  no 
sentido  oa  mamitençáo  da 
política  revolucionária  inau¬ 
gurada  a  31  de  março,  sobre¬ 
tudo  quanto  a  orientação  da 
1  i  r  ha  ccoitòm  ico-flnanceh  a ' 
Mas  o  general  Costa  e  Silva 
não  aceitou  o  desallo  e  de¬ 
clarou-se  disposto  a  levar 

—  Arsenal  de  manobras 


adiante  o  programa  do  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco. 

Por  fim,  velo  a  Inesperada 
declaração  do  sr.  Adauto  Lú- 
clc  Cardoso  sugerindo  a  apre¬ 
sentação  de  mais  5  candida¬ 
tos  da  ARENA  á  presidência 
—  os  marechais  Cordeiro  de 
Farias  e  Adernai  de  Queiroz, 
o  general  Amaury  Kruel,  os 
srs.  Milton  Campos  c  Bilac 
Pinto.  O  presidente  da  Câ¬ 
mara  manifestou-ee  contra¬ 
rio  á  convocação  da  conven¬ 
ção  da  ARENA  para  dau 
anterior  ao  trimestre  de  de- 
slncompatlblUzaçáo  e  defen¬ 
deu  a  tese  de  que,  em  qua>- 
quir  ciicunsUncla,  os  candl- 
datos-ministi os  deveriam 
abandonar  os  seus  cargos  an¬ 
tes  de  postular  os  votos  do 
partido.  A  entrevista  do  sr. 
Adauto  Lucio  Cardoso  destl- 
nava-se  a  constranger  o  mi¬ 
nistro  tía  Guerra  e  forçar  u 
seu  auto-afastamento  do 
cargo.  Costa  e  Silva  conside¬ 
rou  a  entrevista  "uma  pro¬ 
vocação",  mas  foi  aconselha¬ 
do  pelo  seu  atajf  a  deixar  o 
assunto  morrer  naturalmen¬ 
te.  O  ministro  chegou  a  pre¬ 
parar  um  pronunciamento 
bastante  enérgico,  mas  aca¬ 
bou  cedendo  aos  conselhos 
do  seu  braln  trust . 

Cs  resuitadcs  da  entrevisu 
do  sr.  Adauto  Cardcso  ai  es¬ 
tão:  crise  gerada  pela  ie- 
húncla  do  sr.  Oswaldo  Cor¬ 
deiro  de  Farias  e  o  apareci 
mento  da  candidatura  civil 
do  sr,  Bilac  Pinto,  que  e  pa¬ 
trocinada  pelo  próprio  presi¬ 
dente  da  República. 


Televisor  GE 

Secador  de  cabelos 

Panela  Panex 

Aparelho  de  jantar 

Acordeon  Scandalli 

Conjunto  Panex 

19  polegadas 

Amo 

4,5  litros 

42  peças 

80  baixos  •  com  malata  • 

Nobre 

De  715.000 

De  68.470 

De  14.460 

Da  33.000 

De  380.000  * 

Da  39.000 

por  3<? 

""  9  Soo 
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Enceradeira  GE 
2  escovas 

De  138.000 
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Conjunto  Panex  Nupcial 
6  peças 

De  48.000 


Fonola  Andrlllu 
4  rotações 

De  137.500 
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Tostador  de  pão  Elco 
De  25.000 

p°r  n  ooo 


Acendedor  Sintex 
Elétrico 

De  2.800 


^  P°:  /  Soo 


Espremedor  de  frutas 
cromado 

De  21.000 


Chuveiro  Sintex 
automático 

De  21.800 

j/f  960 


Acordeon  Scandalli 
120  baixos  -  com  maleta 

De  420.000 


Soo 


Cama  da  lona  Herculo» 
,  deamontável 

Do  29.000 

p°r  [fa  5op 


Tudo 

noWnfio 

em 

fálhal 


Por  se  tratar  de  mercadorias  vendidas  abaixo  do  custo,  êstes  preços 

somente  valerão  para  as  compras  à  vista.  (.., mas.se  você  quiser 

comprar  a  prazo,  Ultralar  tem  os  melhores  preços  da  cidade) 


Quanto  mais  você  comparar,  mais  vai  preferir 


Onde  você  compra  tranquilidade  I 
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MILITARES 


FILOSOFIA  TEM  22 % 
DOS  UNIVERSITÁRIOS 


IVIACÃO  &  ASTRONÁUTICA 


GVERRA 
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O  Arquivo  do  Exército  tom  Inoviçôí»  P*r*  intltior* 
(londlmento  do  oou  objotlvo,  doitocondoio  moderna 
aparelhagem  do  microfilmagem  de  documento»,  em  (un 
elonomonto.  Amonhl,  aegundefelri,  ài  Mh,  o  ArqulvO 
receberá  o  vltllo  do  mlnlitro  Coito  e  Sllv»,  quo  de  per¬ 
to  verá  oi  modlflcaçôea  lotroduildai  naquele  Argáo. 

UNIFORME  -  Poro  hoje  o  amanhi  o  Secrotarli  do 
Mlnlatérlo  do  Quem  marcou  o  5*  uniformo. 

VISITA  —  O  gen.  Lyra  Tovarai  vliltou  a  Fábrica 
da  Boniueeaio,  om  companhia  do  chefe  de  ieu  gabine¬ 
te,  ce).  Oicar  Marquei  de  Almeida,  e  de  ,*eu  aiilitente- 
lecretário.  AH  foi  recebido  polo  gen,  Franclico  d« 
Paula  Azevedo  Pondé,  diretor  de  Fabricação  e  Recupe¬ 
rado,  e  pelo  diretor  da  Fábrica,  coronel  J»ié  Gulma- 
riea  Pinheiro. 

COUtGIO  —  O  Colégio  Militar  do  Rio  comemorará 
a  8  de  maio  o  77*  anlvarairlo  de  lua  fundado-  P«r» 
o  programa  de  feitlvldade,  deide  Já  ieu  comandante, 
gen.  Walter  Maneiei  Paei,  eitá  convidando  oi  coman- 
dentei  de  imldadei  oflclala. 

CRUZADA  —  A  diretoria  da  Cruzada  doí  Milita¬ 
res  Eiplrltaa  convida  oi  cruaadoe  e  ieu  amigo»  a  com 
parecerem  em  mia  lede.  à  Rua  Lavradio.  7#,  2*.  hoje. 
ás  lOhISm.  Falará  o  cel.  Delflno  Ferreira. 

PARA  —  Reccbemoi  e  agradecemos  o  boletim  In¬ 
formativo  Orl-Perá,  órgio  de  representação  do  Govér- 
no  do  Pará.  Trai  Informadas  interessantes,  destacan- 
do-so  o  artigo  do  gen.  Antônio  Unharei  de  Paiva,  sob 
o  lltulo  Pará  —  Estado  Exemplo. 

POLICLÍNICA  —  Tranicorrendo  amnnhà  n  56*  ani¬ 
versário  da  Policlínica  Central  do  Exército,  não  haverá 
expediente  naquele  estabelecimento. 

FALECIMENTOS  —  A  Subdlrotorla  da  Reserva  do 
Exército  está  comunicando  os  falecimentos  de  Inativo»: 
mar.  ref.  Nelson  Bandelda  Moreira,  gen.-dlv.  ref. 
Gustavo  Faria.  gen.  ref.  Pedro  de  Pinho,  ccl.  rei. 
Murilo  Olávlo  de  Garros,  ten.-cel.  ref.  Artur  de  Are¬ 
ando  Marques  0’Reilly,  ten.-cel.  rof.  Valdir  dc  Melo  Fe<- 
raz,  maj.  res.tJoelc  de  Birros  Feltosa  Serra,  cap.  ref. 
Cícero  Bnrbosi  da  Silva  Ramalho,  1*  ten.  res.  Sebas¬ 
tião  Gomes.  1*  ten.  res.  João  Francisco  dos  Santos.  I* 
len.  res.  Gerônclo  Pires  Belfort,  1*  ten.  res.  Américo 
Bahia  do  Nascimento,  I*  ten.  ref.  Darlo  Nunes  Rodri¬ 
gues,  1*  ten,  ref.  Joié  Rodrigues  da  Fonseca.  2*  ten. 
ref.  Petronllo  Francisco  Bezerra,  2*  ten.  ref.  F.urico 
Madeira  Osório,  subten.  ref.  Olímpio  Moreira  da  Sil¬ 
va.  subten.  ref.  José  Pinheiro  dc  Lemos,  1*  sgt.  ref. 
Dagoberio  Rodrigues  da  Silva,  1*  sgt.  ref.  Jorge  dos 
Santos,  1*  sgt.  ref.  Manoel  Lucas  Cabral,  2*  sgt.  ref. 
Eugênio  Pereira  de  Abreu,  2»  sgt.  ref,  Isidoro  Alves 
da  Silva,  2*  Sgt.  ref.  Evaristo  Rodrigues  de  Freitas, 
2*  sgt.  ref.  João  Santos  da  Silva,  3*  sgt.  ref.  Olavo 
Xavier,  3*  sgt.  ref.  Alcides  Camilo  de  Lima  e  cabo  ref. 
António  Gonçalves  Gonzales  e  cabo  ref.  Ataidc  do  Ama¬ 
ral. 

SUEZ  —  Para  falar  com  Integrantes  do  Batalhão 
Sues,  a  Diretoria  de  Comunicações  está  chamando  as 
pessoas  Inscritas,  conformo  relação.  Devem  compare¬ 
cer  nos  dias  Indicados,  ás  10h,  na  Sala  dc  Fonia,  4*  an¬ 
dar  (fundos)  do  edifício  do  Palácio  da  Guerra,  entra¬ 
da  pela  Rua  Marctlio  Dias:  depois  de  amanhã,  térça- 
feira  —  Maria  de  Lourdes  —  Nerecy  Cerquelra  —  gen. 
José  Claraz  —  Joelma  R.  Carvalho  —  Daisir  Roure 

—  Martha  L.  C.  Pinto  —  Golany  Cavalcante. 
Aparecida  —  Mythes  W.  A.  Coutlnho  —  Sônia  Maria 

O.  Marques  —  Antônio  Andréa  de  Francis  —  DoraTec 
T.  Albuquerque  —  Beatriz  Vitória  Romariz  —  Regina 

P.  Wchoa  —  Ester  Z<*|a  de  S.  Ventllaris  —  Jdallna  P 
Almeida  —  Solange  Vtana  —  Sandra  Ineco  V.  Castro 

—  Angela  Maria  Dutra  —  cel.  Poncc  —  sra  Léa:  quar¬ 
ta-feira:  Georglna  Valença  Luiz  —  Martins  Bento  dos 
Santos  —  Manoel  Medeiros  de  Araújo  —  Wanderlel  Jo¬ 
sé  Abreu  —  Raimundo  T.  Torres  —  Jezi  Gomes  da 
Silva  —  Sd.  Elpidlo  dos  Santos  —  Waldomlro  de  Oli¬ 
veira  —  José  Ferreira  Barros  —  Maria  Nazllda  da  Sil¬ 
va  —  Adélia  Llno  Pereira  —  Geraldo  Agriplno  da  Sil¬ 
va  —  Cecília  Matlas  —  Maria  Edinalva  da  Silva  —  De- 
merval  Ribeiro  Cruz;  quinta-feira:  José  Mário  de  Al¬ 
meida  —  Georglna  Pereira  —  Floripes  da  Costa  Mo¬ 
reira  —  Amyr  Nunes  Galino  —  Isabel  da  Conceição 
Almeida  —  Nazira  Garcia  da  Silva  —  Lilete  Hlpóllto  — 
Zllda  de  Paula  —  sgt.  Fábio  Queiroz  Santos  —  Geral¬ 
do  Bertlni  —  Wagner  Savinl  —  Maria  Bessa  —  Maria 
Nelde  Cavalte  —  Leopoldina  dos  Santos  —  Rita  da  Sil¬ 
va  e  Silva  —  Nilza  Santos  Carvalho  —  Edna  Lôbo  de 
Lima:  sexta-feira:  Geloy  B.  Leão  —  Hilda  V.  Raraujo 

—  Célia  da  F.  Lemos  —  Teresinha  Neves  de  Oliveira 

—  Teresinha  de  Jesus  Siqueira  —  sgt.  Aloisio  F.  de 
Almeida  —  Georgina  Oliveira  Cruz  —  Maria  da  Con 
ceição  Santos  —  sgt.  Otaviano  de  A.  Nunes  —  Ruda 
S.  Medeiros  —  José  F.  Silva  —  Zila  G.  Oliveira  — 
Maria  V.  Nascimento  —  Fidelis  Barroso  —  Weliton 
R.  Barro  —  Vera  do  A.  Freire  —  Maria  L.  Cavalcante 

—  ten.  Manoel  S.  de  Lima  e  Carmem  Santos  Aguiar! 


Reportagem  dc  Manoel  Anlônio  Barroso 

Educação  Inaugurou  vário*  Mato  Grouo  43 

ginásios,  o  falia  de  proles-  Goiás .  702 

sôres  ó  notória,  poia  várias  D.  Federal  ..  ,  103 

turma»  passaram  o  ano  - 

passado  com  poucas  aulas  Total  . .  32,300 

(em  algumas  especialida¬ 
des)  por  ausência  cxclual-  FACULDADES 

va  do  professóres. 

O  ensino  de  filosofia  (ol 
BRASIL  ministrado  em  83  faculda¬ 

des  cm  todo  o  Pais,  que 
no  cômputo  total  feito  a 
grosso  modo  dá  cérca  de 
300  alunos  por  faculdade,  o 
que  não  representa  núme¬ 
ros  reais  sendo  que  várias 
delas  têm  mais  dc  2.000 
nlunos  c  outras  menos  dc 
50.  O  Amazonas  tem  ape¬ 
nas  uma  faculdade  (Esta¬ 
dual);  o  Pará,  uma  (Fe¬ 
deral);  Maranhão,  uma 
(Particular);  Piauí,  uma 
( Católica) ;  o  Ceará,  quatro 
(uma  Federal  e  três  agre¬ 
gadas  à  UC);  o  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte,  uma  (agrega¬ 
da  á  URGN);  b  Paraíba, 
três  (uma  Federal  e  duas 
particulares);  Pernambuco, 
quatro  (umà  Federal,  uma 
agregada  e  duas  particula¬ 
res);  Alagoas,  duns  (uma 
Federal  c  uma  particular); 
a  Bahia,  três  (uma  Federal, 
uma  católica  e  outra  muni¬ 
cipal);  Minas  Gerais,  oito 
(duas  federais  c  seis  partl- 

Amazonas .  144  culares);  Espirito  Santo, 

Pará .  283  uma  (Federai);  Estado  do 

Maranhão .  174  Rio  de  Janeiro,  quatro 

Piauí . .  ..  .  157  (uma  Federal  c  Irês  parti- 

Ceará .  1.1  PC  culares);  Guanabara,  cinco 

R.  G.  Norte  ....  188  (uma  Federal,  uma  Esta- 

Paraiba .  290  dual.  uma  católica  e  duas 

Pernambuco  ..  ..  1.179  particulares);  São  Paulo 

Alagoas .  217  vinte  e  uma  (dez  estadu- 

Sergipc .  49  ais.  oito  particulares,  duas 

Bahia .  999  católicas  e  unp  municipal); 

Minas  Gerais  ..  ..  2.172  Santa  Catarina,  uma  (Fe- 

Esplrito  Santo  ...  300  deral).  Rio  Grande  do  Sul 

Rio  dc  Janeiro  ..  975  treze  (duas  Federais,  uma 

Guanabara .  4.224  católica  e  oito  particula- 

São  Paulo .  9.833  res);  Mato  Grosso,  uma 

Paraná .  2.547  (particular);  Goiás  três 

Sta.  Catarina  ..  ,  278  (uma  Federal  e  duas  par- 

Rio  Grande  Sul  .,  5.741  ticulares). 


O  curso  de,  Filosofia,  pe¬ 
la  primeira  vez  na  história 
educacional  brasileira,  pas¬ 
sou  a  congregar  a  maior 
parcela  da  população  uni¬ 
versitária  do  Pois,  apresen¬ 
tando,  de  acórdo  com  as  úl¬ 
timas  estatísticas  forneci¬ 
das  pelo  Serviço  do  Esta¬ 
tística  da  Educação  e  Cul¬ 
tura,  32.074  alunos,  ou  se¬ 
ja,  22,8%  das  matriculas  do 
curso  superior. 

Apesar  do  aumento  ser 
um  falo  auspicioso,  o  nú¬ 
mero  dc  alunos  de  filoso¬ 
fia  ó  reduzido,  quando  sc 
sabe  das  dificuldades  para 
a  formação  de  quadros  do 
magistério  do  ensino  médio 
e  primário,  que  cm  várias 
áreas  do  Pais  é  suprido  de 
professorado  leigo,  incapaz 
de  aplicar  os  principais 
métodos  didáticos  e  peda¬ 
gógicos  modernos  c  efica¬ 
zes. 

CRESCIMENTO 


O  Estado  que  tom  maior 
número  de  estudantes  de 
Filosofia  é  São  Paulo,  se¬ 
guido  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Guanabara  c  Paraná, 
sendo  Sergipe  e  Mato 
Grosso  os  que  menos  pos¬ 
suem.  O  trabalho  da  Sinop¬ 
se  Estatística  do  Ensino  Su¬ 
perior  apresenta  subsídios 
para  uma  análise  mais  pro¬ 
funda  das  necessidades  e 
dos  Investimentos  das  auto¬ 
ridades  educacionais,  para 
o  aumento  dos  efetivos  das 
Faculdades  de  Filosofia, 
básico  para  o  desenvolvi¬ 
mento  do  ensino  médio  e  do 
aprimoramento  das  técni¬ 
cas  pedagógicas.  Para  sc 
ler  uma  idéia  melhor  des- 
aas  necessidades  apresen¬ 
tamos  o  número  de  alunos 
cie  filosofia  matriculados 
nos  diversos  Estados  da 
Federação: 


TRÊS  VÊZES  O  SOM 


(SST).  Pesa  275  t.  e  sua 
estrutura  —  alongada  e 
fusiforme  —  lembra  um 
dardo  de  papel.  Seu  pri¬ 
meiro  vóo  foi  a  21  de  se¬ 
tembro  dc  1964. 


Ésto  é  o  XB-70,  que  on-  cana  (USAF)  como  bom- 
Icm  voou  a  Mach  3  (três  bardclo  para  o  Comando 
vezes  a  velocidade  do  Aéreo  Estratégico.  Sua 
som),  cm  Palmdalc,  Call-  principal  contribuição  cs- 
íórnla.  O  aparelho  foi  es-  tá  sendo,  também,  agora, 
colhido  como  protótipo  nos  estudos  do  avião  su- 
pela  Fõrça  Aérea  Amerl-  persònico  comercial 


O  aumento  do  efetivo  do 
matriculas  nos  cursos  dc 
Filosofia  de  1053  a  1964 
verlíicou-se  progressiva- 
mente,  pois  de  9.548  alu¬ 
nos  matriculados  cm  todo 
território  nacional  em  1953, 
dobrou  em  1959  para  18.453 
alunos,  aumentado  cm  1964 
para  32.396,  que  em  núme¬ 
ros  relativos  apresenta  um 
crescimento  de  339%. 

Apesar  da  diversificação 
dos  cursos  de  Filosofia,  Ci¬ 
ências  e  Letras-,  em  várias 
especialidades  essenciais  ao 
desenvolvimento  do  ensino 
medio,  que  somam  mais  de 
30  cadeiras,  n  ensino  brasi¬ 
leiro  tem  um  tremendo 
déficit  de  professores  obri¬ 
gando  muito  colégios  a  im¬ 
provisarem  mestres  para 
suas  diversas  matérias. 

Aqui  mesmo,  na  Guana¬ 
bara,  onde  a  Secretaria  de 


Reunião  de  Segurança  Aérea  em  Estocolmo 


o  Civil  Aeronautlcal  Boird 

(CAB)  o  muilo  menos  aca¬ 
bar  com  a  Fodaral  Aviatlon 
Agency  (FAAi,  para  Juntar 
todos  num  só  ministério,  o 
dos  Transportai.  Desde  1957 
estão  estabilizando  a  FAA  c, 
agora,  num  passe  de  mági¬ 
ca,  querem  mudar?  Isso 
não  nos  parece  acertado  o 
deverá  dar  muita  confusão, 
disseram  os  dois  senadores. 

CONCORDE  —  A  Sud 
Aviatlon  divulgou  ontem, 
em  Paris,  que  o  protótipo  do 
avião  Concorde  (Mach  2.2) 
voará  a  28  dc  fevereiro  de 
1968.  O  pilóto  será  André 
Turcot.  O  projeto  anglo- 
francés  entrará  em  produ¬ 
ção  de  trfrs  unidades  por 
mês.  a  partir  de  1971. 

SUPERSÔNICO  —  O  eng.“ 
Lundberg.  diretor  do  Insti- 
juto  de  Pesquisas  Aeronáu¬ 
ticas  da  Suécia,  tornou  pu¬ 
blico  que  o  vóo  supersônico, 
para  aeronaves  comerciais  é 
impraticável.  Em  seu  traba¬ 
lho  —  Supertonic  Aviatlon 

—  a  tete  case  for  damocracy 

—  critica  severamente  o  es¬ 
trondo  sinico,  o  barulho  na 
cabina  e  o  bumps  produzi¬ 
dos  pelas  rajadas  de  ventn 
na  descida  do  avião.  Parti¬ 
cipante  oue  foi  dos  testes 
na  cidade  de  Oklahoma, 
EUA,  explica  o  técnico  seu 
ponto-de-vista  e  faz  restri¬ 
ções  que  só  podem  ser 
compreendidas,  também  pe¬ 
los  técnicos,  pois  oi  leigos 
panariam  a  ter  mêdo  de 
voer.  Acha  que  "essa  mania 
dc  SST,  por  diversos  moti¬ 
vos  (relata-os  cm  sua  tese', 
passa  a  ser  um  estorvo  para 
a  aviação.” 


Inicia-se  depois  de  ama¬ 
nhã,  cm  Estocolmo,  o  sim¬ 
pósio  internacional  sobre  Se¬ 
gurança  Aérea,  patrocinado 
peia  Sociedade  de  Aeronáu¬ 
tica  da  Suécia.  As  dtscusgões. 
das  teses  serio  iniciadas  na 
quarta-feira,  com  aula  Inau¬ 
gural  do  sr.  Alan  B.  Hunler, 
diretor  do  Serviço  de  Se¬ 
gurança  Aérea  da  Grà- 
Bretanha.  Uma  tese,  será 
apresentada  pelo  govérno 
soviético.  O  prof.  Chaytor  D. 
Manson,  da  Universidade  da 
Califórnia,  falará  sòbre 
Frobltmat  psicológicos  tm 
um  vóo  soguro.  O  dr.  Bo 
Lundeberg  discorrerá  sôbre 
os  problemas  de  supersôni¬ 
co  comercial.  Será  proje¬ 
tado  filme  sôbre  os  vóos 
do  XB-70.  a  Mach  3,  e  na 
ocasião  falará  o  dr.  D.  K. 
Werner,  coordenador  da  Se¬ 
gurança  Aérea  da-  Nortti 
American  Avlitiqn.  O  dire¬ 
tor  da  FllgVit  Sifety  Foun¬ 
dation,  dr.  Jeremo  Lederer, 
apresentará  a  tese  de  cooper 
ração  iutet-nacional  em 1  as¬ 
sociação  civil  que  cuide  dos 
testes  de  segurança  na 
aviação  civil.  Tomam  parte 
no  simpósio,  30  países  e  16 
organizações  Internacionais 
inclusive  o  Brasil. 

SOBREVIVENTE 


sou  que  era  pessoal  e  quo 
n  essa  conclusão  chegou  de¬ 
pois  dc  tentar  alcançar  uma 
janela  de  emergência  no 
avião,  para  escapar.  Lem¬ 
brou  que  a  janela  estava  no 
lugar  14  c  para  ela  avançou, 
logo  que  percebeu  a  Imi¬ 
nência  do  desastre,  e.  de¬ 
pois,  o  fogo  na  asa  c  a  'um-- 
colra  dentro  da  aeronave. 
Muitas  lições,  disse,  tirou 
desse  acidente  e  por  isso 
dava  seu  testemunho.  Suge¬ 
riu  que  se  ensinasse  aos 
passageiros  como  se  porta¬ 
rem  numa  emergência,  pa¬ 
ra  preservar  vidas.  Criticou 
que  o  Martin  440  tenha  3 
saídas  de  emérgéneia  para 
04  passageiros  e  o  720  (a 
Jato)  dc  113  passageiros  te¬ 
nha  só  6,  sendo  que  duas 
cm  cima  da  asa.  Muito 
apreciaria  se  as  saidas  de 
emergência  tivessem  melhor 
iluminação  e  que  os  apare¬ 
lhos  dispusessem  de  másca¬ 
ras  contra-fumaça,  para  es¬ 
ses  imprevistos.  Seu  depoi¬ 
mento  de  duas  horas  foi 
prestado  cm  Washington 
DC. 

Transportes  —  O  senador 
democrata  (Washington), 
Warren  G.  Magnunson  pro¬ 
testou  contra  o  projeto  do 
presidente  Johnson  que  cria 
o  Dapartaminto  de  Trans¬ 
portei  com  o  Bureeu  de  Se- 
gurançe  de  Treniport*s,  no 
qual  incluiria  os  serviços  de 
segurança  aérea,  marítima, 
de  automóveis,  vias  férreas, 
estradas  e  ruas.  O  senador 
e  seu  colega  John  L.  Mc- 
Olellan  (Arkansas)  acham 
que  o  governo  federal  ame¬ 
ricano  não  deve  modificar 


o  Mlt  a  serviço  da 
indústria  e  do  conforto 


Em  depoimento  prestado 
na  Federei  Avletlon  Agency 
(FAA)  o  cng.°  Raph  H. 
Dawson  Jr.,  sobrevivente  do 
avião  ‘727”,  em  Salt  Lake 
City  (11  de  novembro  últi¬ 
mo),  no  qual  morreram  41 
passageiros,  disse  qué  ”os 
aviões  precisam  ter  mais 
saidas  de  emergência".  Fri- 


Segurança 

EUA-Suécia 


MARI1SHA 


As  duas  maiores  autori¬ 
dades  do  mundo  em  segu¬ 
rança  aérea:  à  esquerda, 
dr.  Jerome  Lederer,  dire¬ 
tor-técnico  e  vice-presi¬ 
dente  da  Flight  Safety 
Foundation  (EUA),  c,  à 
direita,  o  cng.°  Bo  Lund¬ 
berg.  presidente  do  Ins¬ 
tituto  de  Pesquisas  Aero¬ 
náuticas  da  Suécia.  Am¬ 
bos  seguram  o  Safeiy 
Atvard. 


Deverão  comparecer  à  Pagadoria  de  Inativos 
e  Pensionistas  da  Marinha,  para  tratar  de  assunto 
dc  seu  interesse,  às  2as..  4as.  e  6as.  feiraB,  de 
14h30m  às  16h30ra,  até  30  próximo,  os  seguintes 
pensionistas:  Aurétia  Gomes  de  Oliveira,  Adilson 
Gomes  Pinto,  Adelina  Alves,  Aurora  da  Costa  Reis, 
Ana  Vitória  de  Oliveira,  Alaide  Nascimento  Tava¬ 
res.  Aliete  Paiva  Lima,  Angelita  Gomes  da  Silva. 
Ana  Lúcia  Guimarães  Soares  Hentz,  Altair  de  0)1- 
veira  Sacramento,  Alcemir  Bianor  de  Albuquerque, 
Abfleica  Fernandes  da  Silva,  Brazelina  Costa  Car¬ 
valho,  Beatriz  Guilherme  do  Nascimento,  Cordc- 
lia  Cunha  Correia,  Carmen  Rosa  dc  Souza.  Corina 
Pereira  de  Souza,  Concita  da  Silva  Barros,  Clóris 
Delgado  de  Lima,  Cclina  dos  Santos  Cerqueira.  Dco- 
linda  Moreira  de  Araújo  Dias,  Denny  Henriqueta 
Lulza  da  Silva,  Dlrce  Ferreira  da  Rosa.  Durvalina 
Cerqueira  Nascimento.  Elza  da  Silva  Ramos.  Elila 
Alcântara  Borges,  Encarnação  Monte  Agudo  Batis¬ 
ta,  Esmeralda  Bauso  Bravo,  Edith  Lago  Franco  de 
Lemos,  Elizabete  Alves  da  Silva,  Elida  dos  Santos 
Vilas  Boas,  Eurinice  Rodrigues  Pinto,  Ednéia  Sou¬ 
za  da  Cunha.  Edilza  Félix  de  Araújo,  Gent  Maria 
Carneiro,  Glória  da  Conceição  de  Araújo.  Herqndi- 
na  Albuquerque  Barbosa  de  Souza.  Inah  Truppel 
Pereira  do  Cabo,  Isabel  Cavalcanti  dc  Oliveira,  Jú- 
lía  Câmara  de  Azevedo  Lima,  Janny  da  Motta  Sou¬ 
to.  Jurema  de  Azevedo  Lima,  Jandira  Moreira  do 
Nascimento.  Jullcta  de  Souza  Rodrigues.  José  Fran¬ 
cisco  dos  Santos.  Janete  Bariete  Arraes,  Josina 
Maria  Albuquerque  de  Godoy,  Janiete  da  Cunha. 
Josina  Maria  de  Lacerda,  Juracy  Araújo  da  Silva 
e  Lili  Mercedes  Silveira  Gazé. 

INSTRUÇÃO  —  Suspenderá  amanhã,  às  12h, 
o  NE  Custódia  de  Melo,  levando  a  bordo  104  guar¬ 
das-marinha.  Farão  cruzeiro  de  77  dias,"  dividido 
em  très  partes:  a  primeira  e  a  terceira  na  costa  do 
Brasil  e  a  segunda  nas  costas  dos  EUA,  Canadá.  Rio 
São  Lourenço  e  grandes  Lagos.  O  Custódio  de  Melo 
está  atracado  no  pter  Mauá  e  suspenderá  sob  o.  co¬ 
mando  do  capitào-de-mar-e-guerra  Mário  de  An¬ 
drade. 

MÉDICOS  —  Os  candidatos  inscritos  no  con¬ 
curso  dc  admissão  ao  quadro  de  médicos  da  Mari¬ 
nha  devem  comparecer  ao  Hospital  Central  da  Ma¬ 
rinha,  na  Ilha  das  Cobras,  quarta-feira,  às  8h,  coln 
carteira  de  identidade,  ficha  de  inscrição  e  caneta- 
tinteiro. 

MERCANTE  —  Por  determinação  da  direto»)  a 
de  Portos  e  Costas,  o  capitão  dos  Portos  do  Rio  e 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  toma  público  que  os 
candidatos  inscritos  para  os  próximos  exames  das 
categorias  profissionais  da  Marinha  Mercante,  na 
Capitania  dos  Portos  do  Rio  e  do  Estado  do  Rio. 
entre  29  e  31  do  próximo  mês,  estão  obrigados  à 
prestação  de  exames  de  tôdas  às  matérias,  mesmo 
que  já  tenham  sido  aprovados  nessas  mesmas  ma¬ 
térias,  nos  últimos  exames. 

MESTRE  —  As  provas  orais  para  os  candida¬ 
tos  a  Mestre  Amador,  e  para  os  candidatos  à  ob¬ 
tenção  de  licenças  para  Condução  de  embarcações 
de  esporte  e  recreio  dentro  da  Baia  de  Guanabara 
serão  realizadas  durante  o  mês  de  niairv.  ás  térça<- 
feiras.  entre  I3h30m  c  1  Th . 


LIS  A 

SÂO  PAULO  •  RIO  .  BELO  HORIZONTE 

R.  GARIBALOI,  521  •  1EL:  51-9135  •  SlQ  PAULO 
R.  ASSEMBLÉIA,  SI  •  3.°  •  TH..:  52-6629  -  RIO 
R.  CARIJÓS,  55  •  TfL:  2-9901  •  B.  HORIZONTE 


GASSIOMUNIZ 


a  partir  de 


E  es  vocô  quiser  trocar  a 

sua  geladeira  usada,  lembre-se: 

ninguém  lhe  oferece  melhores 

planos  de  troca  que  o 

Dr.  Paga-Bem  de  CASSIO  MUNIZ 

-  o  maior  revendedor  Frigidaire 

em  tôda  a  Guanabara! 


•  Rua  Senador  Dantas.  74  -  esquina  de  Rua  Evaristo  da  Veiga 

•  Av.  N.  S  de  Copacabana,  782-A  -  em  Frente  ao  Art-Palàcio 

•  Shopping  Center  do  Méier,  Rua  Dias  da  Cruz.  255 

•  R.  Vise.  de  Itaborai.  489  -  Atual  Maestro  Feliao  Toledo  -  Niterói 


ur 


Cnileritn 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  abril  do  1000 


FARMÁCIA  ESTA  DE 
PLANTÃO  PARA 
ATENDER  à  CIDADE 


MDB  examina 


Serviço 

<le  água  ingresso 

normalizado  de  Ademar 


SAÒ  PAULO  (Sucursal) 
—  O  senador  Oactr  Pns- 
scu  pstêvc  reunido,  ontem, 
com  o  senador  Llno  dc 
Únoi  q  çom'.  'o«  demais 
membros  do  Dlíetórfo  Re- 
glonnl  do  MDB.  Em  pau¬ 
ta,  d  discussão  do  ingres¬ 
so  do  governador  Ademar 
de  Birros  no  oposlçío,  c 
tombem  a  sucessão  paulis¬ 
ta;  Há  disposição,  entre 
os  oposicionistas,  para  que 
se  concedí  tdna  subjegen- 
dn  aos  ademaristas. 


A  CEDAC  Iniurmou  já 
estar  restabelecido  o  forne¬ 
cimento  do  água  uus  bair¬ 
ros  do  Rio  Comprido  e  Ca- 
Uimbl.  O  abastecimento 
há  dois,  dias  estava  sus¬ 
penso,  por  defeito  nu* 
bombas  da  elevatória  do 
Maracanã,  que  fornece  o 
liquido  para  o  reservató¬ 
rio  do  Morro  do  Bispo. 
Esclareceu  o  sr.  Sérgio 
Sous»  Leite,  diretor  do  3.° 
Distrito  de  Aguas,  quo  éste 
fornecimento  ainda  é  feito 
utlIUando-sc  água  do  Ri¬ 
beirão  das  Lages,  nnlign 
adutora.  •  . 


O  Departamento  de  FUcall- 
utio  ás  Secretarie  do  CovA- 
no  Informa  n  rtleçSo  de  Ur- 
inirtSi  que  hoje  «ílflo  de  plim- 
lie,  noi  bairro»  e  no»  »ubúi- 
ii.oÇdo  nlo  de  Janeiro.  Situ  .  i 
teiulntei: 


•»a  Andrade  Uda,,  Avenida 
Kkiz  de  1’lna,  «o;  _  r,rm*. 
ria  Decenove  de  Marco,  Hua 
CaplUo  Cnir.  Mj;  _  Farmá- 
>M  Vigário  Geral  Lida.,  Rua 
Alvarenga  Peixoto,  J0;  —  Far. 
rnlcla  Santa  Tcrtu  de  Lucei 

Uda..  Rua  Jzldra  Rocha . 

1230-A:  —  Farmácia  ltamli 

tUáa.,  Rua  Goiás,  638-B;  — 
Farmácia  Silo  Benedito  Uda.. 

Avenida  Suburbana,  8720;  _ 

Farmácia  sáu  Tltlago  Uda., 
Avenida  Joç-o  Ribeiro.  25):  _ 
Farmácia  Carioca  Ltda;i  nua 
Padre  Januário,  SSl-B;  _  Far¬ 
mácia  Sáo  Jorge  da  AbollçSo. 
Rua  da  Abolição,  ISfl-A;  — 
Farmácia  Pinheiro  Uda.,  Itua 
Jfwé  dos  Rei,.  5to:  _  Farmá- 


.Cerporalivn.  Avenida  Venv- 
:uela,  SI;  —  Santo  Crfolu.  Muj 
Santo  Crllto.  181:  —  Farmácias 
c  Drogarias  Prava  quinte 
Uda..  Rua  Primeiro  de  Marco, 
li;  —  Famtáclo  Londres  Lida  , 
l'ia;a  Cnu  Vermetlia,  28-l.ow: 
— ■'farmácia  Lincoln,  Avenida 
Mem  de  Sá.  8<l-Lo|a:  _  E. 
Itiutd  A-  Cia.  Ltda..  Rua  lha- 
ihuglo,  205-LoJn;  —  Karniár  a 
C(melro  do  Sul,  Rua  Caluni¬ 
ai.  117;  —  Farmácto  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Glória.  Rua  Arliti- 
ues  Lóbo,  2$0;  —  Farmácia 
Muart,  Rua  Jladdock  Lábo,  71; 
—  Farmácia  São  Carlos  do  E>- 
Urlo.  Rua  BSo  Carlos,  91;  — 
Farmácia  Cindido  Mc:idcs 
t  ,!<! a',jr  Itua  Cândido  Mendcv, 
PS- Bi  ■  —  Farmácia  Orleans. 
Avenida  Presidente  Vargas.  ., 
CI63;  —  Farmácia  Brasília 
l.ida  ..Praia  do  Flamengo, 
118-A-LoJa;  —  Farmácia  Luru 
Brasil  Ltda,,  Ilua  das  Laran¬ 
jeiras,  381:  —  Farmácia  Amu- 
|>a  .fida..  Rua  Senador  Ver¬ 
gueiro,  23-LoJa  4;  —  Farmá¬ 
cia  Alerta.  Hua  Senador  Ver- 
g.ieiro.  2J2:  —  Farmácia  Marti 
e  perros  Ltda.,  Rua  Mariz  e 
Bájros,  186-Lola;  —  Farmácia 
J.tfni-  Verde.  Rua  Conde  Bon- 
Imi,  itO-A;  —  Farmácia  Bo- 
t  ,yi£V  Ltda..  Rua  Conde  Bon- 
;im.  Í39-A;  —  Farmácia  Sumo- 
te  Ltda..  Rua  Conde  Bonfim, 
na-A;  —  Farmácia  R8mus 

Ltda-,  Rua  Conde  Bonfim . 

—  Farmácia  Malheus 
Corrêa,  Rua  Haddock  Lóho. 

r 

3.1(1.  —  Farmácia  Vila  Isabel, 
.w,fflida  28  dc  Setembro.  285 
..'Farmácia  Nossa  Senhora  de 
!  .mudes,  Rua  Barão  de  Mcs- 
768-A;  —  Fafmácia  Dal- 
;a.  Hda  Deputado  Soares  Fl- 
lhd!  '40-A;  —  Farmácia  Cristal, 
Rua  Leopoldo,  784-A;  —  Far¬ 
mácia  Sanitária.  Bua  Tcodoro 
f.a  Silva.  947-C;  —  Farmácia 
Mafltanã,  Hua  Barão  de  Mes- 
uutta,  20-A;  —  Darke  Ltda.. 
Rua  Darke  de  Matos.  16-B;  — 
N.  A.  Suburbana  Ltda.,  Ave¬ 
nida  I  ta  oca,  286;  —  Hahnema- 
inana.  Avenida  dos  Democrá¬ 
ticos,  8IB-Loja-B;  —  Nos.,  Se¬ 
nhora  da  Penha,  Rua  Urands, 
1.18J;  —  Santa  Fê,  Rua  João 
Kègç.  181;  —  Nossa  Senhora 
do»-. -Navegantes,  Rua  Bonsu- 
ccsso.  233-A;  —  I lemos  Ltda.. 
itua  Leopoldina,  28;  —  Rotncro, 
Riu  Gérson  Ferreira,  1SK-A.  — 
Fngenho  da  Pedra,  Estrada 
Engenho  da  Pedra,  582;  —  B» 
hiatlo.  Rua  Dr.  Alfredo  Bar- 
iclos,  583;  —  Farmácia  Barlrl 
lida,;  Rua  Barlrl,  440-C;  — 
Foj-micia  Homeopátloa  Tíbet 
I  ttlrt. ,  Rua  Nicarágua,  320-2.» 
Loja;  —  Farmácia  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Penha,  Avenida  Nos- 
.“a  Senhora  da  Penha,  584-A:  — 
Farmácia  Hio-Mlnas.  Rua  Dlo- 
j  sioc  221  —  Farmácia  c  Dro¬ 
garia  Americana,  Avenida  Braz 
ile-Ptna,  373:  —  Farmácia  Braz 
rtp  'Pina,  Ltda.,  Rua  Ouapo- 
ir,  663;  —  Farmárcia  Eneida 
Uda..  Rua  Lóbo  Júnior,  1359- 
I.oja-B;  _  Farmácia  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Natividade  Ltda., 
Hda  Aracòia,  líl-B;  —  Farir.á- 


HOMENAGEM 


Fíirços  Armadas  r  Liga  de  Defesa  Nacional  reverenciaram  a  memória  de  Osório  c  Tamandaré  n»  Pça.  XV 

Tainanriarc  c 
Osório  são 
homenageados 


Você  Pode  Contar  JSonosco...  Mais  Economia  e  Melhor  JServiço! 


O  centenário  da  Irnvcs- 
>ia  do  Paraná,  no  Passo  da 
Pátria,  foi  comemorado,  on¬ 
tem,  junto  ao  monumento 
au  marechal  Manoel  Lu  ir. 
Osório,  na  Praça  Quinze  do 
Novembro,  em  solenidade 
organizada  pela  Liga  de 
Defesa  Nacional,  com  a  co¬ 
laboração  das  Forças  Ar¬ 
madas.  Participaram  da  ce¬ 
rimônia  membros  da  famí¬ 
lia  de  Osório,  representan¬ 
tes  do  Exército,  Marinha, 
Aeronáutica  e  Policia  Mili¬ 
tar  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra,  além  de  representantes 
dc  entidades  de  classe  e  as. 
sociações  culturais.  Na 
mesma  ocasião  foi  reveren¬ 
ciada  a  memória  do  almi¬ 
rante  Tamandaré. 


noi r  ou  pi|ama 

Oíerta 


Confecção  era  flanela  de  grande 
maciez.  Modelo  clássico  com  gola 
esporte  e  mangas  compridas.  42 
a  50,  em  várias  côres  e  padrões 
estampados. 


REITOR 


Lenços  de  chiffon 


Falando  como  orador  ofi¬ 
cial,  o  reitor  Pedro  Cal- 
mon,  depois  de  ressaltar  o 
patriotismo  com  que  as 
tropas  brasileiras  desempe¬ 
nharam  sua  missão,  classi¬ 
ficou  os  feitos  de  Osório  e 
Tamandaré,  vencendo  as 
tropas  paraguaias  no  Passo 
da  Pátria,  para  penetrar 
em  território  inimigo,  como 
“fulgurantes  e  dc  grande 
significado  para  a  História 
do  Brasil".  E  acrescentou; 
"A  frente  de  nossas  milí¬ 
cias,  Osório  e  Tamandaré 
lançaram-se  á  batalha  pe¬ 
la  posse  do  Passo  da  Pá¬ 
tria,  de  grande  importância 
estratégica  na  guerra.  Gra¬ 
vas  ao  elevado  espirito  pa¬ 
triótico  c  ã  bravura  daque¬ 
les  militares,  cujas  memó¬ 
rias  hoje  nós  homenagea¬ 
mos,  o  Passo  da  Pátria  fi¬ 
cou  cm  nossas  mãos.  Mas 
era  preciso  estender  o  fogo 
poderoso  dc  nossa  artilha¬ 
ria  ao  território  inimigo. 
Foi  através  do  Passo  con¬ 
quistado,  que  Osório  e  Ta- 
mandarc  lançaram-se  rumo 
às  terras  paraguaias,  à  pro¬ 
cura  de  novas  batalhas, 
mesmo  sabendo  que  o  san¬ 
gue  brasileiro,  o  dèles  pró¬ 
prios  poderia  verter".  Em 
nomo  da  Liga  de  Defesa 
Nacional,  falou  o  Almiran¬ 
te  Álvaro  Alberto  da  Mol- 
la  c  Silva. 

Do  programa  de  soleni¬ 
dades  constaram  ainda,  al¬ 
vorada,  tocada  pela  banda 
üe  clarins  dos  Dragões  da 
Independência  e  colocação 
de  palmas  de  llòres  no  pe¬ 
destal  do  monumento  a 
Osório. 


Oferta 


Em  chiffon  de  ótima  qualidade.  Vá 
rias  e  modernas  côres.  Maior  desta 
que  para  Sua  elegância!  Pina  con 
fecção. 


Melas 


Oferta 


Padre  Miguel 
protesta 
contra  linha 


Malha' lisa  ou  rendada. 

Sem  costura.  Reiòrço 

na  ponta  do  pé  e 

■ 

calcanhar.  8  a  IO* em 
lindas  tonalidades. 


Moradores  de  Padre  Miguel 
voltam  a  reclamar  providên¬ 
cias  da  Secretaria  d£  Servi¬ 
ços  Públicos  e  do  Departa¬ 
mento  de  Trânsito  contra  o 
descaso  da  concessionária  pe¬ 
los  usuários  da  linha  de  ôni¬ 
bus  342  —  Largo  de  São 
Francisco  —  Padre  Miguel. 
Os  prejudicados  alegam  que 
com  o  último  aumento  das 
tarifas  para  Cr$  300.  "não  se 
Justifica  o  deplorável  estado 
em  que  a  emprèsa  deixou 
seus  veículos,  para  descon- 
fórto  c  insegurança  dos  pas¬ 
sageiros".  Com  vidros  c  mo¬ 
las  partidos,  bancos  descon¬ 
juntados  e  precária  conser¬ 
vação,  os  òmbus  geraimen- 
te  não  chegam  ao  fim  da  via¬ 
gem.  o  que  obriga  os  usuá¬ 
rios  a  baldeações  indesejáveis, 
no  melo  do  caminho,  em  lo¬ 
cais  ermos  ou  com  transpor¬ 
te  ainda  mais  difícil. 

Trazendo  ao  CORREIO 
DA  MANHA  nova  reclama¬ 
ção  contra  r  desidia  do  con¬ 
cessionário  e  o  beneplácito 
do  Bureau  de  Serviços  Públi¬ 
cos,  que  não  fiscaliza  o  bom 
cumprimento  das  concessões, 
um  grupo  de  moradores  de 
Padre  Miguel  espera  que  a 
Secretaria  de  Serviços  Púbti- 
i-.x  tome  providências  urgen¬ 
tes. 


»  V.  poda  proferir  corroçBo  monetário  4-  iurei  \ 
'  ov  correçSo  cambial  ♦  |»roi  do  acárdo  com 
oi  fndlcaa  fornecido»  pato  Cemalho  Nacional 
do  Economia. 

RINDIMINTO  IXT*Al  Financiamento  boroto 
para  o  Comárcio  o  a  Indúitrio  e,  por  comeoulnte, 
preço»  moíi  boi»»  poro  ai  coniumidorti. 


Chinelo  de  pele 

üe  11.900 


Conheça  a  CAMPONESA , 

no  8.°  anc/ar  da  lo/a  Sears 
de  Botafogo!  Aos  sábados , 
gosfosa  feijoada  da 


()U  pelo  1'luno  Srari 

M0« 

Muôeruo  e  elegante 
modélo,  em  pele  de 
carneiro.  Inteira- 
mente  forrado.  TJ  a 
39,  em  vãriaM  e  mo¬ 
dernas  côres. 


IANCO  HOLANDÊS  UNIDO  l/A 
Rvo  Bueno»  Alrei,  11/13  •  Tel.i  31-3855  •  GB 
BANCO  UlTgAMAWNO  BSASIIIIRO  S.A 
Preço  Pio  X,  119  •  Tel.  23-I77Ó-GB 
UNIÍ O  FINANCEIRA  S/A-  INVÍSTIMENIOS  'jjg  | 
Ruo  do  Ouvidor,  108  •  3.°  onder  - 
Tal»..  3 1-3478/79  e  31-2737  •  GB 

COMPANHIA  AYMORÉ  DE  CRÉDITO, 
INVESTIMENTOS  E  FINANCIAMENTOS 

Corto  d#  Auloricoçõo  do  SUMOC  «.*  54 
Copllol  e  reiervot:  CrJ  930.000000 

»  d.  Ouuidor.  108  -  8  •  ondof  ■  Teh.  31-347?  79  - 


a  ma/s 


AVcirí  ( 


Compre  na  )ç<iri  r  UonoDilfe 
Satislaçan  0-ir.inlid.i  ou 
Seu  Dmhc-.ro  dc  Volta! 


IIJM  M  imilUHh  fLHMAMS I L 
\HM.\ZLM  Dl  fUMu-i 

1'.  L  j.J  t  aU.tUJ.  õe  ■  •  l  ç,‘  i  jU-hSTd 


BOTAI OLO 
Praia  dc  Bolafopo,  4utl 
lelcíonc  lo- 10  l'l 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  abril  do  1000 


l.°  Galerno 


BNH  EXPLICA  NÒVO  CRÉDITO  PARA  CASAS 


ISRAEL  FAZ  18  4  VOS 
LEMBRANDO  AMIZADE 


Ao  divulgar  mensagem  sòbrc  o  18.°  aniversário  da  in¬ 
dependência  do  Estado  de  Israel,  que  transcorrerá  amanhã, 
o  embaixador  Yosseí  Nahmias  disse  que  "os  laços  da  Is¬ 
rael  com  o  continente  latino-americano  sobressaíram  cm 
particular  durante  o  ano,  quando  mais  de  50  ministros  de 
Estado,  enviados  presidenciais  c  outras  figuras  públicas  se 
reuniram  em  Israel,  vindos  de  14  países  latino-americanos". 

A  Organização  Sionista  Unificada  do  Brasil  realizará 
hoje  às  21  horas,  no  Teatro  Municipal,  ato  solene  cm  come¬ 
moração  ao  18.°  aniversário  de  independência  de  Israel.  A 
Embaixada  de  Israel  c  a  Associação  Religiosa  Israelita  do 
Rio  de  Janeiro  celebrarão  ato  religioso  às  17h30m  de  hoje, 
na  Sinagoga  da  Rua  General  Severiano  170,  para  reveren¬ 
ciar  os  heróis  que  tombaram  pela  libertação  de  Israel. 


A  MENSAGEM 

A  mensagem  do  embaixa¬ 
dor  de  Israel  é  a  seguinte: 

"Os  elos  crescentes  de  ami¬ 
zade  entre  Israel  e  os  nações 
do  globo  se  reanimaram, 
sempre,  no  decorrer  do  dé¬ 
cimo  oitavo  ano  de  6CU  resta¬ 
belecimento  como  Estado  in¬ 
dependente.  Destacados  li¬ 
deres  de  muitos  países  fize¬ 
ram  visitas  de  boa-vontade, 
oficiais  e  não  oficiais,  ao 
pais,  ao  passo  que  estadistas 
eminentes  do  próprio  Israel 
viajaram  para  todos  ae  qua¬ 
drantes  em  mlssfies  de  ami¬ 
zade. 

Ao  findar-se  o  ano,  Israel 
mantinha  relações  com  79 
paises  através  de  85  lega¬ 
ções  e  embaixadas  perma¬ 
nentes:  77  de  nível  diplomá¬ 
tico  c  18  de  nível  consular. 
Israel  íol,  também,  repre¬ 
sentado  em  mais  de  15  países 
por  embaixadores  não-resi¬ 
dentes  c  cm  outros  6  por 
cônsules  honorários  ou  não- 
residentes.  _  • 

COOPERAÇÃO 

INTERNACIONAL 

A  cooperação  com  países 
cm  desenvolvimetno  perma¬ 
neceu  um  dos  lemas  domi¬ 
nantes  nas  relações  interna¬ 
cionais  de  Israel.  O  govêrno 
a  o  povo  tiveram  a  satisfa¬ 
ção  de  partilhar  com  outros 
Estados  a  experiência  reuni¬ 
da  na  moldagem  de  uma  so¬ 
ciedade  que  emerge,  as  li¬ 
ções  que  se  podem  tirar  de 
erros  e  de  realizações,  as 
técnicas  e  novos  métodos  pa¬ 
ra  tratar  dos  problemas  do 
desenvolvimento. 

O  programa  de  cooperação 
internacional  visou  expan¬ 
dir-se  em  1965,  cobrindo 
mais  terrenos  c  abrangindo 
maia  paises.  O  número  to¬ 
tal  de  técnicos  iBiaelenses, 


que  trabalham  cm  uns  55 
paises.  subiu  de  544  em  1963 
para  700  em  1965.  Os  que 
vêm  estudar  em  Israel,  em 
número  de  2.100,  participa¬ 
ram  de  mais  de  00  cursos  e 
seminários,  êles  vieram  de 
80  paises,  alguns  de  Indepen¬ 
dência  recente  e  outros  ain¬ 
da  não  livres.  Uns  15  cursas 
dsdo6  no  local,  movendo-se 
de  uma  localidade  de  treina¬ 
mento  para  outra,  foram 
realizados  n  o  estrangeiro, 
tendo-se  diplomado  uns  400 
estudantes. 

Os  paises  africanos,  para 
onde  se  destinava  a  maior 
parte  des  esquemas  de  co¬ 
operação,  enviaram  1.200  es¬ 
tudantes-técnicos  para  Israel 
no  ano  recente,  e  nêles  esti¬ 
veram  uns  450  técnicos  e  pe¬ 
ritos  israelenses.  Seis  acòr- 
dos  de  cooperação  técnica 
foram  assinados  com  os  pai¬ 
ses  latino-americanos. 

Os  laços  de  Israel  com  o 
continente  latino-americano 
sobressaíram  em  particular 
durante  o  ano,  quando  mais 
de  50  ministros  de  Estado, 
enviados  presidenciais  e  ou¬ 
tras  figuras  públicas  se  reu¬ 
niram  em  Israel,  vindos  do 
14  paises  latlno-amerlcancs. 

•  A  ECONOMIA 

A  economia  de  Israel  con¬ 
tinuou  a  expandir-se  em  .. 
1985.  O  produto  nacional 
bruto  aumentou  em  18%  (8% 
a  preços  fixos)  para  LI  (li¬ 
bras  Israelenses)  10,990  mi¬ 
lhões,  e  a  renda  nacional 
em  14%  para  LI  8.500  mi¬ 
lhões  equivalente  a  US»  1.300 
e  US$  1.100  per  capita  res- ' 
pectivamente.  A  produção 
industrial  subiu  10%,  a  qua- 
.  se  LI  7.000  milhões,  embora 
o  número  de  pessoas  em  ati¬ 
vidade  só  tivesse  aumentado 
3%;  a  produção  per  capita, 
pois,  foi  7%  mator.  Conti¬ 
nuou  o  emprégo  total  —  hou¬ 
ve  até  falta  de  braços  em  al¬ 
gumas  profissões.  As  reser¬ 
vas  de  moeda  estrangeira 


aumanUfijn  em  11%,  psra 
UB!  713  mllhõea.  .  '  . 

A.  exportação  de » bens  e 
serviço*  subiu  a  13%,  a  ... 
UB!  760  milhões,  Incluindo 
U6|  320  milhões  de  merca¬ 
dorias  industriais,  ehquanto 
a  Importação  total  aumentou 
mais  gradualmente  a  .... 
U8!  1.235  mllhfies.  O  déficit 
no  balanço  comercial,  assim, 
caiu  para  uns  U8$  400  mi¬ 
lhões,  mas  Isto  ainda  foi 
considerado  como  um  dos 
problemas  econômicos  maio¬ 
res,  e  o  ministro  das  Finan¬ 
ças,  sr.  Pinhas  Baplr,  con¬ 
vocou  esfôrço  gerai,  em  «eu 
discurso  do  orçamento,  para 
melhorar-se  a  produção  e 
aumentar  as  exportações  . 

EMBARQUES 

A  marinha  mercante  de  Is¬ 
rael  expandiu-se  em  500% 
entre  1953  e  1965,  crescendo, 
de  28  navios  num  tótàl  de 
177.000  toneladas,  para  93  na¬ 
vios  convqluie  um  milbto  de 
tonelalas  de  péso  morto.  Em 
1985,  os  ;  navios  Israelenses 
carregaVam  48%  de  gêneros 
secos  e.  embarques  de  óleo 
cru,  sendo  que  há  dez  anos 
atrás  era  apenas  de  28%. 

Em  novembro,  também,  o 
nòvo  porto  de  Eilit  (que 
custou  Lt  8  milhões),  o  es¬ 
coadouro  sut  para  o  Mar  Ver¬ 
melho  e  o  Oceano  Indico,  foi 
aberto  formalmente,  tle  con¬ 
tém  um  cais  de  550  metros, 
um  armazém  de  fosfatos,  o 
maquinaria  com  capaci¬ 
dade  diária  de  fretar  10.000 
toneladas  de  carga  volumo¬ 
sa.  No  momento,  o  põrto  de 
Eilat  manobra  um  quarto  de 
miiháo  de  toneladas  de  car¬ 
ga  amiaimente. 

Maior  em  envergadura  e 
mais  Importante  em  suas  Im¬ 
plicações,  foi  a  Inauguração 
do  nóvo  põrto  de  Achdod,  na 
coala  do  Mediterrâneo,  a 
umas  25  milhas  ao  sul  de  Tei 
Avlv.  Construído  mima  faixa 
lisa  de  dunas  Junto  ao  mar, 
o  põrto  de  Achdod  está  pro¬ 
jetado  para  escoadouro  prin¬ 
cipal  de  exportações  quími¬ 
cas  c  de  fruías  cítricas,  o 
põrto  está  contíguo  a  um  nó- 
vo  cinturão  de  cultura  cítri¬ 
ca,  plantado  depois  de  1948. 
A  cidade  de  Achdod,  que  se 
desenvolve  rapidamente,  e  o 
seu  põrto  acham-se  a  fácil 
acesso  dos  depósitos  de  fos¬ 
fato,  potássio  o  outros  varia¬ 
dos  minérios  de  exportação 
do  Neguev,  bem  cama  lém 
ligação  favorável  com  os  cam¬ 
pos  de  óleo  cru  de  Heleíz. 

TURISMO 

Melhorando  e  desenvolven¬ 
do  constantemenlc  tôda  espé- 


PHILCO 


no  Castelo  do  Rio 


Tôda  a  linha  -de  televisoras,  rádios, 
condicionadores  de  ar,  da  (arnosa 
linha  PHILCO. 

12  MESES  SEM  ACRÉSCIMO 
e  também  SEM  ENTRADA. 
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cie  de  confòrto  pira  os  turis¬ 
tas,  bem  como  o  prestigio  d* 
Israel  tomo  atraçlo  turística, 
que  idqulre  cede  vex  roeis 
fundsmentb,  todos  os  recor¬ 
des  do  comércio  turístico  fo¬ 
ram  ultrapassados  em  1968. 
A  transfornuçio  da  Compa¬ 
nhia  de  Turismo  Governa¬ 
mental  em  MLnietério  do  Tu¬ 
rismo  mostrou  a  importância 
atribuída  a  essa  Indústria. 
Quase  300.000  turistas  visi¬ 
taram  Israel  durante  «  ano, 
20%  mais  do  que  em  1964, 
trazendo  uni  US|  60  milhões 
em  divisai  estrangeiras.  Além 
dos  que  vieram  de  féries, 
uma  grande  parte  chegou  pa¬ 
ra  participar  das  convenções 
internacionais,  ou  outros  em 
cruzeiros  de  luxo  pira  uma 
breve  visita,  ou  ainda  pere¬ 
grinos  que  vim  rezar  nos  lu¬ 
gares  santos. 

O  número  de  peregrinos 
cristãos  pera  Israel  aumen¬ 
tou  extremamente  nos  anos 
recentes,  sendo  um  doa  fatô- 
res,  lndubltàvelmente,  a  visi¬ 
ta  do  Papa  Paulo  VI. 

CULTURA  E  ARTES 

As  atividades  ‘  nos  campos 
artísticos  o  culturais  conti¬ 
nuaram  em  ntvel  elevado 
durante  o  décimo  oitavo  ano 
de  Israel.  O  teatro,  a  pintu¬ 
ra.  a  escultura,  a  música,  a 
ópera  e  outros  ramos  das  ar¬ 
tes  foram  alivamenle  prati¬ 
cados,  enquanto  artistas  Isra¬ 
elenses  foram  aclamados  cm 
excursões  no  cslrangeiro. 

O  grande  acontecimento 
cultural  do  ano  foi  a  abertu¬ 
ra  do  nòvo  Museu  de  Israel 
em  Jerusalém,  no  mês  do 
maio,  com  sua  destacada  co¬ 
leção  de  arte  Judaica  e  etno¬ 
grafia,  arte  universal  e  te¬ 
souros  da  antigiiidade.  “Pa 
ralelamente  com  o  relórno 
dos  exilados  do  povo  Judeu, 
éste  museu  simboliza  o  retõr- 
no  espiritual,  a  reuiilâo  de 
sua  arte  dispersa  dos  confins 
da  lerra",  declarou  o  premler 
Eshkoi  no  discurso  de  Inau¬ 
guração. 

ARQUEOLOGIA 

O  estudo  dos.  remanescen¬ 
tes  palpáveis  do.  passado  de 
Israel  constitui  elemento  sig- 
nlficalvo  na  vida  cultural  do 
país  e  traz  provas  marcantes 
das  profundas  raízes  do  povo 
Judaico  no  solo  da  Terra  San¬ 
ta.  A  arqueologia  desperta 
amplo  interèsse  —  de  verda¬ 
de,  tem  sido  descrita  como 
uhi  passamento  nacional  As 
escavações  levadas  a  efeito 
por  estudiosos  e  expedições 
israelenses  no  estrangeiro  co¬ 
brem  Iodos  os  períodos,  des¬ 
de  os  tempos  pré-históricos 
até  a  Idade  Média  c  além 
desta. 

A  emprèsa  arqueoiõgiçp 
destacada,  dos  anos  recentes, 
foi  a  expedição  a  Mássada,  a 
rocha  varrida  pelo  vento  do 
deserto  da  Judéia,  onde  He- 
rodes  conslruiu  sua  fortaleza- 
palácio  e  onde  os  zealotes  ofe¬ 
receram  sua  última  e  deses¬ 
perada  resistência  contra  o 
poder  de  Roma.  no  ano  de 
73.  O  fim  do  segundo  e  últi¬ 
mo  período  de  escavações  foi 
marcado  por  uma  solenidade 
no  local.  O  vlce-ministro  Ah- 
ba  Eban  dirigiu-se  aos  convi¬ 
dados  de  Israel  c  do  estran¬ 
geiro,  falando  no  sentido  es¬ 
pecial  do  episódio  histórico 
de  Mássada  para  uma  nação 
que  preservou  a  Identidade 
por  mais  de  irés  milénios. 
Os  remanescentes  foram  am- 
piamente  restaurados  c  aber¬ 
tos,  para  as  visitas,  em  de¬ 
zembro." 


estamos  com  você!... 
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Ti  Comunicamos  aos  nossos  clientes  e  amigos,  que  o 

r!  paTtir  do  dia  26,  estará  em  funcionamento,  nossa  nova 
J  ^  Agência  Castelo,  à  Rua  Araújo  Pórto  Alegre  n.°  71-A 
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O  diretor  de  Carteira  de  Empréstimos  e  Poupan¬ 
ça  do  Banco  Nacional  da  Habitação,  nr.  Josó  Eduar¬ 
do  de  Oliveira  Pena,  ao  explicar  a  criação  do  nôvo 
sistema  dc  crédito  habitacional  idealizado  pelo  BNH, 
diaso  quo  "para  estimular  as  entidades  de  crédito 
do  sistema  (Caixas  Econômicas  c  Sociedades  do  Cré¬ 
dito  Imobiliário),  aquele  Banco  decidiu  utilizar  as 
I  técnicas  dc  Capital  Semente  c  da  Emulação.  Visam 
a  estimular  e  a  revitalizar  todo  o  sistema  de  cap¬ 
tação  de  poupanças  c  financiamento  das  entidades  de 
crédito,  para  que  cias  possam  aumentar  a  concessão 
de  financiamentos  dentro  do  plano. 

EXPLICAÇÃO 

A  técnica  da  emulação  consiste  cm  colocar,  todos 
'os  meses,  os  nossos  recursos  (BNH)  à  disposição  do 
sistema  público  dc  financiamento  (Caixas  Econômi¬ 
cas  Federais  c  Estaduais).  Caso  cias  não  consigam 
utilizar  sua  parcela  mensal  dèstes  recursos,  oferece¬ 
remos  os  mesmos,  no  més  seguinte,  ao  setor  privado, 
comprando  letras  imobiliárias  ou  refinanciando  con¬ 
tratos  dc  financiamento." 


"A  técnica  do  capital  se¬ 
mente  consiste  na  destlna- 
çáo  de  um  fundo  de  Cr$  60 
bilhões,  para  aplicação  ain¬ 
da  este  ano,  sendo  que  nos 
três  primeiros  meses  (abril, 
maio,  Junho),  o  Banco  par¬ 
ticipará  com  80%  no  total 
que  as  Caixas  aplicarem 
(os  outros  20%  serão  re¬ 
cursos  das  próprias  Caixas 
e  dos  compradores).  Nos 
outros  três  meses  (Julho, 
agosto  e  setembro)  serão 
65%  empregados  pelo  BNH 
c  35%  pelas  Caixas  e  com¬ 
pradores.  No  último  trimes¬ 
tre  será  atingida  a  taxa  de 
50%  de  recursos  do  Banco 
e  50%  dos  compradores  e 
das  Caixas,  prosseguindo  o 
programa  com  esta  percen¬ 
tagem  durante  o  ano  que 
vem.  Dessa  maneira,  o 
sistema  será  estimulado  e, 
pela  concessão  rápida  de 
financiamentos,  ganhará  a 
confiança  da  população.  O 
total  a  ser  empregado  men- 
salmente  pelò  ‘  BNH  nas 
Caixas  e  nas  sociedades  de 
crédito  imobiliário  será  de 
Cr$  6,8  bilhões." 

UTILIZADOR 

O  plano  evitará,  também, 
a  imobilização  dos  recur¬ 
sos  fiscais,  isto  é,  dinheiro 
arrecadado  por  intermédio 
de  impostos,  permitindo  a 
devolução  rápida  ao  povo, 
e  empregando  em  seu  be¬ 
neficio,  aquilo  que  êle  pa¬ 
gou  em  taxas  e  impostos. 
As  Caixas  Econômicas  Es¬ 
taduais  de  Minas  Gerais, 
Rio  Grande  do  Sul  e  Goiás 
já  se  manifestaram  favo¬ 
ravelmente,  estando  entro¬ 
sadas  com  a  administração 
do  BNH  para  iniciar  a  exe¬ 
cução  do  plano.  Por  éste 
sistema  dc  crédito  ideali¬ 
zado  pelo  BNH.  o  compra¬ 
dor  pode  fazer  seguro  de 
vida,  que  assegura  a  seus 
herdeiros  a  propriedade  do 
imóvel.  Éste  fica  cabendo 
contra  danos  físicos  (in¬ 
cêndios,  desabamento  etc.). 

VANTAGENS 

Sôbre  o  processo  de  re¬ 
vitalização  por  que  passa¬ 
rá  lodo  o  Rislema  federal  c 
estadual  de  crédito  imobi¬ 
liário  com  o  plano  do  BNH, 
o  diretor  da  Carteira  de 
Empréstimos  e  Poupança 
informou  que  os  benefícios 
serão  imediatamente  nota¬ 
dos  pelo  público,  pois  as 
Caixas  Econômicas  terão 
interèsse  em  evitar  a  buro- 
cratização  excessiva  e  sim¬ 
plificar  o  sistema  de  con¬ 
cessão  do  financiamento, 
.  para  aplicar  o  total  que 
lhes  foi  destinado  pelo 
BNH.  Em  virtude  da  rc- 
gulamenlaçí»  da  correção 
monetária,  os  recursos  das 
Caixas  aumentarão,  pois  alé 
o  momentd  não  acompanha¬ 
vam  proporcionalmente  a 
inflação.  A  partir  de  ago- 


APOIO  CERTO  AOS  SEUS  NEGÓCIOS 


que  envolvem  a  Economia 
Popular,  dois  açougueiros 
— ■  enquadrados  na  Lei  de 
Segurança  Nacional  —  fo- 


JÚRI  DE  RIO  CLÂROr 
ABSOLVE  HÉLIO 
VINAGRE  POR  5x2 

NITERÓI  (Sucursal)  —  O  Tribunal  do  Júri  da  ífla- 
ide  fluminense  de  Rio  Claro  absolveu  Hélio  Vlnijjre, 
apontado  como  co-autor  no  assassinato  da  miUSoà- 
ria  tcheca  Danna  de  Tefé.  igualmentc  por  8  Wtos 
contra  2,  (al  como  ocorreu  roccnlomente,  ao  absol¬ 
ver  o  advogado  Leopoldo  Heitor,  principal1  acusado 
no  famoso  "Crime  sem  Cadáver". 

O  promotor  César  Augusto  dc  Farias  anunciou 
que  recorrerá  imediatamente  da  sentença  enquanto 
Vinagre  foi  ontqni  removido  para  a  Casa  dc  Deten¬ 
ção  de  Niterói,  dc  onde  só  sairá  sc  o  membro  do 
Ministério  Público  não  consumar  o  recurso  c  após  a 
decisão  transitar  cm  julgado.  }* 

Ao  contrário  da  reper-  patrono  do  réu,  susLe®»!, 


ra  os  depositantes,  além  de 
juros  atualizados,  terão 
correção  monetária.  O  Con¬ 
selho  Monetário  Nacional 
cuidou  da  regulamentação 
das  Sociedades  de  Crédito 
Imobiliário. 

BENEFICIÁRIOS 

O  Banco  Nacional  da  Ha-  1 
bilação  pretende  atender  ás 
classes  que  necessitam  de 
habitação  através  das  se¬ 
guintes  Instituições  e  ins¬ 
trumentos  já  Inlelramcnte 
regulamentados:  l.°)  Com¬ 
panhias  de  Habitações  Es¬ 
tatais  —  para  famílias  com 
renda  até  2  SM  (salário 
mínimo)  que  terão  uma  ca¬ 
sa  até  75  SM.  Ê&se  plano 
dcstlna-se  a  uma  faixa  de 
nossa  população  que  não 
tem  possibilidade  de  ter 
uma  poupança  prévia  men¬ 
sal.  As  instituições  que 
atendem  a  êsse  plano  são 
estatais  e  sem  finalidade 
de  lucro.  As  COHABS  es¬ 
taduais  ou  municipais  já 
estão  em  fase  de  execução 
e  se  destinam  principal- 
mente  à  erradicação  de  fa¬ 
velas,  mocambos,  etc;  2.°) 
Plano  Cooperativo  —  para 
famílias-  com  renda  até 
4  SM  e  que  terão  uma  ca¬ 
sa  até  108  SM. 

O  plano  é  oferecido  por 
intermédio  de  sindicatos  c 
sc  destina  a  uma  faixa  da 
população  c ar.  possibilida¬ 
de  muito  reduzida  de  ter 
um  fundo  de  poupança. 
O  plano  está  em  fase  de 
execução;  3.°)  Caixas  Eco¬ 
nómicas  —  Sistema  dc 
Crédito  Habitacional.  Ren¬ 
da  familiar  até  15  SM,  fa¬ 
zendo  jus  a  imóvel  no  va¬ 
lor  até  400  SM;  4.°)  Socie¬ 
dade  de  Crédito  Imobiliá¬ 
rio  —  Sistema  de  Crédito 
Habitacional.  Renda  fami¬ 
liar  de  20  SM,  com  direi¬ 
to  a  imóvel  até  500  SM. 

MÉDIA 

Essas  duas  últimas  faixas 
englobam  parcela  de  nossa 
população  que  está  enqua¬ 
drada  no  que  se  pode  cha¬ 
mar  classe  ■média,  com  al¬ 
guma  capacidade  de  pou¬ 
pança,  crescente  cm  função 
da  renda. 

De  modo  geral,  os  pesos 
deverão  crescer  e  o  prazo 
de  financiamento  diminuir 
à  medida  que  a  renda  fa¬ 
miliar  e  o  valor  do  imóvel 
aumeniam . 

O  reinicio  das  inscrições 
para  a  compra  dc  casa 
própria  pelos  servidores  es¬ 
taduais  está  marcado  para 
amanhã,  às  nove  horas,  na 
sede  da  Cooperativa  Habi¬ 
tacional  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  à  Rua  da  Quitanda 
n.°  80. 

O  diretor  da  Cooperativa 
acredita  que  amanhã  mes¬ 
mo  as  inscrições  sejam  en¬ 
cerradas,  pois  restam  ape¬ 
nas  contratos  para  cem  ca- 
S8S,  dos  tipos  B  e  C,  já  que 
as  demais  foram  escolhidas. 
As  pessoas  interessadas  nas 
casas  dos  tipos  A  e  D  de¬ 
vem  procurar  a  Cooperati¬ 
va  Habitacional,  pois  terão 
preferência  para  inscrição 
quando  nõvo  plano  íôr  ini¬ 
ciado. 


Ao  contrário  da  reper¬ 
cussão  alcançada  em  todo  o 
Pais  pelo  julgamento  de 
Leopoldo  Heitor,  a  reunião 
do  júri  riociorcnse  para  de¬ 
cidir  a  sorte  de  Hélio  Vina¬ 
gre  não  despertou  maior 
interèsse  popular,  ombora 
se  tenha  prolongado  por 
quase  10  horas  de  traba¬ 
lhos.  O  advogado  Antônio 
Evarlsto  dc  Moraés  Filho, 


na  argumentação  da  defo- 
sa,  a  falta  dc  provas  de 
que  Danna  dc  Tefé  esteja 
rcalmcnle  morta,  cm  face 
da  ausóneia  do  exame  dc 
corpo  de  delito,' c  a  inexis¬ 
tência  de  qualquer  indicio 
positivo  da  participação  dc 
Vinagre  no  crime,  caso  se 
aceitasse  a  hipótese  dc  que 
tenha  ocorrido  realmonte. 


ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE 
EMPREITEIROS  DE  OBRAS  PÚBLICAS 

ASSEMBLÉIA  GERAL 

ELEIÇÃO  DA  NOVA  DIRETORIA 
Convocamos  as  firmai  associadas,  na  forma 
dos  astatutos,  para  ASSEMBLÉIA  GERAL,  à  raa- 
lizar-so  no  dia  25  da  maio  da  1966,  am  nossa  so¬ 
da,  i  Rua  Aicindo  Guanabara,  24  —  9.°  sala  905, 
à  partir  das  15:00  horas,  para  aloição  da  nova  di¬ 
retoria. 
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•m  teIòjío»  comitclEli  •  ludmtrUl»,  a 
mires  TA0US  tamm-ti  na  Amiriea  Latina 
um  símbolo  rfo  prognuo  do  nono  pala. 
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FISCAIS  DA  SVNAB 
TOMAVAM  DINHEIRO 
DE  COMERCIANTES 

NITERÓI  (Sucursal)  —  O  inquérito  mandado  instau¬ 
rar  pelo  delegado  da  SUNAB  fluminense,  coronel 
Hcraldo  Montenegro.  confirmou  denúncias  de  que  fis¬ 
cais  daquele  órgão  estariam  extorquindo  dinheiro  de 
comerciantes  em  todo  o  Estado  do  Rio.  Em  nota  ofi¬ 
cial  distribuída  ontem  à  imprensa,  o  coronel  Monte¬ 
negro  informa  que  já  afastou  do  serviço  os  fiscais 
desonestos  —  cujos  nomes  são  mantidos  em  sigilo 
—  e  encaminhou  cópia  do  inquérito  ao  secretário  de 
Segurança  Pública  do  Estado  do  Rio  para  que  sejam 
responsabilizados  criminalmente. 

JULGAMENTO  cos  Itapevie  Bordon  de 

majorarem  o  preço  do  pro- 
SAO  PAULO  (Sucursal)  —  duto  no  atacado,  o  que  os 
No  primeiro  julgamento  da  obrigava  a  vender,  no  va- 
Justiça  Militar  de  crimes  rejo,  também  acima  da  ta-’ 


bela. 

Para  apurar  as  denún¬ 
cias  dos  açougueiros,  a 
Justiça  Militar  solicitou  ao 
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você  guarda, 
ou  aplica  dinheiro? 

Dinheiro  guardado  não  se  reproduz. 
Dinheiro  aplicado  em  Letrae  de  Câmbio 
ou  em  outros  papéis  VERBA  produz 
um  rendimento  euperior 
ao  aumento  do  custo  de  vida. 
Iseo  quer  dizer  que  ae  Letras  de  Câmbio 
e  os  outros  papéis 
lançados  por  VERBA  S.A.  constituem 
a  melhor  aplicação  para 
economias,  pecúlios  ou  heranças. 

VERBA  S.A.  HU 

Crédito,  Financiamento  e  Investimentos 

Um  empreendimento  alicerçado  na  solidez 
e  na  tradição  do  grupo  liderado  pelo 
Banco  Predial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 


ram  absolvidos  "por  falta  Departamento  Federal  de 
de  provas”.  Os  comercian-  Segurança  Pública  a  ins¬ 
tes  acusaram  os  Frigorifi-  lauração  dc  inquérito. 


Adecifj 


•>  Av.  Amaral  Peixoto,  36  -  IO.»  andar 
Te!.:  7839  e  6097  .  Niterói. 

i(Carta  de  autorização  n.»  207,  de  29-9-64,  do 
>  Banco  Central) 


E 


GEÍUCO 


ATOLEIRO 


Indutiva  ampllaçlo  da  abaorçlo,  •  du  ealxaa 
rtc  rnntençio,  iitunto  Já  em  estudo  pelo  ór¬ 
gão  rompetento  do  Departamento  de  Obrai, 
rnm  prioridade  para  o  corrente  ano,  Aprovei¬ 
to  a  oportunidade  para  colocar-me  à  dlapoilçto 
rin  V,  8a.  para  qualquer  Informado  que  vlie 
esclarecer  oa  lettoree  de  teu  prestigioso  jornal, 
neite  e  em  qualquer  outro  paaunto  de  noaaa 
alçada". 

Al  eatio,  aenhorea  leito ru,  a  propóalto  dai 
reelamaçóea  quo  noa  foram  encaminhadas,  oa 
eaclareclmentoa  do  ativo  Administrador  da  la. 
RA. 


ESCLARECIMENTOS 


Do  ir.  Armando  Helde,  Admlnlalrador  Ra¬ 
cional  da  3a.  RA,  recebemoa  oa  aeiulntea  e» 
clareclmentoa  a  propóalto  de  reparoa  feito»  pe¬ 
lo  "Gerlco":  "Em  atenclo  à  nota  puMlcada  em 
11-3-M^  na  coluna  t»  "Oerlcò",  aob  o  tHqlo  "Dp- 
t  racoe.de  Lama  na  Rua  Bario  de  Patrópoli*'. 
venho  Informar  a  V.-Sa.  que  eeta  Administrado 
nio  deeconhece  oa  probltmaa  apontadoa  e  pro¬ 
cura  aoluclonè-loi,  dentro  de  auai  poulbllida 
,  det,  Aulm  4  ,que  eatio  aendo  reallndai,  na 
‘  Rua  .Bario  de  Petrópella,  virlaa  obrai  que.  vi¬ 
sam  aanar  qe  desaatroaoa  efeitoi  dai  violenta» 
chuva*  que  tlm  desabafo  repetidamente,  aóbro 
nosso  Estado.  A  pavimentado  aafálllca  daque¬ 
la  rua,  a  cargo  da  Usina  de  Aafallo,  eitá  aendo 
reataurada  noa  pontoa  crítlcoa.  A  pavlmenlnçiio 
de  concreto  eitá  aendo  eiecutada  pelo  3.°  Dia- 
trltn  de  Obdaa,  e  partir  de  99  de  março.  Tem- 
bém  aatio  aendo  execuladaa  a  limpeza  e  de- 
sobetpiçio  de  raloa  e  galerias  de  iguas  plu- 
vlata,  ;para  atender  à  altuaçio  e  emergência 
criada  pelot  últimos  temporal». 

Pari  Mludonar  deflnitlvamente  o  proble- 
ma,  aio  neceaairtas  obraa  de  grande  vulto,  en¬ 
tro  *la»  ■  ravlrto  do  Sistema  de  Drenagem, 


0  pedido  tle  providência»  ai  autorldadai 
rompctcntci  vem  doi  mornriorei  do  Balno 
Curlcica,  em  Jacurcpagun:  Protestam  contra  a 
Imoblllurlu  Curlcica,  cujo  loteamenlo  eitá  *1- 
Ittado  na  Estrada  dos  Bandeirantes,  ne  laltu- 
ra  do  quilômetro  4.  0  referido  loteamonto 
coma  apenas  com  uma  rua  calçada.  Ai  de¬ 
mais  é  bario  puro.  Quando  chove  todo  o 
bairro  se  tronsfurma  em  atoleiro,  nio  ofere¬ 
cendo  tráfego  a  veiculo»  e  os  pcdeitrea  aó  com 
dificuldades  conseguem  iraniltA-lii. 


Os  moradores  da  VUa  Califórnia,  em  Cem- 
po  Grande,  querer,  lue.  Apelam  por  Intermé¬ 
dio  do  "Gerlco"  para  a  Administradora  Regio¬ 
nal  daquele  subúrbio,  ara.  Eira  Oibome,  no 
sentido  de  que  seja  Iluminada  a  VUa,  pola  nu- 
mero soi  aio  os  Inconvenientes  ceuSadoe  pela 
ausência  do  itumlnaçiq  pública,  ressaltando  en¬ 
tre  élea  assalto»  a  queda  noa  buraco*  exlatsu- 
tea  nas  mal.  que  nio  tio  pouco*. 


BURACO  PERIGOSO 


0  buraco  é  perigoso  c  cxlsle  no.  cru»- 
mento  dns  ruas  Lcúnldas  c  José  Maurício,  na 
Penlta.  Já  causou  dois  graves  deiaatroa  de 
automóvel,  com  vitimas.  Será  que  a  Adminis¬ 
tração  Regional  local)  oom  um  poupo  de.  boa 
vontado  poderá  mandar  tapar  a  cratera?"  A 
reclamação  e  ronseqUcntc  pergunta .  a  quem 
de  direito  e  dos  moradores  daquelas  ruas. 


Acudam 
em  quanto 
há  tempo 


O  vazamento  na  junta  da 
grande  adutora,  começou 
com  Um  pequeno  filete  de 
Agua.  Pouco  a  pouco  feri 
aumentando  e  dia  a  dia  to¬ 
ma  maior  vulto.  A  ioda  da 
adutor»  que  pensa  na  Ave¬ 
nida  Suburbana,  Junto  ao 
conjunto  dos  Ex-Comba¬ 
tente»,  formou -ao  um  lago 
que  sangra  para  o  rio  Ja¬ 
caré.  O  Geri  oo  fotografou 
o  principio  de  acidente, 
que  leva  ao  conhecimento 
da  CEDAS, 


BURACOS  E  ACIDENTES 


A  foto  mostra  um  trecho  do  Large 
dos  Practntías,  na  Lspa,  Junto  nos  Ar¬ 
cos.  prèclsamcntc  o  recuo  all  efetuado 
para  facilitar  o  escoamento  do  uftiislto. 
rumo  a  rua  do  mesmo  nome,  para  onde 
foi  desviado  o  trafego.  As  obra*  néo  fo¬ 
ram  concluídas  u  enormes  buracos  dlfi- 
ciMtam  a  passagem  doa  veículos,  cujo» 


motorista»  como  medida  acautclatórlc 
utilizam-sc  apenas  riu  cloU  vfto»  do  his¬ 
tórico  viaduto.  O»  buracos  deintn  causa 
a  vãrlos  acidemos,  que  resultaram  cm 
graves  prejuízo:  materiais  e  alguns  pes¬ 
soais.  Os  imeresíHdus  nst  remoção  da 
anormalidade  Bpolam.  por  Intermédio  do 
Gerlco,  n  quem  dc  dtreito. 
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BRASIL  NO  MUNDO 


CRIME  E  CASTIGO 


tl-lo.  Por  outro  lado,  o  criminoso  patológico  é  Ir¬ 
recuperável  pelos  meios  penais  existentes,  Inclusiva 
a  pena  de  morte.  Esta  tem  efeito  preventivo,  ame¬ 
drontando  o  homem  físico  c  psiquicamente  noamoj, 
nada  Influindo  sóbre  o  homem  doente.  Dal  â  n*- 
cesBldade  de  Be  criar  meios  de  tratá-los  á  margem 
do  sociedade,  pela  medicina  especializada  c  não 
sòmentc  em  presídios,  como  na  Suécia  c  noswEÍU* 
dos  Unidos,  onde  o  reincidente  é  levado  diretamen¬ 
te  aos  hospitais. 

No  que  concerno  ao  tráfico  de  entorpecentes, 
nosso  Pais  é  escala  obrigatória  das  grandes  corren¬ 
tes  internacionais  que  convergem  para  os  óaisci 
de  maior  poder  aquisitivo,  onde  9  próprio  desen¬ 
volvimento  criou  um  estado  depressivo  generaliza¬ 
do.  propiciando  o  emprègo  dos  tóxicos  em  grande 
escala . 

Sob  o  pretexto  dc  que  certas  drogas  ainda  náo 
tèm  substitutivo  na  medicino,  alguns  países  limí¬ 
trofes  fabrlcam-nas  cm  grande  quantidade,  apesar 
dos  esforços  das  Nações  Unidas  c  da  própria  Inter- 
pol,  para  erradicar  a  sua  cultura  c  industrialização. 
As  populações  indígenas  da  Bolívia  e  do  Peru  mas¬ 
cam  a  fôlha  dc  coca  que  lhes  dá  o  sustento  flutôrio 
para  trabalhar,  como  conseqílòncia  da  falta  dMli- 
mentos.  Nessas  mesmas  regiões  cstabclcccrn-se^  os 
fabricantes  da  cocaína.  De  lá  para  o  Brasil.  Daqui 
para  os  grandes  centros  consumidores. 

A  maconha,  erva  de  tipo  regional  mas  que 
existe  em  todos  os  países  da  América  Latina,  sob 
várias  modalidades,  está  apenas  começando  a  ter 
cotação  no  mercado  internacional  dc  entorpecen¬ 
tes.  Fruto  da  propaganda  que  se  tem  feito  a  seu 
respeito . 

O  tráfico  de  escravas  brancas  Já  náo  existe  em 
nosso  Pais.  Segundo  o  chefe  da  Interpol,  na  Çíua- 
n abara,  a  "importação"  dc  mulheres  dos  paises'ondo 
a  prostituição  era  aliamentc  desenvolvida,  cm  com¬ 
paração  com  o  Brasil,  não  tem  mais  razão  de  ser, 
por  motivos  óbvios.  Os  exploradores  do  lenocínio 
tèm,  nas  mulheres  que  fogem  das  péssimas  condi¬ 
ções  de  vida  em  outros  Estados  da  Federação,  seu 
meio  de  vida  mais  barato. 

Apenas  um  resquício  do  famoso  tráfico,  que 
ainda  marca  época  entre  a  Europa  e  o  Oriente  são 
as  "artistas”  de  países  vizinhos,  que  a  principio 
atuam  nas  casas  noturnas,  muitas  vèzes  com  êxito 
total,  mas  tém  um  destino  certo:  o  meretrício. 


A  Suécia  detém  o  menor  Índice  de  criminolo¬ 
gia  do  mundo.  Isto  porque  a  prevençfto  do  crime  é 
praticada,  naquele  pais  nórdico,  em  regime  de  la¬ 
boratório.  O  sistema  de  identlficaçlo  é  doe  mais 
modernos.  A  pequena  extensão  territorial  e  o  alto 
grau  dc  desenvolvimento  social  du  população  per¬ 
mitiram  restringir  oo  mínimo  os  crimes  praticados 
por  indivíduos  normais.  Os  crimes  patológicos  são 
prevenidos  pelo  conhecimento  perfeito  de  cada  In¬ 
divíduo  que,  para  qualquer  tipo  de  atividade  pro¬ 
fissional  é  submetido  a  exames  psicológicos  profun¬ 
dos. 

Is  (o  só  é  possível  numa  população,  tanto  quan¬ 
to  possível,  homogénea.  Nos  Estados  Unidos,  onde 
a  prevenção  contra  o  crime  é  feita  com  meios  alta- 
mente  desenvolvidos  encontra  uma  barreira  Intrans¬ 
ponível  na  população  flutuante,  composta  de  outras 
nacionalidades  que  lá  se  estabeleceu. 

Estas  impressões  são  do  delegado  Edgar  Faça¬ 
nha  Filho,  chefe  da  Interpol  na  Guanabara.  O  Bra¬ 
sil,  pelo  seu  grau  de  desenvolvimento  econômico- 
soclal,  ainda  é  um  paraíso  para  os  grandes  crimi¬ 
nosos  Internacionais.  Na  Europa,  como  noB  Estados 
Unidos,  a  organização  policial  tem  ramificações  que 
náo  permitem  o  sossègo  do  dellnqtlente.  Por  Isso,  a 
INTERPOL  se  vè  a  braços,  na  América  Latina,  em 
geral,  e  no  Brasil,  com  grandes  criminosos,  que 
fogem  para  paises  de  grande  extensão  territorial  e 
subdesenvolvidos.  Prlnclpalmenle  estelionatárlos, 
ladrões  de  bancos  da  Europa,  traficantes  de  entor¬ 
pecentes,  quadrilhas  que  possuem  "filiais"  cm  to¬ 
dos  os  países  do  mundo. 

A  reciproca,  entretanto,  náo  é  verdadeira.  O 
criminoso  tipico  brasileiro  é  fruto  do  meio  subde¬ 
senvolvido  onde  vive  e  náo  tem  condições  sociais 
que  lhe  permitam  viver  do  crime  em  outros  paises 
mais  ricos.  • 

O  delegado  Edgar  Façanha  acredita  que  o  ho¬ 
mem  que  comete  crime  de  morte  dificilmente  rein¬ 
cide.  Noventa  por-cento  dèsses  homens,  quando  são 
normais  e  o  crime  é  ocasional,  nunca  voltam  a  repe- 


Umu  comissão  está  esiuaanao  a  rciorm» 
Secretaria  dc  Segurança,  em  busco  dc  maior  cíici- 
enein  paro  o  Pollciu,  por  soilciUiçao  do  general  Da- 
rio  Coelho  que  ao  assumir  o  cargo  dc  secretário  on- 
controu  grande  dcflciónclns.  prlnclpalmenle  dc  con¬ 
tingente  humano.  Antes  que  os  estudos  ebeguem  a 
um*  anteprojeto  dc  Lct  capaz  dc  possibilitar  a  subs¬ 
tituição  pela  Assembléia  c  pelo  governador  dos  cr  - 
lérlos  aluais,  a  Secretaria  Já  anunciou  suas  necessi¬ 
dades  mais  prementes,  visando  superá-las  ainda  no 

corrente  ^  [j, diários  efleentos  para  Investigações 
com  maquinas  IBM  avaliadas  cm  Çr$  140  ndlhocs; 
treinamento  do  pessoal  existente  pela  Escola  de  .  o 
1  feia  (dependendo  de  verba  para  pagamento  dos  pro- 
íessòres)  e  criação  de  mapas  o  quadros  de  caracte¬ 
rísticas  c  incidência  de  crimes  da  alçada  dns  dele¬ 
gacias  especializadas,  para  tomar  possível  uma  ana¬ 
lise  dc  criminalidade,  sfio  providências  cm  pauta. 

Viaturas  compradas  entro  os  nnos  dc  lBol  c  íao.t 
cão  na  maioria  cm  lndisponibilldodc  por  desgoste 
excessivo  (rodam  24  horas  por  dto  e  tem  vida  uttl 
dc  2  anos).  Entre  1983-65  foram  compraoos  pelas 
superintendências  de  administração  executiva  e  Judi¬ 
ciária  20  picfc-ups,  30  camionetas,  43  veteulos  auxi¬ 
liares,  70  radiopatrulhas,  09  transportcs-comando 
para  vigilância,  num  total  dc  268  veículos.  Em  1968 
a  Secretaria  pensa  compra.-  mais  cem  carros. 

Em  conseqüência  de  opção  dc  funcionários  para 
o  âmbito  federal,  mortes,  aposentadoria  c  expulsões, 
abriu-se  um  claro  dc  2.500  vagas  na  Secretaria, 
considerando-se  ainda  a  constituição  da  Força  Po¬ 
licial  que  estabeleceu  um  efetivo  a  ser  preenchido 
de  8  mil  homens.  Há  um  cUro  de  4  mil  homens  na 
Policia  Militar,  o  Corpo  dc  Bombeiros  esta  "desíal- 
cadissimo"  e  são  necessários  para  o  atendimento  ime¬ 
diato:  90  comissários,  800  detetives,  40  datiloscopis- 
tas.  e  150  auxiliares  datlloscopistas.  Tendo  em  vista 
o  efetivo  desejado,  o  orçamento  sintético  e  a  pro¬ 
posta  analítica  permitirão  a  realização,  cm  1986.  de 
60%  do  planejado  cm  relação  a  viaturas  e  70%  em 
relação  a  pessoal.  Há  também  necessidade  dc  re¬ 
cuperação  dos  serviços  de  rádio  e  telex. 

Os  efetivos  de  servidores  policiais  (sem  contar 
PM  e  Política  de  Vigilância),  em  1059  eram  de  6.058 
e  de  2.879  em  1984,  devido  às  opções  para  o  serviço 
federal.  A  Policia  Militar  incluiu  1.131  voluntários  em 
1956,  386  cm  57,  539  em  58,  202  em  59,  4  em  1960, 
nenhum  em  61  e  62,  3.420  em  63  c  3.439  em  1964. 
Com  as  opções,  vendo-se  enfraquecida,  a  PM  foi 
obrigada  a  admitir,  grande  número  nos  anos  de  63  c 
64  e  sem  tempo  para  instrução  c  seleção.  Por  causa 
disso  foi  obrigada  a  uma  “limpeza”  posterior,  ex¬ 
pulsando  muitos  não  só  por  delinqüència,  mas  ate 
por  incapacidade. 

Os  números  oficiais  da  Secretaria  de  Segurança 
giram  em  tômo  dos  dados  de  crescimento  populacio¬ 
nal  oferecidos  pelo  Boletim  Estatlsüco  n.°  2  da  Se¬ 
cretaria  de  Administração  que  mostram  um  au¬ 
mento  de  2.773  mil  habitantes  em  1955  para  3.710 
mil  em  1964.  Nò  primeiro  ano  da  pesquisa  havia  uma 
Incidência  de  16,8%  de  ocorrências  policiais  no  Rio 
(exceto  roubos  e  furtos)  para  cada  mil  pessoas,  bai¬ 
xando  os  números  para  15,1%,  em  1964. 

Sòbre  roubos  e  furtos  as  taxas  por  mil  habitan¬ 
tes  passaram  de  4,95%  em  1955  para  4,03%  em 
1963.  Casos  de  homicídios  dolosos  tiveram  reflexo  de 
0,17%  em  1955  no  mesmo  número  de  pessoas  che¬ 
gando  a  0,15%  era  1964.  Para  um  crescimento  de¬ 
mográfico  de  68%  em  relação  a  1950  e  de  6%  em 
relação  ao  ano  passado,  a  comparação  das  ocorrên¬ 
cias  policiais  entre  os  meses  de  janeiro  de  1966  c  de 
1965,  mostra  os  seguintes  números  em  dez  jurisdições 
diferentes  da  cidade:  Homicídios:  Praça  Mauá,  ne¬ 
nhum  cm  janeiro  de  1965,  3  em  janeiro  de  1966: 
Central  do  Brasil,  2  e  5;  Aeroporto.  3  c  2;  Praça  da 
República,  5  e  4;  Catete,  2  e  3;  Botafogo,  8  e  6:  Co¬ 
pacabana  (12.°  DD),  2  e  2;  Copacabana  (13  a  DD).  4 
e  7;  Méicr,  1  c  5;  e  Santa  Cruz,  4  e  2.  Totais  de  31 
no  primeiro  mês  do  ano  passado  e  39  no  primeiro 
deste.  Nas  mesmas  dez  jurisdições  distritais  verifi¬ 
caram-se  os  aumentos,  nos  meses  citados,  de  403  para 
416  lesões  corporais:  de  5B  para  87  estelionatos;  e 
de  299  para  390  acidentes  de  trânsito- 

Estimando  a  população  atual  em  4.300  mil  ha¬ 
bitantes  o  sr.  Francisco  de  Paula  e  Silva  Sandanha, 
diretor  da  Divisão  de  Estatística  da  Secretaria  de  Se¬ 
gurança  diz  que  "a  situação  da  criminalidade  na 
Guanabata  é.  salvo  flutuações  estacionais,  pràtiça- 


Gen.  Durio  Coelho.  Secretário  de  Sc» . -nca  Pública 


CINCO  VÈZES  RUA 


Mais  de  6  mil  criminosos  condenados  estão  soltos  nas  ruas  da  ci¬ 
dade  porque  a  Superintendência  do  Serviço  Penitenciário  não  tem  e£' 
paço  para  guardá-los  e  a  polícia  está  sofrendo  reduções  nos  seus  efeti¬ 
vos  nos  últimos  anos,  enquanto  a  população  cresce  e  os  indices  de  cri¬ 
minalidade  tendem  a  aumentar. 

Enquanto  a  situação  social  de  grande  parte  da  população  retratada 
pela  miséria  das  favelas  criá  ambiente  propicio  para  a  formação  de  no¬ 
vos  delinquentes,  o  assalto  ao  trem  pagador  da  Central  do  Brasil  mar¬ 
cou  o  inicio  de  uma  nova  e  perigosa  época,  a  do  assalto  planejado  "è 
sangrento. 

A  Secretaria  de  Segurança  formou  uma  comissão  para  reformá-la 
e  o  esfórço  dos  poucos  policiais  existentes  consegue  fazer  com  que  o 
crescimento  do  número  de  crimes  seja  menor  que  a  proporção  do  aumen¬ 
to  da  população,  embora  os  fatos  mostrem  também  que,  dispondo  de 
uma  proteção  adequada,  a  cidade  podería  ter  a  quantidade  de  assaltos 
reduzida  à  metade. 

À  espera  de  soluções  salvadoras  a  população  sobressaltada  e  perse¬ 
guida  em  cada  esquina  pelo  perigo  da  morte,  caminha  pelas  ruas  sob 
o  impacto  dos  acidentes  de  trânsito,  que  destroem  uma  média  de  4,5 
vidas  por  mès. 


A  FALÊNCIA 
DA  POLÍCIA 


Reportagem  de  Cenário  Marques 
e  José  Beuevides  Júnior 


BANDIDO 


MOCINHO 


Em  1874,  o  médico  italiano  Cesare  Lombroso  publi¬ 
cou  um  livro,  O  Homem  Dcünqüente  (L’Uomo  Jjflin- 
qtlente),  que  viria  revolucionar  os  meios  crimlnalístl- 
cos  desenvolvendo  a  tese  de  que  o  criminoso  possuia 
caracteres  fisicos  e  psíquicos  peculiares  que  o  defi¬ 
niam  como  tipo  antropológico. 

Mais  tarde,  Enrico  Ferrl  classificou  os  delinquentes 
em  cinco  categorias:  I.  delinqiientes  insanos;  2.  de¬ 
linquentes  natos  Incorrigíveis;  3.  dolinqUentes  habituais 
ou  por  costume  adquirido;  4.  delinqiientes  pa&stoqais; 
e  5.  delinqUentes  de  ocasião.  As  controvérsia*' susci¬ 
tadas  foram  tantas  que  Lombroso  foi  obrigado  ft  re¬ 
tificar  sua  tese.  admitindo  vários  outros  íatôres  na 
criminalidade.  Lombroso  abriu  caminho  para  griüides 
pesquisas,  na  criminologia.  O  criminoso  nato  não  exis¬ 
te.  Mas  os  problemas  sociais  e  econômicas  podem  le¬ 
var  qualquer  homem  normal  às  ralas  da  anormalidade 
e  ao  crime,  mesmo  sendo  èle  íisica  e  psiquicamente 
perfeito. 

O  juiz  João  Claudíno  de  Oliveira  e  Cruz,  da  Vara 
de  Execuções,  o  superintendente  do  Sistema  Peniien- 
cláno.  o  secretário  de  Segurança,  general  Dario  Coelho, 
e  os  detetives  ouvidos  nesta  reportagem  foram  una¬ 
nimes  em  dois  pontos:  o  aumento  da  criminalidade 
no  Rio  não  chega  a  asusstar  as  autoridades  diante 
crescimento  da  população. 

Outro  ponto:  o  crime  mais  praticado  no  Rio  ê 
o  furto  e  os  infratores,  em  número  superior  a  95% 
procedem  das  classes  mais  pobres  —  pràticament.e 
marginais  —  da  população.  O  fato  demonstra  que:  eh- 
tre  nós  são  as  condições  sociais  de  grande  parte  da 
população  (falta  de  educação  primária,  miséria,  /ame 
e  condições  de  habitação)  que  levam  ao  crime, 

Disse  o  general  Dario  Coelho:  “ültímamente  o  cri¬ 
me  tem  dtminufdo  em  quantidade.  Em  técnica  apri¬ 
morada  de  seus  praticantes  náo  melhorou,  nem  piorou . " 
Para  o  sr.  Augusto  Thompson,  da  SUSIPE,  “há  um  fato 
concreto:  o  maior  número  de  condenações  se  fa*  por 
furto,  Evidentemente  há  um  problema  social  e  a  cor¬ 
reção  deve  atender  a  èsse  aspecto”.  O  Juiz  Claudíno 
concordou:  “Falta  educação,  recursos  e  assistência.” 

Os. bandidos  mais  perigosos  que  marcaram  sua 
passagem  na  crônica  policial  dos  últimos  tempos  foram, 
na  quase  totalidade,  procedentes  dos  meios  mais  pobres 
da  população,  geralmente  de  favelas  e  com  passagem 
por  estabelecimentos  do  antigo  SAM  —  Serviço  de  As¬ 
sistência  a  Menores.  Jovens,  sem  cultura  míiümá  pa¬ 
ra  trabalho  compensador  e  vivendo  em  ambientes  Já 
infestados  por  outros  criminosos,  com  acosso  à  bêblda 
e  à  maconha,  foram  aparecendo  facínoras  como“"Li- 
lico”,  “Mauro  Guerra",  “Minetrtnho",  “Cara  de  Cava- 


O  delegado  Olavo  Rangel,  superintendente  da  Po¬ 
lícia  Judiciária,  disse  que  ao  assumir  suas  funções  en¬ 
controu  a  repartição  em  calamidade,  desprovida  de 
viaturas  e  pessoal.  O  trabalho  hoje  tem  conseguido 
êxitos  devido  à  colaboração  de  811  servidores  fede¬ 
rais  e  algumas  providências  como  a  do  estabeleci¬ 
mento  de  rondas  noturnas. 

Os  detetives  da  Delegacia  de  Vigilância  dizem 
sentir  falta  de  centro  próprio  de  operações  e  maior 
contato  com  as  delegacias  distritais-  Quando  alguém 
comparece  a  um  distrito  para  queixar-se  de  um  rou¬ 
bo,  o  mecanismo  atual  faz  com  que  de  lá  parta  (mui¬ 
tas  vèzes  com  atrasos)  um  oficio  à  Delegacia  de  Rou¬ 
bos  e  Furtos.  A  Delegada  de  Vigilância,  de  seu  lado. 
carece  de  informações  imediatas  dessas  ocorrências 
para  que  possa  entrar  em  ação. 

Nos  últimos  tempos,  num  esfórço  conjunto,  ná 
maior  entrosamento  entre  as  distritais  e  a  Vigilân¬ 
cia.  permitindo  um  trabalho  mais  efetivo.  Assim, 
em  fevereiro  foram  feitas  3.644  prisões  pela  Vigilân¬ 
cia,  que  resultaram  em  665  autuações  e  na  captura 
de  104  condenados,  com  uma  porcentagem  de  18% 
de  aproveitamento,  que  em  março  subiu  para  31% 
com  506  autuações  e  prisfto  de  100  condenados. 

Para  o  detetive  Armando  Campos,  é  dlficil  ter 
uma  idéia  antecipada  de  onde  os  assaltos  vão  se 
realizar,  mas  se  pode  exercer  uma  vlgtiftncta,  prln- 
cipalmente,  baseada  na  procura  em  locais  frequenta¬ 
dos  por  bandidos,  como  a  Central  do  Brasil,  Mangue 
e  Lapa.  £  também  muito  difícil  prender  o  ladrão  cm 
flagrante  e  quando  isso  não  ocorre  èle  pode  respon¬ 
der  processo  em  liberdade,  usando-a  para  novo*  as¬ 
saltos.  enquanto  aguarda  a  decisão  judicial.  Por  Isso. 
quando  o  malandro  é  conhecldamente  perigoso,  a  po¬ 
licia  usa  o  recurso  de  prendê-lo  por  vadiagem,  para 
manté-lo  fora  de  circulação  peio  menos  por  3  meses. 

Dia  o  detetive  Campos  que  os  “nossos  gatunos 
são  primários  e  produto  dê  desajustamento  social. 
Sôbre  a  forma  como  os  assaltantes  conseguem  armas, 
o  policial  cita  facilidades  existentes,  antes  da  Revo¬ 
lução,  para  comprá-las  em  locais  próximos  como  Ca¬ 
xias.  Além  disso  existem  também  os  casos  de  delln- 
qüentes  Juvenis  que  são  aceitos  no  serviço  militar, 
do  que  se  aproveitam  para  desviar  armas  do  Exér¬ 
cito. 

O  crime  entre  os  jovens  assusta  o  detetive,  que 
tem  37  anos  de  polfeia  e  algumas  façanhas  em  sua 
carreira,  com  participações  nas  prisões  de  Cabeleira. 
Tiáo  Medonho,  Patola  e  outro*.  Enquanto  no  Brasil 
nada  de  prático  se  faz  pelo  adolescente.  Campo*  dá 
"graças  a  Deus  por  náo  ter  na  rua  jurisdição  de  en¬ 
frentar  a  juventude  transviada  de  Copacabana”  e 
aflrnm  não  ter  seguro  de  vida  por  superstição,  ape¬ 
sar  dos  sobressaltos  por  que  passa  sua  mulher,  d. 
Maria,  e  seus  dois  filhos,  devido  à  sua  vida  arriscada. 

Após  a  morte  dos  detetives  Perpétuo  e  Le  Coq. 
atém  de  outros  mortos  por  bandidos.  Campos  disse 
que  a  polfeia  sofreu  um  trauma,  sofrendo  a  carên¬ 
cia  de  líderes.  Como  substituto  dos  dois,  na  disposi¬ 
ção  de  enfrentar  criminoso*  de  todos  os  tipos,  o  de¬ 
tetive  cita  seu  colega  Lincoln,  que  chefia  a  Inver- 
nada  de  Olaria. 

Quanto  à  participação  de  ocllctais  em  crime*, 
Campos  afirma  ser  questão  de  formação  de  cada  um. 
Em  qualquer  profissão  há  gente  boa  e  mã,  e  o  poli¬ 
cial  está  sempre  sofrendo  o  assédio  dc  marginais, 
que  procuram  atrai-lo  para  o  crime  em  busca  de 
escudo.  Isso.  sem  citar  salário*  baixos  que  percebem. 
Há  uma  maioria  ganhando  um  liquido  da  Cr*  ran 
md. 


'  '  :■ 


Ao  tempo  que  o  criminoso  internacional,  carac¬ 
terizado  no  tilme  de  Jules  Dassin.  Ri-fi-fl,  como  o  quase 
industrial  do  assalto  bem  planejado,  aparece  no  no¬ 
ticiário  em  projetos  arrojados,  o  assaltante  brasileiro 
(no  caso.  o  carioca)  Blua  pràticamente  de  improviso 
A  regra,  entretanto,  já  começa  a  sofrer  o  impacto 
erseente  de  casos  como  os  do  assalto  ao  trem  pagador 
da  Centrai,  do  Banco  Moreira  Sales  em  São  Psulo. 
do  Supermercado  Pcg-Pag  da  Gávea,  do  recente  carro 
pagador  de  Del  CastUlo  etc.  A  observação  désle  fenó¬ 
meno  á  que  mais  assusta. 


Defotive  Armando  Campo* 


Caderno 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo.  24  de  nbrll  de  106K 


OPERAÇÃO  ESVAZIA  PNEUS  PODE  VOLTAR 


O  diretor  'In  Drpai  lamento  do  TrÁnáiio  carioca,  ; 
general  Delarey  Gomide.  disse  ontem  em  entrevista  • 
rnlrtivn  á  imprensa,  nn  Hotel  Glória,  que  poderá  \ 
adotar  a  Operação  Ktvasla-Pneua  caio  oa  motoristas  > 
continuem  a  desrespeitar  o  Código  Nacional  do  Trfm-  J 
sito  e  a.x  portarias  do  órgão  quo  dirige.  Entretanto,  • 
se  tomar  essa  atitude,  não  permitirá  a  Indústria  dos  | 
enchedores  dc  pneus,  que  na  administroçõo  passada  > 
arrecadava  vultosaj  importãnclnd.  Pretende  educar,  ! 
ensinando,  “mas  isso  não  quer  dlter  que  n&o  serei  > 
enérgico,  porque  sou  tão  homem  quanto  o  coronel  [ 
Américo  Fontenclc,  cx-diretor  do  DT".  ■ 

Demissões 

O  gen.  Delarey  conflr-  manda  chamar  o  responsà*  ! 

mmi  noticia  publicada  nn  vel  e  exige  a  indenização  1 

CORREIO  DA  MANHA.  da  importância  desviada.  | 

.■pgundo  a  qual  o  DT  já  ha-  Depois  ric  reembolsado  o  1 

via  demitido  mais  dc  60  es-  DT.  o  faltoso  é  demitido.  ! 

nidante*  dc  seus  quadros,  Mostrando-sr  irritado,  o  di*  | 

cm  ronseqdénria  rio  desvio  retor  do  DT  afirmou  que,  i 

dc  Importâncias  arrecada-  doravante  cntreiarã  os  J 

darias  nas  áreas  de  eslaeln-  desonestos  k  policia,  "por-  i 

namento.  Disse  que  ao  ric-  que  lugar  de  ladrões  c  na  [ 

ler  o  estudante  desonesto,  cadeia".  • 


BRASIL  TERA  PLANO- 
DIRETOR  DE  20  ANOS 
PARA  COMUNICAÇÕES 


.Visando  ao  estabelecimento  dc  um  Plano  Diretor 
do  Sistema  Nacional  dc  Telecomunicações  para  os 
próximos  20  anos  e  de  um  Plano  Decenal  para  sua 
implantação,  serão  iniciados  os  estudos  dc  um  con¬ 
sórcio  formado  por  trés  emprèsas  brasileiras  e  uma 
/uma  norte-americana,  financiado  pela  Agência  In¬ 
ternacional  para  o  Desenvolvimento  (AID),  através 
dn  Fundo  de  Financiamento  de  Estudos  e  Projetos 
(FINEP),  do  Ministério  do  Planejamento. 

Os  estudos  vão  Indicar  as 
demandas  e  capacidades  rir 
iráfego  para  serviços  urba¬ 
nos,  interurbanos  e  Interna¬ 
cionais,  Incluindo  uma  aná¬ 
lise  da  lnfra-estrutun»  de 
material  e  pessoal  necessá¬ 
rios  k  Implantação  do  siste¬ 
ma.  O  consórcio  que  realiza¬ 
rá  o  Flano  Diretor  foi  escolhi¬ 
do  pelo  Conselho  Nacional  de 
Tclecomunlcaçóes,  em  con¬ 
corrência,  ao  qual  compare¬ 
ceram  outras  quatro  emprê- 
•a*  técnicas  norte-amenca- 


termtnando  as  necessidades 
do  Pais  nos  planos  estadual, 
nacional  e  Internacional,  com 
os  dimensionamentos,  rotei¬ 
ros  e  descrição  dos  equipa¬ 
mentos  necessários,  partin¬ 
do  para  a  efetivação  do  Siste¬ 
ma  Nacional  de  Telecomuni¬ 
cações. 

A  primeira  conseqUôncla 
fot  a  assinatura  de  contrato 
para  o  planejamento  do 
Tronco  Principal  Sul  de  te¬ 
lecomunicações.  que  vai  de 
S&o  Paulo  a  Pôrto  Alegre,  e 
suas  ramificações  para  liga¬ 
ções  internacionais  com  o 
Uruguai.  Chile.  •  Argentina, 
etc  Èsse  plano,  que  devera 
estar  pronto  dentro  de  três 

meses,  abrangerá,  além  do  O  general  Delarey  Gomide  falou  de  trânsito  e  da  colaboração  útil  das  Patrulhas  Escolares  aos  cariocas 

sistema  Rio-Sfio  Paulo,  os  do 
Paraná.  Sanla  Catarina  e  Rto 
Grande  do  Sul.  devendo  ser 
Implantado  nos  próximos 
trés  anos. 

Constará  de  um  slstemá 
de  microondas,  cujos  pontos 
de  instalação  de  repetidores 
estão  sendo  levantados  por 
melo  de  aerofotogrametrla. 
conjugadamente  com  os  le¬ 
vantamentos  das  necessida¬ 
des  e  dimensionamento  dos 
troncos,  no  que  diz  respeito 
a  quantidades  de  canais. 


Colaboração 


Exibindo  vários  cartazes 
—  Inclusive  um  que  dizia 
que  o  sinal  verde  permite 
avançar,  não  malar  — ,  o 
diretor  do  DT  salientou 
que,  a  partir  de  IS  de  junho, 
as  Patrulhas  Escolares  de 
Segurança  passarão  a  cola¬ 
borar  com  o  tráfego  do  Rio, 
pari  maior  segurança  dos 


pedestres.  Os  patrulhelros- 
mlrlns  pertencerão  ao  ma¬ 
gistério  primário  e,  além 
de  protegerem  a  coletivi¬ 
dade,  garantirão  também  a 
Integridade  física  de  seus 
próprios  companheiros  da 
classe.  Até  o  fim  do  ano  tó- 
das  as  escolas  primárias  ci- 
nocas  terão  patrulhas  eaco- 
lares. 


PATRULHEIR09.MIRINS 


Depois  de  afirmar  que 
náo  è  homem  político  e  que 
náo  cogita  de  nenhum  car¬ 
go,  federal  ou  estadual,  ex¬ 
plicou  que  seu  departa¬ 
mento  dispõe,  apenas,  de  10 
homens  e  5  reboques,  para 
o  serviço  externo;  faltam 
dinheiro,  verba  e  pessoal. 
"Trabalho  no  Departamen¬ 
to  de  Trânsito  porque  que¬ 


ro  colaborar  com  o  gover-  ] 
nador  Negrão  de  Lima  t  ■ 
com  o  general  Dario  Coe-  ] 
lho,  secretário  de  Seguran-  1 
ça.  Ontem  tive  reunião  com  | 
os  comandantes  da  Polícia  < 
Militar  e  da  Fórça  Poli-  | 
ciai  e  ficou  resolvido  que  a  1 
policia  agirá  com  energia  « 
contra  os  maus  motoristas,  ' 
mas  com  urbanidade." 


DEFICIÊNCIAS 


0  .'sr.  Rômulo  Vtllar  Fur¬ 
tado.  assessor  da  presidência 
do  CONTEL,  disse  que  o  re¬ 
conhecimento  das  grandes  de¬ 
ficiências  do  sistema  nacio¬ 
nal  de  telecomunicações  le¬ 
vou  o  órgão  a  um  eslórço  de 
plsnojamento  global  cuja  Im¬ 
plantação  e  execução  caberá  a 
(EMBRATEL). 

Explicou  que  o  Código 
Brasileiro  de  Comunicações 
deietjnlnará  o  Plano  Nacio¬ 
nal  de  Telecomunicações,  que 
*  apenas  uma  definição  de 
princípios  para  a  realização 
ric  um  sistema  básico  de  11- 
gaçãd  entre  as  capitais  do 
Pais  por  melo  de  microon¬ 
das  ou  cabo  co-axlal;  de  uin 
sislcrna  complementar,  que 
se  confunde  com  os  sistemas 
estaduais:  e  de  um  sistema 
auxiliar,  via  rádio,  que  inte¬ 
gra  os  centros  mais  distan¬ 
tes  aos  mais  populosos,  ser¬ 
vindo  também  como  substi¬ 
tuto  do  sistema  principal. 


Curicica  lerá 


BILHETEIROS  CONTRA  Ginásio  dc 
A  PORTARIA  QUE  Jacarepagi 
judadopovo  PROÍBE  O  PREGÃO  faz  2  anos 


com 


Estacionamento 


Vários  vendedores  de  bilhetes  de  loteria  mani¬ 
festaram  ontem  seu  descontentamento  com  a  proi¬ 
bição  de  apregoar,  os  húmeros  e  afirmaram  que  con¬ 
tinuarão  a  anunciar  em.  voz  alta  as  centenas  e  os  mi¬ 
lhares  da  sorte,  “porque  o  pregão  è  nossa  publicida- 
dp.  e  sem  éle  vamos  morrer  de  fome". 

A  determinação  do  Departamento  de  Fiscalização 
dn  Estado  —  dizem  —  alcança  grande  número  de 
incapacitados  íisicos,  qu"  encontraram  na  venda  dos 
bilhetes  a  única  forma  dc  trabalho  adequada  á  sua 
situação. 


Foi  iniciada  campanha 
financeira  entre  os  mora¬ 
dores  do  Parque  Curicica, 
em  Jacarepaguá,  para  a 
construção  da  capela  lo¬ 
cal.  Será  erguida  entre  as 
ruas  50  e  51.  em  terreno 
doado  pela  empresa  lotca- 
dora.  Por  iniciativa  ria 
Comissão  Organizadora  ria 
Campanha,  o  capelão  rio 
Sanatório  dc  Curicica,  pc. 
Rino,  eslá  rezando  missa 
aos  domingos,  às  17h.  cm 
frente  á  casa  4  da  Rua  23. 
Findo  ò  oficio  religioso,  a 

Comissão  estuda  o  plane- 

■ 

jamento  para  a  dinamiza¬ 
ção  da  campanha  onlrc  os 
fiéis  daquele  Parque. 


Festividades  marcarão, 
quarta-feira,  dia  27,  o  2.® 
aniversário  do  Ginásio  Es¬ 
tadual  rie  Jacarepaguá,  na 
Rua  Barão  1.180.  Seu  dire¬ 
tor.  prof.  Richard  de  Cas- 
Iro,  com  a  colaboração  do 
corpo  docente,  elaborou  o 
programa  ric  comemora¬ 
ções,  com  inicio  às  9h.  Após 
o  hasteamento  da  Bandeira 
Brasileira,  ás  9h  30m,  ha¬ 
verá  a  sessão  magna  alu¬ 
siva  á  data.  Jògo  amistoso 
de  volibol,  às  10h,  entre  os 
quadros  dc  alunos  e  pro¬ 
fessores.  Às  10h  20m,  visi¬ 
ta  às  instalações  úo  giná,- 
sio.  com  recepção  às  auto¬ 
ridades  e  convidados,  c  lan¬ 
che,  às  12h. 


Foram  apresentados  à 
imprensa  14  estudantes  da 
Escola  Pareto,  da  Rua  24  de 
Maio,  os  primeiros  forma¬ 
dos  como  palrnlhelroa-ml- 
rina.  Elogiando  as  primei¬ 
ras  50  proíessóras  que  es- 
lão  aprendendo  na  Escola 
México  (Botafogo)  como 
dirigir  o  tráfego,  para  a 


criação  das  Patrulhai  Ea- 
colar ea  da  Segurança,  o 

gen.  Delarey  apontou  para 
um  cartaz  que  dizia:  Melo- 
rlite,  a  iua  conduta  reve¬ 
la  o  teu  eeriter.  Anunciou 
que,  ■  partir  de  2  de  meio, 
também  ministrará  aulas, 
no  próprio  DT,  aos  policiais 
dn  Irãnsilo. 


CONSORCIO 


O  estudo  preliminar  que  vai 
orientar  o  trabalho  do  con¬ 
sórcio  contratado  pelo 
CONTEL  prevê  que  não  será 
feita  diferença  entre  as  fir¬ 
mas.  sendo  tõdas  igualmente 
responsáveis  no  contrato.  O 
trabalho  deverá  incluir  plano 
preliminar  e  estimativa  de 
custo  do  Plano  Decenal,  com 
detalhes  suficientes  para  ser¬ 
virem  de  Justificativa  técnica  e 
conômica  em  nível  que  satis¬ 
faça  ás  agências  internacio¬ 
nais  de  financiamento. 

O  CONTEL  tomará,  durante 
o  andamento  dos  trabalhos, 
as  decisões  referentes  à  fi¬ 
xação  das  características  de 
âmbito  nacional. 


.SccrelR 


fiscalizará  não  sò  a  condu¬ 
ta  dos  maus  motoristas  co¬ 
mo  também  a  dos  que  tra¬ 
balham  naquele  órgão. 

Finalizando,  disse  o  di¬ 
retor  de  Trânsito  que  para 
oferecer  coquetel  à  im¬ 
prensa,  naquele  hotel,  como 
o  DT  nSo  tinha  dinheiro, 
teve  que  recorrer  a  rateio 
entre  *eus  assessôres. 


Outra  noticia  do  COR¬ 
REIO  DA  MANHA  foi  con¬ 
firmada  pelo  diretor  de 
Trânsito.  Em  conseqüència 
da  denúncia  de  que  pessoas 
cobram  até  20  mil  cruzei¬ 
ros  para  fadlilar  a  troca  dc 
carleiras  de  motorista,  na 
Av.  Mem  de  Sáf  o  DT  crinii 
sua  polícia  •  secreta,  que 


DESRESPEITO 


mento  de  Fiscalização  es-- 
clarccc  que  a  proibição  náo 
prejudicará  os  vendedores 
ambulantes,  porque  seu  co¬ 
mércio  continuará  a  ser  fei¬ 
to  normálmente,  e  quem 
lem  o  costume  dc  comprar 
bilhetes  náo  deixará  de  fo- 
zc-lo  apenas  porque  os 
números  deixarão  de  ser 
gritados  nas  ruas. 


Apesar  da  proibição  ns 
pregões  continuaram  a  sec 
feitos  normálmente  ontem, 
com  os  clássicos  anúncios 
tia  cobra  e  do  13,  acresci¬ 
dos  dos  números  do  grupo 
rio  cavalo,  por  causa  do  dia 
de  São  Jorge.  O  Departa¬ 


DETALHES 


O  CONTEL  resolveu  fazer 
um  planejamento  real,  de- 


CARTAS 
i  REDAÇÃO 


Dó  sr.  Paulo  Sales,  rece¬ 
bemos  a  seguinte  carta: 


‘  Há  dias  a  Imprensa  noti¬ 
ciou  que  vai  ser  restaurada 
a  permissão  no  que  tange 
i  acumulação  dc  cargos  po: 
parle  dos  médicos  ds  Bia- 
kfi. 

t  claro  que,  cnmo  sem¬ 
pre,'  uma  intervenção  alta- 
mente  política  è  que  aciona 
a  qjitençâo  da  liberalidade 

ora  condenada. 

y. 

Todo  o  mundo  está  can¬ 
sado  rie  saber  que  o  servi¬ 
ço  médico  no  Brasil,  no  que 
se  refere  ao  setor  oficial,  é 
sumamente  precário.  Os  mé- 
tlicoi  ambicionam  os  empre¬ 
gos  públicos  exclusivamen- 
tt  para  servir-se  de  um  bi¬ 
co,  pois  a  clinica  particular 
c  quF.é  o  grosso  das  suas 
preocupações.  A  imprensa 
diariamente  retraia  a  situa¬ 
ção. 

Como  vem  agora  o  poder 
público  ampliar  á  irregula¬ 
ridade  permitindo  que  um 
medico  ocupe  várias  car- 
SQS?. 

O  grave  da  história  c  que 
o  apadrinhamento  politico 
Irá.  contribuir  para  a  injus¬ 
tiça  no  que  diz  respeito  a 
um  profissional  ter  vários 
empregos  enquanto  muitos 
não.  conseguirão  ler  um 


A  Tr.  Francisco  Lucchcsi 
no«  escreveu  reclamando  a 
deficiência  do  DCT.  Alega 
que  tendo  remetido  uma 
caria  para  a  localidade  de 
Amparo,  no  Estado  do  Rio 
devJanelro,  a  referida  car- 
'»  correu  mundo  e  depois 
de  4  meses  voltou  ás  suas 
mios,  pois  a  localidade  não 
loi  encontrada  devido  a  con¬ 
fusão  existente  com  os  no- 
mcs-dc  Amparo.  Há  Ampa¬ 
ro  Perto  do  município  de 
Barra  Mansa  e  Barão  do 
Amparo  no  Munlcipio  de 
Vassouras,  também  no  Es¬ 
tado  do  Rio. 

Afirma- o  nosso  leitor  que 
há  assinantes  do  CORREIO 
DA.  MANHA  em  Ba  rio  do 
Amparo,  mas  o  DCT  enca 
nunha  os  jornais  para  X.  S* 
dn  Amparo,  que  c  outro  tu 


sofA-cama 

ORAGO  UTILITY 

Estofado  em  plástico 
olecido-Transforma- 
se  em  cama  para 
casal  nos  medidas 
180x110  cm. 

Fácil  do  abrir  o  fe¬ 
char  como  um  livro. 


MAIS  9  MENSALIDADES  DE  9.900 


IPANEMA  —  RUA  VISC.  BE  PIRAjA,  r  J-B 
MÊIER  —  PU*  SILVA  RABELO,  31 
CASCAOURA  •  AV,  CRN  CARDOSO.  »}  A 
MAOUREIRA  -  »va  CARVALHO  OE  SO.t*.  3S1 


BENPICA  -  AV.- SUBURBANA,  »73 
RAMOS  -  RUA  UR  ANOS,  I.OSl-A 
PENHA  _  RUA  PLiNIO  OE  OflVE  tA,  RS 
NITERÓI  —  RUA  Slo  JOÍO,  <10 


CENTRO  _  RUA  *  OE  SETEMBRO,  ISA 
PUA  »  OE  SETEMBRO.  209 
CATETE  -  RUA  OO  CATETE,  IAI-A 
COPACABANA  —  AV.  PRinCESA  ISaBEL.  i*2  a 


31  anos 
aarvindo 
as  famílias 
do  Brasil 


AS  LOj/AS  estAq  abertas  oiAriamente  oe  a  a  tg  horas 


diretor 

M.  PAULO  riLito 


PnESIDENTE 

NIOMAR  MONIZ  SODflt  BITTENCOURT 


SUPEIUNTENDENTE 
OSVALDO  PEflALVA 


EDMUNDO  BITTENCOURT  -  PAULO  BITTENCOURT 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  24  DE  ABRIL  DE  1160 


O  deputado  Geraldo 
Freire,  líder  governlsta 
na  C&mara  Federal,  ad¬ 
mitiu  ontem  que  será 
muito  difícil  o  encerra¬ 
mento,  na  data  pre¬ 
vista,  das  consultas  na 
ARENA  sôbre  o  candi¬ 
dato  do  partido  à  su¬ 
cessão  do  marechal  Cas¬ 
telo  Branco. 

Segundo  o  que  havia 

sido  estabelecido,  os  di-  BELO  HORIZONTE  (Sucursal) 
retórios  e  os  governado¬ 
res  consultados  deve¬ 
riam  responder  até  ama¬ 
nhã,  dia  25.  Até  ontem, 
entretanto,  o  senador 
Daniel  Krieger  não  ha¬ 
via  recebido  nem  meta¬ 
de  das  respostas  que 
necessita. 

NORMALIDADE 

Para  o  sr.  Geraldo  Frei¬ 
re,  a  situação  política  é 
de  absoluta  normalidade 
e,  como  demonstração 
de  sua  afirmação,  apon¬ 
ta  as  consultas  que  se 
devolvem  em  seu  parti¬ 
do  para  a  indicaçao  do 
candidato  à  Presidência 
da  República. 

Disse  o  deputado  que 
os  diretórios  estão  sen¬ 
do  ouvidos  normalmen¬ 
te,  sem  pressões  e  den¬ 
tro  de  processo  absolu¬ 
tamente  tranqüilo.  Se¬ 
gundo  o  sr.  Geraldo 
Freire,  crise  pode  haver 
em  outros  setores  que 
não  o  político  e  ci¬ 
tou,  especificamente,  as 
áreas  econômica  e  fi¬ 
nanceira. 


ADEMAR  DIZ  QUE 
POVO  QUER  VOLTA 
DO  VOTO  DIRETO 


DEPUTADOS  MINEIROS 
TÊM  FÓRMULA  PARA 
ADIAR  MANDATO 


•‘O  Pais  está  atravessando  uma  fase  muito  dííi- 
cü",  afirmou,  ontem,  o  governador  Ademar  de  Bar- 
ros,  informando  que,  numa  pesquisa  de  opinião  feita 
em  São  Paulo,  96  por-cento  das  pessoas  consultadas 
se  manifestaram  contra  a  revolução.  O  chefe  do 
Executivo  paulista,  entretanto,  negou-se  a  fazer  um 
pronunciamento  para  a  imprensa,  pois  —  explicou 
—  não  queria  falar  de  coisas  desagradáveis  em  uir 
dia  de  festa. 

O  sr.  Ademar  de  Barros 
chegou  ao  Rio  na  manhã 
de  ontem.  Assistiu,  com 
presença  de  quase,  mil  pes¬ 
soas,  a  uma  missa  rezada 
na  Candelária  em  ação  de 
graças  pelo  seu  aniversário, 
almoçou  na  Exposição  de 
Portugal,  ocasião  em  qúe 
foi  saudado  pelos  deputados 
Carvalho  Sobrinho  e  Paulo 
Lauro.  O  sr.  Carvalho  So¬ 
brinho  ressaltou  a  figura  do 
governador  como  líder  ci- 

.  Jaulai- 

A  noite  o  sr.  Ademar  de 
Barros  foi  homenageadu 
com  um  banquete  no  Copa¬ 
cabana  Palace,  náo  haven¬ 
do  pronunciamentos  políti¬ 
cos.  Aliás,  o  próprio  gover¬ 
nador  paulista  ressaltou  o 
caráter  Intimo  da  festa. 

Presentes,  entre  outros, 
encontravam-se  Marta  Ro. 
cha  e  seu  maride,  Ronaldo 
Xavier  de  Lima;  senador 
Gilberto  Marinho  e  os  depu¬ 
tados  Benjamim  Farah  e 
Lcvy  Neves. 

Hoje  o  sr.  Ademar  de 
Barros  seguirá  para  Petró- 
polis,  onde  jantará,  deven¬ 
do  regressar  a  São  Paulo 
amanhã  pela  manhã.  Cír¬ 
culos  ligados  ao  chefe  do 
Executivo  paulista  admiti¬ 
ram  um  encontro  com  o  ge¬ 
neral  Costa  e  Silva,  que 
está  passando  o  fim-de-se¬ 
mana  em  Petrópoli3. 

Prometendo  convocar  a 
Imprensa  para  um  pronun¬ 
ciamento  dentro  dos  pró¬ 
ximos  dias,  o  governador 
Ademar  de  Barros  disse 

Miesa 

Paulo  Lauro,  Cunha  Bueno  e 
Carvalho  Sobrinho. 

Após  a  missa,  que  foi  ce¬ 
lebrada  na  IgTcja  da  Cande¬ 
lária,  o  governador,  em  com¬ 
panhia  de  amigos,  foi  almo¬ 
çar  no  restaurante  da  Expo¬ 
sição  Portuguésa  e,  à  noite, 
foi  homenageado  com  o  ban¬ 
quete  no  Copacabana  Palacc. 

Entre  ura  e  outro  lado,  o 
governador  f  o  i  Interpelado 
por  jornalistas.  Esquivando- 
se  a  fazer  qualquer  pronun¬ 
ciamento,  limitou-se  a  dizer 
que  a  situação  era  difícil. 

Sucessão  paulista 

•  i 

SAO  PAULO  (Sucursal)  —  A  fessor  Carvalho  Pinto  e  o 
sucessão  paulista,  depois  das  brigadeiro  Faria  Lima.  Rsos 
declarações  do  marechal  Cas-  candidaturas,  durante  a  se-/ 
telo  Branco  de  que  não  se  mana  passada,  foram  as  úni- 

pretende  derrubar  a  exlgên-  cas  cogitadas  pelas  diversas 

cia  do  domicílio  eleitoral,  correntes  dc  opinião  de  São 

apresenta  o  seguinte  quadro:  Paulo.  As  demais,  como  por 
1)  o  general  Amaury  Kruel  exemplo  as  do  coronel  Mel- 

foi  marginalizado  do  proces-  ra  Matos  e  srs.  tlcrbert  Lcvy, 

so  político;  21  Ademar  de  Abreu  Sodré,  Castão  Vidigal 
Barros  estreitou  relações  com  e  outros  nomes  de  menor  ex- 
o  sr.  Farta  Lima;  3)  os  cx-  pressão,  foram  postas  à  par- 
pesseplstas  aproximaram-se  te.  Exceção  deve  ser  feita 

do  MDB;  4)  revlgorou-se  a  apenas  para  a  do  senador 

candidatura  Carvalho  Pinto;  Auro  Soares  de  Moura  An- 

e  5)  o  prefeito  de  São  Paulo  drade,  que,  peias  suas  fortes 
entrou,  novamente,  nas  cogi-  ligações  com  o  general  Costa 

tações  dos  jonístas  para  su-  e  Silva  e  pela  sua  própria 

ceder  o  governador.  condição  de  presidente  do 

Em  resumo,  aparentemen-  Senado  da  República,  deve 
te,  só  existem  dois  candida-  ser  colocado  em  plano  mais 

toa  ao  govêrno  do  Estado  dc  alto,  porém  secundando  as 

São  Paulo,  que  roalmente  tèm  candidaturas  Carvalho  Pinto 

possibilidades  de  serem  lan-  c  Faria  Lima,  dentro  do  mo¬ 

çadas  pelos  partidos:  o  pro-  mento  politico. 


vilista  e  no  qual  o  Bras. 
podia  depositar  esperança.- 
principalmente  no  que  tocu 
à  redemocratlzaçã»  do  pais. 
O  deputado  Paulo  Lauro 
secundou  os  palavras  do 
deputBdo  Carvalho  Sobn 
nho,  lembrando  que  o  go¬ 
vernador  paulista  e  também 
um  lider  credor  da  confi¬ 
ança  das  classes  produtoras. 

Entre  os  deputados  pre¬ 
sentes  encontrava-se  ainda 
o  sr.  Cunha  Bueno. 


.Segundo  o  sr.  Gullher- 
mino  de  Oliveira,  a  trans¬ 
ferência  das  eleições  par¬ 
lamentares  para  março  ou 
abril  do  próximo  ano  nada 
teria  a  ver  com  a  atual  es¬ 
trutura  partidária,  que  se¬ 
ria  mantida,  em  tèrmos  dc 


apenas  duas  agremiações. 
A  única  mudança  subs¬ 
tancial,  afora  a  extensão 
dos  mandatos  doa  depu¬ 
tados  por  alguns  meses, 
seria  a  adoção  do  voto  dis¬ 
trital,  "que  aquela^ltura  já 
estará  bem  estudado  e.  ins¬ 
titucionalizado. 


DESPEDIDA 

No  aeroporto  de  Roma,  Liz  Taylor  despede-se  dc  seus  dois  filhos,  que  foram 
para  Genebra  enquanto  ela  ficou  na  Itália,  filmando  com  Richard  Burton  (AP) 


que  a  revolução  foi  feita 
para  iirar  o  Pais  da  es¬ 
querda  e  colocá-io  no  cen¬ 
tro.  “Isto, .  entretanto  — 
acrescentou  —  não  ocorreu 
e  hoje  estamos  na  direita. 
E  o  povo  não  gosta  de  ex¬ 
tremismos,  que  ter  o  di¬ 
reito  de  votar."  Disse,  tam¬ 
bém,  que  náo  é  mais  can¬ 
didato,  pois  só  existem  dois 
partidos,  “já  abarrotados 
de  candidatos”,  mas  afir¬ 
mou  que  vai  esperar  a  vol¬ 
ta  do  voto  direto. 

Sòbre  a  candidatura  Cos¬ 
ta  e  Silva  c  sôbre  a  posi¬ 
ção  do  general  Amauri 
Kruel  o  governador  de  São 
Paulo  recusou-se  a  fazer 
qualquer  comentário.  Fina¬ 
lizando  seu  rápido  contato 
com  a  imprensa,  o  sr.  Ade¬ 
mar  de  Barros  referiu-se" 
às  preocupações  manifesta¬ 
das  pelos  prefeitos  que  ...o 
homenagearam,  anteontem, 
quase  todos  ansiosos  por 
conhecerem  os  rumos  que 
o  Pais  está  tomando. 


GOVERNO  NAO  SABE 
QUANTO  CAFÉ  SAI 


MINAS:  FRACASSA 
MANOBRA  CONTRA 
COSTA  E  SILVA  , 


NEY  LANÇADO 

CURITIBA  (Corres¬ 
pondente)  —  A 
ARENA  do  Paraná 
indicou,  ontem,  à 
noite,  o  nome  de  go¬ 
vernador  Ney  Bra¬ 
ga  para  candida¬ 
to  à  Presidência 
daRepúblicaem 
votação  'cfUe  lhe  dêu 
41  votos  contra  34 
para  o  nome  do  ge¬ 
neral  Costa  e  Silva 
e  20  para  o  nome  do 
sr.  Carlos  Lacerda. 

O  governador  Pau¬ 
lo  Pimentel  íêz  ges¬ 
tões  no  sentido  de 
que  fosse  aprovada 
moção  entregando  au 
Gabinete  Executivo 
amplos  podêres  para 
a  escolha  de  can¬ 
didato,  providência 
que,  Ee  tivesse  êxito, 
asseguraria  a  apro¬ 
vação  do  general 
Costa  e  Silva.  Con¬ 
tra  a  moção,  no  en¬ 
tanto  houve  forte 
oposição,  destacan¬ 
do-se  nisso  o  traba¬ 
lho  do  sr.  Alberto 
Costa,  irmão  du  ex- 
governador  Plínio 
Costa. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O 
ministro  Paulo  Egidio,  da  In¬ 
dústria  c  do  Comércio,  em 
resposla  a  requerimento  do 
deputado  José  Maria  Ribeiro 
(MDB-RJ),  revelou  "ser  nbso- 
lulamenlc  impossível  estimar- 
se  o  volume  do  contrabando 
de  café”.  Acrescentou,  con¬ 
tudo,  que  a  policia  apreen¬ 
deu,  no  ano  passado,  190  mH 
sacas  de  60  quilos,  que  se¬ 
riam  contrabandeadas  oara  o 
exterior. 

A  resposta  do  ministro  re¬ 
vela  ainda  que  no  ano  passa¬ 
do  foram  produzidas  13  mi¬ 
lhões  e  fOO  mil  sacas,  das 
quais  foram  consumidas  in¬ 
ternamente  7  milhões  e  SOO 
mil  sacas.  "Em  fins  do  de¬ 
zembro  de  19G4  —  acrescen¬ 
ta  o  documento  —  estavam 
estocadas,  por  conta  dn  Go¬ 
vêrno,  50  milhões  dc  sacas. 
No  dia  31  de  dezembro  do 
ano  passado,  o  volume  de  es¬ 
toques  atingia  50  milhões  c 
672  mH  sacas." 


dezembro  do  62  foram  dc  um 
bilhão  e  163  milhões  de  cru¬ 
zeiros;  em  63,  4  bilhões  c  lt 
milhões  de  cruzeiros;  em  64, 
7  bilhões  e  880  milhões  dc 
cruzeiros,  c  nos  quatro  pri¬ 
meiros  meses  do  ano  passa¬ 
do,  2  bilhões  e  673  milhões 
de  cruzeiros. 

Més  a  mès,  foram  as  se¬ 
guintes  as  cotas  de  exporta¬ 
ção  do  café  brasileiro,  de 
abril  de  64  a  março  do  ano 
passado:  abril  —  um  milhão 
e  105  mil  sacas  de  60  quilos; 
maio  —  768  mil  sacas;  Junho 
—  um  milhão  o  81  mil  sacas; 
julho  —  um  milhão  e  136 
mil;  agôsto  —  um  milhão  c 
217  mil;  setembro  —  um  mi¬ 
lhão  e  175  mil;  outubro  — 
um  milhão  e  345  mH;  novem¬ 
bro  —  um  milhão  e  622  mil; 
dezembro  —  905  mil  sacas; 
janeiro  (65)  —  554  mH  sacas; 
fevereiro  —  um  milhão  e  160 
mil;  e  março  —  700  mH  sa¬ 
cas. 

Assim,  no  periodo,  foram 
exportadas  12  milhões  e  863 
mit  sacas  contra  19  milhões 
e  810  mil,  do  mesmo  período, 
entre  1963^4. 

Dc  abril  dc  1963  a  março 
de  64,  o  valor  das  exporta¬ 
ções  atingiu  a  795  mnhóes  de 


dólares.  De  1664  a  65,  la! 
montante  orçou  em  686  mi¬ 
lhões  dc  dólares. 

Por  outro  lado,  na  safra 
63/64,  a  cota  convénio  do 
Brasil  no  mercado  mundial 
era  de  18  milhões  c  692  míi 
sacas  e  foram  vendidas  16 
milhões  e  303  mil  sacas. 

Na  saíra  64/65,  a  cota  bra- 
-’1-8il*ira  era  da  ordem  de  16 
milhões  e  975  mil  sacas  mas 
só  foram  negociadas  11  mi- 
r  !lhoeT  é  91  Mil.  Em  térmos 
percentuais,  o  Brasil  atingiu, 
em  63/64,  87,5%  de  sua  cota, 
aó  passo  que  cm  64/65  che¬ 
gou  apenas  a  65%  do  mon¬ 
tante  que  lhe  era  destinado. 

Mostra  o  ministro  Paulo 
Egidio  os  motivos  da  queda 
em  nossas  cotas,  da  segulnto 
forma: 

“As  cotas  mundiais  esta¬ 
vam  desajustadas  is  necessi¬ 
dades  de  consumo,  levando  o 
Brasil  a  arcar  com  os  onus 
do  êrro  de  estimativa  da  Or¬ 
ganização  Internacional  de 
Café  (OI(J),  visto  que  desem¬ 
penhou,  na  época,  papel  Iso¬ 
lado  na  ssutentação  de  pre¬ 
ços  do  café.” 


BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  O  sr.  Guilherme 
Machado  desistiu,  ontem,  da  tentativa  de  ptwocar, 
amanhã,  durante  a  visita  do  presidente-  Castelo 
Branco  a  Belo  Horizonte,  uma  definição  conjupta  da 
ARENA  mineira  sôbre  a  sucessão  presidencial.  Di¬ 
ante  da  firmeza  com  que  os  ex-pessedistas  se  colo¬ 
caram  ao  lado  da  candidatura  Costa  c  Silva,  o  pre¬ 
sidente  da  seção  montanheza  do  partido  do  Govêrno 
voltou  ao  processo  de  consultas  isoladas  e  por  escri¬ 
to,  fórmula  que  a  sua  corrente  acredita  ser  jnais 
favorável  ao  sr.  Bilac  Pinto  ou,  pelo  menos  capaz 
de  alcançar  tuna  equivalência  com  as  manifestações 

cm  favor  do  ministro  da  Guerra. 

* 

Oútro  fato  que  influiu  no 
recuo  do  sr.  Guilherme  Ma¬ 
chado  foi  a  remessa  ao  ar. 

Daniel  Krieger,  por  Inúme¬ 
ros  deputados  federais, 
prtncjpalmente  ex-pesse- 
clistas,  da  relação  de  no¬ 
mes  preferidos  para  candi¬ 
dato  da  ARENA,  que  foi  o 
caminho  encontrado  para 
sustar,  as  manobras  que  vi¬ 
sam  ao  torpedeamento  do 
general  Costa  e  Silva. 

Diante  da  evolução  dos 
acontecimentos,  esvaziada 
que  foi  a  importância  da 
reunião  de  segunda-feira 
da  agremiação  esta  se 


constituirá  em  mera  sole¬ 
nidade  c  oportunidade  pifa 
novas  demonstrações  de 
solidariedade  Tevolucioná- 
ria  ao  presidente  da  Repú¬ 
blica. 

Fracassando  o  esforço 
para  uma  manifestação 
conjunta  da  ARENA  mi¬ 
neira  quanto  às  candidatu¬ 
ras  postas  a  sucessão  pre¬ 
sidencial,  o  sr.  Israel  Pi¬ 
nheiro,  que  esperava  tlcar 
da  fixação  rendimentos  po¬ 
líticos  que  o  credenciassem 
a  opinar  sôbre  a  questão 
da  vice-presidência,  passou 
a  considerar  frustrados  es 
seus  planos. 


A  missa  com  a  qual  os  ami¬ 
gos  e  correligionários  do  se¬ 
nhor  Ademar  de  Barros  ce¬ 
lebraram,  no  Rio,  a  passa¬ 
gem  de  seu  aniversário,  foi 
concórrida,  tendo  compareci¬ 
do  entre  outras  as  seguintes 
personatidades:  Eurico  Gas¬ 
par  Dutra,  marechais  Odllio 
Deny,  Hasck-Hali,  Nelson  do 
Melo.  generais  Mourão  Filho 
e  Luna  Pcdrosa,  almirante 
Grünewald  Rademnrk,  sena¬ 
dores  Rui  Carneiro  e  Gilber¬ 
to  Marinho  e  os  deputados 


DESPESAS 


Salienta  n  ministro  da  In¬ 
dústria  e  do  Comércio  que  as 
despesas  do  Govêrno  com  es- 
tocagem  de  café,  do  junho  a 


OPOSIÇÃO  VÊ  ESTA 
SEMANA  ÇOMO  VAI 
FICAR  NA  SUCESSÃO 


Polícia 

investiga 

panfleto 


Governista  MULHERES  MINEIRAS 
quer  preço  LANÇAM  MOURÃO 
congelado  PARA  PRESIDENTE 


BRASÍLIA  (Sucursal)  • —  O  Movimento  Democrático 
Brasileiro  iniciará  objetivamente  o  exame  do  proble¬ 
ma  sucessório  na  próxima  quarta-feira,  quando  ao 
Gabinete  Executivo  do  partido  será  conferida  a  de¬ 
legação  de  podêres  para  tratar  do  assunto,  sôbre  o 
qual  os  oposicionistas  continuam  divididos,  pois  en¬ 
quanto  uma  corrente  sustenta  a  absorção  do  nome 
do  ministro  da  guerra,  outra  entende  que  o  MDB 
deve  marchar  com  candidatura  própria. 

Para  a  segunda  corrente,  considerada  a  mais  pon¬ 
derável,  a  candidatura  Costa  e  Silva  já  está  definiti¬ 
vamente  colocada  dentro  da  ARENA,  não  podendo 
o  MDB  continuar  à  espera  de  uma  oportunidade  de 
influir  junto  ao  ministro  da  Guerra,  fiando-se  apenas 
na  perspectiva  de  alargar-se  a  faixa  de  atritos  entre 
o  chefe  do  Exército  e  o  marechal  Castelo  Branco. 

Entretanto,  mesmo  entre  os 
que  desejam  candidato  pró¬ 
prio,  há  divisão.  Alguns  pre¬ 
tendem  que  a  oposição  dispu- 
le  a  sucessão  buscando,  efe¬ 
tivamente,  a  vitória.  Nessas 
condições,  só  lhe  restaria  es¬ 
colher  candidato  um  dos  mui¬ 
tos  nomes  da  ARENA  que  fo¬ 
ram  preteridos  na  área  go¬ 
vernamental  —  sendo  citados 
com  insistência  o  senador 
Milton  Campos  e  o  general 
Amaury  Kruel.  Outros  en¬ 
tendem  quo  mesmo  com  um 
mime  governlsta  e  revolucio¬ 
nário  o  MDB  não  poderá  ven¬ 
cer.  Dessa  forma,  melhor 
será  a  apresentação  dc  um 
candidato  genuinamente  seu. 
que  marque  cora  nitidez  a 
posição  do  partido. 

Dentro  do  Gabinete  Exe¬ 
cutivo  do  MDB,  contudo,  não 
sc  considera  que  as  possibi¬ 
lidades  do  general  Costa  c 
Silva  em  receber  o  apulo  do 
parlido  estejam  cfelivamcnte 
("Botadas.  Mcsmu  que  o  mi¬ 
nistro  da  Guerra  não  tenha 
di*  enfrentar  outros  percal¬ 
ços,  antes  de  se  tornar  oli- 


BRASiLlA  (Sucursal)  — 
As  autoridades  policiais, 
principalmente  as  do  Dis¬ 
trito  Federal,  estão  Inves¬ 
tigando  quem  imprimiu  c 
como  foi  distribuído  um 
prospecto  intitulado  Ba¬ 
lanço  de  dois  anos  de  dita¬ 
dura,  dc  10  por  20  cm,  lar¬ 
gamente  espalhado  na  Es¬ 
planada  dos  Ministérios 
nos  últimos  dias  e  até  du¬ 
rante  a  visita  de  embai¬ 
xadores  às  obras  do  Minis¬ 
tério  das  Relações  Exterio¬ 
res  nesta  Capital. 

O  prospecto,  distribuído 
pelo  "Movimento  contra  a 
Ditadura”,  pede  eleições 
livres  e  diretas  e  dá  como 
balanço  os  seguintes  da¬ 
dos:  10  mil  presos,  perse¬ 
guidos  o  processados  polí¬ 
ticos,  elevação  dc  217%  no 
custo  dc  vida,  ameaças  a 
estabilidade  dos  trabalha¬ 
dores  e  funcionários,  para¬ 
lisação  do  desenvolvimen¬ 
to  c  retrocesso  da  economia 
nacional,  entrega  de  nossas 
riquezas  aos  estrangeiros, 
corrupção,  negociatas  e  po¬ 
liticagem,  concordatas  e 
falência  de  milhares  dc 
firmas  o  deslêrro  dc  pa- 
tiictus,  "como  JK,  criador 
dc  Brasiiia’, 


Oitocentas  senhoras  da  sociedade  mineira*  lança¬ 
ram,  ontem,  a  candidatura  do  general  Olímpio  Mou¬ 
rão  Filho,  ministro  do  Superior  Tribunal  Militar,  ã 
sucessão  do  marechal  Castelo  Branco,  em  manifesto 
dirigido  aos  lideres  do  govêrno  e  da  oposição  exal¬ 
tando  as  virtudes  do  deflagrador  do  Movimento  Mi¬ 
litar  dc  31  de  março,  e  pedindo  que  êle  seja  esçolhi- 
do  candidato  “para  o  bem,  a  paz  e  a  felicidade  da 
família  brasileira”. 

O  documento  foi  endereçado  aos  srs.  Oscar  Pas¬ 
sos,  Vieira  de  Melo,  Daniel  Krieger,  Raimundo  Pa- 
dilha,  Doutel  de  Andrade  (vice-lider  do  MDB),  Vas¬ 
concelos  Torres,  Hamilton  Nogueira,  Amaral  Peixoto, 
Tancredo  Neves,  Guilhermino  de  Oliveira,  Sebastião 
Paes  de  Almeida,  Renato  Azeredo,  Carlos  Murilo, 
João  Calmon  e  outros. 

O  MANIFESTO  ra  dos  propósitos  democrá¬ 

ticos  da  Revolução  e  do  res¬ 
peito  r  Constituição  e  à 
soberania  do  povo.  Por  tudo 
Isso,  a  mulher  de  Minas 
Gerais  apela  veementemen¬ 
te  no  sentido  de  ser  4)  ge¬ 
neral  Mourão  escolhido  Cu- 
mo  candidato  à  presidência 
da  República,  a  fim  de  dar 
continuidade  ã  Revolução 
autêntica  e  eliminar  a  mis¬ 
tificação  posta  em  prática 
em  nome  de  seus  ideais. 
Sua  desambição,  sua  ener¬ 
gia  e  coragem,  sua  cultura 
reeomcndam-no  ao  alto 
põsto,  para  o  bem,  a  paz  e 
n  felicidade  da  família  bra¬ 
sileira. 

Esta  mensagem  tem  a 
adesão  de  mais  de  800  se¬ 
nhoras.  e  seu  original  en- 
conlra-se  em  poder  du  itg- 
natáriaa". 


NITERÓI  (Sucursal)  —  O 
deputado  Geremias  Fontes, 
do  cx-PDC  e  atual  presi¬ 
dente  da  ARENA  fluminen¬ 
se,  defendeu  ontem  o  con¬ 
gelamento  geral  dos  preços, 
dizendo  que  “se  o  Brasil 
exige  sacrifício  para  o  seu 
desenvolvimento,  tôdns  as 
classes  e  camadas  devem 
ser  chamadas  a  participar 
déle”. 

Acentuou  quê  “o  sacriíi- 
cio  de  um  só  grupo  seria 
desumano,  injusto  c  anti- 
cristão”,  e  adiante  indagou: 
—  “Por  que  só  as  classes 
assalariadas  ou  sò  os  fun¬ 
cionários  ou  a  classe  mé¬ 
dia  deveriam  ser  chamados 
a  cooper tir?" 


BREJNEV ,  PODGORNY 
E  KOSSYGUIN  SÃO 
CANDIDATOS  NA  URSS 


cialmentc  candidato,  ainda 
assim  éle  precisará  da  opo¬ 
sição  c  dc  suas  teses.  E  na 
medida  em  que  êle,  sem  dei¬ 
xar  de  ser  um  revolucionário 
e  o  candidato  da  Revolução, 
venha  a  se  aproximar  des¬ 
sas  proposições  a  que  sc  tem 
mostrado  sensível,  poderá 
obter  a  solidariedade  da  opo¬ 
sição  e  com  isso  transformar- 
se  no  candidato  de  união  na¬ 
cional  . 

RECOMENDAÇÕES 

O  general  Costa  e  Silva 
planeja  viagens  aos  Estados, 
buscaqdo  popularizar  sua 
candidatura,  pois  considera 
que,  mesmo  num  klstema  dc 
eleição  indireta,  sem  apoio 
popular,  aó  poderá  governar 
baseado  na  fórça.  O  MDB  já 
féz  chegar  ao  conhecimento 
dos  assessores  do  ministro 
que  viajar,  apenas,  não  adian¬ 
ta  nada:  em  cada  capital,  êle 
será  recebido  pelo  governa¬ 
dor.  os  secretários,  o  coman¬ 
dante  do  destacamento  mili¬ 
tar  —  tudo  isso  só  sugere 
povo  á  distância. 


Derudder 
com  sinais 
de  melhora 


È  o  seguinte,  na  Integra, 
o  manifesto  das  mineiras: 
"Em  Minas  Gerais,  mais 
precisamente  nesta  cidade 
oe  Juiz  de  Fora,  nasceu  e 
eclodiu  a  Revolução  que  li¬ 
vrou  o  Brasil  e  a  América 
do  Sul  da  ditadura  comu¬ 
nista.  Chefiou  d  Revolução 
o  general  Olímpio  Mourão 
Filho,  mineiro  que  partiu 
heroicamente  para  a  luta, 
assumindo  corajosamente 
os  seus  riscos.  Seu  ma¬ 
nifesto  exigindo  a  deposl-, 
çào  do  Govêrno  que  im¬ 
plantara  a  corrupção  c  sc 
preparava  para  escravizar 
n  Brasil,  é  a  expressão  cla- 


e  Alexei  Kossyguin,  primeiro-ministro  —  foram  in¬ 
dicados  como  candidato:*  nas  próximas  eleições  ge¬ 
rais  soviéticas,  a  12  de  junho. 

Brejnev  foi  escolhido  como  candidato  único  pelo 
distrito  de  Bauman,  de  Moscou:  os  operários  de  uma 
fábrica  de  cigarros  dc  Moscou  adotaram  u  candida¬ 
tura  de  Podgorny,  enquanto  que  Kossyguin  foi  indi¬ 
cado  por  uma  fábrica  dc  material  elétrico.  Estas  elei¬ 
ções  têm  como  objetivo  a  renovação  do  Soviet  Supre¬ 
mo,  que  é  o  parlamento  soviético.  • 

As  indicações,  como  é  de  1.517  candidatos  selecio- 

praxe  nas  campanhas  elei-  nados  nas  eleições  prelimi- 

torais  s  o  v  i  é  t  i  cas.  foram  r.ares  cm  tóda  a  União  So- 

I  m  c  d  i  a  tamente  apoiada*  viética.  Cada  candidato  sc- 

por  outras  fabricas  e  gru-  rã  u  único  a  representar  o 

pos  de  trabalhadores.  »eu  di>trlti>.  c  a  única  ma- 

Os  três  dirigentes  liga-  iielra  de  votar  contra  <■  rri- 

ram  entre  os  primeiros  tar  seu  nome  na  cédula. 


HOUSTON,  TEXAS,  tREU- 
TERS-CM)  —  O  homem  que 
aos  65  anos  se  está  agarran¬ 
do  à  vida  com  um  coração 
artificial  permanece  Incons¬ 
ciente  mas  demonstrou  fra¬ 
cos  sinais  de  melhora,  on¬ 
tem.  Marcei  Derudder  este¬ 
ve  em  como,  sofrendo  de  uma 
possível  lesão  cerebral,  desde 
que  os  médicos  puseram  um 
toraçfio  de  plástico,  eletroni¬ 
camente  acionado,  em  seu 
peito,  na  quinta-feira. 


CONTRÔIE  REMOTO  SEM  FIO 

Liga  e  desliga.  Aumen-^v^ 
ta  e  diminue  o  som. 


TV  PHILCO  B-l  19  PARAFLEX 

Chassi  frio.  59  cm.  Estabilizador 
automático  do  horizontal. 


sistorizado. 


SUPER  TRANS6L0BE  B-471 

Totalmente  transistori¬ 
zado.  8  faixas  de  onda. 
Alcance  mundial. 


Uruguaiana,  5  -  Uruguaiana,  105/107  «Raimundo  Correia,  15/19  (Copacabana) 
Ouvidor,  137- Alfândega,  118  .Conde  de  Bonfim,  377  (Tijuca) 
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Com  imagem  filtrada.  Chassi  frio 
Equipado  com  DIRECTA  —  Contrô- 


le  Remoto  Sem  Fio  totalmente  tran 


AGORA  COM  AR  CONDICIONADO 

Restaurante  Paisagístico  do  EMPERE  HOTEL 

Tofalmente  remodelado  pare  maior  e  onfôrto  e  bom-eatar  de  mus  frequente- 
dorei,  eitará  aberto,  a  partir  de  2a.  feira  —  dia  25,  com  a  volta  do  Chefe  Buturlnl. 

AMPLO  ESTACIONAMENTO  PERMITIDO 

Rua  da  Glória,  46  —  13.®  andar  —  Fone:  22-2147.  30614 


Casa  Ga t 


FUNDÃO  A  tM  IV.'/ 


SÓ  NA  CASA  GARSON  V.  TEM  MAIOR  DESCOhÍTO  -  MAIOR  PRAZO  -  MAIOR  GARANTIA 
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K  lItAti  ' 

MESTRES  DO  ZEN 
TÊM  TRÊS  HISTÓRIAS 
PARA  DISCÍPULOS 

Lirlon  Monasta 

CARTÃO  DE  VISITA 

Keichu,  o  grande  mestre  dc  zcn  da  época  Melji, 
estava  no  templo  de  Tofuku,  em  Kloto.  Um  dia,  o 
governador  da  cidade  desejou  vê-lo.  Seu  empregado 
apresentou  a  Keichu  um  cartio  do  governante,  no 
qual  se  lia.  “Kitagaki,  governador  de  Kioto". 

“Eu  nada  tenho  a  tratar  com  êsse  homem",  — 
disse  Keichu.  E  arrematou:  “diga-lhe  para  me. dei¬ 
xar  em  paz". 

O  empregado  transmitiu  a  mensagem  ao  seu  se¬ 
nhor,  o  qual  disse: 

"Esta  foi  •- minha- falta".  E  pegando  um  lápis,- 
riscou  as  palavras  "governador  de  Kioto”  do  cartão, 
mandando  seu  empregado  novamente  entregá-lo  na 
casa  de  Keichu. 

O  mestre  quando  viu  o  cartão,  disse:  ‘‘Terei  imen¬ 
so  prazer  em  vr  éste  homem." 


OS  PORTÕES 

Um  guerreiro  dc  nome 
Nabushlnge  procurou  H«- 
kuln  o  perguntou-lhe: 

—  O  paraíso  e  o  Inferno 
existem? 

—  Quem  é  você  —  Inda¬ 
gou  Hakuin. 

—  Eu  sou  um  samurai, 
replicou  o  guerreiro. 

—  Você  é  um  samurai! 
exclamou  Hakuin.  . 

—  Qual  o  ministro  que 
teria  você  como  um  guar¬ 
da,  sua  aparência  é  de  um 
mendigo. .  .  -  „ .  ' 

Nabushlnge,  furioso,  pu¬ 
xou  sua  espada.  Porém, 
Hakuin  falou:, 

—  Então  -  vbcê  tem  uma 

A  MÃO  DE 

Makusem  Hikl  vivia  num 
templo,  localizado  na  pro¬ 
víncia  de  Tamba.  Um  de 
seus  discípulos  procurou-o 
pedindo  ajuda  contra  a 
avareza  de  sua  mulher. 
Após  ouvl-lo,  Makusem  re¬ 
solve  ajudá-lo  e,  para  isso, 
foi  visitar  a  mulher.  Lá 
chegando,  moetrou-lhe  a 
mio  fechada,  perguutando: 

—  Se  minha  m&o  fósse 
sempre  assim,  que  diria 
voei?-' 

—  Eu  diria  que  cia  é  de¬ 
formada,  respondeu  a  mu¬ 
lher. 

Makusem,  abrindo  a  mão 
e  mantendo-a  bem  espal¬ 
mada,  perguntou: 

—  E  se  ela  íôsse  sempre 
assim? 

—  Eu  diria  que  seria  ou¬ 
tra  espécie  da  deformação, 
disse  a  mulher. 

—  Se  você  consegue  en¬ 
tender  Isso,  concluiu  Ma¬ 
kusem,  você  será  uma  boa 
esposa. 

A  partir  daquele  dia,  a 
mulher  ajudou  o  marido  a 
pastar  comedidamente  seu 
dinheiro,  deixando  de  ser 
avarenta. 
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Curtas 

Divany  e  Cavalcanti,  fai¬ 
xas  laranja  e  verde,  res- 
pectlvamento,  pertencentes 
à  Escola  de  Comunicações 
do  Exército,  foram  desta¬ 
cados  para  serviço  em  São 
Domingos.  OSS! 

Tanaka  e  Ürlu  gostaram 
Imensamente  do  nível  téc¬ 
nico  que  os  alunoB  de¬ 
monstraram  no  último  exa¬ 
me  de  faixa. 


Alexandre 
luta  eom 
Pelé  hoje 

A  luta  entre  os  nocautea- 
dores  Otávio  Alexandre,  ca¬ 
rioca,  e  Rosemir  (Pelé)  doa 
Santos,  campeio  brasileiro 
dos  penas,  aparece  como  a 
principal  atraçko  do  progra¬ 
ma  de  boxe  que  seri  reallia- 
do  esta  noite,  no  auditório  da 
Tv  Excelslor. 

Tanto  Otávio  quanto  Pelé 
reaparecem  em  busca  de  uma 
reabilitação,  estreando  agora 
na  divisão  dos  leves-ligeiros, 
que  permite  um  limite  máxi¬ 
mo  dc  -58,967  kg.  Pelé  pre¬ 
tende  mesmo  abandonar  a 
categoria  dos  penas  e  Otávio, 
que  vinha  lutando  entre  os 
leves,  acredita  ter  maiores 
possibilidades  na  nova  cate¬ 
goria. 

PROGRAMA 

As  quatro  lutas  marcadas 
para  esta  noite,  no  auditório 
da  Rua  Visconde  de  Pirajá, 
serio  apresentadas  a  pertir 
das  22h  e  na  seguinte  ordem: 

1*  luta  —  Meio-Pesados  — 
Honi  Francisco  x  Mário  Amo- 
rim,  cariocas  em  três  assal¬ 
tos. 

2*  luta  —  Leves  —  Reginal- 
(lo  Mendes  (carioca)  x  Esri- 
v.ü  Cardoso  ( paulistas .  em 
quatro  assaltos. 

3»  luta  —  Meio-Médios  — 
Antônio  Ferreira  (carioca'  x 
Vilor  Timóteo  (paulista),  em 
cinco  assaltos. 

t*  luta  —  Leves-Ligeiros  — 
Roscmiro  “Pelé”  dos  Santos 
(paulista)  x  Otávio  Alexan¬ 
dra  ( carioca),  em  oito  assal¬ 
tos. 

VALDEMUtO 

Está  pràücamente  acertada 
uma  nova  apresentaçlo  do 
campeio  brasileiro  e  sul-ame¬ 
ricano  dos  galos,  Valdemiro 
Pinto,  na  Guanabara  antes  de 
enfrentar  o  1*  colocado  no 
ranking  mundial,  José  Medel, 
em  Los  Angeles.  O  adversa- 
no  de  Pinto  será  escolhido 
esti  semana,  entre  n  uru¬ 
guaio  Rolando  Senaiore,  o 
americano  Konie  Jor.es  e  o 
mexienno  Virenlr  Garcia, 


DO  PARAÍSO 


espada?  Sua  íòrça  não  é 
suficiente  para  corfar  a 
minha  cabeça. 

Como  Nabushlnge  estava 
prestes  a  aplicar  o  golpe 
sôbre  a  sua  cabeça,  Hakuin 
disse: 

—  Agora,  os  portões  do 
inferno  estio  abertos. 

Com  estas  palavras,  o 
samurai,  muito  impressio¬ 
nado  com  o  sangue  frio  do 
mestre,  recolocou  a  espada 
na  cintura  è  cumprimen¬ 
tou-o. 

—  Agora  «br Irão  os  por¬ 
tões  do  paraiso,  disse  Ha- 

kuin.  -  -  -  -  • 

MAKUSEM 

Professor  Almerídio,  pre¬ 
sidente  da  NKK  da  Gua¬ 
nabara,  recebeu  carta  da 
Academia  Acrópole  da 
Bahia,  pedindo  instruções 
para  ingresso  na  Associa¬ 
ção.  Aguardem  resposta, 

O  curso  ae  karaté  para 
meninos  de  11a  13  anos  já 
foi  iniciado  na  Prlmus.  Os 
interessados  podem  pro¬ 
curar  informações,  ás  tér- 
ças  e  quintas-feiras,  às 
16h4Sm,  na  Bua  Siqueira 
Campos,  202. 

Theodoru,  aluno  da  Ko- 
bukan,  não  conseguiu  a 
promoção  uara  faixa  ver¬ 
de.  Foi  muito  infeliz  no 
exame,  mas  disse  que  o  fa¬ 
to  representou  uma  expe¬ 
riência.  Haverá  novos  exa¬ 
mes  e  é  assim  que  um  pra¬ 
ticante  procede. 

Márcio  Benevenuti  (fai¬ 
xa  rtfcxa)  e  Raimundo  de¬ 
ram  verdadeiro  show  du¬ 
rante  as  provas. 

Bruno  (faixa  roxa),  da 
Escola  Naval  aplicou  mui¬ 
to  bem  suas  formas  .com  o 
pé. 

Sylvio  Carlos  Mota  (fai¬ 
xa  verde),  da  Primus,  lu¬ 
tou  muitu  bem,-  embora 
nervoso.  £  o  primeiro  da 
Academia. 

A  Academia  Kobukan  já 
Iniciou  seus  treinos  para  o 
campeonato  brasileiro,  no 
próximo  dia  7  de  maio,  se¬ 
lecionando  os  alunos  gra¬ 
duados,  em  dias  e  horários 
diferentes. 

O  médico  Fernando  Sa- 
mico,  da  Escola  Nacional 
de  Educação  Física,  pron- 
tlflcou-se  a  dar  sua  assis¬ 
tência  durante  o  próximo 
campeonato,  que  se  reali¬ 
zará  naquele  estabeleci¬ 
mento  dc  ensino. 

Retornou  aos  Ireinos  o 
faixa  marrem  Samuel  Ber- 
linok. 

A  todos  que  participa¬ 
ram  do  ex&me  de  iaixa,  os 
meus  parabéns  pela  forma 
que  apresentaram  e  espi¬ 
rito  desportivo  em  comba¬ 
te  demonstrados  em  todos 
os  momentos. 

Oss!  . 


Flu  hoje 
estréia 
no  Piauí 

TERESINA  (SP)  -  Vinde  de 
um  empate  em  Brasilia,  o  Flu¬ 
minense  dará  seqtléncle  a  soa 
excursão  pelo  interior  Jogan¬ 
do  hoje.  nesta  Capital,  con¬ 
tra  a  equipe  do  River.  Os  tri¬ 
colores  deverão  jogar  com  a 
mesma  constituição  com  que 
se  apresentaram  em  grama¬ 
dos  do  Distrito  Federal,  pois 
Tim  afirmou  que  gostou  da 
exibição,  apesar  do  empate 
tom  o  Rabelo. 

O  rir.  Duurado  Lopes,  por 
seu  turno,  informou  que  o 
estado  físico  dos  jogado/es  é 
cxceteiUe.  não  havendo  qual¬ 
quer  problema  de  nrdem  mé¬ 
dica 

As  duas  equipe-  alinharão 
com:  Fluminense  —  Édson. 
Oliveira,  Vulder,  R  i  v  a  e 
Bauer;  Eliteu  e  Jardel,  Má¬ 
rio,  Amoroso,  Samarone  « 
Gilson  Nunes.  River  —  Man- 
gio;  Zèquinha.  Amadeu,  Ar¬ 
tur  e  Paulo;  Chico  e  Gilmar: 
Maioba,  Valdeque,  .leroge  e 
Etrurinhn. 

A  direção  do  jógn  laber» 
ao  »r.  Antônio  Pereira  dos 

Santo». 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  aWii  de  líéfl 
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2.®,  Caderni) 


/-  •  O  GOLPE  DA  SEMANA  * 

Mário  Daniel  (faixa  verde)  ataea  Afonsa,  .qiie  eslá  em  guarda  com  o  ponta.-pé  de  frente  (maegueri) 


VOLIBOL 


ACONTEÇeil.  HO  CREÍA  .. 


CIB  VENCE  TORNEIO  NO  TORNEIO  INÍCIO 

DE  PÓLO  ASES  VÃO 
EXIBIR  QUALIDADES 


DE  APRESENTAÇÃO  E 
3.°  CERTAME  COMEÇA 

Arlindo  Lopes  Corrêa 

O  Centro  Israelita  Brasileiro,  formando  com  Var- 
sano,  Vitor,  Zèzinho,  Feitosa  e  Miltinho  venceu  o 
Torneio  de  apresentação  Masculino  de  l.«  Divisão, 
derrotando  na  partida  final  a  equipe  do  Fluminense 
(10  x  5  e  12  x  10),  que  jogou  com  Dudu,  Delano, 
Décio,  Hamilton,  Homero,  Ballá  e  Arlindo. 

Nos  demais  jogos  os  resultados  foram:  Sírio  ven¬ 
ceu  Municipal,  por  20  x  8,  em  25  minutds;  Flumi¬ 
nense  derrotou  o  Mackenzie,  por  20  x  3,  em  15  minu¬ 
tos;  o  Botafogo  eliminou  o  Tijuca,  por  20  x  18,  em 
30  minutos;  o  CIB  gánhou  da  AABB  (20  x  16)  em 
25  minutos;  o  Sírio  derrotou  o  Radar  (20  x  16)  em 
25  minutos;  o  Fluminense  eliminou  o  Botafogo  (20  x 
4)  em  20  minutos;  o  CIB  derrotou  o -  Sírio  por  20  x 
15  (35  minutos),  Além  dã  final,  as  melhores  parti¬ 
das  foram  CIB  x  Sírio  e  CIB  x  AABB: 


/  - 


—  -.  -  .  -- . 


A  AABB  apresentou  uma 
equipe  que,  ’  embora  sem 
grandes  valores  individuais, 
está  muito  bem  armada; 
além  disso,  constituiu  sur- 
prêsa  agradável  a  atuação 
do  jovem  jogador  Piupíu 
saído  agora  do  juvenil  i  e 
cujo  nome  c  estranho,  mas 
que  promete  ser  um  grande 
valor  do  volibol  brasileiro. 

Térça-feira  iniciar-se-á  o 
certame  carioca  e  ainda 
existem  grandes  dúvidas  a 
respeito  do  seu  resultado 
presumível.  O  Fluminense 
xeceberá  os  reforços  de 
João  Cláudio  e  Nuzman  e 
o  atleta  Zé  Maria  provà- 
velmente  sè  transferirá  pa¬ 
ra  a  AABB  ou  o  CIB.  Dês- 
se  modo,  o  certame  definir- 
se-á,  no  setor  masculino, 
entre  o  Botafogo,  CIB,  Flu¬ 
minense  e  AABB. 

BRASILEIROS 

Apesar  da  hostilidade 
que  tiveram  que  enfrentar 
em  Belo  Horizonte,  os  jo¬ 
gadores  da  seleção  masculi¬ 
na  da  Guanabara  cumpri¬ 
ram  destacada  ação  c  sa¬ 
graram-se  campões  brasi¬ 
leiros  com  facilidade.  Mar¬ 
co  Antônio,  Cláudio,  Zr 
Maria.  Vitor,  Quaresma, 
Mário.  Covas.  Paulo  Már¬ 
cio  e  Ary  foram  os  heróis 
da  jornada.  Marco  Antó¬ 
nio  e  Vitor  foram  aponta¬ 
dos  como  os  melhores  jo¬ 
gadores  do  certame. 


No  setor  feminino  as  ca¬ 
riocas  chegaram  em  4.°  lu¬ 
gar  c  as  mineiras,  como  já 
se  esperava,  ficaram  com  o 
titulo.  O  sexteto  carioca, 
com  apenas  8  atletas,  não 
teve  condições  para  enfren¬ 
tar  suas  adversárias  e  caiu 
diante  de  Minas.  São  Pau¬ 
lo  c  Rio  Grande  do  Sul, 
com  facilidade. 

VARIAS 

“**  Urbano,  ‘‘cobra"  mi¬ 
neiro  e  veterano,  do  qual 
sé  esperava  muito  no  Cam¬ 
peonato  Brasileiro,  não  '-te--, 
ve  boa  ação  e  parece  que 
se  despedirá  do  .  volibol.  * 

*•*  No  Municipal,  du¬ 
rante  o  Torneio  de  Apre¬ 
sentação.  o  dirigente  alvl- 
negro  Queiroz,  tentava  con¬ 
vencer'  Nuznian  à  perma¬ 
necer  em  seu  clube. 

Os  Torneios  Infan¬ 
tis  cariocas  sòmcnte  serão 
realizados  no  fim  dêste  ano 
É  uma  pena.  pois  poderiam 
“revelar”  inúmeros  valôres 
para  participar  dos  certa¬ 
mes,  juvenis  ainda  em  1986. 

0,11  Os  mineiros,  incon¬ 
formados  com  o  fato  de  não 
poderem  vencer  os  cario¬ 
cas,  desforraram-se  nos  car¬ 
ros  que  tinham  a  placa  com 
a  sigla  GB.  Acontece  que 
UJpiano,  irmão  de  Urbano, 
mineiro  dc  quatro  costados, 
linha  um  aula  emplacado 
na  Guanabara.  Por  isso. 
hoje,  menos  um  carro  cir¬ 
cula  em  Belo  Horizonte... 


Líderes 
juvenis 
era  xeque 


Flamengo 
acerta 
cora  dois 


Com  inicio  previsto  para 
às  15h30m,  leremos  hoje,  a 
terceira  rodada  do  Cam¬ 
peonato  Carioca  de  Juve¬ 
nis,  com  a  realização  jios 
seguintes  logor; 

Botafogo  x  Portuguésa. 
em  General  Sevemno;  — 
Bangu  x  Va.sco,  em  Móça 
Bonita;  —  Madureira  x 
Flamengo,  em  Conselheiro 
Galvão;  —  Bonsucesso  x 
Olaria,  em  Teixeira  de  Cas¬ 
tro;  —  São  Cristóvão  x 
Fluminense,  em  Figueira 
cie  Melo;  c  Campo  Grande 
.\  América,  em  1 1 Alo  Del  Ci¬ 
ma. 

A  colocação  aliciai  du 
certame  por  pontos  ganhas 
c  a  seguinte: 

l.°  lugai;  —  Bolalogc  * 
Olaria,  4.  —  3.°  lugar  — 
America.  Flamengo.  Flumi¬ 
nense  e  Vasco,  3;  —  7.°  lu¬ 
gar:  —  São  Cristóvão  e 
Bonsucesso,  2;  —  9.°  lugar: 
—  Portuguèsa.  1;  —  10.° 
lugar:  —  Bangu,  Campo 
Grande  e  Madureira,  com 
0  ponto  ganho. 

Os  jogos  da  quarta  roda¬ 
da.  serão  antecipados  para 
sabado  em  virlude  dc  o  jô- 
go  Sclcçàn  Brasileira  x  Se¬ 
leção  Gaúcha,  na  Matai  a  - 
r,á.  estar  programada  para 
aomingo. 


Paulo  Henrique  e  Silva  Já 
acertaram  com  o  diretor  de 
futebol  do  Flamengo,  sr. 
Flávio  Soares  de  Moura,  a 
renovação  dos  seus  contra¬ 
tos,  devendo  a  assinatura  ser 
firmada  a  qualquer  momen¬ 
to,  quando  o  documento  çera 
encaminhado  aos  jogadores, 
em  Caxambu 

Paulo  Henrique,  cujo  com¬ 
promisso  terá  à  duração  de 
dois  anos,  receberá, .entre  lu¬ 
vas  c  ordenado,  Cr*  975.000 
mensais.  Quanto  a  Silva,  pe¬ 
lo  contrato  a  ser  firmado,  re¬ 
ceberá,  entre  luvas  e  orde¬ 
nado.  mais  ou  menos  Cu  . , 
1.200.000,  tendo  em  vista  que 
não  recebeu  luvas,  quando 
da  assinatura  da  cmuiaio 
anterior. 

A  Dltão,  o  sr.  Flano  Soa¬ 
res  dc  Moura  apresentou  as 
mesmas  condições  financei¬ 
ras  que  havia  oferecido  a 
Paulo  Henrique,  mas  n  za¬ 
gueiro  náo  concordou,  pois 
quer  receber  quinze  milhões 
de  cruzeiros  à  vista.  O  dire¬ 
tor  do  Flamertgo  féz-lhe  sen¬ 
tir.  no  entanto,  que  a  sua 
pretensão  náo  poderia  ser 
atendida,  uma  vez  que  con¬ 
trariava  a  convénio  estabele¬ 
cido  entre  os  clubes,  segun¬ 
do  o  qual  o  pagamento  das 
luvas  será  feito  mensalmen- 
le.  Disse,  ainda,  o  sr.  na¬ 
vio  Soaies  de  Moura  que  Di- 
íão  pensasse  calmamente  sô¬ 
bre  o  assunto  e  que  dentro 
em  breve  voltaria  *  procura- 
lo  par»  iratar  do  assunto. 


A  temporada  de  pólo  co¬ 
meça  fio  ptóximo  dia  30, 
oportunidade  em  que'  ha¬ 
verá  um  verdadeiro  desfi¬ 
le  de  .ases  4o  violento  !e 
f asqinante  esporte.- . 

Prejudicado  rio  ano  que 
findou,  pela  inesperada  in- 
-  cidéncia  dc  chuvas,  d  pólo 
carioca'  nio  pôde  exibir- 
se  etri  sua  plenitude,  em 
virtude  ;4o  'enêhatcatndnto 
dos  seus  campos.  Agora  po- 
rém.  rcom  os,  dois  .  campos 
do  I tanhangá .  erm  excelen¬ 
tes  eondíçõeg  de  jôgd,  bene¬ 
ficiados  airida  peio  longo- 
periodo  de  inatividade  -  a 
que  foram  forçados,  tere¬ 
mos  á  oportunidade  dé  re¬ 
ver  Cobras  da  catègpria"  dc 
Ferhãndo  Merlos,  dôs  ir¬ 
mãos' Calmoií  de  Brito,  dos 
Seeco  6  dos  Kiabin,  de  Ro¬ 
naldo  Xavier  dc  Lima  e 
tantos  outros  que  consti¬ 
tuem  a  elite  dò  póló  ca¬ 
rioca.  .  • 

O  TORNEIO  DE 
ABERTURA 

Até  o  dia  28,  serão  aceir 
ias;  as  inscrições  de  equi¬ 
pes  que  desejarem  partici¬ 
pai:  dp  Torneio  Início  ca 
temporada,  que  vêm  sendo 
organizado  cóm  extremo 
carinho  pelo  capitão  de  pólo 
Daniel  Kiabin  e  pelo  ins¬ 
trutor,  Coronel  Carnaúba. 
Tertriinado  o  Torneio,  será 
servido  aos  presentes  um 
cocktail,  estando  assegu¬ 
rada  a  presença  do  presi¬ 
dente  do  C.N.D.,  General 
Eloi  Meneses,  antigo  en¬ 
tusiasta  do  esporte. 

Com  a  finalidade,  de  em¬ 
prestar  um  colorido  espe¬ 
cial  à  festa  de  abertura,  re¬ 
solveu  a  diretoria  do  Ila- 
nhangá,  em  caráter  excep¬ 
cional,  .perpnltir  a  entrada 
eje  todo  convidado  que  de¬ 
sejar  assistir  às  partidas, 
som  'limilg  do  seu  número, 
esperando-se  com  essa  pro¬ 
vidência,  uma  frequência 
excepcional. 

NOGôLFE 

Armando  Daudt  dé  Oli¬ 
veira,.  fo|  a  grande  figura 
da  última  semana,  levando 
de  vencida  a  Taça  "Sousa 
Cruz",  no  úl  timo- domingo  e 
a -“Brigadeiro  Ismar  Brasil" 
ná  quinta-feira,  a  primei¬ 
ra,  em  par-polnt  quando 
inárcou  38  pontos  .o  a  outra 
em  strokp-play.  full-han- 
dicap,  assinalando  .o  net  tlè 
69,  para  os  dezoito  bura¬ 
cos  da  competição. 

Hoje,  será  disputada  .  a 
importante  taça  Ishikawa- 
jima,  novamente  em  Medal 
Play,  full-handlcap. 

DIVERSAS • 

4 

Alexandre  Pereira  dé 
Souza,  seri  a’  grande  au- 


Madureira 
viaja  a 
l.°  de  maio 


Virando  ;'i  prepararão  dtr 
sua  equipe  para  a  disputa 
ilo  próximo  campeonato 
carioca  dc  futebol,  o  Ma- 
duroíra  iniciará  no  dia 
primeiro  de  maio.  uma 
longa  cxcursào  em  grama¬ 
rias  da  Zpna  da  Mala, 
Nrsse  dia.  o  limo  trirnloi 
suburbano  enfrentará  « 
Operário  Futebol  Chi  br. 
campeão  da  cidade  de  São 
João  Nepomuceno.  No  dia 
3.  o  time.  que  será  dirigi¬ 
do  por  Oswaldo  Vaidcmar 
da  Silva,  jogará  contra  o 
Juiz  de  Fora,  nesta  cida¬ 
de.  Após  ésse  jôgo.  o  lime 
rievérá  embarcar  para  San¬ 
ta  Catarina  onde  fará  di¬ 
versos  jogos,  assim  como 
no  Paraná.  O  golbilo  Si¬ 
las.  ex-defensor  do  Santos, 
será  um  dos  reforços  da 
equipe  mnditreirrnse 


SELEÇÃO  ALEMÃ  Yê  í 
COM  OTIMISMO  SUÃ 
ATUAÇÃO  NA  COPA  - 

,eohí 

FRANCFORT  (Por  Pcler  Seideneck  —  Imprcai^ 
da  Alemanha)  —  Enquanto  que  até  agora  o  ccinü* 
fanáticos  do  futebol  na  Alemanha  Ocidental  estavw 
carregado  dc  núvens,  brilha  dc  momento  o  sol  otlAis- 
1a  entre  élcsi  O  campeonato  mundial  na  lnglaUara- 
aproxima-sc  cada  voz  mais.  No  último .  desafjo  cotfM 
tia  a  Inglaterra,  disputado  om  Wcmbloy,  os  alcmiMp 
apesar  dc  terem  perdido  por  1x0,  fizeram  uma'tte-^ 
monstração  apreciável  c  estavam  contcntea  por  ni» 
terem  perdido  por  mais  tentos.  Em  seguida  toddfye 
viraram  para  a  Holanda  onde  os  alemães  dl9putanitt 
outro  desafio  de  preparação:  alinharia  Uwc  Scelec.^o 
ás  de  Hamburgo,  dc  20  anos,  que  no  auge'  dá 
compeléncia  foi  seguramente  o  melhor  interior  .4^ 
mundo?  No  ano  passado  teve  especial  azar  pejas 
lesões  que  influenciaram  a  sua  competência  do.mgt. 
nclra  a  jogar  pouco  satisfatoriamente  nas  disputa» 


João  Augusto 

sèncía  do  Torneio  Inicio  de 
Pólo  que  será  jogado  no 
próximo  sábado  dia  30,  no 
Ilanhangá.  Confessando-se 
magoado ,  pelas  suspensões 
que  lhe  foram  impostas,  0 
melhor  jogador  carioca 
vendeu  seus  cavalos  c  hoje, 
dedica-se  intelramentc  ao 
gólíe,  onde  igualmente, 
vem  obtendo  bons  resulta¬ 
dos.1  .  .  • 

O  sul-airicano  Gari' 
Plàyer,  que  ficou  órfão  ?os 
oito  ançs,  vem  dedicando- 
se  a  um  empreendimentò 
que  —  segundo  suas  pala¬ 
vras  —  é  muito  mais'  im¬ 
portante  do  que  qualquer 
titulo  de  gòlfc.  O  campeão 
do  American  Open  dé  1965, 
é  agora  o  Tio  Cary  para 
vinte  órfãos  sul-aíricano<, 
de  idades  variando  dos  10 
aos  17,  que  vivem,  c  apren¬ 
dem  oficio;,  na  casa  re- 
cém-construida  dg  sua  fa¬ 
zenda  dç,  800  acres,  de.Jo- 
hannesburg.  Os  g  ar  Atos  são 
treinados  em  preservação 
do  solo  e  plantio,  além  de 
educação  fisica,  orientados 
airida  cm  sólida  fé  no  Cria¬ 
dor  —  afirmou  0  rei  das 
madeiras  de  campò. 


Vários  estados  america¬ 
nos,  por  intermédio  dos 
seus  clubes  de  gólfe  vêm 
adotando  o  critério  de  se¬ 
guro  coletivo  dos  seus  as¬ 
sociados,  mediante  a  con¬ 
tribuição  do  três  dólares 
per  capita,  contra,  os  pre¬ 
juízos  causados  pelo  hote- 
in-one.  Assim,  cada  asso¬ 
ciado,,  paga  obrigatória- 
mente  25  centS  por  mês,  e 
se  porventura,  qualquer 
membro  do  clube  conse¬ 
guir  0  hole-in-one,  caberá 
á  companhia  seguradora, 
o  custeio  dos  drinques ‘co- 
memofalivós  do  aconteci¬ 
mento, 


Carltnhos  de  Víncenzi, 
uma  das  maiores  promes¬ 
sas  do  gòlíe  brasileiro,  jo¬ 
gando  de  parceria  com  o 
igualmenle  promissor  Lau- 
rinhq  de  Luca.  venderam 
caro  a  derrota  peta  Taça 
Irmãos  Brothers,"  que  ha¬ 
viam  termlncdo  empatados 
com  os  irmão?  Daudt.  No 
play-c//,  chegaram'  nova- 
incnic  empatados '  nos '  pri¬ 
meiros  dezoito  cedendo  a 
vitória  sòmcnle  no  último 
buraco  dos  segundos  de¬ 
zoito. 


Joe  Campbell.  0  excèn* 
trteo  profissional  que  joga 
com  vistosas  calças  verme¬ 
lhas  e  sapatos  de  um  dou¬ 
rado  ofuscante,  deu  lição 
de  mestria  ao  vencer  0 
Tucsort  Open,  no  play-off 
com  p  nosso  conhecido  Gê- 
ne  Iitleç. 

Estando  com  a  vantagem 
de  um  slroke  sÓbre  o  seu, 
rival,  faltando  jogar  ^pe¬ 
nas  o  último  buraco,  d® 
par  4,  executou  o  seu  se¬ 
gundo  tiro  na  banca,  fican¬ 
do  cerca  de  90  metros  afas¬ 
tado  da  bandeira,  enquan¬ 
to  que  0  seu  rival,  com  b 
segundo  tiro  dentro  dd 
precn,  tinha  pràUcamente 
assegurado  0  par.  Camp¬ 
bell  raciocinou  e  após  S3ir 
da  banca,  preferiu  apenas 
aproximar-se  do  buraco  tio 
primeiro  putt,  para  depoii 
emborar. 

Caso  jogasse  para  embo¬ 
car,  eàtaria  exposto  ao  pe¬ 
rigo  de  não  íazé-lo  e  ul¬ 
trapassando  a  bandeira,  fi¬ 
caria  exposto  a  um  perí- 
K05Íssimo  putt  cm  descida. 
Jogando  para  um  seguro 
S.  empaiou  n  jôgo  c  con¬ 
seguiu  a  seguir,  a  vitória 
no  desempata,  demonstran¬ 
do  uma  vez  nais.  que  alem. 
ria  perícia,  o  snlfc  0  antps 
rir  turjo  -.im  iôgo  aV.amrn- 
tr  rrrrhr.V 


cnlrc  os  clubes. 

Do  terror  dos  goleiros 
dc  todo  o  mundo-  restava 
pouco.  Alguns  criticaram 
a  seleção  da  equipe  alemã 
que  jogou  contra  a  Holan¬ 
da.  Mas  os  adeptos  do  fu¬ 
tebol  da  Alemanha  Oci¬ 
dental  não  dispensarão  na 
Inglaterra  o  seu  grito  de 
combate  preferido:  "Uwe, 
Uwe!”  O  que  Uwe  Sccler 
demonstrou  na  Holanda 
lembrava  as  suas  antigas 
vitórias.  Marcou  dois  dos 
quatro  gols  e  foi  o  mais 
perigoso  avançado  da  equi¬ 
pe  alemã,  cujos  bombar¬ 
deamentos  assustaram  Pio- 
lérs  Graafland,  0  goleiro 
mais  do  que  uma  vez.  A 
Alemanha  Ocidental  ven¬ 
ceu  por  4x2.  Ao  que  pa¬ 
rece  voltou  a  vitalidade  de 
Uwe  Seeler  que  também 
jogará  nos  campeonatos 
mundiais  na  Inglaterra.  ‘ 

Mas  não  foi  somente 
Uwe  Seeler  que  causou 
surpresas  agradáveis.  A 
equipe  alemã  manifestou 
que -sabe  mais  que  blb- 
quear  e  íèz  uma  linda  de¬ 
monstração  dc  um  jôgo 
com  fulcro  no  meio  campo, 
com  combinações  levadas 
a  cabo  soberanamente  por 
uma  excelente  Unha  dian¬ 
teira.  Lothar  Emmerich 
(‘‘Emma”)  do  Borrussia 
Dortraund,  começou  bri¬ 
lhantemente  e. ;  só  grande 
azar  impediu -lhe  tio  már- 
caç.  Não  joga  com  abso¬ 
luto  refinamento  >Wcnico 
mas  luta  com  perigoso  en¬ 
tusiasmo  e  tem  relevante’ 
previsão  'de  teitfbs ;  Ê  éle 
qué  figura  entre  os  -  pri¬ 
meiros  marcadores  da  Ale¬ 
manha  Ocidental .  Junta¬ 
mente  com  o  seu  compa¬ 
nheiro  de  clube,  Siegfríed 


Held,  um  rei  do 
blinp,  que  se  entendeu, 
formidavelmente  pom  Uw& 
Sccler,  c  pelas  suas  córt? 
das  slaiom  causou  difi¬ 
culdade  àdefesa  holaç4*ó-, 
sa  Em  vi  a  também  ui 
à  Inglaterra.  ./•'  ^ 

Com  especlaL.  Interèsiji, 
aguardava-se  na  AlemgC 
nha  o  primeiro  ilaliánfi^ 
Albert  Brülls,  ó  profiro-, 
nal  alemão  que  joga' 
Brescla  e  que  os  itaUatra, 
dispensaram  à  sejcção  iúc,.- 
má;  ao  todo  nãó-jShogod,^ 
convencer  - pelei  seu  jôgftro, 
nunca  tem  atingido  arpoj;  , 
típcla  mostrada  na  Itálrá .  ‘ 
As  suspeitas  guãcdadai-ut;. 
timamente  dé  alemães 
tratados  no  gstrangaii^d 
justificaram-se  plenaoMn^ 
te:  lém  dificuldade  (je  re¬ 
adaptarem  á  equipe ,-V A- 
Brülls  será  dado  mais  utngj 
oportunidade.  Im  toqq,  cg, 
caço  tomará  parte  outro- 
"italiano”:  o  defése 
Heinz  Schnellingér,  qu*^, 
por  várias  vêzea  tem/fo-- 
mado  parte  no  "grize”  na¬ 
cional.  '  “  .Q 

Sem  que  se  queir^Céqa 
breestimar  a  vitória 
Holanda,  ppder-sé-á4eg»?i 
tar  na  Inglaterra^com'  úpia^ 
equjpe  alemã  com  fojjft; 
avançada,  que  não  désapa-;- 
penhará  um  papeT/tíuigpíV. 
íicante.  A  sua  defesa, safi 
lida  e  decidida  d«rà  qdfc 
fazer  justamente  aos.  íy) ^ 
bolistas  dos  países  meri-j 
dionais.  E  se  p  nov^td-j 
Beckenbauer  (Bav^rlá  Mu^> 
nique)  marcar,^  icomp  -  n'j5 
Holanda,  dois  tghtosíhqq^- - 
bas,  a  equipe  ajéttã  padè^ 
rá  contar,  com  ;.:  cégtez^ 
classificar-se  entre  os^jtiu-s; 
co  primeiros.  ■  ictra 

..  ,-WU)  o 


TREINO  SEM  BELlNíh 
E  JAIR  CONTOU 
COM  BRITO  E  SILVA 


icrr/z. 
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CAXAMBU  —  Belini  a  Jair  'foram  os  ausentes  do 
treino  individual  de  ontem  pela  manhã,  realizado; peleé* 
jogadores  da  equipe  Grená,  mas  quç.  contou. com— 
Brito  e  Silva,  que -apesar  de  estarem  liberados,  -  pia 
diram  para  treinar  e  tiveram  0  consentimento  do 
professor  Hermarmy.  ■*  — 

Na’  sexta-feira,  à  noite,  Flávio  Iazetti  íèz,  a  pri*1: 

meira  palestra  sôbre  arbitragem,  abandonando  0  ter«flf- 
da  cobrança  do  lateral,  sendo  constantemente  inter¬ 
rompido  por  Pelé,  Djalma  Santos,  Rildo  e  Orlàntíd'* 

com  apartes  e  perguntas  sôbre  0  assunto.  3'1  ^ 

•  ..  ..  í-ií-vM- 

obras  está  marcfdo  p»ré  0 
próximo  més.  -••i.-.risN 

,  . .  itarx 

«ZÍ3'J 


MELHOR 

Por  fftrça  de  contusões,  Be- 
lini  e  Jair,  não  parilparam 
do  individual  de  ontem  pela 
manhã,  e  serão  vetados  para 
o  -treino  de  hoje,  contra  0 
Atlético.  A  prática  de  ontem, 
leve,  no  entanto,  a  presença 
de  Brito  e  Silva,  que  estavam 
liberados  do  treinamento. 

Ambos  demonstrando  0  espí¬ 
rito  de  que  estão  imbuidos, 
pediram  ao  professor  Her- 
manny  para  participar  rio  In¬ 
dividual.  que  constou  de  vá¬ 
rios  exerefeios  dc  ginástica, 
piques  e  corridas,  tudo  sem 
bola. 

O  exercício  que  mais  agra¬ 
dou  a  todos  os  jogadores  foi 
0  da  fôrea.  Hermanny  pren¬ 
deu  a  bola  a  uma  altura 
mais.  alta  que  o -normal,  o 
que  fêz  com  que  os  jogadores 
errassem  muitas  cabeçadas. 

Orlando  foi  o  pior,  enqysnto 
Brito  sobressalu-se  seguido 
dc  Carlos  Alberlo  e  Servüio, 

Dos  jogadores  de  pequena 
estatura,  Gerson  foi  0  que 
melhor  saltou,  sendo  Rildo  0 
mais  Ironizado,  tanto  quando 
acertava  como  quando  erra¬ 
va. 

PEDRA  FUNDAMENTAL 

Ontem  pela  manha,  antes 
do  Ireinp.  Pelé  recebeu  mais 
uma  homenagem  entae  (antas 
que  vem  recebí ndc. 

A  de  ontem,  fot  0  lança¬ 
mento  da  pedra  fundamental 
da  piscina  do  Clube  Recrea¬ 
tivo  Atlético  Caxambuense 
(CRACi,  que  receberá  0  no¬ 
me  dc  Êdson  Arames  do  Nas¬ 
cimento.  A  cerimónia  foi  rá¬ 
pida.  sem  discursos,  na  pre-i| 
sença  dos  memhrn»  da  dire-Mi^mla. Clara  tas.  r-o.-riaincntoi-joeF 
lona  do  clube  O  ime-.n  das  J  *  SDOu 


PA2B6 

Manga  e  Dítio, '  que  <  tréê^ 
ram  um  desentendimento'^^ 
rante  0  treino  látteo  d, e:^-s 
feira  à  tarde,  ontem  pela'ifia- 
nhá,  já  estavam  do  pazeí'-!??*2 
tas  e  tomaram  café 
ma  mesa  convêrsáhdó  ê.^áíV-.,-, 
do  fim  ao  mal-entendido,  Ame? 
bos  haviam  palestradoi  à^íioK1'- 
tc  com  a  Comissão  TècÃSSí0 
Dilão  explicou  que  a,mj^i| 
preocupado  com  a  renovacàa® 
do  seu  contrato  eom  e  -Fla¬ 
mengo,  nao  tendo  chegado''1 
ainda,  a  bom  lèrmo  as  ^5911- 
versações.  Além  do  mais,  e**( 
plicou  que  perdeu  em  <»*» 
xambu  uma  carteira  coríífif-^ 
do  razoável  quinti  a', àuã  '-V 
.  deixoa  ainda,  jnalj  _pertut^- 
bado. 

PALESTRA 

;>«!-■ 

Durante  a  primeira  pales¬ 
tra  sôbre  regras  de  futebol 
dada  por  Flávio.  iagettlrT* 
jogadores  fizeram JindagáçÕ« 
sóbre  assuntos  variados.  Ini- 
ciaimente,  foi  abordado  0  toj 
ma  do  off-slde  ou  lateral,  n? 
afirmação  dc  Iazetti,  de  que 
a  bola  lem  dc  ser  lançadajtu? 
trás  da  cabeça, frouxo  ,des#v 
t-órdo  entre  Rildo,-  que  acrev 
dita  ser  esta  maneira  o 
lhor,  e  Djalma  Santos,  qnsj 
prefere  a  forma  antiga  -defc 
usar  mais  os  braços.  i  w: 

Ouirnv  Tssuntps  abordsdrtr* 
foram-  Irancc,  agarrameofif 
uso  dr  rotovelos.  qun  suecifé,- 
ram  interêssr  é  pergimtifiv 
de  Pelé,  Eito.  Orlando.  Â  nô-- 
va  palestra  sôbre  regras  e*H: 
marcada  para  dia  30.  nas  PaF-' 
nclns.  s  5VT 

é(. 


O  L  D  S  M  O  B  1  LE' 

Vendo  modilo  “Dé  Luxe",  tiXÍ'' 
icto.  estoíamento  <te  aouco  ifsHf-5 
10.  du»s  porU.<.  emplacado--?»* 
Guanabara.  Tratar  dtanspieiite^ 
das  lBh30  ás  21  horas,  n*  TtTiJ 


CORRETO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  abril  do  lOfiO 
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2.*  Caderno 


CND  TRABALHA  PARA  REVITALIZAR  ESPORTE 


Os  baixos  Índice*  alcançado*  por  nossos  escola¬ 
res  cm  simples  tcsl^s  fislcos,  o  número  elevado  de 
rejeições  ao  serviço  militar  por  razões  de  ordem  11- 
slca,  a  obsldadc  c  inatividade  de  grande  parte  da 
população  adulta,  sfio  indicies  de  que  a  Noção  Bra- 
siletra,  precisa  tomar  medidas  aõrias  para  revitalizar 
o*  recursos  fislcos  antes  que  seja  tarde." 

••âste  trecho  faz  parte  do  Importante  estudo  sôbre 
a  panorama  da  educação  física  —  e  suas  coqseqiièn- 
ciaa-  negativas  no  setor  especializado  do  esporte  ele- 
borado  pelo  assessor  do  CND,  sr.  Oswaldo  Parreiras, 
e  enviado  por  ês«e  órgão  às  entidades  nacionais,  para, 
oa. prazo  de  sessenta  dias,  opinarem  e  acrescentarem 
sugestões  acérca  da  viabilidade  da  sua  aplicação  no 
território  nacional. 

Encarado  por  grande  par-  qúèocia.  nU  perdendo  o 

ttf  da  camada  estudantil  e  mercado  de  emprtgo  e  da 

ekportiva,  como  um  traba-  mporlincU  revelando  a  fra- 

lno  muito  sério  em  prol  qllèncla  nas  wcoUs  umi  per¬ 
da  efucação  fisica  no  País,  da  conilderável.  que  nlo  per- 

pois  a  mesma,  segundo  mltlrà  uma  correçáo  tio  cedo 

conceito  do  sr.  Oswaldo  0,  de  educadores  exl»- 

Psrrelras,  está  se  esvain-  tentc  M  Pt(s.  0  quadro  da 

tal  é  o  dcslnteréssc  deficiência  brasileira  nesso 

dos  homens  responsáveis  c,mn0l  e  alarmante,  senio  vo- 

jx*  sua  aplicação  ]imoa; 

Em  seus  diversos  capitu¬ 
lo*,  os  estudos  da  reforma  AmJUOn„  .  .  82% 

desporüva  brasUeíra  —  .  100% 

que  colocaria  abaixo  o  co-  Ro^m, .  100% 

nhecido  Decreto  n.°  3.189  Par4  70% 

íl19»,  ,Uma  a"*'  Maranhlo  "<!"!!!!!!!!•  82% 

USB  critica  do  sistema  edu-  ..  80% 

cacional  brasileiro,  dlsci-  ceará .  74% 

pllnuido  as  diretrizes  pa-  K  q,  do  "Norte”.'!!!  59% 

r*  a  educação  fisica  nacio-  Plri(ba .  75% 

^C1íanu°  m  f  tatU'°  d°  Pernambuco .  75% 

d  deporto  brasileiro  e,  por  A1  85% 

flm,  Introduzindo  0  Insti-  Ai!®°.i.  "  ’  77% 

túto-  BrasUeiro  de  Educa-  . 

ção  Fisica  e  D^portos.  J JJ,  *  """"ÜÜ!  M% 

G  proprio  elaborador  das  Sanlo  .  71* 

n<*n“  de11Iflorma  do  Rio  de  Janeiro .  95% 

pdrte  brasUeiro.  sr.  Oswal-  $  Plu]o  .  M% 

do- Parreiras,  ante  a  gran-  p“„n4 

de-reforma  que  significa-  V 1»" . 

_D_.  A  ir.i, ri ■-! -I _ .  St8.  CiUrlna  •  ••••■■  Td/o 

nt  para  o  desenvolvlraen-  n  r  Rul 

tO  do  esporte  nacional,  não  J  “  .  f” 

»b  mostra  otimista  quanto  JJJ14.  G  . . 

à  sua  aprovação  e  exe-  7* 

cuçâo,  pois  seriam  muitos  . r4ol'" 

os'  contrariados  c  que,  in-  Guanabara . n‘°  ,tm 

írtizmente  tiram  vantagens  .  -  , 

drfe  erros  atuais  A  n,°  scr  0  íulebo1  qu  é 

v  Ts.,  Mi-^A-rivA  um  eaporte  simples  e  natu- 

o,  ™  SST&»»  *  •  ■»«— ; 

do  GND  mostram  um  re-  B“  outra8  modaUd,de!  °*  {* 
trato  melancólico  da  atua-  n,4m8n°6',  ,sa° .  ^  •  r  0  *,  pelo 

«Imples  fato  de  que  nao  há 

Mtíe  brasileira,  no  tocan- 

te  4  educaçao  fisica  e  o  ‘ 

irtal  que  decorre  do  aban-  isirnwvnnç 

dofto  dessa  importante  ma-  ROb 

térle,  principalmente  pe-  .  ,  .  ,  . 

las'  autoridades  que  agem.  As 

pbr  vézes.  insensatamente  quf  ,um.  neceMÍ^  uma 

cofno  no  caso  da  Lei  de  ^eform.  são  respondldas  pc 

DWtrizes  e  Bases,  cuja  la  ílmplci  evldênda  dos  pés- 

pròmulgação  não  íoi  muito  sll?os resultados  obtidas  pela 

feliz  para  a  educação  |isl-  aça0.  do  Gov;roo  no  fet'r  ?* 

dl  pois  regulamentou  que  lv£,  ^  4 

-será  obrigatória  a  prática  pe,°  *ud°  da  edu(caS*°  ,Í6'- 

da-educaçáo  fisica  nos  cur-  “  1ohnga,órlf-  A  Ubela  «ue 

aos  primários  e  médios.  aqui  apre  7  ™°n 

até  a  idade  de  18  anos”,  fle,s  do  trabalho  do 

entende-se,  por  isso,  que  ,U4«J  «‘  «colheu 

o  jovem  acima  dessa  ida-  .  .  .  re'’.e  ?m.bc!n  4656 

de,  está  isento  de  cuidar  Pfdo  ^  negUgéncla  dos  po- 

-Tnor  obricacão  —  do  dére5,  Píra  unili  P°PUlaÇào 

^por  onrtgaçao  do  de  70967  000  habitantes,  — 

fcsé  detalhe  veio  agra-  apa”“  553'048  pr*ÜC‘”m  “ 

var  uma  situação  existen-  J  fJ' 

te  e  aue  era  lamentada  íras  que  revelam'  dado  0  nu' 

rL  n„jr  V,a  !:,  a,  mero  de  habitantes,  que  a 

por  quem,  de  fato,  busca-  _ _ .  .  .  .4  ’ 

va  dar  à  modalidade  fisica  ?°r  „  In  ' 

o  destaque  merecido  de  0  q“e  s  f iflca  exlBtlrem 
amplo  recurso  quer  par-  em,cada  «“  Pes60a6-  nove- 

ticular  quer  oficial.  cenlos  c  aovenla  0  tres  que 

DÉFICITS  n*°  praticam  0  desporto.  Os 

■K  profissão  de  professor  dc  dados  oficiais  slo  os  seguin- 

educação  fisica,  em  conse-  tes: 


Mados 


NORTE 


Popul.  Detport.  Hometu  Mulheres  Assoe.  % 

Deip. 


Rondônia  • .  „  • 

71000 

458 

436 

— 

14 

0,604% 

Acre . 

160000 

237 

237 

— 

15 

0.104% 

Amazonas  ..  ..  . 

723000 

3729 

3415 

314 

64 

0,501% 

Rio  Branco  ..  .. 

29000 

161 

181 

20 

8 

0.602% 

Pará  .,  ..  ..  ,. 

1SS1000 

6443 

8260 

165 

171 

0.401% 

Amapá  ..  ,.  .. 

66000 

971 

904 

67 

20 

1,406% 

,  NOROESTE 

Mjranhào  . 

3493000 

1072 

1017 

33 

18 

0,430% 

Fiaul . 

1262000 

907 

877 

30 

30 

0,701% 

Ceará . 

3330000 

3230 

2886 

364 

69 

0.090% 

R.  G,  Norte  ..  . 

1137000 

2670 

2452 

218 

47 

0,203% 

Pajaiba . 

2018000 

3110 

3031 

79 

79 

0.103% 

Pernambuco  .  .. 

■1137000 

8629 

8069 

540 

181 

0.200% 

AJigAae  . 

1271000 

2011 

1686 

123 

47 

0.103% 

T.  Noronha  ..  .. 

1000 

— 

— 

— 

-  -  - 

•  LESTE 

Sergipe  . . 

700000 

2382 

2310 

72 

52 

0,301% 

Bahia  ..  ..  ..  .. 

3691000 

13078 

12073 

1005 

239 

0,201% 

9796000 

301000 

1169000 

88413 

73461 

14952 

855 

0,900% 

E«p.  Santo  ..  ,, 

5706 

5606 

190 

139 

0,408% 

Rio  Janeiro  ..  .. 

3403000 

33076 

32127 

2640 

500 

1,030% 

Guanabara  ..  .. 

3307000 

38972 

33469 

5458 

318 

1,107% 

'9ÜL 

Sáo  Paulo  ..  .. 

12974000 

174980 

152064 

22322 

1890 

1304% 

Paraná  . 

4276000 

21174 

20280 

m 

405 

0,409% 

St*.  Catarina  .. 

2147000 

20034 

18396 

1498 

387 

0,603% 

R,  G.  Sul  ■  ■  •  a  • 

â+19000 

91603 

83806 

7799 

2259 

1,608% 

CENTRO- 

OESTE 

Meto  Grosso  ..  . 

910000 

3911 

3689 

222 

D2 

0.402% 

Golie . 

1955000 

3343 

3124 

421 

61 

0.108% 

Braaflta . 

142000 

431 

406 

25 

18 

0.300% 

TOTAIS  . 

70967000 

333046 

473304 

39744 

80S0 

0.703% 

Paraenses 
querem  ver 
a  seleção 


BELÉM  (SP)  —  Dirigen¬ 
tes  locais  estão  dispostos  a 
trazer  a  Belém  a  Seleção 
Brasileira  que  se  prepara 
para  o  Mundial  de  Lon¬ 
dres.  Alegam  os  marajoa- 
ras  que  isto  seria  um  gran¬ 
de  acontecimento  em  todo 
o  norte,  onde  nunca  houve 
oportunidade  de  serem  vis¬ 
to*  os  bicampeões  do  mun¬ 
do.  Além  das  naturais  ga- 
rgqtias  para  os  jogadores, 
06 -paraenses  se  propõem  a 
pagar  a  fabulosa  importân¬ 
cia  dc  70  milhões  de  cru¬ 
zeiros  para  trazer  a  seleção, 
que  faria  uma  exibição  an¬ 
tes  de  sua  partida  para  a 
Europa.  A  proposta  já  foi 
enviada  ao  presidente  em 
exercício,  sr.  Silvio  Pa¬ 
checo. 


Felix 
pode  ser 
do  Vasco 


NO  MILITARISMO 
Também  0  Exército  sofra 
ss ;  cottMqfléndss  d*  umi 
política  mal  formulada  e, 
dia  a  dia,  enfrequacida  pela 
acomodação  facilidades. 
Os  rasulUdoe  da  má  orl- 
«ntagáo  nésae  campo  de  ati¬ 
vidade  que  muito  contribui 
para  a  segurança  naglonsl, 
estio  revelados  pelas  lnfor- 


msfõee  oficial  mente  presta¬ 
das  pelo  Ministério  da  Quer¬ 
ia  que,  em  resposta  ■  uma 
indagação  do  CND,  Infor¬ 
mou  que  0  Indico  de  reçuas 
nos  exames  do  inspeção  de 
saúde  dos  coovoeadoi  para 
0  serviço  militar,  .chegou  a 
um  total  percentual  do 
79,81%  no  último  trUnlo. 
£  éste  0  quadro  do  MG: 


Ano 

Total  de 
intp. 

Perc.  Inc. 
Temo. 

Pare.  Inc. 
DtJ. 

Total 

1962  .. 

..  356.437 

35,33% 

24,8  %  . 

80,15% 

1963 

135.585 

28.64% 

23,74% 

81,38% 

1964 

107.422 

39,46% 

37,83% 

76,81% 

EDUCAÇAO  FISICA 
COLÉGIOS 


NOS 


Em  cinco .  estágios,  seria 
dividida  a  educação  fisica, 
no  período  escolar,  indo  do 
pré-primário  ao  grau  supe¬ 
rior,  onde  ela  agiría  de  for¬ 
ma  a  possibilitar  ao  edu¬ 
cando  promover  0  seu  de¬ 
senvolvimento  associado  à 
profissão  que  ina  exer¬ 
cer  na  sua  vida  profissio¬ 
nal. 

No  terreno  pré-primãrlo, 


BOLAS  NA  QUADRA 


visar-se-ia  ajustamento  da 
criança. ao  seu  maio  abco- 
lar  e  a 'eliminação  do  .ego¬ 
centrismo  da  própria  Ida¬ 
de.  Depois  désse  estágio, 
viriam  as  fases,  educação 
primária,  média,  somai  e 
superior,  tòlas'eias  abran¬ 
gendo  OB  limites  de  cada 
periodo. 

A  inobservância  dessas 
diversas  fases,  cria  um  es¬ 
tado  de  Indisciplina  nos 
sãos  princípios  da  educação 
fisica,  quer  no  educando 
quer  no  responsável  pela 


sua  total  aplicação,  embora 
ao  primeiro  pouca  culpa  lhe 
caiba,  pois  éle  é,  na  verda¬ 
de,  conseqUéncla  do  se¬ 
gundo. 

NOS  DESPORTOS 

Na  suposição  de  que- 
quem  vence  i  o  melhor, 
náo  visou  0  trabalho  do. 
CND  mexer  no  futobol  em 
sua  estrutura  básica.  Ape¬ 
nas  0  colocou  om  posição 
que  éle  pudesse  realmente 
ser  mais  do  que  efetiva- 
mente  é:  dando  a  sua  au¬ 
tonomia  total,  para  quo 
emancipado  pelo  seu  siste¬ 
ma  proflsalonal  em  que  é' 
regido  não  se  veja  ás  voltas 
com  dificuldades  as  quais, 
pode,  llcitamente,  não  en¬ 
frentar. 

Nessa  Idéia,  cuida  0  plano 
de  reforma  do  esporte  bra¬ 
sileiro  adotado  pelo  CND  a 
colocar  cada  um  em  seu  de¬ 
vido  lugar. 

O  futebol,  sendo  sòmen- 
te  tratado  no  seu  regime 
auténticamente  profissional 
para  não  ocorrer  —  como 
apontam  sempre  —  os  cos¬ 
tumeiros  débitos  —  como 
comprovam  os  números  que 
divulgamos  ao  pé  dêste 
tópico  que  enforcam  o 
próprio  regime  proíissio- 
nalista. 


Os  «aporta*  amadores  fi¬ 
cariam  entregues  em.  divi¬ 
sões  distintas,  cada  uma  re-1 
gendo  e  responsáveli  pelo 
aeu  aetori,'  Ter-se.Ja  0  «s- 
poste  olímpico,  closststa  .e. 
o  .  popular,  todos  desvin¬ 
culados  do  esporte  profis¬ 
sional. 


Bangu 
hoje  em 
Araruama 


NITERÓI  (SP)  —  O  Ban¬ 
gu,  do  Rio  de  Janeiro,  es¬ 
tará  apresentando-se  hoje, 
nesta  cidade,  quando  en¬ 
frentará  a  equipe  do  Rubro 
A.  C.  O  quadro  carioca  vem 
de  um  rciultado  adverso 
em  Vitória,  mas  mesmo  as¬ 
sim  é  esperado  com  ansie¬ 
dade,  acreditando-se  que' 
uitv  público  numeroso  as¬ 
sista  ao  cotejo. 

Os  bangUcnses,  segundo 
Zizinho,  alinharão  da  se¬ 
guinte  maneira:  Aldo;  Luiz 
Carlos,  Mário  Tito,  Luiz 
Alberto  e  Ari  Clemente; 
Oclmar  e  Jaime;  Vermelho, 
Cabral,  Araras  e  Zé  Carlos. 


Reportagem  do  Uiiuca  Lauriado 

DEFJC1TIS  DE  7  CLUBES  CARIOCAS 


IRIS  MENDONÇA  QUE  É  INTELECTUAL 
JOGA  NO  FLUMINENSE  HÁ  DEZ  ANOS 


Pedro  Nunes 


SAO  PAULO  (SP)  — 
O  arqueiro  Félrx,  da  Por¬ 
tuguesa,  cujo  passe  foi  co¬ 
locado  â  venda,  poderá  ser 
cedido  ao  Defensor  do  Uru¬ 
guai  ou  ao  Vasco  da  Ga¬ 
ma,  clubes  que  já  sc  mani¬ 
festaram  interessados.  Trés 
diretores  do  grémio  uru¬ 
guaio  se  encontram  nesta 
capital  tratando  do  assun¬ 
to.  No  entanto,  a  Portugué- 
sa  afirmou  que  não  cederá 
o  seu  jogador  por  menos 
de  200  milhões  de  cruzei¬ 
ros.  de  acordo,  aliás,  com 
a  informação  dada  ao  sr. 
António  Soares  Calçada, 
quando  de  sua  última  ten¬ 
tativa  para  conquistar  o  ar¬ 
queiro  para  0  quadro  vas- 
caíno. 


Pertencente  á  equipe  de 
ténis  do  Fluminense,  há  10 
anos,  Íris  Carvalho  Men¬ 
donça,  a  dedicada  Íris,  é 
intelectual  e  desportista, 
atualmente  integrando  0 
itdf  do  Gabinete  do  minis¬ 
tro  do  Trabalho. 

Mineira  de  Juiz  de  Fora, 
foi  no  ténis  Pedro  11  daque¬ 
la  cidade  que  começou  a 
jogar  ténis,  sem  professor, 
contra  a  parede,  e  confes¬ 
sa  que,  além  de  pequenina 
na  estatura,  não  tinha  esti¬ 
lo  nem  técnica  c  estava 
concentrada  nos  seus  estu¬ 
dos,  e  recém-saida  da  uni¬ 
versidade  só  entendia  mes¬ 
mo  de  filosofia  e  de  litera¬ 
tura. 

Logo  ao  chegar  ao  Flu¬ 
minense,  iris  levantou  0 
Campeonato  Álvaro  Osório 
em  dupla  feminina,  com 
Cecilla  Stramandíno,  0 
Campeonato  Carioca  da 
mesma  prova  cora  Yedda 
Ferreira  e  0  vice-brasilel- 
ro  de  dupla  mista  com  Gui- 
do. 

Assoberbada  de  trabalho 
em  sua  vida  profissional, 
pois  naquela  época  era  re¬ 
datora  da  Presidência  da 
República  e  iniciava  na 
Rádio  Ministério  da  Edu¬ 
cação  e  Cultura  o  progra¬ 
ma  Mulheres  Inesquecí¬ 
veis,  afastou-se  das  qua¬ 
dras  durante  oito  anos  e, 
quando  retornou,  conquis¬ 
tou  0  Campeonato  Carioca 
de  Dupla  Feminina  e  o  vi- 
ce-braslleiro  com  Wanda 
Al  vim,  ao  lado  dc  quem  ob¬ 
teve  0  primeiro  lugar  no 
certame  e  Plinio  Segurado 
■pinto  de  1965  e  Álvaro 
Cunha  de  1966. 

Tendo  como  companhei¬ 
ra  Wanda  Ferraz,  conquis¬ 
tou  o  l.°  lugar  no  Campeo¬ 
nato  Almirante  Tamandaré. 

Entre  taças,  bronzes  e 
medalhas,  tris  Mendonça  já 
conquistou  no  ténis  quase 
uma  centena,  e,  sua  maior 
emoção  como  desportista 
foi  quando  a  Gazeta  Espor¬ 
tiva  de  São  Paulo  a  acla¬ 
mou  Primeira  Tenista  do 
Brasil  em  Espirito  Espor¬ 
tivo.  Além  de  seus  feitos  no 
Rio,  Iris  c  campeã  de  tê¬ 
nis  por  seis  vèzes  nas  di¬ 
versas  modalidades  désse 
esporte. 

Uma  de  suas  últimas  vi¬ 
tórias  no  ténis,  fia  Guana¬ 
bara,  foi  em  single  contra 
Lúcia  Radler  Aquino,  do 
Country.  nas  finais  do 
Campeonato  I  n  t  e  r  c  l  u- 
bes  Misto,  por  6-0  e  6-0, 
nas  quadras  do  Fluminen¬ 
se. 

Sua  palestra  com  o  co¬ 
lunista  é  encerrada  com 
uma  mensagem  que  ela  di¬ 
rige  aos  novos  que  se  es¬ 
tão  iniciando  no  ténis: 
"Desejo  pedir  a  atenção  de 
todos  para  os  elevados 
princípios  que  regem  o  no¬ 
bre  esporte  do  tênis.  Con¬ 
centrem-se  no  jôgo.  A  fal¬ 
tai  de  atenção,  no  tênis,  é 
fatal.  Nunca  entrem  em 
campo  derrotados  ou  vito¬ 
riosos,  pois  náo  existe  der¬ 
rota  prévia  c  muito  menos 
vitória  antecipada.  Creiam 
em  si  mesmos  sem  jamais 
subestimar  o  adversário. 
Saibam  ganhar,  mas  pro¬ 
curem  saber,  sobretudo, 
perder.  O  ténis  é  um  jògo 
de  observação,  dc  tática,  de 
inteligência.  Quem  o  vence 
não  é  r  raqueta  e  sim  a  ca¬ 
beça  de  quem  a  maneja 
com  equilíbrio,  serenidade 
e  estrita  observância  à  boa 
ética  e  aos  sãos  princípios 
de  suas  táticas." 

NO  CLUBE  NAVAL 

Estivemos,  domingo  pas¬ 
sado.  em  visita  ao  Clube 
Naval.  0  aprazível  Pira- 
qué.  atendendo  a  eonvole 
de  seu  diretor  de  ténis. 
Jayme  Chacon,  que  tam¬ 


bém  é  vice-presidente  da 
Confederação  Brasileira  de 
Ténis. 

fcsse  clube  que  tem  seu 
quadro  social  constituído, 
em  trés  quartti  partes,  do 
pessoal  da  Marinha  e  con¬ 
ta  como  atual  r  esidente  o 
almirante  Saldanha  da  Ga¬ 
ma;  com  direto  de  espor¬ 
tes  0  comandante  João  Pao- 
liello  e  como  diretor  da  se¬ 
de  esportiva  o  comandan¬ 
te  José  de  Sá  Earp,  é  um 
verdadeiro  parque  esporti¬ 
vo 

Alem  do  ténis  que  con¬ 
ta  com  quatro  quadras  es¬ 
tando  sendo  construídas 
mais  trés  duas  para  alnsles 
e  uma  para  doabie,  de 
inauguração  prevista  para 
junho,  O  Clube  Naval  prá¬ 
tica  vela,  esqui  aquático, 
futebol  de  salão,  volibol, 
basquetebol,  natação  e  bo¬ 
cha. 

Seu  técnico  dc  ténis  é  o 
tcheco  Mlla  Rakusan,  co¬ 
nhecedor  profundo  dos  se¬ 
gredos  do  tênis,  primeiro 
professor  de  Maria  Helena 
Amorim  e  um  verdadeiro 
especialista  em  equipamen¬ 
tos  esportivos  além  dc  exi- 
mio  encordoador  de  ra¬ 
quetas  em  máquina  espe¬ 
cial  de  sua  descoberta. 

Participando  de  torneios 
e  campeonatos  oficiais  da 
Federação  Carioca  de  Té¬ 
nis,  o  Clube  Naval  reali¬ 
za  torneios  também  inter¬ 
nos  muito  animados  como, 
agora,  por  exemplo,  um 
para  tenistas  não  inscritos 
na  Federação  e  com  idade 
acima  de  30  anos  na  cate¬ 
goria  de  donblea  masculi¬ 
nos,  já  contando  com  trin¬ 
ta  e  sete  participantes  e, 
dentre  èles,  0  almirante 
Murilo  Vale,  comandante 
da  esquadra  que,  no  do¬ 
mingo  passado,  por  oca¬ 
sião  de  nossa  visita,  após 
um  puxado  treino,  partici¬ 
pava  esportivamente  de 
uma  animada  mesa  de 
aperitivos  no  excelente  bar 
do  clube  das  margens  da 
Rodrigo  de  Freitas. 

FLA-FLU 

Flamengo  e  Fluminense, 
honrando  as  tradições  do 
Fla-Flu,  fizeram  jogos  ex¬ 
celentes  no  Campeonato 
Interdubes  Misto  e  cm 
disputa  da  Taça  Jockey 
Clube  do  Rio  de  Janeiro, 
não  se  sabendo  0  que  mais 
admirar:  se  o  match  de  du¬ 
plas  femininas  entre  Inára 
Freitas-Sónia  Borges  x  Iris 
Mendonça-Helena  Duarte 
ou  o  de  duplas  masculinas 
entre  Sérgio  Bonn-Ricardo 
Pascual  x  Klauss  Thurm- 
Marcus  Junqueira,  0  pri¬ 
meiro  vencido  pelo  Fia, 
por  6-4  e  6-3,  e.  o  último, 
pelo  Flu,  por  2-6,  6-3  e  6- 
2. 

O  reaparecimento  de  He¬ 
lena  Amorim,  foi  a  nota  al¬ 
ta  dessa  rodada,  a  grande 
campeã  de  1.*  classe  extra, 
enfrentando  Gina  Dreil,  do 
Fluminense  e  impondo  sua 
categoria  com  uma  vitória 
por  6-1  e  6-3,  sendo  que, 
em  single  masculina,  Luis 
Bonn  (Flu),  venceu  Paulo 
Morais  (Da)  por  6-2  e  6-0, 
não  se  devendo  esquecer  a 
partida  de  doabie  mista 
em  que  Ronald  Moreira, 
com  a  sua  expirència  e  se¬ 
gurança,  e  Wanda  Ferraz, 
com  a  sua  batida  segura  e 
admirável  mobilidade,  le¬ 
varam  de  vencida  Dulce 
Barclnsky  e  Pedro  Sturn, 
do  Flamengo,  com  parciais 
de  6-1  e  6-2. 

DAS  COMPETIÇÕES 

Dos  flashes  dos  outros 
jogos  dispuiados  com  en¬ 
tusiasmo  e  vivo  empenho, 
além  de  cerlo  realce  em 
técnica  c  espirito  de  luta,  os 
disputantes  procuran¬ 
do  vender  muito  caro  cada 


CONSELHOS 

f ris  Mendonça  veterana  no  tênis  aconselha  aos  novos 


ponto,  cada  game,  cada  set, 
das  competições  oficiais  do 
momento,  queremos  regis¬ 
trar  aquèles  em  que  Wan¬ 
da  Ferraz  derrotou  Márcia 
Chacon.  na  final  do  Tor- 
nio  Individual  de  l.1  Clas¬ 
se;  Alexandre  Roth,  sur¬ 
preendendo  pelo  folégo  e 
serenidade,  levou  a  melhor 
sóbre  Luis  Victor  por  6-2  e 
6-1,  com  sua  experiência 
dc  ex -campeão  de  1.*  classe 
e  d.e  médico  que  sabe  tirar 
do  tênis  os  melhores  ensi¬ 
namentos  em  prol  de  meim 
sana...  e  Gabriel  Figuei- 
redo-Denis  Cross.  vence¬ 
ram  Arnaldino  Pereira- 
Darley  Silva,  no  Torneio 
Individual  de  4.*  classe. 

No  Campeonato  Indivi¬ 
dual  Juvenil,  a  vitória  de 
Ricardo  Lopes  sôbre  Hum¬ 
berto  Montenegro  Filho  e  a 
de  Ricardo  Peixoto  sòbre 
Ronaldo  Solon,  agradaram 
aos  meios  tenistioos  tricolo¬ 
res  que  fazem  muita  fé 
nesses  dois  garotos. 

TÉCNICA 

Em  uma  interessante  aná¬ 
lise  do  panorama  do  ténis, 
suas  falhas,  suas  deficiências, 
em  um  trabalho  intitulado 
The  Troublc  Wilb  Tcnnis, 
Chuck  McKtnley.  Jack  Kra- 
mer  e  Gardnar  Miilloy. 
trés  dos  mais  famo¬ 
sos  tennistnen  de  fama  imer- 
ciotial.  dentre  algumas  su¬ 
gestões  para  que  sc  Introdu¬ 
zam  modificações  nesse  es¬ 
porte.  sáo  pela  extinção  da 
segunda  chance  na  execução 
do  serviço  'saquei .  Batendo- 
se  por  essa  Inusitada  Inova¬ 
ção  que  altera  consideravel¬ 
mente  uma  das  regras  bási¬ 
cas  do  tènts.  èles  tèm  em 
mira  que  aqueles  quo  jogam 
real  mente  bem  ésse  esporte 
náo  precisam  de  mais  de  uma 
oportunidade  para  sacar  fa¬ 
zendo  ponto,  embroa  multa 
gente  da  primeira  classe  es¬ 
teja  precisando  até  de  mais 
dc  duas  oportunidades. 

DROP-SHOT 

Somos  gratos  a  Francisco 
Pascual,  diretor  dc  tèms  do 
Fluminense  por  nos  ter  dis¬ 
tinguido  com  a  honrosa  tm- 
rumbcncla  de  fazer  entrega 
das  meicialhas  ás  participan¬ 
tes  da  final  dp  doublcdn  Tor¬ 
neio  Individual  da  la.  Clas- 


Anos 

l»* 

C.R.  Vfljco  da  Goma 

Flumtneiue  F,  C. 

1955 

3.731.622 

2.931.333 

1956 

2.313.998 

031.115 

1937 

3.022.564 

1.679.952 

1958 

1.602.768 

3.371.944 

1959 

6.072.786 

5.303.693 

1960 

5.411.217 

1961 

8.412.491 

7.117.083 

\  1962 

10.059.926 

11.433.603 

1963 

24.819.189 

32.618.547 

1964 

73.371.833 

TODOS 

No  capitulo  reservado  ao 
estatuto  do  esporte  brasilei¬ 
ro,  o  trabalho  elaborado 
pelo  sr.  Osvaldo  Parreiras 
estabelece  norma»  que,  se 
íòssem  aplicadas,  coloca¬ 
riam  o  esporte  brasileiro  em 
posição  de  destaque,  longe 
daquela  hoje  conhecida. 

Em  primeiro  lugar,  hi 
um  esquema  para  cada  mo¬ 
dalidade,  divulgando-a  em 


tódas  as  camadas,  até  mes¬ 
mo  entro  as  pesosas  excep¬ 
cionais  as  quais  teriam  suas 
atividades  fisicas  ampliadas 
c  coordenados. 

Depois,  0  esporte  univer¬ 
sitário,  grande  dcliciente 
em  nosso  melo,  pois  não  • 
concebo  que  nas  universi¬ 
dades  não  hBja  Instalações 
condizentes  para  a  execução 
de  um  plano  racional  de 
educação  fisica  e  multo  me¬ 
nos  de  esporte. 


TOSTÃO  VOLTA  A 
BRILHAR  E  ALTAIR 
CONTINUA  SUBINDO 

CAXAMBU  —  O  mineiro  Tostão  voltou  a  se  consti¬ 
tuir  na  melhor  figura  do  treino  de  ontem  da  seleção 
mostrando  que  não  foram  acidentais  as  suas  atua¬ 
ções  nos  treinos  anteriores.  Foi  autor  de  ura  lindo 
gol  e  responsável  pelas  melhores  oportunidades  do 
gol  criadas  pelo  ataque  da  seleção  verde. 

O  quarto-zagueiro  Altair  seguiu  Tostão  de  perto, 
realizando  outra  boa  exibição,  cobrindo  e  destruin¬ 
do  com  a  mesma  eficiência.  Lima,  Paulo  Henrique 
e  Ditão  foram  outras  boas  figuras  no  exercício  de 
ontem. 


se  Feminina  —  Wanda  Fer¬ 
raz  —  Inara  Freitas  X  Mar¬ 
eia  Chacon  —  Yedcla  Fer¬ 
reira,  em  solenidade  após  o 
Jôgo  realizado  no  Fluminen¬ 
se.  —  Mauriclo  Coelho  Ne¬ 
to  retomou  ás  quadras,  e 
seas  companheiros  do  Flu¬ 
minense  atribuem  a  sua  ale¬ 
gria  e  vitalidade,  na  volta,  ao 
seu  amor  pelos  ares  benéfi¬ 
cos  da  cidade  de  Vassouras. 

—  O  general  Eloy  Menezes, 
presidente  do  CND.  revelava, 
há  dias  a  amigos  e  a  Jorna¬ 
listas,  que  Já  praticou  ténis, 
e  sua  iniciação  nesse  espor¬ 
te  começou  pelo  método  Ba- 
by  Tênis,  agora  multo  foca¬ 
lizado.  —  Josefino  Murgel, 
vice-presidente  administrati¬ 
vo  do  Fluminense,  após  uma 
manhã  de  intenso  trabalho, 
sábado,  no  clube  tricolor,  vi¬ 
sitou  os  vestiários  de  ténis, 
mantendo  demorada  palestra 
com  o  colunista  e  com  vá¬ 
rios  tenistas  e  dando  a  boa 
nova  dc  que  a  administração 
Luiz  Murgel  vai  reformar 
aquelas  dependências  e  insta¬ 
lar  chuveiros  que  pinguem 
mais  água.  —  Iris  Mendon¬ 
ça.  Helena  Duarte,  Gina  Del- 
erl  e  Wanda  Ferraz  (Wan- 
dinha  Jogou  dupla  mista  ao 
lado  do  ex-campeào  brasi¬ 
leiro  Ronald  Moreira»,  con¬ 
firmaram  a  excelente  posi¬ 
ção  do  ténis  do  Fluminense 
no  setor  feminino,  impondo- 
se  á  equipe  do  Conutry  nos 
Jogos  pelo  Campeonato  In- 
terclubos  c  Misto  'Taça  Jo¬ 
ckey  Clube»  na  semana  que 
passou.  —  O  comandante 
Canário,  diretor  de  ténis  do 
Flamengo,  sofreu  muito  com 
aquelas  jogadas  enfeitadas  do 
Klauss  Thurm,  no  Fla-Flu, 
mas  aguentou  firme,  náo  es- 
trilou.  pois  o  jògo  foi  bom. 

—  D.  Rosa  Monteiro,  senho¬ 
ra  do  veterano  tenista  Al¬ 
fredo  Monteiro,  dizia,  no 
Fluminense,  que  0  Edgar  Fa¬ 
zenda.  vai  terminar  sendo 
campeão  dc  ténis.  0  que  dei¬ 
xou  o  Evarlsto  Areal  preocu- 
padissimo..—  L  muito  obri¬ 
gado  a  Alvuro  Osoriu  pelo 
seu  livro  Ténis,  que  nos  ofe¬ 
receu  com  uma  dedicatória 
quo  e  um  estimulo,  escrita 
por  um  px-rampeão.  anima¬ 
dor  permanente  do  ténis  c 
que  sr  declara  leitor  assíduo 
desta  coluna. 


‘  UM  A  UM 

.j  •  *’  á 

•  Vistos  um  a  um,  foi  0 
seguinte  o  comportamento 
dos  jogadores  da  seleção 
no  treino  de  ontem: 

UB1RAJARA  —  Foi  um 
assistente  privilegiado  do 
treino. 

VALDIR  —  Igual  a  Ubi- 
rajara.  Não  teve  o  que 
fazer. 

FIDÉL1S  —  Em  grande 
forma.  Destrói  com  facili¬ 
dade  e  íêlicldade.  Tudo 
que  faz  dá  certo,  embora 
pareça,  ès  vézes,  querer 
complicar. 

DJALMA  SANTOS  — 
Teve  de  marcar  um  ponti¬ 
nha  arisco  no  segunda 
tempo  e  andou  sc  compli¬ 
cando.  Inclusive  apelando. 

DITAO  —  Treinou  bem, 
cobrindo  e  destruindo  com 
eficiência. 

DJALMA  DIAS  —  Man¬ 
teve  a  produção  das  trei¬ 
nos  anteriores.  Técnico  c 
sóbrio.  Não  brilhou. 

ALTAIR  —  Jogou  du¬ 
rante  os  dois  tempos  com 
a  mesma  eficiência  dos 
treinas  anteriores.  Está  em 
boa  forma,  jogando  fácil  e 
certo. 

EDSON  —  Não  teve 
muito  trabalho  e  nem 
multo  brilho. 

PAULO  HENRIQUE  — 


Santos  perde 
de  3x1  para 
os  uruguaios 

BELO  HORIZONTE  -  (Su¬ 
cursal)  —  A  seleção  uru¬ 
guaia  de  futebol  não  encon¬ 
trou  multa  dificuldade  para 
vencer  0  Santas,  por  3x1, 
ontem  no  estádio  Minas  Ge¬ 
rais,  em  partida  válida  pe¬ 
lo  Torneio  Triangular  pro¬ 
movido  pelo  Atlético.  O  pri¬ 
meiro  tempo  da  partida  ter¬ 
minou  empatodo  em  branco, 
tendo  a  vitória  dos  orientais 
construída  na  parte  final, 
por  Cunha  '2»  e  Langor,  pa¬ 
ra  a  seleção  e  Del  Vecchlo, 
para  o  time  santlsta.  A  ren¬ 
da  somou  Cr$  3.637.000  e  0 
Juiz  foi  o  sr.  Olten  Aires  de 
Abreu.  Público  pagante:  .. 
1.908  espectadores. 

MELHOR 

Os  times  Jogaram  assim: 
Santos:  Leércio;  Oberdan, 
Mauro,  Haroldo  e  Zé  Car¬ 
las;  Joel  e  Mengálvio;  Salo¬ 
mão  (Wilson»,  CouUnho, 
Toninho  e  Abel  iPepel.  Se- 
lrç'.«o  Uruguaia:  Gonzales; 
Troche,  Chazay,  Ubináz  c 
Sorta  iCunha);  Mendez  e 
Salváx:  Alvarez,  Sacchla, 
Bonksas  e  Langor  (Silva). 

O  time  do  Santos  sentindo 
os  diversos  desfalques,  não 
foi  adversário  à  altura  para 
a  seleçáo  uruguaia.  No  pri¬ 
meiro  tempo,  p  time  santls¬ 
ta  ainda  equilibrou  as  ações, 
mas  cedeu  na  parte  final, 
quando  permitiu  ao  adversá¬ 
rio  tomar  melhor  posição  em 
seu  próprio  campo  e  vencer 
por  3x1. 

A  seleção  uruguam  mostrou 
principalmente,  nos  últimos 
minutos  da  partida,  grande 
reação,  a  necessária  para 
derrotar  0  seu  adversário. 


Melhor  que  Edson.  Como 
não  tinha  pràticamente  a 
quem  marcar,  foi  para  o 
apoio  e  convenceu. 

DUDU  —  Subindó  de 
produção.  Ainda  nlo  está 
no  nielhor  de  sua  forma 
fisica,  mas  começa  a  subir 
de  produção  e  de  ritmo. 

DINO  —  Clássico  e  len¬ 
to.  Bom  com  a  bola  nos 
pés,  mas  pouco  eficiente 
na  destruição. 

DENILSON  —  Destrói 
com  perfeição,  mas  náo 
consegue  tef  a  mesma  efi¬ 
ciência  no  apoio.  Passa  dc 
canela. 

LIMA  —  O  melhor  dos 
apoladores.  Consegue  fa¬ 
zer  as  duas  coisas  —  des¬ 
truir  e  apoiar  —  com  a 
mesma  facilidade. 

NADO  —  Vai  fácil  à  li¬ 
nha  de  fundo.  Continua 
treinando  bem  e  dando 
trabelho  a  quem  o  marca. 

FLÁVIO  e  CÊLIO  — 
Apenas  regulares.  Sc  não 
melhorarem,  serão  sérios 
candidatos  ao  corte, 

TOSTÃO  —  A  melhor 
figura  do  treino.  Inteli¬ 
gente  c  hábil.  Tabela  cer¬ 
to  e  penetra  na  hora  .exata 
para  arrematar.  Fêz  um 
golaço. 

EDO  e  IVAIR  —  Ape¬ 
nas  regulares,  O  melhor 
foi  Edú,  que  jogou  .Ao  lado 
de  Tostão, 


Vasco  joga 
domingo  em 
Bucare6tc 


PARIS  (FP-CM)  — '  O  Vas¬ 
co  da  Gama  disputará  dois 
jogos  em  Bucareste  nos 
dias  l.°  e  4  de  maio  pró¬ 
ximo.  segundo  0  programa 
elaborado  pelo  empresário 
Elias  Zacour,  que  acaba  de 
regressar  da  Capital  ro¬ 
mena. 

A  delegação  do  Vasco, 
que  se  encontra  em  Parts, 
viajará,  hoje,  paru  Buea- 
rcsle,  onde  chegarí  ’  âs 
18h30m  locais.  Ficará  hos¬ 
pedado  no  Hotel  Enjbaja- 
dor.  O  empresário  ;p.erma- 
necerá  em  Paris  à  tspvu 
de  Zezé  Xoreira  e  dos 
mais  jogadores,  que  parti¬ 
rão  do  Rio  de  Janeiro  ama¬ 
nhã  para  chegar  aqui  têr- 
ça-feira  em  vôo  da  Air 
France.  Êsse  grupo  sairá 
para  Bucareste  quinta-fei¬ 
ra.  via  Bruxelas. 

A  l.°  de  maio,  0  Vasco 
da  Gama  enfrentará  o  Dí¬ 
namo,  de  Bucareste,  em 
partida  noturna.  No  dia  4, 
medirá  forças  com  o  Rapíd. 
Dias  0  e  11.  jogará  em 
Praga:  a  14,  em  Beiiim;  a 
17  e  19.  em  Lausane  (Suí¬ 
ça);  a  21,  em  Nice  ou  Salnt 
Etienne  (França),  e  a  25, 
com  o  campeão  francês,  o 
Nantes, 

Elias  Zacour  estuda,  com 
0  empresário  europeu.  Bo- 
ge  Lnnt.z,  a  possibilidade 
de  o  Vasco  jogar  na  Suécia 
no  dia  14  de  maio.  éste  úl¬ 
timo  jògo  em  substituição 
eventual  ao  previsto  para 
Berlim. 

As  partidas  programarias 
na  Itália  e  Espanha  ficam 
pendentes  rias  datas  que 
deverão  ser  ainda  confir¬ 
marias. 


4 


CORREIO  DA.  MANHA.  Domingo.  34  de  âhrfl  de  10S8 


ÉDER  VÊ 
NA  LUTA 


COMO  ESTÁ  SUA  FORÇA  ?VAR4S  *  M0!JNÍTES 
'  ■  ■■  FRANCISCO  FELIPE  VENCE 

COM  FRANÇÊS  VEIROFF  Q  T0RNEI0  dq  pAMP0  CLUBE 


SAO  PAULO  (De  GUcomo  Di  Glorgio,  da  Sucursal) 
—  Éder  Jofre,  ex-campcio  mundial  do»  pesos-galo,, 
no  affi  de  reconquistar  para  o  Brasil  a  coroa  mun¬ 
dial,  verlficatá  suas  possibilidades  no  próximo  dia  ' 
30,  no  Ginásio  Estadual  do  Ibirapucra,  quando  en¬ 
frentará  o  campeão  francês  da  categoria  c  l.°  co¬ 
locado  no  ranking  europeu,  Pierrô  Vctroff.  Éder  Jo-  1 
írc  disse  ao  CORREIO  DA  MANHA,  que  há  4  me¬ 
ses,  vem  se  preparando  ativamente  para  a  luta  do  . 
dia  31  de  maio,  pelo  titulo  mundial,  no  Japão  con¬ 
tra  Harada.  Por  esta  razão,  é  que  aceitou  lutar  con¬ 
tra  o  franoès.  Tanto  Éder  Jofre  como  seu  pai  c  pre¬ 
parador  “Kid"  Jofre,  não  conhecem  o  eSmurrador. 
Sabem  apenas  que  Vetroíf  é  o  campeão  íráncês  dos 
galos  e  l.°  colocado  no  ranking  europeu.  Nunca  o  vi¬ 
ram  lutar.  Entretanto,  Jofrinho  se  mostra  muito  cau¬ 
teloso  e  espera,  desta  feita,  apagar  a  má  impressão 
causada  quando  da  luta  com  Many  Ellis,  que  também 
era  desconhecido  e  com  quem  acabou  por  empatar. 


PREPARATIVOS 

A  satisfação  de  Eder  cm 
reconquistar  a  coroa  é  mui¬ 
to  grande;  e  lato,  ále  pró¬ 
prio  vem  demonstrando  nas 
suas  práticas  com  luvas, 
fooiiziff  6ombra.  saco  dc 
areia  e  puahfnf-ball.  O  lu¬ 
tador  brasileiro  não  tem 
respeitado  nem  feriados  e 
tampouco  domingos-  Dia¬ 
riamente  comparece  á  Aca¬ 
demia  Brasileira,  de  seu 
pai,  e  exercita-se  durante 
uma  ou  duafe  horas.  Poste¬ 
riormente,  ruma  para  o  Es¬ 
tádio  do  Pacaembu  e  efe¬ 
tua  footinf,  correndo  20  a 
30  quilómetros  pela  volta 
fechada  do  estádio,  visando 
a  aprimorar  seu  estado  fi¬ 
ai  co  e  técnico. 

Atualmente.  Eder  Jofre 
se  encontra  com  34,300  qui¬ 
los,  800  grames  acima  de 
seu  péso  normal.  Esta  di¬ 
ferença,  segundo  o  seu  pre¬ 
parador  Kid  Jofre,  não  te¬ 
rá  dificuldade  para  ser  eli¬ 
minada  até  o  dia  31  de 
maio.  Eder  Jofre  vem  já 
há  4  meses  através  de  in¬ 
dicação  <  do  médíico,  dr. 
Grieco,  submetendo-se  a  se- 


HALTEROFMSMO 


Quando  começamos  a  falar 
no  emprégo  do  hai teres  no 
campo  da  ginástica  femini¬ 
na.  há  dez  anos,  através  do 

programa  de  Jscy  Campos. 
Meio-Dia,  tínhamos  certeza 
de  estar  lançando  algo  de 
nôvo  nesté  setor.  Hoje,  ao 
abordar  éste  assunto,  temos 
consciência  de  que  encontra¬ 
mos  maior  receptividade  no 
uso  dêste  material  para  o 
aperfeiçoamento  físico  da 
mulher. 

Com  especial  carinho, 
transcrevemos,  nesse  artigo, 
uma  experiência  colhida  du¬ 
rante  os  nossos  17  anos  pro¬ 
fissionais. 

A  mulher,  multo  ao  con¬ 
trário  do  homem,  procura  a 
satisfação  da  cultura  ítelca 
no  campo  dos  medicamen¬ 
tos  e  da  alimentação.  O  ho- 
mem  procura,  através  da  gi¬ 
nástica,  sua  preparação  fí¬ 
sica:  6eu  piso  ideal.  Não  da¬ 
mos  razão  nem  a  um  nem  a 
outro.  Se.  por  um  lado.  ob¬ 
têm-se  a  redução  de  péso 
oora  regimes  por  outro,  não 
bo  adquiro  nem  a  saúde  or¬ 
gânica.  nem  tónus  muscu¬ 
lar.  A  redução  do  péso  cor¬ 
poral  (consequentemente,  das 
medidas*  físicas)  adquiridas 
sómente  pela  ginástica,  seria, 
por  vézes,  violenta  e  não  re¬ 
comendável  a  qualquer  or¬ 
ganismo  '  —  praticantes  de 
qualquer  idade  ou  sexo. 

O  oerto  é  que  a  ginástica, 
exigindo  dos  muaculoe  de¬ 
terminado  esfôrço  na  mecâ¬ 
nica  do  movimento,  trará 
melhoria  circulatória,  am¬ 
plo  trabalho  articular,  apri¬ 
moramento  de  tónus  e  coor¬ 
denação  muscular  Indo  ao 
encontro  da  queima  de  ca¬ 
lorias  (redução  de  piso). 

O  papel  do  hal teres  é  Im¬ 
prescindível.  Dando  dosa¬ 
gem  perfeita  de  esfôrço  mus¬ 
cular,  de  acórdo  com  a  con¬ 
dição  de  cada  praticante,  às- 
segura  um  trabalho  perfeito, 
atendendo  em  cheio  ao  pro¬ 
blema  da  fladdez. 

O  variadíssimo  número  de 
movimento  e  seus  derivados 
darfo  um  trabalho  objetivo, 
um  perfeito  contrôle  de  fir¬ 
meza  múscular  necessária  á 
estética,  elegância  e  postura 
da  mulher. 

Epi  certo  grau'  de  fortale¬ 
cimento  da  musculatura  pós¬ 
tero-superior  dará  um  porte 
altivo  á  ginasta.  O  múscu¬ 
lo  grande  peitoral,  onde  estão 
implantadas  as  glândulas 
mamárias  (selos),  adquirin¬ 
do  oondlçóes  saudáveis  por 
melo  de  movimentos  específi¬ 
cos.  dará  á  esta  região,  e  con¬ 
sequentemente,  ao  busto  con¬ 
dições  excepcionais  de  vigo* 


vero  regime  alimentar 
constituído'  quase  que  ex¬ 
clusivamente  de  frutas,  le¬ 
gumes  c  vitaminas.  A  mu¬ 
dança  de  regime  não  o 
preocupou,  pelo  contrário, 
o  beneficiou,  pois  o  lutador 
brsilelro  tem-se  senfido 
fortalecido.  -  > 

TORNOZELO 

Há  dias.  quando  se  pre¬ 
parava  para  efetuar  práti¬ 
ca  com  luvas,  Eder  Jofre 
sofreu  forte  distensão  mus¬ 
cular  na  perna  direita,  o 
que  preocupou  em  muito  o 
técnico  Kld  Jofre.  Entretan¬ 
to,  submetido  a  tratamento 
pelo  dr.  Freire  Gaspar,  do 
São  Paulo  FC,  Eder  Jofre 
já  se  encontra  quase  com¬ 
pletamente  restabelecido, 
Ainda,  na  manhã  de  on¬ 
tem.  compareceu  ao  Sana¬ 
tório  Santa  Catarina,  onde 
se  submeteu  a  aplicação  de 
infra-vermelho.  .Isto  no 
entanto,  segundo  Kld  Jo- 
íre,  não  preocupa  o  nosso 
“galo  de  ouro". 

HARADA 

Um  jornalista  japonês  esté- 
v  na  Academ|a  Sasileira, 
ocaalio  em  que  "Kid"  Jofre 


e  saúde.  Indo  «O  encontro  das 
Unhas  estáticas. 

A  mulher,  por  còndlçóe6 
hormonais  conta  com  redu¬ 
zido  tónus  muscular,  preju¬ 
dicial  à  saúde  e  estética.  O 
relaxamento  da  linha  do 
busto,  cintura  e  quadril,  en¬ 
teia  c  envelhece  a  mulher, 
aprmenta-ae  cedo.  quando 
não  se  tomam  medidas  de 
precaução. 

O  temor  feminino  de  abor¬ 
dar  exercícios  com  balteres 
é  Infundado.  A  firmeza 
muscular  na  mulher  nunca 
chegaria  a  condlçóes  más¬ 
culas  ainda  que  dosada  de 
maneira  absurda,  e  violenta.  A 
exuberância  muscular  está 
intimamente  ligada  ao  sexo 
masculino.  Sómente,  por  dia» 
túrbio  endócrliíol  à  múlhér 
chegaria  a  ter  musculatura 
masculina,  o  que  viria  acom¬ 
panhado  de  certas  caracte¬ 
rísticas,  como  exagéro  ptloso 
e  outros  sinala  de  virilidade. 
A  firmeza  e  o  desenvolvimen¬ 
to  do  tónus  muscular,  na 
mulher,  aerão  sempre  neces¬ 
sários  para  o  gózo  de  saôde 
e  Jovialidade. 

No  homem,  o  tecido  muacu- 
lar  começa  a  envelhecer  por 
volta  d06  45  anos:  nB  mu¬ 
lher,  apresenta-se  bem  an¬ 
tes.  Portanto,  toma-se  ne¬ 
cessário  que  a  mulher  come¬ 
ce  cedo  a  prevenlr-se  contra 
o  envelhecimento  muscular, 
que  ocasionará  prejuízo  oer¬ 
to  a  eua  estética  e  saúde. 

Com  a  falta  de  segurança 
muscular  virão  as  p toses, 
perturbações  digestivas  c  co¬ 
lapso  da  postura  da  coluna, 
dando  lugar  a  problemas  de 
artrites. 

O  fortalecimento  geral  do 
sistema  múscular  implicará 
num  funcionamento  articular 
perfeito;  a  região  abdo¬ 
minal  se  constituirá  como 
dnto  de  segurança,  desempe¬ 
nhando  sua  função  de  pro¬ 
teção  aos  órgãos  ai  localiza¬ 
dos. 

No  combate  às  celulites,  te¬ 
rá  o  halteroflllsmo  um  gran¬ 
de  emprêgo.  através  de  seu 
trabalho  objetivo.  O  proble¬ 
ma  das  varizes,  por  outro  la¬ 
do.  pode  ser  equacionado  por 
melo  de  exercícios  para  os 
membros  Inferiores,  ém  po¬ 
sições  que  salvaguardem  a 
pressão  sanguínea  dos  vasos 
e  artérias,  tndcpéndente  ao 
trabalho  necessário  á  mus¬ 
culatura  doa  mesmos. 

Ficam*  à  disposição,  pa¬ 
ra  consultas,  sem  outro  obje¬ 
tivo.  qual  seja  o  de  difundir  a 
prática  da  ginástica  com  hal- 
tere*.  para  senhoras,  prome¬ 
tendo  noticiar  qualquer  pu¬ 
blicação  nossa  sôbre  o  assun¬ 
to,  bem  como  o  início  de  um 
curso  por  correspondência. 


oonçedeu  entravlsU  a  um 
Jornal  do  Japlo  , faiando  ló- 
bre  ai  poiilbtIIfladM  d»  mu 
papiio  Éder  Jofro.  N»  opor¬ 
tunidade,  .tomou  conhecimen¬ 
to  quo  o  caippolq  mundial 
dóa  galos,  Harada,  declarou 
que  tinha  recoló  dc  Jofrinho, 
afirmando  que  o  ex-campeio 
po»*ui  um  .forta  punch.  Soube 
também  que  a  cotação  no 
Japão  atualmente  'é  "de  7x3 
favorávol  a  tder,  o  quo  Ha¬ 
rada  ci tá  com  4  quilos  a  maia 
de  mu  péso  normal  a  com 
bastanta  dificuldade  para  cha- 
gtf  ao  péso  limite.  Nãe  obs¬ 
tante.  o  Jornalista  Japonês 
.  ter  afirmado  que  se  tder  es¬ 
tiver  bem  fiilcamente  não 
torá  dificuldades  em  arrebi¬ 
tar  o  titulo  hiudjai  do  Japo¬ 
nês.  “Kld”  Jofre  procura  nào 
se  deixar  influenciar  e  acre¬ 
dita  que  se.Hárada  lutar  ho- 
neatamente  e  não  der.  cabe¬ 
çadas  como  na-  inta  anterior, 
dificilmente  escapará  de  um 
nooaute.  J  :  •  1 

A  luta  do  próximo  dia  30 
do  corrente,  contra  o  fran¬ 
cês  Vétrof  é  de  suma  Impor¬ 
tância  para  íder ‘Jofre.  Se 
perder,  acreditamos  que  a 
lula  contra  Harada,  seja,  in¬ 
clusive,  cancélada,.  So  vencer, 
Eder  embarcará  para  o  Japão 
o  com  tudo  a  favor.  Vetrof, 
torne-se  assim,- uma  autêntica 
barreira  para  que  Éder  parte 
dcflnUivamante  para  a  con' 
quis  ta  do  título  mundial. 

Éder  Jofre,  declarou  que' 
pretende  embarcar  para  o  Ja¬ 
pão  dentro  dc  15  dias  aproxi¬ 
madamente.  Junto  ao  galo  de, 
ouro  deverão  seguir,  tua  es- 
pôse  e  o  fllhlaho;  Aristld** 
Jofre  c  seus  “aparrlnga**  José 
Severlno,  campeão  dos  pesos 
móscaa  e  10.*.  colocado  no 
ranKlnf  mundial'  •  Sebastião 
Nascimento.  t*tee'  dois  iuti 
dores,  no  Japão,  deverão  efe¬ 
tuar  diverati  lutas  após  o 
cotejo  entre  Éder  Jofre  a 
Harada. 

SUSPENDE  "rOOTINCJS" 

1 

SAO  PAULO  (SB)  -  Seguin¬ 
do  recomendações  médicas,  . 
íder  Jofre  suspendeu  ,t»m* 
poràriamente,  .oe  -''footinga” 
do  seu  programa  de  treina¬ 
mento  .0  »ele  de  ouro  ainda 
não  sc  restabeleceu  de  uma 
letio  na  perna  direita  e,  deita 
forma,  foi  aconselhado  a  se 
poupar.  No  entanto,  os  de¬ 
mais  movimentos  vim  seodo 
feitos  normalmente,  tder  lu¬ 
tará  à  30  do  Corrente  com  o 
frtncés  Pierre  Vettof,  e,  em 
31  de  maio,  era  Tóquio,  tenta¬ 
rá  recuperar  o  cetro  máximo' 
doa  galos,  diante  do  campeão 
"Flghtlng”  Harada. 


Futebol 

pelos 

Estados 

São  os  seguintes  os  prin¬ 
cipais  jogos;  de  futebol, 
marcados  para  hoje,  noí 
Estados,  segundo  informa  a 
Sport-Presa: 

CAMPEONATO  NITE¬ 
ROIENSE:  —  No  Barreto: 

—  Manufatura  x  Canto  do 
Rio;  —  No  Caio  Martins:  — 
Eletrovapo  x’4Jnláo  c  em 
Xavier  de  Brito:  —  Costei¬ 
ra  x  Bangu. 

•  ,  *  W  » 

CAMPEONATO  fri- 
BURGURNSE:  —  Em  Nova 
Trlburgo;  —  Fluminense  x 
Filó  e  Bom  Jardlrt  x  Espe¬ 
rança. 

V  <1  O 

TORNEIO  MENDONÇA 
FALCAO:  —  Em  São  José 
tío  Rio  Préto:  —  Arnrértcsx 
Juventus;  —  em  Presiden¬ 
te  Prudente:  —  Prudenti- 
via  X  Noroeste;  —  ém  Brá- 
gança  Paullstá:  —  Brágan- 
tirto  x  Botafogo;  ■'—'em  Ri 
beirão  Préto:  —  Comercia 
x  Português*  Santlstà  e  em 
Campinas:  —  Guaránf  x 
São  Bento.  "  '  " ;  “ 

TORNEIÒ “  PENTaGO- 
7AL  DE  MINAS  GERAIS: 

—  Em  Belo  Horizonte:  — 
América  x  Tu'pi.  ^ 

á  *í  tt 

C  A  M  PEONATÔ  CEA¬ 
RENSE:  —  Em  Fortaleza: 

—  Américl  x  Calouros  do 
Ar. 

•6*1* 

C  A  M  PEONATO  JUIZ- 
FORANO:  —  Em  Juiz  de 
Fora:  —  Tupinambás  x 
América:  —  em  Santa*  Du- 
mot:  —  Mineiro  x  Andara! 
c  em  Barbscena:  Vila 

do  Carmo  x  Sport. 

*  »  *; 

TORNEIO  QUADRAN- 
GULAR  EM  BAGÉ:  —  Em 
Bagé:  —  Brasil  x  Pelotas  e 
Grémio  de  Bagé  x  Guara¬ 
ni. 

il  ll  V 

campeonato  per¬ 
nambucano:  —  Em  Re¬ 
cife:  —  Torneio  Inicio  da 
Divisão  Principal. 

t*  ¥  • 

CAMPEONATO  BAIA¬ 
NO:  —  Em  Salvador;  — 
Vitória  x  Botafogo. 


FIRMEZA  MUSCULAR 
NA  MULHER  NÃO  DÁ 
FORMAS  MÁSCULAS 

J.  M.  CaptnuMii 

Em  artigos  anteriores,  esta  coluna  abordou  a 
utilização  do  halterofilismo  pelos  adolescentes  c 
pessoas  idosas,  ficando,  para  hoje,  o  uso  de  pesos 
pela  mulher,  assunto  por  demais  complexo  e  difícil 
de  ser  analisado,  que,  por  essa  razão,  exige  um  bom 
conhecimento  de  halterofilismo,  ginástica  corretiva  e 
educação  física.  Sendo  assim,  convidamos  o  professor 
Marcos  Lustosa  Loureiro,  diretor  da  Réde  Ginásios 
Vigor  e  verdadeiro  lançador  do  método  de  ginástica 
feminina  com  pesos,  para  escrever  algo  sôbre  éste 
tema,  tendo  éle  feito  um  artigo  intitulado:  O  Haltq- 
res  e  a  Mulher. 


O  Pampo  Clube  da  Peara,  1 
réaUaou  no  último  fartado 
de  quinta-feira,  o  l  Torneio 
Interno  de  Lançamento  n» 
Barra  da  TI J uca  a,  conclui- 
doe  o»  cálculo*  médio*  d*  co- 
locaçóe»  por  maior  lance  e 
média  dos  lancea,-  mgrou-ee 
vsnoodor  o  pescador  FraneU- 
oo  FeUppe,  * 

A  prove  comparecerem  17 
concorrentes,  número  apre¬ 
ciável.  pera  uma  modalida¬ 
de  dentro  da'  tJraportO  da 
pesca  que'  náo  '-Vinha  sendo 
poeta  «a 'pnãUca  pelos  ciu- 
bes  é.  oue!  agore.,kbre  novos 
horizontes  .j>  ara  fqturoe  ctm- 
peonetoJq'  quer»  regionais  ou 
lnteresta'dbe(s.  *• 

V  «■  : 

As  marees  registradas,  nau 
Impressionaram  multo,  ja 
que  são  conhecidos  resulta¬ 
dos,  em  outros  Estados.  mau 
avançadas,  que  ultrapassam, 
na  modalidade  executada  e. 
de  equipamento  limitado,  com 
Unha  0.50  milésimo  de  mllf- 
mtero  e  com  vgra  de  3.50  m 
de  comprimento,  que,  atln- 
gçm  as  dlstindas  de  155  me¬ 
tros,  edmo  Arthur  Torríani. 
do  R.  O.  doSul.  para  não  fa¬ 
lar  do  uruguaio  Henrique 
Soaras  que.  no  último  sul- 
americano  alcançou  a  dis¬ 


tância  da  17#,«  m.  Ms* mo 
SMUn.  demonstrarem  o*  pes¬ 
cadores  cariocas  do  rampu 
Clube,  que  se  ratão  lançan¬ 
do  bem'  numa  modalldaa» 
que  nunca  fóra  explorada,  da¬ 
da  a  naturesa  de  noeaas  prai¬ 
as,  que  não  exigem  lancea  oa 
grande,  elceqee. 

Peltppe  foi  o  grande  ven¬ 
cedor.  oóm  uma  média  multe 
boa  de  04,00  ra.  pera  tréa 
lanoéa,  onde  o  maior  atingiu 
09  m.  Sm  segundo  lugar. 
Sebastião  Loiago  também  de¬ 
monstrou  boa  pnfinauM, 
conseguindo  um  belo  3.*  lu- 
ger,.  coot  um»  diferença  mi¬ 
ni  itra,  totalizando  ume  me¬ 
die  de  34,30  (teve  ura  leno* 
d».  96,  JO)  tnalór  que  o  de  Pa- 
iippe.  O  terceiro  coube  a  ãs- 
te  colunista  oom  dois  lança¬ 
mentos  de  100.20  m  a  de 
104,30,  e  o  terceiro  feito  fora 
da  csticha. 

RESULTADOS  ' 

A  prova  se  deeenvolveu 
com  dois  concursos  em  para¬ 
lelo.  O  de  colocações,  pelas 
maiores  distâncias  obtidas,  # 
o  outro  pela  maior  média  doe 
lances  somado».  N*  otjmel- 
ra  fase,  a  classificação  por 
lance  rol  *  seguinte: 


Cias.  NOMES 

►  *  • 

l*  Aydes  Chlrol  .  ... 
2*  SebMtlão  Loiago  . 
3*  Francisco  FeUppe  . 

,  4*  Astérlo  Vlceptinl  . 

5*  Çlno  Barbieri  .  .. 

! ,  6?  Sezefredo  Herz  .  . 
7á  Pedro  Wlntcr  . 

8*  Erénio  Oirontu 
,  9»  Amadeu  Fenv'  j  . 
10*  Amlntas  Ferraz  . 

*  ti*  Emfdlo  Coelho  .  . . 
12*  Rlchard  Fernandes 
13*  António  Clemente  . 

■  14*  Ruy  Lisboa . 

15*  Albino  Goulart  .  . 

10*  Fuad  Abud  . 

16*  Leonel  Brandão  .  . 


L  A 

N  C 

1  s 

1* 

2* 

3* 

108,20 

10430 

Nulo 

95,10 

96,10 

92.30 

96.00 

03,20 

94.60 

Nulo 

95,90 

93,50 

84,80 

«  91,70 

92 ,00 

01.20 

89.50 

67,40 

93,40 

60,30 

81.40 

Nulo 

Nulo 

Nulo 

65.80 

89,60 

Nulo 

Nulo 

84,00 

89,10 

81,60 

Nulo 

Nulo 

Nulo 

78,10 

7850 

72,10 

58,80 

6530 

88,70 

60.40 

Nulo 

66  AO 

61,70 

Nulo 

Nulo 

Nulo 

Nulo 

Nulo 

Nulo 

Nulo 

N»  classificação  pela  média 
-  danificações  foram: 

-  Class.  •'  NOMES 

1*  Francisco  Felllpc  .  . 

2*  Sebastião  Loligo  . 

’  3*  Llno  Barbieri . 

4*  Sezefredo  Herz  . 

6*  Pedro  Wlnter  .  .  . 

8*  Aydes  Chirol  .  . ,  . 

7*  António  Clemente . 

8*  .  Astérlo  Vlcentinl  . 

*  9*  Amlntas  Ferraz  . 

•  ,  10*  Rlchard  Fernandes  .  ... 

.  11*  Amadeu  Ferrelrs  . 

lí*  Albino  Goulart  . 

13*  Ruy  Lisboa  .  . .  . 

M*  Erênlo  Otronto  . 

13*  Emidio  Coelho  . 

'  16*  Fuad  ■  Abud  . 

16*  Leonel  Brandão  .  . . 


da  soma  dos  lances,  es 


Média 
9400 
94  50 
8930 
8930 
87  40 

70.80 
65,40 

63.10 

57.70 

52.20 
5180 

42.80 

42.70 

30.10 

27.20 


CLASSfflCAÇAO  GERAL 

Com  ei  colocações  nas  duas  rases,  o  resultado  ge¬ 
rei  ficou  sendo  o  seguinte: 

Class.  .  NOMES  Pontos 

1*  Francisco  Felippe  . 32,0273 

2*  Sebastião  Loiago  .  . . 32,0272 

-  3*  Aydés  Chirol  .  29,0291 

4*  Llno  Barbieri  ‘ . 20,0211 

S*  Sezefredo  Herz  .  28  0183 

6*  Astérlo  VieenUnl  .  * .  24.0160 

7*  Pedro  Wlnter  . 24,0157 

8*  Ámlntaa  Ferraz  . R008! 

9*  Antônio  Cleme:-  •  .  . . . .  18  0080 

10*  Amadeu  Ferre1-! . . . 1 .  16  0073 

11*  Irènlo  Otronto  .  .14,0065 

12*  Richard  Fernarà:* . .  140057 

18*  Emidio  Coelho  .  .  .* . 10,0034 

14*  Albino  Goulart . . .  9,0027 

15*  Ruy  Lisboa . . .  94025 

16*  Fuad  Abud  ,  . . 4,0006 

16*'  Lêonel  Brandão .  4,0006 


OS  PRÉMIOS 

O  resultado  da  prov*.  foi 
dado  no  próprio  locai  e  a  en¬ 
trega  dos  prémios  imediata, 
cabendo  aos  três  primeiros 
classificados  medalhas  alu¬ 
sivas.  Os  prémios  foram  en- 
1  regues  pelos  srs. ,  Sezefredo 
Herz.  presidente  do  Pampo 
Clube,  Albino  Goulart,  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Delibera¬ 
tivo,  e  pelo  sr.  Luiz  Moreno, 
entusiasta  espectador;  que 
veio  de  Teresópolls,  onde 
mora,  acompanhado  de  sua 
éspõsa.  para  assl-tlr  á  prova, 

Com  mais  esta  realização. 
0  Pampo  Clube  c*e  Pesca  es- 
tá,  outça  .vez  de  parabéns.  JA 
que,  nem  sendo  0  iniciador  de 
tôdas  as  novidades  na  pes¬ 
ca  do  Estado,  pela  ação  do 
seu  -presidente  Sezefredo 
Her»  que.  oom  uma  direto¬ 
ria  capaz,  se  deslncumbe  do 
papel  que  um  clube  de  pesca 
representa  para  esta  modali¬ 
dade  esportiva  do  Estado. 

De  parebáns  também  estão 
os  que'  ajudarem  s  controlar 
a  Prova,  funcionando  nos  di- 
Vérsos  setores  de  marcação. 


arbitragem,  direção,  etc. 
como  os  dedicados:  Chau 
Moffares.  Ruy  Lisboa.  Fuad 
Abud.  Pedro  Wlnter.  Albino 
Goulart  e  Rlchard  Fernandes. 

Para  o  brilhantismo  da. 
competição  multo  contribui¬ 
ram  as  famílias  dos  pescado¬ 
ras  que  compareceram  S  Bar¬ 
ra  da  TU  uca,  porque  acima 
de  uma  prova  esportiva  o 
encontro  de  pescadores  toi 
uma  grande  confraternização, 
valorizada,  alnds,  pelo  realce 
emprestado  pela  administra¬ 
ção  de  Jacarepaguá, 

Destas  iniciativas  é  que  o 
pescador  carioca  esta  preci¬ 
sando.  Dão  tudo  que  podem 
pela  pesca  do  Estado  que 
ainda  não  conta  com  campeo¬ 
natos  suficientes,  quer  regio¬ 
nais  ou  Interestaduais. 

Os  movimentos  das  marés, 
de  acórdo  com  0  Serviço  de 
Hidrografia  e  Navegação  da 
Marinha,  para  0  período 
cómpreendldo  entre  os  dias 
de  hoje  e  sábado  próximo,  dia 
30.  com  a  lua  passando  de 
Quarto  Crescento  (28/4)  para 
Lua  Cheia  (4/5)  poderão  ser 
assim  observados: 


D 

A 

.  PREMAR 

BAIXAMAR 

T 

HORA 

ALT. 

HORA 

ALT. 

A 

4:35 

n 

0:00 

0.5 

24 

17:25 

13 

10:10 

0,3 

25 

5:05 

1.0 

1:00" 

0.6 

18:30 

u 

10:10" 

0.4 

3:50 

0.9 

2:30 

O.T 

26 

19:40" 

1.0 

14:3o” 

0.5 

6:20 

0.9 

3:45 

0.7 

27 

— 

— 

15:50 

0.4 

0:25 

1.1 

4:55 

0,7 

26  , 

8:30 

0,9 

16:55 

0,4 

0:40 

1.2 

5:45 

0.6 

29 

11: 15’’ 

1.0 

17:50 

0.3 

0:50 

1.2 

6.25 

0.5 

30 

12  05 

1.1 

13  40 

0.3 

Ajrde*  Chirol 

(■)  o  eetertsoo  significa 
que  os  tanômano!  das  prea¬ 
mar  e  belxamer  têm  hora 
provável,  médte,  de  ocorrer. 

VARIAS  NOTICIAS  DA 
PISCA 

—  Chegou  e  vet  do  Clube 
do  Anzol,  que  vai  realiur 
seu  I  Campeonato  Interno  d* 
Peara,  devendo  eenaperUr 
três  proves  a  serem  reallia- 
dia  noz  próximo*  dias  14  *  JO 
de  melo  e  11  de  Junho.  Iguat- 
mente  ao  que  ocorreu  com 
0  Torneio  Interno  do  Pempe 
Clube  de  Peaca,  vários  mm 
deverão  participar  do  certa¬ 
me,  que  contribuirá  para  0 
movimento  que  ze  eitá  fir¬ 
mando.  Ar  prova*  serão  de 
peica  virieda  (4h30m)  de 
Pe»c»  EipedaUzade  de  Pem¬ 
pe  e  Oelhode,  (estas  na  Bar¬ 
ra  da  Tijuca)  e  de  Reslltén- 
cia,  e  serem  realizadas  em  Js- 
coné,  com  a  duração  de  12h. 
O  departamento  técnico  do 
Clube  do  Anzol  solicite,  por 
nouo  Intermédio,  que  os  só¬ 
cios  receberão  por  cscrllo 
Instruções  sôbre  as  regula- 
mentiçóes  e  que  suas  Inscri¬ 
ções  poderão  ser  feites  n»  se¬ 
de  do  Clube.  Rua  da  Quitan¬ 
da.  38  e  na  Rua  Visconde  do 
Rio  Branco,  54. 

—  ò  tpson  Clube  realizou 
sua  prova  Tlra-Telma  na  Bar¬ 
ra  da  Tijuca,  com  reiultadoa, 
até  certo  ponto,  excelente». 
Os  principais  vencedores  fo¬ 
ram:  José.  Luiz  (22  peças)  — 
127  pontos;  Manoel  Castro  i9 
peças),  71  pontos;  José  Ro¬ 
drigues  (10  peças),  69  pon¬ 
tos;  José  Albuquerque  (9  pe¬ 
ças).  60  pontos;  Irineu  Gon¬ 
çalves  f4  peças),  31  pontos: 
Carlos  Fonseca  (4  peças).  27 
pontos;  Ricardo  Santos  (4  pe¬ 
ças),  26  pontos;  Orlando  San- 
toi  (1  peça),  23  pontos;  tdlo 
Miranda  (3  peças).  21  pon- 
tos;.Vaseo  Pinto  (2  peças),  10 
pontos.  Do  primeiro  ao  5* 
colorado  forem  entregue»  rea- 
pectlvamente:  Taça  tpson. 
Taça  IC.  Medalha  de  VepneU 
e  Medalha  de  prata.  A  esta¬ 
tística  mostrou  a  captura  de: 
12  Sargoa,  4  Papa-Terra.  17 
Mirlmbá»;  3  Corvlnas,  12  Co- 
eoreeas,  12  Galhudos.  7  Pam¬ 
pos  e  1  Ubarana.  Curioso  é 
que  01  competidores  permsne- 
cendo  n»  praia  apês  a  pro¬ 
va,  ainda  capturaram  49  pei¬ 
xes  de  diversas  espécies.  A 
competição  rol  realizada  no 
último  dia  16. 

—  Mais  um  clube  adere  à 
pesca  esportiva:  a  Associação 
dos  Funcionários  do  Grupo 
Boavlsta  de  Seguros  que  re¬ 
quereu  à  SUDEPE  sua  ins¬ 
crição. 

—  O  movimento  da  pesca 
organizada  v  a  i  ganhando 
mais  terreno.  Moradores  da 
praia  da  Flamongo  realiza¬ 
ram  no  dia  21  passado,  apro¬ 
veitando  0  feriado,  uma  pro¬ 
va  naquela  bela  praia  e  sa¬ 
graram-se  vencedores  os  se¬ 
nhores:  1*.  Truong  Kim:  2*. 
Francisco  de  Um*i  3*.  Adel- 
h  Vian».  As  regulamenta¬ 
ções  que  regeram  1  prova,  no 
entanto,  não  nos  foram  dadas 
a  conhecer. 

—  O  Jaconé,  que  se  vai  tor¬ 
nando  realidade,  promoverá 
brevemertte  uma  competição 
na  praia  que  lhe  empresta  0 
nome  e  famosa  peia  sua  alta 
plscosldade.  O  diretor  técni¬ 
co,  Walter  Laranja,  deverá, 
nestes  breveB  dias,  tornar  pú¬ 
blica  a  regulamentação  da 
prova,  que  Unha  sua  data 
marcada  para  0  próximo  dia 
14  de  maio.  ma*  que  desejan¬ 
do  colaborar  com  0  Clube  do 
Anzol,  que  Inicia  neste  dia 
seu  campeonato,  marcará  no¬ 
va  data.  A  competição  será 
livre  s  todos,  desde  que  pre¬ 
encham  os  requisitos  exigi¬ 
dos  pela  comissão  organiza¬ 
dor». 

—  Carlos  Osório  de  Almei¬ 
da,  responsável  pola  adoção 
da  modalidade  por  parte  da 
CBD,  esléve  de  visita  ao  Sul, 
travando  contatos  com  0  pre¬ 
sidenta  da  FRAP,  Ludwlg 
Bucup,  e  fèz  uma  série  de 
promessas  e  outras  conslde- 
raçòes.  Hllton  Caldas,  arti¬ 
culista  da  Folha  da  Tards, 
pescador  emérito  •  ex-presi¬ 
dente  da  COSAPYL,  dá  1  no¬ 
va  através  de  sua»  colunas. 
Sôbre  o  assunto,  falaremos 
mais  tarde.  Par«  01  amigos  do 
Sul  adiantamos  que  esta¬ 
remos  sempre  com  01  olhos 
voltados  para  a  pesca;  agora, 
mais  do  que  nunca.  O  dire¬ 
tor  de  «aportas  aquáticos  da 
CBD  e  conselheiro  do  CND, 
Osório  de  Almeida,  prometeu 
aos  gaúchos  <  ampeonito  sui- 
americano  com  camisas  da 
CBD  e  participação  no  Mun¬ 
dial  da  Suíça,  t  uma  revira¬ 
volta  sensacional. 

—  O  importante  é  traba¬ 
lhar  pela  pesca,  seja  com  que 
princípios  forem.  Se  o  conse¬ 
lheiro  Osório  de  Almeida  re¬ 
solveu,  finalmente,  trabalhar 
meando  pela  pesca,  vamos 
ajudá-lo. 

—  0  ípson  Clube  resinou 
o  ssu  Baile  do  Pescador.  Os 
que  lá  estiveram  ficaram  im¬ 
pressionada*  cora  Joee  Rodri- 
gueeL 


RESENHA  AMÁDORISTA 

HOJE  O  DESFILE  DOS 
XVI  JOGOS  INFANTIS 
COM  15  MIL  CRIANÇAS 

Com  *  presença  de  quinze  mil  crianças  c  do  go« 
vernador  Negrão  dc  Lima,  será  realizado  esta  Urde, 
a  partir  das  i4h30m,  no  campo  do  Vasco  da  Gama, 
cm  Sio  Januário,  0  desfile  dc  abertura  dos  XVI  Jo¬ 
gos  Infatnia,  promoção  do  Jornal  dos  Sporls. 

Estio  inscritos  para  0  desfile  desta  tarde,  60  clu» 
bes  da  cidade,  e  65  colégios,  todoí  representado» 
com  contingentes  alegóricos  c  balisas. 

O  programa  a  ser  desenvolvido  hoje,  é  o  seguia* 
te  a)  Desfile;  b)  Formatura  das  representações  par* 
ticipantes;  c)  Hasteamento  da  Bandeira  Brasileira;  4) 
Execução  do  Hino  Nacional;  e)  Entrada  do  Fogo 
Simbólico;  f)  Declaração  de  abertura  dos  Jogos;  g) 
Hasteamento  da  Bandeira  dos  Jogos;  h)  Juramento 
do  atleta  e  i)  retirada  das  delegações.  A  primeira 
delegação  desfilará  ás  14h30m. 


Atletismo 

A  Fcderoção  de  Atletis¬ 
mo  do  Rio  do  Janeiro  dará 
.prosseguimento  ao  seu  ca¬ 
lendário  na  noite  de  quar¬ 
ta-feira  próxima,  na  pista 
do  Fluminense,  ás  20hs, 
com  a  realização  do  1  Tro¬ 
féu  Eloy  Menezes  com  a 
participação  de  atletas  de 
todos  os  clubes  filiados  á 
entidade  carioca.  A  compe¬ 
tição  terá  a  duração  de  uma 
hora  c  meia. 

Basquetebol 

SANTIAGO  DO  CHILE,  — 
(FP-CM)  —  A  Iugoslávia 
e  Pôrto  Rico  apresentaram 
sua  candidatura  para  orga¬ 
nizar  0  VI  Campepnato 
Mundial  de  Bola  ao  Cesto, 
a  ser  jogado  em  1970,  se¬ 
gundo  se  anunciou  nesta 
capital,  onde  se  desenvolve, 
atualmente,  0  Campeonato 
Mundial  Extra,  organizado 
por  motivo  dos  33  anos  de 
fundação  da  Federação  In¬ 
ternacional  de  Bola  ao  Ces¬ 
to  Amador. 

Como  se  sabe,  0  V  Cam¬ 
peonato  Mundial  realizar- 
se-á  em  maio  do  próximo 
ano,  em  Montevidéu. 

Por  outro  lado,  o  jornal 
Clarln  anunciou,  ontem, 
sob  grandes  títulos,  qu»  «a 
jogadores  brasileiros,  atu¬ 
almente  em  Santiago,  esta¬ 
riam  descontentes  com  o 
técnico  da  equipe,  profes¬ 
sor  Moacir  Daiuto.  Sémpre, 
segundo  o  jornal;  culpa¬ 
riam  a  Daiuto  pela  derrota 
sofrida  diante  do-  Iugoslá¬ 
via,  por  75  a  74,  na  séria 
eliminatória  disputada  em 
Antofagssta,  semana  pas¬ 
sada. 

PUNTA  ARENAS  (Chile) 
(AP-CM)  —  A  seleção  do 
Peru  venceu  a  de  Pôrto 
Rico  por  35  a  51,  na  rodada 
de  abertura  ,do  torneio  de 
consolação  referente  ao 
Campeonato  Mundial  Extra 
de  Basquetebol,  cujas  fi¬ 
nais  se  disputam  em  San¬ 
tiago.  Ontem  jogaram  Pa¬ 
raguai  e  Pôrto  Rico;  Pana¬ 
má  e  Peru  e  Argentina  e 
México. 

Judô 

O  Gurllándia  Clube  In¬ 
fantil  promoverá  no  próxi¬ 
mo  dia  30  uma  competição 
de  judó  infantil  entre  os 
sócios  do  clube  e  mais  qua¬ 
tro  clubes  da  cidade  espe¬ 
cial,  entre  convidados. 
Após  ss  lutas,  haverá  a  en¬ 
trega  de  medalhas  e  distri¬ 
buição  de  faixas. 

Hipismo 

Encerra-se  hoje,  na  pista 
da  Sociedade  Hípica  Brasi¬ 
leira  a  competição  de  sai- 
los  para  cavaleiros  e  ama¬ 
zonas.  A  prova  para  gine¬ 
tes  será,  em  percurso  de 
barragens  e  para  as  amazo¬ 
nas  no  cronômetro.  Ambas 
as  disputas  são  para  a  clas¬ 
se  júniors, 

Hóquei 

SAO  PAULO  (Sucursál)  — 
No  próximo  dia  11  de  maio 
inicia-se  em  Sâo  Paulo,  no 
Ginásio  Estadual  do  Iblra- 
puera  0  XVII  Campeonato 
Mundial  de  Hóquei.  Dez 
países  estarão  representa¬ 
dos:  Brasil.  Estados  Uni¬ 
dos,  InglRterra,  Chile,  Es¬ 
panha,  Argentina,  Suíça, 
Portugal,  Itália  e  Holanda. 
O  primeiro  jógo  do  certame 
será  entre  Brasil  x  Estados 
Unidos,  tendo  como  preli¬ 
minar  a  partida  Inglaterra 
x  Chile,  Os  congressos  da 
Federação  Internacional  de 
Hóquei  serão  realizados  de 
16  a  20  de  maio.  no  audi¬ 
tório  da  Casa  de  Casper 
Libaro. 

Natação 

SANTOS  (SP-CMí  —  A  28a. 
Travessia  do  Canal  a  nado, 
uma  das  mala  tradicionais 
provas  aquáticas  do  pais,  se¬ 
rá  levada  a  efeito  hoje,  com 
a  chegada  em  frente  ao  Clu¬ 
be  de  Regatas  Vasco  da  Ga¬ 
ma,  na  ponta  da  praia,  fi¬ 
cando  estabelecido  que,  para 
a  série  masculina,  o  percur¬ 
so  será  de  3.600  metros  e  de 
1.000  para  a  série  femini¬ 
na. 

A  prova,  que  reúne  os  me¬ 
lhores  nadadores  de  todos  06 
pontos  do  pais,  está  desper¬ 
tando  enorme  lnterèsse.  O 
paulista.  Norio  Ohata  é  o 
pentaoampeâo  desta  dispu¬ 
ta. 

Olimpismo 

ROMA  (FP-CM)  —  A  con¬ 
firmação  da  candidatura  de 
Madri  para  encarregar-se  da 
organização  do»  Jogo»  olim- 
piene  de  1073,  constitui  0  fa¬ 


to  de  destaque  preltmlnir  à 
abertura,  hoje,  da  sessão  do 
Comitê  OUmpleo  Internacio¬ 
nal. 

Dlz-ee,  da  fonte  ttpanhote, 
que  se  Madri  conseguir  deci¬ 
são  favorável,  oe  Jogo»  Olím¬ 
pico*  de  1073,  serio  0»  Jbgee 
da  Sobriedade,  como  rever¬ 
so  do  fausto  empregado  noa 
de  Roma,  Tóquio  a,  u|v*s, 
nos  próximo»  do  .México. 

Esta  Idéia  de  sobriedade, 
está  de  acórdo  com  opirjlôea 
de  multa»  dirigente»,  que  00a  - 
sideram  que  a  nobre  lut* 
desportiva  nio  deve  deévir- 
tuar-se  coou)  eapetãculoa  da 
luxo.  Tal  concepção  pretor- 
c tonará,  sem  dúvida,  s  Ma. 
d  ri.  alguns  voto»  suplemen¬ 
tares.  ’  ; 

Pugilismo 

A  segunda  rodada  do  Cgm- 
peonato  Carioca  de  Boxe 
Amador  será  desenrolada  na 
próxima  sexta-feira,  ás;  .. 
aohSOm,  no  Satélite  Clube, 
com  a  realização  de  sala' lu¬ 
tas.  A  primeira  rodada;  dó 
certame,  fot  realizada  on¬ 
tem.  no  Cocotá,  na  Shg  do 
Governador. 

Tênig 

i 

BUENOS  AIRES  (FP-CM) 
—  O  tenistr»  bioslletro  Yarte 
Adam  venceu,  por  6|0  e  6.3, 
o  argentino  Jullo  Van  Her- 
chovcn.  no  Torneio  Rlopla. 
tense  de  Ténis,  que  está  sen¬ 
do  disputado  nesta  capital. 

Em  outra  partida,  0  chile¬ 
no  Patrício  Comejo  venceu 
0  argentino  Joaé  Prato  por 
85,  4!S  e  6,3. 

Em  duplas  mistas,  a  cam¬ 
peã  australiana  Gall  Sharrif 
e  0  argentino  Julian  Caijzs- 
bai  venceram  Ana  Maria  Bo¬ 
do  e  Bsrtdomeu  Pulgfcra» 
por  6,3  e  6x4. 

Volibol 

A  Federação  Metropoli¬ 
tana  de  Volibol  tronai eriu 
para  quinta-feira  próxima, 
na  quadr%  do  Plumlnenra,  o 
torneio  de  apresentação  do 
Campeonato  Carioca  Femi¬ 
nino,  que  conta  com  a  par¬ 
ticipação  de  cirtco  clubes.  A 
primeira  rodada  do  certame, 
no  sábado  próximo,  reunirá 
AABB  c  Flamengo,  na  La¬ 
goa! 

ROMA  (FP-CM)  —  Paul  Ll* 
baud.  presidente  da  Federa¬ 
ção  Internacional  de  Volibol, 
propõe  o  México  como  sede 
da  Organização  doa  Cam¬ 
peonatos  Feminino*  Mundi¬ 
ais  da  especialidade,  As  con¬ 
versações  a  respeito,  entre 
Libaud  e  os  representantes 
moxicanoa,  atualmente  em 
Roma,  prosseguirão  hoje. 

Lembra-se  que.  éssa*  cam¬ 
peonato»  deveriam  realizar- 
se  no  Peru.  no  mós  de  no¬ 
vembro,  e  que  ésse  pais  re¬ 
nunciou  ao  projeto. 

Os  atletas  do. Botafogo  as- 
tão  Udarando  a  n  Qualquer 
Clssse  que  foi  disputada  on¬ 
tem  ns  pista  do  Flamengo,  a, 
esta  manhã,  com  a  realização 
das  provas  de  martelo  a  dar¬ 
do,  na  pista  do  Maricsni  (0 
Flamengo  não  tem  Instilação 
para  essas  provas),  federão 
dilatar  a  contagem. 

O  melhor  resultado  ds  com¬ 
petição  de  ontçm  pertenceu 
ao  stlota  Sebastião  Mendes, 
na  prova  de  1.500  metroe, 
com  0  tempo  do  4m01^6. 

Outros  resultados:  equlpè 
dc  revezamento  4x100  metros, 
do  Flamengo,  com  a  marca 
de  42,8;  Guarscl  Mendee,  nos 
400  metro»  com  bsmára*. 
com  85,1. 


Flamengo  e 
Coríntiam 
na  Costa  Rica 

GUA1AQUIL  iFPCM)  —  A* 
delegações  dae  equipe»  do 
Flamengo,  do  Rãe,  »  Corin- 
lians,  de  São  Paulo,  deixa¬ 
ram  ontem  0  Equador.  O  Fla¬ 
mengo  jogará  agora  uma  sé¬ 
rie  de  jogos  na  Ceeis  B»ee, 
Manágua,  Teguclgeip*.  Gua¬ 
temala  e  México. 

O  Corintians  empreende, 
por  sus  pirte,  um  longo  giro 
peta  América  Central  a  do 
Norte  a.  po.lerionnente,  pa¬ 
la  Europa-  Começará  sua  ex¬ 
cursão  palas  cidades  de  Me- 
nigua.  Salvador,  Guatemala, 
Nova  York,  Toronto,  Lm  An¬ 
geles  e  finalizará  na  Eneopi 
onde  jogará  rrtmr‘-iman1r 
contra  mimpa»  ftatme*. 
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2.°  Caderno 


1,'ORREIO  DA  MANHA,  Domlngç,  24  de  jibnl.de  lljüti 


SUSA  PRONTA  PARA  DEFENDER  A 


O  prémio  BarAo  de  Piracicaba  reuniu 
ei  melhorei  potnncu  do  momento,  que 
vfo  luUr  pela  liderança  da  ala- feminina 
da  turma  mala  nota,  neues  primórdios 
de  geração.  8uaa  é  a  favorita  e  «té  pron¬ 
ta  para  defender  eua  Invencibilidade  nns 
plêtae  e  o  baatâo  cçnqulatado  com  a  vi¬ 
tória  do  Mlnletérlo  da  Agricultura. 

Susa  nas  duas  vèies  em  que  foi  »pre- 
tentada,  demonstrou’  ser  uma  potranca 
de  boas  qualidades,  vencendo  na  estréia 
de  um  extremo  ao  outro,  com  rara  faci¬ 
lidade,  repetiu  o  feito  na  apresentação 
seguinte,  quando  derrotou  Ambição  e 
Nouvelle  Vague,  também  ganhadoras  na 
estréia,  com  outpríijode.  Agora,  nova- 
mfnte  contra  easss  duas  e  mais  Pralelra, 
um  nome  que  despontou  posteriormente. 


Buta  teri  de  mostrar  suai  verdadeiras 
qualidades,  de  vas  que  o  percuno  au¬ 
mentou  sss  adversárias  também  evolui¬ 
ram. 

Aa  vitória»  de  8 usa  foram  registradas 
na  pista  de  areia  e.  hoje,  o  páreo  «lá 
programado  para  a  grama.  Mas  não  se 
deve  recear  do  comportamento  de  Buaa 
no  tapéte,  em  face  de  sua  flllaçAo  — 
Hypérlo  corria  muitó  na  grama.  E,  es¬ 
ta  semana,  Busa  estéve  no  gmmsdo.  em 
galope  de  reconhecimento,  lendo  deixa¬ 
do  excelente  Imprassáo  pela  desenvoltura 
apresentada.  Desta  forma,  achamos  difí¬ 
cil  sua  derrota,  seja  em  que  terreno  fôr 
realizada  a  competição.  pois  temos  Susa 
em  conta  de  uras  potranca  multo  boa. 

A  reunlto;está  marcada  para  és  .... 
13h40m.  é  o  Baráo  de  Piracicaba  será 
corrido  áa  14h40m.  Até  ás  18h  de  ontem 
apenas  um  ferfalt  era  conhecido: 
Bandido.-  ...'** 


MOSAICO 


AS  nAZOE,Ç  DA  APCC 

Publicamos  ontem  parte  ds  carta  enviada  pelo  se¬ 
cretário  da  Aiiocliçio  de  Proprietários  de  Cavalos  da 
CÓnrlda,  sr.  Ptulo  Dunshee  de  Abranchw,  ao  Conselho 
do  Admlnlstrscáo  do  Jockey  Club  Brasileiro,  dtndo  as 
fosóM  da  denúncia  formulada  ao  Ministério  da  Agri¬ 
cultura.  Hoje,  vamos  ipresentsr  outros  trechos  da 
carta,1  dada  ■  Importância  de  que  esta  ao  reveste. 

*s  Dlt  o  secretário  do  APCC:  "Pròvel,  eofn  o  préprlo 
ralalórlo  fornecido  pela  dlretorls  do  clube,  que,  no 
exercício  do  1064,  os  prémios  a  proprietários,  profls- 
iloiuli  c  criadores  foram  pagos  com  outras  rendas 
alheias  ao  movimento  de  qposUs  —  receita  principal 
dd  clube  —  demonstrando  assim  quo  o  clube  estava 
em  condlçóes  dc  proporcoinsr  melhores  prémios  e  maior 
ajuda  a  proprietários,  profissionais  o  criadores,  e  nlo 
p  fatia. 

Provei  mais  que  a  dlretprii' do  Jockey  Club  Brasl- 
..lsbro  nâo  tinha  cumprido  ainda  a  determinação  da  sua 
Assembléia  Geral  Extraordinária  de  6  de  dezembro  do 
1WÒ,  que  determinou  a  venda  dos  33»  escritórios,  lo- 
JáS,  sobrelojas  e  demais  unidades  comerciais,  para  quo 
a.  sede  nova  então  pudesse  ser  ultimada  com  seus  pró¬ 
prios  recursos,  sem  quo  fôsse  tocado  o  movimento  de 
apostas. 

Pedi  também  uma  verlflcaçio  contábil  com  o  obje¬ 
tivo-  de  constatar  se  a  entidade  distribuía  mesmo,  em 
prémios,  um  mínimo  do  5%  do  movimento  de  apostas, 
em  ,çada  .páreo,  conforme  dispõe  o  artigo  5.°  da  ci¬ 
tada  Lcl  do  Turfe.  - 

'•Demonstrei  o  justifiquei  com  o  exemplo  formidável 
d'ãâ  atividades  do  Jockey  Club  de  Sío  Paulo,  ero  todos 
os  setores,  o  que  se  pode  fazer  em  matéria  de  turfe 
®  ?ue  aqui  nio  se  faz,  esclarecendo  porque  aquela 
entidade  passou,  de  um  tempo  para  cá,  a  liderar  o 

turfe  nacional. 

*  ( 

Reconheço  que,  sob  o  aspecto  puramente  turtísti- 
eo,  sáo  graves  as  denúncias  formuladas,  mas,  de  forma 
alguma,  atingem  elas  a  honorabilidade  dos  srs.  dire- 
tqrps  do  Jockey  Club  Brasileiro.  Apontar  erros  de 
administração,  na  condução  dos  negócios  do  clube,  nio 
significa .  ofender,  Injuriar  ou  caluniar  .A  perícia  con¬ 
tábil,  solicitada  nos  livros  da  entidade  visou  apenas  a 
véçlflcar  se  ela  distribuiu  mesmo  S%  do  movimento 
ae  apostas,  cm  cada  pireo.  Nada  mais.  Não  se  quis 
fazer  perícia  para  verificar  se  as  contas  da  sociedade 
es‘áo  bem  ou  mal  feitas.  Nip  sa  cogitou  disso., Muito 
ao  contrário,  a  própria  entidade  denunciadora  argu¬ 
mentou  com  os  dados  do  balanço  oflcialmenti .  forne¬ 
cidos  pelo  Jockey  Club  Brásilèiro.  Coroo  Iria  Impugná- 
lo?,  Nera  teria  qualidades  paça  isso.  Nâo  posso  atinnr 
assim  como  a  diretoria  do  Jockey  Club  Brasileiro  velo 
a ;  público  apregoar  que  os  dirigentes  da  APCC- esta- 
vam.  levantando  calúnias  ou  duvidando  da  lisura  dos 
sri.:  diretores,  quanto  i  aplicação  dos  dinheiros  do 
clube.  Só  se  a  intenção  era  de  fato  desviar  a  atenção 
de  todos,  com  relação  aos.  assuntos  realmente  em  de¬ 
bate.  Ai,  sim,  entendo.  Qqem  não  pode  defender-se 
de  determinada  acusação,  usa  de  comum  tal  expedien¬ 
te  ou  artificio,  para  tentar  confundir  a  opinião  pública, 
a  melhor  situar-se  ante  uma  posição  incómoda. 

Quanto  à  fiscalização  do  movimento  de  apostas, 
párço  a  páreo,  também  requerida,  é  disposição  legal 
vigente,  e  a  diretorja  do  Jockey  Club  Brasileiro  nio 
poderia  agastar-se  com  tal  pedido.  Deveria,  aliás,  ser 
uma  decorrência  .normal  da  própria  aplicação  da  lei. 

Aqui  na  Guanabara,  há  razão  para  uma  solicitação 
urgente  a  êsse  respeito,  pois.  não  é  possível  admitir-se 
que  o  totalizador  venha  a  rodar  após  a  realização  de 
uma  carreira,  alterando  a  apregoarão  final  do  páreo 
qüè  acabou  de  ser  disputado.  E  note-se  que  a  grande 
maioria  dos  apostadores  tem  dúvida  com  relação  às 
descargas  referentes  ao  jôgo  de  acumuladas,  que,  se¬ 
gundo  se  propala  nos  bastidores  do  turfe,  nem  sempre 
vão  para  a  apregoação  final. 

Diante  dèsse  quadro,  os  proprietários,  não  só  êles, 
mas  também  os  criadores,  os  profissionais  e  o  próprio 
público,  tèm  interesse  evidente  e  legitimo  em  que 
fique  comprovada,  pela  autoridade  federal  competente, 
a  autenticidade  dos  movimentos  de  apostas,  em  cada 
páreo,  porque  fazem  êles  jus  a  percentuais  mínimos 
e  premiação  de  apostas,  que  dependem  exclusivamente 
desses  mesmos  movimentos. 

Pedir,  pois,  que  a  lei  Se  cumpra  e  que  uma  auto¬ 
ridade  federal  venha  fiscalizar  o  turfe,  em  seu  setor 
principal,  que  é  a  arrecadação  de  apostas,  nlo  é  des¬ 
douro  para  ninguém.  Não  há  razão  para  melindres  ou 
agasjamentos.  A  própria  entidade  deveria  ter  interêsse 
em  requerer  essa  fiscalização,  para  defesa  sua  e  se¬ 
gurança  de  seus  diretores." 

A  carta  do  sr,  Paulo  Dunshee  de  Abranches  ao 
Conselho  de  Administração  do  Jockey  Club  Brasileiro 
comporta  ainda  outras  transcrições  e  comentários,  que 
faremos  oportunamente. 


Montarias  e  últimas  performances 


ái  HhlOm  -  MH  METROS  -  Cr|  I  .JDO.WO  -  Arala 

M  Em  ll-SS/n  de  Predomínio  e  QuenlUe  cm  1.600  GU  06'" 
93  Em  3-88  U/  •*  de  Preedon  e  Dlito  em  1.500  AP  07"  3/5 

98  Em  4-66  ‘U/ 9;de  Frlsson  e  Disto  em  1,300  AP  83"  3 '3 

98  Em  3-48  3°/  I  de  Frlson  e  Floco' em  1  300  AP  »Z"  3  3 

39  Em  4-Í6  iWVde  Frtsson  e  Floco  em  1.300  AP  87"  3  * 

SÍ  fcn  3r80  JB-/  V  de  Disto  e  Fi»  em  1.600  AP  101"  I  5 

99.  Era  .4-86  W  1  de  Matiarl  e  Jocker  em  MOO  AL  Í7" 


SEGUNDO  PUIEO  - 

1  Fragonard.  J.  Mac. 
3  Empedam.  F.  Mala  . 

3  F atochar,  H.  .Vasc. 

4  Flfo.  A.  Santos  .. 
v  Floco.  J.  P.  FllHo  . 

5  Monteolbnpo.  O.  C. 
"  M«.  a.  Machado  .. 


■mmmm  •  ú 

EMFÓRMÀ  *;'CÍ 

Fragonard,  vencedor  clássico,  reaparece  bèm  trabalhado  e  numa  turma  fraca 


"3an.  55  Em  3-66  !•/  7  de  Susa  e  Ambição  em  1.000  AL  03"  3  3 

P.  S.  99  Em  3*66  1»/  7  de  Blue  Signal  e  AJâalo  em  1.000  AP  84" 

H.  .  55  Em  4-68  4°/ll  de  Praelra  e  Llta  em  1.000  AP  64"  1/S 

irdo  .  35  Em  3-65  !•/  7  de  Amblç9o  e  Nouvelle  Vague  em  1.000  AL  03' 

Çard..  85  Em  4-80  1<V11  de  Lira  e  Alãnln  em  1.000  AP  04’  13 
Silva  53  Em  4-68  8*  0  de  Duraque  e  Tlgrez  em  1,200  AP  77"  2 '3 
Mac.  53  Em  3-68  2V.7  dc  Suaa  e  Nouvelle  Vogue  em  l-MK>  AL  63"  1 


PROGRAMAS  PARA  HOJE 
E  AMANHA  EM  S.  PAULO 


QUARTO  PAREO  —  ia  HhlOm  —  l.*M  METROS  —  Cr?  I  ÍOO  00O  -  PRIMEIRO  ANU 
VER8ARIO  Dá  TV-GLQBO 

-  1  EI  Clclon.  P.  Alves  55  Km  4-88  VI  6  de  Gambito  e  Atenon  em  t.OOn  AP  63"  4,  8 

>  "  Membrum.  C.  Souza  55.  Em  4-68  *•/  D  de  Gambito  e  El  Clclon  em  1 .000  AP  63"  4/5 

—  2  Téalo.  I.  Souza  ....  85  Em  4-68  SVll  de  Zé  Boneco  e  MaUp.irlc  em  1.700  GL  73"  1/5 

3  Indefinido,  O.  Cer.  55  ESTREANTE 

4  Scorpion.  J.  Remoa  95  ESTREANTE 

—  5  Sereno.  M.'  Silve  .  55  Em  4-59  9®/ll  de  Zé  Boneco  e  Téalo  cm  1.200  GL  72"  1/5 

6  Del  loa,  J.  Sento*  .  55  ESTREANTE 

7  Aperitivo.  3.  Macha.  35  ESTREANTE 

-  6  Alago.  W.  :'Andé»de.  55  ESTREANTE 

0  Taplral.  A.  Santos.  55  Em  4-88  8*/lt  de  Zé  Boneco  c  Téalo  en,  1.200  GL  73"  1/5 

10  Cloíotó.  D.  P.  Silva  55  .  . ..  ESTREANTE  .  . 


3— 5  EulachUco.  U.  Bueno  .  55 

6  Limpa  Trilho,  Jv  Cari.  57 

7  Zabaione,  L.  Taborda  .  58 

4— 8  Enxuto,  O.  Relchel  .  .  55 

9  Raatro.  A.  Cavalcanti  .  55 

10  Redatone,  J.  Fagundea  .  55 
7."  Páreo  —  áa  15h40m  — 

1.400  metroi!  —"Cré  1:580.000 

—  grama. 

1-d  Patinadora.  A.  PortUtJo  58 
.,2  Nuvoia,  A.  Cavalcanti  58 
T— 3  Assuma,  C.  Dutra  .  .  65 
■  4  Frtxtil.  J.  R.  Ilgulm  .  56 
3-v3  Fulness,  .1.  O.  Silva  F.»  38 
6  Liteira.  E  Gonçalves  .  58 
4  -  7  Fayence.  G.  Massoll  ,  55 
"8  Simpática.  J.  Fagundes  56 
■  8."  Páreo  —  áa  17h20m  — 
,2.280  metros  —  Cr5  4.000.000 

—  Clinico  Osvaldo  Aranha  — 
Paute  Tríplice  —  Terceira  In¬ 
dicação  —  Are. a  Variante. 

1—  1  Oleiro.  S.  Lobo  ...  56 
2  Wlnnlk.  D.  Garcia  .  .  57 

2— 3  Eatlbordo.  J.  Fagundes  61 
4  Micron,  C.  Lombardo  .  56 

3 —  5  Caratat,  L.  Rlognl  ...  61 

6  Vautour.  C.  Dutra  .  .  56 

7  Snock  Out.  J.  M  Amor.  61 

4— 8  Non  Plus  Ultrl,  A.  B,  58 
9  El  Asteràide,  J  G.  SU.  61 
■'  Kota  Yoma.  J  Santos  56 

9.»  Páreo  —  às  18  horas  — 
1.600  metro*  _  CrS  1.500. COO 


2-2  Fan  Club.  G.  Massoll  56 
4  Berga,  J.  Fogunaes  .  .  56 
4—3  Kadraba.  A.  Arltn  .  .  56 
8  Klrma.  O.  Relchel  .  .  56 
4.1  Páreo  —  áa  21h25m  — 
1.400  metroi  —  Cr»  1.200.000 

—  Poule  Tríplice  —  Primeira 
lndioaclo  —  Areia  Variante. 

1— 1  Cajubl.  J.  R.  Olgutm  37 
2  Trovejador.  J.  P.  Mar.  37 

2— 3  Noeram.  J.  Carllndo  .  57 

4  Oxeur.  A.  Massa  ...  57 

3— 5  Montenevada.  E  Amor.  57 
8  Retirante.  M.  Eorgea  .  57 
.7  Ontárlo,  C.  PiAon  .  .  31 

4— 8  Modelo.  C.  Dutra  ...  57 
0  L.  Mascarado,  .r  O.  S.  57 

10  Oariito,  U.  Büeno  .  .  57 
S.»  Páreo  —  áa  22  horas  - 

1.400  metros  —  CrS  1.500.000 

—  Poule  Tríplice  -  Segunda' 
Indlcacão  —  Areia  Variante. 
1—1  Llbeto,  E.  Sampaio  .  .  56 

2  Rapscalllon,  A.  Masso  36 

3  Bancroft,  noã  çorre  .  .  65 
3 — I  Fenfano,  F.  Peres  .  .  56 

5  Yubalaca.  S.  lodtce  .  .  36 

6  Brazaion.  A.  Portllho  56 

3— 7  Folhetim,  C.  Taborda  56 
8  Krtpo,  J.  R.  Olgutm  .  58 
B  Sortlle,  nâo  corre  .  ,  58 

4- 10  Monk.  O-  fillva  F.o  30 

11  Dacauvtlle.  J.  Carllndo  37 
"  Meredlth,  J.  Camargo  .  58 

8.«  Pireo  —  às  23h50m  — 
1.600  metros  —  CrS  1,200.000 

—  Areia  Variante. 

1— 1  Job  Mester.  D.  Garcia  .  58 

2— 2  Rombo.  J.  Alves  ...  57 

3— 3  Latino.  J..  P.  Martin*  .  53 

4  Gold.  J.  Carllndo  ...  57 

4— 3  Cllanto.  E.  M.  Bueno  57 
8  Dom  Faísca,  O.  Relchel  57 

7.»  Páreo  —  áa  ,2Ih30m  — 
1.400  metros  —  Cr|  t. 500. 000 

—  Poule  Tríplice  --  Terceira 
Indicação  —  Areia  Variante. 

1— 1  Atenção,  A.  Cavalcanti  36 

2— 2  Pamelah,  J.  Carllndo  .  37 

3  Kay,  J.  RV  Olguin  .  .  3G 

3— 4  A.  Dark,  J.  Fagundes  56 

5  Isplatina.  A.  Bolino  .  .  36 
■1—0  Sonéca.  J.  Alves  ...  56 

7  Klidara,  A.  Masso  .  .  36 
8  *  Páreo  —  às  23h43m 

1.600  metros  —  CrS  1.200.000 

—  Areia  Variante. 

1— 1  Soleinar,  A.  Artln  .  .  57 
2  Rolanda,  J.  R  Olguiin  57 

2— 3  Usplnta.  E.  Gonçalves  57 

4  Kadlosa,  E.  Amorlm  .  57 
2—5  Noviça.  D.  Garcia  .  .  56 

6  Quadrtnha,  U.  Bueno  .  57 

4— 7  Pétula.  G.  Maasoli  .  .  57 

8  Espátula,  A.  Xavier  .  37 


1. °  Páreo  —  ás  13  horas  — 

2.200  metros  —  Cr$  1  200  OOO  — 
Areia  Variante. 

1—  I  Poeira,  E.  Sampaio  .  .  57 

2— 2.  S .  Dréam,  C.  PUton  .54 
2—3  M.  Guaycuru.  excluída  57 

4  Oaentoaa.  .  p.  Martins  53 
4—5  Collhense.  N.  Ludgero  53 

6  La  Neria.  não  corre  .  37 

2. “  Pireo  —  às  13h35m  — 

1.200  metros  —  CrS  t.200  OCil 

—  Grama. 

1—  V  Anela,  J.  Fagundes  .  .  57 

2— 7  Eclana,  J.  Alves  .  .  .  37 

3  Orfans trila.  U.  Bueno  57 

3— 4  Vlvlnhr..  E  Gonçalves  .  37 

5  Rtneta.  E,  Lc  Mener  F.°  aí 

4 —  6  Inçreibe,  J.  P.  Martins  53 
.  7  Estesla,  C.  Ptflon  ...  54 

3. »  Pireo  —  ás  MhlOm  — 
1.500  metros  —  CrS  1.200.000 

—  Grama. 

1— 1  Jiate,  A.  Artin  .  ...  57 
2  In5hlp,  S.  L.  Silva  .  57 

2— 3  Boto.  C.  Dutra  ....  57 

4  Mr,  007.  J.  P.  Martins  53 

3— 5  Zapi,  R.  Marttnez  ...  57 

8  Ktbajara,  J.  Alves  .  57 

4— 7  Reaptoí.  A.  Cavalcanti  37 
8  Dr.  Pomposo.  1  Cari  57 

4. “  Páreo  —  4s  J4h45m  — 
t.SOO  metros  —  Cr$  1.200.000 

—  Grama. 

1— 1'  Impulse.  J.-  O.  Silva  Fo.  57 
2  Cloredon,  J.  Cnrlindo  ,  57 

2— 3  Cuatom,  C.  Dutra  ...  57 
4  Nettare,  J  P.  Martins  53 

3— 5  Zerin,  D.  Garcia  ...  57 
8  Massilcp.  S.  Lobo  .  .  57 

4— 7  Deléu,  A.  Masso  .  ..  .57 

8  Rnpid.  S.  Iodlcis  ...  57 

5. °  *  Pireo  —  às  15h20m  — 
IlOOO  metros  —  Cr|  2.000.000 

—  Poule  Tríplice  —  Primeira 
Indicação  —  Grama, 

1— 1  Fiambenu,  não  corre  .  54 
2  Benvlndo,  E.  Amorim  55 

2— 3  London,  A.  Bolino  .  .  55 
4  Tyler.  1.  O.  Silva  F.o  55 

3— 3  Querubim,  .7.  Alves  ,  .  15 

6  Gergelim.  A.  Cataldi  .  53 

7  Le  Mlllonalre,  F.  Peres  55 

4—  B  Ncmoral,  E.  Sampaio  .  55 

9  Luleur.  J.  M.  Amorlm  55 
10  Nogaré,  G.  Massoll  .  .  55 
S.#  Páreo  —  às  76  horas  — 

1.000  metros  —  CrS  2-000. 006 

—  Poule  Tríplice  -  Segunda 
Indicação  —  Grama. 

1— 1  Guagllone,  E.  Amorlm  55 
2  Esopo.  A.  Portllho  .  .  56 

2— 3  Vigoroso.  A.  G.  Silva  53 
4  Tietê.  E.  Le  Mener  F.6  55 


QUINTO  PAlÓEO  —  ás  15h45m  —  I  000  METROS  —  CrS  I  600,00(1 

■ii  !»'>  .  _  .  „ 

1  Galera.  A.  Santos  .  55  i  ESTREANTE  7  , 

2  Quassa.  R.  AfWhln  53  --  .  •  ESTREANTE 

3  Mela  Lun.  P.  Lima  55  gin''  -f-fiO  4“/  6  de  Gorja  e  Bonntc  BI  em  1  20n  Gt.  71“  !  S 

4  Elglns.  O.  ,  Cerdoso,  55  ESTREANTE 

5  Magéve.  M.  Silva  .  53  Em  4-68  7° '11  de  Pralera  e  Ltzq  em  1,000  AP  64"  1-5 

6  F-.  Mascarada,.  J.  T.  53  Em  3-66  8*, '10  de  Susa  e  Geníve  em  1.000  AL  63"  1/5 

7  Blue  SlgnU,  Cí  04.  55  Em  3-66  2»/  7  de  Hemotll»  *-Alánla  em  1.000  AP  54"  1/5 

8. Vila  Izabe).  J.  Mac.  59  ESTREANTE 

0  quarentena,  D.  M..  53  Em  3-86  6»/  7  de  Hematlta  e  Blue  Slgnal  em  1,000  AP  64"  t/S 
70  Amacl,  W.  Andrade  55  ESTREANTE 

11  Holywell.  A.  Hodec.  53  Em  3-66  4'/  6  de  Gália  e  Sablr  em  1  COO  AP  87" 

12  Joallnt,  A.  M.  C...  55  tm  4-00  U/  6  de  Gorin  c  Bounlt  Bt  err)  1.200  QL  74"  2/5 


SEXTO  PARIO  - 

1  Secret  Love,  M.'  S 

2  Mis*  Kedlna.  1.  R. 

3  First  Clsss,  J,  Mac 

4  K.  Belie.  A.  M. 

6  Fibra.  L.  Corrêa  . 

«  Old  Flame,  3,  P.  F 

7  Escatolcta,  A.  M. 

■  6  True  Vamp.  p,  A. 

9  Delia,  D.  P.  Slivu 
10  Vanga,  U.  Cunha  . 


às  16h20ffl  —  1.400  METROS  —  Cr?  1.300.000 

38  Ero  4-66  2°  '11  de  Quelolia  o  Delia  em  1.300  GL  78"  2/5 

58  Ero  3-86  8".  12  de  Fldes  e  Jocline  em  1,300  AP  83'  3/5 

58  Em  8-65  1*/  9  de  Deliu  e  Qilefoltg  cm  1 .300  GL  79"  2/5 

58  Em  3-00  4®/l2  dc  Fldes  e  Jocline  em  1.300  AP  82"  3/3 

56  Em  4-60  4»/ll  de  Ouefoll.i  r  Secret  Love  em  1.300  GL  78' 

56  Em  4-66  3v  8  da  Floreira  c  FessõnUi  em  1.200  AL  77  ‘ 

86  Em  3-08  10"/12  de  Fldes  e  Jnrllne  em  1.300  AP  83"  3-5 

50  Em  2-60  7 "/  9  dc  Oiilru  c  Deidade  em  1.300  AP  fi ‘  ■ 

38  Em  4-66  3-11  d?  Ouefollp  e  Secret  Love  em  1.300  GL  7B’ 


SÚTIMO  PAREO  —  às  IChJlm  —  1.400  METROS  —  Cr*  1. 390.000  —  BETTIKO 

1  Masteréu.  J.  Neg..  Í0  Em  4-00  3»/  7  de  Mossarl  c  Andaluz  eni  1.901)  ÀP  104  4/5 

"  Mllliaíre.  J.  G  M.  96  Em  4-66  8V10  de  Vcnuto  c  Desatino  em  1.300  GL  70"  l'5 

2  Jaltsco.  A.  MarçaL.  56  Em  4-66  5°/  7  de  Massari  e  Andalur  em  1.600  AP  104"  4'5 

3  Retrospect,  L.  C.  .  58  Em  4-68  6V10  dé  Venuto  e  Desatino  im  1.300  GL  79"  1/5 

“  Faulkner.  A.  Santos  59  Em  4-08  8"/' 0  dc  Feiticeiro  e  Desatino  em  1.200  AL  77" 

Holln.  C.  Morgado.  58  Em  3-66  1°/  8  da  Fonquet  e  Printer  em  1.000  NL  W 

4  Gulgnard.  P.  Alves.  58  Em  4-66  4*A  9  de  Feiticeiro  c  Desatino  em  1.200  AL  77" 

3  Salsmnlec.  D  M.  •  50  Em  3-68  7"/ll  de  Figo  e  Flaneur  ém  1.400  AL  09" 

8  Pharassieno,  M.  S.  ,  33  Em  2-66  5°/  6  de  KlfalaU  e  Fronton  cm  .200  AL  75“  3/5 

I  [Jasamuífin.,  J.  S.  .  5n  Em  4-66  8'/  7  de  Mnssuri  c  Ançlalu/  em  1.000  AP  lt:4"  4  5 

8  Bandido,  N-.  Corre  58  Em  4-68  5“/  fl  cie  Feiticeiro  c  Desutlno  cm  1.2D9  AI.  77" 

9  Flaneur.  F.  Estevcs  33,. Fm  4-98  3°/18  dc  Venuto  e  Dcsalluo  em  1-300  GL  711"  1/5 

19  Falr  Klng.  C.  R.  C.  53  Fm  1-68  6-/  9  de  Fidalgo  0  Dosettno  um  •J.080  AM  82"  3  9 

J  ®L  J.  Tlnoco  ....  93  Fm  18-85  I»/  »  de  Fés  e  F.ulr  Rlver  im  1.500  AL  B7* 

12  Andalur.  J  Beis  ..  o3  Em  4-68  2"/  7  de  Massrrl  c  Malereu  em  1.000  AP  101"  4  9 


l.“  Páreo  —  is  19h50m  — 
2.200  metros  —  Cr-  1.000.000 

—  Areia  Variante. 

1—  t  Brejüo.  não  corre  .  ,  ao 

2— 2  Espotlm,  J.  M.  Cavai.  57 

3— 3  Jofre.  O.  Nobre  .  .  .  74 

4— 4  Qutzenzo,  U.  Bucnn  .  57 
2.8,  Páreo  —  ás  20hl5m 

1.300  metros  —  CrS  1.200 .000 
— ‘  Areia  Variante. 

1— 1  N.  de  Madrid.  E  M.  B.  57 

2 —  2  Dldo.  U.  Bueno  ...  57 

2— 3  Trctlna,  G.  Almeida  .  57 
4—4  Lalax.  F  Peres  ....  57 

5  Kllroy,  S.  Ferreira  .  57 
3  a  Páreo  —  às  20h50m  — 
1,900  melros  —  CrS  1-500. 00l> 

—  Areia  Variante. 

1 — 1  Nefretete.  3.  Sousa  .  56 

3— 3  Jamlna,  E.  Sampaio  .  56 


OITAVO  PARIU  —  is  1710901  —  .200  METROS  —  CrX  1. 300 .000  —  Areia  —  BETTINO 

1  Chanceler.  J.  Tinoco  50  Em  3-66  3”/  5  de  Andaluz  e  Fouquet  em  1.400  AP  93  *  4  '4 

2  Zé  Bala.  A.  M.  C.  .  56  ESTREANTE  va  nr  nu  4.» 

-  3  Huguinho,  D.  P.  S.  56  Em  2-66RSl°.'6  de  Ébrio  c  Solero  em  1.400  AP  92"  2  ’3 

4  Dellnger,  L.  Corrêa  56  Em  7-85  8»/l2  dé  Flatlery  t  Printer  em  1.200  GL  73"  2  '5 

■  5  Honey  Fool.  C.  R.  C.  59  Em  0-65  3®/  7  de  Pharasiienn  c  Samovar  em  1.200  GL  73"  2  9 

8  Prisco.  M.  Ntclev . . .  56  ESTREANTE 

7  Tartufo,  P.  Lima  56  Em  4-66  7“/18  de  Gullon  e  Dragão  em  1.200  Ap  78”  1/5 
2  í  "  5!  Em  1-*  »"/  7  de  Kffalah  e  Maladroit  em  1.300  AL  93"  3/5 

in  ?*p«y  s'  ’  t?  Em  4'M  8"/  7  dr  Eouauet  c  Rio  Negrò  em  1  500  GL  92" 

10  Aralto,  P.  Alves  56  Em  2-66  PA  SV7  de  Barblzàn  e  Verá  em  1.200  AM  70‘ 


Um  cavalo 


{NOTURNA  DE  QUINTA¬ 
-FEIRA  NA  GÁVEA 


"»-t  .  ..  • 

..I.»  pireo  —  às  20li 
—  1.200  metros  — 
Cr»  1.100.000 


**■'1—1  Ira  Vampa 
"  2  Bela  Prendí 

...  ,3—3  Quanegra 
.  4  Çapudnc 
íí.  Camb. 
7*'!  ..6  Codlsta 
.VJ.-.4T-7  Precavida 


4—6  Palauerè  08 

7  Arauna  58 

4.1»  Páreo  —  ás  21n 


6 Pir-o  —  às  22h 
40m  —  1.200  metros 
—  Cr»  1.100.000  - 
Betting 


K? 

30m  —  1.300  metroa 

1  Eiogio 

57 

57 

—  CrS  800.000 

“  Enselo 

37 

57 

I— 1  Decretai 

54 

2  Boran 

37 

57 

2  Tarantua 

56 

2—3  Festival 

57 

57 

3  Rei  do  Aço 

52 

4  Dòm  Romeu 

57 

57 

2 — 4  Portoflno 

66 

5  Zé  Pelê 

57 

57 

5  Payaso 

54 

3—6  Herbert 

57 

57 

6  Mister  Ede 

96 

7  H,  Wlnd 

57 

57 

3—7  Ke-Và 

56 

8  Blulln 

37 

0  Intèrpol 

xltS 

4—9  Acalento 

57 

=  Páreo  —  ás  20h 

"  Quixote 

54 

10  Mlrolincoln 

57 

JOm  —  L600  met-na 

4—9  Leizo 

11  Gutvrapsma 

67 

—  Cr*  700,000 

10  Zarela 

36 

12  Uncle 

57 

Kr- 

1  Traiçoeira 

31 

7.9  Párzu  —  as  23b 

I— 1  Índio  Jari 

jB 

I5m  —  1.200  metroa 

2  Ivar 

98 

5.9  parco  —  âs  22n 

—  Cr*  700.000 

2—3  Gilmit 

36 

05m  —  1.000  metro3 

Betting 

Ã  Heiejt-  Denr 

94 

-  CrS  BOO.OOO 

— 

l—l  H.-Gultly' 

38 

3—5  G4pjO 

Betting 

2  Hawlck 

54 

B  Re^oinão 

Sti 

t— 1  Arasol 

58 

3  Cowboy 

36 

4—7  ATabatashe 

2  El  Cabanho 

5« 

2 — 4  Pelotão 

56 

8  Cabrlnha 

5B 

3  R.  do  Pecado  5õ 

5  S.  Life 

54 

2—4  Armadilfcn 

se 

6  Améncá 

54 

*4  ’3> "páreo  —  ás  21h 

5  Blrd  Blue 

5B 

3—7  Cartago 

56 

—  1 .300  metros 

— 

6  S.  Legenda 

"  G  Ciiolce 

56 

Cr$  700.000 

3—7  Pintoresca 

56 

8  Azalcn 

S6 

>»  L_!  Pacoo.. 

SB 

S  Querllan 

5B 

9  Chtsanta 

52 

2—2  Volturno 

W 

9  Helna 

56 

1 1  Bom  Guri 

SH 

*“  «3  CVoro 

4-10  Zc  Bonltlnho 

58 

4-10  G.  Negro 

.56 

0—4.  Hei  Ricardo 

3J 

11  L.  Veneza 

3H 

12  Pelmar 

Sfi 

5  El  CâCiqUc 

53 

12  G.  Marnler 

38 

13  Sotéta 

54 

O,*’ 


Palpites 


Rainha  Bela  —  Dolly  Bell  —  Happy  Princess 
Fragonard  —  Figo  —  Floco 
Susa  —  Ambição  —  Praeira 
Fl  Clclon  —  Tesio  —  Sereno 
Gatcza  —  Vila  Izabel  —  Megcvc 
_  First  Class  —  Kentucky  Belle  —  Miss  Kadina 
Salamolec  —  Flaneur  —  Masteréu 
CThanceler  —  Happy  Jack  —  Huguinho 
Uniqué  —  Aramie]  —  Que  Bonita 


itAiNMA  btLA  andou  produzindo 
atuações  fracas  no  início  da  temporada 
mas,  ,  aos  poucos,  vai  readquirindo  a  an-  -' 
,  iiga  forma  lanto  que,  já  n'a  última  exi- 
*  bição,  correu  bem,  tendo  perdido,  o  se¬ 
gundo  pôsto  para  Dolly  Bell  por  dife¬ 
rença  pequena. 

Agora,  as  coisas  vão  ser  diferentes. 


RAINHA  BELA  melhorou  muito  nos 
últimos  dias,  o  que  foi  observado  110 
çxerclcio  desta  semana,  quando  cravou 
77”  nos  1.200,  correndo  bem  nos  mc- 
.  tros  finais.  O  páreo  está  bom  para  ven¬ 
cer  e  a  1  edueão  do  percurso  lhe  é  fa¬ 
vorável.  Desta  forma,  achamos  difícil 
sua  derrota. 


NONO  PAREO  -  às  I 

1  —  I  Unlqiif.  J  Machado 

2  Faia,  J.  Santos  . ... 

2  —  3  Arsiniel.  P.  Aives- 

4  Arteira,  D.  P.  Silva 

3  —  3  Santlllna.  C.  R.  C.. 

6  Marocas,  F.  Menezes 

7  F.  de  Cactus,  R,  A.  P. 

4  -  8  Que  Bonita.  J,  p.  F. 

9  Bela  Lulza,  F.  Est. 

10  Jolnha,  M-  Silva  .. 


Estudando  o  programa 


1  —  Rainha  Bela  está  cada  vez  melhor  e,  ns 
última,  correu  muito,  tendo  perdido  o  segundo  póslo 
para  Dolly  Bell  ,em  cima.  dq  espelho.  Agora,  com  0 
exercido  que  produziu  es{a  semana  dificilmente  será 
derrotada.  Doly  Bell  continua  como  adversária.  Sempre 
corre  hem  cata  filha  dc  Sancy,  mas  0  percurso  está 
mais  favorável  a  sua  rival,  As'  outras  são  mais  fraca». 
Happy  Princess,  Salamandra.  Elaclra  c  lirqulza  são 
da  mesma  fôrça  e  Ardenza  ainda  não  se  encontra  no 
melhor  da  forma. 

2  —  Fragonard  reaparece  na  presente  temporada, 
novamente  em  turma  fraca  para  seus  recursos.  O 
alazão,  que  é  ganhador  elá*sico  no  turfe  carioca,  volta 
bem  trabalhado,  com  8t"2/5  nos  1.400,  ao  lado  de  Enid. 
Tem  tudo  para  vencer,  notadamente  a  falta  de  um 
competidor  que  possa  acompanhar  seu  traln  violento.  A 
parelha  Figo-Floco  e  Fãs  aparecem  num  plano  secun¬ 
dário.  Figo  anda  como  nunca  e  Floco  correu  bem  na 
última,  sendo  da  fôrça  do  companheiro.  Ambos  podem 
vencer,  cm  caso  de  um  fracasso  do  favorito.  Fãs,  por 
sua  vez  está  à  espera  de  uma  raia  tiesada,  onde  corre 
muito  mais. 

3  —  Eusa  está  pronta  para  defender  a  liderança 
da  turma.  A  filha  de  Hyperio,  que  venceu  duas  carrei¬ 
ras,  com  autoridade,  continua  bem  e,  na  grama,  onde 
galopou  esta  semana  com  desenvoltura,  deve  correr 
muito,  uma  vez  que  era  3  rala  preferida  de  seu  pai. 
Na  areia  onde  registra  seus  triunfos,  Susa  encontrará 
em  Pralelra  uma  forte  competidora.  Esta  filha  dc  F-s- 
tensoro  estreou  vencendo  com  rara  facilidade  c  de¬ 
monstrando  qualidades  para  enfrentar  as  melhores  da 
turma,  com  sucesso.  Ambição  é  a  principal  adversária 
da  parelha.  A  filha  de  Timão  perdeu  para  Susa  na 
última  vez.  mas  progrediu  dai  para  qá  e  é  uma  potranca 
dc  futuro,  que  melhora  com  0  aumento  do  percurso. 

4  —  El  Ciclon  é  0  candidato  do  retrospecto  na 
pista  de  areia,  pois,  na  grama,  Tesio  é  o  nome  que 


se  impõe.  Todavia,  Tésio  pode  vencer  mesmo  na  areia, 
raia  onde  fracassou  em  duas  oportunidades  quando 
ainda  não  se  encontrava  no  melhor  da  forma,  como 
acontece  agora.  Assis,  em  qualquer  terreno,  o  páreo 
vai  ser  duro  entre  os  dois.  Sereno  apareço  na  reserva, 
pois  é  um  animal  que  sempre  se  coloca  e,  dos  estrean¬ 
tes,  podemos  falar  de  Indefinido,  Delfos  e  Aperitivo, 
que  estão  bem  trabalhados  e  vão  correr  bem,  princi¬ 
palmente  0  primeiro,  embora  tenha  contra  si  0  fato 
de  ser  um  animal  amalucado. 

5  —  Gateza  estréia  bem  preparada  e  é  uma  po¬ 
tranca  de  muito  futuro  nas  pistas.  Em  qualquer  terreno, 
logrando  ums  boa  partida,  achamos  difícil  sua  derrota. 
Vila  Izabel,  outra  estreante,  também  é  uma  potranca 
de  boas  qualidades.  Estréia  com  bons  trabalhos  e  vai 
figurar  com  destaque,  apesar  de  estar  mal  colo.-ada  no 
alinhamento.  Das  corridas,  Megéve  e  Blue  Signal  sáo 
as  melhores.  A  primeira  adiantou  muito  nos  últimos 
tempos  e  deve  atuar  com  destaque  e  Blue  Signal,  no 
quilómetro,  apresenta  alguma  chance  em  face  de  ser 
ligeira. 

5 ' —  First  Class  nio  corre  desde  agósto  do  ano 
passado,  quando  vanceu  uma  cairelra  com  facilidade. 
Estéve  em  cura,  mas  volta  bem  trabalhada,  tando  93” 
nos  1,400,  com  reservas,  distanciando  Fterté.  Féz  o 
mesmo  que  Floreira  que,  na  semana  passada,  venceu 
nesta  companhia.  Assim,  está  pronta  para  vencer  0 
que  acreditamos  que  aconteça  em  qualquer  terreno 
Kentucky  Bell  á  a  principal  adversária,  pois  foi  multo 
prejudicada  na  última,  quando  não  pôde  correr  livre¬ 
mente  em  grande  parte  do  percurso.  E  Miss  Kadina 
melhorou  muito  nos  últimos  tempos,  tendo  um  trabalho 
<fe  92”  escassos  na  distáncls,  agradando  sua  disposição 
iinal.  Na  grama.  Delia  e  Secret  Love.  quo  vém  dc  boas 
atuações,  são  nomes  que  devem  ser  encarados  com 
respeito. 


3- 68  29/13  do  Kmmet  e  Bela  Liiizjs  em  1.300  AP  83"  4  5 

r!??  A,!Xia  e  í'oir  Mhj  »n>  1-200  AL  78  '  2/5 
9-63  RS  5a  '0  do  Colon.-díi  c  Para  Qué  cm  1 ,400  AL  92"  2  '5 

4- 96  1®/  9  do  Que  Bonita  u  Çupuclne  ém  t.OOú  Np  65" 

4-66  2",  13  de  Pokcrl  «  Falr  Miss  em  1.300  CL  .80"  1  3 

‘.y,  2  Sc^',eUc  0  Escultura  em  1.300  AP  85"  2  5 
EnMennc  c  Joipha  cm  i.200  AL  76"  I  3 
1‘5Í  !  ,  ?  í8  Frevlnlda  e  Good  Chnrm  em  1.300  NP  87" 

2*5®  J  ‘J8  Flora  Aiixio  e  Falr  Miss  em  t.Jon  AL  78"  2  5 

.1-6(1  U/ 7  de  Emendn  e  Lindavice  em  1.600  AL  i03'  3  5 


7  —  Salamalec  correu  pouco  ao  reaparecer,  pois 
não  se  encontrava  no  melhor  da  forma.  Havia  traba¬ 
lhado  cm  condições  regulares,  0  que  nio  acontece 
agora,  quando  tem  um  exerefeio  que  dá  para  apagar 
a  má  impressão  deixada  —  94"  nos  1.400,  com  desen. 
voltura,  distanciando  Seu  Becão.  Assim,  acreditamos 
em  sua  reabilitação  Flàncur,  Masteréu,  Di  e  Hotim  sáo 
os  principais  adversários.  Fdaeeur  é  sempro  competidor 
em  qualquer  espécie  de  terreno,  dc  vez  que  suas  atua¬ 
ções  na  turma  são  'ótimas.  Masteréu  vem  melhorando  a 
olho»  vistos  e  tom  um  trabalho  muito  bom  esta  semana 
e  Di  volta  de  um  descanso  le  seis  meses,  estando  em 
boas  condições  de  treino,  embora  ainda  falte  um  pouco 
para  chegar  ao  melhor  da  forma.  Mas  é  um  bom 
corredor  e  tem  credenciais  para  brilhar  na  turma. 
Hotim  vem  de  vitória  e  continu-  melhorando,  sendo 
um  animal  ( e  boa  raça. 

8  —  Chanceler  é  a  fõrç  1  do  parco,  pois  é  n  unico 
que  possui  bom  retrospeclo.  E  volta  em  boas  cottdiçót : 
de  treino,  encontrando  boa  oportunidade  para  con¬ 
quistar  a  primeira  vitória  nas  pistas.  Happy  Jack, 
novamente  na  areia,  vai  correr  melhor.  Outro  dle, 
andou  atrapalhado  em  grande  parte  do  percurso  e  nâo 
pòde  produzir  boa  atuação.  Huguinho  estréia  na  Gávea 
trazendo  duas  vitórias  de  Cristal.  Está  etn  boa  forma 
e  vai  correr  muito.  Os  outros  Imscrttos  são  fracos  e 
não  merçcem  comentários. 

9  —  Unique.  Que  Bonita.  Faia  e  a  estreante  Ara- 
miei  são  as  melhores  desta  carreira.  Unique  é  a  can¬ 
didata  do  retrospecto,  pois  reapareceu  perdendo  para 
Eroniet  e  volta  cm  melhores  condições.  Que  Bonita  vem 
do  fácil  vitória  na  turma  de  baixo,  demonstrando  ter 
carreira  para  enfrentar  esta  lompanhla,  Fafa  é  ligeira 
c.  largando  na  frente,  vai  tltdureccr  no  final  e  Aramlcl 
estreia  em  boas  condições,  trazendu  tres  vitórias  do 
turfe  íaúcho.  ond?  era  -uma  égua  muito  ligeira. 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  abril  de  1968 


RESULTADOS  DOS 

nove  páreos  de 

ONTEM  NA  GÁVEA 


CPI  DA  IMPRENSA  EXAMINA 
CONTRATO  TV- GLOBO -TIME 


II  Encontro  de  Educação 
debaterá  ensino  primário 


BRAStLJA  (Sucursal)  —  O 
contrato  da  ■wlriêncit  téc¬ 
nica  firmado  entra  a  TV- 
Globo  a  o  grupo  Time. Life 
—  entregue  pelo  ar.  Rober¬ 
to.  Marinho  à  Comlulo 
Parlamentar  de  Inquérito 
da  Câmara  Federal  —  re¬ 
vela  que  os  cargos  de  ge¬ 
rente-geral  e  de  assistente 
do  diretor-geral  da  emis¬ 
sora  de  Tv  brasileira  serão 
ocupados  por  técnicos  nor- 
le-americanoa,  envia¬ 
dos  por  Tlaae-Iifa  que  de¬ 
termina,  inclusive,  "o  nú¬ 
mero  e  as  responsabilidades 
adequadas  do  pessoal  a  ser 
empregado  pela  TV-Qlo- 
bo".  O  acôrdo  fixa  ainda 
que  os  pagamentos  devidos 
ao  grupo  Tine  pela  TV- 
Globo  poderão  ser  feitos 
cm  cruzeiros,  "na  mesma 
moeda  despendida"  ou  ain¬ 
da,  em  certos  casos,  em  dó¬ 
lares  americanos.  "Tòdas  aa 
quantias  pagáveis  ao  Time, 
em  dólares  americanos,  por 
fôrça  déste  contrato,  serio 
creditadas  quando  devidas 
na  conta  do  Tbne,  em  ban¬ 
co  de  Nova  York,  designa¬ 
do  pelo  Time”,  acrescenta 
o  contrato. 

O  CONTRATO 

t  o  seguinte,  na  integra, 
o  acôrdo  firmado  entre  os 
dois  grupos: 


comercial,  o  número  de  pas¬ 
sou  que  a*TV  Olefea  dese¬ 
jar.  taa  treinamento  terá 
lugar  nas  dlretau  estatfea 
de  telsvtslo  do  Time,  bem 
como  noa  ascrttórloe  do  Ti¬ 
me,  em  Nova  York. 

c)  Na  medida  que  a  TV 
Gleba  o  aoUcltar,  Time  trei¬ 
nará  o  pessoal  da  TV  OUbe 
nu  instalaota  da  TV  Gle¬ 
ba  no  Rio  da  JeQsiro,  Para 
Csm  fim,  Time  anrtarA  ao 
Rio  de  Janeiro,  pelos  pre¬ 
sos  que  a  TV  Gleba  seákHar, 
passou  oom  oa.  neosasgilos 
atributos  para  condustr  ima 
treinamento.  Pica  antandl- 
dd,  naturslmente.  que  Ttaae 
neesesltari  de  um  avleopom 
antecedência  neoável.  oem 
relaçáo  ao  pedido  da  TV  01a- 
ba,  para  providenciar  que 
ésse  peaeoal  do  Ttara  uja 
liberado  das  suas  nepOMa- 
billdadu  noa  Catados  Uni¬ 
dos. 

d)  Sempre  que  nsosasârto 
Time  orientar*  e  asalstM  a 
TV  Gleba  oom  referánda  à 
obtenção  de  material  de  pro¬ 
grama  de  teteviaão  em  Nova 
York  e  cora  referência  às.ns- 
goclaçdu  oom  protagonistas 
e  etoree.  leu  orientação  re- 
ladaiar-aêré  oom  oe  aspec¬ 
tos  financeiras  de  tal  obten¬ 
ção  e  negodaçBu,  bem  as¬ 
sim  com  o  valor  artístico  das 
mesmas. 

e)  Em  casos  especiais  Ti¬ 
me  assistir*  a  TV  Qtofco  com 
referência  à  venda  de  anún- 
cloe,  visitando  em  Nova 
York  os  representantes  de 
anunciantes  em  potencial. 
Se  Time,  futuramente,  vier 
a  funcionar  como  represen¬ 
tante  de  vendas  de  anúncios 
para  estações  transmissoras, 
que  náo  sejam  americanas,  a 
TV  Globe,  durante  a  vigên¬ 
cia  diste  contrato  de  assis¬ 
tência  técnica,  ter*  a  opor¬ 
tunidade  exclusiva  de  con¬ 
tratar  aa  serviço*  do  Time. 
nêase  sentido,  mediante  re¬ 
muneração  determinada  de 
comum  acôrdo,  oom  relaçáo 
áa  cidade»  em  que  a  TV  Gle¬ 
ba  operar  em  uiodaçio  com 
Time,  e  êete  se  compromete 
a  oferecer  à  TV  Glebo  pla¬ 
nos  de  remuneração  pelo  me¬ 
nos  tia  favoráveis  quanto  o* 
oíereddoe  a  qualquer  outra 
emprêsa  transmissora  com¬ 
parável  fc  TV  Glebo,  en¬ 
quanto  late  contrato  de  as¬ 
sistência  técnica  permanecer 
em  vigor. 

3.  Remunerada  —  Como 
remuneraçio  pelos  serviços 
■cima  relacionados,  a  TV- 
Globo  pagará  ao  Time  as 
seguintes  quantias: 

a)  Pelos  serviços  previs¬ 
tos  no  parágrafo  1  (a),  a 
TV-GIobo  pagará  is  pes¬ 
soas  com  as  habilitações 
equivalentes  is  de  um  Ge¬ 
rente  Ger*}  e  ao  Assistente 
ao  Diretor  Geral  da  TV- 
Olobo,  respectivamente,  sa¬ 
lários  em  cruzeiros,  duran¬ 
te  os  período*  em  que  esti¬ 
verem  vinculado»  à  TV- 
Giobo,  nos  respectivo*  ní¬ 
veis  de  salários  vigentes  à 
época,  no  Rio  de  Janeiro, 
para  pessoas  com  as  mes¬ 
mas  habilitações.  A  TV- 
GIobo  nio  pagará  outra  re¬ 
muneração  especifica  pelos 
serviços  previsto*  no  pará¬ 
grafo  1  (a),  tendo  Time 
concordado  em  assumir  to¬ 
dos  oe  outros  custos  incor¬ 
ridos  no  fornecimento  dês- 
se  pessoal  (Isto  é,  salários- 
extras,  benefícios  de  em¬ 
pregados,  ajudas  de  custo 
para  viagem  e  moradia, 
despesas  com  nova  instala¬ 
ção,  e  mudanças,  etc.). 

b)  Pelos  serviços  previs¬ 
tos  no  parágrafo  1  (b),  a 
TV-GIobo  pagará  os  salá¬ 
rios  e  despesas  (inclusive 
passagem  e  manutenção) 
do  pessoal  da  TV-GIobo  em 
questão.  Entretanto,  a  TV- 
Globo  não  pagará  ao  Time 
qualquer  remuneração  es¬ 
pecifica  pelo  pessoal  e  ins¬ 
talações  que  o  Time  ofere- 
recer  para  efetuar  tais  ser¬ 
viços.  Se,  a  pedido  da  TV- 
Globo,  o  Time  efetuar 
quaisquer  despesas  por  con¬ 
ta  da  TV-GIobo,  a.  TV- Glo¬ 
bo,  naturalmente,  reembol¬ 
sará  o  Time  na  moeda  dis- 
pendxda. 

c)  Pelos  serviços  previs¬ 
tos  no  parágrafo  1  (a),  a 
TV-GIobo  reembolsará  o 
Time  da  quantia  e  na  mes¬ 
ma  moeda  dispendlda  com 
o  transporte  e  outros  gas¬ 
tos  do  pessoal  necessário, 
do  lugar  de  origem  ao  Rio 
de  Janeiro  e  retôrno,  do 
custo  de  manutenção  dèsse 
pessoal  durante  o  período 
em  que  eitiver  vinculado  à 
TV-Glogo  no  Rio  de  Janei- 
r <t.  Além  disso,  a  TV-Glo- 
bo  pagará  ao  Time,  em  dó- 
lares  americanos,  uma 
quantia  equivalente  à  150% 
do  salário  direto  do  referi¬ 
do  pessoal  durante  o  perío¬ 
do  em  que  o  mesmo  não  es¬ 
tiver  à  disposição  do  Time 
em  virtude  das  necessida¬ 
des  da  TV-GIobo.  a  titulo 
de  reembolso  désses  salá¬ 
rios  e  doa  custos  relaciona¬ 
dos  com  os  planos  de  segu¬ 
ro  e  pensão  de  emprega¬ 
dos,  taxas  sôbre  a  fôlha  de 
pagamento  •  itens  correla¬ 
tes. 

d)  Pelos  serviços  previs¬ 
tos  nos  parágrafos  1  (d)  e 
1  (e),  a  TV-GIobo  não  pa¬ 
gará  qualquer  remuneração 
especifica  ao  Time,  com  ex¬ 
ceção  do  que  fôr  conven¬ 
cionado  com  referência  à 
atividade  do  Time  como 
Representante  de  Venda*., 
de  Anúncios  para  a  TV* 


americano*,  por  fôrça  dieta 
oon  trato,  eetáo  creditada» 
quando  devida*  na  conta  áo 
Uma  em  um  banoo  em  Nova 
York  dealgnado  paio  Time. 

ê,  MooMçêea  ftaaaeai- 
raa  —  Dentro  da  10  dl*»  apoe 
o  término  d*  oada  esarciclo 
flnanoelro,  da  TV -O lobo,  oom 
relaçáo  ao  qual  aajam  devi¬ 
dos  pagamantoa  ao  Time 
por  (ôrça  dieta  oontrato,  a 
TV -Globo  antregar*  ao  Uma 
um  oartlíioado  preparado  pa¬ 
la  firma  Inat  é  Kraot  da 
BraaU  por  oonta  da  Sodadada 
em  oenta  da  parttdpaçlo  e*- 
tabaltdda  no  Oontrato  Prin¬ 
cipal,  comprovando  a  quan¬ 
tia  devida  ao  Ume  noe  tár- 
moe  do  parágrafo  3.*  (*)  a 
titulo  da  renda  bruta  da  TV- 
Olobo  durante  o  respectivo 
exercido  financeiro.  Dentro 
de  H  dias  apde  o  término  da 
cada  exerdclo  flnandro  do 
Time  oom  relaçáo  ao  qual 
o  Time  tenha  faturado  a  TV- 
GIobo  por  qualquer  quantia 
objeto  dáete  contrato,  o  Ume 
entregará  h  TV -Globo  um 
certificado  preparado  por 
conta  do  Time  por  Erart  é 
Eraat,  comprovando  a  quan¬ 
tia  devida  ao  Time  pela  TV- 
GIobo. 

9.  Duração  —  Este  contra¬ 
to  de  Assistência  Técnica 
permanecerá  em  vigor  a  par¬ 
tir^  desta  data  até  uma  data 
10  (daa)  anoa  após  a  data 
em  que  a  TV -Globo  come¬ 
çar  a  transmissão  comercial 
pelo  Canal  4  do  Rio  de  Janetr 
ro,  em  seguida  será  automá¬ 
ticamente  prorrogado  por 
praeo  Indeterminado  éi  que 
uma  das  partes  taça  à  outra 
notlflcaçto  escrita  de  rescl- 
a&o,  oom  pelo  menos  6  (seis) 
masee  de  antecedência  da  da¬ 
ta  escolhida  para  a  rescisio, 
exceto  que 

a)  Time  poder*  terminar 
êste  contrato  de  assistência 
técnica  ae  Time- Life  Broad- 
caat  International  Inc.  náo 
fôr  obrigado,  do  acôrdo  com 
o  parágrafo  3.*  do  Contrato 
Principal  a  fazer  o  pagamen¬ 
to  a  TV-GIobo  conforme  o 
disposto  no  mesmo; 

b)  Time  poderá  terminar 
êste  contrato  de  assistência 
técnica  se  Time-Life  Broad- 
caat  International  Inc.  ter¬ 
minar  o  Contrato  Principal 
pelas  raaôes  previstas  no  pa¬ 
rágrafo  13  (a)  do  mesmo;  e 

c)  TV-GIobo  poderá  termi¬ 
nar  éste  Contrato  de  Assis¬ 
tência  Técnica  se  o  Contrato 
Principal  terminar. 

6.  Transferência  —  tste 
contrato  poderá  ser  transfe¬ 
rido  por  Ume  a  qualquer  or- 
ganlzação  comercial  em  que 
mais  de  50*/o  de  suas  ações 
com  direito  a  voto  pertençam 
a  Time,  direta  ou  Indireta- 
mente.  Éste  contrato  nio  po¬ 
dei*  ser  transferido  de  outro 
modo. 

7.  Vias  do  presente  contra¬ 
io  —  As  partes  contratantes 
assinam  o  presente  em  diver¬ 
sas  vias  de  Igual  valor,  em 
português  como  em  Inglês. 
O  texto  português  ter*  o  mes¬ 
mo  valor  do  texto  Inglês  na 
determinação  dá  Intenção  e 
do  acôrdo  das  partes. 

Em  testemunho  do  que,  as 
partes  assinam  o  presente 
Contrato  no  dia  è  ano  Indi¬ 
cados  no  Inicio  do  mesmo. 

Assinado:  Weston  C.  Pul-, 
len,  por  Time  Inoerpoated  — . 
Roberto  Marinho,  por  TV^ 
Globo. 


Globo  conforme  o  disposto 
no  parágrafo  1  «). 

*)  Além  doe  pagamento* 
previsto*  nóe  parágrafoa  3 
(>)  a  3  (c)  Inclusive,  a  TV- 
Globo  pagará  ao  Time,  a 
tlulo  da  reembolso  daa  d  es¬ 
pecai  nio  cobertas  peles  re¬ 
munerações  especificas  das- 
crltas  acima,  a  como  remu¬ 
neração  pelos  serviço*  pre¬ 
visto*  nesta  contrato,  uma 
remuneração  am  cruzeiro» 
equivalente  a  3%  daa  re¬ 
ceitas  brutas  da  TV-Olobo 
(após  a  dedução  de  quais¬ 
quer  oomlmõe*  pagáveis  a 
agêndaa  da  propaganda  ou 
corretores  individuais  a  ti¬ 
tulo  d*  vendas  da  anúncios 
transmitidos  pala  TV- Glo¬ 
bo)  durante  um  período  de 
10  anos  a  começar  na  data 
em  que  a  TV-Olobo  Iniciar 
ai  suas  transmissões  'co¬ 
merciais  paio  Canal  4,  Rio 
da  Janeiro.  No  cômputo 
dessas  receitas  brutas  não 
será  incluído  o  valor  dos 
anúncios  transmitidos  pela 
TV -Globo  par*  O  Globo 
S.A.  ou  para  a  Rádio  Globo 
S.A.  em  troca  da  publica¬ 
ção  ou  transmissão  recipro¬ 
ca  de  anúneioi  em  benefi¬ 
cio  da  TV-GIobo.  Apõe  o 
primeiro  ano  de  sua  opera¬ 
ção  comercial,  no  caso  de 
quaisquer  outros  serviços 
prestados  ou  bens  permuta¬ 
dos  pela  TV-GIobo  por 
compensação  quq  não  seja 
dinheiro,  essa  compensação 
será  Incluída  BBS  citadas 
receitas  brutas  pelo  valor 
que  prevalecer  pera  os  ser¬ 
viços  prestados  pela  TV- 
Globo  em  troca  da  mesma 
compensação  ou  pelo  justo 
valor  do  mercado  que  pre¬ 
valecer  pare  oi  bens  entre¬ 
gues  pela  TV-GIobo,  na 
medida  que  a  referida  com¬ 
pensação  exceder,  em  qual¬ 
quer  exercido  fiscal,  de 
10%  das  dtadas  receitas 
brutas  no  exercido  em 
questão. 

3.  Preso  e  Forras  de  Pa¬ 
gamento  —  Oe  salário*  em 
cniMlroa  previstos  no  pará¬ 
grafo  X*  (a)  serão  pegos  de 
aoõrdo  com  o  costume  que 
prevalecer  à  época,  no  Rio 
de  Janeiro.  Os  reembolsos  s 
pagamentos  previstos  nos  pa¬ 
rágrafo*  3.»  (b)  e  3.®  (c)  se¬ 
rio  faturados  pelo  Time  á 
TV-Olobo  menaalmante,  • 
serio  pegos  na  moeda  ade¬ 
quada  dentro  da  15  dias  do 
recebimento  daa  respectivas 
fatura».  Qualquer  remunera¬ 
çio  que  possa  ser  acõrdada 
conforme  o  disposto  no  pa¬ 
rágrafo  1.®  (e)  será  pega  na 
maneira  estabelecida  por 
ocasião  de  tal  aoõrdo.  A  re¬ 
muneraçio  em  cnueiros  pre¬ 
vista  no  parágrafo  3.®  (e)  se¬ 
rá  paga,  tentatlvamente,  noe 
praeo*  estabelecido»  no  Con¬ 
trato  Principal  para  a  distri¬ 
buição  preliminar  do*  lucros 
e  ser*  llnalmente  ajustada 
em  relação  a  cada  exerdclo 
financeiro,  à  época  e  na  for¬ 
ma  estabelecida  no  Contrato 
Principal  para  a  determina¬ 
ção  e  distribuição  final  do 
lucro  anual.  Tôdaa  as  quan¬ 
tias  pagável»  ao  TIME  em 
cruadro»,  por  lôrça  déste 
contrato  serio  depoeitades, 
quando  devidas,  na  conta  do 
Time  em  um  banoo  no  Rio 
de  Janeiro  designado  pelo 
Time.  TOdas  as  quantias  pa¬ 
gáveis  ao  Time,  em  dólares 


O  desenvolvimento  do 
ensino  primário,  e  forma¬ 
ção  do  magistério  a  éle 
destinado  c  a  melhor(a 
técnico-profissional  do  pes¬ 
soal  docenle  Já  cm  exer- 
cfclo:  ela  as  bises  do  te¬ 
rnário  oficial  da  Segunda 
Conferência  Nacional  de 
Educaçáo,  prevista  para  a 
semana  vindoura,  cm  Pôr- 
to  Alegre,  sob  a  pre*l- 
déncla  do  ministro  Pedro 
Alelxo.  A  êste  cerlame 
comparecerão  técnicos  de 
todos  os  Estados,  além  dos 
seus  secretários  dc  Educa¬ 
ção  e  Cultura  c  de  obser¬ 
vadores  especiais  dc  várias 
agências  técnicas  das  Na¬ 
ções  Unidas.  Assim,  ontem, 
o  MEC  recebeu  confirma¬ 
ção  da  presença  de  uma 
delegação  dc  especialistas 
da  UNESCO,  do  Fundo  In¬ 
ternacional  de  Socorro  á 
Infância,  da  Aliança  para 
o  Progresso  (USAID),  da 
Fundação  Ford  c  de  outras 
entidades  continentais. 

Tòda  a  parte  técnlco- 
adminlstrativa  do  certame 
ficará  a  cargo  do  Instituto 
Nacional  de  Estudos  Pe¬ 
dagógicos  (INEP),  do  MEC. 
Para  tanto,  partiu  ontem 
para  a  Capital  gaúcha  o 
diretor  desta  entidade,  prol. 
Carlos  Pasquale.  A  partir 
de  hoje,  estará  em  funcio¬ 
namento  o  núcleo  Inicial 
da  secretaria  do  conclave, 
ordenando  todo  o  processo 
de  ação  e  cuidando  de  ga¬ 
rantir  acomodação  para  os 
participantes,  que  serão 
cento  e  cinqllenla,  entre 
técnicos  brasileiros  c  es¬ 
trangeiros.  Do  Rio,  partiu 
anteontem  o  prof.  Péridcs 
Madureira  de  Pinho,  mem¬ 
bro  do  Conselho  Federal 
de  Educação.  Sábado,  se¬ 
guiu  para  Porto  Alegre  o 
prof.  Glldásio  Amado,  di¬ 
retor  do  Ensino  Secundário 
do  MEC.  O  ministro  Pedro 
Aleixo  seguirá  para  á  Ca¬ 
pital  gaúcha  amanhã. 

FIM  DO  ANALFABE¬ 
TISMO 


VfNCBOOR 
Frase- Ba  M« 


muonçAo  oe  esoolaa  prima, 
rias  de  fronteira,  foi  omnn 
firmado  no  MEC,  peio  i„|. 
nlitro  Pedro  Alelxo,  com  o 
Estado  do  Acre,  representa, 
do  pelo  coronel  Wilson  pt. 
drelra  Cerquclr», 

Segundo  o  documento,  o 
MEC.  através  do  Dcparu- 
mento  Nacional  de  Educa, 
çáo.  í toará  Incumbido  de  for. 
necer  ao  Estado  do  Acre  ra. 
cursas  no  montante  de  im 
mUhõea  549  mil  e  400  cruzai, 
ros.  para  a  ampliação  da  ca- 
paeldade  matriculado™  de 
três  escolas  de  fronteira,  bem 
como  no  6eu  equipamento  di¬ 
dático,  obedecendo  a  locali¬ 
zação,  plantas  e  orçamento 
apresentados  a<>  Ministério 
da  Educaçáo  o  Cultura. 

O  pagamento  da  verta 
destinada  ao  convênio  &era 
efetuado  em  três  parcelas, 
das  quais  duas  somarão  cs 
80%  c  a  terceira  apenas  30%. 
Pelo  convénio,  a  primeira 
parcela  íol  entregue  no  ato 
de  sua  assinatura,  a  segun¬ 
da  quando  da  conclusão  das 
paredes  divisórias  o  cobertu¬ 
ra  das  unidades  escolares  * 
a  última  quando  da  conclu¬ 
são  e  entrega  das  obras.  Es¬ 
pecifica.  ainda,  o  documento, 
que  nas  escolas  feitos  com 
os  recunsos  do  D  NE  o  exer¬ 
cício  do  magistério  primário 
caberá,  de  preferência,  aos 
proíessóres  norm alistas  e,  n* 
Impossibilidade  dêstes,  cs  re¬ 
gentes  de  ensino  primário 
ou.  ainda,  os  professôre»  não 
diplomados,  autorizado*  a 
titulo  precário,  nos  têrmos 
da  Lei  de  Dize  trizes  e  Base* 
da  Educação  Nacional. 

Professores  —  O  Departa¬ 
mento  de  Educação  Média  c 
Superior  comunica  soe  Inte¬ 
ressados,  que  se  encontram 
nas  sedes  dos  Distritos  Edu¬ 
cacionais  do  DEE  formulá¬ 
rios  de  Inscrição  de  professô- 
res  primários  que,  tendo  re¬ 
gistro  de  professor  secundá¬ 
rio  do  MEC,  pretendam  ser 
aproveitados  por  empréstimo 
em  estabelecimentos  do  En¬ 
sino  Médio  Estadual. 

Direito  —  Terão  Inicio,  na 
próxima  térça-felra,  dia  38. 
às  8b,  as  aulas  do  l»’dclo 
de  Estudos  Especializado*  de 
Direito  Público,  compreen¬ 
dendo  matéria  de  Direito 
Constitucional.  Direito  Ad¬ 
ministrativo  e  Direito  Tribu¬ 
tário,  lecionada,  respectiva - 
mente,  pelos  proíessóres 
Pftullno  Jacques.  Hely  Oo- 
mes  Meireles  e  .Condorcet 
Rezende.  O  delo  de  estudos, 
constituído  de  vinte  aulu, 
terminará  no  dia  9  de  maio. 
As  Inscrições  poderão  ser  fei¬ 
tas  por  ocasião  do  lnlclo  do 
curso,  na  Av.  Marechal  Câ¬ 
mara.  210,  3»,  Clube  do*  Ad¬ 
vogados. 


gfisa*,  k. 


4» Juc-Jac,  c.  Mnranii" 
ItSurrtsni»,  x.  sHKS» 


I  13.18? 

XBVla^ílb) '  Pteeãa? ‘ (I)  Cr»  e 
u  cr*  i.oii.m. 

—  í*™!  —  Fil.:  Dernah  a  Izarra  — 
Treinador:  Manoel  d«  Sou»  —  Criador: 


(I)  Cr*  13.  ’ 

Movimento  do  pl 
LAPIN  -  M.  d? 
Propr.:  Stud  Tallxml 
U»r»i  Velente. 

Qfííí  2)  PABEO  — 


D  Monteô,  A,  Ramos  . 

a»  Centemln»,  C.  R.  Cirv, 
£  J.  »ele  •  ... 

4f  Jandlnh»,  A.  Re)»  . 

W  Veratt,  j.  B.  Paubeio  . 

£  WÍi,  A.  Bantoe  . 

TV  riag,  J.  Machado  ...... 


SJ  QutOjA,  J  Sllv»  .  56  3. 398  87  Jt  1.488  S* 

jvriel.  J.  Pedro  FV  ........  84  7. Ml  3S  II  4. M0  3S 

«  "Ü0X*-  *£•  í«?“»'<*lIoe.  86  4. 367  I*  13  I.8SS  16 

4»}«ed  Mo,  J.  Rei»  ........  se  3.sao  74  14  i  iu  w 

80  Le  Culztsler.  W.  Andrade  .  86  S.0S6  4T  13  1.301  106 

« . -  M  0  3,1  33  i  «i»  *o 

.  «4  l.tu  14*  M  3.701  4* 

S  uES?*1»  ri  Rio)  11  11*  m 

. .  84  l  srr  1**  M  í  141  »# 

100  Bsn  Bano.  D.  P.  Bfiva  ...  86  8.1OT  M  44  1»»  144 

f  43.117  11.840 

1  £»n>0  e  3  corpos  —  Tempo:  !«"  3/5. 

•  <».  (*  ^  671  DUpU  (lJ>  Cr*  K:  (S)  Cf*  (,)  Cr*  11 
Mev1m»nto  do  páreo:  Cr»  38.BU.500. 

HnUQai  ~  CL.\  *n0‘  —  P,r»ná  —  Fll.:  Guayeuru  e  Juj- 

SSf  ^S*?0  A-  Manhli  —  Treinador:  Ma¬ 

noel  Oilvetre  —  Criador:  ratenda  Beata  Anseia. 

368  V  pAR*°  ~  13M  metro#  —  AL.  —  Prámio  Cr»  SOO  000 


"Contrato  de  asiiiténcie 
técnica  datado  de  34  de 
julho  de  1983,  que  entre 
si  fixem  Time  Ineerpo- 
rsted,  sociedade  Anôni¬ 
ma  do  Estado  de  Nova 
York  (doravante  deno¬ 
minada  Time)  e  a  TV- 
Globo  Ltda.,  Sociedade 
Por  Quotas  de  Respon¬ 
sabilidade  Limitada  bra¬ 
sileira  (doravante  deno¬ 
minada  TV-Olobo). 


Considerando  que  a  TV- 
Globo  se  propõe  a  obter  a 
licença  e  conceuão  para 
operar  o  canal  4  de  televi¬ 
são  no  Rio  de  Janeiro  e 
está  construindo  uma  esta¬ 
ção  de  televisão  para  ope¬ 
rar  tal  canal;  e 
Considerando  que  Time 
(através  de  subsidiárias) 
operam 


í*  «w»,  a.  vueaoeauoi 

4*  Cstná,  J.  Baflea  . 

g  Jjguyra.  j.  p*4ro  r 
UMjrahu,  L.  Cerlne  ... 
JJMI01.  L.  CarvaBio  . 

■»  Truljr.  A,  Rimo*  . 

*»  Quebrada,  E.  Marinho 


-•  '■<  ,  I  I8.S81 

ás  22?  e  a  w!Ee  —  Tempo:  «3". 
(«tS?l6^  Dopto  (M)  **  37;  P1,c**  Of  IV.  (1) 

Movimento  do  páreeí  Cr»  3S.900.BO). 

b/a  “  Trtln*toT:  mten  Pir” 

369  fy^f°E5^í5S.r*tw’  “AL“  Mm,°  1 300  900 

lvEnld.  L.  Corrêe  . .  62 

avgeppy  Moon,  L.  Santos  ...  80 

3»  Onira,  J.  Ttnoco  .  81 

4»  Carteira.  A.  Remoa  .  54 

BV  Companhia.  J.  Machado  ..  54 
«VRondelle,  J.  IRdro  rv  ....  48 


A  Segunda  Conferência 
Nacional  de  Educação  lerá 
sus  atenção  totalmenle  vol¬ 
tada  para  a  erradicação  do 
analfabetismo  no  Pais.  Da¬ 
dos  estatísticos  colhidos 
pelo  INEP,  através  do  pri¬ 
meiro  censo  escolar  nacio¬ 
nal,  indicam  que  para  es¬ 
colarizar  tôda  a  nossa  po¬ 
pulação  entre  sete  e  qua¬ 
torze  anos  será  necessária 
a  construção  de,  no  míni¬ 
mo,  cento  e  cinqüenta  mil 
novas  salas  de  aulas  c  a 
formação  técnico-profissio¬ 
nal  de  duzentos  e  quaren¬ 
ta  mil  novos  proíessóres 
primários,  além  da  capa¬ 
citação  e  treinamento  dos 
atuais  cento  e  trinta  mil 
proíessóres  primários  lei¬ 
gos  em  ação  na  nossa  réd*  ’ 
de  ensino  elementar.  A 
reunião  durará  quatro  dias 
e  seu  término  está  indica¬ 
do  para  0  próximo  dia  trin¬ 
ta.  Na  sessão  inaugurai.  0 
ministro  Pedro  Aleixo  de¬ 
verá  pronunciar  importan¬ 
te  discurso  analisando  a 
situação  educacional  brasi- . 
leira.  . 

ESCOLAS  DE 

FRONTEIRAS 
Importante  convénio,  tra- 
tando  da  ampliação  do  pro-  \ 


diversas  estaçõea 
de  rádio  e  televisão  nos  Es¬ 
tados  Unidos  e  em  outras 
psrtes,  e  através  de  sua 
longa  experiência,  adquiriu 
considerável  experi¬ 
ência  técnica,  artística  e 
Crg  comercial  no  campo  dai 
operações  de  televisão  co¬ 
mercial;  e 

Considerando  que  Time- 
Life  Qroadeast  Internatio¬ 
nal  Inc.,  afiliada  de  Time, 
e  e  TV-GIobo,  em  conjun¬ 
to  com  o  dr.  Roberto  Mari¬ 
nho  assinaram  um  contrato 
nesta  dato  (doravante  de¬ 
nominado  0  Contrato  Prin¬ 
cipal);  e 

Considerando  que  a  TV- 
Globo  deseja  se  beneficiar 
da  experiência  e  da  orien- 
*  tação  e  assistência  técnica 
do  Time,  a  ílm  de  aperfei- 
çr*  çoar  a  construção  c  opera- 

gj  ção  da  sua  estação  de  te- 

34  levisão  e  reconhecendo  a 

«2J  importância  e  utilidade 

47  desta  estação,  Time  está 

lw  disposto  a  prestar  tais  ser- 

viços  à  TV-GIobo  mediante 
470  têrmos  e  condições  adian¬ 

te  estabelecidos; 

As  psrtes  contratantes  têm 
entre  sl  Justo  e  contratado 
I.  (8)  0  seguinte: 

1.  Asidsténcla  técnica  — 
John  Durante  o  prazo  déste  con- 

*dor:  trato  de  assistência  técnica, 

Time  fornecerá  de  acôrdo 
Prêmio  Cr»  800.000  com  is  especificações  cons¬ 

tantes  do  mesmo  a  seguin- 
Cr»  te  assistência: 

a)  Tinte  dar*  assistência 
no  campo  da  técnica  admi¬ 
nistrativa,  fornecendo  Infor¬ 
mações  0  por  ou  troe  modoe, 
prestando  assistência  rela¬ 
cionada  com  a  moderna  ad¬ 
ministração  de  emprésas  e 
novas  técnicas  e  processas 
modernos  relacionados  com  a 
programação,  noticiário  e 
atividades  de  lnterêsse  pú¬ 
blico,  vendas,  promoção  e 
publicidade,  atividades  e  con- 
tróles  financeiros,  orçamen¬ 
tário»  e  contábeis,  orienta¬ 
ção  de  engenharia  e  técnica, 
asalstêncla  na  determinação 
Cr.  . .  «lê*  especificações  do  prédio 

lí  *12  4. 578  is  e  do  equipamento,  assiatén- 

4i  u  2 189  si  cia  na  determinação  do 

236  a  Lm  6*  número  e  das  rwpónsabUlda- 

w  m  Mas  100  de#  adequadas  do  pessoal  a 

«  34  2.508  4*  ser  empregado  pela  TV  GIo- 

488  s  ui  $  °riri<*4oe 

-  assistência  com  relação  aos 

17.400  aspectos  comercial,  técnico 

administrativo  da  construção 
mpo:  78"  3/5.  0  operação  de  uma  estação 

PMm  (1)  cr»  13  •  de  televisão  comercial.  Oom 
referência  a  essa  assistência 
—  Fl  :  Aoyal  Gime  Jlina  envlari  à  TV  Globo, 
hnador:  j.  Carr.pito  n0  Rio  de  Janeiro,  na  capa¬ 
cidade  de  consultor,  pelo  pra- 
Prêmio  Cr|  l  100  OOO  *0  que  a  TV  Globo  desejar, 

Cr.  a  .  uma  pessoa  com  as  hablll- 

.  -  taçôes  equivalentes  às  de  um 

gerente  geral,  de  uma  esta¬ 
ção  de  televisão.  Além  disso, 
Timo  fornecerá  à  estação, 
durante  a  vigência  déste 
contrato  de  assistência  téc¬ 
nica,  uma  pessoa  com  ex- 
periêhcla  noa  campos  da 
contabilidade  e  finanças.  A 
referida  pessoa  trabalhar* 
para  a  estação  em  regime  de 
tempo  integral,  sob  as  or. 
dens  do  diretor  geral  e  da 
diretoria,  com  0  titulo  de 
assistente  do  diretor-geral  e 
responsabilidade,  especifica, 
no*  rampas  de  rontobllida- 
de  e  finanças. 

bi  Time  treinará  nas  m- 
peclalidade.s  necessárias  pa¬ 
ra  a  operação  de  televisão 


I  18.388 

Nto  correu  Encarna. 

Dltirmi:  3  W  corvos  e  mínima  —  Tempo:  #8". 

CS*M  *  ^  ,l!  °UpU  ,4)  Cr*  ,1#J  P1,c<*  <•>  Cr»  38  « 
Morlmanto  do  páreo:  Cr»  31.933.000. 

D4ID  -  r.  A.  4  anos  -  *.  Paulo  —  TIL:  Fort  Nipoléon  • 
to  —  Prepf.:  Birea  Slo  Jooé  e  Expedlctu*  —  Tralnador:  K- 
ii  Freitai  —  Criador:  Haru  Slo  Jo»é  e  Ixpodlctui. 

/()  **  PARCO  —  1.300  metros  —  AL  —  Prtmlo  Cr»  1.300.000 

Cr» 

10.483  33 

8.M7  48 

3.338  78 


17  Las  Palmas,  M.  Silva  ... 
3»  Catem oo*.  H.  Váaconcelloi 
3v  Happy  Btar,  L.  Santeo  .. 
47  Ertonian».  O.  Oardon  .. 

87  Vlsçlo,  u  Bobarto  . 

8*  Amollna,  J.  Pedro  F»  ... 

7*  La  Rota,  I.  Souza  . 

87  Valocitv.  A.  Ramos  . 

87  Fadiga,  A.  Santo»  . 


Trio-bá«lco  Indispensável  r.o« 
que  desejam  preparar-«e  lícnl- 
ca  e  objetivamente  (excelentes 
empregos  Indicados  pelo  CTB1. 
Horário:  13  às  16;  14  it  17  c 
15  ás  18  horas,  ás  2as.,  4as.  c 
6as.  feiras. 

TAQUIGRAFIA  (aprendizado) 
e  DACTILOGRAFIA  em  qual¬ 
quer  dia  e  hora,  e  lurmss  dc 
aperfeiçoamento  para  qualquer 
método,  nns  velocidades  de  21) 
até  140  ppn  ihomogêneas). 

Preparo  Intensivo  para  os 
próximos  concursos  da  ASSEM¬ 
BLÉIA  LEGISLATIVA  DA  GB, 
com  tôda#  aj  matérias. 


Diferenças;  1  corpo  »  1  corpo  —  Tempo:  77"  4/3 

_ Venc.  (8)  Cr»  33;  Dupla  (33)  Cr»  41:  PlacSo  (8) 

CV»  14  c  (3)  Cr»  18. 

Movimento  do  páreo:  Cr»  32.04f.S00. 

LAS  PALMAS  —  F.  C,  3  anoe  —  S.  Paulo  - 
Ar* br  e  Turkhan  Laee  —  Propr. :  Stud  »  de  Janeiro  - 
José  L.  Pedro»  —  Criador:  Heraa  Bela  Vlala. 

O7I  77  PAKIO  -  1.300  matroe  _  AL 


MJJK  já  tem 
direção 
no  Amazonas 


Curso  de  computador 
eletrônico 

A  Asioclaçáo  Brasileira  dc 
Computadores  Eletrônicos  — 
ABRACE  —  está  aceitando 
Inscrições  para  um  curso  de 
programação  para  o  compu¬ 
tador  ÜNIVAC  1M4  —  curso 
êste  abrangendo  fundamen¬ 
tos  de  programação,  lingua¬ 
gem  simbólica  e  técnica  de 
programação.  Mais  Informa¬ 
ções  á  Rua  13  de  Maio,  47 

—  8/  1809  —  Telefone  Í2-8478 

—  de  2a.  a  Sa.  feira,  das 
14h30m  ás  19  horas. 

33944  71 


contra  poste 
fere  cinco 


14  Jadll,  F.  Eatavw  .  56  8.352  33 

17  Trovão.  J.  Rala  .  88  14.784  1T 

37  Hálmtta,  O.  A.  Bpuza  ....  56  1.388  30( 

47  Delator,  J.  Corrêa  {7. .  80  1.781  88 

67  Da*.  L.  Acufla  .  86  (Trovão) 

8»  Iceberg,  J.  Pedro  Ft  .  51  144  31T 

7»  FantalT.  J.  Silva  .  88  8.786  46 

8?  Dragon  Bleu.  H.  Vaaeonc.  86  l.STl  104 

87  Burlo.  a.  Hodackm-  .  86  3.737  88 

IWTarMc.  M.  Andrade  .  56  71*  378 


SAO  PAULO  (Sucurial)  — 
Em  solenidade  realizada  ■ 
21  do  corrente,  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa  do  Ama¬ 
zona*,  instalou-se  o  Gabi¬ 
nete  Executivo  do  MDB, 
que  ficou  assim  constituí¬ 
do:  —  presidente,  senador 
Edmundo  Levi;  —  vice- 
presidente,  senador  Artur 
Virgílio  e  deputados  esta¬ 
dual*  Josl  Ferreira  da  Sil¬ 
va  e  João  Valério;  —  se¬ 
cretário-geral,  senador  De- 
sirée  Guarani;  —  tesourei¬ 
ro,  deputado  eitadual  Fran¬ 
cisco  Queiroz;  —  vogai*, 
deputado*  federais  DJalma 
Pas&os,  Paulo  Coelho  e  João 
Veiga,  deputado  estadual 
Alfredo  Campo*  e  vereador 
Natanael  Rodrigues . 


Cinco  peuoa*  saíram  feri- 
daa,  na  tarde  de  ontem.) 
quando  »  auto  placa  GB  | 
12-84-09.  dirigido  por  Carlos 
Alberto  Soares  Fernandes  — 
solteiro,  20  anos,  bancário. 
Rua  Barão  de  Ubá,  299.  casa  • 
5,  Tijuca  —  que  vinha  em 
alto  velocidade,  desgovernou-, | 
se  e  foi  de  encontro  a  um* 
poste  na  Estrada  de  Jeoare- 
paguá,  no  lugar  conhecido  pe¬ 
lo  nome  de  Muzema. 

Além  do  motorista,  Carlos 
Alberto,  que  sofreu  contusões 
e  escoriações  generalizada», 
viajavam  ainda  no  veiculo: 
Gilson  Nunes  Ribeiro  —  17 
anos,  solteiro,  estudante.  Rua 
Barão  do  Ubá,  387,  casa  30 
—  que  eofreu  traumatismo 
omaiono,  fratura  da  tíbia, 
contuaôea  •  escoriações  ge¬ 
neralizadas;  José  Lino  da 
Costa  —  solteiro,  19  anos,  es¬ 
tudante,  Rua  Barão  de  Ubá. 
299,  casa  2  —  que  sofreu  trau¬ 
matismo  craniano,  além  de 
contusões  e  escorlaçõ  gene¬ 
ralizadas;  Osvaldo  Albuquer¬ 
que  Filho  —  solteiro.  19 
anos,  Rua  dos  Araújos  n.®  11, 
apto.  102,  Tijuca  —  que  so¬ 
freu  fratura  da  mandíbula  *  1 
contuaôea  internas  e  Carlos 
Gonçalves  da  Cunha  Filho  — 
solteiro,  90  anos,  estudante; 
Rua  Barão  de  Ubá,  280,  Ti¬ 
juca  —  com  contusões  e  esJ  í 
co  ri  ações  generalizadas.  O 
motorista  e  Carlos  Filho,  fo¬ 
ram  medicados  no  Hospital 
I.ourenço  Jorge,  e  os  outroí 
trés.  Gilson,  José  Ljno  e 
Osvaldo  estão  internado#  gra¬ 
ves  no  Hospital  Miguei  Cou¬ 
to.  Carlos  Alberto,  o  moto¬ 
rista  foi  prêso  e  autuado  na 
32.'  Distrital. 


Praça  Floriam,  55.  12.®  (Cine- 
Undiai.  Te  Lr.:  S2-2972  -  32-04I1B 


Diferençss:  1/2  cor] 
Vene.  12)  Cré  32; 
Cb»  U  e  (5)  Cr»  23. 

Sfovimento  do  pl 
ADIL  —  M.  A. 
Propr.:  Stud  Cylon 
Hsru  Jahu. 


e  1  corpo  —  Tempo:  83"  3/5. 

Dupl»  (13)  Cr»  30;  Flicês  (2)  Cr»  13,  (I) 

ro:  Cr»  35.726.000. 

8  ano*  —  S.  Paulo  —  Fll:  Adil  e  Eiferis  — 
—  Treinador:  José  L.  Pedroea  —  Criador: 


Curso  de  Massagem 


Aiiaclação  doi  Servidores  do  Uospiui  dos  Servídprei  do  SiUdo 
Rua  8acadura  Cabral,  na  -  pr.  MAuá 
Aulaa  —  3a«.  e  5a«.  feiras.  Inaugural  «Ma  3-8-S6 
Horário  —  l>:30  àa  29:3o  horas 
Matricula»  —  de  9  5s  18  horas 

_ 5103 


•7  PARCO  —  1.300  metros  —  AL  —  Prãmio  Cr»  1.300.000 


17  Dragão.  J.  B.  Paul  leio 
2?  Ben  Cinaan,  L.  Acufla 
3*  Plriplri,  J.  Pedro  D  . . 
47  .'oggy-Day.  J.  Martin» 
59  MaóadUo.  D.  Beto  .... 
|v  Carnaval,  J.  Corrêa  ... 
77  Lippl.  M.  Andrade  .... 


Lacerda  em 
Tóquio  visita 
autoridades 


Nio  correram:  Ei  JCiUrnear  c  XI  Ma  es 
Dtflerencu:  1/8  corpo  »1  corpo*  — 
Vone.  (1)  Cr»  l»;  Dupla  (it)  Cr»  : 
(8)  Cr*  23. 

Morim an to  do  páreo:  Cr»  39.286.500. 
DRAGAO  —  M.  C.  3  ano»  -  8.  Pi 
e  Xtgla  —  Propr.:  Stud  Copacabana  — 
—  Criador:  Haru  Carvalho. 

‘J*!  O  87  PARCO  —  1.000  matroe  —  AL 


TÓQUIO  (Reuters-CM)  — 
O  sr.  Carlos  Lacerda,  ex- 
governador  do  Estado  da 
Guanabara,  fêz  uma  visita 
ó.e  cortesia  ao  ministro  daj 
Relações  Exteriores  do  Ja¬ 
pão,  sr.  Etsusaburo  Shiina. 

O  sr.  Carloa  Lacerda  es¬ 
tá  em  Tóquio  para  um*  vi¬ 
sito  d*  10  dias  ao  paia,  a 
convite  da  Aiaociação  do 
Govémo  Nacional  do  Ja¬ 
pão. 

O  ex-governador  visitou 
também  o  gabinete  do  Go¬ 
vémo  Metropolitano  de  Tó¬ 
quio  e  manteve  palestra 
com  0  vice-govcmador,  sr, 
Shichiro  Hibino. 

Mais  Urde,  eitéve  em  vi¬ 
sita  ás  principais  obras  pú¬ 
blicas  da  capital  japonésa, 
acompanhado  por  funcio¬ 
nários  municipais. 


17  Ltneolln,  C.  A.  Souza  ....  57 

29  Espadachim,  J.  Reli  .  S7 

37  Rudah,  M.  Silva  .  57 

47  Tobacco  Road.  J.  Pedro  F9  58 

59  UUtar,  A.  Santos  .  57 

64  Uppar-Cut.  J.  Machado  ...  57 

77Araantum,  J.  Corrêa  .  M 

89  Klmimo,  C.  Sou»  .  57 

87  Diotel.  L.  Carvalho  .  ss 

107  Don  Querido,  I.  Soura  ....  87 


A  PROFISSÃO  DA  MULHER  MODERNA 


<URS0SKA1 


43.441  |  19.580 

Nio  correu  Blutln. 

Dlfarençw:  3  1/2  oarpea  e  3/4  de  corpo  —  Tempo:  *4"  3/5. 
Venc.  (3)  Cr»  87;  Dupla  (34)  Cr»  63;  Plaeée  (3)  Cr»  22,  i|0) 
Cr»  29  e  (7)  Cr*  24. 

Movimento  do  páreo:  Cr»  34. 411. MO. 

LtNCOLIN  —  M.  C.  4  ano»  —  R  G.  Sul  —  FU, 

Nev»  —  Propr.:  L.  C.  C.  Rocha  e  R  A.  Ribeiro 
Geraldo  Morgado  —  Criador-  Hari»  Sepé 


LTnconnu  e 
-  Treinador: 


081*0  -  4Y.  mt.  VU94J,  529  .  II*  UQU  .  TU  :  43.103  a 

COr4CUtM.AV.(0r*ClU8á,iN-t.>487U.qL:U.tT)| 


2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo,  14  do  abril  de  ÍORS 


7 


Atos  Religiosos 


DR.  EVERAL  ACCIOLY  PIMENTEL 

Wanda  Carvalho  Plmenlel  e  Maurício  JoiA  Car¬ 
valho  Plmentel;  e  oi  Irmioi,  cunhado*  e  aobrínhoa 
do  DR.  EVERAL  ACCIOLY  PIMENTEL  agradecem 
ai  manifestações  de  peiar  recebidas  pelo  seu  faleci¬ 
mento  e  convidam  os  a  parentes  e  amigos  para  assis¬ 
tir  à  missa  de  7.°  dia  na  segunda-feira,  dia  25,  as 
11,30  horas,  no  altar-mor  da  basílica  de  N.  S.  da 
Candelária.  17223 

ELZA  BARROSO  MURTINHO 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 

José  Américo  Murtinho,  senhora  •  filhos,  Anfonlo 
Cláudio  Murtinho,  senhora  e  filhos,  Geraldo  Toner),  se* 
nhora  e  filhos  agradecem  a  Iodos  que  compareceram  ao 
sepullamenlo  de  sua  querida  mãe,  sogra  e  avó  ELZA,  • 
convidam  parenles  e  amigos  para  a  missa  de  7.'  dia, 
que  mandarão  celebrar  por  sua  boníssima  alma,  amanhã, 
dia  25,  às  10h,  na  Igreja  N.  S.'  de  Bonsucesso,  no  Lar¬ 
go  da  Misericórdia  (fim  da  Rua  Sanla  luiia).  53487 


Asplrante-a«Oflclal 

Aviador 

Fernando  Coimbra 
de  Mello  Souto 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

O  Ministro  da  Aeronáutica  convida  os 
militares,  parentes  e  amigos  do  Aspiran- 
te-a-Oficial-Aviador  FERNANDO  COIM¬ 
BRA  DE  MELLO  SOUTO,  falecido  em  Na¬ 
tal,  para  assistirem  à  missa  do  7.°  dia  que 
em  sufrágio  de  sua  alma  manda  celebrar, 
amanhã,  dia  25,  às  11  horas,  via  Igreja  da 
Santa  Cruz  dos  Militares,  na  Rua  1.°  de 
Março,  esquina  de  Rua  do  Ouvidor.  33665 


PAULO  MARANHÃO 

(DIRETOR  DA  "FÓLHA  DO  NORTE") 
SÉTIMO  DIA 

Otninl  lUymundo  RedrlltH  liihu,  Mutckil  Aa,uMo 
Maggeul,  Dr.  Itubtn  Fitllts  Franco,  Aiplrsnl*  Jo*4  Antealo  Bar» 
knu  Franco  (suieMe),  Allilr,  IlUáa,  Marli,  lu  t  Mnlu,  coa- 
vIAom  patente»  •  amlioi  paro  a,  mlaiat  que  tarlo  rnaéaa  vala 
rtpeuio  «terno  4a  alma  4«  iru  quirldo  limlo.  U«  o  tloav*  SIMRÔ, 
na  Igreja  da  Candolárla,  tcguada-felra,  dia  U,  áa  II  feorai.  aoi 
altere»  do  lanlliilmo  Sicramrnlo  e  do  Nona  Itnhora  dar  Dor««. 

Anlrclpadamrnla  airadrerm.  11114 

ANTÔNIO  TEIXEIRA 
GONDAR 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Nalr  Garcia  Gondar,  Waldtr  Garcia  Gondar  «  fansOla.  Raul 
Dia»  da  Olheira,  eipóu  r  (Ilha»,  Innioi,  cunhado»  a  aobrtnhoi 
airadacam  a»  manlftilaçáe»  da  prior  rrceblda»  pelo  falaclmanto 
do  iru  qorrldo  eepóio.  pal.  »o|lo.  avá,  Irmlo,  cunhado  o  •  Uo, 
convidam  o»  drmal»  ptranirt  a  amigo»  para  a  mliia  de  aMIma 
dia  que  cm  Inlençlo  da  iua  bonlnlma  alua.  aari  calabrada,  quar- 
te-felra,  dia  17  àt  II  horaa  no  altar-mor  da  Igroja  da  Candelária. 
Aniartpadamanlr  agradecem  a  todo»  qü«  compnroctldm  a  *»»« 
Ato  da  fé  crliU.  13*93 


’  VITO  FERREIRA  DE  SA  : 

(Humano) 

'  Sua  família  CMittmaóa  cumpre  o  doloroso  dever 
de  centMkir  e  seu  falecimento  ocorrido  oatem  •  con¬ 
vida  es  domais  parentes  e  amloos  pera  o  seNlfamenfo 
i  reaÜiar-M  hoje,  domingo,  ma  24,  às  16  heras, 
sabido  e  lérotre  da  Capela  da  Igreja  do  Cemitério  da 
Ordem  da  Penltóndi  pare » mesmi  necrópoto.  53491 

AUTO  CtclO 


MOITA 

I.»  MAS 

Bua  família  eonvtdn  par»  a 
mtiâa  .  que  manda  celebrar 
cm  auirifito  de  ma  booianlma 
alma,  imanhf  dia  25,  àa  11 
horaa  na,  UreJ»  de  N.  .8.  do 
Bom  Bneeeee.  (Largo  d»  Ml» 
gerteárdla) .  1S455 


NÀO  Dt  SEU  TERNO 

O  Alfaiate  transforma  o  Jeque- 
Uo  pari  peleló  «  ralormai  am 
gani.  Acalto  corta»  sara  feitio. 
Av.  Pm.  Virgae.  1M  tala  «II 
-  Bdtf.  Uiboa  -  M.  Vim  A 
10211 


TERNOS  USADOS 

Calcai,  ea/nUvi  e  «apátoi  — • 
Compram-»*.  Paiem-ee  m*li 
que  qualqueY  outro,  • 

TELEFONE  22-5231 

T  ,  4471 


ir  1, E  FAZ 

Bati  ternp  valho  como  nfivo,  vl. 
rido  pelo1  ayíno.  Recortado  nu 
reformado.  Comer  to»  em  gtral 
Acalto  corta  para  fel  tio  aob  me* 
dlda.  -Av.  N.Sa.  Copacabana  dlt 
ula  1103  —  34-3078.  Sld 


DEJETIYE  SANTOS 

Service»  pirtículircg  —  TeL 
52-9575  eo  «6-9198. 

•1MI 


INGLÊS  —  Aulu  Individual»  ou 
em  pequena»  turma».  Também  ao» 
»ibadoa  e  domingo».  Rua  doa 
Marrecu,  40,  laia  209  (ClneUn- 
din). 


PORTUGUÊS  —  Prlnclptlmenle  re- 
-  —  '  tbjTlg  — 


FRANCÊS  —  Aula»  de  fran¬ 
cês  Cr$  1.009  por  bora,  gra¬ 
mática  e  conversaçio  para  pe¬ 
nhoras  e  crina  cai.  Tm.  Dona 
Rulh.  36-7251,  Guitavo  Sam¬ 
paio,  576.  apto.  401.  LEME. 


»çá< 

Tel.:  10-7092. 


ITALIANO  —  Profeisóra  ensina 
seu  Idlomi.  Principiantes,  conver- 
»»clo,  viagem,  literatura»,  arte  — 
Tel.  37-0343. 


PIANO  o  teoria  mualonl.  Prof.  dl- 
plomadi  E.  N.  da  Múalca.  leciona. 
Tel.;  29-3209.  Praln  Botafogo. 


INGLÊS  —  Conversação  gramática 
-  Tel.  46-5189. _ _ 

MATEMATICA,  química,  «Uca. 
fem  dificuldade?  Eu  explico.  Tel. 
40-4523  ou  23-0090  JOSÉ  ALBER¬ 
TO. 


ESPANHOL.  Inglês  método  ele 
trônico  fácil,  rápido  lec.  Prof 
Uhlvera.  Internacionais.  Crg  3 
rnll.  ClneUndln.  Álvaro  Alvlm  24- 
001  ou  Cop.  Tel.  37-6348  e  67-1618. 


CURSO  DE  ARTES  FEMININAS  — 
Boneca»  Japonêsa»  —  FlOres  —  B61- 
» a»  —  Pltlnaa  —  Decapè  —  Almo¬ 
fada»  etc.  Centro  Comerciei  de  Co¬ 
pacabana  —  Tel.  39-3123. 


A  ULA  3  —  Flano  —  Acordeon  — 
Vloláo  —  Bateria  —  Inatrumentoi 
de  «ópro  em  geral.  Prof.  Deme- 
trlua  e  eeut  aaalitentes.  Vendai 
de  qualquer  Instrumento  musica 

—  Músicas  e  Métodos.  Rua  Vis¬ 
conde  Rio  Branco.  39,  tel.:  22-9001 

—  CASA  DEMÊTRIO. 


Ginásio.  Preçoa  raioável» 
ARNALDO.  Tel.  57-3133. 


PIANO  e 


fogo. 


ESTUDANTE  de  Engenharia  dl 
aula»  particulares  em  sua  caia  m 
Lcblon:  Matemática.  Fislea,  Dei 
crltlva.  Crg  3.000.  Tel.  27-4397  - 
(14  ás  I81i>. 


En».  Secund.  99,  Super  Veatlb 
Concurso»,  incl.  Magistério.  In- 
div.  e  grupos.  Prof.  ARLINDC 
DE  SOUZA,  R.  Bento  Lisboa,  194 
1008  L.  Machado. 


PROFESSÔRES 


MATEMÁTICA,  Poituguts,  OtnállO 
—  preçoe  íanoÁvala.  Prof.  ARNAL¬ 
DO.  Tal.:  97-3133.  _ 


INGLÊS  —  Proíettórs  diplomada,  TAPEÇARIA  —  Enalni-te  bruilel- 
4  ?u,,5í,,í?ír  Vergueiro,  n.»  128]rinho  e  erralolo,  curio  de  4  aula» 
apto.  302.  Tel.:  23-4930. _  _  ^  jj .000  —  47-3933. 


MATEMATICA  c  Es 
lodo»  os  fins.  leclont 
aluno.  Tel.  38-4392. 


WILMA  —  Tel.:  46-4837. 


A. 


UNIVERSITÁRIO  dá  ;aulas  de  Por¬ 

tuguês  ou  Latim.  Tel.:  34-3204. 


FUTURA  mami  —  Ensino  em 
aulas  confeccionar  rouplnha»  r 

recém-nasctdo.  T.  28-1497. _ 

CURSO  de  decoração  em  porce¬ 
lana  —  ProfcssSra  ALBA  <  imu- 
nlca  ás  suas  alunas  que  se  acham 
abertas  aa  inscrlçõea  para  o  refe¬ 
rido  curso  —  38-0444. 


ESTUDANTE  de  Engenharia  di 
aulaa  particular*»  em  aua  caaa  no 
Leblon:  Matemática,  Flaica.  Des¬ 
critiva.  Cri  3.000.  Tel.:  37-4367 
(14  ás  19  bom). 

CONSERVATÓRIO  BRAS.  L.  A.  — 
Plano,  acord.  violão,  cento,  bato- 
rl»,  pistão,  baixo.  Prof.  especiali¬ 
zado*.  Tel.:  37-3842. 

ASSKMB.  LEGISL.  —  Imcriçôe* 
abertas.  Aulas  lndiv.  Port.  ma¬ 
tem.  ou  Taqulgralla  (esp.  par¬ 
lamentar!  —  51-5374. 

INGLÊS  —  Proleuòra  européia, 
universitária,  dá  aulas  Individual* 
no  domicilio  do  aluno,  na  Zona 
Sul.  Tel.  26-2476. 

MATEMATICA  —  Admissão,  gi¬ 
násio,  cientifico,  concurso».  Vou 
em  cosi.  Problemas.  23-0834. 

PROF3.  prim.  espec.  leciona  pré- 
primário  até  admissão,  lnaluilv* 
Pi  criança»  surdas.  NORMA.  Tel.: 
25-3381.  30912  17 

CRIANÇA  excepcional  com  próble- 
ma  de  palavra  ou  motor  —  seml- 
tntemato.  condução.  Tel.:  27-43M. 

RUSSO  —  Aulas  particulares.  Mé¬ 
todo  rápido.  D.  VERÔNICA.  TeL: 
47-3771. 

FRANCÊS  —  Parliicnie  ensine 
Idioma.  Canvereaçáo.  Aula*  parti¬ 
culares.  D.  VERÔNICA.  —  Tel. 
47-3771.  > 

PORTUGUÊS  —  Prlncipalroente 
redação.  Barata  Ribeiro  5021716  — 
Tel.:  38-7062. 

ITALIANO  —  Proletaóra  ensina 
seu  Idioma.  Principiantes,  con¬ 
versação,  viagens,  literaturas,  arte. 
Tel.  37-0543. 

FÍSICA,  Matemática,  Química  des¬ 
critiva.  Prol.  eng.»  civil,  militar, 
aulas  individuais,  cientifico,  ve*- 
tibulare*.  glnáslel.  Tel.  87-3732. 

PROF.  —  Matemática,  PortuguU, 
Ginásio.  Art.  99.  Admiaslo,  Proble. 
ma»  Intensivo».  Grande  número  de 
aprovação.  Tel.  27-8S17. 

FRANCÊS  —  Gramêtloa  e  conver¬ 
sação.  qualquer  nível.  Copacobins 
—  Pfisto  3  —  57-8102. 

INGLÊS  —  Franê»  —  Senhor»  do 

oorpo  diplomático  dá  aula*  de 

converaaçáo  e  gramática.  Orien¬ 
tação  para  viagem.  Traduçfie»  á 
máquina.  Tel.  57-2826. 

— 

CORTE  GIL  BRANDÃO  —  Curio 
dt  corte  p.  criança»  com  tabela 
■  12  ano».  Corte  coilura  p. 
raa  em  10  aula».  37-8682. 


FÍSICA  e  Química  —  Colégio  e 
vestibular.  Professor  engenheiro 
civil  e  militar,  longo  tirocínio  — 
Tel.  54-1513. 


BANCO  CENTRAL  —  B.E.G.  — 
Aulas  em  turma  única,  iniciando 
em  4/5  —  horário  á  tarde.  Cur»o 
intensivo,  regida  por  prefessáres 
especializados.  México.  148.  8  °  an¬ 
dar.  Fones:  52-7978  e  34-4338. 


ENSINO  —  Reforma  perucas,  sa¬ 
bonetes  pintados,  bftlsas.  sandá¬ 
lias,  cachorro  da  madame.  decapé, 
crochet,  e  pintura  em  tecido  — 
Compro  cabelos.  Tel.  32-6023  — 
VERÔNICA.  33029  87 


PIANO  E  ACORDEON  —  Profei 
afira  diplomada  leciona  em  casa 
do  aluno.  Tel.  47-7445,  das  9  ás 
12  h.  46343  87 

PROFESSORA  de  Inglês.  Mé- 
todo  rápido.  Conversaçio,  te¬ 
lefonar  de  8  às  10  horas  e  de 
18  àa  20  horas.  Tet.  57-1465. 


ACADÊMICO  DE  ENGENHARLt  - 
Leciona  Física  e  Mat.  qualquer  ní¬ 
vel  a  domicilio.  Tel.  49-442!  — 
MAURÍCIO.  25571  87 


RECUPERO  alunoi  d»  curao  pri¬ 
mário.  Profeesfire  particular.  Tel.: 
43*4185  •  16-5898  (favor)  Lourdat. 


FRANCÊS  —  Escoltre»  Fracos  — 
Viagem  —  Conversaçio  —  Prof. 
KKNRI  leciona  em  ceia  do  aluno 
Z.  Sul.  Tel.:  47-1154. 


Leciono  solo  ou 
.000  menta  la  1  hora 
me.  Prof.  dinea 
Muda.  32191  87 


limpe*»  de  pele, 


309.  Tel.  36-5917  (9  às  19 


ALUNOS  SEM  HA8B  —  Profei- 
ior  multo  «Xperlect*  e  dedicado, 
prepara  em  portuguée,  matemá¬ 
tica,  línguas  ate.  Qualquar  nlvtl, 
Incluaive  ART.  99  e  concurao». 
Método  100%  prático  e  racional. 
Aulaa  na  casa  do  aluno.  Prof. 
RENATO  Tel.  25-0348. 


■RATICO  e  rápido,  vlo- 
9,  acordeão.  plano  por 
ouvido,  também  a  do- 


enaina  com  método  rápido 
iclptantes  e  adiantados  c|  au- 
’  particulares  ou  em  grupo*. 


ALEMÃO  —  fira.  com  multa  prá¬ 
tica  de  ensino  leciona  seu  Idioma 
a  principiante»  e  adiantados.  Con- 
vertaçlo.  Método  fácil.  Fona 
45-6358.  ■ _ 

PROFESSORA  DE  ESPANHOL 
dá  «ulu  *  dcmlélHo:  Alt.  99  — 
ConversaçÃo.  gramática.  Tel.  .. 
54-1590.  _ • 


PIANO  —  Método  npeciallaado 

moderno  por*  Iniciação  musical 

-  Tel:  >7-5511,  B.y.E. 

AULAâ  e  encomtndM,  flórei,  ar¬ 
ranjo»,  decapé  e  uvu  aveludada. 
R.  Tonel eroe  Ml  —  201.  —  Tel.: 
38-1598.  11103  67 


PRIMÁRIO  -  Pré-Frtmário;  Ad 
missão  —  Criança».  Adulto»  No¬ 
turno.  Aulas  Individual»,  grupos. 
Hora  —  2.000  -  mens.  de  15.000 
Prof.  MÀRILIA  57-4801. 

11175  87 


INGLÊS  INTENSI8SIMO  —  Profi. 
americano».  Rápldoa  método»  au- 
dlo-vliual».  R.  Sen.  Dantas,  711, 
gr.  933.  62-9649  ou  Av.  Copacib. 
613)406.  Também  alemlo  e  fran¬ 
cês. 


MATEMATICA  E  ESTATÍSTICA 
—  Para  todos  oa  fins,  leciono  em 
casa  do  aluno.  Tel.:  39-4592. 


PORTUGUÊS.  LAT.,  INGLÊS, 
FR.  Ene.  Secund.  99,  auper.  Veatlb 
Concursos.  Incl.  Maglitério.  In 
dlv.  e  grupos.  Prof.  ARLINDO 
DE  SOUZA.  R.  Bento  Lisboa.  184 f 
1008,  L.  Machado. 


CORTE  E  COSTURA  a  domicilio, 
curio  10  aulas  na  1*  corta  na  la- 
eend».  Tel  :  37-7270.  Far-»o  moldi 
também 


MATEMATICA  —  Aula  na  reil- 
dêncla  do  aluno.  3.500  por  hora. 
Telefone  30-4066  e  Nltertl  2-4842. 


TAQUIGRAFIA  -  Mát.  espe¬ 
cial  p|  tntcUntea  e  velocidade, 
Anlae  ind.  Ar.  N.  t».  Oopsc»- 
bana  I1IU07  eu  Ba»  Gugtàvo 
gampato  978/1207-  D.  YVONE- 
(Bec.  pl  tel:  H-W81. 


MATEMATICA  •  -ac  -  Ingl4». 
WILMA  -r  Tel.;  48-4637. 


Prof. 


PIANO  E  ACORDEON.—  Profea- 
s6ra  dlplomede  ledéna  em  cata  do 
aluno.  Tel.  47-7449  -  da»  9  ás  12 
li».  


TAQUIGRAFIA  —  MARTI  — 
Aula»  Individuais.  Tel. 

47-1952. 


CRIANÇA  «acepclonal  .com  proble¬ 
ma  d»  palavra  ou  motor  —  «eral- 
lntemato,  eonduçlo.  Tel.  27-4596. 


RUSSO  —  Aulaa  parllculere».  Mé¬ 
todo  rápido.  D.  VERÔNICA.  Tel.: 
47-3771. 


PROF.»  de  pleno,  dlplomade.  pr«' 
p^ft  iluniâ  pira  57-34M- 


INGLÊS  -  FRANCÊS 

Rápido  —  moderno  —  fácil  — 
Prof.  dlpl.  Tel.  36-1200. 

0367  67 


C.  V.  de  Indústrias  e 
Casas  Còmerciais 


PHOFESSÔRA  —  AlíabetizaçSOj 
—  primário  admis9So.  Telef. 
67-9454. 


LOJA  come»tlv»la,  bebida»,  bon- 
bonlêre,  piaaa-ee  contrito  com 
Inatalaçfiea  e  telefone  na  Zona  Sul 
—  Inf.:  47-9314,  eeg-felra. 


LECIONA-SE  primário:  admlasáo 
ao  concurso.  Matemática  curao 
ginasial.  Tel.:  26-6312.  ESTER. 


MATEMATICA  —  Estudante  de 
Economia  ensina  a  glnaalanos.  — 
Hora  Crg  2.000  .  25-6567,  CLÁUDIO. 


INGLÊS  —  Aulas  recreativas  p/ 
crlsnçis  c/  mínimo  de  6  anos  de 
Idade.  Professfira  especlallzade 
em  glnailanos.  Converaaçáo.  Tra¬ 
tar:  57-8597.  61691  87 


ACOáfP  ANH  A  -SE  ALUNO  —  3 
aulas  p /  semana  —  10  mil  men¬ 
sais  —  27-6088  e  26-4196. 

61880  87 


ATENÇÀO  —  Torra-se  um  arma¬ 

zém  bem  montado  —  com  b|  frtg. 
reg.  etc.  p|  melhor  oferta.  Neg. 
de  ocas  lio.  Aluguel  barato.  Tem 
cont.  eerve  p|  bar,  ou  vendo  mi¬ 

nha  parte  pl  nlo  poder  tomar  con¬ 
ta  do  negócio.  Ver  Rua  Paula 
Brito,  470,  Andaral.  Tratar  boje. 


CONFETTAOEM  de  bólo»  aega-fel- 
ras,  das  13  áa  18  em  l  aula  trazen¬ 
do  o  bólo  leva  pronto,  é  »ó  mar¬ 
ear  bora.  Av.  CÓp.  945  ap.  401  — 
38-7724. 


TERRENO  de  esquina,  com 
430  m§2,  vendemos,  étimo  pa¬ 
ra:  Depósito,  garage,  Incorpo¬ 
rado.  etc.,  à  Ru»  Ministro  Mo. 
relr»  de  Abreu,  esquina  c|  Rua 
do  Saco.  —  Tels.  31-2851  e 
31-1821.-  —  Atenção:  15  m.  à 
v.,  ou  20  à  praio  —  Tels.  . . . 
31-2851  —  31-1621.  IMOB. 

LUIZ  BABO.  —  CRECI  466. 
l.°  Março,  6. 


EM  CURSINHO  bem  montado  cedo 
horário»  a  colegas.  Bw»  Crg  30.000 
mensal»  por  bom,  3  x  pl  aemana. 
Tel.:  57-0005. 


INGLÊS  —  Aprenda  falando.  — 
Principiante»  ou  adlantadoa  ícon- 
verstçlo).  Vou  em  eaaa  3.000  — 
Tel.:  25-OB34. 


ALEMAOI  —  Aprenda!  Mitodo  fá¬ 
cil.  Crg  15.U00.  mensal.  3  Têzes  por 
sçratna.  D.  DORA.  Tel.:  37-5398. 


ANIMAIS  E  AVES 


CANIL  GOLDPULVER  —  Ades¬ 
tramento  por  profeuóres  espe¬ 
cializados.  Aceitamos  cães  para 

hospedagem.  Tel.:  34-3099. _ 

P1NSCHER  —  Compro  fêmea  pre¬ 
ta  de  10  a  24  meses  e  com  bom 
pedigree.  Telefone:  34-3099. 

CAES  de  caça  urradores  "Beaglc", 
Atenção  caçadores.  Aceito  reser¬ 
vas  para  as  próximas  ninhadas.  — 
Tel.:  34-3099  ou  Rua  Olo  de  Alen¬ 
car  nv  12-A  —  Guanabara 


MINIATURA  Pltueher.  Vende-ie 
tel.  26-1)954. 


PASTOR  ALEMAO  —  Vende-«e 
lindos  filhotes  de  2  e  3  meses.  — 
Excelente  pedlgrée.  Telefonar 
amanhã  —  38-7026. 


VACAS  E  NOVILHAS  —  Vende- 
se  cerca  de  30  reses  da  raça  Gucrn- 
»ey  aob  contrôlo  lellelro,  e.  20  no¬ 
vilhas  da  rica  Glr  já  cobertas. 
Ver  e  tratar  na  Fazenda  São  Paulo. 
Ponto  do  Rocha.  ou.  no  Rio  pelo 
(elefone  43-0521 . 


PASTOR  ALEMAO  —  Vendo  fi¬ 
lhotes  de  2  meses  prètos  cl  ótt- 
mo  pedrlgree.  Av.  Pasteur  196 

-  apto.  202, _ _ 

QUER  ADESTRA lt  O  SEU  CAO? 

_  Ser  obediente  c  fazer  tudo  que 

o  »r.  desejar,  Tel.  27-1041 . _ 

DINAMARQUÊS  GIGANTE  —  O 
Canil  5  Lagos  vende  filhotes.  Aü 
too  pedigree.  27-4274 


VF.XDE-SE  filhotes  pomeranla 
prelos  c  vermelhos  c|  pedlgrée  e 
filhotes  de  achuauzer  tel.  54-2612. 


PASTOS  ALEMAO  —  Canil  lla- 
matamlrlm  tem  «empre  de  »ua 
criação  ««lecionada,  filhote»  de 
ótima  descendência.  Tel.  26-7568  « 
47-8540. 


CALÇADOS  FINOS  —  Vendo  con¬ 
ceituada  casa  Copacabana,  ampla 
t|  reald.  Tel.  e  quintal.  Alto  luxo 
—  Grande  atook  fino  também  de 
bftltaa.  Peq.  entrada  —  47-9942. 


CALÇADOS  FINOS  — Vendo  con¬ 
ceituada  casa  Copacabana,  ampla 
c|  resld.,  tel.  e  quintal,  Alto  lu¬ 
xo  —  Grande  »toek  fino  tam¬ 
bém  de  bólsas.  Peq.  entrada  — 
47-9942. 


ZONA  SUL  r-.  Açougue  c|  alvará 
p|  todos  ramoa  comercial»,  ba¬ 
lança  pl  gde.  pesada»,  cx.  regi»!, 
mod.  pode  ampliar  p|  peq.  mer¬ 
cado  ele.  Inf.  cl  J.  HTLARIO  — 
CRECI  SOO  —  Tel.  36-4567  e  .... 
32-4800. 


TRANSFIRO  firma  Ind.  «  Com. 
Ltd*.  cosá  4  anoa  tem  paastro.  ál- 
v Lsi,  Inscrição,  patente  fabrico 
cep.  três  mllhfiea.  Carta*  Cx.  Pos¬ 
tal  2.401.  —  GB. 


OPORTUNIDADE  COMERCIAL  — 
Drogaria  Zona  Sul.  Vondo  negó¬ 
cio -bem  montado,  com  boa  fregue¬ 
sia,  negócio  de  ooaalio.  em  hot» 
condições.  37-9244.  Praça  Demé- 
trlo  Ribeiro  I03-A.  Copacabana  — 
Pfiato  2. 


COPACABANA  —  Sobreloja  de 
artigos  -fino»  p/  homens  —  Ven- 
demoe  i/  InstiliçSes  de  luxo  em 
mármore  e  jacarandá.  Ar  refri¬ 
gerado,  14  mllhfie».  Inf.  96-3551. 

13491  90 


INDUSTRIA  -  CENTRO 

Venda-te  fábrica  de  Imagens,  manequins,  anatomia  e  »»taturta«, 
conhecida  ejn  toda  o  Pal»  por  motivo  de  doença,  ou  parea-se  o 
contrato  da  loja  vaala,  com  d  anoa,  c/  2  telefones,  gá»  e  fòrça. 
Ver  e  traur  A  Ru»  VlnU  de  AbrU  n?  12.  _ 9415  99 


HOTEL  -  VENDE-SE 

Em  São  lourefyo  —  Minas.  um.  franco  funciona¬ 
mento  .  Cartas  portaria  dèste  jornal  n,®  15467. 

15467  90 


DEUTSCH 

LaiChlè  KONVÊRSATION  Aula» 
DIAR1AS,  particulares.  T.  47-4441 
19200  67 

Curso  de  Eletrônica 

ZONA  SUL  ... 

Bstlco.  rádio.  TV.  transistor  » 
computador.  Adultos  e  JuíeWI. 
orientado.  Tratar:  2a„  3a.,  éa., 
5a.  e  6a.  das  lfil\  ás  221iS0m.  R, 
VUc.  de  Pirajá  452,  «ubl.  38-39. 
Tel.  27-0939.  747  87 

FRANÇAIS 

Aula*  Individual»,  ensino  esme¬ 
rado.  Preço»  módicos.  Fone  — 
37-6443  .  61860  87 

VIOUO  OU  ACORDEON 

Leciono  popular  ou  clássico, 
Prof.  diplomsúa  pelo  C.B.M. 
com  longa  prática.  Rua  Silveira 
Martins.  18.  ap.  1001.  Quase '  e»q. 
Pr»la  Flamengo.  Tel.  43-6943. 

3636  17 

Ifl  QO 

ATINDE-SE  recados  para  firma» 
comerciais  peto  lei:  52-4443,  15  mi] 
mensais.  '  ai8?°. 

VENDE-SE  -  Bicldéta  mOça  w  i*- 
pèle  de  veludo  dc  jala.  Tel.  2^965 
-  Niterói.  10187  74 

PREVIDÊNCIA  SOCIAL  —  tnrtl- 
«utos  —  Autónomos  —  Beneucloi 
—-Consultas  -  Débito»  -  Defaiaa 
Recursos  —  Requerimentos 
Telef.  25-41M. 

r^frfTi^HaÉBÉaM 

TELEFONE  estação  34  — 

Piui*»e.  Trilar  tel.  34-4128. 

30815  74 

TELEFONE  —  Vende-»e  linha  32. 
Crí  1.600.000.  Tratar  22-5267. 

TELEFONE.  ■  Atendo  recado» 
bastante  distinção  e'  prática  qual¬ 
quer  negócio»  ou  familiar.  Resi¬ 
dência  tel,  43-3377.  ANTONIETA. 

MASSAGISTA  diplomado  pretende 
lugar  em  Instituto  ou  cabeleireiro 
—  Resposta.  Ayres  Saldanha,  13 
_  508,  46330  74 

IMPOSTO  DE  RENDA  -  P.  Flai¬ 
ca  —  Declare  tudo  e  regularize 
situção  fiscal,  Só  etlc  ano  sem 
penalidades.  Cansutte-nos.  Tel. 
45-8720  e  33-37».  Dra,  ELZA. 

PASSO  inscrição  telefone  8  anos 
250  mil.  Comercial  e  outra  resi¬ 
dencial.  Cada  —  Caixa  Postal  2.401 
—  Guanabara  —  Urgente. 

MANICURE  a  domicilio,  mão  980 

—  Pé  1.800  Corte  de  csbelo  2.800, 
Untura  B  mH.  tira  onda»  de  cabe¬ 
lo  S  mil.  depilação  2  mH,  recado 

—  CARMEM.  tel.  07-8269. 

TROCO  —  Temporàrlamente  tel.: 
87  por  26-48.  Tratar  Rua  Marta 
Eugênia  29  —  Humaltá. 

YOGA  —  Aula)  particulares  ou 
individual», .  Zona  Sul.  Inf».  tel: 
26-1799  de  9  às  14  e  Jõ  As  21h. 

61852  14 

TELEFONE  25  ou  45  —  Vendo 
um  ligado  por  Cr$  1.600  mil  à 
vista,  sem  intermediários.  Tra¬ 
tor  gr.  MILTON,  há  Rua  Uro- 
gnalana.  116,;  gala  SOI,  dat  8 
àg  17  borag. 

ÒlIRO  1 

RELÓGIO  c|  pul*.  "Pesado”!  P 
senhora.  Tudo  ouro  18  JU.  45.mll 
moderno.  (2a. -feira).  Só  l4  As  I8h 
Praça  lt  Junho  h.«  403  Fundos/  Sr 
VESPASIANO.  (Preço  flxo).  • 

The  Best  American 

ENGUSH 

Indlvld.  DAILY  CONVBRSATIONt 
Eoienhelroe.  Mádlooe.  Advogado» 
FELLOWSHIPI  —  TRIPBI  47-4461. 

roiUAzi.  ggjg  (7 


ENCADERNAÇÃO 

Curvoi:  InUnilvo  era  I®  lu- 
lat  e  evtrM  Mé-i 

todo  frincét  .Copicibem,  inf, 


PRIMÁRIO 


-  Explico  qi 
çasa  ou  a  d' 


ualquer  matéria .  em 
omlcUlO.  37-5171. 

5064  97 


Pintura  e  porcelana 
e  ar  teia  nato 

'  Frofeieóraá  aceitam  encdihendat 
_  Ift/oiTOBçSea  -  37-3663  «.28-3914 


INGLÊS 


Residência  da  aluno  —  Prétlco 
conversaçio  ajuda  no*  aetudoe  — 
Tel.  23-3203  e  4^M-r 


viagens. 


física  —  química 

Pbofi.  etpae.  a  domldl».  So¬ 
licitar  dr.  Vilmlr.  Tel. 


MATEMÁTICA 

Prof.  Militar.  Aulu  Individual* 
—  Falta  de  base.  acompanhamen¬ 
to  durante  o  abo.  eient.,  gin., 
idmUllo.  Tel  36-3320.  OS AMU- 
10019  ol 


R  S  «'  S 


w 

V. 


POSTIÇO  —  Vende**»  Irança  cas¬ 
tanho  éicuro 
primento  por  50,900. 


13456  67 


FRANCÊS  -  Parlalenu 
Idioma.  Convenaçlo.  Aula*  parti- 
eulare».  D.  VERÔNICA  —  Tel,: 
47-J7U-.  i.  ’ 


MATEMÁTICA 

Militar.  Aulà*  Individual*,  falta 
de  bue.  acompanhamento  duran¬ 
te  o  ano.  Adm.,  Gin.,  Cientifico. 
C.  Bonfim  546  ç|  XI.  F.  56-1813, 
16014  II 


INGLÊS  -  FRANCÊS 
IPANEMA 

460  —  Ru»  Birílo  da  Tórr»,  ap. 
»2  —  Tel.  27-3338. 

(031  17 


ivuyKN 


A.N  t  N  C  I 

IMPOSTO  M  RENDÍ  - 
.  KCUMUO  . 

PESSOA  FKK1  E  JURIDKà 

Òrganliaçlo  prepara  e  'entrega 
declaraçSee  de  Renda,  atendendo 
a  todo*,  o*  deiconlo*  que  bene¬ 
ficiem  e  contribuinte.  Av.  Rio 
Brtnco.  136  —  *|  917.  Horário  10 
«a  13h.  Tel.  n-661U 


19010 


SENHORA  mponiàyf  dendo  r«- 
lerêncla»  trabalha  P|  hora  com 
criança*  para  dateinao  do»  pal». 
LO  URDES  —  36-81».' 


COMPRO  —  Talefone  37  ou  47-  P»- 
10  à  vl»a  telefonar  para  37-4718  — 
»r.  VOLNEI  ou  EDSON.  ^  ^ 


SERVIÇOS  RÁPIDOS  —  D»C- 
Ulográfico  certldéeg  negeUvM 
Incluaive  perante  ó  D  RI  — 
Cumprimento  de  precatoriai 
par»  avaliação  de  beba.  ^Iv»- 
rá*.  Esc.  Av.  Rio  Brtnco,  185, 
ll  763  —  t«L  52-1268  e  22-9681. 
Res:  34-6141,  depol»  d»s  19  ho¬ 
rta  .  _  _ _ 


COMPRO 

A  domicílio  —  Máquina  dê 
coitura  Slnger.  Elna  e  máquina» 
de  eicrever,  Ráolo»  e  Vitrola», 
ventiladora*,  enceradeira*,  biclclt- 
tax,  «iplridor  de  pó.  acordeon», 

coluna  de  mármore  e  alabastro. 

geladeira*  e  roupa»  uiadai. 

Alugam-se  Smokings 

TELEFONE:  22-1683 


4461 


TELEFONE  —  Vendé-ed  Unha  33 
Cri  1.600.000.  Tratar.  22-326T. 


N-VT.BFnNE  —  Atendo  recadoe,  ba»; 
tante  dUtlnção  e  práttéa,  nualquer 
negócio  ou  familiar.  Realdêncla. 
Tel.:  43-3377.  ANTONIETA. 


PERUCAS  ATENÇAO  RF. 
VENDEDORES  —  Vende-se  6 
Inteirai.  Aa  curtas' p|  76 'mil 
cruzeiro»  e  comstrlda»  lmplan. 
tadaa  multo  abaixo  doa  om¬ 
bro»,  250  mil  c»d»  (▼»!*  660). 
Faço  abatimento  pl  quem  cOm- 
prar  tôdai.  Tel  47-4610. 

61665  74 


MASSAGISTAS  DIPLOMADAS  - 
Massagem  terapêutica  pu  eltêtlca 
—  Sauna  —  Infra-vermelho  p|  ema¬ 
grecimento  —  otende-«e  também 
a  domicilio.  32-5267  —  ES  TELA. 

61919)  74 


TELEFONE  47  —  Ipanema,  paaio 
2  mllhóea  i  vleta  tem  Intermediá¬ 
rio.  Resposta  MARIA  HELENA  — 
Cx.  Poetai  246  —  PetiápoU*. 


HOROSCOPO  DE  RA  MAIA 
RA  —  Para  aoluçif»  na  bora 
dos  aeuK  problema*  em  geral, 
c/  o  Prof.  Romana.  T.  52-1181. 


TELEFONE  —  Linha  26  —  Troca- 
»e  por  um*  (7  ou  37  ou  38.  Eacre 
ver  pára  Caixa  Portal  2323  — 
ZC  (VO. 


C AU  TELAS 

•JÓIAS  —  BRILHANTES" 
Jilai  antiga»,  modernas  — 
Brilhantes,  ouro  velho,  prata. 
Negócio  correto,  atendo  domi¬ 
cilio  —  Compro  e  vendo.  Lar¬ 
go  da  Carioca.  5,  sala  303  — 
Tel.:  22-7964.  Sr.  Rodrigues. 

17141  76 


CAUTELA  —  Vendo  urgente  1 
de  1  anel  com  1  brilhante,  penhor 
2  mllfióe».  também  empenho 
mesma.  45-2843. 


CAUTELAS 

JÓIAS 

Brilhante*,  Platina»,  Ouro  Ve¬ 
lho,  Prataria,  etc.  Compro. 
Vendo  também,  faço  retroven- 
das,  Av.  Paiaoi,  25,  l.°  andar 
Por  cima  Sapataria  A  Morena. 
43-3695.  ART. 

19279  76 


O  s 

PiiUtulires 


Atende  dfa  *  noite.  Tel».  33-9228 
—  32-7103  —  Adallno  Mandei 
Pinlo  pu  consultem  »»  página» 


amarela»  doe  telefonei. 


17373 


Investigações  Pirtkulires 

Em  gerei,  ilgilo  e  prátlc»  In¬ 
ternacional.  Atondo  dia  *  noite  ■ 
qualquer- lpgar,  T.  33-6173  Larry 
17301 


(«te  peiKi 
tel:  262551 

Gllístã  CARLOS,  limpe,  regu- 
fogio  ou  sque- 
*411 


ls,  conserte  » 
cedor. 


,  TV)  acwtjeon,  máqulnaj 
crever,  coitura,  eletnloo,  gra¬ 
vadores,  gelgdelrai  etc.  R«»el- 
c*  «a  nw»  »- (domlefllo. 

29-4986  22-8984 

•*•••'*  £  •  v’.  1418  M 


TERNOS  USADOS 

Compram-ie  pagam.se  mal»  que 
qualquer  outro.  Calça*,  ramltaa. 
eapatot. 

TELEFONE:  22-4435 

...  _ ,£  ?71?.1 

Aproveite  suas  rJupas 

Modernlzamo»  r  consertamos 
teu»  temo»,  modificamos  e  adap¬ 
tamos  lemos  melores  para  meno- 
rca,  trabalho  garantido.  Av.  13  de 
Maio  23.  sala  2033,  Ed.  DARKfi. 

2712 


TERNOS  USADOS 

(MUS,  UMiStó,  SÍMIOS 

COMPRAM-SE.  PAGAM-SE  MAIS 
QUE  QUALQUER  OUTRO 

Telefons:  22-1683 

-  L  .  .  4463 

JARDIM  ESCOLA 

rendo-ae  junto  ou  leparadamen- 
le  todo  o  material  de  pequena 
eteoia  —  tpclulndo  o  play-ground 
—  Tratar  â  R.  Comelhoiro  Fer¬ 
raz,  20.  _ 33013 


COMPRO 


TV,  vitrola,  rádio,  máq.  de 
coiturp,  protps,  geladeira,  bi? 
cicletai,  discos,  «ncerpdeira, 
máq.  escrever,  Não  venda 
sem  me  consultar.  Pago  mais 

32-5593 

4421 


Folhinhas  Scheliga  Si. 

A  melhor  propaganda  desde 
1695.  Lança  nn  praça  o»  novo» 
mostruário*  para  o  ano  vindouro. 
Seu  representante  na  GB.  Carloa 
Gonçalves.  Tel.  27-7334. 

0623 


COMPRO 

TV,  acordeon,  máquina*  ei¬ 
crever,  costura,  geladeira*, 
gravadores,  eletrola*.  Resol¬ 
vo  na  hora  a  domicilio. 

TELEFONE:  42-5400 

19274  24 


BOLICHE 

Vendkm-f»  g  plites  p/  Boliche,  bem  coiüd  bola»  e  InsLalaçSo 
da  bar,  geladalra,  mria»  de  fórmlca,  cadtlrat,  ele.  Preço  de  oca- 
alio.  Tfater  pelo  telefone  32-4576,  Marco»,  de  14  á»  lt  horas. 

11341  (9 

ESPECTROFOTÓMETRO  FOTOELÉTRICO 

Vende-se  a  preço  de  ocasião,  destinado  a  diversa»  determina¬ 
ções  eolerlmélrlc»»  clinica»  e  outras,  com  lodo»  o»  reagente»,  etc, 
Nóvo,  êm  embalagem  original 

8áo  Paulo  Rua  Con»,  Crlspinlano,  544  —  cj.  1*06  Tal.  25-4448. 

33696  89 


VENDE  Itndos  Filhote*  Cocker 
Spaniel  inglês  cartanho  dourado 
pura  raça.  T.  47-3708. _ 


VENDE-SE  linda  cadela  Boaer.  — 
Rua  Pompeu  Loureiro,  32  ap.  801 
—  Tel.  36-3833. 


URGENTE  —  MoUvo  viagem  — 
vende  um  pattor  aleináa  ci  pedi¬ 
gree  de  I  ano  e  melo  de  Idade, 
adestrado  p  professor  alcmáo. 
Inf .  c  visita  R,  Toneleros.  185  - 
408.  61645  65 


I  I  V  I  IIP  _ 1<1*1  ,01 _ I9Z79  76 

DUUTIQUl  CAUTELAS  DE  JÓIAS  E  MERCADORIAS 


Vende-sc  livre  e  desembaraçada,  funcio¬ 
nando  com  ótima  féria.  Instalação  de  luxo, 
ótimo  ponto.  Preço  50.000.000  à  vista.  Car* 

tas  portaria  n.°  6101  — —  Ag.  Copacabana. 

6101  90 


PRtNCES  DOG  SCHOOL  —  Pre¬ 
tende  viajar?  ConRe-nos  a  guarda 
de  seu  cão.  Tratar  tel. 

5348a  63 

GÃTOS  ANGORA  —  •  Legillmõs. 
lindo*  filhotes,  vende-sc.  Rua  Bo- 
livqr  89.  apto.  402,  Tel,  36*6741. 

PASTOR  ALEMAO  —  Vendo  n- 
Ihotes  dc  2  meses  prelos  ri  óti¬ 
mo  pedngrec.  Av.  pasteur  106 
—  «pto.  202.  _ _ 


CANIL  —  plgale  vende  lindos  f! 
ilhote»  de  Poodlc  —  Toyé  c|  ntimo 
_ .pedigree.  45-71XI11.  61843  63 


•BOXER  —  Filhotes,  vende-se  fi¬ 
lhos  de  campeAn.  Tel.  27-8409. 


PASTOR  ALEMAO  —  Fêmea.  45 
dia*.  Nelas  do  grande  campeio 
Nlwo  Dahcn.  Av.  Gercmirio  Dan¬ 
tas.  289.  Jaearepagoá. 


COCKER  SPANIEL  americano 
com  pedrigree.  Vendo  lindo»  fi¬ 
lhote».  Inf.  37-9607. 


CANÁRIOS  —  Vendo  belga  ma¬ 
chos  25  mil,  femee»  19  mil.  R. 
Belfort  Roxo.  271-891. _ 17263_63 

GATINHO  puro  Slemêi  três  me¬ 
ses  e  melo.  trinta  mtl  —  Tel. 

_  36-0462  —  Av.  N.  S.  Cop.  74  ap, 

POODLES  —  Vende-se  filhotes  de  90^ _ 111*7  63 

mni-roiv^  GArQ  S|am{s  _  Vendem-te  filho- 


HOIEl  -  VENDE-SE 

Em  São  Lourenço,  Minas,  um,  franco  funcionamento  — 
Cartas  portaria  rféite  jornal  n.°  15467.  15467  90 


Compro  da  Cxo.  Econ.  brilhantes  e  jóias  de  ourò. 
Atendo  o:  domicilio.  AV.  13  DE  MAIO  —  47  —  sola  610 
-  Tel  :  52-0860.  -  19195  76 


campeões,  miniaturas 
TH.  47-8385 


lis:  i 


DINAMARQUÊS  guante.  O  Omif | 
3  Lagoa  ventí  lUhote»,  úumo  pe* 

diprFf.  37-4274 _ _ 

QUER  ADÜ&TR  AR  O  ?FTD  C  AO 1  Ser 
rbwUent#  f  tudo  o  qje  o  *r 
d«s«Jar7  Tel  :  27-1041. 


Ica  de  raça  pura.  Tel  28-3fiin. 
CU E LHOS  raçn  —  ChlneiU  e  ver¬ 
melho  »V.  Zdóndia.  tH.  37-8316. 


CASARIO  Rohherf  —  Vendo 
cim-  Fémeas  —  12  «nll.  Micho 
17  ooo.  R.  Tonelerof  F5  r,  I. 


INDÚSTRIA 

Vende-se  conjunto  industrial  em  Olaria  GB 
com  Instalações  da  moagem  de  minérios.  Terreno 
total  4  mil  metros,  área  coberta  1 . 550  metros,  for¬ 
ça  300  kva,  luz,  água,  telefone  em  funcionamento 
Tratar  sr.  Hugo,  fel.:  32-5319  e  32-8585.  0601  90 


CAUTELAS  E  JOIAS 

Brilhontes  grandes,  jóias  antigas  ou  modêrnas,  moe¬ 
das,  pratorio,  etc.  Compro. 

Preferência  negócio  dc  vulfo.  Pago  realmente  mais. 
Atende-sc  a  domicilio.  Rua  do  Carioca  n.°  59  -  l.°  on- 
dor,  solã  1.  Tel.  42-5400.  19272  76 

TRILHANTES  -  JÓIAS  -  CAUTELAS 

Compro.  Brilhantes  grandes.  Jóias  de  ouro.  Cautelas 
do  Cxo.  Econ.  Atendo  a  domicílio.  RUA  URUGAIANA,  86 
—  7.®  AND.  —  s/  703.  Tel.  43-2312,  Esq.  de  Ouvidor, 
ei  17306  76 


BRILHANTES  - 
CAUTELAS  -  JÓIAS 

Compro  jóias,  prataria  em  geral,  pela  melhor  oferto. 
Com  preferência  brilhantes  grandes,  pago  justo  valor  utuol, 
no  ato.  Não  venda  sem  coniultor-me,  ofendo  a  domicilio. 
iAyaliacão  grátis.  —  Telefone  52-2812,  Sr.  Carlos. 

▼  17310  76 


CINEMA  E  FOTOGRAFIA 

Projetores  sonoro»  dr  16  m/m  —  Projetores  e  Fllmidore»  de 
■  m/m  vária»  marcas  —  Gravadores  —  PROJETORES  FIXOS  tn»- 
RUal  e  Automático  —  Câmaras  Fotográrica»  —  Tripé*  Telai  dc 
todo»  o»  tamanhos  —  objetivas  Clnemascope  —  Vliorrs  e  todo» 
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LIBERADOS  IS  BILHÕES  PARA  CREDIÁRIO 


Cérca  de  Cr$  15  bilhões  dento  em  exercício  do  duçio  rurtl  e  iui  coMrcli- 
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TRIGO:  NOVO  ACORDO 


ENTRE  BRASIL 


O  secretário  de  Agricultura 
dos  Estados  Unidos,  sr.  Or- 
vllle  Freemnn  e  o  ministro 
das  Relaçfles  Exteriores  do 
Brasil  assinaram  na  tarde 
de  ontem,  no  Palácio  das  La* 
rmnjelras,  o  sexto  acôrdo  pa¬ 
ia  a  compra  de  trigo  ou  fa¬ 
rinha  de  trigo,  no  valor  de 
63  milhões  e  721  mil  ddlares. 
"Estou  duplamente  satisfeito 
por  ter  esta  grande  nação  al¬ 
cançado  um  ponto  em  sua 
recuperação  econômica  cm 
que,  pela  primeira  vez  em 
10  anos  de  acôrdos  de  trigo, 
o  Brasil  pagará  em  ddlares, 
por  um  período  de  20  anos. 
com  Juros  do  2 í  por-cento  ao 
ano  o  trigo  recebido",  decla¬ 
rou  o  secretário  de  Agri¬ 
cultura  norte-americano,  no 
ato  de  celebração  do  acOrdo. 

O  ACORDO 

Estiveram  presentes  ao  ato, 
em  que  discursaram  o  se¬ 
cretário  de  Agricultura  ame¬ 
ricano  e  o  ministro  das  Re¬ 
lações  Exteriores  do  Brasil, 
os  ministros  da  Agricultura, 
Indústria  e  Comércio,  Plane¬ 
jamento  e  o  encarregado  dos 
Negócios  dos  Estados  Uni¬ 
dos  no  Brasil,  sr.  Philip 
Raine. 

O  acôrdo  firmado  entre  o 
Brasil  e  os  Estados  Unidos 
especifica  que  0-  Brasil  com¬ 
prará  cérca  de  36,7  milhões 
de  alqueires  de  trigo  ameri¬ 
cano  e  fará  o  pagamento,  em 
ddlares,  pelo  prazò  de  20 
anos,  com  juros  de  23  por¬ 
cento, 

DISCURSO 

O  secretário  de  Agricultu¬ 
ra  dos  Estado;  Unidos  profe¬ 
riu  o  seguinte  discurso: 

“Estou  entusiasmado  com 
o  que  vi  em  vosso  pais;  vi¬ 
sitei  as  ricas  terras  do  Pa¬ 
raná.  a  estação  experimen¬ 
tal  de  Matão,  em  São  Paulo, 
onde  pesquisas  estão  sendo 
realizadas  para  abrir  o  vas¬ 
to  potencial  dos  solos  de 
eampo  serrado;  visitei  a  si¬ 
tiada  érea  do  Nordeste  e 
constatei  provas  de  progres¬ 
so  por  esfõrço  próprio  que 
dão  novas  esperanças  para 
iodes  os  que  tèm  passado 
necessidades. 

“Vós  toVnastes  a  Aliança 
Para  o  ProgTesso  uma  reali¬ 
dade  aqui.  Ajuda  em  ali¬ 
mentos,  por  parte  de  meu 
pais.  tem  auxiliado  nisto.  Há 


centenas  de  projetos  e  pro¬ 
gramas  que  se  tomaram  pos¬ 
síveis  graças  k  ajuda  em  ali¬ 
mentos,  c  os  cruzeiros  gera¬ 
dos  proporcionaram  os  ne¬ 
cessários  recursos. 

"Citarei  apenas  uns  pou- 
ços:  a  inodemlzaçáo  da  es¬ 
trada  entro  Rio  o  Sáo  Paulo; 
a  estrada  do  café,  no  Para¬ 
ná,  Estado  do  ministro  Ney 
Braga;  o  programa  de  com¬ 
bato  ao  analfabetismo  entro 
adultos,  no  Recife.  E  pode¬ 
ria  citar  outros  mais. 

"Houve  multo  progresso, 
Vós  estais  realizando  mais 
ainda  e  é  por  esta  razão  que 
eu  compartilho  as  elevadas 
esperanças  de  vossos  lideres 
quanto  a  um  brilhante  fu¬ 
turo  para  o  Brasil. 

"Esta  ocasião  í.  talvez,  a 
mais  significativa  de  quantas 
memoráveis  experiências  ti¬ 
ve  durante  minha  visita  de 
uma  semana  ao  vosso  Pais. 
Ela  marca  uma  nova  fase  em 
nosso  esfõrço  comum  de  ace¬ 
lerar  o  desenvolvimento  do 
vosso  Pbíb. 

"Estou  satisfeito  por  poder¬ 
mos  ajudar  o  nosso  bom  ami¬ 
go.  o  Brasil.  Estou  dupla¬ 
mente  satisfeito  por  ter  es¬ 
ta  grande  Nação  alcançado 
um  ponto  em  sua  recupera¬ 
ção  econômica  em  que,  pe¬ 
la  primeira  vez  em  dez  anos 
de  aoôrdos  de  trigo  —  Let 
Pública  180  —  o  Brasil  paga¬ 
rá  em  dólares,  por  üm  pe- 
riodo  de  vinte  anos,  com  ju¬ 
ros  de  dois  e  melo  por-ccnto 
ao  ano,  o  trigo  recebido 

INVESTIMENTOS 

"Gostaria  de  ressaltar  que 
os  mesmos  artigos  para  o  de¬ 
senvolvimento  estão  à  dispo¬ 
sição  do  Brasil  sob  éste  pro¬ 
grama  e  também  sob  o  sis¬ 
tema  de  pagamento  em  cru¬ 
zeiros,  usado  anteriormente. 
Os  cruzeiros  obtidos  com  a 
venda  deste  trigo  aos  moi¬ 
nhos  no  Brasil,  pelo  Govêrnu 
brasileiro,  ficarão  disponí¬ 
veis  para  projetos,  como  es¬ 
tradas,  desenvolvimento  de 
usinas  hidrelétricas,  crédito 
afhcola  e  outros  projetos  de 
urgente  necessidade,  por  vin¬ 
te  anos.  Com  efeito,  aqueles 
projetos  de  desenvolvimento 
serão  pagos  durante  um  pe¬ 
ríodo  de  vinte  anos.  A  aqui¬ 
sição  de  alimentos  necessá¬ 
rios,  como  o  trigo,  nos  mer¬ 
cados  mundiais  requer  ele- 


E  ELA 

vadas  dotações  em  dólares, 
no  momento  d*  compra.  O 
acôrdo  vos  proporciona  o 
tempo  necessário  para  de¬ 
senvolver  a  capacidade  dc 
repagar  as  somas  comprome¬ 
tidas. 

“Nós,  também,  estamos  in¬ 
gressando  em  um  uôvo  está¬ 
gio  de  nossos  reforços  de 
ajuda  em  alimentos.  Os  Es- 
Udçs  Unidos  n&o  mais  dis¬ 
põem  de  excedentes  dc  ali¬ 
mentos.  Bob  o  programa  do 
presidente  Johnson,  de  Ali¬ 
mentos  para  a  Liberdade, 
nõs  ligaremos  a  capacidade 
de  noasa  produção  de  ali¬ 
mentos  ãs  necessidades  de 
alimentos  do  mundo.  Usare¬ 
mos  a  ajuda  em  alimentos 
como  um  melo  d®  ajuda 
àqueles  que  se  encontram 
passando  necessidade,  que 
estáo  adotando  medidas  po¬ 
sitivas  de  esfõrço  próprio 
para  desenvolver  sua  pró¬ 
pria  capacidade  agrícola." 

PROPORÇÕES 

•'O  acôrdo  que  acabemos 
de  firmar  representa  a  pro¬ 
dução  de  mais  de  686.000 
hectares  de  terras  aradas  dos 
Estados  Unidos.  Estamos  sa¬ 
tisfeitos  com  o  fato  de  que 
nossa  capacidade  agrícola 
pode  proporcionar  assistên¬ 
cia  ao  Brasil  e  a  outras  na¬ 
ções  amigas,  que  se  encon¬ 
tram,  agora,  empenhadas 
em  desenvolver  suas  econo¬ 
mias. 

"Porém,  satisfeito  como  es- 
lou.  gostaria  de  uma  vez 
mais  ressaltar  a  advertência, 
que  peritos  em  economia  ora 
fazem,  a  respeito  do  núo 
multo  distante  horizonte,  o 
tempo  quando  as  nações  de¬ 
senvolvidas  serão  Incapazes 
de,  por  st  sôs,  arcarem  com 
a  responsabilidade  de  fazer 
face  às  necessidades  de  uma 
população  mundial  em  ex¬ 
plosão.  As  nações  em  de¬ 
senvolvimento  devem  dar 
prioridade  à  produção  de  ali¬ 
mentos,  se  pretendermos  evi¬ 
tar  a  fome  generalizada  no 
fim  deste  século. 

“Estou  emocionado  com  o 
que  vl  aqui.  O  Brasil  pode 
fazer  unia  contribuição  cons¬ 
trutiva  para  o  esfõrço  mun¬ 
dial.  A  contribuição  do  Bra¬ 
sil,  de  500  toneladas  de 
arroz,  para  a  Índia  é  uma 
prova  de  capacidade  produ¬ 
tiva,  bem  como  de  solidarie¬ 
dade  humana. 
■'CongTatulo-me  com  V.  Exa. 
sr.  presidente,  srs.  ministros 
e  com  todo  o  maravilhoso 
povo  desta  grande  terra." 
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INDUSTRIAIS  PROCURAM 
BULHÕES:  MAIS  CRÉDITO 


Membros  da  Comissão 
de  Industriais  que  mante¬ 
rão  audiência,  térça-feira 
próxima,  com  o  ministro  da 
Fazenda,  sr.  Gouvea  de  Bu¬ 
lhões,  disseram  ontem  que 
"torna-se  indispensável  a 
abertura  do  crédito  bancá- 

Os  empresários,  que 
mantiveram  encontro  com 
o  ministro  da  Fazenda  na 
semana  passada  e  têm  no¬ 
va  audiência  marcada  para 
depois  de  amanhã,  conti¬ 
nuam  a  sustentar  a  lese  dc 
que  é  imperioso  o  reinicio 

O  sr.  Fábio  de  Araújo 
Mota,  vice-presidente  da 
Confederação  Nacional  da 
Indústria  c  presidente  da 
Federação  das  Indústrias  de 
Minas  Gerais,  voltou  a  afir¬ 
mar  na  tarde  de  ontem  que 
confia  no  espirito  de  com¬ 
preensão  do  ministro  da 
Fazenda,  o  qual,  sem  dúvi- 


Ju  o  ar.;  Raiael  Noschcse, 
presidente  da  Federação  das 
Indústrias  de  65o  Paulo,  re¬ 
pudiando  a  afirmação  de  que 
os  industriais  teriam  dado 
tréguas  no  Govêrno,  suspen¬ 
dendo  as  suas  campanhas  ate 
a  próxima  terça-feira,  quan¬ 
do  terão  resposta  cio  ministro 
da  RaaesNip.  reaflrmou.o  pre- 
•/ 


rio  ao  financiamento  da 
produção,  sem  a  qual  todo 
o  Pais  entrará  em  colapso”. 

Os  industriais  adianta¬ 
ram  que  “exige  maior  aná¬ 
lise  o  assunto  abordado  nas 
declarações,  feitas  ontem  • 
pelo  ministro  da  Fazenda, 

Credito 

das  operações  de  crédito 
por  parte  do;  bancos  para 
financiar  a  produção,  "e 
não  poderia  haver  medida 
de  maior  justiça  que  essa”, 
acrescentaram. 

Os  empresários  estãu 
convencidos  de  que  os  da¬ 
dos  e  os  fatos  arrolados  cm 

Animosidade 

da  nenhuma,^  na  próxima 
térça-feira,  daria  uma  pa¬ 
lavra  de  alento  aos  indus¬ 
triais  e  apresentaria  um  es¬ 
quema  de  crédito  capaz  dc 
financiar  a  produção. 

Revelou,  cm  seguida,  que 
a  disposição  dos  industriais 
de  dar  prosseguimento  à  sua 
campanha  não  constituía 
animosidade  em  relação  ao6 

Prosseguimento 

póstto  dos  Industriais  paulis¬ 
tas  de  prosseguirem  até  o  ílm 
em  suas  reivindicações. 

Depois  de  divulgar  nôvo 
inanifesto,  em  S5o  Paulo,  na 
tarde  de  ontem,  o  presidente 
da  Federação  das  Indústrias 
de  São  Paulo,  declarou  que 
estará  na  Guanabara,  térça- 
ícira.  a  ílm  de  participar  da 
auáiânçia  que  èa  industn- 
fiÜ&Éáfiia 


de  que  nada  prometera  an¬ 
tecipadamente  aos  Indus¬ 
triais  c  que  só  atenderia 
a  reclamos  justos  c  condi¬ 
zentes  com  a  linha  da  poll- 
líca  econòmico-flnanceira 
traçada  pelo  Govêrno,  que 
continua  a  ser  correia.” 

seu  memorial  indicam,  cla- 
ramente,  a  existência  de 
uma  situação  crítica  que 
deve  ser  superada,  com  a 
ajuda  do  Govêrno  federal, 
som  dúvida  alguma,  o  gran¬ 
de  responsável  pelos  ru¬ 
mos  da  economia  brasilei¬ 
ra. 


órgãos  responsáveis  pela  ori¬ 
entação  econômica  e  finan¬ 
ceira  do  Pais. 

Simplesmente  os  industri¬ 
ais,  tendo  os  seus  interesses 
identificados  com  os  interes¬ 
ses  do  pais  e  da  população, 
procuravam  uma  salda  para 
a  crise  que  está.  impedindo  o 
livre  desenvolvimento  de  suas 
atividades.; 


ais  têm  marcada  com  o  mi¬ 
nistro  da  Fazenda. 

Entende  o  sr.  Rafael  Nos- 
chese,  no  entanto,  que  a  mis¬ 
são  dos  representantes  dos 
industriais,  escolhidos  cm 
reunlfio  da  C.N.I..  não  es¬ 
tará  concluída  na  próxima 
terça-feira,  mas  somente  no 
momento  era  que  a  crise  es¬ 
teja  realmtnto  superada.. 

r“*  B*  *»*r"  nT*  '  “ 


provenientes  da  venda  das 
primeiras  Obrigações  do 
Tesouro  scrãu  utilizados. 
Imediatamente,  pelas  com¬ 
panhias  financiadoras,  no 
financiamento  das  emprê- 
sas  dc  vendas  a  prestação 
dc  artigos  do  consumo  du¬ 
ráveis,  entre  os  quais  os 
eletrodomésticos,  segundo 
informou,  ontem,  o  prcsl- 


Explicando  a  Circular  n.° 
35,  o  presidente  em  exer¬ 
cício  do  Banco  Central  dis¬ 
se  que  a  Circular  no 
27.  que  regulamentou  a  Re¬ 
solução  n.°  21,  na  parte  re¬ 
lativa  às  Obrigações  do  T  - 
souro,  vem  obtendo  comple. 
to  êxito  representado  pelas 
adesões  das  companhias 
financiadoras,  que  mos¬ 
tram  grande  interésse  na 


Explicou,  ainda,  que  a 
medida  não  imporia  cm 
modificação  do  sistema,  e  é 
tomada  em  caráter  excep¬ 
cional  para  antecipar  a  ”dc- 
marrage”  do  sistema,  per¬ 
mitido  às  financiadoras  em¬ 
prestar  imediatamente,  vi¬ 
sando  desafogar  as  empre- 


A  propósito  das  providen¬ 
cias  oficiais  adotadas  na 
área  do  crédito  p&ra  a  pro¬ 
dução  rural  e  sua  comercia¬ 
lização.  o  presidente  em 
exercício  do  Banco  Central, 
disse  que,  dando  execução  às 
resoluções  de  política  de  cré¬ 
dito  tomadas  pelo  Conselho 
Monetário  Nacional,  o  Ban¬ 
co  Central  vem  procedendo 
à  revisão  e  ampliação  dos  11- 
mttes  operacionais  concedi¬ 
das  aos  bancos  oficiais  e  prl- 


Alérn  ria  revisão  dos  limi¬ 
tes  especiais  permanentes 
para  redesconto  rural  esta¬ 
beleceu  o  Banco  Central, 
ainda  em  março,  limites  adi¬ 
cionais  temporários  no  valor 
de  60%  dos  novos  limites 
permanentes,  para  utiliza¬ 
ção,  entre  1’  de  abril  e  31 
de  julho,  oxclusivamcnte  me¬ 
diante  promissórias  rurais 
representativas  de  vendas  dc 
produtos  agricolas.  No  cor¬ 
rente  mês,  essa  faixa  adicio¬ 
nal  temporária  foi  ampliada 
para  100%  do  valor  dos  limi¬ 
tes  permanentes.  Assim  é  da 


Vale  lembrar  que  a  promis¬ 
sória  rural  é  firmada  pelo 
comprador  da  mercadoria, 
em  favor  do  produtor  rural 
que  a  vende.  Assim,  íacllita- 
sc  às  indústrias  c  ao  comér¬ 
cio  comprarem  u  crédito 
produtos  rurais.  O  produtor, 
ao  descontar  a  promissória 
rural  nos  bancos,  realiza  de 
imediato  recursos  financei¬ 
ros,  que  lhe  permitirão,  en¬ 
tre  outras  coisas,  adquirir 


Para  que  os  produtores  que 
vendem  suas  mercadorias 
através  de  cooperativas  não 
fiquem  em  posição  desfavo¬ 
rável  relativnmente  aos  de¬ 
mais,  pois  a  promissória  ru¬ 
ral,  por  suas  características 
legais,  não  pode  ser  utiliza¬ 
da  para  aquelas  transações, 
admiliu-se,  no  esquema  de 
financiamento  à  comerciali¬ 
zação  ora  estabelecido  na  Re¬ 
solução  n.°  5,  notas  promissó¬ 
rias  comuns,  representativas 
daquelas  vendas  de  produto¬ 
res,  devidamente  acompanha¬ 
das  dc  documento  que,  ca¬ 
racterizando  adequadamente 
a  transação,  supra  a  deficiên¬ 
cia  informativa  da  promissó¬ 
ria  comum.  Ê  digno  de  men¬ 
ção,  também,  que  a  comer¬ 
cialização  do  gado  ficará  am¬ 
parada  pelo  esquema  finan¬ 
ceiro  oficial  cm  apreço,  sem¬ 
pre  que  se  trate  de  venda 
realizada  por  produtor  rural 
a  Indústria  dc  abate  ou  a 


A  Lei  n.°  1.829.  de  S-ll-65, 
que  institucionaliza  o  Crédi¬ 
to  Rural,  autoriza  o  Govêrno 
a  exigir  que  os  bancos  apli¬ 
quem  determinada  percenta¬ 
gem  de  seus  recursos  em 
crédito  rural,  ou,  opcional¬ 
mente,  deposílcm  o  equiva¬ 
lente  em  dinheiro,  no  Banco 
Central.  A  questão  da  fixa¬ 
ção  dessa  percentagem,  e 
seus  reflexos  nos  bancos  e 
sobre  o  nível  de  crédllo  dis¬ 
ponível  para  outras  ativida¬ 
des,  já  foi  objeto  de  exame 
preliminar  no  Conselho,  e 
tem  sido  estudada  no  Banco 
Central.  Os  resultados  desses 
••studos  serão  submetidos, 


Banco  Centrol,  sr.  Caslrot* 
ro  Antônio  Ribeiro,  ao  ex¬ 
plicar  cm  entrevista  à  Im¬ 
prensa,  a  Circular  n.°  39 
divulgada  anteontem  pelo 
BC. 

O  sr,  Casimlro  Ribeiro 
féz,  também,  uma  longo 
exposição  iôbre  as  provi¬ 
dências  oficiais  adotadas  na 
área  do  crédito  para  a  pro- 

Crediário 

implantação  do  nôvo  siste¬ 
ma,  Já  tendo  vendido  Cr$ 
15  bilhões  em  obrigações 
do  Tesouro  c  realizado  as 
primeiras  operações  de  cré- 
dilo.  Além  disso,  o  entusias¬ 
mo  do  próprio  pessoal  do 
Banco  Central  tem  garan¬ 
tido  o  sucesso  neste  inicio 
do  funcionamento  do  sis¬ 
tema,  resultando  na  colo¬ 
cação  das  Obrigações  e  nas 

Exceção 


sas,  que  poderão  mobilizar 
títulos  representativos  do 
saldo  das  vendas  realiza¬ 
das  até  o  dia  15  dêste  mês, 
melhorando,  assim,  sua  si¬ 
tuação  de  caixa.  A  medida, 
de  longo  alcance  para  o  co¬ 
mércio  de  eletrodomésticos 
evita  que  o  Govêrno  arre¬ 
cade  cada  vez  mais  c  te- 

Crédilo  Rural 

vados  para  refinanciamento 
de  crédito  à  produção  rural 
e  sua  comercialização.  Essa 
assistência  se  processa  atra¬ 
vés  do  mecanismo  usual  do 
redesconto  e  pelo  sistema 
especial  de  operações  da  Ge¬ 
rência  de  Coordenação  do 
Crédito  Rural  e  Industrial, 
que  Incorporou  a  extinta 
CNCR.  Tendo  em  vi6ta  o  co- 
mèço  do  período  de  maior 
vulto  da  comercialização  de 
produtos  agrícolas  foi  sus¬ 
pensa.  em  fevereiro,  a  dispo¬ 
sição  que  restringia  o  redes¬ 
conto  de  promissórias  rurais 
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Adicionai* 

ordem  de  100  bilhões  de  cru¬ 
zeiros  o  valor  global  doe  li¬ 
mites  que  podem  ser  utili¬ 
zado;  pelos  bancos  para  re¬ 
desconto  de  promissórias  ru¬ 
rais.  E  concedido  prazo  até 
120  dias  nesse  refinancia¬ 
mento  proporcionada  pelo 
Banco  Central  conquanto 
seja  menor  o  prazo  médio 
dos  títulos  efetlvamente  ne¬ 
gociadas.  Tal  limite  global 
de  redescontos,  por  seu  ca¬ 
ráter  rotativo,  permite,  em 
verdade,  atender  à  comercia¬ 
lização  de  prodütos  rurais 
em  valor  bastante  superior 
àquele  valor  total  citado. 

Produto* 

bens  de  consumo  e  de  produ¬ 
ção  ãs  Indústrias  e  liquidar 
dívidas.  E  o  redesconto  das 
promissórias  rurais  pelos 
bancos  Junto  ao  Banco  Cen¬ 
tral  possibilita  ao  sistema 
bancário  recuperar  recursos 
para  aplicação  em  ativida¬ 
des  diversas.  Outra  provi¬ 
dência  de  alcance,  que  aca¬ 
ba  de  ser  posta  em  vigor, 
pelo  Banco  Central,  é  a  de 
permitir  que,  na  atual  fase 
de  maior  comercialização  de 
produtos  rurais,  a  promissó- 


Cooperadot* 


cooperativa  que  desempenhe 
essa  função  industrial. 

COMPULSÓRIO 

O  soldo  global  de  depósi¬ 
tos  bancários  compulsórios 
liberados  para  aplicação  em 
operações  de  crédito  rural, 
presentemente  ultrapassa  a 
120  bilhões  de  cruzeiros.  Seu 
caráter  rotativo  e  a  maior 
flexibilidade  concedida  para 
utilização  mediante  a  pro¬ 
missória  rural,  possibilitarão 
movimentar  mercadorias  no 
ano  em  curso  em  valor  glo¬ 
bal  bem  superior  àquele 
montante.  É  de  salientar-so 
que  créditos  para  a  comer¬ 
cialização  de  produtos  rurais 
vêm  sendo  concedidos  tam¬ 
bém  dlrctamente  pelo  Banco 
do  Brasil  e  outros  bancos  ofi¬ 
ciais,  assim  como  os  créditos 
à  produção  rural,  onde  a  ne¬ 
cessidade  dessa  ação  direta  é 
ainda  mais  importante.  Ain¬ 
da  com  referência  aos  recur¬ 
sos  oficiais  comercializados 
para  a  produção  rural  atra- 


Míii*  crédito 


nos  próximos  dias,  à  recém- 
mstatada  Comissão  Consulti¬ 
va  dc  Crédito  Rural.  Contu¬ 
do,  em  face  da  necessidade 
dc  uma  ação  governamental 
tempestiva  cm  beneficio  da 
produção  rural  c  consideran¬ 
do  a  conjuntura  geral  dc 
crédito,  os  problemas  finan¬ 
ceiros  da  comercialização  dc 
produtos  rurais  estão  sendo 
atendidos  mediante  recursos 
oficiais  adicionais  colocados  à 
disposição  da  rêde  bancária 
através  de  redesconto,  pela 
liberação  dc  depósitos  bancá¬ 
rios  compulsórios,  o,  também, 
mediante  operações  de  cré¬ 
dito  dlrctamente  concedidos 


lizaçio,  rewaltando  que, 
com  o  aumento,  no  commto 
més,  da  fatxa  de  redeacon- 
to  de  promUsórlai  rurali 
representativas  de  vendas 
de  produtos  agrícolas,  i  de 
Cr$  100  bilhões  o  valor 
global  dos  limites  que  po¬ 
dem  ser  utilizados  pelos 
bancos  para  redesconto  de 
promissórias  rurais. 


boas  perspectivas  que  se 
apresentam.  A  Circular  n.° 
35  —  disse  o  sr.  Casimlro 
Antônio  Ribeiro  —  tem  a 
finalidade  de  apressar  ésse 
funcionamento,  e  permite 
que,  até  o  fim  do  més  de 
maio,  as  emprésas  que  ven¬ 
dem  a  prazo  possam  bene¬ 
ficiar-se  do  sistema,  desde 
já  descontando  papéis  em 
seu  poder,  ainda  que  do 
antigo  mecanismo  de  cré¬ 
dito. 


nha  de  aguardar  as  novas 
condições  das  emprésas  pa¬ 
ra  integrar-se  no  nôvo  sis¬ 
tema,  atuando,  ainda,  pro- 
grcsslvamente,  no  sentido 
de  desafogar  a  situação, 
pois  estio  sendo  vendidas 
Obrigações  do  Tesouro  a 
todo  momento  e  de  manei¬ 
ra  crescente. 


MOEDA  £  SEGUROS 


Os  «nrpreiárioi  financeiros,  slrsvés  da  rui  «alida¬ 
de  de  claist,  solicitaram  »o  Bsnco  Central  a  prorroga¬ 
do,  até  o  dli  31  de  maio  do  1967,  do  prazo  para  Inlp- 
gnlluçlo  do  capital  mínimo  de  600  mllhõei  de  cnisei- 
roa  dai  socledidss  de  crédito  o  financiamento  e  ss  de 
tipo  misto.  Entro  os  fatos  que  Justificam  UI  prorro¬ 
gação  Indicam  a  obrigaloriodado  do  encerramento  do 
balanço  das  Instituições  financeiras  em  31  de  desembro, 
que  confllta  com  o  praio  fatal  estabelecido  pela  Cir¬ 
cular  n«  21,  nio  permitindo  que,  po:  alguns  dUi,  as 
emprésas  usem  a  faculdade  de  capitalizar  os  resulta¬ 
dos  luferidos  no  sno-baie  do  1966.  Por  outro  lado,  • 
aumento  do  capital  mínimo  foi  determinado  tendo  ren 
vista  que  o  mesmo  representava  a  correção  monetária 
doi  limites  mínimos  eslabtlecldos  pela  Portaria  300  da 
antiga  SUMOC.  Sendo  ssslm,  nada  mais  Justo  que  sdml- 
tlr-se  a  Inclusão  da  correção  monetária  do  Imobilizado 
das  financeiras  no  ano-base  de  1966,  o  que  por  lo!  de¬ 
vo  ocorrer  até  120  dtas  após  o  encerramento  do  balan¬ 
ço.  Segundo  o  ponto  de  vista  dos  empresários,  ums 
chamada  substancial  de  caplUl  seria  melhor  compreen¬ 
dida  se  a  preccdease  o  pagamento  de  dividendos  c  uma 
bonificação  em  ações  resultantes  da  Incorporação  da 
maior  parcela  dos  lucros  e  da  reavaliação  do  ativo,  ca¬ 
pitalização  de  resultados  que  vem  dc  encontro  a  uma 
das  diretrizes  da  política  financeira,  que  cm  boa  ho¬ 
ra  criou  a  distinção  fiscal  entro  lucros  distribuídos  e 
lucros  Incorporados.  Concluem  os  empresários  que,  por 
êsses  e  outros  fstôres,  aliados  à  circunstância  de  que 
a  Lei  do  Mercado  de  Capitais  ainda  não  está  totalmen¬ 
te  regulamentada,  é  justa  a  prorrogação,  pois  a  mes¬ 
ma  atenderá  tanto  aos  propósitos  governamentais  co¬ 
mo  aos  dos  empresários  e  acionistas, 

MERCADO  INTERNO  DE  SEGUROS  -  Fazendo  um 
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a  25%  do  valor  des  limites 
especiais  para  redesconta  de 
papéis  da  Lei  n?  3.253  (nota 
dc  crédito  rural,  cédula  rural 
plgnoratlcla  e  promissória 
rural).  No  mês  de  março, 
procedeu-se  à  revisão  dos  li¬ 
mites  especiais  permanentes 
dos  bancos  para  redesconto 
de  notas  de  crédito  rural,  cé¬ 
dulas  rurais  plgnoratldas  c 
promissórias  rurais.  Essa  re¬ 
visão,  resultou  num  aumento 
de  77%  no  valor  global  de 
vais  limites.  Fot  mantida  a 
faculdade  de  utilização  ple¬ 
na  de  promissórias  rurais. 


Não  estão  incluídos  naque¬ 
le  total  o  limite  especial  de 
redesconto  para  operações  de 
café,  nem  o  limite  para  re¬ 
financiamento  de  operações 
referentes  a  cacau,  fumo, 
mamona  e  sisal;  éste  último 
limite  está  sendo  mantido 
em  caráter  rotativo,  além 
dos  prazos  previstos,  para  o 
que  se  levou  em  conta  não 
apenas  os  lnterésses  dos  pro¬ 
dutores.  mas  a  situação  fi¬ 
nanceira  geral  das  regiões  do 
Pafc.  onde  se  localiza  a  pro¬ 
dução. 


ria  rural  seja  admitida  en¬ 
tre  os  papéis  que  podem 
justificar  liberação  de  depó¬ 
sitos  bancários  compulsórios, 
consoante  o  mecanismo  da 
Resolução  n»  5.  Reduzlndo- 
se  as  operações  de  crédito 
para  custeio  de  safras  na 
atual  fase,  nas  áreas  do  Cen¬ 
tro  e  Sul  do  Pais,  recursos 
que  teriam  de  ser  devolvidos 
pelos  bancos  ao  Banco  Cen¬ 
tral  poderão  agora  ser  rea¬ 
plicados,  através  do  descon¬ 
to  de  promissórias  rurais. 


vãs  da  réde  bancária  priva¬ 
da,  cumpro  salientar  o  ritmo 
crescente  das  operações  da 
Gerência  de  Coordenação  de 
Crédito  Rural  e  Industrial  do 
Banco  Central,  Novos  limi- 
les  operacionais  estio  sendo 
deferidos  às  instituições  fi¬ 
nanceiras,  privadas  e  públi¬ 
cas,  que  atuam  como  agen¬ 
tes  financeiros,  É  prevista  a 
expansão  do  saldo  global  dss 
aplicações,  cm  funções  de  re¬ 
cursos  adicionais  dc  origem 
externa  e  Interna,  que  deve¬ 
rão  ser  disponíveis  no  correr 
do  ano  em  curso.  O  Banco 
Central  está  solicitando  ao 
Conselho  Monetário  Nacional 
autorização  para  adiantar  re¬ 
cursos  para  tais  operações, 
por  conta  dos  fundos  de  ori¬ 
gem  nacional  e  externa,  pre¬ 
vistos,  pois,  não  havendo, 
como  é  natural,  simultanei¬ 
dade  perfeita  entre  o  fluxo 
daquelas  e  dèstes,  cumpre 
assegurar  que  o  programa 
de  financiamento  rural  seja 
executado  tempestivamente  e 
sem  soluções  de  continuidade. 


pelo  Banco  do  Brasil  e  outras 
instituições  financeiras  ofi¬ 
ciais,  conforme  já  assinalado. 
N'as  condições  indicadas,  o 
programa  oficial  de  assistên¬ 
cia  financeira  ãs  atividades 
rurais  não  beneficia  exclUBl- 
vamenic  a  estas,  mas  se  re¬ 
flete  favoràvelmente,  ainda 
nas  atividades  industriais  e 
comerciais  em  geral.  As  con¬ 
dições  gerais  do  crédito  e  da 
produção  estão  sendo  acom¬ 
panhadas  atentamente  pelas 
autoridades  monetárias,  em 
contato  direto  com  banquei¬ 
ros  e  homens  de  emprêsa,  da 
indústria  e  d o. comércio,  r> 


bilanço  dss  suas  atividades  em  1965,  o  Instituto  de  Res¬ 
seguros  do  Brasil  põe  em  destaque  a  circunstância  de 
haver  redistribuído  cêrca  de  55  bilhões  de  cruzeiros  ao 
mercado  segurador  nacional,  processando  com  Isso  uma 
devolução  da  ordem  de  89%  da  receita  pelo  mesmo 
Instituto,  obtida  em  prêmios  de  resseguros.  Essas  ope¬ 
rações  obedecem  a  um  esquema  do  transferências  que 
permitem  um  aproveitamento  máximo  da  capacidade 
operacional  do  mercado  interno.  Evita-se,  dessa  manei¬ 
ra,  a  colocação  externa  de  responsabilidades  que  pos¬ 
sam  ser  colocadas  no  sistema  segurador  nacional,  o 
que  resulta  no  fortalecimento  econômico  désse  mesmo 
sistema  de  economia  dc  divisas  provenientes  da  redu¬ 
ção  do  fluxo  de  resseguros  para  o  exterior.  Destaca 
ainda  o  IRB  que  a  sua  receita  liquida,  depois  de  feita 
a  redistribuição  de  tôda  a  massa  ressegurada,  é  da 
ordem  de  23%  da  receita  de  prêmios  do  mercado  se-  j 
gurador,  cifra  modesta  com  que  consegue  dar  cumpri¬ 
mento  a  tôdas  as  suas  relevantes  funções,  de  tão  gran¬ 
de  proveito  para  tal  mercado  e  para  tôda  a  economia 
nacional. 

CNC  APRESENTA  EM 
COQUETEL  A  MISSÃO 
QUE  VAI  AO  ORIENTE 


O  presidente  da  Confederação  Nacional  do  Comér¬ 
cio,  deputado  Jessé  Pinto  Freire,  oferecerá  um  coque¬ 
tel,  amanhã  às  17h30m  à  imprensa,  autoridades  e  aos 
responsáveis  por  setores  empresariais,  aos  quais  vai 
apresentar  a  Missão  Econômica  Brasileira  que,  sob  a 
sua  chefia,  visitará  o  Libano,  a  Síria,  a  Arábia  Sau¬ 
dita,  o  Kuwait  e  a  República  Árabe  Unida,  em  junho 
vindouro.  Trata-se  de  uma  iniciativa  privada,  custea¬ 
da  por  entidades  e  firmas  industriais  e  comerciais,  e 
oficializada  pelo  Itamarati,  sendo  a  viagem  promovi¬ 
da  pela  Associação  Nacional  de  Exportadores  de  Pio- 
dutos  Industriais  (ANEP). 


Objetivo 


O  objetivo  da  Missão  é 
desenvolver  contatos  em 
bases  essencialmente  práti¬ 
cas  fazendo  a  prospecção 
das  possibilidades  de  forne¬ 
cimento  de  produtos  brasi¬ 
leiros,  especialmcnte  ma¬ 
nufaturados,  a  paises  de  boa 
capacidade  aquisitiva  com 
os  quais  nossas  linhas  de 
comércio  são  fracas  ou  qua¬ 
se  inexistentes.  Cêrca  de 
130  representantes  das  di¬ 
ferentes  áreas  da  emprêsa 
privada  brasileira  tomarão 


parte  na  missão,  que  via¬ 
jará  em  avião  a  jato  freta¬ 
do  especialmente  para  ésse 
lim.  A  delegação  será  as¬ 
sessorada  por  equipes  dc 
técnicos  dos  setores  indus¬ 
trial,  comercial,  rural,  eco¬ 
nômico  e  câmaras  de  co¬ 
mércio,  bem  como  dos  mi¬ 
nistérios  e  órgãos  oficiais 
relacionados  com  o  comér¬ 
cio  exterior,  e  terá  a  assis¬ 
tência  das  representações 
diplomáticas  do  Brasil  nos 
paises  a  serem  visitados. 


Bulhões  Assessor 


responde  à 
indústria 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
O  presidente  da  FIESP,  sr. 
Raphael  Noschese  informou 
que  viajará  têrça-felra  pa¬ 
ra  o  Rio  de  Janeiro  a  fim 
de  receber  do  ministro 
Gouveia  de  Bulhões,  res¬ 
posta  para  o  memorial  a  èle 
encaminhado  recentemonte 
pela  indústria  e  comércio 
de  São  Paulo,  e  que  trata 
do  problema  do  crédito  pa¬ 
ra  os  dois  ramos  de  ativi¬ 
dade.  O  ministro  da  Fazen¬ 
da  prometeu  aos  Industriais 
e  comerciantes  de  São 
Paulo  que  será  objetivo  em 
suas  respostas,  tendo  asse¬ 
gurado  ao  sr.  Raphael  Nos¬ 
chese,  que  estava  bem  a 
par  da  situação  reinante 
nos  dois  setores  em  virtude 
da  eaeaxcez  de  créditos. 


de  Johnson 
vai  à  favela 

Depois  de  visitar  as  obras 
da  "Cidade  do  Deus”,  onde 
chamou-lhe  particularmente 
a  atenção  o  trabalho  desen¬ 
volvido  em  granjas  pelos  fa¬ 
velados  ali  abrigados,  o  se¬ 
nhor  J.  Zellerbach,  assessor 
do  presidente  Johnson  c  di¬ 
retor  da  “Aliança  para  o  Pro¬ 
gresso".  seguiu  para  Recife 
na  manhã  de  hoje. 

Falando  ao  CORREIO  DA 
MANHA,  declarou  o  sr.  Zei- 
lerbach  que  a  sua  missão  no 
Brasil  era,  no  momento,  dc 
observação  c  que  pretendia 
retornar  a  São  Francisco  na 
próxima  térça-feira. 

Esclareceu  o  assessor-téc¬ 
nico  do  govêrno  americano 
que  não  teve,  desta  vez,  a 
oportunidade  do  encontrar- 
se  com  o  ministro  Roberto 
Campos,  mas  pretendia  fazê- 
lo  cm  sua  próxima  visita  ao 
Brasil. 


GRUMEY  CUARDATUDO 
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CREDITO  PREOCUPA  A  AMÉRICA  LATINA 


WASHINGTON,  M  (Reulera,  AP-CM*,— proble¬ 
ma  da  eacaimo/.  de  recuraos  para  emprÂTimo»,  Uta 
é.  a  dificuldade  de  capital  naa  organiiaçóo.s  Interna* 
cionain  de  crédito  que  atendem  aoa  paiies  da  Amí* 
rica  Latina,  será  o  principal  tqma  do  debate  da  reu* 
nião  anual  do  Banco  Interamericano  de  Desenvolvi* 
mento,  que  se  instalará  amanhã,  na  Cidade  do  Mé¬ 
xico. 

Funcionários  c  representantes  de  paisos  Iniino* 
americanos  junto  ao  BID  disseram  ontem  cm  Washing¬ 
ton  que  os  levantamentos  íellos  polo  Banco  lniera- 
mericano  dc  Desenvolvimento,  e  que  estão  registra¬ 
dos  em  seu  relatório  anual,  revelam  um  declínio  de 
fundos  dc  capitais  para  empréstimos. 

ESCASSEZ  Banco  par*  renovar  os  em¬ 

préstimos  no  mercado  nor- 

0  Banco  admite  que  a  le-aaicriçanp  será  cituriad» 
reunião  lerá  como  principal  atentamenté.  j> 

motivo  de  discussão  as  pro-  ' 

postas  destinadas  a  aumen-  QUEM  DECIDE  j 

lar  os  recursos  tio  próprio 
BID,  e  que  estas  propostas 
se  reVáclonarío  com  a  pos¬ 
sível- criação  de  um  Fundo 
de  ReinvesUmento  para  o 
Desenvolvimento  Regional 
na  América  Latina,  e  que 
seria  também  administrado 
pelo  BID.  . 

A  escassez  de  fundos  pa-, 
ra  créditos  industriais  c  ou¬ 
tros  na  América  Latina,  re¬ 
tirados  do  capital  ordinário 
do  Banco,  está  relacionada 
com  o  aumento  previsto  da 
procura  dc  empréstimos  c  .< 
suspensão  pelo  Banco  de 
levantamento  de  capitais  no 
mercado  norte^emericano 
desde  1961,  segundo  disse¬ 
ram  as  fontes  latino  ame¬ 
ricanas. 

O  govèrno  norle-ameri- 
cano  aconselhou  o  Banco  a 
procurar  obter  capitais  fora 
do  mercado  novtc-america- 
no,  a  Um  de  não  agravar  o 
de/icit  da  balança  dc  pa¬ 
gamentos  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  Os  recentes  entendi¬ 
mentos  para  que  oí  Estados 
■Unidos'  permitissem  novos 
levantamentos  de  capilais 
no  pais  encontraram  forte 
resistência  nortc-amcrica- 
na,  acrescet.Uram 

As  instituições  interna¬ 
cionais  'Jc  crédito  jnvarià- 
velmcntc  solicitam  o  con¬ 
sentimento  dc  um  pais  ati¬ 
les  de  recorrer  a  seu  mer¬ 
cado  de  capitais.  Entre¬ 
mentes,  o  Banco  lem  pro¬ 
curado  nbter  capitais  na 
Europa,  Canadá,  America 
Latina  c  Israel. 


Comércio  Deputado: 

•  n 

faz  reunião  •  melhor  preço 
regional  para  farinha 


QUEM  CRESCE  MAIS 
NA  POLÔNIA 
É  A  INDÚSTRIA 


ADVOGADO  APLAUDE 
MODIFICAÇÃO  NA 
LEI  DE  FALÊNCIAS 


BELO  HORIZONTE  (Sucursal) 
—  Representantes  de  20  As- 
lociaçêei  Comerciais  de  Ml- 
ttaa  Iniciaram,  ontem,  o  t  En¬ 
contro  de  Delegações  da  Fe- 
deraçlo  das  Assodaçães  Co¬ 
merciais  do  Braall  •  da  As¬ 
sociação  Comercial  de  Minas. 
A  reunião,  que  ac  realiza  cm 
81o  Lourenço,  é  preparatória 
ao  II  Congresso  das  Associa- 
Cõei  Comerciais  dc  Minas 
Gerais.  Seis  outros  encontros 
regíontis  serio  reillzados. 


O  deputado  Álvaro  Catão, 
de  Santa  Catarina,  reiterou, 
no  plenário  da  Câmara  Fe¬ 
deral.  o  apélo  que  antea  ha¬ 
via  feito  aos  ministros  da  Fa¬ 
zenda  i  do  Planejamento  o 
à  Comissão  do  Financiamen¬ 
to  da  Produção,  em  favor  da 
revisão  do  preço  mínimo  da 
farinha  de  mandioca,  que  o.s 
produtores  do  Sul  do  Pais,  o 
o  próprio  deputado,  conside¬ 
ram  fixados  em  níveis  multo 
baixos. 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  "O  tempo  — *  e  longo 
tempo  —  veio  mostrar  que  se  impunha  a  alteração 
da  chamada  Lei  de  Falências,  no  que  se  relaciona 
com  o  processo  da  concordata,  exatamente  como  está 
pretendendo,  agora,  o  Govèrno  da  República." 

A  declaração  é  do  advogado  Mário  Alves  de  Car¬ 
valho,  dc  São  Paulo,  que  ao  opinar  sóbre  o  assunto 
fêz  questão  de  manifestar  sua  homenagem,  ao  juris¬ 
ta  Alexandre  Marcondes  Filho,  que  orientou,  quando 
ministro  interino  da  Justiça,  a  elaboração  do  ante¬ 
projeto  agora  transformado  em  decreto-lei,  que  al¬ 
terou  a  legislação  que  disciplina  as  falências. 

INTENÇÃO  —  aqui  está.  como  ádmlrá-' 

vslmenie  sublinhado  na  ex¬ 
posição  ,de  motivos  do  minis¬ 
tro  Oouvela  de  Bulhas,  “um 
enrlquaclmlnto  Ilícito  do  de¬ 
vedor,  correspondendo  a  um 
empobrecimento  Injusto  do 
credor".  Dal  ter  naaddo  o' 
que  ie  conhece,  noa  meios 
forenses,  como  a'  "indústria 
das  concordatas",  agora 
enèrgtcamenle  combatida  pe. 
la  mensagem  presidencial”. 
E  prosseguindo:  —  "Altera¬ 
da,  também,  a  redação  do 
■rt.  115.  Por  esaa  alteração, 
<•  concordatárlo  f loa  obriga¬ 
do,  ae  a  concordata  fór  a 
vista,  a  exibir  a  quitação 
dada  pelos  credores  quiro- 
grafárlos,  e,  se  íôr  a  prazo, 
a  das  prestsçõea  vencidas 
entre  as  ditas  do  requeri¬ 
mento,  ou  seja,  da  petição 
Inicial,  e  da  homologação  ou 
concesaáo.  Acrescenta-se  a 
ãsae  inciso  legal  um  pará¬ 
grafo  único,  pelo  qual*  se  es¬ 
tatui  que,  se  até  a  data  do 
primeiro  vencimento  —  30 
dias  —  não  houver,  sido  pro¬ 
ferido  o  despacho  de  admt.v- 
áâo.  o  concordatárlo  deverá 
depositar,  em  Juizo,  a  cota 
correspondente  e  exibir  o 
comprovante  do  depósito". 

—  ”E  concluindo  suas  li¬ 
geiras  observações  a  mensa¬ 
gem,  diste  o  advogado  Má¬ 
rio  Alves  de  Carvalho:  “Ou¬ 
tras  vantagens  pára  os  cre¬ 
dores.  quase  lémprt  iierlll- 
esdos  na  prática  do  atusl 
processo  das  concordatas, 
como  pode  ibservar  qualquer 
militante  da  advocacia  —  as 
alterações  propostas  trazem. 
Vale  ressaltar,  agora,  a  nova 
r «dação  dada  ao  Art.  172, 
que  obriga  o  devedor  que  re¬ 
querer  concordata  preventi¬ 
va,  a  consentir  sób  pen»  de 
seqilestro.  que  seus  credo¬ 
res.  com  a  antecedência  pre- 
ciaa,  por  si  ou  por  contado¬ 
res  legalmente  habilitados, 
lhe  examinem  os  Jtvros.  pa¬ 
péis  e  documentos  e  dèles 
extraiam  os  apontamentos  e 
as  cópias  que  entenderem. 

Antes  consentiam,  ou  não. 
Agora,  porém,  terio  que  con¬ 
sentir,  pois  se  não  havera  o 
seqUestro  daqueles.  Assina- 
la-se  ainda  que  o  juiz  poderá 
julgar,  de  pronto  e  sem  re¬ 
curso.  as  impugnações,  res¬ 
salvada  aos  interessados,  sem 
prejuízo,  porém  do  curso  do 
processo,  açáo  de  revisão, 
que  correrá  em  autos  aparta¬ 
dos.  E  por  derradeiro,  que 
o  valor  nominal  dos  créditos, 
legalmente  habilitados,  será 
atualkado  em  função  das  va¬ 
riações  do  poder  aquisitivo 
da  moeda,  atualização  que  se 
processará  nas  mesmas  ba¬ 
ses  e  condições  previstas  pa¬ 
ra  o  reajuste  do  valor  das 
obrigações  do  Tesouro  Na¬ 
cional.  Sd  esta  última  v«n- 
iRgem,  sc  outras  não  estives¬ 
sem  jnsertas  na  mensagem 
presidencial,  valeria  os  gerais 
aplausos  que  a  iniciativa  go¬ 
vernamental  está  despertan¬ 
do  nacionalmente.  Inlcíatl- 
va  frlse-se  —  tomada  em 
defesa  da  dignidade  do  co¬ 
merciante  trabalhador  e  ho¬ 
nesto  e  da  verdade  proees- 
Hial.” 


Em  todo  o  mundo  aproxi¬ 
madamente  uma  dúzia  de  paí¬ 
ses  constroem  grandes  turbi¬ 
nas  energéllcii  que  devido  á 
sua  complexldidc  requer 
um  alto  nível  de  capacidade 
técnica  da  indústria  moder¬ 
na.  Entre  éues  paises  figura 
a  Polônia,  que  iniciou  esia 
produção  no  ano  de  1B53  com 
■  construção  de  unta  turbina 
de  2.000  quilowatts.  Atual¬ 
mente,  além  de  dominar  a 
construção  da  turbinas  de 
20.000.  50.000  e  de  125,000 
quilowatts,  a  Polônia  se  dis¬ 
põe  a  iniciar  a  produção  de 
gigantesces  turbinas  de  .... 
200.000  quilowatts.  As  duas 
primeiras  desta  série  serão 
construídas  em  1967. 

No  entanto,  a  indústria  po¬ 
lonesa  construirá  em  1966 
turbinas  com  uma  rapacida¬ 
de  total  de  549.000  quilo¬ 
watts.  Inclusive  quatro  turbi¬ 
nas  dc  125.000  kW  cada  uma, 
duas  das  quais  serio  Instala¬ 
das  em  novas  centrais  elétri¬ 
cas  do  pais.  As  oulras  duas 
serão  exportadar  à  Iugoslá¬ 
via,  que  resolveu  basesr  o 
desenvolvimento  de  sua  in¬ 
dústria  energética,  com  for¬ 
necimentos  de  equipamentos 
poloneses. 


Ao  lado  da  redução  Hnh 
levantamentos  de  credttrát 
no  mercado  dos  Estadr^ 
Unidos,  as  operações  dp 
Banco  foram  transferida* 
para  os  empréstimos.  O  re¬ 
latório  anual  mostra  um  d*s 
clinio  nos  empréstimos  c^t 
capital  decididos  por  maio¬ 
ria  de  votos.  Os  votos  lii 
lino-amehranos  represen¬ 
tam  58  por-cento  contra  o« 
42  por-cento  dos  E,stadn* 
Unidos  —  com  base  na  per¬ 
centagem  de  capitais  depo¬ 
sitados  no  Banco. 

A  outra  fonte  principal 
de  empréstimos  —  o  Fun- 
du  de  Operações  Especiais 
—  cxlgç  maioria  de  doi* 
térços  para  a  aprovação  de 
créditos.  Como  ot  Estados 
Unidos  contribuem  com 
perlo  de  83  porcento  dos 
recursos  dèsse  Fundo,  qua 
opera  em  projetos  de  inte¬ 
resse  social  e  a  juros  bai¬ 
xos,  na  verdade  possuem 
um  direito  dc  veto,  o  qua 
lhes  permtle  decidir  quais 
os  paises  que  devem  ser 
beneficiados. 

INVESTIMENTOS 


Industria  e  Comércio  de 
Tecidos  Aziz  Nader  S.A. 


“Tôda  lei,  ou  quase  lódas 
as  leis  são  bota  ao  nascer  “  — 
disse  o  advogado.  E  conti¬ 
nuou:  "Pelo  menca,  a  Inten¬ 
ção  do  legislador  é  caia.  Na 
prática,  porém,  è  que  ia  vai 
.ver,  sobretudo  ae  se  trata  de 
lei  de  processo.  A  continui¬ 
dade  de  aua  aplicação  reve¬ 
la,  àa  vêzei,  defltos.  ou  me¬ 
lhoramento.  dé  ensejo  a 
uaançaa  nocivas  à  aua  letra 
e  ao  aeu  espirito.  Propicia 
o  nascimento  de  práticas, 
que  ae  vio  eternizando  e  que 
r.ào  estavam  no  eipirlto  dos 
aeua  elaboradorea.  t  o  caio 
da  chamada  lei  de  falências, 
no  que  ae  relaciona  com  o 
proceaao  da  concordata”. 

—  “A  menmgem  começa 
por  alterar  a  redação  do  arl. 
156,  l.\  Item  II,  da  velha  lei, 
estabelecendo  que,  se  fõr  a 
prazo  a  concordata,  êsle  aa 
contará  da  data  do  lngTeaao 
do  reepectivo  pedido,  e  não 
mala  da  data  da  sentença 
que  a  conceder,  como  eatá 
Inscrito  no  art.  175  do  anti¬ 
go  Diploma  Legal.  Evidente 
a  vantagem:  corta-se  pela 
raiz  um  vêzo  muito  mau. 
aliás  multo  bem  obeervado 
na  exposição  de  motivos  do 
ministro  da  Fazenda,  ou  se¬ 
ja,  que  comerciantes  nada 
escrupulosos,  desonestos  mes¬ 
mo,  falcatruelros  contuma¬ 
zes,  ao  obterem  os  processa¬ 
mentos  dss  respectiva*  con¬ 
cordatas  requeridas,  passem 
a  operar  Junto  aos  Cartórios 
pelos  quais  elas  tramitam, 
no  sentido  de  procrastinar  o 
mais  possível  a  sus  homolo- 
Raçá0  pelo  Juizo.  Com  Uso, 
de  fácil  observação  noa  juí¬ 
zos  cíveis  e  comerciais,  os 
concordatirloa,  valendo-se  da 
impossibilidade  de  açáo  dos 
seus.  credores,  efetuam  sere- 
namente  as  suas  atividades, 
porém  com  o*  meloa  de  um 
património  formado  pelos 
créditos  de  outrem,  que  lhes 
não  pertencem,  portanto. 

A  tôda*  as  luzes  do  bom- 
senso  —  e  direito  é.  ou  de¬ 
ve  ser,  sobretudo,  bom-ienao 


rua  do  ouvroon  n.°  no,  salas  mu 

RILATÒRIO  DA  DIRITORIA  ' 


ienhortl  acionistas, 

Da  conformidade  com  o  que  dstermlnam  oi  nossos  estatutos, 
vimos  sppesenUr.lhes  o  baUnço  feral  do  ano  de  IMS,  acompanha¬ 
do  da  demonstração  da  conta  Lucros  e  Perdas,  e.  ainda,  do  Pare¬ 
cer  do  Conselho  Fiscal,  possibilitando-lhes  assim,  apreciarem  o  ande. 
mento  doa  negóclbs  de  nos»  companhia. 

Como  sempre,  empregamos  todos  os  nossos  esforços  para  •  con- 
aecüçio  dtase  resultado,  e.  sc  ferem  precisos  quaisquer  esclareci- 
mentos  a  respeito,  easa  diretoria  ae  encontra  ao  Inteiro  dispor 
dos  senhores  acionistas. 

Rto  de  Janeiro,  19  dc  abril  de  1966 
•  Indústria  •  Csmérclo  de  Tecldes  Aili  Nadtr  S.  A. 

Nlcelai  Gtarfti  Farab  —  Dlrctor-Supeiinlendente 
INDOITRIA  g  COMIRCIO  OE  TECIDOS  AZIZ  NADER  S.  A. 


DISTRIBUIÇÃO 


A  distribuição  da  Indústria 
no  território  polonês  modlft- 
cou-se  bastante.  A  província 
de  Katowice,  na  Alia  Silésla, 
continua  sendo  a  mais  indus- 
irlal,  apresentando  21,71»  da 
produção  industrial  nacional, 
enquanto  que  em  1950  a  par¬ 
te  correspondente  a  essa  re¬ 
gião  foi  de  3641"». 

Desenvolveram-se  igualmen- 
le  oulras  regiões  industriais. 
A  de  Varsóvia  participa  na 
atualidade  de  6.2f»  da  pro¬ 
dução  Industrial  global;  a 
provinda  de  Wroclaw,  de 
10%;  a  província  de  Cracó- 
via,  de  9.8Í». 


•  ALANÇO  OIRAL  REALIZADO  IM  30  DE  DEZEMRRO  DE  1945 


Imóvel*  . 

Maquinlsmos  . . 

Móveis  «  utensílios 
Veículos  . 


Os  Inierésses  dos  investi¬ 
dores  norte-americanos  na 
América  do  Sul,  será  tema 
dr  uma  reunião  da  American 
Management  Auociatfen  (So¬ 
ciedade  Americana  de  Ho¬ 
mens  de  Nejrcios).  marcada 
para  o  periudo  de  18  a  18 
de  maio, 

A  organlzaçZo  dos  i-.men» 
dc  negócios  dos  Estados 
Unidos  anunçlou  o  programa 
de  suáTecnIló  anual,  da  qual 
constam  cs  seguintes  tema--. 

1 1  Aoontecimentos  socio- 
econòmicos  atuais  da  América 
do  Sul  e  u  impacto  nos  ne¬ 
gócios  dos  Estados  Unidos; 
3)  clima  atual  para  os  inves¬ 
timentos;  3)  crescentes  mer¬ 
cados  regionais  da  Amérioa 
Latina.  A  ALALC;  4)  fontes 
de  financiamento  na  Améri¬ 
ca  do  Sul;  5)  Investimento* 
conjuntos  e  as  vantagens  de 
sócios  locais;  8)  trabalho  e 
emprêsn;  7)  proteção  de  bens 
e  utilidades  em  dúlarea.  me¬ 
diante  ação  empresarial  lo¬ 
cal;  8)  principais  aconteci¬ 
mentos  em  cinco  paises  Im¬ 
portantes  da  região:  Argen¬ 
tina,  Chile,  Colômbia,  Peru 
e  Venezuela;  9)  estudo  de 
operações  d»  êxito  nos  pai¬ 
ses  da  América  do  Sul;  10) 
panorama  aluai  dos  negócios; 
e  11)  um  Fórum  para  tratar 
dos  problemas  específicos 
dos  participantes  da  reunião. 
Durante  os  dias  18  a  20  de 
maio  haveré  um  Seminário 
com  um  ternário  de  onze 
ponlos  para  tratar  de  “Pre- 
hlemas  e  Políticas  na  Oblen- 
çâo  de  Licenças  Internacio¬ 
nais.” 


BANQUEIRO  OBTÉM 
EMPRÉSTIMO  PARA 
PEQUENO  LAVRADOR 


Caixa  e  bancos 


Adicional  reitltuivel  . 

Certificados  de  equipamento 
Empréstimo  de  emergência  . 
Seguros  . , . 


Regressou,  hoje.  a  Salva¬ 
dor  o  sr.  Lellvaldo  Brito,  pre¬ 
sidente  do  Banco  do  Estado 
da  Bahia.  Falando  à  repor¬ 
tagem,  Informou  que  teve 
ocasião  de  assinar  com  o  ,.j 


FUNIORI  um  contrato  de 
financiamento  no  valor  de 
Crg  1.800  milhões  destinados 
a  empréstimos  a  pequenos 
lavradores  baianos. 

Nr  guanabara,  o  sr.  Leit- 
valdo  Brito  conseguiu  com 
um  grupo  de  banqueiros  es¬ 
trangeiros.  negociar  um  con¬ 
trato  de  financiamento  de  .. 
USS  10  milhões  para  a  con¬ 
clusão  tio  programa  rodoviá¬ 
rio  do  governo  Lomanto  Jr., 


POSIÇÃO  DOS  EUA 


Autoridades  notle-ameri- 
canas  confirmaram  que  os 
Estados  Unidos  pediram  ao 
Banco  que  levantasse  o 
maior  volume  possível  de 
capitais  fora  dèste  pais. 
Mas  insistem  em  que  a 
questão  da  volta  ao  recur¬ 
so  ao  mercado  d*  capilais 
dos  Estados  Unidos  ainda 
não  surgiu,  pois  o  Banco 
tem  con  eguido  oliier  capi¬ 
tais  em  volume  suficiente 
para  atender  a  suas  neces¬ 
sidades  —  cêrcB  'ir  150  mi¬ 
lhões  de  dó* ares  anuais. 

O  BID  levantou  cêrca  de 
80  milhões  de  clóinres  este 
ano,  c  com  um  saldo  dc  40 
milhões  de  dólaivs  dc  1965. 
pràticamentc  atingiu  seu 
objetivo  anual,  alegaram. 

As  fontes  lalino-america- 
nas  retrucaram  que  a  es¬ 
cassez  resultará  va  intensi¬ 
ficação  da  atividade  do 
Banco  .  nprojeli;  multina¬ 
cionais  e  do  aceleramcnto 
do  processo  de  desenvolvi¬ 
mento  nos  próximos  dois 
anos. 

As  autoridades  norle- 
americanas  afirmaram  que 
qualquer  futuro  pedido  rio 


Apólice*  municipais 
Cauções  e  depósitos  . . 
Obrigações  reajustáveis 
Tesouro  Nacional  ... 


.Mmoxarlfidn  , 
Matéria  prima 
Tecido*  . 


.Selos  vendas  mercantis 
Contai  correntes  deve. 

dorea  . 

Duplicatas  receber  .... 
Obrigações  receber  ... 


COHÀB-RJ 

A  Componhia  de  Habita¬ 
ção  Popular  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  — 
COHAB-RJ,  estando  proce¬ 
dendo  ao  Cadastro  das  fir¬ 
mas  construtoras  e  de  urba¬ 
nização  interessadas  em  par¬ 
ticipar  de  concorrências  pa¬ 
ra  o  construção  de  conjun¬ 
tos  residenciais  no  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  convida 
aos  interessados  a  compare¬ 
cerem  aos  escritórios  da 
■  Companhia,  situada  ò  Rua 
1  Marquês  de  Olinda,  n  °  15 
—  7.°  andar,  no  horário  das 
t  14  ás  18  horos  nos  dias  úteis, 
onde  poderão  tomor  conhe¬ 
cimento  dos  documentos  e 
condições  necessários  ã  suo 
inscrição  . 

a)  Carlos  Prestes  Cardoso 
-Diretor-Presidente.  10176 


CONTAS  Dl  COMPINIAÇAO 


Companhia  Construtora 
e  Técnica,  Koleca  S/A. 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Ações  em  cauçl»  .... 
f  nntas  bancária*  cau. 

ção  . . . 

Irirm,  cobranc*  . 


Lavrador 


contra 


Sio  convidados  os  ar*, 
acionistas  a  se  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Extraordi¬ 
nária.  às  12  horas  do  dia 
30  de  Abril  df  1966  na  sede 
social  á  Av.  Beira  Mar.  216. 
t  "01,  paru  deliberarem  it 
seguinte: 


preços 


SAO  PAULO  (Sucursal)  - 
O  sr.  José  Miro  Guimarães, 
secretário  da  Agricultura  do 
Paraná,  passou  ontem  por 
São  Paulo,  a  caminho  de  Mi- 
randópolis,  onde  se  realizará 
o  I  Congresso  de  Cotoni- 
cultores.  No  Aeroporto  de 
Congonhas  liz  critica  a  atual 
legislação  sóbre  os  preços 
mínimos  aluais,  que  não  dão 
nem  para  cobrir  as  despesas. 


Capital  . 

fundo  reierva  especia 

Iriem  Ugal  . 

Idem  indenizações  ira 

balhlatas  . 

Retenção  compulsória 
Previsão  c/duvidosai  , 
í  nrreção  monetária  . 
Lucros  suspensos  .... 


b)  alterarão  dos  Estatutos 
iodais 


3. #02. 6», no 
836.  M0, 70 
8. 533,  MO, SÓ 
243. 667. 54*  .211 
37. 253.012, (IO 


c)  assuntos  de  interè-ssr 
geral. 


Rln  rir  Janeiro,  20  rir  abril 
de  1966. 


COMPANHIA  NACIONAL 
DE  NAVEGAÇÃO  COSTEIRA 


»l  ms*  II' ALMEIDA  VIEI¬ 
RA  SOBRINHO.  Prrslrienre 

33610 


EXIOIVIL 


5.672.727,(10 
181.729.550,69 
3. 123. M0, 2n 
19.249.775,41) 
136.621.467.00 


i  nnla»  bancarias  mov..rred. 
I  nnlas  correntes  •  credores 
Institutos  Aposentadorias  . 

Obrigações  a  pagar  . 

Titulo*  descontado*  ....... 


AUTARQUIA  FEDERAI. 

DEPARTAMENTO  DE  ADMINISTRAÇÃO 
AVISO  AÔ  PÚBLICO 

A  COMPANHIA  NACIONAL  DE  NAVXGAÇAO  COSTEIRA 
AUTARQUIA  FEDERAL  comunica  a  quem  poeta  Interessar  i 
satã  rescindido,  por  Inadlmplemento  de  obrigação  a  cario 
PROMOBRAS  —  PROMOÇOE8  BRARILRIRAf,  SOC.  CIVIL,  0  C 
Iralo  dc  Irelamento  do  navio  “Anna  Nery”  para  um*  cxcur 
marilima  a  Intlatrrra,  por  ocalião  dos  Joioa  ria  Copa  riu  Mui 
r.  consequentemente,  a  referiria  firma  nàn  rstá  autorizaria  a  r 
tinuar  usar  o  nome  desta  Autarquia  nem  dc  qualquer  de  a 
navios  nossa  promoção 

OSMAR  ALVES  DE  Si 
Diretor  do  Departamento  de  Administração 


TÍTULOS  E  AÇÕES 


VENDO  2  títulos  patrimoniais 
dt>  Flamengo,  quitado,  60  mil 
cada  —  Av.  Riu  Branco.  4  — 
7.-  andar  —  bt  Joflo 

NEVADA  PRAIA  CUJB~— 
dc-sc  quitado  —  250  mli  á  vista 

43-1480. _ 61858  Dl 

GAVEA  TOURIST  HOTEL  — 
Vemle-se.  Ctg  250.000,  quota 
quitada.  Fone  46-3676 

PANORAMA  PALACE  HOTEL 
—  Série  A  —  Vende-se  por  me¬ 
lhor  oferta.  Tcl.  38-9986 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


QUITANDINHA  —  Vcndn  titulo 
Individual,  Crs  80  mil.  SÉRGIO 
—  34-0824,  depois  dc  lillt . 


TÍTULOS  DE  CLUB 
PROPRIETÁRIO 


.  60.000,00 

6.724.844.10 

14.738.275.50  21.483  275.5(1 


Taucão  da  diretoria 
Títulos  caucionados 
Titulo»  cobrança  , . 


IftprtMio  x  Exptrlifio 
Dá-se  NMpleli  «sistêncii 

T*'.  52.6;t0.1  —  Alõxjndic  — • 
A\*.  Md  Branco.  ]ft$  —  5.1  s| 
S25  —  Guambaj*.  4610 

VÍ «A  S/i^Tjtdininli. 

Itkm  e  Partkiwões 

ASSEMBt-ÍIA  geral 
EXTRAORDINÁRIA 

Sân  convidados  os  stí.  ario- 
nista»  a  se  retinirem  em  Assem- 
bléU  Geral  Extraordinária.  *s 
10  hora*  dn  dia  30  de  aot.l  rie 
:s«8.  na  sede  social,  â  Av  Bei¬ 
ra  Mar.  216.  tropo  701.  „  fim 
de  deliberarem  r  eeaumtr: 


MOTEL  MINAS  GERAIS  —  Vem 
do  180  mli.  incluindo  •ranalcrén. 
cia.  Irtí*.  inclusive  domingo  — 
32-9020. 


Temos  o  lltulo  que  você  pro¬ 
cura  —  basta  telefonar  —  Ne- 
xdvto  tãpido  e  eficiente  —  Tel, 
32-8537.  33047  94 


EMPRESTO  —  Dinheiro  sob  hi¬ 
poteca  de  imóveis  —  ANTONIO 
JOSÉ  CEPEDA.  Rua  do  Carmo, 
11,  xr.  801  tCRECI  IMl^ _ 


VENDO  do  Pontal  Praia  em  óti¬ 
mas  condições.  Tratar  com  ZU- 
LEItCA  —  43-7480  .  61908  94 


Rio  de  Janeiro,  30  cie  dezembro  dc  1963 


Indústria  t  Comércio  de  Tecldes  Aiir  Nadar  s  A 


GUARAPARl  PALACE  HOTEL 
—  Vendo  pela  melhor  oferta.  2 
mulos  de  participação.  Tratar 
tel .  4400.  Niterói.  LL’135. 

10190  91 


SANTAPAULA  QUITANDINHA 
—  FamUltar,  quitado  Vendc-se 
Crí  150.000  à  vista.  46-5190. 


Nicolat  Gtorqes  Ftrsh 

Direi  or..Superlnmndcnlr 


OPORTUNIDADE  -  Vende-se 
titulo  dn  Costa  Brava.  Tratar 
pelo  telefone  46-7770  —  Sr. 

WALDTH 


Kellon  Prelrs  d»  Meiqultó 

Contador  .  C.R.C.  -  GB  831 


TERESOFOLIS  COLFL  CLUB 
Vendo  titulo  financiado  —  T 
31-2688, 


TÍTULOS  DE  CLUBES  — 
Vendo  Iate.  Clube  —  Iate 
Jard.  Guanabara  —  Itanhan- 
gá  —  2  cadeiras  Maracanã 
aetor  3  —  Montanha  —  Com¬ 
pro  Jockey  —  Calçaras  — 
Fluminense  e  outros:  T  ... 
22-2491  —  ARY  BRUM 


C.  R.  GUANABARA  —  500.000 
—  VALTER  —  29-3332,  13/19  ha 
25518  94 


ISTADOS  OE  S.  MUIO, 
GUANABARA  I  PARANA, 


a  partir  2a  -feira 


TOUR1NG  CLUB  DO  BRASIL  - 
Vende-se  lüulo  de  sót  io-proprie. 
tário.  Tratnr  com  dl  PACLC 
—  Tel.  43-Pm 


OSMOMIRAÇAO  DA  CONTA  LUCROS  I  PIRDAS 


URGENTE  —  Titulo  fundador 
Qultandlnha,  Isento  taxa  manu¬ 
tenção.  transferência  —  Aceito 
oferta.  Tel.  45-9904  4441  94 


CRÉDITO 

Cr» 


DÉBITO 

Cr» 


ri»  Tecido» 

»*ldo  das  operações  rieata  conta  . 
A  férias,  ordenados,  ordenados 
diretoria,  despesas  gerais,  co¬ 
missões.  juros,  previdência  so¬ 
da!  etc  . .  ....... 

a  fimrio  reserva  lesai  . . 

a  (urrdo  reserva  especial  . 

a  lucro»  suspen.-fts  . . 


PETROPOLITANO  Ff  —  iPe 
Iròpolis)  —  Compro  titulo  só¬ 
cio  proprlelrlo  —  T  22-2491  — 
AR V  BRUM. 


Oueloutr  eoeeeçóo  boneóriB 
iacKiiorê  Céeiblo  ■  fi»0m«  t 
C-N.C.I 


a!  Aumento  qo  capital  «oiíai: 
bi  alteração  rios  Estatutos  so¬ 
rtais: 

rl  asaititlos  d»  mletèsae  jteial. 

Rio  de  Jaiierrn.  20  rie  ,iU«il 

de  1966 

a.  José  d  AViieirij  Vteirii  Sn- 
brmlio  —  Pieaideilte 

33644 


TÍTULOS  DE  CLUBES  —  Com 
pro  tale  Clube.  Fiummenae.  Cal¬ 
caras  e  outros,  Tel.  42-9364 


PESCA,  peto  preço  de  um  titulo, 
lotes  financiados.  Irene  rios  pis¬ 
cosos  e  arcas  helriwnar  em  M  t. 
gr  —  PAULO  —  30.5165. 

TÍTULOS  DífcLUBFS  -  vêüdõ 
Motel  Bandeirantes,  t  oata  Bra¬ 
va.  Floresta.  Caca  c  Pesca.  Ne¬ 
vada,  Rivíera.  Pont*;.  Quitanot- 
itha.  Cl.  dos  Médico-  Castelo 
Petrop,  o  Gurilãndi*  (financia¬ 
do)  facilito  pag.,  aceito  oferta  i 
visto.  Compro  Caiçaras.  Jockev. 
Panorm»  P,  K.  série  A  Av  Itio 
R ranço.  156.  s  2925  lei  32-8215 
—  Agradece  a  preter.-nria  — 
JUANITA 


COSTA  BRAVA  CLUlU.  -  Titu¬ 
lo  quitado  I  tntlhfiu  e  meto 
Sr,  ACHILLES  r.!i23l»  _ 

VENDE-SE  um  titulo  tle  sorto, 
proprietário  rio  Floresta  Counlry 
Club,  Ini.ilMintte  qdilarin  inrlii- 
sive  taxa  rie  in.niulrnçfo.  Tratai 
pelo  teí  .78*86114 

VENDE-SE  titulo  de  snclo-plo* 
nrietárlu  cio  Marlcctule  —  Tet 
34-1253  .  33033  94 


RIO  DF.  JANEIRO  COttNTRV 
CLUB  —  Vrotbi  I  titulo  á  visto 
42-6364. 

|  JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO  — 
Vendo  1  titulo  rie  sAvin- proprie¬ 
tário.  42-6364  33015  94 


MATRIZ  fM  S.  PAUL  Oi 
R  SanjJoi  f.iji,  197  205 
AGÊNCIA  RIO 

df  d»  lábio «I,  1 1 1 


GEfif  NlCIA  43  996) 

GERAL:  43-9011  t  4)  4494  R,  V, 


IATE  CLUB  JARDIM  CUANA-  N; 
RARA  —  Vendo  untio  oe  sócio-  i  Sj 
proprietário,  fortlllo.  Tcl.  43-6171  75 

—  Depois  rie  !3h.  33021  94  «S 


Rio  de  Janeiro.  30  de  dezembro  de  1965 


Industria  e  Comercie  de  Tecidos  Aiis  Nader  S  A 


Nlcelai  Geeree»  Farab 

Diretor  Supenutemienie 


CLUBE  IÚCAS  —  TeiC5Ópolts  — 
Vende-se  titulo  sócto-proprtelá- 
no.  Tel.  47-6193, 

HOSPITAL  SILVESTRE  —  Ven- 
do  um  titulo  familiar  íntegrall- 
zado,  25-2502,  1TALÇ  —  Segun¬ 
da-feira. 

COSTA  BRAVA  -  Vendo  titulo 
totalmente  pago  por  2  300  mil. 
Transferência  por  minha  conta, 
Dr,  ALFEU.  Tel  49-8753 


Kalien  Freire  d*  Meieulte 

Contador  •  C.R  C  ■  OB  83t 


BARMES  E^CE^HAR1A  LTDA.,  avisa 
no»  amifrori.  foníPcurfores,  bancoo  o  às  indús- 
Irias  cm  (gorai  qtir  seus  novos  ourilórios 
pátão  aituailos  no  ninaino  Edifício  Avenida 
Central  nnHr  apura  torcinoe  o  prHzer  uni  re* 
cebe-lo»  no  GRl  PO  I  72b  . 

3lO(i;i 


IdilAAU  ■  II 

I  ADMINISTRAÇÃO  E 
APLICAÇÃO  DE  VALORES  LTDA 


O»  abaixo  asulnados.  membro»  efetivos  dn  Conselho  Fiscal  da 
(nduitria  e  Comércio  de  Tecidos  Arlr  Nader  S  A.,  estabelecida  a 
Rua  do  Ouvidor  130.  salas  702/3,  nesta  cidade  do  Rio  de  Jarveíro 
Estado  da  Guanabara,  cumprindo  as  determinações  estatutárias,  ten 
do  examinado  o  relatório  da  diretoria,  n  balanço  fferal  e  a  conla  lu 
rros  e  perda*,  encenadas  em  3|  dc  dezembro  de  1963.  somo«  d* 
parecer  que  sejam  os  mesmos  aprovado*  pelo*  senhrwe*  acionista» 
pr»r  eafarem  em  peifella  ordem. 


!  letras  de  câmbio 
tipo  0-7 


VENDO  um  título  ouitadu  do 
Costa  Brava  por  2.100  mil  Vx- 
lor  aluai  3  milhões.  48-0S0R 

CLUBFJ  DOSMAIUM BA S  —  Ver" 
no  tíhjfn  ib*  5õrio*pr“oneii*no  — 


AV  WIO  BflANCO,  ’56 
SUB  SOLO  -  LOJA  *CU 
7EIS  32  6436  F.  32 


Bin  de  .lanelrn.  20  dr  ahnl  de 


Bobarlo  Haddad 
Lwi»  A.  Scone  Sm 


(HW.-.O' 


í 


lípl 


s#“  atas;54  * 

1||®F 


pnxtiDurre 

moua»  Momt  oooM  orrrxNcounr 


aUI'tHINTKNDtNT* 
OSVALDO  P MALVA 


2.°  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Domingo,  24  de  abril  de  1066 


CAXAMBU  —  Estando  prá¬ 
ticamente  assegurada  a 
presença  de  DJalma  Dlai, 
pelas  suas  excelentes  atua¬ 
ções,  entre  os  22  que  irlo 
a  Londres,  a  Comlssfio  Téc¬ 
nica  resolveu  exclut-lo  do 
Jógo  desta  tarde  —  15  ho¬ 
ras  —  contra  o  Atlético,  es¬ 
calando  Brito,  no  lugar  de 
Bellnl,  na  equipe  Grená  e 
Dltão,  na  equipe  Branca. 

Também  no  ataque  a  Co¬ 
missão  Técnica  fará  testes 
aproveitando  a  ausência  de 
Jair,  lançando  Garrincha 
no  time  Grená,  e  Nado  na 
equipe  Branca,  para  um 
teste  que  pode  ser  decisivo 
para  o  jogador  pernambu¬ 
cano-  Manga  terá  sua  vez 
na  equipe  considerada  ti¬ 
tular,  substituindo  a  Gil¬ 
mar,  também  contundido, 
passando  Fábio  para  o  ti¬ 
me  Branco, 

As  duas  seleções  atuarão 
com  a  seguinte  constitui¬ 
ção:  GRENA  —  Manga; 
Carlos  Alberto,  Brito,  Or¬ 
lando  e  Rlldo;  Zito  e  Gér¬ 
son;  Garrincha,  Servllio, 
Polé  e  Paraná.  BRANCA 
—  Fábio;  Murilo,  Ditão, 
Fontana  e-  Oldair;  Dias  e 
Fefeu;  Nado,  Alclno,  Silva 
e  Rinaldo. 

BRITO 

A  Comissão  Técnica,  reu¬ 
nida  ontem  pela  manhã, 
resolveu  realizar  algumas 
alterações  nas  duas  equi¬ 
pes  que  enfrentarão,  logo 
mais,  o  Atlético. 

Para  a  Comissão  Técnica 
Djalma  Dias  já  demonstrou 
que  tem  condições  de 
disputar  a  Copa,  em  Lon¬ 
dres,  pois,  nas  duas  opor¬ 
tunidades  anteriores,  mos¬ 
trou  estar  atravessando  ex. 
celente  forma  flslca  •  téc¬ 
nica.  Em  vista  disso,  Brito 
fot  escalado  no  time  base, 
á  fim  de  rev.elar  se  se  en¬ 
trosa  com  Carlos  Alberto, 
Orlando  e  Rildo. 

OUTROS 

Ditão  entrará  no  time 
Branco,  no  lugar  de  Brito. 
Pará  o  jogador  do  Flamen¬ 
go  também  será  um  bom 
teste,  pois  irá  enfrentar 
mais  uma  veí  o  ataque  Gre¬ 
ná,  considerado  como  o 
maia  forte.  Altair  deverá 
dobrar,  se  Fontana  não  pu¬ 
der  atuar. 

Manga,  escalado  na  equipe 
Grená,  terá  boje  a  sua  opor¬ 
tunidade  de  demonstrar  se 
merece  a  posição.  Garrincha, 
que  não  se  vem  apresentan¬ 
do  no  melhor  de  sua  forma, 
também  estará  no  time  con¬ 
siderado  base  e  também  po¬ 
derá  dobrar. 


Tostão  Time  azttl 

dá  vitória  vence  no- 
aos  verdes  fim: 2x1 


FEOLA  QUER  VENCER 
COM  PACIÊNCIA  E 
JÔGO  PELAS  PONTAS 


CAXAMBU  —  O  deKtáael- 
mo  de  produção  da  equipe  d» 
Esportiva,  que,  noa  dTtlmoa 
des  minutas  demonstrou 
cansaço  fot  o  fator  festxm- 
sável  peta  vitória  doa  asuls, 
que  sómente  aoa  38  minuto» 
obtiveram  o  empate  o  a  vitó¬ 
ria  qoe  43,  em  dois  gols  de  ca- 
beça,  marcadoa  por  Ivalr  • 
Parada,  ambos  provenientes 
da  cruzamentos  do  pernam¬ 
bucano  Nado.  Numà  falha 
de  Valdir,  Hélio  Silvestre 
marcou  o  gol  dos  paulistas  ^ 
Neste  segundo  tempò  do 
treinamento,  aa  duas  equipes 
formaram  assim:  Anis  — 
Valdir,  Djalma  Santos,  Djal¬ 
ma  Dás.  Altair  e  Paulõ  Hen¬ 
rique:  Denilson  e  Dudu;  Na¬ 
do.  Fiávlo,  Parada  e  Ivalr 4 
Esportiva:  —  Gilson;  Bamo, 
Jorge,  Tiio  e  Roberto;  Hé¬ 
lio  Silvestre  e  Doca;  Z6  Luiz, 
Toledo,  Leão  e  Morais. 


CAXAMBU  —  Um  gói  marca- 
do  por  TosLlo,  aos  13  minu¬ 
tos,  desferldndo  chute  forte 
e  sêco,  após  um  corte  ssn- 
saclonil  em  Jorgs,  foi,  prà- 
tlcameote,  a  única  coisa  de 
apreciável  ocorrida  nó  treina¬ 
mento  da  equipe  verde,  que, 
durante  os  primeiros  46  mi¬ 
nutos,  enfrentou  a  Esportiva 
do  Guaratlngustá,  ná  tarde 
de  ontem,  nesta  cidade. 

O  treino,  efetuado  no  cam¬ 
po  do  CRÁC  e  sob  a  dlreçio 
do  carioca  Oualter  Portela 
Filho,  apnientou  u  duas 
equipei  cçm  1  seguinte  cone* 
tltulçlo:  Verdes  —  Ublrajara; 
Fidélia,  Ditão,  Altair  e  Edson; 
Dlno  Slnl  e  Lima;  Nado,  Cé- 
lio,  Tostão  e  Edu.  Isportlvi 
—  Gilson;  Arnaldo,  Jorge, 
Tlio  e  Valter;  Zé  Mauro  » 
Doca;  Gil,  Flivio,  Leio  e  Mo¬ 
rais. 


CAXAMBU  —  Nos  laboratórios  de  Lambari,  Caxum- 
bu  «,  mais  tarde,  no  Serra  Negra  e  Teresópolis,  a 
seleção  brasileira  vai  procurar  0  elixir  que  possa 
vencer  o'8«u  maii  temível  adversário,  desde  a  con¬ 
quista  do  primeiro  titulo  mundial,  cm  195B;  a  re¬ 
tranca.  Ganhando  em  58,  mais  pelo  fator  surpresa, 
a  seleção  brasileira  não  teve  por  que  se  preocupar 
com  os  sistemas  defensivos.  Era  um  bom  time,  mas 
não  era  ainda  campeão  c  muito  menos  bi.  O  res¬ 
peito  e  até  temor  que  hoje  infunde,  ainda  era  tênue 
•  cabia  aos  homens  da  Comissão  Técnica  cuidar  mais 
do  equilíbrio  entre  0  ataque  c  a  defesa,  do  que  de 
uma  fórmula  ofensiva,  capaz  de  furar  os  duros  blo¬ 
queio»  que  agora  vai  ter  de  enfrentar. 

Feola,  Nascimento,  Ernesto  Santos  c  Paulo  Ama¬ 
ral,  desde  eqtão,  começaram  a  sofrer  as  consequên¬ 
cias  da  glória.  Tido  como  invencível,  o  selecionado 
nacional,  contra  adversários  fortes  ou  fracos,  passou 
a  enfrentar  uma  série  de  problemas  até  então  des¬ 
conhecidos.  Surgiu  o  libero  e  0  bi-libero  em  seu  ca¬ 
minho.  Bélgioa,  Itália  e  Argentina  encontraram  no 
sistema  defensivo  uma  maneira  de  bloquear  e  irri- 
tar  os  campeões  mundiais,  a  ponto  de  lhes  impingir 
derrotas  sérias. 

Feola  entretanto,  mais  tranquilo,  diz  agora  que 
já  deicobriu  0  elixir  e  éle  não  é  outro,  senão,  muita 
paciência  e  descentralização  dos  ataques. 

O#  cientistas 


FRAQUESA 


Em  que  péie  a  Eiportiv» 
não  se  ter  nxutrado  um  ad¬ 
versário  A  altura  de  enfren¬ 
tar  a  seleção  verde,  eata  não 
apresentou  entendimento  aa- 
tlafatórló,  entra  auaa  'Unhas. 
No  melo  de  campo,  Dlno  Slnt 
e  Lima  demonstravam  falta 
de  entro aamento  •  nio  ali¬ 
mentavam  o  ataque. daridt- 
manta.  Aita  setor,  Ipulmtn- 
tè,  pouco,  panatrava  ná  dâfèn- 
ilva  patllliti,  com  axeafão 
dé  Tnitlói  qué  não  t«  áhtre- 
«ou  eàitt  Cílio. 

O  gói  dhlcó  do  treino,  éú!- 
naládó  píloa  vírdaa  bticãü  dt 
uma  jòjgadá  Individual  dt 
Toatio,  quando  0  ttacánlè  ml- 
nelhi  dembhrtrou  càttnà  á 
claaae,  dando  0  drible  nihorá 
exata,  pará  concluir  no  lni- 
tante  certo  em  qoe  Gllaon 
deixava  a  meta. 


Eram  decorri  doe  O  minu¬ 
tos,  quando  Hélio  SUveatra 
chutou  de  longa  dUtâncla, 
abrindo  a  contagem  para  a 
Esportiva,  tendo  Valdir  fa¬ 
lhado,  pola,  atirou -se  atra¬ 
sado.  Surpreendidos  por  la¬ 
te  gói,  oe  azula  tiveram  difi¬ 
culdades  para  Impor  um  rtU 
mo  ao  treino,  defxando-M 
dominar  pelos  paulistas  e  eó 
conseguindo  algo  de  poaltU 
To.  a  partir  doe  36  minutos, 
quando  a  Esportiva  revelou 
Cansaço. 

Aoa  39  minutos,  Nadó.  cru¬ 
zou  da  direita,  após  átqsemr 
téu  '  marcador,  entrando 
Ivalr,  que  de  cabeça,  empatou. 
O  mesmo  Nado,  quatro  minu¬ 
tos  depois,  repetiu  a  Joga¬ 
da.  mas,  desta  feita,  2ot  Pa¬ 
rada  quem  mareou  . 


Dt  todot  01  etéBttatta  qut 

compõe  a  Cófnlailo  Técni¬ 
ca,  Feola  è  0  qut  te  sente 
maia  retpotlkábél  pela  des¬ 
coberta  do  élixlr,  que  dará 
à  seleção  bráiiltlraf  ds 
meios  para  ttacontrar  ô  mé- 
lhor  caminho  contra  i  re¬ 
tranca.  O  problema  não  é 
aó  seu,  nus,  de  quaíe  to¬ 
do  trefnador  brasileiro.' 
Feola,  porém,  é  o  técnico  da 
seleção  0  julga  caber  a  éle 
a  iniciativa  maior  da  des¬ 
coberta..  ' 

Descentralizar  6  jógo  é  Ò 
primeiro  caminho  indicado 
pelo  Gordo,  para  vencer  0 
libero  e  seus  seguidores.  Na 
aua  opinião  0  futebol  bra¬ 
sileiro  está  viciado  em  jo¬ 
gar  no  corredor  do  centro 
do  campo.  O  jõgo  pelas  la¬ 
terais,  pelai  extremas,  é 
mais  um  desafogo  do  que 


fiuldo  (1  0  paciência.  o  .  ^  ? ,  „  ..  1  Bp 

•■ir  ,  mas.  . 

temperamental,  irrlta-se 

qnando  as  coisas  não  lhe  _  ■ 

saem  bem  e,  por  Isso,  às  ACERTANDO  PONTEIROS 

vêzes,  torna  as  coisas  fá¬ 
ceis  mais  difíceis.  Contra  a  Feola  e  Paulo  Amaral  ajustam  hora  para  corrida  contra  o  fantasma  do  libero 
retranca,  não  há  melhor 
handicap  para  o  adversá¬ 
rio  que  a  impaciência  e,  é 
por  isso  que  Feola  situa 
nesses  dois  pontos  básicos 
as  suai  meta  na  luta  con¬ 
tra  o  defericivisxno,  que, 
certamente,  enfrentará  na 
Copa  do  Mundo. 


-  ACMLLES  CHUtOL  _ 

Â  MARGEM  DO  CAMPO 


A  presença  de  Brito  e  Garrincha  no  tjmo  grená 
muda  substancialmente  a  armação  coletiva  da  se¬ 
leção  principal,  no  que  se  «fere  ao  aproveitamen¬ 
to  de  estilos.  Serão  testei  em  parte  forçados  por 
contusões,  em  parte  para  observação  direta.  E  essa 
impressão  tenho  deriva,  4  lógico,  da  diferença  entre 
Brito  •  Bellnl,  e  entre  Garrincha  e  Jairzlnho,  na 
forma  pessoal  de  jogar.  Há  os  que  vêm  nos  dol| 
últimos  tanta  semelhança  que  um  ou  outro  cairá 
bem  no  ataque  titular.  Mu,  embora  a  conclusão 
seja  legitima,  a  causa  nio  procede.  Garrincha  não 
chegará  nunca  a  ser  Jairzlnho,  e  vice-versa. 

Brito  não  retira  a  solidez  física  que  Belint 
transmite  à  dupla  com  Orlando.  Joga,  porém,  de 
forma  distinta,  pela  preocupação  de  entregar  a 
bola,  de  limpar  o  lance,  t  um  melo-têrmo  de  Be- 
lini  e  Djalma  Dias.  Acredito  no  sucesso  do  Brito 
ao  lado  de  Orlando,  na  pior  das  hipóteses  como 
oportunidade  de  reparação  do  amargo  prêmio  que 
lhe  deram  em  1864,  colocando-o  em  dupla  com  Joel, 
um  jovem  inexperiente  que  nem  no  Santos  vingou 
como  zagueiro.  O  sucesso  ou  nio  da  Brito,  depen? 
derá  de  sua  perfeita  compreensão  de  que  escrete 
não  é  tira#  de  clube,  e  de  que  jõgo  que  vale  dois 
pontoa  gugrda  muita  distância  de  partida  que  de¬ 
cide  títulos,  e  cito  como  exemplo  0  seu  frio  de¬ 
sempenho  contra  o  Botafogo,  no  último  Torneio  Rfo- 
Sào  Paulo.  Se  Belini  não  der,  Brito  seria  uma 
solução  boa  —  desde  que  evolua  para  um  amadu¬ 
recimento  perfeito  em  seleção,  assim  como  teve.  o 
capitão  de  58,  a  ponto  de  superar  várias  dificulda¬ 
des  técnicas. 

Já  Garrincha,  .deve  influir  em  Servllio.  A 
preócupação  com  a  ponta-de-lança,  que  levou  à  es- 
côlha  inic:al  de  Servllio,  foi  motivada  por  uma  es¬ 
quematização  tática,  decorrente  de  Pelé.  Entrando 
Garrincha,  será  exigida  de  Servllio  uma  nova  ca¬ 
racterística:  a  que  consagrou  Vavá,  pelo  Ímpeto, 
íôrça  e  colocação  para  completar  as  jogadas  de  li¬ 
nha  dé  fundo. 

Teóricamente,  para  formar  a  equipe  mais  po¬ 
derosa,  basta  papel  e  lápis.  As  particularidades,  no 
entanto,  existem,  e  bó  podem  ser  notadas  ou  cor¬ 
rigidas  em  testei  como  os  de  hoje,  meio  por  acaso, 
meio  forçados. 

Fim  de  tradição 

O  sr.  Volnel  Braune  é  um  modêlo  sui-peneris 
de  administrador.  Não  lhe  nego  originalidade  nos 
método*  que  Implantou  no  América.  Até  que  sgo 
revolucionários:  criar  pela  destruição.  Se  algum  dia 
0  sr.  Braune  jogou  futebol  — -  p  que  duvido  — 
deve  ter  sido  um  grosso  .dêsses  que  se  frustrem  com 
a  finura  dos  outros.  íle  tem  horror  ao  craque.  Ve¬ 
jam  a  manifestação  mais  recente  do  que  parece  wn 
forte  recalque.  Vai  vender  0  passe  de  Leôntdas,  qúe 
é  jogador  da  seleção  brasileira  de  1986,  para  com¬ 
prar  o  de  Sudako.  que  lhe  sopraram  ser  uma  es¬ 
perança  para  a  convocação  de  1970,  no  máximo 
de  1974. 

Li,  porém,  uma  declaração  do  s  .son  Cou- 
iinho,  que  interpreta  0  pensamento  sr.  Volnél 
Braune,  bem  mais  grave,  Leónidas  sairá  porque 
merece  um  bom  contrato,  que  0  América  se  con¬ 
fessa  impossibilitado  de  fazer.  Logo.  0  que  pensar 
de  um  clube  que  não  pode  ter  craques?  Exatamen¬ 
te  0  que  o  América  se  tornou  nas  mios  cruéis  de 
quem  odeia  0  esporte:  um  country  clube  disfarçado. 

Mas,  ante  a  passiva  cumplicidade  de  velhas 
figura»  que  aprovam  >  a  venda  das  tradições  do  ou- 
trora  grande  clube  do  exporte  carioca,  a  nova  leva 
de  pretensos  americanos  continuará  sorrindo.  Hoje, 
em  volta  das  piscinas  que  simbolizam  o  fim  do 
campo  e  do  próprio  futebol  de  Campos  Sales,  dles 
comemorarão  festivamente  a  troca  de  Leónidas  pela 
perspectiva  de  mais  um  tanque  onde  possam  ba¬ 
nhar-se,  graças  ao  espirito  altmfstlco  e  à  extraor¬ 
dinária  visão  do  incomparável  presidente  Braune. 

Coitado  do  América. 


4*  será  Seleção  Bragantim 

contra  regressa  joga  com 

Tupi  6“  feira  a  seleção 


NADO 


Descentralização 


A  presença  d»  Nado  na 
equipe  Branca,  substituindo 
Garrincha,  é  prova  de  que  t 
Comissão  Técnica  deseja 
observá-lo  melhor,  devido  as 
suas  excelentes  atuações,  até 
agora.  Paulo  Borges  terá  sua 
oportunidade  em  outra  oca¬ 
sião. 

O  JOGO 

O  treino  de  hoje  terá  dois 
tempos  de  46  minutos  cada 
um,  com  5  minutos  de  Inter¬ 
valo,  por  determinação  da 
Comissão  Técnica,  e  tendo 
em  vlsfi  0  mínimo  de  con¬ 
tundidos,  0  Atlétldb,  que  che¬ 
gará  pela  manhã  a  Caxambu, 
virá  orientado  por  Gradim 
e  formará  com  Hélio;  Lulzi- 
nho,  Canindé,  Dari  e  Dwa- 
son;  Aírton  e  Bugleux;  Ro¬ 
naldo,  Roberto  Mauro,  San¬ 
tana  e  Tião. 


—  Afinal,  o  que  vem  a 
ser  a  descentralização,  Feo¬ 
la? 

—  Descentralizar  0  jógo 
é,  como  diz  a  própria  pala¬ 
vra,  desvlá-lo  tanto  quanto 
possível,  da  faixa  central 
do  campo.  O  que  pretendo 
fazer  eDtrar  para  os  hábi¬ 
to*  dos  jogadores  da  sele¬ 
ção  é  o  jõgo  pelas  laterais 
do  campo,  Quero  que-êles 
façam  nos  flancos  do  cam¬ 
po,  o  mesmo  que  fazem  pelo 
miolo.  5 

—  O  que  ocorre  hoje  em 
dia,  é  que  o«-  Jogadores  de 
meio-campo  e  oa  dois  pon- 
tas-de-lança  centralizam  de 
tal  forma  ó  jógo  que  re¬ 
duzem  em  multo  a  própria 
dimensão  do  eainpo.  Uma 
equipe,  hoje  em  dia,  que 
nSo  possua  quatro  dêsses 


jogadores  de  boa  categoria, 
estará,  irremediavelmente, 
perdida,  o  que  considero 
um  êrro.  O  futebol  foi  fei¬ 
to  para  11  jogarem  e  não, 
apenas,  para  quatro.  O  jó¬ 
go,  especlalmente  quando 
teremos  de  enfrentar  siste¬ 
mas  defensivos  os  mais  di¬ 
ferentes,  terá  de  ser  distri¬ 
buído  eqüitativemante,  para 
todos  e  mais  do  qué  isso, 
terá  de  ser  feito  em  maior 
dose  pelas  extremas,  na  for¬ 
ma  como  se  faz  pelo  mio¬ 
lo.  As  triangulações  e  as 
tabelas,  que  hoje  qualquer 
jogador  de  categoria  média 
executa  à  entrada  das  áreas, 
terá  de  ser  executada  pelos 
flancos,  onde  o  acúmulo  de 
jogadores  é  menor  e,  por¬ 
tanto,  mais  fácil  a  sua  con¬ 
cretização  —  declarou 
Feola. 


O  técnico  Vicente  Feols 
anunciou  que  a  seleção  trei¬ 
nará  na  próxima  quarta-feira 
contra  o  Tupi,  de  Juiz  de 
Fora,  que  se  prontificou  a 
vir  a  esta  cidade  enfrentar 
a  seleção  em  seus  preparati¬ 
vos.  A  Comissão  Técnica 
aceitou  de  imediato  0  ofere¬ 
cimento  do  time  mineiro,  pola 
o  seu  sistema  de  atuar  é  re- 
traneado,  e  pelos  seus  bons 
resultados  obtidos  áltima- 
roente,  poderá  oferecer  boa 
resistência  t  seleção  brasi¬ 
leira,  que  necessita  de  testes 
desta  natureza.  Para  quinta- 
feira,  Feola  declarou  que  0 
treino  deverá  ser  contra  0 
Braganlina,  da  Divisão  Espe¬ 
cial  de  São  Paulo,  estando 
em  estudos  0  oferecimento 
do  ciubo  paulista. 


CAXAMBU  —  De  acórdo 
com  programação  estabele¬ 
cida  pela  Comissão  Técnica, 
a  seleção  brasileira  encer¬ 
rará  sua  fase  de  treinamen¬ 
tos  em  Caxambu  na  próxima 
quinta-feira,  estando  marca¬ 
do  para  sexta-feira  o  regres¬ 
so  da  delegação  para  o  Rio, 
já  com  concentração  marca¬ 
da  para  0  Hotel  Palssandu. 
no  Flamengo,' até  o  próximo 
domingo,  quando  haverá  o 
Jógo  contra  a  seleção  gaúcha, 
no  Maracanã,  de  portões 
abertos. 

Depois  desse  Jógo,  os  Jo¬ 
gadores  serão  dispensados, 
somente  se  apresentando  no 
dia  4,  quando  seguirão  para 
Teresópolis,  que  será  a  ter¬ 
ceira  etapa  dos  presentes 
preparativos. 


O  presidente  do  Bragantl- 
na  colocou  à  disposição  da 
Comissão  Técnica  da  CBD  a 
sua  equipe  para  treinar  com 
a  seleção  brasileira  em  Ca¬ 
xambu.  O  oferecimento  foi 
encarado  com  simpatia  e  já 
foi  acoito,  mas  0  pronuncia¬ 
mento  definitivo  da  Comissão 
sòmente  será  conhecido  hoje. 
O  treino  com  0  Bragsntlna, 
no  entender  da  Comissão 
Técnica,  será  um  bom  teste 
para  a  seleção,  uma  vez  que 
0  time  paulista,  que  acaba  do 
ascender  â  Primeira  Divisão 
da  FPF,  adota  um  sistema 
bastante  fechado,  quase  uma 
retranca.  A  prova  do  exce¬ 
lente  resultado  do  sistema 
atesta  a  sua  promoção  no  fu¬ 
tebol  paulista. 


Paciência 


minações  táticas  que  o  aju¬ 
dariam  na  tarefa.  Em  virtu¬ 
de  disso,  irrlta-se  quando  não 
consegue,  pelos  seus  próprios 
recursos,  chegar  ao  gol,  aca¬ 
bando  por  tornar  tudo  mais 
difícil. 

—  Vencer  0  libero  é  como 
vencer  0  jõgo  de  xadrez. 
Pensa-se  multo.  Não  se  po¬ 
de  ter  pressa  em  fazer  uma 
Jogada.  Tem-se  que  criar  as 
oportunidades  em  esquemas 
pré-determinados  e  executá- 
las  com  um  mínimo  de  possi¬ 
bilidades  de  errar.  As  vêzes, 
há  dois  liberes  e  mesmo  pe¬ 
las  extremas  o  caminho  é  ár¬ 
duo,  havendo,  'então,  neces¬ 
sidade  de  se  distribuir  0  jó¬ 
go,  eqüitatlvamente,  para  se 
chegar  ao  gol. 


O  técnico  d*  seleção  fala 
do  assunto  com  paixão.  Con¬ 
fessa-se  um  estudioso  do  as¬ 
sunto,  acreditando  que  0 
maior  trabalho  da  Comissão 
durante  0  período  de  treina¬ 
mento,  será  0  de  Incutir  en¬ 
tre  os  Jogadores,  e  exito  sen¬ 
tido  do  que  é,  preciso  fazer 
para  vencer  éíte  adversário. 

Fsra  Feola,  0  libere  e  1  re¬ 
tranca,  apotar  de  ser  um  pro¬ 
blema  antigo,  tornou-se  re- 
pentlnamente  nôvo,  outra 
ves,  especlalmente,  porque  o 
futebol  brasileiro  nio  se  pre¬ 
parou  pari  enfrentá-lo.  Vai¬ 
doso  de  suas  próprias  virtu¬ 
des,  certo  de  que  aua  cate¬ 
goria  Individual  seria  sempre 
suficiente  para  derrotá-lo, 
pouco  ligou  e  liga  ás  deter- 


Cuidado 


Feola  continua  a  dissecar  0 
fantasma  do  libero. 

—  Há,  também,  o  reverso 
da  medalha.  Não  é  apenas 
pensar  em  atacar  pura  e  sim¬ 
plesmente.  O  libere,  embora 
essenclalmente  defensivo,  se 
é  bem  treinado  e  esquemati¬ 
zado,  como  0  Italiano,  tem 
suas  fórmulas  de  fazer  gol. 
O  Inter  é  bicampeão  do  mun- 
do,  jogando  dentro  dêsse  es¬ 
quema  e  só  0  conseguiu  por¬ 
que  marcou  gols.  £  preciso, 
portanto,  sente  ofensivo  «em 
descuidar  a  defesa,  pois.  os 
contra-ataques  são  via  de  re¬ 
gras  rápidos  e  bem  exe¬ 
cutados. 

—  Apesar  dos  muitos  en¬ 
tendidos  acharem  fórmulas  • 
mais  fórmulas  para  vencer  e 


libero,  a  tarefa  nio  é  tão 
simples.  À  maior  prova  é 
ainda  a  serie  de  conquistas 
do  Inter.  Acredito,  no  entan¬ 
to,  que  descentralizando  0  jó¬ 
go  e,  com  paciência,  estare¬ 
mos  no  caminho  certo.  Te¬ 
mos  melhores  valores  indivi¬ 
duais  e  maior  categoria  para 
superar  êsics  bloqueios  e,  sõ 
não  o  faremos  se  formos  im¬ 
pacientes  . 

—  Nesses  três  meses  de 
treinamento,  queiram  ou  não. 
todos  vão  aprender  e  exe¬ 
cutar  a  triangulação  e  a  ta¬ 
bela,  pelos  flancos  do  cam¬ 
po.  Depois  disso,  vamos  ver 
no  campo,  como  ficam  as  cqi- 
sas.  Acho  que  éste  é  0  cami¬ 
nho  certo  e  não  me  afastarei 
dêle  —  concluiu  Feola. 


Noíictário  sôbre  a  Seleção  Brasileira,  «m 
Caxambu,  a  cargo  dos  enviados  especiais  José 
Jorge  e  Fernando  Pimente l 


FÔRÇA  PARA  VIAJAR 

Para  ganiier  o  rfirette  de  Ir  a  Londres,  éle*  têm  de  fazer  fôrça  e  uõe  há  quem  não  capriche  para  acertar 


BENDIX  PEKINA 


ou  entrada  e 
mensalidades 
iguais  de 


VENDE  POR  MENOS 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  2t  DE  ABRIL  DE  lOflfl 


olhos  abertos 


Teatro  entusiasmou  Marieta 
Severo  desde  menina.  Ela  é  pouco 
inaiã  que  isso:  tem  19  anos.  No 
Colégio  Bennet,  onde  estudou,  to¬ 
mava  parte  em  tôdas  as  festas  de 
fim  de  ano.  E  muito  bem  se  saia. 
Dai  a  resolução  de  fazer  um  curso 
de  teatro  no  Tablado,  com  Maria 
Clara  Machado.  Não  parou  ai:  no 
Estúdio  Raquel  Levy  estuda  dança 
moderna,  interpretação  e  história 
da  arte.  Isto  porque  não  acredita 
em  amadorismo,  e  detesta  o  clima 
de  improvisação  que  infelizmente 
ainda  impera  em  certos  setores  do 
nosso  shou)  business. 


da  para  o  dia  27  dêste  mês,  no 
Teatro  Carioca.  Nesta  peça,  Marie¬ 
ta  interpreta  uma  nativa,  bonitinha 
e  ingênua  até  certo  ponto,  papel 
que  se  adapta  às  mil  maravilhas  ao 
seu  tipo  moreno,  de  cabelos  negros 
e  olhos  rasgados . 


CONCILIANDO  OBRIGAÇÕES 


Apesar  da  pcuca  idade,  Ma¬ 
rieta  já  é  senhora  casada.  Em  seu 
marido,  o  pintor  Carlos  Augusto 
Vergara,  encontra  estimulo  e  com¬ 
preensão  para  seus  horários  pouco 
ortodoxos.  Nem  por  um  momento 
pensa  em  abandonar  a  carreira,  a 
pretexto  de  não  conseguir  conci¬ 
liá-la  com  as  obrigações  de  dona 
de  casa.  Deseja  mesmo,  um  dia. 
ser  mãe  de  trigèmeos.  Como  resol¬ 
verá,  então,  seus  problemas,  ainda 
não  sabe.  “Mas  vou  dar  um  jeiti- 
nho;" wv  . 

Decidida  a  progredir  cada  vez 
mais  na  carreira,  até  suas  horas 
de  distração  para  isso  contribuem: 
lê  de  preferência  peças  do  teatro 
clássico  e  moderno,  Mas  arranja 
um  tempinho  para  a  poesia,  reve¬ 
lando  um  cantinho  muito  român¬ 
tico  de  seu  temperamento. 

Marieta  não  sonha  com  inter¬ 
pretar  papéis  impossíveis.  Lady 
Macbeth  não  está  na  sua  mira. 
Acha  que,  para  uma  atriz  estrean¬ 
te,  o  essencial  é  estudar  muito. 
Pois  é  o  estudo  paralelo  ao  traba¬ 
lho,  o  que  dá  verdadeira  dimensão 
a  uma  boa  atriz.  E  isso  ela  deseja 
ser,  em  futuro  próximo,  caminhan¬ 
do  para  o  sucesso  com  tranqüili- 
dade,  muito  realismo,  de  olhos 
abertos . 


ENTRE  CINEMA  E  TEATRO 


O  filme  Society  em  baby  doll 
marcou  sua  estréia  no  cinema,  vi¬ 
vendo  o  papel  de  Cidinha.  Adorou 
a  experiência  e  espera  repeti-la. 
Em  As  Feiticeixgs  de  Sqíem,  iniciou 
sua  carreira  no  palco.  Por  suges¬ 
tão  de  Djenane  Machado,  sua  ami¬ 
ga,  fêz  um  teste  e  saiu-se  bem,  ga¬ 
nhando  um  papel  que  muito  lhe 
agradou. 

Tendo  experimentado  teatro  e 
cinema,  inclinou-se  para  o  primei¬ 
ro,  que  considera  mais  emocionan¬ 
te,  proporcionando  contato  direto 
com  o  público. 

Depois  das  Feiticeiras,  veio  O 
Labirinto,  com  o  Teatro  de  Reper¬ 
tório,  o  que  Marieta  considera  sua 
mais  importante  experiência  tea¬ 
tral,  embora  a  peça,  muito  hermé¬ 
tica,  tenha  encontrado  pouca  re¬ 
ceptividade  por  parte  do  público. 

No  momento,  está  ensaiando 
seu  papel  em  Viagem  a  Três,  co¬ 
média  ligeira,  com  estréia  marca¬ 
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Cal  las 


Maio  Está  Perlo,  Pcrlissiuio 


Realizaram  éste  Suplemen¬ 
to  Ylclêa  Duarte  Coelho ,  Áurea 
Weissenberg,  Maria  Ignes  Cor¬ 
rêa  da  Costa,  Desenhos  dc 
Hiluz.  Fotos  de  George  Gafner. 
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Roteiro  dos  astros 


A  ttmaiin  »e  mlnn  sob  o  pleno 
domtnlo  de  Touro.  Os  imlluo»  diste 
signo  nascidos  nos  períodos  dn  semana 
que  se  inicia  lim  personnlltlade  iiiap- 
nitlca  que,  deuldamcnie  cultivada,  Ibes 
permltlrd  Ir  longe  na  vida.  Entre  ou¬ 
tras  características,  a  personalidade  de 
Touro  tende  a  moslrnr-se  de  um  re¬ 
quinte  encantador  e  sem  a/ctacáo  e 
possui  um  senso  de  humor  autentico, 
divertido.  Ao  mesmo  tempo,  pode  mn- 
ni/estar-sc  rude.  partlcularmentc  obs¬ 
tinada,  voluntariosa  revelando-se  o  II- 


fírn  Hnntiii 

po  da  pessoa  "primeiro  eu,  depois  os 
oulros". 

O  grau  de  sucesso  que  os  nativos 
de  Touro  alcatifam  na  vida  dependrm 
evcliisivniuente  do  evercicio  e  aplica¬ 
ção  de  seus  podires  mentais,  fi  sabido 
o  grande  poder  de  infuifáo  que  pos¬ 
suem  os  nascidos  sob  esse  signo,  e  que 
Ibes  proporciona  uma  pcrrcpfáo  ime¬ 
diata  e  /ora  do  comum  a  respeita  das 
pessoas  que  os  cerca. n. 

Previsões  para  a  próxima  semana, 
rir  18  a  24  de  abril: 


Apior  —  certo  convite  es- 
condv  uma  segunda  in¬ 
tenção.  Cuidado.  Não  se 
prejudique.  O  desejo  de 
aproveitar  a  vida  é  muilo 
forte,  mas  é  preciso  cum¬ 
prir  a  palavra  empenha¬ 
do,  Interésses  —  cs pera -a 
uma  entrevista  importan¬ 
te  que  dará  nóvo  rumo  a 
seu  destino.  Não  esqueça 


Amór  —  não  se  mostre 
Irritada  ante  a  adversida¬ 
de.  Conlcnha-sc.  Mario 
porá  os  assuntos  do  cora- 
çáo  em  boa  forma.  Espere 
um  periodo  favorável.  In¬ 
teresses  —  não  seja  avara 
nos  gastos  embora  se  atra¬ 
sem  certos  pagamentos.  A 
atividade  produtiva  é  sem- 


dc  proteger  alguém  que 
muito  necessita  de  vocé, 
•  Saúde  —  evite  assumir 
compromissos  além  de 
suas  fõrças,  tanto  no  tra¬ 
balho  quanto  na  vida  so¬ 
cial.  Procure  repousar 
mais.  t  um  periodo  pro¬ 
picio  a  tratamentos.  Dia 
Fclli:  sábado.  Cõr  favorá¬ 
vel:  bege.  Número  da  sor¬ 
te:  I. 


pre  bem  paga.  Dissipe  um 
mal-cnlcndido.  Saúde  — 
apesar  dos  abusos  cometi¬ 
dos,  sua  saúde  apresenta- 
se  ótima.  Não  cometa  ma¬ 
iores  imprudências  expon- 
do-so  horas  seguidas  ao 
sol.  Dia  felli:  térça-feira, 
Cõr  favorável:  rosa.  Núme¬ 
ro  da  sorte:  3. 


vo 


rs 


Amor  —  os  astros  não 
aconselham  atitudes  drás¬ 
ticas  nos  assuntos  do  co¬ 
ração.  Agvarde  melhores 
oportunidades.  Amòrcs  no¬ 
vos.  Inierésses  —  sua  si¬ 
tuação  é  favorável,  gra¬ 
ças  à  influência  de  Júpi¬ 
ter.  Reprima  sua  tendência 


acentuada  à  desconfiança. 
Saúde  —  Sol  e  Marte,  que 
se  encontram  cm  signos 
opostos,  anunciam  peque¬ 
nos  distúrbios,  sobretudo 
nos  últimos  dias  da  sema¬ 
na.  Dia  feliz:  domingo.  Cõr 
favorável:  azul-céu.  Núme¬ 
ro  da  sorte:  7. 
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Amor  —  bastará  um 
gesto  de  ternura  para  ven¬ 
cer  as  últimas  reservas  da 
pessoa  amada,  Muito 
cuidado  com  os  falsos  ami¬ 
gos.  Interéssei  —  perspec¬ 
tivas  de  uma  viagem  que 
lhe  trará  grandes  lucros. 
Netuno  está  ao  seu  lado. 
Lembre-se  de  que  a  boa 


aparência  c  fator  positivo 
de  sucesso.  Saúde  —  vida 
social  muito  intensa  pode¬ 
rá  ser  prejudicial.  Metodi- 
zo  seus  hábitos.  Consulte 
seu  dentista.  Dia  feliz: 
quarta-feira.  Cõr  favorá¬ 
vel:  amarelo.  Número  da 
sorte:  2. 


Amor  —  fluidos  benéfi¬ 
cos  provenientes  de  Marie 
e  Júpiter,  garantem  seu 
sucesso  no  campo  senti¬ 
mental.  Amores  novos  á 
vista.  Viva  intensamente 
seus  momentos  de  euforia. 
Interesses  —  nos  últimos 
dias  da  semana.  Marte 
ocupará  posição  que  lhe 
será  bastante  favorável. 


Realizará  projeto  de  notá¬ 
vel  importância.  Valoriza¬ 
ção  profissional.  Saúde  — 
cansa co  provocará  queda 
de  sua  pressão  arterial. 
Procure  descansar  no  fim- 
de-semana.  Excessos  não 
são  aconselháveis.  Não  fu¬ 
me.  Dia  feliz:  quinta-feira, 
Cõr  favorável:  roxo. 
Número  da  sorte:  3. 


Amor  —  procure  ser 
mais  compreensiva  no  tra¬ 
io  com  seus  familiares.  Da 
harmonia  familiar  depen¬ 
derá  o  seu  sucesso  no  cam¬ 
po  sentimental.  Inierésses 
—  mudanças  radicais  em 
seu  trabalho.  Prepare-se 
para  enfrentá-las.  Mer¬ 
cúrio  a  ajudará  a  superar 


crises  que  sc  anunciam. 
Saúde  —  a  influência  ne¬ 
gativa  de  Marte  se  fará 
sentir  sob  a  forma  de  de¬ 
sânimo,  angústia,  nervo¬ 
sismo.  Mas  não  se  inquiete. 
No  fim  da  semana  ésses 
sintomas  desaparecerão. 
Dia  feliz:  segunda- (eira. 
Cõr  favorável:  pérola. 
Número  da  sorte:  4. 


Amor  —  multas  vézes  um 
gesto  de  carinho  é  Suficien¬ 
te  para  terminar  uma  briga 
de  conseqüêncuis  Imprevisí¬ 
veis.  Não  deixe  o  orgulho 
falar  mais  atto  em  suas  re¬ 
lações  amorosas.  Inierésses 
—  Marte  e  Júpiter  em  po¬ 
sições  opostas,  faráo  de  seu 
ambiente  profissional  uma 


caixa  de  surpresas.  Ora  éle 
será  favorável,  ora  vocé  te¬ 
rá  aborrecimentos.  Saúde  — 
esqueça  por  momentos  Beus 
deveres  e  obrigações;  pro¬ 
curo  alhear-se  da  rotina  em 
que  vive.  Passeios  campres- 
tes  lhe  serão  multo  úteis. 
Dia  feliz:  sexta-feira  Cõr 
favorável:  violeta.  Número 
sorte:  3. 


Amor  —  nada  de  confi¬ 
dências  desnecessárias  sóbre 
assuntos  sentimentais.  Pro¬ 
cure  guiar-se  pelo  bom  sen¬ 
so.  Satba  esperar  e  querer. 
Interesses  —  ésle  não  é  o 
melhor  periodo  para  fazer 
experiências.  Prossiga  em 
Mias  atividades  normais. 


Ainur  —  receberá  noticias 
esperençrsrs  da  pessoa  ama¬ 
da  que  lhe  permitirão  fa¬ 
zer  inúmeros  projetos.  Se¬ 
ja  menos  capriches»  e  mais 
tclcrantc.  Interesses  —  evi¬ 
te  as  pessoas  que  estio  ao 
seu  lado  em  seu  trabalho 
diário.  Poderão  causar-lhe 
s  u  r  p  r  êsas  desagradáveis. 


Amor  —  um  convite  para 
um  baile  levará  sua  vida  a 
outros  rumos.  Procure  dls- 
lralr-sc.  A  boa  posição  do 
Mercúrio  prevê  entendimen¬ 
tos  entre  namorados.  Não 
abandone,  porém,  as  velhas 
amizades.  Interesses  —  suas 
Iniciativas  caminham  para 
resultado  satisfatório.  A 
compensação  sera  excelcu- 


Aiuor  —  o  aíeto  construi - 
se  também  com  o  habito  a 
convivência.  Esforce-se  por 
retomar  um  ritmo  de  vida 
mais  ou  menos  constante. 
Evite  os  projetos  exotlcos, 
fora  de  propósito,  se  deseja 
conquistar  o  ser  amado.  In- 
trrcvsrs  —  o  bom  senso 
trlunlnm  cm  tóda  a  Unha 


Controle  suas  finanças. 
Saúde  —  vida  social  multo 
intensa  pode  ocasionar  dis¬ 
túrbios  neuro-vcpetativos, 
Aproveite  o  final  de  sema¬ 
na  psra  deseanstr.  Dia  fe¬ 
liz»  térça-feira  Cõr  favorã- 
vel:  marrom.  Número  ila 
sorte:  ft. 

Probabilidade  de  receber 
uma  grande  quantia.  Saúde 
—  suas  condições  lisie.  s  se¬ 
rão  toas.  Nervcsisnto  e  can¬ 
saço  causados  pelo  seu  rit¬ 
mo  de  vida  Irregular.  Re¬ 
gularize  e  organize  a  sua 
vida .  Dia  feliz:  domingo. 
Cõr  favorável:  branco.  Nú¬ 
mero  da  sorte:  8. 


te.  imo  comente  seus  proje¬ 
tos  com  pessoa  nascida  sob 
Escorpião.  Saúde  —  procure 
organizar  racionalmenic  o 
seu  dia  a  fim  de  limitar  ao 
minimo  o  dispêndio  de  ener¬ 
gia.  Reforce  o  seu  regime 
alimentar  com  frutae  e  lei¬ 
te.  Por  que  não  tini  férias? 
Dia  feliz:  quinta-feira.  Cõr 
la  verá  vel:  vermelho.  Núme¬ 
ro  da  sorte:  5. 


neste  ciclo.  Haverá  Inova¬ 
ções  baseadas  neste  princi¬ 
pio.  Saude  —  leves  pertur¬ 
bações  do  aparelho  respira¬ 
tório  e  garganta.  Nada  de 
grave.  Os  astros  favorecem 
intervenções  cirúrgicas.  Dia 
Icliz:  segunda-feira.  Cõr  fii- 
vuravrl:  castanho.  Número 
da  sorte:  3. 
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Amor  —  no  terreno  senti¬ 
mental  o  seu  signo  harmoni¬ 
za. se  com  o  de  Balança.  De¬ 
dique  mais  tempo  á  pessoa 
amada.  Não  estrague,  com 
seu  temperamento  explosivo, 
as  bons  oportunidades  que 
•iireírem  Interesses  —a  sl- 
tm-Çiin  cerni  apresenta-se 

iK„t  dn  ido  ns  posições  de 
JUplter  e  Mercúrio,  tranca- 


monte  favoráveis.  Entretan¬ 
to,  não  se  deixe  levar  pelo 
excesso  de  otimismo.  Saúde 
—  não  sobrecarregue  a  men¬ 
te  com  problemas  e  casos 
Insolúveis.  Isso  podem  acar¬ 
retar  nervosismo.  Procure 
levar  vida  irnnqtiilii .  DU 
leliz;  snbado  Còr  favorá¬ 
vel:  vmle-mvMO  Número 
da  sorte:  4 


De  Paris  para  outono  carioca 

CHRISTIAIY  DIOR 


Criados  para  os  dias 
da  Primavera  parisien¬ 
se,  os  c»se?»blcs  dc 
Dior,  Jacques  Grlffc  c 
Capucci  são  igualmcn- 
le  perfeitos  para  o  ou¬ 
tono  carioca.  Perfeitos 
pela  elegância  c  tam¬ 
bém  pela  versatilidade, 
pois  são,  antes  de  mais 
nada,  idealizados  para 
enfrentar  a  instabili¬ 
dade  de  temperatura, 
tipica  desta  época  do 
ano. 

Vejamos  como:  a  pe¬ 
ça  básica  é  o  vestido, 
de  linhas  muito  sim¬ 
ples  e  sem  mangas.  Na¬ 
da  de  fantasias  neste 
setor,  embora  Capucci 
se  permita  um  cinto 
original,  de  grandes 
contas  de  madeira,  na 
mesma  tonalidade  do 
vestido  e  prendendo  só 
a  parte  de  trás  do  ves¬ 
tido,  em  uma  das  cria¬ 
ções  de  sua  última  co¬ 
leção.  Ê  Capucci  ainda 
quem  coloca  bolsos  en¬ 
viesados  e  abotoados 
na  sala  reta  de  outro 
modèlo.  Já  Dior  não  vai 
além  de  bolsos  verti¬ 
cais  em  vestido  ligeira¬ 
mente  aberto  na  fren¬ 
te  e  pespontado. 

E  é  sóbre  o  modéio 
simples  que  acontece  o 
casaquinho  curto,  pa¬ 
rando  logo  abaixo  da 
cintura,  ornado  de  bo¬ 
tões  graúdos  e  quase 
sempre  pespontado.  Ca¬ 
saquinho  a  ser  adutado 
ou  despido,  conforme 
hora  e  ocasião.  Nêle 
as  mangas  apresen¬ 
tam-se  curtinhas  ou 
três  quartos  —  umas 
poucas  vézes  compri¬ 
das.  quando  o  tecido  é 
lá  mais  pesada.  Quan¬ 
to  às  golas,  ou  são  ine¬ 
xistentes,  ou  diminu¬ 
tas,  com  frequência  mi¬ 
litares  e,  neste  caso, 
pespontadas. 

Na  maioria  dos  en- 
sembies  de  meia  esta¬ 
ção,  o  casaquinho  não 
tem  cintura  'marcada. 
Mas  em  alguns  mode¬ 
los  ela  é  apenas  indica¬ 
da  com  cinto  fininho 
em  rouloté  do  mesmo 
tecido. 

Capucci  apre¬ 
senta  ainda,  em  sua  co¬ 
leção,  um  conjunto  de 
casaco  três  quartos,  re¬ 
tos,  reto  e  sôlto  sóbre 
o  vestido,  com  mangas 
raglan  bem  curtas,  de 
punho  virado.  Em  lã 
pérola,  é  modéio  de  ele¬ 
gância  impar. 

Estranhos  os  chapéus 
acompanhando  os  con¬ 
juntos.  Bem  redondos  e 
recobertos  com  uma 
capa  de  plástico,  lem¬ 
bram  canaeetes  de  as¬ 
tronautas  e  dão  à  foi- 
Jetfe  um  cunho  todo 
esoedal.  absolutamente 
iip-toclale. 


crases» 

d.-vVuil  7t. 


• 

ff&£ 


CAPUCCI 


JACQUES  GRIFFE 
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Vamos  falar  de  mulheres 


Doris  Himc  ?ercira  das  Sanlos,  Regina  Baptisia  Gomes,  Thcrezlnhn  Figucirn  do  Mello,  Lia  Baptista 
Carvalho  —  mesa  jovem  no  desfile  do. costureiro  Denner,  em  beneficio  da  ABBR 


Jnntnrcs  nnimndos 

* 

ir  Ana  Maria  Montenegro  recebeu  para  jantarzi- 
nho  informal,  quarta-feira  passada,  reunindo  grupo 
de  amigos  jovens.  Lá  estiveram  lolabda  Carneiro  da 
Silva  com  o  noivo  Paulo  Barros  Barreto,  Maria  Tereza 
Figueira  dc  Mello.  Priscila  Scolt  Bueno  c  Irene  Fon- 


ir  Com  vinhos  excelentes  acompanhando  um 
menu  delicioso,  Nchcmias  e  Silvlnha  Gueiros  recebe¬ 
ram  esta  semana,  pa.  a  jantar  dc  poucos  lugares,  em 
homenagem  ao  presidente  da  RCA  c  sra.  Brunette, 
que  estão  de  passagem  pelo  Rio.  Mr.  Brunette,  além 
de  expert  em  música,  é  também  grande  connolsseur 
em  bebidas. 

ir  E,  quarta-feira  passada,  Zilmar  e  Andrée  Mon- 
taury  receberam  para  coquetéis,  seguidos  de  aouper, 
em  sua  bela  residência  no  Jardim  Botânico. 

ir  Na  sexla-feira,  Paulina  Kaz  recebeu  para  jan¬ 
tar  o  governador  do  Amazonas  c  sra.  Grazlela  Ramos, 
quase  inteiramente  recuperada  dc  fratura  no  braço. 
Paulina,  sòbre  quem  pesa  a  responsabilidade  de  pro¬ 
mover  o  Amazonas  como  grande  centro  dc  turismo 
brasileiro,  está  muito  entusiasmada  porque  em  julho 
um  grupo  de  mais  de  500  estudantes  irá  a  Manaus, 
em  viagem  de  recreio  c  estudos. 


Fré-eelréins 

ir  Na  primeira  apresentação  de  Holiday  on  leo 
(o  show  sòbre  ó  gelo,  neste  ano  cm  que  comemora  20 
anos  de  existência,  está  uma  beleza),  D.  Ema  Negrào 
de  Lima,  aplaudia  com  entusiasmo  os  quadros  apre¬ 
sentados,  ao  lado  do  superintendente  da  ADEG,  sr, 
Abelardo  França.  Nas  cadeiras  especiais  estava  Zu- 
lelka  Vaaconcello*.  recém-chegada  dc  Caxambu,  onde 
passou  15  dias  de  ferias. 

ir  A  pré-eslréia  das  peças  A  Coleção  c  O  Amante, 
dc  Harold  Pinter,  reunidas  no  Teatro  Brasileiro  de 
Comédia  sob  o  titulo  A  Comédia  Sinistra,  foi  das  mais 
concorridas. 

O  guarda-roupa  feminino,  entretanto,  sofreu  gol¬ 
pe  inesperado.  Roiiia  Tomas  Lopes  precisou  pedir  ves¬ 
tidos  emprestados  ã  sua  amiga  Gisah  Faria,  pois  os 
que  Denner  havia  confeccionado  cspeciaimenlc  para  a 
peça  não  chegaram  a  tempo  dc  São  Paulo. 

Fizeram  enorme  sucesso  os  modelos  usados  por 
Célia  Blar,  criados  e  realizados  por  um  jovem  costu¬ 
reiro  paulisla  que  vem  crescendo,  sobretudo  entre  as 
noivas  paulistas  —  Clodovil. 

Muitos  eram  os  presentes  aplaudindo  as  peças  do 
dramaturgo  inglês:  a  Embaixatriz  Carmen  Mendea 
Vianna,  em  companhia  dc  Mariae  Miranda  de  Freitas 
e  Fausto  Wolf;  Murilo  e  Marllu  Moreira,  Cecil  e  Lolly 
Hime,  Hugo  e  Gtlda  Melra  Lima;  Paulo  c  Glorlnha  Pa¬ 


ranaguá  (usando  um  vestido  lindo,  de  crochê  branco, 
feilo  por  sua  mfir),  João  c  Negra  Miranda  Jordão  e 
sua  filho  Bealrii,  Sônia  Gadelha,  Claudine  Caatro,  Ve- 
rlnha  Borayuva,  ocompanhadn  do  um  jovem  bonitão 
italiano,  Tegiy  Satlri  (magérrlma  após  regime  rigoro¬ 
síssimo),  Pcpc  e  Mimi  Caraballo,  e  multo  oulrns. 

Denner  -  A 11  BR 

Em  hencflcio  da  ABBR  c  pela  primeira  vez  após 
inaugurar  loja  no  Rio,  Denner  mostrou  às  cariocas  sua 
alta  costura,  cm  colrçáo  para  a  próxima  estação.  Du- 
rnnie  uma  semana  a  cidade  viveu  na  expectativa  do 
desfile,  comprando  mesas  que  se  èsgolaram  quase 
imediatamente.  O  Copacaban  estêve  lotado  na  tarde  dc 
quarta-feira. 

Os  preços  dos  modelos  apresentados  variavam  en¬ 
tre  COO  mil  e  1  milhão  c  200.  para  os  tailleurs;  c  de  000 
a  3  milhões  dc  cruzeiros  para  os  longos. 

Os  lecidos  usados  por  Denner.  em  sua  grande 
maioria,  eram  franceses  c  belíssimos. 

Bordados  cm  pedras  e  pallletéa,  em  IS,  ou  rom 
pontas  de  plumas,  apareciam  sempre  nos  modèlos  dc 
noite. 

Os  penteados  das  manequins,  arrojados  c  elegan¬ 
tíssimos,  eram  dc  Jambcrt,  que  usou  e  abusou  dc  pos¬ 
tiços  eom  formas  gcomélricns. 

Todo  o  Rio  estêve  presente  ao  chá  da  ABBR.  li¬ 
derado  por  Maluh  Rocha  Miranda  (multo  bonito,  cm 
costume  azul  turquesa). 

Muitas  mesas  jovens  foram  formadas.  Numa  delas, 
as  filhas  do  cx-presidenlc  Juscctino  Kubitschck  — 

Mareia  Barbará  (esperando  baby)  c  Mariiteia  Lopes. 
Em  outra.  Maria  Ignei  Veiga,  Gildinha  Rocha  Miran¬ 
da,  Tetê  e  Klkl  Nascimento  Silva. 

Na  inosa  dc  Nelly  Jaffet  estava  Maria  Helena  Lo¬ 
pes.  Na  de  Idinha  Seibra  Veiga  sentaram-se  as  cunha¬ 
das  Irene  Aranha  e  Zazl  Corrêa  da  Costa.  Sob  a  lide¬ 
rança  dc  Silvia  Amélia  Marcondes  Ferraz,  estavam 
Bcatrizlnha  Bayard  Lucas  de  Lima  c  Astrid  Guima¬ 
rães.  E  com  Tereza  de  Sooza  Campos  c  Lourdes  Catão 
sentavam-se  Maria  do  Carmo  Nabuco  e  sua  filha  Vivi 
de  Almeida  Braga.  Ainda  anotamos  as  presenças  de 
Maria  Rocha  Xavier  de  Lima,  Solange  Issler,  Mirilia 
Sussekfnd.  Marlatlnha  Gulnle,  Berkl  Klabin.  Ortlla 
Shubark,  Regina  Amaral,  cnlre  outras. 

Yilma  Guimarães  Rosa  vibrou  quando  passou  um 
vestido  balizado  com  o  nome  do  primeiro  romance 
dc  seu  pai,  Sararana.  E  no  dia  seguinte  correu  á  bou- 
tique  do  Denner  para  comprá-lo.  Mas  o  modêio  já  ha¬ 
via  sido  adquirido,  antes  do  desfile,  em  São  Paulo. 


- -  YLCLÉ.l  - 1 

C.lin  ilc  nnivmiírin 

Foi  uma  tarde  agradável  de  confraternização  o 
amizade.  Tódas  ns  companheiras  de  trnbnlho  e  colegas 
de  profissão  foram  nbrnçar  Edna  Savagrt,  que  come¬ 
morou  o  l.°  aniversário  do  seu  programa,  na  tevé  Glo¬ 
bo.  com  um  animado  chá  na  piscina  do  Copa.  Lá  esti¬ 
veram  llka  Soares  c  Rlva  Bhinriie,  a  escritora  e  jor¬ 
nalista  Carmen  da  Silva,  ns  jornnlisUs  Maria  de  Lour- 
des  1'lnbel,  Gildinha  ChaUlgnlrr  (emagrecendo  novn- 
mente),  Valda  Menezes,  e  Isménla  Dantas  (contando 
ótimas  c  úllimns  anedotas,  com  muita  graça  e  inteli¬ 
gência).  Também  lá  cslêve  Lourdes  Amaral,  distri¬ 
buindo  a  tódas  delicioso  frasco  de  laico.  E  notamos 
ninda  a  presença  da  senhora  Stella  Marinho,  quo  foi 
também  levar  o  seu  abraço  a  Edna  Savagrt. 

Anoliiçõt'*  «lo  itôlsn 

+  Vera  Laeé,  fundoitátla  do  Itamnrnll  e  lambém 
cantora,  dará  um  recital  quinta-feira  próxima  na  Cul¬ 
tura  inglesa,  Interpretando  músicas  renascentistas  In¬ 
glesas,  impressionistas  c  brasileiras  modernas. 

ir  Carnirn  Torllnho  oferece  almóço  nn  Cantina  do 
Museu  de  Arte  Moderna,  depois  dc  amanhã,  recepcio¬ 
nando  crlllços  de  arte  brasileiros. 

ir  A  jornalista  Valda  Menezes,  mesmo  dc  future 
tnamau,  não  deixou  de  comparecer  à  inauguração  da 
Galeria  G-4,  com  mostra  de  pinturas  c  objetos  de  An¬ 
tónio  Dias.  Pedro  Escosteguy,  Rubens  Gcrchman,  Ro¬ 
berto  Magalhães  c  Carlos  Vergara,  Valda  recusou-se  a 
perder  o  primeiro  espetáculo  dc  llnppening  acontecido 
no  Brasil. 

ir  Chrlstlna  Gurjâo,  em  nome  dn  Tclaio,  caiâ  con¬ 
vidando  para  o  vcrnixsage  ria  arte  dc  Remo  Rcrnucri. 

ir  E  Giovana  Ronino  preparando  pata  n  d  ta  5,  cm 
sua  Galeria,  vrrnissugo  dos  desenhos  de  Aidcmir  Mar¬ 
tins. 

ir  No  setor  moda,  mareada  para  o  dia  28,  apresen¬ 
tação  da  coleção  outono-inverno  da  Maison  Jacqucs 
Heim,  nos  salões  da  Mcsbla. 

ir  A  confrcira  Diana  Magalhães  está  decorando  seu 
nóvo  apartamento  com  idéias  cheias  de  bossa  e  “Inu- 
curinhas”.  Sua  mãe.  um  tanto  assustada,  não  a  deixou, 
porém,  adotar  idéias  renovadoras  na  cozinha,  reser¬ 
vando-se  direito  absolulo  nesse  recanto  da  casa. 

ir  Maria  Izabel  Barbosa  da  Silva  dc  namorado  nô- 
vo:  Marco  António  Kafr. 

*  Domingo  passado,  almoçando  no  Lucas,  Rubens 
e  Déa  Oliveira,  eufóricos,  festejavam  o  grande  presen¬ 
te  que  Marco  Aurélio  c  Regina  Oliveira  lhes  deram 
pela  manhã:  uma  nctinha  gorducha  e  bonita  que  logo 
se  chamou  Ana  Crislina. 


Êles  são  notícia 


*  Todos  os  domingos,  na  praia,  cm  frente  ao  Copa, 
reúne-se  um  grupo  de  genle  conhecida  c  importante  da 
nossa  cidade.  E  do  bate-papo  animadíssimo  que  ás  vèzes 
descamba  para  a  discussão  política,  surge  sempre  um  per¬ 
sonagem  querendo  salvar  rapidamente  o 
mingo  passado,  a 
situação  financeira  e,  dc 
Londres,  uma  das  figuras  da  roda, 
clamando: 


Brasil.  No  do- 
polémica  versava  sóbre  a  nossa  atual 
repente,  professor  Gcnivai 
não  sc  conteve,  ex« 
'Ora,  bolas!  O  jeito  é  plagiar  um  conhecido  po- 
liticos:  Nós  não  temos  dólares  e  os  EE.UU  não  lém  cru¬ 
zeiros.  E,  então?”... 

:(e  Em  Brasília,  um  fato  curioso.  A  sessão  extraordi¬ 
nária  de  quinta-feira  passada,  ás  13h30m,  foi  aberta  sem 
que  houvesse  um  único  parlamentar  no  plenário.  O 
deputado  Brazolin  leu  a  ata  da  sessão  anterior  para  si  a 
para  a  Mesa.  Êsse  é  o  retrato  de  Brasília,  “em  plena  efer¬ 
vescência  política..,” 

$  Os  gémeozinhns  Luiz  Ernesto  e  Luiz  Ranulpho  Bo- 
cayuva  Cunha  receberam  ontem,  para  banho  dc  piscina  e 
almóço,  um  grupinho  dc  amigos.  Motivo:  comemorar  seu 
9.°  aplvcrsário. 

❖  O  diplomata  José  Ferreira  Lopes,  atualmente  servin¬ 
do  em  Otawa,  foi  removido  para  Londres,  onde  chegará 
brevemente,  sem  vir  ao  Rio,  com  sua  espósa  Lia  c  a  fi- 
lhinba  dc  um  ano. 

s-s  O  cineasta  Edgard  da  Rocha  Miranda  voltou  da  Eu¬ 
ropa  encantado  com  o  sucesso  que  estão  fazendo  as  nos¬ 
sas  misérias,  mostradas  por  iá  cm  filmes  brasileiros.  Diz 
o  cineasta  que  o  público  "adora  esses  nossos  lemas  e  que 
a  miséria  é  tremendamente  íotogónica”.  Quanto  a  nós, 
gastaríamos  que  os  nossos  inteligentes  roteiristas  usassem 
um  pouco  mais  a  cabeça  c  procurassem  esconder  aos  es- 
trangèiros  as  nossas  tristes  mazelas.  Que  só  valem  para  en¬ 
dossar  o  apelido  de  subdesenvolvidos  que  teimam  cm  nos 
dar. . . 


Por  mais  simples  que  seja 
uma  intervenção  cirúrgica,  ela 
acarreta  despesas:  internação, 
diárias,  assistência,  medicação, 
anestesia,  operador  ou  opera- 
dores,  assistentes,  convales¬ 
cença,  curativos,  material,  re- 
muneração  dos  médicos. 


ICVMAU  sevesme 


*  Fizeram  a  feia  da  cumeeira  do  nóvo  Ministério  das 
Relações  Exteriores,  em  Brasília.  Notas  oficiais  c  oficio¬ 
sas  foram  distribuídas  c  publicadas  em  todos  os  jornais, 
a  respeito  do  belo  projeto  dc  Oscar  Ntemeyer  e  sua  equi¬ 
pe.  Dois  nomes,  entretanto,  ficaram  esquecidos:  o  do  mes¬ 
tre  Joaquim  Cardoso  e  dc  Luiz  Bustamente,  responsá¬ 
veis  pelo  projeto  estrutural  daquele  Ministério.  Sem  o 
que  as  vigas  jamais  estariam  escondidas,  prejudicando  sè- 
riamenle  a  plasticidade  do  projeto  Niemeyer. 


O  futebol  brasileiro  está  passando  por  fase 
de  grande  agitação  e  o  jogador  mineiro,  Tostão, 
atuando  surpreendentemente  nos  treinos,  está  em 
vias  de  ser  promovido  a  “Cruzeiro  Nóvo-'.  Se 
continuar  chutando  o  fino,  è  bem  provável  que 
venha  a  ganhar  uma  vagutnha  no  selecionado 
que  vai  a  Londres. 


#  Terça-feira  a  Edito¬ 
ra  José  Olímpio  ofereceu 
grandioso  cocktail  em  ho¬ 
menagem  aos  80  anos  do 
poeta  Manuel  Bandeira 
que,  não  se  sabe  porque  o 
razão,  chegou  simplesmen¬ 
te  com  2  horas  de  atraso, 
quando  aitas  personalida¬ 
des  do  mundo  político,  eco¬ 
nómico  e  cultural  do  Pais, 
para  o  cocktail  convidadas 
já  se  linham  ido  embora. 
Mesmo  assim,  a  festa  foi 
grandiosa,  reunindo  gente 
de  tódas  as  classes,  ami¬ 
gos  e  inimigos,  admirado¬ 
res  do  grande  poela  Ma¬ 
nuel  Bandeira.  Entre  os 


presentes:  Amido  Valia- 
dão,  Milton  Campos,  An- 
tonlo  Gallottl,  Tristão  de 
Athayde,  a  pintora  Dja- 
nira,  a  atriz  Fernanda 
Montenegro. 


Para  os  porladores 
•de  Mulos 


DE  VOLTA  DOS  E.U.A.  E  JAPÃO 
Trotomento  do  pele  dos  crianças,  senhoras  e  ho¬ 
mens.  Cabelos,  verrugas,  pêlos  e  manchos  do  rosto. 
Emagrecimento  e  engorda.  Cirurgia  plástica  das  rugas 
da  face.  Olhos,  orelhas,  tatuagens,  cicatrizes.  42-3291. 
Hora  marcada.  30066 


$  Domingo,  jantando  cm 
mesa  enorme,  no  late.  o 
general  Costa  c  Silva  era 
o  centro  das  atenções  do 
todos  que  circulavam  pelo 
Clube. 


SAb 


O  general  Orlando 
Rangel,  diretor  da  Cia.  do 
Vaie  do  Rio  Doce.  recebeu 
ontem  para  drinks  em  ho¬ 
menagem  an  industrial  ale¬ 
mão  Berlhoid  Rrupp. 


CUSTA  APENAS 


E  qu»m  garanlo  a  garantia?  Quando  cc  adquire  um  i ■:...  •: 
imporlanle  saber  o  que  -êlo  representa,  o  que  há  de  •  -. !* !  <  • 
paipavel,  de  tangível  por  Iras  de  um  retánqulo  de  p.mçl  t  ;  • 

O  titulo  "Garanlia  de  Saúde"  Hospital  Silve  ,'ie  I-  .  r  ■ 
de  tríplice  garantia’  garantia  original,  garanl  -i  n-.m  r-  I  e  .  - 
ranlia  operacional.  £  garantido  na  origem  per-tm  • "  t«tí  •  t  ••• :  t 
organização  fundada  e  administrada  pelos  Advcat  *:  r.  <;  >  I.  •. 
respeitados  em  lodo  o  mundo.  E  garamtdo  pelu  t.  ihi  o.  •  '  > 
dentro  (1°  pais;  através  de  uma  réde  de  trspdv  .  tv  )  n 
exterior,  onde  esláo  mais 200 hospitais  associado:.  Lgsmm.Jo  p-  j 
mecànlsmo  operacional  da  organização  que  rjo  vea  h"  t  •  •- 
tivos.  Por  isso.  é  um  empreendimento  j  j  vitcloso.  e-do  c  -  • 
lucra  é  você.  só  vocé. 


;t  o  sal  econômico 
l  fyij  "  da  dona  de  casa 

GEVERT  S/A.  Comércio  e  Industrio 

SAL  PARA  TODOS  OS  FINS  ? 

-  ‘  42-1005  «  42-001 1  Rio  •  GB. _ 


&  Cansado,  depois  de  um 
dia  de  luta  promovendo  os 
Fisieos,  Ari  Ribeiro  pro¬ 
curou  um  banco  na  praia 
de  Copacabana  para  sen- 
!ar-5o.  Encontrou,  mas  nân 
reparou  que  este  estava 
nas  últimas.  Sentou-se  e  o 
resultado  foi  imediato:  o 
banco  desmanchou-sc  cm 
pedaços.  Ao  refazer-se  do 
susto,  Arl  exclamou:  "Ê  a 
primeira  vez  que  vejo  um 
banco  queOrar  por  excesso 
de  lundos...'' 


noençaj  sexua,*.  cr*', nicas.  pr>"- 
r.upclal.  Diãrtameme  dai  II  às 
?0  horas.  Sábados  r  feriados  atr¬ 
ás  18  horas.  Tal  22-7-181  —  Rua 
Rlauhuclo.  886.  próximo  A  Ruj 
Frei  Caneca.  PR.  AUGUSTO 
MARQUES.  61302 


.  MENSAIS 

Com  lào  pouco  por  mis,  V. 
compra  tua  trinqülllrfada  da 
uma  voz.  Nio  espero  tnaís. 


A»  Rodrigues  Alv»l.84iy3  Tala. 


ARMÁRIOS  EMBUTIDOS 

EXP.:  Rua  Buenos  Aires,  93,  3.°  —  Teleíone  52-5818 
FÀB.:  Rua  Amadeu  Amaral,  41/65  —  Tetefone  30-6332. 


Lavdelret  dos  Guararapes,  263 

Escritórios.  Bua  Manuel  de  Carva'1!-’,  •>>  —  !:’  uníaíCS— Teí. 
lAuiu  íj  i Uü  Municipal) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  nbril  do  106? 


rc^iimuo 


Receitas  para  voec 


II  alai m i  tln  faria 


Com  o  verão  quentíssimo  que  tivemos,  esquecemos 
por  alguns  meses  as  sopas, 

É  o  momento  de  voltar  a  elas.  E,  como  a  abstinên¬ 
cia,  agora,  c  para  tôdas  as  sextas-feiras  do  ano  t>,  como 
no  Brasil,  os  católicos  são  maioria,  pensamos-  logo  numas 
boas  sopas  magras,  que  tanlo  ajudam  a  dona  de  ensn 
a  apresentar  um  jantar  gostoso  e  farto,  num  désses  dias 
*cm  carne. 

Como  as  rercitas  pedem  muitos  Ingredientes  dife¬ 
rentes  e  que  e  difícil  comprá-loa  cm  doses  pequenas  de¬ 
mais,  damo-las  cm  quantidade  suficiente,  para  servir 
oito  ou  dez  pessoas.  Impossível,  quase,  fazer  uma  "bouílla- 
batsse",  como  um  vatapá,  só  para  quatro  pessoas, 

BouillaliaisM' 

Ingredientes:  1.250  g  de  peixes  variados  de 
água  salgada  idotirndo,  pescadinha.  cavala,  sal— 
motielei;  1/2  kg  de  lagosta  ou  ramarão;  1  1  de 
mariscos  ide  pretcrèneia  fechados  cm  sua*  con¬ 
chas';  3  dentes  de  alho;  2  porós  >a  parle  bran¬ 
ca  i;  1  molho  de  salsa;  1  tomate  grande,  bem 
maduro;  1,2  rolhcrznha.  das  de  café.  dc  açafrão 
vermelho;  2011  g  de  azeite  ou  óleo  lunt  ropo, 
dos  de  água';  200  g  de  Vinho  branco  údcmi; 
pimcnta-do-rcino;  30  g  'uma  tolher,  das  de 
sopa,  bem  cheia'  dc  farinha  de  Irigo;  1  pào 
francês  «bisnaga  das  grandes'  cortado  cm  faltas. 
Escamar  e  lavar  os  peixes  e  o>  crustáceos.  Separar 
e  reservar  as  cascas  dos  crustáceos,  a  cabeça  c  as  esca¬ 
mas  dos  peixes.  Em  panela  com  água  fervendo,  cozinhar 
os  mariscos,  tinindo-os  das  cascas  e  reservando  a  agua. 
Pôr  as  postas  dos  peixes  e  <i>  crustáceos  de  niólho  em 
óleo  com  sal,  a  pimonla-dn-rolno  o  o  açarráó,  por  meia 
hora.  Cozinhar  em  Jilro  e  meiu  de  água  o  peixe,  reser¬ 
vando  o  caldo.  .Noutra  panela,  cm  1  lilro  dc  água  sal¬ 
gada,  cozinhar  as  eaheça*.  rios  peixes,  reservando  a  água, 
Refogar,  no  óleo  com  u  alho.  »  poro  ,i  salsa  picada  bem 
miúda  e  o  tomate  cortado  em  pedaços,  os  camarões. 
Deixar  dourar  uns  dez  minutos.  Polvilhar  com  a  farinha 
que  se  deixa,  lambem,  lourar  um  pouco.  Molhar,  rom 
água  bastanlo  para  cobrir.  arlescciiUndo  o  vinho,  t.'olo- 
rar  então  os  pedaços  de  peixe  e  o»  mariscos  descasca¬ 
dos.  Deixar  ferver  por  dez  minutos  cm  logo  Tortc,  acres¬ 
centando  o  caldo  em  que  foi  fervido  o  peixe  e  também 
o  caldo  cm  que  os  mariscos  cozinharam  o  a  água  em  quo 
ax  cascas  foram  cozidas.  Deixar  esquentar  hem.  ate  mes¬ 
mo  ferver  por  alguns  minutos, 

Em  catlri  prato  de  -opa,  colocar  uma  latia  dc  pão 
francês  —  sem  loslar.  Por  cima  dela,  pedaços  dc  peixe, 


lagosta  e  alguns  mexilhões.  Encher,  então,  cada  prato, 
rom  o  caldo. 

Sopa  das  três  panelas 
(cie  peixe) 

Ingredientes:  1  kg  dc  peixe  'robalo  ou  ga¬ 
roupa  ou  pcseadni,  1  kg  de  camarão,  1  molho 
dc  salsa.  1  cebola,  a  paite  branca  dc  um  poró, 

2  tomates  grandes,  sem  peles  c  sem  caroços, 
sal,  plmcnla-do-rcinn,  2UU  g>dr  azeite  ou  õlco 
ium  copo  dos  dc  águn>,  80 g  i3  colheres  das 
de  sopa  cheias)  do  farinha  do  trigo  ou  maisena. 

Retirar  culdadosamente  as  espinhas  e  a 
"pele  do  peixe  e  as  cascas  dos  camarões.  Re¬ 
servar. 

Dividir  os  temperos  em  três  porções  Iguais 
c  o  azeite  em  duas  partes,  também  iguais. 

Tomar  Ires  panelas.  Na  primeira,  em  litro  • 
c  meio  de  água,  ferver  durante- mela  hora  uma 
das  porções  dos  temperos  lum  têrçn',  Tirar  do 
fogo,  deixar  esfriar  um  pouco,  c  colocar  dentro 
o  peixe,  partido  cm  pednços,  Cozinhar  por  vinte 
minutos,  em  fogo  brando,  de  moda  a  que  não 
levante  fervura. 

Na  segunda  panela,  refogar  na  metade  do 
azeite  ou  úieu  com  uma  das  outras  porções  do 
tcmpèro  ium  térçoi,  os  camarões,  por  uns  dez 
minutos.  Cobrir  com  1  2  litro  dc  água  c  deixar 
cozinhar  por  vlnlc  minutos. 

Na  terceira  panela,  cm  I  '1  litro  do  água, 
cozinhar,  com  o  restante  (lo  tempero,  as  espi¬ 
nhas  do  peixe  e  as  cascas  dos  camarões, 

Depais  dc  retirar  o  reservar  os  pedaços  do 
peixe  c  as  camarões,  juntar  os  três  caldos,  coan¬ 
do-os.  Dissolver  a  farinha  cm  duas  xícaras  de 
água  fria.  Esquentar  os  caldos  misturados  e, 
quando  estiverem  fervendo,  acrescentar  a  fari¬ 
nha  desmanchada.  Deixar  cozinhar  por  20  mi¬ 
nutos,  acrescentando  mais  água  se  ficar  muito 
grosso. 

Em  cada  pralo  individual,  ou  no  fundo  da 
sopeira,  colocar  os  pedaços  de  peixe  c  os  ca¬ 
marões  o  regar,  cam  os  caldas  misturados,  mui¬ 
to  quonlex. 

PrijnriMm  emtsellios 

*  Usa-se.  cm  Marselha,  servir  somente  o 
caldo  ria  "boulllabaisse"  nos  pratos  de  sopa  c, 
num  prato  separado,  os  peixes  c  crustáceos, 
quentes. 

*  Nunvi  c  noutra  das  sopas  dessas  receitas 
dc  hoje  cortam-se  o  peixe  e  os  camarões  em 
pedaços  de  uns  três  centímetros,  do  modo  que 
não  se  tenha  necessidade  dc  tornar  a  cortá-los 
nos  praias, 

*  Para  que  o  peixe  náo  se  esfacele,  é  pre¬ 
ciso  que  seja  cozido  no  liquido  prestes  a  ferver, 
cm  fogo  brando,  sem  deixar  que  a  fervura  se 
lcvanlc. 


A  arte 
de  viver 

i  . 

Sylvià  Palricia 

Pala-w,  atualmente,  em 
possível  mudança  do  calen¬ 
dário  que  vem  regendo  os 
ciclo»  n.\  roda  do  Tempo  o 
quo  foi  rffprmado  por  Ore- 
Rórlo  XIII,  pontífice  de  Ro¬ 
ma,  no  período  dc  1512  a 
1585.  • 

Mas  já  os  povoe  de  anta¬ 
nho  —  talvez  pelo  humano, 
instintivo  médo  do  “Infini¬ 
to",  sentiram  a  neceasldado 
dc  uma  divisão  do  Tempo  o 
realizavam  ao  seu  modo  êsse 
ouxelo.  oem  antes  de  apare¬ 
cerem  no  decorrer  dos  fé- 
rulos  sMemas  outros  que  já 
têm  sofrido  algumas  modifi¬ 
cações. 


•  i  • 

Entre  varias  trlbcn  dos  de¬ 
nominadas  "selvagens"  fo¬ 
ram  assim  encontrados  ca¬ 
lendário*  primitivos  em  lns- 
rriçôos  rústicas,  tais  como 
•'registro  dc  Inverno",  “re¬ 
gistro  de  verio",  onde  eram 
gravada)  as  ações  notórias 
da  tribo  e  as  mudanças  de 
c.-taçáo.  Quanto  à  passagem 
das  iioi a,  —  de  noite  por 
noite,  e.u  ba,- cada  nas  mu¬ 
táveis  rases  da  Lua  —  a  pá¬ 
lida  riaiiu  do  espaço  cuja  ca¬ 
sa  Insistem  agora  os  homens 
cm  luvadli,  como  se  não 
bastassem  as  sangrentas  In¬ 
vasões  que  pela  Terra  vém 
efetuando  .. 

Os  ca.ci.tíárlos  das  pilmel- 
t nr  civilizações  dividiam  o 
Tempo  em  meses  de  29  a  30 
dias  e  em  semana- .  basean¬ 
do-se  alncia  pelas  mutações 
lunares.  Até  á  época  de 
Mahomé,  não  era  tido  o  Sol 
por  base  de  medida  c  as>im 
o  calendário  maometano  con¬ 
tinua  regido  pela  Lua.  «m 
roníormldade  entre  os  me¬ 
ses  e  as  estações. 

•  a  • 

Como  é  sabido,  íol  feito 
na  Revolução  Francesa  ou¬ 
tro  calendário  no  qual  era 
computala  a  existência  da  ' 
República  pelo  minuto  do 
equinócio  dc  outono:  22  de 
setembro  de  1192;  Unha  12 
meses  de  39  dias  cada  um, 
dividindo-se  cm  décadas  o 
não  cm  semanas  c  desde¬ 
nhando.  asítm  os  1  dias 
rimbõlico;  da  Criação. 

Em  1806.  a  de  Janeiro, 
foi  suprimido  por  Napolcão 
ísíc  calendário...  “subversi¬ 
vo".,. 

•  o  • 


Plnalmcntc  foram  compre¬ 
endendo.  os  estudiosas,  que 
ns  estações  determinadas  são 
pela  aparente  marcha  do  as¬ 
tro-rei.  E,  de  mudança  em 
mudança,  na  Ilusória  divisão 
do  Temoo,  foi  o  Sol  adota¬ 
do  na  qualidade  de  base, 
bússola  >■  guia  em  nossas 
confusas,  terrenas  veredas. 


MASSAGEM 

Esportiva  e  corretiva,  att. 
(reedida  de  exercidos  cnrl- 
jecrdores,  dissolventes  e 
ndclgaçantes,  aplicada  por 
enfermeira  diplomada. 

Av.  Atlântica.  2.440.  Por¬ 
taria  3  —  ap.  302,  esq.  dc  R. 
Figueiredo  Magalhães,  das  14 
à:.  18  horas,  SOIS 


Segredos  de  maquilageni 


Salda 


A  Beleza  e  o  Branco  são  assunto  do 
momento. 

Na  moda  e  também  na  ma  quilatem 
predomina  o  Branco,  como  lator  de  Jn- 
vialld:  de. 

O  make-up  branco,  que  acaba  dc  ser 
lançado,  dá  ao  resto  uma  aparência  sua¬ 
ve  e  de  natural  simplicidade. 

Aliás,  ncE.es  úlUmcs  anos  vem-se 
acentuando,  cada  vez  mais,  essa  tendên¬ 
cia  de  valorizar  a  personalidade  femi¬ 
nina  através  de  uma  projeção  do  q  ;c  po¬ 
deremos  charair  de  aparência  natural. 

Nada  mais  dc  olhes  multo  coloridos, 
pelo  excesso  de  sombras.  Nada  mais  dc 
carts  de  moscara,  com  olhos  dlabòllca- 
rnente  rasgados. 

A  maquilageni  branca  proveio,  como 
se  sabe,  da  moda  jovem,  mas  pode  ser 
usada,  com  multa  vantagem,  pelas  mu¬ 
lheres  de  tôdas  as  Idades.  O  tmportanta 
é  saber  apllcá-la,  para  se  obter  o  Indis¬ 
pensável  efeito  de  luminosidade  e  sofis¬ 
ticação.  E  nfio  se  veja  aqui  qualquer 
contradição,  ao  falarmos  de  sofisticação 
e  naturalidade,  pois  o  grande  segredo 
reside  precisamente  em  se  conseguir 
aquela  singular  Aparência  de  naturalida¬ 
de  sofisticada. 

A  propósito,  aqui  vão  alguns  truques 
que  garantirão  à  leitora  o  sucesso  da  ma- 
quil&gem  branca. 

NO  ROSTO 

—  Por  sôbre  a  base  da  côr  de  sua 
pele,  dè  um  leve  toque  dc  sombra  com 
pacta.  branca  cintilante,  no  alto  das  fa¬ 
ces  e  também  logo  abaixo  das  linhas  das 
sobrancelhas. 


Sob  as  maçãs  do  resto,  para  aflnã-lo 
suai  emente,  use  o  seu  blush. 

Depois,  unifique  tudo  com  uma  levís¬ 
sima  camada  de  pó  cintilante  branco,  p«) 
Cb.e  que  deve  ser  aplicado  com  auxilio 
de  um  pincel. 

NOS  OLHOS 

9 

—  Sombra  branca  cintilante  sôbre  as 
palpebres.  Linha  de  transferência  risca¬ 
da  com  sombra  compacta  marrom.  So- 
brancelhcs  dcllneBdas  com  marrom  ou 
marrom  escuro. 

Delineador  marrom  escuro,  ou  prêto, 
nas  raiz  dos  cílios.  Máscara  para  cílioi 
marrem  ou  preta. 

NA  BOCA 

—  Batom  rosa  ou  begê,  su&vcmenta 
clareado  com  batom  branco. 

Essa  é  a  nmqutlagem  branca  para  o 
dia.  A  noite,  maiores  efeitos  de  lumino¬ 
sidade  devem  ser  obtidos  com  a  aplica¬ 
ção  mais  acentuada  da  sombra  e  do  pó 
cintilante,  bem  como  com  o  uso  obriga¬ 
tório  dos  cílios  postiços. 

CONSULTAS  DE  BELEZA 

Comunicamos  às  queridas  leitoras  que, 
com  o  propósito  de  melhor  servi-las,  pas¬ 
saremos  a  atender  consultas  por  esta  co¬ 
luna.  Escrevam-ncs  sôbre  suas  dúvida» 
e  set.s  problemas.  As  cartas  devem  ser 
dlrialdas  a  SALETE  —  CORREIO  Da 
MANHA  -  SUPLEMENTO  FEMININO. 


Rodando  Mundo 


Maria  Ignes 


A  vida  salva  por  um  sa¬ 
télite.  Uma  seria  crise  car¬ 
díaca  se  declara  cm  pleno 
mar,  a  bordo  do  Franco. 
Um  cardiologista  dc  Nova 
York  e  um  outro  de  Paris 
são  contratados.  Os  dois 
médicos  não  deixam,  nem 
o  hospital,  nem  o  domici¬ 


lio,  c  esperam.  O  clectro- 
cardiograma,  feito  a  bor¬ 
do,  é  transmitido  simulta¬ 
neamente  a  Nova  York  c 
a  Paris  por  intermédio  do 
satélite  Early  Bird.  Os  dois 
especialistas  combinam  o 
tratamento  por  telefone. 
Dias  depois,  n  doente  de¬ 
sembarca  convaleseeiite, 
abençoando-  o  cosmos  c 
seus  satélites. 

Espanha 

Mulheres  america¬ 
nas  aprendem  a  tourear, 

Diante  do  fanatismo  de 
certas  visitantes  anglo- 
saxônicas,  a  cidade  dc  Ali- 
canto,  na  Espanha,  decidiu 
abrir  uma  escola  dc  lauro- 
maquia  feminina.  Para 
contentai"  as  damas  c  as 
senhoritas,  entregam-lhes 


uma  capa,  fazendo-as  des¬ 
cer  à  arena,  onde  um  es¬ 
pecialista  ensina-lhes  a  ar¬ 
te  dc  tourear,  cm  sete  au¬ 
las.  E  ainda  fornecem  di¬ 
ploma  no  final  do  curso. 

Ao  que  parece,  as  ame¬ 
ricanas  estão  apreciando 
muito  o  nôvo  esporte,  e 
voltam  à  sua  terra  sentiu- 
do-se  ainda  mais  autôno¬ 
mas.  . . 

Suécia 

Estudo  em  demasia  tren 
graves  consequências  na 

Suécia.  Em  Estocolmo  os 
especialistas  internacional» 
em  delinquência  juvenil 
tentam  provar  que  horá¬ 
rio  em  demasia  para  as  cri¬ 
anças  na  escola  é  um  gra¬ 
ve  érro.  Elas  ficam  sem 
nenhuma  atividade  real.  .E 
isso  na  idade  mais  dinâmi¬ 
ca  dc  suas  vidas  fpz  com 
que  tomem  os  rrolos  nos 
cientes  c  tornem-si.  revol¬ 
tados. 


DR.  FLORIANO  DE  LEMOS 

CLINICA  MEDICA  R  PROFILAXIA 


INDICADOR  MÉDICO 


DR.  VEIGA  FILHO 

DO  CANCTR.  Hu»  Sen  Dantas  n°. Clinica  de  Criança»  -  Rua  Santa 
16.  •*!*  507.  Tel,  22-2748.  Resldên. |Clara,  33,  11»  and  sala  1123  iel 1  . 

«la:  RI.»  Boa  vista,  ia?  t  38-3705 '57.7471.  .  tel.  residência  27-2322 PLBLICA-SE  AS  QUARTAS,  SEXTAS  E  DOMINGOS  —  ANÚNCIOS  NESTA  SEÇ AO  —  TELEFONE  52-G1 56 


GLÂNDULAS ENDÓCRINAS 
E  NUTRIÇÃO 


Dr.  Dermeval  M,  Carvalha LeT/SM.rn 

Clinica  Médica  -  Doença,  Allrglw  f®TOMAGO  -  HGADO 
Ji  Catetc.  37  e  Av.  Copacabana  n“  INTESTINOS,  NUTRIÇÃO 
1052  */ÍH)5.  T.  23-5828.  Marrar  linra 


OUVIDO,  NARIZ, 
GARGANTA 


DP  flHRFPTO  HPIIPAHY  I  DR.  MURILLO  DE  AGUIAR  1  COSTA  iBotafogol.  16  Ulhn5E«e,tòl6.rci<íií,ua  Moura  Brlte.  Rl  -  Tel  28-6608 

cS  »»  °r.nc,  i».  .*«.  Wsssa. «ftjsr  ~  *  -  - 17  — 

dulara».  R.  20  de  Abril,  8.  a/801  — 


Prol.  Olávio  de  freilas  Jr. 

CLINICA  PSIQUIÁTRICA 

j\eurO«es.  festes  psirndlapnnsuco*  1 


ORTOPEDIA 

DR.  LUTHERO  VARGAS 


|  DR.  DÉCIO  PEREIRA 

Ootnçai  Ano-Retal,  —  Cen  Poli- 


Dr.  Aroldo  Anfunes  Guimarães 

Av.  Rio  Branco,  237  s.  19(13  -  22-J06a 


SANATÔRI  OS 


oro.  144,  tel  46-4U0,  e  R.  27-747S 


IS  ài  IBh.  T.  42-2416.  Pr.  República 


DOENÇAS  DAS 
SENHORAS  E  PARTOS 


DR.  A10YSI0  GRACA  ARANHA 

Pr.  Botafogo  «28,  ap.  202.  T.  26-2284 


DOENÇAS  DO  COBAÇAO 


DR.  MILTON  DE  ALMEIDA 


HIPNOSE  MEDICA 


Dr  Paulo  Vasoues  de  Freilas i0UV,D0S  •  nariz  •  garganta',,,- n(P„4J 

'°aMuci  **«•  1  IvllQJ  ,  D,  Rranrn  IR5  «Z3n  T  .tíjiíiir  «JPnoiertpia  em  tôdas  as  indica. 


Cardiologia  —  Eletrocardiogramas 

R.  Hilário  Couvéa.  tf  812  57-9288 


OCULISTA 


Av  Rio  Branco  IBS,  s/212.  T  32-8787 

DOENÇAS  NERVOSAS 
E  MENTAIS 


çóes.  Com  hora  marcada  1  48-5280 


DR.  ARMANDO  AMARAL 

Traumatologl»  -2»  «ta  (t  14.30 
Rui  Moura  Brito,  81 -Tel.  28-6668 


REUMATISMO 


DOENÇAS  DA  PELE 


II  E  M  O  R  R  O  I  ü  AS 


DR.  WALDEMAR  BIANCHI 

Reumatismo  e  Fisioterapia  •  Fr»n 
kllo  Rooscvelt.  126  —  Tel.;  52-8589 


CIRURGIA  PLASTICA 


SANATÓRIO  SANTA  JULIANA 

Para  senhoras  nervosas  •  Orienta- 
çSo:  Dr.  Robaltnbo  CavalcanU  — 
R.  Carollna  Santos  170  —  29-3954 


CIRURGIA  GERAL 
E  DA  CRIANÇA 


DR.  AGOSTINHO  DA  CUNHA  DRA.  HILDA  MARTINELll  ,  _ 

DR.  ROBALINHO  CAVALCANTI jEip/^^^^n^Tos '  Qu"dr.Uf Vé ! lrat-  eom«  •  «*■  Ha|DR.  WALDIR  CAMILLO  JORGE  Dr.  Ernani  Ernesto  Fonseca 


CASAS  DE  SAÚDE 
E  MATERNIDADES 


Casa  de  Saúde  e  Male 
Arnaldo  de  Mor 

(Aberta  A  classe  m* 
Cirurgia  Homens  e  ser 
Partos  -  Clinicas  de  Cbec 
ventarlo  do  saúde  compl 
ar»5«  01  sexos I  Exames 
ratórlo  e  hormonais  —  R* 
P*rlo  a  preço  fbco:  Cr$ 
Detalhes  no  Secretaria 
ae  tfnástlea  para  parto  se 
.Direção:  Dr.  ArnaJdo  de 
FUbo  Rua  CONSTANTE 
173  —  Copacabana  —  Tel 


SJSSS  SiSSÍJ  I  DR.  ORLANDO  REBELLO 


Casa  de  Saúde  Sla.  Teresinha 

ALTO  PADRAO 
(Aberta  i  classe  médica) 
Telefones:  28-2794  e  28-8668 
Operações,  Fraturas.  Raabilllaçto 
Partos,  Pronto  Socorro.  Raios  X, 
Cirurgia  Infantil,  Tratamento  da 
queimados  Cllnlea  Médlco-Flsio. 
terepta  .  R  Moura  Brito  81.  Tlluca 
Orientação:  Dr.  Armando  Amaral. 


•  •••;..  , 


Feminino 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  nbril  do  1000 


Tricotando 


Que  fazer?  Da  cabeça  aos  pcs 

Luisa  Fernanda  f>eor( 


Na  era  espacial, 
a  sua  cabeça  ao  vento 


Marilu 


"...  Moro  num  atilo 
Isolado  c  nem  oemprc  e«- 
lá  completa  a  farmácia 
caseiro.  Tenho  dois  filhos 
pequenos  c  dc  vez  em 
quando,  ao  mudar  brusca- 
mente  h  temperatura,  os 
pequenos  sofrem  de  dor 
dc  ouvido,  o  quo  multo  mo 
aflige.  Poderia  dar-me 
uma  receita  doméstica,  fá¬ 
cil  de  aplicar  em  caso  dc 
cmcrgénclaT  Muito  e  mul¬ 
to  obrigada."  v 

Tdnla  —  Friburpo 

Quando  a  farmácia  ca¬ 
seira  nfio  puder  funcionar 
contra  a  dor  de  ouvido  que 
tanto  maltrata  as  crian¬ 
ças,  poderá  aplicar  a  se¬ 
guinte  receita,  multo  anti¬ 
ga  mu  que  sempre  deu 
bom  resultado:  aplicar  sô- 
bre  o  ouvido  dolorido  tam¬ 
pões  dc  azeite  quente  — 
temperatura  náo  fervente, 
é  claro  —  c  sôbre  o  tam- 
páo  uma  flanela  grossa  a 
lim  de  manter  o  calor; 
mudar  á  medida  que  esfria 
o  azeite.  Experimente  e 
verá  que  o  dodói  não  de¬ 
mora  a  passar. 


Trabalho:  suéter  paia 

*'êlert. 

Material:  450  grs.  <180) 
(540)  (570)  grs.  de  lá  dura 
mescla.  Agulhas  n.“3e3  L2 


dal.  2.“  Carreira  —  2  mj. 
trabalha-se  no  padrão  até 
o  fim.  3  *  Carreira  —  3  t, 
2  tj.  padrão  a:é  os  2  últi¬ 
mos  pts,  2  tj.  Repetem-se 
estas  2  carreiras,  mais  4  vé- 
zes.  12.*  Carreira  —  Igual 
á  2.*  Carreira,  13.*  Carrei¬ 
ra  —  3  t.  2  tj.  14.*  Carrei¬ 
ra  —  fazem-se  2  mj.  2  vê- 
zcs.  Arremata-sc.  Com  o 
lado  direito  do  trabalho  vi¬ 
rado  para  cima.  passam-se 
os  20  <22)  pts  centrais  para 
uma  agulha  sobressalente  c 
prende-se  a  lá  no  pt  seguin¬ 
te.  1.*  Carreira  17  pts  no 
padrão,  2  tj,  3  t.  2.»  Car¬ 
reira  —  m  até  os  2  últimos 
Pts.  2  mj.  3.“  Carreira  — 
2  tj,  padrão  até  os  5  últi¬ 
mos  pts,  2  tj.  3  t.  Repetem- 
se  estas  2  carreiras  mala  4 
vêzes  c  a  seguir  completa- 
se  da  mesma  maneira  que 
a  1.*  parte. 

Manga:  Colocam -se  nas 
agulhas  n.D  3  1  2  —  46  <48 >. 
152)  (54)  pts  e  trabalham- 
se  7,5  cms.  no  pt. 

Carreira  Seguinte  —  Tia- 
balham-se  7  pts  <8>  iSi  (3) 
pts  em  sanfona  simples  X 
aum.  no  próximo  pt.  faz- 
se  1  pt.  I  i2)  <2)  pts 

em  sanfona  simples  rep.' 
de  X  porém  termina -se 
a  última  repetição  com  7 
(8)  (5)  (3)  pts  sanfona  sim¬ 
ples,  ficando  com  62  (  64) 

< 66)  (70)  pts.  Continua-se 
com  as  agulhas  n.°  4. 

1. *  Carreira  —  17  (18) 
(19)  (21)  t,  2  m.  1  t,  2  m. 
6  t,  6  m,  6  t,  2  m.  1  t,  2  m, 
17  (18)  (19)  (21)  t. 

2. *  Carreira  —  17  (18) 
(19)  <21 )  m,  2  t.  1  m,  2  t, 
6  m,  6  t,  6  m.  2  t.  1  m,  2  t„ 
17  (17)  (18)  (19)  (21)  m. 

Contlnua-se  no  padrão 
fazendo  a  trança  «a  7.*  e 
tóda  a  10.“  carreiras  se¬ 
guintes  aum.  1  pt,  de  cada 
lado,  de  próxima  c  de  toda 
a  6.*  carreira  seguinte  até 
termos,  nas  agulhas  —  86 
1 88 >  (92)  <96)  pts.  aum., 
a  seguir,  em  cada  extremi¬ 
dade  1  pt  de  cada  10.*  car¬ 
reira  até  ficarem,  nas  agu¬ 
lhas  —  90  (92)  (98)  (100) 
pts.  Contlnua-se  retamen- 
le  até  que  a  manga  meça 
45  (  45)  (48,5)  (48.5)  cms.' 
de  altura  total,  terminan¬ 
do  com  uma  carreira  do 
avesso.  Para  o  alto  da  man¬ 
ga  arrematam-se  2  pts  (2) 
(4)  (4)  pts  nos  começos  das 

2  carreiras  seguintes. 

Carreira  Seguinte  —  3  t.  2 

tj,  trnb&lha-sc  no  padrão 
alé  os  5  últimos  pts  —  2  tj. 

3  t.  Trabalha-se  no  pa¬ 
drão.  Repetem-se  as  2  úl¬ 
timas  carreiras  até  resta¬ 
rem.  nas  agulhas.  36  (  36) 
(44)  (44)  pts.  XXX. 

Formação  dos  ombros  — 
1.*  Carreira  —  3  t.  2  tj.  14 
pts  no  padrão,  2  mj,  2  m. 
2  mj.  14  pts  no  padrão  2  tj, 


"...  Gosto  muito,  muilo 
de  um  rapaz  distinto,  bem 
colocado  e  que  demonstra 
corresponder  ao  meu  amor. 
Acha  éle,  porém,  que,  se¬ 
parados  por  diferença  de 
idade  —  éle  é  nove  anos 
mais  velho  do  que  eu  — 
o  nosso  casamento  talvez 
não  dè  certo.  Acha  que  is¬ 
to  seja  verdade?” 


Medidas:  Tótax  95  <  100) 
cms.  Comprimento  53,5 
1 56.5)  160)  482,5)  cms. 

Comprimento  da  manga 
i até  a  costura)  (45)  (45) 
H8.5)  (48,5)  cms. 

Abreviaturas:  m  —  mela 
t  —  tricô  —  pt  —  ponto  J  — 
junto  pad  —  padrão  —  rep 
—  repetição  aum  —  aumen¬ 
to  dlm  —  diminuição.  Pon¬ 
to  de  trança  —  tecem-se 
3  pts  em  m,  passam-se  os 
3  pts  seguintes  para  uma 
agulha  auxiliar  colocando- 
os  atrás  do  trabalho,  em 
seguida  trlcotam-se  os  3 
pts  da  agulha  auxiliar  em 


Se  você  é  das  que 
adoram  passear  de  au¬ 
tomóvel  aberto,  cabelos 
ao  vento,  não  há  dúvi¬ 
da  de  que  vai  se  inte¬ 
ressar  peias  idéias  meio 
arrojadas,  recém-lança- 
das  pelos  figurinistas 
franceses. 

Porque  isso  de  cabe¬ 
los  ao  vento  é  muito 
bonito ...  em  têrmos. 
Quando  o  despenteado 
ultrapassa  certos  limi¬ 
tes,  comprometendo  a 
elegância,  casual  embo¬ 
ra,  da  sua  pessoa,  en¬ 
tão  o  melhor  é  recor¬ 
rer  a  pequenos  tru¬ 


ques,  de  que  são  pródi¬ 
gos  os  desenhistas  de 
moda,  nesta  nossa  era 
espacial. 

Muito  de  espacial 
tem  o  capacete  impro¬ 
visado  com  um  foulard 
estampado,  fe¬ 
chado  atrás  da  cabeça. 
Para  dar  maior  prote¬ 
ção  aos  seus  olhos,  uma 
grande  viseira  de  plás¬ 
tico  amarelo. 

Também  exóti¬ 
co,  mas  bastante 
seyant  para  um  rosti- 
nho  jovem,  o  capacete 
de  piqué  branco,  ter¬ 
minando  à  altura  dos 
ombros.  Uma  franja 


longa  dá  o  toque  indis¬ 
pensável  ao  conjunto. 

Lenço  em  toile,  pren¬ 
dendo  completamente 
os  cabelos  e  caindo 
atrás,  em  dobra  larga, 
é  outro  recurso  de  que 
você  poderá  lançar 
mão. 

O  mais  gamine,  o 
mais  menúiazinha  dos 
truques  aqui  sugeridos 
é  a  touca  prêsa  debai¬ 
xo  do  queixo  e  abotoa¬ 
da  com  grande  botão  à 
esquerda . 

Que  mais  vale?  Ca¬ 
belos  despenteados  ou 
o  glamoiíT  de  uma  ca¬ 
beça  espacial? 


Goerpino  —  Mcier 

A  diferença  de  idade  não 
c  tão  grande  assim  para 
ser  obstáculo.  E  o  casa¬ 
mento  c,  como  se  sabe,  um 
bilhete  de  loteria...  sendo 
o  prêmio  bastante  capri¬ 
choso.  Se  êsse  rapaz  gosta 
realmente  de  você,  a  ra¬ 
zão  que  apresenta  é  sim¬ 
plesmente  absurda.  Não 
demonstre  demais  seus 
sentimentos  c  vá  fazendo 
—  com  diplomacia  femini¬ 
na  —  com  que  éle  tome 
uma  resolução  definiti¬ 
va  . . .  em  vez  de  ficar  to¬ 
mando  o  seu  tempo. 


Nota:  As  Instruções  entre 
parêntesis  são  para  os  ta¬ 
manhos  maiores. 


Execução 

Colocam-se  nas  agulhas 
TI "  3  12  —  86  (951  (100) 
<108 1  pts  e  trabalham-se 
7.5  (7.5)  (9.5)  (9,5)  cms. 
no  ponto  sanfona  simples 
(1.*  carreira  -  la,  1  t. 

1  m,  etc.  —  2.*  carreira 
como  os  pts  se  apresentam, 
onde  fôr  m,  faz-se  m  e  on¬ 
de  fòr  t,  faz-se  t.  Rep  a 
receita) . 

Carreira  seguinte:  Tra- 

balliam-se  em  pt  sanfona 
simples  9  (4)  (4)  (5)  pts 
aum  no  próximo  pt  X  fa¬ 
zem-se  3  (3)  (4)  (5)  pts 
em  sanfona  simples  rep.  de 
X  até  o  fim  tendo-se,  nas 
agulhas,  106  (112)  (120) 

(126)  pts.  Contlnua-se  com 
as  agulhas  n.°  4  e  no  pa¬ 
drão,  como  segue: 

1. “  Carreira  —8  <U)  (12) 
(15)  t.  2  m,  1  t,  2  m.  6  t, 
fim,  6  t.  2  m.  1  t,  2  m.  34 
(34)  (40)  (40)  t.  2  m.  1  t. 

2  m,  6  t,  6  m,  6  t,  2  ni.  1  t, 
2m,  8  (11)  (12)  05)  t. 

2. ”  Carreira  —  8  (11)  <12) 
<15:  m,  2  t,  1  m.  2  t,  6  m, 
6  U  6  D),  2  t,  1  m,  2  t.  34 
<341  (40)  (40)  m,  2  t,  l  m. 
6  i.  6  m,  2  t,  l  m,  2  t,  3 
( II  i  (12)  (15)  m.  Repetem- 
se  estas  2  carreiras  mais  3 
vêzes. 

9. »  Carreira  —  8  t  (II) 

(12)  (15)  t,  2m,  1  t,  2  m. 
fazem-se  6  pts  em  pt  de 
trança,  6  m,  6  pts  em  tran¬ 
ça,  2  m.  1  l.  2  m.  34  134) 

(34)  (40)  (40)  t.  2  m,  1  t. 
2  m,  1 1,  2  m.  6  pts  em  tran¬ 
ça  6  m,  6  pts  em  trança. 
2  m,  1  t,  2  m.  8  t,  (11)  (12) 
US>  t. 

10. *  Carreira  —  Igual  à 
2.“  Carreira. 

Rep.  estas  carreiras  do 
padrão  até  que  o  trabalho 
meça  30  (  31,5)  (33,5)  < 36.5 ) 
cms.  de  altura  total,  terml- 
nando-se  uma  carreira  do 


"...  Trabalho  num  es¬ 
critório  e  preciso,  natural¬ 
mente,  estar  sempre  bem 
apresentada,  não  é?  Mas 
acontece  que  meus  cabe¬ 
los,  finos  demais,  não  se 
conservam  arrumados,  o 
que  me  desespera!  Assim, 
pois,  pediria  á  grande  ami¬ 
ga  que  me  indicasse  um 
melo  de  não  viver  desca¬ 
belada.  M1I  vêzes  grata." 

Maria  Franciica 
—  Laranjeiras 


Nome:  SANDRA  MARIA  DE  ARAÚJO 


5,c  Carioca  da  Tijuca,  18  anos,  1,87  dc  altura,  55 
quilos,  cabelos  aloirados,  olhos  castanhos,  bem  claros. 


Não  se  desespere  por 
tio  pouco,  pois  o  proble¬ 
ma  é  bem  fácil  de  solu¬ 
cionar.  Para  que  tenha 
sempre  uma  cabecinha 
bem  apresentada  —  o  que 
realmente  faz  parte  da  fe¬ 
minina  elegância  —  apli¬ 
que  tôdas  as  manhãs,  de¬ 
pois  de  penteada,  o  Laqué 
(tipo  finíssimo)  Jer- 
ry  Mastelle.  Um  leve  bor¬ 
rifar  apenas;  c  verá  que 
durante  todo  o  dia  seus 
cabelos  se  manterão  cm 
perfeita  ordem.  Grata  pe¬ 
los  votos  de  Páscoa  que 
aqui  retribuo. 


jíc  Começam  a  sc  movimentar  as  misses  no  sentido 
dos  concursos  de  beleza,  da  Guanabara  c  Brasil.  São 
loiras,  morenas,  meio-tons  e  mulatas.  Sandra  Maria 
representará  as  cõres  do  Fluminense  F.  C.  e  desde 
já  avisamos  que  será  uma  das  favoritas.  Muilo  boni¬ 
ta,  de  esplêndida  plástica,  meiga  e  românlica,  ela,  cm 
certos  ângulos,  lembra  a  fisionomia  serena  da  Teresi- 
nha  Morango.  Durante  muito  tempo  esteve  na  alça  de 
mira  dos  descobridores  do  misses,  no  tricolor,  mas  a 
idade  era  pouca,  Impedia  o  seu  lançamento.  Agora, 
dentro  dos  requisitos,  leve  seu  nome  apontado  (...  até 
agora  não  tenho  tido  dificuldades,  tudo  tem  corrido 
bem,  novas  amizades  vão  surgindo,  e  vou  ganhando 
cancha.  Trato  com  atenção  minha  allhuêta,  mesmo 
porque  as  atividades  múltiplas  que  temos  nos  desgai- 
tam...)  £  brasileira  dc  400  anos  (...  começando  a  ge¬ 
nealogia,  no  Ceará. . .)  Faz  parte  do  ballet  aquático  do 
tricolor,  há  dois  anos,  e  náo  aprova  a  prática  de  espor¬ 
tes  violentos  para  a  mulher.  Acredita  sempre  que  o 
júri  atua  conscientemente  o  quo  o  público,  julgando  à 
distância  e  influenciado  pelo  que  vê  na  Imprensa,  tor¬ 
na-se  passional  ( . . ,  só  conheço  o  concurso  peln  tele¬ 
visão.  Estou  preparando-me  pslcolõglcnmente  per»  en¬ 
frentar  "aquele  monstro"  que  é  a  passarela...) 


"...  Li  e  apreciei  bas¬ 
tante  o  livro  de  Paulo  No¬ 
vais  —  leitura  estranha 
porém  fascinante:  A  Ron¬ 
da  do  Pátio;  soube  que  o 
autor  vem  de  publicar  ou¬ 
tra  obra  cujo  titulo  igno¬ 
ro  e  grata  ficaria  se  a 
sua  Coluna  pudesse  in¬ 
formar-me.” 


3it  Casamento  para  ela  só  depois  dos  vinte  anos 
(...  saberei  melhor  o  que  quero.,.)  Diz  que  o  lugar 
da  mulher  c  no  lar,  trabalho  fora,  só  por  necesBidada 
(...  trabalhar  na  rua,  dá  multa  Independência,  creio 
que  a  melhor  receita  é  a  orientação  do  lar,  que  a  mu¬ 
lher  seja  gerente  na  sua  casa.,,)  Não  aprova  a  moda 
das  saias  curtas  (...  c  ridículo  e  intlestétlco.  Classi¬ 
fico  a  moda  op  como  realização  avançada,  dá  charme 
e  mostra  elegância...)  Não  acha  beleza,  íalor  Impor¬ 
tante,  na  mulher  (.. .  contam  pontos  simpatia,  meigui¬ 
ce  e  acima  dc  tudo  ser  profundamente  feminina...) 
Considera  provável  a  existência  do  homem  ideal.  Está 
buscando,  mas  ainda  não  o  encontrou. 


Nàdjala  —  Juiz  de  Fora 


O  último  livro  de  Paulo 
Novaes  —  publicado  pela 
Editora  Agir  —  intitula-sc 
O  Mergulho  do  Sol  c  tem 
sido  bastante  comentado. 


...  O  que  acha  a  minha 
amiga  da  nova  moda  que 
esse  Pierre  Cardin  veio 
lançar  aqui?  O  isl  costu¬ 
reiro  é  mal  educado... 
mas  será  que  tem  gõsto? 

Isadora  —  Meicr 


. 


avesso  do  trabalho. 

Formação  da  cava:  Arre¬ 
matam-se  2  (2)  (4)  (4)  pts 
nos  começos  das  2  carreiras 
seguintes. 

Carreira  Seguinte  —  2  t, 

2  tj,  trabalha-se  no  padráo 
até  os  5  últimos  pts  —  2  lj- 

3  I. 

Carreira  Seguinte  —  Co¬ 
mo  os  pts  se  apresentam, 
onde  fôr  m,  faz-se  m  e  on¬ 
de  fôr  t,  faz-.se  t.  faz-  m . 
XX.  Repetem -se  estas  2 
carreiras  até  restarem,  nas 
agulhas,  36  (38>  (44)  <46i 
pts.  Para  os  2  manequins 
maiores  os  pts  são  deixados 
á  espera,  num  prendedor  tíe 
pts. 

Frcnlr  Faz-se  esmo  ãs 
costas  dc  XX  a  XX,  repe- 
1  lndo-se  a  seguir  as  2  úl¬ 
timas  carreiras  álé  o  resta¬ 
rem  94  (100)  (104  (106)  pts, 
termlnando-sc  com  uma  car¬ 
reira  do  avesso  do  traba¬ 
lho. 

FORMAÇAO  DO  DECOTE 

1  *  Carreira  —  3  t,  2  tj. 
17  pts  no  padrão,  vira -se 


3  1. 

V  c  tóda  carreira  alter¬ 
nada  —  trabalha-sc  no  pa¬ 
drão. 

3.*  Carreira  —  3  t,  2  tj. 
trabalha-se  no  padrão  até 
os  5  últimos  pts.  2  tj.  3  t. 

5.“  Carreira  —  Igual  à 
3.*  carreira. 

7.*  Carreira  —  3  t.  2  tj, 
11  pts  no  padrão,  2  mj  '2 
vêzes)  II  pts  no  padrão,  2 
tj.  3  t. 

9.“  e  II.*  Carreiras  — 
igual  à  3*.  carreira. 

13.*  Carreira  —  2  t.  2  tj, 

8  pts  no  padrão,  2  tj.  3  t. 

15.“  Cnrrclra  —  Igual  â 
3."  carreira. 

17,*  Carreira  —  Arrema- 
iam-se  2  pts,  2  tj.  irabalha- 
se  no  padrão  até  os  5  úl¬ 
timos  pts.  2  tj,  3  t. 

19.“  Carreira  —  Arrema  - 
tam-se  4  pts,  trabalha-se 
no  padrão  até  os  5  últimos 
pts  2  tj.  3  t. 

21  .*  Carreira  —  Arrema¬ 
tam-se  6  pts.  padrão  até  os 
5  últimos  pts,  2  ij,  3  t. 

22.*  Carreira  —  Em  m.; 
Arrcmata.se,  t 


Da  importância  do  penteado 


A  nova  linha  dc  penteado,  lançada 
pela  Haute  cciffure  para  a  primavera 
européia,  foi,  com  muito  acerto,  deno¬ 
minada  Chance:  dá  realmcnte  chance 
ao  cabeleireiro  de  pôr  cm  prática  seus 
doles  técnicos  e  artísticos  cm  beneficio 
cia  cliente,  pura  que  ela  possa  lirar  ple¬ 
no  partido  de  seus  dotes  de  beleza. 

A  tendência  da  nova  linha  é  uma 
simplicidade  exemplar.  Requer,  porem, 
corte  adequado,  c  podemos  afirmar  que 


Paulo  Barabás 

a  beleza  e  o  sucesso  do  penteado,  na 
concepção  desta  nova  linha,  mais  do 
que  nunca  repousam  no  corte.  As  lei¬ 
toras  podem  a  respeito  formar  juízo  pe¬ 
los  dois  aspectos  do  corte  aqui  reprodu¬ 
zidos:  ligeira  assimetria  e  o  penteado 
feito  cm  cubelos  cortados  segundo  os 
preceitos  da  moda. 

Aproveite,  leitora  amiga,  a  chance 
de  estar  atualizada,  com  o  seu  pentea¬ 
do  da  linha  Chance. 


Não  me  tendo  interessa¬ 
do  pelo  assunto  cm  questão 
mal  posso  opinar.  Sei  no 
entanto  que  há  exagèro 
nas  criações  do  costureiro 
c.  conseqücntcmente,  mau 
gõsto.  A  moda  é  antes  de 
tudo  uma  adaptação  pes¬ 
soal  e  não  uma  caricalu- 
ra  obedecendo  a  ludo 
quanto  ès5es  “môços"  re¬ 
solvem  inventar. 


...  O  banho  de  mar, 
embora  uma  delicia,  eslá 
judiando  um  pouco  da  mi¬ 
nha  pele.  Por  isto  venho 
pedir-lhe  que  me  indique 
um  bom  creme  para  que 
meu  roslo  de  "sereia"  fi¬ 
que  mais  apresentóvel.  Um 
abraço  agradecido  . . 

Maria  Celina  —  Ipanema 

A  "sereia"  ficará  com 
uma  bonita  pele  mando  à 
noite  c  pela  manhã,  o 
Creme  de  Beleza  Especial 
Mastelle  que  encontrará 
nas  boas  perfumarias. 


SALÃO  ROSANA 

r  vBEi.F.nr.m.v  —  MANicinr 
Uua  Pedro  *mUr 


*  Equipara  o  iê-lê-iè  a  uma  neurose  c  afirma  qua 
vai  durar  pouco  ( . . .  os  chamadas  “ídolos  da  Juventu¬ 
de",  sabem  explorar  com  Inteligência  a  pobreza  de  es¬ 
pirito  da  assistência  adolescente  que  tanto  hurra  e  ges¬ 
ticula  por  éles...)  Acredita  que  a  bossa  nova  saberá 
se  manter  por  multo  tempo.  Acha  a  geração  atual  In¬ 
quieta,  mas  que  se  acalmará  e  Irará  grandes  alegrias 
ao  Brasil  (...  creio  que  os  jovens  em  sua  mzlorla  ca¬ 
recem  do  calor  de  um  lar  sólido,  bem  alicerçado...) 
Considera-se  uma  romântica  (...  nos  homens,  essa 
qualidade  desapareceu.  Esses  cabeludos  que  andam 
por  ai  são  um  vexame...)  Acha  difícil  definir  liber¬ 
dade  (...  depende  de  cada  um  c  da  que  o  cerca...) 
Para  ela  o  amor  é  sublime  e  os  sentimentos  humanos 
andam  desvirtuados  e  deturpados  ( . . .  acho  que  a  mu¬ 
lher  (cm  cooperado  para  essa  situação,  c  desolador...) 
Não  entende  de  futebol,  mas  sabe  que  a  moçada  está 
dando  um  duro  danado  para  arranjar  uma  vaguinha 
na  seleção  que  tentará  o  trícarr.pennalo  (...  já  sei  que 
as  minhas  unhas  vão  sofrer...)  Gosla  das  poesias  dc 
Guilherme  de  Almeida  c  bale  palmas  para  os  oitenta 
anos  dc  Manuel  Bandeira.  Não  teme  a  velhice 
(...  quero  uma  velhice  realizada  a  meu  modo,  alegre  e 
cercada  de  netos...)  Cosia  dc  sonhar  acordada 
(...  sem  exageros,  mas  sonho  com  coisas  reais.,.)  Seu 
perfume  6  Cabochard.  nunca  usou  peruca,  mas  gosta¬ 
ria  dc  experimentar  a  sensação  dc  usar  cabelos  falsos. 
Costuma  dar  umas  fugídinhas  á  praia  (...  moro  longe 
do  mar...)  Morou  três  anos  em  Brasília  (.,.  é  cldade- 
cspetáculo,  artificial,  mas  r  perfeltamentc  tolerável 
morar  por  lá.  Certo  c  que  n  homem  se  adapla  ao 
melo  cm  que  viva...) 
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DOMINGO,  24  DE  ABRIL  DE  I90R 


CALLAS ,  a  leoa  da  ópera 


outra  época  que  nào  a  nossa.  Os  gestos  am¬ 
plos,  a  bòca  larga  de  tamanho  descomunal, 
desenhada  para  uma  vida  absorvente,  é  do 
tipo  que  pouco  se  deixa  influenciar,  é  inca¬ 
paz  de  afetações,  mesmo  de  coqueteria.  £  a 
mais  bonita  das  mulheres  feias  do  seu  tem¬ 
po.  Esla  magnifica  feiura  pertence  a  ela  sò- 
mente;  nunca  foi  moda  como  aconteceu  com 
Marlene  Dletrich  ou  Brigittc  Bardot.  O  se- 
grédo  de  seu  rosto  é  que  tem  de  ser  visto 
na  distância  que  separa  a  orquestra  do  pal¬ 
co.  Atrás  das  luzes  faiscantes  dos  refletores 
ninguém  é  mais  bonita  do  que  esta  mulher 
feia:  ali  ela  brilha.  Sua  voz  profunda  e  dra¬ 
mática  trouxe  milhares  de  ouvintes  de  volta 
a  uma  arte,  que  já  estava  sendo  esquecida. 

Pode  alguém  ser  considerado  um  arri¬ 
vista  pelo  falo  de  entregar-se  a  explosões  de 
raiva,  a  caprichos  e  a  oulros  lapsos  ainda  mais 
sérios?  Tudo  isso,  na  Callas,  acontece  por  ne¬ 
cessidade.  mais  como  um  sacrificio  numa  ba¬ 
talha  que  cessou  de  ser  um  combate  indivi¬ 
dual.  Quando  alguém  é  Callas ,  a  ambição  pes¬ 
soal  torna-se  ufn  dever  para  com  todos  nós. 
O  seu  segrédo,  acredita-se.  é  ler  ela  compre¬ 
endido  que  possuia  o  poder  necessário  para 
trazer  a  ópera  à  tona.  em  todo  o  seu  apogeu. 
Sem  hipocrisia,  com  a  energia  extraordiná¬ 
ria,  vem  justiíicándo  lodo  êsse  temperamen¬ 
to  explosivo  e  seu  cognome  de  leoa  da  ópera. 


Por  acaso  sobra  sòmente  uma  letra  em 
6eu  nome  para  formar  o  anagrama  da  mais' 
famosa  casa  de  ópera  do  mundo.  Até  o  som 
é  semelhante:  Scala. 

Ela  reinou  durante  16  anos  sõbrc  os  pal¬ 
cos  do  mundo.  Sua  presença  assume  propor¬ 
ções  de  um  acontecimento,  pois  ela  passa  de 
uma  capital  a  outra  provocando  tumulto,  sen¬ 
do  rejeitada,  homenageada,  adorada,  execra¬ 
da.  Em  uma  palavra,  é  indestrutível.  Quei¬ 
ram  ou  não,  Callas  é  a  fôrça  inspiradora  que 
féz  reviver  a  arte  de  representar  em  ópera. 
E  assim  fazendo,  não  só  deu  juventude  e  vi¬ 
da  à  ópera,  mas  elevou-a  a  um  nivel  nunca 
antes  alcançado. 

Com  ela,  o  canto  lírico  deixou  de  ser  me¬ 
ra  exibição  de  escalas  vocais.  Fazendo  trans¬ 
parecer  a  poesia  escondida  atrás  da  música, 
desperta  a  magia  da  lenda.  Tòdas  as  Belas 
Adormecidas  estiveram  até  agora  esperando 
por  ela.  Durante  cinqüenta  anos  ninguém 
chorou  ouvindo  a  Tosca,  até  que  a  Callas  a 
interpretasse. 

.1 

Ela  é  uma  feiticeira,  uma  medusa,  asse¬ 
melha-se  á  nossa  idéia  de  Sarali  Bernhardt  e 
de  Eleonora  Duse.  Ela  foi  feita,  por  assim 
dizer,  no  estilo  floral  do  fim  do  século  pas¬ 
sado;  sem  dúvida  conheceu  D'Annúnzio,  Pue- 
cini.  Aquélc  rosto  anguloso  pertence  a  uma 


Passaram-se  os  primeiros 
meses  do  ano.  Voando  para 
aquelas  que,  no  mês  tradicio¬ 
nal  das  noivas,  vão  dar  o  pas¬ 
to  decisivo .  Maio  esln  perlo, 
perlísninm .  * 

Já  ;é  .hora  de  decidir  por 
que  modelo  optar  para  o  gran¬ 
de  dia.  Há  muito,  srm  dúvida, 
cada  uma  vem  pensando  no 


caso,  folheando  revistas,  obser¬ 
vando  os  vestidos  de  outras 
noivas .  Mas  em  meio  a  com¬ 
pras,  costureiras  c  preparati¬ 
vos.  a  escolha  do  modelo  vai 
sendo  protelada.  Tôdts  fazem 
questão  dc  que  o  seu  seja  o 
mais  bonito  dc  Iodos,  o  mais 
elegante,  o  mais  romântico  dos 
vestidos. 


O  costureiro  Dener, 
eni  desfile  quarta-feira 
última  no  Copacabana, 
terminou  a  mostra  fle 
sua  coleção  de  inverno 
com  modelo  de  noiva 
dos  mais  ousados.  Em 
brocado  branco,  com 
cinto  fino  marcando 
bem  a  cintura.  Um  cha¬ 
péu  breton,  de  cuja  co¬ 
pa  partia  o  véu  de  tule. 
substituía  a  tradicional 
grinalda.  Não  deixa  de 
ser  uma  sugestão  para 
aquelas  que  apreciam  as 
inovações. 

A  decisão  do  modèlo 
não  c  tão  difícil  quanto 
pode  parecer  a  princi¬ 
pio.  Para  ajudá-la  na 
sua  escolha,  também  Hi- 
hiz  criou  noiva  especial 
para  nossas  jovens  lei¬ 
toras.  Um  modèlo  de 
corte  reto.  golinha  em 
pé  e  botões 


grandes, 
marcando  detalhe.  À  ca¬ 
beça,  uma  touquinha  de 
onde  parte  o  véu.  com 
tira  no  pescoço  dando  o 
loque  charmant.  Para  a 
confecção  deste  modèlo 
o  tecido  ideal  c  o  gor- 
gurão  de  sèda  pura. 

E  não  esqueçamos  as 
damas  de  honra,  cujos 
modelos  têm  de  seguir.  ; 
se  possível,  a  linha  ou  o  ( 
estilo  do  vestido  da  noi-  ' 
va.  Os  tecidos  mais  t 
apropriados  são  o  velu-  ' 
do,  nos  tons  vinho  se  a 
menina  é  loura,  ou  ro¬ 
sa  sèco.  se  é  morena. 
Muito  em  moda  também 
o  gorgurão  amarelinho. 
Na  mao.  um  regalo  de 
flores  do  campo  natu¬ 
rais  dá  o  toque  final,  to¬ 
do  cheio  de  graça. 


um  dia  de  carinho  8  DE  MAIO 

para  quem  dá  carinho  a  vida  inteira 


FILME  FOTOGRAFICO-FORTEPAN 
PANCROMÂTICO  - 120 :  pr»ço  espacial 
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PROJETOR  8IRDIE  III  par*  »líd«8  d» 
35mm.  com  iceaidrioa,  atriplilm».  auto- 
ehangtr  s  mala.  11.660  átentals 
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IMÓVEIS 


Correio  da  Manhã 


Neste  caderno 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  24  DE  ABRIL  DE  IMS 


Compra  •  Voada  do  Prédios  «  Cerr.no» 

Moda,  e  Bordado,  . . 

Geladeiras  . 

Rádios  t  Tolovlidti  . 

Malorlali  do  ConslruçSes  . 

Máquina,  «m  geral  . 

Emprego,  Diverto,  . 

laatni mento,  do  Mdalca  . . . 

Hipoteca,  •  Dinheiro  . 

peatiiu,  •  FrotéUco,  . . 

tfádlco»  a  Sanatórios  . 

(Uqutna.  Diversas  . 

Advogado,  . 

Hotdl,  e  PtftiSei  . . . 

Móvel,  a  Decorações  . 

LelIScs  público,  . 

Bócio,  a  Rcpreicntante,  . . 

Locação  de  Caiae  •  Apartamento . 


BASTIDORES  IMOBILIÁRIOS 
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José  Guerra  Neto 

O  valor  dos  imóveis 

O  movimento  do  mercado  imobiliário  começa 

•  retomar  ou  melhor  começa  a  tentar  a  retomada 
do  ritmo  de  seus  melhores  dias. 

Essa  tentativa  de  retomada,  como  temos  obser¬ 
vado,  reflete  mais  a  extraordinária  carência  do 
mercado  consumidor,  de  novas  unidades  habita¬ 
cionais  que  pròpriamente  o  entusiasmo  dos  homens 
da  construção  civil.  ístes  encontram-se,  natural¬ 
mente,  temerosos  do  que  lhes  possa  estar  reservado 
na  atual  conjuntura,  inteiramente  diferente  da¬ 
quela  em  que  foi  permitido  o  aparecimento  da 
mais  pujante  atividade  comercial-industrial  das 
últimas  décadas. 

O  receio  daqueles  que  foram  obrigados  a  reti¬ 
rar-se  do  mercado  nestes  dois  anos  de  incrível 
recesso,  prende-se,  lniclalmente  ao  próprio  mo¬ 
mento  por  que  passa  o  Pais;  atravessamos,  acima 
de  tudo,  a  mais  angustiante  crise  de  confiança  no 
futuro  que  já  nos  foi  dada  apreciar  o  que,  eviden¬ 
temente,  atinge  profundamente  êste  setor  de  ati¬ 
vidade,  já  por  si  tão  sensiveL 

A  par,  porém,  dêste  aspecto,  vai  surgindo  en¬ 
tre  os  empresários  uma  realidade  que  com  a  nova 
Lei  de  Incorporações,  obrigando  a  verdade  dos  or¬ 
çamentos,  evidenclou-se  a  ponto  de  constituir-se 
na  grande  dor  de  cabeça  dos  construtores  e  incor- 
poradores:  o  preço  da  construção.  Basta  ler  as  edi¬ 
ções  especializadas,  refletindo  o  fantástico  custo 
dos  materiais  de  construção,  permanentemente 
em  alta. 

O  preço  do  metro  quadrado,  hoje,  para  uma 
construção  normal,  sem  luxo,  já  anda  em  torno  de 
Cr?  170  mil. 

Ai  está  a  verdadeira  especulação  no  setor 
imobiliário-  Atravessamos  nos  últimos  dois  anos 
a  maior  crise  de  tôda  a  história  da  construção  ci¬ 
vil,  no  pós-guerra:  os  estoques  de  material  de 
construção  permaneceram,  òbviamente,  estáticos; 
a  procura  foi  a  zero.  Idas  a  cadência  da  subida  dos 
preços  foi  inexorável.  E  agora,  com  a  pálida  ten¬ 
tativa  de  retômo  ao  mercado,  dos  construtores  e 
Incorporado. *es  já  começam  a  esboçar-se  novos  au¬ 
mentos  de  materiais. 

Assim,  os  abundantes  estoques  armazenados 
há  cêrca  de  dois  anos  não  perderam  por  espe- 

ttr-  .  -  ^  - . 

Guardados  sadlclosamenté,  vSo,  agora,  recupe¬ 
rar  largamente  a  armazenagem  pelft  processo  clás¬ 
sico  da  especulação.  E  os  esforços  do  govémo 
que  se  danem.  O  déficit  habitacional  longe  de  scr 
ura  problema  é  um  excelente  negócio. 

E  o  Banco  Nacional  da  Habitação?  Já  terá  ti¬ 
do  oportunidade  de  considerar  o  problema?  —  Ho¬ 
je,  no  custo  global  de  um  apartamento,  dois  térços 
representam  a  construção  e  um  têrço,  terreno.  As¬ 
sim,  não  é  admissível  à  própria' política  nacional 
de  habitação  considerar  êste  problema,  como  de 
menor  importância. 

Talvez  o  BNH,  intervindo  no  setor  de  mate¬ 
riais  de  construção  com  sua  fórça  total,  estaria 
prestando  um  maior  serviço  ao  problema  habita¬ 
cional  do  que  tudo  que  já  tenha  sido  feito  até  ago¬ 
ra,  quer  no  campo  do  simples  planejamento,  quer, 
mesmo,  no  de  suas  realizações. 

Várias 

•  Convidada  a  AICI  a  estudar  com  a  direção  da 
COPEG  a  aplicação  dos  recursos  que  serão 
destinados  ao  financiamento  da  construção 
civil.  Excelente  inicio. 

*  Cada  vez  mais  firme  a  chapa  de  RENOVA¬ 
ÇÃO  para  as  eleições  do  Sindicato  dos  Cor¬ 
retores  de  Imóveis  do  Rio  de  Janeiro.  As  ade¬ 
sões  dos  mais  tradicionais  corretores  do  Rio, 
em  manifesto  de  apoio  à  mesma,  represen¬ 
tam  já,  algo  de  inusitado  na  tradição  da  his¬ 
tória  da  Entidade.  £  uma  consciência  cada  vez 
mais  acentuada  naqueles  que  realmente  re¬ 
presentam  a  classe,  de  que  se  deve  MUDAR 
TUDO.  O  Sindicato  precisa  ressuscitar. 

*  A  Oficialização  da  Justiça  em  vias  de  conclu¬ 
são.  E  o  regimento  de  custas?  Confiamos  em 
que  a  Assembléia  Legislativa,  no  exame  da 
matéria  cuide  de  não  onerar  ainda  mais  os 
já  altíssimos  emolumentos  cobrados. 


HA 


CENTRO  —  Reaolva  sru  proble¬ 
ma  d*  moradia  •  conduçio.  No 
coraclo  do  Rio.  Avenida  Prsil» 
denta  Vargai  n.«  1713  (eequlna  do 
Campo  de  Bantane).  Vendtmoa 
em  oonitrução  iniclede,  óUmoe 
apartamento»  funcionei.,  c|  eale, 
quarto,  banheiro,  coitnha  ameri- 
cana.  Entrada  d«  Cr?  640.000  »  Cr? 
00.000  por  mia.  Eacrlture  pública 
Imediata.  Garantia  na  coiutrução 
da  Flraa  e  Santoe  B|A.  Centanaa 
de  obrae  entrague».  Valeu. a  pe¬ 
na  eaperar.  Vó  hoje  to  local,  Ave¬ 
nida  Fraildenla  Vargai  n.'  1713. 
Informaçóee  no  local  dai  s  6a  21 
horaa  ou  na  PREDIAL  AQUARE¬ 
LA  —  Rua  México,  11,  13.»  andar. 
Tal.:  63-301!.  Primeira  claiae  no 
ramo  Imobiliário.  CREC1  218. 


CM  1.500  —  Veado  terr. 
águe.  fOrca,  rui  calcada. 

&.  De  América.  laf.  3M011 
23-0473.  Total  1.300  Hm  Juros 
mede  10  i  H.  44*4 


LOJAS  —  Em  frente  o  AA  botatooo  -  Vsjuto  epto.  «/ 
Tijuco  —  loróo  de  Mesquita  ÍÚÍLVÍm* Síro  0/  tanque,  va- 

!»  1  ffitfzrau  “üS- 

joi  prontos,  rara  um  rápido  Tratar  tei.  «7-isn  creci,  4». 

|  fechamento  de  negócio.  Tra-  *lt12  <°° 

■  tar  preço  e  condições  na  Av. 

'  Rio  Branco,  156  —  >|  812. 

Tel:  52-9692  —  JÚLIO  B0- 
GORICIN  -CRECI  95. 

1  33688  : 


CENTRO  —  Pavtoe.  para  grindci 
organizações.  Vendemoe  na  Av. 
Rio  Branco.  2  andarei  e  melo  ia- 
guldoe.  alto,  500  ml  m|m  por  an¬ 
dar.  outroa  na  Av.  Prei.  Vargai  e 
Cutelo  c|  000  m2.  Tratar  IMOBI¬ 
LIÁRIA  CARRILHO.  Tela.  43-M73. 
33-3413  e  40-2472.  CRECI  183. 

KAIC  —  CENTRO  —  Vende 
sue  óUzno  prédio  coen  loja  e 
8  andarei.  Ponto  excepcionai 
para  Banco  ou  Cia.  de  Invei- 
tlmcnlo.  Magnificai  tnitala- 
çõei,  tnelualve  ar  refrigerado. 
Tratar  pemoalmente  na  KAIC 
Bua  do  Carmo,  X7-A  e/loja. 
Tela.  52*2995  e  22-1860.  CRE- 
C1  283. _ 

CENTRO  —  Av.  Rio  Bronco 

—  4  mognificos  conjuntos  de 

solos,  tôdas  com  banheiro 
privativo  no  mais  moderno 
edifício  do  Rio  —  220  m2 
aproximadamente,  tôdas  de 
frente.  Entrega  em  junho  pró¬ 
ximo.  ORLANDO  MACEDO 
Av.  Rio  Branco,  156  grupo 
2318.  Tels:  32-0510,  324128 
e  32-7164. _ . 

GALPAO  —  Vende-ae  no  Centro, 
com  38  m3,  telefone  e  fórça.  Ver 
Av.  Auguato  Severo,  302.  Tratar 
tel.  27-1311.  GUSTAVO. _ 

CENTRO  —  Vende-se  3.°  po- 
vimento,  área  de  418  m2,  si¬ 
tuado  em  ótimo  ponto  comer¬ 
cial.  Entrega  em  julho.  Tra¬ 
tar  c|  FERNANDO  ou  MOT- 
TA,  23-1211  e  43-9810, 

FATIMA  —  Rua  Guilherme  Mar- 
conl.  87.  apto.  603  —  Ver  no  local 

—  Vendemos,  3  quartos,  sala,  ba¬ 
nheiro.  coz..  depl.  de  aervlço  — 
Cr$  23.000.000.  Sinal  a  combinar. 
Saldo  3  anoa.  Tratar  H.  MARTINS 
&  MOLINARI  LTDA.  7  de  Se¬ 
tembro,  88.  s|  80418.  Tels.  22-4858  c 
22-3855.  CRECI  265. 


vende-se  um  prSdto  antigo,  Cen 
iro  Comercial,  Oonçalrea  Ledo  18. 
Tratar  com  a  proprietária.  Tel.: 
27-2817. 


CENTRO  —  Ap.  oor.J .  banh.  coa. 
em  conatr.  penúltima  laje,  30  m3, 
por  3  mllhóee.  Dr,  JB3U8.  Tel.: 
37-3378.  CRECI  434. 


FATIMA  —  Vendo  ap.  de  frente, 
a.  q.  conjug.  coe,  banh.  vaalo  — 
Preço  11  mllhóee,  parta  flnane. 
Ver  N.  Ba.  da  Fátima  30  —  303. 


ALDO  MOURA  vende  loja.  —  Av. 
Central,  33  mUhSei  4  vlata  —  Ne¬ 
gócio  urgente.  Inf.  na  Seçto  da 
vendai.  Av.  Cop.,  383  ||  810.  — 
Tel.:  37-8471.  CRECI  333. 


CENTRO  —  Vendo  frente  nóvo  cl 
lei.  13.000.  Vele  o  dóbro,  facilito 
5.000.  Ver  boje  o  dia  todo  3»  a  84 
dei  13  àe  18  horu.  R.  Washington 
Luli.  3  —  ep.  408.  4448  100 


CENTRO  —  Rua  Camtrtno,  118.  gr, 
401,  Edifício  Camertno,  vsnds-sa 
amplo  eillo  c|  88  ml,  para  ccroSr- 
clo,  Indúitrli,  depóeilo  etc,  c|  I 
banheiro,  com  ou  Hm  ermaçOei. 
Local  bom  pire  Cargl  e  Detcerge. 
Tel.  838433,  Preço  e  condlçóei  a 
combinar. 


PASSA-SE  —  Uma  sobreloja  em 
Copacibeni  medindo  3x10  com 
InitalaçSo  em  fórmlce  e  l  cofre 
ilemlo  de  1  portei  tudo  por  .... 
3.500.000  por  motivo  do  doençe. 
Av.  N.  6»  Copacabana,  813  —  so¬ 
breloja  208. 


ATENÇAO  —  Vende-ie  aala  da 
frente  no  EdUfclo  Llibos  à  Av. 
Prealdtnte  Vargas,  180.  TreUr  no 
momo  Edifício  em  A.  JARDIM 
IMÓVEIS  nu  .ele.  301]  —  Tel. 
23-8437  —  CRECI  688. 


NOVA  IGUAÇU  —  Vendo  loja  em 
«ona  bancária  e  comercial,  na  me¬ 
lhor  Rua  deita  localidade  a  mele 
bonita  a  confortável  loji,  nova  cl 
18  m  frente  por  10  de  fundos  com 
f*  ?r*.í  d*,W°  *»  ,c|  ecebemen- 
lo  de  1*.  própria  p  negócio  de 
vulto,  ontrege  imediata.  Tratar  ar. 
AND  —  Tela.  33-2S7g  e  49-7506.  Fa¬ 
cilito  o  pagamento. 


CABA  —  Vendo.  Pinheiro  Gulma 
riu,  13.  38  mllhóee.  Tratar  tel. 
88-5044. 


RUA  VOLUNTÁRIOS  DA 
PATRIA,  212/  no  rnalhor 
ponto  da  fuí  com  todo  o 
comércio  o  farta  conduçio 
4  porta,  |unto  aos  aupor- 
marcadós,  oacolas,  otc.  Et- 
patacularM  apartamantoa 
do  fronta,  com  2  talas,  3 
ótimos  quartos,,  2  banhol- 
roa  sociais,  coslnha,  dapon- 
dênclai  complatas  para  am- 
pragadai,  áraa  da  aorvlço  ci 
tanqua  •  garagtm.  Prasta- 
çòos  mansals  da  250.000  — 
Obra  lá  na  3.a  laja  com  a 
rantia  do  RIBENBOIM 


BOTAFOGO  —  Vendo  ótimo  apt. 
t  Htu.  I  «te.,  ate.,  frsnU,  viela 
marivUhasa,  Indlipsnsável.  Ver 
hoje  na  Rua  Gal.  HevsrUno,  70  801 
e  a  partir  de  sminhl  no  inlo.  803. 
TteUr  Senador  Dentu.  118  —  gr. 
418,  tel.  11-1418,  spóe  18  horu. 
Aeello  Caixa.  Creci  451.  _ 


Lojas-Escritórios 


SALA  —  R.  Santa  Clara  —  Ven- 
de-ae  aala  c/  aala  de  espera  banh. 
privativo,  ótimo  p/  consultório 
médico  varia.  Preço  8  mUh.  Tal. 
36-3032.  61814  200 


LOJA-SOBRELOJA  -  Vande- 
ia  grande  loja,  sobreloja  t 
2.°  pavimento,  ótimo  ponto 
comercial  do  centro,  entrego 
junho.  FERNANDO,  23-1211 
e  46-5610. 


LOJA  —  Ponto  espetacular  qua 
h  eeq-  B.  Ribeiro  urve  p.  qual¬ 
quer  ramo  lOOm  varia  vendo  ba- 
rato  ou  alugo  87-4018.  SOUZA. 


BOTATOOO  —  V.  apto.  404.  R. 
Anuncio,  388.  tala,  3  amploi  qti., 
dspamUndu,  ocupado,  entrega 
vario.  SI  mllhfiei.  J.  MALAFAIA. 
43-8189.  CRECI  848. 


BOTATOOO  —  Vende-H  apto.  801 
á  Rua  Sio  Clemente,  434.  Sallo, 
1  quartos  e  demais  dependência*. 
Vaxlo.  Tratar  a  partir  de  la.-fal- 
ra  pelo  telefone  38-0139,  du  8  áa 
1SH. 


BOTAFOGO  —  Vende-te  o  epto. 
208  da  R.  Real  Grandexa,  100,  c| 
ula  e  qto.  conjugado»,  banh.  • 
Kit.  Tratar  na  APSA.  Tr.  Ouvi¬ 
dor.  32-  Tel.  42-1889.  CRECI  4. 


EXCELENTE  apto.  li.  locação  — 
Sl.,  qt.  sep.,  cor.,  banh.,  3.  lnv., 
dep..  pilotis.  Sinal  8  mllhSee  — 
52-8547  e  22-2499.  CRECI  348. 


BOTAFOGO  —  Venda-aa  o  apto. 
_____  _ _ 117  de  Praia  de  Botafogo.  409.  d| 

SOBRELOJA  —  Vendo  na  “|»  «  coí)Du|!doí.'.,b*^!'I1J 

Pr.  da  Bandeira,  la.  locação  -  creci  4.”* 
sobreloja  c|  banheiro  prrvati-  botafogo  —  vd.  ótimo  apto., 
vo.  Preço  Cr$  4.450  mil  com  *Ü?: 

2.350  mil  de  entroda  a  B4  n.òoo  cí' so%  ent.  «íisn.  crkSi 

mil  p;  mês.  Tratar  em  7*L _ _ _ . _ 

VENDO  —  Apertamanto  da 
frente,  na  R.  Marquês  d# 
Abrantas,  junto  è  Churras¬ 
caria  Recreio,  da  sala,  jar¬ 
dim  da  inverno,  2  quartos, 
banhoiro,  cozlnh#,  depen¬ 
dências  completas  da  amp. 
a  áraa  da  serviço.  Condições 
a  combinar.  Aceito  Caixa . 
Mala  detalhe#  4  Av.  Rio 
Branco,  156,  aj  101.  Tels.: 
524774  a  -22-1793.  JÚLIO 
ICIN.  CRECI  95. 


BOTAFOGO  —  Ap.  al.  3  qli.  dep 
34  mllh.  Ocupado,  entrego  vailo. 
Aceito  Cx.  Dr.  JESUS  -  37-3378 
—  CRECI  414. 


BOTAFOGO  —  V.  cue  2  pav.  1 
eli.  4  qla.  cope.  coi.  dep.  gara¬ 
gem.  13  mil.  37-9397. 


BARAO  DE  LUCENA.  55  -  Ven 
do  epto.  do  4  qt».  islão,  1  banhs., 
garegetn  etc.  Obre  na  2»  laje. 
Pronto  11  meie.  por  10  mllhóee. 
ver  no  local  cl  RUBENS  FROSIN1 
—  CRECI  332. 


COBERTURA  —  Botafogo  —  Ven 
do  c|  I  boni  qla.,  tela,  2  banh»., 
deps.,  garagem,  pUotla  tle.  por: 
90  mllhóee.  Trelar  c|  RUBENS 
rROSINI  —  tel.  37-4841  —  CRECI 
332. 


HUMAJTA  —  Reildéncl»  de  luxo 
—  2  pavtoe.  800  m2  pl  140  mllhóei 
fln.  4  qt».,  1  salsa,  3  banha.,  er- 
márloe,  varandas,  eacrtlArlo,  de», 
penu,  copa,  cox.,  dep.  amp.,  ga¬ 
ragem.  R.  Viúva  Lacerda  —  Tel. 
384718  —  FALCAO. 


Cofefe 


CENTRO  —  Solucionado  o 
seu  problema  de  estaciona¬ 
mento  —  Vendemos  2  vagas 
no  Edif.  Garagem  Automáti¬ 
ca  da  Av.  Pres.  Vargas,  463. 
Preço  e  condições  de  extre¬ 
mas  facilidades.  Tratar  na 
Av.  Rio  Branco  156,  s|  812. 
Tel:  52-9692  —  JULIO  BO- 
GORICIN  -  CRECI  95. 
_ 33687  100 

CENTRO  —  Vendo  ótimo  ep.  pa¬ 
re  enr.  ou  resld.  de  nele  e  quar¬ 
to  conjugados,  vazio,  entrega  Ime¬ 
diata.  Rua  Álvaro  Alvlm,  10  ml- 
Ihóes  e|  50%  8  viste,  aaldo  a  com¬ 
binar.  Tal.:  52-3190. 

17272  100 

CENTRO  —  Inédito  —  Ven¬ 
do  c|  apenas  80  mil  mensais 
sem  entrada  e  sem  parcelas. 
Quarto  e  sala  seporados.  — 
Obra  acelerada.  Visite  Rua 
Costa  Bastos,  34  ou  R  Ria- 
chuelo  271.  Tratar  SÉRGIO 
CASTRO.  R.  Assembléia  40 
-  12.°,  31-0898,  31-3629  - 
CRECI  22.  33698  100 

CENTRO  —  -Vende-ae  o  aparta¬ 
mento  nP  502,  de  frente,  da  Rua 
Tenente  Possolo,  n?  18.  Sala  am¬ 
pla,  dois  quartos  e  dependência.. 
Preço:  18.000.000.  N8o  ao  aceita 
financiamento  da  Caixa  EconOmtca. 
Trator  tel».  25-0957  e  31-0091  — 
ar.  JUAREZ  ROMANO. 


LOJAS  —  Penha  —  Vendo  ou  elu-i 


go  á  Av.  Urity,  esquina  Rua  reli- 
cl  ano  Pene.  Tratar  Rua  Buenos 


Aires,  48,  sala  903. 


90884  200 


Centro 


CENTRO  —  Prédio  c|  2  pavs.  loja 
e  sobrado  corridos.  R.  Sacadura 
Cabral  próx.  P.  Moui.  Pronta  en¬ 
trega.  Vende  R.  C.  FERNANDES, 
Av.  R,  Branco,  185  —  IBP  —  Tel. 
42-1280  —  CRECI  150. 

CENTRO  —  Rua  Rtachuelo,  alt.  H. 
Valadares,  vendo  loja  vaga  c|  ... 
240  m2  e  mais  70  m  girai.  Inf.  cl 
R.  C.  FERNANDES,  Av.  R-  Bran¬ 
co,  185  —  18V  —  Tel.  42-1280  — 
Creci  150. 


APTO.  —  Serve  também  c|  cscrtt. 
frente  érea  85  m2.  Ver  Av.  Coló- 
geras  1B  702  vale  «  pena  ver  — 
22.500.  flnc.  Tratar:  42-3287  — 
CRECI  482. 


VENDO  TERRENO  —  Bem  situa 
do  c|  1.000  m2  pronta  entrega  na  -- 
Rua  Irlneu  Marinho  ao  lado  do  Az 
Prédio  nb  30  em  frente  ao  Globo. 
Preço  do  ocasião.  Tratar;  22-2376 
e  49-7505. 


CENTRO  —  Av.  Rio  Branco,  ven¬ 
do  por  bom  preço,  pavimento  cl 
nove  aaJas.  23o  m2,  alugadas  a 
contrato.  Inf.  42-0789  —  CRECI 
831. _ 


CENTRO  — -  Andar  c|  180ms2_ 
—  Troco  p|  apt.  on  vendo.  — 
Inf.  tel.  31-2851.  —  IMOB. 
LUIZ  BABO.  —  CRECI  466. 


SACADURA  CABRAL  .  Ven 
do  prédio  de  2  pavimentos 
com  dnas  frentes  em  terreno 
de  10x58.  entrego  vazio.  Aeel- 
to  Imóvel  como  parte  de  paga¬ 
mento.  Tratar  peloa  Tels:  . , . 
52-7312  e  52-6994  (CRECI 
_  33676  100 


CENTRO  —  Vendemos  apt.  ocup. 
«I  contrato,  saleta,  sala  o  quarto 
conjugado,  banh.  e  kllch.  Cr*  12 
milhões  —  sinal  5  milhões  e  saldo 
em  24  meses  TP.  Informações 
IMOB.  LEMOS  —  tel.  22-7452  — 
(CRECI  1931. _ 

CENTRO  —  Apto.  sala  e 
quarto  separados,  entrega  cm 
90  dias.  Av.  Games  Freire, 
740.  Preço  especial,  excelen¬ 
tes  condições.  Marcar  visitas 
com  a  TASSO  LOPES  IMÓ¬ 
VEIS.  CRECI  416. 


aT \SSO  lOPIS 
fl|(  IMOYIB  1101, 

V"1  *v  basroso  »i 

CSS6IW  ,  «11  <A0l»0  .  111)11  ] 


CONSÓRCIO  MERCANTIL 
DE  IMÓVEIS  -  Av.  Rio 
Branco,  156,  salas  1509/11. 
52-7537.  (CRECI  n .o  7). 
_ 30108  1  00 

CENTRO  —  Vendemos  andar 
corrido  para  pronta  entrega 
—  330  m2. 


<& 


4654  100 


CONSÓRCIO  MERCANTIL 
DE  IMÓVEIS  —  Av.  Rio 
Branco,  156,  salas  1509/11. 
Tel:  42-5982.  (CRECI  n.»  7).1 

30109  100, 


SACADURA  CABRAL.  141  —  Ven 
do  prédio  c/  410  m2,  sem  colu¬ 
nas,  mala  sobrado,  ligado  c/loja  — 
Dímens  7,70  x  53.  Tratar  e  cha¬ 
ves  c/  Sr.  MAURÍCIO,  pelo  tele- 
fone  37-0547,  marcando  hora. 


CENTRO  —  Sobrelojas  vazias 

—  Vende-se  entre  as  Ruas 
Sete  de  Setembro  e  Ouvidor, 
3  sobrelojas  vazias  para  en¬ 
trega  imedioto.  Construção 
de  Cavalcanti,  Junqueira  S.A. 

-  João  Silvo  (CRECI  742)  _ 
Àv.  13  de  Maio,  23  —  10.® 
andar.  Tel:  42-8177. 

60307  100 


R.  DO  RIAChUELO  —  Esq,  c| 
Costa  Basto»,  vendo  apto.  da  fte., 
cj  2  qts.,  demais  depa.  (arme. 
embs. ) .  Aceito  Catxo.  Vazio,  outro 
n&  Rua  Carlos  Sampaio,  de  qto. 
e  sala  sep.  c(  deps.  do  empr.. 
área  c|  tanque.  Trotar,  tel.:  23-0459 

_ 33052  100 

CENTRO  —  Vendo  por  ocasião, 
apto.  q.  s.  oonj.  amplo,  frente, 
vazio.  Infa.  57-989Í. 

R.  DO  RIACHUELO  257  ap.  803, 
eoj-amplo.  cl  coz.,  banh..  oompl.. 
da  frente,  vazio.  9  mtlbóes  em  8 
meses.  Ver  c|  portqtro.  —  Tel.: 

23-0459. _ 30017  100 

CENTHO  —  Hospital  dos  Servido¬ 
res.  Vendo  ep.  Xó  vo,  3  qts.,  sala, 
salão,  último  apartamento  è  ven¬ 
da  no  edlliclo.  Ver  na  Rua  do 
Urmmento  61.  Tratar  na  Av.  Co¬ 
pacabana  435  sj  707.  Tel.:  36-1589. 

3523  100 

VENDE-SE  casa  a  100  m  da 
R.  Sacad.  Cabral:  3  qts.  2  sis. 
e  porão.  A  prazo  ou  com  Cxs. 
com  sinal.  Não  se  admite  in- 
tenneds.  Ferreira.  Álvaro  Al- 
vim,  48,  b|  305,  tel.  42-9743. 


LOJA  —  Vende-se  &  R.  São  Ben 
to  Junto  á  Av.  Rto  Branco  —  45m2 
—  Preço  80  mllhSes  —  Aceito 
oferta.  VlelUa:  tel.  57-7914. 


LOJA  —  Em  pródlo  nóvo  esq.  tres 
ruas,  excelente  ponto  comercial, 
pira  qualquer  ramo  de  negócio, 
vendo  pronta,  entrega  com  faci¬ 
lidade  e  financiamento  —  Eatra- 
da  do  Galeão,  1.470  (Praça  C.  de 
Bombeiros).  Ver  no  locnl  ou  tra¬ 
tar  com  Dr.  GUIMAJftAES  —  Te¬ 
lefone  42-2990. 


NOVA  IGUAÇU  —  Av.  Nilo 
Peçonha  —  Vendemos  2  lojas 
de  esquina,  sobreloja  com  . . 
200  m2  e  1 .°  andar  com  mais 
de  300  m2,  no  Conjunto  Co 
mefcial  com  frente  para  a 
Estação  Rodoviária  e  Prefeitu 
ra  Municipal.  Preço  e  condi 
çòes  facilitadas.  Tratar  Av. 
Rio  Branco,  156,  s|  812.  Tel: 
52-9692  —  JULIO  BOGORI- 
CIN  —  CRECI  95. 

33689  200 


VENDO  SALA  FRENTE  —  Presi¬ 
dente  Vargas,  esq.  Uruguaiana.  — 
Ct*  11.500.000.  llnanckados.  To).: 
27-2008.  17379  200 


ESCRITÓRIO  no  Edlliclo  Av. 
Central  passo  contrato  de  uma 
sala  finamente  mobiliada  com 
telefone.  Preço  Cr$  6  mllhõeg. 
Tratar  na  Rua  Uruguaiana, 
118  —  sala  601,  tel.  43-3090. 
das  8  às  17  horas. 


SALAS  —  Av.  Pres.  Vargas  lado 
da  sombra,  vendo  dlvarsaa.  Jun¬ 
tas  ou  separada»,  da  frenta  e  fun¬ 
dos.  1*  locação.  Também  na  Es¬ 
planada.  Trotar  na  Av.  Presidente 
Vargoa  590  sl  210.  Tel.:  23-0459. 

30919  300 


PARA  CLINICA  MÉDICA,  dentá¬ 
ria  ou  negócio  fino.  Vendo  con¬ 
junto  c|  4  salas.  2  banh».  etc.  — 
Da  frente.  l.°  and.  Cr?  30  mllhóee. 

Tel.;  47-7370. _ _ _ 

AV,  COPACABANA  610  —  Vendo 
lo)a*oom  15  m2  na  Galeria  Rltz.  — 
Tel.:  57-8935. 

EVARI6TO  DA  VEIGA  45  —  Ven- 
do  ap.  502,  frente,  vazio  Pi  escr. 
27  m2  .  37-8064  —  37-1307. 


AV.  COPACABANA  897  —  Vendo 
grupo  eomerc.  705  nóvo.  3  »ls.,  3 
banJis.,  kllch.  Chaves  portaria.  — 
Tratar,  37-8064  e  37-1307. 


ALDO  MOURA  vende  contrato  lo 
Ja  Av.  Atlntioa.  Pósto  6.  Aluguel 
35  mH.  Preço:  18  mllbóes.  Inf.  na 
SEÇAO  DE  VENDAS.  Av.  Cop.  583 
a]  810.  Tel.:  37-9471,  CRECI  353. 

COPACABANA  —  Vendo  1  sala  p. 
consultório  ou  escritório  e  tenho 
diversa»  loja»,  cl  SANTOS.  Tel.: 
57-8676. _ 

LOJA  —  Av.  Copacabana.  350  m2. 
Vendo  no  melhor  ponto  desta  Av. 
magnifica  loja.  útlma  p|  bancas 
ou  alto  comércio.  Inf.  ARCO  IMO- 
VE3B.  36-5551. 

AV.  CENTRAL  — -  Compram-se 
salas.  Tratar  sobreloja  247.  tele¬ 
fone  42-7143  (CRECI  325). 
VENDE-SE  edifício  Banco  de  Tó¬ 
quio.  Pres.  Vargo»  SB3.  sala»  818. 
919  e  920.  Juntos  ou  separadamen¬ 
te,  2  aala»  el  banhs  30  milhões. 
Vestíbulo,  benh..  e  2  eis.,  conju¬ 
gadas.  25  nnlhóe».  Tratar  c|  er. 
CARDOSO  27-8349.  61B62  200 

VENDE  lojas  Rua  Miguel  Lemos. 
Tel.  47-6033. 


CONSÓRCIO  MERCANTIL 
DE  IMÓVEIS  —  Av.  Rio 
Branco,  156,  salai  1509/11. 
Tel:  52-7636,  (CRECI  n.°  7). 

30107  200 


CATETE  —  Vendemos  loja 
vazia.  R.  CaUte,  214.  Com- 

tre  uma  lojinha  iá  com  ha- 
ite-se  para  instalar  seu  ne¬ 
gócio.  CRECI  416.  Informa¬ 
ções  na: 


A  1  \ssa  MUMS 

MJl  fMnvm  líD* 

\y  '  A  RIM  flAVIK  •  •  V 
CRV  604  .  Mi'.  42  Ui  f  D  •  47  Vir 


Andara . 


EXCELENTE  CASA  —  No  melhor 
ponto  do  Andarai,  vende-se  faci¬ 
litado  ou  com  proposta  á  vista. 
Ver  e  tratar  pessoalmente  na  Rua 
Leopoldo,  60,  quase  esquina  de 
Barão  de  Mesquita. 

83488  800 


Botafogo 


RUA  GENERAL  POLIDORO.  185, 
apto.  402  —  Vendo  c/  1  quarta, 
1  sala  separados,  banheiro  e  co¬ 
zinha  e  dependência  completa  de 
empregada,  todo  cm  slnteco.  Ver 
no  local  e  tratar  na  IMOB.  G6ES 
LTDA,  —  Rua  Al  cindo  Guanaba¬ 
ra  24.  Gr,  1.2K,  Vela.  22-7812  c... 
32-1216  —  CRECI  202. 


BOTAFOGO-URCA  —  Co¬ 
bertura  pronta  frente  mar,  3 
quarto»,  3  banheiros  copa,  co¬ 
zinha,  fórmlca,  armário*,  par¬ 
que!,  alnteco,  2  quartos  de  em¬ 
pregadas,  2  vagaa  garagem, 
varanda  200mta2,  toda  esquina 
frente  Iate  Guanabara,  Pão 
Açúcar,  Cristo,  a  mais  bonlla 
vista  panorâmica  Jo  Rto.  Av. 
Pssteur,  184  cora  JUDASIO  on 
CRISPIM  na  farmácia. 


BOTAFOGO  —  Vende-se  Cl? 
40.000.000  apto.  vazio,  frente,  Rua 
São  Clemente,  sala,  3  quartos, 
Uv.-coz.  e  dependências  —  LUIZ 
HACK  —  38-4389  ou  27-5445  — 

CRECI  260. 


ALTO  LUXO  —  Ap.  euntuoeo,  340 
m2,  e|  garagem,  frente,  vazio.  Ver 
R.  Volunt.  Pátria.  138,  10.®  and. 
Base:  130  mUh.  Inf.  22-5893  — 
HOERNER  IMOBILIÁRIA  LTDA. 


BOTAFOGO  —  Vendemos, 
na  Rua  Lauro  M&llar,  46, 
em  edifício  am  centro  da 
terreno,  em  construção  ace¬ 
lerada,  apts.  todos  de  fren¬ 
te,  vista  para  lata  Clube  e 
Baía  Guanabara.  Sela,  qto. 
separado,  cozinha,  banhei¬ 
ro,  quarto  empregada,  érea 
serviço  c|  tanque  e  gara¬ 
gem.  Entrada,  a  partir  de 
Cr$  780  mil  e  prestações 
mensais  de  Cr$  90  mil  — 
Obra  com  prazo  previsto 
conforme  nova  Lei  de  In¬ 
corporação.  Ver  local  e  tra¬ 
tar  na  CIA.  BRASILEIRA 
DE  ESTRADAS  E  EDIFI¬ 
CAÇÕES  —  Av.  Churchill, 
129,  conj.  804.  Tel.  42-9774 
e  52-4333.  33627  400 


rv.jyr.T-riJí: 


Vendo  apto.  de  luxo  «/  1  teltt, 
6  quarto*,  >  banheiro»,  garagem, 
armário»  embutidos  e  dependtn- 
clai.  Chaves  *  detalhe»  mercan¬ 
do  hora  c/  Sr,  MAURÍCIO,  pelo 
tel.  37-0547. 


XTÍTÍTÍI 


—  Vende-se  s 
mento*  (201  —  303  e  303), 
Pinheiro  Guimarães,  48.  Informa 
çóes  pelo  telefone  47-7039. 


BOTAFOGO  —  Apto.  de  frente 
sis.,  2  qto*.,  (1  pequeno)  armá¬ 
rios  embuti.,  banh.,  *  eoz.,  — 
Preço:  15  mllhóes  —  psrte  llnan- 
clada  em  24  meses  —  Está  aluga¬ 
do  e|  contrato  —  Ver  por  genti¬ 
leza  do  Inquilino  á  R.  Senador 
Vergueiro  n.®  207  apto,  1.103  — 
Tratar  cl  a  VOX.  IMÓVEIS  LTDA. 
R.  MéxJco,  m  gr.  1602  —  Tel.: 
82-4073  —  CRECI,  524. 

33001  400 


BOTAFOGO  —  Vendo  apto.  de 
ula,  3  quartos,  dep.  completa», 
garagem,  de  frente.  Rua  Palmeiras 
«aaI  por  80  mllhóes  cl  8  *  vtsta  saldo 
4655  200  caixa  Econ.  Tel.  52-3190. 

1  17270  400 


BOTAFOGO  —  Praia  do  Botafogo, 
490.  opto.  131  —  Negócio  de  oca- 
■ião  vendemos  êste  apto.  cons¬ 
tando  de  amplo  quarto,  banheiro, 
e  Kit.  Preço  á  vista  Cr»  4,500.000 

—  Ver  no  local  com  o  Inquilino. 
J.  C.  MONTEIRO  &  L.  B.  NETTO 

—  Administração  de  Bens  —  Av. 

Franklln  Rooaevelt,  39  a|  505  — 
Tet.  52-3596.  49346  400 


VENDE-SE  —  Casa  2  qto».,  sla., 
banh.,  box.,  deps,,  synteko  e 
saneas  —  Ver  João  Afonso  60. 
c/  11.  R.  Particular  —  46-8728. 

61869  400 


PRÉDIO  —  Vendo,  Botafogo,  i. 
Rua  São  João  Batista  com  loja. 
galpão  e  6  cómodos  em  terreno 
de  300  m2  á  vista  30  mil.  —  Dr. 
SEBAST1AO  —  Tel.  46-5140. 


VENDE-SE  apartamento  em  cons¬ 
trução  em  edifício  ultrnmoderno. 
Planta  flexível  —  Salão.  3  ou  qua¬ 
tro  quartos,  garage  etc.  Negócio 
de  ocasião  motivo  viagem.  Tel. 
57-7542. 


BOTAFOGO  —  Vende-se  bela  re¬ 
sidência  c/  4  qtos.  salão.  3  banhs. 
dep».  eomp.  emp.  geragem,  ele¬ 
vador,  telefone,  Jerdlm.  Magnifico 
vista  do  mar,  Infa.  seg.  -feira  — 
37-9407. 


2  QTOS.,  1  sole,  banV,  coz..  área. 
2.®  pav.  a|  elevador.  Vendo  à  Rua 
Pinheiro  Oulmarãee.  15  mllhóes. 
50%  de  sinal,  soldo  p|  coisa  ou  em 
1  ano.  22-8802  .  33031  400 

PRAIA  DE  BOTAFOGO  484  — 
Vendo  o  ap.  408  da  fundo»,  qto. 
a  »la.  sep.  deps.  de  empr.  érea, 
coz..  banh.  completo,  e  g»r.  19 
mllhóee.  Trotar:  23-0459. 

30921  400 


BOTAFOGO  —  Vende-ae  apto.  c| 
ala.,  3  qt».,  banh.,  coz.,  érea, 
depa.  ée  empr.  e  play-ground.  R. 
Humana  18  2  bloco,  ap.  705. 

30908  400 


R.  ALZIRA  CÔRTK8.  5  (próx.  80o 
Clemente),  gr.  aparl.  luxo,  6.® 
and.,  p|  entrega  em  7  rneae»  — 
2  (.,  3  gr.  qs  ,  2  banhe,,  copa. 
eoz.,  dep.  empreg.  e|  WC,  gara¬ 
gem,  amplo  play-ground.  Preço 
previsto  35  mllhóes;  transfiro  di¬ 
reito»  38  mllbóes.  Binai  10  ml¬ 
lhóes.  saldo  a  combinar.  Dr.  CA- 
RAMURÜ,  36-8352,  dep.  I8h  —  p 
manhã  52-3195, 


BOTAFOGO  —  V.  coe»,  14*40,  3 
sis,,  4  qt*.,  etc.  Cr»  67  milhões, 
flnane .  DB  DIRCEU  ABREU,  Av. 
R.  Bco.,  130,  s|loJs,  22-3654  e 
42-1330. 


BOTAFOGO  —  Compro  boa  resi 
dêncla,  2  salas.  3  qt».  Serve,  tam¬ 
bém,  no  J.  Botânico.  Jnf.  42-0789 
—  CRECI  831. 

BOTAFOGO-—  Praia  —  Edifício 
dos  cinemas  Seal»  e  Coral  Uni¬ 
dades  em  inicio  de  revestimento. 
Duas  peças  separadas,  banheiro  c 
Kitch.  Magnifico  nrgóclo.  Tratar 
com  CLC  —  Companhia  Lançado¬ 
ra  de  Condomínios.  CRECI  209. 
R.  do  armo,  17,  1=  sndar.  31-2677. 


CATETE  —  Vendo  apto.  e/  sala 
e  qto.  separado,  banh,  coz.  final 
de  conatrução  —  Ver  a  R.  do 
Catete  114  apto.  1001  —  Trator 
tel.  47-1677  —  CRECI,  485. 

81800  800 


CATETE  —  Vendo  apto,  et.  qto. 
oonj.,  últ.  andar  fte,  vazio.  15 
mllhfiee.  Tratar  2a,-ítlra.  Mme 
MAGALHAES.  45-4*69,  12  is  18h. 


CATETE  —  V.  apto.  final  cone- 
trução.  oL  qt.  eep.  coz.  e  banh. 
Stnal  2  mllhóes.  52-8547  c  22-7*99 
—  CRECI  348. 


CATETE  —  Vendemos  o  contrato 
de  uma  loja  c|  200  m2  sito  á  Rua 
do  Catete.  Fica  um  telefone.  Pre¬ 
ço  Cl?  22.000.  fscllltsdos.  infor¬ 
mações  cj  BERNA  LTDA.  Rua 
Gonçalves  Dias.  85  —  3.®.  Tels. 
43-9613  «  52-3195.  CRECI  188. 


CATETE  —  Ap.  frente,  sl.  qto. 
conj.  banh.  completo,  coz.  c/  fo¬ 
gão.  11  mllh.  Dr.  JESUS  —  Tel. 
37-3378.  CRECI  424. 


CATETE  —  R.  do  Oatete  esquina 
Alta.  Tamanâaré.  Vendemos  apto. 
de  frente,  fila.  a  qto.  separadas. 
Obro  na  59  laje.  Infa.  na  DAROEL 
(it.:  52-9932  o  42-3288.  CRECI  554. 

81893  500 


CATETE  —  Edifício  P#na 
Grli.  "Ru# '  Pádro  Américo’,' 
110.  Ap#rtam#hfos  d*  ula, 
1  eu  2  quarto?  «  d#p#ndin- 
clu,  paru  #ntr#ga  ainda  êt- 
ta  ano.  Praço  fixo  a  Irraa- 
justával.  —  Tratar  no  local 
,atá  ês  20  hora?,  ou  am 
no??o  aicritório. 


COPAC.  —  P.  I  —  A  90  ml  prsle 
ello  luxo.  150  ml.  eslão  e|  de  Jsn- 
ler,  4  qloe.  3  benhi.  socleU,  cop»- 
coz.  bos  dtp.  e|  I  qloe.  gersxtm 
-  MENEZES  -  38-9811  -  IMÔB. 
SANTOS  -  CRECI  149  —  Av. 
Copicsbene  100]  i|  119. 

1177  700 


APT.  a  qU.  dep.  Mip.  R.  Vi¬ 
veiros  de  Câitro-  Térreo  — 
fundos  —  11  milhões  à  vláU. 
Mercxr  vliitx  epée  3a-  felrx  c| 
Alexandre  5Z-IM7. 


COP.  —  P.  5  —  Lindíssimo  epto. 
I  por  eodsr  úllrao  ender,  qusia 
eiq.  Av.  Atlãnt.  2  g.  si),  hall  4 

S.  qto».  erra.  emb.  todo  averen- 
edo  dep.  comp.  Preço  ebtlxo  ve- 
lor.  83  mllhêee.  Grende  feclllL  — 
37-8591. _ 13502  700 

VENDE-SE  ne  R.  Berstx  Ribeiro, 
200,  epto.  824,  conjugado  vazio  — 
Preço  á  vista  —  7  mllhóee  —  Vi¬ 
sito»  —  67-7014. 

81978  700 


COPACABANA  —  Terreno  — 
Vendo  melhor  local.  Zona  co¬ 
mercial  •  bancária,  átimo  ter¬ 
reno  para  entrega  Imediata.  — 
Fone  25-7149. 


APARTAMENTO  frente,  ula.  qlo. 
esperado,  dtp.  emp.  elugedo  if 
contrato,  notificado.  Cr?  15.000.000 
—  Tel.  27-6010. 


R.  B.  RIBEIRO  —  P.  2  1/2  — 
Vazio  um  por  andar  superluxo,  4 
qt.  3  il.  2  b.  2  qto.  emp.  fod.  dep. 
gar.  300  ml.  133.000,  financiado. 
37-3830  —  CURY. 


R.  BELFORT  ROXO  —  Frente  — 
Vazio.  qt.  I.  eep.  b.  cox.  outro 
M.  V.  de  C estro  térreo  fundo  2 
qt.  e.  tod.  dep.  18.000.  «ntr.  Va¬ 
zio  -  37-3830  —  CURY. 


ALDO  MOURA  vende  apt.  luxo, 
frente.  Chaves  190  dlss.  Sele.  2 
qtoe.  coz.  depa.  emp.  Rue  Ctlme. 
Cr?  23.000.000.  Slnel  8  mllhOes. 
Sildo  nas  chaves,  tnfi.  Seção  de 
Vendas.  Av.  Cop.  983  t/810.  Tel. 
37-9*71.  CRECI  353. 


PRAÇA  EUGENIO  JARDIM, 
55  —  Snper  laxo,  500  mZ. 
Pronta  entrega.  Vlaltaa  RO- 
MULO  MOLEDA:  5Z-90ZO  — 
CRECI  MT. 


.4  —  Ap.  ótimo  fte.  Vendo.  J. 
lnv.,  3  lis,  3  qts.  Saleta,  copi-roz, 
dep.  emp.  Geragem.  58  mllhóee 
—  40%  Unanc.  Inf.  37-4378.  — 
Proprietário, 


STA.  CLARA  —  Grande  apto.  3 
qts  c|  armário»,  I  c|  ar  condicio¬ 
nado,  2  «aios,  banh,  deps.  empre¬ 
gada,  slnteco,  andar  alto.  Preço  60 
mllhóes  c|  80%  á  vista.  Inf.  .... 
36-2900  e  57-8939. 


BOLÍVAR  —  Um  por  and.  ula  4 
qts.  arm».  2  banh.  copa-coz.  2  qts. 
empr.  ed.  luxo  pllot  80  mllh.  eomb. 
Inf.  47-8331  —  BATUÍRA  —  CRE¬ 
CI  190. 


COBERTURA  —  P.  4  duplex  3  sis. 
4  qts.  3  banh.  soe.  2  terraço»  dep. 
2  empr.  lavond.  2  vagai  gar.  350 
m2  luxo  arm».  embut  benfelt.  e 
decorsçóo  fino  gósto  50  mllh.  fa- 
clllt.  e  50  flnane.  3  rat.  3  anos.  Inf. 
47-9730  —  BATUÍRA  —  CRECI  190. 


COPACABANA  —  Vende-se  mag¬ 
nifico  apartamento  com  duas  sa¬ 
las  com  pisos  do  mármore,  4 
quartos  atopetados,  2  banheiros 
sociais,  grande  cozinha  e  depen¬ 
dência»  para  empregada,  ampla 
garagem.  Preço  00  mllhOe».  Ver  e 
tratar  com  o  proprietário  das  15 
As  19  hora»,  na  Rua  Assis  Brasil. 
51,  ap.  1001,  próximo  ú  Praça  Ar- 
coverde. 


COPACABANA  —  Residência.  Ven¬ 
de-se  c|  telef.  4  dormltórloo,  2  sa¬ 
iu.  piscina.  Infa.  c|  er.  RAMON. 
Tel, 1  47-1288.  81192  700 


COPACABANA  —  R.  flnlnt  Romen 
—  Vendo  prédio  2  pavimenta»  e| 
4  qts..  gar.  etc.  Terreno  500  m2. 
Cri  20  milhões  A  vista,  onldo  a 
combinar.  8ANTOB.  —  30-3309  e 
22-1678.  CRECI  922  .  30914  700 


AV.  COPACABANA  —  Vendo  ap. 
conj.  amplo,  de  fundo»,  entrega 
vazio,  ninai  5  mllhOes.  VTDJTAS. 
Tel.:  23-0459  .  30916  700 


COPACABANA  —  Vendo  belíssimo 
ap.  próx.  Bairro  Peixoto.  A  Rua 
Ministro  Alfredo  Vnlad.lo,  de  fren¬ 
te,  vazio,  «nlJo,  2  qt»..  demais  dep». 
1*  looaçAo,  gar.  do  condomínio  — 
Pintado  a  óleo,  slnteka.  25  mllhóes 
em  1  ano.  Vlslpt*.  tel.:  23-0459. 

39918  709 


CATETE  —  Vendemos  oplos. 
de  sola  e  quarto  separados, 
em  construção  na  esquina  de 
Catete  com  Almte.  Taman- 
daré,  de  frente,  andar  alto, 
com  vista  permanente.  Obra 
na  3a.  laje,  em  ritmo  acole- 
rodo,  entrega  em  24  meses. 
Incorporação  garantida  pela 
0ETON  ENGENHARIA  LTDA. 
Sinal:  Cr$  1.050.000  c  o 
restante  em  24  meses.  CRECI 
416,  Maiores  detalhes  nos 
escritórios  da: 


a  TISSO  I.OPliS 

VH|/  IHCflfi  LIDA. 

*V  »IM  BAStOSO  VI 
ca*  M4  ,  to*  «ouo  .  mu; 


4652  500 


Catumbi 


CATUMBI  —  Vendc-so  o»  «parla¬ 
mentas  n.°5  101  e  201  dR  Rua  (jucl. 
roz  de  Lima  n.®  31,  ambos  com 
sala,  3  quarto»,  cozinha,  banhei¬ 
ro  e  dependências  completos.  Tra¬ 
tar  pelo  telefone  25-3351. 


CATUMBI  —  Prédio  o  dependên 
cios,  à  Rua  Padre  Mtgucllnho,  45. 
seró  vendido  em  leilão  Judicial  do 
leiloeiro  GAfiTAO.  na  quarta-folra 
4  de  maio  da  1066,  As  16  horas, 
no  local.  Mais  inf.  tel.:  52-0233. 


Copacabana  700 


COP.  —  Const.  Ramos.  138-601  — 
Vazio  —  Frente  c/  gar.  2  qtos.  c/ 
arm.  sala,  coz.  dep.  comp.  Sinal 
12  mllhOes,  saldo  2  anos  quase 
como  aluguel  —  J.  M.  IMOBI¬ 
LIÁRIA  —  Sede  própria  c/  D. 
Angélica  —  Av.  Cop.  728.  Gr.  703 
—  38-4009  —  57-3598,  CRECI  185. 
Choves  c/  porteiro. 


CONSTANTE  RAMOS  —  Be¬ 
lo  ap.  3  qtos.  iaU  dapla  arm. 
emb.  2  banh.  soe.  copa.  coz 
dep.  emp.  etc.  Pintura  óleo. 
Nôvo,  3.°  and.-  5ó  milhões  c'  30 
de  glnal.  Aceito  Caixa  c!  10  de 
sinal,  saldo  2  anos.  Tel:  ..... 
36-3788.  CRECI  745.  Falcão. 

COP.  —  Lindo  apto.  nóvo  const. 
luxo  fachada  mármore  grande  sal. 
2  g.  qtos.  irm.  emb.  dep.  corap. 
e  garagem.  Facilita.  46  milhões. 
Tef.  37-8591 .  13503  700 


RUA  RAUL  POMPÍIA  —  Vendo 
apt.  c|  saleta,  sl.,  2  qts,,  sl,  de 
aimõço,  garagem  etc.  35  milhões 
Fselllto  GERALDO  ALVES  DE' 
REZENDE  —  tel.  22-36.12  —  CKE- 
Cl  113, _ 6-68  700  j 

COPAC.  —  Terreno»  22x23.  12x26, 
14x50,  12x46.  Ipanema  10x50.  !0x5l 
MENEZES  36-6831  IMOB.  SANTOS' 
—  CRECI  248  —  Av.  Copacabana. | 
1003  »,  310  .  5173  700 1 


COPACABANA  —  Ap.  de  frente, 
sla.,  »  qto,  aoporndOR  coz,  6  benh 
Detalhes  nn  DAROEL.  Tet :  57-PR3’ 
a  42-3288.  CRECI  554.  61804  790 


AV.  COPACABANA  —  Vende-se 
ap,  do  sla..  e  qto.  sep,  el  dep».  do 
frento.  Preço:  16  mllhóes  a  com¬ 
binar.  Vlilto»:  57-7014. 

_ _ _  81687  7M) 


COPACABANA  —  Vendo  excelen¬ 
te  ap,  c!  2  êlM,,  3  dormi USrl da  cl 
anns.  embutidos,  banh.  e  toalete 
social»  ampla  ooz..  dep».  comple¬ 
tos  p|  empregada.  Garagem  no 
prédio  de  aluguel.  Ver  hoje  *ó- 
mento  da»  14  õ»  17h.  e  a  partir 
de  antanhó,  das  o  às  12h.  na  Av. 
Copacabana  n»  12.  ap.  1  102.  _ 
Motores  Inf»  a  partir  de  seg.-fel- 
ra.  Av.  Copacabana.  435  sj  708. 
Tel.:  57-0055  CRECI  294 
_  81909  700 

PRAIA  —  Pôsto  4>/2,  cobertu¬ 
ra  duplex,  nôvo,  alto  luxo  — 
Vendo,  troco,  financio  Tel: 
37-6687.  30911  700 


AVENIDA  COPAC..  5831701  —  6a- 
léo,  saleta.  2  qte,,  hanh.  cór.  Fren¬ 
te.  Ac.  Cnlxn  elital  5  mllh.  Base: 
25  a  comb.  Ver  el  lnq.  eontr. 

J3'58o:)  ~  HOERNER 
IMOBILIÁRIA. 

AV.  ATLANTICA.  752.  apnrt.  UQ2 
<p!  Gustavo  Sampaio  t.  ót.  npart. 
ót.  sala,  2  ót.  qs.,  banh.  social, 
cozinho,  qt.  e  WC  empreg.  Podo 
visitar.  Ocupado  s]  contrato,  28 
mllhóes.  81nol  15:  rest.  comblnor 
em  18  meses.  Dr.  CARAMURU, 
52-3195  ou  30-0352,  dep.  18h. 


COB.  6  ap».  cj  2  qu..  ».,  terra¬ 
ço  e  qto.  e  s.,  cl  terraço.  Preço 
20  a  70  mllhóes.  Vários  do  4  qt»,, 
3  s.  Atlântica,  3  térreos.  Vários 
I.  2.  3.  4  qte.  Cnans.  45-2077. 


POSTO  3  —  V.  ap,  sl.,  qto.,  otc. 
Cri  0.500  mil,  flnane.  DR.  DIR¬ 
CEU  ABREU.  Av  R,  Bco..  120, 
s|loJq.  22-3654  e  42 - 1 330 

COPACADANA  —  Venríoop,  Cf  sla. 
2  qts.,  e  deps.  FV»r  ílnal  de  rons- 
trução  Ver  A  Ruu  Silva  C.tstrn,  28 
ap.  602.  Inf»  ;  57-2905. 

61685  700 

AV.  ATLANTICA  -  Pósto  5  — 
Q./saln  con).  b.m  kit.  frente,  va¬ 
zio,  mob.  gel.  grnn.  arm.  embut. 
a  óleo.  »up  slntcro  etc  —  Tel. 
36-7237  -  Sr  DRITS.  Iiojr. 

SENHOR  PROPRIETÁRIO  ~sê 
o  seu  prohlrma  é  vender  o  seu 
imóvel,  mesmo  alugado  — 
DARGEL  Emprcendimcntoa 
Imobiliários  tem  comprador 
certo  —  Consulle-nos  —  tels.: 
42-3288  e  52-9632. 

33048  700 

! COPAC.  —  Rua  5  do  Julho.  188 
vende-se  apt.  c  2  qts  srla.  en.- 
■  banh  dep  emp.  e  garagem  Nó. 

|  vn _ Tel  42.9116 _ 4456  7 CO 

COPAC,  —  Vendo  p/  12  miihóV-V. 
5f)  (tn.  ap  seleta,  sala  c  qto. 
-ep  coz  ban  Aceito  Caixas  AU- 
Içado  sem  cont  —  NOGUEIRA  — 
IR.  Rodngy  Silva  18  —  Tel.  32-609I 
-  CRECI  50, 


COnnEIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  abril  do  lOfifl 


Compra  a  Venda  de  Prédio*  e  Terreno».  (Continuarão) 


praça  stnzxocio  correia 
—  Amplo  «pio.  um  pof  andar, 
tudo  d»  frent*  p/  praça,  3  qios. 
I  ••lua.  dtp.  completa  e  garage. 
Vtndo  p/  (0  mllhdti,  Ma  fln  ci¬ 
tado  propoiU.  Alugado  »«rn  com 
Trat,  Sr.  NOGUTTRA  -  nua  Ho- 
rtrlfo  Silva  1»  —  Tal.  32-WXH  - 

cncci  ao. 


1 


AVENIDA  ATLANTICA  - 
Vtndo  2  luxuotot  coberturas 
c]  650  ri2  cada  c|  4  qto». 

talôss,  4  banheiros  sociais, 
3  qtos.  de  ímprtg.  e  3  vagai 
na  garagem.  Mais  infs.  .. 
32-3295,  42-0820,  36-4019  e 
56-0944  -  ALFREDO  DAN¬ 
TAS  ou ARAGAO. 


GRANDE  OrERTA  —  Alto  luio  — 
Apartamento  c/  210  m,  apenaa  um 
por  andar.  Ficam  taptlea,  corU- 
naa  e  ar  condicionado,  tudo  ndvo. 
Vtndo  urianta  p/  M  mtlhSei.  a 
comb.  btudam-ac  propoatai.  VI- 
attaa  e/  GUT  ERRES,  Ml.  41-11*3, 
hõ|a. 


APARTA  MENTO  —  V.  ap.  8*5,  R 
Inhongá.  10,  frtntt,  aala.  qt.  conj. 
banh.  cozinha  ct  tanque.  Ocup. 
a t  contr.  14  mllhfiti.  Aceito  Cai¬ 
xa  et  entr.  S  mllhfiei  —  J.  MA- 
LAFAIA,  43-9103.  CRECI  MS. 

COPACABANA  —  Vende-aa  eaaa 
modaa  eipeclalixada,  flnamante 
decorada.  Tratar  ptuoalmentc  — 
Rua  da  Assembléia,  91-3.*  andar, 
ar.  SOUZA. 


ARRUDA  FALCAO,  corretor 
ofieUl  do  Conselho  Reflonat 
no»  Corretores  de  Imóvel*  sob 
n|°  745.  Avalia,  compra  e  ven¬ 
de  seu»  Imóveis-  Negócio  ripl- 
4o.  assistência  técnica,  despa¬ 
chantes,  15  ano»  de  tradlçio. 
Tet.  38-37M. 


SANTA  CLARA,  294  —  V.  acab 
construir,  ap.  202.  luso.  2  p t  and. 
aala  C /  Janello,  2  qls.  (rdi.  ban. 
aOC.  todo  cOr,  deps.  compli.  azul. 
ató  teto,  lnit.  máq.  lavar,  ter.  fei¬ 
tas.  Iní».  local  et  prop. 


RUA  BARAO  DE  IPANEMA,  pró¬ 
ximo  da  Colombo,  vendo  ap.  aala 
•  quarto  aiparados.  ban.  comple¬ 
to.  ctalnha,  área  oervlço  com  tan¬ 
que,  dep.  cmprcfada,  (rente, 
oeqpado  com  Inquilino  aam  con¬ 
trato  e  14  notificado.  Tratar  te- 
Itfont  37-M48. _ 

R-  BOLÍVAR.  124  —  Vendo  ap. 
aala  a  qto.  separados,  saleta,  coz 
banh.  completo,  ocupado  ■/  con¬ 
trato  —  Pequeno  sinal  —  Reetante 
acoitamos  Caixa  Econômica.  Tra¬ 
tar  tel.  57-8845. 


AV.  ATLANTICA  n.»  3.7M  — 
1  por  andar  —  Varanda,  I  sa¬ 
la».  4  atoa.,  demais  dependên¬ 
cia»  amplia  e  farape.  MOS- 
TARDE1RO  —  Tel.  23-3708  e 
47-124»  —  CRECI  377. 


BENJAMIM  CONSTANT,  133  — 

Vendo  urgente:  apartamento  de 
quarto  e  aala  «tparadoi,  banhei¬ 
ro  e  ratinha.  Tratar  na  IMOBI¬ 
LIÁRIA  COES  LTDA.  -  ItUi  Al- 
cindo  Guanabara  n.»  21.  Gr.  1J14, 
Tell,  22-7312  r  32-1116.  CRECI  2112. 

COBERTURA  —  Vendo.  200 
m2.  Constante  Ramo».  PÓsto  4, 
3  qto».  2  salas,  llvlnf,  2  bsnh. 
eos.  dep.  entpref.  ARRUDA 
FALCAO.  Teli  38-3700. 


TENHO  oondleóei  para  ven¬ 
der  seu  apl.  até  rrn  48  horaa, 
VIEIRA  HOBKINIIO  (Cart.  88 
Con*.  Rr, .  Correi,  Imóvel») . 
37-0523  até  21  h. 

_ _  _ 1743  700 

COMPRO  ^  v  tatu,  morna  alua»- 
doe,  »p».  hl.,  qt,  Hl,.  2  qu.  SL. 
1  qU..  dep.  52-M41  e  23-2499  - 

CRECI  348 


VENDE-SE  eptoi.  1003/1004  Rua 
DeUort  Roso  371.  Chavee  c /  port. 
Tratar  Trav.  Pitço  23  s/1003. 


COPACABANA  —  Vende-»»  aplo. 
(rente  2  p /  and.  et  2  inlli.  3  boni 
qto».  c/  nrm»,  »mb«.  2  ban.  to- 
clale.  copa-coz.  depe.  crlodn  aar. 
35  mllh.  c/  40a  lln.  24  m»»e».  Ver 
R.  Barata  Ribeiro  M3,  c/  8r.  NO¬ 
VAIS.  TraUr  et  LUIZ  OLIVEI¬ 
RA  IMÓVEIS  —  R.  7  Setembro  M 
gr.  407.  Tel.  32-0749.  CRECI  I0S. 


AV.  ATLANTICA  —  Vendo  apto. 
cj  sala  e  qto.  Mparado,  banh.  coa, 
de  fte.  vetlo.  Preço  28  mllhSes  4 
vlite.  Treta r:  Av  Copacabana. 
1.088  l|  303.  Tel.:  47-1817.  —  CRE- 
C1  483.  81831  100 


ATLANTICA  —  Vende-ie  apt. 
550  m2,  super  luxuoso,  la.  lo- 
caçlo,  salão  c /  140  m2,  sala  de 
Jantar,  4  qtoe.,  banha,  em  mir- 
more,  ar  re(rlr*rado  central, 
leis.  Internos,  3  vacai  de  car. 
Cr$  290  milhões,  flnanc.  Tel. 
47-4010. 

blG66  700 


ATLANTICA  —  Sómenle  apt*. 
alto  luxo.  e/  Areai  de  350  e 
050  m,  pronta  entrei*.  Tenho 
virlos  à  venda.  Detalhe»  e  vi¬ 
sitas  com  OUTERRE8.  tel.  . . 

42-1203.  _ _ 

PÇA.  ÊÜGf.NÍO  JARDIM  -  Apar¬ 
tamento  rle  444m2  —  R  Pompeu 
Loureiro.  130.  Luxuuto.  ocupa  to¬ 
do  o  2».  andar.  Jardim  <le  Inverno 
c/  plio  ilr  mármore.  enl»  de  Jan- 
tar.  4  darmitórla»  et  arm.  emb.. 
escritório.  3  banheiro»,  copa-cozl- 
nha,  9  quarto»  e  banheiro  de  em- 
preiada.  2  vasa»  na  garasem.  ar 
I  condicionado  central.  Tódaa  a» 
jpeça»  ei  pintura  a  óleo.  Cozinha 
e  Arca  de  tervlco  azulcjadaa  até  o 
teto.  Con»truç3n  e  acabamento  de 
GOMEI  DE  ALMEDA.  TERN AN¬ 
DES:  Av.  Almt.  Barroao.  90.  Gr. 
513,320  —  Tel.:  42-3090  e  42-3312 
—  CRECI  81.  81400  700 


R.  SA  FERREIRA  -  Vendo  bclla- 
eimo  apto.  um  p.  and.  e|  living, 
todo  em  mármore  pot.  3  qtos.  a| 
arm.  dep.  e  qto.  cnnpreg.  gara¬ 
gem,  etc.  —  Visita»  na  FERCOL 
IMOB.  Tel.  37-6308.  11145  700 


R.  ANITA  GARtBALOI  —  Ven¬ 
do  belo  apto.  and.  alto  cl  grande 
living.  3  qtos.  c|  nrm.  2  baniu, 
dep.  e  qto.  einpreg.  raro  negócio, 
70.000.000  cl  soa  cm  2  anos,  Vi¬ 
sitas  na  FERCOL  7MOB.  37-6300 
R.  Sta.  Clara  33  ai.  1206. 

11148  700 


COPACABANA  — -  Rua  Santa 
Clara,  209.  Vendemos  o  apar¬ 
tamento  301,  para  entrega  até 
o  fim  do  ano,  constando  de: 
living,  sala  de  Jantar,  toilette 
social,  3  quartos  c|  armários, 
2  banheiros  sociais,  2  quartos 
de  empregada  e  dependências 
com  garagem.  Prédio  sòbre  pi¬ 
lotis  ei  fino  scabsmento.  Um 
apartamento  pl  andar.  Ver  no 
local  e  tratar  na  Av.  Almiran¬ 
te  Barroso,  2  gr.  1.701  —  Te¬ 
lefones:  22-4377  —  22-3302. 

30166  700 


COPACABANA  ,---  Bala,  qto.  aep,, 
Jard.  In».,  co*.,.  banh.  c|  box 
acul.  até  o  tato,  plnt.  óleo,  oin- 
teco.  arm.  emb.,  frente.  Pr.  10 
aUbóea  ent..  seet.  -financiado 
longo  praco.  Ver  no  local  cl  pro- 
prtatirlo.  Av.  Copacabana.  879, 

ap.  lota. 

AV.  ATLANTICA.  300*.  apart.  404, 
frante  o  mar.  luxo,  ilnteco.  óleo. 
40  ml.  18  mtlbóee  4  vista.  Ver 
18-31  honu. 


COPACABANA  —  Grande 
apto.  de  frente  e  de  esquina  i 
R.  Raimundo  Correia,  andar 
alto  c]  3  salas,  varanda,  3  gdes. 
qtos.  c|  armários.  2  banh».  so¬ 
cial»,  gde.  copt.  coa.  armários, 
áreas  —  2  qtos  de  empreg.  dls 
pensa  e  garage  —  Edlf.  de  lu¬ 
xo  —  moderno  —  Ponto  ex¬ 
celente,  próximo  aos  cinemas, 
confeitarias  etc...  Financia¬ 
mos,  a  metade  em  3  anos  — -| 
Visitas  Informações  c|  Vox 
Imóveis  Ltdi.  R.  México,  111 
s|  1602  —  tel.  22-4073  —  CRE- 

CI  524. _ 

R.  PRQF.  CASTAO  BAU1ANA 
131  apto.  903,  frente,  cl  2  qtos.'  sl. 
dep.  e  qlo|  empreg.  Eat4  em 
construção  entrega  cm  1  ano.  c| 
3.000.000  á  vlíta  e  10  a  comb.  Ver 
no  local.  Tratar  na  FERCOL 
IMOB.  R.  Sta.  Clara,  33  st.  1900. 
Tel.  37-5366.  11148  700 


ESCRITÓRIOS  PRONTOS  —  No 
moderníssimo  e  excluslvamcnte 
comercial.  Ed.  Pancrelo.  37  m2 
|saln,  vestíbulo,  eloset  e  banheiro 
Podem  ser  usados  também  como 
consultório.  Av.  Prlneesn  Isabel 
esq.  c/  B  asa  ta  Ribeiro.  Lojas  de  43 
ml  c/  saldo.  Jirau,  banheiro  e  de¬ 
pósito.  Tudo  P/  oçupaçno  Imedia¬ 
ta.  ComtruçAo  e  ncnbamento  de 
GOMES  DE  ALMEIDA.  FERNAN¬ 
DES.  Av,  Almte.  Barroso.  90,  Or. 
313/320  —  Tel.:  42-3099  e  42-.V.I2  — 
CRECI  81.  61399  700 


VENDE  apto.  próximo  à  praia. 
Xavier  da  Silveira  34  ap.  101,  1 
■ala.  2,  quarto»,  coz.  honh.  dep. 
empr.  área  privallvB.  Ver  e  tra¬ 
tar  no  local  das  10  4s  17h. 


SUPER-LUXO,  1  por  andar  c| 
aala-llving,  3  qta-  o|  a.  emb*. 
3  banha  sociais,  dep*.  na  Rai¬ 
mundo  Correia,  16  ap.  1001.  V. 
por  Cr|  120.000  c|  Cr|  50.000 
ainal,  saldo  3  anos.  Visitas  (ho¬ 
je):  16  às  12  e  14  ás  17h. 
IMOB.  BRITANICA  LTDA. 
29-4805  (hoje)  ou  32-0058. 
(CRECI  26).  33672  700 

A  TENÇÃO  _  Quer  vender  a|  apto 
v  azio  ou  ocupado?,  telefone  pr4 
31-3367  e  aem  nenhum  compromis¬ 
so  para  v.  a.,  Iremos  avaliá-lo  e 
o  vendaremo»  em  tempo  record. 
Tratamos  do  acórdo  ou  despejo 
do  Inquilino  e  da  legallzaçfto  de 
tôda  documentário  —  Infabraítl 
“  H.  da  Quitanda  30  grupo  80S 
CRBJCI  600. 


VENDO  apto.  de  sala  e  quarto 
separado,  banheiro,  cozinha.  Bair¬ 
ro  Peixoto  por  11  mllhóea  c' 
3  4  vista  saldo  Cx.  Económica. 
Tel.  52-3190, 

COPACABANA  —  Vendo  apto.  de 
salarV  qta.  e  dep,,  alugado  i|  con¬ 
trato.  Rua  Barata  Ribeiro,  de  fun- 
doa.  22  milhões  —  30%  4  vista  e 
30%  em  doze  meses.  Inf.  42-0769 
—  CRECI  831. 


COPACABANA  —  Ótimo  op. 
com  talão,  3  qtos.  com  armá¬ 
rios  emb.  amplo  cozinha,  ba¬ 
nheiro  em  côr  e  dep.  comple¬ 
tas  para  empreg.  com  finan¬ 
ciamento  pelo  Caixa  Econômi¬ 
ca.  Ver  com  o  corretor  das  14 
às  18h,  na  Rua  Xavier  da  Sil¬ 
veira,  86.  Infs.  ROCHA, 
MENDONÇA  IMÓVEIS,  Av 
Nilo  Peçonha,  151  —  9.°  an¬ 
dar.  Tel:  42-0610  —  22-0245 
e  22-4474.  CRECI  285. 


COPACABANA  —  Vende-sc  o 
apartamento  601  da  Travessa  Es- 
cndlnha  Salnt  Roman.  3,  no  ftnal 
da  Rua  54  Ferreira,  com  3  quar¬ 
tos.  1  sala,  banheiro,  cozinha,  de¬ 
pendências  pira  empregada,  área 
de  serviço.  Ver  no  local  com  o 
■r.  Jerónlmo,  porteiro.  Tratar  com 
sr.  JORGE  52-2430,  aceito  caixa. 

COPACABANA  —  Vende-sc  ô 
apto.  1004  da  Av.  Copacabana, 
1.334,  c|  sala.  varanda.  3  quartos, 
banheiro,  cozinha,  dep.  de  em¬ 
pregada  ç  vaga  na  garngem,  de 
(undos.  Está  vazio.  Acelta-sc  per¬ 
muta  por  apartamentos  menores. 
Chaves  c|  o  porteiro.  Tratar  p| 
tel.:  34-7598  das  9  ás  10h. 


COPACABANA  —  Vendo  apto. 
c/sallo,  4  qta.  3  banh».  social», 
dep».  completas,  garage  em  cons- 
truçSo.  Preço  de  oportunidade.  Inf. 
47-1877  CRECI,  465.  61B16  700 

COPACABANA  —  Lido.  Vende-ae 
intelramenta  mobiliado  apto.  con- 
Jug.,  de  trenta  Cr»  12.000.000.  à 
vista.  Av,  Noesa  Ora.  Copacaba¬ 
na.  129  —  ap.  902.  Trator  no  lo¬ 
cal. 


COPACABANA  —  Veado.  20 
milhões,  sala,  2  quartos,  jsr- 
élns  de  Inverno,  dep.  comple¬ 
tas  empregada.  Ver  •  tratar 
no  local  diret.  proprietário. 
Domingo  o  dia  todo,  semana  só 
4e  7  às  9  horas.  Aceito  caixa. 
Salnt  Roman,  271  ap4.  S-203 


COBERTURA  —  P.  4  —  Hall  c| 
arm.  emb.,  sl.  atap„  saleta  Jan¬ 
tar.  terraço,  gr.  qto.  c|  2  arm. 
emb.,  ar  refr.  banh.  compl.  cór, 
coe.,  dep.  compl.  empreg.  área 
serviço.  Pare,  mobiliado.  Porte 
ftn.  Cx.  —  57-7437.  11123  700 


VENDO  apartamento,  Pôsto  2 

•  meio,  vaiio,  com  saleta  e  qto. 
separados,  banheiro  completo 

•  ooitnha  americana.  Preço  — 
I8.OOd.OM  (dei oito  milhões). 
Metade  à  vista  e  restante  a 
combinar.  Tel.  47-2188. 

5858  700 


COPACABANA  —  Apto.  1  por 
•Mdar,  luxo,  2  salas,  4  quarto», 
3  banheiros  e  dependências. 
Aoelto  propostas,  tet.  37-8715. 
.. _  13358  700 


VINDE-SE  apto.  Barata  Ribeiro. 
3  qtos.,  ala,  garage,  etc.  De  fun- 
doa,  vazio  peças  amplas  e  claras. 
33  milhs.  PG  A  combinar,  tel.:  .. 
47-7023.  D.  LOURDES.  61670  709 


APENAS  Crí  12.000.000  á  vista 
ou  c|  pequena  facilidade,  aplo. 
3  quartos,  boa  sala,  banh.  com¬ 
pleto  •  dependências.  R.  Prot. 
GastAo  Bahtonn  151  —  Final  de 
Construção  —  Tratar  R.  Quitan¬ 

da  20  grupo  508  tel,:  31-3387  CRE¬ 
CI  600. 


SUPER  LUXO  —  Quadra  praia  — 
Apartamento  c|  350  m  —  um  por 
andar.  Possui  todos  requisitos  al¬ 
to  confórto.  Vendo  urgente  o|  fl¬ 
nanc.  Visites  c|  GUTERRES.  tel. 
12-1263,  ainda  hoje.  OBS.:  Tenho 
outros,  menores,  também  ruas 
transversais,  todos  os  Pnstos. 


COPACABANA  —  Vende-sc  o 
apto.  801  da  Av,  Atlântica.  1910, 
cl  hall.  sala.  corredor,  2  qtos.. 
coz.,  banh.,  dep.  empreg.  área 
e  varanda.  Vazio  —  Tratar  na 
APS  A.  Tet.  42-1869  —  CRECI  n»  4. 


COPACABANA  —  Apartamento 
la.  locação  —  Sala  e  quarto  sep,, 
mala  um  quarto  reversível  —  Sin- 
teko  e  lustres  —  Ban.  em  cér,  coz. 
c|  fogão  de  3  bócas  e  lugar  pi 
geladeira  —  área  de  serv.  o|  tan¬ 
que  ozulejado  —  WC  empreg.  — 
Garage  opcional  —  Preços  a  par¬ 
tir  de  Cr»  33.000  —  Sinal  de  Crí 
2.300  —  Trés  pare.  de  4  em  4 
meses,  de  Crí  2.300  —  Saldo  em 
30  prest.  de  Crí  56.482.  Ver  no 
local  —  Av.  Princesa  Isabel.  300 

—  Loja  C,  c|  corretor,  diáriamen¬ 
te.  de  9  ás  29h  —  Trotar  na  P.A.R. 

—  PREDIAL  E  ADMINISTRADO¬ 
RA  RESNUtOFF  —  Ouvidor.  130 

9.*.  Tel.  •  22-9435  —  CRECI  456, 


PÔSTO  5  -  V.  ap.  fte.  sl.  qt. 
sep,  eoz.  e  banh.  Sinal  3  mIUiftes. 
52-8547  e  22-2499.  CRECI  348. 


COP.  —  Souza  Lima.  Frente  c 
vista  mar.  2  e  3  qtos.,  2  salas, 
deps.  e  gar.  45  e  30  mllhOes  cm 
3  anos.  Ocupadas,  Inquilinos  noti¬ 
ficados.  Plantas,  Informações.  J 
M.  MOBILIARIA  —  Sede  pró¬ 
pria  cj  D.  ANGÉLICA  —  Av.  Cop 
728  —  Gr.  703  -  36-4009  —  57-2309 
-  CRECI  103 


URGENTE  —  Quer  vender  *|  ap. 
à  vista,  s|  pagar  lucro  Imobiliá¬ 
rio?  Procure  Imedlatamente  (IRLl 
Av.  Rio  Branco,  185.  grupo  523. 
CRECI  348. 


PÔSTO  2  —  V.  ap.  sl.  qt.  sep.  J. 
Inverno,  coz.  c  banh.  Sinal  3  mi¬ 
lhões.  52-8547  e  22-2409.  CRECI 
349. 


CASA  GRANDE  —  Põsto  4  — 
ótima  rua  para  resJdêncta  ou 
incorporação.  Terreno  de  SOx 
65mi.  Vende-se.  Tel.  5Z-9544 
ou  52-2217. 


COPACABANA  —  Duplex  —  Vcn- 
dc-ae  ap.  frsDte  pronto  p /  habi¬ 
tar  et  2  salas,  3  bons  qtos.  2  ban. 
sociais  córas.  grde.  terraço,  coz. 
deps.  criada  gar.  60  milhões  com 
30%  lln.  24  mases.  Aceita-se  pro¬ 
posta.  Todo  óleo  slnteco  tapetes. 
Ver  Av.  Copacabana  1285.  Junto 
R.  Júlio  Castílhos  ct  Sr.  VICEN¬ 
TE  —  TraUr  et  LUIZ  OLIVEIRA 
IMÓVEIS  —  R.  7  Setembro  85. 
gr,  407,  Tnl.  42-0749.  CRECI  198. 
TERRENO  —  Vendo  —  Gabarito 
12  pavtos.  —  Pôsto  2.  Tratar  pro¬ 
prietário  das  13  ás  17  hs.  —  Tel. 
37-6117. 


VENDE-SE  2  aptos,  no  mesmo  mi¬ 

jar,  um  de  frt.  com  2  salas.  3 
qtos.,  sendo  um  duplo  c  demais 
dependências  e  outro  de  mudos 
com  1  sal.  :i  qts,  c  demais  depen¬ 
dências,  ambos  com  garngem.  pela 
melhor  oferta  na  base  de  Crí  .. 
4*1  000.000  c  23.000.000  respectlva- 
mente.  R.  Min.  Viveiros  de  (.'as¬ 
tro,  37-9991. 


PRÉDIO  ct  9  lojas.  12  sobrelojas 
e  6  aptos,  ôtlmo  p /  renda.  Novo 
•  vazio.  Aceito  terreno  et  pnrte 
pagto.  do  Pôsto  4  ao  t.eblon  — 
Pet.  45-2023  i  CRECI  330. 

iteíDO  —  Aplo»  luxo  A  M  1 
ANA  MORANDIN!  1MOVELS- 
T*l.  42-3287  -»  CRECI  482. 


COP.  —  Dln»  da  Rocha,  9—1001 

—  feente,  3  qtos.,  2  salões.  2  banhs. 
»oos.  Jard.  inv.  copa-coz.  dep, 
e  gar.  Inquilino  notificado.  60  ml- 
|lhõe8  em  30  meses.  J.  M.  IMO¬ 
BILIÁRIA  —  Sede  prõprla  c|  D. 
ANGÉLICA  —  Av.  Cop.,  726.  gr. 
703  -  36-4000  —  57-2508.  CRECI 
16.'.. 

COPACABANA,  PÕSto  2  —  Snlo- 
quorlii,  banheiro  c  kltcli.  Entrega 
imediata,  ótimo  estado.  Constru¬ 
ção  recente.  Preço  ç  cobdições  dc 
ocasião  _  CLC  —  COMPANHIA 
LANÇADORA  DE  CONDOMÍNIOS i 

—  CRECI  209  —  Rua  do  Carmo  17 

—  2A  andar  —  Tel.  31-2677. 


COPACAnANA  -  Rua  Ilsrale  Ri¬ 
beiro,  90  —  le.  loraçáo  —  Ver  no 
local  —  Vendemo»  1  quartos  —  ] 
■alas,  banh.  completo,  coilnba, 
dep».  de  (ervlço.  Preço  t  condi- 
çôr»  II  combinar.  Trutar:  II.  MAR¬ 
TINS  &  MOLINARI  LTDA.  7  Se¬ 
tembro.  68.  »  004  9.  Tet».  22-1830 
-  22-3633  | CRECI  283 1 


APARTAMENTOS  PRON¬ 
TOS.  Pôsto  5.  R.  Prof.  Oat- 
lio  Báhlana,  31  (prolonga¬ 
mento  da  R.  Djalmn  Ulrlch) 
—  Em  «dlflclo  do  10  pavi¬ 
mento*  sôbre  pilotis,  vondo- 
moi  magnifico*  apartomon- 
tos,  com  aponas  1  por  an¬ 
dar,  hall  privativo,  living- 
room,  3  amplos  quartos  c| 
armários  embutidos,  2  ba¬ 
nheiros,  copa-coiinha,  área 
da  serviço  o  dependências 
compatas  da  empregada.  Si¬ 
nal  16  milhões,  parta  facili¬ 
tada  e  o  saldo  am  40  pras- 
taçõai  mensais,  ótima  opor 
tunídado.  Contratos  tormi- 
nados,  tondo  a  desocupação 
falta  por  conta  do  nona  fir¬ 
ma,  «am  qualquer  desposa 
para  o  comprador.  Vlsitat 
com  os  corrotoros  na  porta 
ria,  diàriamonto  das  14  ái 
10  horas.  Tratar  na  SEI  — 
Sociedade  Empreendimen 
toi  Imobiliários.  Av.  Nilo 
Peçanha,  155,  grs.  612/14. 
Tal*.:  52-0221  •  32-7270  — 
CRECI  604.  33625  700 


CON8ELHE1RO  LAFAIETE 
—  Edlficio  de  alto  luxo.  Ven¬ 
do  apto.  com  2  satóes,  3  quar 
tos  com  armários  embutidos,  2 
banheiros  social»,  cops-coxl- 
nha.  2  quarto»  de  empregada 
e  garagem.  Todo  refrigerado. 
Tratar  pelos  leis.  52-7312  e 
52-6994.  (CRECI  904). 

33673  700 


COPACABANA  —  Vendo  os  opto». 
719  e  71»  em  final  de  construção 
conjugado  —  Ver  R.  Santa  Cla¬ 
ra  94  a  102  e/  o  encarregado  — 
Tratar  tel.  47-1677  —  CRECI.  465. 

61810  700 


COPACABANA  —  Vendo  magnl 
fico  apto.  c ,/  salão  e  4  qts.  2 
banhs.  aoclai»,  frento  pilotis,  ga¬ 
ragem.  Vazio.  Tratar.  Tel.  . 
47-1877.  CRECI  465  .  61829  700 


COPACABANA  —  Vendo  apto.  c / 
qt.  banh.  kltnet,  frente,  novo  Infs. 
47-1677.  CRECI  465.  Ver  R.  Jú¬ 
lio  de  Castilbos  35/502. 

61819  700 


AV.  ATLANTICA.  fte.  luxo.  c| 
370  m2,  um  por  andar.  V.  por 
Cr$  150.000.  Visitas  hoje,  pelo 
tel:  48-4110  (hoje)  ou  32-0058. 
IMOB.  BRITANICA  LTDA. 
(CRECI  26). 


COBERTURA  —  350m2  — 
Pôsto  4V2,  ótimo  duplex, 
nôvo,  c|  3  «Is.,  4  qts.,  3  ba¬ 
nheiros,  terraço  (60  m2), 
deps.  e  garagem.  Finíssimo 
acabamento.  Visita»  peto 
tel.  37-6687. 


COPACABANA  —  Aparta 
mento  luro,  nm  por  andar, 
com  270  m2.  para  entrega 
imediata,  composto  de:  sala  de 
entrada,  saleta,  salso,  jardim 
de  Inverno,  sala  de  jantar,  3 
quartos  com  armários  embuti¬ 
dos,  quarto  de  empregada,  co 
pa,  cozinha,  área  de  serviço,  3 
banheiros  social»,  com  gara 
gem.  Preço:  120  milhões.  Ver 
na  Rua  Domingos  Ferreira,  n.° 
140.  Apt.  201  —  Tel.  57-3203. 


ATLANTICA  —  Vendo  luxuoso 
ap.  300  m2  —  2  salões.  4  qto»,  2 
qtos.  cmp.  gar.  130  milhões.  Tels 
36-0140  e  32-2503. 

COPACABANA  —  Pósto  2  —  Ven- 
{ de-se  apt.  frente,  ct  sl.  2  qs,  dep 
emp.  arm.  emb.  portas  Int.  esjw- 
thadas.  pt  27  m.  A  vista  ou  32  a 
prazo  ct  17  sinal,  resto  Caixa  Ee. 
Tratar  proprietário,  tel.  37-IDB3. 


COPACABANA  —  Pósto  4  — 

Vendo  apto.  em  prédio  de  1  pof 
nndar  c/  2  «alões,  4  qto».  2  ba¬ 
nheiro»  xoclals.  garage  e  depen¬ 
dências  completa».  Preço:  85  ml- 
Ihõe»  financiado».  Tratar  direta- 
mente  na  Rua  Domingo»  Ferrei¬ 
ra  n-.  53  apto.  701  ou  pelo  tel:.. 
37-0394  CRECI  13. 

AV.  ATLANTICA  —  Vendo  espe¬ 
tacular  apto.  com  450  m2  tendo  2 
■alões.  4  quartos,  3  banheiros  so¬ 
ciais.  Acabamento  de  super-luxo. 
I*.  locação.  Temos  vários  no  Rê- 
nero.  Inf.  37-9224  CRECI  13 


COPACABANA  -  Pôsto  3.  Qua¬ 
dra  da  Praia.  Vista  para  o  mar. 
Vendo  apto.  cm  prédio  de  auper- 
luxo  et  400m2.  2  salões.  4  quar¬ 
tos.  3  banheiros,  acabamentos  de 
finíssimo  gõsto.  Inf:  37-0224— 

CRECI  13 

COPACABANA  —  Quadra  da 
praia.  Vendo  apto.  duplex  de  co¬ 
bertura.  1*.  locação.  2  salões,  4 
quartos,  3  banheiros  e  garage. 
Terraço  com  80m2.  Preço  de  oca¬ 
sião.  motivo  viagem  Inf . 

37-9224  —  CRECI  13. 


COPACABANA  —  Põito  4  —  Ven¬ 
do  apte.  de  qunrto  e  sala  separa¬ 
dos.  alugados  sem  contrato.  Inf. 
37-9221  —  CRECI  13  33808  700 


COPACABANA  —  Venda 
se  «oartamentos  de  quarto 
e  sala  separados,  c,  depen 
dências  completas,  vaga  na 
garagem,  entrega  em  12 
meses.  Construção:  R.  Bei 
fort  Rôxo,  161.  Tratar  MO' 
DULO.  42-8957  e  32-9061 . 

78259  700 


AMORA  IMÓVEIS  —  Vende  apto. 
fte.  vazio.  luxo.  2  p|  andar  —  H. 
Domingos  Ferreira,  2  salas.  2  va¬ 
randas.  3  qtos.  enormes  c|  armá¬ 
rios  embuta.,  banh.  (podendo  fa¬ 
zer  21  coz.  e  deps.  completai  e( 
garage  —  55  mllbões  em  18  meses 
—  Tratar  cl  ROBERTO  BAHRlEH 
TOS  —  32-3115  c  32-3725  —  CRíXn 
178  .  81881  700 


VENDE-SE  apto.  902  c|  pilotis,  R. 
Bolívar  154  sala  e  qto..  corredor, 
banh.  completo,  eoz.  c|  lugar  p| 
gel.,  apenas  7  aptos,  por  andar. 
Ver  e  tratar  no  local  o  proprie¬ 
tário.  Preço  18  milhões,  48  m2 
Copacabana,  Pósto  t.  61829  709 


CORRETOR  OFICIAL  —  CRECI 
409  —  Vende  seu  aplo.  vazio  ou 
alugado  c|  tõdn  assistóncla  têcnh 
ca  e  Jurídica  —  Fazemos  avalia¬ 
ções!  Consulle-nos  s|  compromisso 
—  Te).  22-5619.  01884  700 


COPACABANA  —  Vendo  op.  aala 
e  qto.  fop.  c(  fogão  3  bõcai.  san- 
ooa,  aynteko  etc.  Preço  A  vista  15 
milhões.  Ver  domingo  da«  14  As 
20h.  ‘i.xr.ttt  Clara  60  ap.  892 
LIDO  —  Vende-se  apartamento  to¬ 
do  atopetado  com  armário  embuti¬ 
do  e  ar  condicionado.  2  quartos. 
1  sala,  Jardim  de  Inverno,  banhei¬ 
ro  de  cOr  n  dependências  dc  em¬ 
pregada.  Tratar,  tel.:  36-1143  — 
57-2070. 


COPA.  —  Vendo  opto.  sla.,  sale¬ 
ta,  3  qtos.,  2  banhs.  sociais,  coz., 
deps.  —  Ocupado  s|  contrato  — 
Financio  sj  Juros  ou  caixa  r  sinal 
—  Ver  Barata  Ribeiro,  189,  até 
12  ha.  22-5819  —  CRECI.  40». 

33014  700 


SALA  e  qto.  conj..  bsnh.,  cot., 
nòvo,  na  Av.  Copac.  819,  lí.°, 
V.  por  Cr$  16.000.  Infs.  no  lo¬ 
cal  das  9  às  1Z  e  14  is  17  hs, 
ou  48-7664  (hoje)  ou  32-0058. 
CRECI  66.  33680  700 


ATLANTICA  -  Vendo  apto.  — 
,  Pr-sto  4  —  1  pl  tildar  400  m2  — 
PrJdlo  nôvo.  Visitas  ci  SILVIO 
FLEURY  IMÓVEIS  —  Tels.  — 
,30-2735  —  38-4320  —  47-4455  — 
CRECI  580. 


VENDE-SE  npto.  2  aulaa.  3  quar¬ 
to».  banheiro  mármore,  arm.  em¬ 
butido.  dep.  empregada,  paragem. 
Bua  Aires  Saldanha.  139.  aplo. 
1203,  .luuto  à  praia,  Preça:  45  mi¬ 
lhões,  £07,,  financiado  2  anos,  en1- 
trega  imediata.  Tel,:  47-6636. 


ATLANTICA  —  Vendo  grande  ap. 
duplex,  500  m2,  150  milhões.  Le¬ 
me.  Detalhes  d  SILVIO  FLEURY 
IMÓVEIS.  36-2735  —  36-4320  — 

47-4455.  CRECI  580. 


COPACABANA  —  Vendem  os  2 
nptos  dc  quarto  e  saio  separados, 
rozlnha,  banheiro,  ele.  Peças  am¬ 
plas.  vario,  rle  (rente  Informa¬ 
ções  na  BRILHANTE,  (lua  Hilá¬ 
rio  de  Guuvcia.  66.  snln  316  Tela. 
57-5167  c  57-2986.  tnieb-m  110-  sá¬ 
bados  e  domingos.  CRECI  213. 


RUA  CASTAO  BAIANA.  400/801. 
ronL  Djal.  Ulrlch,  3  qt».  2  sis. 
dep.  gar.  IRO  m2.  2  ítc.  mobil. 
vazio,  vista  mar  e  Lagoa  —  Tem 
entrada  Corte  C.  Gnlo.  65.  Chave» 
ct  porteiro.  Vendo,  troco,  alugo 
melhor  oferta.  Base  60  inil.  fac. 
diret.  propr.  Hcc.  47-4899.  57-7097. 


COPA,  —  Vendo  os  melhores 
aptos.  Snln  —  3  qts.  Demais  de¬ 
pendências  —  Prédios  novos  — 
Detalhes  c]  SILVIO  FLEURY 
i  MOV  EIS  —  36-2735  — 

36-4320  —  47-4451  -  CRECI  580. 
COBERTURA  vazia  oeup.  tjdo  an¬ 
dar,  2  sl.  2  qu.  e  lerraço  com 
#0  m2  fresta  dc  mnr.  caz.  banh. 
zoclal  c  emp.  Pço.  45.090  u  comb, 
no  lacal.  H.  Consi.  Ramos,  B0, 
C.  0)  —  Tel.  30-4567  Trat.  c|  J. 
HYLARIO  C  DE  FREITAS  E 
SOUZA  —  CRECI  900  -  Ed.  Av, 
Central  s|  810.  Tel.  32-4BOO 


TRÊS  QUARTOS  —  Copoco- 
bano  —  Frente,  Rua  5  de  Ju¬ 
lho,  27  —  Vendemos  com 
obra  na  alvenaria,  opartamen' 
toi  de  3  quartos,  com  armá 
rios,  2  banheiros  lociais,  copa, 
coxinho  e  dependências  de 
empregada.  Prédio  sôbre  pi¬ 
lotis,  com  garagem.  Apenoi 
I  oportamento  por  andar.  — 
Construção  de  GOLDFELD  & 
CIA.  LTDA.  (39  obrai  na 
Guanabara)  Av.  Nilo  Peca 
nha,  26,  s;  810.  Tels:  32  0929 
_  JULIO  BOGORICIN  - 
CRECI  95  .  33667  700 


POSTO  4  —  V.  ap.  rt.  2  >1»  4 
qls.  1  ban.  capa.  2  qU.  emp.  (la- 
rags.  79  mil,  parle  fln.  37-9297. 
CÕPAC  A  HA  N  A* — ~V '■!!•  »b  í  qta, 
hnn.  co».  dep  lorreo,  10  mtl,  90'. 
IIP,  -  37-11297. 

SA  PKnHElHA,  IBI  -  Vendo  ap. 
da  qlo.  «ala  «rparail».  qlu.  empr. 
revenlvel,  tanque,  área  »*rv.  pi¬ 
lotis,  faraisin.  ate...  Obra  pron¬ 
ta  em  18  metes  por:  15  milhões. 
Ver  no  local  ct  RUI1ENB  ritOSI- 
NI  -  CRECI  552. 


RUA  JIILAniO  GOUVEA  —  Vendo 
apto,  2  aala»,  3  qto».,  2  banha 
ate.  gar.  Cr»  05,000  —  57-307«.  - 
CRECI  108. 


r  quarto  icparado  kit.  banheiro. 
Base  18.500  aceito  Caixa,  chave» 
ram  porteiro.  Rua  Santa  Claro 
308.  aplo.  703.  Tel.  27-7488. 


serviço,  galeria  Interna  com 


to  central,  pintura  maaaa  cor 


zlo.  3  bis..  3  qts.  cl  arma.  etc.  ga 
roge.  170  m2  Cr»  35  entr.,  38  fln 
Tel.  45-0259. 


COPACABANA  —  Prlnceia  Isabel, 
350  vendo  urgente  conitruçlo  de 
Paoll.  trater  IMOB.  GÓES  LTDA. 
—  Rua  Alolndo  Guanabara 
gr.  1.214,  CRECI  202.  —  22- 
32-1218  —  Ótimo  negócio. 


:ip.  ricimrnte  decorado  (pire- 


francês,  luz  indireta,  ar  refrl 


CRECI  336. 


vo  com  lachada  em  mármore  alu 
mlnlo.  o  mais  bonito  desta  Av 
Inf.  ARCO  IMÓVEIS  —  38-3551. 
I Temos  2  no  gênero). 


de  cobertura  —  420  m2  c t  living, 
sala  de  Jantar,  4  qto».  ct  arms 
3  banhs.  copa  coz.  2  qtos.  de  emp. 
etc.  —  250  milhões  fina.  —  Inf 
ARCO  IMÓVEIS  —  3fl-355t. 


emp.  e  2  vagas  dc  garag.  110  ml' 
Ihões  cm  l  ano  —  ARCO  IMÓ¬ 
VEIS  —  36-3551. 


CRECI  159. 


COPACABANA.  920,  704  —  3  q 
garage,  q.  empr.  etc.  40  mil.  Vec 
C /  porteiro.  Inf.  26-9982. 


c /  arms.  2  banhs.  soc.  copa-coz. 
2  qtos.  empreg.  por  85. 000. 690,  ct 
50%  2  anos.  Visitas  Sr.  ALE¬ 
XANDRE  —  37-2784  —  46-6848  - 
CRECI  931. 


ta.  3  qtos.  amplos  ct  arm.  emb 
eoz.  deps.  emp.  Cr?  35.000.000 
fi  nc.  Aceito  Caixa  Econômica. 
Visitas  e  Infs.  na  Seção  de  Ven¬ 
das.  Av.  Cop.  583,  s /  atO.  —  Tel. 
37-9471  (CRECI  353). 


ALDO  MOURA  tem  compra¬ 
dor  para  o  Imóvel  de  V.  Sa 
mesmo  alugado.  Solução  rápi¬ 
da.  Sollelte-nos  e  faça  um  bom 
negócio.  Conheça  a  nova  Lei 
do  Lucro  Imobiliário,  infs.  na 
Seç&o  de  Vendas,  Av.  Copaca¬ 
bana.  583,  »/  810.  Tel.  37-9411. 
CRECI  353. 


ALDO  MOURA  veqde  apto.  su- 
perluxo.  Cobertura  duplex  ct  ter. 
raço.  Quadra  da  praia.  2  salões. 
4  qtos.  demais  deps.  finas  benfs. 
Cr»  150.000.000  flnanc.  Infs.  na 
Seção  de  Vendas.  Av.  Cop.  503, 
s f  810.  Tel.  37-947.1.  CRECI  353. 


ALDO  MOURA,  vende  ap.  R.  Flg. 
Magalhães  1033.  lrenle.  andar  al¬ 
to  sõbrc  pilotis,  sola.  2  qts.  deps, 
cmp.  Crí  27.000.000  Itnanc.  24  me¬ 
ses  s /  Juros.  Aceito  Caixa  Econ. 
Documentação  pronta.  Visitas  e 
Infs.  na  Seção  dc  Vendas.  Av. 
Cop.  583.  s/  810.  Tels.  37-9471  — 
(CRECI  353). 


COPA.  —  Pôsto  9  —  Venda  es¬ 
petacular  apto.  Quadra  Praia  — 

1  pt  and.  2  salões.  3  grandes  qts. 

2  banhs.  sors.  cm  côr,  copa-coz. 
garage  2  carro».  Demais  depend, 
Negócio  rara  ocasião.  Preço  80 
milhões  —  SILVIO  FLEURY  IMÓ¬ 
VEIS  -  Tels.  36-432(1  —  36-2733  - 
17-4455  -  CRECI  58r 


LUXO  —  Novo  —  Slnteco  —  Sa¬ 
la.  2  qtos.  gr.  a  serviço  e  depen¬ 
dências  Prédio  c /  vidros  rayban, 
esq.  alum.  e  tel.  interno.  Ver  Bo¬ 
lívar  00  —  36-6199. 


COPACABANA  —  Pôsto  6  —  Ven¬ 
do  um  luxuoso  apartamento  to¬ 
talmente  de  frente,  com  qto.  e 
sala  sep.  Riquíssimo  banheiro  rom 
azulejo  até  o  teto,  piso  marmo- 
rizado.  cozinha.  Idcm.  N.  B.:  Êsle 
ap.  esti.  ftnissimamente  decorado 
e  hem  mob,  de  bom  gõsto  Tudo 
sem  uso.  Vendo  mob.  ou  não.  — 
Rua  Raul  Pompéia  152.  aplo.  602. 
dtretamente  no  mesmo. 


COPACABANA  —  Vendo  apta, 
luxo  4  qtos,  cj  ar,  3  banh.  r  ar. 
2  sala».  Itvl,  capa.  roz.  2  qtos  emp. 
1  banh.  área  c!  2  Ianques  c,  ga- 
rage  Visitas  portaria  c  Bruno  á 
R.  Tonelero»  n.-'  4.  dc  15  ás  18 
horas. 


OPORTUNIDADE  única  — 
Cnpac.  Grande  apart.  Souza 
l.lma.  121-1102  duplex  ct  l(T- 
rnen.  5  q.,  3  s..  depend.  Tel 
17-5746.  125  mil,  apena». 


MESMO  alugado,  posso  vender 
seu  apl.  em  prazo  recorde  VI¬ 
EIRA  SOBRINHO.  (Cart.  68 
Cons.  Rcg.  Corrct.  Imóveis) 
37-6523  até  2)h.  Encarrego-me 
de  tudo.  1742  700 


1-OPACABANA  —  Rua  Santa  Cla¬ 
ra.  252.  um  por  andar,  conit  bem 
adiantada,  transfiro  quoia  terre¬ 
no  e  benfeitorias  por  Crí  36  mi¬ 
lhões.  Vale  mais  Terraço  >ala, 
living.  2  qts  fiarage  r  -lep  rom- 
pletas  Fones  27-IS74  rui  42-5541 


GRUPO,  salas  c/  banh.,  coz.. 
nòvo.  Av.  Copac.  819.  12.“.  V. 
por  CrS  16.000.  Infs.  no  local 
das  9  ás  12  e  14  às  I7hs  ou 
48-7064  'hoje)  ou  32-0058  — 
CRECI  66. 

_ _ 33681  700 

COP.  —  Apto»,  ocupados  —  9.o 
pav.o  frente,  sala.  qto.  c  sala.  2 
qtos.,  dep.  empregada  cic.  Ven¬ 
do  por  15  c  29  milhões,  aceitando 
Caixa  c|  sinal  Ver  sâb.  e  domin¬ 
gos,  zelador  MANOEL.  Av.  Pra¬ 
do  Júnior  n.“  398.  Vcnd.t  de  R. 
C.  FERNANDES.  Rta  Branco,  185 

—  Ifl.o  —  Tel.  12 -t  2.9(1  —  CM  ELI 

n,°  150, _ 

COPACABANA  —  Junto  a 
praia  —  Av.  Princesa  Isabel, 
junto  ao  n.u  183,  apartamen¬ 
tos  de  sala  e  quarto  separa¬ 
dos  ou  conjugodos,  banheiro 
e  kitchenete.  Preços  a  partir 
de  8.600  000  e  prestações  de 
97  760  mensais  Vendas  de 
MILTON  BASTOS  IMÓVEIS, 
Rua  México,  111,  gr  906-7 
Telefones:  22-4582  e  22-2529 

—  Corretores  no  local  até  22 
horas.  CRECI  511 

33697  700 


LUXO  —  300  m2.  Pósto  6  — 
Permuto.  Aceito  aptos,  meno¬ 
res  como  parte  pagamento,  1 
por  andar,  pilotis,  esq.  Alumí¬ 
nio,  atapetado,  living,  sala  de 
Jantar,  sala  de  almoço,  2  ba¬ 
nheiros,  1  toilette,  3  grandes 
quartos  ef  armários,  2  quartos 
W.  C.  empregados.  Garage. 
Preço;  120  milhões  financia¬ 
dos.  TraUr:  IMOBILIÁRIA 
LONDON  LTDA.  Sede  própria 
Av.  Copacabana,  583.  gr.  506. 
Tels.:  57-2555.  36-4767. 


ALDO  MOURA  vende  apt.  super- 
luxo  ct  329  m3.  Primeira  locação. 
Rua  Toncleros  —  Andar  alto  — 
Hall  soe.  e  galeria  em  mármore. 
Salão  para  recepções.  Sala  mlima 
em  mármore.  Copa  c  cozinha,  la- 
vand.  e  demais  deps.  garagem  — 
CrS  li 0.690. 090.  Financiado  cm  24 
meses.  Visitas  e  infs.  na  Seçõci 
dc  Vendas.  Av.  Cop  583  »/  810. 
Tel.  37-W71.  (CRECI  3531. 


HILÁRIO  DB  GOUVEIA  -  Vdo. 
npto.  luxuoso,  Indevassável.  ed.  2 
por  andar.  2  salas.  3  qts.  2  banhs. 
sociais  dep.  emp.  garage.  —  Inf. 
57-0110  e  37-5  UB 


POSTO  G  —  300  IH2.  novo.  Vazio. 
Grande  salão  4  qtos  139  milhões. 
RENATO  ORH1CO  IMÓVEIS  — 
CRECI  579.  39-353(1.  Temos  nutros. 


ATLANTICA  —  249  m*.  alto  luxo 
—  Fachada  em  mármore  alumínio 
e  vjdro  ray-ban  c'  living,  sala 
dc  jantar.  4  qtos.  ct  arms  3  bans. , 
2  qtos.  cmp.  2  gar.  etc,  209  ml¬ 
lhSes  ftn.  —  ARCO  IMÓVEIS  — 
36-3551 . 


RUA  5  DE  JULHO  —  Ra¬ 
ríssima  oportunidade!  Urgen¬ 
te,  Sala,  2  quartos,  banheiro, 
cozinha,  área  e  dependências 
empregada.  Ocupado  sem  con¬ 
trato.  Apenas  10  milbóes  à 
vista,  c  10  milhões  em  2  anos. 
TraUr:  IMOBILIÁRIA  LON- 
DON  LTDA.  Sede  própria  Av. 
Cnpaeabana.  583.  gr.  506.  Tols. 
57-2553,  36-4767.  _ 

COP.  —  Vendo  na  Avenida  Cop, 
uma  grande  sobreloja  —  37-1168.  j 


V.  COBERTURA  -  Próximo  Li¬ 
do.  isla,  2  dormitório»  cl  gale¬ 
rias.  banheiro  e/  cór  lerraço  ct 
90  ml.  Pr.  42.000.603  -  MAnQUES 
-  81-5892. 


ALTO  LUXO  —  I  por  andar.  350 
metro»  qusdr.  ct  4  qto».  1  lllbllo- 
lec»  living,  »»la  ratar,  2  luxuotl»- 
•Imoi  bsnh.  grde.  cop.  coz.  2  qto». 
d*  empreg.  geragem.  Por  140  m. 
—  T,  30-8403.  ELIAS. 


AVENIDA  ATLANTICA  - 
Vondo  opto.  c!  500  m2  cl  4 
qtos  sociais,  3  grandoi  JO- 
Iões,  3  banheiros  sociais,  3 
qtot.  dc  empreg  3  vagos  dc 
garagem  c  armórioj  embuti- 
doí .  Infs  42-0820,  32-3295, 
36-4019  e  36-0944  —  AL¬ 

FREDO  DANTAS  ou  ARA- 

GAO. _ 

VENDE-SF.  cuia  alugada  »ein  con- 
Iroto.  Rua  Tenreiro  Aranha,  106, 
terreno  5x20.  com  frente  Indeva»- 
lável.  -  Tralar  leli.  27-6444  ou 
1 57 -6301.  _ 


CORREIA  DUTRA  —  Nóvo  ll„  1 
ql».  arm..  Iianh.  dep.  «Inleko.  pt, 
lati»,  multo  claro  24  mllhóei.  Acei¬ 
to  lllll.  I).  llro«ll,  22-5722,  22-74U 
c  47-1681  —  CRECI  156. 

BARATÍSSIMO  —  Para  ven¬ 
der  hoje.  Esquina  praia,  com 
vista  mar.  Delo  salto,  dola  ida, 
quarto»  c/  arma.  embulldoa, 
ótimo  banh.,  dep.  empreg.  e 
garagem.  Tapetado,  pintura 
óleo,  apenaa  dota  por  andar. 
Preço  base:  35  milhões,  a 
comb.  Vlaltaa  ainda  hoje  com 
GUTERRES.  tel.  42-1283. 


COBERTURA  —  2  qt»  tal»,  banh. 
coz.  Ttrraço  c /  40  melro»,  bo» 
área  dá  «ervlço.  Por  30  milhões 
—  Tel.  36-6403  —  ELIAS. 

POSTO  3  —  Sal»,  qt.  aeparadot. 
coz.  e  banheiro,  10  milhões  comb. 
lendo  4  J4  financiado»  pt  Caixa. 
INtDITA  —  22-5722  —  22-7422  — 
47-1061  —  CRECI  159. 

POSTO  8  —  Fte.  100  m2  —  2  sl. 
t  qt.  2  ban.  dep.  gar.  68  milhões 
comb.  Aceito  2  apt.  menores  em 
troca  —  INÉDITA  -  22-3722  — 

12-7422  —  47-10*1  -  CRECI  158. 

RAIMUNDO  CORREIA  —  Frente, 
ti.  qt.  separado,  ban.  cõr,  dep. 
arm.  embl.  dep.  empg.  garagem 
condomínio  —  23  mlihões  comb. 
ou  20  4  vista  —  47-1601  —  22-5722 
-  22-7422  —  CRECI  159. 

COPACABANA  -  Rua  AnlU  Ga- 
rtbAldi  —  Vendemos  ôtlmo  op.  de 
frente  com  saia,  2  quartos,  copa- 
cozlnhe,  banheiro,  dep.  de  empre- 
gida  e  área  de  serviço,  ct  facili¬ 
dade  dc  psgimento  —  J.  C.  MON¬ 
TEIRO  Sc  L.  S.  NETTO  —  Ad¬ 
ministração  de  Ben»  —  Av.  Fran- 
klin  Rooaevelt  39  s/305  —  Tel.: 
32-239*. 

VENDE-SE  ap.  401-408  da  Rua 
Santa  Clara  n.°  94,  de  frente:  de 
eala-quarto  conjugado,  banheiro 
completo  e  kltch.  Obr»  em  final 
de  construção.  Ver  no  local  e  tra¬ 
tar  com  PINHEIRO  na  Rua  Rep. 
do  Peru  n.°  3*2,  ap.  102,  diária- 
mente  depois  de  12  horas. 

APARTAMENTO  -  Rua  Raul 
Pompéia  190/601,  Edifício  Rosal,  2 
salas,  3  quartos,  todo  pintado  a 
óleo.  amplos  armários  embutidos 
em  todos  oe  cômodos,  inclusive  na 
,  cozinha.  Acomodações  para  em- 
'  pregada.  Serviço  de  água  com 
caixa  aobressalente  e  poço.  Ver 
depois  des  15  horas.  Informações 
telefone  27-0323.  com  OSWALDO. 

COPACABANA  —  V.  ap.  1  p /  and. 
].  Inv.  3  sis.  4  qts.  c /  arms.  al. 
almç.  2  ban,  trea  c /  vld.  dep.  gar. 
pilotis.  90  mil.  40%  fln.  37-9297. 

COPACABANA  —  Vendo  apto.  de 
luxo,  dc  4  qts.  sala  Jantar,  living, 
todo  em  mármore,  pilotis,  por: 
100  mllhôe»,  tratar  ct  RUBENS 
FROSINI  —  37-4841.  CRECI  582. 

SANTA  CLARA.  271  —  Vendo 
apto.  de  iali,  quarto  separado,  co¬ 
zinha,  banh.  área  ct  tanque,  banh. 
empr.  piloUs,  obra  no  revestimen¬ 
to.  pronto  12  meie»,  por  10  mi¬ 
lhões.  Ver  no  local  cl  RUBENS 
FROSINI  —  CRECI  552. 

COPACABANA  —  Ap.  qt.  sala 
sep.  coz.  ban.  mobília  e  garage. 
20  mllh.  fln.  Ocupado,  entrego  va¬ 
zio.  Dr.  JESUS  —  37-3370  — 

CRECI  424. 

ATLANTICA  —  Ap.  fr.  2  sl.  3  qts. 

2  ban.  dep.  garage.  85  mllh.  lon¬ 
go  flnanc.  Ocastfio  —  Dr.  JESUS, 
37-3378.  CRECI  424. 

VENDO  ou  troco  por  menor  apt. 
em  Copab.  de  3  qts.  etc.  Aceito 
Caixa  com  10  milhões  de  sinal  — 
Tel.  38-4101, 

COPACABANA  —  Pôsto  4  —  Ven- 
de-se  casa  de  alto  luxo  com  3 

1  pav.  Salas  e  quartos  espaçosos, 
varandas  e  terraços.  Garagem  ex¬ 
terna.  Preço  130  milhões  —  Tel. 
37-4003. 

VENDO  ótimo  apartamento  2  por 
andar.  2  solos,  3  quartos,  mais 
dependências,  garage,  arm.  emb. 
CrS  65.000.000  parte  facilitada  — 
37-1034. 

COP.  —  Vende-se  de  frente  quar¬ 
to  com  arm.  emb.  sala  separada, 
banheiro,  cozinha,  área  com  tan¬ 
que.  quarto  emp.  com  banheiro 
mobiliado,  slnteco.  lustres  —  Cr» 
23.006.0*0.  Inf.  47-9314.  2a.  feira. 

la.  LOCAÇAO  alto  luxo  —  Qua¬ 
dra  da  prata,  4  qto.  2  banh.  toi¬ 
lette,  2  salas,  copa-coz.  terraço 
dep.  complet.  garagem.  Pr.  130 
milhões.  T.  36-0403  —  ELIAS. 

PÓSTO  5  —  Ótimos  conjun¬ 
tos  de  frente,  com  banheiro  e 
kit.  Obra  em  final  de  alvena 
ria,  com  pagamento  facilita¬ 
do.  Ver  somente  hoje,  de  9 
às  17h,  à  Rua  Xavier  da  Sil¬ 
veira,  100,  esquina  de  Barata 
Ribeiro. 


Rua  Sota  ám  Setambe*  6i  ■  J- 

X-MI-IMIII-IMin 

4631  700! 


RUA  FIGUEIREDO  MAGA¬ 
LHÃES  —  Quadra  da  Praia 
—  Apto.  de  340  m2  p|  pron¬ 
ta  entrego,  living,  grande  sa 
la  de  jantar,  3  quartas  (25m2 
cada)  cj  arm.  embutidos,  es¬ 
critório,  quarto  de  costura,  2 
banheiros  sociais  completos 
em  côr,  cozinha,  área  de  ser 
viço,  depend.  de  empregada 
c  garagem.  Infs.  e  visitas 
com: 


0NABWBERMAN 


Rua  Sal*  d*  Sattmbro  46  -  55 

12-6591  •  52-2211  •  32-6172 

4632  700 


m2  •  240.  Vendo  nes  me¬ 
lhores  ruas,  ó».  condições 
de  pagamento.  Infs.  J.  HY- 
LARIO.  CRECI  900.  Tel.: 
32-4800,  47-0622  e  36-4567. 

COPACABANA  —  Vende-ae 
um  apartamento,  vazio,  com  3 
qlos„  sala.  primeira  locação,  e 
(ódas  as  peça»  de  frente.  Ver 
na  Rua  Ministro  Alfredo  Va- 
ladáo.  35.  apt.  405.  Preço  32 
milhões  com  17  de  ent.  o  resto 
a  combinar.  Tel,  23-0459. 

3525  700 

POSTO  6  —  Vdo.  mognllico  apt. 
á  Rua  Joaquim  Nnbuce.  Edifício 
novo.  alto  luxo.  -1  qts.  ct  arm. 
emb.  salão  ct  100  m2,  2  banh.  soc. 
capn-coz.  2  qts.  empreg.  Garagem. 
Preço  dc  ocasião.  Tratar  tels.: 
33-7312  e  32-6994.  CRECI  864. 

COPACABANA  —  Vendo  peio 
custo  npt.  dc  frente  com  garage, 
8.*  nndar.  4  qls.  e  dspendênclus. 
Construção  odiantade.  Ver  do¬ 
mingo  á  tarde  Ruo  Santa  Clara 
n.-  3*3.  A.  LUIZ.  CRECI  935. 

AV,  ATLANTICA  -  P.  2  —  An¬ 
dar  alto  sala,  vnrnndn,  2  bons 
qtoi.  grande  banh.  social,  cozinha, 
dep.  comp.  75,000.  ik  vista.  ME¬ 
NEZES.  .10-6631  —  IMOB.  SAN¬ 
TOS  —  CRECI  240  —  Av.  Copa¬ 
cabana  1003  s/310. 

SANTA  CLARA  —  Cobertura,  du¬ 
plex,  la.  locação.  300  m2.  »uper- 
luxo.  Salão.  4  qts.  terraço.  3  bon. 
garage,  todo  a  óleo.  Inf.  48-32W. 

VIEIRA  SOUTO  —  Quadra  do 
praia  —  1».  locação  —  luxuosís¬ 
simo.  1  por  and.  salSo,  sala  Jan¬ 
tar.  3  qts.  ct  nrm.  2  banh.  copa- 
coxinhB.  dep.  emp.  garage  —  Crí 
70.00*.  cm  18  meses.  Int.  46-3297. 

INHANGA  —  Salão.  3  qtos.  c / 
arm.  emb.  2  banhs.  dep.  empreg. 
garagem,  lado  sombra.  50  mi¬ 
lhões,  28  milhões  á  vista,  saldo 
em  18  meses.  Negócio  urgente  — 
Direto  sem  lnterm.  Tel.  36-5911. 

ATLANTICA  —  Quadra  da  prata, 
entrega  Imediata,  1  por  and.  sa¬ 
lão,  3  qts.  ct  arm.  2  banh.  copa- 
coz.  dep.  emp.  garage.  andar  al¬ 

to.  Inf.  46-3294. 

COPAC.  —  P.  4  —  la.  locação, 
andar  alto  de  luxo,  sola.  2  qtos. 
ótimo  banh.  social,  copa-coz.  ga¬ 
ragem  —  38.0*0.  ct  50'“  íinanc, 
18  meses  —  MENEZES,  36-8631  — 
IMOB.  SANTOS  —  CRECI  248  — 
Av.  Copacabana  10*3  s/3ÍÕ. 

POSTO  5  —  Apto.  sala,  3  quar¬ 
to»,  dep.  completas.  126  m2,  fino 
acabamento  (pintura  óleo.  arm. 
embutidos,  slnteco).  entrega  Ime¬ 
diata  (não  tem  garage).  40  06*  fac. 
em  1  ano  e  saldo  de  0.500  já  ftn. 
Pt  Caixa.  Infs.  D.  ONDINA,  tel. 
36-6434  (negócio  direto,  redução 
pt  pagto.  á  vista). 

POSTO  2  —  Luxo  —  1  por  an¬ 
dar.  220  m2  —  Salão,  sala  de 
jantar;  3  qtos.  ct  arms.  2  banhs. 
sociais  cm  c*r:  2  qtos.  de  emp. 
grande  área  de  s:rvlço;  garagem. 
Preço  70  milhões  financiados.  — 
Maiores  detalhes  —  ARCO  IMÓ¬ 
VEIS  —  36-3551. 

PÇA.  CARDEAL  ARCOVERDE  — 
(Rua  paralela  a  Inhangá)  tôdas  as 
peças  de  frente,  living,  sala  de 
jantar.  2  dormitórios,  c /  armários 
(1  duplo),  2  banheiros,  copa,  co¬ 
zinha,  área  e  dependências  e  ga¬ 
rage.  Base:  60  milhões  cm  l  ano. 
Tratar:  IMOBILIÁRIA  LONDON 
LTDA.  —  Sede  própria  —  Av. 
Copacabana  583.  grupo  506.  Tels. 
51-2555  e  36-47G7. 

PÔSTO  G  —  Rainha  EUzMbcth.  Jun¬ 
to  no  Luxo.  Sr.lfco  3 

qtó.  r  arm.  2  banhs.  em  c«'»r,  co- 
pd-eoi:..  dep  cmp.  c  yarage.  — 
Vnzlo.  Inf.:  46-3294. 

FLAMENGO  —  Vendo  up.  cj  2 
quartos,  sala.  etc.  Cj  telefone.  — 
Ver  cl  o  proprietário,  domingo  c 
scguuda-feíta.  durante  o  dlo.  no 
local.  Vazio.  A  Ru»  Buarqtte  de 
Macedo,  36.  np.  414.  SOARES  — 
Base:  23  a  combinai- .  CRECI  831. 

MARQUÊS  ABRANTES,  Apto. 
cobertura,  sala.  2  qts..  deps. 
emp.,  grande  área  privativa 
descoberta,  aproveitável.  Alu¬ 
gado  sem  contrato.  26  milhões. 
Aceito  Caixa.  37-6523.  VIEI¬ 
RA  SOBRINHO.  CRECI  68. 

r RAIA  DO  FLAMENGO  —  3  qta. 

4  saias.  3  banheiros  social»,  copa 
e  cozinha.  2  vagas  na  garagem  i 
por  nndar.  430  m2,  facilito. 
40-1769. 

ALIt)  LUXO  —  llua  Marquás  de 
Abrantos,  27  —  1001  —  qto,  sala 
banh.  coz  em  f»«o  do  ícabimeiuo. 
Pr.  li.  mllhôe».  T.  3841403.  EL1A8. 

PRAIA  DO  FLAMENGO  312 
—  Em  Final  de  construção  cj 
linda  vista  para  o  Parque  do 
Flamengo  e  a  Baia  de  Guana¬ 
bara,  vendemos  magnífico 
apartamento  constando  de 
hall  de  recepção,  grande  li- 
ving,  salão  de  jantar,  galeria, 
escritório,  4  amplos  quartas 
cj  armários  embutidos,  2  be¬ 
líssimos  banheiros  sociais,  toi¬ 
lette,  grande  copa  e  cozinha 
azulejadas  até  o  teto,  2  quar¬ 
tos  p|  empregada,  área  de  ser¬ 
viço  c|  lavanderio  etc.  Aca¬ 
bamento  de  luxo  com  instala¬ 
ção  de  ar  condicionado.  Ga¬ 
ragem.  Preço  e  pagamento  a 
combinar.  Ver  no  local  e  tra¬ 
tar  diretamente  na  Av.  Rio 
Branco,  156,  sj  812.  Tel:  .. 
52-9692,  22-2793  e  52-8774. 
JULIO  BOGORICIN.  — 
CRECI  95  .  33657  900 


VENDE-SE  —  Lindo  c  confortá¬ 
vel  apto.  15  m  frente  pt  Bula  do 
Guanabara.  3  qts,,  2  salões,  2 
lindos  banhs.  sociais  e  deps.  En¬ 
trega  Imediata.  Base:  00  mtlhõea 
—  45-0055.  61875  900 


FLAMENGO  —  Compro  apt.  1-2 
ais.,  1.  2.  3.  4  qta.  ou  cobertura 
pl  atender  clientes.  22-5722.  22-7422 
c  47-1061  —  INÉDITAS  IMÓVEIS 
LTDA.  —  México,  119,  g.  809  — 
CHECI  159. 


FLAMENGO  —  1  quarto,  1 
sala,  banheiro  completo  e  de¬ 
pendências  de  empregada.  R. 
Correio  Dutra,  11,  esquina  da 
Praia  do  Flamengo.  Vendem- 
se  ótimos  apartamentos  de 
frente,  com  apenas  Cr$  120 
mil  mensais  e  entrada  de  Cr$ 
1  milhão.  Construção  de 
Goldfeld  &  Cia.  Ltda.  (39 
obras  na  Guanabara).  Av. 
Nilo  Peçanha,  26,  sala  810. 
32-0929,  JULIO  BOGORICIN 
-CRECI  95  .  33666  900 

ALM.  TAMANDARÉ  Junto  prnln, 
(rente,  vazio.  v.  urgente.  3  qt.  3  s. 
b.  coz.  tod,  dep.  gar.  160  m2.  — 
Tratar.  Atlântica  1496.  ap.  S  — 
Te).  37-3830  —  CURY. 


FLAMENGO  —  Vende-se  grande 
apartamento,  4  quartos,  2  sa¬ 
las,  Jardim  de  inverno,  espaçoan 
galeria.  2  banheiros  sociais,  copa- 
cozlnha,  dependências,  2  quartos 
empregadas,  garagem.  Edlílclo  re¬ 
sidencial  recuado  com  Jardim.  — 
Ver  com  o  porteiro.  Rua  Marquês 
de  Abrantes  115  B."  andar.  Infor¬ 
mações  47-4032.  Estudam-se  pro¬ 
postas  ordem  80  milhões  ccwn 
parte  financiada.  Tratar  proprie¬ 
tário  tet.  80-5000,  São  Paulo. 

f 


PRAIA,  DO  FLAMENGO  —  Ve* 
dem-se  aptos,  em  construção  — 
andor  oito  —  200m2  —  Facilito, 
Tel.  45-4480  .  01857  900 


SENHOR  PROPRIETÁRIO  *c 
o  seu  problema  é  vender  oseç 
imóvel,  mesmo  alugado  — 
DARGEL  Empreendimentos 
Imobiliários,  tem  comprador 
rerto  —  Consulte-nos  —  tels. 
42-3288  e  52-9632. 

33049  900 


VENDO  ap.  oito.  de  frente.  >l6t» 
da  bala.  lndeTnaaával,  hall  de  en¬ 
trada.  2  aulas,  2  qta.,  c|  varandas. 
2  banheiros  completos  e  demais 
dependênctafi.  30  mtthões.  R.  Mu- 
etinda  de  As&ls.  28,  ap.  001.  TelS.t 
37-6526  o  47-8335.  Marcar  visita-. 


-  - -  «p.  Upo 

casa  com  2  salas  3  qts.  banh.  co¬ 
pa  coz,  área  deps.  dc  emptegada 
Senador  Vergueiro.  215.  apto.  10! 
—  Chaves  pon.  Tel.  .12-3019. 


FLAMENGO  —  Sala  2  qta.  dep. 
compl.  gar.  pecas  amplas  e  cla¬ 
ras  inq,  noltí,  7  mllh.  entrada  r 
20  comb.  Inf.  47-8331  —  BATUÍRA 
—  CRECI  100. _ 

FLAMENGO  —  Mach.  de  As¬ 
sis,  28:  sl.  qt.  bn.  cz.  e  Rt-  e 
WC  empreg.  A  prazo  ou  com 
Cxs.  c’  sinal.  Não  se  admite 
intermeds.  Ferreira,  Álvaro 
Alvitn.  48  s1  305.  tel.  42-9743. 


AVENIDA  RUI  BARBOSA  —  Ven¬ 
de-se  apart.  vista  deslumbrante 
com  3  amplas  SBlas.  3  quartos.  2 
banheiros,  dependências  de  em¬ 
pregada  e  garagem.  Facilita-sc.  — 
Tel.:  52-4961. 


EOF.  eob.  pilotis  próx.  prata.  vdo. 
conf,  ap.  3  qtos.  sl.  peças  nmp. 
dep.  comp.  mobiliado  peças  raias 
Jacarandá  maciço,  trnb  fino  gos¬ 
to.  íab,  LEANDRO  MARTINS.  - 
Ver  Barão  de  Flamengo.  50.  »p. 
1“1  —  Trai.  J.  HYLARIO  C,  DE 
FREITAS  E  SOUZA  —  CRELT  96» 
—  Edf.  Av.  Central  s;  010  —  Tele¬ 
fone  32-4000 


COPACABANA  —  Pôsto  4’/z 
pronto  de  frente,  2  salas,  3 
quartos,  2  banheiros  em  côr, 
copa-cozinha,  ampla  área  ser 
viço,  dep.  empreg.  e  gora 
gem.  Pintura  a  óleo,  parquet 
paulista,  pilotis  em  mármore, 
fachada  em  pastilhas. 


QHHAlNlílkMAN 


Nua  S*ta <ta 


44*  At 


4630  700 


ÍRUA  BARAO  DO  FLAMENGO.  28! 
edifício  luxo,  apartamento  vazio, 
2  amplas  saias,  2  quartos,  cozinlia. 
banheiro,  dependências  empregada 
—  Chaves  no  ap.  1104 

FLAMENGO  —  Venda  apto.  á  Ruã 
C.  Dutra,  q,  da  prata,  p t  vext.  I. 
J.  do  Inv.  qto.  sep,  banh.  compl  í 
peq.  hall  ct  arm.  até  o  teto  e  coz  , 
Direito  a  garagem.  Prédio  s /  pi-1 
lotls.  ct  jardim.  Constr.  Graça 
Conlo-  Preço;  CrS  id  milhões: 
CrS  0  milhões  de  sinal  e  o  saldo 
em  2  anos  ou  pt  Cx.  Ee.  Inf  n/ 
tel.  57-5074.  ’ 


PRAIA  DO  FLAMENGO  — 
Vende-se,  de  frente,  apto.  de 
alto  luxo.  com  3  salas.  3  <lts. 
2  banhs.  sociais,  muitos  armá- 
ries  embutidos,  rica  cozinha  e 
área.  Tratar  em  25-249IL_ 

FLAMENGO  -  Vendo  ótimo  apl. 
ct  1  sala.  2  quartos,  dep.  coniple- 
lus  de  empreg.  Entrega  69  (lias. 
Proçn  25  milhões  ct  10  â  vista.  5 
facilitados,  saldo  2  anos  —  Tel 
52-3199.  17271  00» 


VENDO  NO  FLAMENGO  —  Lu¬ 
xuoso  npto.  _  de  fie.  ct  gor..  3 
qtos..  2  snlões.  Jard  inv  ,  etc. 
Tôdas  as  peças  recebendo  luz  di¬ 
reta  —  Fone:  45-2399 

_ _  91907  990 

FLAMENGO  —  Vendo.  sala.  2  qu. 
ele.,  frente,  térreo,  ed.  2  npt.  pt 
andar,  ne.  sfeontrato  com  tele¬ 
fone.  Preço  18.000.009,  Inf  sr. 
MARIO  35-4254,  23-5212,  23-4853 
_  _ _ _  _ BIS89  900 

APTO.  COBERTURA  -  Vendõ77 

2  qtos..  2  slas.  c  demais  (Jcds. 
ófmo  torr.  Ver  R.  Corr  a  Du- 
—  <7  porteiro  - 

?el.nM-9t'V*m  18  me5K  T'a,ar 

_  30922  «90 


COP.  —  Vendo  uma  casa  de  lu¬ 
xo.  3  saias,  5  quartos.  4  q.  de 
empregada.  Preço  450  mtthões  — 
37-1166. 


COPACABANA  _  Deseja 
vender  seu  Imóvel  em  prazo 
curto?  Mesmo  alugado.  Tra¬ 
tar  c  sr.  Teixeira  —  Tel.  ,. 
48-9552  —  CRECI  92S 


COPACABANA  —  Vendo  ap.  sala. 
qto.  coz.  banh.  (rente  tôdas  peça* 
separadas  á  R  Barata  Ribeiro  n.* 
90  c  MARQUES. 


COMPRO  conjugados  Z.  Sul.  mes¬ 
mo  ocupados,  trocando  pt  terre¬ 
no'  Laranjeiras  —  47-1061  e . 

22-5722  —  CRECI  159 


LOJAS  —  Copacabana  — 
em  final  de  construção,  cl 
147  m2,  girau  com  32  m2 
e  mais  4  vagas  na  garagem. 
Ver  no  local  Avenida  Prin¬ 
cesa  Isabel,  254,  Loja  A. 


1 32 


PREDIAL 

AQUARELA 


Rua  México,  11,12.°  andar. 
Tel.  52-3612.  Primeira  clas¬ 
se  no  ramo  imobiliário  — 
CRECI  25B.  12537  700 


P.  FLA .  —  Ap.  c.  360  m2.  2  ter¬ 
raços.  3  S..  4  qts.  Ap.  3  qts.,  , 
(rente,  V-  and.  At-ello  Cx.  Otdro 
3  ».,  dep,.  faço  perm.  qto.  I 
es  c  dep.  mesmo  bairro,  vá-1 
nos  1.  2,  3.  4  qts.  casa».  43-2977, 
3326  900 


R.  SILVEIRA  MARTINS  —  Ven¬ 
do  npto.  dc  (rente,  c'  ntimos. 
fat..  -  qto»,  c  demais  deps.  i;a- 
ragem,  pdntis.  n'-vo,  vazio,  sinal 
de  13  milhões.  Saldo  a  combinar 
—  Visitas:  23-9459. 

61920  900 


APTO.  —  Na  Av  Rui  Barbosa  — 
vendo  110  mtlhòes  —  jcl. 

26-1 ‘M- _ _  6IK13  900 

RUI  BARBOSA  —  Vdo.  vazin.  1  r 
4  sts  ,  3  qts  ,  2  b.  soc  .  j  qt»] 
emPr -  255  m2  Dctxn  !cl*ionc.  CrS 
lí>5  mllh,  íticil,  f 


FLAMENGO  —  AdIo.  nô¬ 
vo,  vasio,  la.  loc„  Rua  Ho- 
nório  de  Barros,  19  l.°  an¬ 
dar,  de  frente,  apto.  101. 
Salão,  3  qts.,  dep.  empr., 
etc.,  em  edif.  cj  garagem 
do  cond.  Corretor  hoje  no 
ap».  Infs.  na  IMOBILIÁRIA 
LUIZ  BABO,  à  R.  l.°  de 
Março,  6.  20  anos  no  mes¬ 
mo  endereço.  Tels.  31-2851, 
e  31-1621.  CRECI  466  —  45 
milhões  ã  prazo. 

FLAMENGO  —  Praia  —  Frente  — 
9.°  pav.o  living  —  salão  —  3  (!<*■ 
c|  arm  2  banhs.  etc.  Fmo  aca¬ 
bamento.  60  milhões.  Vende  R.  C. 
FERNANDES.  Av.  R.  Branco.  185 
—  16°  —  T.  42-1280  —  CHECI  lôo. 

AV.  RUI  BARBOSA  —  Edif. 
Falcom.  Vendo  maravilhoso 
apt.  rom  3  salas.  3  quartos,  ct 
armários  embutidos,  Z  banhei¬ 
ros  sociais,  2  qts.  de  emprega¬ 
da,  copa-cozinha  c  garagem. 
Vista  panorâmica.  Tralar  pelos 
tels.  52-1312  e  52-6994.  ÍCRE- 
CI  904), _ 33675  900 

VENDE-SE  —  Apartamento  cm 
construção,  de  frente,  na  prat-' 
do  Flamengo,  60  — •  Trotar  telefo¬ 
ne  42-0139. 


FLAMENGO  —  Deseja  ví 
der  seu  Imóvel  cm  prazo  ct 
lo?  Mesmo  alugado.  Tratar 

8r.  Teixeira  —  Tel . 

48-9552.  CRECI  926. 


----- 


Compra  o  \>nJ»  de  Prédloi  e  Terrenos  (Continuação)  CüHHKIO  DA  MANHA,  üoimn«u,  24  dc  abril  <le  IHÜti 

VKNDO  sp<  cio  frenle  d  heln  vii.  iatimiw  , i  -  .  , .. ..,rt  t 

Ia  1  qu.  c  «rms  ,  2  mUs,  2  Up“  h“J7ulE°  ^nmTVv  Gro/óll  1200  11’ANEMA  —  Compra  «pio,  ^  3  COBERTURA  230  m2  nòvo. 

banho,  sociais  em  cór.  copo.  Co-  Cl  lobo  n.’„  VJÜZ.*  TV  0r0/°U  qloo.  e  maio  dtp.  «ar.p.m  |.i  ]t0  mil  à  viola.  Prnd.nl.  d. 

xinh».  dep.  rmp,  o  garagem.  —  Prseai  cvo  on  íííi  «li  .ii.V.i  «nTT  . . . : - - -  «tender  encomondo,  enirsda  20  Mnr_i.  j. 

s-je1  *•  * iísS-í i?rV ™  i”»'  ‘ãsrsuss rs? sa  vstsssk ^*st»unstif9: 

fasau  Süns&JC- ■'  m:  sssLjpJssurtsrjB  Rd?  Kc-Písl"  »»'.-., 


Slnha.dep.  emp  a  garagem,  _  Preço:  CYI  jo. 
Com  50. .  Uurfto  do  Hnmengo,  4  e  o  saldo  rm 
»■  403 • _ nia  flranco  |J| 

FLAMENGO  IMoritTdTviú.  “l””-  CIIEC1 


1200  11’ANtMA  —  Compro  «pio.  »,  3  COBERTURA  230  ni2  nãvo.lIPANEMA  —  Sunluaoo  «dlflcio  iLAItANJXinAS  —  Rua  DelIairloiLULAM  ft.l„  ■  »*--•■ 

_  q!“,'l  *  Ío  **0  mil  À  viola,  prudente  de  ,obr*  pWotlo  em  centro  do  terre-  Tàvora  —  N«|óclo  dt  orgglio  — I ““  ’*™**77‘ 

rreno  «fiiÍE  i?ST^Iihlí?r  ou  ní?  Mor.lo,  quadra  da  pralt.  Ltod.  «»•  •!£  l*?'."*  !*?  —  l|*W  * 


construção  de  edifício  de  apenee  m,  ,|  «j  doo  1.30  «o  0J0  ou  07-3720.  Horário  Comercial. 


—  Conotruçio  BAERI-  j|4  BOTÂNICO  -  Vende-se  case  « i  opartainentoo  confortável,  e  con-  d„  n>  1,  ,0  ho.  Br.  HERMES  troca  «íf  m  ......  ..  ‘  • 

A1N.  Transfiro  cota  de  terre-  ‘,0. Iu*?4  c?m  *  Quarioo  <1  dupla)  digno.  |2  por  pavimento  e  todoe  .■■r,-,-,; _ . _ :T~-i  «.«aSlí  .«pl  „T*i;  *,u***e  ®“ 

ho  em  contrato  de  coiisinirán  rouP«(ta.  2  varamlao,  :i  «alai.  la-  de  frenlri  —  procura  contato  com  IPANEMA  —  Compro  opto.  o|  J  vende-ie  sp,  próx.  a  pralt  de 

eonctaculor  an«rU*i^f^  vander'a'  d"«P«n>*.  2  quorl.  em-  mlereuadoo  na  aquiilçto  do  al-  qloo  «ar«em  e  mala  dtp.  SI-  quorto  o  oalo.  tipo  cata  direta. 


I  pralt  de  dormitórios  com  trmérloe.  ba-  E*do  •  ãre*  de  serviço  c/  tanqua  MJ  cem  trái  pcvímeitloe,  4a 
i  ctia  direta-  nhelro  completo,  cozlnhi,  área  c|  iiJííf"  "•  ÇTIlSÍ4  c-  *<«{•  alhJ,  ItUO,  oiordiftOáa  # 

-  Av.  Copo.  tonque.  quarto  .  WC  P«a .  em- JSBStf  Jtt  ttS!  Urene»  V.e  M  UpA  „ 


eonetacular  anartamênto  «7  v”naer'n'  «Mpom».  2  quarl.  em-  mlereuadoo  na  aqulilcío  do  al-  d»o.  ««raaeni  « 

m2  eom  tadni  ..  MnSuii»  P'**  ’  Ja.rdlm-  *ar*«'  centro  de  «uno  dtlei.  mediante  (laaclo  de  nal  10  mllhfleo  e  um  opto.  tl  qto.  monto i  1,1.  ÍT-OOOl 
d  llfc.dt?'  »■  requllllp»  terreno.  Ver  no  local  Rua  J.  Car-  preto  Ju«to  bautdo  no  cuoto  real  oeparodo  cox.  como  parte  de  P»r.  ^I1101’ _ 


a.  ir> V  .  .  ver  na  locai  Itua  J.  Car-  prvv°  jamo  mhiuq  no  vuiid  real  w*.  >-  —  r-t-  _ B«*> -«CI.I .  juiuaaa  ao  ••  k...  òk*— .-i.  ..  .ym  .  IM  ...  .  - 

S?pj6rt? i  Tr»t»r  pelo»  leio.  loo.  leij  -  Tratar  37-9003.  da  coinlmcOo.  cu»to  fue  abtolu-  O  opto.  i  do  frenla  também  em  IPANEMA  -  llu>  U.rin  d.  -ra,..  Cr|  1.100  mH  o  Crt  00  mil  oor  Si1í.£00,,v*,t  **  ,/MS*  T<I«,on«  triflia,  Preço  boie  190  mèlMei. 

S2-7312  r  52-0094.  CKECI  904.  JÃIIDIM  DOTANICO  —  Vanda  tomenle  aberto  ao  exame  e  In-  Ipanema  o  reotanlo  a  combinar  ou  j«,  ,pt.  «2  -  Bloco  n  —  Ven-  mt*-  ™a*  »•  P«C*»  de  frente.  ■  • -  ULOittmtQl  ofertOl  íntrerm- 

33974  000  òtlmoe  mioarlMi.  ■  e  V*"d.°  «.««iclo  por  qu.lqu.r  da.  por-  peta.Çxe.  Tretar  à  Av,  Wo  Brw-  do  apl,  l  ,.  j  ,t,.  0  d,p.  ,Vr l  «britar.  Pública  Imediata.  Ca-  LARANJEIRAS  —  Rua  Aa. 

ESÃ^TT^TiSr  deu*,  emnr  ft#  h«n»t  Iw  «  qiinlgucr  Ccmpo  no  dccurio  co  151,  ■)  4M.  tel.  31-0151  dâ*  7.30  gem.  Inf.  27-7M5.  r»nlli  da  STMPLEX  S.A,  Xnfor-  i  aaa  im  l  »  IWI  O  COM  VdKJ  •  fOtOfOIM" 

Ula  utloo  rmir.o»!  »>*vo  e  cj  *«r«*e'  Treco  30  mllbfle.'  °b,“'  ,n,0rin*‘  ura'í?E|U  d“  ilM  *'  h*‘  Sr  Ã  IN1DITA  INOVEIS  LTDA .  p]  m*C2?r íl?« í°C*o.d|M  '  **  ***  0U  f Vlia^r*-Í "  ^  Y*^'  ^°iL#  n0V0-  TtOfOr  4  Al.  RtO 

750  m.  O  maior  a  ^  ?°  *'  de  entrada.  Ver  R.  Lopee  cfl**'  Tt  M-t0O3. _  HERMES, _  alender  cliente,  procura  «pi  bí  1’REDIAL  AQUARELA  —  Sua  —  AptO.  de  frWltt,  VMM,  e™,.  iça  .1  OI]  xj. 

Guanabara.  VcnOo  ?uln'«  “3,  epto.  207  e  103.  Tca-  riRAJAfl  _  Vende.»  anto  k  ARPOADOR  -  PrMIo  de  luxo.  1  ala..  1.  2.  3  e  4  qlo.  ou  cobertura  MÍ*lC0  “•  *nd»r-  T«>:  M-»l«  COm  oereoem  COmuAltí»  da  '  ,1. TI  -onJ-A.'.' 

ieo  c  viiilat  Cl  *»r  tel..-  07-1077.  -  CREC!  003.  SfjVAV.”.  Vn?®  *f  pl  andor  c|  350  m2  vendo  óUmo  Ipon  ILoblon.  México,  lio.  V  oos  -  Prtmdrn  cltue  no  r.mo  Imo-  5  ,  V  ™ .  '  .  52-9W2  —  JÚLIO  lOGORI- 

!LÍ^- _ _  LUXUOSA  reoldèncla  2  pave.  S»  ci w«*  e  «■‘Ml  -  O®  CBEC1  ”• _  5* CIN  -  CIECI  95. 


pregado,  larofem.  Entrada  de  .. 


A  BdltU  «  Ai,  £|.  IHUU  —  AOIBh  .  XI  | 

nutroçio  d,  b,u  -  av.  rr*n-|Nrrt>ço.  Ver  no  locd  cem  o 


AV.  RUI  BARUOSA  —  I* 
balxadu  ou  família  ullot  r 
Apnrtamenlo  c|  750  in.  O 
mal.  bonito  da  Guanabara 
urgente.  Detalhei  e  vn 
GUTEHRES.  Tel.  02-1203. 


laçôos  dc  55  mil.  Tel:  ....  T*"0  b«« 

25  d301  «r  MAIA  nu  Ihôes  c|  507e  ílnan.  Tratar  ...  Cl  16- 
Sf>  MAIA<  OU  ••••  30-3788  c!  ARRUDA  FAI.flAn 


_ 33456  1500 

VENDO  —  Quota  terreno  Av. 
Delfim  Moral  ri.  Inicio  oonot.  — 
Poneo:  I7-1Í7»  ou  03-3801. 

17»T  1100 


43-2679. 


““■JSLfJ  *R,RUDA  FALCA0  AMÔRA  IMÓVEIS 


—  CRECI  745. 


vatle  de  altoe 


FLAMENGO  —  Vcmto  otlinos  JARDIM  BOTÂNICO  —  R  Lopea  n  **•  Mnlhlox  A 
apto»,  c/  sala  o  2  qtos.  dops.  Quinta.  335  —  apto.  210  —  onln.  2  32-3725.  CRECI 


ccimpl.  vazios  -  Ver  a  11.  Mar-  qtox.,  coz..  área  c|  tanq.  tíep  a vf-miha  im  m  vi 

ques  do  Abrnnlcs.  UB  apto.  100.  empr.  plnt.  óleo,  otnleco,  la.  loc.  °,í 

1.201  —  Trolnr  lei.  07-1677  —  Vendo  prln  melhor  oferta  e  íinanc  7  Ve’Jd*'a  c“a  3,  • 

y  ■  <65 _ 01817  °°°  !rn?°-  Cbovc»  no  ,o«.  Cl  náldanS: 


mllhaee  30  mllhOcs  2  ano».  Ver 


-  IPANEMA  —  Legoa  —  ÓUmo  trt-  VIEIRA  SOUTO  _  V.ndn  T  de  Cr».  ud  00°-  InformecCee  no  mento  reelmei 

FURTADO,  203  pleques.  LO  piso  ssllo  de  Jantar  ,  ,  ...  w  .  ’*n<J°  *  local  de  »  às  22  horas  ou  no  de  mármore,  p 

■alnn.  2  qtos..  copi-cos.  dep.  comp.  1»  3  qtoo.  uproi.  c|  MU  m2  c|  2  salõej,  PREDIAL  AQUARELA.  Rue  Mé-  to  de  opallne, 

IC.  Entrada  00  4  quartos  lociois,  3  bonheiroí  x,co*  “•  u-°  and,r-  Tí,:  M-wu'  v,n»-  ,,r*  d* 


i.  Apeaaa  do4a 
a  aeoioreònki». 
■dtantoda.  d. 


Primeira  Closoe  no  rimo  Imobl-lriot,  1  banheiro*,  cozinha,  lsvia-l 


realmente  da  luxo,  plooe  Conotruplo  faia  «dtanlado,  da 
more.  parquet,  revoe tlman-  conceituada  Hnna.  Dalellea  c/ 
ipallna,  pinlure  a  óleo.  11-  OUTEMIE8,  UI.  Ot-Utt.  ha)a. 
ue  de  jenUr,  4  docmltò-  1W  15QÓ 


FLAMENGO  —  V.  apto.  303.  Iluo  17-1077  —  CRECI  403. 

2  Dezembro,  15,  £la. .  qto.  sep.,|  61013  001 

vazio,  cl  móveis,  geladeira,  etc.  Írn»rii-j7 T* - - - ; — 

Chaves  porteiro.  Tel.  03-9193.  j  |COnI  linda  vista  para  a  La- 
MALAFAiA.  CRECI  3«,  IS01*-  vondo  apartamento,  salão 

URCÊNTB  -  ou.Tv.TriTTTr^r  “  quartos  c/  armários,  banhei. 


LERADO.  Últimos  aptos,  de  VENDO  —  Casa  c|  3  qtos.,  3  oaliii.  Otl  ARAGÃO 


kRAGÂO  **•  °®p*'  °°*-  4ep.  emp.  gora-  LARANJ.  —  Vendo  apto.  ft.  Prof.  ll.OOO  a  aa  raetanUa  SnaccOaaos 

bT  q/-,, ,-ryè* - - - ««.  Pintura  •  óleo  etc.  M  ml-  Ortlx  Monteiro,  sala.  3  qu.  e  de-  em  M  maeeo.  *rtro«e  ImadlaU. 

,  .  VT0,.~  Vendo  grande  Ihóes  cl  50%  sinal  saldo  II  dendo.  Crg  30.000  —  37-3070  —  Todo  pintado  *  Atoo.  Xxeluodvtdtda 

^  meses  N.  B.  não  aceito  outros  CBBC1  108.  _  de  venda:  BERNA  LTDA,  Bua 

)  14U  mllhOes.  Tra*  ir  cj*' ot£  cond,cóes  —  R.  Nascimento  laranjeiras  -  v,  Apto.  al,  3  2j2£!}VM  : 

fleurv  imóveis.  -  T.ui  SUvi,  janto  a  Praca  da  Pax.  Q»®».  «‘c-  Crg  n  milhões  flnane.  -  CMC  !««• 


n trado  Imediata, 
oe.  Xxeluodvtdtda 


JíSiíjasusiTiSTK  f-j  i*  AssaA  jssjswríãJi:  sr  sks.- «ja»  -  «*«* «» - 

R5C  »8í5í^ss  íráff-SSuttr-is  SSÇÍfiSS =S  £%&%&&&  mt&zukss  IK&ub 


,iV  T\SS«  IOIMS 

iMovm  tios 

AIM  HA«R05(, 

605  <7  0160  a  «3  MV 


^mmenus,dec^.r‘^re3  33690  9oi  ldCal  ^  10  ÒS  18h  OU  RO 

quartos.  2  banheiros,  cozinha,  am-  J  BOTÂNICO  —  Vendo  uma  re- 
plo  quarto  de  empregada  c  área  sidéncia.  cventualmente  ncelto  op. 
de  serviço  W.C.  e  garagem.  De  como  parle.  LUIZ  SEABRA  — 
frente,  com  magnlllco  vista.  Edi-  Tel.  47-7370.  Base  CrS  150  mllhóes. 

ri™-Dfrr-No- 

t-»rgo*dc  ‘êonceHuada^lrm^rons-  4653  1200 

«5;  CrÇ^XL 00U  oao'1— C Trmar  «J  ^-coz^  dêp^ãVafc^íii  GRAJAÚ  ~  Vendo  ótim°  “Pf 

ssarí?.»  afipjJ -  **  't° m2  ci 2  5olLas-  v°f°n 

309»  —  Rua  do  Carmo  17.  2.»  an-  — '  llfB° _ FALCAO- _  do,  3  QtOS.  COIinha,  COPO 

dar  — Tel.  31-2677.  JARDIM  BOTÂNICO  —  Resldtn-  ja_  J.  Am 

cõbfrturà"'  —  vendiT»  oi,m7  cla  em  cpntro  dc  lerreno.  !2x3o,  deP-  completa  de  serviço,  de- 
aDtoE  drfcob  emVftnaf  de  com-  ?  j)avts:  3  5alas*  4  ql5-  c/  arm-  posito  c|  40  m2  e  garagem  c 
t.uçfiõ  C|  2  ou  3  quartos,  sala,  12  milhÕCS  de  entrada,  25C 


RUA  PRUD.  MORAIS,  1420  —  EÜJ.  Et  J  “frá  Detalhe*  c|"  siLwol  IPANEMA  —  Cobertura  com  LARANJEIRAS  —  Vendo  ótimo  ]  contratos  vencidos  —  tonos  pian¬ 


do,  3  qtos.  cozinha,  copa 


'  dio  temos  outro  ótimo  apto. 


.  U  ,U71  »oo  «-SW0  -  BATUÍRA  -  CRECI 

Ver  das  14  às  17  hs.  à  R.  Soares  “ f. í '  1  ■Tf!!dM 


bãnh.e,  coz..  dep.  de  empr. '«rea  qtos.  %mPde^n.  garage'  —  nül  plntès  e  DOrceloS  dé  5/5  ®*a*4  ole  Preço  133  milhões  c|  0071  -  ALFREDO  DANTAS  ou  S  ?  Wc  J  Q  CabrrtM- »|.  Infs*  si-SST*  Uu.rto.,  ^pejd.ndu 

cèbcrta  com  tanque  «  amplo  ter-  inf.  4a.3^  8  B  mil  p|  IBK  O  porcetas  ae  3/2  f(n  em  Jg  muet  Urgenl0  motivo  iíi/-in  OU  Parreiras,  126  das  9  as  17h  e  61607  1400  Acablm,n,°  de  luxo-  Decorado 

xaço.  Ver  á  Rua  Marquês  ac  Pa-  —  :rzi_  -  meses.  Esto  aluqodo  s|  COn-  viagem.  DlreUmente  cl  proprle-  - - Ver  hoje  das  9.00  às  12,00  e  das 

raná,  06..  Tratar  à  Rua  Frei  Ca-  VENDE-SE  cosa  em  construção  k._»„  tnl»  lárlo  que  o  ocupa  pelo  tel . VIEIRA  SOUTO  -  Vendo  eoberlü-  LARANJEIRAS  _  Aparta-  ra*°i0ó“ L‘3~ 

£a'dA  PRAIA  -  BI.  3  qto.  ^b^*VlrtU.T8ILV?ó  ÍTTmWt  ?rTüu°  Í 'l  CObrrrUr#'  COfT>  '  lrVf0n,Utae5' 

arms.  2  bonh.  dep.  compl.  gar.  F1ÍPjX_1M<JVEIS:il.  Tela  :  36-2733  I  _  IWnTnC^B  flràóde  living,  tUrriÇO  IO-  LEBLON  —  V.  apta.  sl.  3  qtos, 

frente  lado  da  sombra  tndevas.  pe-  _ J»-i320  —  47-44S3.  CRECI  580.  CÍ6Í.  4  dUBrtoi  cl  ermárina  SJH;  37  mllhOes,  flnane.  DR. 

n ultimo  and.  acabomentb  Impar  IPANEMA  AdId  aiTí- i.T  •— L,,»l jL.  •»  l  í  •  *  DUtCEU  ABREU.  Av.  R.  Bco. 

em  luxo  e  bom  gósto  80  em  18  xo  _  Av  Vie/Í7'c«R?  U’  D„„  Ui.:,.  11  1»  o  ..L,  •JIMMltlOO»,  2  banhtirOS  26-  120.  s.  loja,  2J-90S4  e  42-1280, 

CREci  ião'  H7'9730'  BATUIHA  —  Vende-Se  apU>Vdc  fin^acabTI  t7-  w«?í  •  -21-  an<,.ar*  *#4  COlinhâ  6  dtpandin-  vende-se  _  Apto.  ft*.,  granai 

- ! _ _  mento  c/  salto  de  íoom?  a»  Tel.  52*3612,  Primeiro  c I oi-  ^jn  d*  •rnoreQida  Obri  el  **''  4jto«,,  banh,  completo, 

PRUDENTE  DE  MORAIS  -  385  -  frente,  3  qtos  «ala  SC  no  ramo  imobiliário  —  ,|««,i,iU»i!r C'  coz'  LR-  Xblc0?nd.e  de-ftlbut|UT: 

- - lavanderia  •>  antos  o/  ,mnrm -  Apartamentos  de  185  m2.  Obra  «ui.  ’  P* *  “e  “>mÔÇO,  .  .....  iqnrt  *”*N™  prontl,  Om  ritmo  que  380,  »plo.  401  —  Preço:  25 

COBERTURA  -  Vende-se  muno  das.  garagi  e‘tc.  Base:  M0  milhões.  33659  1200  dtp.  etc.  —^cunídô"^  CRECI  256 - ll2^  Jj UC«l»rtdo,  COnttruçio  COm  TxIro8"  Tr*'‘"‘:  OIOM*1^» 

apto.,  de  cob.  em  ímal  de  cons-  Tratar:  IMOBILIÁRIA  LONDON  -j-wxnruw-iruw^  te2S°VêC^  12  a^da^M‘  J5,p€Ci  “  DroDrietárin  i>JÍCUÍ5a0  .  IPANEMA  _  Primtin  a  airantia  Ho  PirM  A  C«n  _ «13  IWQ 

truçilo  cl  2  ou  3  quartos,  sala,  LTDA.  -  Sede  própria  —  Av.  Co-  ‘‘  “I  ««*«•  dc  lux4°-  ^u.ad™  ^  Pr«io-  l\  7-r,C,¥IM  rNIfUMr#  ê  QêrênUê  dt  Pír»|  *  Stn-  LEBLON  —  R.  Bartolometi  Kl- 

twnh.o.  coz.,  dep.  de  empr.,  arco  pacsibani»  583.  grupo  50G.  Tels.:  I  nnnPmn  Estacionamento  privativo  al^n  •  ZvOmZ^Nao  Aceito  Inler-  Ciatlt  flO  ponto.  Rui  Ntt-  tOI  S/A,  InformiÇOdt  dt  9  lre  —  Vendo  apto.  de  luxo,  c/3 

coberta  com  tonque  e  amplo  ter-  57-2355  e  36-4767.  ipuncmu _  de  voga  na  gara^m^onstruçào  “/“j*™.1-  Tj*t*r  dlreUmenle  cimanto  Silva,  4.  Suntuoso  èl  18  herai  i  Rua  Soara,  q*°*-.(,rm-  embts.),  ssllo.  banh. 

HS:  l”ÍS  “bS6,  -  cl-  VENDB-5E  -  Zon.  .«Iu.lv.-  IPANEMA  -  Av.  Vier.  Soul.  -  MODA,  FERNANDES:  Av.  Al-  Pol,  ...  Mh,  Pd»  l.r^íaMÍ  Pr4dÍ0  *»br.  piloti,  .m  C.br.l,  21. ’  junto  .0  F  tu-  íh^  íícmiTpSV  -  Vlit^ 

^  JSjrííSLSSSB  St  dSS5-5*í3S.  «t  SS47ai5.^SKt  ™  m»7  S  a*,  d.  1.™»  „m  mm.nH  «,  i.  «  — •  *» 

rLAMENGO^-  Vende-se  0  nplo.  entrega  Imediata,  IP  pav.  Jardim,  nhetros,  3  quartos  de  empregadas, _ 62403  1300  ‘PANEMA  —  apto.  de  frente  —  do*  OS  aptOS.  da  franlt. 


xaço.  Ver  á  Rua  Marquós  dc  Pa-  — -  meses.  ESlO  OlUg 

raná,  90.,  Tratar  ã  Rua  Frei  Ca-  VENDE-SE  casa  cm  construção  .  .  T.ntnr 

ncca,  105  sob.  Sr.  VASCO  de  dols  Pflvlmenlos.  4  quartos,  ga-  tr0IÜ  •  1  ru,ur  t-111 

v;  r-.r-^T- - . - —L -  rago  etc.  Local  espetacular.  Prc- 

AV.  RU!  BARBOSA  —  Apto.  nu-  ço  dc  ocasião,  parte  à  vista,  Tel. 

plex.  Vendemos  dc  luxo,  area  57-7542 

1.000  m2  mjm.  hall.  galena  c  . - — - — - 

banh.°s  cm  mármore,  amplos  sa-  „  1 DÈN C I A  Alto  luxo  — 

iões  e  quartos,  vários  qtos.  ae  80®  ,Tl2-  elevador,  piscina,  espela- 
Óihp..  garagem,  etc.  —  Trator  ct  eU!‘-r  Ideal  P/  Embaixadas. 

IMOBILIÁRIA  CARRILHO  -  Tels.  faU.‘°  dc.  Ja®os-  „  I)v‘nir.  salas  de 
43-0372  —  23-3-112  e  46-2472  —  Jantar,  nlmóço.  6  dormitórios,  elo-  . 

CRECI  163.  sed-  8  banheiros  sociais,  cozinha,  ] _ 

— - - — — 1 - lavanderia,  2  aptos,  p/  emprega- 

COBLRIURA  —  Vcndc-se  muno  das,  garage  etc.  Base:  230  milhões. 

apto.,  de  cob.  em  final  de  cons-  Tratar:  IMOBILIÁRIA  LONDON  •Mv.v»..VJf.T..,-( 

trução  c|  2  ou  3  quartos,  sala,  LTDA.  —  Sede  própria  —  Av.  Co- 

bonh.o,  coz..  dep.  de  empr.,  area  pacabana  583.  grupo  506.  Tels.:  /nnfTPm/J 

coberta  com  tanque  c  amplo  ter-  57-2555  e  36-4767.  r 

xaço.  Ver  á  Rua  MarquC-s  de  Pa-  - - - -  , - -  7  ~ 


[cICUNHA  MELLOI 

Lnjn  Imóveis 

I - 1  rwto  B(i6 

Seüe  Fropna -Mcuco.  148-11.- 

Ti- 1 v  47  3347“-  32  SÍ55 


!íriSla‘«Ue  0  ,OCUpa  pel°  ‘eI . ,TdHA?UUT?  -  Vendo  cobertí. 

ll.0073' _  f!-  ^“a‘J  «T.Ucga.  Prédio  nc.ro. 

QUADRA  DA  PRAIA  -  Sl.  3  qts.  “  Vlrttaa  c|  SILVIO 

arms.  2  banh.  dep.  compl.  gar.  * 1  •  Te!í  :  36-2735 

frente  lado  da  sombra  indevas.  dc-  _ JO-razu  47-4455.  CRECI  580. 


CRECI  580. 

».  alto  lu- 


PR  PREDIAL 


AQUARElA 


„  : —  *  •  r"' ■  ciiiicgd  imcuinid,  pav.  jarciim.  *>  — o -  - - -  d  r  ;  ■  ■  vmwi 

€03  dn  R.  Senador  Vergueiro,  2,  grande  living,  tollelte.  adcga-b,ir,  Ü  vagas  na  garage-  Totalmente  re-  __  Apartamentos  prontos  YSS *  *5»  *X1C*..íe  p,raJ»f  525,  0  bri  iniciada  EtCrntUra 

com  salão.  3  quartos,  moblllaco,  pátio  Interno,  garagem  para  2  ou  frigerado,  super  luxoel-.loca-  _  A  gpuáqlo  Pessoa.  870  (Entre  .i,  '  _??3  C^  «alinha,  de  entrado,  ....  —  .'  .  . 

com  or  condicionado.  Tratar  cj  3  carros,  grande  denóslto.  27  nav.  Ção.  Inf:  37-9224  -  CRECI  13  „  rnr,nrír.  rl™.  .  V  iM.  f?_*L  <“°-  */  «rmárlos  ombttío..  publlCB  tm  TlbtliaO,  todó* 

proprietário.  Tel.  45-4.33.  grande  sala  de  Jantar,  sala  fnttma.  ARPOADOR  -  Vedo  apto.  tenegro).  Os  últfmos  eparUmen-  o/"?  ponteira  7  Ua^c^voi  com  «lio'  toiUtt*,  3  am- 

171  Aturbli^rs  A  A  OUfltrO  allnrtos.  rioc  hanhp  rn*  rn.  “  . .  .  .  A  i.-  Ias;  rlne  r4lf<A  ne  Mallcrn  ~  r«y,sn.  _ _ ! _ _  c  lrfllar  f/  VOX  .  .  .  .  r 


PR  PRtDlAL 


AQUARELA 


LEBLON  —  Vendo  *p.  c|  200  zo2 
de  luxo,  Indevaiaávrt.  preço  210 
mllhóes.  facilito.  37-1108. 

ALDO  MOURA  VB4DE  opto.  <| 
tódas  peças  de  frente.  Andar  al- 


n  f  --  _ j.  ,  iwM  i>s»u  no  iifae,  Airaar  ai- 

Rtia  Móxico,  11,  12.°  andar.  to.  vista  para  o  mor.  Av.  Ataul- 

Tal.  52-3617  Prlmaira  elas.  to  de  B*1*-  3  qts.  d«p. 

''  wMBiz.  rnmiiri  «x.  #mp  Crt  ^«.000.000  nnan.  24  ma¬ 
ia  no  ramo  imobiliário  —  ses.  Inf.  na  Betão  de  Vendai.  Av. 

CRECI  258.  12535  1400  í,°1  T*'-!  ~ 


“ - - s»  t  *  •  - - -  r -  nud  ITlt..VVV|  aa  Vf  Rtt  V“»4  “  — -  -  -1 - — —  — - -  r  /  — --r4  *-B“”44  •  ,  -  -  -■■«Viuwj  —M  _  _  _  _ .  _ .  l>n(PBf1B  r-I 

om  revestimento  c/  a  garantia1  ‘fefones  cm  todos  os  cómodos.  52.525G.  33804  1300  Garagem.  Construção  e  acaba-  oltlBO  opto.  pronto  de  coher- » .  él*  f  LI 

SERVENCO.  Visitas  no  local  ctc-  clc-  ,nfs-  0  mnls  de(olhes  dl-  - — — — - — rj-—. -  mento  dc  GOMES  DE  ALMEIDA,  flJr_  j  ,  C0D®r  2.500.000  O  CrS  120.000  por  Leblon 

M51 TRnWwSw  Ruã  ”AmmenhloerárlCo0me0m0erc.rir'^  ^  dep^mpT  -tT álSSí  2  b«M 7uort°os‘ ''cSSlTÍ!'  -  Tàd.5  ..  pag./d. 

México?-n9ANg'r  801V  TcSis.^  Zj&rSSf  ^ma^  v ‘d  T  ^  nhe'"0'  WC  de  em  [ir'*  r‘f*b;ndor,U\*  V#n'  “  7> 

^-25«  *  22'3032- _  cBr  ^;.7r2eaq,ãSepSlemTe/  SSSiKí  ZV Av*  ^  ETo^  £  Sfô  P^flodo,  óreo  c|  tonque,  29  I %  » 

PI  AMPKIfin  w.-j.  Linda  vista  Lagoa.  Em  ílnal  — - -í — - - - ; -  Pessoa,  n.“  842,  Excelente  lacall-  milhões  e  50%  rio  .j-.i1  li  *•  a  garantia  da  SIMrLcX  a  combinai 

tNÜU  —  vonao  na  conMr.  Entregn  llcZímbro.  Cr$  IPANEMA  -  Flnal/mnstntçàa,  sa-  ^çflo.  Composto  de:  çala,  3  qtos.  j  .  C)  s,no1  S/A.  EnCJ.  Ind.  Com.  Vá  «HO*- 

M  Ahrantoc  1  dA  O  ánc  n  215  rl  7  milh  0»nfr  roei  •*  drac  IüO.  4  Ot5..  2  bülllLS.  SOClnl,  CO-  hnnh  tnelnl  n/  Knv  onne.nAv  «  Cliltodo)  P  O  <nMn  om  10  m a  .  ®  . 


CRECI  3S3.  _ 

rr??  ALDO  MOURA  —  Compra  apâríT 
1500  msamo  alugado,  c|  dola  ou  trta 
quartos.  Pagamento  á  vlati.  Os- 


r,  .1  d"**  a  ^^venao  na  constr.  Entrega  dezembro.  Cr$  IPANEMA  —  Final /xmstruçto,  «»•  ^çflo.  Composto  de:  gala,  3  qtos.  ■«..  ,  .  1  U/d ,  6  Sinol  (ta- 
M.  Abrantes,  148,  2  aps.  P  25  c|  7  milh.  entr.  rest.  3  anos.  Uo,  4  O*4"  2  ^oc  ,n  -  f®*  banh.  social  c/  box.  copa-coz.  e  Cllltado)  e  0  Soldo  em  18  me-  L.:. 

àndxr  cala  1  nte  hanh  Inf-  22"58M  HOERNER  IMO  BI-  p:i-eoz..(l<'p.comp.c2qts.  gi-  dema|5  pep,  Todo  atopetado  e  íi-  ses.  Ruo  Miauel  Tniitn  77  ‘10Í* 

anaar,  saia,  J  qts.,  banh.,  llaria  ltda.  ragem.  menezeb.  30-s83i_  imoi>.  nos  arms  atí  0  te.  cm  pau-  ~  ,  ?“eJ  ^ °u'°/  25,  9r-  g  30 


mótso  da  Costa,  541.  Sinal  3  Bi¬ 
lhões.  Malorea  Inf.  na  Seçlo  da 


a  I  a  —  mota,  DilUiroS  HA  mçio  av 

andar  cal*  1  ntc  hanli  '  Inf-  22"5aM  HOERNER  IMOBI-  pa-eoz.,  dep.  comp.  c  2  qw.  ga-  demais  dep.  Todo  atopetado  e  li-  ses.  Ruo  Miauel  Cmiiia  7?  77  n°l*  rrl**n10  *°  'oc*'  °a*  LEBLON  —  Sala,  1  ou  2  quar-  Vendas.  Ar.  Oop.  583.  «|  «10.  — 

demYis  dopil  gtagem^  EpliMo'rtSioa  K?"'  ^  SE  705  .Tel? tíSS^  '  ^  BcâZ*2lÍ?'}  SoftE  SSuV£  5^^^  - 

Tratar  42-9774  e  52-4333.  vemto  „e  Ed.r.  Ator  da  Aiaios.  _  33669  1300  SEâvENCO.  CrS  . ...  t*.  e-»  dio..  R^iu»,  \  por 


Tratar  42-9774  a  52-4333.  S Z? -  Magn,t,ca  r^  ÇAW'. %  _ _ «éff  1300  ' 

FI  AMFNir.n  ifllimnc  •»«!«  coz  rieD1?  ríe  #»mnrp^jida  #»  na  ftHo  luxe.  efltUo  colonial.  itillhCcs;  CrS  10  milhões  de  sinal  ipáNema  — >  Arposdor  —  Vendo 

.1  .!LEr  iJ  522?“*  .?&  ratem  Ohm  h^^SS^ST V  30  m  de  frente.  Várias  benfelU»-  e  o  saldo  em  2  anos  ou  p/ Cx.  Bc.  d  wln.  três  quar- 

l1??:4  d11!*5”  *araEe  lia8 lie  FREIRE  E  SODRÉ8  S1nfa  ,l“  n:n  mármore.  4D8  milhões  Visitas  no  locgl  c/  Sr.  BARRET-  c  «rmirlos  embutidos,  dois 
ctc.  Obra  pratleamente  pron-  ™„f.0DPÊ  “  ^,5'  nS,  uif.  ARCO  IMÓVEIS.  Tel.:  TO,  das  9  às  16  hs.  Inf.  p/  tel.  ??nh'iroa  «“  cáres.  eopa-cozlnha,  _ 

ta.  Preços  a  partir  de  .  42-3288  tcHEcr  ssii  ”  36-3551.  < Temos  2  no  gênero i.  57-5874.  .  ?._d*  .ü*”1*0  e!  tanque,  quarto  „  ,  .  trç,  1079  até  às  18  horas.  PAN-  mp„  dep.  empregada  e  rara- 

aíSKWttni.*»-  arruda  FALCAO.  »mior fJSySASBWLLSB: C -“t."”.!*  ".  !?l>.'!P8.2L*l7.,!S!*lli. m‘ R'- “f*1  <■«*»«!■!» 

S.j%SfS£n‘,.R“AN-  ~ r~ - -  ?vr5i.«ar&ií"^a  2r“<AásrS:  W5?  si^sr-J^rt  ISÍÜSÍ  A.  »5«2  -  «- & T  ’”Sm 

IMÓVEIS.  Rua  Mexfco,  119,  \jOVBO  c3e  ncôrdo  com  o  gabarito  do  imõ-  avaiia  romft  ._j  ’  12  mesfi.  Tratar  c;  proprle-  rocn  Olft  nnj  1  TAfl  VENDE-SE  apartamento  Praia  LEBLON  _  Ap.  2  al  2  qta  ban. 

gr.  801.  Tels.:  52-2556  e . . .  Tel.  Maís  deótlhes  ARCO  Utó-  e..vepde  tàrlo,  47-9519  s  27-7338.  CRECI  218.  12534  1300  ub|on  mohll,^0i  decorado  prá-  dep  Tmp.  àroi.  J.  juoh.  M  mllh. 

22-3032.'  33803  900  GAVEA  —  Espetacular  cobertura,  VEts-  3S*SSsl. _ !™°.YC,S' .^5/.°®  ®  F»pldo_  aasls-  IpANEMA.tJhl.nv  _  Aii'1  ‘  -  ^  . j  ’  .7-  Prio  P»ra  embalxsda  —  Visitas  flnane.  Dr.  JESUS  37-3378,  CRE- 

AV  OS W ALDO  CRUZ  123  —  Vcn-  Run  Du(luo  Estrada  (defronte  t  VIEIRA  SOUTO  —  Apto.  de  alto  ‘Çncl»  técnica  despachantes  |uxo  primeira  locarão  Rei;*  LaraflieiíOS  1400  com  hora  marcada  47-6946.  Cl  404, _ 

do  apto .  luxo.  nòvo,  de  4  qts..  sa-  PU£1,  V«ndemos  magnifico  ap.  dc  luxo.  280  m2,  e'  lIvlrjE,  sala  de  '  an0!’  de  radlçao.  Tel.  sjmo  apartamento  coin  área  _ - _ — - —  LEBLON  —  No  ponto  mala  LRBLON  —  Ap.  luxo  íln.  constr. 

lao.  sala  jantar,  3  banhs.  sociais,  flc,'lc  clterraço^em  tóda  n  íren-  Jantar.  4  qtos.  c|  arms.^  2  banha  36  3788. _  400  metro*  Três  salões  4  M,  FENDE-SE  —  Apto.  allu  gabari-  Brlstocritleo  —  Rua  Capitão  “Ião,  3  qts.  2  banh.  copa  dep. 

garagem  etc.  por  105  milhões.  Ver  ,c  do  edifício,  salao.  3  ótimos  qts.  toUettp.  cojm-coz..  2  ob»-  «JJJ-  IPANEMA  —  Arp.  _  Vendo  au  2  garagens  etc  i2M  ’  lo<  «“lã®-  4  qtos,  2  banhs,  240m2,  ££9ar  a.  androde  40  Janto  à  84r**í’  23  tnllh.  sinal  13.  Dr.  JE- 

no  local  c|  RUBENS  FROSINI  -  r,  armários  embutidos.  2  banhs.  de  cLv  150  milhões  fins.  ARCO  IMÔ-  ,  f  %  írente  0ara  Praca  G  dial-i  Infa’  !  „|2f™PaW  ‘j?.*’  áeps,  3  garagens.  II.  Prof.  Ortiz  A^  vi^nnrt.  A.  alhl/nMerl.^/  37-3378.  CRBOI  424. 

CRECI  552!  luxo.  c|  piso  dc  mármore,  deps  VEIS.  36-3551.  OsArlo  a  aipo  "  *  Vo  .  Sí?i?õ  J5SfS'.  *  co«n  Gü-  Monteiro.  104,  3».  and.  ãnrdlm  La-  AXLVlM-0_n--^i®.*Jb,,SV?í?U-*'  rZSTTZS - ... - 

àP*gTtMVMTne  „  compl.  mais  1  qlo.  e  garagem  —  VIEIRA  FOUTO  -  360  m2.  Living  cozinha,  dependências  '  EnmadaP35  TH1?!*8,  ^  <2-1263.  Hoje,  ranjeiras  85  mühs.  a  prazo:  Tel.  /WÍSSSí Lm  ímá  bMh°»z.  tanque  14  milh  cl  mío- 

APARTAMENTOS  Sa.la:  2  CrS  90,  Telefones  27-7223  ou  ..  I  qts.  cl  arras,  sala  Juntar.  2  va-  milhões  restante  facilitado.  Tra-  y.®c°ND®  DE  PIRAJA.  494  —  Ap.  23-9895  D.  DU-1L1A,  bllla.  Dr.  JESUS.  37-3378.  CRBCI 

e  3  quartos,  banheiro,  cozinha,  rw-sasa  —  CRECI  1D4.  iro*  nnraRP.  2  qts.  emp.  3  bauhs.  tar  proprietário  Rua  Visconde  Pl-  1°  DeJUX0,*  B“l&  dupla,  2  qt«.,  _  <11786  1400  rios  f  embutido»,  ^  2  banheiros  424 . 

área,  quarto,  WC  empregada,  r A VPA  A_*_B  ___  jioclals  completos.  Temos  3  nd  kó-  rajá  5B  ap.  201  das  10  às  12  e  17  5a?£,'  em  màrrno>'o.  armários  em-  LARANJEIRAS  —  Rua  General  social*,  cop*-coiinha,  arapiif  PMncT_  -  -  - - - 

la.  locação,  de  írente  com  ga-  9AX£Ann  ^netriiuâl?  *pí  neno  prontos  c  em  flnnl  do  cons-  às  19h.  14387  1200  M0nn°nnnalviP't,“l0,„Bftrag<!,n  Ct*  oilcérto  —  Cede-se  sportamentu  dependenclag  de  sqcHÇO  e  *»-  ÍSS2!tr0daÍ^Í2?L9f¥1a  ÍÍÍT 

ragem.  Freço  a  partir  de  CrS  Í‘irieÍT<!c!I'iUTrJ?l  cí3s  1?  H’  tn,cflo-  Mais  detalhes.  ARCO  IMó- - ■^OOO.HOO  flnane.  Ver  no  lociü,  dc  sala.  3  quartos.  2  banheiros  e  ragem.  Edifício  4  pavlmen-  „i  Ti m 6 ’ -ío^íiíra  *vís*^v?t ^ ufS. 

23.000.090.  50%  entrada  50%  E„~jí!T,®Sx  VEIS'  90-355 !. _  IPANEMA  —  Praia.  Vendem-  ?UADnA  do  .mar  ~  Luxo.  novo.  dependências  complete*.  Inclusive  sôbre  pilotis,  em  centro  de  ?La!«  mUhõía.’  rf-iSl  L  ^ 

o  nnns  T  Ppífi»  rnrrctnr  nn  rlaua,  composto  dc  3  qtos.,  Sl-  vipipA  tíiiiTfl  47  md  Entre-  j  1  a.  I  p/  and.  &<ilõo.  s/jontar  3  otos  narag^m.  D«s  írente.  Edlíicio  flõ*  terreno,  com  iluminação  d I rc-  -  .  ...  —  _ _ _ _ 

focal  na  portaria  à  R.  Sena-]®*0,  ^  *>an,is1:  deP8*  ipv  in  Livinp.  sala  jantar.  :i  Se'  frente  PQfQ  a  praia,  arm.  .1  banhs.  copa  e  coz.  2  qtou  *JrB  Cton^\^çft0í.iAo!illrct1í*  ta  em  tódas  as  peças,  tltlroafl  tarriço  c; 

d  ar  V  ergu  eiro  í*  3  5.  VeSdas  ei- 1 « Ç*»5e"L  .,nfS'.  R“  0“VJ2":  <='  aocIsIs  em  apartamentos  de  alta  laxo,  &  WJ  ZUS?*'  ~  ™  dfã  JZ«L*£2£!£  nnld.de*  à  venís.  Preço:  CrS 


pp  PREDIAL 


AQUARELA 


3.920.060  de  entrada  e  o  saldo  ondsr.  Fachada  mármers.  flolio, 
era  30  meoe*.  ótima  onortnnl-  4  QW.  c|  arm.,  3  banha.,  copa, 
dade.  nada  Igual  no  bairro.  «”«  -<»»P-  e°ra-  £*«»«•  46-32M. 
Visitas  k  Rua  Bartolomeu  Ml-  VENDO  apto.  aala  e  quarto 


ír'h.«KC  .eervJÇ0  e!  tonque,  qimrto  lrC4 1019  até  às  18  horas.  PAN-  sep.,  dep, 

c  , banheiro  d«  empregadn  e  gara-  Primeira  Classe  110  Ramo  IMÓVEIS  —  Rua  México.  119,  ge.  fliwl 

KPui.  U  RnnrtamArtin  a  1,4-  „ ■ ..  .  ■  ...  .  _  ...  ■  * am.  — —  ....  “  1  -  • 


«««  Ml  VIEIRA  90UTÕ  -  550  m2.  mognl-  ARRUDA  FALCAO.  corretor  gem.  O  apalíaSíto  é  lodo *5  n-  i  JSluTÍu*.  11  r  MI  Trtl  •  52  ,  ’’ 

-  firo  apto.  com  r,U5o  de  170  m2.  0f|cla,  do  Conselho  Regional  '£0®  »  óleo.  d.  frente.  Preço  C?»  Imobiliário.  R.  MéXlCO,  11,  g. •  Tel>-  »*»»•;  ';••• 

mm  5  Qts..  oom  Arms.  Demais  peças  -  ._v  -  n  ...  70.000.000.  sendo  es  A  «i.i.  .  ,1  11  8  mrtAmr  Tal  S0.3A17  —  J03Í4  33801  1509 

1001  de  ncôrdo  com  o  gabarito  do  ImA-  “^  Corretores  sob  n  745,  12  meses.  Tratar  c“ proprle-  rBPri  OlR  12534  1300  VENDE-SB  apartamento  Pr.la 

-  -rei.  Ma  is  debtlhes  ARCO  IMÔ-  avalia  compra  e  venae  seu*  tàrlo.  47-9519  e  27-7338.  CRECI  21 B.  IJUU  Leblon  mobiliado,  decorado  nrà- 

cobertura,  VEIS.  30-5551. _ l?°T  t^tl[tocio  rápido  asato-  IPANEMA -LKBI.nv - - - prlo  para  embalxsda  -  Vlíltas 

elronle  ê  VIEIRA  £OUTO  —  Apto.  dc  alto  ‘*ncla_  tccn,ca  “espachantes  ,llxn  nr|m.i„  A.10  /  nfOfl fPlVrt S  1400  com  hora  marcada  47-6948. 

IcoaP.de  luxo  JS0  mí.  c  Urtne.  oatode  {■  «  «nos  de  tradição.  Tel.  sifno'  "apartameSto  ’ -  - —  LEBLON  -  No  ponto  mal. 

la  a  fren-  Jantar.  4  qtos.  c|  arms.  2  banha  36  3788. _  400  metros  Três  salões  4  «tx  VENDE-SE  —  Apto.  allu  gabari-  aristocrático  —  Rua  Capitão 

1  r*ÍSi  SBSTíJ.  Tca  SS:  -^p-  -  Vendo  ap.  -  gáragens,  rtefocupação  ime-  Çé~rde  Andrade*  4*0.  juíto  à 


ia.  locaçao,  ue  irenie  cora  «a-  r*"4“;;n/v  «.  uero  prontos  e  em  uxuii  o  o  cons- 

ragem.  Preço  a  partir  de  CrS  bV s  íf  « a VTrt«  K S  a  raí'  l™,cflo  J1?15  dctam“  ARCO  ,MÓ' 

23.000.000.  50%  entrada  50%  fc  AP1^S.  8'.A;.  «HvBtS.  38-3551. 

2  anos.  T.  Price.  Corretor  no  ?,!^,p!>  to  “c  M  s  í VIEIRA  SOUTO  -  47, «w.  Entrc- 

local,  na  portaria  à  R.  Scna-;,i*“4  “  ^a“is'  *®cS"  ps;  1 HPJ4  ga  W  m-s«.  Living,  sala  lantar.  3 
dor  Verirueiro  35  Venda*;  ex-|C  ^araKeni-  1°!*.  Rua  Ouviuor,  pts.  c'  avnu».  2  banh*.  social*  cm 


dor  Vergueiro.  35.  Vendas  ex-  ?„r  o  S  t.i  .  «  ^  c  avmji  V 

rlusivas:  ORG.  ROSA  FILLER  £2n'  9‘  ’  T  *"  31‘292°4  CRECI  cur,  copa-coz.  dej 

7  Setembro.  66.  4.®.  Tel.:  ....  *??: -  LviôvÈis  36-3551 

22-8392  c  52-0532.  CRECI  9.  GAVEA  —  Aproveitem  a  chance  ”  33314 

— — — — t— — - — — - - 7—= —  —  ótimo  apto.  c7  linda  vista  p/  VIEIRA  JHOUTO  - 

FLAMENGO  Vendemos  a  Rua  inf>ntanhj»t:.  ein  .  nine  r/  bonita  drfitn  Avei 


\SSrSS^t  Aparvment°g  df  0liSJUX0>  à -Teengho2  tSSST  -  rti-  3e-*m  mdadP;e'LCp^^raêríSh,r‘dU;  «UJta  i  vení.PreçoiCrS  gj.  rSSTiA  .^."í 

Íaim-P  detalha  ARCO  Av-  fieira  Souto,  620,  lunto  - - - —  Crt  200.000.  Tratar  com  a  CLC  -  33.908.000.  sendo  Cr?  7.000.000  p|  Md.  3  qta.  (1  duplo,  vsrtlr.  * 

uu,“  nn  "rniinfrv  ri„k"  IFANEMA  —  Terreno  —  Flr-  Companhia  Lançadora  de  Condo-  para  cota  de  terreno  e  Cr?  ..  dormi.)  vários  *rm.  3  banhs.  co- 

líííi: - ’r’,  '"  UD  >  c  nu  construtora  compra  terre-  mlnlos  (CRECI  209).  ruo  do  Car-  26.608.000  para  construção.  Ex-  P»  e  <oz.  2  qu.  emprsg.  2  gara- 


22-8392  c  52-0532.  CRECI  9.  GAVEA  —  Aproveitem  a  chance  .  vmiihv  wso  ,  cumcio  ma  construtora  compra  terre-  mlnlos  (CRECI  209).  Ruo  do  Car-  26.608.000  para  construção.  Ex-  P»  «  «o*.  3  qts.  emprsg.  2  gara- 

- ;,._N . ■  ^  \,.r.  —  ú’lnln  apto.  e/  linda  vlsla  p/  VIEIRA  SOUTO  —  820  m2.  O  mais  em  centro  de  terreno.  Obra  no  ou  casa  antiga.  Mínimo  Ap  “O-  I?-  7°  andar.  Tel.:  31-2677.  cenclonal  oportunidade  com  a  *»ni.  Vendo  com  urgência.  Tel,: 

Lar-  ^'àX1 -ha&u£B-.oclar*reá/  S“a  bostante  adiantada.  Visitas  .«9-  Tratar*  om  Me»:  de  BELA  RESIDÊNCIA  -  FI-  garantia  da^CONSTRUTORA  _ 

RO  do  Machado)  últimos  3  apnrt.os  qep^  emp.  ^  muhôos  —  A  feitorias  cm  Lárm. '  Demais  peças  no  locol.  No  Rua  Prudente  aÍ™*ÍÍ°  «fá,  Lí  h°i  LWa-  Av-  naI  Parflue  Gulnle  —  Grande  SANTA  ISABEL  LTDA.  Av.  L.KBLO!!  -  Vendo  no  melhor  pon- 
cm  finnl  de  construção  Contem  1  mctadc  em  3  anoa  —  Ver  diária-  ^e  ac.-.rdn  com  o  gabarito  do  Imn-  .  Unpnie  nir  fnlnll -  ÍJarr“S0-  < »  —  grupos  Jardim,  4  qtos.  C/arm.  emb.,  Graça  AraiAa,  326  —  11.*  —  dan^‘  T2'' 

ótima  sala.  2  bons  quartos,  banh.  mente  a  j,  Marauãs  de  S.  Vi-  vel.  Entrevistas  ARCO  Imóveis.  de  Morais,  1 145,  tombem  ven-  2106/9.  Telefone  42-8885.  salão,  living  com  mármore  de  Tels.  42-0923  e  52-9929.  Cor-  «“  *•_?«?  do  iVA1”:  cL2„vaf*n: 

coz.  c  dep.  rte  criada.  Acaba-  ce„,e  378-482  e  tratar  c/  VOX  36-3551.  dem-se  aoortomentos  de  oito  QUADRA  DÃ~ pSaia  54o  mt  1  m  carmra,  3  banh.  soe.,  copa.  coz.  retores  no  local  de  9  às  20  ho-  “•  ± ®  -J. 


mchto  primoroso.  Preço  rixn  CrS i IMÓVEIS  LTDA..  ã  R.  Móxlro.  1  Mnci' 'MtiUH Á '  —  'r-nmnra 
“L»  *í?AL“e.,??  .5-*ÜL2*-^-'>»4  *'>««  -  «Kl  Creci  524  | «í,Ve»do.  cl  dois  ou '  Uvs 


..I.,  financiados  f»  facilitados  ’  — - ’  Vonã'»  ínni  UJPUU  «nienut».  ci  áiuis  ou  »r»*a  .  -  i  •  ..  .  2  terraços,  elcv.  OtU.  O  xo  com  400  m2.  120  milhões,, _  _  ’*“v“  *  *— *i  eiujiro*.  i’|  unu,,  |pu«gtza  o  w 

cr^qn  Joc aí  Vendas  exclusiva*:  _ _ _ — 33003  f0?1-  quartos  Pagamento  h  vista.  So-  trUÇOCS  de  Cavalcanti,  Jün-  ?,ígCICBÇ5jttculail-de<. nípR1}fma-  ,17  70  mil  dc  §itui,  saldo  flnane.  leBIjON  —  Apartamento  vazio,  W  para  mal*  2  carro*,  grande 

ERNA  LTDA.  Rua  Gonçalves  VKNDO-TIIOCO  -  Aceito  ap.  2  l««o >  riplda  «o  a  doeumentaç&o  quetra  S.A.  JOAO  SILVA  —  míhôes  “  5  °'  C  110  Tel.  36-3788.  ARRUDA  FAL-  pertinho  da  praia,  vendo.  Sala,  ‘™a  ac^n1“daV --T.r«“4, 

iasç  n-,  _  30  Tels  *12-6613  —  <*ts*  *P‘  Le^*  J*  Dot-  como  parle  estiver  cm  ordem.  Inf*.  na  Beç«io  (/-Dfrt  7 A*)\  Ao  n  JB  à - - - CAO  (CRECI  745)  dolA  quurtc*  ctc.  Ver  e  tratar  no  'MM  da*  11,30  às  13  •  daa  14  is 

rnrrr  ,nB  Pngt®-  por  outro  2  sis..  3  qts..  1  de  Vendas  -  Av.  Cop.  583.  s  810.  (CKtU  74Z).  Av.  13  de  MOIO,  IPANEMA  -  Ap.  vazio,  cobertura  t unav^ioi».  - .  loc„L‘  Av_  Bartolomeu  Mltre  287  ho.-M. 

-íilÜ -  1  n‘ - -  por  andar.  Base  50  milhões  com  tel.:  3T-94T1  (CRECI  353).  23  —  10.°  and  ar.  Tel  1  ..  «hdsr).  quarto,  sala.  itnch-  LARANJEIRAS  -  Vendo  apt.  à  „p  ^  ~  - - — - — — 


33604  1500  fipprre,  cj  baníi , .  garagem  e  e*- 


PRAIA  Pl  AMFNftft  Vm  5  dc  s^na*«  ^rt4  5  i1”0*  T.P.  ij^oOA  _  Cobertura  de  alto  luxo  Al  R177  lírtÀlí*114'  «rm.  emb.,  banheiro  com  Ru,t  Plubelro  Machado  103,  com 

PRAIA  rLAMENvaU  —  Ven-  Ver  c  trnlrr  R.  PlraUnlnga.  62  —  _1  i  nnn  m»  SSíoUI*  ?  «ff10  JSí«  42-8177.  60309  1300;box  e  aquecedor.  Rua  Pmdente  2  Qta..  2  ais.  e  mais  dependência*. 

demos  Ólimo  apto.  VOIIO  com  *l>  30>  -  Câvea.  11222  1001  raunrAmlcn"']indo  terraço  Ã  mais  GARCIA  D’ AVTLA  25  -  Apar- 1  ãtórm°1’' u ’  JiS,  \  ^a'  ?tn,'  Tratar  T'el°  tel  -:  -2a~BB2Í _ 

IrVina  sala  2  atos  banhei-  GAVEA  GOLF  CLUB  -  Casa  tóda  bonira  dêste  local,  l»  locaçfm.  240  Umentos  de  315  m2.  Obra  <•>”  e  144  600  m^naàls  n-1  ccn  ff  LARANJEIRAS  -  Vdo.  Undo  ap. 

i  j  •  de  pedra  —  A  mais  bonita  da  rc-  milhõe*  financiado*.  MaU  Informa-  revestimento.  Prédio  em  cenlro  llir  ...  guu  hfrmp  ,UXo  Vôli0t  2  3  qu.  copo- 

ro,  COpa*COZ.  dep.  de  servi-  g<áo  —  terreno  3.000  m2  iodo  ar*  côcs  AHCO  IMÓVEIS  3(3*3551 .  de  !erreno:  Quadrn  da  praio.  - - aK"77B3-  coz.  Pç.  55.000  c|  íln.  42-1337  — 


LEBLON  —  Vendemos  ò  Ruo 


#  j  *  j  •  rie  pedra  —  A  mais  bonita  da  rc-  milhões  finan cindo*.  MnU  Jnformn-  revestimento.  Prédio  em  cenlro  lIir  ...  GUILHERMr  77cnTrn’  ,UXo  Vôxi0t  2  SRjr,e®'  ^  clt4-  36-3788.  nheifO  SOcial,  foilette.  CODO- 

"■  C3“V  àS  cl  etewvç  s  Sür.  -  jss  y-iarns  ««.  i.i.  5TJS, 

Èolrado  14  milhões,  presla-  5S,f  ,f.V  v7.  £d?  TT-S'  3  ftS-  aX^l”  ÁJSSí.  "  "  Ü.”í!Sl  S"«£!  «-DO  MOURA  vende  en.-.n-  »  »  ”j' «  jl*  V""r,“  *  WC  de  emprejod». 

s**  * 400  T-w  -  saw.  —  **“  'i?,ví,s,.s  sí.  -  dswi  íS  srar s&sxtsu:  s^sls? ...  Kéd“'.“,éü:  S/vSsLrií,  rss  S*  "  í 


[F|CUNHA  MELLOl 

I  IMÓVEIS 
I— I  CREci  866 

Sede  Pfopria-Meiico.  149-11- 

I  Tels  42-3347-  32-5555 


33658  900 


ÍGlória 


13477  1001  ■;  •  "'‘‘'■"“i  roso,  90.  gr  513/520  —  Tel  *  aeiocs,  4  qunn 

13477  1001  nomp,  de  mp  c  aarage .  Preco  60  .  K,.,  .  dependências.  2  v„e. 

- —  mllhÓM  em  18  meses  Detalhe»:  “  3W9  0  4--3ol2.  CRECT_B4, 


,vv^'  mllhõca  rm  18  mesa<  DetQlhc»: 
110Q  ARCO  IMÓVEIS.  36-3551. 


—  Vel .  í?80"^ ?  Mt6cS4  4  quarto*,  demais!  ranjeiras,  441.  Prédio  nòvo. 

ECT  R4  fíSÜISÍSíií4,  2  vagas  garagem.  > pilotis  c  jardina.  Fino  acaba- 

M40ÒI  law  fe/ggTgS  proprletàrto.'8418  00 j  Living  -  Roon  -  Sa- 


GLÓRIA  —  Vende-se  nplo.  qlo. 
c  sala  separados,  vazio,  5  mllhOes 


tmuvD  10.  .  - - - - - - - -  «tf-BJUJ.  COui  prOprletArlO.  - - ■  — “  ,  , .  „  -  — 1  rvp  CDCklTC  C  I  ' 

LAGOA  — ."“Vontê "Ha  saudade  ~  ZONA  SUL  —  Vendemos  as  fpÂvrMA - A  A -  ,a0  p!  recepções  c|  100  m2.  DE  FRENTE  —  Sdlao,  S  jon- 

I Residência  oüo  luxo,  Com  piscina  melhores  residências  e  aptos.  v|mcnt^A_  Um^oartt menti  E,levadtor  P^vatlvo.  3  amplos  t0fí  3  qtos.  2  bonhs.  SOCS.  1 
|c  vista  panorâmica,  l.ooo  m2.  dc  dc  alto  luxo  nos  bairros  de  Co-  no  j  ^£1  ?Par‘a,’J5!’.'f  «tos-  ®!  arm-  emb-  Do,s  banhs.  j0j|j.  C0Da.C0I  óreo  serv 
ãrea  construída..  Mais  informa-  pacabana  e  Leblon.  inclusive  .da.pr*,“;  s»'-  copa-coz.  lavandaria,  dep».  ,T£T;_  C0P(’C0Z  •  ,oreo  _S4fV  ■ 


1  1  .  ,  .  tic  amminio.  3  ttinns.  «oc.  2  ots.  .  “,4*-'  »"*>  J-  "i4u',  ,4,“4-  •>  oannuiros  cm  cor,  grana  eco-  Bin  ,„i  n  oisi  ,v  i>  m  _ 

!  peracular  lançamento  0  3  mi-  do  cm-i  e  2  vagas  garagem  En-  cmb-'  bnnh-  r  c0'-  rompi,,  área  pa,  cozinha,  dependências  de  ,  ,el-  .  j3’71  Teí" 


tos.  empreg.  2  vogos  ga-  CONSÓRCIO  MéltCANTU.  > 
em  Ed.  4  pav.  2  aptos.  DE  IMÓVEIS  —  Av.  Rio 
andar,  o  lOmts.  da  praia  Bronco,  156,  solos  1509/11. 
Informações  tel:  43-2679.  Tels:  52-7636  e  52-7537  — 


mã-iwiwAi.  . -mu  .-.  ... —  . . --  _  ___  .  i  -  ■  -  - - - - - - !ç  hAJUiO  separado  dep.  comp-lnheiros  em  còr.  ampla  copa-I'  * - -  . . .  -  iei  :  AJ-iaru.  «a  »»•«.•»  w»*®  ™* 

<ic  sàlão.  rata  dc  taniar.  4  qu. r-  5,733.000  —  c  5%  de  51-,'  ENDO  ótmin  anin.  t-  sala.  3 1  para  empr.  e  garage  preço  de  cozinha,  dependências  e  **  ?°  p/  ^P4:®'8-  Jv~  — ; - — - <2  ban.  sociais,  copa  coz.  d«t 

tos.  ã  b.mhrlrnu  cm  rm'.  totlette.  ■  _  ,g  .....  ql*w.-  --op  coz.  óep  5(1  milhões  rara  ocasião.  15  milhões  com  ee  «timos  orecos  Aeahamrnln  9°  m2  Elnvador  privativo.  3  am-  AV.  Delfln  Moreira.  896  —  rrinda  gar.  r  40r-  Hu.  18  mes« 

c-ópn  e  cozi.iiia.  quartos  de  em-  "«»  40  meses  poro  pogar  ,  cnmbtlíar  En„.  p  Bal.jn  J„.  D  rf.  s  milhke.  !rn  ií  5-  Ü  ,AM  .1  i  P'0'-  n-,os  «•“  e»'h  dois  banh  Vende-se  apto.  303.  nòvo,  1  Alto  Inxn.  Pintura  óleo.  Vç  : 

pregadil,  duos  paraaeiiâ  -  Preço  Informações,  hoie  no  local,  OU  euaribe  182  c  poncc  dc  León  —  2:  M  .  °  ,3|íc  ,.u.x°4  1I?Aar  V  Mello  de  cor  topa-coz.  lavandaria,  dops.  c/  salão  de  40  ra2,  2  atos.  coz  Gustavo  Sampaio.  88  cí  Sr.  JQA 

e  rondlçôcs  or  rata  oportunidade.  „  „  u  75  CRECI  843  ?,a*  c  2  m*lno«s  150  dias  sem  Araújo  &  Filhos  Ltda.  AvenU  2  qlos.  emp.  garage,  dcinals  clepç.  suner  moderna  2  varas  na  Tratar  r  LL’IZ  OLIVEIRA  D4 

Não  perca  I  Obras  em  fase  dc  re-  na  KuaMigucl  LOUtO  1 8.  - - - juros  maiores  informações  teljda  Almte.  Barroso,  6  gr.  2106.  CrS  65.080.000  financ.  em  24  me-  ! e  Í?L.Í  vr.fS,  H  7  Seiembio.  *8  gr.  4C 

tcsiimcnte,  itaoroftimenti-  em  dia  nr.  705.  Tel:  42-2250  NÕO  ,ENI,A,.  7  Vendemos  em  st.n-  36-6584.  Tel.  42-8885.  ;e>  lnfs.  c  ventas  na  Sccão  de  ? 5'*“" *7  ~  65  Tel.  32-0749.  CRECI  198. 

rom  0  Croi.ozromn  da  conslrucêo.  3  _  . _  _  luoso  cd,firio  cm  centro  dc  ler-  .  - - - -1 _ _ -  - -—'Vendas.  Av.  con.  58ã  s/H10  Tel  !ac,.nlad.°®  pm  1  an0  —  Ver  (las  — — - — - 


IvuiR-rooni.  >alão  p/  reccpçáies.  c/  — - - - — - - - -  2  ban  «ocials.  copa  cox.  cfcpg, 

'100  ir.2  Elóvaüor  privativo.  3  am*  A».  Delfln  .Moreira.  896  —  crindu  «ar.  r  40r  üu.  18  m««s, 
°.plos  nioR.  c /  arm  emb.  dois  banh.  V<*nd€-se  apto.  303.  nòvo,  1  I  Alto  luxo,  Pintura  óleo.  K. 


p  condlcôcs 
Kão  perca! 
\cMimcir.j, 


CORREIO  DA  MANHA,  Domlnfio,  24  «lo  obrll  «lu  10(1(1 


C«mpra  •  Venda  d»  rródlaa  •.  Tarrenaa  (Continue*!*) 


RUA  DELA  -  SSo  CrlitflvSo  —  TIJUCA  —  n.  Conde  do  Donflm  ALDO  MOURA  Irm  compro- 

«leo  730|1303 .  Fronte  poro  OuiUvo  Vendo  urgente  prédio  c|  8  opor-  545  oplo.  301  em  final  de  com*  dnr  nlr,  „  imóvel  de  V  Ho 

aompolo.  4  qlJ..  T«r».,d«  coberto  umentos.  Ver  e  «reler  nt  IMO-  IruçJo.  Vendemoe  de  ele.  3  cito.,  H.  aJEL ,«  !e 

30  mJ,  demoli  dope.  Ver  no  loool  niLIAniA  GÔE8  LTDA  fina  Al-  eo*  •  bonh.  inf».  no  DAROKL  —  ™’ 

opoo  10  boro».  .  clndo  aunn.ber»  „  .  ",  .Jw  Trli:  »J-3:M  e  43-UU  -  CIIKCI  PU*.  Bollrllç.no*  «  (oço  um 

-  Teief  tf.Tnlí  ô'a"ji!.  cnE.  «L _ «m  ,Kim  "'«Mo.  N4°  ,uer» 

Cl  iOJ.  TIJUCA  —  Vendemoe  ceio  na  R.  ImobUlárlo  tle  arflrilo  com  * 

Vleconde  de  Celio  »*rlo.  j  eolai,  «  nova  lei.  Infi.  na  Hcçio  de 


ENfl.  DENTRO  -  V.  coité  Ru«|  I  anrir>lrlinn 
Dlonielu  fernondee  11,  13.  37,  ocup  LeOpOIOina 


3200  VENDO  apartamento  I  quarta, 
(rente  Preta  da  llondelra  lll  at,' 
-  ■  -  *U,  por  8,8  nillhSei  entrada  e  tt 


O  intihAe.  P>  8õ*i  rtnoii- _ _ _  -  — _ — — 717  nu,  por  0,0  muno.»  enirooa  e  u 

cíodoi.  j.  MAl-AEAIA,  43-9191  —  O HA MACHO  —  Av.  llot*fo*o.  4*0 •  piotatOe»  de  300  mil  cruielro. 
CIIKCI  848  Vendo  terreno  com  J  nte«ae-88«10  nteitiate,  Grande  reduçSo  A  vtite 

XÜT — »■  .'.i...  i  ■  ■■  ntnai  e  voltai  e  um  barracflo,  *  1 1  luformacOee  3o. -feiro  38-1771 

KSQUINaTÍ  3  frentei  no  Eng,  Nfl-  «jooooo,  irndn  Cr$  1  SOO 000 de  en-  -  - -  — 

vo  —  Vdo.  urgente  p  melhor  lrad„  ,|-raiar  tel.  30-3383.  U-11*  Oi,  I AQUETA  —  Vendr-i» 

oferta.  II.  Álvaro  -  R.  Ileli  Vle-  ,r  5316)  3300  reeldlncla  do  luxo  —  Rua  Dol» 


LEME.  de  frente  _  roilo  -  belo.  “  e 

omplo  e  arejado  apart.  3  por  on-  cl  - - --  ,  — --- --  --- 

dar  —  moderno  prédio  em  pl-  nenoriTn - e  fZ  êvTiTiX  Vlieonde  da  Cabo  Prio.  3  lalae,  4  "»(•  m.  ■■■■■■  «i»  arte»  u.  ■  - õTãZ  oieno,  it.  oivoro  —  n.  nua  u>  -  -  _  ,  -  

loUa  e  tiragem  —  3  «niu.  3  qle.  DEPÓSITO  —  Sso  Crlltó-  qtoe.  banh.  eopa.  cor.  depi.  de  Vcndu,  Av.  Copgrabana,  8*3  8RH.  COND0MINO8  —  Nâo  ta  denoli,  111  J8-4WI  e  11-0171  —  - iTtõrdõíõ  de  •'T"*01  "•  ~  ^f*u,r  direta. 

c|  ann.7  eopa,  3  banhe.,  elo.  —  vão  —  Vindo  cl  680m2  d*  fmPr  In,,•  n*  DAROEL.  TeU  „i  g|o.  Tcl:  37-9471.  Filial  cm  »°  dclxtm  cepollar.  Engenhei-  RÀMIftO  17  kt  JOIt)  740  ml.  ItONSUÇWSI O  **•  vfn.  "tente  com  o  proprietário  no  lo. 

Pagar  em  3.noa  8  do  fato  ítlmo  ,tn.  0  “*“•  'CnECi  #W.  IngUlJirJo  neste talrw. (CM.  ">  rxperlmenUdlulmo  .com-  _ kM  1800  Morei,  ne,  «J,  apio-  cal  ou  pelo  te),  84-3863. 

cC21^tV*nihIf«,Jdí  r«t?‘  !*'  ,2Pw  d#  ???*' - 3,040  “5°  Cl  353K  »  oomlrucáo  niopcrml-  COMPRO  -  Caaa  da  3  qtoi.  ula  2ST~  "Câ li?  fcntrod '»  de  tO'i  RUA  CAMBAUBA  —  Am 

HlSí™ia.n^íl”.  trUÇRO,  •ICrilÓriog,  r«sldin-  VENDE-SE  -  Oelllilmo  terreno  31— =-!■ - -  lindo  custo  exagerado.  TC|.  ..  t  dep.  -  Pago  p|  Caixa  em  8  í"1/,..  ,"  onol>  j  qunrlm,  ea-  ”  , 

,01»  wm  ,r*  KFUni  <CH«CJ  -  j  I  JArc#  i.  Ajardlntdo  d«  A  mil  ml  c/  22  m  IIJU5A,  Colf-*lo  Militar,  caaa  45.1233.  meica  —  Dou  ilnal  da  3  000  —  Si  ^varanda  bfinh.  ror  dop.  Ver  ni*  8  lotf»  IU>  Jirdim  Gua- 

«A\S'á£x  Ç2S&B&  mãmMi  mmMK: 

minuto»  do  Pòrto,  D«t.  •  4S-0Cm .  etí74  «00  APARTAMENTO,  vendo,  u-  Jurf  Club.  Inapto,  m  eK.  n.  nilôPOLIS  -  Vende-,,  uma  ca-  6 aatruturi  de  alu-  !  "•  do  povtrngdor.  Lo»., 

.ie*:  «níS,  M.eBd;  planta.  p|  tal.  574570.  T»ücÃ~-v5aiw.  *  Ru.  ura-  . . .  XaVl"  4“m.«o  3500  SnKeíi» Mrmore.  ,fr-  d.  14x45,  com  éBua  •  lu*. 

rtmntngo  da.  0.00  ti  18.00  hora.,  !f.  n-r..JlL  .v - -  guat  um.  Loja  n.«  18  Interna  de  «*«  frcule.  todo  Pjnladoa  óleo,  - - -  ~  .  duaito.  de  uao  capUlo  vindo  part  dlvcraoe  ramot,  In-  Potw  t  conitruçio  Imadig. 

Tratar  Ul.t  42-0488.  5*0  CRISTÓVÃO  ^.R-.JwUno  galeria  para  entrega  Imediata.  Ver  garagem.  R.  Conde  de  Bonfim,  TIJUCA  —  Apto.  vaolo  —  R.  ”  í. . _ ^ f , . . °  , „  °.,V .i,”lrl«  ou  romérc  o.  V«r  na  tm  prftnr|*H«Hn  A.  Imnki 

—  „ - - — — - —  %  *«  '««'  Preço  cri  2.S00.  sinal  804.  r.ulo  -  porteiro,  te».  ..  P.dr«i  Champagnat,  17.  *P»n.  fhnf  ^.H.  Tn^rm.eà.  Àv  í  nua  llumbol JUB2,  dta  *  ia  Propriaaaoo  ds  Imobi- 

P^D.p^fremeXUí  qü^Mt.^du-'  ío^Uh^.  G.t.?‘ elíd  JP.°*com?  «J.  s Mjg  "■Wtlc.  Mu-  4Z-1I47, _  40»,  de  t  quarto.,  ula.  0«1- ÍVmmÍ  n>  U..T.KK14.  -  E.  ^ouaibído  e  domingo.,  da»  liárlaSant.Crui-Agorg 

Pio,  dep.  Aceito  np.  menor  par-  santos  -  30-3309  e  ,cíí*?‘  í?.,.or^!íÇíí„.fi  n^nN^  TOUCA  _  Vondc-ie  apto.  2  qu  irea  e/^Unque.  ete.,  ven-  VAU-E,  g  à*  12  horai.  Trator  na  Av.  antrada  baitanta  facilitada. 

t«  d*  pagamento.  Tel.  21-1102.  CRECl  822  .  30013  2200  ^JD.  ^  Rt \ í  W’  ula.  dependcncla»  empregada,  n.  demol,  com  8  mlthôei  de  enlr.  r,írinn„,  plI„  ecnxAtui.  nln  llrinco.  IBS.  oala  924.  Tel.  ,„m  parolai  intârmaHU 

8038  1800  «ÍW^ÍCfÃVAft  rnrcttM  Uruguai  380  hl.  D  apto.  603.  Ver  re»to  como  aluguel.  Corretor  cA  _Areltoflnancumenlo  <l»  Àz-7023  -  AIJRAHAO  COE-  H  w  *  ” 

I***>,,w — SÃO  CRISTOVAO  Ven  - - :  no  locai  com  o  porteiro.  hojo  e  amanhi  no  npt.  p  dlaCíten  Eronômica.  do  civi»  ou  Mi-  i.nn  —  CRECl  746.  r'B*  ,  1 rnn.°  !.0ne**  «ÍIArla- 

/  ene  Vncrnnrolnt  1700  dem’se  ó,,mos  aP,oí-  e'  5a,a<  APTS‘  í  qlf-  T  con'1'  cnlr1,  1  TIJUCA  -  Compro  neldénrla  de  todo.  Tel.  31-1621.  Impb.  LUIZ  nurea.  pare  a  compra  da  dltmo.  ,‘  *,,r,..NOS  ~7U  mU  men>t»  1^7  m*n»e  dag  9  is  18  hora»  ou 

Lins  Vasconcelos  UVU  3  qt0,  banheiro,  cozinha  e  ano  d,p'  “Tp- luxo  em  rtuo  «aieegada  ate  Cra-  BABO.  AtençSo:  rerto-da  R.  apartamento,  de  ula.  3  dormi-  TWRENOS  •  u  mil  meneai  Branco  156  nr 

—  -  j.„q  V  .  '  C  .  „  P»M0  18  mllh  mene.  28ú  mil  cu.to  Jali.  ,nf  Tcl.  M.MI,  Pereira  Nunes.  44.  mala  ou  tírloe.  banh.  aoclal,  coilnhn,  Area  'Ví  ia  jtihe  Com  cipRIANO  S?»  rll.  .  «o  en,8 

VENDE-SE  *  Rua  HerAcllto  Gra-  dep.  de  serviço  COmpl.  com  prevlito  7  mllh.  enlg.  elvenarla -  meno*  Derto  da  Pca  Sacn»  grande.  WC.  empre*.  e  flarage.  »**  lAJO""  - - —  812  —  T«lg.:  52-8774  e 

ça.  114  Oi  apU.  201  t  301  também  4.415  mj|  de  entrada  e  laldo  f  e!tr-  l,ron,al  3  *Ie,v-  otl»  «  RUO-  VENDO  caaa  C/  6  q.,  6  aalas,  ÍOISO  2500  lucallradoi  A  nua  Jntoroaha.  no  IIAMOS  -  Vendo  A  n.  52-9692.  JÚLIO  BOGORI. 

no  n.»  114  o  apto.  301  ceu  1  -  ,»  enirauu  c  juiuu  |n  ,err  pi(ol<  Tr,tír;  42-3257  -  5  banhs.,  rarage  e  Jardim  —  Camplnho.  Por  «Omrnlo  0.800  ml!  „plo.  de  frente  çl  qtoi.  e,;1'11'"111  ifj  nnerint  R 

com  I  qtoe,  gela.  depcndénclai  e  «"I  30  meses.  AcCltamO!  fl-  CRECl  462,  .  Áoelln  antna  hon.  *  a.ititmn.  CASA  —  Vdl».  urgente,  de  lu-  com  alnat  de  2  800  mil  e  n  «nlelo  <)ep,.  tudo  amplo,  13  mllhBee  n  CIN  —CRECl  95. 

v*r  "o  apto^  102  no  pré-  nanciamento  pl  Caixa  Econô-  sao  Francisco  xavier  -  vcl  nôvo  parlo  pag.  VUlta  Tel.  «o.  3  qtn.  c/  arm».  embi.,  2  aa-  5!1*, ff**1 g°" j£}SS5  Ü  vaiJo-  'ôton  ia»  paqueta  -  vende-.e  Bp.  ,  : ; 

k  Vüm&ars  -» d «.«  *.i.  &»>  r.-as^wars  ®  v_  s&rsfnssnJ»i:  í.;w  s“,r  ar  st 

welido  pela  Caiu  Eeonflmlea  ou  alugados  j|  COntratO.  Ver  no  IÃO  Judicial  do  leiloeiro  CANDIO-  ^O  PA  BOA  VOTA  -  Vende-  38.2537.  NEVES.  4700  2500  AVENIDA  SUBURBANA,  perlo  c  benfeitoria.,  a  Rua  Domlrtna  n .»  ReA  _  2a.01S5  _ 

sBrjt «I,»"?'"  * "«» f»-  T«i  ■;.«"?  (i.rüs  s.varjsrjssuj:  ,,77,  ir  svrts  a,  ík  Sov  . 

“•  •*"“ '™- tst- m, T,"“' 51- -  “■  _ _ rjrjrizrs ,sss%s srs*s aisaad*sa tjsarí- s usa 

VENDE-SE  apartamento  em  con»-  23  «ie  entrado.  Fono  34-3028,  J0  32-4675  c  38-2537.  —  grupo  801  —  CRECl  108.  52.02.-U.  —  Tcl.  25-5053. 

SS!  ouírtT  .  «lí".? Irnd ™p»n*  TUUCA  -  Vendo  2  rc.ld8ncU,  tl  NEVES.  5690  2500  ~  - - — ~ nã NfTÃLÕVVS-  Av.  ArõpÕgT.  GOVERNADOR  -  Bancérlo.  ~ 

n„.  mV  >?  apartamento,  entrada,  •epara- -  - 1 — —  CASAS  -  Aurcllo .  Valportn.  BANGALOW  •  **  P°*  Vendo  terreno  eequtna.  Eitrada  de 


nancUdo  pela  Caiu  Eeonflmlea  ou 
I7EO  e  ca  rexlantea  6.000.000  fl- 
nancladoe  «m  3  anoa,  Tratar  com 
Dr.  GASTAO  (Tel.  4D-IH8S). 

17262  1700 


130  e  130,  icrflo  vendido,  em  let 


Íh6e*.  R.  ST  Miguel.  32-4875  e  Çj«Ç«  ».8. _ BRÃZDE  PINÁ" -PrM.o  Tratar  com  DR."  COR- 

38-2537.  NEVES.  4700  2500  AVENIDA  SUBURBANA,  perlo  c  benfeitoria,.  «  Rua  Donnrlna  n.°  ReA  _  2a.01S5  _  22.350, 

. .  oVrr;  ■'»  Largo  d»  Abollçflo.  Vande-ae  75.  «rA  vendido  om  leilflo  Judi-  r;,,...,,., - 


S.  Conrado-Barra  1800 


SAO  CONRADO  —  Vendo  exce¬ 
lente  terreno  vlita  p|  o  mar  — 
Prx.  Praia,  colégio  a  bela»  casa. 
]i  eonatnildaa  —  R.  Jullela  Nle- 
meycr  —  Prx.  ao  bar  ben.  Tra¬ 
tar  —  37-6083  —  P|  menha  ou 
nolta.  81827  1800 


fç~l  CUNHA  MELLOl 

,fc,ovr,s 

I  I - 1  I»u.  'I6F. 

Seilc  P'«pria  México.  llD-li- 

tcl,  47  3347  37  5S55 


iá«h  úriérita  riSh  “““W*-  Pomo  »U«manto  ralo- 

9200  "w  ’  ,  re,  pl,lotls-  rlrado.  Preçn  e  condlçflca  do  opor-  COpa-COZinno,  í  DOnlieirOS  *0-  »  ‘  P*»»*,  l™‘“'  ,  Vfn  Toda.  centro  terr  OOVEIINADOR  -  Zumbi  -  Veíüi 

JJMA  /ZUU|  obra  em  acabamento  do  luxo.  tunidode.  c.L.c.  —  COAípanhia  -inie  den  dr>  nmnrea  nnrn-  mercados,  cinca,  etc.  e  da  Av.  <l«-  e'®  Tooas  centro  terr.  op  1K,  Ru>  Pclsolo  carvalho,  200. 

vendo  ótimo*  apartamentos,  lançadora  de  condomínios  cl0,Sf  flcP,JÍ£  cmPrE9  Qoro  Brasil  c|  ònlbua  2  e  2  m  que  Planos  c  amplos  cl  entr.  aiiío.  ,renlc>  „t„  dola  qu,rloa  de 

com  2  salas  conjugadas.  3  (CRECl  SW>  -  R»"  do  Carmo,  n,  gem,  cm  edifício  moderno  de  chegam  em  apenas  30  m  L*o.  Nu»  se  admite  Intermeds.  Fcr-  ,mp.,  2  Area»,  etc.  Alug.  »;  Cont. 

quadra  K-lote  25.  Perto  da  cau  -  S«rt«s.  2  banheiro»  social»,  ?l;?-gL- - r  *  pavimentos  COm  elevadores.  9.  Franc.  C»»t.  Tlr»d.  ou  Mauã  rclra  Álvaro  Alvlm,  48,  »•  305.  prJ«0Traul“l^du8  «J;J» 

da  PraU  8  mllhfle»  à  vuia.  Tel.  R.  s.  Fc.»  Xavier.  357  —  Ven-  grande  corinht,  irea  de  servi-  TUUCA  —  Edifício  Esmerai-  Construção  a  cargo  de-  Tbém  0  da  Av.  Arapogi,  511:  tel.  m  tnsd. _ 5Rhl  70J  _  Tc|  .  52.M81  (CREC, 

87-7307,  «1828  1800  do  lindo  apto.  de  cobertura  c|  Ço  com  tòdas  as  depend.  pl  da  —  Rua  Cde.  Bonfim,  685.  rnuAMi  e...,.  u_:_  air'  »1.  2  qs.  ele  e'  ônibus  i  porta,  „  „,r_A  _  ,„rrtnv,i  -  ni  ‘'Otl. 

BARRA  DA  Tuuca  -  VendTdíT-  SÍ  ?,1%ícp,-  c°í;  *  «"P^E^a  e  garagem.  Ver  próximo  a  esquina  de  Uru-  luhaini,  Lonsfr.  Moim  Ni-  próx  Est  B_  p,nl  Xodw  fen.  2  -r“"  ;om  ,ob„do  c  lerraço. :  j— àVÁNABÃTÜT^c^rim^ 

mo*  Iot*«  entre  Labo*  e  o  m*r.  Soou R5°°r Rrri^i iw^MÍajuL?  W’  dlirUmenUi  no  local.  ROMU-  f11**»  uHInias  iinldadea.  Alto  9ri •  Incorpproçao  de  SALIM  iro  ler.  plano»  e  amplos  c|  entr.  c|  2  sal.*»?.  3  q.  2  bonh.  2  eoz-,de  nlio  luxo,  confórto  e  bom 

50%  flninclado*.  —  EWALDÓ  --3 - c*:Er...  *  . *  _ 1  LO  MOLEDA  —  7  de  Sctem-  Juxo . . .  Aptoi.  de  2  OU  3  quar-  GAZALE  e  ALBERTO  SA-  auto  e  8  ca.^as  nova».  Nova  varanda  em  roda  ca^a.  Entrega  eôsto.  Vendo  baae  mínima  90  mi- 

-  MMACANi  _  Vendo  d.tao  M  rr.  «1,  Ml  COE.  .Sf»  SJBS  «««•  gflOÍ.  SM  =  por-  £"?£  ‘  ,<*J. SiSZ.  S  .9SJ|tel«i.<8i.’LJ‘w,lS 

mwHANBA  —  Residénda  con-  apto.  de  sola,  quarto,  banhei- .  1 187 • _ Amlejos  em  cór  pisos  de  tir  de  600  000  com  mensali-  ?.  f  P®*»®*  cm  4  anos.  p.  vi?iiar  Dr.  ca-  —  Sr.  pinheiro. 

ajardln^e  3  [0  COmpl  cozinha  B  área  com  ™üCgâ  ™  JE*  W?s  5.P<LrtÍr  dc  400  000  mil  Cu.  com  1.1.  NSo  se  ndmltc  ^"dep"  m™*  "  “  *  riTT rDÕ-r.ri-VFnNAnn?89-?- 

“•  tanque  d  3.200  mil  de  entra-  U.  cozinha,  banheiro  e  qlo.  e  ba-  SEM  PARCELAS  INTERME-  Intermeds.  Ferreira.  Álvaro  ,7T7Xkos'mÒS  CaM~h'rrea  dc“e  o  apto.  ^OS  á  Ru-, “mY!; 

pi  tio  Interno,  garagens  etc.  MÜL-  do,  112  mil  por  mês  e  peque-  a  fba  nhe?ro  ^cait  rh  s  '  nla  ís'  °1 '  nt  0  r(‘n«  Individual.  Flnanclamcn-  DIÁRIAS,  tudo  dc  Conformi-  Alvlm,  48,  »l  305.  tel.  42-9743.  varamia.  st..  3  qü..  blbl  demais  Martins  74  quarto,  sala,  dep,  fn. 

17-6883. -  nas  parcelas  de  8/8  mese».  reversível  e  wc.  Ver'i  ituo  sou-  t»  Çin  três  anos  «iom  preços  a  dedb  copi  a  Lei  de  Incorpora-  pilares  _  Prédio  térreo  e  oua,  í^nc  VarmandoC°t .  a^Ti  sZ-  tíSÍw  rwtmTr. 

iSSFSL  l^T^VT  lfn\Üfd[ rA.5L.‘0nRl”!ll'  -  “N«  RSUí  dSoCrL2.Bi00dii°r?amcnr,c  Visitas  no  ST^4  ^  'CRECI  1#Hi  >12M  n  ’  - 

-  -  -  p  4  Rua  Almte.  Cândido  Brasil,  de  Maio  n  *  ia  —  s.*  andar  grupo  atí  às  2ih.  ou  na  iciSA  —  Av.  locol  diariamente  das  9  as  iciuio  judicim  do  iciiociro  gas-  - — — - — — — — — -  ilha  do  governador  -  vcn- 

r„,  _  .  ,217  apto.  301.  Tratar  em  502-  Te>9-  SZ-lG2a  e  42-M99.  Rio  Branco.  114,  13.°  andar.  22h  ou  nos  escritórisc  Ar-  TA0 -  na  qwnta-feir».  26  de  abril  GALPAO  dc  800  m2  R.  5c-  demos  excelentes  resldínclo»,  m- 

JOi  -  Tripla.  Prol»  particular.  *  u*,,u-  ■,v'*  ,,u,uf  - - ”  32.3743  Èmnreendlmeiilo  escrirortOS  0e.  jggg,  *,  lfi;00  horas  no  local,  bastião  Arnida.  ponto  excelcn-  eliudv-e  cl  tcJefone 1  da  CETEL  - 

JL*  SAENZ  PENA-  Aptos,  com  3  Jarinlldo  neJo^/™»  ADOlI  II IJ  II I  ■  ■  II 1 1 Mal,_  10^^  82-0233 _  te.  Caxias  30  milhões  sinal  ..  53'5^  *  «-“»•  SL 


BARRA  DA  TIJUCA  — 
urgente  terreno  12X37.  na  Av  E 
quadra  K-lote  28.  Perto  da  caaa 


Maracanã 


m...l  vendo  ótimo*  apartamentos,  lançadora  de  i 
2300  com  2  salaa  conjugadas,  3  ( ORECI  209)  —  Rui 

I  nmrtnfl  7  hinhrlmi  in,lnla  3*  0"dar.  Tel.:  31- 


II.HA  DO  GOVERNADOR  -  Vcn- 


mllhfiao,  ou  troca.  Sr.  ACHILLES 
—  29-6330. 


BARRA  DA  TIJUCA  —  Vdo.  epa. 
veraneio  na  praia  e|  200  mil  de 
ontr.  rest.  longo  pruo.  —  inf.  • 
23-8770.  Sr.  HIUTON. 


JOA  —  Vista  deslumbrante 
—  Vendemos  junto  ao  Costa 
Bravo  —  excelente  apto.  em 


Stc  .“ít,,T."hí Ç"°  nb*,bT*  Tc1.™- 

mllhnM  KftW  faell  Taiimnl,,,  UROENTE  —  Quer  vender  «I  ap. 

facll.  Taumatur-  A  vlsta_  SBIn  pagar  Lllcro  imobllm. 

go  ue  Axevero  n.°  48  —  Acei-  rio?  procure  lmedlatamento  (IRL| 
la-se  Volkswagen  como  parte  —  Av.  R‘,.i  Branco,  183,  grupo  523.  ■ 
sinal.  Telefone  36-0523.  CRECl  3<e  _ 

SAENZ  PENA  —  Nesta  praça  T,J°^A  ~  :  7>"v'-  3 

33661  2300  Edifício  do  Clnc  Rio.  aps.  dc; &  «  Mtf.ooo'  s  combt”sr?  Tel” 

ente  noto  em  üap  a>avit - i7 — j -  1,1X0  com  2  e  3  fl4*'  COIn  122  m2| 45-4402  e  42-9282. 

enre  apto.  em  MARACANÃ  —  Vendemos  e  291  m2  -  Sinai  de  20%  .  o I t, mr-A  _  »  ,  —  -  ... 


j~Ç~|  CUNH  A  MELLOl 

]7vTJ  'MOVAIS 

I  *■■■'  I  rvr  t .  ü(>6 

Sedf  Própria  Mflitcn,  118-11  ■ 

T-1%  47  3347  -  32-5555 


I  \SN«  1 .4)1*1  :s 

l|7  IMOVfM  1(01 

A  4.1»  |lA»eoriO  91 

l  •<*•  .  «'•  47  01*0  •  47  17J7 


ESTAÇAO  DO  RIACHUELO  na  R  22-9143. 

Marechal  Bltencourt.  120,  gr,  11  - - 

apto.  101,  casa  tipo  nplo.  de  sla  ... 

3  qios.  banh:  eoz.  deps.  de  emor.  /V/lCfOf 

p|  estaclonamenlo  de  auto,  Ims.  _ 

na  DARGEL,  Tel:  52-9632  c  ••  TffDnpwn 


4651  2500  42-3288  —  CRECl  554, 


‘ '  _ 61890  341X1 

_  ILHA  DO  GOVERNADOR  ~ 

Vendc-sc  uma  casa  nova,  praia 
JdOU ,  da  Bica  —  Jardim  Cuannbara 
frente  p/  mar.  4  qts..  3  banheiros 
7  —  eflr.  grande  living,  «ala  almflço, 

Imnrn  nnrnnn  ni—  4  4  1%  —.141.*.  • 


••  TERRENO  Icnrnl  —  Primeiro  gnrafe.  ele.  110  mllhíica  faclIJta- 
_  quadra  praio.  medindo  12  x  32  —  dos.  Tel.:  2S-174? 


Rio*^a  a”  ®n^A*em,  etc.  ■_  TIJUCA  —  Em  McelênTe  MADUREIRA  —  Edifício  ínmento!  Tet.^-SMT  PdasC  in.00 1  {.LH^  DO  GOVERNADOR  ^ 

RIO,  aps.  CIC|Cr$  45.000.000  a  combinar.  Tcl.:  •  UUV.M  EITl  •XCeienie  p  a-;i  ct|P3Js  A  rs  P#»r  i?Oft  do  ?n  n  n-  RAUL  I  Vende-se  bela  residôncla  na  rua 
,  com  122  tn2  45-4402  e  42-92B2.  edifício,  em  centro  de  ter-  ,na^!31'*  Es”a<la  d0  Potr  fta  12,0Q>  do.211,  *  ga*  P,‘  R.  r1,  Alvcmla.  255  com  varanda  envi- 

I  fin/v  1  -■  _ I  '  .  .  A.l.  ATO  A _ srimr-n  A  ■  n _ 1_  l.._nl  I  o  _ 


33684  1800| Trotar  em 


tão  alugados  sem  COnlntOf^; :  Pd?1mpwadaC0* "íô  na^-í^-  n'K-  C|  2  QU-  *de  r*n*m  Construeío  em  rit-  no**°  escritório.  Tel  34-0920  e  28-3242  I  facilidade  c  financiamento  itlma- 

Trat“"  1  . —  *  |n,a-  C0?-  bímh-  dCP'  C°mP  Sr(a|raflem'  -  rUÇ“  nf  1  —  1— db  M2  -  Terreno-  dc~  «ãqiiina  \  ,  J2 

c  Junto  a  Estaçfio  dc  Guaximtlba.  (praça  c.  Bombeiros).  Ver  no  lo- 

u.nHirin  Min-  .  .1^.,  TtJTTf-A  —  —  -  .  _  v  vendo  melhor  oferta.  Base  800  mil  cal  c  tratar  c/  Dr.  GUIMARAES 

venoioo  em  Jellao  do  JclJocIro  LE-  aJJuCA  —  Magnifico  aparMmen-  c  *  í  p.,.  i  «7j?  Tcl  -  jj.saan 

MOS.  no  «âbado,  30  «te  abril  de  duplex,  com  enorme  terraço,  2  S.  A.  Intormaçoes  4  KU3  fhf.IlMIl'  -  Tcl.  29-0743. _ |-  Tcl. ._ 42-2900. _ 

1966  4s  10,00  li  oras  da  manhil  na  «MOes.  4  quarto*  com  ormArlos  cm-  HaCUrUçá,  26,  esquina  de  \  UÉÉÜbAv  /  TRAVESSA  SAO  DOMINGOS.  39,,  m,  fm  (ÇnVFRN  AflflB 

local.  Mais  Inf.  tel.  22-4057.  butldos,  2  banheiros  sociais,  tol-  r _ ,  j  '  n„ J  O  i.  J  !»•  Vtnd°  Pi  O1110-  *> -  2  «  — 

fn uca  —  rmipnõ - co^  «  comnha.  2  quartos  tonae  oe  Bonrim,  ae  »  ss  qts-.  dep.,  «ar.,  jardim  o  quimai.  O  melhor  negocio  da  Ilha  — 

„  77  ,  ,  í  ,.,  °  “  0,ll0s-  f  de  empresodn.  Arca.  garagem.  —  22  horas  OU  na  Stnal  5  o  IlhOes.  52-8547  e  22-2499.  „  .i'  onn  i 

casas  de  s|  1-2-3  qtos.  serve  conj.  (3oi«truç5o  cm  ritmo  acelerado.  _  ,  .  ,  .  _  ,  CRECl  348  ™-  Combauba  oZU  (pfOXima 

Sf* r Juga,  °.  Pa|f  “  c,urt0  Locatimçno  excepcionai:  no  pro-  Av.  Almirante  Barroio,  6,  Í7T- (íeVrTc BÃijr fcrS —  late  Clube,  Jardim  Guanabo- 

5  °  °  pl  Cxn  cj  *ln°l  a  combinar,  longamcnto  da  Rua  Amflnto  Ba-  ■  _  1  _  IA  O  lAfiq,o  T«l«  SACO  SÃO  FRANCISCO  —  ,u,e  j  a,BTm,  u^.".  0 

33664  2300  T  eíf.arre®?  “«  ‘6dl  flocumenta-  «II lo,  crqulna  com  «  Rua  General  I  “  J  IIWM  '  ®  up°í _  Resid  dI  família  de  nôsto  ra  c  PrQI°  00  Blco  ■  Oltimoí 


RUA  CAPURI  —  Prtx.  Gávea 
Golf.  —  Vendo  Area  residencial: 
1.810m2.  Inf.  INÍDITA  —  Tcl». 
22-5722/22-7422/47-1051  —  CHEC1- 
159. _ • _ 6072  íaOQ 

ALDO  MOURA  —  Venrie  terrenn 
com  12x37.  Barra  da  Tljucn.  CrS 
7.000.000  flnnne.  lnfs.  ni  Secáo 


t:UNHA  MELLO 
I  MOVI  IS 
i  xl  ci  066 

Sctle  Pfopria-Mézico.  148-11,' 

Tol*.  42-3347  -  32-5555 


m.n.  8  '«pprapaaa  e  no  pavi-  tala  C07.  banh  dcp/  eo„p  drea  ragem.  Lonstruçao  em  rn- 

to  uma  Area  cóm  tanque,  scra  _ fia  de  PIRES  &  SANTOS 

vendido  em  lelIAo  do  Jclloclro  LE-  TIJUCA  —  Magnifico  aparMmen-  c  »  í  D,,- 

MOS,  no  «âbado,  30  tte  abril  dc  10  duplex,  com  enorme  terraço.  2 1 s-  miormaçoes  a  i\ua 


Tel  34-0920  e  28-3242 


r 

ITACAL 

iLj 


d*  Vendas  —  Av.  Cop  583  a/8I0.  lZn  "  r*  8  r  .  P  a  c.url°  wcallzuçao  exccpciomU:  no  pro- 

Tel.  97-M7I  (CRECl  353 1  A  prnro  pj  exa  c|  titio!  a  combinar,  lonff&aiciUo  dn  Ru*.!  Antônio  Ba-  1  1  -  l|,J!|3liri^H  IlAO  nriinn«  T«!« 

-  ■  -  33664  2300  nI°  encarrego  do  lôda  documenta-  aíllo.  c.  quina  com  <v  Rua  General  ■  *.\l  ftUUUW  !°*  t.Orupo§  1003/ B,  T0lS. 


AQUARELA 


- — v-r  .  . . . .  _  r  p..:j  _|  í-_{|ia  ftr  nAcén  ra  c  rrol°  »'Caj.  LflfimOl 

r.  hera  curo  GRAÇA  - - íírtrr*3-^  c,obro.  vcn-  Roca,  »  poucoa  passo»  do  praço  1  mJ  ■  l'Jl  1 M  HM  42-9788  e  42-9796.  CRECl  Reí,d-  Çl  J*"?11.1®  °°  9Ô*f®:  unidodes  ò  Venda  —Saio  2 

(LINS)  —  Vendo  flt.  casa,  centro  -»  ,  ,  ...  _.nn  tóment'!  no  horário  Sacns  Pena.  Preço:  Cr$  45.000.000  ■^■UUéÍÍ«ÉÍÍMÉB  478  oo-x  «800  Vendo,  0  R.  GoitacazeS,  26/  unlu“uel  °  T*nDa-  2  ' 

terr.  cf  2  «aloé.  2  quarto»,  banh  ZoilO  InduSUial  2400  ?í  JL3®..4*  í’3.8  °,u  °»8  '7:30  as  Condlçóes  dc  pagamento  ampla-  „  4/B-  e|  terreno  dP  360m2  Perto  9uortos  c  so(0  c  flUOrtO  S8- 

cor.  Area  serviço,  qto.  e  wc.  v _ As  11  hE'  “,I,nte  íoclll,MliL''''  Tla'ar  Rua  México,  11,  12.°  andar. - — - ^1  lerreno  ae  joumz.  rerro  parQ(Jos  com  QUQr1o  em. 

emDrW.  quintal,  ramon  para  enr-  VENDO  terreno  l.OtiU  m2  csauina.  ^«'3l'C831.  Sr.  HERMES,  monte  com  ix  C.L.C.  —  COMI’A-  T«l  CO  1Ã11)  Dvlmaie-i  fU*.  I  Í-I _ Á _ !f! _  í»!Wlft  ti3  prdld.  Pronta  entr.  miS.  ,  ,  ■  ,  .  , 

ro.  P/  visitar  -  35  mllhfles.  Sinal  quadra  Avenida  Bros.l.  20  melros  TOUCA  -  Apartamentcs  com  2  DB  T*L  52-3612-  Fnmeira  ClflS-  Lífl/lO  AUXlIlOÍ  le|s  31.2851  e  31  1621  —  Pre9ada  «versivel,  demo.S  de- 

13;  rwt.  a  combinar  em  3  anos  —  pela  Rua  Montevidéu.  50  pela  Rua  qunrlos  e  demais  dcpcud^nciaB,  n  }SÍ2?Si-C71BCIm20®^“T  ?,lKiaíí)  S®  n°  ram0  intODlIláriO  —  - - - 'iMOQ  I  1117  QAnn  1  o  J0  pendêncios  C  qaraaem.  Incor* 

DR.  CARAMtrntr  -  82-3155  ou  ..  Cuba.  Trotar  Av.  Rto  Branco  131,  Rua  Conde  dc  flnnfVm-  «.!  “;/ 1  C_armo-  '<■  *•*  Tel,  31-2677.  rPPCI  U5JI  'íimi  HONôRIO  GURGEL;  Vcndcm-se  2  IMOB.  LUIZ  BABO.  l.°  de  .  ... 

36-8332,  dep.  18  h.  =71601  —  22-9424.  1003,  ecri  vendido  em  1piI5/%  illfli.  TI1I7F1  a  »  v\ _ I  - I - — —  lotes  de  terreno  no  Estrada  Jpfio  Marco  6  CRECl  466.  pOrOÇOO  e  COIlStrUÇOO  O  C0r- 


36-8332,  dep.  18  h. 


s/1601  —  22-9424. 


! «NTRO  (CAIS  DO  PÒRTO)  «l^55MaÍ5■  ÚmTIJUCA  -  Vendemos ^timolrr^ar^j;  uiní nrí°.  íílH 


lotes  de  terreno  no  Estrada  JoSo  Marro  6  CRECl  466 
Pauto,  em  frente  da  estacão.  Trn-  março,  O.  LfÇCtel  HOO. 


—  -ciiua  piuAiiiiu  orincu  7,rt.IE  DSItl 

cm  Nilcrflí  20.000  m2  ôti.-no  par.il  ZIONt  MADRUGA  C  RAUL 


z  I.  erg  18.000.000.  Tcl.  29-5458.  jvxju,  □  nua  cqutmor  com  42-1330.  '  . vwuu  tico  paiacete  Atto  Boa  u-vua  u.»™-  .-mi™  Irente  p  a  prata  do  it  veno  p  ,  .  .  ...... 

- - fiüJS  Cofdcifo  do  «*..  JOiO  ,T«.  ,o  ,NsTiTUTd~5Ê*~ Ê5U.  Stt  í.» “í»T  "  ff  ='7  &«-“»:"!*  T™i«  5»  L  »t,is  ,1  HES-  h”K!aí,ei“  l  , 

CASA  NA  BARRA  DA  TIJU-  SILVA.  (CRECl  742).  Av.  13  CAÇAO  ■—  Vendo  pródlo  ue  i^l, oo.ooo^Tp^«U:'vt«:  Gonçalves  Maia  74.  Trator  em  jc  47-ib4o,  creci  3t?.  QUITA  Tel:  52-517.1,  ,  R  ,  j  4  o  •  ln;“[m0(!oes  n0 

_  VenArmne  frantr  „  de  Maio  23  _  10  °  nndnr  .l,âvÔ  (reforma  rc-  ta  sôbre  Barra  Tijucn.  620  m  al-  JACAREPAGUA  —  Vendo  confor-  1 1 AA7  770(1  ‘oct"  «6  IU  °S  l/n  OU  no  ei- 

CA  Vendemos  frente  O  .  ífl7nR  TA™  ctc  Prelcod lo5 nnnfs105’  I3  ltludc-  "W«w  hora  Pl  ylalu,  inf,  tivel  resldíncla  cm  centro  terren,  _ _ _ _  57 _ _  critério  dei 

urata  —  com  sala.  3  auartos.  *  ei.  42-8177.  60308  2400  milhões.  Facilito.  Av.  Ra  Branco.  SI.  «I  nos  —  IfJWfKI.flWLlIaWsl  lCxãO  com  R.nragcm  c  ap.  nes  ímt.  VENDE-SE  terreno  no  Jardim 

do»  Av.  Mananciais  1091.  Ta  Ilambl  CrS  209,000  a  vista  tc!.; 

31-2758  JACOB. 


praio  -  com  sala.  3  auartos.  Tel:  42-8177  .  60308  2400  jflnKT  Farm, o.'  ^  h*  erane.  «L  .1  JíS«  - 

dependências^complctas.  SSW  -  ^  ~ 

vHMtMpF  AREAS  Indurtnois  financiadas,  2  bsnhelro»  sociais  —  círacem  _ ciai  do  bairro.  Edifício  ESmc- 

(Arca.  ôftiin  »nr  frpntr»  Rnrtavift  19  InmnSr*  rr™« _ o.  d .. ..  «  ...ri»,  eor 


61CÔ  25001; 


W/l»  PRIETO  -  catxa  Posta.  3245,  mm  ^^a~2  D°^5  ^  j](  W^^ia^fentro^omer- 

AREAS  Industriais  financiadas,  2  banheiros  joclnls  —  gíragem  _ ;rial  óo  bairro.  Edifício  ESmc- 

CONSÔRCIO  MERCANTIL  Rjo-Niufflféj  Km  dT GB  emdMà-  rem"'40'  Telctone  IMoIprlíxlmo  aTsquÍna  de^ruBuaL  77660  Taquara’  H-  SLVA.  n.,c°„n^.  I  "csUlíncta  ‘nov.v  "-'‘'qairlns"  rara-l  4650  3400 

DE  IMÓVEIS  -  Av.  Rio  s*  -  paulo,  38-5795,  - - -i3**  p  r/èço  CrS  35  000  000  faclTa- - r™  ^  ^  - 

Branco  156  solas  1509/11  hio-petrópolis  -  vdo.  terr.-  SALA,  3  qts.  cj  a.  embs.,  dos  em  trés  anos.  Habitc-se  ,  ,  ,  27n  0  52'3?4  ~  4593  3001  - toj_9i_3303  n  f  *  »•  3500 

S  JJJSf  55!2íe^i  «  Lí*  110  com  ][iz*  conclueôo  próxima,  no  2  banhs.  sociais  efene  mm  cm  arrôsto  nróxlmo  Ver  e  tra-  V IIQ  ISQDel  2700  - : - r; - CASA  —  Vcndc-sc  m  üajrro  VI-  reirOpOIIS 

Tel:  42-5982.  (CRECl  n.°  7).  Jardim  Gramacho.  ao  lado  da  Re-  ,  .  ’  P5,  C0IJI  la_  no  l0CaI  atp  is  21  horas  ou  _ _ _  JACAREPAGUA  —  Vcnde-se  ter-  |at  Brasil  2U0  m2  da  ccnsmuío  - - - 

7flim  lOflrt  ftnarin  de  Caxias  —  Inf.  telefones  93ragem,  na  Av.  Maracana,  í.  i/weíi»  en  o*  VILA  ISABEL  —  Boulevard  28  do  rcito  com  608  m  de  frente  para  superior,  centro  dc  terreno  700m2  PETRÕPOLIS  —  Morim  —  5  ml- 

_ jvhu  teuu  u-oies  e  S7-«uo.  11351  pl  entr.  em  180  dl««  £  j  V‘  ^rJI?  Setembro,  Quase  esquina  de  Pc- 1 Estrnda  Jrtarcpaguá  —  Rua  do|—  pode  receber  2."  parimcnlo  —  |  nutos  do  centro.  Vendo:  Faclllin, 

BARDA  DA  tijuca  _  v,».  rw™  CrS  4!™oo “  c-re.  w  “  SSÜTi^WtS!  fff  SSS  &  ”  “  ”  ~  S:  2: 

demos  com  100  metros  de  tqi.  29-2uao.  '  Cr$  19  000  sinal,  «aldo  fi-  ^  gem.  *8#£  íacarepagua  -  vdo.  «S»  S,  ?i  *  ÍSTC  tó"  blas."  89*  '«|  A'T.U. : 

frente  ÁV.  Sernambetlba  (Ll-  GALPÃO  -  Com  Iflrça  ligada  cm  nar|C-  ARY  C.  R.  BRITTO  «ocUxl  comi  coí  i.o  ríi  vkano  andttr-  Poucos  apartnmontos.  Ven-  área  7.  MO  (50x1501  Est.  da  Co-  anoa  juros  c  lã.onn  T.p  cm  5  32-3B86  c  52-3840  (CRECl  6481. 

torônea)  terreno  de  10  mtl  m,  frente  via  S/A.  _  lnfs  FRANEIçm  qts..  2  banlíclros 'íOclaL-!.  Ncs  lun-  ,len}0;i  05  ultimo»  o  preço  e  eon-  yanen  1U4,  inf.  PAULO  tcl,  ..  anos.  Areíta-se,  no  nagamento  dn  “  T~ 

Rlo-S.  Paulo  —  Vende-se  —  Tol.  T,nnr,  , '  APÍLIjLv  b  tj-cdlo  rl  den  cmnrevada  !a-  dlçfles  excepcionai».  CrS  5-800.000  4J-46U2.  parte  financiada,  ritla  cm  Nileról  ^  TERRENOS  —  S.  Cru». 

;C~aaü- _  n°  0Ca  C*aS  ^  VRnd"l'1'  garagem  para  2  carroa.  f1 torr*dl 7J íso  mn^ncrc^ín^or6  FHEGUEZIA  —  Jacarepaguá.  R.  proximidades,  Tel:  2-6710  tmbarté,  S.  Paulo  —  Tcl: .í,7'3^ 

&.  /JJtTIA  vendo  galpões,  c|  2.0OD  m2  Sào  17h,  OU  294805  (hoje)  OU  Preço  IM  milhões  c'  50%  flnanel.v  clC-COMPa!  Gemlnlano  G*cs  Vendo  caía  s - -  ,nlR4_f!?r - 

iSuA#  Crlstóvüo,  Caju  c|  1.700  m2,  ter-  52-4133  CRECl  76  do.  Paia  vhHn  combinar  polo  te!.:  NH!A  LANÇADORA  DE  CONDO-  2  qto».  cor,  banh.  I  ver.  e  terre-  ICAtt Al  —  Praia.  Belo  nnlo.  (ren-  VENDE-SE  ensa  de  campo,  cora 

reno  c|  3.408  m2.  cl  cais,  Av.  Bra-  V  * _ 42~2294- _ MtNIOS  —  (CRF-Ct  20»)  —  Rua  do  no  12  x  315  preço  16  mithoe»  a  tc,  3  qnarlor.  -.•aragem  Vci-da  ou  grnndu  parte  doa  móvele.  terreno 

stl  cf  5.000  m2,  c:  Iflrça,  São  Crí«-  33629  2500  CASA  —  vdo.  urgente.  2  Dava.  Carmo.  17  —  29  andar  —  Tcle-  «Wfltanar,  «velln  Cxa.  c  sinal  Hcihow  »*r.  «n  fonacai  a-a  -  do  osqulnn  15  x  45  Parque  Equ.- 

^ftWEAOr^fA  tirpr-AKJTII  tóvão  prédio  Industrial,  c!  .  ~  - - - — - -  o  «ts  «nla  env  hnnh  car  fone  31-2077.  *  rnUhôes  c  apta.  menor  çl  p»r-i  CR^Cl  676  Tcl  02/0  lopiJ  330» ,  tntlVtt,  Hm  19  Rlo-PetrópoU«  Rn» 

CONSORCIO  MERCANTIL  d  ,  ,  ..  .  ,  J  -  CASA  —  Vdo.  urgente  3  nLs  í,  **'SV  ?  loz,"  *'ar‘- - — — : - - — :  lo  dc  pae.  Mara  proprietário.  VI-;  Maestro  Vila-Lobos,  esquina  R'u 

DE  IMÓVEIS  —  Av  Rio  tflvão  MÚcJ  :  5mCmí  sala,  cor.,  banh  e  nrasm  Sua„ An,on‘?  Sa,lfma*  22-  casa  ATENÇAO  -  Vendo  confortável  Rlla5  e  ,of)is  dclnIbes  A  Av,  R1(1  lll  ÍJOn1!'  “m  D.  Júllu.  Preço  U  ml- 

,  ,„S  .  ,  *  ,,K0  ínherto  cUr82«.ti!f  wS  f2-  Rua  SIn  MlniM  cf, x.  Preço  28  milhões.  32-4675  ensa.  c|  Jnrdim.  3  gde.  qts.  «olno  arnnoo,  IS|  s|  493  das  8  às  13  bs.  «IN0S  JIUÜ|  hfles. 

B rnitro.  1^6  enlnc  l*í(W/11  cobe.to  c|  desvio,  iflrça.  Inf,  Av.  **”_•  sao  Miguel,  582.  Entr.  15  -  ,o_,a,'-.  veveo  sanea.»  n  flnrftas.  eoz.  hanh.  -r*.  ,..««,1  r-oor-i  ..a  -  I- — - — - 

Tate.  « 7*77  0  7d7d  í  '  2!?  Br;lnco'  «.  s|  1105  (CRECl  milhões.  32-4G75  e  38-2537.  —  -  38  1SEVE°- - -  c'm  CÈr,  ricp.  ..(c.  n.  S.  Fran-  '  '  ILHA  DO  GOVERNADOR-—  Ven-  PETRÕPOLIS  -  Arara»  -  Venda 

.«-f «»  e  ..  5251  43-7445  GAVAZZI.  NEVES.  4698  2500  TI.ÍUCA  — _AP!-  '•  *  cisco  Xavier  719  casa  28.  ....  _ do  urgente  loja  cl  25  m2.  varia  casa  cm  final  de  construção  cora 

42-5982  (CRECl  n  °  7).  AREAS  pj  Indústrias  -  Vendo.  Ap7í7^CMTraC - a,:  “  ict  ^ndSv"'?^  o8'«í:  R.  V7S.  SANTA  ISABEL.  200,  ap.  Meiet  3100  C“n.' ser  o  sblõo  dc  60  m2.  4  quartos,  ba- 

33605  1800  Inhaúma,  e|  1.000.  2.000,  3.000‘,  APARTAMENTOS  —  No  ™anc1SCo' ^Preco^ ?õCmíihflps  8—  701  —  Bloco  B  na  69  laje  v  ur.  _  mosmn  ampliada.  Ver  c  tratar  c  nheiros.  sola  dc  almflço.  depro- 

■  -«»«--  . .  ,(oMo0rv.m2,A,V-',^ra31i  \m  m2  me,hor  trecho  residencial  Entrada  15  m.  rest.  a  combinar,  gente  2  qt.  s  lod.  dop.  gar.  ATENÇAO  -  METER  _  Con-  LTDA  ««'a  Alcln-  ..^"rcrrcno^dc  *" 

n  >  n  i  •  -.«mo  3?  M0  m2  7;,  0D()  nl2-  Pres-  Dutra  J,  Til,lr,  1  .  n  «,i„  0  _  Inf.-.  42-2291.  7.500  entrada  3. SOO.  37-3(170  CURY.  fiança  nfio  se  Impõe,  adquire-se,  "•  !4-  Fr  '  i  \  ’  -T/  ??no,?r-i 

PçO‘  da  Bandeira  1900  c|  W  M0  m3-  1°°-0®D-  HOO.OOO  m2.  aa  Tijuca,  l  e  2  salas,  2  e  — yr-- - 5140  2700  visitem  obra.  A  rua  Magalhães  22-7812  c  33-1218,  CRECl  292.  ‘j0  0.*1.  '-r*  40.000.ff>', 

.  y  _  _  Itlcardo  Albuquerque  15 . 000  m2,  3  atos..  ãrmáriOS  embuti-  dy  tA  I  IKLa  t  SANIUo  Coulo,  G00.  Agora  V.  Incorpora-  apto  —  nV  ,  eV7  ,  i  uninfn  li ^wC‘  l  ' Aceito  nferM  r*1  * 

«« «já»®!!. rS.“.r.i"ii»“Ua ts s«hs. da cmni  zs «■  sjurrs. cs: ssv jsírSPZS?». a» sz swc 

dlo  «t'l»  »m  2  62a'  43-7445  GAVAZZI.  em  CÔr,  azulejos  até  O  teto,  m  ni2,  em  centro  de  terreno,  - _ _ _  Memorial  In.critn  no  f.  Oficio  Lg  RA.  &irada  de  Ama»  -  Kir  " 

to*.  »  «xua*.  dep.  comptoía»,  gar».  GALPAO  INDUSTRIAS  —  Pintura  B  Óloo,  dopendèn-  ^-."íoireitc3  41  «toKfí™  ÒT,MSA  R.ES™Ef!CtA  -  V«-S£b.  »°4Mt.  Vcrndemo«f aptos00!  j1'1™  -  49'»  n:'a  dn  Govir^^rawr^e?  42^4^°-  Rra 

MO^mí,  Tratar  p|  tel.:'  22-0798.  nlinlrns  D_I  Jt.  _ f.?.  2VS§il^,^S.  U^ôr/coZ  compfotnf  e  ?”|f“  Sr.U>  ,:nvrY,v^- 


[cIcUNHA  MELLOl 

(Tjn  'Moveis 


CRECl  866 

SéilE  Própria -México,  IJ8-11.» 

Tels.  42-3347-32-5555 


JACAREPAGUA  -  Area  90~000m2  *>'ma  PJ™  «Mnla 

—  Eatr.  da  Dotúnn.  280m  «*e  —  «I  *  U1*-  áaua  taça* 

frente.  Vendo.  Fnclllio.  Distando  «ada  c|  laje,  Tel.  52-72-17 . _ 

300  mtrs.  ria  F-str.  do  Rio  Grsn-  SACO  S.  ERANCIECO  —  Grande 


TASNO  I  0l’i:s| 

lHovm  Itot 

A ,  M  OASHOSO,  SI 

|  cãs,  soi  ,  ser  «j-oiso  ■  r  sjjí  I 


♦r. 


■j v/a  OCAA  ^c*  T.iquara.  H.  SLVA.  lí.  Con^; ) rcsklíncla  nova.  4  quarto*;,  nara- 
j JObU  í DUU  Blas.  89.  s/405  Tcl».  52-3888/  .'5W1  C(r  Vendo  CRECl  676  — 


4650  3400 


52-3640  —  CtlECr  618 


,a„,  [Tel:  5278.  10191  0300  n  ,  ,  r 

J8M_300t  |cãsa-— v-cndc^c  na  Bãlrrõ~Vl-  PeUopollS 


--  Maestro  Vlto-l,olxx5,  esquina  P-u» 
qjnn  F  c»“  D.  Júllu.  Preço  11  rol- 
",uui  :ti6o*. 


42-5982  (CRECl  n.°  7). 


de^ca^W^0^1"5'  cnccLndra3  ^  rantia  de  TOFIC  NIGRI  eícTirfk^ rST -  iorreno  dc  050  -,n2;  pVôprio  P»-rp‘Vars0''mregàn  ccrlT-  E“  I  2  7  Ç 

í*  “"naÇfn°V  5L’._^n!dPr  fuJta-  "Cr„-Cn,?a  j- „ ,q.U,alqU"  J?!?1  rnui Uh  rÁteCTO.  9.».  TcL  31-2920  CRECl  B29.  galpão,  peq.  Indústria,  ou _  nova,[?a  pübllca  Imediata  Aiendimen-  gem  etc.  V  ú  x 

atoa.  ê  «  3tibon.S  Brasil.  22-9143  —  FRAN-  »ND.  CONSTRUÇÕES  T'rjüc\  “  Ruu  Marlz  e~Bar7£T  construções  —  ta  mimacs  A  vista; i0  no  iocal  das  obras  dJari.imcn-  50.000.000.  nr#»lio  ap 

2ÍSd«5eddíe gar-ree  lo«,'  ^ _ _  S^‘  "TONISA".  Ver  Rua  ^ÜCnAeTfl7toRaarMR«m™.r«  o  o  ««tente  «m  prestaçõe,  men-|,e  0U  Av.  Rio  Branco  108  D-.7  qto».  n»  Tt.ln?,*? 

32  mllh.  a  eomhi  \nr.  Inf.  Sr‘  VroDE-SE  TERRENO  -  Estrada  Uruguai,  468,  Trecho  Sem  “UhSes  res!  Ion«°  P:nzo-  —  Inf.:  j*als  £«'"  JUf  *'  „E  n  — d°F  —  M-  Tel.  -.-SOá6.  /rvnr  ''tnT'VD7,'3 

“*  -  **•  — •  -  ™-  STi.  «snd#,  unto  «  R.  Con*  S;-»™-  - ,!«“  “  T,“  « 1 


Santa  Teresa  2 


ALMIRANTE  ALEXANDRINO  n.o 
787  tf  8  rendo  flttma  casa  cl  3 
Atfmoe  quartos.  1  Bala,  banheiro 
eoelal,  sala  de  Jantar,  cozinha. 
WC  de  empregada  e  grande  rou- 
paria.  Ver  no  local  com  o  sr.  TI- 
BUHC70.  e  tra  Ur  na  IMOBIUA- 


Tijuca 


de  Bonfim.  33632  2500  Eítum  ^maesAS.  °  «íi*!  p'  milef  ^a| 

TIJUCA  -  Deseja  vender  seu  M  com^crrarn"^  m  2316  np-  202  ~  _  J  WgD*nf'«^«P°5n0|“1f,  *,,“"*  P"*  i»  "Jn 

ImfSvpl  f*m  nnvn  citrino  Tif t cu_ru'a»  9o™.  icrraço  oe  14Z  _  _  _  , - - - vista,  Aceitado  nran<Ml.i 


•m  soí  “pníi  |  Hildas  casas  la.  locação,  com 
25.  c«íi  S  p  terreno  2.500  m2  plano,  situa- 
un  de  «ala  r  <1°  no  Jardim  Florido  de  40.080 
larte  de  paga-  m2,  com  lagos  e  cascatas  “» 
iL\TS  DE  re  •  nteamento  Tirol.  Living.  i'(l 
!632  —  CRECl  rn2,  3  quartos,  2  banheiros  so- 
6187  3400  ciais  cm  côr.  Preço  dc  custo, 
1  tcrrnno  Rua  comprovado,  como  propaganda 
cd-.ndn  ,do  Tirol.  Assim  como  lotes  n" 
i  .o  mllhfli.»  a  jardim  c  na  floresta.  Estrada 
0”>xo  do  Contorno  após  km  50.  Dista 
na  'a"|l5  minutos  dc  petrópolls  e  »(* 
_ _ 'do  Rio.  Inf.  23-0799  —  23-8640 


VENDE-SE  po:  18  mllbõm,  3  R  ra 
Henrique  Dlaí,  563.  rttlrno  terrr 
n.LiríUuadn  com  cíiar  de  coífi  cv. 


SrremA  ra  7.  7  V »,7x„V,,V  mo  negóc.  <7  3519.  —  j unro  aos  meino*  Aicâes  tratar  Íl  Rtm  Oiivldnr  riLroR  in 7  RABO  Í  RE-  ,0-  entrc  08  »>rccllo£  nR  w  c  217,'  5T-G3.VI  ■  mi..  1T. 

BUHCIO.  e  tratar  na  IMOBIUA-  - 1 - ^  c  c  '  in  iS  i  -.“íanV ' lt,or'  IM'í¥râ  Ll1^  pi  13  mllhfipR  à  vlsia.  lnfs.  IMOB  n!ardUv\<1r>  com  c.tar  de  vOín 

RIA  GÔES  LTDA.  Rua  Alelndo  TIJUCA  —  R.  Des.  Isldro,  126  f?S  C0J.e9'05  —  Rua  S.  Fran-  104  —  9.“.  Tel.  31-2920  ou  . .  Cl  466.  1.U1Z  BflBO  -  Tcís  .  31-2831  «  rLHA  «tov~*—  r..„,,v-,  . h«rt*  c  hraifeitortna  --  Tratar  ;  r 

Guanabara  n.»  24.  cr.  1214.  Tc  -  Aplo.  101,  bl.  C  c/  150  m2  CISCO  Xavier  392  —  Vendemos  3I--8I1-  ÇRhCI  829. _  — ;  .  vn_ „„  Vt„,do  „  ■.  H-1M1  'CRECl  4661  -  l.e  dc  Mar-  »*  «i  v„ri.,  .ra,!,  v.r  2  n-x  °  tcl  ^-iCT- _ _.  - 

2M8'  Sb'  32’1216'  CREC1  na  «Ivcnaria  -  Vende-se  a  2  excelentes  coberturas  comí^7:10  ~  Vcnd."  np,a'  “*  «ã «  cfVqto».  ctc.  .  2  qtos.  Taxla.i”  g'  — - í cctfl'  d« .T.*'  01r‘lt:e  lr'‘  í VENDO  2  «pts.  junto,  no  n'-' - 

Z03.  Urgente. _  Parte  paga  por  lOxpag.  de  CrS  f00  m2  e  140  m2  rPxnPrMvn  2  Ruan«-,óeP-  «npregada  -  laBC,  murarta  a  200  m  da  C  Mello  HNC.  NÔVO  -  V.  apt.  3*2,  R  pn  ire  u  1  ,cLr*,R0  '*'»  cl  linda  vista  p  Praça  Rui  Pa/- 

VZ34DE-SE  —  Terreno  cm  St«  Tc  2-500-000-  Sr.  PRATA.  Tel.  ..  uu  e  1 4U  respectiva-  nua  Silva  Tollcs.  30.  Ver  com  sr  Apenas  10.000.  Chave»  cl  M  ROA-  Púrto  Alegre  233.  saio,  3  qts.  ga.  an!v  ,,  T  ,Fm,.  »"  3  bosa  40.000  ou  sr?-  2Ú-W  Terra' 

... ST-aífySU I fí^rfsm  sãuts Irt“s’«;a,'s- 

CABAf-  CMcxrcno  precisando  em  jlL^cowt^çSo Kntém!  ^mnnC9°^0-  ,Tg°f°f  * V  j  priedade  do  Banco  da  Lavou-  RENDEM  SE  Dois  lotes  cmLÍEjj.R  _  Veodo  apt  2  qtos.  c  Jreno  íi  'x^  JT^dé^  PcÍmp!e*-i.tlfr"  I CnEE*  33T’ 

ivirta  Tel ■  -xnw  í  sU-  *  q!0!‘-  2  hnnh*.  copa.  coz.  RlO  BranCO,  156,  S  812.  Tel.:ra  dc  minas  Gerais  S.  A  —  Austin,  10  minutos  da  Esta-  ar.  Sala,  banh,  cox,  irea  ianque  ap-,  -  (date  r  - 

fs&rgtte-Jisá  -  mi?  wgori.  wSjS ".LSrs, s  í™.  ça„  è.  isABEi.  as-ura  «ay-  ü-a.  ■-»»,/?• sssfcrs.-av.Ti.rs* ú-: 

rlnal  CrS  10  mllhBcs  0  reslsnte  CIN  —  CRECl  95  *0s'  c0'n  rom  o?1?'  30909  2800, 46 -0540.  _  cre^i  '  4-'j6GI-  Jc“‘l  Ant»  cor.  cm  eflr.  dcp  e  rafa  Mtri-  ■■ 


São  Cnstovão 


VÍ24DO  — 
com  I  gatpi 
25  x  60.  Ae 
38-4019  e 
GG  URINOL 


facilitado»  cm  I  ano  Vcndcrioref 
aulorltados  —  BERNA  LTDA.  — 


33686  2500 


3  quartos,  2  banheiros  sociais 


1:  23-95R3  qts  vur ,  env,.  Uv.  c  Ur  ,  ba.^ 
.?05il  Ant°  coz.  cm  còr.  dcp  e  <*a*a 


nr.  copa-roz..  instalações  —  Vcnde-w  na  Rua  TERRENas  -  BL  74  de  Viio  tnj  VENDO  -^rreno  2  frenrêí  visTa  ,âc  Tcn'm  "oaUns  c  pi.»c m  V 

tei^do  (s^apartamcntos* nor  ''T'™  íare  rie^bamere  ‘  com  preço  _Tcl_  lf,2308 _ I3499J^8  T'Zn?  Kil-nraT'  ^  ' 

ief  míe11 4  3^3348  ^ S*«U  Jg™  STS  ÜS^vTcf^^ 

lefone  43-5348.  (Hotarto  la^Tra.ar  r.o  loca.  com  o  pro-  guá  -  Arca  5  mü  m2.  tcL  37^,54.  Infnrn-^  ?“t,X-'»  mH 

41  ••  2  qts.  dcp.  IS  ir.ll.  fm.  37-32T* 


C«mpra  «  Vendi  de  Pr/dloi  e  Terrrnm  (Contlnuaçio) 


COniíKIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  dc  nbrll  de  19(16 


VALI  BOA  ESPERANÇA  — 
'I1**  •  wr,lr  «  ... 

«t*. .?**  taforaucftee  Rio  _ 
16-7117. 

J°A0Pr880A  40  -  Quaii  „q. 
Av.  XV  ap.  v..lo  fiam»,  v.rand. 


JJSE  ?Ei  AR!A^  «WiJÍSSSft  a”c5!£  pr™tr'.Dcl^,^?iA^drJr.nd?a  m,,r‘,.lRESIDÉNCIA  -  °#  ,u« 

—  Awiio  carro  nacioniu  ii-mi.  Rio),  icirn*  da  Igrtja  da  nairo.  418.  vcnuo  o  íoit  ia  —  t  miíh.  Ver:  av.  Hauudo  Ktmo.!—  Gávea .  Vendo  descortinem- 


i 

m 


anvldr.  tarraço  dticob.  j  aja.  j  . 

qla.  arm.  2  banh.  copi.  coi.  am.  I  ETn,âf°1*18  —  Vando  (randa 
Pia  áraa  aarv,  I  ql*.  a  banh  amor  pr?pL,“?11'  conatrtlMa  am  parqua 
»  mllh.  Inf.  47-íTx  o  ATUIRA  ii?°irtud0  *  *r*m,a°.  eom  duaa 

-  CRECI  100.  “ATUIRA  nliclnai  a  tódas  aa  Injtaloçóe» 

—  —  .  Pròprli  para  clube  ou  casa  da 

APARTAMENTOS  à  v*nda  -^.Síi  0  "  teaesofous  —  Vando  cau  nova 

.  *rn  Pêtrópolll  no  Hotol  Si- - ■  -  ni  alaqanta  Quinta  da  Barm,  com 

II.  Taniiar»  ,  j  PETnôPOLIS  —  Valparalio:  —  3  quarto».  l  banhalraa,  varanda, 

IIO  Taquara,  Conjunto  da  Vemle-H  uma  excelente  caaa  na  faraga,  ate.  K  milhóei  è  vlaU. 

Caicata.  Tratar  no  Dl  PO,  ™*  S^lmon  Dollvar.  174  da  4  quar-  33  a  praio.  Tal.  47-318*  ou  42-5917. 

AS£B-  *7  Av.  13  da  Maio'  Mpa,_c«ÍS;,\aV.nh<i  .nVW?w-  LEtü^o°£rS.rdl  TíAd0mí  JR?  ãnüã  m  VENDA  DAS  PEDItÃi  í,'"j  «""*■«►  daTÍSra^ríra^n.íí^mílhv!’  Mlôniã;h"otfh’cÜnl’ii'cranda  iar»  AMARA  IMÓVEIS  -  Vand.  terr. 

23-D,  aubiolo,  da  12  èl  19  ch.ve!”.™’ e.P°ín*r  *  *irI*!ííi  apto,  toa,  d*  quarto  a  aala  con-  “  Vando  troco  por  apartamanto,  [Idadt  da  paaamtnto.  Tala-  Tratar  tal:  37-9470  Rio  ‘  dim  a  pomar.  Aitua.  lut.  Pequena  í  m,l.l  ,m*  *'m  ,n“rr,*  d" 

horaa.  60480  3500  » iT  £T,r’"»?c'rêSM.  “  *•"*  ^,958  eom  *  Pr*  _  “  comhl"“r’  ~  m 

tratar  com  ar.  Jorge  tal.  U-lilO.  ”!?.  o.  Portatro  Jodp.  Prtço  Cri  1,1 4  — — ".--T?8  prlatárla,  »rta.  JEANNE.  SA  LOURENÇO  -  Dela  mamão  -  8,42 ‘ _ I  «17511  01 


s 


m 


m 


oo  moí,  acirna  aa  igraja  da  nairo.  ai«.  vando  o  ioi«  »  -  7  miíh.  ver:  av.  Hãigndo  nmo.  —  Gávea.  Vendo  dcscortinon- 
,i,L°  rÍE  °'  WANDA  •  43-M87  do  magnifica  viita  panorâml- 

lü.ww  m2,  pazenda  da  grama  -  v«n-  DAiutÃ  B.  João  oi  b  qt..  .  banh .  c0<  c,ima  d«  montanho,  piich 

tarrano.  Todo  arborizado,  d*-M  ire»  ótimo»  lota»  perto  do  unt  e|  hotel  ci  rucina  natural!  na,  arco  de  4  mil  tn2.  Poiii* 

mai  Aiaa » 1  .  ..  J ! . _  í  l  1 1  hA  n  A  f  a  rAna  Ipiiaaa  il«  naaaa  mm  u.i _ _  1, ,  _  j.  .  e,  . _ _  a  . _ .  " 


! ramado,  lardim.  oomir  Çlub*  p#r*  'on*i™c»o  “«  ««»«  na  b»ir»  do  uio  «»<  o.tnu,  i  km  lr-j-j.  j»  M,a» 

....  .  da  veraneio.  Cr»  400  mil  ó  vlata  da  cldada.  local  marnrllhoio.  05  bllldodo  de  incorporar  OOríi 

gua  §  IU1  Mugir  rrateo)»  4  estís  lote.  lrstor  domínio  Cbb  14  mUli.  (lnsno.  Ursento.  —  Tel,;  do  terreno  cntfCVIJtO  Cf!) 

bangal&t  molo-mobllladot.  J*.  1‘M5°r‘,i  P  AHA  <CKEC1  57-2905  .  61884  91 

eonfõrto,  bilhara»,  caia  da  — : — : - : — ; - —  HOTTct-sinos  -  vend#-..  pro-  ma»  BÜijTã'ÊB~iN~  íauãcõT^- 

caaalrn  naranam  ««IUI..I  ERIDURGO  -  Bela  propriedade  orlcdada  cm  cidade  de  turlamo  „os“  1  .  . 

flllinhal-  em  Moncrt.  til  hora  de  frlburgo  lOuro  Prítoi.  Iiitormacóe»  tíla»  Vendo  defronte  k  eitaçOo,  dnla  to. 

roa.  Pod#  «arvir  para  cluba  -  Kalrad.  aifalUda  ol  boa  cau  cl  d  leia:  03-7705. _  [»•  de  c  '“VÍ?!’ 

ou  família  da  tratamanto.  L™  e.'i'*a~oííí '  erl!»?"!  miguel  pereira  -  ven.io  n-  eva  enra  íío 

B.m  30  mllhòa»,  com  f.el-  !.c6rr.?o %  «  Tmara  .moveis  -  v.nd."^. 


PETRÔPOLIS  —  Arara*  — 
V»le  da  Cascata  ler.  plano  e| 
2.100  m2  cortado  por  riacho  c| 


:«.ooo.ooo.  Tal.  sá-mó. 


RtPLOUaTAMENTO 
101  alqa.  gaom.  da  floroeu  na 
Ura,  Bit.  m4úla  1.000  m,  própria 
P»r»  aar  aubatllutda  por  rafloraa- 
Unanio,  oujaa  daapaaaa  aóo  da- 


oonjl.  li  cl  e*t.  e  laia  do  aa-  — - r, — : -  !S  d*  Reaende  por  boa  aatrod», 

lio.  I  a  e  coa.  f.lL  leemln»,  ' Vanda-u  caia  Or*  ao  milbóaa.  Modo  Cri  i  ml- 

«  „  *  ?  ÍS**/*11-,  „rm.  *r  Wack-End  Qub.  Chavaa  c|  a  Ga-  ihóaa  antnda  a  o  raato  am  3  ano*. 


rrAEPAVA  C.  CLUB  -  Vendo  An  r —  "  — _ 

boa  cau  centro  terr.  varandóo  2  -  0ftrU  pl  11,0 *■  V<M[«PL  TERESOPOU8  -  Venda 


2.  .  _  -  --  - - — -  *» «na-ímivj  V.IUU,  viiavci  vi  ■  uv  mulo  luuNi  •  d  m;o  i  Al 

q-  e  banh.  Tratar  e|  Dr.  Joa.  rtncla.  Informa Cóea.  Rio  —  Tala-  DAMTAB  —  04-Móe  ou  43-eilS. 
m  —  Tela.  58-95S8  —  88-1136  <<>"*:  47-ao». 


priotéria,  arta.  JEANNE.  SA  LOURENÇO  -  Betn  mamilo  -  _ j  M75H  31 

Tmnl.l^ümodÍJvM0  ÍIÍi™'' nl'  GUARAPARI  -  Par»  muja»  »ó-  RANÇO  NAC.  DE  1IABITAÇAÒ 

BrendV  lerrenn  nuttvo  cl°*  lem0’  150  »P"r,“5  ll“>  »>«•  iCOOPlIAlll  -  Trnn»fcre-«e  con- 

fa  Imediata  fo  íaraflaa  e  vlilla»  dUt0  dlaa  quner  direito  Irnlo  apto.  tipo  C  .  pnnrldnde.  Ba- 

uoMnto.  cujM  úacDsflAi  «Ao  da»  irmamn - - - - — -  ■  »/  imodilÍàRIa  CARRILHO  _  ^  pessoal.  Cr|  M  nul  c  presta-  se  CiS  750.000.  1'anninenlo  em 

duJüdM  Impôs  to  dT^Unds.  d«  nJíSSiJT  l,0CAl,d,ldel  t4|s.MS-Í«7I  -  730411  «48-2472  Cfle8  de  20-  ToUI  fi0i«.  -  M- 1708  dia  Sorteios  mensais.  Tel . 

acónlo  Oódlio  Ploraatal.  Dtala  1»  -  CRECI  W. 

rn  M  SSaÍ  S^deb°Sm"?,â!!'  HOMULÕ:  NüSrtf  fTATIAlA - Vende  n.  Fu.ndn  ««US  d.  fómilla  -  Uao  c  «Azo  PARQUE  El  Dourado  llod.  Rio- 

Sóu“. nSiSa^ o“  W  ™ 3*a^:  _ _>«>»3  M«>  Knrto  b.rMI..'mo  dua/Xa-  J"'edl»‘“-  W"‘“  dl"  ^  Mar» 

DARTAB  -  54-Ó4Ó*  ou  «3-C»ll.  VATE  BOA  ESPERANÇA^  ra.  Junta».  4T-I4U. _  ^ep"'  à"*  » 1!ud“,rp"'rí(c0nd'  ^/nn"!  .  VT3X%V>  -  ^ 

amo  V^  puraA  -  Virauato^a  »  P*rHr  de  ...  CAMPOS  EUSIOS  -  V.  2  loue  Draall.  Cli  22  mil  e  M  prejt.  dc  'ZHL".1 

hiíhíí?  !SÜÜ.».d  í*-..?*'  lníorm*Coea  Rio  —  terreno  ]5  x  43.  geminado».  2  ml-  3.  —  54-1708.  C-1Í0.  ARARUAMA  E  MARICA  -  Vando 

ptndónelaa.  Lu.  da  Ugbt,  *«u.  ^Q17’ - ^Oa.  *  vlaU.  Inf,  37-9207.  MURIQU1  -  Vende»  gr.  propr.  LTÉTkÍ'"^ Mm*”*'  WM  Si 

cuulbmda  da  naacanu  alta.  pai-  OtTÍOS  a  chácara  am  C.  Grande.  GUARAPARI  -  Conjunto  lime-  com  living  e  varanda  grande  terr.  _ 01  ..íl 

to  do  ufalto.  Conatruçgo  da  la..  OB  —  procure  M.  SOARES  —  nlta.  -  Em  frente  no  Pósln  de  38-8387.  QUADRA  da  praia  -  Vendo  e». 

•em  luxo.  Bar*  entncu*  am  «  ma-  Rua  Cal,  Ago»tlnho,  32-A,  aala  Saúde.  —  Vendo  prédio»  e  apart  rn.n...... - n — ; plíndldo  np.  450  m2  por  115  mi- 

•u.  Ara*  do  tarrano  00  mil  nd,  103  -  CRECI  U|.  «“"ia.  d.”ruir  T,i  S«  ARARUAMA  -  Vcndcmo»  peque-  |hAos.  OcailAo.  -  Tel».  33-0143  e 

com  bo*  conformando,  tndmaraa  ■ - - -  ní,  » 7»..  u  i.  ,■  if  ’  1  nM  apto»,  para  Una  dc  lemnnn  T>.->jna 

la.  coa.,  banh.,  quarto,  dep,  empr.,  fnitelrma,  Atmvamado  por  rSícbo  rAZ.®®A  -  Requintado  góeto.  <>»«  H  ta  13  e  da»  14  to  18  h.  Grande»  facilidade».  Tratar  com  .  r_l _ 

área,  vendo  ftnanc.  AU  30  meae».  d»  água  limpa  poUval,  nuoando  fdM  °*  qu*rto»  agua  VENDO  terrane  bem  aliviado,  com  ALDO  -  Telef.  43-1981.  T  Ci  D  r\  C  D  ACI  A 

Ver  R.  Alfredo  Rabelo,  200,  ap  no  terrano.  Cr*  ]|  mUbóe*.  aeo-  JV*“**'  •  ,,lnt**10-  Pl,etna,  lu»  da  10.000  m2.  na  Eairada  Amaral  Pel-  I  I  V  I  v  *\  A  I  I  A 

10!  —  Jardim  CaacaU  -  frenta  do  Cr»  I  milfców  *  vlata.  eom  poe-  Ll,h‘  •  ul  -  I*  mllhóea.  29-7073  *oto.  no  km  1M,  s|  frente  pl  o„  ,  . 

Hoap.  S.  Joaé  —  chave»  Zelador  m  Imediata.  Cr*  ó  mllhóea  aU  an-  34U09  3«I0  Ocaano.  a  13  m  de  Macaí.  Dor  ver-  I  fimíim  P  V Pílrifl  f/p  Lolcamento»,  projeto».  cAlculo». 

—  trstar  nio  tel.  Jfl-IMO  OU  ...  iren  da  raaa  a  n  mMji  flnmnnlailn  iriri-l-ru-'^^^,*«11 '*« riirtrlr*  n^chlnrhB  Tmu\r:  »  dçm.TrcaCÔCS  C  JlvliòCI  terras,  lo- 


3995,  TírtH, 


:9-  _  Lande  te  cau  nwd»  VU— ~  *  p*?,,r  df  -  --  CAMPOS  ELtSlOS  —  V.  2  loue  Braill.  CrJ  22  mil  e  30  p 

n  rua  Rio  _  jerreno  |5 1  x  43  jfMjin-to*.  2  ml-  »■  -  C-«. _ 

I  quartoa,  aata  c  da-  pandónelu.  Lua  da  Ughl,  água  —  -lL\ _ lhflea  à  vUU,  Inf,  37-8297.  MURIQUI  -  Venilr-se  gr 

tnclu,  porlo  habiu-  canalbuda  da  naacanu  alta.  par-  8tTK)S  a  chácara  am  C.  Granda.  GUARAPARI  -  Conjunto  lime-  com  living  e  varanda  grau 
U!.:  28-0413,  Rio  -  W  do  ufalto.  Conatruçio  da  la.,  OB  —  procure  M.  SOAHES  -  nlta.  -  Em  (rente  no  Pósln  de  39-8387. 

um  luxo.  Boró  entregue  em  g  ma-  Rua  Cal,  Ago»tlnho.  32-A,  aala  5aúde.  —  Vando  prédio»  e  apart  Tn »«.»».» - n — : - 

- - t— — -  au.  Am  do  tamno  00  mil  m2,  203  -  CRECI  831.  acabado»  d.  conatrulr  T>l  42-9434  AnARUAMA  ~  Vendemos 

8  —  Apart.  1  q.  u-  com  boa  conformaoBo  Inúmeru  ..-.,-7 — — - - -  »  ,,  »  c0 ^  n05  *ptoa,  para  tin»  dc  i 

..  quarto,  dap,  empr.,  fnitelnuT  Atmramdo  por  rSSbo  rAzz^DA  -  Requintado  góito.  dM  11  **  13  *  ***  14  ta  >8  h'  Grande»  facilidade»  Trali 


CRECI  190.  soc.,  etc.  próx,  ü  Faz.  Inilésa  na 

«lToPOpL.rS.  Tnísr^  VEr  ^A^SÍSSr  no*  P^TÜS  quarto^dép4  ."mpT,  ^“utm  g6ltold.a  Uóa  13  e  daa  ,4à.l»h. 

no  Ed.  d"!l  *  M  15  de  N0:  tp.  gg."':^0  "6  km  BA  vSS'  R^Mt^S^íiJbtío  " cS” “ín  d‘  **“•  BMcandol^J!!1 1,”!:_fd,oa  0J.5“,.noT«U4lyWDO  umBo  bana  Mtuado,  oom 

vembro  613,  apta.  c|  3  qios,.  ■!.  e  - . 102  —‘jardim  Cascnta  -  frentt 

mp.  coropietM  a  partir  de  16  ml-  f  »  «CAft  Hosp.  S.  Joaé  —  chavci  Zelador  sa  imeoiau,  Crf  9  mllbbea  aU  an-  ..  .  .  wutw  atwo  oceano,  a  I3m  as  mrcií.  por  Ter- 

®  .5®  ‘renl*.  com  3  f  CfCSODOlIS  —  ttatar  Rio  tel.  38-1380  ou  ....  irega  da  caaa  a  o  raato  financiado  dadelrm  pechincha.  Tratar;  33-2378 

?.?!:  Ç0r-“  mllhóea,  Todos  com  _ _  _  31*3»7.  3  anoa.  Outro  com  78  mil  m3.  a*m  7 «  49-7305. 

*  0  re,t0  *m  1  “no  TERESOPOLIS  —  R  Paroufl  Re-  1.»!,», _ - - *  «»aa.  Cr»  6  milbóaa,  a  outro  odín  fcOflOS-V CfOfíBlO  uo  - 

pala  T.P .  TraUr  DAVIGA  SIA  Lll,  P«.i.  TERESOPOLIS  —  Vandeaa  magnl-  II  nU  nl.  Cri  4  mllhóa».  ,r  el _ _ _ _ _  VENDO  terreno  Cidade  Atlântica. 

Beco  daa  Cancela.  n.<  8.  2.»  an-  '  *'\  ,<h  dc*  reUdónci.  tlluada  na  r.»en- 

dar  eaqulna  dc  Ouvidor.  5!  V««h*  -  d.'  Bo*  H  em  , terreno  de  50x100, 


TOPOGRAFIA 


n . . _ M  „  .  .  *■■■■  Vlf  V  U44IUUOT,  «  UUWU  VAlUi 

.r.  Traur  DAVIGA  SIA  ãZÃV. - »-„7-  I"1".;.  "I  TERESOPOLIS  —  Vandaae  magnl-  21  mil  m3,  Cr»  4  mUhóaa.  »r  e|  - - - -  vendo  terreno  Cidade  Atlântica. - togem  linovct»,  etc.  ur.  joci  t;j- 

a»  Cancelai  n.«  8  2°  an-  w.0',.  tu,r*°  *  Vl*  **■  flc*  realdóncia  altuada  na  Faien-  Carloa  no  Póato  Planalto  do  km  ~  Vendo  lote  7,  Parque  Araruama.  2  mllhóea,  metade  fl-  TERRENO  —  Cr»  400.000.  vendo  vuTc.mlc  Silveira  —  C.R.E.A.,  n.* 

[ulna  de  Ouvidor  “  bi,  Vr0  *  —  dl  Boa  Fó,  em  terrano  da  50x100,12  •  maio.  Tratar  oom  DANTAS  ?lcli1vlf7nl*  *  prtla-  *  mlihóea.  nanclada.  8.  52-4914.  R.  52-9142,  em  Imbarte.  i  viita.  vale  900.000,  135-D,  la.  ReglAÍ  Av.  N  Sa.  d» 

de  frenle.  Ttlefone  3Ó-2308.  rlcimenU  mobflUdl,  e|  aala,  ulto,  -  3Ó-540Ó  ou  «»-8*|».  Sr.  AehlllU  -  23-0230. _ D.  CUSTODIA.  perto  da  eitrada  de  Mngé  e  do  rio  Copacabana  725  -  a|  1003.  Tel. 

navegável  (Inhomerlm)  Iraior  —  37-3375  —  Cop.  (Crecl  —  424)  — 
Rua  19  da  Marco  17  67  and.  s|  I  R.  Marqut»  Abranlea  1ÓB  —  L,  f. 
tel.  31-2570  e  36-M2L  17296  (II  Solaíogo  «020  91 


VENDO  terreno  Cldada  Atlântica, 


-v.t.p.u  t  v  cr.uu  vc  Jdcnvarcacóes  e  Jlvi.úe.  terra»,  íc- 

Préttifi*  P  Tprrpnn ç  91  ScacOc».  Icvanli.  lopogrófico»,  de- 
ritrlNUi  t  I  cr rcfiUb  aenlios  planlu  rm  geral  Corre- 
_ _ — - - - legem  Imóveis,  etc.  Dr.  Jocl  Ca* 


Ide  rrenle.  Ttlefone  39-2305. 


rlcamenU  mobiliada,  e[  aala,  ullo.l—  3Ó-5406  ou  42-901». 


Sr.  AchIUei  —  25-0230. 


CUSTÓDIA. 


VENDE-SE  LOJA  E 
DEPÓSITO 

Vende-se  depósito  com  800  m2,  mais  girau, 
com  ótima  loja  na  frenle.  Rua  Goiá<,  878  Tratar 
com  D.  Emma  pelo  telefone  23-1640.  30104  9f 


JA  â»  ATmarn».»»  ....  llbltUBUW  UlUUmBUI,  Cl  MUI.  HIIO,  ___  .  _ _ _ 

40  ^QÜEIRE8  —  A  30  mlnu-  - niM_J800  ,|  jinurt  I  quirloi.  viTânds,  3  h.  4|  AI  OITCIlICfl - T~*tk  ml  i  vv  r  A  IAII^  II  »  n*  i  .  . 

,nr  R,°  -  ard^r  W?«fflU,Aa  S  Á  DF  A  INHIKTDI  Al 

S  a^ss0 a ?•  Jrey* , màisr ^ «b..°  , !;,  i  M 1/  u  j  I  K I A  L 

caseiro  StiSüSZ&t  ti»  Ss  ül _ 1  1  ™  ™  „  ,n“  "««*»«  *  »  000  h2.  Com  água, 

cREci’ BATOffiA  -  sffl fiSuirTu.0- ^ tStM*  n.fSa«VcòmdÍ20dU,crír‘0-:  S5.fiT pSSbíídK.  W  ,è^a  e  "•  ^  «« P^xímo.  em  zona  de  real 

M  -ÍM  r°,'  S  «P«bm  lndui’rlat.  Tratar,  segunda-feira,  telefone. 

Prego.  Cr»  120.000.000  •  combl-  UnU  a  prazo  «etn  Juroa.  OURGEL  /V-1590  01 

nar.  TraUr  á  Av,  Delfim  Moreira  **  M-MO*  ou  0-0*18. _  AF  IJ7W. _ 17 jL  7| 

TERESôPOLtS  -  Vende-sc  õõi  m*  com  43,5  âlS*-  *eom..  rendo  MEYER  -  Vendo  urgente  terreno. 

:roca-*c  6.090  m2.  Rua  Manuel  i^>C0^P0ro*p-  °u  f.“a-  ?•“  M  .  .  .  -ÍL  _ 

1  Camonsta  Meyer,  400  m2  apr.  ent. 

90  milhSci.  PITANGA  —  42-4070.  FAZENDA  —  Vando,  Rio  Bonito,  A  nan  AAA  .  L  A  A- 


BOTAFOGO 

Excelenle  opotiunidnde  na  2pna  Sul  junto  n  três 
praias. 

AV  .Ve"ce,5'au  Bpó«.  14  -  junio  ao  Clne  Veneza 
e  Iate  Clube  —  com  vista  para  o  mar. 
Apartamentos  sobre  piloiis. 

Sa,“  ~  quarto  separados  —  banheiro  social  co¬ 
zinha  —  área  —  quarto  dc  empregada  e  garagem 
Prestações  mensais  de  Cr$  100.000. 

Sinal  -  Cr$  1.000.000,  facilitado. 

Construtora  —  SOCICO. 

Vendas  —  JULIO  BOGORICIN  -  Creci  n.°  95. 
Av  Rio  Branco,  156  —  8.°  andar  s  '801. 

Tels:  52-8774  e  22-2793. 

EDIFÍCIO  AVENIDA  CENTRAL. 

Visitas  diárias  no  local,  das  9  às  24  horas. 


52479  91 


90  milhóci.  PITANGA  —  42-4070.  *azenda  —  Vando,  Hlo  Bonito,  A  AAA  aaa  .  ISA- 

KSV,  -t!WMah5.tat  2.000.000  rest.  comb.  Av.  Graça 
e*lf.  •SsVU££  Aranha  342  -  Sr.  Maia.  17305  91 

Precoí  a  partir  de  Cr»  4.500.  81.  ,?.l'tr01, _ 101B9_»0U  _ _ 


LOJA  -  AV.  RIO  BRANCO 


15.  da  Eat.  Terei,  e  Frlburgo. 
Preço»  ■  partir  de  Cr»  4.500.  Si¬ 
nal  de  Cr»  500.000  a  o»  reitantea 
financiado»  em  60  meses  a/Juro» . 


FARMACIA  —  Teresópoll».  ven¬ 
do  melhor  ponto  da  cidade,  pre¬ 
ço  ót:mo  motivo  saúde.  Tel.  ... 
42*2051. 


Vendo  com  250  m2  loja  com  sobreloja  de  esquina  no 
melhor  ponto  da  Av.  Rio  Bronco  pora  entrega  em  15  me* 
sei.  Informações  —  31-2972  —  CRECI  -  145.  12580  91 

*»»*»«»  _  PRÉDIO  -  CENTRO 

TERESOPOLIS  --  ALTO  ^  FAZENDA  —  Vende -»e  100  alquel* 

venaemos  em  centro  de  terre-  ™  «oomótricos,  km  78  di  vii  Vendc-se  prédio  a  Rua  Gonçalves  Dias,  com  3  pavi- 

d,' W, ra*'!  centos,  livre,  desemboroçodo  e  dc«ocupodo.  Trator  com 
Aptos,;  sala.  2  atos  banheiro  <*'(»•  «  alqueire»  de  ma-  sr.  Albono,  Ruo  Gonçalves  Dias,  56  —  3.°  andar. 

■•iMlnlii  At»  t«  fechada,  ó  aguada»,  açude  para  1  noil  Ol 

re'  MrC*  hldróullca,  «Ubulo  pl  40  _ _ 2917_91 

-  -  ,  _  _  WTSlvel,  aependencla»  oom-  vaca»,  picadeira  •  misturador  de  * _  .  ■  _  _  —  . 

I  A  li  AAr\  1  A  1  r\  I  I  I  1  plcU*  fsragem.  Constrnçáo  taçgo.  Preço  140  mllhOe»,  Aceito  ^  A  I  D  ▲  A  C  kl 

(1  A  .  [  nPAr  ARAMA  LTJi^S&aSgJg  GALPAO  tM 

LV/Jn  LUr HLHDMI i A -c™« “ wss.; s  BONSUCESSO 

...  ...  BRANCO  8.  A.  Enroharla  c,“  prili,  ou  ,IUS-  «««'«nte  U  W  M  4/  W  V  la  4^  4#  V 

famertiahl!  fíílkf.fln  '/011/'11,11  nt  ^f0  SSSaiJSbSmTJS Z“SÜ:k  *■*-»  *  I™.  7  pa»imen1«,  eiliulura 

ta  oan  toKêSa  ^  !77ií?e  ffiçft  ggg^Jgaa^  S8S  »  ***  -  "”  -  de  alumfnla.  citada  de  mármore,  servindo  gn  i\- 
*  “  - - - — 7 - -  —  - — ou  no  Rio.  Ed.  Ãv.  Central,  gr!  ^e»  t^.v'SriL^.*TSS?êd  venos  ramos,  Indústria  ou  wmérdo.  Ver  à  Rua  Hum- 

VENDA  SEU  IMÓVEL  À  VISTA  '  *t>4767,  c«^r  boldt  t92- dal  8  *  18  °u  sábado<  e  doininq(» da 

Tendo  reais  condições  pora  vender  o  seu  opartamento  ou  &  mSÍÍEÜ  tpiif  SafÔnT^iM^^Õ  8  àj  12  Iwai.  Tratar  88  á».  RÍ0  BraniO,  185,  jala 

o  sua  caso  (mesmo  olugado),  em  pagamento  à  visto  seio  Junto  4  mendís  figueire-  .  - - . -  094  Ipl  ■  17.7923  ARPAHAO  COELHO  CRECI  746 

SrTi™iTn,JT1^^-,,^'S  “ SíSí.-EirEEisfS:  ' ,eL  ami  '  '  L,«l 

CRECi  400,  a  Ruo  da  Quitonda  30  -  2.°  ondar  -  grupo  edíficio  meahim  -  Av,  ai-  «hoelra  à  E.  8.  Inês  em  preata.  “  I 

iv).  Tel.:  52-2899  dos  9  os  18  horas.  terto  Tórre»  sss,  T*re»0poiii.  —  A  só  200  m  de  8  õnlbu»  p 


-vvwi.cuwiM  oum-  vaca*,  picadeira  a  misturador  de 

|  A  I  A  A  A  IN  I  A  1  A  1  I  I  I  plcUs  ®  nrsgem.  Construção  raçSo.  Preço  140  mllhóes.  Aceito 

|  I  I  |  A  I  IIIlAI  A  I J  A  Kl  A  8  »er  Iniciada  em  breve.  Sinal  troca  p|  cu»  em  Copacabana.  — 

I  f  I  l/\  _  I  I  ]L//\I  /\  K  A  l\l  A  dr  Cr»  435.000^re«Ucnem  de  Vhltaa  UI:  57-7914.  61913  3800 

I  II  IM  1-1  ||  UI  AA  )U  lU  Cr$  250.006.  TGarantl*  da  VICENTE  DE  CARVALHO  -  GB 

1  vvl  nvrU/nl  ln  CONSTRUTORA  CASTELLO  -  Vend*.«  ou  pcrmuU.»  por 
„  .  „  ,  .  BRANCO  8.  A.  Engínharl»  =•»»  d«,pr»l»  ou  »IUo,  «xcilente 

Vendc-ie  melhor  e  maior  I.1  sobreloja  no  Cenlro  T0*  5SS?wi[ 

Comercial  de  Copacabana,  212  de  frenle  para  Ay.  m»4ShfíáS .  SLffiTÍ,ÍEtaSe-  »-S<»  = 

“  ~  msçõea  no  l<ical,  aibado.  e  do-  creci  153. 


RESOLVO  A  VENDA  DO 
SEU  IMÓVEL  EM  30  DIAS 

QUKR  VENDER  O  SEU  APARTAMENTO  (mesmo  alugado) 
A  BUA  CASA,  FAZENDA.  AREA  OU  I.OTKAMENTO?  Tenho 
compradores  próprio».  Procure  o  FERNANDES.  CRECI  40(1,  qua 
•olurlonará  o  seu  prablcmit  em  39  dlns.  K11.1  da  qulUndi,  39 
—  24  andar  —  grupo  299.  Telefone  52-2839.  do»  9  5»  18  hora». 

33678  91 


21  -  1.302  —  32-7921. _ _  «rinhas  e  lote»  próxa.  linda  o* 

edifício  MEAH1M  —  Av.  Al-  «hoelra  È  K.  8.  Inês  em  preats.l 
berio  Tórre»  895.  Teruópolla.  —  A  BÓ  200  m  d*  8  õnlbu*  pj  | 


PRAIA  VERMELHA 

Excelente  opnrtunidmle  nn  Znnn  Sul  junto  n  três 
prnias. 

Av.  Vcnces'nti  Brás,  14  —  junto  ao  Cinc  Veneza 
e  late  Clube  —  com  vista  pura  o  mar. 
Apartamentos  sôhre  pilotis. 

Sala  •—  quarto  sepnrnHns  —  bnnhciro  social  co- 
zinhn  —  área  —  qunrto  ilc  empregada  e  garagem 
Prestações  mensais  de  Cr8  100.060. 

Sinal  —  Cr$  1.000.000,  tncilitado. 

Construtora  —  SOCICO. 

Vendas  —  JULIO  BOGORICIN  -  Creci  n.°  95. 
Av.  Rio  Branco,  156  —  8.°  amlar  s/801. 

Tels:  52-8774  c  22-2793. 

EDIFÍCIO  AVENIDA  CENTRAL. 

Visitns  diárias  no  local,  das  9  ás  24  horas. 

1.J477  91 


209.  Tel.:  52-2899  dos  9  às  18  horas.  berio  Tórre»  895,  Tere»ôpo]ii.  —  Ã  só  200  m  de  8  õnlbu*  pl  I  |  • 

• - “ZLiL s/SSaiS srttfjwsaasíi  Inhrll  llTIfl 

COMPRE  JA  0  VII  IMÓVFI  £»S5«*i,í!SsaLVJ.Bsn  IlHiaunia 

11  ¥  ■  h  TCDCCAB/M  ie  rxL  *»orE  «0M®  dlret0'-  Alvsro  Arei.  indu»trlal«  DUpomo» 

Torne-t.  p,.p™,4™  c.»p,ond.  jí  .  „u  ,p„, ~ 

•■T^aríE ZzÁ***nSr**  & ■tteria - = —  ay»r«a 


leom  o  porteiro, 


com  eletrs.  1|2  em  l|2h  pi  P  II 

Sfors  qosse  direto*.  Alvsro  Xrea*  Induitrlais  DUpomo»  de 


Nõo  seró  preciso  dispor  de  dinheiro  ogoro.  Colocamos  à  jip  c-,  fren».  -  Prefeitura '  L1  J 

sua  drnosirfio  finoncinmentos  rápidos.  Procure  o  FER-  rj-/-  ■  ç  6"r  °  ij  *  t  j°-  P  íl  íl  íl  Cl 

NANDES  _  CRECI  400,  no  Ruo  da  Quitando,  30-  2  »  Sa« i  Geraldo.  Todos  1  ílZlCllUrtO 

ondar  -  Grupo  209  -  Tel.:  52-2899,  das  9  às  18  horas.  <,%fre"re-  APÍ0S-  *  **».T  .  , 

33677  91  e  ^  <|tos'  *  dePem^BC,as  de  ^  —  Aqueles  que  desejs- 


9.000  m2 
fórç*  no 
crurelros 
I  _  Tel. 
12575  91 


lftlAVENDESE 

LwJM  ALUGA-SE 

Duas  frentes  •  fl  30  metros  da 

PRAÇA  SAENZ  PENA 

RuaCarlos  Vasconcelos.  147 
Rua  Soares  da  Costa 
361  m2  no  todo  ou  em  parte 
Ver  no  local,  horário  comercial. 
Preço  e  condições  com  Sr.  Aristides 
RUA  IMPERATRIZ  LEOPOLDINA,  8 
19  ANDAR  *  TEL.  32-9627 


PREDI6 
P /  INDÚSTRIA 


emp  elevador,  saião  de  f«- rem  examinar,  parB  Com-  n  /  lUnfl^TPIA 

l\  A  I  IIIMI  PTh  I  ã  I  tos-  ploy-ground  e  garagem.  P™r  -  Fazendas  agrícola*,  r  I  mi/UJllUM 

ü  U  T-  )  |  M  |]  I  |  \  |  U  |  A  |  Sinai  desde  CrJ  250.000  e  destinadas  a  cultura  do  Xrê,  frenteí  ..  Esq.  Av.  b»- 

I  l\  L  V  I  V  I  II  1/  U  J  I  l\  I  H  L  mensais  79.000.  Uma  garan-  Campo;  —  o  desenvolvi-  ,n  _  fóiç.  _  Rewrv.tórios  âgu. 

...  .  _  ...  ..  ...  tio  no  inrnrnnrorõn  An  Invme  mento  de  haras  de  Cavalos  _  Etcritórlo  e|  ar  condicionado 

/  eru?n^qSj  °  ^U°  ^-5B  ^lS  ^£l-'  Gorbera  e  uma  seauronra  nn  Corrida  e  à  Indústria  -  Area  coberta  900  m2  —  Coru- 

c/  500  m2  de  construção,  subestação  de  75  KWA,  tórre  ®  ®  0  do  Leite  e  do  Gado  de  truçso  moderna  —  ver  no  tocai 

de  refrigeração  de  águo,  etc.  Passamos  tombém  o  con-  C0n5truÇ°0  •  córte  das  muitas  que  lhe  —Rua  Montevidéu  31  -  Fone: 

trato  (5  anos)  do  prédio  e  golpáo  vizinhos  do  2453  -  J íoram  dadaB  Para  Vender-  30'79SS-  3708  61 

Tratar  c/  sr.  Nabuco  Av.  Pedro  II,  167,  tel.  34-2105.  1 1 •*■**••  t  _  _  ■ 

78260  91 


INWMAIUMA. 


GRANDE  EDIflCIO  INDUSTRIAL  E 
COMERCIAL  NA  AVENIDA  BRASIL 

(EM  FASE  DE  ACABAMENTO) 

Ideal  pare  Bancos,  grande»  Indóstras,  armazéns,  depósito», 
galeria»,  etc... 


Córte,  das  muitas  que  lhe  — Hu» 
foram  dadaa  para  Vender,  *',99í- 
bem  como  - 

Fazendinhas 


RUA  CARLOS  VASCONCELOS 


MODAS 


Vendos  no  Rio  com  o  incor- 


com  sedes  confortáveis,  bORDADEIRA  —  A  móquln»,  ven-  VESTIDO  DE  NOIVA,  42  —  Térço.i  PERUCA  -  Loura  comprida  nova  |  ACEITA-SE  encomendoa  de  trlcó  § 

I _ _U _ ] _ _  _ de  lindo»  logo»  de  camo  em  »ua-  luva,  véu  e  grinalda,  de  450. 001) | vendo  190,900.  lei.  25-6040.  |crochet,  feito  a  muo  e  também 

localizadas  nas  proxi*  VCJ  pi.e,laç*e!t  nu»  An,  Neri,  isai  por  iso.ooo.  ítua  An»  Nert.  t.8921 -  ~ 

ml^lovlaa  via  «.ata  linvla  -  Rlachueto.  25574  BI  -  Rlnoliuelo.  25572  BI 


Cii£lnü-3C  37-2707. 


porador  Loio  a  ECONÔMI-  niidades  da  mai§  linda  T  m>chuch>.- - ^5ILÜ  i..  RlnGhuf]-°-: - 

poroaor.  LOJO  a,  KWnoiyil-  3AO  CONRADO  -  R*creJo  daa  VESTIDOS  USADOS  -  Salaa,  blu- 

CA.  K.  7  Setembro,  44.  Tel:  Lldâd6  do  J?llind09  —  O  Canou  -  Aluga*M  ap.  101,  blo-  sas,  roupas  do  criança,  compra-Re 


Vende-se,  de  esquine.  Junto  ao  n®  6.105,  em 


42-^nÀ  (pçn  Ouiinniin^  am  n-  .  .  *  J  co  II.  Mobiliado,  base  Cri  100  rali  e  atende-se  a  domicílio  —  Tel. 

Bonsuceiso  (entrada  J  Vu»*»nan/  ou  Janeiro,  —  fl  c|  direito  a  piaci na.  Excelente  per-  22-3950. _ 445.1  BI 


aln.  ITni.a/}««c!  *’  0íf*  Ti  Ja^V  PROFESSORA  —  Dt?  bordados  à  M>laa,  baby-doll.  pijama*,  I 

Sa.  margem  das  Estradas  42-1228  42-0*14,  ó  nolt»,  57-8431.1  ^ulna  acei(n  liun0i  04  diplomo.  0  Jogo»  em  gemi,  Atende-si 


OTIMO  EMPREGO  DE  CAPITAL 


,  T.  noa  Ll<l°  manequim  42.  «,  cm 

!  gamento.  Tel.  34-1100.  ^  ^  poliu  d  és  prit.  Tclefomu.  27-8154. 

*  COSTURA-SE  PARA  FÕÍÍÃ~-  Oâ-  ÓTENÇAO.  costureiras  —  Conser- 


VENDE-SE  vcatldo  de  noiva,  Cr$ 

vtuus-ic,  **c  «an*»»»»  4"“*v  “*•  •»*  ''•»—»  \*«4»aua  _  .  ..  .  .  ,  »»»«  »*v  ^mbbvmv)  -  w|  «•>»•>«  -  «»«.—«  « — -  — BORDADOS  DO  NORTE  —  Cnml-[ •ISO.OOO.  Run  Darão  de  Mesquita» 

peU  Rua  Guilherme  FroU,  47).  com  3  pavimento*  e  2.750  m2  de  etm  leresOpolíS  no  lOCOl  «0  i  Rflt-aflnc!  Sll%Jtrdlllí?>MiYôlfl,„IIÍf;  m  a? ii  PROFESSORA  -  De  bordado*  à  baby-doll.  pljaman,  Icw;òíb;ii.»  17í  apt.o  602, _ 

área  Jâ  consirulda.  Fundiçõci  sôbre  esUcas  de  concreto  e  eslrti-  obra  —  Corretor  resp  SA- "  tSiranüB  m228  42-0414.  à  noite.  57-843E  máqul,u|f  acaili  ilunndá  diplomo,  e  iojoa  em  i jend.  cRjJ-1  VENDE-SE  por  CrS  200.000  um  vea- 

t“ra  do  prédio  previiU»  para  aumento  futuro  .té  6  PaVimeOn.  MUEL  GORBERG  CRECI  903  Asfaltadas  C  que,  O»  ^ 

n  «  .rh.  ln.Ulidi  um.  .ube.Uçío  de  fórç.  de  m.l,  d.  239  K.V.A.  2859  3600  «erCUrSOS  dos  'carTOS,  ffd  parantls  .  domicilio.  ÍÍU,  M0D1sTA~-  Alia  costura  Acel _ 

Trm  44  metro,  de  frente  par.  .  Av.nld.  Br.ril.  NIo  tal»  d.  -  P!  ,  ,  ,  49-8224  e  29-0531.  CORREIA.  ”0tDej^Ade  ^^TÍJSSa.  COSTURA-SE  PAHA  FORA  -  Dó-  «»* C?'íSu!u"1ISS!Sí 

lr  .o  local,  p.r.  ver.  dlàrl.menU,  da»  9  à<  17  hora.  Tratar  eom  C.\L„.„n  3706  1,80  excedem  de  horO  e  ALTA  COSTURA  -  K*.cuta-a.  lolielt.  de  noivas  «  baile.  -  D.  «  ■«!«■  ^  çoriej.AceiU-ieçnco.  “  ' :  pa"°  ’’  r„nÜn  n  domfca  ÜÕ 

FERNANDES  -  CRECI  400,  »  Ru»  d.  quitanda,  3»  _  2»  andar  -  tnbUrgO _ meia  _  ap^SOl^  J£™£!5.*-  Pr"SS  Sae'15  Peft°  'rl°°-  Tw  8i  49^24  “e  29^)53?"  CORROa!  q‘ 

Grupo  299  -  TEL.:  52-2899.  FRIBUROO  -  Vendo  no  “Cóne-  MT  _  n.„.rS«  mmiiw  Tel.:  42-9167.  *'  ENXOVAIS  -  Accltanf-se dieo-  MODISTA  -  Alt»  costuro,  Acel- 

_ go"  lindo  bungalow.  nóvo.  living  ueverao  procurar  ■  -  ■  —  - — —  MODISTA  -  Feltloa  almples  Cr»  .  mendM  de  roupu  p,  meM  a  reitio  de  ve.tlda»  de  p»»»ela». 

— - -  "  c|  lareira,  2  qto..  cor.  copa.  banh  TV  1  T  J?  j  NOIVA  Mane-  8.000  trabalhadM  e  fino»  "““to®  itngerlc.  emrovtitH  dc  neném,  bor-  tollotte  dc  nnlvn»  e  baile,  —  D 

ATI*  4  A  r*  jr\r\rA  A  AT  A  i  IMT  i  I  «l  >»*  «“  cir.  J  vunuida».  J*r-  KA/j  t*n  I  OfQ  qulm  42.  Todo  rendado  e  apllc.-  e  conjunto».  CrS  12.090  *  15.000.  dtdoa  4  m;io  cnl  ^ro|,  Jo„M  p,  t.OURDES  -  Prnç»  Sacn»  Prfl»  - 

flTIMfl  LMUlJLl  *.(  |  MU  í  A  UM  Al  dim.  bonito  pomar,  garagem,  mo-  i  UlUU  Ldid  d,e  P«M  “"l  vtu  *  gr'n‘1'  ^  r  Ferrelr*  234  ap  204  PoS  diirlo  e  do  luxo.  Ruo  Jerónlroo  Te!  54-264.1. 

(II  I  V  II  I  |VI|  l\f  I7l  I  UC  l.Ar  I  IML  1,11141,10  ^ro,  GE,  HI-FI,  «te.  25  .  .  ,  ,,  J*:  „^ííl0_p*rl,??®íl,yend*',e  — _  Monteiro  2)0.  np  492,  e»q  Av  VÉNDE-SK  uma  estol»  de  Vnõn 

V  I  II  lw  LI  II  IXLV/V  l/L  vnl  I  ink  mlIhÕM  tec.  Inta.  U>Ja  Da  Vlncl  que,  *e  entrega,  ha  muitos  Cr»  ZOO.OOO.  Fone:  34-3770. _  ALTA  COSTURA  —  Compro,  ven-  do  palv“  LeWon  Tcl  légíttmn  recém  chegada  do  Amé- 

_  ,  .  ...  /  i  e|  SALl4E8  811  OS,  a  essas  transações  VESTIDO  DE  NOIVA  —  Vende-  do.  alugo  veetldoe  fino»,  peitei-  47-8685 _ _  r|c„  Preço  base  55t,  dô|arc,,  Te- 

Cedemos  direitos  sobre  orea  c/  planta  aprov.  p/  ll/  -  raeci  022.  ir«iK5Hórtfl«t  se  —  Cetim  d®  ««dn  pura.  lodo  tOH,  para  bailo,  íestAB,  panaelo.  VENDE-SE  1  vestido  dr  noivn.  —  IcFone  25-1124. 

lotes  de  vila  em  bairro  próximo  ao  centro  (10  minutos  da  ™  (riesmenta  bordado.  Com  grinalda.  Otlmos  condtçóes.  —  47-9942.  Renda  francesa  c  cetim  sòda  pu-  MODIRTA~  pnra~»eii~  guarda  roí" 

Av.  Píes.  Vargas),  em  fase  de  urbanização.  Tem  parte  Sítios  e  Fazendas  N«  se»  Eicrilório 

vend.  c/  gde.  soma  a  rec.  de  prest.  pagando  em  dia.  Mais  mendes  —  v.  *mo  41 700  m2 1  Na  nc.aB-eaH. -  raefi  .«ungoie.  caíücoa  ctc.  íor-  _ _ conriniiço.  Tei  41HUM 

det  0/  tel.  42-1035  c/  sr.  Vêsilva.  17329  91  c«a  nntlga,  va™,  pomnr.  lui  rta  t  rfc.  /•  PERUCAS  —  Rcformi-sc  ®nal»  nece  fazcnclti  e  executa  sob  medi-  VENDO  —  Cnpa  pele  lontra  bran*j  /H  í - TTX, - ~r~u~ 

uei.  p/  ici*  t*.  /  »•»  rtne\,0  «9  mtihiu«  <ncr_  D n, D.mox  na.»  —  em  4  aulas  —  tecida  c  diLs  râoldo.  Vestida*  dc  noiva,  sol-  nrAnrín  mnrinbs  nr  I  nlrn  r  V «nno/Ju 


URCA 


Excelente  oportunidade  na  Zona  Sul  Junto  a  três 
praias. 

Av.  Vences’au  Brás,  14  —  junto  ao  Cinc  Veneza 
e  Iate  Clube  —  com  vista  para  o  mar. 
Apartamentos  sóbre  pilotis. 

Sala  —  quarto  separados  —  banheiro  social  co¬ 
zinha  —  área  —  quarto  dc  empregada  e  garagem 
Prestações  mensais  de  CrS  ÍÕD.OOO. 

Sinal  —  CrS  1.000.000,  facilitado. 

Construtora  —  SOCICO. 

Vendas  —  JULIO  BOGORICIN  —  Creci  n.°  95, 
Av.  Rio  Branco.  156  -  8.°  andnr  s  801. 

Tels:  52-8774  e  22-2793. 

EDIFÍCIO  AVENIDA  CENTRAL 

Visitas  diárias  no  local,  das  9  ás  24  horas. 

53478  91 


-  t  «.  JMiU  -  ■3“  mod'loa  P»™  mverno.  ewtu-  «  -  >uuca.  •  •  tta,  tevnnta-a»  hatnhn  pes?oa  dr 

MENDES  -  V.  sitio  41.700  mfl  No  .  w  °  — -  >nes.  .cdlngotc.  caíucoa  ctc.  for-  _ _ | confiança.  Tel  4IM13M 

casa  antiga.  vArzea.  pomar,  luz  „  ,  PERUCAS  —  Reforma-se  —  Enst-  nece  fazendu  e  executa  sob  medi-  VENDO  -  Capa  pele  lontra  bran-  — 

clihtado,nc«.642o mllh6"  fn-  Barra  do  Pirai  “,4,Itaíi»7t«díf1Àvc  rt“wpA?«ta“èuio.  inilf^áStó*  w/wflptSlM'1  TSr‘.  _Ca,^a  Kennedy 

MICUEL  PEREIRA  -  V.  10  oJq,  .  rarl0fi  rfe  AraiílO  57-l2M°b*nl  8M|302‘  Iníi'  8IMf08Í  VES™°  DENOIVA-Vende.se  _  .  17271  81  .7  ^-"aJÍSár 

ótima  casa  mobiliada,  lagos,  nas- '-■«“108  Oe  fVraUJO,  :  um  brocado  francé»  o  lodos  os  \/rC“Tb/-\  r\c  klF\l\/A  dar  sali  III  ’9T1  si 

eenles.  pomar.  mata.  Av.  Erasmo  ç«7  ALUGA-SE  VESTIDO  DE  NOIVA  pertences.  Modélo  exclusivo  de  VtjllDO  DE  NOIVA  ■  .  J  1 

Braga.  277  »/  1.207  —  42-9854.  «>  •  I  —  Manequim  42  —  Usado  só  uma  Jaquc»  illme.  Manequim  4244  —  ,  ,  ,  ...  tipen-irs/v  _  _ 

smS-pTRÃi  -  caiçara»  -  -c/  Ali,  o  Fone  é  767  mU™ °v,»r  Te1,  TH'f™4manc(|l,1,n  -12  VESTIDO  DE  NOIVA 

ótima  COM  —  Aceito  apto.  e  au-  ’  .....  de  Pirai*1 585  —  S02.  *  ALTA  COSTURA  -  Executa-se  6134  81  p.nra  noiva  rie  Apurndn  gôstOa 

tomóv«l  novo  parte  pagamento.  -  Keeidcncifl  Própria#»  61877  81  Q^alíjuer  modAlo  partir  Crí  ....  -  —  -  vende-je  pela  melhor  oterta.  !m- 

VlaitaB  —  Tel.  47-3765.  .  ,  ,  r  %  i  ■  ..  —  — - -  S.000.  Av.  N,  S.  Fátima.  22  apari  Tfe  M T  W  W?  4J  tltssiüro  vestido  vindo  dii  Europa 

«1876  3800  "  —  onde  recebera,  tooos, MODISTA  —  Reforma  vestido  801  Tel.  42-9107.  *  Ei  L  Ei  9  cm  lecldo  luvjnso  tod.i  trabalha* 

^°°  50Fard“  o^étr^noTa5  iV  dias-  CÕffÜRpE  veslldoá  Pl  meniáxs  neta .  «  conserta.  Ficam  lírt  •"i-SVíl 

sas 6 nCQUenas  cobertas  d^  ielhaV  ranl  honrar  C°m  a  sua  Prc*  61879  81  1  “J 5  f»0''  acubamento  per-  nClvas.  Av  Copacabana  1346  207  - -  — 

Metade* da  írez  em  vArrcas  Scí',  ferência  nos  negócios  imo-  ABC_MODAs  “Srs~evend^  {'jt0 ■4#ílgquBr  MOr"^TJ^ _ ""'J"  MEIA  ESTKÃO  E  INVEPNO 

^^«J^SSS3tbBiAri“  ....  ,  .  SSr^K°^,p.í"  Sã:  TUBINHO  -cnrtrr5.-«b.vu-e;  Perucas  à  Crédito  Lh.il.is  mi.lhas  calcos,  iapo. 

pedra  parn  britar  e  paratelepipe-  hacillta-se  tuüo.  mos  crédito.  Centro  -  Edtiictu  pro'“-  CrS  1  Md.  Tel,  48-6481  Em  3  -  5  e  7  mese*  n  mear  na'  Vl"ll,l",s’  ttalllrurs  c  con- 

dos,  bnnani».  areia  para  constru-  «  •  Av.  Central.  10."  andar.  Madurei-,  _  3:11)1)7  1,1  ievi  sua  peruca  ni  iv  ta  l  i  Juntos.  Artigos  finos,  preços 


térços  matas  virgens,  capoeiras,  hiliários  res  comprem  no  depósito  das  me-1.  —  ,  .  — - - —  i  D 1  '  J  • ,  „ 

cnpoeirões  e  pastos.  MU  eucaliptos.  r  .  ,  Ihores  fábricas  dc  São  Paulo  Da- '  fUBINHO  —  Cnrto  e  alinhavo  e  rerUCQS  Q  VlrCQIfO 

pedra  parn  britar  e  paratelepipe-!  facílita-se  tuüo.  m05  crédito.  Centro  -  Edifício  pwvo.  CrS  4  Siln.  Tel.  46-6488  Em  3  -  5  e  7  meses  n  mear 

dos,  bnnani».  areia  para  constru-  »  •  Av.  Central.  10  "  andar.  Madurei-  _  _  391)07  1,1  ievs  sua  peruca  na  b-  ta  ■ 

Rumab*Sm  Pf1marJOlnr„ta  AVISO  ra.  Estrada  do  PorteU.  2».  2.»  an*  ÂCKtrÃ4K~' ^Co.tura.  também  IM7II. 

estrada  ^TtaltadlT^té  Í  JortltaSL.-  „  dar'  T<|1-  42"im' ™n.ida  Feitio  barato.  Rua  Mar-  nrhH> íf- »*f  A 

Distancia  da  cidade  8  km:  do  Iafe1*^  —  Do  Hotel  Pnmof,  MODISTA  -  Especialidade  em  Sjw^'  ““  «  »pl».  Wl.  Tel.  ..  PERUCAS  50 

1  C'ub  3  km:  Iguat  distância  da  RédelAv.  Gomes  Freire,  52,  onde  Chemísier,  feitio  aleodão  ID.OOo .  j  -.b-JOtiv . 

Mineira  de  VlaçSo.  Terras  feriPts-  P  1  I  ’  Sida  15.009.  Sains  com  preços  es- LINDA  KSTOLA  —  Dc  Pele  Pm-  '  A.S  AFAMAD 

simas.  À  vista  ou  a  prazo  Com  rCllrO  l-íl U íl  C  pccial»  para  móça  que  trabalhe 'artss  da  primeira  e  um  hum  ca-  ,  ... 

0  proprietário:  Rua  Volunlários  .  rur,  j-i  4s.r5.-r,  -acn  ile  Pele*  —  rioamãn  trruias  N-m  1  ■• 

da  Pátria  n«  160  apt  302  Bota-  eilCOIIlrado,  i -—  y,  -  ^T-TSifl  _  "  ,c3rü  ,°  pt‘!<°  f 

foco  *  .  ,  PE31UCA  —  Veudc.  castanha.  Tel,:  í,  ,b">-  Vcnb.im  b  isi\n  ,  mi,, 

a,.'  p.-4iTA~TOftvóów - r  n°  seu  Apartamento  415,  t7-6505.  MODISTA  executa  lem.)*  para  '!*•  Ter-to  u:  .., 

rilta  4  al-qs  e™  Sacra  Família.  qUA«do  está  no  Rio,  NOIVAS  -  MStaú'*;  Âltã-™.  m^da"  •*''  i“  , «. -'i.  ^ 

mol.  viagem,  c  lago,  riacho  2  m~  _  Telefone  é  e!íe5uta  «w«idó»  de  noiva  1  |,.  ,  dcm.m.traÇuu  1  .1 

nnscenle.  ag  ene  arvs  fruts.  Pr  u  » tiunnic  r  dando  lodo  o  material  Preço  ó  PF.RUCAS  —  Lmdas  Iodas  as  e-i-  Mrne.  Lúri.i  Ti4  ",7-: 

15  mPhões  a  comb.  Tel.  25-4029  22.1  ft.10  partir  dc  120.000.  Mmc.  LOURDES  res.  Rabos,  ttanças,  rhmos,  n  i**,nr«to  c  oui  ovi.-ft*  d 

-  CRECI  287.  **  llrTO  -  54-2643.  ta  e  a  prazo.  Tel.  57-9678  DUA.  I 


Av.  Central.  10  "  andar.  Madurei- . _ _  _ _  391)1)7  1,1 1  leva  sua  peruca  n,i  b  1.1  •  ! 

ra.  Estrada  do  Portela.  29.  2.®  an-  ACKITA-SK  -  Costura,  também  «-57ÍI 

I Aar.  Tel.  42-4998.  jeortada  Feilio  barato.  Rua  Mar-  Mnn»n  iieae.iee 


a'  itosivris  c  (.irlIUntlos  ZENIR 
ItOI  TIQrK.  Av.  (.‘opacabaim. 


fira  -  „  _  cunaua.  remo  oaraio  nua  Mar-  rsrmirt.P  irrnniiTr>r  nw'  cop.vauau», 

Iate  —  Do  Hotel  Pnmor,  MODISTA  -  Especialidade  c'1ífl  6  ;'Plo,  101.  Tel.  PERUCAS  SOf  A  TE  'ala  305.  37-3701. 

téde  Av.  Gomes  Freire,  52,  oruie  Chemísier  feitio  algodão  lO.OOó.  _  ,  6123  81 

i'ts*  p„J,„  ¥___  á  Sèda  15.000.  Sains  com  preços  es- 1 LINDA  KSTOLA  —  De  Pele  PuT-  "AS  AFAMADAS"  _n 

„om  g  curo  Ltira  e  peeial*  para  móça  que  trabalhe 1  grlss  da  primeira  e  urn  hum  ca-  prru, v  ,r.  .  8*  I  R  I  \ 

ir'“  - tara.  Tel.  46-8186 _ -acn  de  Pele»  -  Dcas.ãn  _  ..  T-™.-'  B  Ia  li  Kj  9 


fura.  Tel.  46-8356 


*ncíi  (te  Petes  —  Oc«isiün  — 


-  rr . . .  *•»..««■  .iimt1  Lsuriii  i •»-**■  < 

P*TUr  de  120. 000.  Mmc.  LOURDES  res.  Rabos,  tranças,  rhinob,  a  Ms-  preço  e  pur  puucti)  ilii 
—  64-2643.  la  e  a  praw»,  Tel.  57-0078  D£AJ 


s  1  —  Gbl.u  t 

i  ti.  y.-  •nl.  Í.ihrífiç.io  pr*- 
•  - •  ft  pç!'’rr  •«  de  «- 
*  '»•  p.ir.i  oLol.ii  Av,  13 

u  M «.  *  li  *  23  «.  1915.  Tel  .12-03«>3 
»223  (1 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo.  24,  At  abril  do  lOflfl 


ClaMifiewkM 


CELA 


TELEV  I  SOE  S 


pintora  oei-adeira  —  a  domi- 

clllo,  M.  l»v»r,  Coloc«»t-  hurra, 
«h».  Tel.  30- 1 749.  »r.  PAVIO. 

SIM  50 


ATKNÇAOII!  Compro  J  grla 
(leira  para  uno  próprio.  Tel:  , 
28-2843,  ar.  DUTRA,  urgente. 


OFICINA  de  geladeira,  ar  re¬ 
frigerado  máquina  de  lavar 
roupa.  tel.  oflc.  57-7324  rei. 
3R-9233  trocamos  motor  auto¬ 
mático  Relay  Dorracha  eor- 
irn  de  gás.  pintura,  reformas. 
Rua  Silva  Castro  n.°  44;  Mo- 
sal  Sandes.  4(1344  5!l 


OELADRHIA  modem»,  10  pó»  por¬ 
ta  «pro».  porl.  func.  como  nova. 
vendo  mut.  vinsem.  Preçn  bara¬ 
to.  n.  Marquês  de  Abramea  39, 

iip  ,_20i_ _ 

GELADEIRA  MODKUNA  —  10 
pí».  porlo  uprov,  pcrf.  lunc.  co¬ 
mo  novo.  vendo  mot.  viagem,  pro. 
CO  barato,  tt.  Marquês  de  Abran- 
te»  30,  npto.  301 


FRI-AI R  ar  condicionado  di- 
rolamento  da  fábrica.  Gabi- 
nelo  todo  om  aço  inoxidável, 
garantido  por  10  (isto  mot- 
mo,  dozü!)  anos.  Focilita-so. 
Vendas  o  assistência  direta 
mente  da  fábrica  —  22-1778 
c  42-6885.  60434  59 


AR  ncnuoBiADO  -  Vendia.  GELADEIHA  americana  mar-  ELETRô.NiCA  -  Vdndt-».  boi  fit.  CAIXAS  PARA  RADIO-VimOLA  TV  -  »  PolcnSM  OR  -  V°ndo-  JVZENmiMM  ir*  --  TV 
«p.  fmern  do  iuu>.,  mod.  IBM  ça  qjj  ||  p^B>  i'rtvo  600  rali.  Iut»Mi  P1  «oniirlo»  -  TV.  ràclloi  —Toca  -rtlicM,  TV.  Hl-fl  ««Urao.  ujidn  Rinclomincln  cm  nr  SUnclard  Eleinc  ZS  e  11 
l  KP,  perffllto  eitado.  Oif  500.000.  Av  a#  rànlo  a.  Mri0  Franco  n  dom«*Ueo».  Trilar  P  fablntlM  máquina  d«  coitura  /«Ho  riudo.  Telefona  Ml  mod.  flô.  Novo*  na  *™blli|fm, 

Ver.  ÍO  à»  IJ  horaa.  S.  Campo.  252  ,,V' ™ «w  ’  teI  JJ-MO  9IU9  «d  cilxoa  arUitlcu  para  todo.  oe  ítne.  I'Ito.  A  vlatu.  Ita.r  390  000. _  Are|,0  ,roea  pl|0  aU  300  mil 

-  207.  _ _  7-  TV~OE.  TKiFtamTiriSS^.  £*<?«•  ai.tama  "Carlwn . fríSTn  i»i.  l*ri.  mnc.  5  p/  «eu  TV  uaado  na  troca.  Fa- 


tembro,  313  —  VUa  laabel. 


OKI  ADF1RA  GELOMATIC  »laKI*ADBXKí8  »#  í«Ií!ít“,í0.71  líf  (cm  II  pol.  050  tnll.  Tal.  37-37»#,  Baef-refle*.  18  fabulosos.  rtníU  «mia  mot  viagem  e  um»  cllllo  o  saldo  »em  Juro».  Tel.; 

OLL/lur.lKA  unAíinn  ei»,  »  *Mr  «.parado .  de  13  l|3  a  11  lll  pé»,  *  ltliS  »Ó  «•n,°  d*  Ml*  Taiamo»  da  ».,.vi  moderna.  Rua  Marquês  de  .«.*102 

ueroxene  na  embalagem.  | weattngboUM  a  OE.  nora»,  mod»- - -  ..  IIIM„  —  ancomanda  qualquer  tnadllo.  Ar-  suranica  3fl  ap,  sot.  4(i  oiwe  - - 

loa  d»  1#09.  rom  3  ano*  de  garon-  TKLKVIHAO  —  Atençáo  —  cee  em  dacspê  ou  Jacarandá  — - -  TOCA-DIBCO  Telrfunkan  alam!» 

tia.  Rua  Barata  Ribeiro  SI3-A  a  Compro  hojr.  1  para  meu  oeo  Inelalamoe  rádio,  toei-d|icoe.  hl-  tv  PORTATII.  —  Weitlnghnute.il  vendo  17-i#0d. 


Instrumentos  de  Ótica 


GELADEIRAS 

Conperlo.  plnlnr.i  rek*  ctc  Or- 
Cftmcnln  grAlU  —  dr»mirjUo  — 
Sr.  António  —  Tel.  M.funo 

91117  59 


TÉCNICO  ALEMÃO 


Compro  geladeira 
57-2539 


CONSERTO  E  PINTURA  1 TV  ^  M 

GELADEIRA  SR.  FRANZ  Pintura  de  geladeiras 

Troca  de  re!»  r.ulnmátlcn,  car-  Cr|  25  mH.  Borracha  15  mil  — 
pi  de  gás.  serviço  garantido  —  Tel.  48-5416  —  Sr.  Valero. 

Tel.  15-30111  ■ _ ntor.  50 _ 15509  50 

Técnico  Alemão  -  Telefone:  42-79(9 

CONSÉRTO  E  PINTURA  DE  GELADEIRA 

SERVIÇO  GARANTIDO  —  ATENDE-SE  DOMIN- 
GOS  E  FERIADOS  —  EM  QUAISQUER  BAIRROS 

CONSERTOS  DE  AR  CONDICIONADO 
GELADEIRAS 

CHAMAR:  25-1395 

OttcJna  100?»  especializada  com  técnlrn  estrangeira.  Executo 
srrvlço  no  local  no  mesmo  dia.  Garantia  real  1NARE  LTDA. 
—  Ru»  Mamute  de  Abrantca,  158-1'.  19054  60 


11228  59 


Hilda  Refrigeração 

A  CPflCA  OFICINA  ESrF.ClAMZAOA  NO  RIO,  EM  AR  CON¬ 
DICIONADO  PORTATII..  CONSERTOS  EM  QUALQUER  TIPO 
DE  MAQUINAS  DE  LAVAR  ROUPAS.  Serviço»  de  manutenção 
e  reformai  cm  geral.  Geladeiras  Domésticas  e  comerciais.  Téc¬ 
nico.  formado,  pela  Drasmotor  de  São  Paulo.  Dispomos  de  vla- 
turaa  para  pronto  atendimento.  Rua  Rabllònla  n?  49  —  Loja  I 
—  Eeq.  Major  Avilo.  TcL  34-5278  —  Tijuco.  34005  59 


»em  uio.  E  um  Btéroo  HI-FI  Mo- 

toroli.  portãtll.  USA.  350  mil  -  D  ADIO  DE  PUMA  PADAD0* 

POLLAROJD  -  Na  embalagem  —  TEMOS  grande  sortimento  de  nua  Bollvar._»T._»pto_8°L -  Concerto  gtranUdo  em  14h  - 

Méqulna  (olográtlco.  Fotografa  a  iAmpadls  para  projetorea  de  8  VENDO  TV  GE  nova  13"  tmarl-  TRANSISTEL  -  Av.  13  de  Maio. 
revela  no  mesmo  Instante,  prélo.  nroJetore»  flxoi  e  r"1»-  »lnda  n*  embalagem  orlgl-  44.A  sobreloja.  Tel.  31.8383. 

branco  o  colorido,  nová.  Preço:  *  ™  1 '  nal.  Tratar  paio  tat.  38  1658.  boja  ,  13518  « 

380.000,  TfL  37-0859.  46334  81  UmpwU»  eXtltadOMa.  PreÇO»  llé  J,  ,íh_  pMy>  s  vista  400.000.  - —■■■■■  . - 

CONSERTAMOS  —  Qualquer  R^f^Vouiund» °G5rA.R  VENDO  TV  cr  11  polegadas,  por-  ANTENA  -  TV 

tipo  de  máquina  fotográfica,  - ; -  uhf/VHF^Íoo  mn  cni^cirói^Ls '  tnaialsmoi  ou  revisamos  hoic 

fllmadores.  projetores  e  grava.  HASSELBLAD.  Alps.  Slnar  câma-  \rl  Barroso  l  ^ímo  lOl  —  Ab*olu,e  geramla.  Tel. 

dore*  como  também  flashe*  ra».  Dnrst  ampliadores  Palll.rd  Arl  Barr0K)'  *'  aP'°  101  “  «-710#  81835  W 

elrlrònlcoi  com  ripldcf  6  ib*  Bolcx  fllmfidorcfl,  projeiorr*  -  — 

NftliitA  raranllx  —  CA8A  OX-  excluiclvo  Av.  Rio  VBNDE-SE  frâvador  olemflo,  nôvo 

FORDf  -  Rua  d.  QulUu?.,  Branco  18  s|  010.  Tel.  43-4U2.  -  tef,  Q-1508. _ 

fl«»  HAS8KLBIU5D.  Aipo,  Binar  C8mo-  VENDE-SE  uma  radlovtlrol.  RCA 

"°  n‘ - - -  Durst  Amplladorea,  Palllard  Vlclor.  móvel  granda,  antiga,  fun- 

MAQUÍNA  fotogróflca  Verra.  lan-  Bolex  Fllmadores,  projetores  da  clonendo  a  uma  vllrol»  portilll  de 
te  Zelsa,  automática,  com  fotóme.  g.itmm.  Repr.  exclusivo  Av.  Rio  pilha,  pela  rqalhor  oferta.  Infi. 
tro  acoplado,  nova.  14»  mH.  Tel.  Branco  35.  sl  010.  Tel.:  43-4412  .  38-1104. 

42-0364  *  ■  ■  -  -  i  — 

- : - LABOR.  FOTOGRÁFICO  _  Am 


Pago  multo  bem  à  vl»u.  Tele-  W  •  TV,  noa  móveis.  Posiutmoa  poi..  amerlcsna.  na  embalagom. 

Cr»  800.000.  Tel.  18-3410^  ^ 

_ _ _ w  convertO-lo  numa  alla-fldelldade  - - " 

VENDO  vitrola  Philips  nova,  eaml-  ou  aelérlo,  com  garanlle  e  respon-  k  A  m  M  - - 

portAIII.  n.  Anlónlo  Vialrq,  17.  ap.  eabnidade.  RADIO  TRUCCO.  Rua  M  W  K  (J  T  I 

803.  Parte  de  manhã.  I73A2,  80  Visconde  do  Rio  Branco  n.-  33.  eo-  Vd  V  I  ASM nvA  I  I  lH/\ 

gravador  geioio.  modéio  K8.  ^IL80.' . , J>±l.°JL,-i.3.'.lwg8.  tu  acordoão  máquinii  LrUflIUÍ  U  I  UUO 

grave  am  3  velocldadet.  até  8  ho-  ATENÇAO  -  Ineuliçóae  da  mu-  ,v<  Vf VI II  J/l  v  ■  vw 

raa.  perfeito  eelado,  370  mil.  Tal.  slca  pj  ambientes,  Intercomunl-  *«Cr*V*r,  COltura,  ríulO»,  _  , 

»-°w  - _  vitrola»,  gravadora»,  gela-  TeleVtSiO,  fAfllO,  Biaqui- 

tv'.  13  de  M*10'  44'A;  *•'?'  I5iíeUta,.eDáadoml-  na  de  (0!,ura  e  eurewr' ||- 

Tc|l°1*6-mtd>  Hi*rl  *  E*UfCO‘  RADIO ^E  TELEVISÃO  -  Tdevlsflo  *[| | U '  ,  ate.  i  domi  auidifleador,  projetor,  moe- 

•r  ’  a*>  maa  de  Praia. 


Compro  Tudo 

Televisão,  rádio,  máqui- 


Tcl.  35-6254. 


RADIO  E  TELEVISÃO  -  Televisão  L|||0 
.  ...  ,,  .SONY  da  pilhas  de  Isntama  e  lmjcm0, 

TV  12  pol..  vende-ae  por  200  mil.  vendo  880  mil  tal.:  34-4103.  T 


Compro  T.V. 

m.  ESCREVER,  ETC. 
TBEfONE  42-5400 

18273  80 


T.  42-5400  Te|e(one:  32.9274 

GRAVADOR  consertos^ 

UI\M  V  r\U\Jí\  TELEVISÃO  ?  ! 

rnk  V  Cuidado  com  os  curiosos, 

li  (IV  T  aprendizes  e  Intermediários  — 

Jvl  »  I  Conserto  em  sua  própria  resl- 

__  déneia,  qualquer  marca  ou  de- 
Seml  profissional  —  mod.  TC  fP|(0  /vtcndo  todos  os  dias 
eoo  —  tuas  Basf  2  400  pés.  Tel.  também  aos  domingos  e  ferla- 
52-6943  das  12  As  14  horas.  dos.  Só  Centro  «  Zona  Norte. 

2302  60  Tel :  58-2871.  17202  60 

..ÍÊCNiCÕl.V.  E  ANTENISTA 

[tn  CHAME  HOJE  -  TEL.  25-9933 

Jm  I  I  Sr-n  imagem  .  4.500,00 

I1U  Sem  som  .  3.600,00 

‘  Sincronismo  . . .  ....  5.100,0# 

Antenas  6  -  13  -  2  -  9  -  4  ...  15.000,09 

•“••a,  **'  Rcgulagem  .  8  000,60 

!l»delr“.  LARANJEIRAS,  380/201  4383  eo 

KrtOlVO  _ _ _ _ —  — - - 

1-8984  TÉCNSCO  ALEMÃO 

B52#  60  CHAME  HOJE  ZONA  NORTE  28-1471 
COPACABANA  —  SUL  57-7291 

Sem  imagem  .  CrS  5.200 

Sem  som  .  Cr$  4.800 

Instalação  de  anfeno  e  regulagcm  Cr$  7.500 
Rua  Pereira  Nunes  n.°  375 

1553B  60 


íKr*S£ MKo'  2d70-r.»rde  ° MU  compl,to-  ”-8rs.«LTrMsri—  i^aiiriva 
MÍCRÕ6^PÍÕ-77T«mo.  MOLDURAS  -  Temos  «VeK^ '  I  lIMUE/fl 

grande  .oHünento  de  todo*  os  w  tamanhos  em  plástico,  fibra  Ç“1,L,,5Pf6^r  Vende-ae  nó-  ■  lIlTl  W  K  li 

preços,  desde  CrS  10.000.  Caia  „  _  paleio  cj  20  vo'  T1,  i5-4603' _  Kl 

Oxford  Com.  Ind.  S.  A.  Rua  da  e  m  .ranl|H  qnantldades  CrS  I .ELÇVLSA,9.  T1  i50'-  *lCA  *  urn»  _ _ 

Quitanda,  65-A.  íc  PARA  nxrngn  Rtis  Standart  elétrlc,  um  cinema  noa  8  TV,  aeordeoD,  maquinas  es- 

- — — — ; — — - -  i5  ~Z  D  KU1  canses,  vendo  e  aceito  ofertas.  —  crever,  costurar,  geladeiras, 

r™*  AASSK  *Acd."“  d‘  Qol.U----6— • _  Tcl-  3^103' _  gravadores,  eleóola"  Resolvo 

ntarta  Tel -  47-8530  VENDE-SE  -  Projetor  clnemato-  COMPRO  TV  -  Em  quelquer  es-  "»  hora  a  domicilio. 

oferta.  Tel..  47-WM, -  grãflco  Kelfdone.  modéio  K-160.  tado.  Tel.  48-4039  -)Q  *084  OO  OOO/t 

BIN0CTTLO3  —  Limpo,  conserto  c|  Segunda-feira  com  o  dinheiro  na  -■■  — - -  i7-‘}”Ou  -  Ak-07o4 

perfeição,  «ubatltuo  lente»  quebra-  mão,  sua  oferta  valerá  mais.  Rua  1  ARTICULAR  —  Vende  Tv  GE  21 

das.  Av.  Rio  Branco.  4.  18. o  andar,  do  Ouvidor,  162  —  5*.  and.  Sr.  polegadas,  perfeito  funciona- _ 60 

eDerÁBiõ - Ortlglo.  30200  83  mento,  *[  antena  externa  para  co.  T  .  , 

EPBCÔPIO  —  Temos  epscóplo  -  l0car  Cr»  20O.OOO.  MAqulna  lavar  T.V.  CONSERTOS 

para  projetores,  quadros,  fo-  BINÓCULOS  10x50  Hunter  em  Wesilnghouse.  precisa -amortece-  J.. 

tografiaa  etc.,  desde  de  CrS  .  r„tõJo  couro  ol  bússola.  Preço  dor  par*  p'T,ftl0  runclonamento.  TEL  *  42-2S80 

MJ00.  Faç»  um*  vi.lU  .  nos-  de  ocaslio^or  motivo  viagem  Ç*  ?•  ■«“  1  CL'  •  Z30U 

«a  loja  para  demonstração.  -  Ver  B.  Ronald  Carvalho,  154  p  '  _ .  Qualquer  marca  —  Todos  os 

CASA  OXFORD  Com.  Ind.  —  3.0  ap.  20  dep.  19h  RADIO  ZENITH  —  Modéio  3000-1  bslrroi.  Oflcln*  técnica  especla- 

8.  A.  Rua  d»  Quitanda,  65-A. _ 6Me_B2  Usada.  Orç.  sem  compromUso. 

MAQUINA  íotogr.  “Zelsa".  Ikonta.  LEicA  M3  SUMILUX  1.1  4  —  de.  T  36-7720.  4434  60 

vende-se  por  100  m.  R.  Bollear.  Fotómetro  Cadimo  nóvo  modéio  éVÊTIEn  ptSHrn - «no  4- 

54  ap.  1103.  estado  nova  600.000.  38-1356.  r0  M  “,lT  «d.  Z'al 

transistor.  2  conjuntas  alto-falan- 
les  Boralt.  looi-dlscos  Garrnrd 
Lab  80  unidade  ADC  novos.  Tel. 

36-7720. 


T.V.  CONSERTOS 
TEL.:  42-2580 

Qualquer  marca  —  Todos  os 


A  l\l  I  MM  A\  I  Vf  Vilvulas.  lâmpadas  rm  grral.  lanternas,  garrafa»  térmica»,  bar- 

nMILIlHJ  I  ■  bradorr*  c  piças.  gravadores  r  fitas,  filmes,  toca-discos,  agulhas 
■  •  a»  li  ■»  ■  1  ,  rabcçutrs  Plilllps.  ridius  »  pilha  c  lua,  antenas  de  rádio  r  T.V., 

Instalações  c  revisões  dc  ante-  U°s-  material  rlétrlco.  copos  Arno  c  Wallta,  venUladores,  etc. 

_  nas  de  talevlsóes  e  freqOéncla  Exame  dc  válvulas,  consertos  garantidos  de  rádios,  radlofonos,  gra- 

TV  AMR.  —  31  pol.  perf.  ítmc7Blmí>dulada.  Garantia  e  honestida-  vadores.  venUladores,  vltrollnhas,  llqutdlftcadom.  ferros  de  en¬ 
canais,  vendo  mot.  viagem  e  mi  dt-  Tel.  62-0022, _ 9417  60  gomar,  etc.  Rua  7  de  Setembro  n°  38  -  17.  Tel.  22-5682.  17244  6» 

Iíi:rl_.l".od*n,r.  R.  M#rquêa  dei  Tv  rAkltEDTAC  T^/55  If/OA  TTI  n  flí"  í  A 


LÂMPADAS,  PILHAS,  RÁDIOS 


EX ACT A 


MÁQUINAS  EM  GERAL 


s 


I  CALDEIRA  BABCOK  WILCOX  I 

Importada  e  Jamais  uiada.  204  m2,  tipo  água  tubular.  Quei¬ 
ma  simuHánramcnlc  óleo  e  lenha,  podendo  queimar  bagaço,  O 
que  a  recomenda  especlntmcnte  para  engenhos.  Tratar  com 
Lauro,  pelo  telefono  23-5803,  ou  com  Costa,  telefone  46-6080, 

15421  76 


Máquinas  de  Terraplenaoem 

Vendn:  2  D-8-15A,  estado  dc  novos;  2  D-Í-2U  séries  20779  e 
26393;  1  D7-17A  turbinado  c  I  3T  série  14000;  2  08-I3A  com  scra- 
pers;  1  D4-7U  toulmente  reformado  como  nfivo  —  de  fazendeiro, 
SBM  LAMINA  por  Crs  12.000.000;  1  Patról  12  por  15.000.000;  1 
ratról  GALLION,  reforma  talai  Cr»  12.000.060,  modéio  101;  5 
DW-15  e  4  DIVIO,  perfeitos,  Incluindo  tambem  pecas  sohressalen- 
lis;  4  bascutanlrs  com  motor  GM  471.  rarromia  reforçada  e 
t-r.NM;  fcPá  mecânica  TL-I6,  perfeita,  por  Crã  30  600.000  ;  2  escava¬ 
deiras  “LINK  BEI.T"  LS-78  c  LS-85,  no  estado  de  novas  e  1  Ins¬ 
talação  completa  de  fariiugem  eletrificada  por  conjunto  dlesel  elé¬ 
trico,  com  a  produção  horária  dc  40  melros  cúbicos. 

VENDA  FACILITADA 

RABELLO  —  Rua  Santa  Luzia,  799  grupo  103,  Rlo-GB 

19227  78 


Máquinas  usadas 

VENDEM-SE 

1  máquina  ferramenteira  de  eletro-erosào, 
marca  ELEDORA  suíça  —  1  plaina  horizontal 
JACK  para  perfis,  alemã  —  1  serra  DOALL  com¬ 
pleta,  americana  —  1  fresadeira  universal  n.° 
2  SCHICO,  austríaca  —  2  prensas  de  fricção  de 
40  toneladas  —  1  prensa  excêntrica  de  40  tone¬ 
ladas  —  4  prensas  excêntricas  de  4  toneladas. 

RUA  DA  CONCEIÇÃO  N.°  167 

60469 


CATERPILLAR  —  D-8-13a  e  D-7. 
3T  série  26000.  Vende-se  -  RO¬ 
CHA.  Tels.:  32-6697  c  42-3884.  Tel. 
SOAJUL. 


_  .  .  ,  ,  .  Abrantcs.  26,  opto.  201. 

a  w  Vende-se  hoje  pola  melhor  ofer-  — - _ '  _ _ 

RI,  W  a  vista,  máquina  fotográfica  VENDE-SE  vllról»  portátil  "Phj- 

m  Exacta  Vtrex  n,  lenta  Domlron  Hps"  estéreo,  binóculo  “Zelas”  ,.  --  —  -- 

- Íír  Tv3.™  *sA“Jo  “  Trâ'  Sx“  o*  embalagem:  1  Isqueiro  A  domicilio  c|  sarantla  -  Afcn 

D-8-13a  e  D-7.  Ur  37'820*  -  Tudo  nflv0  Lí, í  mDí'P«d^,?e  oure  e  1  de  dí-5e  aU  ílh-  ««luolve  domin 

nde-se  -  RO  11Ma  82  Pr,t0'  T<1-  «-7740-  'gos.  0904  <K 


TV.  CONSERTOS 
■  46-8440 


CLAMSHELL  e  DRAGLJNE  —  Ca- 
çamba  de  I|2,  3[4  e  I-l;2  Jo.  Vendo 

—  ROCHA  —  22-6607  »  52-3664. 

BATESTACA  —  A  ar  marca  Thor 
péso  45  quilos  nóvo.  vende-se  — 
ROCHA.  Tels:  22-6697  e  52-3884. 
Tel.  SOAJUL. 

ESCAVADEIRA  —  1(2.  3|4  e  1-1|2J 
com  Shovel.  Dragltne  e  Clnmihell. 
ROCHA.  22-6607  e  52-3884  —  Tel. 
SOAJUL. 

TERRAPLENAGEM  -  Pavimenta¬ 
ção.  Tratores  30  a  300  HP,  escava¬ 
deiras  e  carregadeiras  1(2  a  4  Jc. 
Pnlrols  de  30  .a  ISO  HP,  —  Com- 
pressores  60  a  600.  rolos  5|8  e  10  12 
tons.  Batestacas.  Usinas  dc  asfalto1 
c  concreto.  GerodÓres,  motores, 
guindastes.  ROCHA,  —  22-6697  c 
52-3881.  Tel.:  SOAJUL 

SECADOR  rotativo  p.  lavanderia' 

—  Vende-M  nóvb.  estrangeiro,  c' 
visor,  capac,  45  kg  horn.  Facilita 
se.  Tel.  32-9342  á  tarde. 

"  MAQUINAS  —  Vendemos  em  con¬ 
junto:  1/2  carpinteira,  desempeno. 
desengrõsso.  lixadeira,  tupla  e  piai- 1 
^na.  Ver  á  Rua  Manuel  Duarte.  88- 1 
fundos.  Novo  Iguaçu  e  tratar  à 
Av.  13  de  Maio.  47.  s/  1002  Tel 
32-9485.  Barreto.  | 


MATERIAIS  PE  CONSTRUÇÃO 

MATERIAL  ELETRIC0 

Variedade  fabulosa  e  a  preços  provoeantal.  Equipamentos  elétricos  para  Indústrias,  constru- 
çòes  e  Iluminação  em  geral  Isoladores  a  Itrra  gens  galvanizadas  pera  réde  aérea  de  baixa  e 
alta  tansão.  Refletores,  fios,  cabos,  eondultes,  aparelhos  fluorescente»,  apliques  para  aparta¬ 
mentos.  ehave»  manuais  e  magnéticas,  fnitv  eis  comuns  e  especiais,  globoi  e  pertences*  ca¬ 
pacitares,  clgsrras,  sirenas,  conectores  diversos,  terminais,  ealxás  de  luz  e  fórça,  caixas  cor- 
U^cjrenltas.  lãinp*dai  eomnn»  e  espectals.  Um  mando  de  artigos  elétricos  em  dlversss  vo!- 
ugens,  elcugens  e  amperagens.  Tudo  que  voeã  pensar  em  materiais  elétricos  nós  temos  «  • 
preços  baixos.  09  PREÇOS  ABAIXO  BAO  OAR  ANTIDOS  ATE  SABADO.  Não  publicamos  Iodos 
oi  preçox  de  nossa  lista  .  porque  nfto  cabem  em  todo  o  Jornal. 


TÉCNICO  TELEVISÃO 

FoimaHo  nos  EScdos  Urííos,  otendo  zonos  norte  e 
su!,  não  coi  ro  v!  !fo  serviço  garantido  idoneidode  ojso- 
luta.  Fone  48-7635. _ 16159  60 

"  STÉREÒ  DECOR/VÇÃO  —  HI-FI 

Faça  com  que  sua  arca  além  de  decorativa,  seja  umbém  útil 
e  funcional.  Transforme  sua  antiga  elctrola  em  ALTA  FIDELIDADE 
ou  ESTEREOFÔNICO.  J.  CANNALONGA.  montagem  em  arcas  (Ja- 
carandA  nu  decapé).  Garantia  de  I  ano,  c/  awlsténcia  técnica. 

I  Consertos  r  reformas  de  rádio  r  televisão.  Orc»imenlos  em  sua  re- 
sldénclsi  srm  compromisso  Preços  acessíveis.  (Pagamento  faci¬ 
litado)  Ru, 4  Conde  de  Bonfim.  42R  -  s/7.  Tel.  34-4103.  PRAÇA 
.  8AEN7  PESA.  _ _ _ ISIBS_60^ 

Televisão  conserto 

ATENDEMOS  AOS  DOMINGOS  F,  DIAS  ÚTEIfi 

Consertamos  o  seu  aparelho  dp  TV  em  sua  própria  CMS  seja 
qual  fôr  o  defeito  ou  marca  p  damos  garantia.  Orçamentos  grátis 
em  tôda  Guanabara. 

Tel.  de  plantio  89-3111.  25576  60 


Frequencimctro  .  47.J58 

Facimetro  .  217. 80j 

Fio  12  plástico  lOBm  .  24.990 
Tranç.  ou  paralelo  2x20  12.509 

Cabo  4  lOflm  .  156.959 

Fio  16  plásilro  I09m  ..  11.180 
Fio  8  plástico  IDOm  ..  63.006 
Fio  6  plástico  100m  ..  101.609 
Fio  cobre  nu  Kg/rólo  7.500 
Cabo  coaxial  p/TV 

100m  48.500 

Fio  p/TV  —  Rólo  100m  11,500 
Estabilizador  p/TV  ...  65.000 
Carvão  p/molor  eletro¬ 
doméstico 

Chave  p/chiiveiro  .  2  700 


Blindada  c/p.f.  3x30  14.700  , 

3x60  10.600  ^ 


Lâmpada  comum  até 

«OW  .  505 

Lâmpada  comum  I30V  750 
"  "  500tV  2.700 

"  Fluorescente  20W  2.650 

M  ”  40  W  3.000 

"  n/lustre  ou  colorida  650 
"  Mercúrio  125 W  ...  11.09o 
“  "  250W  ...  19,300 

Leiteira  elétrica  .  8.800 


7úníi 

(tlurisr  * 


VENDEM-SE  5  máquina»  coiijun-  II  3x100  53.900 

to  carpintaria,  alemães  e  belgas.  T  3x200  97-800 

em  bom  estado.  Ligar  expediente  !  Chaves  p/torno»  trlfas  7.409 
comercial:  50-3271.  I  de  bóia  .  7.300 


Agua 

Própria 

DO  SUBSOLO 

Descoberta  e  localização  dos  melhores 
velos  de  égua  subterrâneos,  com  o 
PÊNDULO  HIDRÁULICO.  Perfuração 
de  poços  saml-artezionos.  Moderna  e 
eficiente  captação  de  nascentes.  Eng. 

Ernesto  Weikers  —  Rua  Aprazível,  74 
—  Telefono:  22-0886  —  RIO. 

19058  78 


ARTIGOS  PLÁSTICOS  por  ln- 
Jecçâo,  até  50  gramas,  fabrlca-sc. 
também  respectivas  matrizes.  Ma¬ 
quinaria  moderna.  Rua  Joaquim 
Silve  108. 


ESTUFA  nmerlcnnn.  nova,  on- ! 
bnlagem  Fábrica  Lydon  Brothers, 
eletrônica,  para  Nylon  —  Acetato, 
—  Plásticos  etc.  20  gavetas.  3 
IIP.,  220  volts.  Vendo  ocasião. 
Rua  Jouquhu  Silva  106. 

VENDE-SE  prensas  excêntricas 
de  80,  60.  40, 12  e  8  toneladas,  vira-  ! 


"  ardósia  e  p.f.  3x30  3.600 

Exaustor  p/parrde  ....  53.850 

P.letrnduto  1/2"  —  pe¬ 
sado  .  1.400 

ElelrodiUo  3/4”  —  pe¬ 
sado  .  1.750 

Eletroduui  I  1/2“  —  pe¬ 
sado  . 3.20# 

Tomada  de  embutir  ..  150 

Interruptor  embutir  , .  180 

Interruptores  —  Um 
mundo  de  tipo» 

Lanterna  p/ varanda  .  .  2.900 

Lanterna  "  ”  de 

luxo  .  11.500 


delra  de  3,30m.  gerador  65  KVA  Tlme-Swlieh-alemão 
i  em  bom  estado.  Procurar  dr,  Plafonler  alumínio  . 

CARLOS  EDUARDO  tels .  Pára-ralo  15  KV  .. 

'29-9667  .  29-9833.  ólhu  de  boi  . 

BETONEIRAS  -T~GUÍNCHOS~  plí!o  dThaOMiite  " 
SERRAS  -  BOMBAS  _  VIBRA-  r  u  Isolanta  ’9m ' 
DORES  -  Alugamos  com  assis- 
léncla  mecânica  gratult.  Máqui¬ 
nas  novas  c|  assistência  mecânica 
gratuita.  Alugamos  também  parai 
o  interior.  Trotar  Tel.  23-2651. j 
dias  úteis. 


TRATOR  D4-D  Caterpillar,  vende 
se  com  lâmina,  zero  horas.  Recen¬ 
temente  chegado  Entrega  Imedia¬ 
to.  Tratar  segunda-feira  dos  8  às 
12h.  Tels.  25-9817  e  25-76449  e  de¬ 
pois  das  20h  25-6097. 


riafonler  alumínio  280 

Pára-ralo  15  KV  .  33.090 

Alho  de  boi  . .  2.205 

Plug  para  ferro  .  21» 

Pino  de  baqueiite  ....  140 

Fita  Isolanta  29m  — 

boa  .  800 

Refletor  BF-DD  16"  ...  2  669 

“  para  Jardim  ....<  7.200 

”  n/lámpada  mer¬ 
cúrio  .  12, soo 

Terminal  p/cabo  4  ...  130 

Tudo  que  você  pensa  1 


Armação  frex)  p/4  rold  3.790 
Grampo  tensor  galvan  6.180 

Grampo  crosby  3/4” 

galv . .  2.18# 

Gancho  suspensão  gal¬ 

van  . .  2.000 

Isolador  15KV  .  975 

"  2SKV .  2.210 

"  2  corpo»  45  KV  8.920 

“  ui  a  r  r  o  n  c/plno 

chumbado  .  31» 

“  roldana  72x72  ...  320 

"  Disco  7.5"  .  8.755 

Voll.  ou  Amperímetro  2.590 
Amperímetro  p/Auto- 

,  móvel  . . .  2 , 400 

Morena  3696  2.699 

Volts  .  ESgotapo 


Medidor  monofáslro  ..  30.906 

"  trlfásleo  .  96.360 

”  de  hora  .  64.57» 

”  de  gaz  .  80.000 

Aparclhni  fluorescentes 
—  Diversos 

Calha  1x29  .  1,609 

Calha  1x40  . . 2.750  lldclra,  conheça 

Bomba  r/motor  1/4  IIP  61.000  I L  ... 

"  “  “  3  HP  330 ! 009  1 1  dvi to  Uolex 

Motor  Arno  1/2  HP 

Trlf . 43.090 

Reator  29W  .  2.109 

Reator  40W  .  3  900 

Starts  (bom)  .  560 

Sirene  p/asslsténcla  .  109.935 
Relês.  Conduletes.  Co¬ 
nectores  —  Temos 
Jógo  receptáculo  flúor,  599 
Termostato  p/água 

20/190?  .  16.000 

Torradeira  elétrica  _  11.646 

Chuveiro  completo  ...  22  800 
Telefone  p/extrnsio  ..  72.000 
Pino  cabeça  chumbo 
galv. 

— 5/8”  espessura  ....  7.100 

—  7/8"  espessura  ....  2  600 

Prensa-flo  galvanizado  2  0‘0 
Porca- olhai  5  'S"  galv.  l.8':o 
Caixa  corts-rlreulto: 

—  com  2  chaves  au- 

tomát .  9.869 

Cafeteira  elétrica  _ 22.000 

Acendedor  p/gaz  .  740 

Aplique  p/tato  .  2.900 

Barra  terminal  12  hor- 

nes  .  1.886 

Box  rato  1/2"  .  260 

Bucha  e  arruela  1/2"  .  60 

Globo  Braail  4x9  . .  1  20fl 

Caixa  T2  —  tipo  Llgtal  6.380 

Cleat  (par)  . 25 

Caixa  4x2  —  re/orçadn  110 

Fusível  rolha  dr  latáo  130 

"  cartucho  até  39A  110 

*  Dlazet  —  c  mul¬ 
tas  autros  tipos 
I  Suporta  gambiarra  ...  180 

'  Tudo  que  você  precisa  I 


Senhores  instaladores  INSTALAÇÕES 
Material  Elétrico  ELÉTRICAS 

ftrotianttoin  '•>  *  m'm  nbt.i  clí*  _  __ 

l C'l  co1''"!.  p  cantpiair.  Df'  Luz,  Força?  f*’ ^ 

.  • . .  .  .  re«entc«!.  Ar  condicionado.  Au- 

ureias  "a  Mb^  ílcltoduiu  lioio*.  de  Carga>  Requerlmen- 

harstis.  fel.  49-2060  _  Si .  Ma- 1 ,os  na  Rio  Lieht.  oficina  Tec- 


sic  núvo  oleiro-  nica.  Tel.  23-0040. 
1619  79 


2900  79 


A<?Q  INOXIDÁVEL 

CUSASeRIAS  .  4® 


-Dr  Iffi«t  trrMfUim  *  i.'ão»a  Cub«  fora  ou  trm  .J-, 

•uro  ui  «áUulâ •  Ohrtéiit  gplii.d^òf»  «m  cozinhdl, 

,  *«icrlé-t,  l/idusli**#,  «clrllòciat  r-n  ^«44!,  <ic 


■CASA  INOXIDÁVEL  S.  A, 

IftdiÀVi*  t  Corancia 


t/V  ;s  «IA  MfglCO,  31  -  TEL  9987J1. 


Del»  endereços  á  R.  PINTO  MATERIAIS  ELETRICOS  —  R.  Moncorvo  Filho  41/43  —  pertinho 
sua  disposição:  da  E.F  C.B.  —  GALO  MAT.  ELETRICOS  —  R.  Marquês  do  Sapucai,  351/353 

—  23-4649  —  13-3542  —  42-4370.  60470 


Leves  —  Econômicas  —  Maior  isolamento  térmico 


LAJES  DE 


VOLTERRflNR 


CARREGADORA  —  Mod.  85-A  e 
[-33.  vendo.  ROCHA  —  Tel.  27-6697 
c  52-3884.  Tel.  SOAJUL 


MOTOR  Walkclsha,  120  hn  — 
Vende-se  grupo  industrial 
Waikeisba  —  Diesel  —  em  óti¬ 
mo  estada,  120  hp.  c/  polia  e 
tmbreagcin,  próprio  para  mo¬ 
vimentar  serraria  ou  olnrin  ou 
pequena  indústria,  muito  eco¬ 
nómico  e  de  fácil  manutenção. 
Tel.  42-1257.  61898  78 


TRATOR  —  Vende-se  CAT. 
d7  -  17  —  Todo  reformado 
42-1257.  33043  78 


MAQ,  LAVAR  —  Vende-se  Wcs- 
tlnghousc.  Perfeito  estado.  Tratar 
46-7457.  1 1229  7a 


IMPRESSORA  —  Helilcnberg  nutn- 
mátlca,  tem  batente  rama  26x34. 
ótimo  estado,  vendo  4,000.000  ó 
vista.  Vise.  de  ScpeUbo,  308  — 
Niterói.  10)88  78 


MOTORES  ELÉTRICOS 
"WEG" 

Trifásteoí  ntó  15  HP.  Montados 
«6bre  rolamentos,  n-  mt-lhoces 
preço»  da  Praça.  J.  B.  ! .ACOS¬ 
TE  8c  CIA.  LTDA.  Av.  Aur lis¬ 
to  Severo.  220-A  (l<".n.  Tel»,,.. 
52-4351  e  52-6547. 

_ 8131  7Í 

Ferramenteiro 

Formado  na  Alrmanh  »  —  • 
t.i  q^.ilqurr  «erviço  do  •  •  '  [ 

oficina  prtipria.  Tel.  r  > 


a  Pioinm  ii  rm  fiBRicacia 

COMPANHIA  CARIOCA  DE  LUES 

LUFÇ  VflITFRRlHI  filo  -  G B :  Ru  a  da  Lap  a.  I  BO  -  5.»  andar 
Telelsnes:  22-5470  o  42-3504  .  Nltsról:  Avenida 
P,'v-í?ÇnJ'5  Afnafs;  Pewolo,  370  Grupo  1 1 16 .  Telefono  2-6WI 


chapas 
clarolux 
solução  bela 
e  econômica 


Arquitetos  e  decoradores  consideram 
Clarolux  um  dos  materiais  mais 
imaginativos  para  a  divisão  de  ambienles, 
box  e  luminárias.  De  fato. 

As  aplicações  das  chapas  Clarolux 
são  pràticamento  ilimitadas. 

Sua  praticidade  facilita  e  valoriza  o  trabalho. 
Sua  beleza  acrescenta  uma  nova 
dimensão  aos  ambientes, 
sem  se  destacar  individualmente. 


Preço?  O  mais  conveniente  para 
um  material  de  tanta  categoria! 


Procure  conhecer  as  inúmeras 
aplicações  comerciais .  residenaaise 
industriais  de  Clarolux. 

V.  ficará  surpreendido, 

também  com  a  economia  de  Clarolux. 

clarolux 

Representante  na  Guanabara; 

Edmund  Maier  &  Cia.  Ltda. 

Rua  Buenos  Aires,  17  2.“  andar  sl  26 
Fone:  31-3170 


ClansiflrncToa 

l'nKCI3A-8K  mansqulna  44  para 
vcatllio.  Apreacntar-a»  Jo.  daa 
14  áa  16  horaa  ê  Av,  Itlo  Branco. 
130  a|  10M. 

CliiíFK  DE  V1CNDA8  PARA  IMO- 
RIMARIA-  —  Prcclia-ac  de  pet- 
■ia  de  rtaponaabllldado.  òllma 
.ipnrêncla  e  referência»  para  lo- 
mar  conta  de  Imobiliária  á  base 
da  cumUalo.  —  Tntar  rua  Uru- 
KUlnna,  118-10.»  a|  1007. 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  abril  de  1000 


CORÍlBTOn  AUXILIAR  —  Pa-  n  U  n  n 

ra  In)»  imobiliária,  exlga-so  apre-  HL  IwB  Bm 

*;n'*Cá.o  o  prática,  horário  dai  mj  i  m.  m 

17  ia  .J  ha  e  diurno  aibado  e  dn-  —  ■■  - — - 

minto,  Planeja  —  R.  Parme  de 

Anioedo,  95.  LAVADEIRA  •  PASSADEIRA 

BOMHKlRO~  Bletrlclala.  Prííl-  -  "  <*«  COWIKtOaU, 

Rua  Cupertino  Duráo  M-A  *“•  dwn»  no  emprége  «X»- 

Lebloii,  _  itm-i 

OrERECE-SE  —  Um  caaa)  pen 
irobftlhar  íora  do  Rio  éle  molorlJ- 
la  proflffilonol  ela  todoi  oa  aervkoa 


OFCRKCB-flE  paMarielra  cc*np«* 
tcnU  dlárU  Crt  4.000  UL  »-MM. 
3a.  (eira  dtpola  daa  0  horaa. 


Ê  G  O  S 


OFKRDCEM-SE  dome.tlcaa:  faxl- 
ntlrai.  cotlnhelraa.  lavadeira»  e 
pawadelrai  ou  serviço  geral,  aó 
dlarlalaa  lol.  «3-817H. 

PRECISA- SE  de  uma  em 

R|  lodo  aeralço.  Faga-ae 
í.  Figueiredo  Msgijrie». 


WANTO  Immedlalaly  a  young  la 
tíy  Salea  CIcrk  (or  relall  6ellmg. 
Mual  apenk  Engllah  flucntly  and 
Itnow  American  currency.  Call 
.14-2147  Perionel  Managcr  belween 
D  a.m.  and  4  p.m.  for  lntarvlew. 


PRECISA-SE  de  um  er.  pam  tra¬ 
balhar  cu  mo  vigia  de  dia,  Bdlflclo 
Realdanclal.  que  tenho  booa  rafe- 
rénclaa  e  boa  aparência,  que  Já  te¬ 
nha  prática  no  serviço.  Dá-ae  a 
preferência  a  um  que  more  perto 
do  local.  Apreeentor-ea  na  parte 
da  monhá  Rua  89o  Clemente  499. 


PRECISA-BE  coiturelra»  para  con- 
fecçáo  fina  de  aenboraa.  Horário 
daa  9  áa  16.3 0.  Semana  de  9  dlea. 
Trator  A  Rua  Almirante  Oooçalvea, 
29  ap.  <91. 


VENDEDORA  para  uma  boutlque 
com  referência  e  boa  apreaentaç 
Tratar:  Baimt*  Ribeiro  473- A. 


COPACABANA  —  Preclaa-ee  coa- 
turelm  para  alta  ooetura.  —  Tel.i 
97-2702. _ 


MANICÜRE.  pedicuro.  Preclaiwie, 
aprendizes  em  10  aula»,  por  apenaá 
20  mil;  corto  coalum  12  mil  ao 
mé».  AV.  Cop.  949  ap  401.  Tel.: 
30-7724. 


CONTADOR  ou  auxiliar  registra¬ 
do  —  Aceita-se,  boa  letra  e  bom 
rialllágrafo.  horário  Integral  ou 
parcial  17|21h.  Edíf  Avenida  Cen¬ 
tral  30.-  and.  a.  .1002  —  11  às  13h, 
ou  desde  I7h. 


CORRETORES  —  Vendedores  _ 

Admitem-se  base  comic.  20.000 
ate  790.000  por  negócio  resolvido. 
Multo  sério,  Edlf.  Av.  Central 
30  ”  and.  s.  3002  _  11  ás  13h,  ou 
desde  I7h. 


DESENHISTA  de  modas  —  Pre- 
cisa-se  para  croquls  —  Cartas  com 
detalhes  c  pretensões  para  a  por¬ 
taria  dèste  Jornal  sob  o  n.°  2962. 


MOÇA  boa  aparência  procura  em¬ 
prego:  c|-  curso  toe,  comércio:  s| 
perals  escr.  copista  de  Inglês,  dal. 
máquina  elétrica  ou  manual  — 
Maiores  dot.  fone  25-7300  —  R|  82 
ROSE.  Diáriamente. 


PRECISAMOS  de  inóçai  p,  venda 
de  artigos  femininos  p|  conte  pró- 
prla.  R.  Senador  Dadtas,  llf  s| 
*‘llí-  33046  90 


PRECISA-SE  empregude  de  boa 
nparáncla  com  prática,  para  ca* 
Ml  estrangeiro  p|  arrumar  c  ce- 

*7  3947  C°m  b0<l,  r*,*r<ncl**-  Tel. 

AGENCIA  R 1 7.7X7  ofereço  eoz, 
banquetelra  Internacional  forno  c 
fogJo,  faxineiro  copeira  (o)  ba¬ 
bá  acompan.  passadeira,  portu- 
Kuêaa  e  heip,  diarista  e  efatlvi. 
Tel  52-5044 . 

EMPREGADA  —  Pera  co linhar 
e  lavar  Cr»  90,000  R.  Iguatu  14 
aplo.  101  (atrás  do  Péslo  Shell 
da  Av.  Pasteur)  Tel.  49-2341, 

EMPREGADA  —  Senhor  iA  fa¬ 
zendo  fora  todas  at  Kfelçêea.  ne¬ 
cessita  senhora  de  meta  de  16 
*noa,  para  cuidar  de  seu  aparta¬ 
mento  e  de  sua  roupa  (prlndpal- 
mente  lavar  r  passar).  Paga 
u  mor,“)l»  •  «xlge  as  mala 
detalhadas  referências.  Tratar 
pelo  telefone  22-08B7,  a  narttr  de 
2a.  feira. 

OFERECE-SE  empregada  portu- 
guéaa  para  serviço  de  casal  ou 
pessoa  só.  Tel.  37-4907. 

_ 11174  91 

LAVADEIRA  —  Passadeira  —  Pr*. 
“ sa‘s*  P/  caaa  de  fam.  ajudando 
também  em  peq.  serviços  —  dor¬ 
mir  no  emprêgo  —  Paga-se  bem 
Av.  Rui  Barbosa.  348  -  601  tel.  — 
25-8229.  33012  9] 


PRECISA-SE  de  empregeda  para 
todo  serviço  -  Tratar  Av.  AUán- 
Uca  2334  apto.  12  —  (que  nSo 
durma  no  emprêgo). 

33011  51 


CA9AL  sem  filho  com  prática  e 
referência»  e  com  bos  aparência, 
oferece-se  para  casa  de  fsmtlla;  êlà 
pam  ohauffer.  ela  para  serviços  do- 
mesilct».  A  quem  Intermtar  fa¬ 
vor  telefonar  para  23-2922,  chamar 
Dona  FRANCISCA. 


OFERSCE-SE  acompanhante  en¬ 
fermeira,  noçàcs  costura,  culiná¬ 
ria.  1S0.0U0.  Dorme  no  emprêgo. 
48-5031,  A  noite. 


Dl  1/  ■?  R  6  A  C  BABA  —  Pr«cita-M  qua 

I  V  Ei  n  3  V  S  Mlb«  Ur,  ascrovar  •  gotta 

- - «U  «rUnçg.  Ru*  P«uUFr*l- 

COZINHEI  KA  -  Fome  e  foglo  OFE1UCO  duas  ótima»  oopetrea.  fai,  61,  goto.  B01.  374418. 
competente  para  I  pessoas  10  mil.  Uma  á  portuguáao,  ótimas  refe-  ritv  cs 

Salda  spés  o  alm&ço.  Refs.  R.  rênclae.  Agência  Olis.  —  Tei.l  313/  38 

Monsenhor  ierênlmo.  709  —  Enge-  37-7191.  ótimas  referánotaa.  — — , - - — — - -  —  - 

nho  dyDentr^ _ J«02_5J  ^  Í/Sm*  ?r,V.| 

^«Sreiira  tX"lm  ta™  >rtW'  «S  $Srt m  psgs-sV  bem.  1 


'ARRCMADEIRA-COPBJRA  -  Apraeentar-s»  Rua  Praf.  Oestáo 


Revendedores  (as) 

Crédito  ne  hora  em  3  ale  IA 


trivtat  n  "  ~  Hefene.  lM  apio  IMS  prolonga-  P<U*oY'  ,T- 

UviíTpamr ' pocM^miSdls ,C*Po*  ã\  N‘bU0#'  Zm  "“Vílí  »"  _Ü1LÍÍ 

d_.-M  refetíndu  Cri  !0  mH.  Ru.  271  “  - -  TtfHirft  hl  T  V 


Raimundo  Corroía  71  apt.  703. 


_ *****  M  BABÁ  -  Paga-se  bom  -  S.  Cie- 

PRECISA-SE  —  Copolra-trruma-  monto  43/703  91914  54 

delra.  do  profortncla  portuguêu  •  - = - 

com  bailanto  prática  do  serviço  BABA-GOVERNANTA  —  Preciaa- 
á  francesa.  Eslgcm-se  tódas  as  ra-  éo®P*'en'«.  com  muna 

ferênclai.  Paga-so  ordenado  do  Prtllc4  P"»  cuidar  do  2  erlenç.s 
Crt  10.00,  pare  cima.  Tratar  Av.  Paga-ra  multo  bem  po- 


Atlânllca,  2.668  -  Ap.  1.101. 


ATENÇAO  —  Preciso  de  rártoa  em¬ 
pregadas  cotlnhetres,  babás,  oo- 
ptlraa.  arruoaadelraa.  Ord.  40  a 
260  mtl.  Av  Copaaabana  n*  798 
-  904. _ 

AQtNCIA  8áo  Judaa  Tadeu  ofere¬ 
ce  ótimos  resp.  domísiloas.  Efetl- 
ras,  dlsrtstaa,  faxineiras.  T.  57-0612 
ou  57-7108, _ 

DOMESTICA  —  Aprenda  costu¬ 
ra.  Você  corta  1  vestido  em  ca¬ 
da  aula  Individual.  Curso  em 
I  aulas  ou  3  meses.  R.  D.  Ms- 
rlana  131  apt.  302.  Botafogo. 

EMPREGADAS  preciso  c|  docu¬ 
mentos.  Ordenado  60  a  110.000 
Av.  Copacabana  934  ap.  401  — 
Cotlnhelraa,  copeira»,  babás  — 
57-3822. 

PRECISA -SE  de  empregada  pa¬ 
ra  todo  serviço  de  catai,  menos 
laver  roupa.  Exlge-se  referên¬ 
cias.  Telefone  37-9675. 

EMPREGADA  pera  todo  serviço, 
menoi  coilnher  e  lavar.  Casa 
almplet.  Casal  com  bebê.  Orde¬ 
nado  90  mil,  folga  4t.  feira  á 
tarde,  eábado  e  domingo.  Refe- 
rênelai.  Rui  Mirtagáo  Gtetelre 
94  esquina  Klng  s  Boliche,  Slo 
Conrado.  Tel.  47-7068. 

OFERECEMOS  ótimas  empregadas 
domésticas  c|  documentos  e  refe- 
rênclte.  Tel.:  52-4604. 


sócias  deede  15-2-85.  Bua  8*te 
Setembro,  53,  12.°  eiuUr.  Tel. 
52-1595. 


OFERECE-SE  2  móçss  chegadas 
Amazonas  fazemos  qualquer  aer- 
viço  casa  família.  42-5104. 


PERNAMBUCANA  oferece-se  co- 
zlnhar.  lavar  e  passar,  tenha  23 
anos  sou  ligeira.  42-5104. 


ge-se  carteira  e 
49-1493. 

PRECISA-SÉ  —  ótima  cozinhai- 
ra  até  39  enoe  desembaraçada  e 
limpa.  Folga  2  verti  p.  m6a 
Apresentar-se  cl  carteira  e  refe¬ 
rência.  R.  Paliaandil  328  epto. 
401.  Tel.  X8-3OT.  61766  32 

COSINHE1RA  —  rmbi-68  de 
fómo  e  foglo  e  de  reapoiua- 
bll  idade,  para  casal  de  treta 
mento.  Salda  todos  domingo*. 
Inútil  ee  apresentar  pem  car¬ 
teira  «  referências,  ótimo  or¬ 
denado.  Av.  Atrintlca,  1JS8, 
epto.  902.  Tel.  57-1475. 

COZINHEIRA  trtvlel  fino  casal 
tranqUIIo  precisa.  97-8160. 

COZINHEIRA  —  Pr««Jt»-88 

Ki  todo  MrviM. 

.  Rua  Paula  rreitai,  41, 
apto.  801.  Fona:  374418. 

5156  52 

COZINHEIRA  —  Proclxa-a* 
de  boa  coalnhelra,  pen  fórno 
e  fogio.  Exige-se  referènetoa. 
Paga-se  bem.  Xavier  da  Sil¬ 
veira,  80.  apt.  202.  Tel . 

37-8999. 

COZINHEIRA  -  Preclaa-ee  uma 
competente  para  tunilta  de  4  pes¬ 
soas.  Tratar  2a .-feira  Av.  Pai- 
teur,  126,  apto.  101.  33022  52 


CASAL  -  Preclaa.se  de  preferên 
cia  português  ou  espanhol  —  tle 
copeiro,  ele  arrumsdelri  e|  práti¬ 
ca  e  referência,  ótimo  ordenedo  — 
Tal.  29-7801.  33806  53 


COZINHEIRA  —  Precisa -se  de 
boa  coilnhelnt,  para  forno  e 
fogão.  Exlge-se  referências. 
Para -se  bem.  Xavier  da  Sil¬ 
veira,  80  >pt.  202.  Tel . 

37-0999. 


rám  «xlit-ee  referências.  Av. 
Rtinhi  EUzabelh,  741,  apto.  303. 


A  U  XI  LIAR 
ESCRITÓRIO 


TKHICO  Dt  T.V. 

PRECISA-SE 
RUA  D.  CARLOS,  S. 

_  501)72 _ 55 

REPRESENTANTE 

Fábrica  de  caroccrias  dc  Anibus 

BABA  —  Prrelxa-s«  de  prefe-  em  grande  fase  de  expsniáo  de- 
PRECISA-SE  da  ratinheira  e  d.-  ‘^T  r*ncl»  estrangeira  —  p|  2  erl-  «Ja  nomear  rcprc.rnlantc»  na» 

mola  acrrlço*.  fomllla  ram  3  adul-  la;,«1Pl raU  d  Flamengo,  *7».  âBÇ#|  _  êUmai  re-  rS«.M,,n1ría,?tir  «m»l 

rREC.SA.8E  2  móçra.  «)  SSffW  «  Z 

^rafsránclrt.  ord.t-do  a  oom-  ^  AUXILIAR 

OFEREÇO  J  ótlmee  cozlnhatrai.  I  »Uo  trito.  Av.  AUintlee,  OFEREÇO  I  babá  e  I  empregada  rfrniTAnin 
dt  todo  serviço,  t  dt  trtvlel  a  I  4.11*.  «pH».  301.  PI  '“*1  c  prállca  refs.  I  ano  de  L  J  L  K  I  I  0  R  I  11 

5?,^°  -  A^CU  Oto  COPEIRA  ARRUMADE.RA  -  Pre-  "dl'  TíI'  »•»“*•  L  J  t  R  I  I  U  R  I  U 

—  *Mr  «íerenelai.  elia-ie,  Avenida  Rui  Barbosa.  e|  gõvernantf - ..  Precisa-se  de  moça  escrf- 

reftránclu  a  carteira.  preferáneU  „  c7lancai  menaal  irá  om  PT  vendo  bem  n  máquina  com  no- 

portugutea  ou  esp.hhola.  Tratar  '  '  100'  T  çôe»  de  eonlâbll Idade,  resldln- 

pelo  Telefone  23-0633. _  _ _ -  do  Zona  Leopoldlna.  Tratar  c/ 

PROCURA-SE  —  I  copeiro  faxl-  BABA  —  Preciso  senhora  eo-  sr.  Fcrraluolo.  Rua  Jullo  Rl- 
ntiro  c /  boa  aparência  e  refs.  p /  tnngelra.  Ru*  daa  Laranjel-  beiro.  328,  Bonsuresso. 
tua  de  alto  tratamento.  Pagt-te  ras,  525,  apto.  1202,  4450  35 

multo  bem  Siqueira  Campos  7. 

7».  andar  ■ _ 61681  U  — - — - -  -  — 

PRECISA-SE  —  Amunadtlra-co-  P  mg  II  f  I  R 

paira  c|  prática  e  refs.  R.  Santa  I  _  L  ■  ■  |_  BI  I  I  R 

Clara,  260  apto.  701.  Tel:  37-1617  11  F  B#  ■■  VII  I  I  fl 

OFEBEÇO-ME  raalnh.r  f.mo,  aou  W  L  IV  L  II  V  I  H 

mut^nMmp..<1|2-^i.  1  "°*-  S°U  e/  Prállc.l  bort^referênclrt  -  . . . 

—  - - -  Ord.  70  mil  —  R.  Pompeu  Lou- 

OFERECEMOS  ótimas  cozinheiras  relro.  146  ,apto.  702,  Tel.  57-0622. 
de  várias  categorias  c|  documen-  61668  53 

to»  *  rtlerénclat,  Tel.:  53-4604.  i-r . . . . 

OFEREÇO  1  cozinheira  forno  Io-  Amno-GoVDrfNinfaS  ®* 
gio  banquetelra  e|  prática  refs.  2  Aáirllll  OUrCrfíUniUa 

ano».  82-5557. _ orERECE-SE  babá  estrangeire' 

OFERECE-SE  cozinheira  trivial  prática  boas  referánclaa  Tel.  .. 
fino  aou  Belém.  Pará  tenha  38  22-9446. 

anos  —  41-5104.  .  OFEREÇO  ótima  bab4  -  Longá 

nrrarrp.RP — PriUe»,  átlmaa  refertnolaa.  Bons 
^","5"*.^ *? ,  **m  doc,  e  referências.  Agtncla  Olge. 
compromisso.  Cozinhar  trtvlai  qua-  .  jr.ijgj 
ro  sair  13'  x  19  dias  sou  protea-  -  _ —..1 —  -  — .  — . - 

senhora  calma  e  bem  disposta  que  dutos  de  cMuumo  «brigitòrio. 

Arrumad.  Copeiras  53  A».  Gomei  Freire,  196  f/606.  4445  55 

OFERECE-SE  —  Copalra-arruma-  Afrideço  só  ta  apreaenUr  peaoa  P  A  A  ^f\Pl  I  1  |\  A  n  INT  I  /  p  k  I  1  f 
de  Ira  p!  cutl  servindo  i  tranceis  que  náo  ateja  acostumada  a  an-  I  I  II  1^1  ll»|\]  A  I  II  |U  I  II-  \/l-|\ll  1  A  \ 

Ord.  70  mil.  óllmu  rafa  126714.  dar  de  caaa  em  casa.  Náo  pracl-  |.I|IJI\  L/LI  lML/Ul\  L/L  V  LIlL/Mj 
Chamar  HEKNEST1NA.  ta  ter  práUca  como  governante.  VVVHI/LI  ini/ Vl\  1/ L  »  Ll 

10903  93  apenas  desejo  uma  pessoa  hones- 

oferece-se  copeiro  português ,a-  UmP*-  *  wm  ^  v®"i*Pe  de  EMPRESA  ESPECIALIZADA,  procura  POSÍOO  com  ex- 
prttico.^oas  rateráncj...  22-9448  l^.ogow.  ^ráur' ° n.  periéncio  ne  RAMO  DE  CARTÕES  DE  NATAL,  PAPEL 

OFERECEMOS  ótimas  amimadci-  Rui  Crus  Ume  n.*  33  aplo.  703.  ..  JOO,.,  u_  B  io-rienc  rnaari  . -ror 

ras.  copeiras  e  babá»  c|  documen-  Flamengo,  a  partir  de  aegunde-  DE  EMBRULHO  para  Presenfes  C  ARTIGOS  CORRELATOS. 
tos  e  referências.  Tel.  92-4604.  feira.  13341  94  n  .  B  ,a-voc  B  .  •  j-  .  , 


GERENCIA 

Procura-s»  colocsçáo 

OFEEECE  —  Rapas  39  anos,  estado 

—  Conhecimentos  Inglês  slrmlo 

—  Experiência  vendas  rqulp-.mrnlos  cm  parttriilar 
Indústria  prlrotiferu 
—  Grrênrla  administrativa 
—  Organlxaçáo 

PEDE  —  Remuneraçáo  fixa  e  comltsórs  hatr  CrJ  1.990.999 
—  Automóvel 

—  Local  trabalho  básteo:  Rio 

Respostas  —  Portaria  «tste  jornal  sob  o  nt  17205.  IU9J  55 


VENDEDORES  PRACISTAS 

Admitimos  com  prática  junto  a  Farmácias,  Pro¬ 
dutos  de  consumo  obrigatório . 

Ar,  Comes  Freire,  196  s/606  4445  SS 

COORDENADOR  DE  VENDAS 

EMPRESA  ESPECIALIZADA,  procura  pessoa  com  ex- 


MMTAmiKTA  I  fftNTAfTft  OFERECE-SE 

LIJIl  I  UDILI J  B  RR  1^  I  I  Engenheiro  eletricista,  formado  em  1965,  c/  prática 

W  |  (m  projetM  (J*  Subestações  industriais.  Dr.  Ivan  17.9113 


DE  EMBRULHO  para  Presentes  e  ARTIGOS  CORRELATOS. 
Cartas  para  o  n.°  19225  na  Portaria  dèste  jornal. 

19225  55 


rrof"™n,°"  “»  elemento  de  confiança,  trabslbsdor,  4e  tnlcla-  IMPORTANTE  ORGANIZAÇÃO,  precito  de  elemintO 

íÍnAâRtr0,  ™  PUBLICIDADE 

dr  Consumo,  Legislação  Fiscal.  Oferrcemoj  bom  salirlo,  bom  am-  E  ARTES  GRÁFICAS,  para  ligaÇOO  C0m  AgenciOS  de  PrO- 

tart»edês'e  joras^nfTíoc*  rárád^"“do,T«°rá“,c7Vprretp,*n?6er’‘  Pa9?nda  e  9ffnd«  empresas.  CARTAS  para  a  "  *  19226 

—  -  na  Portaria  dèste  lornol.  19226  55 


4605  55 


17159  99  I  na  Portaria  dèste  jornal. 


ASSISTANT 
MA  NA  G  ER 

Outstanding  import/export  concern 
needs  a  highly  qualified  and  experi- 
enced  import  and/or  export  assistant 
manager.  A  background  in  the  Chemi¬ 
cal  trade  is  desirable.  Excellent  oppor- 
tunity  for  an  intelligenf,  ambitious  per- 
son.  Salary  open. 

Send  "curriculum  vitae"  fo  box  n.°  4621 
rare  of  this  paper.  4621  55 


RECEPCIONISTA 

(MEIO  EXPED.) 

Freclia-ee  mêça  6L  aparência,  p/  gabinete  Jurídica  grande  Cia, 
imob.,  terv.  int.  e  externo.  Detemb,,  alg.  dact.,  21/25  anos,  solt 
Salário:  Crt  390.009  ment  Rigorosa  teleçlo  ■/  aparência.  Cartas 
c/  det.  pus.,  tone  p/  chamado  e  loto  p/  seieçlo,  na  part.  r*  11591 
AG.  COPACABANA.  13591  16 


VENDEDOR-TECIDOS 

Precisa-te  p.  artigo  fino  conf.  camisas  e  outros  fins 
diretamente  da  fábrica.  Ref.  neste  Jornal  para  2896. 


CHEFE  DE  OFICINA  MECÂNICA 
DE  MOTORES  DE  EXPLOSÃO 

Precisa-se  de  pessoa  Competente  para  cheHar  uma  oficina 
de  reparaçáo  de  automóveis,  csmlnbóea,  tratores,  Implementos 
agrícolas  etc.,  situada  fora  do  RIO  DE  JANEIRO,  mea  em  local 
próxima  a  cidade  Importante;  á  necessário  que  o  pretendente 
tenha  conhecimentos  seguros,  etpeclaimenle  lêbre  motores  4le- 
ael  e  prática  dc  admlntitraçáo;  é  Inútil  apreaenur-ie  quem 
náo  preencher  aa  condlçóe»  exigidas;  cartas,  de  próprio  punho, 
para  a  Caixa  Postal  n*  795,  Indicando  Idade,  naturalidade,  es¬ 
tado  civil  e  referências.  1,1,5  55 


CUSTO  INDUSTRIAL 


Solicitamos: 

a)  elemento  jovem  e  dinâmico,  que  dejeje  pro-  a) 
qredir  pelo  próprio  esforço; 

b)  formação  prolissional  através  de  cursos  espe-  b) 
cíficos  e  de  outros  que  lhe  tenham  propor¬ 
cionado  potencial  para  progresso  dentro  da  Em-  c) 
prêsa; 

c)  experiência  comprovada;  d) 

d)  sólidos  conhecimentos  de  inglês;  e) 

e)  possibilidade  de  evenlualmcnle  trabalhar  em 
São  Paulo 

Cartas  acompanhadas  de  "Curriculum  Vitae" 

faria  dèste  jornal. 


Oferecemos: 

cargo  de  responsabilidade  capai  de  pro- 
pordonar-lhe  posição  de  destaque: 
remuneração  inicial  de  Cr$  800.000  a  Cr$ 
1.000.000; 

uflliiação  de  métodos  modernos  que  enrique- 
quecerão  seu  acervo  profissional; 
amplo  programa  de  assistência  social; 
condução  fornecida  pela  Emprêsa  para  o  seu 
parque  industrial  siluado  na  Zona  Norte. 

e  fotografia  para  a  Caixa  n.°  30603  na  por- 

30603  55 


MECÂNICOS,  ELETRICISTAS 
E  LANTERNEIROS 

Praeitam-M  de  mecinicos  eUtriciitas  •  lan- 
terneiroí  com  prática.  Tratar  à  Rua  General  Po- 
lidoro,  316  —  Botafogo,  com  os  srs.  Ceiar  ou 
Cotia  Poralra.  33649  55 


GERENTE  DE 
SEGURANÇA  DE  QUALIDADE 

A  qualidade  eletrônica  atinge  na  emprèsa  moderna  lugar  de  dastaque  e  vital  importância 
a  mralifladn  do  oroduto  fabricado  é  pois  meta  principal  para  noiia  emprêsa  Reiolvemos  cen 
traí! zar  em  uma  única  pessoa,  as  responsabilidade  sõbre  o  CONTRÔLE  DE  QUALIDADE,  qua  é 
elevado  a  nível  de  Departamento,  reportando-se  ao  Gerente  Geral  da  Companhia . 

Para  a  runção  de 

Gerente  de  segurança  de  qualidade 

(QUALITY  ASSURANCE  MANAGER) 

Precisamos  de  um  competente  e  experiente  engenheiro,  possuindo  conhecimentos  atualizados 

de  equipamentos,  processos  de  análises,  métodos  de  fabricação  e  mão  de  obra  no  ramo  mecâ¬ 
nico  eletrico  e  eletrônico  moderno .  ,  ,  .....  .  . 

Elevada  capacidade  de  trabalho,  dinamismo,  facilidade  de  relacionamento  e  habilidade  de 
trato  com  elementos  acima  e  abaixo  dt  sua  posição,  são  características  de  personalidade  afins 

ao  cargo.  .  .. 

Indispensável  o  domínio  do  idioma  Ingres.  ... 

Ésse  novo  Departamento  terá  cêrca  de  120  funcionários  entre  Engenheiros,  Técnicos,  Ins- 
-íetores,  laboratoristas  e  pessoal  administrativo. 

Desejamos  pagar  o  salário  que  for  pretendido  pelo  melhor  candidato 

Solicitamos  encaminhar  cartas  para  a  Caixa  Postal  n.°  43  —  ZC  —  22  —  (Vicente  de 
Carvalho),  acompanhadas  de  minucioso  "Curriculum  Vitae"_  .... 

Todos  os  entendimentos  serão  mantidos  em  rigoroso  sigilo  profissional. 

“ STANDARD  ELECTRIC  A 


ASSOCIADA  A 


PADRÃO  MUNDIAL  EM  ELETRÔNICA  E  TELECOMUNICAÇÕES 


NOVA 

Remington  21 

Assegura 

Benefícios,  Lucros 
e  Vantagens 


Própria  para  ser  vendida  por 

VOCÊ 

HOMEM  AGRESSIVO,  DINÂMICO,  AMBICIOSO 
E  VENDEDOR. 

Una-se  à  nossa  prestigiosa  força  de  vendas! 

Venha  conhecera  última  palavra  em  máquinas 
de  escrever,  nosso  plano  remuneração  e  con¬ 
dições  gerais  de  trabalho. 

REMINGTON  RAND 

Rua  da  Quitanda,  46  -  2.°  andar 
Sr.  Mendonça  -  de  8,30  às  19,00 

Até  dia  29.  30128  55 


Decoradora 

PreeUn-i*  de  uma  ptra  aten¬ 
der  como  vendedora  em  loja 
de  móveli  finos.  Mercar  en¬ 
treviste  pelo  telefone  25-7735 
com  ar.  JOSÉ  (cxcluslvamen- 
te).  2890  55 


Corretores  de  Imóveis 

Para  lançamento  no  CEN¬ 
TRO  precisamos  corretores 
experientes  paro  plantão  no 
"Stond"  Apresentor-se  na 
Ruo  Miguel  Couto,  23,  s/  705, 
entre  17  e  19  horas,  segunda- 
feira^ _ 33668  55 

Desenhista  vendedor 

Para  trabalhar  em  loja  dc 
decoração.  Horário  integral, 
salário  e  comissões  de  venda 
—  Cortas  à  mão  para  porta- 
rio  n.°  30910  Agência  Copa¬ 
cabana  dèste  jornal  descre¬ 
vendo  currículo  e  prelenções 
_  30910  55 

ATEHAO 

Precisa-se  de  firma  especia¬ 
lizada  em  conserto  de  apare¬ 
lhos  elétricos  pora  dar  assis¬ 
tência  técnica  sob  contrato, 
pora  ferro  elétrico,  automáti¬ 
co  de  grande  aceitação  no  co¬ 
mércio.  Entendimento  c  o  sr. 
SYRO,  das  13  às  18h.  R.  Se¬ 
nador  Dantas,  117  ap.  2116 
33051  55 


CORRETOR 

Auxiliar 

Firma  lançadora  pre¬ 
cisa  de  corretores  auxi¬ 
liarei  para  próximos  lan- 
çamen  t  o  s  imobiliários, 
oferece  boas  vantagens 
além  das  comissões  nor¬ 
mais.  Maiores  detalhes 
—  CRECI  416. 


T1SKO  LOPES | 

Jl|/  IHOVIB  lIDà. 


3ÍE 

AV  ALM  BAJIBOSO.  91 
G«5  444  e  445  4)0164  e  4)  53)7  I 


Companhia 

Siderúrgica 

Nacional 

MÉDICOS 


A  Companhia  Sldarúrglca 
Nacional  esla  ncccasltando 
d*  MÉDICOS  CLINICO  •  PE¬ 
DIATRA.  para  praenchl- 
menta  de  vaga  no  aau  Hos¬ 
pital.  em  Volta  Rtdonda, 
onde  oi  Interessado»  poderão 
Inacrever-se  no  dla  2?,  a 
partir  daa  10  hora». 

Informações  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro:  Departamento  de  Pes¬ 
soal.  Avenida  Treza  de  Maio 
n*  13  —  7.»  andar 


30196  55 


CORREIO  DA  MANHA,  DomlnRo,  24  <le  nbril  dc  1060 


rinf><iricni1o« 


EMPUÊGOS  DIVERSOS 


execucives  solicita 


CHEFE  DO  DEPARTAMENTO  DO  PESSOAL 

Para  Importante  Companhia  de  Âmbito  Internacional 

•  Este  cargo,  de  grande  responsabilidade,  será  preenchido  por  um  homem  com  sólld  os  conhecimentos  das  leis  trabalhistas  e  dos 
métodos  de  recrutamento,  seleção  e  treinamento  de  pessoal. 

—  O  titular  da  posição  é  o  orientador  da  Companhia  na  fixação  de  sua  política  sala  rial  e  na  avaliação  das  faixas  salariais  dos 

diversos  nivefs  de  cargos  e  funções.  .  .  .  , 

—  O  candidato  deverá  possuir,  comprovada  experiência  de  chefia  de  departamento  de  pessoal  de  grande  empresa  inausimi. 

—  Será,  de  preferência  brasileiro,  com  idade  entre  30  e  40  anos. 

—  O  conhecimento  do  idioma  inglês,  é  ex  tremamente  desejável  . 

—  A  remuneração,  altamente  compensadora,  dependerá  das  qualificações  e  experiência  do  candidato. 

Será  mantido  absoluto  sigilo  do  "Curriculum  Vitae"  enviado. 


execuaves 


RIO.  LIMITADA 

CONSULTORES  EM  SELEÇÃO  DE  PESSOAL  TÉCNICO  E  EXECUTIVO 

'  «AVCNIDA  ALHIKAN1 E. BARROSO^  3«-  CONJUNTO  Ml»' 


execuaves  solicita 


CHEFE  DE  AUDITORIA  E  SISTEMAS 

Para  Poderosa  Companhia  de  Âmbito  Internacional 

—  O  titular  desta  posição  prestará  assessoria  à  Alta  Direção  da  Companhia,  dirigirá  a  Auditoria  interna  da  mesma  e  assumirá 
a  responsabilidade  pela  implantação  e  execução  dos  Sistemas,  atento  às  exigências  e  necessidades  da  Legislação  Brasileira. 

_ O  candidato  ideal  para  esta  posição,  d  e  alta  responsabilidade,  deverá  possuir  com  provada  experiência  em  Auditoria  e  Siste¬ 
mas  adquirida,  de  preferência,  em  organização  especializada  de  renome  internacional. 

—  A  remuneração,  em  aberto,  pode,  inclusive,  ser  baseada  enunoeda  estrangeira  e  incluir  outros  ‘‘fringe  benefits”  tais  como 
“home  leave”  tudo,  porém,  dependendo  das‘ qualificações  e  experiência  do  candidato. 

—  O  domínio  do  idioma  inglês  será  altame  nte  desejável. 

—  Será  mantido  absoluto  sigilo  do  "Curriculum  Vitae"  enviado. 

execuaves 

RIO,  LIMITADA 

CONSULTORES  EM  SELEÇÃO  DE  PESSOAL  TÉCNICO  E  EXECUTIVO  X 

•AVENIDA  ALMIRANTE  BARROSO.  911  -  CONJUNTO  1.U7  _ S  ^ 


Engenheiro  de  Solos 

Admitimos  ENGENHEIRO  DE  S010S  e  fundações  para  ocupar  cargo 
de  assistente  do  engenheiro  supervisor  dêste  selor.  A  posição  exige  vá¬ 
rios  anos  de  experiência  em  investigações  e  projetos,  albrangendo  obras 
portuárias,  hidroelétrica  e  rodoviárias.  Cargo  absolutamente  técnico,  exi¬ 
gindo  conhecimento  de  Inglês.  Ótima  oportunidade  para  desenvolvimento 
profissional. 

Av.  Marechal  Câmara,  350-A  Subsolo,  Divisão  Pessoal.  33959  55 


DESENHISTA 


Companhia  de  porte  internacional  no  setor  petrolífero,  admite  ex¬ 
periente  desenhista  para  seu  departamento  técnico. 

São  requisitos  essenciais,  apreciacel  experiência  no  ramo  de  dese¬ 
nho  técnico  ligado  a  coisas  mecânicas  em  geral,  asseio  na  apresentação 
de  trabalhos  e  gôsto  pela  prolissão.  Idade  não  superior  a  30  anos. 

Local  de  trabalho  no  Centro  da  Cidade,  sábados  livres  e  salário  com¬ 
pensador  são  algumas  vantagens  oferecidas. 

0s  interessados  serão  atendidos  à  Avenida  Rio  Branco  n.°  181  — 
15.°  andar  —  sala  1506.  33642  55 


ENGENHEIROS 


No  sede  do  INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  REFOR¬ 
MA  AGRÁRIA  —  Rua  Santo  Amaro,  28  —  Rio  de  Ja¬ 
neiro  —  estarão  abertas,  até  o  dia  28  do  corrente,  ins¬ 
crições  de  engenheiros  civis,  de  até  35  anos  de  idade, 
para  o  curso  de  especialização  em  levantamentos  car¬ 
tográficos.  Durante  os  7  meses  do  curso,  os  candidatos 
selecionados  perceberão  uma  bôlsa  de  380  mil  cruzei¬ 
ros  e  após  seu  término  serão  contratados  pelo  IBRA 
para  a  direção  de  trabalhos  no  campo,  com  a  remune¬ 
ração  mensal  de  450  mil  cruzeiros  e  a  diária  de  campo 
no  valor  de  15  mil  cruzeiros.  85078  55 


íhia  de  mineraçãD  procura: 

SECRETÁRIA  DE  DIRETORIA 

eilenoilêlilògralí  perfeita  em  alemão/porluguê!  e 

ESTENO-DATILÓGRAFA  PORTUGUÊS/ALEMÃO 

Apresenfar-se  diariamente  no  horário  comercial,  excelo  sábados, 
na  Secretaria,  Àv,  Graça  Aranha,  26  —  12.°  andar,  3485  55 


Vendedor  Técnico 


Procuramos  Vendedor  Técnico  para  a  Filial  no 
Rio  de  uma  fábrica  paulista. 

í  essencial  que  tenha  prática  em  vendas  técnicas 
e  é  vantajoso  que  seja  ou  Eletrotécnico  ou  Técnico 
em  Química. 

Pagamos  bem  e  fornecemos  condução. 

R.  Henry  Ford,  107  Loja-A  —  Tijuca .  15498  55 


CONCURSO  PARA  ASSEMBLEIA 
.  LEGISLATIVA  DA  GB 

DATILÓGRAFA  (O) 

SerSo  Iniciadas  a  partir  de  amanhl,  novas  turmas  de  trei¬ 
namento  com  o  objetivo  de  preparar  candidatos  para  o  con¬ 
curso  de  DATILÓGRAFA  <0)  da  Astembliia  Legislativa  da 
Guanabara.  Dispomos  de  programa  oliclal  contendo  tõdas  as 
Instruções  CIaulflque-se  entre  es  primeiros  colocados  come¬ 
çando  amanhi  mesmo  a  se  preparar.  Av.  Pres.  Vargas,  52»  . 
15»  —  Av.  Copacabana,  690  -  t»  —  Rua  do  Catete.  216  s/loja  — 
Conde  Bondm,  325  s/loja  —  Dias  da  Cruz,  155  sala  223  —  Rua 
Maria  Freitas,  42  s/loja  —  Rua  Bardo  do  Amazonas,  528  s/loja  - 
Niterói  —  Av.  Nilo  Peçanba,  115  s/loja  -  Nova  Iguaçu. 

53465  55 


AUX.  DE  CONTABILIDADE 

Oferecemos  oportunidade  a  estudantes 
do  Curso  Técnico  de  Contabilidade  com 
bons  conhecimentos  da  matéria  e  ótima 
caligrafia. 

Possibilidades  de  progresso  e  salário 
compensador.  Entrevistas  com  o  Sr.  Moysés 
à  Rua  Buenos  Aires  n.°  283  -  8,°  andar, 
das  9  às  17  horas.  33650  55 


GERENTE  DE  FROIA 

Empresa  de  transporte  de  carga  necessita 
de  elemento  de  comprovada  capacidade  para  di¬ 
rigir  sua  oficina  . 

Carta  com  "curriculum  vitae"  e  pretensões, 
para  a  portaria  dêste  jornal,  sob  o  n.°  4438. 

'  4438  55 


OPERADORA  DE  IELEX 

Importante  companhia  necessita  de 
uma  com  prática  comprovada  (Apare¬ 
lho  Siemens),  boa  aparência  com  prá¬ 
tica  em  serviços  correlatos  e  expedien¬ 
te  e  com  boas  referências,  para  horário 
integral.  Sábado  livre. 

Cartas  do  próprio  punho  com  "Cur¬ 
riculum  Vitae"  e  foto  3x4  recente 
(imprescindível)  para  a  portaria  dêste 
jornal  sob  o  n.°  83.699.  83699  55 


Oportunidade  em  Companhia  Internacional  de  grande 
porte,  para  jovem  operador  IBM,  com  vivência  no  assun¬ 
to,  para  ser  integrado  à  equipe  do  Centro  de  Processa¬ 
mento  de  Dados. 

I 

A  Companhia  oferece,  além  de  vantagens  salariais  com¬ 
pensatórios,  restaurante  no  local  de  trabalho  no  centro 
do  cidade  e  semana  de  cinco  dias. 

Os  interessados  deverão  dirigi r-«e  à  Avenida  Rio  Branco, 
181  —  15.°  andar  —  Sala  1506  .  33648  55 


Secretária -Inglês 


Oportunidade  para  bem  apessoada  jovem,  que  se|a  exímia  eifenó- 
grafa  no  Idioma  inglês  0  evenfualmenli  também  em  português,  pari 
assessorar  0  principal  gerente  de  grande  firma  internacional  com 
escritório  nesfa  cidade. 

Além  dos  requisitos  adma  solidlados,  será  apreciada  sua  experiência 
anterior  em  firma  de  médio  porte,  seu  espírito  de  es  abilidade  e  seu 
gôrto  naiurai  peia  profissão. 

Salário  compensador,  semana  de  cinco  dias  e  oulras  vantagens  serão 
otereddas. 

As  Interessadas  serão  atendidas  á  Avenida  Rio  Branco,  181  — 15.' 
andar  —  sala  1506  .  33647  55 


SECRETARIA  PARA  DIRETORIA 

(BILINGUE) 

Indústria  de  grande  porte  oferece  excelente  oportunidade  a  pes¬ 
soas  que  possuam  reais  qualificações  para  ocuparem  a  posição  em  refe¬ 
rência  . 

Necessário  domínio  do  Inglês  e  Português;  estenografia  em  am¬ 
bas  as  línguas;  experlênda  no  exercício  da  função;  redação  própria  em 
Português. 

Oferecemos  excelente  ambiente  de  trabalho  e  possibilidades  de 
desenvolvimento . 

Salário  em  aberto. 

As  pessoas  Interessadas  poderão  candidalar-se  das  seguintes 
maneiras: 

I  —  Enviar  cartas  com  detalhes,  pretensões  e  telefone  para  conlalo  para 
a  portaria  désle  jornal  sob  0  n.°  33601  . 

II  —  Telefonar  para  46-4898,  2.'  e  4.'  feira,  das  16,00  às  18,00, 
EXCLUSIVAMENTE  para  marcar  entrevista.  33601  55 


Weltbekannle  Spezialfabrik  sucht  fuer  ihre 
neue  brasilianische  Fabrík 

VERKAUFSINGENIEURE 

(Starksfromtechnik  und  Elekironik) 

fuer  Gleichrichferelemenle,  Selen,  Silizium,  Thyrisforen 
sowie  deuíschsprachige. 

STENOTYPISTINNEN 

mii  Buchhaltungekannfnlssen  erwuenschf. 

Anlworfen  biffe  unfèr  Chiffre  N.°  2701  an  diese  Zeitung. 


CHEFE  DE  PESSOAL 


Companhia  operando  em  vários  Estados,  deseja 
admitir  um  especialista  em  administração  de  pessoal,  que 
tenha  exercido  essa  função,  no  mínimo,  durante  5  anos  con- 
secuiivos  em  grandes  emprêsas  industriais.  0  interessado 
deve  encaminhar  seu  "curriculum''  para  Chefe  de  Pessoal, 
*  na  portaria  dêste  jornal,  sob  n.°  30615,  indicando  suas 
pretensões. 

Pessoa  com  experiência  adquirida  fora  de  indústria 
não  deve  se  candidatar.  30615  55 


Claitlílcnrina 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  dr  nbrll  de  ÍOGO 


EMPREGOS  diversos 


VENDEDOR 

Equipamento  de  Controle 

Indústria  mecânica  de  precisão,  admite 
elemento  jovem  e  dinâmico,  com  prática 
comprovada  em  vendas  junto  as  indústrias. 
Dá-se  preferência  a  quem  possua  algum  co¬ 
nhecimento  técnico  e  condução  própria. 
Ótima  remuneração,  à  base  de  ajuda  de  custo 
e  comissões.  Os  candidatos  devem  apresen¬ 
tar-se  na  Av.  Rio  Branco,  39  -  17.°  andar, 
munidos  de  todos  os  documentos,  no  horário 
comercial.  33653  55 


Oportunidade  Única: 
Eleve  o  Seu  Padrão  de  Vida 

Cia.  Internacional  deseja  entrevistar  candidatos 
de  ambos  os  sexos,  com  idade  acima  de  25  anos,  com 
boa  base  cultural  e  ótima  apresentação  no  trajar,  para 
atividades  de  vendas  de  alto  nível,  em  regime  de  au¬ 
tonomia.  Para  tempo  integral. 

Não  exigimos  experiência  anterior,  porque,  além 
do  ambiente  selecionado  e  elevada  remuneração  paga 
semanalmente  (Cr$  460.000),  damos  orientação  e  assis¬ 
tência  técnica  permanente,  além  de  um  treinamento 
inicial  especializado. 

Não  temos  concorrência  e  o  mercado  é  inesgo¬ 
tável  para  o  nosso  ramo. 

Manteremos  sigilo  das  entrevistas  que  serão  à 
AV.  PRESIDENTE  VARGAS,  642  - 12.°  —  SALA  1.204, 
dia  25  (segunda-feira),  no  horário  das  9,30  às  12,00  e 
das  14,00  às  18,00  horas.  Procurar  a  secretária  executi¬ 
va  Dna.  EDNA.  30602  55 


RECEPCIONISTAS  E  DESPACHANTES 


Empresa  de  Aviação  procura  candidatos  para  os  cargos  acima 
mencionados,  no  Aeroporto  do  Galeão. 

Serão  necessários  os  seguintes  requisitos: 

—  Ser  reservista  (no  caso  de  Despachantes) 

—  Possuir  certificado  de  Ginásio  ou  equivalente 
—  Falar  inglês  e 
—  Boa  apresentação  pessoal. 

Os  candidatos  deverão  se  inscrever  na  segunda-feira,  dia  25,  e 
na  têrça-feira,  dia  26,  das  11  hs.  às  13:30  hs„  na  Rua  México,  3  _ 


3.°  andar. 


33603  55 


Banco  Estrangeiro 

necessita 

Um  para  seção  de  Câmbio  com  experiência  no  ramo, 
um  para  seção  de  Conlas  Correntes. 

Apresentar-se  à  Av.  Presidente  Vargas,  583-A, 
sobre  loja,  ao  Sr.  Rocha,  das  10  às  12  horas  no  dia 
25,  segunda-feira.  19172  55 


FURADEIRA  RADIAL 


CONTABILIDADE 

Grande  firma  industrial  admite  ele¬ 
mentos  jovens  com  bastante  capacida¬ 
de,  sólidos  conhecimentos  e  experiên¬ 
cia,  para  a  função  de: 

CONTABILISTA 

Os  candidatos  serão  submetidos  a 
teste  e  prova  de  Contabilidade,  boa 
remuneração  inicial,  de  acordo  com  a 
aptidão  demonstrada.  Cartas  para  se¬ 
leção  inicial,  mencionando  idade,  es¬ 
tado  civil,  grau  de  instrução,  empregos 
anteriores  e  ordenado  pretendido,  pora 
o  n.°  31001,  na  portaria  dêste  jornal. 

31001  55 


CORRESPONDENTE 

Organização  nacional  necessita  da  bom  cor¬ 
respondente  am  portuguâi,  com  radaçio  própria 
—  Bom  lalario 
—  Samana  da  5  diai. 

Apraiantar-ia  à  Rua  Moncorvo  Filho,  66  — 
3.°  andar,  munido  de  Cartaira  Profinional  la. 
Via.  4437  55 


PROFESSORES(AS) 

Ampliando  teu  quidro  do  prsfstiòrti,  t  TID  idmllo 
paro  luai  tlllala: 

INGLÊS  -  e/12  hl  —  COPACABANA 
INGLIS  —  11/U  a  16/19  ha.  —  TIJUCA 
CONTABILIDADE  —  18/21  ht.  —  TIJUCA 
CONTABILIDADE  —  11/31  hl.  —  CENTRO 
PORT/MAT/C.  COMERCIAL  —  17/31  ha  —  NITERÓI. 
Ofaractmoi  período  do  adaptaçõo  com  nosso»  profei- 
sõre»  —  A».  Proa.  Varga»,  53»  —  II.»  com  o  ar.  Joaé  Cai- 
loa  ou  ar.  Nelson.  30143  55 


CONCURSO  PARA  ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA  DA  GB 

TAQUÍGRAFA  (O) 

Serio  Iniciada»  »  parUr  de  arnanbA  novas  lurmas  com  o 
objetivo  de  preparar  candidato»  para  o  concurso  de  Taquí- 
,ral»(o)  da  Assembléia  Leclslativa  da  Guanabara.  Dlspoinoi 
do  procrama  ofletal  contendo  tõdai  as  Inslruçáe».  Clnsslfl* 
que-se  entro  os  primeiros  colorados,  começando  araanhi  mesmo 
a  se  preparar.  Av,  Pres.  Varga».  329  •  li»  —  Av.  Copacabana, 
690  -  6»  —  Rua  do  Catcie,  2IS  s/loja  —  Conde  Bonfim.  375 
f/loja  —  Dias  da  Crua.  IS3  sala  223  —  Rua  Maria  Freitas,  42 
s/ioja  —  Rua  Bário  do  Amnionai,  528  s/loja  •  NllerAI  —  Av. 
Nilo  Peçanha,  185  s/loja  -  Nova  Iguaçu.  53466  55 


CHEFE  DEPARTAMENTO 
DIREITO  FISCAL 

(Base  salarial:  CrS  800.000  a  CrS  1.200.000) 

Emprêii  Industrial  de  renome  eslé  oíewwdo  excepcional  opor¬ 
tunidade  a  elemenlos  quallllcados  esperlmenlados,  para  ocuparem  posi¬ 
ção  de  chefie. 

Devem  possuir  grande  expertdmia  no  trato  de  assuntos  fiscais 
e  tributários  e  atualizados  com  tôda  a  legislação  em  vigor. 

Preferência  a  elementos  que  possuam  curso  superior  e  experiên¬ 
cia  no  selor  de  contabilidade . 

0s  candidatos  Interessados  deverão  enviar  carias  contendo  dela- 
lhes,  pretensões,  telefone  pira  contato  e  cuniculum  vlfae,  para  a  poda¬ 
ria  dêsle  jornal  sob  e  n.°  33602.  33602  55 


~T  ifrrT-ã-  -v-l/TZZ  V  ^ 


S  EMPREGO 
r  CERTO  E  RENDOSO^ 

Nosso  iislema  de  trabalho  e  a  alia  clas¬ 
se  do  nosso  artigo  permitem  que 
Cormulemoe  êsle  convile:  Venha 
trabalhar  conoeco:  Você  ga¬ 
nhará  comissões  compen¬ 
sadoras  Você  lerá  li¬ 
berdade  de  ação.  EXIGI¬ 
MOS:  boa  apresentação,  de¬ 
sembaraço-  facilidade  de  expressão 
Visile-nos:  no6so  endereço  é:  RUI 
01  QUITAN0A,  12- 5*  ANO  -518-501/ 


EH  "MAITRE" 

EMPIRE  HOTEL  precisa  dr  um  “Maitrc” 
com  prática  de  Restaurante  de  classe  inter¬ 
nacional .  Tratar  2.*  feira,  das  8:00  às  10:00 
horas .  Entrada  pela  Rua  Coude  Lagc . 

30613  55 


estaleiros  reunidos  oo  brasil  s.a. 

SECRETÁRIA  BILINGÜE 

(PARA  SETOR  T6CNICO) 

precisa  para  o  sau  setor  Técnico  no  Escrifório/Rio  do  SECRETARIA 
com  ótimos  conhecimantos  do  Idioma  irtfclá»  escrito  e  falado,  redação 
própria  em  português,  excelente  Datilógrafa,  prática  de  arqulvot.  — 
Com  iniciativa  própria  em  serviços  de  rotina  •  que  tenha  trabalhado 
em  selor  Técnico  de  grandes  Emprásas.  Bom  ambiente  de  trabalho, 
salário  compensador,  semana  de  5  dias,  férias  de  30  dies. 

As  candidatas  deverão  apresentar-se,  na  Rua  Araújo  Pôrto  Ale¬ 
gre,  36  —  7.°  andar,  Seção  do  Pesaoaf,  a  partir  de  têrça-feira  (dia  26 
de  abril),  das  9:00  ás  17  horas.  30605  55 


HIPOTECA  E  DINHEIRO 


Instrumentos  de  Música 


Dentistas 


EMPRESTO  de  um  milhão  até,  ATENÇAO  —  Dinheiro  —  Em-  SHS.  CAPITAUSTAS  e  Cabeaalet- 

10  milhões  sob  hipoteca  ou  re-  prostamoa  (ie  3  até  100  milhões  ro*  —  Preciso  Já  de  tré»  milhões j PIANO  185  —  Sõ  para  estudo»:  VENDB-SH  —  Plano  Pleyel  — 

trovenria  de  Imóveis  Telefone-  sob  hiooteca  ou  retrovenda  de  do  cruzeiros  para  restaurar  -velha»  "ERAD"  Idem  375  mil  "FEVRI-  Cortas  Cruzada»  —  Cepo  d»  metal 

íinfiM  niVMPin  11  íZvc  T  A?  melhora taiae  -  divido»"  corrente»,  particulares.  CU"  Berlim.  Praça  11  Junho  (tér-  -  Upo  anuário  -  Cr»  2.800.000 

n»._a-.e  „j57-063B,  OLYMPIO. _  JS*?™?  a”;.”  amortização  excluaivà  juros  até  reo)  (2a.  feira)  flnlbus  A  porta.  -  Tel.  30-3309. 

Dentistas  "2  ACIMA  dr  JOO  MIL  —  Empresta-  -0,u7ao em  48  lio raa.  Adianta-  cenl0  e  <,Uarsnta  e  ei„co  mil  piano  até  sem  entrada  eurnnèü  , — 

Imos  sob  cautelas  de  Jóias  Rua  nios  para  certidões.  Traaer  ea-  cruzeiros  por  més  ou  condições  a  -arantltlo  Pr*cn  médico  Praca  AMPUFICADOR  —  "TPAME"  4 

Sta.  Clara  33/212.  9  às  19  horas,  crilura».  Av.  13  de' Maio.  33  —  combinar.  Negéclo  garantido  c  *2" “?•  PI? **, h “4tUco  Pr*5a  entradas.  Vendo  telef.  38-2801. 

5130  92  1  5.»  andar,  sala  1516.  Tel:  limpo.  Tralar  cUrclamenie  com  o  11  Junh<1  29  aob~ - - — 

FUNCIONÁRIO  alto  nadrSo  e  ca-  42-9138.  Interessado,  dispenso  Intcrmedlá-  VIOLINOS  —  Vendo  um  surdo  c  PIANO  (Ocaslào)  seml-nõvo  ce- 

icíorla  precisa  de  500  mil  o/  60  d - - ■  rio.  THEODORO  RUY  SPUKNGER  outro  Italiano,  de  autor.  Compro  po  de  melai  ele.  íamIUa  vendo 

Oferece  excepcionais  garantias  o  DINHEIRO  —  Capitalista,  co-  (scrU.  do  Mlnlstirlo  da  Fazenda  m  i»  fUtor  Lo  Turco  em  bom  e  faclliu.  R.  Iblturuna  63  essa  9. 

VENDE-SE  —  Consultório  dentário I ótimos  Juros.  Tel.  28-9087.  locamos  seu  capital  sob  hipote-  a-°  ~  ‘1821  das  12  âs  17  h.  de  2a.  - - — ; — 

_ _ _ pj.  ou  retrovenda  de  Imóveis  ", 6a-  felra  Cdomielllo|  ou  tel. J  ..  piaNO  -  Vendo  1  August  roa-  VENDE-SE  um  violino  Antonlnu» 

CAPITALISTA  -  Tenho  emprí-  „  0U  dCínt.-ido-  antecl-  38-2057  <morani»  dos  19  «»  b.  ,er  -  1|4  de  cauda.  Tel  27-8811.  Stradlvarlus  Cremonesli  1713.  — 

paro  a{  captlal  em  negéclo  dc  Bo?s  Jur?*  descontados  antecl-  &s  dia  EeRu1nto  — - I».°Ç  cauno.  een. 


Uiôes^garfrtía3 17  aótos^e33!^’  -^"pedala.  hortos ^ruiadaT1*-  PIANO  fiehwartzman.  (Ocírilo) 
f6'"' -  •  p-*?  °e  *;  2‘  Rua  Almle.  Pereira  Guimaries.  apartamento,  pequeno,  faclUto.  H. 


3  qtos.  etc.  Lins  Vasconcelos:  „„  ,nV 

construção  final,  juros  adiantados,  _ _ _ _ 


Senador  Vergueiro  S0|8D1. 


MAQUINA  SINGER  -  Importada 
gsblnele  nõvo  —  Vendo  50  mil. 
Joaquim  Méler,  39  .  25379  80 


VENDO  MAq.  lavar  roupa  marca 

Compra.se  usada  cm  bom  estado  de] 
conservação .  Com  capacidade  para  furar,  20,  np  503  tijucs.  Tei.:  34-5321 
até  1  1/2”  ou  2”. 

Tratar  pelo  fone:  29-0031  com  o  Dr. 

Luiz  Carlos.  19263  78 


IDÔNEAS  e 
rentabilidade 
e  reais  — 
EUGENIO  - 


M  É 


MAQUINA  costura  enguiçadas 
conserto  e  passo  p|  portátil  c(  ga-, 

rnntia  a  domicilio.  -ÍD-B224  e  _ 

29-0531.  CORREIA 


IDOSAS 


CLINICA  FREI  FABIANO  -  TEL.  54-3707 


átimo  negócio,  H,  SILVA.  R.  piano  lnglís  tipo  apl.  98  no-  PIANOS  novos  de  «part.  com  1.10 

Gonç,  Dias,  89  s!  495.  Tel.  52-3860  tas  cipo  de  metal  cordas  erusa-  do  altura,  bons  planos,  os  meno- 

—  62-3840,  CREC1  648. _  rfna,  3  pedala.  Vendo  urgente.  K,  res  da  praça,  novldsde.  Recebc- 

DINHEIRO  —  Adlnnlo  qualquer  Toncleros  lõ2. _ 6039  75  mos.  Largo  do  Machado  n.-  8.  loja 

Importância  c|  garantia  de  carro.  VENDO  1  acordcon  Scandalll  au-  H  ~  0alBrl11- _ 

Tel.  48-7311  —  ANTONIO  lánllco,  80  baixo»  e  4  registros  piano  LIZT  —  Na  embalagem 

SRS.  CAPITALISTAS  E  CABE-  d V!?  v  V?«iVCmí  í.".', C5  6  anM  garantia  de  fábrica.  Fact- 

,C0I1  _  DALEIROS  —  Preciso.  Jâ,  de  tris,  -w  "UI.  Tel.  27-7531.  61688  75  ut0,  rUi  Edmundo  Una.  381303. 

i/-rm/»  milhões  dc  cruzeiros.  para  restau-  VENDO  1  acordcon  Scandalll  au-  11188  75 

luCNIU  -  rar  "velhas  dividas"  correntes  tínUco,  80  baixos  e  4  registros  —  ....  ... .. — 7 

srm  rv>  particulares.  nmortlznçSo  Inclusive  Estado  de  nõvo.  Cõr  vermelha  —  PIANO  BENTLKY  1NGLZS  1|4  de 

•  4j7J  7Í.  Juros  aló  cento  c  quarenta  e  eln-  Cr»  230  mH.  Tel.  27-7531.  cauda,  eatado  dc  nõvo:  vendo  ur- 

co  mil  cruzeiro»  por  més  ou  con-  61790  75  *cnle’  3-80®-  Tel.  37-2789. 

sa  ■.  TSr  t«ue 

r.'""  slüíj.' "SmV.t.",'  “31-  ■  ■» 

Sprenger.  Edif.  do  Ministério  da 

Fazenda  8.»  sl.  831  das  12  âs  17h  de  piano  de  cauda."  mecanismo 
2a.  0  6a.  felrn  (domicilio)  ou  tel.  nterr.âo.  Vende-se  por  2  500  acelta- 
3n-2«57  (morada)  das  19  âs  10h  sc.  | .000  A  vista  c  1.500  a  120  dlaa 
rto  dln  seguinte.  —  Tel.  46-1424. 


Assistência  jurídica 

Expediente  diário  Ininterrupto  P»m  orlenuçio  rm  matéria 
Ctvel-ComercIiI-TrabalhlsU.  mediante  passmento  de  cota  men- 
!|  sal  fixa.  Solicite  exposição  do  mecanismo  eficiente  de  riin- 
|  elonamento,  escrevendo  para  o  n*  12588  deste  Jornal.  12388  55 

"“hotéis  BPÊWSÔES 

HÕTETFÃZENOA  DO  MELLO 

A  90  minutos  da  Praça  Mauá,  apl.s  luxuosamenle 
mobiliados  com  refeição  de  1.a  qualidade,  piscina,  sau¬ 
na,  lindo  lago  para  pescar  e  outros  esportes;  clima  salu¬ 
bérrimo.  Ótimo  para  lua  de  mel 

Informações  na  Rua  Hadock  Lobo,  335  B,  lei. 
48-447 1  ou  45-8832,  ou  no  local  Rodovia  Presidenle 
Dutra  km.  84,  perlo  de  Pirai.  19044  85 


Asslctêncla  médica  especializada,  na  Praça  Sacnz  Perta,  com  en-  niNKKIRO  —  1  2  3  5  10  50  vPJMniraSSBr^u-^'’  «í — l — ~~ - 

EMlrlca  portátil,  SmUh-Corona,  femusera  dedicada  e  atendo-w.  internaçõei  e  tratamento  7.000.  MMtL  Veiovenda  tfil  «S  plano  demAo  Spoiu- 

i^Cw!nT,r0V4Í:2IBr  01  Cr?-  '-  nuA  C""^  ^  delojàs.^ "UTeSiS  fím"'  ACCU"'"  °f"U  “ 

6067  BB  m  w»  _  -  ^  _  rinal  de  construção  c  pagamento.  - - - - - 

Leblon,  M.  Hermes.  Trngam  docts.  (VENDO  -  Snx-Alto  em  õH- 

v&nvbMn  —  ariaqu.ua  ue  uva,  Operações  rápidas.  H.  SILVA.  R.  J  .  I, 

Bendlx  automática.  Fone  27-9835,  - — - - — - - - - — - - — - - - - - — - -  Gonç.  Dias.  80.  s  405.  Tel.  32-38S6  mo  estaoo,  fel.  J/-0 1 30  com 

Cr»  100.000  _ 6107  B8  M  ||  ^7  ||  4A  Tk  ^  -  32-3640.  CREC1  646. _  RICARDO.  53451  75 

VENDE-SE  -  Máquina  de  costura  ™  ^  *  CAPITALISTAS:  Méler.  Prt-  CASA  'mÍLLAN  -  Plano»  naclol 

super  robot  vigorem,  nova  s‘  uso,  CC/^DITADID  cis0  9  ml,hoeSl  Rorantll  apto.  oslrangetros,  couda  c  armà- 

tlpo  gabinete  em  pau-marflm  ecl  [  J  L  K  I  I  U  K  I  U  nõvo  R.  Dias  da  Cruz  3  qts.  márlo.  10  nnot  de  garantia,  a  lon- 

motor.  Tel.  36-1030.  9IB44  88  f  -  -  rn  UlFirrA  INC  ACCIC  elo.  Valor  28  milhões.  Bojib  go  prazo  ecm  Juros.  Oirvldor,  230, 

. . .  - . .  v:  SaO  FRANCISCO  DE  ASSIS  Juro,  no  b»o,h.  silva,  r.  ^  « «-• 


\-ENDE-SE  —  Máquina  de  lavar 
Bendlx  automática.  Fone  27-9835, 
Cr»  100.000. _ 6107  B8 

VENDE-SE  —  Máquina  de  costura 
super  robot  Vlgorelll,  nova  s*  uso, 
tipo  gabinete  em  pau-marflm  e  cl 
molor.  Tel.  36-1050.  91B44  88 


VENDO  máquina  registradora  Na-  _ 

llonal,  completamente  nova,  peia  .  .  Despejos,  cobranças  c  cai 
melhor  oferta.  Mod.  AN  1682  B1E  SIT  cs"t0  1,05  ''.onora 

de  cupões.  Ver  Praça  Demétrto  d,°. 

Ribeiro,  103-A,  Copacahann.  Põsto  f,  lí 

n„i.  *  ,non  m  11  *»  18  «oras  diariamente 


ADVOGADOS 

ESCRITÓRIO 
SÃO  FRANCISCO  DE  ASSIS 


ova  óeiii  Despejos,  cobranças  e  causas  rlvels  em  geral,  condicionando-se  Gonç.  DIls.  89  s!  405.  Tel:  ..  IpLANOS  Nacionais — 

1682  BIE  '«•«*»  por  cento  dos  honorários  ao  resultado  final,  CALCULADOS  52-3886  —  52-3840.  CRECL TrangnS*^  cuS 
n»ní Íirlo  P«u  Tabela  Permanente  do  Slodlcxto  dos  Advogados.  Eserltõrlo:  c.o  I  de  hem  1  “  V 

ê.  Avenida  Erasmo  Braga.  227/916  -  fone  22-2355.  Expediente  da.  648  .  . - - - —  .  WEST.  *22 


Dinheiro-Retrovenda 


cnlrfldi.  Rua  Santa  Sofia  5\  Sii- 
ens  Pena. 


NÃO  USE  MIMEÓGRAFO 

Atá  300  cópia»,  diária».  Qualquer  papel.  Trabalhos  á  mão,  à  máqui¬ 
na  de  escrever  ou  desenhos.  Cópia  numa  ou  várias  côres.  Nitidez  abso¬ 
luta  desde  a  primeira  cópia. 

CONJUNTO  HECTOGRÁFICO  COP-GEL 

CrS  25.000  ã  vista 

Rua  México,  148,  10.»  —  S/1002  —  Tel.:  52-4844 
BELO  HORIZONTEi  Rua  São  Paulo,  848  —  apto.  602  —  Tel.:  4-6667 
NITERÓI:  Rua  da  Conceição,  101  —  S/  1009  —  Ed  Gold  Star 
(VENDAS  TAMBÉM  A  PRAZO) 

Aceitamos  Representantes  para  os  Estados.  33955  88 


da*  uathom  mamas  sadonals  • 
tBlrangcLras.  d*  t/4  d«  cauda, 
apartamento  a  armário» 

A  vista  ou  a  longo  prazo» 
Expoilçfto  o  vendas  ca*  lojas  co 


sn Kita' "uVtSJR  State !  ATENÇÃO  -  Compro  I  plaon  o  v.níso  nas  «ojao  «n 

,  m  4a  horas  Trarer  escrituras.  ip  *  Acordeon  Scanilall,  pagu  REI  DA  VOZ.  com  a  enaií  ampla 

Adiantamos  paro  certidões.  A»,  hem.  Hoje  à  vista.  Tel .  earaotia. 

,13  dc  Maio.  23  -  15  -  andar  —  36-3652. 

rala  1319.  Tel.  fJ-9178  1^ - — - _l  , - 


Compro  1  piano1 
27-3180  , 

de  jóiaB  500  mil  para  cima,  Pars  escoIa  iníanlu,  N,  estaí0 


Cautela  —  Dinheiro 

Empresta-se  sòbrc  cautelas 


menores  laxas  da  praça,  resol¬ 
vo  na  hora.  Tel.  27-9620. 

R  E  N  D~A~nf%~ 

P.ipní  mtMahtipntp  - 
Çâr^r  iias  rpaif  cm  dòbr  >  e 
seríamos  rtnm.»i  r^ferè-.cu*  — 
rur.rronRTT-os  a  f  3r.o«  rui  Rjtio 
—  Di '.ilnos  —  —  *•  r 

ijost,  tas  U  is  V\>  KTÃ 


•  A  vütal  Até  100  mtl  CfTJrelros: 

mo:  73 


COMPR0 1  PIANO 


RUA  URUGUAIANA  33/80 
RUA  SENADOR  DANTAS.  48 
RUA  RIACHUELO,  339 
AV.  N.S.  0£  COPACABANA.  750 
RUA  SETE  SETEMBRO.  110. 
RUA  DIAS  DA  CRUZ.  48 
RUA  CONDE  DE  BONFIM.  330 
ESTRADA  00  PORTELA.  54 


C0RRR10  DA  MANHA,  Domingo,  «I  do  nbrll  do  1000 


APROVEITEM  AGORA  - 
Mf»  de  melo  inf»  doa  noivo», 
abajur  romplrlo  7  mil  —  me»» 
I.uli  XVI  cl  mármore  23  mil 
Jacarandá  direto  d*  fábrica  — 
Meaai  redonda»  —  Elástica  ou 
conaole  —  Cadeira»  mineira  e 
modalhlo  —  Arraa  —  Apliques 
—  Coniolea  —  Eipelhoa  rlc. 
Tudo  facllllado  —  Rua  Raráo 
de  Ipanrma  13  —  a,  206  r»q. 
Domingos  Ferreira  —  aberta 
até  10b. 

LKIA  ISTO  —  Vendo  lioje  urgrn- 
ir  luxuoio  crupa  eitofado  J.uis 
XVI  em  veludo  capltnnô  verde  «i 
duai  pollrona»  marron  também! 
em  veludo.  Itua  Edmundo  Una 
n.o  38  nplo  303.  Pode  ver  Me 
e  emanhl  a  qualquer  hora,  | 
11184  13 

URGENTK,  mnUvo  viagem,  ven* 
de-ie  linda  aala  jantar  rutilo  Im¬ 
pério  B  pecai.  Anila  Garlbaldl  :ui 
a  pio,  3oI.  11163  i'l\ 

TUDO  NOVO  —  Dormitório  do 
luxo.  Cama  Lula  XVI  rab.  em 
veludo  capltonê.  3  mealnhaa  cab. 

1  pult  e  veludo,  I  carro  em  cni- 
tal  Dlaolado.  I  cadeira  p/  quarto 
em  veludo  vermelho.  Cuitou  1.700. 
Vendo  mol.  mudança  urgente  . 
1.200.000.  Ver  hoje  a  qualquer 
hora.  Rua  Edmundo  Lins  30  — 
aplo.  303.  _  llllsB  83 

SALA  CHIPANDELLI  -  1  but- 
(et  com  tampo  de  vidro,  criital, 

1  meu  conaolc,  6  cadeiras  Cri  .  .1 
330.000.  Tel,  37-5674.  11192J3 

VENDE-SE,  aem  uso,  armário  e. 
icli  porta»,  medindo  2J15m  cumpr 
por  l,8Jm  altura,  em  marfim  cla¬ 
ro  com  portai  Irabathadaa  em  Im¬ 
buía.  pela  melhor  oferta.  Ver  á 
Av.  AUftnUea.  3130.  aplo.  704  - 
Favor  nOa  telefonar. 

PINTURAS  CU1NHART  flóres.  — 
Pamcttl  marinha,  Dl  Cavalcanti, 
cuaqucnho»,  peruano».  Coleção 
particular.  Tel.  37-SB01. 


BALA  Janlar  nliln  colonial,  ven¬ 
do  também  arnarado  •  nulrm  mo¬ 
veu,  carna  crianca  —  27-9054. 


vela,  carna  crianca  —  27-0034. 

RALA  DE  JANTAR  de  npurluul- 
dade,  Trmijin  de  cilital  francês  c  ORUPO  KSTOFAI70  luxo  vulca- 
O  cadeira».  3  estantes  aberta»  —  «puma  anfO  4  lo».  3  poltronu 
para  liquidar  —  37-0137,  «Im.  auluu,  mealnhu  dsrant  Um- 

VKNDE-HE  barato  poradeoeu-  {SleTnoTn^und^^ortrtíem  P- 
rtoVU*»Unl?r"íl,MTV|r"il7'MW.‘  Abramea  20  ap.  301. 

rfitnüh  wrnir  . .  Z.  DE.VIAOEU  fumllla  venda  «roa, 


MÓVEIS 


DECORAÇÕES 


GRUPO  ES  TOE,  luxuoalulmo  — 
Nóvo.  Todo  coberto  de  vulcaap. 
C  olinof.  aollu.  Vendo  barallaal- 
mo.  1'ornpeu  Lourclru  11)1:302.  Tel. 
37-0039. 

FÃIÍR ICA  DECOK tT  —  Mò- 
vrli  cUbíIcoi  em  Jacarandá, 
Mesa»,  cadeira»,  poltrona»,  ao* 
fú»,  arcaa,  carro»  de  cltá,  Jo- 
cos  de  meea»,  cama»,  cômoda», 
armário»,  abat-Jour»,  Kxp.  e 
vendaa  á  R.  Mena  Barreto,  H8 
tel:  26-7437,  Rio.  Fábrica  à 
Rua  Adir,  38.  Caxlar..  Facilita- 
mo». 

CUMPRO  TUDO  -  Pratarias  an- 
llguidadrs,  baixela»,  bandejo», 
porcelana».  Jóia»,  tipêles,  abjcloi 
de  arto  llvroa  e  moedaa.  45-4649. 

ATENÇÃO  —  Móvel»  de  Jacaran- 
da  em  ealllo  dlrclo  da  fábrica,  me¬ 
ia  redondo,  cadeira  inlnelrlnhe. 
meu  de  mirmorc,  cadeira  e»pa- 
nliola,  banco  de  Igreja,  canapo. 
mesa  Holandesa,  armário,  carne 
mnrquêia,  cómoda  ele.  Tudo  pron¬ 
ta  cnlrega.  Temos  papel  de  pa¬ 
rede.  Aberto  alá  22  horas.  Rua 
Domingos  Ferreira  41-A. 

ATENÇÃO  —  Papeia  decoiatlvoa 
para  lorraçflo  cm  geral  lavável», 
dedctliados  e  plastificado»,  pa- 
dróes  moderno»  exclusivo»  —  Rua 
Domingo»  Ferreira,  41-A. 

GRUPO  ESTOFADO  luxo  vulca- 
espuma  »ofá  4  lug.  2  poltronas 
alm.  sólios,  mesinhas  decapè  lam¬ 
pa  mármore,  espelho  cristal  de  pa¬ 
rede,  návo,  vendo  mot,  viagem. 
R.  Marquês  de  Abranlcs  26  ap.  291. 


PERSIANAS  (COLCHOARIA 
Só  Consertos  1  LISBOETA 


Troca  de  cadarço.-.  Troca  de| 
cordas  cm  persianas  c  enxuca- 
dor.  Troca  de  correios  dc  vcnc- 
Ilara»  externas.  Troca  de  cabo 
dc  aço  dc  Janela  guilhotina.  Av. 
Copacabana  620  —  L*  andar  — 
Tel.  57-3693. _ 4470  B3 

ENPALHADOR 

JAYME 

Cadeiras,  camas,  so¬ 
fás  etc.  —  Rua  Paulaj 
Freitas,  37  —  Apt.°| 
101  —  Te!.:  36-5809. 

6126  83 

IWAGÊÍT 
DE  TAPEIES 

lavam-se  lapêtes  orientais 
e  nacionais,  com  esmero  e 
perfeição. 

BAZAR  DE  STAMB1IL 
Av.  Rio  Branco,  245 
Tel.:  22-4976 

60152  83 

TÀPÉÍÊSFiCÃM 

NOVOS 

Tinturaria  '“METRO”  dos  ta¬ 
pete»,  Uva.  tinge,  reforma,  de- 1 
dettza  e  engoma  —  Orçamento 
sem  compromisso.  Tel:  27-3480 
Rua  Nasc.  Silva.  88,  casa  2  — 
Ipanema.  Filiais:  Laranjeiras, 
Jardim  Botânico  —  Compro 
tapêles  persas  usados. 

13213  03 


TAPEIES 
CORTINAS 

Ficam  novos 

TINGIMOS  IAPÍTES 
LAVAGEM  E  CONSERTOS 
lAVAM-SE  SAIAS  FORRA¬ 
DAS  COM  PASSADEIRAS 

'■  211-13-26 


ESTOFADOR 

Reformo  móveis  estofadas 
i  qualquer  estilo.  Sofá-cama 
ra  o  mesmo  dia.  à  domici- 
,  Atendo  em  qualquer  bair- 
com  rapidez.  Tel.  23-3852. 

16160  83 


SBOX 


Colchões  e  estofamentns  em 
geral.  Trabalhos  garantidos.  ■ 
Se  o  sen  colchão  de  molas 
lhe  prejudica  a  saúde,  faça  um 
bom  colchão  de  crina  ou  mes¬ 
mo  um  colchão  de  molas  su- 
per-duro.  Fazem-se  reformas 
gerais,  orçamento  a  domicilio 
sem  compromisso.  R.  Frei  Ca¬ 
neca,  279,  fone  32-0679. 

17304  83 

CORTINAS 

DECORADOR. 


CURTIS 


45-2123 


LADRILHEIRO 

Pedreiro,  taquclro,  pintor,  exe¬ 
cuto  lodo»  serviço»  com  rapidez 
c  garantia.  Dou  rcf.  Preços  bom. 
Murilo  —  22-5959.  17375  83 

Estofador 
Cortinas 
a  Prazo 

Reformas  em  geral,  cortinas, 
colcha».  Rua  Francisco  Sá,  35. 

st,  212.  Copacabana.  Tel . 

38-1303.  GBIRAJARA. 

13325  83 

PINTURAS  -  REFORMAS 

TEL.:  259098  —  45-1513 
Firma  Especializada 

Aplicamos  material  dc  primeira 
Profissionais  especializados.  Pin¬ 
tores,  pedreiros,  ladrllhelros. 

Synteko  e  Persianas 

R.  Laranjeiras,  336  —  Loja  38. 

4438  63  | 


aeticaourti  v  i  Mvi hut  uoiiti 
«UIOHUalieS  Pf t*  StMlPIOSA 


SUPER-SYNTEKO 


OKAMFNfftl  MM  CUMPimMlttO 
G'jron»  do 


’  mrilnha»,  grupo  estofado,  sofá- 
cama,  cómoda,  quadro»,  eapeIJioa, 
apllquM.  ecmole.  buroau,  geladei¬ 
ra,  HI-FI.  TV  tudo  do  ap.  R.  Mar- 
quês  do  Abranlea  26  ap.  301. 

PORTINAIII  E  GUIONAIlü  —  Ven- 
i  dc-io  2  miravljhoto»  quadro»  dts- 
lei  plnlore»,  Tel.  40-4424. 

_ 33010  83 

,  ESCRITÓRIO  —  Jacarandá  mncl- 
i  ço,  ctcrlvanlnbn,  2  estante».  ca- 
;  delra  giratória.  Particular  venda 
á  Rua  Osório  de  Almeida,  67  — 
Praia  Vermelha.  Ctilpendale  mul¬ 
to  bonito. 

SALA  JANTAR  —  Urgonlo  —  Sô 
hoje.  Vcodc-»e,  com  I  mesa.  6 
cadeiras  «  1  buffet.  cór  cicuro,  o 
também  I  guardu-ioupae  de  3 
portai  marfim.  Ver  á  R.  Uruguai 
377-702.  N3o  ao  alende  p/  telefone. 

SALA  DE  JANTAR  colonial,  de  Ja¬ 
carandá,  nova.  Veado,  motivo  via¬ 
gem.  Tel.:  3I-B0B7,  ARY. 

_ _ 61868  83 

DE  VIAGEM  famllln  vende  arcn, 
mcalnha,  grupo  cstolndo,  sofá- 
camn,  cómoda,  quadro»,  cipelhoi, 
aplique»,  eoniole,  burcou.  geladei¬ 
ra.  HI-FI,  TV  Judo  do  ap.  H.  Mor- 
quê»  dc  Abrantes,  26  ap.  201, 

ARMÃhtO  c|  5  porta»  marfim, 
camiseiro,  tapête  2JWI3J»  _  170 
mil  -  31-2372. 

LINDO  tapeie  chlní»,  3x4  estam¬ 
pado.  ocaslóo.  47-0642.  12h. 

_ _  61793  83 

PARTICULAR  vende  cadeira  do 
papai  usada  20  mtl  Drago.  Rua 
Jullo  de  Caitllho  8-1106  Pósto  6.  | 

C  A  P  AS 

Rcl  doa  Capas  para  móveis  es¬ 
tofados.  Tel.  25-5133.  2693  83 

DECORAÇÕES 
BELLE  ÈPOQUE 

Vende  móveis  cm  Jacarandá  e 
decepí.  Sofás,  ndórnos  cic.  Acei¬ 
ta  encomenda  pjra  dccoraçRo,  de- 
rapí.  laqueados  c  lustração.  Es- 
tefados  e  cortinas  —  H,  Santa 
Clara  33  s|  512,  Tel.  37-2602. 
_  5007  83 

BR  AZ  Ã  0 
DECORAÇÕES! 

Um  nome  que  é  uma  tradi¬ 
ção  na  venda  e  colocação  dc 

'  1TSOS  PLÁSTICOS.  T*l . 

23-5655. _ 17357  83 

Persianas  Japonêsas 
Preço  dè  fábrica 
30-5748 

VENDAS  A  PRAZO 
_ 88874  83 

ARMÁRIOS 

EMBUTIDOS 

A  CrS  59.000  m2 

Incluindo  jjnvetas  e  prateleiras 
encerado  o  envarnizado,  Interlor- 
.mcnle  o  extcrnaincnte.  preparado 
jpara  tinia.  Bo-n  acabamento  e 
entrega  rápida.  Também  conjun¬ 
to  dc  fórmica  cozinha  e  banhei¬ 
ro  aob  medida.  FAbrlcn:  Rua  Is¬ 
mael  da  Rocha.  30  Ramos  (ao 
lodo  Av,  Brasil.  Fones:  43-3377 
—  Atendc-se  neste  telefone  aos 
domingos  até  Uh.  19223  83 

TAPETES.. 
PASSADEIRAS 
Tecidos  para  Estofos 

I  A  varejo  polo  preço  de  atacado 
com  desconto.  Kacllita-se  paga¬ 
mento.  Orçamento  para  forrações 
■em  compromisso.  Procurem  os 
depósitos  A  Hui  Riachuclo,  134, 
Loja  —  Fone:  42-3000. 

-1416  83 


ESTOFADOR  NO  LEBLON 


FAMÍLIA  eitrangalra  vende  por 
viagem,  mávela  da  aala  de  calar, 
móvola  de  aala  da  Jantar,  meaos, 
cadrlraa,  por  melhor  olerla.  Vlac. 
PJraJA,  491  ap.  502. 

MOTIVO  VIAGEM  -  Vendo  ur- 
geole  mesa  redonda  1,20  |ac.  larn- 

Ca  mármore  4  cadeira»  cm  Jac. 
ula  XV  cilofada»  em  veludo.  Tal. 

37-2769. _ 1U03  03 

PARA  decornçito  do  »eu  Lar  con¬ 
sulte  ontea  com  PINHEIRO.  Amos¬ 
tras  a  orçamentos  aem  compro- 
mluo.  Tel.  28-3378  .  69873  83 

LUSTRE  oilatal  Daccarat  Irgltlino. 
Importado  de  Meúrtho-Moaaclo. 
Vendo  dola  por  100  mil.  Sendo  1 
com  6  braço»  outro  c|  4.  —  Tel.: 
27-9020  .  30907  83 

VENDEM-SE  1  poltrona  drago  usa¬ 
da  e  1  trlcuna  e  1  guarda-rou¬ 
pas  cj  porta  de  correr,  citado  de 
nóvo.  R.  Xavier  Leal.  16.  303  — 
Tel.:  47-1433  .  61891  83 

VENDE-SE  I  cama  ctuvtl  conju¬ 
gada  de  pau  marfim  por  40  mtl. 
Ver  diáriamente  exceto  nos  domin¬ 
gos.  n.  Canlng,  10  —  001.  Copa. 

_  30900  83 

VENDE-SE  1  sofá  de  3  iugnrea,  al¬ 
mofadas  «oitos  Crt  220  ml!  e  2 
sofás  c|  almofadas  soltas  Crí  70! 
mtl  cada  um.  cm  perfeito  estado  e 
2  mealnhaa  c|  opalina  Cri  10  mtl 
coda  uma.  Domingo»  Ferreira,  32 
—  701. _ 33030  63 

MESA  redonda.  Jacarandá,  c/ 
6  cadeira»  dc  palhinha  novas. 
Vendo  baratíssimo.  Viveiros 
Castro,  71.  apto.  703.  Lido  — 
Copacabana.  5058  83 

COFRES  com  aegrído  c  fechadu¬ 
ra.  Tamanho  para  residência  50x 
30  pêso  88  K.  SAo  de  grande  utl-, 
lldade,  não  seja  aurprecndldo  pe¬ 
lo  roubo.  Marca  "MASTER"  .. 
46-5044. 


VENDE-SE  eipelho»  Cr»  8.000  - 
Cama  a  colchín  Cr»  13  000,  guar- 
da-vealido»  Cr»  13.000,  ele.  Rua 
Ipiranga.  69.  apló,  2.  Flamengo. 
VENDO  baratlsHmoi,  móvel»  an- 
llgoa,  dormitório»  Cr»  30,000,  mó¬ 
vel  de  ertlln  p!  aala  (0.000,  meu 
da  Jacarandá  maciço,  tóda  traba¬ 
lhada  A  máo  130.000.  Ver  R.  Mon- 

lencgro,  317.  _ 

MÓVEIS  USADOS  -  Vendo:  radio¬ 
la,  mcsn-console,  cadeira»  de  mo*, 
no,  lofá-Mina.  poltronu,  armário 
para  livro»,  também  Rolelfle»  2,8. 
;sá  Ferreira  44/BIO.  Tel.  27-9803  ou 
'37-3974.  Ver  hoje  partir  I4h. 

ÍNTEÍll ÕRF.s""—  Reformo  móvel», 
paredes,  conslruçóe»,  reforma», 
planta»  baixas,  córci.  Consultas  e 
nrçomentoa  icm  compromluo.  Tel. 

37-2828. _ 

VENDE-SE  conjunto  Meritório  Fiel 
—  Mcaa,  3  gavetas,  cadeira  gira¬ 
tória.  arquivo,  2  gaveta»,  poltro¬ 
na  ,  Ver  2a.felra.  Marta  Rodriguu, 
180.  Olaria. 

VENDO- URGENTE  -  Cama  ca- 
sal  Luiz  XVI  cabeceira  de  palhi¬ 
nha  »|  uso,  2  mesinha»,  tudo  la¬ 
queado.  Cri  279.000.  Rua  Edmundo 
Lln»  n.-  38  pto.  303.  Pode  ver 
hoje  c  manhá  a  qualquer  hora. 

_ _ _ 11191  83 

DORMITÓRIO  completo,  pau  mnr- 
Rm.  Vendo  s|  uso.  Tel.  28-9154. 
VENDE-SE  mobília  de  vime,  pari 
2  criança»,  em  pertclto  estado  de 
jconservaç&o,  constando  de:  2  ca¬ 
minha».  luitre,  espelho  de  aol  c 
certa  de  roupa.  Cr»  133.000.  Rua 
{Santa  Clara  200  apto.  102.  | 

j  VENDE-SE  uma  pedra  de  mármo- 
rc,  lm20,  móvel»  avulso»,  quarto  e 
sala  e  faz  armário  embutido  e  ou. 
tras  miudeza».  37-0620 

I  VENDE-SE  dormitório  Império 
| francês.  Rara  dlstlnçóo.  Rua  Dona 
Martann,  210  —  Botafogo. 


AMERICANO  dtlxsndo  o  Brasil, 
v»nde.  urgenle,  móvel»  e  ulenal. 
Ilo».  Ver  da»  (  6»  16h30m,  Ru» 
AuunçAo,  140/C-02.  Botafogo. 

DORMITÓRIO  Luiz  XVI,  aala  da 
Jantar  Imperial,  csd.  c|  palhinha. 
1  camsi  ntirquêsa  soUalro,  1  gru¬ 
po  estofado  «m  veludo,  Jógo  em 
mármore.  Vendo  urgenle.  Avenida 
Atlântica,  1212,  aplo.  401.  Sórnen- 
te  hoje. 

ÓTIMO  prcscnl»,  vendo  linda  ar- 
qulle  chegada  do  Líbano,  nova  p| 
M.ooo.  Serve  p|  decoração.  Trotar 
22-2376. 

ARMÁRIOS  duplex,  peçoa  avulsas, 
■ala»  e  dormitórios.  Vende-se,  da 
ótlmn  fabricação,  preços  módlcei 
Rua  lladdock  Lóbo,  18.  _ 

PERUCA  —  Vendo,  Inteira,  semi- 
longa.  caat.  escuro,  nova  Cr»  .... 
220.000.  Tíl.  37-9507. 

SALA  DE  JANTAR,  LIVING  — 
Em  Jacarandá  D.  JoSo  V.  con- 
*ólc,  carrou  de  espelho  c/  mesa. 
8  cadeiras,  modêlo  único  —  Vl»c. 
Plrtljá,  213  —  202.  61873  83 

DORMiTORIO  casal,  decapè  su¬ 
cupira,  luxo.  espelhos  cristal  bl- 
aauté,  mármore,  vendt-ae,  motivo 
de  muaançs.  400  mil.  T.:  36-491 1 . 

BAR  —  Vende-ae  um  da  fórmlõõ 
nóvo  c|  2  bancos.  Inf.t  36-1)04. 

GRUPO  DE  VIME  (2  poltronas  eò- 
tofadiu,  1  mrilnba).  Vende-se  ba- 
roto.  R.  Bolívar,  34  ap.  1103. 

VENDO  —  Riquíssimo  serviço 
prata  de  lei  Inglêsa  para  chá  — 
Tel.  37-6437  .  33482  83 

GRUPO  DE  COURO  legitimo  — 
Vcnder»e  —  Tralar  27-7013. 

GUARDAiROUPA  1.90  comprido, 
cómoda-camlielro  com  espelho  e 
geladeira  Frlgldalre.  vendem-ae 
pela  melhor  oferta.  Rua  Senador 
Vergueiro,  185  —  ap.  301. 


MÓVK1B  —  Jógo  3  mealnhaa  da- 
capé  ouro,  60.000;  abajurta  dei- 
de  7.000.  R.  Frei  Canaca,  161,  1.» 

-  33-3114,  ANDllt _ 

DORMITÓRIO  par»  caaal  —  Ven- 
de-i»  de  Imbui»  nrnrlça,  flnamen- 
le  trabalhada  am  floróei.  comnoa- 
lo  d*  0  paçM.  com  3  espelhos 
bleolsdoa  da  IJ0  e  da  óllma  qua¬ 
lidade.  Ver  4  nu»  Lúcio  de  Men- 


bliomdos  da  1,20  e  da  óllm»  qua¬ 
lidade.  Ver  á  nua  Lúcio  de  Men¬ 
donça,  36.  ap.  306  (Marli  a  liar- 
roal,  alá  13  horas. 

OCASIAO  —  Vendo  durmllórlo 
Lula  XV,  S.  Janlar,  console.  Dun¬ 
querque,  csdetrae.  me*e»,  cantai, 
antigos.  Cok-háo  de  mnla.  atimler. 
aofâ,  pollrona»,  móvel»  p|  eicrl- 
lórlo,  espelho»,  mármore»,  inlude- 
xa»,  tapêlca  (tpo  passadeira,  ar¬ 
ca,  papeleira,  vitrine.  Tel.  23-0382 

-  37-5079. 

PARTICULAH  vende.  I  g.-vestl- 
daa  de  2.10  cmt..  I  mna  de  ]aea- 
randi,  1  enceradeira  Amo.  2  pol¬ 
tronas  com  1  men  para  revista 
e  tel,  —  Tel.  A  tarde  —  43-8471. 

VENDE-SE  —  Joio  de  ferro,  me¬ 
ia  90x60,  4  cadeiras,  ótimo  esla- 

do.  Tel,  47-3383. _ 61822  83 

VENDE-SE,  grupo  eílofado  de  ve¬ 
ludo,  aala  de  Jantar  c  sofá. cama. 
tudo  em  estado  bom.  Tel.  28-3610 

—  TIJuca. 


ClniutiflcinToB 

COLCHÃO  dc  innlaa  Ulvlim  Hupe* 
luxo  casal  I.Wxl.33.  Vendc-ee 
baralo.  Garanlia  de  10  anoa  em 
ritado  da  novo,  Av,  Copacabana 

630  ap,  301. _ 

VENDEM-SE  —  10  quidroa""a"ô^o 
da  laureados  plntorn.  1  plano  dc 
apto.  par  500  mil  e  3  tapilea  ori¬ 
entais,  II.  Sorocaba  277,  Botafogo 
-  Tel:  46-3122. 

PIANO  de  apailuincnlu.  selado-, 
de  marfim  8B  nolaa,  cépo  do  me¬ 
tal.  cordsi  cruzadas  máquina  ale¬ 
mã  do  fabricante  "Braill"  300  mil 
urgenle.  n.  Sorocaba  277  trli  ., 

46- 3422. 

MÓVEIS  —  Vendcm-»c  buffet  inc¬ 
es  c|  6  cadeiras  e  dormitório  com¬ 
pleto  pau  marfim,  Bua  Machado 
de  Aula  03-703.  Ver  c|  porteiro. 

TAPETES  da  nylon  leililmo  Cflte- 
nlbra.  2.3  x  3,3m.  Um  verde  a  uót 
vermelho.  Pouco  uao.  Cr»  430  tjul. ' 
cu  dola.  Telelonc  23-4060. 

SOFA-CAMA  (casal),  2  poltronas 
•êda,  4  cadeira»,  armário  4  porfus 
e  máquina  do  costura  Slngcr  cl1' 
lado  quase  novo  vende-ae.  Tel. 

47- 9314. 


_  Tlju„  ANTIGUIDADES  —  UóJeloi  de  “ 

_ ! _ _  Arle.  artigos  para  presente». 

MESA  alio  luxo,  tampo  de  cristal.  Prata  de  Bnlaíogo  406,  loja  28  — 

2  renllmetroa  de  eapciaura  e  ollo  Galeria.  Tel.  26-0090.  Compro, 
cadeiras.  Vende-ie.  Rua  Prudente  vendo,  faço  reslauraçáo.  CANTI- 
de  Morace,  1771-101.  NHO  DO  SENNA. 

COLCHÕES  -  Reformas  e  fax  nó-  TAPtTES  dc  nylon  le|IUmo  Che*“  “ 
vo,  de  moloa  e  comuna  —  Tel.:  ,,  nlbra  2,3  X  3,3  mts,  um  vérde  c 
26-5329  — -  MARTINHO,  um  vermelho.  Pouco  uso  Cr»  450 


26-3329  --  MARTINHO. _ 

VENDE-SE  dormitório  Império 
françés.  Rans  dlatlncâo.  Rua  Do¬ 
na  Marl.ma,  219.  Botafogo. 

VENDE-SE  escrevantnha.  fino  tra¬ 
balho  marchetaria  e  um  tapeie 
Belrlz  3x4.  Tel.  27-2337, 


TAPtTES  de  nylon  leglllmo  Ché*“  “ 
nlbra  2,3  X  3^  mil.  um  vérde  c 
um  vermelho.  Pouco  uso  Cr»  410 
mil  o»  dola.  Telefone  25-4060.  a 

REFORMAS  —  Coxal  e  aparta¬ 
mento».  exccutn-ac.  lodos  servi¬ 
ço»  referente»  a  obras,  com  o 
máximo  de  acabamento.  Tclt  .. 
37-5370.  MANOEL,  CARIOLANO. 


CANDELABRO  —  De  bronze  sntl-  PARTICULAR  vende,  1  g.-vexll- 
go.  5  velas,  trabalhado.  130  mH.  dos  de  2,70  cmt..  I  mesa  de  Jaafí» 
moeda  mutilara,  ouro.  140  mil.  —  randá.  1  enceradeira  Arno,  2  p*l« 
Particular.  Tel.:  37-0932.  trona»  com  1  mesa  para  revlsf* 

61903  63  e  tel.  —  Tel.  4  tarde  —  43-8471.  ’ 


PERSIANAS  E 
VENEZIANAS 

Reformamos  *iua  persiana  pelo 
melhor  preço  da  praça. 

Cadarço  colocado  050  mixeira* 
o  m.  Corda  colocada  o  ml.  IM 
cruzeiros.  Correia  em  vcnczlan;» 

0  mil  cruzeiros  unidade;  Cabu  de 
aço  colocado  5  mil  cruzeiros  uni¬ 
dade.  Visitas  em  qualquer  bairro  i 
—  Atendemos  aos  domingos  até  As 
Uh.  Tel.  20-2573  -  Sr.  Macedo 
_ _ _ _ 618S13  B3 

SUPER 

SYNTEKO 

Cr$  2.300  ml,  também 
raspo  p|  cêro,  58-2815  — 

MILTON.  19247  83 

PÉRSIA  Ol 
VENEZIANAS 

Janelas  Guilhotinas 

Consertos  etn  geral.  Vendas  e 
reformo»  dc  persiana».  Serviços 
com  perfcIçSo.  Peça  orçamento 
s!  compromiíso.  Vf.vilns  gratuita» 

32-3430 


Empreiteiros  de  obras 

Reformas  de  aptos.,  cosa,  armi. 
embuti,  serviços  dc  carpintaria 
cm  geral  —  Orçamento  s|  com- 
j.rumLssa  —  22-238S  —  Sr.  Silva. 
_ 33029  83 

ESTOFADOR 

Reforma  dc  colchão  de  mola, 
sofá-cama,  p|  mento  dia  —  Sr. 
Corto»  —  46-8440  .  39903  83 


CORTINAS 

Colchas,  firma  especializada  — 
Exclusividades  em  tecidos  e  pin¬ 
gentes.  Orçamento  sem  compro¬ 
misso,  facilita-se  pagamento.  Tel. 
27-7318  —  por  favor.  Milton  Ma¬ 
chado  Decoraçõcj.  Rua  Francisco 
SS  n."  35  —  Sobreloja  209.  Copa¬ 
cabana.  3063  83 


Reformas  e  pinturas  Piso  de  Ouro  Synteko 

Fechamento  de  varanda,  arm4-  Brilho  real  p/seu  assoalho,  du- 
rio,  lndrilhelro,  pedreiro,  bombet-  5  anos.  Aceitamos  ras- 

^|e,S,aLPfeUT.ZzaItrfl1'  5?»  dedeUzação 

«09»  83  EritU,  orçamento  sem  cotnpro- 
_ mlsso  c/  Sr.  PEDRO  DE  CAS- 

ESTOFADOR  30-1  QQfi  TR0- Ttl- 37-4339-  61692  83 

Reforma-se  móveis  estofadas  —  F  A  r  £  A  I  1  i  1  • 

iUrA  -  LAMA 

Lustrador  -  Batista  A  partir  de  9.900  de  entrada 

Encera,  lustra  c  muda  cór  de  Jfelta-se^troca  _em  _MÓVEIS 
móveis  amigos  cu  modernos  em  NOSSO  LAR,  Rua  Rlachuelo, 
cscr.  ou  reild.  25-6830  —  32-5064  .  64,  fone:  52-9600,  Rua  Humaásv 
17211  63  tá,  122-A.  Fone:  28-7202.  Rua 
-t  —  Benedito  HipólUo,  43.  Fone:  . . 

COLCHÕES  <3-5679- _ 33906  83 

Fabrtcsm-íe  e  rtformam-se  col-  LUSTRADOR  Nilton 

chóes  de  crina.  Fáb.  Luxo  Brasl-  ..  ,  T, 

leira.  Tel.  43-06-33.  R.  Santana  190  reâíd”  1  gS-xS  MM  B 


ESTOFADOR  30-1906 

Reforma-se  moveis  estofadas  — 
capas  —  a  domicilio. 

2866  83 


Estofador,  T.  42-5130  Cortinas  japonesas  ^strodor .  Barista 


Cortinas  de 
cânhamo 

Perfclçfta  ç  rapidez,  mostruá¬ 
rio  va  rindo,  orçamenta  sem  eom- 
cromlsío  —  Tet.  57-C97-J  —  Sr. 
Mendes.  G1B65  Bl 

VENEZIANAS  f  PERSIANAS 
CONSERTOS 

Janelas  dc  guilhotina  e  seca¬ 
dor  dc  roupa;  Bombeiro  e  ele¬ 
tricista.  Tel.  57-8610. 

13441  83 

PINTURA  S  Ê 

REFORMAS 

Em  «oral  e  consertos  diversos. 
Orçamentos  e  referências  sem 
compromisso.  Tul.  32-985-1.  Chu* 
mar  o  sç.  Silva  nu  Castro  —  por- 
lURiifs.  4436  83 

Pinturas  e  reformas 

Com  porfelçái  e  rapidez.  Dou 
rcf.  Tel.  29-5b3d  —  Sr.  Orlindo. 
_ 4427  83 

Estofador  Valdemar 

Faco  grupo  nóvo  —  reformo  c 
modifico.  Capas  e  cortinas  — 

46-6232  .  6110  83 


3  modelos  d  sua  escolha: 

COLORADO  -  RIVIERA  HOU7WOOO 

desde  Cr$  60.000  o  m2 

02ÇAM6N70S  5CA4 
COMPáOiMJSSO 


SONGEL  -  Sociedade  Industrial 
de  Refrigeração  Ltda. 

OeGANIZéÇÃO  ANOIO  BRASIiniA 

FÁBRICA-  30-6919  •  30-1334 

EXPOSIÇÃO  E  VENDAS: 

CEN7RO  iAv.  Rio  Branco,  I5Ó 
»/  2505 
COPACABANA:  R. 
Fronciico  Só,  35 


DEDETIZRÇâO 


BARATAS -PULGAS 

MOSCU  -  TRAÇA»  CUPIM  -  RITO» 


6  MESES  DE  GARANTIA 


Rcforma-se  a  domicilio.  Orça¬ 
mentos  sem  compromisso. 
_ 4465  83 

FACCHINTTI  1869 

Vende-se  linda  paisagem  Tcre- 
,-ópalls  —  80  x  55.  Base  3.500  mtl. 
Infs.  46-3-184  ou  28-5336. 
_ ,-6l8ai  83 

FLORES 

Mme.  Oliveira  vende  arranjo» 
de  rosas  artificiais  etc.  Vejam 
sem  compromisso.  Prado  Júnior 
145  noto.  808.  Telefone:  57-3033 
pf.  Visitas  a  Cnmlcillo. 

_ _ 748  83 

SUPERA 

SYNTEKO 

E  PINTURAS 

Vllrificaçfio.  la„  garantia  2“nnos 
dou  referências,  facilito  pasto. 

TELEFONE:  52-4617 

_ 4463  83 

V  ESTÃO 

|  Espaçoso  guarda-roupn  5  por¬ 
tas.  pau  marfim  —  350  mil,  2 
poltronas  Drago  em  plástico  — 
35  mil  cada.  1  rádio-vitrola  RCA 
Hi-Fi  —  120  mil,  t  rádio-vitrola 
Philips  Ht-Ft  —  161)  mil  —  Rua 
BarSo  de  Ipanema,  127  —  apto. 
204.  23626  83 

Persianas 

TRIUNFO. 

TEL.:  23-900B  —  45-1513 

Firma  Especializada 
Reforma  e  Novas 

Flntura  anlloorrosiva  em  maq. 
alemã.  Cadarços,  correias,  cabns 
aço  ctc.  Rua  Laranjeiras  n.«  336 
—  Loja  38,  _ 4459  83 

EMPAIHADOR  DE  CADEIRAS 

De  qualquer  óspécie.  otende-se 
a  domicilio.  Serviço  garantido  — 
VICENTE  JOROANO  —  Rua  das 
Palmeiras.  17  —  Tel.  28-1265  — 
Sobrado  —  Botafogo  —  Rec.  p|f. 
_  0053  83 


Lustrador 

S.  NICOLAU 

Consertos  e  envernizagem  de 
móveis  A  prova  de  álcool  e  umi¬ 
dade.  Fnncs  47-7793  e  32-3970  — 
R.  André  Cavalcanti.  123.  aplo. 
_ _  6(104  83 


AZULEJOS  COLONIAIS 


gueixa 

Preço  de  fábrica,  orçamento  s| 
compromisso  —  Tel.  42-4954. 
_ 33020  83 

Persianas  americanas 

Novox,  consertos,  reformas,  la¬ 
vagem.  etc.  Excculamo»  tudo  que 
fhr  necessário  em  persianos  ou 
veneziana».  Pintura  especializada 
contra  a  marizla.  R.  Miguel  Le¬ 
mos  —  ent.  51  n.‘  9.  Orç.  com 
i>  sr.  Anlero.  Tcls.:  22-5959  — 
23-6226.  2846  83 


Encera,  lustra  c  muda  cór  dc 
móvel»  anltgos  cu  moderno»  cm 
cscr.  ou  reild.  26-6830  —  32-5064. 

17211  63 


Armários  embutidos 
CEDRO  M2  60  Ml:  42-7637 


Estofador  a  Domicílio 

Reforma-se  mfivels  estafados  em 
gcrnl.  Tel.  3G-5878.  4C18  83 


PERSIANAS 

Reformamos,  colocamos  novas. 
Pinturas  com  máq.  alcm&  —  subs. 
tituição  acessórios,  cadarço,  cor¬ 
da.  cabo  de  aço,  correios  cm  ve¬ 
nezianas.  Preço  módico,  Orç, 
sl  compromisso.  Tel.  26-1399  — 
Amaro. _ 2733  83 

PINTORES  -  BOMBEÍROT 
ELETRICISTAS 

Consertos  cm  geral  por  profis¬ 
sionais  competentes.  29-383U. 

17188  83 


FAZ-SE  DECAPÈ 

Sr.  Francisco.  Tel.:  36-3619 

0566  83 


INTORES  -  BOMBEIROS  I  SUPER  SYNTEKO 

uETkICIjTAS  \  V1TRIFICADORA 

nsertos  em  geral  por  profls-  ARCO-IRIS  LTDA. 

:ls  competentes.  29-383U.  Apllcadorcs  autorizados  —  Fl- 

17188  83  nanciamos  -  Fone:  29-6851. 
— -  - - 13658  83 

DESENHO  Estofador  a  PRAZO 


Dc  parede,  imitações  de  papel 
pintado  de  fino  efeito  decorativo. 
Facilito  o  pagame.^lo.  Recndo  tel. 
27-6476  —  José.  5082  83 


CAPAS  -  CORTINAS 
ESTOfOS  -  CHAMAR 
DINO,  TEL.:  45-5025 

9406  87 


DORMITÓRIO 

Marfim  e  cavlúna  a  parUr-, . 
do  20.000  mensal  em  MÓVEIS 
NOSSO  LAR  —  Rua  Rlachue¬ 
lo,  64.  Tel:  52-9600.  Rua  Du- 
malta,  122-A.  Tel.  26-7202.  R. 
Benedito  Hlpõllto,  43.  Tel:  . .  .• 

43-5679.  Aceita-se  troca. 

33098  83  . 


GUACHE  E  AQUARELA 

Ray mundo  de  Oliveira  "O 
Santa  Rosa.  Melhor  oferta.  'K: "• 
Machado  de  Assis,  31,  cobef i 
lura  03.  Flamengo.  Das  10  às 
22  horas.  9397  83 


SUPER  SYNTEKO 

Aplicamos  3  mãos  de  «yntelfff;.' 
damos  as  melhores  referências 
pelo  serviço  perfeito.  Tel.  37-4363 
IB67  83 


CONSTRUÇÕES  • 
E  REFORMAS  { 

Execula-sc  com  rapidez  e 
economia.  Projetos  —  Direção 
e  fiscalização  de  obras.  Tratar 

c/  Dr.  ROZENTAL,  tel . 

57-0039.  13403  8a 


12-7496 


PORTIIS 
m  BOX 


ESQUADRIAS  DE  ALUMÍNIO 

•  JANELAS  PARA  ÁREAS  E 
VARANDAS  •  PORTAS  PARA 
BOXES  •  GUICHETS  PARA 
BANCOS  •  TETOS  FALSOS 

•  VITRINAS  PARA  LOJAS  • 
PORTÕES  •  BASCULANTES 

•  COBERTURAS  •  CORRI¬ 
MÕES  ARTÍSTICOS  •  ETC. 


VENDAS:  Av.  13  de  Maio  47  -  s  1ZG3  -  Fone  52-3597 


VARANDAS 

Envidraçamos  cm  duro  alumínio  e  madeira 
Fncilita-sç  o  pagamento 
i  Orçnmrntn  grnlis 

J.  M4RTIIVEZ- 
i  TEL.:  2  5-0443 


Armários  Embutidos 


Laqueados  ou  Folheados,  serviço  com  mixlma  garantia  c  per- 
rclçao,  facilitamos  o  ptacanirnio.  —  Bua  8, Ao  Cristóvão,  779  — 
Tel.  28-6.71)1,  Fabrlcamou  cstnntg  sob  medida.  19174  83 

4  S  UPEMYNTEKO" 

C/  goronfia  Cr$  2.000  a  2.500  m2 
Pça.  Floriano  19,  sola  66 
Tel.  42-3160  —  Facilitamos 

19159  83 

SECADOR  DE  ROUPA  CONTINENTAL 

TEL.  26-7484 

Fabricada  cm  linralumlnlo  e  farto  esmaltada  medida  110,  120, 
100,  0,80  x  0.60  —  Direto  da  fábrica  colocado  cm  qualquer  bairro 
da  Guanabara  —  Rua  Real  Grandeza.  160.  1781  83 

V l LCAPIS O 

ms:  48  0832  í  28-4707  Um  produto  I 

ffl  /ff  GARANTIA  TOTAL  DA  /T  ~  7\ 

ff  jfi>l  CASA  U,\, VOEIRA  DOS  PLÁSTICOS  IJL.  ,^1.1 
'  r  r  •*  IH1A  JOAQUIM  PALHARES  657-A  I  vnre^ej  I 
i  :  RUA  DIAS  DA  CRUZ.  111  -  Luja  2U-B  V  ▼  J 

ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO  v  ^ 


Mt  GARANTIA  TOTAL  DA 

CASA  U.\, VOEIRA  DOS  PLÁSTICOS 
r #  :  RUA  JOAQUIM  PALHARES  657-A 

:  RUA  DIAS  DA  CRUZ,  111  -  Luja  211-B 

'  r» n r*  imcvtoo  cch  rct MnDnvtieen 


Estofados,  cortinas  e  reformas. 

Fábrica;  34-1844  (Dias). 

_ 15491  83 

Persianas 

TRIUNFO 
TEL:  25-9098  -  45-1513 
Firma  Especializada 
Reforma  e  Novas 

Pintura  antlcorroslva  em  maq. 
alcmS.  Cadarços,  correias  cabos  A  M 

r,ço  ele.  Rua  Ljr.-.nJclras  nn  336  m  Mm  3.  ■»  I  ■ 

MA  R  C  E  N  E  IR  O  COMPRO 

Executamos  qualquer  serriço  — 

Armário»  embutidos,  estantes  —  ,,AKJTIf’íl  1 1  nAnFÇ" 
lustros,  restauração  etc.  Oficina  nli  IIOUIUMI/M  , 
26-7789  —  Guedes.  4636  83  _  .. 

=  L  ■. - -  Tapetes,  prata, moedas, por- 

estofador  MALHADO  celanas,  cristais,  pianos  — 

Reforma  qualquer  tipo  de  mó-  Tel.  36-1219.  5046  83 

vels  cstofndoa,  confccçAo,  cortl-  - - ^ 

nas,  financiado  cm  três  vêzcs  —  Pçênfnrlnr  rt  rTrimirílin 
sem  Juros,  Rua  S.  Joáo  Batista.  CSlOlOaOr  O  LJOITllCIIIO 

86  —  27-1608.  -  6007  63  Reforma-se  móveis  estofados  em 

r  .  £  J  ÕA  .,ri  gereL  Tel.  22-5921.  4617  83 

Estofador  —  22-4657  rnpTiKiAç — ddã™ 

Reforma -ce  sofás,  poltronas  a  *  IINAj  Q  iKA^vJ 

domicilio  p/  mínimo.  PIMENTEL.  Faço  rápido  serviço  ílno,  linda» 
9392  83  moftruãrlo.  22-5921. _ 4C16 


n  residente 

“  APEL  DE  PAREDE 

—  Partrôc»  exclusivos  para  balis,  salas,  quartos.  . 

—  Lavável.  Intelramenie  feito  &  mão. 

—  Papel  vlnlllco,  gofrado  e  acetinado. 

—  Colocação  no  mesmo  día,  simples  e  sem  problemas  de  obra 

ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO  NO  LOCAL 

AV.  COPACABANA,  620,  l.«  TCI  t  ri  nzQr 
Fncilitnnios  o  pagnmcnto  ICL.I 

4468  83, 


PERSIANAS  PRESIDENTE 

REFORMA  GERAL  CRS  10.000  O  M2. 

ir  Pintura  em  máquina  americana,  única  na  GB, 

*-*  h'5o  é  pintura  ã  pistola  ou  pincel 
vr  Toulmente  Imunizada  contra  maresia 

Pintura  da  caixa  e  base,  troca  dc  cordas,  cadarço».  " 
acessórios  c  revisto  geral, 

Ficam  novlnhas  de  nóvo. 

Orçamentos  sem  compromisso. 

AV.  COPACABANA.  620  -  |7 

TEL.  57-3095 

FACILITAMOS  O  PAGAMENTO. 

_ _  «469  63 


ESTOFADOR 

Móveis  estofados 

REFORMO  E  FAÇO  NOVOS,  QUALQUER  ESTILO 
CORTINAS  —  FAÇO  E  COLOCO 
Serviço  rápido  e  garantido 
Atendo  em  qualquer  parte 
RUA  BARÃO  DE  MESQUITA,  1025 
Tels.  38-8648  e  58-6635 

_ J4010J3 

BILHAR  FRANCÊS’ 

Veitilc-se  completo,  com  laços,  porta-tncos,  bolas 
de  marfim  c  quadro  de  innrravüo.  Ótimo  estado. 
Proço  dc  ocasião  —  Telefone:  45-TÍ653.  28(10  83 

(Esta  seção  conlinua  na  1Í.a  página) 


6105  83 


(.liiMificiulon 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  abril  do  lOtlt! 


LOCAÇAO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


REFORME  SEU  SOFA  fftifuAK  nr  uai  » e  DFFODMAt  r°°  Conrado-Barra  18  Iftllmn  itla,  3  grande»  quarto*.  de-|da  ltn«  Martin»  (.‘uata,  II,  c  »I..IPcfrOpo/fS 

1?IW  lí)  I^RI^fibT'  A  rArC  vULvIiULJ  Uk  FlULAj  KCrUKPlAj  HAURA  DA  TIJUCA  IÂTuÍ^IÍ  SM\W|7ua“Afr.U*MPUbua‘líÒ*|T  d.í^.mpro;'  .  i'*»!.  'rJ*J  'umm«  Mnudl-oua  —  Aluga-**  llmtn  t 

RjItM  RAF  M.  RRRJW7  M  /Rv^AFrIiJn  Reforma  dr  colrhdri  dr  mola*  para  o  imtiino  dia  Irrldo  da  »m  frenl»  no  Itanhunx*.  im  cen-  lí." i,i_  iaL,'  •  g*r»tl»m  Chaves  nu  ap.  301.  confortável  reaídtncto  c|  I  cômn 

.  ,  la.  qualidade  reforma-se  grupo»  «tiofado»,  pollronai,  aumlara.  lofái-  tro  d»  t»neiio.  residência  tendo  no  í?1.  u!, ' *‘mo  ,,8>*uuc»  uü  l°  Tratar  na  K AIO  —  Rua  do  Car-  doa.  Jardim  o  r1"-1""  n  r»-~» 

Joibel  dccoroçoej  Rdo.  Av,  Almte.  Borrara  90  »/  70R  rama,  rapai,  cortinai  lodo  o  eervlço  em  (trai  c/  ptrfelçbo  o  *a-  I.-  pavimento:  hall  da  entrada,  3  *_  •“**““•  _  mo.  J1-A,  lel.s  33-1774  : CHILI  Cardoso  Ponloe, 

.  ao  OM1  .  / _ rantla.  Orcamentoa  »era  compromisso.  Atende  em  qualquer  bairro.  ealOes.  banheiro,  copa,  cozinho,  l  TIJUCA  —  Aluiamoa  na  nua  Ila-  3B3I.  M-49J0  e  33-1030 


r  1  tanque»  PCTRóroUa  -  Aluga-se  llntln  o 
nn  ap.  201.  conlorUvel  residência  e|  I  câtnn. 
nua  do  Car-  drta.  Jardim  a  plirlnn.  n.  I*rnf. 
1714  t CHILI  Cardoso  PonlM,  170.  Tratar,  tel.l 
31-4030  e  13-1030. 


inián  na  ,8ntl11-  Orçamentoe  erra  comprontliio.  Atende  em  qualquer  bairro.  lalOee.  banhrlro,  copa,  roalnlia,  l  TIJUCA  —  Aluiamua  na  llua  lia 

19189  88  nu«  Turt*  C|8|>8  »»  '»  U.  T.l,  40-mi. _ I0IWJ3  quarto.  3  quarto,  de  erapreirada.  tto  di  btoqulla,  7*0.  o  ap.  _  Alutia-.o  n»  Hua  Cora- 1 ALUO AM-3E  1  caia»  perlo  da  w 


Te|.  22-9027.  Orçomtnfo  o/  compromisso. 


CIRIA  "MOVEIS  ESTOFADOS" 

K  UyM  SERVIÇO  GARANTIDO 

ÜOi  ■  Mi  Relormaa  em  aoll-cama  para  o  meimo  dia.  ConfercAoi  de  ca- 

pai  e  cortinai.  Eaclllta-ae  paramento.  Dt-ie  refrrênel»»,  AI 

( niikPrtt»  rarantldoi.  Urnlcos  iípcelillxados  Alfndr  A  doml.  R,u  da»  UrinJtliM.  26  —  Tela.  26-OW7.  27.1159  PT.  8.  Medtlioa  * 

filio,  Tel  28*1110.  Av.  H.  Brbaitllo,  199  -  i.  |Qt ,  Urra.  17341  RJ  _ ______________________ _ 19201  dep 

Melhor  Que  Papel  ttePãrêde  PINTURAS  NOVO  »  ETDA  S 


ivundatu,  anr.r.  p.t.  3  o^i;  dí  ímnt..  c|  M.  3  qta.,  roí.,  ba-  m-ATR»  r”  Varanda  i  Taclo  -  ã*  1|V(^1  o°t,o".  £ 

laSS*  Srh.VS;  VV«‘í.  “St, nS0.”?'- ql*°.  coi.  de„  em.t  p.q  S.nV.Jnf.3*il)i^40I-47^. 
nhelraa.  Tratar  pe.o  pujadj.  ^  «I  8*  br...  T...  40-7103.  Chave,  no  _ 

- - -  t»r  na  KAIC  —  Rua  do  Carmo.  loc*‘-  _ _ CENTRO  —  Alufo-ao  opto.  IKH, 

serviço  uar/vvtiiiu  Prnrn  íin  Rnn/ípirn  19  a7'A'  1,1  -  B’m<  ICREOI  303J,  KNOENHO  NOVO  —  Aluga-se  map  frente,  3  qtoa.  «1.  hanh,  cor. 

Reforma»  em  iofâ-cama  para  o  mr imo  dl*.  Conícrçôea  de  ca*  UUIIUGiíU  TIJUCA  —  Vdo.,  urf.,  raalhnr  nlfleo  apl»  2  Qia.  I  eo*.  wnh.  de|».  cat.  nAvo.  Pç«.  Paulo  Car* 

pa»  e  cortinai.  racilIU-ie  pafaroento.  Dá-if  referènelaa.  Ãi‘rTnA  Mr  \n — 1J1."  n  #  u  ‘  preço.  ap.  230  m2.  Bua  Dr.  Abe-  árfâ*  nrejado.  ern  nriru  20  r'(  port.  olR.  Crf  2«J.OOO, 

llua  dai  Uranjelrai,  26  —  Tela.  23-0997.  27-7739  PT.  8.  Medelm»  AldUaA-bK  np.  com  aala.  2  qU,,  d(|  u<|rTOê  no  3(  tp.  30l.  c,  maaiilíutj  ptnio.  Ver,  Rua  BruI  Jci:  43-27.  petr.  c|  EDGARD  ou 


"tutu-  armArin  ia- larao  ufl  uarroa  n.«  j,  an.  jui.  c.  . . • - - •  ’  ’  . . -7*, -  - -  . 

1»3H1  U  y?‘„r  o  .T..-.  5*.ni-...eoSR'  4  qt»  .  3  ala.,  bonh.  compl..  «W  »  wl-,  Alu«..  m»U  27-3371. 

: —  Í-ImBoomI  117  .O  3MR  T,t'  cor.,  «raa  ade.  dep.  emp.  Ver  lo-  eiicuiru.  Chave  no  loorat  c|  »e!a-l 
*  Ixelra  Boarea.  U7.  ap.  302.  Ic„|  pf  urda.  Acoito  oíerua.  Xnf . :  dor.  Tratar,  Rua  da  Aaaembleu, 

23-3179.  ar.  HILTON.  6°  undar. 


Rio  Comprido 


er.  HILTON. 


43.  9..  andor. 


TIJUCA  —  Alnib-ae  apto.  comis.  ritANCisco  xavieii  —  Alu 


Teresópolis 


Moderno  proeoaao  europeu,  de  Imprrnlo  direta  dr  lindo»  mo¬ 
ino,  .  rftrei  em  aua  parede.  Orcamtnu»  irrn  romnromliio. 

Trh  33-387*  —  43-1173. _  j(,j  ^ 


PINTE  SUA  CASA 
EM  10  PRESTAÇÕES 

Joibel  decorações  Itda.  Av.  Almte.  Barroso,  90,  s/  708 
Tcl.  22-9027.  Orçamento  s/  compromisso.  19190  83 

FINANCIA  MÕ~S 

Reformas  —  Pinturas  —  Construções 
de  prédios,  casas  ou  apartamentos 

ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO 
Travrsta  Ouvidor,  11  -  Gr.  304  —  Tel.  33-9135  —  CIAGCA 
_  171H8  81 

REFORMAS  OU  PINTURAS 

Campos  executa  perfeição  e  pontuolidode.  Solicite  já 
um  de  nossos  agentes  tel.  22-9164  dedetizaçõo  grátis 

_  5173  83 


Prédios,  Apartamentos  e  escritórios 
Orçamento  sem  compromisso  —  tcl.  52-9356 

2777  83 


ÂLUOO  caaa,  1  qte,  3  e  .  quintal.  een1íõ*dê  Cordo^n.'.  X  IZZ*  3U,u«“  -  ^  q^n 

íe.^h‘n  C|íl»mmI  'u>Í7,r‘n<1‘'  0U  m  eom  PU.  Srnúni  n.™  fn*.  banheiro,  coilnlt»  cnmplela.  banhelm».  mobiliado.  earMo  p!;i 


Jardim,  eom  TUjr  Oround  parta  *“*•  ,  j  *  - carro,  e  telolone  no  eonWda 

criança».  Ver  a  rua  Joio  Al-  du»a  tre“  (tr*lar  no  |0C“M- _ vírren.  Trnlar  c|  o  er.  DUTRA . 

23  írrdo.  *5  ap.  205.  Chave»  no  ROCHA  MIRANDA  —  Aluaam-ao  Tel,:  38-204:i  ou  ar.  VEIttSSIMO 


JA.MD1M 


_ C_n3„  Taraen  23  fredo.  45  ap.  205.  Chave»  no  ROCHA  MIRANDA  —  Aluaam-ae  Tcl,:  2B-204:1  ou  ar.  VERÍSSIMO 

CRH  W71  n  C  janta  l  eresa  ,pl>  t0li  CrS  jM,000  mala  ta-  oa  «p*  301.  202.  101  0  UZ  da  Eat.  _  T«re»ópolla  2873. 

tf  K  fj  9  ÃRÃRTÃÃIÈNfõS-  — AfuiU-e—  »»  Tel.  42-1708.  CRECI  3S4.  bo  5yo  TERE8ÕPÒLIS  -  JAJÃMM 

Santa  Tereza  —  Mobiliado:  3  quar-  TIJUCA  —  Alugn-ic  ôlimo  apto.  tinha,  área  cj  lanquo.  Chavef  no  CASCATA  —  Alugo  pira  um 

Para  residências  e  escritórios  inclusive  de  parede.  c^,  ^rra^o^^ucular^^Uncõ  de,.q' ’  A.  ru^-,Du'10  dt  í'1**',  J,?1  nnr^' *-  *no  00  m»u,.Ilnd»1  ciência 

c.  .*  ieJ7"Ç0,  panicuiar.  Linca  quita  301.  oplo.  603.  Ver  no  local  Almirante  Bnrroeo,  90,  a|  oia  —  nqVA  — .  Acabamento  Minera- 

Chopa  blindada.  Marca:  Mostcr;  facilito  46-5044;  J.  ^“nuTui*  com  0  porlelro  e  tf°Ur  na  Cl»'  T,l:  _ _  do  —  Fm  peaaoaa  de  tino  cõs- 

-  ;  10fl7#  Alexandrino.  Adm|nlllrl(iora  Balreu.  alio  i  Av.  rocHA  MIRANDA  -  AIu*»-m  a  to  C  traUmento.  eventual- 

Sqroivo. _ 19078  83  ?u51a3, _  Almirante  Darroao  n.*  90  a||ola.  loja  473-A  da  Eat.  do  Barro  Var-  embaixada  Informa - 

“ ™ ALUGO  apto.  3  qunrloa  c  depen-  ;  u.„a  Pefia  nl*lh0,  °l  **®  “J-  quarto,  banhai-  ■  Ter«»ól>olU•  2986  —  Rio- 

_  I  dtncliia  de  emprcittda.  Grande  co-  TIJUCA  — >  Fraca  Sana  Fena  ro  ,  quintal.  Chave»  do  local.  —  5 » í.  ^  « £a8D  Kl°' 

t  ||  fiVlTIIAnV.fi  I  r»nh»  *  área,  TMa  condução  nn  -  Alufo  k  R.  Cal.  Roca  575  Tratar  na_  "ADALMA-  -  Av.  Al-  Í8-BIS7  e  47-0451. 


AOS  SIMIOHES  II poria .  Melhor  pmiio  de  sta.  Tc- 1 apartumenUi  SOI.  com  S  qu  T'|E?l1r*nÍ  **  ***  I  - _ _ 13453  36 

«  «XAiaiir  reaa.  Tel.:  43-8278  to»,  ialfi.0.  ctxinha,  banhrlro  Xíi  I ALUGA-SE  —  Cn».i  ittoblljada  <7 

COLECIOl^  AUII  KlliS  SANTA  TERESA  '^Ãiüc^lir.  em  còr  e  dependência,  de  em-  . _  30  "vl2? 

^  a.  «lhoa.  R.  Joaquim  Muriinho.  pre«ada.  Lni  indireta,  aancu,  LeOpOldOIO  JU  eu  li. lm 

Antiguidades  raras  —  Vendo  navetas  Dom  im  *p'°-  »».  próximo  Arco,.  3  Mnteco  e  vulcapUo  Ver  eira-  0— -  1;M,,  3,; 

João  V  e  Maria  I,  bule,  candelabro  Maria  I,  ora-  £!nb.  rômpL.tr*reí.  *0»  joo^  ‘*1  p°recÕ'  101  d‘  *•  And'V1'  VriheTm  l  teresópolis  -  aro  _  aiu.,- 

tório  primitivo  Século  XVI,  Cristo  1730,  b.rrô-  imp.  laxa,,  rei.  a-U4i  cVs  SSOOOO  mena.l, “om  írc»  àr.^! ‘Sóqtíe  ^ur  na  ;Àdal! 

co  unico  no  País  —  Peças  exclusivas  de  grande  p-^‘f  3  mese»  de  depósito.  Náo  aceito  ma",  *»•  TA,'tnlr‘ní;n.D‘,'ro“'  um  ™  Ed.  t  de  Julho,  e  0X0  *0 

coleção  baiana.  —  Exposição  sòmente  domingo,  %'  fiador  de  hlpóieae  al«uma.  90^»!  »n  —  t»i..  n-intB. -  Ed  Memgii.  tratar  c[  Mme.  co- 

j-  O  i.  10  U.Ú  1  «nr  Alexandrino  7S7.  com  telefone,  1  - — — - - - -  BONSUCESSO  -  Alum-ri  o  ap.  MES,  pelo  tcl.  58  9171,  Rio. 

G6  T  ÁS  18  horas.  —  notai  Koçjflnt®/  ap*  1 .205.  Qtl.a  MlHi  cozinha,  bnnhelro  t  om-  TIJUCA  —  Al.  Tp,  2  q.,  il.»  ^  Farli,  130,  C|  oaIa,  2  4451  jg 

Vendo  melhores  ofertas.  33808  83  7JríLtar  nG_1?‘  núohTohI«plMn«™ín  rt3ií/iôimp'  qu»rw‘-  ooMnha,  banhei».  *re»  c|  teresôpous  —  aiu<o.-jo  casa 

cal  hoje  da5  14  às  is  horas.  Tel.  Hun  Toblns  Moicoso.  331/101  —  t&nQU0  e  dep.  de  empregada.  —  _ ,  *  s,  C4S:1 

43-8804.  10183  2100  Final  linha  413  -  Cr|  320.  ch.vt»  c|  porteiro.  Trilar  na  ?nr.  1..?.n0- 

V_  „  .  _T  _  _  - -  SUO  77  “ADALMA"  -  Av.  Almirante  Bar-  S'°  jM"n,3“  ~ 

\  |f  A  TV  If  A  São  Cristóvão  24  TIJUCA  —  Alugo . apartamento  r1—  | -  -  --  ■-  ■■■ - -..-n-n-i, - 

U.  Ml  RLR  JLM.  INI  MW  1  M.  PJ  Sala.  3  quartos,  eoilnha.  banhei-  ...  ,1  T7  i  I  «es-  ou 

ALUO  AM- SE  salsa  p|  escritório,  no  ro,  de  cór,  âren  c|  Ianque  dep.  NltCfOI  d  AlUQUCI-DlVGrSOS  38 

Madeiras,  ferro,  alumínio,  fabricomos,  envidraçamos  centro.  Conjunto»  completos  e  l  empreg.  Todo  plnUdo  a  óleo.  Ru» _ _ _ ; - - -  - - - - - - 

_  n— _ ' _ _ ; _  T-l  in  scsi  peq.  apto.  residencial  cm  Botafo-  Uruguai.  330,  oplo.  «02  _  Chaves  NITERÓI  —  Icarnl  —  Aluga-se  W  j  _ _ 

e  pintamos.  Orçamento  sem  compromisso.  Tel,  30-4543,  go.  mr.:  «-0262.  172BI  24  nn  FarmAcln  TIJuce.  Run  Uru-  ótimo  »part.  com  2  sis.,  3  quar-  vaga  ae  garagem 


Unha  e  Aren.  Tódn  conduçAo  nn  —  Alugo  a  lt.  UBI.  Koca  0.3  Tratar  n»_ —  av.  ai- 
porta.  Melhor  ponto  dc  st».  Tc-  apartumenlo  R01.  com  S  quar-  cnlraut»  Barroso,  90,  a|  013 
rcs».  Tcl.:  42-0278  los,  ialS.0.  cotinha,  banheiro 


Aplicação  moderna  preços  antigos  raspogom  p/  cera 
800  m  dedetizaçõo  grátis  tel.  22-9164  Sr.  Campos. 


Antiguidades  raras  —  Vendo  navetas  Dom 
João  V  e  Maria  I,  bula,  candelabro  Marie  I,  ora¬ 
tório  primitivo  Século  XVI,  Cristo  1730,  barrô- 
co  único  no  País  —  Peças  exclusivas  de  grande 
coleção  baiana.  —  Exposição  sòmente  domingo, 
de  9  às  18  horas.  —  Hotel  Regente,  ap.  1.205. 
Vendo  melhores  ofertes.  33808  83 


SUPER  SI  N  TE  K  0  varandas  nc*** 


5174  83  I  sr.  APARICIO. 


LEILÃO  JUDICIAL  BONSUCESSO 

Espólio  ile  Manoel  Rodrigues  de  Arnujo 

DOIS  GALPÕES 

Edificado  em  terreno  que  mede  13,00  x  26,00 
RUA  DA  PROCLAMAÇÃO  N.°  885 

ERNANI  leiloeiro  autorizado  por  alvará  do  MM.  Sr.  Dr.  Juiz  de  Direito  da 
2.“  Vara  de  Órfãos  e  Sucessões,  Cartório  do  l.°  Ofício,  venderá  cm  leilão  na 
Têrça-feira,  26  de  Abril  de  1966,  às  16,30  horas  no  local.  Alais  inf.  tcl.  31-2444. 


leilão  Judicial  •  Amanhã 

Espólio  de  Manoel  Rodrigues 
de  Araújo 

TERRENO 


Medindo: 

12,0»  x  62,00  X  33.00  X  15,00 
RUA  GENERAL  CARVALHO 
6/N,  Junto  c  ante»  do  prédio 
n»  1.2*3.  (CordovU) 
ERNANI,  vendari  cm  IclUo 
AMANHA,  segunda-feira,  25  dc 
abril  1946  bs  18/10  horsa  na  lo¬ 
cal  Mala  inf.  tel.  31-244*. 

19239 


LEILÃO  JUDICIAL 

Espólio  de  Odila  Cortes  Villela 


TIJUCA 


Vila  Isabel 


Tijuca 


Prédio  de  dois  pavimentos 

Edificado  em  terreno  de:  9,00  X  12,30  X  14,50  X  20,00 

RUA  24  DE  OUTUBRO  N.°  45 

(Praça  Saens  Pena) 

ERNANI  leiloeiro  autorizado  por  alvará  do  Dr.  Juiz  de  Direito  da  la. 
Vara  de  Órfãos,  Cartório  do  3.a  Ofício,  venderã  em  leilão  sexta-feira  29 
de  abril  1966  às  16,30  horas  no  local.  Mais  inf.  31-2444.  33651 


2901  83  r ASA - Alucn  r  5  ml.'-,'™  *ual-  317-A .  Inf.  pí  telefone  ...  toa,  coa..  b»nh .  e  dopandSncla»  . 

ICASA  — Alua»  ól  ma  c  2  quartos,  M.4133  CARLOS.  de  empregada.  Rua  Joaquim  TA-  100061710 

•ala  ctc.  lugar  p|  carro.  200  mil  .  .  _  _  vor»  101.  npart.  10W-  Chavee  no 

Run  Sâo  Luiz  Cunzaga  633  caaa  1  apart.  802.  Preço  180.000  e  mala  Aluga-ao  30.000  mensais  ver  c 

-  Central  29  tratar  R.  Vl^ade  Ptr.UA  477  _ 

Vila  Isabel  26  engenho  de  dentro  —  aiu-  »-°-  ‘s1.*..6??- . “P-  -n12  dr-  Mo‘  fun,°  0  Pr-  da 

V  nu  1 3UUCI _  HB.JJ  4)|mo  ap(0  J  qls  _  ita<>  Paz. _  «015  38 

ÓTIMO  apto.  2  talas.  4  grandes  7’.*nUú-  4.rea-^ pintatlo  tíe  nóvo.  fffjQS  |A|1  r  ri|  nTA 

quartos,  varanda,  dep.  criada.  Rua  Hu*°  .“Pj0  _ _ _ _  LUJA  L  VjALrAVj 

Eng.o  Gama  Lóbo,  66.  ap.  302,  -  JfirtS*  «K. íL íni  4  Ah?  ,LHA  00  GOVERNADOR  —  Alu-  j,u3  Condp  Bnnrim.  passo  con- 

Ver  das  9  Ai  llh.  Tcl.  3I->'B76.  Ai“’  g»-*e  paro  lemlllas  d»  tratamento.  trato  ,ojn  c,  ,e!i>  M  1Il2,  ga|pj0 

- -  «uri  176.400  mal»  encargos.  Tra-  canfortAvd  vtvonda.  constando  de:  c|  ;t00  m2  r  j ...  rnd;ir  0i  7  í0,a, 

27  I  uu.i  ün  AssemblOlo.  45  —  3.0  Casa  ua  trente  com  sola,  3  quar-  tratar  cl  Miranda  —  Teí.  52-3534 
/  IfUCO  andar.  Fiador  ou  depósito.  tc,  2  varandas,  demais  depcndtn-  289!)  38 

— - -  1343»  20  das,  jardim  c  entrada  para  carro.  .rll._r, - nn^n, 

ALUGA-SE  quarto  frente  mobília-  - - e  nM  lundoa  um  apartamento  mo-  . 

do  roupa  de  cama.  banhos  quen-  MADUREIRA  —  Alugam-SS  demo  da  aala,  quarto,  cozinha  e  2.0n0S  de  VerdíieiO  30 
tes  e  direito  n  telefone  a  1  cava-  A  ej__.  banheiro.  Ver  â  Rua  Marquês  do  “ 

lhelro  que  dê  referências.  Ünlco  OptOS  AV.  Mini5lr0  cagar  Mur|tlba  310,  CocotA.  Trator  na  Õ*  lqúhÉNCO  —  FArla,  —  «rins 

Inquilino.  Rua  General  Roca  4«0  R0merO  804.  Tratar  d  sr.  Av.  Rio  Bronco  183.  «Ja  9M.  tel. :  rt(‘,  SCmann.  dlAnas  pura  casa*  c| 

^ -  BENJAMIM  no  local  OU  a!  ABRAHAO  COELH0-  café  americano.  CrS  0.000:  c|  re- 

TUUCA  —  Aluga-se  magnifico  ,  i  líi/miei  CRtC1  1W' _ íelçfles  complehis  Cr$  36.000;  Ho- 

aplo.  3  qts.  I  sl..  hall  granoc.  tel:  4J-JZ/I  C|  Sr.  MKvUtL.  iLHA  DO  GOVERNADOR  —  Alu-  tíls  Silva  e  Cruzeiro  tio  Sul.  pró- 

coz,.  bnnh.,  deps.  empree..  mui-  33041  29  g«  depósito  em  lerreno  de  13x55,  ximo  nn  Parque  dnB  Aguas.  Te¬ 
to  amplo  c  arejado  cm  excelente - - -  .  — - - —  (rente  pnrn  Av.  Parannpunn.  —  mos  ronduç3o  própria,  domicilio 

ponto.  Alug.  mal»  encargos.  Fia-  ALVOO  ap.  c|  »L.  qto.  «  depenn.  _  ,jn  ,,  Tel:  38-8328.  a  domicilio,  por  pessoal  Crí  12.0011. 

dor  ou  depOstto,  Ver  Rua  Afonso  R  Frederico  Méler,  20  »o.  302.  - - . — ! - Reservas  c  tnformaçóes:  27-0831. 

Pena.  10.  apto.  201  Tralar  Hua  da  Tratar  no  local.  34002  20  ALUGA-SE  apartamento  em  Pa-  32.925#  c  52-2355. 

Assembléia  43  _  3°  and  - -  quctA,  mobiliado,  com  geladeira.  - - - — - - 

Asscmoieia,  va  0.  ano.  eNOENHO  DE  DENTRO  —  Alugo  ;altt  j  dolt  QUartos  _  Tratar  le-  CABO  FRIO  -  Aluga-se  caaa  tó- 

_ -  — !  casa  c|  2  »,.  2  q»..  dep,  empreg..  i.(one  42-0139  do  mobiliada.  Tel.  411-6956. 

ALUGA-SE  —  Ap..  2  solas.  3  etc.  Ambiente  e  ponto  ótimo»  e  - - : -  81B11  39 

quartos  depend.  empregada  Ruo  sossegado.  CrS  200  mil  e  tossa.  PAQUETA  —  Aluga-sc  ensn  grau-  - "  — 

Bar.lo  de  Plraslnunga  69.  ap.  302  Run  Monsenhor  Jerónlmo.  *46,  c|  3.  de  mobiliada  para  temporndn  —  SAO  LOURENÇO  _  Alugam-se 

I—  Trator  no  local.  Tijuca.  Ver  hoje  doa  9  ba  16  horas.  Rtf.  47-2303. _ 5139  34  ótimas  casas  moblllactas  ou  níío 

|  M.UGA-SE  casa  dc  um  pav.  c!  3  MÃDÜREIRA  —  Alugamos  aala  c!  GOVERNADOR —  Zumbi  —  Alugo  Brnncò^W^T/Rg^ó^ardc'! '  H'U 
qts.  2  sl.  deped.  empreg.  garage  12  m2  ,  bnnh..  nn  Rua  Carvalho  oplo.  1U3  fundos  Run  Pclxolo  dc  '10B  M 

1  ?le.  Ver  hoje  das  8  bs  17  h.  Ru»  de  Souza.  137.  loja  "J“.  Chaves  nn  Carvalho.  200.  sala.  2  quartos,  ele. 

Ribeiro  Guimarães  I0D  próx  S.  mercearia  ao  lado.  Tratar  n»  KAIC  Aluguel  Crí  160.000  —  Trnlnr  Rua 

jPefta.  Tratar  Ru»  Pereira  Nunes  —  Rua  do  Carmo.  27-A,  telefone  das  Marrecas,  40  —  aala  283  — 

'138  ,  32-1774  (CRECI  283).  Tcl.  52-5-181.  CRECI  794. 


LEILÃO  JUDICIAL  —  FREGUESIA  DA  LAGOA 

Espólio  de  Hilda  Silveira  Candeias 

PRÉDIO  DE  TRES  PAVIMENTOS 

COM  2  LOJAS  “A”  e  “B”  e  DOIS 
APARTAMENTOS  “1”  e  “2” 

RUA  AL  VARO  RAMOS  N.°  112 
PAULO  BRAME  leiloeiro  autorizado  por  al¬ 
vará  do  MM.  Sr.  Dr.  Juiz  de  Direito  da  4a.  Va¬ 
ra  de  órfãos  e  Sucessões,  Cartório  do  2.°  Ofí¬ 
cio,  venderá  em  leilão,  quinta-feira,  28  de  abril 
de  1966,  às  16  horas,  no  local.  Mais  inf.  tele¬ 
fone:  31-0228.  19«4 


LEILÃO  JUDICIAL  COPACABANA 

Eipólio  de  Horáclo  de  Gusmão  Coelho  Sobrinho 

APARTAMENTO  DE  FRENTE  N.°  301 

3.°  PAVIMENTO  DO  EDIFÍCIO,  eito 
à  RUA  SIQUEIRA  CAMPOS  N.  68 

AFFONSO  NUNES  autorizado  por  »lvará  do  Dr.  Juiz 
d»  Direito  da  4».  Vara  d»  órfãos.  Cartório  do  3.°  Oficio 
venderá  em  leilão  quinta-feira  77  de  abril  do  1966  ás 
16,00  horas  no  loeal-  Mais  Inf.  tais.  22-3111  e  42-2212. 

19258 

Leilão  Extrajudicial  Vila  Iaabel 

;  FRAÇÃO  IDEAL  DO  TERRENO  E 

BENFEITORIAS  REFERENTES  AOS 

APARTAMENTOS  103-  207  e  308 

r  RUA  TÔRRES  HOMEM  N.  118 

,  AFFONSO  NUNES  devidamente  autorizado,  venderá 
•m  leiloo,  «exta-felra  29  de  abril  de  1966  às  16,00  horas 
tio  local.  Mais  Inf.  tel».  22-3111  e  *2-2212.  19260 


Leilão  Judicial  AMANHÃ  Andaraí 

Espólio  do  José  da  Silva  Vasconcetlos 

PRÉDIO  COM  2  PAVIMENTOS 

RUA  ANTONIO  SALEMA  Ne.  64  e  64  -  A 

AFFONSO  NUNES  autorizado  por  alvará  do  MM.  Sr. 
Dr.  Juiz  de  Direito  da  2a.  Vora  de  órfãos  e  Sucessões,  Car¬ 
tório  do  1.®  Oficio,  venderã  em  leilão,  AMANHA,  segunda- 
feira  25  de  abril  de  196Ó  ás  16,00  horas  no  local.  Mais  in. 
tels.:  22-3111  e  42-2212.  19157 


LEILÃO  JUDICIAL  CATETE 

Espólio  de  Bento  Coita  — 

Apartamentos  101  -  s- 101,  s-103, 
s-104 

à  HUA  TAVARES  BASTOS  N.  46 

AFFONSO  NUNES  autorizado  por  alvará  do  MM. 
Sr.  Dr.  Juiz  do  Direito  da  4a.  Vara  da  órfão»  e  Suces¬ 
sões,  Cartório  do  3.®  Oficio,  venderá  em  leilão,  qutrta- 
feira  27  de  Abril  1966  á»  15,30  hora»  no  local.  Mal»  Inf. 
tats.  22-3111  e  42-2212.  19256 


AMANHÃ 


AMANHÃ 


,  LIVROS  USADOS,  COMPRO  COMPRO  TUDO  USADO  —  —  Vcndc-sc  produtos  MOTIVO  DE  MUDANÇA  -  Vende- 

_  I  Ivrnx  Alnrn.  I  P  aror-  |  ivrna  iliurns  I  P  mánulnasde  farmacêuticos,  sortimento  complc-  eo  2  tnvntórlcs  antigo»,  onstlçala  do 

^„nL^ ^  «  Sr  Sr  ,u  mercadoria  dc  lei.  Para  cnlrc-  Igreja,  2  auinlcr»  c|  molas,  malóes 

deon,  projetor,  maquinas  es-  costurar,  escrever,  projetor.  dai  t,h„ves  37-021.1,  americanos,  gravurna,  dlversna  pe- 

crcvcr.  costura,  eletrodomes-  gravador,  enceradeira,  acor- _ ÇRa  antigos  Run  Gustavo  Sampaio, 

ticos  usados;  Atendo  hoje:  ...  deon,  ventilador,  bicicleta,  etc.  fbrro  batido  Vcndc-sc  me-  57#,  npt,  ;oci. 

45-8582.  CAMARGO.  (só  usados)  T.  45-8582.  Aten-  sa  c  quatro  cadeiras.  telcvisSo  - - - 

4474  89  do  hoje-  CAMARGO.  vende-se  conjugada  de  luxo  ..  CADEIRAS  e  meias  de  ahzznJ- 

j  VENDB-BE  1  HI-FI  Fhl.co.  grande,  8»  R-C-A-  ~  _ .  e  n jlon  *°brtrel.  Pl  M- 

LmdUoU>í  eflòmíS  ASPIRADOR  A»NO  - Completo  c|  FAM1LIA  AMERICANA  de  cJobes‘  plc-nk!  >rdl».‘pr»Ç; 

e  ^-lras  “  abajour  aníí  carrinho  c  peça-.  Perfeito  ctado.  volu  par»  USA  vende  todos  consullóílos.  R.  Toneleroa  51. 

gf>  de  nlbastro,  40  mH:  1  mesinha  pouco  u»°  86.000.  Tel.  47-74Z». -  0j  m„vc(s  e  utensillos  de  orl- - 

fòrmlot  centro,  l  banco  rie  vclu-  POGAO  Brnalemp  Príncipe,  4  bô-  ?em  estrangeira,  dormitórios,  VESTIDOS  USADOS  —  Salaa,  bln- 

do  para  plano.  Urgente.  R.  Gua-  enr,  de  luxo  c|  garantia  47-0042.  ,  dc  secar  roupa.  Trem  808  0  roupas  do  criança  compra- 

Jtavo  d-impulo  670  np.  »».  Leme.  I2h.  01108  80  e,é,Hr|C0  Brinquedo8.  Tapetes.  , Ç  a‘cnde-8e  8  doonlcillo  -  lch 

_  _ _ LIVROS  USADOS _ Compro,  máq.  escrever,  binoculo  7x50,  - ■  •  _  ' _ 

ROUPAS  bom  «lado.  para  ho.  nactonaln  e  estrangeiros.  Avul-  projetor  de  cinema  8  m/m,  VENDE-SE  —  Atplmdor  Elelrolux 

mens  c  senhoras  —  Calças,  blu-  "  c  colecóes  Atendo  a  do-  vlolio,  faqueiro,  ponchelra,  e  fogfio  de  4  bócas  com  2  buJOcs. 

Rócs.  bôlsas,  sapa lò».  Vcndo-sc  ur-  V?  420129  Bolívar.  abajours.  Serviço  de  Jantar  Atande-so  hoje  Rira  JUachuclo 

gcnle  por  qualquer  preço  —  no  cu  .  •  12589  89  porcelana  da  bavnrln.  Fogão.  283  —  apto,  302. _ 1114  BJ 

4L9342  - - - - - -  ,-rrrvTjr- - vêndMeTlTSómTdõ  Pr»Je*or  de  c}alema-  MdS1  ,u'  COMPRO  um  T.V.,  l  piano.  1 

COMPRO,  moedas  antigos.  Rua  LANCHA  —  Venuo  se  1  ,  rada  de  alumínio  eom  barraca  ec|adelra  1  stereo  1  acordeon 

i?«  "Kaiu-A  “1a  «.  d*  f^PmdSe“arguromTÍ.3Í:«37X  e  cadeiras  para  Jardim  ou  pis-  SSÍnÍIUmS, 

73_As  10  . . . 33045  st)  ciita.  Cadeiras  de  alumínio  e  ^  yjgta,  xel.  57-09>60. 

1  MAQUINAS  COSTURA  enguiça-  -  - - - - -  nylon  dobráveis  para  terraço  e  61886  89 

das  conserto  e  passo  p|  portátil  MOEDAS  —  Particular  cumpra  varan(|a.  Mesa  e  cadeiras  do-  _ _ _ _ - 

cl  garantia  a  domicilio.  49-6224  coleçõ«  ou  avulsas.  Cubro  qual-  br^vejs  para  j5g0  Cadeiras  e  PARTICULAR  —  Vende  tapeio 

c  29-0531.  CORREIA.  quer  ofertai  Inf.  só  na  Av.  Pr*8-  d  aiumjnl0  dobráveis  oriental  2tSx3>ã.  aspirador,  sierca 

COFRES  em  todo.  o.  tlpos  arqui-  Vargas  41LA  ^ >™c ^  para  piscina  e  praia  Batedel-  marca  -Scotr  c  oulrro  artigos  - 

vo  em  todos  os  tipos  i  vista  e  a  de  U  as  13h.  Peol.  u  ra  de  bõlo.  Torradeira  0  mtu-  V  ATOa- _ _ 

prazo  Beco  do  Tesouro  14.  csq.  43-9348. _ d  domésticas,  etc.  Rua  En-  VENDE-SE  fazenda  para  estofo. 

rie  Av.  Passo»  53.  Tel.  43-7496.  djscOS  —  óperas.  Vcndu  dc  ta-  „fnhe)ro  pcna  chaves.  155  —  também  sédas  Trancesas.  vestidos 

Pistola!  originai  WALTHER,  nizo.  Giovanl  Martlnelll.  Fran-  j ar(j|m  Qotãnico.  Lopes  Quln-  malha  lnglés.  37-2707. _ _ 

alcmA.  modêlo  PP  PoUcla),  9mm  cisco  Tamngno,  Giglt  c  D  n,  ar  CONDICIONADO  Philco  de  1 

sem  uso,  completa  com  3  pentes  Ver  è  Rua  Rodrigo  Silva  7-C  -  _ H?,  llO  volU  de  ^Ra  capacidade, 

coldre  axilar,  munição.  CrS  3JU  centro.  mOEDASIII  Fratarlnül  Oriento  uja(jo,  revisado  com  garantia.  A 

rali  Ofçrtas  p|  ,n9  2.3B5 _  wbs í_bu  m. 'ücõ  ei  D  m  40  colecionadores  principiantes.  Faço  CASA  GELYAR  vende.  Rua  Aires 

PERFUMES  E  SABONETES  fran-  ARMaçots  a]|  armário*  c  -l  36  M3  Tcl.  36-7242,  recados  UB1-  Saldanha,  54.  Copncabaha.  Tam- 

A,,w 

derá  ao  correr  do  seu  martelo,  amanhã,  às  n^íisa.^árlaípeçM  àt  pnL  K°coi“m^M^rV  a  ur-  £!*lf  .Ln'^aifc‘i4  ^■232°>  7 

14  horas,  grande  (|uantidnde  de  vinhos,  es-  p°ffeh?e°“’vaM«.  topSj^,  feTclfc  «-Mã?”0  P 

f rfi„ ísí-irni»  lir-nz-ps  p  oi-nmip  nimitliHiwlp  rir*  bronzes,  moveis  antigos.  .  Ur-  ÔCULOS  ray-han  -  Legitimo,  par  P  30.3026  dativos.  FaclUla-se.  Senador  Vcr- 

irangeiroe,  licoies  e  grailUC  quantidade  ue  KCIllf.  RUa  Xonelelros,  152.  tie  lentes  extra,  25.000:  c  «raa  »r  fone  3»  _ _ guclro,  107,  apto.  704.  Tcl.  -13-IM2I 

bebidas  nacionais,  vennoiitli,  enorme  sorli- _ ^^°0d*  lu”;cP^.cl,uB3àqucr  '  “^?ff„A^,GnurL?^E®rlsKi”  cofbk»  bancários  novo.  a  ti«i- 

mento  dc  conservas  em  laias,  sendo  algumas  VESTIDO  DE  NOIVA  —  Mdd“?  VENDE-SE  armaçOe»  -  Teieione;  pureeia„as.  marfim,  moediw.  co-  Ó08.  «ofresjamuure«  o  comoroiaw 

-  p  cellin  brocado  Dior.  cnpa  j  .  uiemlns.  pinturas,  miniaturas  ele.  —  ou  upm  pnni  wou» 

OslniIIlTCinm  C  loilll  t*  Iiiyiidríi  íriRlila  ern  rodlmcnto,  fftzofidii  francesa.  ’ _ | _ _  —  ■  I ‘iiuB'15'1  fins.  Accltiicnos  poilidon  espe 

esmm^urds.  C  lona  U  rua  e  luxuosa  llisia  véu  |uva,  c  botão.  40fl  ASPIRADOR  ARbNO.  coroplPUi  «  |ua"MW' _ _ para  qualquer  parw  do  Brasil I  «i 

laçüo.  Indo  conforme  catálogo  a  ser  publi-  fil.  Dr.  Pereira  Nune».  I4.  apl  carrinho  c  peçaa.  P"rei.'“  LÍVhoN-USADOS  -  Lompí f4^^0,.Pr?Sdl^''n 

\  ,,  .  ,  ,  _  304  —  Ingí  —  Nlt.  Sábado  0  do-  pout.0  uso  85.001).  Tel.  47  7«u._  biloteens  e  avulsos  revisUis  pu-  roi^uu  irauiçao  c  qmmuauo 

catlo  lio  Jornal  do  Comercio  de  boie.  mlngo.  AccUo  oferte.  10182  89  „-fk, -77^ cm  eslatli.  nóvo  bllcaçúes  ofldols.  documentos,  Rua  MexIco.  3.  17.  . - - 

4  I  — — - -  - - - - - vaavv  ■’  ..  .  „  ..  . . . .  -,-hK  Tel.  45-41410.  iT.Mrin  -  mím.  ,-osLu- 


FLAMENGO 

Para  enlrega  das  chaves  —  Leilão  de  Iiixtiosn 
inslalnção  de  casa  de  comestíveis  finos,  à 
Rua  Barão  do  Flamengo,  35-F. 

O  JULIO,  devidamente  aiilorizmlo,  veu- 


cano  IIO  jornal  tio  comercio  ae  lioie.  inlngo.  Aceno  oten».  t« ,  lar-eic.-  rm  «U-uIu  nóvo  bllcaçnes  OIICIQ15.  oocumemos,  — - 

1  TINTEIRO  antlen  —  Jarra  —  mede  3  m  por  2  1JZ  e  máquina ! gravuras,  mapns.  Tcl.  45-461 J.  ATENÇAO  —  Troco  s|  mfiq.  cobUi- 

Informacões  pelo  lel.S  22-8880.  Bandeja  bule,  sapata.  ‘J>d°  J^ar  r*ladu  f2c|Bno,'p.  '««;  LANCHA  —  Vendo,  em  estado  Sealnha^Kubíneio,  °m”St»°.  poctft- 

30610  _ 

^ _  -into  703  Lido  —  Copacabana.  PART.,  por  mudança,  v.  relógio, j 21  pés.  _  _  (  -  llto  c  conserto.  R.  Huddocx  Lóbo, 

^  5059  89  santos,  caçambas,  samuvar.  snpei-(lodo  conforto,  tanques  dc  ga-  c  |r  Consiante  Ramos.  III, 

Leilão  Judicifll  I  pilnn  liidirinl  — - : — ra  e  oulras  antiguidades.  Também  solina  c  água  em  aço  Inox;  au-  BOb..  Cop.-  7'el  :  34-7594.  Atendo 

LK  IUU  JUWCIUI  LeilóO  JUUlCIUl  COMPRO  1  plano,  1  Televisão,  roupa6  utensílios,  carrinho  p  TV  (onomia  para  13  hs.  Tratar  a  domlcllto. 

Espólio  dc  Angcnor  dc  »  ,  ,  »■  m»  1  Acordcoii  Scandall.  e  qual-  _  Tudo  e5trang._37-3#56  _  COm  marinheiro  Homero  Men-  ocasiao  -  Vondu  màq.  lamr 

oiiveirn  o™  Apifliineiit  8. 401  rgysggMSBf- SsSw®  s  «.is».0'  "• sxjsr*  twpsk 

Casa  1 1  de  vila,  com  de  frente  55SSÍ?  d2c  aSto**  "Hfctófií  !!sw "^xdaC «Sá48tr*_!I  MOTOR  MECÂNICO  c  motorj^  E-SE  —  Itaral  ivsimn  nuas  ra- 

J.._.  -  ,  _  rio  Portugal’,  de  A  Herculano, 'RELÔG10  ANTIGO.  Pnrcdc  pari.  monofásico  Pj  bucha.  Apare-  quclcs  dc  liais.  Tel. 

QUãS  aenenaencias  Pua  Almirantp  Taman-  R  Barii0  “e  IPancm->-  Apt?„  V.  lindo  -Império-'  sexliiva-  Jjjo  acetileno  Pl  solda  elétrica  _  _ _ _ _ 

r  Ivua  Mlllll  I  alllc  I  aillu II  , 401._  Copnc: _ 01527  8tl  (ln.  «anios  brancos,  marqueslnha  marca  pressold.  21  libras  CrS  BANHEIRA  azul.  pol  ias,  vasos, 

onr  (nnrlnr  à  Dn-<  [í  j  r  rt  iri  \  VENDE-SE  máquina  da  lavar  Tbor  iac.,  mesinha  antiga,  savaaarola  rtso  «nn  o  General  Rodrl-cs  hldeis.  piu-Lmque.  fogSo.  bnscu- 

aos  lundos,  a  Rua  h-  dare  n.  57  Flamengo jra&S»  a,™  5..^. ».  »».«  rL.  Bodr‘-es 

.  .  |  '  3  13  —  508.  _ 46337 _ 3'1  .fOMPRO  objeto»  de  arte.  b.m-  _ _ ludo  em  bom  r,l.irio  p|  rtcsmiip.ii 

niipirpdn  Pimpn  p  Dividido  cm:  u.-.ll  Galeria.  2  í^TérôKS  -  Veodc-M-  coIcí.'^  dc  rJcjaa.  haixelin  c  objclus  ric  pra-  EXAusToq  dc  cozinha  tábua  pas-  Alir»  >»Waiin.-i  — 

yUC.ICUU  r  IIIICIIICI  saio.-,  corredor  4  quartos,  cu-  SELECOth  -  ccnuc-M  c  u  m6vcls  „„t,R0,.  i„p4tef,  cr.s-  Lnr  USAi  cilseador  Sioger  máóui- 122-5722.  CRECI  lai- _ 


Leilão  Judicial 

Espólio  de  Angcnor  dc 
Oliveira  Soares 

Casa  11  de  vila,  com 


Leilão  Judicial 

Apartamento  N.  401 
de  frente 


Dividido  cm:  Hall.  O-Ucria.  2  o  K  s  _  Veu  d  c -cc  colcçáu  dc  eleja»,  halxcliií  c  objelox  de  pra- iEXAUSTOR  cie  cozinha  tábua  pilg-  ;>br»  Aires  >»lda»na  — 

sala»,  corredor  4  quarto»,  co-  •  •  .nc5  y  75.5351  'la,  móveis  antigos,  lapêtes,  ens-  Lnr  USA.  caseador  Singer  iiinqui- |2í-5i-2.  4  Rf-Cl  la-  - - 

ÍÜ'!,',3.’.?.  oanne-rai  soelai»  ele  1  *  - 1 - - -  -  -  - —  tal»,  porcelanas,  lustres  etc,  Tfl  '  ,,a  Elna.  I  Smger  portátil,  »»plra-'nfv  1  drÍV  BRASILEIRA  —  Vcti- 

ERNANÍ.  aillwsndo  por  aR^râ  yENDO  -  3  mnlas  novas  nylon.  „H  .,8.|J23.  D,  CELUTA  dllr  c  enceradeira  Eleclrolux  —  «(J  Kahxto  rur.lciio  -  Com  as 


M»irqu6ü  Siiu  VlceillD,  158-lOJf. 


Sócio  —  Com  capital  para  ACEITO  .-ócio  ou  vendo  pequena 

crucio  de  francos  dc  corte  firroa  dc  l'l,nírc';ècs  ,ina5  pa!a  sc‘ 
tÍi.ÍL*  nhoras.  Marcar  encontra  pelo  tc- 

tenho  instalações.  Tratar  com  .  ,  57-1359 

sr.  Rodrigues.  R.  Barata  Ribcl-  - - — - - ; — - - 

ro.  621  ~  503.  G068 _ 77  ProdlitOS  qUIFTlICOS 

•■CIO  (Al  Escola  dc  Cabei  ei  rei-  rpnrPCPntnfnn 

*•  uníca  no  bairro,  náo  precisa  IC  p  rcbcll  I  UUUU 

l  só  *  nccessôrin  que  ít-  Troruro  firma  Importadora 

• '«  a  lesta  do  ncg.-c.o  pela  mc-  rrnrcscntar  com  cxciusi- 


düi  lunaos,  a  «ua  ri-  daré  n.  bl  (Flamengo)  •c  ântiRuidadeõ  Ayrcu  Saldunhn.  Copac.  iy»5  1003  ii?°  32  Rocha.  *"  jlnnie,  lnv.il  .  aquecedor,  lacInDum. 

,  ,  3  13  —  50 H.  _ ^U337__?l!rOMF*RO  objeta»  de  «rte.  b.nn-, _ _ _ iudo  em  bom  cjLado  p|  flexocupni 

nilPtrPrin  Pimpnip  Dividido  em:  U:.U.  G-Ucrla.  2  cFTfcôES  Vcndc-ic  raíêçãw  ele  dejaN.  balxcU»  c  objeloí.  dc  pra-  EXAUSTOR  de  coxlnhu  tôbua  pa>-  '»brii  Alrrv  JJkWHn**1  “* 

yUC.ICUU  rimcmci  corredor  4  quartos,  co-  -  t  23-4351  móveis  mUipos.  tapête»,  mK® Lnr  USA>  cítiWdor  Singer  móqm- |2^37í*J.  IWI  1^. _ 

04  /  n  •  i  j  \  /mna  -  banhei  rtrt  sociais  ole*  11  ?  - - -  -  *  mi»,  porcelanas.  lURircs  eu*.  TclJ,u  Elna.  1  Sm^er  port.iUl,  ft*pl«ft-int£  |  |jft\  RRAHILKIRA  —  Vcn- 

n.  84  (Piedade)  ERNANI  a«lvisnd°  por  alvará  VENDO  -  3  mníiui  novas  nylon.  M.IK)W  „„  16-Í323.  D.  CELUTA  dlir  c  enreradclra  Eleclrolux  -  ,,,/  KaI,xi„  ronleiro  -  Com  as 

vnvAvr  ...-H.nl  i-  »tío  ?r  *  Jul7  d»fl  ã?'  Vi  ?  ’  nroerican-Ae  revólver  ou  br.  SENNA.  M»trfiu6s  Sãu  Vicente.  158-102.  .  Itvv  _  i luir.lnafi.io  fi/n»  —  Car- 

LRNAM,  \enccrrt  em  leilão,  .venderá  cm  lCilÜO  qulnta-feli  4,  —  Tcl  •  45-2398.  61D0G  89  —  1  _  _  k,ux,ll  ..  ^ 

qunrtn-feira.  27  de  nbril  dc  I9fi«  TB  .ibril  1DG6.  às  lfhttm  no  local  - —  -  - - ..7.  ASPIRADOR  de  pò  Anv»  r,  car-  VKNDE-ÜE  TV  'poiláUI  2  tnJÜãÃ  —  — 

as  ísiiaom  no  local.  Mais-  Íni.  tcl  |Mais  tní.  tcl.  51-2414.  VENDE-pE  PCV'S  P  '‘'tio  de  cabe-  ,)nho  „„  n  c.llx;,  rsl.irio  dc  novo  ec  „vt„a.  —  Telefone  PISTOI-A  “WAl-TUER",  ulemA. 
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Correio  da  Manhã 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  24  DE  ABRIL  DE  1968 


Centro 


Ciwrno  —  Aluft-ao  mo* nirioo 
sp»  sala,  quarto  ate.,  em  átimo 
ponto.  Ver  nua  do  Rlachuelo  110 
•p.  Ml.  Aluguel  100.000  mau  en- 
cariioe.  Fiador  ou  depáelto.  Tra¬ 
tar,  nua  da  Assembléia  49.  6.®  an¬ 
dar. 


AV.  VENEZUELA  —  Aluga-ae  o 
«rupo  Ml/3/5  do  n.®  17.  Tratar 
no  Ml.  21-4020. 


pnÜDIO  NO  CENTRO  —  Trone- 
fere -ao  contraio  comercial,  átlma 
locaJlzoçSo.  Tratar  peeeoalmenle 
Rua  da  Aizambléia,  01,  3.*  andar. 

—  jlr.  SOUZA. _ 

SAL, A  —  Aluga-te  130.000  |Cat- 
teloT»  —  R.  AraOJo  POrto  Alegre, 
70  —  ANTONIO  0  4t  11  -  57-0171 

SEN,  A. _ 

ALUGA-SE  —  Apartamento  con- 

jugulo  com  ampla  varanda,  áti¬ 

mo  banheiro,  atopetado,  com  te¬ 
lefone,  geladeira,  etc,  Avenida 
Churchlll,  60.  telefonar  pora  .... 
76-1516,  D.  MARIA. _ 

CÍNTRO  —  Aluga-te  o  ap.  310  da 
Rua  Watblngton  Luiz,  50,  quarto 
a  tala.  Chave»  e|  porteiro.  Tra¬ 
tar  zi»  "ADALMA1"  —  A».  Almi¬ 
rante  Barroto,  00,  a|  612  —  Tel.l 
22-0708. 


CENTRO  —  Aluga-to  grupo  806 
.  da  A-r.  Almirante  Barroto,  00. 
compoeto  de  2  talaa,  c|  banheiro 
privativo.  Ver  no  local.  Tratar  na 
”  ADALMA"  —  Av,  Almirante  Bar¬ 
roto.  i90,  tl  611  —  Tpl.:  31-0798. 


ALUGO  tp.,  rco.  Serrtdor  90  — 
1901.  ',1  quartot  conj.,  ttlt,  btnh. 
cot  (linde  vltia).  Chtvct  porl.  — 
36-1)54.  Seg.  a  sábtdo.  320  mil. 


ALUOA-U  uma  tola  t  um  apar- 
uuntnto  para  aacrltárto  na  nua 
dat  Marroctt,  36.  Chatea  com  o 
porteiro  do  edlllelo.  Tratar  no  tp. 
(07. 


LOCAÇAO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


CENTllO  —  Alugamos  na  Av.  Mal. 
Florlano  141/3  t/303,  c/tl.  banh. 
e  kllch.  Chnvea  c/  porteiro.  Tra¬ 
tar  na  KAIC  rua  do  Carmo  27-A. 

Tel.  32-1774.  CRECI.  383. _ 

CENTRO  —  Alugamot  na  Av. 
Craca  Aranha  145  gr.  605.  e  etcrl- 
tórlo  montado.  2  ala.  kltch  banh. 
compl.  3  aparelhos  de  ar  condi¬ 
cionado,  telefone,  tapetes,  persia¬ 
nas,  cortina,  mávela  e  armirlos 
em  jacairandá,  tudo  nOvo.  Vale  a 
pena  ved.  Chaves  diariamente  na 
local  de  0  As  17  hra.  Tratar  na 
KAIC  rua  do  Carmo  27-A.  Tel. 
32-1774.  CREC7-  263. _ 

CENTRO  —  1*.  locacSo  —  Aluga- 
se  grupo  de  4  áUmni  tala  a  Ay. 
Pretldenge  Vargas  Edifício  Palá¬ 
cio  Merc-antll.  tratar  pelo  tel.  .. 
42-6547. 


CENTRO  —  Alugo  aplo.  401  nua 
Coita  Battoi  8.  tola  e  quarto  sep. 
cor,,  bauh.  da  frento.  Aluguel 
Cr»  180.  Chaves  portaria.  Tratar 
Rua  doa  Marreca»,  40,  sal»  705  — 
Tel.  52-5181  —  Crecl  784. _ 


CENTRO  —  Alugo  apto.  202  Rua 
Tomas  Rabelo,  12  (transversal  a 
Rua  Marquês  de  SsPuesO,  sais, 
dois  quartos,  dep.  Chaves  apto. 
201.  Tratar  Rua  dst  Marrecas,  40 
—  sola  7011  —  Crecl  794. 


ALUGA-SE!  —  No  10  andar  do  Edl 
flclo  Patriarca,  conjunto  com  3  ta- 
In.  1  de  frente  para  Andradae. 
outra  de  frente  pari  o  Largo  de 
Sio  Eranidsco.  Tratar  o  chave» 
na  Rua  du  Carioca,  19. 


ALUGA-SE  —  Cont.  médico,  Ctnel, 
Tel.  42-5591  —  Urgente,  dlárbte. 

ALUGA-SE  —  Consultório  dentá¬ 
rio.  Clnel.  dlariate.  Tel.  38-0750. 


ALUGA-SE  —  Quarto  mobiliado, 
em  cais  dn  respetto,  único  Inqui¬ 
lino,  pede-w?  referências.  Rua  Eva-j 
rlsto  da  Vsdga,  47,  ap.  502  —  Cl- 
neltndii. 


ALUOA-SE  quarto  mob.  p|  casal 
ou  rapazes.  Pedcm-se  referências. 
Rua  do  Seniulo.  181.  np.  303. 


CENTRO  —  Rua  Irlneu  Marinho, 
30.  Aluga-to  ap.  810.  nõvd,  sl.-qto. 
con].,  banh.  Crt  130.000.  Chaves 
el  porteiro.  Trator  tel.:  47-8808. 


ALUGO  —  Apto.  conjugado  nn  611 
Washington  Luiz  111.  F.  27-7258. 


ALUGA-SE  qto.  R.  Rlachuelo  32, 
apto.  616,  mobiliado  1  ou  2  Ta¬ 
pares.  4460  1 


ALUGA-SE  um  quarto  para  ra¬ 
paz  6  Rua  do  Senado  47  .  4464  1 

CENTRO  —  Ed.  Marquês  do  Hcr- 
val  —  Aluga-9o  apto.  aaU,  saleta, 
banh..  kit.  7,'nttr  pelo  tel.  52-2382 
dat  18  às  111  hs.  5175  1 


Lojas  e  Escritórios 


TEMPORADA  ou  dias,  próximo 
a  praia,  alugam-se  aps.  conjuga 
dos,  mob.,  d  geladeira.  Te!,: 
43-8760. 


SAO  CRISTÓVÃO  —  Aluga-se  laja 
na  Rua  SSo  Lu  Ir  Gonzaga  119,  lo¬ 
ja  B,  com  1110  m  e  outra  na  Rua 
Bar, lo  dc  Mecquita  708,  loja  B.  com 
30  m2.  Inf.  27-7381,  com  D.  FA- 
FANY. 


5,o  andar,  sala  502. 


42-3762. 


Aluga-se  excelente  ponto.  Av. 


42-0214  —  42-1228. 


SALA  —  Aluga-se  150.000.  R 
Araújo  POrto  Alegre.  70  —  7.1 
ANTONIO  9  As  12  (Castelo). 


ótimas  com  banb.  privativo. 
Ver  e  tratar,  Kua  da  Concel- 


37-0537,  nr.  JOROE. 


CENTRO  —  Aluge-se  a  sala  408. 
de  frente,  na  Av.  Gomes  Frei- 
rs,  315,  c|  kltahnctte  o  banheiro. 
Chaves  na  sala  406. 


LOJA  —  7  Setembro,  61  loja  O  - 
Aluga-u  com  Instalaçlo  modems, 
ar  refrigerado,  servindo  para  qual¬ 
quer  negócio.  Tratar  pelo  tel: 
47-8624. 

SALA  —  Aluía -ae  gr.  407  e  409 
c|  banh.  Priv.  Rua  ConccIçJo  105. 

ALUGAM-SE  —  Horários  consul¬ 
tório  médico.  Marquái  Herval  — 
45-2695. 

LOJA  CASTELO  —  Aluga-se  c/ 
grando  subsolo,  própria  para  Tu¬ 
rismo,  Avlaçlo,  Bsnco,  ate.  Car¬ 
ia  e  descarga  factl  a  qualquer  ho¬ 
ra.  Inf.  c/  IMOBILIÁRIA  CAR- 
RILHO.  Tela.  43-9671,  33-3413  e 
48-2472  —  CREC  103. 

ALUGA-SE  —  Primeira  locaçlo. 
■ala  p/  escritório.  Av.  Pre».  Var¬ 
gas,  482.  Chaves  c/  porteiro.  Tri- 
lar.  tel.  41-5441. 

VAI  SE  ESTABELECER?  -  Le¬ 
galizo  s/  loja  ou  escrlt.  em  poucos 
dias  e  dou  asslaténclai  contábil. 
Sr.  ANTONIO  —  Contador  —  Av. 
Rio  Branco  165  a/1903.  T.  42-2717. 

ALUGO  grupo.  R.  Fco.  Sorrsdor 
99  —  1901.  2  s.  con).,  aala.  entra¬ 
da  bsnh.  coz.  (Ilnds  vista).  — 
Chaves  port.  37-1335.  Seg.  a  sá¬ 
bado.  320  mil. 

LAPA  120  conjunto  618.  Alugo  sa¬ 
la  com  bsnhetro  e  kltchlneta, 
fins  comerciais.  Trstor  D.  SIL¬ 
VIA  no  local  ou  tel.  Psquetá  14. 

ALUGA-SE  8*1»  809/10  d»  R. 
d»  Lapa,  120  para  fins  comer¬ 
ciais  com  banh..  kit.,  podendo 
serem  alugad»,  junta»  ou  se- 
paradaa.  Tratar  APSA  Tv,  Ou¬ 
vidor.  32.  2.°,  de  12  is  17  hs. 
Tel.  52-5007. 

ALUGA-SE  conjunto  de  salas  304 
—  R.  Figueiredo  Mogalháes.  286  — 
Alugue)  420  mil  —  Taxas  fte., 
banh.  privativo  —  Tratar  tel.: 
57-9133.  33019  2 

ALUGO  3  boaa  lojas  Ed.  nóvo. 
Av.  Brás  Pina.  1170,  esquina 
Tomás  Lopet,  782,  aem  luvas  e 
sem  correção  monetária.  Tel. 
32-7959. 

LOJA  —  Centro  —  Aluga-se  á  R. 
General  Coldwcll.  ótimo  ponto  p| 
negócio  ou  depósito.  25-6106. 

19203  2 

SOBRELOJA  —  CINELÀN- 
DIA  —  Alugo-se  ótimo,  de- 
frente,  com  200  m2,  vários 
sanitários.  Tels:  22-6422  e  .. 
22-7690.  33685  2 

LOJA  —  Tljucn  —  Passa-se  con¬ 
trato  nóvo.  Aluguel  barato.  Instai. 
p|  boutlque.  Praça  Vamhagen  n.® 
7.  loja  O.  Atendo  também  boje. 
OMAKA. 

SALA  comercial  passo  na  Praça 
Saens  Pefla  com  telefone.  Aluguel 
20  mil,  trator  tel.  34-4103. 

ALUGA-SE  1  sala  para  fina  co¬ 
merciais.  Rua  Maxwell,  n®  52.  — 
VUa  Isabel. 

ESCRITÓRIOS  —  Passo  conjunto 
dc  3  salas  com  móvel»  modernos. 
Rua  Santa  Luzia,  779.  Sr.  FRE¬ 
DERICO.  Tel.  52-2020.  depois 
das  15  horas. 

23484  3 

CASTELO  —  Escritório  —  Alugo- 
se,  à  Avenida  Beira-Mar,  262,  9.® 
pavimento,  de  frente  para  o  mar, 
escritório  composto  de  3  saletas,  3 
islãs,  varanda,  banheiro  comple¬ 
to,  banheiro  secundário.  Tratar 
com  o  porteiro  sr.  LUIZ. 

CONSULTÓRIO  MEDICO  —  AlU- 
gs-aa  o  horário  da  manhA.  Sala 
de  espera,  sala  de .  eioroe  e  con¬ 
sulta,  com  telefone.  Aluguel  90 
mil.  Ver  e  tratar  Rua  México,  104, 
11.®.  sal»  115,  tel.:  22-5880,  opóo 
oa  16  horas. 

lvvr^u.\^A«^ièÉidM 

CONSULTÓRIO  MÉDICO  —  Aluga- 
ae  bem  mobiliado,  enfermeira,  te¬ 
lefone.  etc.  Rua  Senador  Dan¬ 
tas.  78,  oalas  1201  p.  Tratar  no  lo- 
cal  ou  pelo  telefone  42-7960,  c| 
dr.  PAULO. 

LOJA  —  Ponto  espetacular.  180  m. 
quase  e§q.  B.  Ribeiro,  serve  p| 
qualquer  ramo,  alugo  ou  vendo 
barato#  57-4019.  SOUZA. 

SALAS  PARA  ESCRITÓRIOS  - 
ótimos,  no  Centro,  alugem-se.  Ver 
e  tratar  Av.  Marechal  Florlano,  38 
—  Edifício  Santos  Scabra. 

ATENÇAO  —  Alugam- Jo  salas  no 
Edifício  Llaboa  à  Av.  Prea.  Var¬ 
gas,  590.  Trstar  em  A.  JARDIM 
IMÓVEIS  no  mesmo  Edifício  nss 
salas  382J3  —  Tel.  23-9437  —  CRE- 
C7  668. 

ESCRITÓRIO  —  Esplanada  do  Cas¬ 
telo,  Av.  Churchlll,  ricamente  mo¬ 
biliado,  atapetsdo,  aluguel  antigo 
e  telefone.  Passa-Be  contrato  cm 
nome  do  nAvo  locatário.  Informa¬ 
ções  com  BRANDAO  0U  AÊCIO  — 
tel.  32-6050. 

ESCRITÓRIO  —  Transfiro  sala, 
centro  —  Pre».  Vargas  esquina 
Avenida  c/  telefone.  Tratar  tel. 
37-5063  .  61882  2 

SALA  —  Aluga-se  a  sala  n®  809 
do  Largo  de  São  Francisco,  28, 
cam  banheiro  o  kit.  Tratar  na 
CURVELO  -  Tel.  32-7711. 

TIJUCA  —  Loja  —  Rua  Haddock 
Lõbo  n®  332-D  —  nova,  área  62  m 
aluguel  Inicial  Crg  500  —  aumento 
25%  ano.  Sem  luvas.  Cont.  5  anos 
Tratar  Rua  das  Marrecas,  40  — 
sala  705  —  Tel.  52-3481  —  Crecl 
794. 

CENTRO  —  Ed.  Lisboa  —  Av. 
Pros.  Vargas,  590  —  Alugo  sala 
1514.  Aluguel  Crg  150.  Tratar  Ru» 
das  Marrecas,  40  —  sala  705  — 
Tel.  52-5481  —  Crecl  794. 

ED.  LISBOA  —  Alugo  ótima  sa¬ 
la  de  frente,  finamente  mobilia¬ 
da  para  escritório  e  com  a  luz 
ligado.  Pres.  Vargas  590  saln  1610. 
TeL  23-0498  —  Sr.  ORLANDO. 

3521  2 

ED.  MARQUÊS  DE  HERVAL  - 
Alugn-se  escritório.  Tel.:  52-9634 
—  47-6033. 


COPACABANA 

Rua  Barafa  Ribeiro  n.°  99  —  Alugam-se  aparta¬ 
mentos  em  t.a  locação,  com  3  quartos,  sala  e  dep. 
completas  de  empregada,  de  frente  e  de  fundos,  som 
e  sem  garage.  Aluguel  Cr$  350.000,  fiador  comer- 
danfe  ou  proprietário .  Ver  no  loraf  e  tratar  na  IMO¬ 
BILIÁRIA  CARTAGO  LTDA.  Rua  México,  41  —  gr.  1308. 
Tef.  42-5889, _ 2838  38 

LOJA  -  CENTRO 

Passa-se  contrato  de  loja  no  Centro  com  36  m2  e  sobreloja 
com  telefone,  excelente  ponto  comercial  simente  pau  ramo  fino 
de  negócios.  Base  Crg  sessenta  mllhõei  com  parto  financiada.  Car- 
tas  para  Caixa  PotUl  4772. _  17254  jg 

ANDAR  -  ALUGA-SE 

ótimo.  Trav.  Ouvidor  n.°  14,  com  Araújo.  19102  38 


CENTRO  —  Alugom-ie  galai 
la.  locoção  —  Av.  Pre». 
Vargai,  1146.  Tratar  cl  tr. 
MIGUEL,  43-3271 .  33042  2 

AV.  N.  B.  COPACABANA  683-911 
alugo  p|  coniuIL  escrlt  roeld,  ou 
tampo,  longa  cl  1  peças  amplas, 
peq.  aalata,  banh.  coz.  gel.  móvel» 
etc.  Ver  16  ái  18  h. 

EXCLU8IV AMENTE  par*  **- 
critério.  Alagam-se  galai  de 
pequena  metragem  à  Ru»  Bue- 
nog  Alrei,  140. 

Mli  f 

Andaral-Grajaú  3 

ALDEIA  CAMPISTA  —  Aluga-ae 
magnifica  casa  3  qta.  coa.  banh. 
oocopleto,  quintal,  guarnecida  c| 
lustres  e  pintada  de  nóvo.  Ver  R. 
Senador  Munlz  rrelre,  68  c|  8.  — 
Chave  por  favor  na  casa  5  ou  lo- 
cal .  Fiador  ou  depósito.  Tratar, 
Rua  da  Assembléia  45,  5.®  andar. 

15431  3 

Botafogo-Urca  4 

ALUGA-SE  o  apartamento  10).  da 
Avenida  Radial  Sul,  2130.  Botafo¬ 
go.  c|  aalo  grande,  2  quartos,  ba¬ 
nheiro.  cozinha,  quarto  e  banheiro 
de  empregada  e  área  c|  tanquo. 
Aluguel  Cr»  320.000  mais  taxa»  — 
Chaves  na  portaria  ou  no  apto. 
501,  tratar  à  Rua  México,  21,  gru¬ 
po  501.  Tel.  32-9931 

PRAIA  BOTAr.,  340.  od.  327.  pin¬ 
tado,  frente,  Crg  185. u00  •  encar¬ 
gos,  saleta,  iala-quarto  c|  divisão 
Gr.  Aranha.  228,  i|  1111.  32-8568. 

BOTAFOOO  —  Aluga-se  o  ap.  915 
da  Praia  da  Botafogo.  480.  Apar¬ 
tamento  conjugado.  Chavee  na 
portaria  cl  er.  Coutlnho.  daa  8 
Li  16h.  Tratar  na  "ADALMA"  — 
Av.  Almirante  Borroeo,  90.  e|  612. 
Tel.:  22-0798.  Exlge-ee  fledor. 

URCA  —  Alugamos  na  Av.  S5o 
Sebastião  105  o  ap.  e/203,  o/sal *- 
ta,  sl.  2  qta.  coz.  banh,  dep.  compl. 
empreg.  áréa  c/  tanque  fechada. 
Chaves  c/  porteiro.  Tratar  na 
KAIC.  Rua  do  Corno  27-A.  Tet. 
32-1774.  CRECI.  283. 

ALUGA-SE  —  Quarto  de  fren¬ 
te  com  varanda  em  casa  do  fa¬ 
mília  distinta.  Inform.  pelo  tel. 
26-7112. 

ALUGAM-SE  qto».  p|  rapazes  que 
trabalhem  for»  —  Tratar  p|  tel.: 
45-1689.  «1855  4 

BOTAFOGO  —  Aluga-se  ap.  708 
e|  qto.,  sala.  banh.,  cozinha,  eom 
telefone,  na  R.  Voluntário»  da  Pá¬ 
tria.  340.  Alug.  200.  Tratar  em 
CARNEIRO  DE  MENDONÇA  IMÓ¬ 
VEIS,  Av.  Copacabana,  881|501  — 
Tel.:  57-8228. 

BOTAFOOO  —  Caaa  tipo  aparta- 
monto  —  Família  de  tratamento 
—  Aluga-ae  c|  4  qts.  (1  conj.),  2 
sla.,  2  var.,  banh.  (eór).  copa. 
coz..  2  despensas,  gar.,  Ana  de 
quintal,  dep.  de  empr.  Oj  slo te¬ 
co.  R.  Álvaro  Ramoa,  260,  ap.  101. 

VAOA  DE  OARAOEM  —  Alugo 
vaga  na  Rua  Voluntários  da  Pá¬ 
trio.  25.  Preço  Cr*  20.000.  Vêr  e| 
o  porteiro.  Tel.:  57-4725. 

ALUOA-BE  —  Apartamento  A  Bua 
Voluntário»  da  Pátria,  180,  ap.  403, 
c|  3  quartos,  eala  o  depend.  da 
empreg.,  c|  elnteco.  Tratar  Raul 
Pampéla,  180,  ap.  595. 

■SÈS 

BOTAFOGO  —  Excluxlvamente  pa¬ 
ra  fins  comerciais  —  Casa  de  vila, 
2  qts..  sala,  cozinha,  banheiro, 
Area  c|  tanque.  46-1769. 

URCA  —  Aluga-ae  o  apartamento 
302  da  Av.  SÃo  Sebastião  n®  111, 
com  sala,  quarto,  banheiro,  cozi¬ 
nha,  tanque  e  WC.  Crg  200.900. 

QTO.  —  Alugo  ótimo  qto. 
de  frente  mobiliado,  entrada 
independente  com  telefone, 
banh.  privativo  em  Laranjei- 
ras.  Tel:  45-7983  e  47-7004. 

61904  4 

BOTAFOGO  —  Alugo  apartamento 
Praia  de  Botafogo,  124,  ap.  27.  3 
quartos,  sala,  banh.,  coz.,  dep. 
empreg.  Janela  c|  vista  p|  praia. 
Preço  350.000.  Chaves  cl  porteiro. 
Inf.  p|  tel.  52-4133  —  CARLOS 
VAZ. 

BOTAFOGO  —  Aluga-se  vaga»  pa¬ 
ra  moços  em  apartamento.  Tratar 
pelo  telefone  26-1428  .  3522  4 

BOTAFOGO  —  Alugo  npto.  de  sa¬ 
la  e  quarto  separados,  banh.  e 
kltch.  com  armários  embutidos.  — 
Rua  Principado  de  Mônaco  94  np. 
303.  Tratar  e  marcar  hora  peio 
tel.  57-1607  .  442  4 

AIAIGA-SE  —  Sala  de  frente  e  ura 
galpão,  Rua  Voluntários  da  PA- 
trta,  190,  caaa  1.  5180  4 

Catete-Glória  5 

ALUGA-SE  —  Sobrado  na  Rua  do 
Catete  —  Perto  da  Rua  Santo 
Amaro  —  Com  área  aproximada 
de  200m2,  serve  para  depósito  ou 
loja  de  antiguidades,  ou  outro  ra¬ 
ro  similar.  Tratar  cqm  o  sr.  Al¬ 
fredo  das  12  às  13  horas  na  Av. 
Franklin  Roooevelt  23  —  10».  an¬ 
dar  —  Sala  1002  —  Tels.  52-9822  e 
52-8223. 

ALUGA-SE  no  Catete,  casa  tipo 
apto.  moderno  c/  2  amplas  sa¬ 
las.  2  qtos..  etc.,  c/  telefone, 
ideal  p/  residência  ou  fins  co¬ 
merciais.  Inf.  36-8457.  5109  5 

ALUGA-SE  —  Uma  vaga  para  mó- 
çb  que  trabalhe  fora.  José  Améri¬ 
co,  247  —  Catete.  5169  5 

CATZTE  —  Alugamos  na  Traves- 
•a  Carlos  84  n*.  17  o  ap.  lúl  fren- 
ta,  o/tl.  qt.  iap.  cos.  banh,  dep. 
ampreg.  área  0/  tanquo.  Chaves 
e/  porteiro.  Tratar  na  KAIC  — 
Rua  do  Carmo  27-A;  tel.  32-1T74 
CRECL  383. 


COPACABANA  —  Al.  ap.  al.,  ba¬ 
nheiro  compl.,  kit.,  arm.  embu¬ 
tido.  Nio  hl  q.  ótimo  ponto. 
Copoo.,  10321300.  Crg  188. 


MUDANÇA?  GATO  PRETO 
armoMno,  troniporta  e  em¬ 
bala  desde  1940.  Tel:  .... 
45-8128  .  60220  5 

OLORIA.  346  —  Alugo  ap.  705, 
aalo,  quarto,  copa.  mala  dapen- 
dlnoUa,  armirloa,  linda  vlita.  Cha¬ 
tea  com  o  porteiro.  Tratar  CIFA. 
Rua  México.  61. 

Copacabana-Leme  8 

BARATA  RIBEIRO.  135.  ap.  602. 
frtnu,  aluga-at,  tala.  quarto,  co¬ 
zinha  »  banheiro.  Aluguel  200.000 
e  taxas.  Chaves  com  porteiro.  — 
T»l.:  52-7133. 

GARAGEM  —  Vaga  —  Aluga-se, 
Avenida  Atlântica,  eaqulna  Praça 
do  Lido.  TraUr  pelo  tel.:  37-3943 
ou  segunda-feira  31-0884,  Br.  EDI. 

AV.  COP  7381601  —  Alugo  p|  Re- 
eld.  ou  Comerc.  220  c|  fiador.  Sa¬ 
leta,  ampla  sala,  coz.  a  banh.  em 
cár.  Chaves  e|  port  Sr.  CARLOS  — 
Tratar  37-2784  —  CRECI  931. 

ALUGA  —  1  qto.  mob.  p|  1  senhor 
Idoso  todo  conj.  único  Inq.  no  me¬ 
lhor  pi  entre  p|  6  e  o  castcllnho 
47-3650. 

RUA  Joaquim  Nabuco  n »  189  apto. 
201  —  Sala  —  Quarto,  amplos,  ba¬ 
nheiro,  cozinhe,  verande.  n  190 
metros  do  Castellnho.  Alugo  por 
190  mil  mola  taxas,  aluguel  ante¬ 
rior  ao  nóvo  aumento.  Ver  das 
11  d»  Aa  12:30  horas. 

ALUGA-SE  garagem  Rua  Conse¬ 
lheiro  Lalayete  94  ap.  401  —  .... 
27-9835  —  Crt  35.000. 

ALUGA-SE  —  Qto.  para  pes¬ 
soa  de  fino  troto.  Tel:  .... 
36-7550.  33044  8 

COPACABANA  —  Aluga-se  ótima 
casa  R.  Emlllo  Berla.  132,  peq. 
Ladeira.  3  qtos.  2  salas,  var.  Rara- 
gem  etc.  —  47-3211.  33032  8 

COPACABANA  —  Sala  mob.  p/ 
aulas  em  horário  a  combinar  das 
7  As  11  ha.  ’e  dos  18  As  22  hs.  — 
Cede-se  por  hora  tel.  46-6759. 

33037  8 

AV.  N.  S.  COPACABANA  583-912 
alugo  p|  restd.  tempo,  longa,  con- 
tempo.  longa  c|  2  peças  amplas, 
peq.  saleta,  banh.  coz.  gel.  mó¬ 
vel»  etc.  Ver  15  As  18  h. 

LEME  —  Vende-se  ótimo  apto.  de 
4  amploi  quartos,  2  salõe,  saleta, 
copa,  cozlnhi,  2  banheiros  com¬ 
pletos,  depend.  de  empreg.  Intel- 
rzmente  limpo  1  p|  andar.  Trat. 
tel.  27-0868.  11219  8 

mii 

COPACABANA  —  Arpoadcr  —  Alu¬ 
go  ap.  cobertura,  Rua  Joaquim 
Nabuco,  182,  aala,  dois  quartos,  va¬ 
rando,  etc.,  p&rclolmente  mobilia¬ 
do.  Alugusl  Crg  450.  Chaves  por¬ 
taria.  Tratar  Rua  doa  Marrecas, 
40.  sala  70»  —  Tel.  I  52-3481  (CRECI 
794). 

ALUOA-SE  quarto  grando  e  are¬ 
jado  p|  1  ou  2  pessoas  em  trânsi¬ 
to,  por  1  més  ou  mala.  Telefone 
57-3292. 

QUARTO  —  FomllU  aluga  a  môça 
ou  eenhora  trabalhe  fora.  Telefo¬ 
ne  45-872». 

ALUOA-SE  quarto  mobiliado  »  ho¬ 
mem  om  casa  de  família.  Rua 
Rodolfo  Dantae.  esq.  Carvalho  do 
Mendonça,  35|202.  Tel.:  37-9785. 

APARTAMENTO  em  andar  alto, 
saleta,  aala.  3  quartos,  cozinha, 
banheiro  e  depondênclae.  Av.  Pra¬ 
do  Júnior,  257,  ap.  1202,  chaves 
cl  porteiro  o  tratar  pelo  telefone 
52-6282. 

COPACABANA  —  Aluga-se  o  ap. 
603,  alto  á  Av.  N.8.  da  Copaca¬ 
bana,  209,  c|  quarto,  sala,  banhei¬ 
ro  e  kltch.  Ver  no  local  e  tratar 
na  Av.  Oraçe  Aranha.  57,  5.®  an¬ 
dar.  «|  Dr.  CLÁUDIO. 

AV.  ATLANTICA  —  Aluga-se'  o 
ap.  962.  esquina  c|  Rua  DJalma 
Ulrlch,  23.  Todos  os  cómodos  de 
fronte,  com  vista  deslumbrante  p; 
o  mar,  c|  3  quartos,  2  salas,  copa. 
cozinha,  etc.,  e  garagem.  Chaves 
c|  o  parteiro  no  local  o  tratar  na 
Av.  Qraça  Aranha,  57.  5.®,  el  Dr. 
CLÁUDIO. 

COPACABANA  •  Alugamos  o  apar¬ 
tamento  1002  da  Rua  Aires  Sal¬ 
danha.  25,  c|  2  sala».  4  quarto»  c| 
armários,  2  banheiro»  sociais,  de¬ 
pendências  e  garagem.  Aluguel 
Crt  600  mtl  mala  taxas.  Ver  no 
local  e  tratar  na  FINANCIAL  AD¬ 
MINISTRADORA  3.A..  Av.  Frank- 
lln  Roosevelt.  194.  slloja  203  — 

Tel.:  42-7645.  c|  REIS. 

COPACABANA  —  Alugamos  por 
temporada  o  apartamento  301  da 
Rua  Souza  Lima.  440.  parclalmen- 
te  mobiliado,  com  telefone.  1  p 
andar,  oom  grande  sala.  3  quar¬ 
tos,  2  banheiros  sociais  e  garsgem. 
Aluguel  Cri  550.000  e  taxo».  Ver 
no  local  e  tratar  na  FINANCIAL 
ADMINISTRADORA  S.A.  —  Av. 
Fnmklln  Roosevelt.  194,  sobreloja 
203  —  Tel,:  42-7645,  com  o  ee- 
nhor  REIS. 

COPACABANA  —  Aluga-se  A  Rua 
8á  Ferreira,  891101.  Saleta,  sala, 
3  dorm.,  banh.,  cl  arm.,  dep.  emp. 
o  garagem.  Dc  frente.  Var  no  lo¬ 
cal  cj  porteiro. 

QUARTO  lndep.  Figueiredo  Ma- 
goJháe*.  741,  up.  1002. 

OLORIA  —  Ap.  para  temporada, 
completsmento  mobiliado,  com  2 
qs..  2  salsa,  telefone,  geladeira. 
Praça  Paris.  Tel.:  52-6820. 


3  quartos  e  demais  dependências  à 
Av.  Atlântica,  2.516,  apartamento 
1064.  Ver  cotn  0  porteiro  SANTOS. 
Tratar  telefone  37-5375,  DAVID. 


MÉDICOS 

Consultório  bem  montado  com  telef.  na  Rua  México  164  8V 
salas  83  e  84.  J 

Horas  disponíveis  noa  dUs  pares  e  Impares. 

Procurar  nos  dias  pares  de  12,00  às  16,»  —  42-5438  ou  dlària- 
mente  27-6537.  13381  38 


LOJA  PARA  BANCO 
fM  COPACABANA 

Esquina,  14  melros  de  frente  ara  a  Barata  Ri¬ 
beiro.  Com  luxuosas  instalações.  Inclusive  caixa  forte. 

Vendo  inslalaçõ«s  e  faço  contraio  de  aluguel  de 
5  anos. 

Tratar  com  o  sr.  Washington  Braga,  44-3294. 

13304  38 


COPACABANA  —  Rua  Joaquim 
Naburo,  142  apto.  701  —  Aluga-oa 
magnifico  apartamento  ocupando 
todo  o  andar,  composto  do  gran¬ 
de  living  todo  envidraçado,  aala, 
3  quartos  com  armários  embuti¬ 
dos,  sala  do  refelçóea,  3  banhei¬ 
ros  sociais  sendo  que  um  com  ar¬ 
mário  embuUdo  a  espelhado,  co¬ 
pa.  cozinha,  com  armário  embu¬ 
tido  ampla  dependência  dt  iar- 
vlçoa  com  quarto  e  banheiro  da 
empregads,  lavanderia.  Chaves 
com  o  porteiro.  Tretsr  em  COR¬ 
DEIRO  GUERRA  6c  CIA  LTDA., 
á  Av.  Rio  Branco,  173  -  14.®  andar. 
Tel.  31-1895  com  0  sr.  ROBERTO. 

ALUGAMOS  o  magnifico 
apartamanto  302,  da  Rua 
Joaquim  Nabuco,  154,  4 
quarto*,  alto  luxo  o  confôr* 
to,  1.a  locação,  viiitai  a 
qualquar  hora,  o  o  aparta¬ 
manto  501  da  Rua  dat  La* 
ranjaira*,  441,  3  quartos, 
alto  luxo,  com  tolofono  — 
Combinar  viiitaa  com  o  tr. 
UBIRATAN  à  Rua  da  Gló¬ 
ria,  122,  gr.  105)104.  Fonot: 
22-3106/05/04. 

75698  8 

ALUOA-SE  bonito  apt.,  aala  e 
quarto  conjugados,  oom  divisão  ar¬ 
tística.  armário  de  8  portos  embu¬ 
tido,  cozinha  e  banheiro  com  tan¬ 
que  de  lavar  roupa,  completo».  — 
Aluguel:  Dois  salários  mínimos 
msls  taxas.  Fiador  comercial,  — 
Tratar  A  Rua  Joaquim  Nabuoo  189 
ap,  308;  sábado  e  domingo  dos  15 
ás  18h.  informações:  22-3142. 

VAGAS  —  Paro  móçaa  c|  direito 
café,  roupa  de  cama.  Tel.:  37-2424 
-  Leme.  Cr»  70.000. 

COPACABANA  —  Alugo  ap.  93  — 
Av.  Atlântico  2334  c|  el.  2  qta. 
dep*.  emps.  móvel»  e  telefone. 
Chaves  c|  porteiro. 

ALUOA-SE  —  Andor  alto,  c|  linda 
vista  para  o  mar,  completam  ente 
mobiliado,  gel.,  ar  condicionado  q. 
sala  tep.  coz.  banh.  a  depa.  com¬ 
pletas.  Tratar,  Av.  Prlnceaa  Isa¬ 
bel  60|808. 

COPACABANA  —  Aluga-se  o 
apto.  508,  mobilado.  Av.  Copa¬ 
cabana,  479  c/  qt.,  sl..  jardim 
inverno,  cox„  banb.  Ver  no  lo¬ 
cal  e  tratar  na  IMOBILIÁRIA 
CARTAGO  LTDA.  Ru*  Mé¬ 
xico.  41,  gr.  1.308.  Tel.  42-5899. 

2838  8 

COP.  —  Alugo  quarto  em  apto. 
de  senhora  só.  Prado  Júnior.  281, 
aplo.  404  —  37-5391.  6040  8 

COPACABANA  —  Aluga-se  aplo. 
358  c|  qto.  sala,  cozinha  com  ou 
sem  mobília  â  Rua  Ministro  Vi¬ 
veiros  do  Castro,  15,  aluguel  200. 
Ch.  npto.  318.  Tratar  em  CAR¬ 
NEIRO  DE  MENDONÇA  IMÓVEIS. 
Av.  N.  8.  Copacabana,  861.  «1  501 
—  Fone  57-8228.  13354  8 

COPACABANA  —  Aluga-se  loja 
301  pl  Itns  comerciais  na  Rua 
Francisco  Sá.  35.  Ch.  local.  Tra¬ 
tar  CARNEIRO  MENDONÇA  IMÓ¬ 
VEIS.  Av.  Copacabana,  8611501. 
Tel.  57-8228.  13355  8 

COPACABANA  —  Alugo  ou  ven¬ 
do  apartamento  com  dois  quartos, 
grande  sala,  banheiro,  cozinha 
moderna  e  Instalação  e  cómooo 
pgra  empregada,  A  Rua  Rodolfo 
Dantas,  91  —  apto.  1002.  Ver  no 
local  e  tratar  pelo  tcL  27-9739  e 
42-4472.  17275  8 

ALUGA-SE  —  Apto.  para  flns 
comerciais  ou  residência.  Figuei¬ 
redo  MagalhSes,  226  apto.  001. 
Com  sala  c  qto.  separados,  banhei¬ 
ro  e  Kit.  com  sinteco,  de  frente. 
Chaves  com  o  porteiro.  Tratar  n» 
AUXILIADORA  PREDIAL.  Trav. 
Ouvidor.  32.  2.®  andar.  Tel.  52-5007. 

11190  8 

ALUGA-SE  —  Sla.  e  qto.  separa¬ 
do.  R.  Bolívar.  27.  Crg  180  mil 
e  taxas.  Chaves  cl  o  porteiro, 

01948  8 

APTO.  CONJUGADO  —  Grande 
mob.  aluga-se  temporada  ou  con¬ 
trato  c /  depósito.  Tel.  47-9232 . 

27-9816.  61826  8 

QUARTO  —  POSTO  —  2  —  Aluga- 
se  à  uma  ou  duas  moças  que  tra¬ 
balhe  fora.  quarto  com  roupa  de 
cama  c  café  da  manhõ.  Tratar  A 
Rua  Barata  Ribeiro  83  apto.  201. 

33468  8 

ALUGA-SE  »p.  603,  R.  Raul  Pom- 
péla  195  c|  sl.  e  qto.  conj.,  gran¬ 
de  banh  e  kit.  Tratar  APSA.  — 
Tr.  Ouvidor  32,  2.“,  do  12  às  I7h. 
Tel.:  52-5007. 

ALUOA-SE  ap.  103  R.  DJalma  Ul¬ 
rlch,  202,  c|  2  olea.,  3  qta.,  baniu, 
cos.,  dep.  emp.  Tratar  APSA.  — 
Tv.  Ouvidor  32.  2.°,  de  12|17h.  — 
Tel.:  52-5007. 

ALUGA-SE  ap.  214,  R,  Flg.  Ma¬ 
galhães  442,  c|  sl.  e  qto,  oonl.  ooz. 
e  banh.  Trator  na  APSA.  Tr.  Ou¬ 
vidor  32,  2.0.  12 1 17b.  Tel.:  52-5007. 

ALUOA-SE  grupo  comercial  512  — 
Av.  N.  Sa.  Copacabana  1095  c|  2 
slas.,  banh.,  kit.  Trotar  APSA.  — 
Tv.  Ouvidor  32,  2®,  de  12|17h.  — 
Teh:  52-5007. 

ALUOA-SE  ap.  901  R.  Figueiredo 
Magalhães  220  c|  sla.,  qto.  banh.. 
kit-  c|  stnUoo.  Tratar  APSA  — 
Tr.  ouvidor  32,  2.®,  de  12!l7h.  — 
TeU  32-5907. 

ALUGA-SE  ap.  1304,  R.  Bolford 
Roxo  58,  c|  sla.,  qto.,  conj.  banh., 
coz.,  dep.  emp.  mobiliado  c|  ge¬ 
ladeira.  TV,  Trator  APSA.  Tra¬ 
vessa  Ouvidor  32,  2.°,  de  12jl7h.  — 
Tel.:  32-5007. 

ALUGA-SE  ap.  901,  R.  Gustavo 
Sampaio  630.  c|  sla.,  qto.  conj., 
banh..  kit.  Tratar  APSA.  Trav. 
Ouvidor  32.  2.”,  do  12jl7h.  Tel.: 
52-5007. 

QUARTOS  por  2  ou  mais  dias 
em  aps.  de  ótimas  famílias,  só 
p|  pess.  em  trânsito  desde  S  — 
ou  p|  mensallsta  desde  80  — 
Indlc.  grátis.  R.  Hilário  Gou¬ 
veia.  66/1208.  57-8368. 

DEFINITIVO  OU  TEMPORADA  — 
Aluga-se  ótimo  apto.  Copacabana, 
praia,  frente,  mobiliado,  geladeira, 
dedctlzado,  saleta,  qto.  sala.  coz., 
banh.  Tel.  57-0890.  60|S7  6 

ALUGAM-SE  aptos,  temporada 
pequena  ou  longa,  1,  2  ou  3  quar¬ 
tos  com  todos  pertences  —  BA- 
SILIO  &  CIA.  —  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro  87.  sala  202.  Tel.  37-1133. 

A  BASIMAR  tem  ótimos  aps.  para 
temporada,  mobiliados,  com  ge¬ 
ladeira,  utensílios,  roupa  cama.  — 
Barata  Ribeiro  90,  2.®  and.,  s|  203 
—  Tel.  36-3922. 

ALUGA-SE  ap.  de  frente.  Av.  Co¬ 
pacabana  936  ap.  1102.  Sala.  quar¬ 
to  separados,  varanda,  cozinha,  c 
banheiro.  Favor,  chave  m>  apt. 
1009.  Tratar.  Rua  Constituição,  61. 
loja.  3r.  GEORGES. 

QUARTO  —  Aluga-se  flnamcnte 
mob.  môça  ou  senhora  q.  trab. 
fora.  Onlco  lnq.  famll.  100.000  — 
Tel.  36-5696. 

ALUGO  —  Quarto  pequeno  para 
senhor,  com  banho  quente  —  Cr| 
65.000.  Barita  Ribeiro,  261  —  ap. 
1001. 

ALUGA-SE  —  Apto.  mobiliado 
eom  2  qtos.,  2  salas  e  dep.  Av 
Copacabana  1004,  npto.  201.  Cha¬ 
ves  c|  porteiro.  Aluguel  350,000. 

PARA  2  pea.  disllntis,  alugai  um 
eonf.  a  par  amplo  q.  mob.  cl  re* 
felçóea.  Te!.:  27-5062. 


COPACABANA  —  Alugamos  no 
Corta  do  Cantagalo,  85,  «parla¬ 
mento  fronte  érta  200  melros,  mo¬ 
biliado  eom  telefone,  refrlgeredor, 
mlqulsa  lavar.  luetree  erietel,  I 
ermirloe  embutidos  recêm-plntado. 
Trllir  fone  67-7402. 


copacabana  —  Aiu»i-ie  ^°-\lnanema 
frente  n.«  401  c|  3  qtoe..  »alJo,|»fêW»»«»snj 
banh.  compl.,  cozinha  ,d»p.  empr. 
anr.àrloe  embuUdo»,  alniaco  e  (i- 
ruem,  na  Av.  Copacabana  1030^ 

Alug.  550.  Tratar  CARNEIRO 
MENDONÇA  IMÓVEIS.  Tal . 


SÓCIO  P|  APT.  pequeno  luio  se¬ 
nhor  edmlle  outra  pauoa  dletlnt» 
da  raeponeabllldade.  Fona  37-3546 


AV.  ATLANTICA  —  Apt.  de  luxo 
compl.  mobiliado  p|  femllla  de  el- 
to  luxo,  Inform.  AGtNCIA  AN¬ 
GLO-AMERICANA  —  Tel.  67-7799. 

ALUGO  —  Apto.  mob.  2  qtos.  es¬ 
ta  dep.  criada  ete.  acomodaçôei 
para  7  peuoaa.  Ver  Av.  Princeii 
laibel.  300,  tpL  307  nartir  1*  feira 
daa  17  horas  Ai  16  horas. 

COPACABANA  —  Quarto  Indopen- 
dente,  Crt  60.000  para  móç»  que 
trabalhe  fora.  Tel.  57-8121. 

ALUGA-SE  —  ótimo, epto.  para  es¬ 
tai,  pintado  nóvo.  Av.  N.  S4  Co- 
pacabsna,  836-905.  Chtvc,  na  por¬ 
taria.  Tratar  48-0012. 

COP.  —  Aluga-ae  ap.  frente  de 
quarto  com  arm.  emb.  isle  ispara- 
d»  cozinha  com  gelidelri  Are»  t 
dep.  comp.  empr,  mobiliada.  Inf. 
47-8316  •eg.-felre. 

COP.  —  Aluge-ze  apt.  1001,  Pau¬ 
la  Freitas,  28,  lido  Atlântica  1  p| 
andar,  alta  classe.  Jardim  Inverno, 
asilo  duplo,  3  dorm.  arm.  emb.  2 
b.  loc.  garigem.  Chave*  porteiro 
tratar  25-6349  o  37-2308. 

LEME  —  Peq.  qto.  mob.  alugo  a 
ar.  Idôneo  —  36-4330. 

ALUGO  —  Ap.  qto.  aals  aep.  J. 
Inverno  banb.  coz.  mobll.  ou  nâo 

alto  claro  frente  Slquelre  Campos, 

63,  »p.  1001  e|  porteiro. 

LEME  —  Av.  Atlântica  lemp.  ou 
nlo  com  ou  sj  móveis.  Inf.  tel. 
36-4610  tratar  só  peuoalmenle. 

ALUGA-SE  —  Garagem  p|  Volks. 
30.900.  Rua  Bolívar,  23I9QI  —  tal. 
37-3681. 

Wm  1 

COPACABANA  —  Aluga-se  npto. 
901  À  Rua  SA  Ferreira.  1B3.  Quar¬ 
to  e  Ga|a  separados,  banheiro,  co¬ 
zinha  e  dependência  completa  de 
empregada.  Vazio.  Tratar  pelo  te¬ 
lefone  35-0139  r  partir  de  2«.  fei¬ 
ra  das  9  As  13  horas. 

COPACABANA  —  Alugamos  na 
rua  Francisco  Sá  35  o  ap.  301  de 
frente  e/  el.  qt.  sep.  coz,  banh, 
dep.  empreg.  e  área  c/  tanque. 
Chaves  c/  porteiro.  Tratar  na 
KAIC  rua  do  Carmo  27-A.  Tol. 
32-1774.  CRECI.  283. 

COPACABANA  —  Alugamos  o  ap. 
103  da  rua  República  do  Peru 
218.  c/  saleta,  sl.  3  qts,  coz,  banh. 
dep.  empreg,  área  cj  tanque  e 
vg.  garage.  áreas  privativas.  Cha¬ 
ves  c /  porteiro.  Tratar  na  KAIC 

—  Rua  do  Carmo  27-A:  tel . 

32-1774.  CRECI:  283. 

COPACABANA  —  Alugamos  na 
Av.  Copacabana  728  o  ap.  506  c/ 
saleta,  al,  banh,  e  coz.  Chaves  c/ 
porteiro.  Tratar  na  KAIC  — 

Rua  do  Carmo  27-A.  TeL  . 

32-1774.  CRECI:  283. 

COPACABANA  —  Alugamos  na 
rua  Tonelelros  n».  250  ap.  304  c/ 
saleta,  sl.  2  qts,  c/  arm.  embuti¬ 
dos,  copa-cor,  banh.  e/  box,  dep. 
compL  empreg.  Area  c/  tanque  e 
vg.  garage.  Chaves  c/  porteiro. 
Tratar  na  KAIC  —  Rua  do  Car¬ 
mo  27-A.  Tel.  32-1774.  CRECI.  283. 

COPACABANA  —  Alugamos  na 
rua  Sá  Ferreira  44  o  ap.  1013  c/ 
sl.  2  qts.  coz,  banh.  wc  empreg. 
e  área  c/  tanque.  Mobiliado,  cha¬ 
ves  no  ap.  1.001  ou  1.201.  Tratar  na 
KAIC  —  Rua  do  Carmo  27-A. 
Tel.  32-1774.  CRECI.  283. 

APART.  vista  mar  —  Pósto  5  — 
ótimas  acomod.  temporada  Diá¬ 
ria  Cr»  15.000.  Inform.  38-6001. 

FUNCIONÁRIA  —  Aceito  mô¬ 
ça,  cm  confortável  aparta¬ 
mento  mobiliado,  para  dividir 
despesas.  Tratar  Av.  Copaca¬ 
bana  n.°  371.  ap.  911. 

COPACABANA  —  Aluga-se  ap, 
301  Av.  N.  Sra.  Copacabana,  74. 
Saleta,  2  salas,  3  qtos.,  2  banhs., 
deps.  emp.,  garage,  etc.  Chaves  ct 
porteiro.  Tratar  LOWNDES  SONS 
—  Pres.  Vargas  290,  tel.  23-9525, 
r.  18  —  CRECI  204. 
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FIADOR  —  Fornecemos  fianças 
para  casas  c  apartsmsnlM.  Fia¬ 
dores  Idóneos  e  Irrecusáveis.  — 
Av.  Rio  Branco,  156,  33®  and.  — 
sala  3324  —  Ed.  Av.  Central  — 
Tel.  52-2820. 

MUDANÇA?  GATO  PRÉTO 
armozena,  transporta  e  em¬ 
bala  desde  1940,  Tel:  .... 
45-8128.  60221  8 

COPACABANA  —  AIura-sc  o  ftp. 
825  da  Av.  N.3.  de  Copacabana. 
1241,  com  sala  e  quarto  conjuga¬ 
do»,  kltch netto,  banheiro  comple¬ 
to.  Chave»  no  ap.  1123.  Tratar 
na  "ADALMA'*  —  Av.  Almirante 
Borroao.  90,  *|  812  —  Tel.  22-0798. 

COPACABANA  —  Aluga-se  o  ap. 
1110  da  R.  Domingos  Ferreira,  123. 
c|  sala  e  quarto  conjugndos,  cozi¬ 
nha  e  banheiro.  Mnblllndo.  Cha¬ 
ves  c|  porteiro.  Tratar  na  “ADAL- 
MA”  —  Av.  Almirante  Barroso, 
90.  el  812  —  Tel.:  22-0798. 

COPACABANA  —  Alugn-ee  o  op. 
603  da  R.  Francisco  Sá,  42,  c| 
sala  e  quarto  separados,  quarto 
do  empregada,  cozinha  e  banheiro, 
Todo  mobiliado,  com  geladeira.  — 
Chaves  c|  portolro.  Tratar  no 
“ADALMA”  —  Av.  Almirante  Bar¬ 
roso.  60.  e|  612  —  Tel.:  22-0798. 

QUARTO  grande  mobiliado,  a  ca¬ 
valheiro.  em  ap.  luxo  praia.  Favor 
marcar  hora.  37-0203. 

ALUGA-SE  1  apartamento  esquina 
Barata  Ribeiro  c|  Siqueira  Campos, 
nóvo,  paro  escritório.  Tratar  pelo 
telefone  57-6495  c|  ar.  Enedlno. 
Ver  no  local  a  partir  de  segunda- 
feira  com  o  porteiro. 

COPA  —  Aluga-se  conf.  quarto 
em  ap.  luxo.  Sr.  distinto.  Pref. 
estrangeiro.  Tel.:  48-M10. 

ALUGO  apto.  composto  —  Gran¬ 
de  sala-quarto  separados,  J.  In¬ 
verno,  saleta,  banheiro,  cozinha. 
Tudo  amplo,  claro,  pintado,  sui- 
teco.  Rua  Felipe  de  Oliveira  I 
ap.  512  esquina  Princesa  Isabel. 
Chaves  com  o  porteiro  JOSE. 

ALUGO  —  Apto.  peq.  c  coníor- 
tAvcl.  26-9133. 

ALUGA-SE  —  Apto.  mobiliado 
com  sala  separada,  quarto  p|  ca¬ 
sal  e  dependências.  Aluguel  Crg 
2SO.OOO.  Av.  Prado  Júnior  281 
Chave*  porteiro. 

COPACABANA  —  Aluga-se  apto 
403  de  frente,  sala,  saleta.  2  qtos 
banh.  compl.,  dep.  empr..  Area  c,' 
tanque,  mobiliado  na  Kua  Edmun¬ 
do  Uns.  28.  alug.  250.  Tratar 
CARNETRO  MENDONÇA  IMÓ¬ 
VEIS.  Av.  Copacabana,  861|501 
Tel:  57-8228. 
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COPACABANA  —  Alu|»-»e  »P»o. 
711  c|  qto,,  sal»,  'banh.  compl., 
na  Ru»  Aires  Saldenh»,  78 —  Tra¬ 
tar  —  CARNEIRO  MENDONÇA 

IMÓVEIS.  Av.  Copacabana  . 

8911501.  Tel:  57-0228. 

COPACABANA  —  Aluga-»»  »»1» 
saleta,  p'  fins  comerclala,  na  Av. 
Copacabana,  89711202.  Tratar  CAR¬ 
NEIRO  DE  MENDONÇA  IMÓ- 
VE1S  Av,  Copacabana,  581|501. 
Tel.  57-8228. 

COPACABANA  —  AlUft-i»  »p.  R. 
Júlio  Cuatllboa  87.  tel.:  17-8361. 

COPACABANA  —  Aluge-f»  ealn 
503  pl  fina  comercieis  n»  Av.  Co¬ 
pacabana  897.  Alug.  230  mali  ta¬ 
xas.  Tralar  em  CARNEIRO  MEN¬ 
DONÇA  IMÓVEIS.  Av.  Copeca- 
bana  8611501.  Tel.  57-8218. 

COPACABANA  —  Aluga-ae  aala. 
■aleis  pl  fina  comerclala  na  Av. 
Copacabana.  897-403.  Alug.  250. 
Trator  CARNEIRO  MENDONÇA 
IMÓVEIS.  Av.  Copacabana,  .... 
881:501.  Tel.  87-8228. 

HILÁRIO  GOUVEA.  93|BH  —  Sala 
dupla.  2  qts.,  depend.  compl.  Alu¬ 
guel  300  mil.  Chaves  portaria. 

ALUGA-SE  o  apto.  101,  da  Rua 
Joaquim  Nabuco  n.®  64,  do  aala, 
2  qs.  banh.®,  coz.  e  dep.  Aa  cha- 
vea  ezlóo  na  portaria  e  tratar  pelo 
tel.  52-8063,  com  D.  OLGA  ou  snr. 
REIS. 

COPACABANA  —  Aluga-se  o  OU- 
mo  apto.  n.°  1202,  da  Av.  Prado 
Jr.  335,  de  saleta,  2  quartos,  2  va¬ 
randas,  coz.  e  banh.,  finamento 
mobiliado  c|  geladeira.  Clvivcs  C| 
o  porteiro. 

COPACABANA  —  Aluga-se  o  óti¬ 
mo  conjugado  n.®  417,  da  Av.  Pra¬ 
do  Jr.,  335.  Crg  160.000  e  taxas. 
Chaves  c|  o  porteiro. 

GARAGEM  —  Vaga,  aluga-se, 
Tratar  R.  Constante  Ramoa,  89 
e/  zelador  JOAQUIM,  Za.  (ei¬ 
ra.  Cr |  45.000.  6052  8 

av.  Copacabana  sobre¬ 
loja  —  Vendo  2  juntas  ou 
sep.  ligadas.  X  andar  de  (ren¬ 
te.  No  melhor  ponto.  Preço  das 
duas:  40  milhões.  Tel.  36-0149. 

ALUGA-SE  ap.  todo  Instalado,  Av. 
Copacabana.  Lido,  3  solas,  3  qts. 
e  dependências.  Tel . :  25-7366,  dona 
NELLY. 

PÓSTO  3  —  Temporada.  Alugo 
amplo  ap.  de  frente,  próximo  a 
praia,  ric.  mob.,  TV,  gel.,  utens. 
etc.,  áres  c|  tanque.  42-4857. 
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ALUGO  qto.  mob.,  senhor  aó.  B. 
Ribeiro.  503,  C-01,  11.®  and.  Ver 
hoje  dia  todo.  CrS  99.000. 

QUARTO  fte.,  mob..  srt».  distin¬ 
ta.  Onlco  inquilino.  Tel.l  47-3963. 

ALUGA-SE  pequeno  aport.  para 
pessoa  só.  Mobiliado,  com  gela¬ 
deira  e  telefone.  Ver  á  Rua  Alrei 
Saldanha,  76,  apart.  1207,  dos  10 
ás  12  ou  das  14  ás  17  boroa. 

RUA  TONELEROS  —  Aluga-se  1 
vaga  a  môça.  Tratar:  57-0620, 
NORMA. 

COPACABANA  —  Pósto  8  —  Acel* 
ta-ao  até  4  pe-aoaa  par»  tempora¬ 
da.  Com  direito  a  café  matinal  o 
telefone.  Tratar  cl  sr.  GERALDO. 
42-1856. 

ALUGA-SE  um  quarto  mobiliado 
multo  bom.  Ver  R.  Xavier  da 
Silveira,  29.  ap.  901. 

TEMPORADA  —  Av.  Copacabana 
peq.  apto.  frente  mob.  e  sobra 
Cr»  180  mil.  37-6249  só  p|  estran- 
gelros. 

Flamengo  10 

ALUGA-SE  aplo.  203.  R.  Corrêa 
Dutra.  55,  c|  sala.  qto.,  banh  comp. 
coz.,  área  Berv.  c|  tanque.  Tralar 
na  APSA.  Trav.  Ouvidor,  32.  2.® 
and.,  do  12  ás'  17h.  Tel.  52-5007. 

FLAMENGO  —  Aluga-se  apto.  c| 
sala,  2  qtos,,  e  dep.  Chaves  c| 
porteiro.  Rua  Machado  de  Assis. 
63-703. 

ALUGA-SE  o  opto.  602  da  Rua 
Ferreira  Viana,  19,  de  quarto  e 
sala,  banh.®  e  cozinha.  As  chaves 
estilo  na  portaria.  Tralar  pelo  te¬ 
lefone  52-6065. 

ALU.  —  Ap.  s.  2  q.  etc.  mob.  tel. 
gel.  utencllloa  p.  temp.  R,  Buar- 
que  Macedo.  Inf.  45-8313. 

TEMPORADA  —  Alugo  ap.  mobll. 
qto.,  sala  sep.,  dop.  e  área  cl  tan¬ 
que.  230  mil.  45-3800. 

ALUGA-SE  apto.  605,  R.  Hanórlo 
de  Barros,  19,  s|  sala.  qto.  conj  . 
coz.,  banh.  Tratar  APSA.  Trav. 
Ouvidor.  32,  2.»,  das  12  ás  17h. 
Tel.  52-5007. 

FLAMENGO  —  Aluga-se  o  ap.  702 
dn  Rua  Dois  de  Dezembro.  116. 
cl  sala  e  quarto  separados,  ba¬ 
nheiro,  cozinho,  quarto  e  WC  de 
empregada  c  Area  ol  tanque.  Cha¬ 
ves  no  np.  701.  Tratar  na  "ADAL¬ 
MA"  —  Av.  Almirante  Barroso, 
00.  sj  612  —  Tel.:  22-0798. 
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FLAMENGO  —  Alugamos  na  Praia 
do  Flamengo  n.  2.  o  np.  1383,  cl 
Baletn,  el.  e  qt.  sep.,  coz.,  banh., 
varanda,  éron  c|  tanque.  Chaves 
c|  porteiro.  Tratar  nn  KAIC  — 
Rua  do  Carmo,  27-A,  tel.:  32-1774 
(CRECI  283). 

ALUGA-SE  —  Rua  Falssandú, 
48,  apartamento  94  de  frente, 
com  ierrasse  envidraçado,  hall 
2  salas,  2  quartos  com  armá¬ 
rios  embutidos,  cozinha  e  de¬ 
pendências  de  empregada  com¬ 
pletas.  Todo  com  sinteco  e  pin¬ 
tura  nova.  Chaves  com  o  por¬ 
teiro. 

MUDANÇA?  GATO  PRITO 
armozena,  transporta  e  em¬ 
bala  desde  1940.  Tel:  .... 
45-8128.  60222  10 

FLAMENGO  —  Garagem  —  aluga- 
se  —  Tel.  23-6704.  5160  10 

FLAMENGO  —  Alugo  apto.  1203, 
Rua  Marquês  de  Abrantes  n.®  199, 
eala  e  quarto  sep.,  dep.  de  emp. 
etc.  Chaves  portaria,  tratar  Rua 
daa  Marrecos,  40  —  sala  704  — 
CRECI  794.  Tel.  52-5481. 

ALUGA-SE  qto.  rapaz  ou  moça 
—  Tratar  tel.  25-4643.  618P9  10 

Gávea  11 

GAVEA  —  Alugamos  o  apto.  305 
da  Praça  Pio  JÓ  n."  36  c/  al.,  3 
qts..  coz.  banh.  dep.  compl. 
empreg  ,  área  cJ  tanque  e  vg.  ga¬ 
rage.  Chaves  c/  porteiro.  Tratar 
na  KAIC  —  Rua  do  Carmo  27-A. 
Tel.  32-1774  -  CRECI  283. 

IPANEMA  —  Aluga-ao  um  quar¬ 
to  mobiliado.  R.  Prudente  de  5to- 
raea  371,  epto.  203,  17-9079.  Alu¬ 
ga  separada  vaga  na  gartgam. 

AV.  VIEinA  SOUTO  —  ApL  de 
luxo  compl.  mobiliado  p|  família 
do  alto  trato.  Inform.  Agíncle 

ANGLO-AMERICANA.  Tal. . 

56-3761. 


IPANEMA  —  Prtclto  ilu. 
g«r  aplo.  cl  3  qto*.,  c|  arm. 
•mbt.,  I  talão  ou  2  talaa,  2 
banha.,  dtp.  •  garagem  — 
Sarvo  Lablon,  quadra  da 
praia.  Ho|o  45-2M1  MAR- 
CELO.  Duranta  a  ta  mana: 
23-3230.  61830  12 


IPANEMA  —  Alugomoi  na  Rua 
Bar. 5o  da  Torro  896  o --apto.  II 
—  4.®  andar  c/  al.  3  atoa.  copa, 
coi.  banh.  Ouves  no  local.  Trt- 
Ur  na  KAIC  —  Rua  do  Corroo, 
37- A.  Tel.  32-1774.  CRECI  183, 


IPANEMA  —  Alugo  á  R.  viscon¬ 
de  Plrajé,  291  o  apto.  602,  eom 
3  quartos,  dependências  e  gara- 
ge.  Chave  no  local,  tratar  i  R, 
Alclndo  Guanabara,  21  »/  901. 

IPANEMA  —  Alnga-oe  Kua 
Nascimento  SUva,  334,  próxi¬ 
mo  Praça  Paz,  apto.  «ala,  trêa 
quarto»,  dependência»,  CrJ  .. 
300.000  mensali.  lnformaêóca 
tel.  47-3383.  SUO* 


ALUGA-SE  —  Apto,  c/  saleta,  3 
qtos.,  banh.  e  coz.  Preço:  220  e 
taxas.  Ver  A  R.  Alberto  de  Cam- 
poa,  51,  apto.  107.  Tratnr  45-0007, 
61872  12 


ALUGA-SE  —  Ótimo  qto.  mob.  a 
senhor  distinto  — ■  único  Inquilino 
—  Refs.  aluguel  100  mil  —  Vise, 
de  PlrajA  243  —  apto.  402. 


Jardim  Botânico  14 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Rua  Faro, 
10,  opto.  201  c|  2  qts..  solo,  jar¬ 
dim  de  Inverno,  cozinha,  quarto 
de  empregada  c|  armário  embuti¬ 
do  e  área.  Aluga-se  por  Crt  280 
mil  e  demais  encargos.  Ver  no  lo¬ 
cal  de  8  ás  10  e  tratar  na  AUXI¬ 
LIADORA  PREDIAL  A  Travesti 
do  Ouvidor,  32,  2.®  andor. 


ALUGA-SE  apto.  301,  Rua  Faro, 
12.  de  frente  c|  2  qts.  sala,  Jard, 
de  lnv.,  dep.  da  emo.  o|  arm. 
.embutido  c  WC.  Ver  no  local  dIA. 
riamente  das  8  As  10h  e  trotar  na 
APSA.  Trav.  Ouvidor.  32.  2.»  de 
12  As  17h.  Tel.  52-5007. 


LAGOA  —  Fonte  da  Saudade  — 
Aluga-se  apto.  103,  R.  Alm.  GUI. 
lhobcl  28,  1  saleta,  2  salas,  3  qtos. 
eop.  j.  Inverno,  depa.  —  36-1634 
—  Ver  Sr.  JOSE  no  local. 

61915  14 


Laranjeiras 


is 


LARANJEIRAS  —  Aport.  na  Rua 
Teixeira  Mendea,  78-103,  3  qts., 
sala,  dependências  soclnla  e  domés¬ 
tica  Independentes,  entrada  térrea 
mas  lacallzaçio  elevada  —  300.600 
mais  taxas  —  Chaves  c|  síndico. 


LARANJEIRAS  —  Aluga-s# 
apto.  na  Praça  São  Salvador, 
finamente  mobilado  e  decora¬ 
do,  de  (rente,  c/  telefone,  pla¬ 
no,  geladeira,  máquina  de  la¬ 
var  roupa,  2  qt*.,  sela,  dep*. 
completas  emp.  Visitas  na 
IMOBIUARLA  CARTAGO 
LTDA..  Rua  México,  41  —  gr. 
U08.  Tel.:  42-5889.  2838  16 


LARANJEIRAS  —  Diante  Parqus 
Oulnle.  Alugo  ap.  indevasaAvel, 
Bala  e  3  quartos.  Crg  380  mil, 
Sr.  ADOLFO,  32-9749. 


ALUGA-SE  Ótimo  apto.  de  2  qts. 
sala,  coz.  banh.  Area  c/  tanque 
q.  e  Wc  empr.  Ver  a  R.  Prof. 
Ortlz  Monteiro  310,  apto.  403 
(esq.  Gol.  GUcérlo)  com  portei¬ 
ro.  Tratar  R.  Frei  Caneca  105, 
sob,  er.  VASCO.  Exlge-ae  fiador. 

QUARTO  —  Laranjeiras  —  Alu¬ 
go  ótimo  qto.  Independente,  mob. 
banh.  anexo  a  2  raoazea  ou  2 
moços  —  45-7983  ou  26-1952. 

61009  16 


PENSIONATO  p/  moças  —  Alugo 
étimos  qtos.  de  frente,  mob.  ban. 
anexos  a  moças  ou  estudantes  — 
45-7983.  61910  16 


LARANJEIRAS  —  Aluga-se  o  np. 
502  da  R.  Pinheiro  Machado,  80, 
z>  sala.  2  quartos,  banheiro,  co¬ 
zinha.  área  c/  tanque  e  dep.  de 
empregada  completa.  Chaves  c/ 
porteiro.  Tratar  na  "ADALMA1' 
—  Av.  Almirante  Barroso,  90  — 

s|  612.  Tel.  22-0708. _ 

QUARTO  —  Aluga-se  bem  mobi¬ 
liado  para  senhor  de  responsabi¬ 
lidade.  Tratar  na  Rua  Eugênio 
Hussak.  25  npto.  303. 

30163  18 


ALUGA-SE  —  Cobertura  mobilia¬ 
da.  Ver  a  partir  4  *  feira  Cha¬ 
ves  com  o  porteiro.  Artur  Ara- 
rlpe,  3,  aplo.  C-Ol. 

13418  11 


ALUGA-SE  —  O  apt.  606  da  R.  daa 
LaranJelrnB  251  c/2  qtos.,  sla.  etc. 
E  deps.  de  ema.  em  1*.  locação  — 
Chaves  c/  porteiro  —  Tratar  Dias 
úteis  p/  tel.  52-7344  .  61818  1  6 

RUA  DAS  LARANJEIRAS  391  — 
Aluga-se  lindo  ap.  209.  finíssima 
olnturn  latox  nova,  vestíbulo,  -am¬ 
pla  sala  duplex,  2  qtos.  banh. 
coz.  terraço,  qto.  e  WC  empr.  — < 
Ver  no  local  e  tratar  Cx.  Prev. 
Rua  Acre.  75.  sl.  201.  Tel:  13-0607 
sr.  FALCAO. 

ALUOA-SE  apto.  2  qts,.  sl.,  deps. 
R.,  das  laranjeiras  321803 .  Choves 
el  n  nortelrn.  61B28  76 


1  *hion 
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ALUGO  —  Apto.  Leblon  c|  tele¬ 
fone:  sala,  3  ouartos,  dep.  emp. 
garagem.  Armários  emb.,  lustres, 
sinteco,  banheiro  luxo.  Area  reves¬ 
tida.  aoueotmento  central.  Base: 
Cr*  600.000.  Rua  Sambatba  351, 
aoto.  201.  Inf.  57-7474. 


AI.UGA-SE  —  Sala  com  banheiro 
e  Kitchncttc,  A  Rua  Artstldes  Spl- 
nola.  88  apto.  202.  180.000,  excluin¬ 
do  taxas,  etc.  Tratar  57-0323. 

11181  77 


LEBLON  —  Aluga-se  apartamento 
Ru»  Timóteo  da  Costa,  215.  3 
quartos,  sala.  demais  dependências 
e  vaga  paragem.  400  mtl  mais  ta¬ 
xas.  Informações:  27-9039. 

LEBLON  —  Alugamos  na  rua  Jo¬ 
sé  Linhares.  117,  o  apto.  300  c/ 
saleta,  sl..  qto.  sep.  coz.  banh. 
WC  empreg.  área  c/  tanque 
Chaves  d  porteiro.  Tratar  na 
KAIC  —  Rua  dn  Carmo.  27-A  — 
Tel.  32-1774.  CRECI  283. _ 

LEBLON  —  Alugo  apto.  801.  Rua 
Cunertlno  Durüo.  98.  esq.  Atautfo 
Paiva,  linda  vista  mar  e  monta¬ 
nha.  multo  fresco,  sala,  2  qtos.. 
banh.,  coz..  dep.  empreg.  vlrlos 
nrm,  emhut.  todo  pintado  e  sln- 
teko  380  mil  e  taxas.  Chaves 
porteiro  —  32-9309.  Arruda, 

LEBLON  —  Aluga-se  de  preferên- 
cla  a  embaixada,  apto.  de  frente, 
mia.  dois  quartos,  banheiro,  cozi¬ 
nha,  áren.  dependências  emprega¬ 
da  e  wirage,  à  Rua  Alte.  Gulihcm, 
n.®  231,  ap.  101.  Chaves  com  o 
portelrq.  Informações,  tel.;  47-7607 
—  Tratar  no  Banco  do  Intercâmbio 
Nacional  SA.  Rua  l.®  de  Março. 
B.°  18-  17273  17 


LEBLON  —  Alugam-se 
apartamentos  304  e  404,  na 
nuadra  da  praia,  grande  Itv 
3  o.,  banheiro,  copa-cozln) 
dep.  emp.  Rua  Almirante  < 
Iheirt.  146  com  o  porteiro. 

TEMPORADA  —  Lfbion  Sal 
qu.,  deji5.,  mob..  par.,  tef.  > 
lides  Espínola,  8  ap.  204  * 

47-6843.  61841 


ESTA  SEÇÃO  CONCLUI  NA  11.°  PÁGINA 
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4°  CADERNO 


rio  de  JAJfKao,  domingo,  14  pi  abbil  de  um 


GVIMÀ 


A  noita  momo  vai  «mpurrando  maii 
0«flU  na  sala  pequeno.  Onda  os  coipos 
roçara  soados  a  o  ar  tara  cheiro  d«  pó-de- 
arroz  barato. 

Nam  canto,  São  Jorge  Guerreiro  do¬ 
mina  0  soo  cavalo  branco,  imponente  na 
imagora  enfeitada  com  ftóres  de  papel  de 
sida.  Em  outro  canto,  o  crioulo  gordo  le¬ 
vanta  a  voz  0  indaga: 

—  Opvrn,  generá  da  Umbanda. 

Ai,  mamSa,  qut  miranga  Iam?. . . 

O  córo  acompanha  certo,  a  cadincia 
marcada  pelas  palmas: 


guo;  do  outra  lado,  fincando  o  pó  e  amea¬ 
çando  greve  geral  so  não  forem  atendidos 
em  suas  justas,  reivindkaçóei.. 

Par  não  receberem  seus  vencimentos 
desde  dezembro,  acodimicos  de  hospitais 
tombém  cruzaram  os  braços.  E,  apesar  das 
declaraçães  em  «ontrúrio  do  ministro  da 
Justiça  (. . .  qu»  é  qut  há,  meu  bom  Mem 
dê  Sá?...),  aconteceram  novas  cassações 
e,  ao  que  parece,  outras  estão  dependu¬ 
radas!.... 


A  noite  vai  trazendo  mais  gente.  E 
convida  a  novos  tragos  do  Cachaça. 

A  Voz  do  crioulo  vai  subindo  e  subin¬ 
do,  para  acabar  nam  gemido; 

Ogum  já  furou  botdtira 


Lá  no  Himaitá.  ■ 

Ogum  ji  ^urou  bandeira, 
tle  i  capMo-generó . 

Todo  mundo: 


O  crioulo  não  perde  a  vez: 

—  Mamãe,  qut  cavaleiro  é  aquêle 
Qut  pita  com  arrogância 
Nesta  torro?... 

E  ile  próprio  responde,  quase  em-fal 


À’ velha  de  carapinha  pintada  eitrc- 
bucha  polo  chão.  Em  ixtase. 


;■  Cordeira  saiu  da  arena,  de  queima¬ 
ção.  E  W«Wngton  esticou  o  dedão  a  Fe- 
quim,  'praçurpndo  aproximar-se.  O  navio 
MicMangth  encostou  avariado  em  Nova 
York«  Ma%.'Gulda  laltou  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  com  .t^a  a  fórça  do  seu  talento. 
Tib  çhapbii:  à:  Bucareste.  E  Paulo  Autran 
voltou;  com  novos  triunfos.  Enquanto  Bonn 
pedia  que  De  Gaullo  retirasse  suas  tropos 
do  dão  alemão. 


E  também  vieram  em  córo  os  aplau¬ 
sos  a  Tris  .Corações,  ao  ganhar  umo  rua 
chamada  Polé.  E  à  entrega  do  Oscar  a 
Juiio  Christie  e'  Lee  Morvin.  E  ao  casa¬ 
mento,  em  França,  de  Sofia  Loren  com 
Cario  Ponti.  E  aos  nossos  novos  generais, 
recebendo  suas  espodas.  E  à  presença,  na 
Feira  de  Sevilha,  das  belezos  interna¬ 
cionais  ae  Jackie  Kennedy  o  da  princesa 
Groce. 

Mas  os  arei  sacudiram  um  tom  de 
tristeza.  A  notícia  da  morte  de  Paulo  Ma¬ 
ranhão,  0  famoso  Draaõo  do  Norte,  da 
Filhas,  de  Belém  do  Pará.  Ao  som  dos 
seus  96  anos  de  idade.  E  72  de  redação! 


tlt  t  Oguniara, 

Suo  venceu  as  Demandas 
o m  a  sua  lança  de  guerra... 
i  Ogum, 

Vencedor  de  Demando, 

tle  vem  de  Aruanda 

Pra  salvar  filho  de  Umbanda... 

O  córo  atende  certinho,  em  uma  voz: 

e 

Sofre  os  campos  de  batalha, 

Salve  a  Sereia  do  Mar!. . . 

t  * !  »  r  • 

E  solve  as  òutras  festas  da  Semona. 
Que  foi  do  Escoteiro,  envolvendo  o  Dia 
do  Contabilista.  -E  as  reverências  ao  Ti- 
radentes,  patrono  cívico  da  Nação.  E  as 
lembranças  dé-Getólio  Vargas. 

Brasília’  celebrou  o  sexto  aniversário. 
Mas  a  Guanabara  não  soprou  o  seu  bólo 
de  velas  —  tão  esquecida  que  está  pela 
atual  Administração. 


Maria  BethiaU  traz  de  volta  o  aeu  (Alento  às  noites  xeriocqs,  cm  nm  ehow.  ne 
Bar  Cangaceiro,  darante  um  mê»,  de  terça  a  domingo.  Com  Mácalé  (vlolío), 
Edson  Machado  (bateria),  Rodrigues  (flauta),  Dórlo  (baixo)  e  Osmar  (piúo). 
Produção  de  Guilherme  Araújo.  Texto  de  Torquato  Neto 


Londres  ofereceu  o  júri  sensacional. 
E  o  cirurgjiõo  áo  Texas  trabalhou  com  co¬ 
ração  ârtificiaT,  olé!  Johnson  nomeou  o 
nôvo  embaixador  no  Brasil,  >John  W. 
Tuthill.  E  a  raisha  Elizabeth  levou  a  sua 
presença.  Jjão  áitimada  à  abertura  do 
Parlamento.’ .Wt 

AauL  aberfa  .mais.  uma  Feira  do  Li¬ 
vro,  ro  Cínelôndia.  E.  empossada  a  novq 

IrasH.Cora 


Frases  da  Semana 


■  Ao  centro,  o.  mulato  pachola.  De  cal¬ 
ças  apertadas,  sandálias  e  paletó  de  pi¬ 
jama  em  listrat,  a  gaforinha  esticado  e 
empapada  de  brilhahtine.  Ao  som  dos  ato- 
baques,  Ile  bamboleia  gingando , para  cá 
e  para  lá.  Atira  os  braços  paris  ,a  frente 
e  a  cabeça  pra  trás.  Soltq  à  esquerda  e 
à  direita.  Para  acabar  despencando  no 
chão,  onde  rola  feliz  até  ser  retirado  à 
fôrçc.  •  ■'  • 


O  ministro  da  Guerra,  A  jovem  Angela  Maria, 
em  Ordem  .do. 'Dia:  “Joa-  ao  seu  pal,  Luiz  Felippo' 
qulm  José  da  SUva  Xavfer ,  .  Cardojo  de  Castro:  "Pai,- 
deu  sua  vida  ém  holòeaus-  "  por  qué  é  menor  o  número 
to  As  duas  liberdades  fun-  dos  vagarosos  que  dlstrl- 
damentals  —  a  do  lndivl-  buem  pfio  à  mesa  pobre  e 
duo  e  a  da  neção:  a  líber-  maior  o  dos  diligentes,  cm 
dade  da  pessoa  humana  chegar  aos  banquetes?..," 
contra  a  escravização  por 

outro  homem  e  a  liberdade  ..  Dom  Hélder  Câmara,  ao 
contra  a  dominação  de  um  .  repórter  Sérgio  Alberto: 
povo  por  outra  povo.  Esta  ■  -  ‘'Quando  se  deu  a  abolição  i 
c  a  verdadeira,  mensagem  ,  d«  escravatura  em  .IMS, 
de  sua  lição,  de  liberdade.”  naluralmente  aqUèles  últi- 
•••r,  •  ,V  ■'  .  raòs  «noz  que  nntecqdèram 

O  general  Mourão  Tt|Ko£i!  t 13.  '-«•h*  ftvhni  apalxo- 

“Aj  Fôrças  Armadas  nun-  f  nwites.  Aqúela  güaçSoi  ^irt-.  , 
ca  foram  nem  serão  um  '  <JUe  ^,vl*  i5gstro  •  AM** 
Partido  político.  Quem  afir-  ‘  JoaQulm  NAbuco  o  tantos 
mar  que  tem  dispositivo  outras  1  deres  abollcloms- 
milltar  para  ser  candidato  :as’  unia  gttação  priyl- 
à  Presidência  da  Repúbli-  le*,Bdí  ^ue  ‘ 
ca  estará  mentindo."  causa  com  que_  encher  a  yi- 


agora  é  que  a  liberdade  vat 
completar-se,  porque  •%ò  se 
atinge  de  lato  a  Uberdade, 
só,  se  atinge  de  feto  a  inde¬ 
pendência,  quando  chega 
também  a  liberdade  eco¬ 
nómica,  a  '  independência 
econômica.” 


Costa  «  Silvo.  Va- 
f  do.  vice.  Ortde,  entre-’ 
„  Itõqoado  o  Mineiro  Ma- 
'Into,  eN  de:iref«rência  ria  pró- 


Mas  que  acontecimento  o  passagem 
dos  24  anos  do  mãço  iê-iê-iê  Roberto  Car¬ 
los,  à  sombra  dos  68  do  fixinguinha!  E 
dos  80,  tão  festejados  merecidamente,  do 
nosso  poeta  Manuel  Bandeira: 

A  vida 

NSo  vale  a  pena  e  a  dar  de  ser  vivida. 

Os  corpos  se  entendem  mas  as  almas  não. 
Á  única  coisa  a  fazer  e  tocar  um  tango 

[ argentina . 

Quando  a  Indeseiada  das  gentes  chegar 
Encontrará  lavra ao  o,  campo,  d  còsa  limpa, 
A  mesa  posta, 

Com  cada  coisa  em  seu  lugar. 


úrsula  Andreú:  “Con- 
íessb  que,  As  vêzee,  ao  lém- 
brar-me  do»  t  dli»  dUfeei», 
passpdqs.  há  <Joi*  amos  «m 

não  estou  ranhando-  Não, 
não  estou,  Metmo  porque  os 
meus  raphçs  elo  .  seippr# 
menos  claras,  <r  mala  com¬ 
plicados.  O  que  houve,  co¬ 
migo  foi  um  clmplcs  capri¬ 
cho  dessa  divindade  que.sa 
chama  Açarò,  quq  não  nos 
dà  nada  ,  quando  ardemos 
de  cobiça,  mas  deposita  a 
fortuna  A  nossa  porta  quan¬ 
do  menqs  a  esperamos..." 


Também  não  foi  por  gôsto  que  mi¬ 
neiros  de  Tio  Sam  entraram  em  greve.  E 
o  rapaziada  do  Pedro  |l  organizou  reu- 
"M*.  dê  prtrtrata  cqntrp  •  idéia  da  trans- 
formar-sa  tf  Colígio  ;«m . fundação.  En- 
oiianto  os  universitários  tomavam  posição: 
ae  um  lado,  em  trote  realmente  o  brinco 
a  à  base  do  ajuda-teu-irmõo,  doando  san- 


que  vai  cresótfldo. 


Vomo  saravá 
Vamo  saravá 


Stanislaw  Ponle  Prela: 
"Três  deputados  estaduais 
saudaram  o  poeta  Manuel 
Bandeira,  na  Assembléia 
Legislativa,  pelos  seus  80 
anos:  Frota  Aguiar,  Gama 
Filho  c  MacDowel  Leite  de 
Castro.  Em  seguida,  Manu¬ 
el  Bandeira  agradeceu,  mas 
completou  que  Infelizmen- 
te  não  ouvira  nada,  pois  es¬ 
quecera  em  casa  seu  apa¬ 
relho  contra  surdez.  Tia 
Zulmlra,  que  estava  nas  ga¬ 
lerias,  comentou  baixinho: 
Infelismente  nada,  éle  te¬ 
ve  foi  sorte.  Com  os  discur¬ 
sos  literários  dêsses  três, 
eles  vão  acabar  na  Acade¬ 
mia  Cocoroca  de  Letras. 


O  deputado  Ültlmo  -de 
Carvalho:  "Com  a  desis¬ 
tência  do  general  Cordeiro 
a  candidatura  do  general 
Costa  e  Silva  está  corren¬ 
do  como  água  morro  abai¬ 
xo  e  como  fogo  morro  aci¬ 
ma.” 


Éllltll 


1  e  3  faixas  de 
onda.  Funcio¬ 
nam  com  pilhas 
ou  ligados  a  cor¬ 
rente  elétrica  al¬ 
ternada  1 10/220. 


Com" 


Manuel  Bandeira,  a  João 
Conde:  "Fiz  algumas  coi¬ 
sas  boas  e  muitas  más,  de 
que  peço  perdão  a  Deus, 
especial  mente  rio  poema 
Momento  num  Café,  que  é 
uma  blasfêmia  horrorosa, 
fruto  de  um  instante  dc  ex¬ 
trema  amargura." 


pá*m§o4mm 

ps  ’  ■ 

ÊM 


(pretas  e  verdes) 


ONDE  HOUVER  UMA  TOMADA, 
UTILIZE  O  LIGALUZ  E  ECONO¬ 
MIZE  ZOO  VÊZES  NO  CUSTO  OE 
FUNCIONAMENTO. 


João  Coiidé,  a  Manuel 
Bandeira;  "Poeta:  nâo  pre¬ 
cisas  pedir  perdão  a  Deus 
—  tudo  quanto  fizeste  não 
é  bom.  nem  é  mau:  c  ótimo. 
A  lua  vida  foi  feita  sob  o 
signo  da  perfeição:  tudo 
quanto  fizeste,  mesmo  aqui¬ 
lo  que  supões  cm  tom  me¬ 
nor.  nasceu  para  durar,  en¬ 
quanto  durar  a  língua  que 
falamos.  Não  és  apenas  o 
poela  que  cantou  Camões. 
Eu  lc  chamaria,  á  boa  ma¬ 
neira  portuguesa.  Manuel, 
n  Venturoso.  Tens  direito  a 
este  titulo  de  rei." 


Televisor  de  extraordinária  be¬ 
leza  e  linhas  inteiramente  novas. 
Tridimensional  59  cms.  equipado 

com  IMAGEM  FILTR ADA e  CHASSI  FRIO. 
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té  0  Rádio  sem  fronteiras 
e  Alcance  Mundial, 

o*  8 faixas  de  ond3,  sendo 
6  super-ampliadas. 

*  10  transistores  Phico 


e  o  puríssimo  J 

Azeite  de  Oliveira  das  > 

Indústrias  Alimentícias  Beira  Alta  S/A, 


Jlaclicl  dc  Queiroz,  ain¬ 
da  sobre  Bandeira"  "O  me¬ 
lhor  é  não  querer  distin¬ 
guir  nada  O  melhor  e 
amai.  admirar,  reverenciar 
com  graça  e  humildade 
Graça  c  humildade  — 
curioso,  c  a  gento  fôs.-e  fa¬ 
zer  o  retrato  moral  do  poe¬ 
ta.  não  seriam  essas  as  pri¬ 
meira'  qualidades  que  lhe 
descobririamos?  Graça  to¬ 
tal.  graça  de  Deus.  graça  de 
grara:  e  humildade,  uma 
cspeclc  de  humildade  cris¬ 
talina.  sorridente,  aliada, 
muito  de  longe,  rnm  un> 
leves  l-ai-os  de  arrogância 
pernambucana  " 
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Fayga  Ostrower 
no  Festival  dè 
duroPrêto 

•  V‘-  •  •• 

AUtn  d«  uma  contatada  do  Roberto 
Burla  Mane  oâbra  a  arta  braiileln,  o 
III  Feetíval  da  Ouro  Prêto  teva  etn  iua 
solenidade  inaugural  uma  expoelçió  de 
artlitai  mineiro»,  cuja  apresenteçáo  lol 
feita  por  Ftyi»  Ostrower  —  que  alláa,  há 
pouco  tinha  realizado  com  o  mal»  vivo 
êxito,  um  curto  de  Composição  para  es¬ 
tudante»  a  artista»  de  Belo  Horizonte  e 
do  Eitado.  El»  o  texto  da  apresentaçio 
feita  por  Folga: 

“É  com  o  mais  vivo  prazer  que  me 
encontro  aqui,  hoje,  a  ílm  de  inaugurar 
esta  expoalçêo  de  artistas  mineiros,  no 
3.°  Festival  de  Ouro  Prêto.  Tanto  maior 
é  meu  prazer,  quanto  me  é  dado  des¬ 
cobrir,  ao  mesmo  tempo,  mundos  ati 


entlo  para  mim  desconheddos. 

Nio  conhecia  Ouro  Prêto.  Ainda  nio 
tinha  vindo  a  esta  cidade  tio  evocativa, 
tio  rica  em  tradições,  tfio  enigmática 
na  rccordaçáo  de  sonhos  e  vidas  absor¬ 
vidas  pelo  silêncio  do  passado.  Aliás, 
devo  corrigir-me.  De  certa  forma,  já 
conhecia  Ouro  Prêto  através  da  dese¬ 
nho*  a  pinturas.  Mas,  defrontando-me 
com  eia,  fisicamente,  vejo  como  esta  ci¬ 
dade  constitui  uma  Injustiça  para  os  ar¬ 
tistas.  Quase  n8o  di  margem  a  transpo¬ 
sições.  Qualquer  olhar  lançado  ao  aca¬ 
so,  em  redor,  de  pronto  encontra,  não 
alguma  esquina,  ruela,  ladeira,  telhados 
enfileirados,  casas,  igrejas;  encontra  já 
as  imagens  formadas.  Ouro  Prêto  i  tõ- 
da  imagem.  Imagem  que  parece  provo¬ 
car  o  artista.  Diz-lhe  “pegue-me,  estou 
aqui”,  e  no  entanto  foge,  esquivando- 
■e,  renovando-se,  substituindo  uma 
Imagem  por  outra,  a  mais  outra,  ima¬ 
gens  sem  fim.  Entretanto,  mesmo  que  se 
colocasse  tõdas  essas  Imagens  juntas, 
elas  não  definiriam  o  sabor  da  presença 
desta  cidade,  êste  estranho  misto  de  ter¬ 
nura  e  crueldade.  Eu,  pelo  menos,  senti 
assim.  Senti  algo  de  sombrio,  um  temor 
contido,  debaixo  dêste  cantarolar  de  te¬ 
lhados  a  casinhas,  com  suu  portas  pe¬ 
sadas  a  janelas  cheias  de  trellças. 

Km  realidade,  porém,  inconsciente- 
mente  já  tinha  sido  alertada  sõbre  o  im¬ 
pacto  dêste  encontro.  Viajando  de  Belo 
Horizonte  a  Ouro  Prêto,  olhara  despreo- 
cupadamente  as  linhas  melódicas  das 
colinas,  suaves  curvas  cobertas  de  ve¬ 
ludos  verdes,  quando  percebi  de  repen¬ 
te  um  brilho  duro,  úmido,  de  metal  ser¬ 
rado.  Era  a  estrada  que  passava  por 
uma  brecha  aberta  dentro  dessa  doce 
colina.  Pouco  adiante,  vi  com  surprêsa 
como  surgiam,  entre  tantos  verdes, 
montanhas  Inteiras  cobertas,  não  por  ár¬ 
vores,  mas  por  pedregulhos  eriçados 
pela  erosáo,  que  furavam  o  céu  com  as 
suas  pontas  ásperas.  Retornavam  as  co¬ 
linas  suaves,  como  se  nada  houvesse 
acontecido.  A  estranheza  dêste  contras¬ 
ta  me  comovera  e  na  hora  eu  nem  me 
percebi. 

Descobrira  Ouro  Prêto.  Mas  as  des¬ 
cobertas  já  haviam  começado  antes,  em 
Belo  Horizonte.  Também  não  conhecia 
Belo  Horizonte.  Lá  chegara  há  seis  se¬ 
manas,  para  dar  um  curso  de  composi¬ 
ção  na  Escola  de  Belas-Artes.  O  que 
ali  me  causou  viva  impressão  foi  me¬ 
nos  a  paisagem  natural,  por  bela  que 
seja  (pois  náo  tinha  tempo  para  turis¬ 
mo),  do  que  a  paisagem  humana,  prin¬ 
cipalmente  o  grupo  que  forma  o  núcleo 
artístico  mineiro.  Já  estava  familiari¬ 
zada  com  a  obra  de  alguns  artistas,  ex¬ 
posta  no  Rio  e  em  Sio  Paulo,  porém 
até  entlo  n&ò  os  conhecia  pessoalmen¬ 
te.  Nem  conhecia  o  ambiente  criado  pe- 


GENARO  EM  $.  PAULO 


O  renome  de  Genaro  não  cessa 
de  crescer,  dentro  e  fora  das  fron¬ 
teiras  do  Brasil.  Suas  belas  mensa¬ 
gens  coloridas  transportam  um  pou¬ 
co  de  feitiço  da  Bahia  a  todos  os 
recantos  do  mundo.  Agora  é  São 
Paulo  que  exige  novamente  a  sua 
presença  mágica:  na  Galeria  As- 
tréia  êle  exporá  no  dia  10  de  maio, 
prevendo-se  desde  já  grande  suces¬ 
so  do  artista  baiano. 

No  clichê,  tapeçaria  de  Genaro 
e  o  próprio. 


la  Interação  viva  de  suas  perioneltde- 
des,  sua»  aspirações,  seus  problsmas  e 
su»a  realizações.  Tenho  uma  dtsculpa 
Pálida  para  explicar  eila  falta  da  co¬ 
nhecimento,  e  náo  é  sómenta  o  fato  de 
n  Brasil  ser  um  pais  Imenso.  Quando 
AOltfi.ao  Rio, , entusiasmada  paio  que 
tlnhg  vivido  na  Universidade,  vl  que 
‘outras  péasoaa  sabiam  tio  pouco  quanto 
eb  alnd*  rapeçttèmente  Ignorava.  Igno¬ 
rava  por  ooroplato  a  existência  do  am¬ 
bienta  orttiU&V(do  espirito  da  amizade 
entra  oeMnlitâf,  os  pequenos  atallars 
coletivo»,' a  ldeão  mútuo  tanto  no  tra¬ 
balho  proflsalôoal  quanto  na  vida  parti¬ 
cular,. O  •mm  pola  da  Belos-Artes  com 
profeatêras'  «dlcado»,  multo  humanos 
c  multo  tspUdárlo*  entre  si.  Os  jovens, 
encontrol-^e  distanciado»  daquelas  atl- 
tudè*.qu*'lVr*rji  multas  vázes  a  Juven¬ 
tude1  íaaofpmdt  a  se  transviar,  fugin- 
do  .Dtilna  'afuopsrada  busca  de  excita¬ 
ções  para  superar  a  falta  d*  expccta- 
,tlvos  *  de  confiança  no  futuro.  Encon¬ 
trei  uma  juventude  eadle,  trabalhando 
consciência,  interésie, 
-jÉçhjgjMina'  •  esperança. 

Tudo  isto  m*  encantou.  X  nio  foi  só 
pelo  fato  d*  que,  mel  pisara  na  Uni¬ 
versidade,  me  senti  em  casa.  Confir¬ 
mava  algo  qua  para  mim  representa 
uma  convicção;  a  busca  dt  realização 
artística  não  precisa  ser  acompanhada 
por  rivalidades  lncontidu  entra  artis¬ 
tas:  o  subjetivismo  que  necessáriamen¬ 
te  entra  na  criaçio  nio  impede  um  ar- 
tlsta  de  admitir  soluções  que  nio  se¬ 
jam  as  suu  próprias.  Nada  disto  é  ver¬ 
dade.  O  melhor  que  pode  acontecer  a 
um  artista  é  a  existência  de  outros  ar¬ 
tistas,  é  tomar  conhecimento  da  outras 
visões,  outras  soluçou,  compreender 
outru  lutu,  sucessos  e  mesmo  possíveis 
fracassos.  Tudo  Isto  enriquece  *  cria 
um  conteúdo  maia  denso  para  o  próprio 
trabalho.  Constitui  o  solo  fértil,  onda 
os  plantas  nascem  mais  fortu,  mais  be¬ 
las  e  mais  retas  em  sua  procura  do  sot 
que  é  a  arte. 

Convivendo  com  êste  grupo  de  pro- 
fessõres  e  artlstu.  entrevi  da  repente  um 
significado  mais  amplo  na  existência  de 
Gulgnard.  Compreendi  como,  aperte  d* 
sus  estatura  de  artista  —  cuja  vislo  d» 
Ouro  Prêto  deixou  uma  marca  tio  Inde¬ 
lével  quanto  a  vislo  de  Deges  no  motivo 
dos  bailarinas,  ou  d*  RenOlr  e  Monet  no 
dos  boulevards  d*  Paris  —  compreendi 
entlo  que,  além  ds  artista,  Outgaord  de¬ 
ve  ter  sido  ura  dos  mestres  móis  genero¬ 
sos.  Deve  ter  permitido  a  cada  aluno  de¬ 
senvolver  em  st  algo  lntelramente  seu, 
nunca  insistindo  em  canalizar  a  expressão 
dos  outros  dentro  de  padrões  válidos  para 
Gulgnard  apensa.  Obviamente,  ainda  u- 
slm  nfio  é  fácil  escapar  á  Influência  da 
um  bom  artista,  mormente  quando  êste  sa 
toma  professor.  £  um  problema  que  po¬ 
de  eer  resolvido  aõmente  num  proceaao  de 
mituroçáo  subseqtlente.  Mu  a  presente 
exposição,  com  sua  diversificação  da  ati¬ 
tudes,  d#  tendências  estilística»,  documen¬ 
ta  a  Uberdade,  dentro  de  tõdas  as  regras, 
que  caracteriza  tinto  o  bom  artista  quan¬ 
to  o  bom  professor.  E  se  a  presença  d» 
Gulgnard  aqul.é  Indiscutível  —  atinai  de 
contas,  de  certo  modo  todos  os  artistas 
aqui  eio  filhos  e  natos  de  Gulgnard,  pois 
■eus  primeiros  alunos  agora  transmitem 
as  conhecimentos  adquiridos  a  desenvol¬ 
vidos  para  tõda  uma  nove  geraçto  —  In¬ 
discutível  também  é  que  tua  presença  sa 
tomou  uma  presença  múltipla,  amplia-  - 
da  para  novas  dimensões.  -  '  r- 

Vemos  entlo  besta  mostra  u  obra» 
de  artistas  ds  várias-  gerações  e  várias  ■ 
idades,  com  diversos  graus  de  maturidade 
e  experiência,  e  mesmo  com  diversos 
graus  de  talento.  Não  caberia  aqui  entrar 
em  apreciações  criticas.  A  minha  é  uma 
apresentação  apenas.  Quero,  porém,  as¬ 
sinalar  um  único  ponto,  de  particular 
simpatia  para  mim  como  artista.  Quero 
apontar  o  caráter  nio-competltlvo  da  ex¬ 
posição.  Não  há  prêmios,  náo  há  meda- 
lnas,  menções,  náo  há  glórias  a  serem 
atingidas  pela  eltmlnaçio  de  rlvels.  E  no 
entanto  todos  os  artlstu  expuseram  com 
o  maior  entusiasmo,  coda  qual  apresen¬ 
tando  o  melhor  que  tinha,  tanto  assim 
que  podemos  estar  relatlvamente  certos 
ae  ver,  diante  de  nós,  um  corte  trans¬ 
versal  da  arte  mineira. 

Isto  é  possível  porque  existe  algo  qua 
une  a  todos  os  artlstu,  Independente- 
mente  du  forrou  Individuais  em  que  ca¬ 
da  um,  como  indivíduo  diferente,  procura¬ 
rá  expressar-se.  £ste  “algo  comum"  á  im¬ 
portantíssimo.  Se,  pela  ciência,  o  homem 
procura  desvendar  um  pouco  do  mistério 
do  mundo  que  o  cerca,  a  arte  represen¬ 
ta  um  caminho,  talvet  um  dos  grandes 
caminhos,  para  o  homem  a*  aproximar  de 
um  mundo  náo  menos  importante:  seu 
próprio  mundo  Interior.  Neste  sentido, 
tóda  arte  constitui  uma  tentativa  cons¬ 
tante  para  estender  adiante  u  frontei¬ 
ras  de  uma  geografia  puramente  humana. 
Crèlo  ser  desnecessário  tqul  sublinhar 
o  significado  e  a  premência  dessa  busca 
de  vatôres  humanos,  princlpalmente  em 
■nossos  dias,  onde  u  conquistas  da  ciên¬ 
cia,  com  seu  crescente  poderio  técnico 
eóbre  o  melo- ambiente  natural,  parecem 
náo  mais  encontrar  um  correlato  espi¬ 
ritual.  Em  ves  dt  diminuir,  aumenta  ver- 
tigln  os  amente  a  distância  entre  a  segu¬ 
rança  material  e  espiritual  do  homem. 

£  uma  distância  patética,  quando  não 
trágica,  para  todos  nós.  Dal  a  Importân¬ 
cia  sempre  maior  da  arte:  longe  de  cons¬ 
tituir  um  mero  enfeite  da  vida.  um  luxo 
supérfluo,  a  arte  constitui  uma  neces¬ 
sidade  imperiosa  para  se  humanizar  a 
vida  e,  muito  mais  ainda,  para  devolver 
o  verdadeiro  significado  à  própria  con¬ 
quista  cientifica.  Em  nossa  procura  do 
humanismo,  d*  umá  forma  humana  •  dig¬ 
na  de  viver,  aspiramos  poder  um  dia  re¬ 
construir  o  equilíbrio  entre  os  vários  cam¬ 
pos,  noe  quais  o  homem  reattza  seu  po¬ 
tencial  criador. 

Visto  dêste  ângulo,  a  presente  expo¬ 
sição  ganha  em  ressonâncias.-  Pela  parti¬ 
cipação  ativa  nessa  busca  de  nós  mes¬ 
mo».  confere  a  arte  nôvo  significado  a 
tõda  luta,  aos  sacrifícios  necessários  e 
nieamo  desnecessários,  que  inerem  so 
trabalho  artístico,  Quero  pois  cumpri¬ 
mentar  a  todos  que  aqui  se  encontram. 
Cumprimento  aquêles  que,  com  seu  tra¬ 
balho  dedicado,  sem  modir  esforços,  pos¬ 
sibilitaram  esta  mostra.  Cumprimento  os 
artistas  que.  petas  obras  apresentadas, 
nos  dedicam  aqui  uma  parcela  de  suas 
vidas.  Cumprimento  o  público,  cuja  pre¬ 
sença  é  Indispensável,  pois  dá-nos  o  apoio 
e  a  coragem  de  continuarmos  trabalhando 
na  busca  do  humano  dentro  do  homem, 
tarefa  das  mais  dignas.  Há  em  nós  lo¬ 
dos.  uma  continuidade  daquilo  qua  é  es- 
sencialmcnte  bom  no  homem;  a  arte  tes¬ 
temunha  êste  fato  vital,  pois  contém  um 
abraço  fraternal  que  se  estende  através 
de  séculos  e  milênios.  Poder  reunir-se  em 
tõmo  dela,  representa  um  genuíno  motivo 
os  alegria  e  festividade." 

CARLOS  DANTAS 
(Redator  Substituto) 
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EU Rl CO  NOGUEIRA  FRANÇA 

Automação  ao  piano 

A  capacidade  de  reagir  automállcemeni*  s  um  dado 
estimulo  sensorlel  é  um  dos  flrva  principais  que  se  busca 
atingir  nos  processoí  educacionais  técnico-arllsllcos  dos 
músico».  £sse  comportamento  se  mostra  lundamentaimen- 
te  análogo  ao  dos  reflexos  condicionados,  isto  é,  daqueles 
reflexos  que  dependem  de  uma  aprendizagem.  Há,  comu 
ae  sabe,  numerosos  outros  rellexos  que  aáo  Inatos,  ou  es¬ 
pontâneos,  a  exemplo  do  roluliano,  de  verificação  haui- 
tual  no  mais  elementar  exame  clinico. 

No  ensino  da  música  não  basta  o  estabelecimento  dos 
reflexos,  porque  sempre  deve  estar  •  Intervir  ■  consciên¬ 
cia  do  executanté;  ao  contrário  do  que  ocorre  nos  re¬ 
flexos  Inatos,  onde  a  resposta  tos  estimulo»  *  Involuntá¬ 
ria.  Á  natureza  tio  comportamento,  emretántu,  participa, 
essenclalmenle,  do  mecanismo  do*  rellexos  condicionarias, 
*  só  assim  a  aprendizagem  esiará  de  fato  imcgraaa  cumo 
uma  aqulaiçáo  dò  músico,  apta  a  lhe  inspirar  a  necessá¬ 
ria  confiança.  A  cotíceniraçeo  mental  que  o  musico  se 
impõe,  ao  receber  os  estimulo»  provindos  da  partitura,  e 
ames  no  sentido  do  pcneiio  relaxamento  neuromusemar. 
para  que  o  arco  reflexo,  ou  seja,  a  sucessão  ae  estimulas- 
respostas,  se  efetue  sem  perturbações  tnlDworas.  Mas 
como  a  consciência  icompanna,  no  papel  ue  teslemunna 
e,  quanto  possível,  ã  par.e  —  mera  especiudura  doraua 
oe  agudo  senso  critico  —  a  sequência  de  imagens  musi¬ 
cais  que  se  suscita,  pronta  a  intervir,  para  corrigir  errus, 
ou  aiastar  e  contornar  obstáculos,  vale  mais  falar  em  au¬ 
tomatismo,  e  usar,  mesmo,  um  neologismo:  automação,  e 
êsse  o  procedimento  das  máquinas  ciDernéiicas,  ou  robos 
que,  nao  só  realizam  determinado  trabalho,  de  natureza 
complexa,  mas  também  corrigem,  elas  próprias,  os  des¬ 
vios  ou  erros  que  possam  ou  estejam  na  iminência  oe 
oconer.  O  exemplo  mais  lipico  ae  automação  será  o  do 
avião  sem  pllõto,  que  retifica  a  rota  e  regula  a  velocida¬ 
de,  segundo  as  circunstâncias  que  cercam  o  vóo. 

O  pianista  que  lé  à  primeira  visl»,  e  cuja  consciên¬ 
cia  superintende  tanto  o  movimento  de  dedos  e  mãos  nò 
teclado  como  o  rendimento  sonoro,  tom  de  aihear-sc,  des- 
tacar-se  ao  máximo  da  cadeia  estimulo-resposla,  a  que 
está  sujeito.  A  concentração  de  suas  faculdkdes  se  faz 
justamente  no  sentido  de  que  nenhuma  causb  perturba¬ 
dora  interfira  no  processo.  Mas  éle  próprio  interferirá, 
em  Instância  suprema,  ae,  por  exemplo,  ,o  seu  golpe  de 
vista  q  faz  surpreender  um  engano  na  partitura  —  quan¬ 
do  corrige  o  érro,  e  toca  a  nota  que  deveria  estar  escrita 
—  ou  se,  em  face  de  um  acúmulo  de  dificuldades,  que 
os  dedos,  instantâneamente,  não  estarão,  aptos  a  resolver, 
escolhe  quais  is  notas  indispensáveis  que  devem  ser  to¬ 
cadas,  abandonando  «  outras. 

Vindo  o  estimulo  sensoripl  pela  vista,  se  resolve  em 
resposta  rpotora  .dos  dedos  e  mãos,  controlada  peio  ren¬ 
dimento  sonoro.  A  própria  expressão  é  automática,  já 
que  subordina  a  sinais  dlnâmifcos,  agóglcos,  de  fraseado, 
e  de  pedailzaçâo,  impressos  ou  mesmo  subentendidos  na 
partitura. 

Tudo  se  passa  em  cadeia  complexa  de  rellexos  con¬ 
dicionados,  porém  em  grau  mais  altamente  complicado, 
que  é  o  da  automação:  vóo  cego,  que  aparelhos  sutilíssi¬ 
mos  controlam,  leyUndo  o  aparelho,  por  fim,  delicada- 
mente,  à  pista  d*  aterrisagem  que  é,  na  música,  a  ca¬ 
dência  final.  ' 
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ENM:  AUDIÇÕES  PARA  ESTUDANTE6 

Amanhã,  às  líhâOm,  a  Escola  Nacional  de  Música 
dará  inicio  a  um  ciclo  de  audições  a  cargo  do  Quarteio 
de  Cordas  do  estabelecimento,  destinado  a  estudantes  da 
Guanabara.  Nessa  audição  estarão  presentes  alunos  do 
Andrews  e  do  Santo  Antônio  Maria  Zacarias.  O  progra¬ 
ma  terá  explicações  a  cargo  da  prof.*  Henriqueta  Rosa 
Fernandes  Braga.  No  final  da  audição  será  distribuído  um 
formulário  corri  perguntas  sõbre  música,  cujas  respostas 
corretas  darão  tos  alunos  o  direito  t  concorrerem  ■  um 
sorteio  de.  discos.  Entrada  franca. 

,  ESTRÉIA  DE  TARUMA 

Poema-canção,  par»  solista  e  côrtf,  Tarumã,  de  Aureo 
Nonato  —  partitura  que  mesmo  antes  do  seu  lançamento 
vem  tendo  ampla  repercussão  nk  Imprensa  —  estréia 
amanhã,  às  20h,  no  programa  Ensaio  Geral,  do  Canal  13, 
interpretada  pelo  coral  Abelardo  Magalhães.  Também  ém 
Manaus  será  feito  o  lançamento  de  canção  de  Aureo  No¬ 
nato,  que  i  amazonense.  E  no  Rio,  a  partitura  vem  sendo 
ensaiada  pelo  coral  do  Colégio  Pedro  II,  sob  a  direção 
da  maestrina  Nilza  Gama,  que  t  apresentará  juntamente 
com  outr*  canção  de  Nonato,  intitulada  Manaus. 

BALLET  DE  ESTRELAS  NO  MUNICIPAL 

Um  conjunto  de  estréias,  bailarinos  e  bailarinas  da 
ópera  de  Paris,  apresenta-se,  depois  de  amanhã,  quar¬ 
ta-feira,  no  Municipal,  com  os  seguintes  componentes: 
Claude  Bessy,  Peter  Van  Dyk,  Clalre  Motte,  Cyrille  Ata- 
nassof,  Jacqueithe  Rayet  e  Juan  Gluliano.  Também  to¬ 
mam  parte:  Martine  Parmain,  primeira  dançarina,  e  Lu- 
cien  Duthoit,  primeiro  dançarino.  , 

Sob  a  direção  artística  de  Claude  Bessy,  o  repertório 
compreende:  Suite  de  Danscs,  L'Aprés-Midi  d'un  Fauve , 
Barriére,  LVceanide,  Dnpltnii  et  Chtoé,  Les  Forains,  Di- 
nertissement,  Pastoral,  Romeu  e  Julieta,  Pais  o  Clássico, 
Clareira,  Stn/onta  inacabado,  Don  Quixote,  Palácio  de 
Cristal. 
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A  árvore  dos 
enforcados 


(The  Hanging  Tree) 

0  •  cláulco  caviltlro.  taciturno  e  sê.  a 
balada  também  clássica  —  a  história  co- 
meça  a  andar  assim  e  logo  alcança  o 
povosdo  de  Skull  Creek,  ém  Montana. 
Gary  Cdoper,  o  cavaleiro,  a  roupa  preta, 
o  olhar  duro  a  alerta,  a  pistola  Impacien¬ 
ta  no  coldra.  Náo  é  un)  gunflghtg-  —  t 
médico  *  perto  dále  ninguém  fica  aem 
•ocorro.  Primtlro  um  Jovem  (Ban  Plazz»/ 
ferido  •  bata  *  paciente  ■  fórça;  toma-o 
•eu  asatatente,  com  a  Incumbência  de 
limpar  •  cabana  e  anunciar,  tocando  uma 
•ineta,  que  já  ixlate  um  médico  na  colina, 
á  dispoalçlo  doa  mlnairos  lá  em  baixo. 
Imedlalamantt,  o  conflito  do  médico  com 
o  curandeiro  (Georg#  C.  Scott)  que  sai 
biblicamente  de  eua  toca,  com  o  cajado 
*  »  voi  de  profete  (»  as  mios  em  pri¬ 
meiro  plano  dramático),  para  enfrentar  o 
rival.  Inútil:  o  forasteiro,  Ji  fisicamente 
quixotesco,  é  désses  que  reigem  no  pri¬ 
meiro  Instante,  nio  tolerando  ameaças. 
Doa  a  quem  doer,  se  velo,  ficará, 

A  narrativa  de  Th#  Hanglnf  Tree  co¬ 
meça  vigoroaamante.  Gary  Cooper  é  o 
Herói  que  se  dignifica  de  pronto,  com  o 
espirito  de  luta,  a  vitória  da  vontade  — 
tõdas  as  contradições  de  uma  personalida¬ 
de  que  o  leva  e  qualquer  ponto.  Tanio 
êlc  é  capaz  de  emprestar  uma  vaca  aos 
pais  de  menina  subnutrida,  desta  rece¬ 
bendo  um  beijo  em  pagamento  da  con¬ 
sulta,  quanto  poda  distribuir  socos  e  tiros 
ou  Julgar-se  "dono”  du  pessoas  cm  volta. 
Com  sua  "lucidez  furl.ua”,  éls  ae  Inscreve 
na  Unha  do  wtaferner  clássico,  melo  ho¬ 
mem,  melo  legenda.  Nem  sempre  o  dire¬ 
tor  Delraer  Daves  observa,  ao  longe  de 
sua  carreira,  essa  linha  ciáulca,  da  qual 
se  tem  afastado  mesmo  em  alguns  do» 
«eus  bons  wastarne,  como  Cewbey  (Como 
Nasce  um  Bravo),  onde  a  legenda  é  quase 
derrubada,  também  em  1:10  te  Yuma  (Ga¬ 
lante  *  Sanguinário),  onde  diminui  a  po¬ 
sição  do  berói  na  história,  ainda  em  Jubal 
■  Ao  Despertar  da  Paixão),  desenvolvendo 
aubterrâneimente  uma  tragédia  ihskes- 
periani,  num  Othelo  de  far-weet. 

A  trama  de  The  Hanging  Tree  deriva 
de  um  conto  de  Dorothy  M.  Johnson, 
cuja»  wettarn  steriei,  na  bbset-viçáo  de 
um  critico  americano,  "mostram  o  Oeste 
como  êle  era,  nio  como  é  agora,  frequen¬ 
temente  representado  com  um  romantismo 
colorido  ou  um  freudiamo  duvidoso”.  Vio¬ 
lência,  aelvagerla,  -crueldade  —  essu  as 
qualidadea  que  Invadem  a  tela.  A  elas  sa 
ajuata  o  herói,  sa  nio  u  promover,  tfio 
há  óutro  meio  de  sobreviver  na  fronteira 
solitária. 

O  filme,  fat  pressentir  nio  só  no  vulto 
do  curandelro-proftta,  um  tom  aemlbíbli- 
cg,  ou  pelo  menos  mais  grave  do  que 
o  habitual  e  forjado  da  mistura  de  ele¬ 
mentos  os  mais  diversos:  as  palavras  na 
balada  e  o  passado  oculto  -  do  herói,  a 
aparição  de  Maria  Schell,  uma  imigrante 
européia  encontrada  ao  fim  de  minuciosa 


Inspeção  em.  rafla  fio  local,*»  •»**!««  » 
uma  diligência,  ónlta  aoumlranta,  ela 

«ol  Cooper  gua/df-r  na*colmi  ^á  o  ras- 

ia»;  mfàmtd 

qúêncla  a  da  descida  de  Marte  ao  campo, 
na  garupa  de  Plaua,  dliendera  todo»  que 

a  cumprimentam  como  “mulher  perdida" 
o  »eu  nome  verdadeiro  —  e  aorrtndo, 
sempre.  Nio  t  o  único  toque  de  uma  certi 
poesia,  pola  eata  também  aa  deixa  entravar 
na  maneira  çom  que  é  revelada  a  tragé¬ 
dia  deixada  lá  atria  pelo  herói.  Ante»  da 
história:  'naquele  ponlo  onde  o  Ohlo  sa 
atira  no  Mlialasippl,  havia  uma  casa  qua 
um  dia  foi. vista  em  chimaa,  com  o  homem 
e  a  mulher  qua  ali  calavam.  Ai  ijilpss 
ainda  se  mostram  ao  viajante.  £saa  relato 
i  ouvido  pêlo  Jovem  Ban  Plalza  quando 
ainda  aturdido  pola  agreuão  da  Cooper 
a  um  parceiro  de  póquer  (John  Dlerke). 
que  aludira  vagemente  àquela  hlatéria,  Só 
uma  vea  Ji  no  último  tlrço  do  flime.  o 
herói  fala  lêbra  o  aaaunto,  provocado  por 
aua  ex-paclente  —  aquela  mulher  ara  a 
aua,  o  bomem  era  aeu  irmlo.  Quanta  toa 
aimboloa,  at  hi  um  tio  avldante  cpnjp  9 
que  opõem  médicos  a  um  curandeiro,  ou¬ 
tros  ae  moatram  muito  mala  dlscretamante. 

A  árvore  ds  fóres,  no  tumulto  do  drama, 
transforma-se  em  árvore  dl  vide  —  após 
as  cenas  também  expresslvamenle  Iróni¬ 
cas  em  que  os  carrascos  deixam  0  haról 
com  a  corda  00  pescoço  para  aceitar  • 
proposta  de  Marti  empenhando-ea  em 
luta,  uns  contra  oa  outros  e  todo»  contra 
0  vento  que,  hustonlanimente,  arrasta  o 
documento  de  posse  da  mina.  Cooper, 
Maria  e  Bcn  —  0  trio  seria  vlato  de  outra 
maneira  na  última  cena  ae  Delmer  Davea 
não  preferisse  fugir  com  a  câmara  da 
carroçá  onde  0  herói,  que  0  góito  da  mórte 
nx  bôen  reconciliou  com  a  vida,  aceita 
finalmente  á  heroina. 

A  violência,  qualidada  essencial  do 
waatarn,  atinge  boa  altura  era  várias  oca¬ 
siões:  na  forma  de  Cooper  deamaicirár 
0  curandeiro  ou  na  euforia  vandáUei  com 
que  Karl  Malden  comemora  •  .descoberta 
do  ouro,  numa  orgia  alcoólica  e  Incendli-, 
ria  que  0  excita  ainda  1  Investir  contra 
Maria  Schell.  Os  movimentos  de  câmara  ' 
são  excelentes  al,  no  aualto  sexual,  no 
feroa  duelo  Cooper  x  Malden,  na  fijrl» 
com  que  êste  aloja  virias  vêaes  0  adver¬ 
sário  e  despoja  da  colina,  com  0  pontapé, 

0  seu  corpo  —  essa  fúria  contagiando  01 
mineiros  bêbedos  •  voltando  todos  contra 
0  vencedor,  para  0  linchamento. 

The  Hanging  Tree,  embora  certos  des¬ 
vios  rítmicos  notados  com  freqOêncla  nos 
bons  weitarni  de  Delmer  Deves,  iitui-s* 
com  altivez  dentro  do  gênero.  A  tnter- 
prestação  é  de  primeira  classe,  com  um 
insubstituível  Gary  Cooper,  0  sempre  cor¬ 
reto  John  Dierkes  e  George  Scott,  acima 
do  Karl  Malden  (mais  acaitival  agora)  e 
Ben  Piazza. 

*  Dlraçio  •  produçá*  de  Delmer  Devee 

*  Produção  de  Martin  Jurew  e  Rlcherd 
Shapherd  *  Roteiro  de  Wendell  Meye*  e 
Helsteid  Welle»,  baseado  ,em  conte  de- 
Dorothy  M.  Johnaon  *  Fotografia  (Technl- 
color)  do  Ted  MeCord  *  Música  d*  Mex 
Stolner  *  Bilede-tltulo:  Mack  Devld  tlétra» 
e  Jay  Uvlngitone  (mútlce),  eintade  per 
Mery  Robbln»  *  Interpretes:  Oery  Coeper, 
Morlo  Schell,  Kerl  Malden,  George  C. 
Scott,  Bon  Ptixzs,  Karl  Swenson,  John 
Dlerkei,  Virgínia  Grtgg,  King  Doneyan. 
—  Wirnar  BreHíen,  10t  minuto»,  lftf. 
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Aniversários 

Fazem  anoo  bojo:  Vlnli 
Bandeira  Barro»,  Helena  Mon¬ 
teiro  Rodar  ti,  Xdna  Cantalica 
Gonçalves,  maj .  Hamilton  Dan¬ 
tas  Mlnchettl,  AJtredo  da  Ro¬ 
cha  Viana  Filho  (Plxinguinha), 
maj.-brlf.  Armando  do  Souza 
0  Melo  Ararlpbòla,  gon.  J0S0 
da  Coata  Brasa  Júnior,  brl». 
Arthur  Alvlm  Câmara,  e*l.- 
•  tr.  Honórto  Ignáclo  da  Silva, 
CAp.-aer.  José  Carvalho  Ca¬ 
vada*  cap.-méd.  -aer.  JoSo 
Almeida  do  Barroa  Uma,  Joii 
Lerner  Rodrlfuee,  Marclnlo 
Mato»,  Abdlaa  Rodrlfue». 

—  Fazem  anos  amanhl:  Ma¬ 
ria  Anséllca  da  Souia  Vieira. 
Joté  Galhanona  de  Oliveira, 
Paulo  Brandão  Vicente,  ten  - 
cel.-av.  César  Pereira  Grtllo, 
ten.-cel.-av.  Cario*  Moreira 
de  Oliveira  Lima.  eap.-av. 
Maurício  Ferreira  da  Silva  I. 
Vieira,  ten.-av.  Harley  Vaia- 
Mo  Sophla,  ten.-av.  Hermlnlo 
doa  Santos,  ten.-av.  Luiz  Ja- 
der  Xavier  Mertine,  ten.-av. 
José  Bernafdo  de  Alvarenga 
e  Silva. 

—  Faz  ano»  hoje  a  »ra.  Re¬ 
fina  Nunes  da  Costa  Barbosa, 
diretora  de  escola  aposentada. 

—  JAYME  QUARTIN  PINT.O 
FILHO  —  Faz  anos  amanltS  o 
advogado  Jayme  Quartin  Pra¬ 
to  Filho,  presidente  do  Cen¬ 
tra  Excursionista  Brasileiro. 

—  Aniversariou  oniem  a  srta, 
SOnla  Maria  dos  Santos.  Iitha 
do  nasal  jornalista  Armando 
dós  Santos  e  sra.  Isabel  Al¬ 
meida  dos  Santos.  Sdma  Ma¬ 
na.  que  completou  17  anos. 
ofereceu  i  noite  uma  recepção 
em  aua  residência. 

Datas  intimas 

MONIQUE  —  Está  em  festa 
hoje  o  lar  do  casal  Shlrley  — 
Arilndo  Duarte  Pins,  come¬ 
morando  o  3°  aniversário  de 
sua  f-.lha  Monlque.  com  reetp- 
çfto  i»  suas  amigulnhas.  pa¬ 
rente»  e  amigos  da  família. 

MÁRCIA  —  O  primeiro  ani¬ 
versário  de  Márcia,  transcor¬ 
rido  anteontem,  está  sendo  co¬ 
memorado  hoje.  na  residência 
de  seus  pal»,  o  casal  Cláudio 
Leuzinger,  funcionário  do  Ban¬ 
co  do  Brasil,  e  profeisAra  Vera 
Regina  Dieguez  Leuzinger.  sâo 
avò»  por  parte  de  pai  o  eng.° 
e  ara.  Vlctor  Leuzinger  e.  .por 
oarte  de  mãe.  o  sr.  e  sra  Da- 
'  *>  n  F -i  -r-ro'"o  i  -  • 


timo,  aa  famílias  Leuzinger  — 
Dieguez  recebem  parentes  e 
amigos. 

Casamento* 

—  ALVEZIR  HENRIQUE 
DOS  SANTOS  —  RAYMUN- 
DO  PINHEIRO  COSTA  —  Ca- 
aaram-se  ontem,  áa  ljh,  na 
Igreja  Matriz  de  Mindiguarl. 
Paraná,  a  srta.  Alvezir  Hen- 
rlqua  doa  Santos,  da  tocleoaat 
tocei,  «  o  Jornalista  Raymun- 
do  Pinheiro  da  Coata,  diretor 
da  Fôlhe  de  Mandaguert ,  <  da 
FAlha  da  Jandaia  do  Sul.  O 
casal  está  sendo  multo  cumpri¬ 
mentado. 

—  EDNA  GUADALUPE  SOU 

—  ADHEMAR  DEL  LA  NINA 

—  Na  Ifreja  da  Santa  Cruz  doa 
Militarei  será  realizada  na 
próilma  quinta-feira,  dia  28, 
áa  ISh,  a  cerimAma  religiosa 
do  casamento  da  srta.  Edna 
Guadalupe  Soll,  professora,  fi¬ 
lha  do  dr.  Juan  Angcl  Sou  e 
ara.  Dmorih  Guadalupe  Soli, 
com  o  engenheiro  Aohemar 
Delia  Nina,  filho  do  «r.  Ar¬ 
mando  Delia  Nina  e  ara.  Am- 
broslna  Delia  Nina, 

Comemoração 

TURMA  DE  ISIS  DO  COLÉ¬ 
GIO  MILITAR  —  A  turma  de 
ISIS  do  Colégio  Militar  do  Rio 
d«  Janeiro  vai  festejar  o  30° 
aniversário  de  formatura  l cin¬ 
quentenário),  no  dia  6  de  mam, 
data  de  fundação  do  tradicio¬ 
nal  educandárlo  Idealizado  e 
Inaugurado  pelo  conselheiro  do 
Império.  Thomaz  Coelho.  O 
programa  comemorativo  mclui 
homenagem  á  memória  do»  co¬ 
mandantes  da  época,  coronéis 
Alexandre  Carlos  Barrsto  e 
Alexandre  Henriques  Vieira 
Leal,  e  ao  corpo  docenle  em 
que  ie  encontravam  Laudell- 
no  de  Oliveira  Freire,  Miguel 
Calmon  du  Pin  e  Almeida. 
Paula  GulmarJes  e  Pereira 
Bustamante.  A  Comissão  Pro¬ 
motora  é  presidida  pelo  ma¬ 
rechal  Florlano  Peixoto  Keiicr 
»  entre  os  remanescentes  da 
turma  encontram-se  os  gene¬ 
rais  Pcry  Constant  Bevilacqua 
e  Justtno  Alves. 

SEMANA  ESCOTEIRA  - 
Encerram-se  hoje,  no  Parque 
de  Escotismo  Baocn  Poweu. 
ex-Campo  do  Rússel,  as  fes¬ 
tividades  da  Semana  Eicoirira 
de  1966.  O  programa  imcla-se 
à»  Bh.  com  o  hasteemento  da 
bandeira  brasileira,  seguindo- 
se  s  cerimônia  de  posse  dos 
novos  conselheiros  e  da  entre¬ 
ga  de  diplomas,  medalhas  • 
condecorações.  Com  a  parll- 
clpaçáo  de  grupos  de  lôdai  as 
modalidade»,  em  continência 
á  BanCei-».  desfile  de  escotei¬ 
ro»  e  lobinho»  marcara  n  lé- 
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—  GRUPO  EXCURSIONIS¬ 
TA  BELO  HORIZONTE  —  Em 
aessáo  magna,  aob  t  presidên¬ 
cia  do  desportista  lidefonso 
Ottonl,  o  Clube  Excursionista 
Balo  Horizonte  encerrou  on-  , 
tem,  na  capitai  mloalri,  oa  fes¬ 
tejos  d*  eeu  S.o  aniversario  de 
íundaçáo.  Na  ctrlmSnia  alu¬ 
siva  à  data,  houve  entrega  de 
diplomai  a  sôcloa  •  títulos  ho¬ 
noríficos  a  colaboradores  da 
entidada  e  a  Jornalistas,  tando 
sido  distinguido,  também,  o 
CORREIO  DA  MANHA,  pela 
cooperaçlo  há  longo  tempo 
prestada  ao  excursionismo  nu 
Pais. 

CONTAP  —  A  Consultoria 
Técnica  da  Administração  • 
Psicologia  (CONTAP)  está  co¬ 
memorando  a  lnauguraçáo  da 
aua»  novas  Instalaç&es,  no  ta- 
flcio  Avenida  Central;  Direto¬ 
res  e  gerentes  de  emprèsas  do 
Rio  compareceram  ao  ato  inau¬ 
gural,  prestigiando  a  luta  da 
organização  qua  aaaasaori 
grandes  entidades  na  seleção 
de  executivos,  irainamenta  es¬ 
pecializado  a  organização  ad¬ 
ministrativa. 

Homenagens 

PIX1NGUINHA  —  O  eatl- 
mado  e  popular  "Plxinguinha ", 
Alfredo  da  Rocha  Viana  Fi¬ 
lho.  está  aniversariando  boja. 
Seus  amigos,  colegas  a  admi¬ 
radores,  vAo  homensgeá-lo, 
como  o  fazem  todos  os  anos, 
na  iua  residência,  quando  rea¬ 
lizam  o  mais  completo  show 
"do  que  é  nosso”,  desfilando 
astros  da  música  e  do  canto 
num  ambiente  fraterno  •  feliz. 

—  MAJOR  HAMILTON 
DANTAS  MINCHETTT  —  Co¬ 
legas  e  famtllarea  do  maj.  Ha. 
milton  Dantas  Mlnchettl,  ex- 
componente  da  FEB  e  qua 
presta  relevantes  serviços  ao 
Exército  e  ao  Govérno,  vDo  ho¬ 
menageá-lo,  hoje,  data  da  teu 
aniversário  natalício. 

—  Por  motivo  do  transcurso 
do  seu  aniversário,  o  maj.  Ha¬ 
milton  Dantas  Mlncheti  foi 
homenageado  na  Associaçáo 
dos  F.x -Combatente»  do  Bra- 
«II,  seção  da  Guanabara.  Sau- 
dou-o  o  tr,  Joaquim  Caetano 
d.\  Silva,  preiicente  em  exer¬ 
cício. 

Missas 

—  PROFESSORA  ELZA 
BARROSO  MURTtNHO  -  Rea- 
l;ia-»e  amanhi,  segunda-fei¬ 
ra.  na  Igreja  N.  S,«  de  Bon- 
tucesjo.  no  Largo  da  Mtserl- 
côrdis,  fim  da  Ru*  Santa  Pi- 
rla,  a  missa  de  7  °  dia  por  alma 
da  professôra  Elza  Barroso 
Murtmho,  tia  rie  nosso  rotit- 
oanhciro  Manoel  Anmn  o  Bir- 
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nlo  rteth»  como  umi  novldad»,  •  qu« 
drvaria  acontacr.  Célia  Blar  l»m  pouco 
para  dlxar  mu  mulio  para  (*i«r  a  faa 
pala  moUdc.  Sou  melhor  Inilanlc  é  quando 
do  vaitldo  lango,  no  ooM,  ouve,  /uma  o 
illoncli.  .Vopofolo  Monli  Fralr.  nto  doo- 
meroco  Blll,  mu  Iníollimmlo  nâo  o  com- 
p.olo,  dolxou  teu  por«ono|on\  corinto  do 
•eu  exoio  •  mlotérlo. 


ESCRITORES  E  LIVROS 


SERVIÇO  SOCIAL 


JOSÉ  CONDÊ  nr"'° 

•  '*.'*•  •  \  “ 

Nascente  oitentão  MeUiores 

níveis  para 

assistentes 


A  sinistra 
comédia 


NASCIDO,  como  Manuel  Bandeira  (ieu  antigo  co¬ 
lega  no  Colégio  Pedro  II),  em  1886,  o  professor  Antenor 
Nascentes  completa  éite  ano,  no  dla  17  de  )unho.  oitenta 
anos  de  Idade.  E  logo  depois  de  festejar,  cps  família,  essa 
data,  pretende  viajar,  mais  uma  ver.,  pata  a  Europa.  De¬ 
pois  de  suas  andanças  pelas  cidades  ilustres  do  Velho 
Mundo  —  onde  procura  visitar  de  preferência  oj  museus, 
u  galerias  de  arte,  os  castelos,  as  igrejas,  os  restaurantes 
—  mestre  Nascentes  oosluma  passar  por  Paris,  oc  onde 
goata  de  dizer  adeus  à  Europa.  Na  véspera  da  partida,  de 
manhã  vai  ãs  Galerias  Lafayette  e  compra  presentes  para 
a  familla  —  perfumes  para  a  mulher  e  as  noras,  brinque¬ 
dos  para  os  netos,  curiosidades  para  os  amigos.  Manda 
botar  tudo  numa  mala,  adquirida  também  na  ocasião,  e 
providencia  suá  entraga  na  portaria  do  hotel.  A  tarde  vai 
despedir-se  de  trés  senhoras  de  sua  especial  estima,  velhas , 
conhecidas  de  outras  viagens,  e  que  revè  tódaj  as  \'êze» 
que  visita  o  Louvre:  a  Vénus  de  Milo.  a  Gioconda  e  a 
Pompadour,  de  La  Tour. 

Todavia,  o  profqsor  Nascentès  não  embarcará  sem 
primeiro  concluir  tlrêi  trabalhos  em  que,  no  momento, 
está  empenhado:  a  nova  edição  á'A  Girla  Brasileira,  o  pre¬ 
paro  de  uma  neva  tiragem  do  seu  Dleleoárlo  de  Sinènl- 
mos  c  a  redação  das  notas  e  comentários  que  se  prontifi¬ 
cou  a  redigir  para  o  Vocabulário  Brasileiro  de  Térmos  Mé¬ 
dicos,'  do  pediatra  paulista  José  Olímpio  Senna.  seu  velho 
conhecido  e  amigo  do  Colégio  Pedro  II. 


O  AMANTE 


■apeSácul.  folio  d#  2  eomédles  de  1 
afo  sede  de  Herold  Plnter  —  A  Calaçà. 
em  tridufáo  de  PléWe  8ang.ll  o  O  Amante 
em  Iredvfte  de  Roelle  Themee  Lopes  — 

Dlrofio  do  Plávlo  Rengel  -  Canoprafia 

de  Napoloãa  Monit  Prelro  —  Doca  refle 
do  João  Henrique  Vieira  da  Silva  o  Silvio 
Deedrvrerth  —  Ob|otes  canfaccknadoe  por 
Dlrtau  a  Merle  LovIm  Nary  —  Pipurlnoe 
de  Danar  a  Clodovll  —  Blancot  Roalte 
Thomai  Lopes,  Célia  Blar,  Halo  Rossl, 
NapeloSo  Menti  Prolre  e  Rubens  de  Falte, 
—  Ispetétula  Inaugural  da  Companhia 
Carioca  da  Comédia  —  Istralada  dia  18 
o  para  a  Crltka  Dramitka  a  It  —  Taalra 
Nacional  da  Comédia. 

O  NflVO  GRUPO  -  A  Companhia  Ca¬ 
rioca  de  Comédia  surge  exalamenle  num 


Peroenagena  A  Atéraai  Italo  Raail 
(Rlaard),  RetMa  Thamaa  Lopes  <Sa- 
rsti)  a  Rubens  do  False  fJohnt  — 
Tradufée  do  Rostla  Thsmaa  Lapia  — 
Dlrtféo  do  Plévlo  Rangel  —  Rlgurl- 
noo  do  Denner  —  Cenografia  da  Na- 
poleie  Monit  Prelro. 

O  TSXTO  —  Através  O  Amanla  Pin¬ 
tar  tava  ■  fana  ao  extremo  éo  rea'll*mo: 
tia  nlo  brinca  am  serviço,  mas  ilm  cria 
mala  ocupações.  Um  eaaal  «xtremimente 
moderno  poderia  se  dar  ao  luso  de  ner- 
mlllr  lai  conjuntura  ou  Ir  mala  gléro  de 
Plnter,  ou  seja  dos  cônjuies  chegarem  a.i 
requinte  sinistro  de  escolherem  o  iman¬ 
te  um  do  outro. 

A  altulçâo  fixada  é  humana  e  cristã, 
mesmo  que  possa  parecer  britânica  e  ms- 
cmelana.  O  que  é  essencialmenle  válido 
é  o  desencanto,  a  amargura  e  o  terrível 
vario  que  o  impar  deixa  na  vida  de  cada 
aer.  Afinal  aquela  busca  de  felicidade  era 
uma  Infelicidade.  A  evidência  flxa-se 
quando  ae  descobre  que  tudo  aquilo  que 
o  amor  nlo  conseguir  nada  ou  ninguém 
conseguirá. 

Um  amante  com  todos  os  acus  prarc- 
res  dlferenlei  ou  lniplr.de.  que  possa 
proporcionar  nlo  vale  o  ibrago  abrxgadn 
qse  a  criatura  amada  dl  no  seu  natural 
•  Jeito  de  emar.  Plnter  caricatura  e  fls- 
grantlu  ■  felicidade  dos  Infelizes  de  uma 
maneira  extravaganlemente  humana.  E  a 
llçlo  fica  dolorosa  e  verdadeira,  ludo  ou» 
duai  pessoas  precisam  para  amar  é  ama- 
rem-ae  lncondlclonalm»n*e  e  d»  vérdsdè. 
O  resto,  que  nlo  é  silêncio,  são  tcmpis 
de  verbo. 

A  CBNOGRAPIA  —  Mais  uma  ror 
Moniz  Freire  reipondeu  s  elturt  do  seu 
talento  de  cenógrafo  e  soube  aoroveltar 
luflelentemente  ss  rubricas  do  dramatur¬ 
go  nos  limites  do  palco.  O  ouirto  de  dor¬ 
mir,  o  living  e  n  baleio  de  onde  se  podu 
ver  o  crepúsculo  estão  devidamente  vivi¬ 
dos. 

OI  FIGURINOS  —  São  indigrtos  ria  ás- 
ainatura  de  Danner.  Ao  oue  tudo  Indica 
o  Jovem  e  discutido  flgurlnlsta  não  deve 
ler  dado  •  menor  imoortinrie  s  éste 
acréscimo  as  suas  notórias  atividades.  O 
que  conslderamoa  lamentável.  •  - 

OS  INT8RPRETES  —  ItAo  Rossl  es¬ 
tá  I  vontade  no  marido  romplaceníe.  e 
capaz  de  discutir  com  fleuema  seus  -ade¬ 
reços  frontais.  No  seu  duplo  papel  repe¬ 
te  sua  façanha  de  A  Pulga  Atrla  da  Ore¬ 
lha.  Rosita  Thomas-  Lopes  apresenta  sen- 
sivela  progressos  dramitlcos,  um  amadu¬ 
recimento  vialvel  no  domínio  e  transmls- 
■ão  de  determinadas  emoções,  'ão  impor¬ 
tante  no  teatro.  Sua  Sarah  tem  momen¬ 
tos  Inspirados.  Rubens  de  Faico  numa 
aparição  episódica  demasiádamenle. 

O  ESPETÁCULO  -  Cabe  a  resoonsa- 
bllldade  de  botar  os  textos  dc  Harold 
Pinter  de  pé  ao  diretor  Fllvlo  Rangel. 
No  programa  da  peça.  n  diretor  afirma 
que  tentou  de  várias  mstieiras  a  montngsm 
e  transmissão  do  seu  espetáculo.  Indo- 
pendente  do  mérito  que  possui  e  das 
qualidades  que  denuncia  ao  longo  dos 
dois  téxtos.  nos  parece  oue  deu  linhas 
contrárias  às  peças.  O  Amante  que  é 
uma  farsa  fèz  a  aérlo  e  A  Caltçãe  que  é 
realista  sobrecarregou  na  representarão, 
falhando  na  intenção  de  fazer  seu  pre¬ 
tendido  chegar  à  platéia. 

Flávio  Rangel  ao  fazer  esta  afirmati¬ 
va  de  que  tentou  diversas  orieruaçóss  nos 
leva  I  conclusão  que  certamente  esta  ver¬ 
são  oue  vimos  nlo  é  n  seu  melhor  espe¬ 
táculo,  mas  o  texto  ds  Pinter  resiste  a 
qualquer  posição  dramática  sobretudo  p«- 
la  sua  modernlcidade  fse  é  rue  existe  no 
adultério  e  na  homossexualidades. 

Os  temas  de  Plnter  são  temas  dc  Sita- 
kespeare  faturados  com  qm  diálogo  fran¬ 
co  e  incisivo  da  hora  que  passa,  dando- 
se  sempre  nome  aos  bois  ou  melhor  cha¬ 
mando  biblicamente  as  coisas  pelos  no¬ 
mes,  Pinter  consegue  impregnar  o  coti¬ 
diano  de  mis'érlo  e  através  a  reticência 
do  Indefinido  de  certas  situações  c  per¬ 
sonagens.  A  evidência  de  uma  busca 
consciente,  de  uma  procura  lúcida  e  a  na¬ 
tural  obrigaçio  da  indefipfcâo  eis  o  seu 
eixo  e  êxito.  Não  dará  a  última  palavra 
a  coisa  alguma.  Tudo  c  tqdos  são  passí¬ 
veis  de  tudo  e  todos. 

A  mulher  que  adultera  um  lar  (con¬ 
sentidamente,  o  que  nao  chega  a  ser  uma 
novidade),  suas  conseqüênclas  e  sjqüén- 
rias  e  um  Jovem  de  um  cortiço  de  Lon¬ 
dres  (como  poderá  ser  do  Rio  de  Janei¬ 
ro)  que  pela  sua  irresponsabilidade  emo¬ 
cional  abala  um  lar  e  o  senhor  que  o 
ajuda  é  outra  conjuntura  demasladamen- 
le  conhecida  do  grande  público, 

A  novidade  de  Pinter  é  an'iga  como 
a  Inglaterra,  o  que  a  faz.  nova  sob  o  sol 
dramático  è  a  sua  maneira  particularíssi¬ 
ma  de  transmiti-la,  quer  seja  com  um  te¬ 
lefonema  anônimo  no  meio  da  noite,  olier 
com  uma  pergunta  banal  mas  inusitada 
de  um  marido  a  sua  mulher  —  seu  aman¬ 
te  vem  hoje  à  Urde? 

O  diretor  Flávio  Rangel  *«tá  amadu¬ 
recendo  e  voltaremos  para  rever  sua  Si¬ 
nistra  Cemédle  que  êle  nos  garante  que 
cada  noite  será  diferente 


Os  assistente»  sociais 
funcionários  do  Estado  da' 
Guanabara  estão  sendo 
convocados  para  uma  reu¬ 
nião  no  dia  28,  quinta-fei¬ 
ra,  is  I9h,  n»  sede  do  Sin¬ 
dicato  dc  ulassc,  na  Ru-t 
Evai-islO  da  Veiga  43,  ll.« 
andar.  A  finalidade  da 
reunião  é  informar  aoa  as¬ 
sistentes  as  providências  <á 
tomadas  peiOs  órgãos  de 
classe  em  favor  de  niveis 
salariais  condizentes  com  s 
responsabilidade  e  tempo 
de  formação  profissional. 
Ainda  neste  encontro,  pa¬ 
ra  o  qual  estio  convidados 
todos  os  assistentes  sociais 
funcionários  du  Estado,  se¬ 
rá  planejane  a  campanhn 
de  uma  classificação  justa 
para  os  assistentes  na  re¬ 
formulação  dos  niveis  do 
funcionalismo,  ora  em  es¬ 
tudo  pelo  Gnvérno  carioca. 


Gllda  Lúcia  Cassell  —  noivado  à  vista 


RONDA  DOS  CLUBES 


LUIZ  CARLOS 

Sangue  nôvo 


osnao  a  palavra  máglêa  _  Carioca,  i 
nova  companhia  a  ser  Inaugurada  com 
tini  espetáculo  feito  de  peças  fe  1  Ho 
de  Harold  Plnter,  A  Caltçla  e  O  Amante 
•ob  o  titulo  genérico  de  A  Sinistra  Ce- 
media  moura  um  propósito  sério  e  In- 
leligente. 

Certamente  que  esta  medida  foi  ado¬ 
tada  com  habilidade  em  face  da  platéia 
brasileira  ainda  nio  se  sentir  segura  dian¬ 
te  de  um  anúncio  de  peças  de  1  atos  com- 
pondo  um  espetáculo. 

Aproveitamos  para  registrar  s  figura 
positiva  e  dlnimtxante  do  sr.  Bobsy  de 
Carvalho  c  Silva,  homem  de  negócioa  e 
capitalista  de  péso  e  qualidade,  a  quem 
ac  deve  éste  empreendimento  dramático 
e  cuja  presença  *ó  poderá  ser  benéfica 
ao  teatro  brasileiro  táo  necessitado  de 
mecenas  uu  como  dizem  os  homens  ds 
r.  way,  de  anjos  desta  categoria  e  impor¬ 
tância.  Que  venha  para  ficar,  sáo  as  nossos 
votos. 


Tem  nova  constituição  a  diretoria  rio  Copaleme  Praia 
Clube,  eleita  par»  o  biénio  66/67:  presidente  —  Confúcio  Pam- 
plona;  vico  —  José  Ntllon  Saltes;  secretário  —  Geraldo  Fi¬ 
gueira  de  Castro;  tesoureiro  —  José  Ferreira  Maia;  dlrctor- 
admlni.M ratlvo  —  Ary  Tatl  Câmara  dc  Moura;  social  —  Maria 
Otlttti  Mcdlna;  esportes  —  Fernando  Dantas  Cabral;  relaçóes 
públicas  —  Antpnio  Trigo  Loureiro;  departamento  juridico 

—  Agriplno  Vcloso  da  Silveira  Netlo;  e  departamento  médico 

—  Elza  Daliro  Santos. 

—  Angela  /.Imbardl  é  candidata  a  Rainha  dos  Calouros 
da  Faculdade  Brasileira  dc  Ciências  Jurídicas,  cujo  baile  dc 
coroação  será  realizado  dia  .10.  nos  salóes  do  Botafogo. 

—  O  Umuarama  Gávea  Clube  pretende  inaugurar  du¬ 
rante  o  mês  de  maio  suas  modernas  Instalações  para  sauna. 

—  Confirmado:  Hugo  Martins  Ferreira  nlo  aceitou  ■ 
Indicação  do  seu  nome  para  dirigir  o  departamento  social 
do  tate  Clube  do  Hlo  dc  Janeiro. 

—  O  Ginástico  Português  vai  apresentar  á  imprensa,  dia 
28.  ás  18li,  a  maqueta  da  sede  campestre  dc  Ilaipava. 

—  O  conjunto  moderno  dc  Márlozinho  Pires  anima  a 
domingueira-dançante  desta  noite,  no  Montanha,  a  partir 
das  21  horas. 

—  Pedro  Paulo  dc  Carvalho  é  o  entusiasta  diretor-social 
do  Olímpico  Clube,  dc  Copacabana. 

—  L'm  grupo  dc  associados  da  Atlética  Vila  Isabel  apro¬ 
veita  o  domingo  para  unt  passeio  marítimo  pela  Baia  de 
Guanabara,  cm  lancha  especial,  com  salda  da  Praça  XV,  às 
7  horas  e  30  minutos. 

—  O  Esporte  Clube  Garnier  promove  logo  mais,  às  18h, 
uma  exibição  de  judd  e  capoeira  para  seu  quadro  social. 

—  Mem  Xavier  da  Silveira,  vicc-prcsldentc  social  do 
Fluminense,  já  regressou  dc  Mato  Grosso,  onde  se  encon¬ 
trava  desde  a  semana  passada  cm  viagem  dc  negócios. 

—  Hoje  é  dia  de  reunião-dançante  no  Grajaú  Tênis  CIÚ- 
be,  com  Inicio  às  20h30m,  n I  base  do  traje  esportivo. 

—  O  Grupo  Destaque  apresenta  hoje,  ás  20h,  no  Clube 
de  Regatas  Guanabara,  a  peça  Infantil  Plnotchlo. 

—  Uma  de  noite:  o  porteiro  Hélio,  que  perteneeu  ao 
Jirau,  é  a  mais  nova  aquisição  para  a  tripulação  da  boale 

La  Bit* tu 

—  O  Jacarepaguá  Ténis  Clube  programa  para  hoje,  dal 
9h  ás  tOhIOm,  uma  divertida  gincana  aquática  Infantil, 

—  Está  em  crlsc  a  Casa  da  Vila  da  Feira  com  a  renún¬ 
cia  do  presidente  Sebastião  Pires  Barbosa  c  dc  tòda  sua 
diretoria, 

—  Os  comediantes  Sltva  e  Vagarosa  serão  as  atrações 
desla  tarde,  na  Associação  Scholem  Alelchem  dc  CutturA  a 
Recreação,  Os  sócios  da  Hebraica  terão  entrada  franca. 
Inicio  às  16h30m. 

—  João  Ciro  Vogt  é  o  atual  presidente  do  Castelo  So¬ 
cial  Clube,  agremiação  que  conta  com  nove  meses  dc  exta- 
léncia. 

—  A  Casa  da  Praia  Clube,  da  Barra  da  Tijuca;  está  estu¬ 
dando  propostas  para  montagem  de  boliche. 

—  Li  Maria  c  seu  conjunto  estarão  a  postos  animando 
noltc-dançante  do  Fluminense,  das  20h  em  diante,  no  bar 
da  piscina, 


CONFERÊNCIA 

Termina  uia  30,  o  pri¬ 
meiro  prazj  de  Inscriràn 
para  participação  d:  XIII 
Cbnferència  Iiuernacionii 
de  Serviço  Social,  r  rcàli* 
zar-se  em  fctcmbri ,  em 
Washington.  Até  àquela 
data,  a  taxa  terá  dc  21  dó¬ 
lares.  pwsardt  n  lb  dóla¬ 
res  a  partir  de  l.°  de  ms. o. 
Informações  e  inscrições 
no  Comitê  Brasileiro  da 
Conferência  Internacional 
de  Serviço  Social,  na  Av 
Gep.  Justo,  350,  5,c  andar, 
das  14  ás  IRh. 


ROMANCE  DE  DAPHNE  DU  MALRIER 


FOBTE  é  •  Cristal  (do  orl|inal  Inglês:  The  Gliai- 
Blowrn)-  último  livro  de  Daphne  du  Maurier.  acaba  de 
ser  lançado,  entre  nós,  pela  Distribuidora  Record.  Trata- 
se  dc  um  romance  histórico  cuja  ação  sc  pasta  ao  tempo 
da  Revolução  Francesa  e  é  a  história  dos  antepassados  — 
os  Maurlera  —  da  internaclonalmcntc  conhecida  autora 
de  Xebeca.  Tradução  de  Manuel  Inocèncio  L.  Santos  e 
J.  L.  Me'o. 


PERNAMBUCO  E  BANDEIRA 


CORRESPONDÊNCIA 

No  próximo  dia  27,  às 
)8h30m,  na  sede  da  Asso¬ 
ciação  Crls.a  Feminina,  a 
posse  da  primeira  direto¬ 
ria  do  Com.tê  Narional  de 
Correspondência,  O  prior:  - 
pa!  objetivo  do  Comitê  ‘é  a 
manutenção  du  comunica¬ 
ção  com  sues  associadas, 
permitindo,  tsrlm,  r  intci- 
cámbio  de  idéias  r.  expe¬ 
riências  no  campo. ca  avà j 
soc  ai.  A  d.rctoria  está  a<- 
slm  constituída:  Zélta  Pi¬ 
nho  Rezende,  presidente: 
Maria  Rosário  Leal  CosU. 
vico-presídintc  M  a  r  b  i  1 
Rodrigues,  is  secretária.  <* 
Jardelína  Bastos,  2a.  se- 
crctaria. 


VARIAS  homenagens  assinalaram,  en)  Pernambuco,  o 
transcurso  dos  oitenta  anos  dc  Manuel  Bandeira.  Os  prin¬ 
cipais  Jornais  do  Recife  dedicaram  suplementos  ao  poeia. 
O  governador  do  Estado,  por  seu  lado,  tomou  a  iniciativa 
de  inaugurar  (o  qúe  vai  ocorrer  logo  que  o  ediricio  fique 
pronto)  um  Grupo  Escolar  Manuel  Bandeira,  à  cuja  fren¬ 
te  será  colocado  o  busto  do  autor  dc  Estréia  da  Maohà. 
Cumprindo  Instruções  da  Secretaria  dc  Educação,  a  data 
foi  festejada  em  tòdas  as  escolas  do  Estado.  Coube  ainda 
ao  governador  convidar  Manuel  Bandeira  para  visitar 
sua  terra  hátal.  “Pernambuco  não  faltaria  às  homena¬ 
gens  que  o  Brasil  Inteiro  está  prestando  ao  seu  g.andc 
poeta"  —  disse  o  sr.'  Paulo  Guerra  cm  telegrama  a  Ma¬ 
nuel  Bandeira.  “Assim,  ao  mesmo  tempo  em  que  lhe  trans¬ 
mito  as  minhas  felicitações  pelo  transcurso  do  seu  80.° 
aniversário  natalício  desejo  comunicar- lhe  que  assinei  ho¬ 
je  ato  denominando  Manuel  Bandeira  Grupo  Escolar  ora 
em  construção  na  cidade  do  Recife  que  mereceu  tantas 
homenagens  do  seu  talento  e  nunca  fugiu  da  sua  imagina¬ 
ção  dc  poeta.  t.  modestamente  embora,  uma  forma  dc  ma¬ 
nifestação  do  rècortheclmento  de  Pernirmhuco  à.  sua  proje¬ 
ção  na  literatura  brasileira.  Quero  ainda  aproveitar  o  en¬ 
sejo  para  convidá-lo  oficialmente  a  rever  sua  cidade  dn 
Recife  quando  então  será  inaugurada  a  unidade  escolar 
que  recebeu  o  seu  nome". 

LIVROS  NA  MES.4 

AINDA  Bandeira:  além  dc  publicar  a  terceira  edi¬ 
ção  do  Itinerário  de  Paiárgida,  que,  como  sc  sabe.  apa¬ 
receu  lnlcialmente  em  folhetim  no  Jornal  de  Letras,  a  Edi¬ 
tora  do  Autor  lança  Os  Reis  Vagabundos  e  mais  5#  crdnl- 
eas,  dc  Manuel  Bandeira,  coletânea  organizada  por  Rubem 
Braga,  e  depois  revista  c  aprovada  pelo  Autor, 


A  COLEÇÃO 


(The  Collection) 

Ptrionagoni  G  Atéraa:  ítalo  Ronl 

(Harry),  ftubani  do  Palco  (Jamai)  Célia 
Blar  (Stalla),  Napolaáo  Moniz  Fralr*  (Bllh 
—  Tradução  da  Plévlo  Ran(al  —  Fltur|noi 

do  Clodovll  —  CanofriHa  dt  Napolaéo 

Moniz  Fralr». 


O  TEXTO  —  Dentro  do  seu  clima  re¬ 
ticente,  Pinter  constrói  verdadeiro  achado 
com  eita  Caiação.  Um  telefonama  de  um 
anónimo  que  corta  a  noite  avançada  e  é 
recebido  pela  dona  da  caia,  apesar  do 
procurado  «er  o  seu  protegido,  serve  de 
pretexto  para  o  jovem  dramaturgo  britâ¬ 
nico  fazer  o  seu  império  . 

£  uma  peça  que  exige  atmosfera  da 
primeira  à  última  cena.  Trata-se  de  um 
diabólico  Jògo  jogado  pelos  penonagens, 
e  pelo  autor,  tendo  como  parceiro  a  pla¬ 
téia.  Afinal  que  mestria  naquele  mudar 
de  posições  que  favorece  outras  estéticas 
e  suposições  tão  ao  sabor  dramático  de 
Pinter,  qüe  sem  definir  o  que  realmente 
pretende,  tenta  .raduzir  o  transcendente 
rias  almas,  suas  teias  e  tramas  que  resul¬ 
tam  em  dra..)R. 

O  gósto  da  mentira,  a  importância  de 
praticar  desvios  estéreis  por  coala  própria, 
a  necessidade  de  afirmação  de  BUI  dão 
eixo  e  motivação  à  comédia  e  o  envolvi¬ 
mento  dos  demais  personagens.  Bill  é  a 
semente  desintegradora  que  mesmo  trans- 
r'anl»da  para  a  melhor  terra  pensa  em 
termos  do  cortiço  onde  foi  gerado  e  res- 
pltou  os  primeiros  tempos.  BIU  é  o  ai- 
srxurdo  é  o  que  ama  sem  amor,  sen- 
grandeza.  delxa-se  amar  passivamente. 
Ronda  êle  a  grande  tragédia  dos  desen¬ 
contros.  Ê  a  beleza  que  vai  de  cama  em 
cama  pagando  o  que  lhe  dào  de  graça. 
Bill  integrava  a  coleção  dc  porcelanas  de 
Harry,  Inúlil  bela  e  frágil,  mai  poderosa 
r.o  seu  poder  de  sedução. 

A  CENOGRAFIA  —  Napoleão  Moniz 
Freire  defendeu  com  mestria  os  diversos 
e  simultâneos  ambientes  na  meirna  cena. 
Tanto  a  cabina  telefônica,  a  casa  de  Harry-, 
a  rua,  a  casa  de  James,  funcionam  num 
equilíbrio  exemplar  que  é  completado  com 
n  conhecimento  do  matlar  dos  decorados 
João  Henrique  Vieira  da  Silva  e  Silvio 
Dodsworth. 

OS  FIGURINOS  —  Traduzem  puoco  o 
requinte  de  uma  modéln  e  doea  dc  casa 
dc  modas  como  era  Stclla  (Célia  Bi8r).  O 
figurinista  Clodovil  nán  captou  »  psicolo. 
gia  da  personagem  e  vestiu  Célia  sem  a 
Inteligência  necessária. 

OS  INTÉRPRETES  —  flalo  Rossí  toca 
no  personagem,  aqui  e  ali,  sem  contudo 
fixá-lo  devidamente.  Há  agressividade 
onde  devia  haver  superioridade.  Rubrns 
de  Faico  demaSiadamcnte  inflexlonadn 
falseii  seu  personagem  a  ponto  de  Jogar 
fera  o  mistério  do  seu  personagem.  Quan¬ 
do  recorda  o  colega  de  colégio,  a  platéia 


Os  alunos  da  Faculdade 
de  Serviço  Social  da  Uni¬ 
versidade  da  Gusnabara 
vão  comemciraV  o  Dia  d? 
Assistente  zJocial  na  quat- 
ta-feiia,  18  de  ma:o.  Na 
programaçái  consta  s/ioiit 
dc  alunos,  nln  óço  dc  con¬ 
fraternização  t  exposição 


VOLUNTÁRIOS 

O  Centro  ele  Planeja¬ 
mento  Social  da  Universi¬ 
dade  Católico  iniciará  d:u 
26  próximo  no  instituto 
Social,  na  Rua  Humaitá. 
um  curso  para  voluntários 
de  obras  sociais.  O  cur.n 
é  o  primeiro  no  ginete, 
sendu  o  seu  objetlu  alua- 
liz.ar  os  coi.necimcr.tos  de 
pessoas  que  sc  dedicam  a 
associações  bcnellccnte.;, 
inscrições  t  outra-  tnfo:- 
maçôes  no  local  rio  curro, 
das  9  às  11  >•.  das  13  as  I7'n. 


VÁRIAS 


NOVA  obra  de  Arlhur  Céxar  Ferreira  Reis:  A  Ama¬ 
zónia  e  a  Integridade  Nacional  (Edições  Govêrno  do  Es¬ 
tado  dp  Amazonas) .  Sucesso  dc  livraria:  A  Arte  de 
Ser  Mulher,  dc  Carmen  da  Silva  (Editora  Civilização  Bra¬ 
sileira).  'ot*  No  Rio  o  poeta  Mauro  Mota,  diretor  do  Ins¬ 
tituto  Joaquim  Nabuco  de  Pesquisas  Sociais,  do  Recife. 
*<<»  Lourdes  Póvoa  Bley  publica  Cantigas  da  Minha  Vida, 
trovas.  *v<>  Em  Pernambuco.  Eça  de  Qneirox.  Agitador  oo 
Brasil,  dc  Paulo  Cavalcanll  c  recorde  de  Venda.  Em  São 
Paulo  também.  Nas  livrarias:  Para  uma  menina  com 
uma  flor,  crônica  dc  Vinicius  de  Moraes  (Editòra  do  Au- 
.tor).  Jorge  Amado  esteve  (incógnito)  no  Rio  e  via? 
,iou  para  São  Paulo,  onde  escreve  o  último  capitulo  (todo 
o  livro  já  está  no  preto)  de  seu  nôvo  romance  Dona  Flor 
e  Seus  Dois  Maridos,  que  sairá  em  maio,  <"t,a  Livro  que 
se  recomenda:  O  Flautim  (c  outras  histórias  cariocat), 
contos  dc  Lédo  lvo  (Edições  Blocb 


SEMANA 

Coma  ocorteu  a  nr  passa- 
rio.  a  programação  da  Se¬ 
mana  do  Assistente  Social 
na  Guanabara  será  organi¬ 
zada  c  executada  cm  con¬ 
junto  com  entidades  de 
classe.  Sc:;ta-felra  passa¬ 
da.  no  Sindicalo,-  rcun.- 
rarn-sc  os  1‘cprcserl  antes 
do  Conselho  Regional  de 
Assistentes  Sociais,  Comi¬ 
té  Brasileiro  da  Conferên¬ 
cia  Internacional  de  Ser¬ 
viço  Social,  Associação  dc 
Assislcntes  Sociais,  alé.n 
do  órgão  sindical. 


Vera  Lúcip  Rangel  circulando  cm  Maricá  desde  quarla- 
feira.  *  Hoberllnho  Marinho  dc  carro  nõvo:  Mercadti  es¬ 
porte.  *  Adail  Franco  o  Paulo  Zolnoirkcvlch  nas  malhas 
de  Cupido  e  falando  em  casamento  para  o  próximo  ano.  * 
Otávio  Hurpla  estudando  em  Londres.  *  Tnge  Rocsler  vai 
expor  na  P»ftle  Galaria  a  partir  de  2  dc  maio.  *  Carmom 
Lúcia  Rocha  dc  Almeida  passando  fim-de-semana  em  Frl- 
burgo.  *  Será  que  existe  roalmcnte  alguma  coisa  entre 
Diana  Bethlcm  c  Luiz  Otávio  Hermeto?...  ★  Tânia  Giffonl 
anda  entusiasmada  com  os  progressos  de  seu  nôvo  minia¬ 
tura  plneher,  *  Regina  Vldal,  Luclnha  Ollnto  e  Angela  D1J 
ntz  na  reunião  dc  Crlslina  Cingolany.  quarta-feira.  *  He¬ 
lena  Elba  Jucá  dc  idade  nova.  *  Luiz  António  Lorenzzonl 
subindo  para  Teresópolis.  *  Anabclla  Moraes.  Maria  Ignez 
Coullnho  dc  Arruda  c  Ana  Maria  Kaltesky  assinando  ponto, 
qulnla-fcira,  á  tarde,  no  boliche  da  Gávea.  *  Teresa  Cris¬ 
tina  Zuplian.v  nas  pedras  do  Arpoador  no  tilllmo  dia  do 
sol.  *  Ana  Inicia  Miillor  da  Cunha,  do  Paraná,  residindo 
no  Rio.  *  Multo  comentado  o  charme  da  morena  Rita  Maria 
Ribeiro.  *  Míriam  Medeiros  da  Fonseca  de  namóro  com  unt 
esludanlc  dc  Direito. 


#  LIVROS  parg  a  Rua  Ministro  Viveiros  dc  Castro, 


“  DEBATES*' 

Na  Semana  do  Assisten¬ 
te  sociaj  será  lançado  o  se¬ 
gundo  númcio  da  revia  a 
Debotes  Sociais,  editado 
pelo  CBCISS.  Diversos  ar¬ 
tigos  de  interesse  para  os 
que  atuam  nu  campo  do 
bem-estar  rociai  serão  in¬ 
seridos  nesta  publicação 
técnica. 


FRIGIDAIRE 


O  LIVRO  ILLSTRADO 


Se  vocé  tem  algum 
problema  à  vista... 

Nós  temos  a  solução 
a  prazo. 

12  MESES  SEM  JUROS  E  TAMBÉM 
SEM  ENTRADA 

castelo  do  rio 

R.  Uruguaiana,  i  •  3  (aaq.  Carioca) 

.  R.  Conda  da  Bonfim,  170  (Tijuca) 


Desenho  He  Fiori.no  para  n  romance  dr  Jorge 

Amado,  Dona  Flor  o  seus  dois  Maridos 


"Aperfeiçoai  rada  vez 
mais  a  compreensão  in¬ 
telectual  da  ronl  fé  * 
e»forçai-vos  por  Tiver 
•efundo  ss  normas  dis 
rrsndes  virtudes  cristãs.” 


Pós  a  sua  palavra  a  ser¬ 
viço  da  doutrinação  cris¬ 
tã,  reconduzindo  numero¬ 
sos  hereges  ao  seio  da 
Igreja. 

Dedicou-se  também  ã 
pobreza,  praticando  a  ca¬ 
ridade  com  um  zélo  fora 
do  comum.  Quando  a  pes¬ 
te  atacou  o  exercito  aus- 
mártlr  da  triaco,  São  Fiel  lhe  deu 
Capuchinhos  tòda  assistência  corporal  e 
ic  Sigmarin-  espiritual,  recebendo  por 
cm  1577.  isso  o  título  de  “Pai  da 
»m  Direito.  Pátria", 
ogado  notá-  Grande  devoto  da  Vir- 
5  eloquência  gem  Santissima,  foi  desig- 
m.  nado  para  a  conversão  de 

uc  n  exer-  Rhetia.  ali  soTrendn  gln- 
rofissáo  era  rioso  martírio  a  24  de 
ira  a  salva-  abnl  dc  1622. 
ma.  resolveu  Foi  sepultado  em  Chur. 
urla  Orderr.  na  Suica.  estando  sua  ca- 
f  dtstinauttt  beça  em  Fcldkovtc,  na 
r  =  oratorios.  Áustria. 


VIDA  CATÓLICA 


São  Fiel  cie 
Siginariugeu 


mcveu  lama; 


Garantia  absoluta 


SANTOS  DE  HOJE 


A  Fábrica  de  Móveis  “LAMAS”  convida 
V.  S.  n  visitar  seus  grandes  mostruários  ane¬ 
xos  ás  oficinas,  com  os  mais  'indos  mobiliá¬ 
rios  para  Residências,  Escritórios  e  estofados, 
Direção  Técnica  dc  A.  Konrad  Miiller  —  Fa¬ 
cilitando  em  alguns  casos  o  pagamento. 

RI  A  MELLO  E  SOUZA.  100  /  J  M» 

- PRÓXIMO  À  LEOFOLDINA  - 

TELEFONES:  28-4478  -  48-8211 


Honórío,  Egbcrto.  Eusé- 
bio,  Alexandre,  Gregório. 
Leòncio,  Maria. 

—  2.°  Domingo  depois 
da  Páscoa.  Epistola  1  Ped. 
2.  21-25,  Evangelho  S. 

João  10.  11-16. 


FRIGIDAIRE 


SANTOS  DE  AMANHA 


Marcos  Evangelista,  Ana 
nias,  Erminin,  Ervino.  Es 
tevão.  Evódio,  Hermõge 
nes,  Calista, 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  abril  do  1BÜ0 


4.°  Caderno 


RETRATO 


THI  E  A  FRENTE  INTERNA  DO 


VIETNAM 

Paulo  de  Castro 


No  Vietnam  repetem-se  os  acontecimentos, 
os  atentados,  os  golpes,  as  revoltas  dos  budistas, 
os  bombardeamentos  e  as  torturas  e,  também, 
os  nomes  dos  generais. 

General  Khanh  e  generais  Minh,  Don  e  Klm, 
generais  Thi  e  Ky,  todos  iá  deram  golpes  •  con¬ 
tragolpes,  destruiram  a  ditadura  Ngo  Diem,  ins¬ 
talaram  a  própria.  São  destituídos  uns  pelos  ou¬ 
tros  e  voltam  apoiados  uns  nos  outros.  É  um 
movimento  circular,  em  que  teses  e  antíteses  — 
umas  e  outras  no  mesmo  plano,  umas  e  outras 
falsas  —  nunca  se  resolvem.  Ê  ésie  movimento 
circular  que  no  estudo  sóbre  Hegel,  Lafebvre  e 
Guterman,  assinalavam  as  próprias  coerdenadas 
do  fascismo.  (As  outras  duas  hipóteses  assinala¬ 
das  por  ésses  autores,  derivadas  da  filosofia  he- 
geliana,  levam  uma  pela  sintaaa-comproinlaso  ao 
parlamentarismo  e  a  outra  pela  ilntai*  revolu¬ 
cionária,  negação  da  negação,  ao  marxismo). 

Nesse  movimento  circular  de  golpes  (dos 
generais)  há  o  sentido  mórbido  de  tudo  o  que 
não  consegue  superar  as  suas  contradições,  e 
que  tanto  pode  levar  a  uma  situação  trágica,  co¬ 
mo  ao  cômico.  Na  repetição  mecânica,  como  to¬ 
dos  sabemos  Bergson,  via  o  cômico.  No  Vietnam 
numa  situação  trágica,  há  lados  cômicos,  exata¬ 
mente  os  golpes  e  a  "salvação  nacional"  que  ro- 
tatlvamente  pretendem  conseguir  os  generais 
de  Salgon. 

Sem  considerarmos  aqui  a  Frente  de  Liber¬ 
tação  Nacional  (Vietcong)  uma  fôrça  importante 
intenta  quebrar  o  movimento  circular,  embora 
estando  dentro  do  movimento  como  quadro  ge¬ 
ral:  os  budistas. 

0  Le  Nouvel  Obsarvateur  (publicação  pela 
qual  tenho,  aliás,  o  maior  respeito)  descobriu, 
em  artigo  de  Olivler  Todd,  que  os  budistas  re¬ 
presentam  uma  terceira  fórça.  A  descoberta  é 
de  Georges  Chaffard,  em  artigo  publicado  no 
Le  Monda  de  3  de  Setembro  de  1964. 

As  principais  teses  budistas,  no  plano  polí¬ 
tico,  estão  ai  expostas:  neutralismo,  nacionalis¬ 
mo,  democracia,  paz,  retirada  de  tôdas  as  fôrças 
estrangeiras. 

A  dificuldade  para  os  budistas  em  ser  uma 
terceira  fórça  consiste  neste  fato  simples:  a 
Franta  .de  Libertação  Nacional  (Vietcong)  aceita 
as  mesmas  teses.  A  entrevista  do  seu  presidente 
Nguyen  Hu  Tho  concedida  a  Wilfrid  Burchett,  a 
21  de  julho  de  1964,  poderia  ser  no  que  respei¬ 
ta  a  êstes  aspectos,  ser  assinada  pelo  bonzo  Thich 
Tri  Quing.  Ás  divergências  situam-se,  mais  quan¬ 
to  a  métodos  atuais  e  organização  futura  do  Es¬ 
tado  do  que  no  plano  das  questões  como  o  do 
neutralismo,  independência  ou  posição  ante  as 
fôrças  estrangejras. 

Por  isso  mesmo  há,  efetivamente,  um  diá¬ 
logo  entre  o  Vietcong  e  os  budistas.  Nos  últi¬ 
mos  acontecimentos  de  Hué  a  frente  constituiu- 
se  em  tirmos  claros . 

Em  última  análise  o  Vietcong  e  os  budistas 
preparam-se  para  governar  em  conjunto,  poden¬ 
do  haver  ou  não  uma  prova  de  fórça  ulterior  en¬ 
tre  os  dois  grupos  unidos  autênticamente  organi¬ 
zados  e  populares  do  Vietnam  do  Sul.  Quando 
os  atuais  generais,  na  sua  grande  maioria  esti¬ 
verem  na  Flórida,  em  férias  perpétuas  e  com  apo¬ 
sentadoria  remunerada,  será  entre  o  Vietcong  e 
os  budistas  que  se  decidirá  a  sorte  do  Vietnam 
do  Sul,  pela  coalização,  ou  por  uma  nova  bata¬ 
lha  pelo  poder  exclusivo. 

Nessa  altura,  o  panorama  já  terá  mudado, 
os  acôrdos  de  Genebra  já  terão  sido  aplicados, 


os  americanos  já  terio  partido,  aem  que  os  sol¬ 
dados  tenham  entendido  porque  os  ineUram  num 
labirinto  e  os  obrigaram  a  praticar  atoe  lamentá¬ 
veis  e  o  atual  procônsul  Cabot  Lodge  Já  estará 
em  Boston,  trabalhando  nos  seus  comentários  só¬ 
bre  o  "Paraiso  Perdido",  de  Milton. 

Por  agora  temos  os  budistas  cada  vez  mais 
conscientes  da  sua  missáo,  embora  com  movi¬ 
mentos  táticos,  por  vézes  obscuros,  mu  de  tô¬ 
das  u  formu  tendo  uma  lógica  interna,  que  se 
pode  conhecer  estudando  com  padência  e  probi¬ 
dade  a  história  do  budismo  no  Vietnam  do  Sul. 

Numa  situaçio  militar,  os  budistu  tqriam 
necessàriamante  de  apoiar-se  em  utores  de  íôr- 
ças  armadas.  E  aqui  entramos  novamente  no 
circulo  dos  militares. 

A  principal  fórça  dos  budistu  está  em  Hué. 
centro  religioso  e  intelectual  por  excelênda.  0 
governador  de  Hué  foi  o  general  Thi. 

A  conjugação  dos  budistu  com  o  general 
Thi  (que  por  sua  vez  está  apoiado  noutros  seto¬ 
res)  constituiu  a  fôrça  dos  últimos  acontecimen¬ 
tos. 

E  aqui  chegamos  ao  general  Thi. 

Fisicamente,  segundo  Lacouturo,  é  da  mes¬ 
ma  estatura  e  um  quase  sósia  do  general  Ky.  Da¬ 
qui  concluímos  nós  (excluimos  Lacouturo  desta 
seqüència  desabusada)  que  o  general  Thi  e  o  ge¬ 
neral  Ky  podem  ser  fuzilados  por  equivoco,  su¬ 
pondo-se  que  Thi  é  o  Ky  ou  vice-versa.  Espere¬ 
mos  que  se  confusões  houver  se  psssem  em  do¬ 
mínios  mais  agradáveis. 

0  general  Thi  é  possivelmente  o  mais  com¬ 
plexo  do  Vietnam  do  Sul.  Violento  e  praguejan¬ 
do  com  certa  regularidade,  é  contudo  um  letra¬ 
do.  Seus  comentários  sôbre  a  obra  de  Ngo  Tat 
To,  A  limpada  qúe  se  extingue  revelam  sutilezas 
de  análise  e  vastos  conhecimentos  literários. 

Durante  tôda  a  sua  vldá,  e  principalmente 
nos  últimos  anos,  o  general  Thi  estudou  o  fenô¬ 
meno  golpe,  e  como  é  cartesiano  poderia  escre¬ 
ver  o  Discurse  do  golpe  completado  pela  praxis, 
pois  gosta  de  aplicar  no  concreto  e  de  aferir  pela 
realidade  seus  conceitos. 

0  seu  ex-amigo,  o  coronel  Pham  Ngoe  Thao, 
aconselhou-o  mesmo  num  momento  de  bom  hu¬ 
mor,  a  abrir  uma  Academia  do  golpo. 

E’  evidente  que  o  general  Thi  fêz  carreira 
no  Vietnam  do  Sul,  como  teria  feito  em  alguns 
países  da  América  Latina.  Mas  na  sua  terra  o 
estudo  do  fenômeno  é  mais  fácil,  porque  gol¬ 
pes  e  ditadores  duram  pouco  tempo  —  embo¬ 
ra  substituídos  sempre  por  outros  golpes  ditato¬ 
riais  — e  assim  a  experiência  freqüente  atinge  os 
limites  de  observação  e  precisão  laboratorial. 

Organizou  o  golpe  de  11  de  dezembro,  con¬ 
tra  o  ditador  Ngo  Dihn  Diem,  mas  falhou.  Re¬ 
fugiado  na  Cambódia,  fêz  análise  do  golpe  e  con¬ 
cluiu  dizendo  que  fôra  “prematuro".  E  além 
disso  tinha  praticado  um  êrro  capital:  para  com¬ 
pensar  e  neutralizar  uma  parte  do  exército  fiel 
ao  ditador,  Thi  contara  com  uma  greve  dos  tra¬ 
balhadores  de  transportes.  "Misturei  putsch  mi¬ 
litar  com  uma  meia  insurreição,  o  que  não  deve 
ser  feito,  principalmente  quando  entre  os  mili¬ 
tares  que  comandam  o  putsch  e  os  trabalhadores 
falta  uma  plataforma  comum  e  uma  confiança 
perfeita  e  inabalável." 


"Ora,  o  putsch  foi  realizado  sem  essa  plata¬ 
forma  de  compromissos  e  de  objetivos  e  sem 
uma  confiança,  baseando-nos  apenas  uma  re¬ 
pulsa  comum  »JNgo  Diem”.  A  seguir  féz  uma 
digressão  entre  putsch  e  insurreição,  citou  Neu- 
min  (o  comunista  alemão  fuzilado  por  Stalin  e 
especialista  em  questões  militares),  refutando  al¬ 
guns  dos  seus  conceitos,  e  concluiu  dizendo:  "o 
golpe  deve  ser  autônomo,  contar  para  a  execução 
apenas  com  elementos  militares,  um  aparelho  fun¬ 
cionando  como  um  relógio,  uma  combinação  de 
elementos  obedecendo  até  à  minúcia  a  um  plano 
.  e  ajustando-se  automàticamente  num  todo  har¬ 
monioso".  0  general  admite,  porém,  em  certos 
casos  (mu  nlo  sendo  já  um  golpe  quimicamen¬ 
te  puro)  a  combinação  com  vastas  correntes,  mas 
é  preciso  que  entre  essu  correntes  e  alguns  mi¬ 
litares,  existam  claramente  definidos  grandes 
objetivos  nacionais  (o  que  agora  se  deu  exata¬ 
mente  na  vinculação  dos  budistu  e  do  general 
Thi). 

Refugiado  na  Cambódia  planejou  o  golpe 
que  derrubou  Diem,  a  l.°  de  novembro  de  1963, 
entrou  diretamente  no  seguinte  de  30  de  janei¬ 
ro  —  que  levou  o  general  Khanh  ao  poder  — 
depois  no  dia  13  de  setembro  e  no  de  20  de  de¬ 
zembro.  Em  fevereiro  de  1965  (outro  golpe) 
emerge  como  grande  personalidade  nacional,  mas 
vigiado  de  perto  pelos  americanos. 

Foram  éles  que  o  destituiram  agora  do  co¬ 
mando  do  Centre,  por  intermédio  do  general  Ky, 
pois  sabiam  da  sua  ligação  em  Hué  com  os  bu¬ 
distas  e  desconfiavam  de  entendimentos  com  o 
Vietcong. 

O  general  Thi,  a  pouco  e  pouco,  evoluiu  de 
uma  agitação  dentro  das  oligarquiu,  para  uma 
consciência  da  necessidade  de  terminar  a  guer¬ 
ra,  de  obter  a  saida  dos  americanos,  e  conseguir 
a  neutralidade  do  Vietnam  do  Sul.  Públlcamen- 
te  e  como  chefe  militar  do  Centro,  proclamava  o 
seu  completo  desprézo  pelos  americanos  "que 
ocupam  o  Vietnam  sem  ganhar  a  guerra,  trans¬ 
formam  o  pais  em  ruinas  sem  mesmo  consegui¬ 
rem  bater  o  Vietcong,  e  nos  convidam  a  ser  anti- 
colonialistas  contra  o  colonialismo  francês,  im¬ 
plantando  o  seu  próprio  colonialismo”. 

.0  general  Thi  era  o  único  chefe  militar  de 
primeira  grandeza  que  se  permitia  passear  sem 
guarda-costas  pelas  ruas  e  pelos  arredores  de 
Hue,  zona  Vietcong,  como  tal  consagrada.  Tais 
passeios  solitários,  tornaram-se  suspeitos  para  os 
americano.  Cabot  Lodge  não  gostou  da  súbita  # 
religiosidade  de  Thin  que  ia  até  à  floresta  visi- ' 
tar  os  templos  budistas,  onde  parece  que  os  lide¬ 
res  marxistas  do  Vietcong  iam  também  fazer 
retiros  espirituais. 

Destituído,  levanta  junto  com  os  budistas  a 
população  de  Hué,  entrega  armas  aos  estudantes, 
resiste  e  faz  retroceder  Cao  Ky.  Cabot  Lodge 
sabe  que  uma  frente  ainda  apenas  tácita  mas 
forte,  existe  entre  as  fôrças  atuantes  do  budis¬ 
mo  mais  intransigente,  o  de  Hué,  e  o  Vietcong. 
0  general  Thi  está  fadado  a  ser  na  hora  das  ne¬ 
gociações  o  homem  que  ajudará  a  estabelecer  a 
ponte  entre  o  passado  e  o  futuro,  se  antes  não 
morrer  de  um  “acidente”  que  o  general  Cao  Ky, 
por  certo,  lamentaria  oficialmente. 

0  general  Thi  ao  fazer  a  passagem  para  o 


budismo  e  as  suas  teses  políticas,  na  verdade 
deixou  o  círculo  da  oligarquia  e  dos  seus  pro¬ 
tetores,  embora  ai  continue  a  manter  laços  de 
certa  imporlància. 

Ao  apoiar-se  c  apoiar  os  budistas,  passou  do 
campo  feudal  e  do  sistema  das  castas  militares, 
para  o  das  aspirações  das  ciasses  médias  urba¬ 
nas,  e  dos  camponeses,  dos  pequenos  comercian¬ 
tes  e  proprietários,  que  constituem  a  base  social 
do  budismo. 

0  que  néle  há  de  aventureiro  pode  levá-lo 
a  combinações  bizarras,  a  retrocessos  e  erros. 
Mas  a  linha  geral  da  sua  conduta  está  hoje  fun- 
damentalmentc  ligada  ao  grupo  mais  atuante  dos 
budistas,  e  à  sua  batalha  pela  independência  do 
pais  . 

Esta  frente,  que  tacitamente  é  apoiada  pelo 
Vietcong,  seria  impensável  há  apenas  um  ano. 
E’  esta  frente  que  abrirá  o  caminho  de  uma  so¬ 
lução,  dentro  dos  acôrdos  de  Genebra  que  o  mes- 
rrio  é  dizer>com  e  retirada  das  fôrças  americanas. 

Naturalmente  éste  processo  será  doloroso, 
longo  e  difícil,  mas  na  outra  grande  frente  que 
é  a  interna  dos  Estados  Unidos,  também  se  de¬ 
ram  modificações  capitais.  As  duas,  a  milhares 
de  quilômetros,  trabalham  para  o  mesmo  obje¬ 
tivo  imediato,  a  paz  na  total  soberania  do  Viet¬ 
nam  do  Sul  sem  bases  militares  nem  anjos  pro¬ 
tetores. 

Realmente  a  Escalada  não  compensa. 


1.  Armas  A  e  nós 


7  dias 


NEWTON  CARLOS 


0  projeto  de  desnucleariza- 
çáo  da  América  Latina  volta  a 
ser  discutido  no  México,  mas  já 
sem  o  entusiasmo  que  cercou  seu 
impulso  inicial,  há  quatro  anos. 
Desgastado  por  discussões  que 
se  sabe  sem  qualquer  saida  a 
curto  prazo,  ésse  projelo  dificil¬ 
mente  conseguirá  chegar,  nessa 
nova  reunião,  a  pelo  menos  um 
preâmbulo  de  tratado,  rompendo 
um  impasse  que  ameaça  sepultá- 
lo  para  sempre. 

Tendo  sido  um  dos  pioneiros 
da  idéia  de  desnudearização  do 
continente,  o  Brasil  se  destaca 
hoje  como  um  dos  principais  em¬ 
pecilhos  a  que  essa  idéia  se  de¬ 
senvolva.  na  prática.  Isto  tem 
sido  uma  arma  importante  para 
os  que  não  véem  com  bons  olhos 
a  transformação  da  América  La¬ 
tina  em  zona  interditada  às  ar¬ 
mas  atómicas. 

Mn  1962.  Brasil.  Chile.  Boli- 
vla  e  Equador  apresentaram  à 
ONU  um  projeto  prevendo  a  des- 
nuclearização  da  América  Lati¬ 
na.  A  votação  desse  projeto  foi 
transferida  para  a  Assembléia 
Geral  de  1963.  Antes,  no  entan¬ 
to,  os  presidente  do  Brasil.  Bo¬ 


lívia,  Chile,  Equador  e  México 
firmaram  uma  declaração  con¬ 
junta  de  apoio  à  interdição  do 
continente  as  armas  atômicas.  A 
posição  do  Brasil  seria  reforça¬ 
da  com  um  documento  do  Go- 
vérno  brasileiro,  enviado  a  todos 
os  governos  latino-americanos, 
no  qual  se  lia  o  seguinte: 

—  Consideramos  a  tendência 
para  a  disseminação  das  armas 
nucleares  como  um  dos  traços 
mais  inquietantes  e  ameaçadores 
da  latente  crise  internacional. 
Anima-se,  assim,  a  convicção  de 
que  a  valiosa  contribuição  de  seu 
pais  representará  fator  decisi¬ 
vo  para  que  a  América  Latina- ve¬ 
nha  a  tomar  uma  posição  de 
vanguarda  nesta  grande  causa  da 
paz  e  do  desarmamento  mun¬ 
dial. 

A  declaração  dos  cinco  pre¬ 
sidentes  latino-americanos  foi  li¬ 
da  pelo  delegado  brasileiro  à  Co¬ 
missão  de  Desarmamento,  em 
Genebra.  A  11  de  novembro  de 
1963,  o  comit.  político  da  As¬ 
sembléia  Gerai  da  ONU  aprovou 
maciçamente  o  projeto  de  des- 
nuclearização  da  América  Lati¬ 
na.  Uma  vitória  de  efeito  mo¬ 


ral,  apenas.  Conseguia-se,  com 
ela,  o  beneplácito  das  Nações 
Unidas  à  declaração  conjunta 
dos  presidente  do  Brasil,  Méxi¬ 
co,  Chile  e  Equador. 

Finalraente,  em  setembro  de 
1965,  reuniu-se  no  México  a  Co¬ 
missão  Preparatória  para  a  Des- 
nuclearização  da  América  Latina. 
México,  Bolívia,  Equador  e  Chi¬ 
le,  quatro  dos  cinco  signatários 
da  declaração  conjunta,  lutaram 
pela  aprovação  imediata  de  um 
preâmbulo  de  tratado.  A  aprova¬ 
ção  dêsse  preâmbulo  ioi  adia¬ 
da  por  iniciativa  do  delega¬ 
do  brasileiro,  José  Sette  Câ¬ 
mara,  que  a  considerou 
“inoportuna".  A  guinada  do  Bra¬ 
sil  deixou  a  descoberto  os  de¬ 
mais  países  que  iniciaram,  co¬ 
nosco,  a  campanha  pela  interdi¬ 
ção  do  continente  às  armas  atô¬ 
micas. 

Hoje,  a  participação  de  Cuba 
nos  debates  passou  a  ser  exigên¬ 
cia  básica  do  grupo  de  países  que 
impediu,  em  setembro  de  1965, 
sob  a  liderança  do  Brasil,  a  apro¬ 
vação  de  um  preâmbulo  de  tra¬ 
tado  de  desnudearização  da 
América  Latina.  Cuba,  por  sua 
vez,  também  impõe  condições: 
quer,  primeiro,  que  os  Estados 
Unidos  deixem  a  base  de  Guan- 
tanamo. 

Vê-se.  assim,  que  o  projelo 
de  desnudearização  do  continen¬ 
te  vai  sendo  afogado  num  pe¬ 
queno  detalhe  da  guera  fria,  ati¬ 
vado  com  um  vigor  surpreen¬ 
dente. 

2.  Reunião  de 
Presidentes 

A  decisão  de  Johnson,  de  vi¬ 
sitar  o  México,  já  pressupunha 
a  adoção  de  medidas  importan¬ 
tes.  em  relação  à  América  La¬ 
tina.  Resta  saber,  agora,  o  que 
pretende,  de  fato.  o  Presidente 
norte-americano,  com  sua  per¬ 
missão  para  que  se  convoque 
uma  reunião  de  chefes  de  go¬ 
vernos  americanos.  Essa  per¬ 


missão  já  liquidou,  pelo  menos, 
corp  a  conferência  interamerica- 
na  prevista  para  julho,  em  Bue¬ 
nos  Aires:  alante  da  perspecti¬ 
va  de  um  encontro  de  Presiden¬ 
tes,  cuja  data  alguns  já  fixam 
para  o  começo  de  1967,  o  Con¬ 
selho  da  OEÁ  hesita  em  confir¬ 
mar  o  dia  da  abertura  da  nova 
reunião  plenária  da  Organização. 

Sabe-se  que  Johnson  ficou 
impressionado  com  o  último  re¬ 
latório  do  Banco  Interamericano 
de  Desenvolvimento,  que  pinta 
um  quadro  da  América  Latina 
bem  diferente  daqueles  que 
saem  do  Departamento  de  Esta¬ 
do.  Também  impressionou  ao 
presidente  norte-americano  do 
lom  dos  debates  no  Conselho  In- 
teramericano  Econômico  e  So¬ 
cial,  que  se  reuniu  há  pouco  em 
Buenos  Aires.  Mesmo  ministros 
da  Economia  de  governos  mo¬ 
derados,  como  Juan  Carlos  Pu- 
'  gliese,  da  Argentina,  fizeram 
afirmações  incisivas  sôbre  o  es¬ 
tado  lamentável  da  Aliança  Pa¬ 
ra  o  Progresso.  “Cinco  anos  de 
Aliança  só  permitiram  um  tími¬ 
do  avanço  no  caminho  da  cons¬ 
trução  solidária”,  disse  Pugliese. 

Foi  para  salvar  o  que  resta 
da  Aliança  que  o  presidente  Ar- 
turo  Illia,  da  Argentina,  sugeriu 
a  reunião  dos  chefes  de  govérno 
americanos.  A  Aliança  não  pa¬ 
rece  ser,  no  entanto,  a  maior 
preocupação  de  Johnson.  A  de¬ 
cisão,  de  certo  modo  surpreen¬ 
dente,  do  presidente  norte-ame¬ 
ricano.  de  apoio  a  sugestão  de 
Illia,  torna  verossimeis  certos 
rumores  que  circulam  com  insis¬ 
tência  nos  meios  diplomáticos. 
0  centro  dèsses  rumores  é  a  in¬ 
formação  de  que  a  Fôrça  Inter- 
americana  de  Paz  sairia  de  um 
entendimento  direto  enlre  os 
presidentes  americanos. 

Johnson  se  prepararia,  assim, 
para  tratar  pessoalmente  com  os 
chefes  de  govérno  da  América 
[.atina  de  uma  das  reivindica¬ 
ções  básicas  da  atual  política  la¬ 
tino-americana  dos  Estados  Uni¬ 
dos:  o  estabelecimento  de  uma 
engrenagem  militar  continental. 


0  revigoramento  da  Aliança  en¬ 
traria,  aí,  -como  matéria  de  ne¬ 
gociação. 

3.  A  derrota 
peronista 

A  derrota  peronista  em  Men¬ 
donza,  cujo  pleito  é  visto  como 
o  primeiro  grande  teste  de  um 
ano  de  eleições  decisivas,  mos¬ 
tra  a  que  ponto  chegou  a  divi¬ 
são  do  movimento  que  há  um 
ano  controlava  tranquilamente 
33  por-cento  do  eleitorado  ar¬ 
gentino.  Mendonza  parece  abrir 
caminho  para  que  o  presidente 
Illia,  aliado  a  fôrças  conservado¬ 
ras,  prepare  com  relativa  segu¬ 
rança  o  seu  sucessor,  a  ser  esco¬ 
lhido  em  1969. 

Em  1966,  os  argentinos  ele¬ 
gerão  a  quase  totalidade  dos  go¬ 
vernadores  de  Estado.  Ésses  go¬ 
vernadores  constituirão  a  princi¬ 
pal  base  política  das  eleições 
presidenciais. 

Os  rumores  de  golpe,  que 
desde  o  ano  passado  circulavam 
livremente  em  Buenos  Aires,  ti¬ 
nham  sua  origem  na  quase  cer¬ 
teza  de  que  os  peronistas  conse¬ 
guiriam  grandes  vitórias  eleito¬ 
rais,  em  1966.  0  começo  seria 
Mendonza  e  isso  significaria  a 
arrancada  para  a  retomada  do 
poder.  Tal  antecipação  se  basea¬ 
va  no  pressuposto,  defendido 
especialmente  por  grupos  mili¬ 
tares  mais  radicais,  de  que  as 
divergências  entre  peronistas 
não  passavam  de  briga  em  fa¬ 
mília. 

0  proprio  Perón  não  julgava 
que  a  sua  liderança  estivesse 
ameaçada  de  fato.  quando  deci¬ 
diu  reunificar  o  movimento  de 
modo  autoritário.  Mas  os  grupos 
neoperonistas.  surgidos  princi¬ 
palmente  nos  Estados  e  que  co¬ 
meçaram  a  impor-se  eleitoral¬ 
mente  em  1963.  quando  o  pero¬ 
nismo  parecia  condenado  à  mar¬ 
ginalidade  política  permanente, 
dispunham  de  fôrça  suficienle 


para  reagir  às  imposições  de  um 
chefe  que  já  haviam  colocado 
num  quadro  de  honra.  Fortale¬ 
cida  pela  adesão  de  poderosos 
grupos  sindicais,  a  rebelião  con¬ 
tra  Perón  tornou-se  irreversivei. 

Foram  os  neoperonistas  que 
fizeram,  em  1963,  desconhecen¬ 
do  a  ordem  de  votar  em  branco, 
dada  por  Perón,  os  primeiros 
governadores  peronistas,  nos 
Estados  de  Chaco  e  Neuquem. 
0  primeiro  bloco  de  deputados 
nacionais  peronistas  foi  produto 
do  neoperonismo.  Em  alguns  Es¬ 
tados,  como  Jujuy,  o  controle 
das  Assembléias  por  neoperonis- 
las  impediu  a  ação  de  governa¬ 
dores  de  outros  partidos. 

0  triunfo  espetacular  nas 
eleições  legislativas  de  março  de 
1965  só  foi  possível  com  a  união 
dos  peronisjas  e  com  a  aceitação 
da  estratégia  neoperonista:  par¬ 
ticipação  ativa  cm  todo  o  pro¬ 
cesso  eleitoral.  Ésse  triunfo,  de 
tinia  amplitude  surpreendente, 
levou  Perón  a  decidir  reafirmar 
a  sua  autoridade  sóbre  um  movi¬ 
mento  que  se  impunha  como  for¬ 
ça  eleitoral  imbatíveL  Tomada 
numa  luxuosa  estância  da  Espa¬ 
nha,  a  decisão  de  Perón  termi¬ 
naria  levando  o  peronismo  à  di¬ 
visão  profunda  e  irremediável  e 
ao  fracasso  eleitoral. 

Os  neoperonistas  defendem 
a  lese  de  que  os  longos  anos  de 
hi ta  política  deram  uma  nova 
estrutura  ao  peronismo  e  que 
essa  nova  estrutura  não  pode  fi- 
car  sujeita  a  uma  liderança  mi¬ 
tológica  bastante  gasta  e  politi¬ 
camente  complicada.  0  peronis¬ 
mo,  segundo  éles.  deveria  ceder 
higar  a  um  movimento  impes¬ 
soal.  sem  perder  a  sua  essência 
"justicialista". 

Para  combater  essa  tendên¬ 
cia.  Peron  mandou  sua  própria 
mulher  á  Argentina.  Poliüco  há¬ 
bil  e  sagaz,  o  presidente  Illia 
providenciou  para  que  Isabel 
Peron  tivesse  tôda  liberdade  de 
movimentos:  sabia  ele,  e  os  fatos 
comprovam,  que  isto  só  resulta¬ 
ria  nn  enfraquecimento  rio  pe¬ 
ronismo. 


4."  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  abiil  de  lOfifl 


NOTAS  MÉDICAS 

Fernando  Sêídl  * 


Coração  de 

O  dr.  De  Bakey  e  sua  equipe, 
em  Houston,  EUA,  deram  início  a 
uma  nova  fase  da  Cardiologia,  ou, 
melhor,  da  Medicina:  a  implanta¬ 
ção  de  um  coração  de  plástico,  em 
substituição  ao  músculo  lesado. 

Sem  dúvida,  a  grande  repercussão  • 

3ue  a  noticia  vem  obtendo  no  mun- 
o  inteiro,  por  trazer  uma  real  es¬ 
perança  para  milhares  de  doentes, 
merece  o  comentário  que  hoje  No¬ 
tas  Médicos  traz  a  público. 

O  CORREIO  DA  MANHA,  a  26 
de  março  último,  em  entrevista 
concedida  pelo  dr.  Alberto  Benchi- 
mol,  já  havia  dado  a  grande  noti¬ 
cia  :  coração  de  plástico  estava  sen¬ 
do  experimentado  em  tôdas  as  suas 
fases.  Três  grupos  de  pesquisado¬ 
res,  dispondo  de  recursos  sem  con¬ 
ta,  vinham  realizando  trabalhos 
pioneiros.  Um  déles,  o  de  Houston 
( justamente  o  do  dr.  De  Bakey)  es¬ 
tava  encarregado  dos  problemas  da 


Plástico 


implantação  do  aparelho.  Outro,  o 
de  Kansas,  onde  trabalha  o  dr.  Al¬ 
berto  Benchlmol,  vem  estudando  o 
problema  das  fontes  de  energia  ge¬ 
radora  do  movimento  de  bombea- 
mento  do  sangue  através  do  orga¬ 
nismo.  E  um  terceiro  grupo  de  pes¬ 
quisadores,  localizado  em  Cleve- 
land,  estuda  o  tipo  de  material 
plástico  a  ser  utilizado  no  órgão  ar¬ 
tificial. 

Por  Isso,  a  vitória  é  de  todos. 
Mostra  o  vaior  do  trabalho  de  equi¬ 
pes  fartamente  providas  de  recur¬ 
sos  e  de  facilidades  outras,  volta¬ 
das  tódas  elas  para  um  objetivo  co¬ 
mum. 

Resta  agora  uma  dúvida:  será  < 
ue  o  coração  de  plástico,  manten- 
o  viva  uma  pessoa,  não  irá  modi¬ 
ficar  o  tipo  de  amor  que  se  conte¬ 
ria  no  velho  e  cansado  coração? 
Será  que  os  sentimentos  não  serão 
também  afetados  por  isso?  —  F.S. 


O  dr.  De  Bakey, 
em  Houston,  Texas, 
fecha  o  tórax  do  pri¬ 
meiro  paciente  huma¬ 
no  a  receber  um  co¬ 
ração  de  plástico.  É 
esta  a  primeira  vez 
no  mundo  que  isso 
ocorre,  embora  em 
muitos  animais  te¬ 
nha  sido  utilizado 
antes,  no  aprimora¬ 
mento  das  técnicas 
operatórias.  Na  foto, 
da  AP,  vê-se  o  médico 
americano  (muito  co¬ 
nhecido,  aliás,  de 
seus  colegas  brasilei¬ 
ros,  muitos  dos  quais 
já  estagiaram  em  seu 
serviço),  ao  condttir 
o  ato  operatório,  que 
ficará  como  um  mar¬ 
co  na  ewolwfão  da 
Medicina. 


Médicos  bolsistas 
para  5  municípios 


Informa  a  AMB  que  em  dois  municí¬ 
pios  mineiros,  um  piauiense,  um  pernam¬ 
bucano  o  um  baiano,  cujas  populações 
não  tinham  assistência  médica  do  qual¬ 
quer  espécie,  foram  beneficiados  pelo 
Plano  de  Expansão  Demográfica  que  de¬ 
signou  cinco  doutores  para  essas  locali¬ 
dades, 

Esses  cinco  primeiros  prorissíonaís  li¬ 
berais  receberão  mcnsalmentc,  durante  1 
ano.  bolsas  dc  300  mil  cruzeiros,  sem  pre¬ 
juízo.  no  entanto,  dos  honorário  que  lhes 
proporcionar  o  exercício  da  profissão  nas 
respectivas  localidades. 

O  Plano  foi  criado  para  incentivar  a 
fixação  de  médicos  no  interior  brasileiro, 
onde  há  carência  absoluta  de  assistência 
médica.  Embora  o  número  de  médicos  se¬ 
ja  ainda  pequeno,  a  AMB  está  convenci¬ 
da  de  que  isso  é  bem  melhor  do  que 


abrigar,  os  profissionais  da  medicina  re¬ 
cém-formados  a  estagiarem  compulsória- 
mente  em  locais  nio  escolhidos,  como  pre¬ 
vê  um  projeto  dc  lei,  e  espera  que  o  êxi¬ 
to  do  inicio  determine  maior  amplitude 
de  ação. 

De  todos  os  municípios  contemplados 
com  os  cinco  primeiros  bolsistas,  o  que 
mais  carecia  de  assistência  locallza-se  no 
Piauí.  Alt,  quem  necessitasse  de  médico 
teria  de  percorrer  300  quilômetros  até 
encontrar  um.  Nos  demais,  a  distância 
entre  a  cidade  e  o  médico  mais  próximo 
variou  dc  56  a  75  quilómetros.  Suas  po¬ 
pulações  vão  de  3  mil  habitantes  (o  do 
Piauí)  a  42  mil  (uma  das  cidades  minei¬ 
ras),  enquanto  as  distâncias  que  os  sepa¬ 
ram  do  litoral  variam  de  600  a  ISO  quilô¬ 
metros.  Todos  ésses  dados  serviram  para 
selecionar  os  candidatos  que  se  inscreve¬ 
ram  no  Plano. 


'NOTICIÁRIO 


REVISTA  BRASILEIRA  DE  MEDICI¬ 
NA  MILITAR  —  Sob  a  responsabilidade  e 
orientação  da  Academia  Brasileira  de  Me¬ 
dicina  Militar  vem  de  aparecer  a  Revista 
Brasileira  de  Medicina  Militar  com  a  fi¬ 
nalidade  de  efetuar  as  publicações  de  ln- 
terêsso  das  coletividades  médico-militares 
do  Brasii.  reunindo  o  pensamento  técni¬ 
co  e  cientifico  de  médicos,  farmacêuticos, 
dentistas,  enfermeiros  dos  Serviços  dc 
Saúde  do  Exército,  da  Marinha,  da  Acro- 
náutica  c  das  Forças  Auxiliares.  Com  200 
páginas  de  texto  c  reportagem  fotográfi¬ 
ca,  insere  no  seu  número  I.  trabalhos 
apresentados  ao  ftl  Congrc6so  Brasileiro 
cie  Medicina  Militar,  subscritos  por  profis¬ 
sionais  de  renome  nos  meios  técnicos  bra¬ 
sileiros. 

*  *  • 

REUNIÃO  CLINICA  NO  HSE  —  Os 

Serviços  de  Clinica  Médica  e  de  Cirurgia 
do  Hospital  dos  Servidores  do  Estado 
promovem  no  dia  27.  quarta.felra,  das  10 
is  I2h,  sessão  clinica  no  auditório  n*  1 
do  Centro  de  Estudos,  com  a  seguinte  or¬ 
dem  do  dia:  I  —  Eciâmpsia  e  Insuficiên¬ 
cia  Renal  Aguda  —  drs.  Francisco  Costa 
p  Luis  Carlos  Leal.  2  —  Anemia  meealo- 
blástica  em  jovem  —  dras  Yono  Bastos 
e  Maria  Nazareth  Pelrocolll.  3  —  Infec¬ 
ção  Respiratória  o  Insuficiência  Renal 
Aguda  —  drs.  Ahraham  Bonzeery  e  Wan- 
Der-Lub  do  Amaral.  -1  —  Câncer  do  ter¬ 
ço  superior  do  esôfago  toráxico  —  drs. 
José  Nicácio.  Luiz  Carvalho  e  Jorge 
Oodsvorth  Martins.  A  próxima  sessão  clí¬ 
nico-patológica  será  realizada  amanhã.  25. 
segunda-feira,  às  llh.  no  mesmo  .lUditó- 
rlo.  tendo  como  relator  o  dr.  Adrclirio 
Rios  e  como  paiologl‘1.1  n  dr  Paulo  Ro¬ 
berto  Sampaio  L&:erda 

\ 


INSTITUTO  FERNANDES  FISUEIRA 

—  O  Centro  dc  Estudos  Ollnto  de  Olivei¬ 
ra.  do  Instituto  Fernandes  Figueira,  rea¬ 
liza  quarta-feira,  27,  às  10h30m,  no  Anfi¬ 
teatro,  sessão  anétomo-clinlca,  sendo  rela¬ 
tor  a  dra.  Dllma  Alcântara  Savier  e  pato¬ 
logista  a  dra.  Aparecida  Garcia. 

*  *  * 

SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  PATO¬ 
LOGIA  CLINICA  —  Reúncsc  no  dia  27, 
quarta-leira,  46  21h,  com  a  seguinte  or¬ 
dem  do  dia:  a)  Congresso  Internacional 
dc  Patologia  Clinica  —  Roma;  bi  Con¬ 
gresso  dc  Patologia  Clínica  de  Belo  Ho¬ 
rizonte;  c)  Reorganização  da  Tabela  da 
Providencia  Social;  d)  Filme  sòbrc  ame- 
biase;  e)  Nova  técnica  de  colesterol  — 
Método  de  Zurkmvskic  —  Demonstração 
prática  —  dr.  Mário  Bronstein. 

•  <>  • 

CENTRO  DE  ESTUDOS  MIDICOS  OO 
BANCO  DO  BRASIL  —  Reúne-se  amanhã. 
25.  segunda-feira,  às  21h.  Ordem  do  dia: 
a  —  "Sífilis  —  Conceitos  atuais  —  Diag¬ 
nóstico  —  Prognóstico  —  Tratamento"  — 
prof.  Antar  Padllha;  b  —  "Estudos  dos 
dentrifriclos  em  Odontologia  sanitária”  — 
prof.  Glauco  Santos. 

•  *  • 

COLÉGIO  BRASILEIRO  DE  CIRUR¬ 
GIÃES  —  Reúne-se  amanhã.  25.  segunda- 
feira,  às  21h,  em  sua  sede.  Programa- 
Mesa-redonda  sòbrc  doença  diverticular 
dos  colos,  sendo  moderador  o  dr.  flidio 
Saver  e  participantes  os  drs.  Décio  Pe¬ 
reira.  Ubirajara  Martins.  Anadil  Rosefli. 
Júlio  de  Morais.  Oswaldo  Gouveia,  Mário 
Miranda.  Fernando  Paulino.  SDvio  d'Avtia 
t  Aguinaldo  Xavier. 


•  Entrementes,  um  gru¬ 
po  executivo  da  meam» 
organização,  constituído 
de  aete  nações,  Iniciou  hi 
dias  em  Washington  um» 
reunião  em  que  ae  dia* 
culem  os  problemas  d» 
aaúde  na  região  d»  Amé¬ 
rica  Latina.  Manoel  Joaó 
Ferreira,  diretor  do  Ins¬ 
tituto  Nacional  de  En¬ 
demias  Rurais,  do  Brasil, 
é  o  presidente  da  Comis¬ 
são.  Doa  tépieoa  a  sarem 
discutidos:  1  —  padroni¬ 
zação  doa  regulamentou 
que  regem  o  embarque 
de  reatoi  mortais  huma¬ 
nos  cm  todo  o  continente; 
relatório  sóbre  na  estima¬ 
tivas  financeira*  neeaaai- 
rias  para  a  erradicação 
da  variola  naa  Amérlsas; 
relatório  aóbn  lima  dl- 
dãtlooa  para  eutvdàalaa 
de  Mediolna, 

•  For  ocasião  do 
Congresso  Nacional  da 
Botânica,  realizado  em 
Brasília  em  janeiro  paa- 
sado,  íol  prestada  signi¬ 
ficativa  homenagem  ao 
mais  idoso  dos  botânicos 
brasileiros  atuantes,  Ale¬ 
xandre  Kurt  Brade,  au¬ 
tor  de  numerosos  tr  iba- 
lhos  dedicados  cspeclal- 
mente  à  flora  dc  Itatiaia, 
Serra  dos  órgãos  o  Ilha 
da  Trindade.  Um  arroio 
nos  arredores  da  Capital, 
antes  conhecido  como 
Vereda  Grande,  passou 
a  chamar-se  Alexandre 
Kurt  Brade. 

•  Experiências  realiza¬ 
das  recentemente  pelo 
Conselho  Britânico  de 
Pesquisas  Médicas,  utili¬ 
zando  a  vacina  BCG,  en¬ 
cerram  esperanças  para  o 
futuro,  no  que  toca  ao 
combate  à  lepra.  Depois 
de  três  anos  de  pesqui¬ 
sas,  em  populações  Infan¬ 
tis,  coroprovou-se  a  exis¬ 
tência  de  80  casos  de  le¬ 
pra  em  um  grupo  de  8 
mil  crianças  não  vscins- 
das,  e  de  apenas  18  num 
outro  grupo  vacinado,  do 
mesmo  montante.  A  supo¬ 
sição  Inlolal  é  de  que  a 
BCG  proporciona  alguma 
proteção  contra  a  lepra. 

As  pesquisas  prosseguem. 

•  Realiza-sc  cm  Sáo 
Paulo,  no  próximo  mês 
de  julho,  o  Simpósio  In¬ 
ternacional  de  Genética. 

•  O  Plano  dc  Expan- 
sáo  Demográfica  de  Mé¬ 
dicos,  do  Ministério  da 
Saúde,  designou  os  cinco 
primeiros  médicos  para 
regiões  do  interior  onde  | 
não  existe  a  mínima  as¬ 
sistência  às  popnlaçóe». 
Foram  aquinhoados  2 
municípios  mineiros,  nm 
piauiense,  um  pernam¬ 
bucano  e  um  bslano,  Com 
bolsas  mensais  de  300 
mil  cruzeiros,  os  médicos 
devem  permanecer  du¬ 
rante  um  ano  no  Interior, 
sendo-lhes  facultado  o 
exercício  dc  atividades 
particulares. 

•  O  sr.  Abraham  Hor- 
wilz,  diretor  da  Organi¬ 
zação  Pan-Americana  dc 
Saúde,  pediu  à;  nações 
rin  continente  que  se 
unam  numa  campanha 
para  erradicar  várias  en¬ 
fermidades  que  se  trans¬ 
mitem  entre  o  homem  c 
nx  animais,  genericamen¬ 
te  designadas  zoonoses, 
entre  elas  a  raiva  e  a 
malária. 


CIÊNCIA 


Fuad  Atala 


Notícias 


•  A  tuberculose  está 
dizimando  u  populações 
indígenas  de  Mato  Gros¬ 
so.  Denúncia  chegada  a 
Sio  Paulo:  de  37  caluis 
examinados  recentemen- 
tc,  10  eram  portadores  do 
mal. 

•  A  partir  de  smaahi, 
am  Pôrto  Alegre,  a  II 
Conferência  Nacional  de 
Educação,  visando  a  eo- 
lhér  subsídios  para  o  de- 
■envolrimento  do  ensino 
primário.  Presente  nm 
observador  da  OEA,  ar. 
Francisco  Cetpedrs. 


•  Na  Câmara  Federal, 
requerimento  solicitando 
à  Universidade  de  Brasí¬ 
lia  os  seguintes  Informes: 

1  —  Em  face  dos  acon¬ 
tecimentos  dc  1965,  quo 
providências  foram  toma¬ 
das  pelo  Conselho  Dire¬ 
tor,  para  a  recuperação 
do  período  interrompido; 

2  —  Em  que  situação  sa 
encontram  os  alunos  ma¬ 
triculados  em  1985;  c  3 
—  Caso  lenha  havido 
promoção  â  série  supe¬ 
rior,  qual  o  critério  ado¬ 
tado  c  qual  a  percenta¬ 
gem  dc  aluno's  aprovados? 
Será  interessante  o  irre¬ 
quieto  reitor  explicar  tu¬ 
do  isso. 


NO  SELEMPORTO 
DE  CABO  KENNEDY 


A  lo  lo,  da  AP,  mostra  a  primeira  versão  completa 
do  Satumo-5,  o  Joguete  dn  nave  Apoio,  que  conduzirá 
trés  astronautas  americanos  à  Lua,  até  o  f im  da  dé¬ 
cada.  A’a  linha  dc  montagem  do  maior  edi/ício  do  mun¬ 
do,  o  scienfporto  de  Cnbo  Kennedy,  o  modálo  serve  dc 
teste  para  a  aparelhagem  elétrica  e  mecânica  da  ver¬ 
são  final  dos  foguetes,  o  primeiro  dos  quais  será  ian- 
çado  no  próximo  verão. 


Desn  uclearização 
da  América  Latina 


)  i  ii  »- 1 

Defrontam-se  duas  correntes  na  atual  Reunião 
para  a  Desnuclcarizaçáo  da  América  Latina,  na  Cidade 
do  México:  uma  liderada  pelo  Brasil,  que  pretendo 
um  aeòrdo  tácito  das  potências  atômicas,  antes  da  ela¬ 
boração  de  qualquer  tratado  que  proscreva  o  uso  de 
energia  nuclear  para  fins  bélicos  na  América  Latina: 
a  outra  é  comandada  pelo  México,  radicalmcnte  opos¬ 
ta  à  do  Brasii.  Sob  o  argumento  dc  que  não  é  possível 
negociar  o  que  não  existe,  o  México  deseja  que  pri¬ 
meiramente  se  elabore  o  estatuto  dc  proscrição  para 
depois  submeté-lo  ás  grandes  potências  atómicas,  ponto 
de  partida  para  se  conseguir  seu  compromisso. 

O  Brasil,  que  primeiro  levantou  a  bandeira  dc 
dosnuclearizaçáo  da  América,  por  motivos  inexplicá¬ 
veis  deixou  que  o  México  tomasse  a  dianteira  e  agora, 
mais  uma  vez,  vc  aquele  pais  assumir  a  liderança, 
tudo  levando  a  crer  que  a  tese  mexicana  prevalecerá, 
pelo  que  contém  dc  lógico  c  racional. 


Até  o  momento,  as  posições  estão  indefinidas,  in¬ 
clusive  a  participação  de  Cuba,  que  desde  a  frustrada 
Invasão  da  Baia  dc  Cochinos  sofre  de  certa  forma 
uma  proscrição  de  todo  o  sistema  americano.  A  ten¬ 
dência  geral  é  condicionar  o  tratado  à  participação  dc 
Cuba,  ponto  dc  vista  também  expendido  peio  Brasil. 
Mas  até  nes.se  ponto,  o  México,  que  tem  adotado  ati¬ 
tudes  moderadas  ou  absenteistas  nos  problemas  que 
Cuba  tem  suscitado  no  regime  interamerlcano,  levará 
a  palma,  no  caso  de  aliciamento  para  qualquer  uma 
das  posições. 

Outro  item  que  tem  movimentado  as  delegações, 
nesta  fase  dc  definições  e  tomada  de  posições,  são 
as  anunciadas  experiências  atômicas  do  govèrno  fran¬ 
cês  no  sul  do  Pacifico.  Chile,  Peru,  Colômbia  c  Equa¬ 
dor  manlfeslaranj-sc  temerosos  ao  presidente  De 
Gaullc.  que  cm  resposta  declarou  que  tôdas  as  me¬ 
didas  preventivas  estão  sendo  tomadas,  de  modo  a  quo 
a  radiação  resultante  não  afete  a  vida. 


Titânio  é  o  metal 
da  era  do  espaço 


Até  1948  considerado  uma  curiosidade  dc  labo¬ 
ratório.  vtrtualmentc  desconhecido  da  metalurgia,  o 
titânio  tornou-se  na  cra  espacial  um  metal  dc  alta 
utilidade  na  construção  de  aeronaves  supersônicas,  mís¬ 
seis  c  naves  espaciais.  O  titânio  também  vem  sendo 
de  vital  utilidade  na  construção  de  submarinos  e  do 
usinas  de  conversão  de  água  do  mar  cm  água  potável. 

Descoberto  cm  forma  mineral,  numa  praia  de  areia 
preta,  na  Cornuália,  Inglaterra,  há  mais  dc  150  anos, 
o  titânio  desde  então  sempre  intrigou  os  técnicos  me¬ 
talúrgicos  e  os  químicos,  pela  dificuldade  dc  se  sepa¬ 
rar  sua  composição  metálica  do  minério  bruto.  Isto 
sômente  veio  a  ser  possível  cm  1910,  quando  se  pro¬ 
duziu  titânio  a  um  indice  dc  quase  100  por-cento  dc 
pureza. 

Nas  últimas  décadas,  os  cientistas  tem  conseguido 
resolver  muitos  probiemas  do  processo  de  extração, 
sendo  possível  hoje  em  dia  a  produção  de  titânio  puro. 

A  partir  de  seu  uso  nos  aviões,  na  década  rie 
1950,  passou  a  ser  matéria  dc  primacial  importância 
na  indústria.  O  futuro  do  titânio  ê  dos  mais  promis¬ 
sores.  Só  nos  EUA,  sua  demanda  vem  crescendo  na 
ordem  dc  15%  ao  ano.  calculando-.sc  que  seu  con¬ 
sumo,  em  1980,  estará  cm  tôrno  de  70  mil  toneladas. 

As  qualidades  que  tornam  o  titânio  tão  apreciá¬ 
vel  podem  ser  assim  enumeradas:  pêso.  60%  a  mais 
que  o  alumínio  c  45%  a  menos  que  o  aço;  resistência, 
maior  á  fadiga  do  que  o  alumínio  c  até  mais  do  que 
o  próprio  aço.  além  dc  scr  virtualmcnte  imune  ã  ação 
de  ácidos,  água  salgada,  elementos  corrosivos  da  atmos¬ 
fera,  etc.  Além  disso,  o  titânio  tem  seu  ponto  dc  fusão 
mais  alto  que  a  liga  de  aço,  c  chega  a  resistir  a  tem¬ 
peraturas  de  até  550  graus  centígrados.  O  emprego 
do  titânio  c  dc  grande  importância  não  sómente  para 
as  naves  espaciais,  coirm  também  na  construção  rí" 
aviões  mais  rápidos  ria  era  supersônica. 


Vrnfitoctorçs  rir  turbinas  n  jato.  fOf-Mn,  da'  ror  liló’Un 
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HOMENAGEM  A  REI 
NO  HAVAÍ  ATRAI 
TURISTAS  EM  MAIO 


RÍN  ATO/T  ELLES 


O  único  ferindo  público  nos  Estados  Unidos  em 
homenagem  a  um  rei  6  o  Kamehameha  Day,  a  11  dc 
junho,  no  Hawai.  A  história  do  guerreiro  polinéslo 
que  conseguiu  unir  tódas  as  ilhas  do  Hawai  é  tão 
interessante  quanto  as  festividades  típicas  que  atraem 
milhares  de  turistas  ao  Aloha  State  durante  as  festas 
do  Kamehameha  Day. 

Neste  ano  as  celebrações  do  Kamehameha  Day 
prometem  pompa  especUl  quando  serão  levados  a  efei¬ 
to  diversas  solenidades  cm  tódas  as  ilhas.  Trata-se  do 
principal  feriado  do  Aloha  State.  Na  véspera,  muitas 
pessoas  trabalham  durante  tôda  a  noite  preparando  a 
estátua  do  Rei  Kamehameha  envolvendo-a  nas  vesti¬ 
mentas  tradicionais  do  Hawai. 

A  Cerínjônla  de  L*l  é  rta*  havaiana,  com  chapéus  ver- 

1  liada  no  dia  1  de  Junho  pc-  melhoe  e  amarelos.  Velhos 

u  ■*«.  O.  mo*. KVtJJSE  z  ít 

mo  conduEldos  por  membros  clílco"  fazem  parte  da  sau¬ 
de  uma  aodedade  fraternal  daçáo. 


ARSENAL  DE  MARINHA 
GUARDA  GALEOTA  DE 
LUXO  DO  IMPERADOR 


ü  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  dc  Janeiro,  entre 
outras  coisas  fabulosas,  guarda  uma  embarcação  de 
luxo,  chamada  bergantim  ou  galeota,  que  foi  usada 
por  D.  João  VI  e  nossos  imperadores,  t  uma  peça 
única  em  tóda  a  América  do  Sul,  c  sua  história  é 
bastante  curiosa. 

Foi  feita  na  Bahia,  em  1806,  por  encomenda  do 
principe  D.  João,  que  viera  de  Portugal  devido  à 
invasão  das  tropas  de  Napoleão  Bonaparte.  Uma  em¬ 
barcação  a  vela  rebocou-a  até  o  pórto  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  onde  foi  entregue  ao  Arsenal,  destinada  ex- 
clusivamente  à  família  real,  navegando  aempre  sob 
as  ordens  de  um  oficial  superior,  a  bandeira  tremu¬ 
lando  com  uma  das  pontas  mergulhada  na  água, 
como  era  de  regulamento  e  praxe. 


Desfile 


Logo  após  MU  oerimônl* 
tem  Início  o  daaflle  de  car¬ 
ro»  alegórico#  enfeitado»  com 
flórea,  em  Atklnson  Drive, 
perto  doa  hotéis  de  Walkikl. 
Seu  ponto  alto  é  um  carro 
oom  um  havaiano  represen¬ 
tando  o  próprio  monarca. 
O  desfile  termina  em  Iolanl 
Palaee,  sede  do  govémo. 

O  verdadeiro  manto  usado 
por  Kamehameha  acha- 
se  na  exposição  do  Blshop 
M use  um  Juntamente  com 
outros  peças,  armas  e  jóias 
dos  habitantes  da  Ilha. 

Cada  wahine  (móça)  usa 
vestimenta  de  cetim  com  as 
eóne  de  sua  liba  natal.  Jun¬ 


tamente  com  as  gulrlandss 
feitas  com  flóres  típicas  ou 
conchas.  Os  membros  dss 
fraternidades  cívicas  tam¬ 
bém  tomam  parte  noe  des¬ 
files,  bem  como  dançarinas 
de  "hula"  e  diversas  ban¬ 
das  de  música. 

Outro  acontecimento  im¬ 
portante  é  o  Holoku  Bali, 
baile  que  se  realiza  na  Ha- 
waltan  Club  no  dia  10  de 
Junho,  na  praia  de  Walkiki . 
Os  homens  e  mulheres  ae  ves¬ 
tem  com  os  tradicionais  “ho- 
lokus”  (traje  de  gala  havai¬ 
ano)  e  colares  de  flóres,  pro¬ 
porcionando  um  lindo  espe¬ 
táculo. 


SESSENTA  tando  o  visitante,  quando 

REMADORES  chegou  e  quando  partiu. 

Em  1910,  transportou  Saenz 

A  galeota,  tóda  branca,  Pefia  até  o  caia,  e  o  rei  Al- 
verdugo  dourado,  camarim  berto,  em  1922.  Atualmen- 
na  pôpa,  de  lm45  de  altu*  te,  está  expoeta,  restaura¬ 
ra,  tem  24  metros  de  com-  da  em  auaa  còres  primiti- 

primento.  Sua  proa  é  or-  vas,  na  Ilha  dai  Cobras, 
nada  por  um  belo  golfinho.  perto  do  Centro  Telefónico 
entalhado  à  mão,  tendo  no  do  Arsenal, 
alto  fólhaa  de  acanto  e  ân¬ 
coras.  O  cavername  e  os 
tabuadoB  são  de  taplnhoam, 
madeira  duríssima. 

O  camarim,  feito  de  ce¬ 
dro,  tem  quatorze  Janelinhas 
de  guilhotina.  Quando  a 
embarcação  era  usada,  ha¬ 
via  cortinas,  présas  por  pe¬ 
ças  de  bronze  trabalhado, 
algumas  estão  guardadas  no 
Museu  Histórico  Nacional. 

Os  remadores  usavam  a 
seguinte  farda,  no  tempo 
do  rei:  casaco  vermelho, 
calças  e  camisa  brancas, 
sapatos  pretos,  de  laço  e  na 
cabeça,  barretina  de  velu¬ 
do  carmezim.  ornada  com 
chapa  de  prata  com  as  ar¬ 
mas  de  Portugal.  Procla¬ 
mada  a  Independência,  a 
côr  predominante  do  uni¬ 
forme  tornou-se  o  verde  e 
a  chapa  levava  as  armas 
imperiais . 

A  galeota  transportava  o 
rei  e  as  princesas  com  os 
sessenta  remadores  coman¬ 
dados  pelo  patrão-mor  do 
Arsenal  de  Marinha. 

Quando  a  princesa  Leo- 
poldina,  esposa  de  D.  Pe¬ 
dro,  chegou  ao  Rio,  a  galeo- 
la  foi  buscá-la  a  bordo.  Po¬ 
demos  apreciar  o  fato  his¬ 
tórico  numa  gravura  de 
Debret  que,  ali&s,  exagera 
o  número  de  remadores. 

PERSONALIDADES 

Os  reBtos  mortais  de  José 
Bonifácio  foram  conduzidos 
de  Niterói  para  o  Rio  a 
bordo  do  bergantim.  E  a 
famosa  Imperatriz  Amélia, 
segunda  espósa  de  Pedro  I. 
foi  conduzida  de  galeota 
até  o  cais  do  Arsenal. 

Passados  muitos  anos, 
chegou  dc  Nápoles  D.  Te¬ 
resa  Cristina.  E  a  crôni¬ 
ca  romântica  da  época  re¬ 
lata  que  D.  Pedro  II  foi.  ás 
escondidas,  conhecer,  a 
bordo  da  galeota,  a  jovem 
imperatriz  que  chegara  na 
fragata  Constituição.  Mag¬ 
nifica  tela  do  artista  De 
Martino,  das  coleções  do 
Museu  Histórico,  mostra  a 
galeota,  ricamente  ornada, 
indo  em  direção  do  navio  á 
vela. 

Outros  detalhes  da  galeo¬ 
ta:  a  pôpa  tem  um  estrado 
enxadrezado,,  para  o  pilô- 
to,  e  a  parte  externa  é 
ricamente  ornada,  com  en¬ 
talhes  de  madeira  represen¬ 
tando  as  armas  do  Impé¬ 
rio;  Quem  observar,  repa¬ 
rará  vestígios,  da  carteia 
barroca  com  o  escudo  de 
Portugal.  Uma  bordadura 
com  um  par  de  cornucó- 
pias,  flóres  e  arabescos, 
completa  a  proa,  que  é  ver¬ 
dadeira  obra  de  arte. 

Proclamada  a  República, 
depois  de  ter  feito  sua  últi¬ 
ma  viagem  imperial  condu¬ 
zindo  Pedro  II  e  família  pa¬ 
ra  o  último  baile  da  monar¬ 
quia,  na  Ilha  Fiscal,  a  ga¬ 
leota  ficou  guardada  no  Ar¬ 
senal.  Vindo  ao  Brasil  o 
presidente  Roca,  da  Argen. 
tina,  em  1002,  foi  retirada 
do  ostracismo  e  posta  no¬ 
vamente  aa  mar,  transpor* 


YUCATÁN 

Riqueza  arqueológica  mexicana  atravessa  séculos  c  templo  dc  Kukuiácan,  em  Yucatan,  é  bom  exemplo 


MÉXICO  TEM  UM  POUCO  MAIS 
DO  QUE  O  TURISTA  ESPERA 


Importância 


A  lmport&nda  de  Kame- 
hatnaha  aoe  olhos  do  mun¬ 
do  pode  ser  evidenciada  pe¬ 
las  palavras  de  Kathleen 
Dickencon  Mellen,  que  com¬ 
pilou  dados  sóbre  o  "Lonely 
Warrior” . 

Em  1816  o  Capitão  Otto 
Von  Kotzebue,  da  Marinha 
imperial  Russa  escreveu: 
Ttu  estava  ao  lado  do  cele¬ 
brado  Kamehameha  que 
atraiu  a  atenção  de  tóda  a 
Suropá...  O  rei  é  um  ho¬ 
mem  de  grande  visão  e  ten¬ 
ta  dar  a  eeu  povo  tudo  que 
considera  útil.  Deseja  au¬ 
mentar  a  felicidade,  nfio  as 
necessidades  do  povo". 

O  poeta  e  filósofo  froncás 
Adalbert  Von  Chamlsco  es¬ 
creveu:.  "Nós  sim  é  que  60- 


moe  bárbaros  e  náo  éste  po¬ 
vo  dotado  dc  senso  de  bele¬ 
za.  O  verdadeiro  nobre,  tal 
como  é  achado  na  Pollnésla, 
náo  pode  ser  Investido  por 
nenhum  rei.  Eu  me  orgu¬ 
lho  de  ter  tido  a  honra  d» 
apertar  as  mács  de  irés  ho¬ 
mens  notáveis:  Kamehame¬ 
ha.  O  Grande.  Lafayette  e 
Sir  Joseph  Banks". 

As  glórias  do  guerreiro  ha¬ 
vaiano  chamaram  a  aten¬ 
ção  do  mundo,  recentemen¬ 
te,  quando  um  submarino 
Polarls  recebeu  o  seu  nome. 
O  lançamento  do  submari¬ 
no  foi  presenciado  por  emi¬ 
nente  havaianos,  muitos  dos 
quais  participam  das  festi¬ 
vidades  do  Kamehameha 
Day  no  Civic  Center,  em 
Honolulu . 


O  turista  com  qualquer  tipo 
de  exigências  encontra  o  que 
procura,  com  Inteira  satisfa¬ 
ção,  num  pais  jovem  que  sou¬ 
be  distinguir-se  pelo  seu  as¬ 
sombroso  desenvolvimento. 

Trala-se  do  México,  com  seus 
inúmeros  atrativos,  com  a 
linguagem  universal  dos  po¬ 
vos  que  se  projeta  através 
de  suas  manifestações  artís¬ 
ticas,  históricas  e  culturais. 

Os  que  vão  ao  México  para 
descansar  ou  dLstralr-se  po-  Arqueologia 
dem  eleger  fàcilmente  qual¬ 
quer  uma  das  suas  famosas 
e  belas  praias,  o  fascinante 
Pórto  de  Acapulco,  conheci¬ 
do  mundlnlménte  como  o  pa¬ 
raíso  torrestre,  o  Pórto  de 
Vera  Cruz,  o  exuberante  Ma- 
zatlán  ou  o  Manzanlllo,  com 
a  segurança  da  que  encon¬ 
trará  o  que  busca:  esportes, 
excursões,  bons  hotéis,  con- 
fórto,  vias  dc  comunicação^ 
por  terra,  ar  e  mar. 

Para  o  turista  com  objeti¬ 
vos  culturais, o  México  oferece 
sua  gloriosa  história,  através 
de  seus  belos  e  famosos  mu¬ 
rais,  pinturas,  esculturas,  fol¬ 
clore,  trajes  regionais  e  a  gi¬ 
gantesca  Universidade  que 
abriga  mais  de  75  mil  estu¬ 
dantes  do  Pais  e  do  exterior. 

Mas  o  aspecto  primordial 
désse  pais,  o  que  subjuga  o 
turista  e  o  conquista  defini- 
iivamente,  é  o  trato  cordial 
de  seus  habitantes,  sua  es¬ 


pontaneidade  humana  para 
os  homens  de  tódas  as  raças, 
crenças  e  condições  sociais. 
Em  qualquer  ponto  do  Méxi¬ 
co  se  encontra  uma  grata 
surprésa,  uma  nova  e  amável 
lição  de  vida,  de  humanida¬ 
de.  de  bem-estar,  de  paz,  de 
sabedoria  e  de  amor.  Conhe¬ 
cer  e  visitar  o  México  é  uma 
aventura  maravilhosa  e  inol¬ 
vidável. 


Guerreiro,  a  atração  princi¬ 
pal  é  Acapulco,  famoso  por 
suas  beiezas  naturais. 

E  voltando  â  capital  mexi¬ 
cana,  Indica-se  aos  turistas  a 
cidade  de  Chapultcpec,  um 
dos  mais  belos  parques  do 
mundo,  onde  as  flóres  se  al¬ 
ternam  com  gigantescas  ár¬ 
vores  milenárias,  Êste  era  o 
lugar  do  veraneio  do  impe- 


tar  contra  a  pirataria.  O  mar 
de  Campeche  é  muito  Iran- 
qüilo.  Yucatan  tem  como  ca¬ 
pital  a  cidade  de  Mcrida,  tam¬ 
bém  conhecida  como  Cidade 
Branca.  A  cozinha  yucatcca, 
sua  música  triste  e  a  cordia¬ 
lidade  de  seus  habitantes  já 
obtiveram  fama  cm  todo  o 
mundo.  As  ruínas  de  Uxmal 
e  Chichén  itzá,  extasiam  au 
viajante  que  admira  a  impo¬ 
nência  do  quo  foi  o  Império 
Maya,  através  das  grandes 
muralhas  e  monumentos  que 
desafiam,  plenos  de  arte,  a 
passagem  dos  séculos. 


rador  Moctozuma.  Cerro  de 
Tepcyac,  com  a  BasUica  de 
Nossa  Senhora  de  Guadalu¬ 
pe,  templo  que  recorda  o  lu¬ 
gar  da  aparição  da  virgem, 
em  1531,  ao  Indigena  Juan 
Diego.  As  Pirâmides  de  Tcd- 
Uhuacan,  onde  se  ergue  a 
pirâmide  do  Sol,  a  maior  da 
América,  e  cuja  base  é  mais 
extensa  que  as  do  Egito. 


Prefira  Viajar  Pela 
ÍÉTuri  Ser” 

Paisagens  flnancisdss.  Rsie.-vii,  Plinelamentos,  Infor- 
maçõts  sébr»  viagens,  Documsntação  etc.  Atendimento  ■ 
quaiqutr  hora,  sorviços  grátis  e  preços  minlmos.  E  es  fa- 
mosss  “Excursões  TurISer":  Europa  “Panorâmica",  "Nór¬ 
dica"  e  "Orientai",  "Oriente  Mídlo",  “África",  “Volte  ao 
Mundo.  Austrália  e  Mares  do  Sul";  “América  do  Norte 
Panorâmica",  Estados  Unidos  Semanal,  "América  do  Sul", 
"Copa  Mundial",  "Congreaios",  "Pontos  Turísticos  do  Bra¬ 
sil"  etc. 

Folhetos  e  Informações:  Av,  Pres,  Vargas,  570  (Edlf. 
Lisboa),  Cr.  1.218,  ou  pelos  tels.:  43-8641  e  45-9794 
1STU  043).  6M90 


Entre  todos  os  países  que 
contam  com  relevante  tradi¬ 
ção  artística,  o  México  ocupa 
um  lugar  de  honra  que  nãu 
o  desmerece  junto  ao  Egito, 
Grécia  ou  Itália.  A  arte  indí¬ 
gena  antiga,  também  conhe¬ 
cida  como  Pré-Colonbia  ta, 
Pre-Hispánlca  ou  Pré-Corteala- 
na,  produziu  inúmeros  cen¬ 
tros  —  quase  sempre  de  ca¬ 
ráter  religioso  ou  guerreiro, 
—  hoje  unidos  por  várias  ro¬ 
dovias,  ferrovias  ou  linhas 
aéreas. 

Vlllahcrmosa,  capital  de 
Tabasco,  brinda  aos  visitan¬ 
tes  com  o  Parque  Nacional 
de  la  Venta,  que  encerra  pe¬ 
ças  monolíticas  monumen¬ 
tais,  verdadeiro  testemunho 
da  cultura  Olmcca.  Campe¬ 
che,  pródiga  em  atrativos  tu¬ 
rísticos,  ainda  tem  em  sua  ca¬ 
pital  belos  castelos  edifica¬ 
dos  no  século  XVn,  para  lit- 


Guadalajara 


Passando  para  o  litoral  oci¬ 
dental  do  México,  encontra¬ 
mos  Guadalajara,  ou  a  "pé¬ 
rola  do  Ocidente",  capital  do 
Estado  dc  Jaiisco,  senhorial 
e  majestosa,  conservando  ves¬ 
tígios  da  data  de  sua  funda¬ 
ção,  em  1342.  É  uma  das  ci¬ 
dades  mais  belas  c  a  segun¬ 
da  oin  Importância  do  Pais. 
Jaiisco  oferece  mullos  recan¬ 
tos  para  a  visita  do  turista. 
Entre  eles  as  praias  de  Puer- 
to  Vallarta. 

Em  Morella,  capital  do  Es¬ 
tado  dc  Mlchoacán,  há  a  Ca¬ 
tedral  bastante  conhecida  dos 
visitantes,  o  Parque  Morelos, 
o  Lago  de  Pálzcuaro.  Tcplc 
é  a  capital  de  Nayarit,  cida¬ 
de  rodeada  por  um  elevado 
cinturão  de  montanhas,  dc 
onde  se  destacam  as  belas 
praias  dc  San  Blás.  Não  me¬ 
nos  bonitos  são  os  balneários 
dc  Manzaniilo.  cm  Colima,  ca¬ 
pital  do  Estado  do  mesmo 
nome. 

Ao  Norte  o  Noroeste  do 
Pais,  no  Gõifo  do  México,  en¬ 
contram-se  Tgmplco  e  Mon- 
torrey,  A  primeira,  pórlo 
Ideal  para  a  pesca  e  espor¬ 
tes  aquáticos,  com  sua  comi 
da  famas».  Pontos  pitorescos 
mais  recomendados  são  a  La¬ 
guna  de  ChalrcI  c  suas  di¬ 
versas  praias.  Em  Monterre.v, 
cidade  industrial,  possui  vá 
rias  atrações,  como  o  ranion 
de  Huasteca,  ou  a  cascita  La 
Cola  de  Caballo. 

No  centro  do  pais,  estão  o 
Distrito  Federal  e  os  Estados 
de  Morelos  e  Guerreia.  A 
capital,  com  sets  milhões  de 
habitantes,  une  i  sua  magni¬ 
fica  beieza  colonial  a  moder¬ 
na  arquitetura,  rêdc  hotelei¬ 
ra  luxuosa,  numerosos  Jar¬ 
dins.  clima  primaveril  e  ro¬ 
mânticos  arredores,  como 
San  Algel.  Villa  de  Guadalu¬ 
pe  e  Xochimilco.  Em  More- 
los,  Estado  pródigo  em  ma¬ 
nanciais  de  águas  radiativas, 
há  uma  perpétua  abundan- 
dâncla  dc  flóres,  única  em 
todo  o  mundo,  No  Estado  de 


Eittla  im  Lm  Palme»,  Uibct,  Vija,  Southimpton  •  Rotterdim 

ABLANZA 
AM AZ O N  . 

AKAGON  .. 

AIZéANZA 
AMAZON  , 

ARAQOTf  .. 


27  de  Abril 
11  de  Maio 
S  de  Junho 
29  de  Jnnho 
22  de  Julbo 
10  de  Agòsto 


*  Tarifa  especial  com  desconto  de  17?u  nas  passa¬ 
gens  de  ida  e  volta  a  quem  voar  para  uma  cidade  bal- 
neârla  e  lá  permanecer,  pelo  menos,  uma  semana  —  é  o 
que  anuncia  a  Companhia  Teheca  de  Aviação.  A  novidade 
está  integrada  no  Itinerário  de  Verão  e  abrange  140  rotas. 

“  Luis  Rcy  Carou  c  Mairello  Maranhão,  da  Ibéria, 
de  volta  de  Buenos  Aires,  onde  participaram  da  Reunião 
Anual  de  Vendas  para  a  América  do  Sul.  Sales  Promo- 
iion  c  Marquctlnç  das  praças  do  Rio.  Montevidéu,  Buenos 
Aires  e  Santiago  foram  os  assuntos  debatidos. 

*  Dirceu  Ezequiel,  do  Enchanted  Valley,  convidando 
para  uma  visita  ao  clube  do  Alto  da  Boa  Vista,  consi¬ 
derado  dos  mais  modernos  do  Rio. 

*  O  Torlum  Hotel  de  Guaraparí  reuniu  a  imprensa, 
ontem,  na  piscina  do  late  Clube  do  Rio  dc  Janeiro,  ocasião 
em  que  a  sra.  Ema  Negrão  de  Lima  instalou  a  Barraca 
Torium. 

A  Agência  Camillo  Kahn  anunciando  suas  próximas 
excursões  de  julho:  "Julho  —  66  —  na  Europa",  percor¬ 
rendo  vários  países  do  Velho  Mundo,  e  “Vamos  brincar 
de  neve  em  Bariloche”,  visitando  a  estância  de  Íéria3  da 
Argentina.  CK  organiza,  ainda,  excursões  de  ferias  dc  es¬ 
tudantes,  em  Julho  e  no  fim  do  ano. 

*  O  Departamento  de  Psssagens  da  Swlssair  acaba 
de  instalar  nóvo  serviço  no  Rio,  destinado  a  informar  aos 
seus  passageiros  das  condições  do  tempo  nas  cidades  para 
as  quais  estão  voando. 

O  presidente  do  Instituto  dB  Espanha,  marquês  de 
Lozoya,  estudioso  dos  trabalhos  de  arte  do  Aleijadinho, 
chegou  ao  Rio,  peia  Ibéria.  Vai  fazer  uma  conferência 
na  Universidade  do  Brasília,  viajando  em  seguida  para 
Buenos  Aires.  , 

A  diretoria  da  TAP  no  Brasil  transferiu-se  para  o 
32.°  andar  do  Edifício  Avenida  Central,  onde,  além  do 
gabinete  de  Antonio  Parreira  Pinto,  diretor  da  emprêsa, 
foram  Instalados  os  servjços  de  Vendas,  Relações  Públicas 
e  Publicidade. 

Caiibé  da  Rocha  anunciando  para  térça-foira,  cm  Be¬ 
lém  do  Pará,  a  Inauguração  do  Execlsior  Grâo-Pará,  hotel 
com  140  quartos  refrigerados,  mobiliados  pela  OCA  e  de 
propriedade  de  José  Tjurs.  Uma  caravana  de  jornalistas 
e  homens  de  emprêsa  ligados  ao  turismo  se  deslocará,  na 
manhã  daquele  dia,  para  Belém. 


_ SAÍDAS  PARA  O  SUL _ 

Eecalu  em  Montevideo  a  Buenos  Aires 


.  2»  de  Abril 

. . . 20  de  Maio 

. 10  de  Junho 

.  1  de  Julho 

.  22  de  Julho 

.  12  de  Arflato 

ExoIqíBO  Bruil:  lio  dt  Janeiro  I  Santos 


IMPORTANTE: 

KosMjfc  roteiro.s  foram  elaborado*  com  a  preocupa- 
çnn  oe  oferecer  um  bom  serviço  e  poy  isso  limí- 
incios  u  pequenos  grupo*;  outrossim.  oferecemos 
••u*  excursionistas  facilidades  dc  pagamento  nos 
melhores  condições  u nadas  rm  turismo. 

Difrpoinus  dc  nu! roo  planos  dc  excursõCF.  todos 
com  r*  segurança  e  garantia  da  Organização 


Í03-A  TELi  23*2101  Fio  d«  Janeiro 
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TRADICIONAL  EMPRÊSA  LIGANDO  AS  CIDADES:  RIO  -  MAGÉ  -  CACHOEIRAS 

FRIBURG0-B0M  JARDIM- CORDEIRO- CANTAGAL0 

HORÁRIOS  DIRETOS  E  PARADORES  DE  HORA  EM  HORA  DAS  0  AS  22.00 

Ombus  conlortáveis.  especiais  para  excursões 

ESTACAo  rodoviária,  guichet  63  E  «4  Áh\  ms'1  43*5855  '  43'3130 


HOTEL  BOA  ESPERANÇA 


MENDES  . —  Eit,  do  Rio  —  Entrada  tftda  ; 
P/  adultos  e  crianças  —  cavalos  —  pln|-pon| 
mcnuçáo  farta  t  variada  —  bar  —  ehurraica 
lumbrante  —  Jardins  c  recantos  —  rlrtrola 
lente  á(ua  —  conduçia  flcll  c  frcqdrnte  _  II 
v»a,  Informações  e  fotos; 

BELZONB  TURISMO  —  Rua  México,  70 
TeU.  4! -«lí  _  53.3574, 
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OPINIÃO 

Presidente  do  Skal  indica  apoio  do  governo  como  forma  de  incrementar  turismo 


PRESIDENTE  DO  SKAL 
QUER  INTENSIFICAR 
INDUSTRIA  TURÍSTICA 


O  nôvo  presidente  do 
Skal  Clubs  do  Brasil,  sr. 
Nelson  Batista,  declarou, 
ontem,  que  a  organização 
pretende  intensificar  suas 
atividades  no  ano  cm  cur¬ 
so  visando  à  fundação  de 
maior  número  de  agremia¬ 
ções  em  todo  o  pais,  paia 
um  maior  incremento  do 
turismo  nacional.  Revelou 
que  o  Skal,  movimento  de 
âmbito  internacional  que 
congrega  os  mais  importan¬ 
tes  homens  ligados  ãs  ati¬ 
vidades  turísticas,  susten¬ 
tadas  pelo  tripé  Apéncicis 
de  Viagens-Transportado¬ 
ras  Aéreas  e  Maritimas- 
Réde  Hoteleira,  vai  dinami¬ 
zar  sua  atuação  no  senti¬ 
do  de  uma  maior  partici¬ 
pação  na  vida  turística  na¬ 
cional,  reivindicando,  cada 
vez  mais,  o  apoio  governa¬ 
mental  para  êsse  importan¬ 
te  setor  de  atividades. 

O  sr.  Nélson  Batista  de¬ 
clarou  que  o  turismo  no 
Brasil  e,  particularmente, 
na  Guanabara,  já  está  ca¬ 
minhando  para  realizações 
mais  efetivas.  Contudo,  es¬ 
clareceu  que  muita  coisa 
ainda  está  por  fazer,  en¬ 
fatizando  a  necessidade  da 
participação  oficial,  nos 
planos  turísticos,  bem  co¬ 
mo  a  audiência  dos  homens 
de  emprêsa  que  se  dedicam 
à  atividade,  em  decisões 
que  o  Governo  venha  a 
adotar.  Citou  como  exem¬ 
plo  o  turismo  desenvolvido 
em  Portugal  e  na  Espanha, 
países  que  há  5  anos  não 
tinham  maiores  pretensões 
no  setor,  mas  que  atual¬ 
mente,  com  integração  da 
atividade  particular  c  a 
ajuda  oficial,  já  conseguem 
figurar  entre  as  primeiras 
nações  de  melhor  indústria 
turística  do  mundo,  com 
excelentes  resultados  para 
a  economia  interna. 

O  nôvo  presidente  do 
Skal  disse  que  na  próxima 
reunião  da  entidade  será 


discutida  a  possibilidade  de 
um  maior  entrosamento  des 
hoteleiros  dc  todo  mundo, 
através  dos  272  clubes  es¬ 
palhados  pelo  mundo.  Disse 
acreditar  que  nos  próximos 
anos  o  turismo  no  Brasil  es¬ 
teja  no  seu  devido  lugar  c 
manifestou  que  n  Skal  es¬ 
tará  sempre  pronto  a  cola¬ 
borar  com  as  autoridades 
nesse  sentido,  pois  reunin¬ 
do  representantes  da  elite 
do  turismo  de  todo  o  mun¬ 
do,  só  poderá  fornecer  uma 
útil  contribuição  ao  govér- 
no. 

O  Skal,  movimento  fun¬ 
dado  por  um  grupo  de 
agentes  dc  viagens  france¬ 
ses,  depois  de  uma  excur¬ 
são  à  Escandinávin  tem  sua 
denominação  originada  no 
têrmo  usado  nos  países  es¬ 
candinavos  quande  se  er¬ 
gue  um  brinde,  e  represen¬ 
ta  a  sigla  formada  pelas 
iniciais  das  seguintes  pala¬ 
vras  nórdicas:  sunhet  (saú¬ 
de),  karlek  (amizade),  al- 
der  (longa  vida'  e  lycka 
(felicidade).  No  Brasil  já 
funcionam  sete  clubes,  em 
São  Paulo,  Pòrtn  Alegre, 
'  Salvador,  Belo  Horizonte, 
Brasília,  Curitiba  e  Guana¬ 
bara,  num  total  de  339  as¬ 
sociados.  Em  toao  mundo 
há  13  mil  skai-member. 

A  nova  .'ireção  do  Skal 
Clubs  do  Brasil  está  assim 
constituída:  presiden¬ 
te,  Nelson  Batista;  19  vice, 
Maxwell  Johnson:  29  vice, 
Emilio  Lourenço  de  Sousa; 
39  vice,  Djalma  Meireles; 
49  vice,  Décio  Camões;  19 
tesoureiro,  Eduarco  Lopes: 
29  tesoureiro,  Nestro  Cuna; 
conselheiro  internacional, 
Oswaldo  Riedel;  Io  secretá¬ 
rio,  Henrique  Magalhães; 
29  secretário  e  diretor  so¬ 
cial,  António  Pari  eira  Pin¬ 
to.  Os  conselheiros  são  os 
srs.  James  Phillips,  Cami¬ 
lo  Khan,  Luiz  Rey  Carou, 
Julio  Cineli  e  Wallcr  Ri¬ 
beiro. 


ESPANHA  ENCEÜRA 
REUNIÃO  DE  TURISMO 
INTERCONTINENTAL 


MADRI  (AP-CM)  —  A  L* 
Assembléia  Hispano-Luso- 
Arnerlcano-Filipina  de  Tu¬ 
rismo  foi  encerrada,  on¬ 
tem,  em  Madri,  em  ceri¬ 
mônia, presidida  pelo  capi¬ 
tão-general  Agustin  Munoz- 
Grande,  vice-presidenle  es¬ 
panhol.  Mil  delegados  de 
25  países  participaram  das 
sessões  que  trataram  dos 
problemas  dc  turismo.  O 
ministro  espanhol  dc  In¬ 
formação  c  Turismo,  Ma¬ 
nuel  Fraga  Irlbarne,  dis¬ 
cursando  na  sessão  dc  en¬ 
cerramento,  disse  que  as 
conclusões  a  que  chegaram 
os  delegados  abrem  novos 
horizontes  a  comunicação, 
o  intercâmbio  do  turismo  e 
á  integração  enlre  •:  na¬ 
ções  participantes  do  con- 

ivc. 

A  sede  da  próxima  con¬ 
ferência  será  a  Capital  do 
Chile,  em  1968.  Duranle  a 
uròxima  semana,  os  d<  le¬ 
gados  visitarão  pontos  tu¬ 
rísticos  do  pais. 

Nessa  primeira  assem¬ 
bléia,  se  produziram  27 
reuniões,  com  532  interven¬ 
ções,  Foram  adotadas  94 
recomendações,  11  conclu¬ 
sões  e  1 1  comunicações. 
Durante  as  reuniões,  inter¬ 
vieram  também,  além  dos 
delegados,  12  representan- 
:es  do  organismos  mterr.a- 
>  mais  dc  turismo.  ^  ^ 


O  ministro  Fraga  Iribar- 
ne  declarou  em  seu  discur- 
de  ontem  que  as  con¬ 
clusões  extraídas  pela  as¬ 
sembléia  “compõem  um 
conjunto  dc  pro¬ 

posições  e  projetos  que  ilu¬ 
minam  um  nôvo  horizonte 
de  posfibiTdades,  que  fo 
beneficiarão  os  povos  dos 
países  que  foram  represen¬ 
tados  no  encontro". 

Londres  faz 
concurso  de 
mellior  prato 

Os  brasileiros  que  visitarão 
a  Inglaterra  nos  próximos 
meses,  bem  como  pcssOBS  de 
outras  nacionalidades,  terão 
a  oportunidade  do  participar 
de  uma  competição  e  ganhar 
um  prêmio,  que  consiste  em 
duas  semanas  no  pais,  para 
duas  pessoas,  com  passagens, 
hotéis  c  outras  despesas  pa- 
Ras,  como  hóspedes  ilustres 
da  Briüsh  Travei  Associa- 
tiorv.  órgão  turistlco  oficial 
da  Grã-Bretanha.  Trata-se 
do  Escolha  um  Prato  tPick- 
a-Di5hl.  concurso  que  encer¬ 
rará  inscrições  em  setembro 
e  no  qual  o  visitante  concor¬ 
rerá  escolhendo  o  que  con¬ 
sidera  haver  de  melhor  entre 
doze  pratos  típicos  da  Grã- 
Bretanha,  A  competição  de¬ 
verá  ser  bastante  popular  en¬ 
tre  os  milhares  de  brasileiros 
que  acompanharão  a  Copa  do 
Mundo,  em  julhp  próximo. 


POETAS  DERAM  l.°  GUIA 
DE  TURISMO  AO  BRASIL 


TURISMO 


RENATO  TELLES 


Madeira  é 
ilha  de  fama 
internacional 


O  desenvolvimento  turís¬ 
tico  de  Portugal  é  rolativa- 
mente  recente,  embora  n 
pais  possua  incontestáveis 
motivos  dc  interèsse  sob  os 
mais  variados  aspectos,  ül- 
timamente,  um  notável  cs- 
fórço  sc  tem  desenvolvido 
no  sentido  de  tirar  parti¬ 
do  dos  numerosos  atrativos 
c  de  os  colocar  cm  condi¬ 
ções  de  serem  oferecidos  ã 
atenção  de  visitantes  es¬ 
trangeiros.  O  âmbito  que 
as  possibilidades  turísticas 
portugQcsas  abrangem  não 
se  confina,  porém,  ao  seu 
território  continental,  mas 
sc  dilata  às  suas  possessões 
insulares  e  ultramarinas. 

Enlre  estas,  distingue-se 
a  Ilha  da  Madeira,  situada 
a  Oeste  da  Europa  Meri¬ 
dional.  Turistas  dc  tôdas  as 
nacionalidades  ali  chegam 
regularmente,  atraidos  pe¬ 
la  fama  internacional  de 
que  goza  aquela  ilha  por- 
tuguésa,  ideal  sobretudo 
para  se  passarem  umas  fé¬ 
rias  reconfortantes  cm  con¬ 
tato  com  a  sua  exuberan¬ 
te  natureza.  O  arquipélago 
compreende  a  Ilha  da  Ma¬ 
deira,  a  do  Pòrto  Santo,  as 
três  Desertas,  ns  três  Sel¬ 
vagens  e  respectivos  ilhéus. 
A  cidade  do  Funchal  é  a 
Capital  do  distrito  autôno¬ 
mo  do  mesmo  nome,  que 
abrango  todo  o  arquipéla¬ 
go  da  Madeira.  Suas  bele¬ 
zas  naturais  são  únicas  no 
mundo.  Encostas  abruptas 
contrastam  com  paisagens 
de  suave  lirismo.  A  ilha 
goza  de  bom  clima  e  gran¬ 
des  holéis  ali  são  erguidos. 
Piscinas,  campos  de  espor¬ 
te,  cassinos  c  dancinps  tor¬ 
nam  a  vida  mais  agradá¬ 
vel  na  paradisíaca  estân¬ 
cia  a  que  Spenccr  chamou 
de  “oitava  maravilha  do 
mundo". 


Poute  liga 
Londres  ao  | 
País  de  Gales 

Eslá  quase  concluída,  c  se¬ 
rá  enlrcgue  ao  tráfego  no 
último  trimestre  déste  ano,  a 
nova  ponte  sòbre  o  no  5e- 
vern,  que  terá  cérca  de  mil 
melros  de  extensão  c  fará 
parte  da  rodovia  M-4,  que  li¬ 
gará  Londres  ao  cu!  do  Pais 
de  Gales. 

A  ponte  foi  projetada  para 
resistir  a  ventos  fortíssimos, 
dc  até  160  quilômetros  por 
hora,  c  terá  quatro  pistas  de 
rolamento,  uma  para  blcicle- 
las  e  passagem  para  pedes¬ 
tres. 

Europa 
ganha  mais 
motéis 

Com  70  quartos,  pósto  de 
serviço  e  restaurante,  foi* 
inaugurado  o  primeiro  motel 
da  Esso  na  Alemanha,  loca¬ 
lizado  em  Hanover,  cidade 
sede  dR  maior  feira  indusTial 
da  Europa,  e  próximo  da  es¬ 
trada  quo  liga  Hamburgo  a 
Francíõrte,  Antes.  }i  havia 
sido  Inaugurado  um  motel  da 
empresa,  na  região  dc  Bres- 
cid.  ao  longo  da  rodovia  que 
liga  Milão  a  Veneza  Esses 
motéis  fazem  parte  da  série  ; 
de  21  que  a  Esso  es'.á  conf- 
‘  ruindo  cm  lôda  a  Europa  I 
rorr.  o  objetivo  de  facilitar  n 
desenvolvimento  do  turismo 
europeu  Os  três  primeiros 
motéis  foram  construídos  ra 
Suécia  e  estão  localizados  nas 
cidades  de  Laxa.  Haimosand 
e  Ostorsund,  Na  entrada  do 
nôvo  túnel  aberto  no  Monte 
Branco,  ligando  a  Itália  â 
França,  está  sendo  construí¬ 
do  o  segundo  motel  italiano. 
Outro,  também  na  Suécia  já 
se  encontra  em  fase  dc  cons¬ 
trução  c  locaIiza;se  em  Moln- 

da1,  «Ubí  ^ 


O*  pcciae  Olavo  Bilec, 
Ouliiiaràra  Passes  e  B.tndei. 
ra  Júnior  foram  os  autores 
do  primeiro  gula  turistlco  do 
Brasil  editado,  em  1904,  em 
francês,  e  com  lêrca  de  300 
paginas.  Um  des  raros  exem¬ 
plares,  talvez  o  unlco.  no 
Rio,  em  mães  de  particula¬ 
res,  pertence  ao  funcionário 
da  Agência  Nacional  Higlo 
Almeida,  e  tem  sido  cobiça, 
do  por  vários  colecionado¬ 
res,  que  consideram  a  fei¬ 
tura  do  guia,  para  a  época 
cm  que  aurglu,  como  uma 
obra  perfeita. 

Segundo  pesquisas  poste¬ 
riores,  a  Idéia  da  coniccçáo 
do  Guidc  des  EUls  Unis  du 
Bresll  partiu  de  Olavo  Bllac, 
que  cluimou  seus  colegas  pa¬ 
ra  o  empreendimento.  A 
falta  de  recurscs,  os  poetas 
lesolveram  Interessar  o  co¬ 
mércio  carioca,  que  contri¬ 
buiu  com  publicidade.  O 
gula  tem  as  mnls  variados 
Informações  que  Interessa¬ 


riam  ao  visitauic  da  época, 
desde  o  se.cr  noieleiiu  aos 
deriani  leallmr. 

nu  f  EIS 

Entre  os  principais  hotéis 
reccmendaúos  aos  turistas, 
no  Rio,  figurava  o  Hotel  dos 
Estrangeiros,  que  cobrava  a 
dlftrta  a  partir  de  dez  mil 
réis  nos  seus  120  aparta- 
mentos  de  duas  e  trés  pe¬ 
ças.  O  Orande  Hotel  Bania 
Rita,  em  Mendes,  Estado  do 
Rio,  era  dos  mais  luxueses 
da  época,  e  as  diárias  eram 
cobradas  á  razão  de  dez  mil 
réis  por  adulto,  quatro  por 
criança  c  trés  para  emprega- 
drs  domésticas.  O  hotel 
anunciava  no  gula  seu  nóvo 
mobiliário,  máquina  elétrica 
de  45  imperes  para  Ilumina¬ 
ção  de  suas  dependências,  e 
um  desconto  de  dois  mil  réis 
para  ss  famílias  de  mais  de 
trés  pessoas.  Os  mesmos 
preços  prevaleciam  no  Hlgl- 
no  Hotel,  que  até  hoje  exis¬ 
te  em  Teresópolls. 

COPACABANA 

CopscAbana  e  Ipanema 
eram  recomendados  como 


KITZINGEN  POSSUI 
MUSEU  DE  CARNAVAL 
EM  TÔRRE  INCLINADA 


Não  f  sòmente  Pisa  que 
(cm  uma  torre  inclinada. 
Também  cxisle  unia  torre 
assim  cm  Kitzingcn,  pe¬ 
quena  cidade  bávara  dc 
uns  20*  mil  habitantes,  de¬ 
bruçada  sôbre  o  Rio  Meno, 
na  região  da  Baixa  Fran- 
cónia.  A  tôrrc,  que  data  do 
século  XV,  tem  sua  incli¬ 
nação  explicada  pelo  povo 
que  canta:  “Culpado  é  o 
vinho  da  Francônia,  que 
lhe  subiu  á  cachimônia". 
Agora,  porém,  dizem  na 
cidade  dc  vlndimadores 
que  a  torre  sc  inclinou 
tanto  que  riu  do  destino 
que  lhe  dariam  um  dia.  Do 
fato,  após  o  último  Carna¬ 
val,  foi  aberto  ao  público 
nessa  tôrrc  de  52  metros 
o  primeiro  Museu  Alemão 
tio  Carnaval,  conj  a  justi¬ 
ficativa  do  que  “as  tradi¬ 
ções  carnavalescas  devem 
niontcr-sc  vivas  no  espiri¬ 
to  do  povo". 

Cortejos 

Durante  dois  anos  foram 
levadas  para  a  tòrve  tõdas 
as  coisas  que  se  relacionam 
com  o  Carnaval,  a  come¬ 
çar  peia  grandiosa  coleç  o 
particular  do  historiador 
Konrad  Habicht.  Aí  se 
admiram  evocações  dos  cor¬ 
tejos  medievais,  das  mas¬ 


caradas  de  Nurcmbcrg  que 
dizem  ter  derivado,  em 
1348,  de  uma  revolta  dos 
artifiees  contra  os  verea¬ 
dores.  Pouco  tempo  depois 
apareceram  os  cortejos  dc 
Carnaval  em  Nuremberg, 
nos  quais  os  cavaleiros  lan¬ 
çavam  sôbre  os  espectado¬ 
res  nozes  e  ovos  cheios  de 
águas  dc  rosas. 

No  Museu  véem-se,  ar¬ 
rumadas  pc  dem  croí  ■- 
lógica,  as  fantasias  c  as 
máscaras  das  corporações  c 
dos  nobres  das  épocas  dos 
estilos  barroco  e  rococó.  O 
Carnaval  do  Reno  ocupa,  é 
claro,  um  lugar  à  parte. 


Funcionária 
da  Lufthansa 
é  premiada 

A  coordenadora  de  ven- 
das  da  Lufthansa  no  Rio  de 
Janeiio,  srta.  Vera  Araújo, 
foi  a  vencedora  rio  concur¬ 
so  interline  promovido  pela 
Swissair.  Recebeu  o  pré¬ 
mio  das  mãos  do  sr.  Theo- 
dor  Brcgger,  representante 
para  o  Brasil  da  Swissair, 
em  cerimônia  a  nue  com¬ 
pareceram,  também,  o  sr. 
Urs  Meier,  gerente  de  ven¬ 
das  da  mesma  emprêsa  e 
vários  funcionários.  O  sor¬ 
teio  premiou,  ainda,  mais 
onze  pessoas. 


Fins  de  Semana  em  Cabo  Frio  e  Friburgo 

SÁBADO,  7  E  DOMINGO.  8  DE  MAIO  1766 

EXCURSÃO  AO  NORDESTE  BRASILEIRO 

DE  1  A  21  DE  JUNHO  DE  1766 

CIDADES  HISTÓRICAS  DE  MINAS  E 
GRUTA  DE  MAQUINÉ 

DE  5  A  12  DE  JUNHO  DE  1766 
Informações  •  Inscrições  na 

FILMTUR  TURISMO  S.  A 

Av  Franklln  Roosevelf,  84  —  Gr.  202 
Telefones;  42-6335  e  22  3338 


EXCURSÕES 

RAOULTUR 

CABO  FRIO  —  SAQUAREMA  -  ARARUAMA  — 

Domingo  iv  de  mnio  Cr.s  15.000  ilncl.  nlmôçoi. 

PARQUE  NACIONAL  DE  ITATIAIA  —  t*  «<•  m.m 

(Domingo).  Cr$  10.000.  tlncl.  almõço). 

EXCURSIONANDO  PELO  SUL 

A  mai5  beiu  excursão  peio  Sul.  incl.  SAo  Paulo  —  Curi¬ 
tiba  —  VUa  Velha  —  Sâo  Dento  do  Sul  —  Joinville  — 
Pomerodc  —  Blumenau  —  Jlajaí  —  Camboriú  --  Floria¬ 
nópolis  —  Tubarão  —  Tôrrcs  —  Pórto  Alegre  —  Nòvo  Ham¬ 
burgo  —  Gramado  Caracol  —  Caxias  do  Sul  —  Lajc<. 
CiS  395.000.  iTuün  mel.).  17  dlAs  de  encantamento  — 
Prüximaa  salda**:  11- Maio.  23-Maio.  4-J\inho.  12-Julho.  Esln 
cxcurtáo  é  realizada  iodos  os  meses. 

SUL  DO  BRASIL  —  MONTEVIDÉU  —  PUNTA 
DEL  ESTE  —  BUENOS  AIRES  -  Próximas  saldas 

8/MbIo,  23/Maln,  4/Junho.  Rcallza-sc  Iodos  os  meses.  Ida 
de  Onlbus,  volta  de  navio.  A  partir  dc  Cr$  690.000. 

EXCURSÃO  MARÍTIMA  —  BUENOS  AIRES  — 

MONTEVIDÉU  —  30/Malo  a  Ô/Junho  —  l<Ut  r  volta 
a  bordo  do  •  ARAGON'*  —  3  noites  em  Montevidéu  —  Punti» 
dei  Este  —  fi  em  Buenos  A»re*.  --  CrS  575  000  Rcaluada 
todos  05  mcscF. 

BAHIA  MARAVILHOSA  —  2"  -  »  ”«■"■*  - 

Magnifica  excursão  dc  dez  tila»  incl  Unv.  Valadares.  Trntlii 
Olflnl.  Matarlpr.  Salvador  <5  nones i .  CiS  201  000 

BARILOCHE  —  BUENOS  AIRES  —  MONTEVIDÉU 
-  PUNTA  DEL  ESTE  -  Julho 

Maravilhosa  excursão  de  30  dias  na  melhor  época  do  ano 


PIANO  DE  FINANCIAMENTO 


Informações,  programas  explicativos  e  Inscrições: 
CF.NTRO  TURÍSTICO  CUI.TURrtL  RAOULTUR  —  Inscr. 
STU  69  —  Rua  México,  74  —  Grupo  1209  —  Tcl  22-1644  c 
52-5941  —  RIO. 

CORTEZ  Turismo  —  Av  Amaral  Peixoto.  570  loja  n  — 
Tet  2-5940  —  NITERÓI.  60486 


ótimos  passeios  turísticos, 
passeies  e  excuisúcs  quo  po- 
mrilcaii(lo-.se  uma  viagem  de 
bonde  que  partia  da  Pmça 
Carioca,  ao  preço  de  seis¬ 
centos  réis,  e  em  percurso 
que  cru  coberto  em  52  minu¬ 
tos .  No  Pnsselo  Público,  re¬ 
comendava-se  observação  de 
nrverea  seculares,  pomes 
rústicas,  e  uma  visita  ao 
aquário,  ao  preço  de  um  mil 
reis.  No  antigo  Jardim  Zo¬ 
ológico.  em  Vila  Isabel,  os 
adultos,  por  um  mil  réis,  e 
rs  crianças,  por  quinhentos 
reis,  pcderlam  ver  cisnes  da 
Europa,  araras,  papagaios  a 
irerês  do  Brasil,  condor  do 
Chile  e  do  Peru,  sete  jacarés, 
cinco  jabotls,  seis  Jibóias, 
além  de  queixadas,  caitetus, 
pacas  e  macacos. 

BANHOS 

A  Confeitaria  Colombo, 
cxaumcnto  como  e  nos  dlaa 
atuais  conforme  fotogralia 
r-,c  -tr  o  •■ria,  erd  a  re¬ 
comendada  enlre  os  cafés  e 
confeitarias,  que  cobravam 
100  réis  por  um  café  e  400 
por  uma  cerveja.  Estabeleci¬ 
mentos  dc  banho  tm  cldndc 
eram  anunciados  na  publica¬ 
ção.  Ncs  hotéis,  os  banhos 
frios  eram  gratuitos  e  os 
quentes  variavam  entro  um 
e  trés  mil  réis. 

PATRIOTISMO 

Logo  nas  primeiras  pági¬ 
nas  do  gula,  seus  autores 
revelam  espirito  patriótico 
indicando  o  nome  dos  Esta¬ 
dos  brasileiros  c,  em  cada 
um,  Informam  quantos  paí¬ 
ses  europeus  caberiam  den¬ 
tro  de  seus  territórios.  HA 
ainda  um  mapa  apcrgaml- 
nhadodo  R.  de  Janeiro,  man¬ 
dado  confecionar  cm  Paris. 
Da  parte  gráfica  do  gula  fi¬ 
cou  encarregada  a  firma  Im¬ 
primiria  Altlna,  dc  Paula 
Sousa  li  Companhia,  sedia¬ 
da  na  Rua  da  Assembléia, 
96.  A  edltôra  Bllac,  Passos 
e  Bandeira  funcionava  na 
Travessa  do  Rosário,  13.  Nas 
páginas  do  guia  estáo  foto¬ 
grafias  de  várias  autoridades 
da  época,  sendo  a  primeira 
do  enláo  presidente  ITnucIs- 
co  dc  Paula  Rodrigues  Alves. 


CRIAÇÃO  DO  IBRATJJR 
APROVADA  EM 
COMISSÃO  DA  CAMARA 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  A  criuçuo  do  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Turismo  (IBRATUR)  c  do  um  íundo  do 
turismo  nacional,  que  financiará  o  desenvolvimento 
do  turismo  c  custeará  os  atividades  do  IBRATUR,  íol 
aprovada  pela  Comissão  do  Educação  da  Câmara 
Federal,  ao  ser  aceito  parecer  do  sr.  Brito  Velho 
(ARENA-RS),  favorável  a  um  substitutivo  do  cx- 
senador  c  atual  ministro  da  Justiça,  sr.  Mcm  de  Sá, 
sóbre  mensagem  do  ox-presidente  Gctúlio  Vargas. 

O  IBRATUR  terá  como  finalidade  exercer,  no 
âmbito  nacional,  as  atribuições  do  Govèrno  referentes 
no  turismo,  exposições,  feiras  c  certames,  olém  do 
coordenar  sun  ação  com  os  governos  estaduais,  muni¬ 
cipais  e  do  Distrito  Federal  e  organizações  nacionais 
c  internacionais. 

Disse  o  deputado  Brito  Velho  que  o  IBRATUR 
“representa  um  esforço  dc  dar  ao  País  algo  de  quo 
tanto  carece,  dispondo  aquétc  órgão  dc  poderes  para 
planejar  racionalmente  programas  governamentais  dc 
turismo".  , 


O  fundo  dc  turismo  será 
formado  da  receita  da  taxa 
dc  turismo  c  dotações  orça¬ 
mentárias,  Juros  bancários 
do  íundo;  renda  deconente 
da  venda  do  artigos  turísti¬ 
cos,  ospedalmente  objetos 
artesanals,  realizada  pelo 
próprio  IBRATUR,  em  locais 
de  interèsse  turístico:  ren¬ 
da  de  concessões  feitos  pelo 
IBRATUR  etc. 

Estarão  sujeitos  à  taxa  de 
turismo  as  passagens  aéreas, 
rodoviárias,  ferroviárias  o 
marítimas  (2r»  sôbre  o  seu 
valor);  bilhetes  de  loteria 
<2%  do  preço);  aposta3  pa¬ 
gas  nos  hipódromos  do  Pais 
I5q>) ;  dez  por-cento  dos  alu¬ 
guéis  dor.  slands  em  feiras  e 
certames;  Igual  soma  sôbre 
os  Ingressos  em  tais  certa¬ 
mes.  Tal  receita  deverá  ser 
recolhida  dentro  de  72  ho¬ 
ras. 

A  receita  do  fundo  será 
aplicada,  á  raz&o  dc  35%, 
para  manter  as  atividades 
administrativas  e  convénios 
do  IBRATUR.  Os  65  por¬ 
cento  restantes  sc  emprega¬ 
rão  cm  empréstimos  aos  go- 
vémCK  estaduais  e  munici¬ 
pais,  para  financiamento  de 


obras  públicas  que  visem  ao 
desenvolvimento  do  turis¬ 
mo;  empréstimos  a  emprá- 
sas  privadas  para  a' constru¬ 
ção  c  instalação  de  hotéis  o 
estabelecimentos  dc  lnterée- 
se  turistlco;  subscrição  de 
açóes  de  emprésas  privadas 
dc  turismo  e  construção  de 
hotéis  ou  outros  estabeleci¬ 
mentos  que  se  incorporarão 
ao  patrimônio  do  IBRATUR, 

Prevê,  mais,  o  projeto, 
que,  por  decreto  do  presi¬ 
dente  da  República  e  por 
iniciativa  do  IBRATUR,  se¬ 
rão  Incluídos  no  património 
turistlco  nacional,  para  efei¬ 
to  de  prestação  de  ajuda  fi¬ 
nanceira,  as  estâncias  hldro- 
minerais,  termos,  climáticas, 
praias,  cidades  e  locais  de 
valor  turistlco. 

Os  hotéis  com  finalidades 
turísticas  e  oe  contratos  de 
emprésas  que  se  dlspUEerem 
a  construi-los  gozarão  de 
isenção  de  sêlo,  por  dez  anõs. 

A  matéria  Já  foi  apreclwla 
pelas  comissões  de  Juatiça 
c  de  Finanças  o  será  subme¬ 
tida.  agora,  ao  plenário  da 
CámBra,  onde  nfio  poderá’ 
scr  mais  emendada,  deven¬ 
do  ser  apenas  aprovada  ou 
rejeitada. 


PRÊMIO 

Vera  Araújo,  cia  Luíthan.sR,  recebe  prémio  das  mãos  do  sr.  Bregger^da  Swissair 


Agentes  da: 

Cie.  des  Messageries  Maritimes 

I  mr 

Para  Santos  •  Mor.iovidso  -  Buenos  Aires  I  Para  Sanlos  •  MoniôvMoO  •  BlIíMS  AifS»  •, 

Rio  •  Santos  I  R/0  •  SíTlftH 


DEI.  MA  II  .  4/3/66  3/3/66 

DEL  NORTE  .  24/5/66  26/5/66 

I) Kl.  SUIJ  .  6/6/66  9/6/66 

11*1.  MAU  .  22/6/66  23/6/66 

Para:  HOUSTON  E  NEW  OKLEANS 

I 


Santos  e  Rio 

OKI.  SCO  ,  .  27/4/66  26/4/66 

OKI,  SANTOS  (»)  .  29/4/6G  39/4/66 

OKI,  MAU  . .  17/5  66  18/3/66 

OKI,  CAMPO  (•!  .  31/5/66  2/6/66 

!•)  Escala  cm:  Paranaguá  —  Santo» 

Niterói  e  Rio. 


CHARLES  TELI.IER  ..  10/5/66  11/5/66  ( 

LAENNEC  .  31/5/66  1/6/6C 

LOLT8  LUM1KRE  .  21/6/66  22/6/6*) 

CHARLES  TF.LUER  ..  12/7/66  13/7/68  ' 


Para  a  Europa 


Sanlos  •  W» 


LOLTS  LUMIKItE .  3/5/66  4/5/*e 

CHARLES  TKLI.1ER  . 24/5/66  25/3/S» 

l.AENNEC  .  14/8/66  15/6/4* 

1.0UIS  I.UMIERB  .  3/7/66  6/7/86 


Del  Mar  -  Del  Norte  -  Del  Sud -Recebem  carga  para  entrega  direta  em 
LA  GUAÍRA  e  SAN  JUAN  DE  PORTO  RICO 

TÔDAS  AS  ACOMODAÇÕES  COM  AR  CONDICIONADO 
Se^iço  quinzenal  de  navios  cargueiros,  procedentes  do  Golfo  do  México,  via  México  para  0 

_ BRASIL,  URUGUAI  e  ARGENTINA _ 

Para  Europa:  Salões,  bar  e  biblioteca  com  ar-condicionado  Saídas  frequentes  d»  navios 
mistos  da^M.M:'  ESCALAS:  Las  Palmas,  Lisboa,  Vigo,  Lo  Havro  o  Hamburgo 

ml  I  K !  r  I  M  O  Santos  (Escritório  Central  no  Brasil) 

LI  li  L  I  \Í  ü  P?3-* República, 87 -Te!.:  2-3107 


Sâo  Paulo 

Rua  Cons.  Nébias,  14 
Tef. :  37-1892 


Rio  de  Janeiro 
Av.  Rio  Branco,  11/ 13 
To!.:  43-4915 


Vitória 

Pç 3.  Cosia  Pereira,  52  •  S/80  T/2 
Tel.:  3340 


« 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo.  24  «le  abril  do  HIOU 


4."  CaJeruo 


n  - 


MODELISMO 


FORTALEZA  VOADORA  RADIO  CONTROLADA 


No  ano  passado,  ox  vl»l- 
Untes  e  concorrentes  no 
Campeonato  Nacional  Brt- 
Unlco  do  Aeromodellsmo  ti¬ 
veram  a  surprésa  dc  encon¬ 
trar  uma  Fortaleza  Voado¬ 
ra  B-17Q,  sob  íorma  dc  um 
modèlo  controlado  á  dis¬ 
tância  por  rádio.  Embora 
estivesse  apenas  em  cxposl- 
çáo,  nfto  tendo  realmente 
voado,  esta  bela  miniatura  é 
o  resultado  do  trabalho  de  3 
eutlslastas  do  radlocontrò- 
le.  da  cidade  de  Brlstol  — 
Davld  Harrlson  e  Roy  Noi- 
ris  e  o  Murrey  Alexander. 
éstc  dn  Rodésia,  o  que  prova 
que  naqueles  tempos  alu¬ 
da  nfto  havia  a  briga  do  sr. 
lan  Smlth  com  n  Coroa 
Brltftnlca... 

Davld  e  Roy  s&o  os  res¬ 
ponsáveis  pela  maior  parte 
da  construç&o,  que  ocupou 
aproximadamente  1.000  ho¬ 
ras  de  trabalho  estendidas 
durante  cérca  de  dois  anos. 
O  modélo  tem  uma  enver¬ 
gadura  de  105  polegadas  e 
foi  feito  na  escala  de  1:12. 
Quando  es  té  va  em  exposi¬ 
ção,  faltavam  apenas  alguns 
detalhes  para  a  sua  Ilnall- 


zaçáo  Depois  da  mostra,  foi 
Instalado  um  conjunto  Or- 
blt  de  10  canais  conjugado 
n  servooon  triles  Bonner. 
Tal  equipamento  permitirá 
mim  açAo  bastante  precisa 
do  modélo,  havendo  Inclu¬ 
sive  urna  llgnçfto  elétrica 
estabelecida  entre  os  alic¬ 
iou*  c  o  leme  de  direção, 
U  péso  total  do  modélo  fi¬ 
ra  em  timo  dr  0  quilos. 
Quando  dn  época  da  expo- 
biçAo.  os  autores  do  modélo 
ainda  nfto  haviam  decidido 
sôbre  o  fôrçtt  motriz  do  mes¬ 
mo.  Tinham  étes  a  esperan¬ 
ça  dr  que  dois  motores  K  & 
B  45  se  encarregariam  da 
levantar  o  blchn  do  chfto, 
Os  outros  dois  motores  se¬ 
riam  apenas  dc  Imitação, 
nos  quais  estariam  pl votan¬ 
do  as  hélices  icm  cscAlnr  de 
très  pas,  girando  por  ação 
do  vento. 

O  Investimento  feito  nes¬ 
te  ueromodilo  foi  da  ordem 
dc  umas  £  30,  o  que  vai  bem 
longe  em  nossa  moeda. 

O  modélo  6  bastante  de¬ 
talhado  e  emprega  sistemas 
especiais  do  retençáo  para 
as  asas,  eliminando  as  antl- 
estéticas  e  tão  fora  dc  rea¬ 
lidade  tiras  dc  borracha.  O 
trem  dc  aterrissagem  é  obra 
dc  Roy  Norrls,  espetacular- 


mente  bem  feito,  com  amor¬ 
tecedores  total»,  e  equipado 
com  rodos  Veco  de  4  1  2"  de 
diAinciro. 

Todas  as  partes  Ira  ispa- 
lentes,  como  Janelas,  o  na¬ 
riz  de  observação,  etc.,  fo¬ 
ram  cortados  ou  moldados 
de  chnpna  de  plástico,  o  qua 
por  sl  so  Já  deve  ter  dado 
um  bocado  de  trabalho.  A 
cabina  é  completamente  de¬ 
talhada,  comportando  Inclu¬ 
sive  o  pllito,  oo-pU6to  e  ti¬ 
da  a  equipagem  mola.  Pe¬ 
quenos  partes,  assim  como 
dcgelodores  ou  supetallmen- 
tndores  também  estfto  pre¬ 
sentes,  revelando  um  delica¬ 
do  trabalho  de  escultura.  “ 

O  modélo  está  pintado  nas 
còrcs  verde  oliva  e  cinza,  co¬ 
mo  o  seu  protótipo,  o  ostenta 
as  Insígnias  americanos  do 
lempo  da  guerra.  Como  tra¬ 
ço  dc  Individualidade,  está 
presente  na  pintura  do  modé¬ 
lo  o  signo  O  Corpo,  figura 
I  ornada  famosa  no  filme  The 
War  Lo  ver. 

MODELISMO  NAVAL 
EM  LIVRO 

A  Livraria  Stark.  alem  do 
recebimento  normal  de  re¬ 
vistas  c  periódicos  especiali¬ 


zados,  acaba  de  receber  al¬ 
guns  exemplares  do  livro 
ConstniclJon  et  Pratique  dra 
Modeles  de  Baleaux,  no  qual 
o  leitor  ainda  Inexperiente  no 
assunto  encontrará  facilida¬ 
de  pr.ra  enfronhar-se  no  hob- 
by.  Buta  quo  ssiba  um  pou¬ 
co  de  francês,  é  claro. ,. 

MAIS  DADOS  SOBRE  “A" 
LOCOMOTIVA 

Ainda  nfto  passada  umn 
semana,  recebemos  outra 
missiva  do  dr.  Milton  Alen¬ 
car,  de  Belo  Horizonte,  do 
qual  os  leitores  devem  lem- 
brar-ie  pelo  modélo  excep¬ 
cional  de  locomotiva  que  pu¬ 
blicamos  semana  passada. 
Na  ocaslfto,  fizemos  algumas 
perguntas  ao  autor,  qua  ago¬ 
ra  nos  responde,  com  comen¬ 
tários  que  merecem  trans¬ 
crição. 

Ai  vfto  éles: 

Alavanca  sôbre  o  tênder: 
apenas  uma  bomba  lnjetora 
de  água,  de  duraçáo  precá¬ 
ria.  até  que  o  tempo  permi¬ 
ta  o  modelista  fazer  um  in- 
Jetor  mais  perfeito. 

Tempo  gasto  na  conslru- 
çio:  Devido  a  então  Inexpe¬ 
riência,  26  meses.  Hoje,  o 
autor  da  locomotiva  conside¬ 
ra  ser  possível  fszer  três  em 
um  ano  de  trabalho,  apro¬ 
veitando  o  tempo  de  folga. 

Preços  De  acórdo  com  o 
dr.  Alencar,  lamentavelmen¬ 
te  alto  -  Cr»  5.000.000.  No 
entanto,  o  modelista  estuda 
o  assunto  procurando  como 
poderá  baratear  o  custo  de 
fabricação  das  locomotivas. 

Sôbre  o  nosso  comentário 
de  peças  eventualmente  con¬ 
seguidas  de  firmas  america¬ 
nas,  al  vai  a  resposta:  "De¬ 
las  não  tive  sequer  um  sim¬ 
ples  parafuso.  Até  mesmo  as 
molas  dc  segmento  foram 
executadas  por  mim,  apos 
Idealizar  o  construir  um  pe¬ 
queno  mandril  auxiliar. 
Quanto  aos  especialistas  da¬ 
qui.  tentaram  sabotar-me 
com  o  pessimismo  que  lhes 
é  peculiar.  Allis,  reafirmo 


Dois  dos  autores  da  B-17G,  com  o  “birhão'’  nas  mãos 


m  Mm  DO  DOS  CÃES 

A  Nacional  de  F  eira  de 


Santana 


O  Colégio  Santanópolis, 
I  na  progressista  cidade  dc 
Feira  de  Santana,  ficou 
superlatado  no  último  dia 
10  de  ,'um  público  sclclo 
que  acompanhou  os  traba¬ 
lhos  da  juizu  Walda  Perei- 
ia,  do  Brasil  Kcnnel  Club. 
quo  selecionou  os  concor¬ 
rentes  da  II  Exposição  Na¬ 
cional  do  Kennel  Club  dc 
Feira  dc  Santana.  Concor¬ 
reram  ao  certame  89  cães 
do  raçâ,  com  a  presença  do 
delegações  de  várias  cida¬ 
des. 

Os  expositores  foram  fi¬ 
dalgamente  recebidos  pela 
Diretoria  do  FKC,  presi¬ 
dida  por  Walter  Farias. 

Classiíicaram-so  r  o  m  o 
finalistas:  —  Melhor  cm 
Exposição,  troféu  Prefei¬ 
tura  Municipal  dc  Feira  dc 
Santana,  "Dingo  dc  Pinati- 
na",  pastor  alemão,  do 
propriedade  dc  Mlltmt 
Marques  Bahiana,  que 
obteve»  também  us  prêmios 
de  mejhor  Cão  de  Traba¬ 
lho,  Tçolcit  Casa  Tudo  Es¬ 
porte,  *o  Melhor  da  Raça, 
Taça  ‘Club  Bahianu  de 
Cães  •  Pastores  Alemães. 
Melhor  Criação  Bahiana 
Trofeu,'  Kcnnel  Club  da 
Bahia  .o  Melhor  Nacional 
Taça  Brasil  Kennel  Club: 
Molhos  do  l.o  Grupo, 
•'Tcmpo's  Wealmcadon  Si¬ 
rva",  ie  propriedade  de 
Frank  -Sá  Rego.  que  rccc- 
Leu  lajnbém  os  prémios 
Trofeu  Vaqueiro  dc  Feit  a 
de  Santana  como  o  mclho>. 
pointef  c  a  Taça  Casa  do 
Fazendeiro  como  o  Melhor 
Visitarfte  (delegação  da 
Guanabara) ;  Melhor  do  2.“ 
Grupor  "Laika",  da  raça 
Dachshjund,  de  proprieda¬ 
de  de  £>ex  Teodoro  Evan¬ 
gelista;  que  recebeu  o  pré¬ 
mio  Jíanco  da  Bahia; 
Mclhov  rio  3.°  Grupo,  Din¬ 
go  de  Pinauna;  Melhor  du 
4.o  Gríipo,  Jack  de  Inham- 
bu  da  ‘Barra,  aeredatc  ter¬ 
rier,  'Üo  professor  Udo 
Knofío,  ganhador  do  Tro¬ 
féu  Brfnco  Comércio  e  In¬ 
dústria., da  Bahia;  Melhor 
do  5.°'drupo.  Lord  dc  Pia- 
tan,  dflraça  lulu  da  pome- 
ránia,  ,dc  propriedade  da 
sra.  Eourdcs  Medeiros, 
que  j-êcebeu  o  Troléu 
Banco  Brasileiro  dc  Des¬ 
conto;*  Melhor  do  6.°  Gru¬ 
po,  S^brina,  da  raça  Poo- 
dlc,,  ile  propriedade  de 
Douglas  Jorge  cia  Silva, 
que  conquistou  o  Troléu 
Livraria  Nova  America, 
Causoji  grande  sucesso  u 
exemplar  da  raça  Wcima- 
rnncr,[Shlzi  Grafin  V.  Co¬ 
pacabana,  da  delegação  ca¬ 
rioca.*  apresentado  pelo 
profanar  Mário  D'Almei- 
dn,  ejue  obteve  o  Trofeu 
Vaqueiro  dc  Feira  dc  San¬ 
tana  .  ’ 

Com  grande  entusiasmo 
a  Seriedade  Brasileira  dc 
Criadçres  de  Cães  Pasto¬ 
res  Aáamãcs,  sem  prepa¬ 
rando  os  íeslrjos  para  a 
Exposição  Esp  c  üalirada 


que  será  realizada  no  dia 
15  de  maio,  na  Guanabara. 
Para  o  dia  22  a  SBCCPA 
planeja  organizar  uma  ex¬ 
posição  na  cidade  que  se¬ 
rá  brevemenie  anunciada 
Aluará  como  Juiz,  o  vete¬ 
rano  criador  europeu,  in¬ 
dicado  pela  S.V.  da  Ale¬ 
manha  que  virá  acompa¬ 
nhado  do  delegado  da  So- 
c:ctlaclc  Brasileira  naquele 
pais.  As  inscrições,  estão 
abertas  no  Rio  dc  Janeiro, 
n  Rua  Dcbret,  n.°  23,  sala 
1311;  cm  São  Paulo,  à  Rua 
Rio  Grande,  n.°  675  c  nt 
Bahia  na  sede  do  Kennel 
Club  da  Bahia,  Edifício 
Sulacap.  As  inscrições  se¬ 
rão  encerradas  impreteri¬ 
velmente  no  dia  6  dc  maio. 
Prepare  o  seu  “pastor  ale¬ 
mão",  para  èste  certame 
especializado  que  será  o 
maior  alé  hoje  realizado 
entre  nós,  e  estará  concor¬ 
rendo  a  valiosos  prémios 
e  medalhas  comemorati¬ 
vos, 

Trabalhando  aiivamonte 
n  Nova  Iguaçu  Kennel 
Club,  para  a  sua  I  Exposi¬ 
ção  Internacional  de  Cães, 
que  será  realizada  na  sede 
tio  Iguaçu  Basket  Club,  na 
próspera  cidade  de  Nova 
Iguaçu,  nos  dias  21  e  22 
de  maio,  Da  Inglaterra  vi¬ 


rá  o  juiz  W.  Fosler,  espe¬ 
cialmente  convidado  pelo 
Brasil  Kennel  Club  para 
éstc  evenlo.  O  NICK,  or¬ 
ganizou  a  seguinte  co¬ 
missão  dc  honra:  —  Go¬ 
vernador  Paulo  Francisco 
Tórrcs;  —  Prefeito  dr. 
João  Luiz  do  Nascimento; 
Alberto  Nadcr,  Moacir 
Marques  Morado,  Paulo 
Cardoso  dc  Melo  e  Silva, 
José  Lima,  Getúllo  Mou¬ 
ra,  Daso  Coimbra  Edésio 
C.  Nunes.  José  Haddad, 
José  M.  Paixão,  Joaquim 
Nunes  Rondon,  Lehar  R, 
Silva,  João  Vieira  Fernan¬ 
des,  Dionisio  Bassi,  Rogé¬ 
rio  M.  Karp,  João  B.  Lu- 
banco,  Ary  Afrânío  Peixo¬ 
to,  Jorge  Marins,  Hugo 
Marquês  Lins,  Erick  K. 
Buschlcr,  Franco  Lenart, 
padre  Dinarl  D.  Passos, 
Reynaldo  Jofre  dos  Santos, 
Silvio  Coelho,  Alvarino 
Coulinho,  Célio  Pelajo, 
Aquilino  Quintas  e  Adól- 
pho  Wstkins.  O  emblema 
d>’  N1CK  e  os  cartazes  da 
internacional  estão  sendo 
preparados  pelo  arquiteto 
Ari  Afrànio  Peixoto. 

NOTAS 

E  INFORMAÇÕES 

Dia  12  de  Junho  o  Ken- 
ncl  Club  da  Bahia  realiza- 


Elcln  Maria 

rá  uma  Exposição  Nacio¬ 
nal,  na  sede  do  Iate  Club 
da  Bahia  Homenagea¬ 
do  pelo  Kennel  Club  de 
Brasília  o  deputado  Ar¬ 
naldo  Nogueira,  que  mui¬ 
to  tem  colaborado  com 
aquela  entidade  ***  Re¬ 
cepcionado  em  Brasília, 
pelo  casal  Lourdes  e  Eber 
Teixeira  Pinto,  a  diretora 
do  BKC.  a  juíza  Dora  Al- 
riao  de  Schwarz,  prestden- 
le  do  Kcnnel  Club  da  Ar¬ 
gentina  e  os  expositores 
carioca  ***  Hospedou-se 
na  residência  do  presidente 
Silvio  Brekenfeld,  em  Bra¬ 
sília,  a  sra.  Schwarz  •** 
A  Prefeitura  de  Nova 
Iguaçu  e  o  Correio  da  Se¬ 
mana,  colaborando  ativa¬ 
mente  com  o  NICK  para  a 
Internacional  *»*  Somen¬ 
te  cães  registrados  nn  BKC 
poderão  ter  titulo  homolo- 
g  a  d  o  Internacionalmentc 
O  deputado  Levi  Ne¬ 
ves.  amigo  do  BKC,  fei 
condecorado  pelo  governo 
português  *°»  Circulando 
a  revista  da  SBCCPA 
Améiia  Isolette  dc  Olivei¬ 
ra,  orgulhosamente  já  é 
vovó  de  uma  menina  nas¬ 
cida  cm  São  Paulo 
Djanira,  a  famosa  pintora, 
multo  preocupada  com  o 
seu  Dalmata,  Horâcio,  cru- 
clmente  baleado  pela  Polí¬ 
cia  em  Parati,  e  que  se 
encontra  em  recuperação 
na  Pensão  e  Canil  Tabor. 
à  Rua  Álvaro  Ramos.  n.ü 
457,  em  Botafogo  Os 
c' ubes  especializados  filia¬ 
dos  ao  BKC  convidaram  a 
jufza  Dora  Aldao  de 
Schwarz  para  atuar  cm 
Exposição  a  ser  programa¬ 
da  na  próxima  semana  na 
Guanabara  »<■*  A  Direto¬ 
ria  do  Kennel  Club  de  Fei- 
ta  de  Santana  é  a  seguin¬ 
te:  —  presidente,  Walter 
Farias:  vtee-presidente, 
José  Guilherme  Marques, 

—  l.°  secretário,  Almir  de 

Oliveira  Dias;  —  2°  secre¬ 
tário.  Rafael  Juliano;  — 
l.o  tesoureiro.  Juracl  Ju¬ 
liano;  —  2.°  tesoureiro, 

Francisco  Américo  Caribe; 

—  diretor  de  campo,  Rai¬ 
mundo  Maia;  —  diretor 
teenico.  Anttònio  Pimen- 
tcl;  —  diretor  surial.  Car- 
ios  Alberto  Kntxehcwsky 
Comissão  Fiscal.  Vicente 
Ouesado  Leite,  Luiz  Fer¬ 
reira  e  Osvaldo  Gaiiáci  v“* 
Em  visita  ao  BKC  o  juiz 
Oscar  Miranda  Filho  *•  * 
A  Estrada  de  Rodagem 
Rio-Brasilia,  viveu  dias 
diferentes  com  a  visita  às 
cidades  nela  localizadas, 
pela  caravana  que  compa¬ 
receu  para  disputar  a  I  In¬ 
ternacional  do  Brasília 
Kcnnel  Club  ’v*  Nasceu 
ninharia  de  pastor  ale¬ 
mão.  filhos  dc  Tang  c  FU- 
ca  rio  Presidente.  Telefone 
37-9321, 


Veio  dn  Alemanha  c  ganhou  sin  Brasília  —  Do¬ 
mingo  ultimo  o  Kennel  Club  dc  Brasilia  realizou  a 
sua  ln,  Exposição  Internacional.  Logrou-se  "Melhor 
da  Exposição",  recebendo  o.s  prêmios;  Taça  Prefeito 
Plinio  Cantanhede,  Troféu  Deputado  Arnaldo  Noguei¬ 
ra  c  Trofeu  Kennel  Clube  de  Brasilia.  o  exemplar 
“Quinn  V.  Steckcnborn''  vindo  da  Alemanha.  Na 
foto  "Quwm".  no  momento  que  a  sua  proprietária, 
sra.  Rolando  Cruz  recol  ia  das  mãos  dn  deputado 
Arnaldo  Nngueua  n»  prémios  máximos  da  Interna¬ 
cional. 


conceito  há  multo  firmado: 
u  profissional  e  o  maior  pe¬ 
riga  que  o  amador  podo  en¬ 
contrar  cm  acu  caminho. 
Amortecido  e  calejado  pela 
luta  de  todo  dia,  onde  »e 
aborrece  o  lança  aeus  im- 
prompérlos,  êsse  oficial  néo 
compreendo  os  Impulsos 
idcallatlcas  dos  hobblata*. 
Falta-lhes  fervor  e  tempera¬ 
tura  emotiva".  Comentário 
dêste  colunista  —  Multa  ver¬ 
dade  em  poucas  palavras. 
Mais  um  tento  para  o  dr. 
Alencar, 

Nossos  confrades  de  O 
Globo  estáo  dc  parabéns,  po¬ 
lo  lançamento  do  suplemen¬ 
to  quinzenal,  no  qual  em 
melo  ao  assunto  do  avtóos, 


aulomdvcis  e  lanchas,  en¬ 
contramos  o  MoUrll»mu,  sob 
forma  automobilística.  A  m- 
clusfto  do  mesmo  é  a  prova 
daquilo  quo  há  lonlo  tem¬ 
po  vínhamos  nos  batendo  no 
CORREIO  DA  MANHA,  pio¬ 
neiro  nn  publicação  desta  co¬ 
luna  especializada:  o  Mmlr- 
llxmo.  *  par  de  suas  altas 
qualidades  como  hobby,  e 
assunto  de  Interêsse  geral, 
merecendo  ser  Incluído  en¬ 
tre  outras  categorias  espor¬ 
tivas. 

ABMFe  PREPARA 
FESTIVIDADES 

A  Associação  Brasileira  do 
Modelismo  Ferroviário  Já  vai 


noprar  a  vetlnha  do  um  ano. 
Parn  organizar  as  comemo¬ 
rações  dos  l.‘s  305  dias  do 
vida,  a  Diretoria  da  referida 
agremiação  reunlr-se-A  ama- 
nhft,  2a. -letra,  hs  20h30m,  nn 
sede,  para  deliberar  sôbre 
o  assunto,  ôba.  tomam  quo 

venham  doces... 

Hoje  devo  haver  corrida  de 
automodclos  na  pista  do 
Hobby  Center,  na  Galeria  do 
Bruni  Copacabana.  Serão 
realizadas  1.000  voltas,  o  que 
nos  parece  um  recorde  pa¬ 
ra  a  referida  pista.  O  horá¬ 
rio  nâo  foi  indicado,  portan¬ 
to,  os  Interessados  dirijam- 
se  ao  Hobby  Center  para  sa¬ 
ber  dos  detalhes.  E  até  o 
próximo  domingo. 


Robert  Fuchti 


Detalhe  do  trem  de 
nterrngcm  da  B-17G, 
focalizKdn  cm  nossa 
colunn  dc  hojo 


•I."  (illlil-tllo 


CORRKIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  abril  (Ir  I0M6 
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A  REFORMA  DA  LEI  FALIMENTAR 


Constitui  feliz  iniciativa  do  Governo  federai 
a  mensagem  encaminhada  ao  Congresso  e  cm 
fase  de  votação  relativa  à  modificação  da  lei  fa- 
limentar,  na  parte  referente  ao  processamento 
das  concordatas.  Poderia  parecer  estranhável 
que,  num  momento  de  reformulação  completa  da 
legislação  comercial,  cuidasse  o  Poder  Executi¬ 
vo  de  encontrar  remédio  específico  para  uma 


Arnold  W»ld" 


das  falhas  mais  sérias  da  nossa  legislação,  decor¬ 
rente  dc  vlnculação  estabelecida  entre  o  paga¬ 
mento  das  prestações  devidas  pelo  concordatá- 
rio  e  a  homologação  da  concordata.  Mas  o  pro¬ 
blema  alcançou  dimensões  tão  amplas  que  a  so¬ 
lução  se  tornou  inadiável  especialmente  numa 
fase  de  recessão,  de  restrição  de  crédito  e  de 
“reversão  das  expectativas",  cm  que  a  impetra- 
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ção  das  concordatas  abandonou  o  ritmo  artesa- 
nal  para  sofrer  verdadeira  industrialização. 

Exigia  a  economia  nacional  que  a  tentação 
de  impetrar  concordata  não  mais  se  apresentas¬ 
se  com  tantas  vantagens,  deixando  as9im  de  se¬ 
duzir  o  comerciante  honesto  num  momento  de 
crise.  Durante  muito  tempo,  a  simples  distribui¬ 
ção  da  concordata  implicava  numa  impossibi¬ 
lidade  definitiva,  para  os  credores,  de  receberem 
o  que  lhes  era  devido.  Embora  ob  prazos  legais, 
quando  somados  no  papel,  pudessem  convencer 
os  leigos  dc  que  a  homologação  da  concordata 
não  deveria  tardar  além  de  dois  ou  très  meses 
após  o  pedido,  a  máquina  judiciária  e  o  Interès- 
se  dos  devedores  transformaram  o  instituto  de 
tal  modo  que  a  maioria  das  concordatas  não  che¬ 
gavam  à  homologação.  Passados  dez  ou  quinze 
anos  da  impetração,  o  devedor  preferia  levantar 
a  concordata,  pagando  o  credor  numa  percenta¬ 
gem  baixa  e  em  moeda  desvalorizada  ou,  não 
subsistindo  mais  bens  que  respondessem  pelas 
dividas,  evoluia-sc  para  uma  decretação  de  fa¬ 
lência. 

O  sistema  vigente  linha  a  sua  lógica  e  con¬ 
seguiu  sobreviver  milagrosamente  por  mais  dc 
vinte  anos,  ou  seja,  desde  a  promulgação  da  atual 
lei  falimentar.  Como  os  prazos  para  o  pagamen¬ 
to  começavam  a  correr  da  homologação  da  con¬ 
cordata,  não  se  permitia  tal  homologação,  fican¬ 
do  o  devedor  concordatário  numa  posição  privi¬ 
legiada  entre  o  momento  em  que  impetrava  a 
concordata  e  aquêle  em  que  a  mesma  era  homo¬ 
logada.  Dc  fato,  durante  êste  periodo,  não  po¬ 
diam  os  credores  executá-lo  nem  penhorar  os 
seus  bens,  porque  estava  em  concordata,  mas 
ainda  não  corria  o  prazo  para  o  recebimento  dos 
créditos,  porque  a  concordata  não  estava  homo¬ 
logada. 

Nos  períodos  de  crise  econômica  e  financei¬ 
ra,  as  firmas  em  dificuldades  de  tesouraria  não 
conseguiam  resistir  à  sedução  de  um  processo 
sem  riscos  aparentes,  que  implicava,  de  fato,  nu¬ 
ma  moratória  por  prazo  ilimitado.  E’  verdade 
que*  magistrados  e  membros  do  Ministério  Pú¬ 
blico  tentaram  evitar  a  eternização  dos  feitos, 
mas  a  própria  lei  oferecia  indiscutível  cobertu¬ 
ra  legal  à  fraude  que  assim  se  generalizou. 

A  reação  partiu  dos  causídicos  e,  há  cèrca 
de  cinco  anos,  o  Instituto  dos  Advogados  Brasi¬ 
leiros  encaminhou  ao  Congresso  Nacional  pro- 
'  jeto  no  sentido  de  contar  os  prazos,  para  o  paga¬ 
mento  nas  concordatas  a  partir  da  distribuição 
das  mesmas  e  independentemente  de  homologa¬ 
ção.  Em  artigo  publicado  no  CORREIO  DA  MA- 

Hecife  quase 
sem  gêneros 
alimentícios 


RECIFE  (Do  Correspon¬ 
dente)  —  A  SUNAB  ad¬ 
mitiu  que  scrã  decretado 
estado  de  emergência  no 
Estado,  para  regularizar  a 
situação  do  abastecimento 
de  gêneros  alimentícios. 

Enquanto  extensa  região 
do  Pernambuco  continua 
sob  regime  de  seca  total, 
íortes  chuvas  estão  caindo 
na  região  oeste  do  Rio 
Grande  do  Norte.  Em  ura 
e  noutro  easu  o  abasteci¬ 
mento  de  gêneros  vem  sen¬ 
do  prejudicado,  rcvelando- 
$c  que  c  intenção  da 
SUNAB  promover  o  racio¬ 
namento  de  alguns  géne¬ 
ros,  easu  a  situação  per¬ 
sista  por  mais  tempo. 


NHA  de  10  dc  maio  de  IBM,  defendemos  a  mes¬ 
ma  idéia  invocando  os  princípios  da  lealdade  co¬ 
mercial  e  a  moralização  que  se  impunha  no  mun¬ 
do  dos  negócios.  Veio,  finalmente,  a  mensagem  * 
do  Poder  Executivo,  atendendo  às  reivindicações 
dos  meios  comerciais,  que  sentiam  os  perigos  da 
verdadeira  avalancha  de  coneordatas  da  qual  es¬ 
tamos  sendo  ameaçados. 

O  legislador  apresenta  uma  solução  justa  t 
oportuna  quando  manda  aplicar  o  nôvo  tèxto  • 
os  prazos  nèle  estabelecidos  a  tôdas  as  concor¬ 
datas  já  em  curso,  contado,  todavia,  o  prazo  fi¬ 
xado  na  lei  nova  a  partir  da  entrada  em  vigor  da . 
mesma.  Assim  sendo,  dentro  de  seis  meses,  os- 
credores  dos  concordatários  terão  a  certeza  de 
receber  uma  parcela  do  seu  crédito  sob  pena  de 
decretação  da  falência  do  devedor  inadimplente. 

Mais  discutivel  parece  a  disposição  do  pro¬ 
jeto  que  determina  a  correção  monetária  dos  dé¬ 
bitos  dos  concordatários.  Efetivamente  tratar- 
se-ia  dc  uma  medida  de  exceção  nas  relações  en¬ 
tre  credores  c  devedores  por  quantia  certa  dc  di¬ 
nheiro.  Tal  inovação  não  se  justifica  por  essas  ra¬ 
zões  punitivas,  pois  a  concordata  é  um  favor  legal 
sem  que  se  possa  pvesumidamente  considerar  cul¬ 
pado  aquêle  que  a  impetra.  E  não  vemos  motivos 
ponderáveis  para  discriminar  entre  o  devedor 
concordaria  e  qualquer  outro  que  tejiha  atrasado 
o  pagamento  dos  seus  débitos. 

O  que  ocorre  de  fato  é  que  a  idéia  de  corre- . 
ção  monetária  está  na  moda,  levando  muitas  vé- 
zes  o  legislador  a  inclui-la  num  instituto  sem  pen¬ 
sar  na  sistemática  da  legislação  vigente.  Chega¬ 
mos,  assim,  a  um  certo  labirinto  legislativo,  em 
que  desaparecem  as  preocupações  de  coerência 
e  de  simetria,  características  de  uma  ordem  ju¬ 
rídica  robusta  e  segura . 

Se  pienamente  se  justifica  uma  meusagem 
para  modificar  o  ritmo  dos  pagamentos  nas  con¬ 
cordatas,  o  problema  da  correção  monetária  dos 
débitos  não  deve  sèr  encarado  apenas  no  plano  ■ 
da  iei  falimentar  exigindo,  ao  contrário,  uma  so-1! 
lução  aplicável  a  tôdas  as  espéeies.de- débitos,^ 
sem  que  haja  qualquer  motivo  liara  sobrecarre¬ 
gar  de  modo  especifico  c  em  virtude  de  verda¬ 
deira  norma  de  direito  singular  aquêle  que  im¬ 
petrou  concordata. 

A  rapidez  da  elaboração  legislativa  não  deve 
afastar  a  preocupação  dos  governantes  quanto  aos 
efeitos  econômicos,  sociais  e  morais  dos  diplomas 
promulgados.  O  importante  não  é  ter  muitas  leis, 
nem  mesmo  leis  rápidas,  mas  boas  leis  de  re¬ 
percussão  construtiva  na  sociedade  em  que  vive¬ 
mos.  Ao  apreciar  a  mensagem  do  Executivo,  o 
Congresso  Nacional  deve  reprimir  os  abusos  da 
“indústria  das  concordatas”,  mas  pode  deixar, 
para  posterior  exame,  o  problema  geral  da  cor¬ 
reção  monetária  dos  débitos,  evitando  a  intro¬ 
dução  em  nosso  direito  de  mais  uma  lei  espe¬ 
cial  de  efeitos  duvidosos. 


Com  licença • 

Um  minuíinho  de 
sua  atenção ••• 
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RESPOSTAS  DAS 

PALAVRAS 

CRUZADAS 

TC  —  Vrtfrmno»  — 
HOR.  —  Bâfl*  —  biltáca 

—  ler  —  arara  —  bomba  — 
ataca  —  ou  —  angra  —  ut 

—  araca  —  ádito  —  azé- 
da  —  uva  —  oulvoro  — 
areia.  VERT.  —  Barba  - 
ceua  —  ai  —  eta  —  tarará 

—  a  catadura  —  bem  — 
ara  —  loura  —  acuta  — 
boa  —  anadír  —  alo  —  azo 

—  Ivo  —  ave  —  oi.  PC  — 
Intermediário»  —  HOR. 

—  Cercado  —  mau  —  ago¬ 
ra  —  teu  —  olá  —  dia  — 
estiva  —  pior  —  ema 
Man  —  mulo  —  vazado  — 
amo  —  mel  —  ror  —  estai 

—  sim  —  ousadia .  VERT . 

—  Cauteloso  —  eu  —  rala 

—  agá  —  dó  —  ordinária 

—  mês  —  alo  —  teima  — 
ova  —  ardor  —  Imo  —  paz 

—  mal  —  ume  —  vela  — 
dom  —  mas  —  tu  —  si. 


Isto  jamais  acontece  com  nossos  representantes.  Contamos  com 
profissionais  competentes,  sensíveis,  dotados  de  agudo  senso  de  res¬ 
ponsabilidade.  Êles  sabem,  por  exemplo,  que  você  aprovária,  à  pri¬ 
meira  vista,  a  primorosa  apresentação  gráfica  do  NÔVO  DICIONÁRIO 
BRASILEIRO  MELHORAMENTOS.  Mas  sabem  também  que,  para 
vocé.  o  principal  está  no  conteúdo:  a  qualidade  da  obra.  O  que  8ó 
pode  ser  avaliado  vendo-a  "funcionar' . 

Porque  -  pensam  os  bibliopolas  da  Editôra-sô  então  vocé  poderá 
escolher  lúcidamente  o  mais  completo,  atual  -e  brasileiro  dos  dicio¬ 
nários  ilustrados. 

NÔVO  DICIONÔRIO  BRASILEIRO  MELHORAMENTOS 

llNstnto 

DISTRIBUIÇÃO: 

CihpmMi  HillariMBlot  it  S.  Pa«lt 

Caixa  Postal  8120  •  S.  Paulo 

Uvririi  feiA  Olynplo  Edltôra  S.  I. 

Caixa  Postal  18  •  ZC-02  •  Rio 

Editorial  Libor  li  Brasil  S.  I. 

Caixa  Poslal  1519  •  Fio 

ENltôn  Brasllioaso  LMa. 

Caixa  Postal  8163.»  S.  Paulo  ■ 


•  4  luxuosos  volumes 

•  290.000  verbetes 
e  4.608  Ilustrações 
e  3.300  páginas 
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LIVROS  E  CULTURA  AO  ALt-ANCE  DE  TODOS 

Campanha  dos  10.000  sócios 

F.ç.-noi  um.  vltlU  4  Ru.  AJcint.r.  M.ch.d.  n.*  3*  —  3.*  «nd.r  —  Ml*  JO* 
ou  4  Av.nid*  Rk  Sr.nco  n.*  1*4,  mIí  401  t  In.tr.v.-t.  e.m.  tótl.  do  CLU- 
SE  DO  LIVRO"  p.r*  r.c»b«r  m.nulm.nt.  um  LIVRO  DE  REAL  VALOR,  «idbi. 
do  por  um  ceni.lh.  d.  mI*ç4*.  Wti  p.g.r*  «p.n.i  Cr*  500  t.ulnh.nto»  crui.l 
rp»)  por  m4«  •  •  llvr.  Hrl  d.  tu.  pr.prl.d.d», 

VENHA  AOS  NOSSOS  ESCRITÓRIOS  —  TEMOS  ÓTIMOS  LIVROS  AO 
ALCANCE  DE  TODOS 

CLUBE  DO  LIVRO 

Ru.  Alcânt.ri  M.ch.do  n.*  34  —  1-*  —  ».l.  304 
Avtnld.  RI.  Br.nco  n.*  154  —  4.*  —  i.l.  403 
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CARTAZES  - 

Cinema 


O  molor  acontecimento  cinematográfico  da  somnnu 
?orá  o  Fcsllval  do  Moderno  Clncmn  Soviético,  da  Plaza 
Filmes.  cm  que  voremo*  — simullâneamcntc  com  São  Pau¬ 
lo,  Pòrto  Alegre  c  Curitiba  —  u  vcrsâo  cincmascóplca  de 
llamlrt.  A  Na  vo  das  Velas  F.xcarfalex,  A  Gata  Borralheira. 
O  Pai  do  Soldado.  A  Balada  doa  Cavaleiros,  24  lloraa  em 
Moseou  e  O  Homem  Anfíbio.  O  Festival  contará  com  a 
presença  do  diretor  Eldar  Riazánov  c  da  atriz  Anastácia 
Vcrllnscála  (ela  é  a  cslréla  de  três  rios  (limes  apresen¬ 
tados).  Poucos  os  lançamentos:  Klnr  Ral/Rel  de  um  In¬ 
ferno,  de  Bryait  Forbes;  The  Glory  Guyi/Aaxim  Morrem 
os  Bravos,  de  Arnold  Laven;  The  Spy  wlth  My  Face/  O 
Ksplio  Que  Tem  a  Minha  Cara.  de  John  Ncwland.  II  Vedo- 
vo/  O  Viúvo,  de  Dino  Rlsi;  o  brasileiro  O  Diabo  de  Vila 
Velha,  curitlbítno  em  córcs,  dirigido  por  Ody  Fraga  (que 
Já  foi,  há  muitos  anos.  Alvadia  Boy,  aqui  no  filo).  E  o  bra¬ 
sileiro  O  Desafio. 

No  setor  cinema  de  arle.  a  Cinemateca  do  Museu  dc 
Arte  Moderna,  cm  ronjunlo  com  a  Embaixada  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  da  America,  apresentará  no  dia  25.  às  18h30m 
c  as  20h30m,  um  programa  dedicado  ao  cinema  americano 


REI  DE 
UM  INFERNO 
(King  Rnt) 

No  acampamento  Chan- 
gi.  nos  arredores  de  Cinga- 
pura  (ou  Singaporc),  der. 
mil  prisioneiros  vegetam 
numa  área  que  mal  com¬ 
portaria  800  homens.  In¬ 
gleses,  na  maioria,  e  al¬ 
guns  australianos  c  ame¬ 
ricanos,  sob  o  guante  do 
ferro  dos  japoneses.  O  ca¬ 
bo  americano  King  distin- 
gue-se  por  estar  sempre 
bem  vestido,  bem  alimen¬ 
tado  e  sadio,  bom-estar 
que  ele  consegue  através 
de  recursos  astutos  e  ile¬ 
gais.  Eis  o  esquema  de 
mais  um  filme  sôbre  os 
horrores  da  II  Guerra 
Mundial.  A  direção  c  de 
Bryan  Forbes,  um  britâ¬ 
nico,  antigo  ator  que  se 
dedicou  a  escrever  e  diri¬ 
gir  filmes  (sua  última  apa¬ 
rição  na  tela  foi  em  The 
Guna  of  Navarone/O*  Ca¬ 
nhões  de  Navarone,  que  os 
fãs  das  vesperais  acharam 
maravilhoso.,,)  Argu¬ 
mento  original  de  James 
Clavell,  autor  de  42  anos, 
quo  foi  prisioneiro  de 
guerra  dos  japoneses  em 
Cingapura  (ou  Singapu¬ 
ra  ou  até  Çingapura,  co¬ 
mo  querem  outros).  Atò- 
resr  George  Segai,  De- 
nholm  Elliot,  Alan  Webb, 
Tom  Courtcnay,  James 
Fox,  Todd  Armstrong,  Pa- 
trick  0'Neal,  James  Donald 
c  o  .  veterano  John  Mills. 
(Columbia  Picturcs), 

A  ESTRADA  DE 
SANTA  FÉ 
(SaiiHi  Fe  Trail) 

Uma  reprise  que  tem 
fôrça  do  estréia  —  embora 
cm  1959  já  tenha  voltado,  , 
t  obra  de  1940,  dos  bons 
tempos,  maná  para  os  sau¬ 
dosistas  (Sylvio  Tulllo 
Cardoso,  Michol  do  Espi¬ 
rito  Santo,  Oséas  Leão, 
tantos  outros).  Fita  para 
ganhar  de  três  estréias  pa¬ 
ra  cima  —  c  quem  der  bola 
preta  ou  é  imbecil  ou  não 
é  crítico.  Fita  da  Warner 
dos  bons  tempos:  rotciTo 
de  Robert  Buckner,  foto¬ 
grafia  do  genial  Sol  Polito. 
coordenação  de  George 
Amy.  direção  do  saudoso 
Michacl  Curtis,  produção 
de  Jack  Warner  associado, 
a  Hal  Wallis  e  o  seguinte 
espetacular  elenco:  Errot 
Flynn,  Olivia  de  Havilland, 


ítaymond  Massey.  o  go¬ 
vernador  Ronald  Rcagan. 
Alan  Halc,  Van  Heflin. 
Henry  0’Nelll,  Gulnn  Big 
Boy  Williams.  Alan  Bax¬ 
ter,  John  Litel,  Moroni 
Olsen,  David  Bruce.  lfo- 
bart  Cavanaugh.  Joseph 
Sawyer,  Ward  Bond,  Rus- 
scll  Simpson.  Charles  Mld- 
dlcton,  William  Marshall  e 
outros  que  serão  reconhe¬ 
cidos  pela  velha  guarda. 
Estão  convocados,  desde 
já.  todos  os  Alvadia  Boys 

—  inclusive  o  Al  Ghlu.  o 
Aurimar  Rocha,  o  Jônald. 
o  José  Lewgoy,  para  irem 
aplaudir  esta  reprise,  que 
já  foi  da  Warner  c  agora 
e  da  United  Artisls.  (UA) 

O  ESPIÃO  QUE 
TEM  A  MINHA 
CARA 

(The  Spy  míiH 
my  face) 

A  responsabilidade  de 
guardar  a  arma  secreta 
mais  poderosa  do  mundo  é 
dada  a  Mr,  Waverly,  che¬ 
fe  da  agência  internacio¬ 
nal  UNCLE,  mas  um  gru¬ 
po  de  criminosos  da  TH- 
RUSH  não  olha  meios  pa¬ 
ra  alcançar  os  desígnios  de 
dominar  o  mundo.  Napo- 
leon  Solo  —  aquéle  exce¬ 
lente  imitador  de  007  que 
já  vimos,  há  tempos,  em 
uma  aventura  semelhante 

—  entra  em  ação  e  engana 
lindíssimas  mulheres  que 
se  atravessam  em  seu  ca¬ 
minho.  Eis  a  fórmula  da 
ficção  cientifica  fazendo 
escola.  Solo,  naturaimenle, 
é  Robert  Vaughan  e  as 
boas  mulheres  da  sua  es¬ 
tória  são  Senta  Berger  t 
Sharon  Farrel,  o  elenco 
se  completa  com  David 
McCalIum,  Lco  G.  Carrol 
c  Michael  Evans.  Roteiro 
de  Clyde  Ware  c  Joe  Cal- 
velll,  direção  de  John 
Newland,  tudo  em  còres. 
Importante:  a  Uncle  já  é 
conhecida  dos  telespecta¬ 
dores...  (Sam  Rolíe/Me- 
tro-Goldwyn-Mayer), 

ASSIM  MORREM 
OS  BRAVOS 
(Tho  Glory  Guvr) 

Uma  combinação  de  ação 
violenta  e  amor  violento 
forma  a  motivação  básica 
de  The  Glory  Guys.  O  fil¬ 
me  — •  dizem  os  críticos  es¬ 
trangeiros  —  inclui  duas 


_  S.  C.  P.  _ 

Hliílco.  constante  dos  filmes  The  Black  Plrale/O  rirala 
Negro,  extrato  do  filme  de  Aibcrt  Parker,  produção  de 
1920.  com  Douglas  Falrbanks  Sênior,  Billie  Dovc  c  Donald 
Crisp.  Htudy  In  Wet/Estudo  Aquoao,  de  Romcr  Gronlg, 
1908,  lt’«  Aboul  thlx  Carpenter/A  propósito  dèste  carpin¬ 
teiro.  de  Lewls  Teaguc,  1965.  The  Swlnc/O  Balançu.  de 
Rlchard  e  Glatlys  Washburn.  IB65  c  Wealth  of  a  Natlon/A 
Riquexa  de  uma  Nação,  do  Wllllam  G reaves,  1960.  No  dia 
29.  o  Cinemateca  apresentará  no  Palssandu,  ás  22h30m, 
Hlickbord  Jungle/Semenles  de  Violência,  clássico  de  Ri- 
chard  Brooks  sóbre  delinqüéncia  juvenil  (1954).  E  Já  no 
dia  30.  n  Cinemateca  lançará  no  mesmo  Palssandu  As  24h 
(meia-noite),  o  filme  Inédito  de  Jcan  Luc  Godard,  Al* 
phavllle.  Reprise:  Santa  Fe  Trall/Estrada  de  Santa  Fé. 

Devem  permanecer  cm  cartaz,  The  Sound  of  Muslr/ 
A  Noviça  Rebelde  (que  abiscoitou  quatro  Oscara  da  Aca¬ 
demia),  a  versão  Vadim  de  La  Ronde,  o  Inacreditável 
abacaxi  55  Dias  em  Fequim  que  liquidou  com  a  carreira 
de  Nick  Ray,  o  cngroçadisslmo  Whafa  New  Fusslcal?/Que 
e  que  há,  galinha?  e  n  deturpação  histórica  intitularia 
Géngix-Cá/Genghls  Khan.  Examinemos  as  estréias. 


das  mais  agitadas  brigas 
lá  apresentadas  no  cinema 
c  termina  numa  batalha 
gigantesca  entre  a  Cavala¬ 
ria  dos  Estados  Unidos  e 
um  esmagador  exército  do 
Índios.  O  argumento  de 
Sam  Peckinpah,  baseado 
no  romance  Dlee  of  God, 
de  Hoffman  Birney,  ocupa- 
se  de  dois  homens  de  per¬ 
sonalidade  marcante  e 
uma  jovem  viúva  agracia¬ 
da  pela  natureza  com  be¬ 
leza  c  engenhosidade.  O 
elenco  reúne  Tom  Tryon. 
Harve  Presnell,  Senta  Ber¬ 
ger,  James  Caan,  Andrew 
Duggan  c  Slim  Plckens. 
além  de  Michacl  Anderson 
Jr.  Direção  de  Arnold  La¬ 
ven  —  que  os  críticos  cu- 
rnpeus  acham  divino...  o 
a  filial  da  critica  francesa, 
aqui  pelo  P.io,  Pôrto  Alegre 
e  Belo  Horizonte  também 
fica  achando  genial...  Será? 
A  fita  é  em  cores  c  Pana- 
vision  com  foto  do  vete¬ 
rano  c  sempre  bom  James 
Wong  Bowe.  (Levy-Gard- 
ner-Lavin/United  Artists). 

O  DESAFIO 

Finalmenle,  chega  ao 
público  éste  filme  brasilei¬ 
ro  cuja  história  anterior  ao 
seu  lançamento  é  muito 
acidentada:  sofreu  n  dia¬ 
bo  da  Censura,  foi  recusa¬ 
do  pela  Comissão  de  Sele¬ 
ção  do  I-FIF,  foi  badala¬ 
do  pela  osquerda  festiva  c 
inconsequente,  foi  violcn- 
1  amente  perseguido  pelos 
fascistas,  foi  ao  Festival 
dc  Teresópolis  e  ali  deu 
um  prêmio  a  Luís  Linha¬ 
res  e  agora  vai  para  Can- 
nes,  participar  de  um  fes¬ 
tival  paralelo.  Argumenta, 
rolei ra  e  direção  dc  Pau¬ 
lo  Cezar  (com  z)  Saraccni 
(com  um  r  só  c  não  Sarra- 
racenl  com  dois  rr,  como 
pensam  muitos),  íoi  pro¬ 
duzido  cm  13  dias  com  sin¬ 
cronismo  de  Eduardo  Es¬ 
corei  e  montagem  de  Js- 
mar  Pórto  (que  já  dirigiu 
abacaxis  na  Atlântica).  O 
melhor  ator  do  filme  — 
esnobado  pelos  demais 
participantes  —  é  Luiz  Li¬ 
nhares  no  papel  de  um  in¬ 
telectual  desiludido,  que  os 
garotôes  da  geração  per¬ 
plexa  chamam  de  “geração 
anterior".  A  ação  se  de¬ 
senrola  logo  após  o  golpe 
que  depós  Jango,  golpe 
que  os  esquerdistas  deli¬ 
rantes  chamam  dc  revolu¬ 


ção...  A  atmosfera  é  de 
depressão,  angústia,  médo 
c  falta  de  perspectiva  — 
coisas  típicas,  evidente- 
mente,  da  esquerda  dis¬ 
cursiva,  sobretudo  medro¬ 
sa  de  pegar  no  trabuco. 
Oduvaldo  Viana  Filho  in¬ 
terpreta  um  sujeito  que 
náo  diz  a  que  velo,  não  diz 
o  que  quer,  exceto  preva¬ 
ricar  com  ricaças  dc  fu¬ 
maças  intelectualóidos  e 
vagas  inclinações  à  cha¬ 
mada  subversão  ideológi¬ 
ca,  c  uma  dessas  ricaças  é, 
justamente,  a  mocinha, 
Isabella.  Esta  é  casada  com 
um  industrial  vazio  (Sér¬ 
gio  Brito)  que  só  existe  na 
cabeça  dos  esquerdistas  dc 
"araque"  —  pois,  se  fósse 
assim,  náo  teria  havido  n 
JBAD,  o  CONCLAP. 
o  IPÊS,  as  Marchas,  a 
CAMDE,  a  LINDE  c  ou¬ 
tros  reforços  por  a(.  Odu¬ 
valdo  Viana  Filho  vive  em 
crise,  sente-se  culpado, 
impotente,  fala  demais,  seu 
osquordismo  era  puramen- 
tc  oportunista,  queriB  fa¬ 
zer  a  Revolução  Francesa 
na  base  de  Danton  — 
subestimando  os  Marats  c 
os  Blanquis,  a  quem,  na¬ 
turalmente,  considerava 
aventureiros  liquidacionis- 
tas,  espiroquet-S,  preelpi- 
lados  e  outros  tèrmos  mi¬ 
mosos  extraídos  do  arsenal 
de  Kruchev  e  outras  pús¬ 
tulas  conciliadoras.  A  úni¬ 
ca  preocupação  Ho  herói  c 
pensar  na  mulher  do  milio¬ 
nário  e  esla  no  suposto  re¬ 
volucionário  (ou  antj  ou 
contra  ou  seja  lá  que  .‘bes¬ 
teira  íór)  cuja  impotência 
transcende  os  limites  dn 
bom-senso  e  cuja  grande 
mágica  c  falar  mais  do 
que  papagaio,  sem  dizer 
i  da,  Paulo  Cézar  Sarace- 
ni  é  muito  talentoso,  mas 
o  seu  filme  é  de  lai  ma¬ 
neira  sectário  que  até  a  se- 
qiiéncia  do  show  Opinião 
néle  incluído  apresenta, 
em  vez  dc  Nara  Leão,  que 
é  grã-fina  e  sofisticada, 
mas  tem  voz  e  graciosida¬ 
de,  a  cantora  Maria  Betha- 
nia  —  ou  Betânia  —  que  é 
feia  que  nem  a  pesle.  Em 
lodo  caso.  além  dc  Isabel¬ 
la  e  Linhares.  Joel  Barce¬ 
los  e  Hugn  Cnrvana  fazem 
o  possivcl  para  transfor¬ 
mar  a  lerdice  de  O  Desa¬ 
fio  num  filme  aceitável.  A 
opção  eslética  que  O  Desa¬ 
fio  oferece  c  a  du  mau  tea¬ 


OFÉLIA  E  O  PRÍNCIPE 

A  conn  imortal,  criada  pelo  gênio  dc  Shakespenrc,  representada  agora  pelos  soviéticos.  Hamlet.  versão 
cm  teta  larga  e  còres,  c  um  dos  espetáculos  progrnmados  para  o  Festival  que  amanhã  se  inicia 


tro  cnialado;  a  opção  polí¬ 
tica  que  oferece  é  a  dúvi¬ 
da,  e  de  cócoras!  (Diflim). 

O  DIABO  DE 
VILA  VELHA 

Filme  realizado  nes  cerca¬ 
nias  da  Vita  Velha  paranaen¬ 
se.  conta  a  vida  dc  um  ban¬ 
dido  que  tenta  vingar  seus 
antepassados  assassinados  e 
encontra  um  protetor  na 
pessoa  dc  um  homem  po¬ 
deroso  e  vingativo,  amigo 
dos  politicos  corruptos.  Apa¬ 
rece  um  capitão,  parente  dc 
José  dc  Alencar  c  da  vir¬ 
gem  dos  lábios  dc  mel,  que 
inove  tenaz  perseguição  aos 
subversivos.  A  estrêta  foi  es¬ 
colhida  em  concurso:  Aci 
Maria.  Outros  no  elenco; 
Milton  Ribeiro.  José  Mojiea 
Marins  iquc  já  foi  Alvadia 
Boy),  Roque  Rodrigues,  Nel¬ 
son  Lcforct,  Leda  Figuelró 
—  que  aparece  vestida  — , 
Gilda  Ncry  e  Silvana  Marçal. 
A  direção  é  dc  Ody  Fraga, 
Icatrõlogo  dc  renome  c  en¬ 
saísta  cinematográfico,  além 
de  produtor  dc  televisão. 
i N  c  1  s  o  n  Teixeira  Mendes  ’ 
Art  Filmes  i. 

O  VIÚVO 

(II  Vedo  vo) 

Comédia  com  Alberlo  Sor- 
<11.  Franca  Valcri,  Livio  Lo- 
rtmzon.  Nando  Bruno  e  Leo- 
nora  Rufio .  A  direção  c  do 
promissor  Dino  Risl,  que  já 
nos  deu  alguns  bons  exem¬ 
plos.  iPanaeuropa/Horus  Fil¬ 
mes). 

OS  BRAVOS 
MORREM 
LUTANDO 
(Noiic  Btil 
lhe  Brave) 

Retorna,  agora  para  rir- 
cuilo,  este  filme  no  qual 
Frank  Sinatra,  talvez  incons- 
cienlcmente,  se  presta  ao 


papel  de  camelô  do  Desarma¬ 
mento  Moral.  Era  só  o  que 
faltava!...  iFrank  Sinatra/ 
Warner  Bros.i. 

FESTIVAL  ' 

SOVIÉTICO 

(Lm  filme  por  dia) 

HAMLET 

(Hamlet) 

Transcrição,  no  cinema,  da 
peça  de  William  Shakcspea- 
rc,  sob  a  direção  de  Grlgorl 
Cosintsev,  famoso  diretor  de 
A  Juventude  da  Máximo,  O 
Regrtuo  de  Máximo  e  Quar¬ 
teirão  de  Vlborg  (A  Trilogia 
de  Máximo,  apresentada  no 
Festival  do  Cinema  Soviéti¬ 
co  do  Museu  de  Arle  Mo¬ 
derna,  há  tempos),  Dom  Qul- 
xote  c  outros  filmes.  O  In¬ 
terprete  é  lnoquenll  Smo- 
quetunóvsqui  e  o  papei  do 
rei  está  a  cargo  de  Mieail 
Nnzvanov.  Ofélia  e  a  doce 
Anastácia  Vortinscaia  —  quo 
chegará  ao  Rio  esla  sema¬ 
na!  (Lenfilm  Plaza  Filmes). 

A  GATA 
BORRALHEIRA 

(?) 

Fllmc-ballet  colorido  (como 
o  anterior),  baseado  na  len¬ 
da  popular  em  todo  o  mun¬ 
do.  A  música  é  dc  Serguci 
Procofiev  —  nome  interna- 
cionalmcnlc  respeitado.  A 
direção  do  filme  é  do  Alc- 
xander  Rou,  da  nova  gera¬ 
ção  russa.  A  coreografia  é 
de  Rostislav  Sacarov  e  a 
primeira  bailarina  é  Raisa 
Struchcova,  cuja  interpreta¬ 
ção  foi  saudada  efusivamen- 
tc  por  Galina  Ulanova.  i  Es¬ 
túdio  Máximo  Gorqui/Plaza 
Filmes  i. 

O  PAI  DO 
SOLDADO 

(?) 

Melodrama  cm  prêlo-o- 
branco.  Comovente  história 


dc  um  pai  a  procura  de  seu 
tilho.  durante  a  11  Guerra 
Mundial.  Scrgo  Zacariadzc  c 
o  protagonista  c  a  direção  é 
dc  Rezo  Xaqucidzc.  iGruzia 
Film/Ptaza  Filmes). 

A  NAVE 
DAS  VELAS 
ESCARLATES 
(?) 

Fantasia  colorida  inspirada 
em  motivos  da  obra  dc  Ale¬ 
xandre  Grln.  dirigida  por 
Alexandre  Pctusco  —  quo 
já  dirigira  Flores  de  Pedra. 
Intérpretes:  Anastácia  Ver- 
iinscaia  —  que  estará  pre¬ 
sente  â  eslréia  —  e  Vassill 
Lanovóí.  iMosfilm, 'Plaza  Fil¬ 
mes). 

A  BALADA  DOS 
CAVALEIROS 
(?) 

A  guerra  de  JH12  reevo- 
cada  num  filme  todo  colorido 
dirigido  por  Eldar  Riazanov. 
O  elenco  reúne  La  risa  Goly- 
biquina,  Taliana  Schmiga, 
Júri  Jacovlev  e  Igor  Ilinsqul. 
iMosfilm  Plaza  Filmes). 

O  HOMEM 
ANFÍBIO 

(?) 

Novamente  Anastácia  Vcr- 
tínscaia,  agora  com  Vladimir 
Coreniev  num  filme  de  aven¬ 
turas,  todo  colorido  dirigido 
pela  dupla  Gucnadi  Casans- 
qul  &  Vladimir  Chebatariov. 
iPiaza  Filmes). 


21  HORAS 
EM  MOSCOU 

(?) 

0  filme  mais  alegre  dn 
Festival.  Tudo  começa  com  o 


herói  chegando  ao  aeroporto 
de  Venúcovo  para  passar  um 
dia  Inteiro  na  capitai  da 
URSS.  Acontece  muito  turis¬ 
mo,  romance  etc.  Os-  princi¬ 
pais  são  Aléxel  Loctev,  Ev* 
gueni  Stcblov,  Galina  Pols- 
quiji,  Niquila  Mlcalov.  DiVe- 
çào  dn  jovem  Gucorgui  Da- 
nélu.  (Mosfilm/Plaza  Filmes. 


PARA  VER 
AINDA  HOJE: 

Qua  é  que  há  Gatinha?  — 

Comédia  Inteligente  com  Pe* 
ter  Sellers,  Potor  OToole, 
Romy  Schneider,  Capucinc' « 
Ursula  Andrcsf. 

O  Senhor  de  Guerra  — 
Charlton  Heston  revivendo  a 
época  medieval. 

O  Terrível  Paiedelo  —  Filme 
dc  terror  com  Robert  Webber 
e  Jannle  Jayne. 

O  Pedre  e  a  Móça  —  Filipe 
inteligente  que  sensibiliza,  a 
qualquer  criatura  normal, 
exceto  à  esquerda  alucinada 
c  aos  boçalhões  quo  pensam 
em  diversão  na  base  de  Der- 
cy  Gonçalves... 

Lady  L  —  Sofia  Loren  num 
filme  Idiota  do  principio  ao 
fim. 

A  Passageira  —  Obra-prima 
do  moderno  cinema  polonês. 
Inacabado  . 

A  Noviça  Rebelde  —  Quatro 
prémios  da  Academia,  mas 
nenhum  para  Jutie  Andrews. 
Enfim,  é  Hollywood.,. 

La  Ronde  —  Repetição  He 
Vadim  da  obra-prima  de  Max 
Ophuls.  Em  còres.  Com  vá¬ 
rios  cortes  da  Censura  cruel. 
Gèngls  Cã  —  O  grande  guer¬ 
reiro  mongol  visto  à  moda 
do  cinema  festivo. 

Um  Amor  sem  Esperanço  — 
Peter  Finch  amando  Rita 
Tuxhingham. 

O  Homem  que  Comprou  a 
Morte  —  Edgar  Wailace  no- 
vamente  visto  pelos  alemães. 
Muito  Aióm  de  Glárla  —  D 
Dia  D  mais  um,  etc.  Cllff 
Robertson. 


Teatro 

VJ 


A  SEMANA  deixou  a  lembrança  de  dois  espetdculos. 
A  eslréia  de  mico  grupo,  «  Companhia  Canora  de  Come¬ 
dia,  qnc  nos  tícit  como  espetáculo  inaugurai,  A  SINISTRA 
COMEDIA,  rotiiposla  dc  2  peças  dc  1  afo  cada.  .4  COLE¬ 
ÇÃO  te  O  AMANTE,  reunindo  no  seu  elenco  Rosita  Tho- 
V’ns  Lopes.  Célia  Biar,  ítalo  Rossi.  Napoleói)  Afoni;  Frei¬ 
re  e  Rubens  de  Fnlco.  no  Teatro  Nacional  de  Comédia. 

E  um  grupo  de  jograis,  sob  a  inspiração  r  cortando 
de  Drfmar  Mancuso,  apresentou  na  segunda-Jeira,  to  que 
acontecerá  4  segundas  seguida t),  um  espetáculo  comcmo- 
ratiro  dn  Primaiiera-80.  dc  Manuel  Bandeira,  intitulado 
PASAGARDA-  com  Dellar  Mancuso  (que  também  diri¬ 
ge),  Déa  Mancuso.  Jodacü  Damasceno  e  os  jograis  Esco- 
bar  Silra  (que  responde  peia  direção  musical  e  também 
compõe).  Antônio  Lauro  Góes,  Orlando  Nogueira  Mar¬ 
ti  «cs  e  F.go m  Buitler,  uo  Teatro  Princesa  /sabei. 

E  :>á  oinair/iã  leremos  novidade  no  carta z  do  Teatro 
Serrador,  com  n  lançamento  nu  récita  beite/içente  de  O 
VESTIDO  LILÁS  DE  VALENTINA.  dc  Frt-nçoisc  Saga n. 
que  tem  Pernambuco  dc  Oliveira  como  direlor  e  tciio- 
fírafo  e  Jesé  Ruuoido  como  'tpuriíiigta,  ç  uo  seu  flenco 
veremos  .Márcia  de  lVindsor.  í.aura  Suarez.  Cláudio  Mar¬ 
co.  Aurp  Cal  me.  Gilberto  Afnrtmho,  Maiir-cio  Louota  c 
inirodii:  José-Liti:  de  Abreu 

Está  em  pauta  no  Teatro  ela  Praça,  um  espetáculo 
de  hoiiieiuigeii  a  Garcia  Lerea.  intitulado  VERDL  QUE 
TE  QUERO  VERDE,  com  seleção  de  Aldornar  Conrado  c 
Aluir  Hadarf,  rom  tlircrão  de  Luis-Mana  (litncdo.  ivoo- 
gra/ia  Clrtid*  Hueno  c  figurinos  de  Maria  A  ugusta  Tei-rei- 
ra.  com  Maria  Fernanda.  Isotda  Cresta ,  pauto  Padillia. 
Roberto  dc  CliTo  e  Rofrau  Fernandes. 

Anuncia-se  para  27.  nóro  caria:  no  Teatro  Carioca, 
com  a  comédia  de  Jcan  Letra:.  VIAGEM  A  TRÊS  com 
direção  rlc  António  dc  Cabo  c  figurinos  de  Martha  Alen¬ 
car.  enm  Mijnom  Pérsia,  fra.i  Cflndido,  Maneta  Setrro 
e  Carlos  Efinardo  Dolabella 

AUTOBfOCRAF/A  PRECOCE,  de  Frtnchenko.  na 
adaptação  de  Ricardo  Bandeira,  adiou  a  est-éia  para  data 
indeterminada,  cm  mata  no  Arena  Clube  dn  Arre 

O  Teatro  Jovem  anuncia  nora  produção,  com  um 
show  de  llerminio  Bello  dc  Cnrrnlho  e  Maurício  Tapajo:, 
JOAO  AMOR  ie  MARIA,  com  Bctty  Farút.  Cecil  Thiré, 
Fernando  Lrbris,  José  Wilkrr  José  Damasceno  e  o  MPB-4. 

Anwi.cia-s,’  para  30,  mi  Teatro  Municipal,  a  presen¬ 
ça  do  Teatro  OJtcina  de  San  Pnpln.  com  C.S  INIMIGOS, 
de  Mn  elmo  Gorl.i,  qnc  nos  rern  mostrado  numa  curro 
trnijiorado, 

O  produtor  .Vuriiiíar  Rocha,  rerornara  rro  sen  Teatro 
dc  RMío,  FLAGRA, VTEN  DO  R/O.  de  Si1en,n  Sam¬ 


paio  e  para  o  Teatro  do  Rio  uma  nova  companhia  t-tii 
esircar  com  a  uersáo  musicai  de  ONDE  gANTA  O  EA- 
B1Á.  de  Gasta  o  Tojcira,  com  Norma  Sirrig,  Sucly  Franco. 
Suzy  Arruda.  Maria  Regina,  Marfüa  Péra.  Gracíiirío  Jú¬ 
nior.  Nestor  Monlemar.  La/ayetc,  punlian.i  Queiró:.  Ca- 
-flué,  Afilton  Lui:  c  acusando  a  voiia  de  I  nulo  Grarjn- 
do.  Algumas  destas  estréias,  certamerite,  figurarão  como 
uouidade  dc  maio,  já  que  abn!  dcspcde-sc  ao  longo  desta 
semana. 

No  Maracanâztnho:  Holiday  on  Ice  de  66,  show  dc  pati¬ 
nação  sóbre  o  gélo.  Produção  Chalíen  A-  Vasques . 

No  Teatro  Nacional  de  Comédia:  A  Sinistra  Comédia  fA 
Coleção  e  O  Amante)  dc  Harold  Pinter  com  Rosita  Tlionins 
Lopes,  Ítalo  Rossl,  Célia  Biar  e  outros.  Produçáo  da  CCC. 

No  Teatro  Princesa  Isabel:  Passágarda.  com  poemas  dc 
Manuel  Bandeira,  com  Dclmar  Mancusc.  Doa  Mancuso,  E.s- 
cobar  Silva  e  jograis.  Produção  Independente.  Túdns  a<  se¬ 
gundas.  ás  21b. 

No  Teatro  Grupo  Oplntào:  Se  Correr  o  Bicho  Pega.  se 
Ficar  o  Bicho  Come.  de  Ferreira  GuHitr  o  OduvBldo  Vianna 
Filha  com  Odete  Lara.  Helena  Ignes,  Osvaldo  Loureiro,  Frc- 
goiente  e  outros.  Produção  Grupo  Opinião. 

No  Teatro  João  Caetano:  Alô  Doltv.  dc  Michacl  Stcwart 
e  Jerry  Heintan.  com  Bibl  Ferrcltn,  Paulo  Fortes.  Híltoii 
Prado,  Augusto  César.  L.vsla  Demoro  e  mttitos  outros.  Pro¬ 
dução  de  Vtctor  Bcrbara. 

No  Teatro  Jovem:  América  Injusta,  de  Martin  Diibcrmnn. 
com  Suzana  de  MoraLs.  CectI  Thiré.  MUtnn  Gonçalves  c  ou¬ 
tros.  Produção  dc  TJ. 

No  Teatio  Miguel  Lemos;  Rereila  de  Vinícius,  ele  Paulo 
Mendes,  com  Maria  Pompou.  Shulamlth  Yaari,  Paulo  Por¬ 
to  r  outros.  Produçáo  dc  O  Circulo. 

No  Teatro  de  Arena  ria  Guanabara'  Salmos  do  Morro 
e  do  Mar,  de  Ismar  Pôrto  e  Joel  Vaz.  rom  Jo  Lopes.  Dc- 
Ixnali  Brand.  Impulso  3  c  outros.  Produrào  de  Edilson  Olt- 
letin  —  Grupo  Inovação. 

No  Teatro  Rival:  Que  Tudo  .Mais  Vi  Pro  Inferno,  de 
Luís  Felipe,  J.  Ribas  e  G.  Leal.  com  Culé.  Jussara  Lupe, 
Valéria  Amar  c  outros.  Produçáo  de  Gemes  Leal. 

No  Teatro  Copacabann:  Os  Físicos,  de  DUrreninatt,  com 
Ziemblnskl,  Sebastião  Vasconcelos,  Luiz  Linhares,  Margarida 
Rev,  Beatriz  Veiga  e  outros.  Produção  de  Oscar  Ornstein. 

No  Arena  Clube  de  Arte:  Brasil  em  3  Atos.  de  Ricardo 
Bandeira.  Espetáculo  dc  mímica,  Produçáo  dc  R.  Bandeira. 

No  Teatro  Miguel  Lemos:  Ascensão  r  Queda  de  um  Pa¬ 
quera.  de  Paulo  Stlvlno.  rom  Brigttle  Blalr,  Jorge  Dona  c 
outros.  Produção  dc  BB  Sempre  ás  23h 


Continua  fazéndo  sucesso . a  produção  de  Oscar  Ornstein.  Os  Físicos,  de  DiirrenmnU,  no  Teatro  Copacabana.;  • 
O  flagrante  fixa  um  dos  instantes  dramáticos  da  comédia  de  Diirrnnmett.  com  Zicmbinski,  Margarida  Rey, 
Beatriz  Veiga,  Ricardo  Maciel.  Paulo  Thomaz  Lopes.  Antônio  Drcsjan  c  Hugo  Duarte 


No  Teatro  de  Bólso:  As  Inocentes  do  Lcblon,  dc  Baríltct 
e  G.edy,  com  Yolanda  Cardoso,  Leina  Krcspi,  Bctty  Faria. 
Mottcyr  Derlquem  e  outros.  Produção  de  Antônio  de  Cabo. 

No  Teatro  MaLson  de  Frnncc:  Quem  Tem  Médo  dc  Vir¬ 
gínia  Wnnlf?,  dc  Edwarrl  Albee.  com  Wartdn  Lacerda,  Wal- 
mnr  Citagas  e  outra-,  Maurire  VanCRtl  Produções. 

Nr.  Teatro  Santa  Rosa:  \  Mulher  de  Tndos  Nós.  de  Hen- 


rí  Bccquc,  com  Fernanda  Montcnegro,  Sérgio  Bntto  e  outros. 
Produção  do  Teatro  dos  7. 

No  Teatro  Dulcmn:  Les  Girls.  de  Meira  Gutmarãoa  e 
João  Roberto  Kelly,  um  show  de  travesti  Produçáo  de  Luiz 
Ha  roído. 

No  Teatro  Pax:  l’ma  Mulher  do  Outro  Mundo,  de  Noel 
Coward.  com  Beatriz  de  Macedo,  Nelson  Martani,  Edson  Ne-  1 
quere  e  num..  Produção  dc  Norma  Grcco. 
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exaltação 
ao  dia  21 


Rnnpol  Corlho 


Oi  rhamadoi  Jofoi  Florili, 
qui  pululam  nos  maia  varia¬ 
dos  recantos  do  Pili.  ii,  por 
um  lado,  representam  >  pri¬ 
mada  da  trova  sóbro  oi  do- 
mali  gênero»  poético*,  por 
outro  lado  concorrem  para 
Inflacloná-la,  tornando-ia  ai- 
sim  dlvulsadores  de  vulgari¬ 
dades... 

O  quo  sc  vê,  com  honroias 
exceções,  na  maioria  dâiiea 
rcrtamcs  literário*,  verdadei¬ 
ras  loterias  ou  camarária 
açâo  entre  amigos,  é  a  empá¬ 
fia,  o  carrclrlsmo  do  fabri¬ 
cantes  de  quadrlnhaa,  vlrluo- 
ias  sem  talento,  cujas  qua¬ 
dras  parecem  extraídas  das 
páginas  dn  Colibri,  do  Ltqua 
ou  do  Rtlicirlo,  jornalilnhos 
afllllvamcnto  provincianos. 
Lar  essas  trovas  aqulvale  a 
um  passeio  pelas  ruas  do  Lu¬ 
gar  Comum.  Slo  chavões  em 
rcdondllhaj,  acadanLsmos  em 
pílulas,  irufsmos  de  sete  sí¬ 
labas.  Icdlosos  suspiros  do 
banalidade,  flácida*  gelélas 
do  sentimentalismo  lacrimo¬ 
géneo. 

Ê,  por  Isso  mesmo,  motivo 
do  Júblln  literário  a  publica- 
Cào  de  Cantlgaa  da  Minha  Vi¬ 
da,  admirável  livro  de  trovas 
com  quo  Lounlcs  Póvoa  Bley 
prossegue  na  semeadura  de 
belezas  c  harmonias,  Iniciada 
cm  seu  livro  anterior  —  Lí¬ 
ricas  •  Humoradas  —  fasci¬ 
nando  nos  Irresistivelmente. 

Tantn  Líricas  •  Humoradas 
ramo  Cantiga»  da  Minha  Vi¬ 
da  colocam  Lourdes  Póvoa 
Bley  entre  os  melhores  Iro- 
vadores  do  Brasil.  Sáo  livros 
saudáveis  pela  alegria  que 
encerram,  transbordantes  da 
pensamentos  filosóficos,  va¬ 
iados  em  slngelaa  me’odlas, 
ora  irresistíveis  dc  graça,  ora 
comoventes  dc  lirismo,  tra- 
zsndo  nos,  no  seu  frlison  nou- 
v«au,  uma  alta,  uma  primor¬ 
dial  mensagem  de  Beleza  • 
dc  Ideal: 


graça,  no  mundo  dot  sonhos, 
a  trovadora  póe  a  sua  pode¬ 
rosa  e  humorística  Imagina- 
çlot 


ça  contra  o  efémero.  Suas 
trovas,  lidas  lioje  ou  daqui 
há  rem  anos,  háo  de  ler  sem¬ 
pre  o  verdor  quo  lhes  confe¬ 
re  n  selva  lírica,  háo  dc  os¬ 
tentar  o  milagre  primaveril 
<ln  Hat  genético,  háo  de  rea- 
firmarse  com  a  perenidade 
própria  das  criações  quo  de¬ 
safiam  o  tempo,  vonccm  n  cs- 
paço  o  projotam-so  na  admi¬ 
ração  doa  pósteros,  com  o  re¬ 
levo  sugestivo  dos  monumen¬ 
tos  Imperecíveis, 


A  Rádio  Roquetta  Pin- 
>  to,  num*  sequência  de 
programai  cívico-cultural», 
qulnta-felr*  panada  —  21 
de  ebrll  —  api-asentou 
p  á  g  l  n  1 1  de  «xaltaçlo 
i  memória  de  Tlridentee, 
I  fundeçlo  de  Br*. 
lUla  e  à  crlaçio  do  Estado 
de  Quanabara.  Redatoraa, 
locutores,  aonoplaatai  a 
técnicos  da  emlasora  ofl- 
-  eial  do  Estado  i*  juntaram, 
em  equipe,  para  aa  home¬ 
nagens  aoa  tré»  aconteci¬ 
mentos  do  dia. 

Em  frente  ao  Paláelo  Tl- 
ridentei,  junto  à  eatitua 
do  Mártir  da  Independên¬ 
cia,  o  loculor  Carloi  Gon- 
dln  transmitiu  o  desfile  da 
Policia  Militar,  com  entre¬ 
vistas  de  autoridades  mili¬ 
tares  e  entre  o  povo.  Mlé- 
clo  Araújo,  Jorge  Honakl 
toi  o  autor  das  frases  de 
exaltação  cívica  transmiti¬ 
das  duranta  a  programa- 
çlo  aspeclal  e  noa  lnter- 
muslcais  da  programa¬ 
ção  diurna  e  noturna.  A 
profa.  Maria  Joaé  da  Sil¬ 
va  de  Paula  produziu  En¬ 
quanto  o  Disco  nie  Teoa, 
com  tema  educativo,  nos 
chamados  horário»  nobre* 
da  PRD-5.  Diva  Paula 
Guimarias,  «m  ainteie  his¬ 
tórico-fantasista.  eacreveu 
programa  valorizado  pela 
sonoplastla  de  Alberto  Ma¬ 
deira,  com  locução  de  Ri¬ 
cardo  André  e  Irani  Go¬ 
mes, 

A  seleção  musical  de 
Josecl  Lima,  •  colaboração 
técnica  externa  e  Interna 
e  o  trabalho  do  chefe  do 
produção,  João  Cabral,  fi¬ 
zeram  com  que  a  Roquette 
Pinlo  tivesse  participação 
meritória  nas  três  come¬ 
morações.  honrando  o  lu¬ 
gar  que  lhe  reservou,  na 
Radlofonia  Brasileira,  o 
prof.  Roquette  Pinto:  Pe¬ 
la  eultora  doa  que  vivem 
em  noaaa  terra,  pelo  pro- 
rreaao  do  Brasil! 


Diz  a  oulro,  um  garotlnho: 
/  —  "quo  aurra  leu  pal  to 
d«u!“  /  —  Não  é  vantagem, 
velhinho,  /  èle  é  maior  do 
que  eu.  / 


ou  entáo  tala  pungente  ob- 
Jurgatòrla: 


A  culpa  é  sómente  lua,  / 
dize  lá  o  qua  disseres:  /  — 
Fliait*  a  mulher  da  rua  >  do 
uni  rua  de  mulheres.  / 


Como  se  vè,  em  Lourdes 
Póvoa  Bloy  não  há  nada  do 
artificial.  Tudo  nela  é  es¬ 
pontâneo,  naturalidade  fácil 
d*  quem  naieou  para  a  poe¬ 
sia.  Mas,  Jogando  com  as 
formas  almpllcistas  da  con¬ 
textura  trovadoresca,  n  1  o 
doie*  à  frivolidade  sentimen¬ 
tal,  nem  resvala  para  o  lugar- 
comum  concaltuoso,  que  cn- 
xamala  nia  redondtlhas  da 
maioria  dos  trovadores  meda¬ 
lhados.  Fsi  da  trova  um  no¬ 
bre  Instrumento  de  comuni¬ 
cação  lírico,  sempre  rltmadi, 
sempre  comedida,  sempre 
aberta  em  florações  de  bele¬ 
zas  imprevistas. 

O  lirismo  sem  choradeira  e 
o  humor  sem  asedumo  se  re- 
fleletu  em  seus  versos,  como 
numa  fonte  de  águas  claras. 

Com  sua  alma  musical  quo 
nos  mergulha  em  serena  em¬ 
briagues,  é  a  discípula  har- 
monios*  da  Cigarra  anllga": 
nâo  tem,  por  Isso,  o  manei¬ 
rismo  arranjadlnho  dc  certos 
trovadores,  cujas  Iroras  não 
passam  d*  bolotlnhas  do  ca¬ 
brito  da  poesia.  Nío  ostenta 
■  filosofia  barata  dos  que 
trocam  em  miúdos  pensamen¬ 
tos  estereotipados,  para  con¬ 
densá-los  em  redondllhas  so¬ 
noras  e  vazias.  Nâo  chora 
essai  lágrimas  postiças  que 
dlr  a  certos  trovadores  cam- 
po>*  do  Jogos  Piorais  um  ar 
enfastiado  de  d«funC«  cm 
aalmni  ra.  Extravasando-to 
em  trovas  com  alia  dignidade 
lírica,  Lourdes  Póvoa  Bley, 
q-Je  poderia  clrcunscrevcr-se 
apenas  aos  salões  ntislncrãtl- 
roí  ron.e  artista  dr  forêlit 
mullifárias  e  ne-.tra  dc  de- 
elamaçio,  que  o  é,  —  prefe¬ 
re  comunicar-se  dlretamento 
com  o  povo,  através  da  lin¬ 
guagem  milagrosa  doa  ver¬ 
ãos,  referia  de  transcenden¬ 
tal  doçura,  sé  própria  do  ver¬ 
dadeiro  dlalgto  llrlto.  A  poe¬ 
sia  dessa  semeadora  de  melo¬ 
dias  é  assim,  para  usarmos 
a  linguagem  de  Caaalano  Ri¬ 
cardo,  uma  genorosa  vlngan- 


Para  veteranos 


ítonrzoNTAis 


VERTICAIS 


1  -  Tecido  felpudo  de  II- 

S  —  Indivíduo  loquaz  (figu¬ 
rado). 

8  —  Ver  e  Interpretar  o  que 
está  escrito. 

0  —  Mentira,  balela  tlanil- 
liarl. 

II  —  Reprovação  em  exame 

1.1  —  Atacado: . 

11  —  Alternativa. 

ia  —  Pequena  enseada  ou  bola. 

17  —  Gemido. 

18  —  Aguardente  feita  de  sr- 

ro<  fermentada,  uudo  na 
tndla. 

IO  —  Enirodt.  acesso. 

91  —  Rude.  áspera. 

21  —  Designação  genenra  dns 
frutos  das  vinha». 

21  —  Que  come  tudo. 

27  —  Maluquice,  mau  JuUo 
t  familiar). 


Ctdáde  do  Estado  de  Mi. 
nai  Geral». 

Lamento. 

Letra  d«  alfabrlo  preso, 
Onomatopéia  tio  inni  da 
trombei» 

Açío  de  olha  alenia- 

menle 

Virtude. 

ConstelaçAo  austral 
Libra  esterlina  (familiar). 
Esquadria. 

Género  dc  serpente»,  a 
que  pc:  toiicc  a  jibóls 
Acrc*rentar  l  Antiquado) 
Escudeiro. 

Oportunidade;  ocasiáo. 
Nome  piou  lo  masculino. 
Pessoa  esperta,  astuta, 
velhaca. 

Inlcrjrlçio:  resposta  ao 
apflo  do  nome. 


ELAS  ACONTECEM 

Atriz  dc  teatro,  cinema  e  televisão,  Maria  rompeu 
deiempenhn  no  momento  um  dos  principnis  papeis 
de  Receita  dc  Vinícius,  no  Teatro  Miguel  Lemes.  No 
elenco  estão  Paulo  Pôrto,  Roberto  Nascimento,  Shu- 
lamilh  Yaari,  Klchcr  Macedo  c  Tnigur».  Marin  Pom- 
peu  é  também  presença  assídua  nos  teatros  dn  TV-fi 


rigi-lo  exigiu  700  mil  cru¬ 
zeiros. 

*  Carlos  Manga  assina¬ 
rá  com  o  Telecentro  (Ca¬ 
nal  6),  amanhã,  para  diri¬ 
gir  programas. 

*  Ema  D'Avila  também 
foi  procurada  para  possí¬ 
vel  desligamento  da  TV- 
Excelsior.  Tudo  indica,  en¬ 
tretanto,  que  nâo  aceitará 
a  proposta. 

*  O  ator  e  diretor  Pau¬ 
lo  Celestino  foi  recebido 
nos  estúdios  da  TV-Rlo 
com  tentadora  proposta  dc 
contrato, 

*  A  Rádio  Roquette 
Pinto  transmite,  hoje,  às 
Uh,  programa  de  Vera 
Brito,  Fernanda  Borges  e 
Nadlr  Leite,  com  seleção 
de  músicas  clássicas. 

*  O  programa  Deu  a 
Louca  no  Mundo,  quo  na 
TV-Tupi  jà  estava  com  os 
dias  contados,  voltou  ao 
cartaz.  Sob  a  direção  de 
Artur  Farias,  amanhã,  às 
20hl5m,  nova  apresenta¬ 
ção. 

*  Antiga  determinação 
que  obriga  a  exibição  de 
mais  programas  ao  mtio, 
no  rádio  e  na  televisão, 
terá  que  ser  respeitada 
brevemente.  O  assunto  es¬ 
tá  sendo  estudado,  em  sua 
fase  final,  pelo  CONTEL. 

*  Hoje.  às  10h,  no  auditó¬ 
rio  dn  TV  Olobo.  n  Rádio 
Ministério  da  Educação  e 
Cultura  realiza  nôvo  Concer¬ 
to  par»  a  Juventude.  Na  pri¬ 
meira  parte.  Conjunto  dc 
Música  Antiga  da  PRA-2. 
sob  a  direção  de  Borlslav 
Tschorbow;  na  segunda  par¬ 
le,  O*  Boémios,  com  músicas 
brasileiras  em  maioria. 

*  O  compositor  Joubert  de 
Carvalho  (Taí.  Maringá,  que 
deu  nome  à  cidade  parana¬ 
ense  etc.»,  será  o  entrevista¬ 
do  de  hoje,  às  17h30m.,  no 
programa  Sala  de  Visita,  da 
Rádio  Rio  de  Janeiro  (1320 
klcal.  O  produtor  e  apre¬ 
sentador  desfa  audição  do¬ 
minical  é  Raul  Maramaldo. 

*  Obras  Raras  e  Cera»  do 
Folclore,  nôvo  programa  dc 
Carmen  Nlclas  de  Lemolne, 
é  apresentado  aos  sábados, 
às  lDhSOm,  na  Rádio  Minis¬ 
tério  da  Educação  (800  klcs), 
O  tema  de  ontem  foi  A  His¬ 
tória  da  Cidade  Abandona¬ 
da  no  ft-rtáo  do  Slncorá  c 
ruína.»  de  Caatinga  e  Clda- 


dr»  Clcléplca»,  baseado  em 
depoimentos  de  Fnwcctl.  A. 
Bernardo  Ramos  c  Francbca 
de  Basto  Cordeiro,  em  livros 
na  Biblioteca  Nacional. 

•  Amanhã,  no  programa 
Ensaio  Geral,  ás  20h  na  TV- 
Rlo,  sciá  apresentado  cm 
primeira  audição,  pelo  Coral 
Abelardo  Magalhães,  o  poe¬ 
ma -canção  Tarumã,  do  com¬ 
positor  amazoneme  Aureo 
Nonato,  Composto  para  so¬ 
lista  c  oiro  c  Inspirado  em 
lenda  do  folclore  amazônico 
—  a  paixão  de  um  índio  pe¬ 
la  beleza  da  deusa  Iara,  qua 
o  féz  virar  árvore  às  mar¬ 
gens  do  Rio  Tarumã,  peno 
de  Manaus  —  têm  lança¬ 
mento  simultâneo  no'  Rio,  e 
em  Manaus, 


Quando  em  teu  carro  vou 
Indo,  /  vejo,  feliz,  comovida, 
/  que  alé  no  carro,  sorrindo, 
/  tu  diriges  minha  vida.  / 


ONDAS  &  VÍDEO 


As  suas  trova»,  com  «feito, 
aintctliam  tóda  a  beleia  do 
gênero:  tém  a  espontaneida¬ 
de  musical  da  condensação 
flagrante,  a  aurprêsa  maravi¬ 
lhosa  dos  "achados"  originais, 
a  leve,  a  alada  transparência 
que  nos  faz  adivinhar  a  ver¬ 
dade  através  do  rlio  claro  ou 
da  ternura  llrlta.  Há  nelas, 
de  par  com  o  milagre  poéti¬ 
co,  todos  os  contornos  da 
verdade  humana.  Com  que 


*  Derci  Gonçalvea  está 
pronta  para  nova  transfe¬ 
rência:  deixará  a  TV-á 
para  juntar-se  a  Chico 
Anlalo  e  Moaclr  Franco  no 
Telecentro  (TV-Tupi).  Co¬ 
mo  sempre  acontece,  ao 
mudar  de  Canal,  Derci  Irá 
à  Europa,  para  deecanear. 

*  Para  assumir  a  fun¬ 
ção  de  produtor  de  pro¬ 
gramai  —  Show  Gollos  e 
Ensaio  Geral  —  da  TV- 
Rlo,  José  Maria  Adaml  féz 
curso  de  televisão  na  Itá¬ 
lia. 

*  De  21  a  29  de  junho 
vindouro  será  realizado 
em  Praga  o  111  Festlual 
Internacional  de  Teleulsfio. 
Parte  do  Festival  é  o  Cer¬ 
tame  Internacional  da  Me¬ 
lhor  Canção. 

*  Lourival  Marques, 
identificado  por  excelen¬ 
tes  trabalhos  irradiados, 
prlndpalmente  pela  Na¬ 
cional,  produzirá  progra¬ 
mas  para  a  Tupi. 

*  Sérgio  Cardoso  e  Fer¬ 
nanda  Montenegro  fâo  os 
protagonistas  da  próxima 
novela  que  o  Canal  6  trans¬ 
mitirá,  em  substituição  a 
A  Inimiga,  Titulo  da  nova 
série:  A  Calúnia. 

*  A  fòlha  de  cachês  da 
TV-Rio,  mensalmente,  che¬ 
ga  a  40  e  S0  milhões  dc 
cruzeiros, 

*  Severino  Filho  t  o 
maeatro  Stefanlnl  não  che¬ 
garam  a  acõrdo  com  a  di¬ 
reção  da  TV-Tupi,  que 
acabou  contratando  o  Córo 
do  Joab,  que  aó  para  dl* 


A  Letra  da  Semana 


Entre  os  grandes  suces¬ 
sos  dc  Gaslão  Formenti  es¬ 
tá  Pisando  Corações,  can¬ 
ção  do  passado: 


Quando  eu  1c  vt 
Naquela  noite  enluarada 
Minha  Impressão 
Era  que  fôsses  uma  fada 
Fugida  do  meu  reinado 

Vinda  de  um  mundo  en- 
[cantado 


Para  intermediários 


HORIZONTAIS 


VERTICAIS 


Agora  cu  vi 

Que  a  hipocrisia  é  um  sor- 
[  tiiégio 

Que  se  afivela 
Como  máscara  ao  rpeu 
[ rosto 

E  o  teu  sorriso  encantador 
É  taça  do  veneno 
Em  formato  dc  flor 


Compacto,  Canto,  eapêtao. 
Imperfeito. 

Neste  momenlo. 

Que  I»  pertence. 
Saudado. 

Espaço  dc  vinte  e  quatro 
horas. 

Serviço  de  carga  e  des¬ 
carga  em  navio», 

Inferior  »  outro  em  qua¬ 
lidade. 

Bebedeira. 

Ilha  Inglêia  do  mar  d* 
Irlanda. 

Filha  de  Jumento  c  cgua, 
Entornado. 

Pátrio,  senhor. 

Doçura. 

Grande  multldlo. 

Cada  um  do»  cabo»  que 
rixa»  na  proa,  seguram 
a  mastreaçSo. 
Assentimento. 
Atrevimento 


1  —  Cuidadoso. 

2  —  A  personalidade  dc  quem 

fala. 

I  —  Pouco  espéssa. 

4  —  Nome  da  lotra  "H". 

5  —  No!»  musical. 

s  —  Mal  educada,  icles. 

7  —  Trinla  dias. 

8  —  Escudeiro. 

10  —  Obstinação;  bina. 

II  —  Ovário  dos  peixes. 

1.1  —  Calor  Intenso. 

11  —  Intimo, 

16  —  Sossígo. 

16  —  Epidemia. 

26  —  0  mesmo  que  alume. 

21  —  Tendência,  vocação  (fi¬ 

gurado). 

22  —  Dádiva. 

21  —  Todavia,  porém 

27  —  Pronome  pesso.u 

28  —  Nota  musical. 


PCVPSCgrwwa» 

aatluMiA 


Tu  passaste 
A  vida  a  sorrir 
Pisando  corações 
Indiferente  a  rir 
E  agora  voltarás 
Então  hás-de  sofrer 
Por  tudo  que  fizeste 
Os  oulros  padecer. 


•«  M  J 

tlÜMWUWJI  A 


'Ger/à*'} 


MàllHA  VLADy-MKHCUkfC  RtllE 

om  ááwi-  weit-jouaar-iiitoii  mikl 
JtáNPlEEBC  MlMMir-  JárOOU  fUttilH 

umirrceiitif-JtiK-ttiüK  >miy 


As  respostas  enconlram-se  na  página  !) 


anúncios  e 
assinaturas 
em 


AMANHA 


EIS  AQUI  UMA  DA2  MAIS 

FAMOSAS 
AVENTURAS  DA  TELA  / 

ERRDL  FLYNNdÈ  hÀvillanp 


TV,  acordeão,  máquinas 
escrever,  costuro,  rádios,  vi¬ 
trolas,  gravadores,  geladeira, 
bicicletas,  pratarias,  antigui¬ 
dades  etc.,  à  domicilio  9419 

29-4986  —  22-8984 


Madeira  em  toros 

Vendemos  Eucalipto  cm  toro*.  I 
Pronta  entrega  tia  GB  —  Infor-  | 
maçfie.-:  524717.  19173 1 


SUCURSAL  NITERÓI  DO  ] 

Correio  da  Manhã  j 
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•l.°  Cfldcrnn 


Televisão 


in.UO  I  4|  Concertos  nau  a  Juvenlude 

10.30  i  3|  Padrão 

10.33  I  I>  Atoei  (ura 

11/0  i  31  Mlua  Domiiiu-al 
13.00  i  .')  Filme  (Repilaci 

i  *l  Tele.Caee  —  ilitfJiiuli 
l  «l  Clube  da  liurl 
n3i  Clne  lv-13 

13.13  H3i  Lanai  |00  —  Dbeumrmàno 

13.30  |  31  Iflil  inalontr.  Marsh  o 
IISi  Jornal  Dominical 

13  00  (  41  leleglobo 

i  m  durliandi.1 
I  Oi  Jornada  Eapoiiiva 
lí  o  1 1 3 1  rutcbul 

13.13  t  4i  Preaenca 

13.30  I  31  M-itlnê  Kxcelaior 
I  41  Operação  Lonórc» 

11,00  i  li  Clne  Globo,  I  *  Scsiáo  rilmr 
I.  i0  i  Oi  ilianae  vesperol  iTealro  In- 
lanllli 

11.33  11.11  Copa  <1o  Mtmnn 
13,00  I  3 1  Futebol  r  no  Dou. 

i  Oi  Cliarlei  Chapim 

13.30  i  bl  featlvol  au  Cinema  Braiileno 
i  01  Atuolldnde»;  i  Filmas  i 

16.00  I  4 1  Clne  Globo.  3.*  SeiaOo,  Filme. 
■  I3t  Varieaaata  jo»6  tleesia» 

10.40  I  6i  Panorama  italiann 

10.43  1  3|  r.lí j ,  Mllllnba  A:  Samb» 

13.00  (  4|  Domingo  de'  Aventurai  < Fil¬ 
me  de  longa  Metragem  i 

17.13  I  31  Quanto  Mala  Quente  Melhor 

17.30  |  6|  Passarela  de  Mus  Brasil 
18.00  i  ti)  Filme:  Fllper 

•  131  Filme:  The  Ttouiidcrbirat 
18  30  l  61  Dlsncylãndla 

18.40  I  3|  Slioiv-niso 

18.43  I  D)  Quando  oa  Clube»  »e  Dneite  n 
19, Ca  I  4|  Filme:  Jouny  Qucst 

1 13)  Programa  de  CCaar  de  Alencar 

10.30  I  41  Dercy  Espetacular 

I  U|  nepúrter  continental 

10.40  I  81  Grande  Parada 

13.33  l  31  Horn  da  Burina:  (com  Abe¬ 

lardo  Borbotai 

30.CO  (  91  Jornada  Eaporllva:  Vldeo-Ts 
pe  do  Futeboli 

30.33  (13)  Filme:  A  Família  Adams 
31,00  I  4)  Quadra  de  Ases 

2 1.70  I  6|  Filme:  Tlic  Vliglnlan 
2I.3U  3.  rielen»  de  Uma 

IJl  Mime:  Culpado  ou  Inocente 
31.15  i  9|  Nosso  Repórter 

31.30  I  m  Mew- Redonda  do  Esporte 
22,10  I  31  Dois  no  Ringue 

32.43  I  0)  Uunde  Teolru 

33.00  •  4i  Filme:  Ai  tniermetra» 

I  01  Filme;  Perapectlva 
33.00  >13)  Grande  Retenha  Caoorttva 

23.30  (  Bl  Filme:  Parla  Confidencial 

23.40  l  21  Cinema  de  Arte 
00,0 1  (  2)  Encerramento 

amanha 

12.00  (  4l  Unl-Dunl-Tê:  i Apresentando 
Um  Jardim  de  Infância» 

13.00  I  41  Tcleclobo 

13.30  i  41  Filme: 

14,00  (  21  Padrão 

I  41  Filme: 

14.28  (  2)  Abertura 

14.30  (  2)  Matiné  Excelalor:  (Filme  de 

longa  Metragem) 

(  41  Noa  Caminho»  da  Vida.  Filme: 
14.45  i  El  Supet  Banir 
15,00  -  •>  Ultra  noticiar  <]  •  Kdic3u 

4  lá)  Iv-Rlo  Noticias  lEdlçSo  Ve>- 
perima) 


I  l  41  Itnmanre  na  Tarda.  Filmas 

<  I3l  Kl».  A  Elas 
I  6 1  lelex 

i  6i  Filnnt  PaliulheliiMi  do  Oeste 
i  3i  Tia  Aríete  e  seus  Desenhos 
ilill  Clube  do  CapllAo  Atlas 
i  3i  Fi.me:  Homem  do  Eapaço 
i  )i  Filme:  Aventuras  Hubtnerlnil 

>  3>  Sm  essos  Muilt-its 

>  ri  Filme  Jet  Jarkaop 

i  li  CapiMo  Furae.la  —  Apie.en- 
laçAo  dos  desenhos  iillantls  — 
(ninho  e  Ruivío".  ‘-Wall)-”. 
"Lippy,  «Touché  e  llírculei" 
o  neroí  lendário". 

I  >i  Ido.  17  hora. 

•  2i  Filme,  Salto  A  Aventura 
i  6i  Punman  Jr. 

i  tu  Cinema  em  Casa 
i  pi  tVM  rm  Tv 
i  3i  Senado: 

i  4i  Senado.  Prisioneiro  da  Seiva 
i  ?i  Close-Up  —  Nollrloso 
i  2i  Parada  de  Suceisos 
I  4i  Filme:  O)  Tré»  Paletas 
I  Bl  Alligo  00 
i  2i  Novela: 

i  4 1  Filme  A  Famlll»  Buscapé 
I  tu  Novela:  O  Rosto  Perdido 
itlll  Uate-Prouto 
I  8i  Repórter  Continental 
i  2i  Jornal  da  Cidade 
i  4i  Uilra  Noticia»:  (3*  EdiçJoi 
1 131  Plantão  Policial 
)  M  Esportes 
i  2i  A  Cltiode  sc  Diveile 

<  *i  DlArlo  de  um  Repórter 
1 121  Tv.Rlo  Noticias 

i  li  Noite  de  Gala:  (Musical) 
t  «i  Repórter  t Jornal i 
i  Bl  Atualidades:  I Filme) 

I  <  1  :i>  Noites  Cariocas 
i  I  Ei  Deu  a  Loura  no  Murdo 
i  h3)  Novela:  O  Pecado  dc  ser  ,MAc 
1  2i  Novela: 

)  i  El  Novela:  A  Inimiga 
i  t  4|  Novela:  Eu  Compro  essa  Mu¬ 
lher 

■  131  Novei  A  Herança  do  ódio 
-  3>  Novel»; 

I  i  «i  Filme:  Danger  Mau 
i  >1  Jornal  de  Vanguarda 
i  Bi  Nosso  llepórler 

•  131  ll.tcncock 

i  2i  Um  lnstanle.  Maestro 
I  t  41  Sessáo  das  Doí:  (Filme  de  lon. 
ga  Metragem  i 
I  9)  Bolsa  de  Valótcs 
I  6i  Tris  no  Trl 

I  6i  Mesas-Redondas  de  Gilson 
Amado 

i  61  Ponlo  de  Contato 
itáiTvlUo  Noticias;  lulllma  Edi¬ 
ção  i 

i  (  21  Jornal  Excolsior 
i  I  2l  Cinema  de  Arte 
tl3l  Cantara  em  Ação 


Cartaz  de  Hoje 


Cinemas 


Lançamentos 

•  O  TESOURO  DOS  ItENEO ADOS  — 
lAlcmioi  —  Com  Lex  Barkcr,  Heibett 
Lom  e  Gott  George  No  Brum-Flamen- 
go.  CornJ,  Caiuso-Copacobaiia.  Pans-Pa- 
lece,  Festival,  Bruni-Piedade.  Itcgr-ncia, 
Matilde  e  São  Pedro.  Sem  indicação  de 
horArlos.  Censura:  —  Até  10  anos. 

•  O  TERRtVKI.  PESADELO  -  lAme- 
ricanol  —  Com  Robcrl  Webber  q  Icntii- 
íer  Jayne.  No  Palhè,  Az  leva,  Pax.  .Maiiã 
e  Pat'1-Todoí.  Sem  Indicação  de  ItorA- 
1  los.  Censura:  —  Até  18  anos. 

•  O  SENHOR  DA  GUERRA  —  (Ame¬ 


ricano)  —  Com  Charlion  lleston.  ftuliar.t 
Booii»  »  Roiemary  Forayilt.  No  Vitoria 
iCmelindial,  Hoxy  e  America.  Aa  14  — 

18.30  -  19  e  21,30  hofis.  Venexa.  Ai 

16.30  —  IS  e  21.30  horas.  Santa  Alice 
ai  13  —  18.10  e  20,80  horas,  cenaunx 

—  Ate  14  anoa. 

•  O  HOMEM  QUE  (OMPIIUU  A  MUR- 
TK  —  lAIemAol  —  Com  Hemi  Dr.u  i, 
Barbara  Rutung  e  Huenter  Píltimann 
No  Rlvtera,  Art-PalAcio  Copacabana 
Ail-Palàclo  riluca,  Art-Palacio  Méler  • 
ralécio-HIgitnopalis.  Sem  indicação  de 
haranos.  Censura:  -  Ate  18  anos. 

•  O  FU. IIO  DE  JF.SSE  JAMES  -  tHiá- 
p»no-Amerlcanoi  -  Com  Robcrl  Hun- 
il»r,  Mercedes  Alonsn  a  Adrlan  lloven 
No  Piara,  Copacabana,  Olinda  e  Mav  *. 
te.  Aa  14  —  16  —  18  —  20  e  22  nora» 
Censura:  —  Alt  14  anos. 

Continuações  ( 

•  GENIUS  KHA.N  —  -Amencarul  - 
Com  Stephen  Boyu,  James  Mason  e  En 
Wallaeh  No  Odeon  iCmelandia).  Ai  i4 

—  16,30  —  IO  e  21  30  horas  Ccnrura:  — 
Ate  18  anoi 

•  A  NOVIÇA  REUKI.DE  -  lAinert-.»- 
nol  —  Com  Julte  Andrews.  Chrtitoph.r 
PHiminer  e  Elcenor  Parker.  No  Palac-» 

, Cmelindi.ii  c  Odeon  (Niterói!.  As  13  - 
19  e  21  horas.  Censura:  _  Livre 

•  12  BOnAS  IIK  PAVOR  -  ilnglésl 

—  Com  Derren  Neioitt,  Colln  Gordon  e 
Anu  Lynn.  No  Marrocos  e  Rosário.  Sein 
Indicação  de  horãrios.  Censura:  L.  Ate 
18  anos. 

•  PRIMEIRA  VITORIA  -  lAinmire- 
mui  —  Com  John  Wayne  Painel»  Ne.it 
e  Klrk  Douglas.  No  Royal.  S3o  Bento  e 
Santa  Rosa  (Caxleai.  Sem  indicação  de 
horãrios.  Censura:  —  Até  14  anos. 

Reprises 

•  CDNSGLTOKIO  INDISCRETO  — 
(Americano)  _  Com  Dlrk  Bogarde.  Mv- 
lene  Demongeot  e  Samantha  Eggar.  No 
Kelly.  Sem  Indicação  de  horário.  Ccn- 
»ura:  —  Alí  14  anos. 

•  MEnCAOO  DE  CORACOES  -  (Ame¬ 
ricano)  —  Com  Glenn  Ford,  Hope  Lange 
e  Charles  Boyer.  No  Jllcamar.  Sem  in¬ 
dicação  de  horário.  Censura:  —  Livre 

•  MINHA  8KI.A  DAMA  i.tly  éalr  t-a- 
d)  I  —  lAmcncanoi  -  Cnm  Audic» 
Hepburn  e  Rex  Harrtson.  No  Leblon  e 
Mississipi  illha  tia  Governadori.  A»  :i 

—  18  c  21  horas.  Censura:  —  Livre.  c 

•  901  CONTRA  GOLDFINGEH  _  i  In¬ 
glês)  —  Com  Sean  Connciy.  No  rter- 
mlda  (Bangui.  As  lã  —  17  —  19  e  2!  nv 
r»s.  Sanla  Rosa  (Nova  Iguaçu i.  Sttr 
indicação  de  horário.  Censu“a:  —  Até  IE 
ar.es. 

Cinelândia 

CAPITÓLIO  (22-67881  A  Arvore  dos  En- 
forcados 

iMrcillo  (22-33 19)  Tabu.  o  Mundo  Proi¬ 
bido 

ODEON  (22-lãi‘B»  íícnjjts  Khan 
MLAZA  Í22-I0a;>  O  Fl.bo  de  Je*se  Jam?» 
1'Ai.AL’lu  A  .\».vic  i.nnoa 

PATHÊ  122-B7031  O  Terrível  Pesadelo 
II KX  l22»6i(2«i  Muito  Além  da  Ulono 
UIVOU  O  Cirro  do«  Horrores 
VITÓRIA  M2-M20)  O  Senhor  da  Guerra 

Centro 

CLNE- ARTE  Museu  da  Imagem  r  do  Som: 


Ui  Sele  Stuniiiu  t.  Aa  16  —  1*  —  20 
e  32  hui  a.  Aos  sabadoi,  somente  s 
partir  dai  20  hom.  Aos  domingo. 
18  horas.  Beisfiea  para  crliRÇaa  — 
Snorti,  Desenhos  a  ComSdu»  Aos 
•abados.  Aa  II  e  II  dores.  Domin¬ 
gos.  Ai  10  —  14  e  16  horas 
CINKAC-TRIANON  142-60241  Venepa 
Brinco 

FESTIVAL  132-21211  O  Tesouro  doe  lie- 
,  negados 

intS  142-07131  O  Padre  e  e  Móça 
FLORIAM)  (  13-0074)  Onde  Começa  o 
Inferno 

M AimOCOR  (22-71701  12  Horas  de  Pavur 
PRESIDENTE  (42-71281  O  Maldito 
SAO  JOSf.  143-03921  O  Homem  Planetá¬ 
rio 

RIO  BRANCO  (13-1630)  O  Padre  e  a 
Móça 

Catete 

A /TECA  143-68131  O  Terrível  Petadrln 
l  (IN  DOU  1 43-73741  La  Ronde 
POLITEAMA  (23-1143)  Médica,  Bonita  e 
Solteira 

SAO  LUIZ  (23-76701  Multo  Além  da  Glo¬ 
ria 

Flamengo  ' 

KELLY  Consultório  Indiscreto 
BRUNl-FLAMENGO  O  Tesouro  dos  Re- 
negsdoi 

P.MSSANDU  A  Paiiaieiri 


Botafogo 


noTAFOGO  (26-2230)  Medica,  Bonita  e 
So'te!ra 

r.RUNI-BOTAFOGO  O  Padre  r  a  Móça 
GUANABARA  (26-0339)  A  (iorgonn 
COrtAI,  I Praia  de  Botafogoi  O  Tesouto 
dos  Renegados 

9CA1.A  (Praio  de  Botafogo)  33  Dias  «m 
Pequim 

«1'F.nA  146-7218)  Que  é  que  há.  Gati¬ 
nha? 

VENEZA  146-0126)  O  Sennor  ds  Guerm 

Coparabana 

AI.ASKa  Fúria  de  Biulo» 

ALVORADA  127-29361  Um  Amor  sem 
Esperança 

ART-PALACIO  COPACABANA  .  .. 
137-2705)  O  Homem  que  comprou  a 
Morte 

BIIUNI-COPACABANA  Férias  de  Blk.n. 
CARUHO-COPACABANA  o  Tesouro  d  cr 
Renegados 

COPACABANA  137-31341  O  Filho  Je 
Jesse  James 

Fl.ôRIDA  O  Padre  e  a  Móça 
METRO  1 31-96981  Lady  L 
PARI8-PALACE  O  Tesouro  do»  Rene¬ 
gados 

RICAMAR  137-99321  Mercado  dc  Cora¬ 
ções 

Hl  \N  136-61141  A  Arvore  dos  Renegado» 
RIVIERA  (47-8000)  O  Homem  que  Com¬ 
prou  a  Morte 
ROYAL  7'rlmena  Vltóiiq 
KOXY  (36-82*5)  O  Senhor  da  Gueria 

Jardim  Botânico 

JUSSARl  126-62571  Carrossel  de  Emo¬ 
ções 

Ipanema  e  Leblon 

B vt  UNT -IPANEMA  33  Dias  em  Pequim 
IPANEMA  (47-3606)  Indía 


LEBI.ON  I11-76C3)  Minha  Bela  Dsms 
I.My  Falr  Lady) 

.MIRAMAR  147-9111)  Multo  Além  da  U:e- 
ria 

TA.X  U7-66III  O  Terrível  Pesadels 

Tijuca 

AMERICA  I4I.49HI  o  Senhor  da  Guerra 
AnT-PALACIU  TIJUCA  (34-0113)  O  Hn- 
mem  qua  comprou  a  Morte 
CARIOCA  tlS-lllll  A  Arvore  doa  En¬ 
forcados 

HRITANIA  33  Dl«i  em  Pequim 
BRUNt-bAENg  PENA  O  Padre  •  ■  Mn;. 
MADRI  148-1164)  Mulio  Além  da  Glória 
METRO  (41-00701  Lady  L. 

OLINDA  (41-1032)  O  Filho  de  Jetae  Já- 
mas 

RIO  Que  é  que  há.  riálinhá? 
TI8UCA-ESKYE  (28-3313)  Crepúsculo  Ha 
uma  Raça 

Grajaú 

BRUNI-GRAJAtl  33  Dlaa  am  Pequim 

São  Cristóvão 

FLUMINENSE  128- 1401)  Enlre  o  Céu  e  a 
Terra 

NATAL  148-1460)  Lula  noa  Pampaa 

Subúrbios 

alfa  120-82131  O  Circo  doa  Horrorea 
ART-PALACIO  MEIEII  O  Homem  qua 
comprou  a  Morte 

ANCHIETA  O  Homem  de  Duea  Cabeçaa 
HVNDEIRANTES  .29-3282 1 
DENTO  R1DEIIIO  (MHS-S3I)  O  Magnl- 
(ico  Aventureiro 

RONSUCESHo  Escrava  dc  Roma 
HURJA  REIS  <20-42811 
BRUM-MCIER  129-12121  53  Dlaa  em  Pa- 
quim 

BRUNI-PIEDADE  O  Teiouro  dos  Rena- 
gados 

BRUNI-E.VGENHO  OE  DENTIIO  . 

<20-41361  33  Dias  em  Pequim 
BRAS  DE  PINA  (30-34891  Lula  no> 
Pampas 

CAIÇARAS  Zorro  da  Máscara  Vennclna 
CACHAMBI  (49-84011  Na  Bóca  do  Lóbo 
CAMPO  GRANDE  (CGN-S28)  Jasáo  e  o 
Velo  de  Ouro 

CARMOI.I  Trindade  Violenta 
tASCADURA  123-82301  A  Arvore  dos 
Eníorc-idos  * 

CENTRAL 

COLISEU  (29-8733)  Onde  a  Coragem  era 
Lei 

COIMBRA  (Bicai do  rle  Albuqucrquel 
U07 no  Carnaval 

GUtRACI  i Rocha  Mirando l  Feriado  no 
liaram 

HER.M1DA  (Bangu)  007  Contra  Uniu  n- 
ger 

I.MPEII  ATOU  (Méler)  Mullo  Além  da 
Glória 

IR  AJA  129-83301  Onde  a  Coragem  era 
Lei 

JARUIM 

I.EOPOLDINA  i  Penha )  Multo  Além  (ta 
I  Itó.ia 

MADUREIRA  (29-87331  O  Homem  PIJ- 
netarlo 

.MASCOTE  (29-0111)  O  Filho  de  Jesse 
James 

MARAJÓ  (Freguesia)  O  Filho  do  Plslo- 
taro 

MATILDE  (Bangu)  O  Tesouro  dos  Re¬ 
negada» 

M.YUA  '30-30361  O  Terrível  Pesadelo 
MARABA  (29-60381  O  Velho  Testamento 
MELLO  iBonsucestoi 
MELLO  I  Penha  Circular)  O  Padr^  e  a 
Móça 

MÔCA  BONITA  (Padre  Miguel!  Slicnar.. 
doah  iParalso  Perdido)  ' 


PADRE  NóllllEOt  i  Piedade)  Crila  Ce¬ 
as  de  Chá  em  Kioto 
PAI.  Alio- II 1011.  NÓ  POLIS  o  llulMa»- 
qila  romprotl  a  Morte 
PALACIO  SANTA  LTIUX  O  Vlgllanle  e 
•  oa  Cinco  Valentes 

PALkCTO  CA.MPU  GRANDE  Al  i.rin- 
des  Aventurai  do  Capitto  Grani 
PAliAISO  130-1000)  O  Padre  e  a  Móça 
PAR A-TODOH  (29-3101 1  O  Terrível  Pe- 
Md  elo 

PENHA  1 20- 1 121 1  O  Padre  e  •  Móça 
PIEDADE  * 211-45613 » 

PILAR  iPilaieai  Era  da  Violência 
rnotUIKSSO  íCampo  Glande)  33  Dhu 
em  Pequim 

nAMOS  1 30-10911  Zorikan,  o  Extermina- 
dor 

BIO-PAI.ACE  33  Dlaa  em  Pequim 
BID  AN  |  Abolição)  Briga,  Mulher  •  Sam¬ 
ba  ’  1 

REALENGO  (RNG.472)  lleiculei,  lai.- 
aao  e  LTIaata 

REUe.NCTA  (20-1213)  O  Teiouro  doa  He-' 
negados 

REIS  lAnchlila)  Amor  Italiano 
R1ACHUELU  140-33221  Adeua  ••  lluaóe- 
ROSÁRIO  I30-UU3I  13  lloraa  de  Pavot 
SANTA  ALICE  138-09031  O  Senhor  na 
Guerra 

SANTA  CECÍLIA  (30-1823)  O  redre  e 
a  Móça 

SANTA  HELENA  (30-7363)  O  Padre  e  a 
Móça 

SAO  PKANCISCO  Charada 
SAO  JOAu  Itnhaumai 
SAO  PEDIIO  (30-41811  O  Teaourn  do» 
Renegadoa 

TODOS  OS  SANTOS  (40-03001  Quando 
um  Homem  é  Homem 
TRINDADE  (40-38381  Um  Tiro  no  Eacuio 
V AZ  LODO  129-91031  Enlre  0  Céu  t  • 
Terra  *  - 

VISTA  ALEGRF.  Maclste  no  Interno 
vitória  iBNG-893)  Vendaval  em  Ji-- 
males 

Ilha  do  Governador 

ITAMAn  Hilarl 

MISSISSIPI  Minha  Bela  Dama  iMy  Falr 
Ledyj  x,  . 

Niterói  - 

At.AMF.DA  O  Leão  eatá  Sólio 
CENTRAL  Muno  Além  da  GlórU 
CASSINO 

1CARAI  O  Leão  está  Sólio 
r.DEN  Gorra»  rio  ódio 
ODEON  A  Noviça  Rebelde 
5Ao  BENTO  Primeira  Vitória 
S.\ü  JORGE 

Caxias 

CAXIAS  Onde  a  Coragem  era  Lei 
CENTRAL  A  Fúria  de  Aquiles 
GLÓRIA  Onde  a  Coragem  era  Lei 
PA/,  Onde  Começa  o  Inferno 
SANTA  nOSA  Primeira  Vitoria 
SANTO  ANTÓNIO  Os  Corsário»  Sarrace¬ 
nos 


Pelrópolis 


CAPITÓLIO  Sangue  sóbte  a  Terra  • 
DOM  PEDRO  O  Homem  Planetário 
ESPERANTO 

PETUÔPOLIS  Vendaval  em  Jamaica 

Estado  do  Rio 

'  SANTA  ROSA  (Nova  Içuaçui  007  Contra 
.  Goldfmger 

SAO  JOAO  iSáo  Joâo  de  Mrrith  J5  Cha» 
em  Pequim 

VITÓRIA  i Seio  Miitheus)  O  Fantástico 
Super-Homem 


*  LANÇAMENTOS* 

(PARA  AMANHA) 


lUm-Solthyn-l/irt'  • 

7>v  *r„*saa.—  n, 
/  UMMÍRyS* 


jniirii  ujrç 

.WEBBER  -JAYNE  •  DENHAM 


SAO  LUIZ 

fTel.  25-7619) 

CAPITÓLIO 

(Tel.  22-6788) 

LEBLON 

fTel.  27-7893) 

CARIOCA 

(Tel.  28-8118) 

ODEON 

CINELANRIA 
(Tel.  22-13081 


PALÁCIO 

(Tel,  22-0838) 

VITÓRIA 

(Tel.  42-9020) 

R  O  X  Y 

(Tel.  36-6243) 

MADRID 

(Tel.  48-11*4) 

STA.  ALICE 
VENEZA 

(Tel.  28-3843) 

COPACABANA 

(Tel.  31-3134) 

MIRAMAR 


(Tel.  «7 -0881 1 
(Tel.  38-0007) 

TIJUCA  ESKYE 

(Tel.  28-3313) 


R  E  X 

(Tel.  22-5377) 


ÍJ  t  L»^-»nrnu-x  ?(Mli»  M  .11  m. 


IMPÉRIO 

(Trl  22-9318) 


'HEI  DE  UM  INTERNO" 

com  George  Segai  —  Tom 
Courlenay  —  John  Mtlla 

Impronrin  14  ano*  —  à*  2,00 
—  4.30  —  7,00  _  9.30 


••GENGIS  KHAX" 
com  Stephen  Boyd  —  James 
Masan  e  Ornar  Shartf 
Impróp-lo  18  anos  —  ás  2,00 
—  4,30  -  7.00  —  0,39 

-A  NOVIÇA  REBELDE" 
com  Julie  Andrews  e  Chris- 
tophcr  Phtmmer 
Censura  LIVRE  —  ás  3.09  — 
—  6.00  —  9  0(1 


"O  SENHOR  DA  GUEnn.V 
com  Charlton  Heston  e  fii- 
chard  Bootte 

Improprio  14  anos  —  ás  2,00 
—  430  —  7.00  —  9,30 
Os  cinemas  Madri  c  SU.  Alice 
farão  horirlo  de  3,00  —  6.10 
-  8,30 

"FF.STIVÁL  DE  FILMES 
RUSSOS" 

tom  exibição  de  um  filme 
por  dia 

"TARDE  DEMAIS  PARA 
ESQUECER" 

com  Cary  Grant  e  Drborah 
Kerr 

Censura  LIVRE  —  á*  1.36  — 
3.30  —  5.40  —  7.30  —  10,  (Kl 

«CREPÚSCULO  DE  UMA 
RAÇA" 

com  Rlehard  Wldmaik  —  Car- 
rol  Baker  —  Ricardo  Mon- 
talban 

Impróprio  14  anos  —  is  3.00 
_ —  6,10  —  6  39 

"OS  BRAVOS  MORRE, M 
LUTANDO" 

com  Frank  Sinatra  —  Cliiit 
Walker  —  Tommy  Sand* 
Impróprio  IS  anos  —  ás  2,09 
—  4.09  —  6,00  —  8.00  —  19.00 


«LA  CUMPARCITA" 
com  Marujita  Diar  —  Carlos 
Estrada  —  Luiz  FcnS 
Censura  LIVRE  —  ás  2.99  — 
4.00  —  6.09  —  8.00  —  10.90 
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LUIZ  StVFRIANO  RIBEIRO  I.Uli.’  bEVEHIANO  O 


LIVROS  USADOS 

Compro,  aiuísits  nu  eoteçôes 
Fago  os  melhor--  preços  —  Q 
tanda,  27,  Tel.  22-8631.  34 


TERNOS  USADOS  I 

COMPRO  A  DOMICILIO 

Calças,  camisas.  » a  patos.  ete. 
Paeo  melhor  aue  qu.-louer  nutro. 

TELEFONE:  22-5568 


CUPIM 

Baratas  —  Ratos:  '  Rugani" 

GARANTIA  OITO  ANOS 

22-0873  e  22-3289 

1700.1 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  rtr  nbrll  «Ir  \M 


NO  TEATRO  GINASTICO  -  Res.:  42-4521 

l*REÇOS  POPULARES:  Cr$  2.000  —  E  Cr?  3.000 


MARIA  FERNANDA  em 

“VERDE 

QUE  TE  QUERO 

VERDE” 

(GARCIA  LOItCA) 

PRÓXIMA  ESTREIA  NO  TEATRO  DA  PRAÇA 
Pca  Cardeal  Arcoverde  •  Tel  JT-TOO.l 


Teatro 


TEATRO  MUNICIPAL 

3, *-feIrs,  dl*  26  —  às  21  horas 

4. *-felrs,  dia  27  —  às  21  horas 

OS  PRIMEIROS  BAILARINOS  DO 

BALLET  DE  L'0PERA  DE  PARIS 

Bilhetes  k  venda 


MARC1A  Dl  WINDM*  —  LAVRA  SUAIEZ 
•  Graide  Bm» 

Nfarbat  da  JOW  RONALDO 
U  Madilaa, 


Veslido  lilás 


a 


Agora  em  Copacabana  -  TEATRO  MIGUEL  LEMOS 
HOJE  tlLTIMO  DIA 

nniGITTE  BLAIR  na  eniraçadlsilma  comédia 


Í  ASCENSÀO  e  QUEDA| 
de  um  PAQUERA" 


PREÇO  ÚNICO:  Cr$  2.500 

tTervlço  de  drlnlte  na  plaléla 

DIArlamrnte  As  23  bi.  —  Sáb.  vesp.  àa  IS  hi.  —  2*.  (eira 
Al  21,30  bi. 

Bllhetei  A  Tenda  —  Reeervae  e  Inform.:  47*7433 


Trad.  Lula  4a  Lima 

TIATRO  SIRRADOR  —  Ar  CandMawada 
Tal.i  >14111 

S.s  |  Dom.  11:13  —  S.S  e  Dome.  II  hl. 
—  SAbarloe  Ai  10:00  e  11:09  hl. 


Estréia  amanbl  em  benitlclo  da  PON1A 


Apôi  n  luceeio  de  “OS  PEQUENOS  BURGUESES” 

—  14  prlmloe  no  Rio  e  era  Slo  Paulo 

TEATRO  OFICINA 

aprtstnu 

"OS  INIMIGOS" 

de  Máximo  Gorkl  —  Prod.:  Joe  Rántor 
Sob  o  patrocínio  do  D1NEB3' 

TEATRO  MUNICIPAL  |  9 

Estréia  dia  30  .  ki  .  r 

Sdcloi  do  Dlners'  Uro  30*1  I 


Rua  vlieonde  de  Plraja.  331  —  Ipanema 
(em  cima  do  One  Pia) 

Rei.:  pelo  tel.:  27*2230 

NORMA  GRECO  apresenta 

■ibi.  e  domlnioi  A»  li  baraa 

I  De  Zulelka 


fliyiULHERptTODDS  IMO  $  1 


41  MAS  Dl  SUCESSO 

no  TEATRO  SANTA  ROSA 

Ar  refrlierido  —  Rceervai:  41-1141 
Hoje  Ai  II  •  21.30  hl. 


GOMES  LEAL  apteienta 


.COLE  •  JUSSARA  LUPE 

na  revlita  Infernal 

"QUE  TUDO  MAIS  VÁ  PRO 

INFERNO” 

Cora:  Valéria  Amar  (vedete  convidada).  Hlida  Avais.  .loto  Ilibai, 
Rubrni  Leite.  AtrsçAo  LOURDINHA  MAIA 
Atra  (Ao  Internacional:  TOMMV  BIKER  and  BETINA  c/  ieui 
pAlvarna  cAmlcoi. 

Hoje,  Ai  IS.  20  e  22  ha.  (Proibido  a»é  IS  ano») 
ZSATRO  RIVAL  -  Tel.  22-2721 


MSurice  Vanean  apresenta 
WALMOR  CHAGAS  em 
QUEM  TEM  MEDO  DE 


iíÉll  iJ.Stl 


rom:  VANDA  LACERDA, 

Fnlvio  SLefanlnl,  Llllan  Lemmerti 

íoo  representações  —  hoje  as  n  e  21  hs. 

TEATRO  MAISON  DE  FRANCE 

•  Reservem  já*  52-345G 


ParficIpsfSa  a 

epaclal  da 

Um  eapelAculo  do  GRUPO  OPINIÃO  —  Dlrlfldo  por  Otannl  Ratta 
Múalca:  Gcmp  Marcoadea  e  Denoy  da  OlIVSlra 
Roje:  A(  II  •  21,33  he  —  Reearraa  3A-M97 
Super  Shopping  Center  de  Copaeabaaa  —  %•  Siqueira  Campei,. 1(3 


c.  •.  dotaballa  ■ 


[ppj] 


< VOVAOE  A  TMOI%  •  JK AN  LRTAAZ) 

MYRIAN  PÉRSIA  *  IVAN  CÂNDIDO 

MAfUETA  SEVERO 

CARLOS  EDUARDO  D  OL  AO  EL  LA 

DIREÇÃO,  ANTONIO  DE  CABO 


ESTREIA  DIA  4  DE  MAIO 


HOJE,  ÀS  20  E  22  HORAS 


im  COMÉDIA  | 


de  Rarold  Plnler 

com:  Celie  Blar,  RoiKa  Tomia  Lopes,  Ítalo  Roial,  Napoleio 
Monti  Freire,  Rubens  de  Falco 
DlreçAo  de  Flevlo  Ransel 
INC  —  Av.  Rio  Branco,  179  —  tel.:  12-0367 


COMEDIA  MAIS  ALEGRE  E  DIVERTIDA  DO  ANO 


■‘AS  INOCENTES 
DO  LEBLON” 


com:  YOLANDA  CARDOSO  estio  «e  despedindo  do  TEATRO  DE 
‘  BOLSO  -  Reservas:  27*3122 

SÒMENTE  2  SEMANAS 

i:  VA ÜÜ&  -  *  & 


TEATRO  MIGUEI.  LEMOS  -  TcL:  47-7433 

-  SÓ  3  SEMANAS  - - 

q  S  •  b  '  Paulo  Port 

Kfmtwm 

\kwmV' 

~  e*  »WVW  Silvio  Ceia 


MARACANÃZINHO 

A  produção  especial  do  20»  snlvcnárlo  do  mundlalmenlt  fimeso 


rdPíOS  WSCU£5  -"iJíQH(HS-(HMHN 

,  PítalNI!, 

WOOLD  PAMOUS  * 

HOLIDAY 

ON  ICE  0F 1 966 


Venda  anleclpida  da  lnrreaaoa:  T.  Municipal,  Mtrcadlnbo  Ainl 
de  Copa.  e  Prata  13. 

De  3a.  a  6a.:  20,43  hs.  —  SAbs.  e  Feriados:  17  e  24,43  h».  — 
Doma.:  15  e  17.30  hs. 


;  LIVROS  USADOS 

1  Compramos  pelos  melhores 
I  preços,  bibliotecas  e  livros  — 
Kua  do  Rosário.  137  —  Tels; 
152-7719  e  52-9534.  76161 


0  NOVO  ALFAIATE 

Reforma,  vira  polo  avèsso  e  re-j 
'corta  roupa.*.  Acoito  far.enda  para] 
feitio  a  preços  reiWlcas  Praca  I 
Tiradeules,  9.  sl  707  — -  Telefone 
«-00Õ4.  4120 


Hoje  Aa  IS  e  2130  hs. 
Estude,  e  Vespa  CrJ  3.400 


TEATRO  COPACABANA 
OSCAR  ORNSTEIN  apresenta 


COPACABANA 

RUA  BARATA  RIBEIRO, 5QZ[jJ 


De  Frledrlch  Durrenmitt  —  Trad.  MArlo  da  Silva 
Dlr.:  Ziembln-il  —  Cen.  e  Ftc  :  Betli  Paes  Lema 
llnjc.  4»  II  e  2130  hs. 

Tel.  37*1814  —  R.  Teatro 


t/ICTOR  9ER84RA  sprtstnts  *9  Totfo  Jato  C 

BIBI  FERREIRA 

|lvÔi  9LOl£j*# 

JT*  flELLA  DOLLTII  ^  g 

SESSÕES  DIÁRIAS  AS  71.00  HS.  .  MATWfES  IS  OUIWUS 
fCOM  PREÇOS  REDUZIDOS)  SiBíDOS  E  DOVINGOS  AS  *  HS. 
PERMITIDO  TRAJE  ESPORTE  •  INFORMAÇÕES  0-«>« 

FIECIS  I  rillll  IC  CHS  1.511  •  CEISMI  11711 
■sttms  1  tum  csu  unctstKu  u  Rumtiii  h  (uni  t  ia 
tu  N  ciiciMi  nui  n  csrstisui  I  n.  criuua  tu 


|PQPft 


HOJE 


A  MAie  TERNA 
HISTORIA  DE  AMOR 


PETER  RITA 

FINCH •TUSHINGHAM 


-  0C5W0KO  CUVI5  *000**11  FUM 


^semana!, 

rj.T.Tm.T.wwGi  rfTf.H  i  •vi.m  oki  en  eves 


>  dRUTT  *n  *  ”os 

/  «IIKÔOIM  _ (r-A| 

HOJE  *fl|  ffi 


ROSÁRIO 


SAOJOAO' SANTA  CECÍLIA  (  PE  NHASflO  JORGE 

M-^aM  naaa*.  ..  I  a -s  . .  .  “  JOllJI  N.KHOl 

l  tv»o»muwi  uvjo  BmJWi* 


IVIOBRUMI  ^ 


CINEMA,  ONTEM  E  HOJE 


Gilberto  Souto 


CASSIO  MUNIZ 

LANÇA  COM  ABSOLUTA 


O  NOVO  TV  SEMP 

IMOD.  ESPLANADA  23 

UM  SHOW  DE  IMAGEM 


Jane  Wyman,  com  o  Globo  de  Ouro,  da  Imprensa  Estrangeira,  por  seu 
desempenho  cm  Belinda,  c  Jock  L.  Warner 


ilhas  e  de  suspeitos:  dez  ci¬ 
neastas,  entre  roteiristas,  di¬ 
retores  c  atores  que  acaba¬ 
ram  na  lista  negra  dos  estú¬ 
dios,  mesmo  que  o  falecido 
Eric  Johnson,  entio  presiden¬ 
te  da  Motlon  Plcture  Asso- 
ciation  of  America,  garantis¬ 
se  que  a  Indústria  jamais  se 
curvaria  aos  ditames  dos  po¬ 
líticos.  Mas  a  lista  nasceu,  o 
ainda  existe,  mesmo  que  ti¬ 
vesse  ficado  provado  que  os 
filmes  apontados  não  ofere¬ 
ciam  nenhuma  propaganda 
vermelha. 


Poarl  Harbor,  e,  em  quatro 
anos,  caminhar  para  a  ren¬ 
dição  Incondicional  do  Ini¬ 
migo  comum.  Mas  também 
senti,  depois  da  capitulação, 
que  Rússia  o  Estados  Unidos 
dificilmente  poderiam  conti¬ 
nuar  camaradas  como  tinham 
sido  durante  o  conflito,  ta¬ 
manha  era  a  diferença  en¬ 
tre  as  suas  Ideologias:  lá,  a 
ditadura,  e  nesta  a  demo¬ 
cracia,  senão  perfeita,  pelo 
menos  ainda  a  melhor  c  a 
mais  cfldenlo  maneira  dc 
governar;  e,  para  um  povo, 
a  sua  razão  de  ser. 


Por  esta  eu  não  esperava! 
Ver,  um  dia,  a  Pomba  da 
Pai,  aquela  do  velho  Plcasso, 
deitar  vôo  da  longínqua 
Moscou  c  Ir  pousar  fagueira, 
tôda  feita  de  arrulhos,  no 
ombro  esquerdo  de  um  mag¬ 
nata  do  Hollywood  —  e  logo 
quem!  —  o  todo-poderoso  e 
ex-ferrenho  anticomunista, 
Jack  L.  Warner.  Hollywood, 
a  estas  horas,  devo  estar 
convulsionada  pelo  riso,  de¬ 
pois  de  tomar  conhecimento 
do  acórdo  assinado  entre  a 
Warner  Bros.  e  os  soviéti¬ 
cos  para  a  co-produçâo  de 
um  filme  sóbre  a  vida  do 
compositor  russo,  Piotr  llylch 
Tchaíkov5ky. 

E  digo  do  espanto  de  to¬ 
dos  nós  —  pois  lncluo-mo 
entre  os  de  Hollywood  jà 
que  a  ela  pertencí,  durante 
tantos  anos  —  porque  sabe- 
mqa  do  que  Jack  Warner  dis¬ 
se'  o  fêz  na  década  de  40, 
depois  de  finda  a  II  Guer¬ 
ra  Mundial,  com  seus  ata¬ 
ques  aos  comunistas,  mal  saí¬ 
dos  de  uma  luta  sangrenta 
contra  o  Inimigo  comum:  o 
Nazismo  alemão,  o  Fascismo 
Italiano  c  o  Imperialismo  nl- 
pónlco. 

Não  poderíamos  ignorar  o 
milagre  que  foi  o  papal  de¬ 
sempenhado  pelos  Estados 
Unidos  contra  o  Eixo,  pois 
na  luta  tomamos  parte,  quan¬ 
do  aquela  Nacão,  cm  esfor¬ 
ço  másculo  o  heróico,  pas¬ 
sou  do  estado  civil  para  o 
militar,  enfrentando  e  der¬ 
rotando,  com  seus  aliados,  as 
forças  Inimigas.  Se  a  ajuda 
material  dos  Estados  Unidos 
à  Rússia,  Invadida  e  sacrifi¬ 
cada,  com  mortos  aos  mi¬ 
lhões,  foi  enorme  e  genero¬ 
sa,  certamente  uma  das  ra¬ 
zões  de  sua  resistência  ao 
Invasor  nazista,  o  fato  de  es¬ 
ta  ter  sabido  conter  os  ale¬ 
mães  muito  contribuiu  para 
a  vitória  final.  Naqueles  tem¬ 
pos  de  guerra  total,  quando 
viviam  dois  gigantes:  Chur- 
chll,  na  Inglaterra,  o  Rooso- 
velt,  nos  EUA,  íul  testemu¬ 
nha  do  que  êste  último  pais 
fêz  de  grandioso  para  reeupo- 
rar-sc  do  ataque  traiçoeiro  a 


Jack  L.  Warner  estava  en¬ 
tre  as  testemunhas,  em  Was¬ 
hington;  êle,  homem  que  ado¬ 
ra  soltar  o  verbo,  fazer  dls- 
eurs'  a  tòda  hora,  aos  seus 
empregados  ou  em  banque¬ 
tes  e  cerimônias  de  entrega 
de  prémios.  Considera-so  hu¬ 
morista,  mesmo  que  jã  ti¬ 
vesse  levado  uma  surra  de 
piadas  de  George  Jessell  que, 
éste,  sim,  tem  graça,  ferina, 
por  vòzes,  mas  sempre  bas¬ 
tante  deliciosa.  A  Warner 
era  acusada  de  haver  feito 
um  filme  diabólico,  Mluio 
•m  Moscou/Mliilon  to  Moi- 
eow,  adaptado  do  livro  de  su¬ 
cesso  do  ex-embaixador  ame¬ 
ricano  na  Rússia,  Joseph  E. 
Davles.  E,  pior  ainda,  por 
proiaão  do  Govêrno  Roose- 
veltl  E’  claro  que  isso  era 
burrice.  Jack  Warner  con¬ 
fesso  ,  em  nova  sessão,  que 
realmente  um  de  seus  ir¬ 
mãos  havia  lido  o  livro  e 
visto  nèlc  excelente  material 
para  cinema,  aproveitando  a 
tremenda  vendngem  que  a 
obra  obtivera;  íôra  essa  a 
única  razão  de  êle  ler  sido 
realizado,  e  não  para  agra¬ 
dar  aos  russos.  ConTessou 
alndi*  haver-se  enganado,  ao 
declarar  que  ouvir»  dliir  que 
o  governo  sugerira  a  filma¬ 
gem:  desfiou  lambem  uma  sé¬ 
rie  dc  conBldcraçòes  sobre  pa- 
triolismo,  amerlcanlsmo  e  co¬ 
munismo,  insinuando  acusa¬ 
ções  contra  vários  escritores 
famosos  que  para  êle  haviam 
trabalhado,  o  que  velo  depois 
a  negar,  dizendo-se  mal  Infor¬ 
mado,  mas  sem  deixar  de  ma¬ 
lhar  os  Intelectuais,  Holly¬ 
wood  sempre  com  mèdo  dos 
que  pensom!  Déstes,  o  pro¬ 
dutor  sempre  desconfiou... 
t.-cm  conhece  o  que  vai  por 
um  estúdio,  sabe  que,  dificil¬ 
mente,  ali  se  faria  um  filmo 
subversivo,  a  não  ser  que  um 
cineasta  escrevesse,  produzis¬ 
se  o  dirigisse  a  obra.  mas 
sem  para  ela  encontrar  dis¬ 
tribuição  comercial. 


Em  meados  de  1940,  a  po¬ 
lítica  norte-americana  come¬ 
çou  a  ver  cm  cada  canto  a 
sombra  de  um  espião,  pro¬ 
paganda  subversiva,  homens 
embuçados,  de  bomba  na 
mão,  a1  mandar  pelos  ares  a 
Casa  Branca,  táuc  haja  in¬ 
quéritos,  baseados  cm  fatos, 
com  espiões  apanhados  em 
flagrante  —  e  ésses  já  o  têm 
sido  —  quem  poderá  conde¬ 
ná-los?  Mas,  em  Hollywood, 
cspccialmente,  levantou-se, 
de  repente,  um  falso  temor 
de  propaganda  comunista, 
com  investigações,  chefiadas 
por  políticos  de  Washington, 
ávidos  de  publicidade  para 
suas  campanhas  eleltoreiras; 
e,  deixem-me  que  lhes  diga: 
politicagem  cheira  mal  em 
muitos  paiscs,  mas  a  feden¬ 
tina  que  por  lá  exalou,  em¬ 
pestou  os  ares! 


A  giamorosa  Hollywood  te¬ 
ve  seus  inquéritos,  dedos-du¬ 
ros,  entrevistas  c  declara¬ 
ções  idiotas  pelos  jornais  e, 
acima  de  tudo,  uma  acusação, 
jantais  provada,  depois  da 
extensa  pesquisa,  dc  que  al¬ 
guns  de  seus  filmes,  feitos  du¬ 
rante  ou  logo  após  o  confli¬ 
to,  continham  propaganda  co¬ 
munista,  velada  ou  aberta- 
mcnle.  De  Hollywood,  a  co¬ 
missão  Investigadora  seguiu 
para  Washington  e,  cm  1947, 
o  grande  show  teve  inicio 
com  um  desfile  de  testemu- 


MENSAIS 


anúncios  e 
assinaturas 


E  AINDA 


Warner,  certa  vez,  conto 
publicaram,  declarou  que  “se 
soubesse  que  meu  Irmão  era 
comunista,  seria  o  primeiro 
a  denunciá-lo",  tal  qual  fize¬ 
ra,  o  rapaz  russo  que  entre¬ 
gou  os  pais,  ganhando  está¬ 
tua  em  praça  pública  com 
ação  tão  degradante! 


I  Rádio  Portátil  SHOW  (absoluta  novidade;  do 
tamanho  de  um  maço  de  cigarros)  para  V.  acom¬ 
panhar  iodos  os  lances  da  Copa  do  Mundo  i 


Passados  vinte  anos  nu 
mais.  a  sua  assinatura  estará 
ao  lado  da  <le  um  camarada 
vermelho,  no  contrato  agora 
firmado.  Esperemos  que,  no 
futuro,  não  surja  um  nòvo 
Senador  J.  Parnetl  Thomas 
para  Investigá-lo,  c  o  pior  é 
se  vier  a  receber  a  comanda 
da  Eslrèli  Vermelha:  a  Ame¬ 
rican  Legion  não  vai  goslar  e 
a  tradicional  família  dc  Bos¬ 
ton  se  levantará  em  péso!  Os 
tempos  mudam,  e  mudam  os 
homens,  m  a  s  Tchatkowsky 
permanece.  Espero  que  não 
enxertem  na  partitura  do  fil¬ 
me  um  andante  cm  que  pre¬ 
dominem  balalaikas  c  saxofo¬ 
nes,  num  geslo  fralemal  da 
pitoresca  coexistência.  Os  rus¬ 
sos  tem  um  ditado:  •'Seria 
muito  engraçado  >o  tudo  não 


AGENCIA  MEIER  DO 

Correio  da  Manhã 

RUA  LUCIDIO  LAGO,  271 

í  AGORA.  PARA  ANUNCIAR,  BASTA  TBffONAR 


Centro:  Rua  Senador  Dantas.  74  -  esquina  de  Rua  Evaristo  da  Veiga 
Copacabana:  Av.  N.S.  de  Copacabana.  782- A  -  em  frente  ao  Art  Palácio 
Méier:  Rua  Dias  da  Cruz.  255  -  SHOPPING  CENTER  DO  MEIER 
Niterói:  Rua  Visconde  de  Itaborai,  489 -atual  Maestro  Felício  Toledo 


5.°  CADERNO 


Correio  da  Manhã 

RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  24  DE  AORIL  DE  1008 


MERCADO  CLANDESTINO  SONEGA  30  BILHÕES 


COMAPER  LTDA. 

ftu*  lie  Crlitovio.  1  JJf •  A  «  B 
T.l  J4  7K7 


defeito.  o  comprador  nio  tem  a  quem  recor¬ 
rer.  8e  fôr  furtado,  pode  ainda  paasar  por 
receptador. 

Estima  o  assistente  fiscal  da  Secretaria 
da  Fazenda  que  o  mercado  clandestino  é 
responsável,  sd  em  8Ao  Paulo,  pela  sonega¬ 
ção  anual  de  Crt  30  bilhões  de  Impôito  de 
Vendas  e  Consignações.  Dst  a  solução  pro¬ 
posta  através  do  projeto  l.SM,  abolindo  o 
IVC  nas  transações  em  que  entram  carro 
como  parte  de  pagamento. 

O  projeto  prevê  uma  taxa  ftxa  de  Cri 
70  mil  (Impftsio  do  sélo),  e  a  obrigatorie¬ 
dade  de  dois  documentos  para  qualquer  vei¬ 
culo  pésto  A  venda,  recebido  por  comerciante 
de  particulares:  “Nota  de  Entrada  de  Vei¬ 
culo-,  a  qual  é  lançada  no  livro  de  Registro 
de  Veículos.  Qualquer  veiculo  expOsto  em 
loja  ou  transacionado,  sem  lançamento  nes¬ 
ses  dois  documentos,  ser*  apreendido. 

Concluiu  o  sr.  César  Bcortexlnl  que  o 
projeto  encontrou  ampla  receptividade  tan¬ 
to  na  Assembléia  Legislativa  como  na  enti¬ 
dade  de  classe  doe  revendedores.  Informa¬ 
ram,  por  sua  vez,  os  diretoras  da  ABRA  VE 
presentea  à  entrevista,  que  es  ti  essa  enti¬ 
dade  promovendo  demarcbes,  através  das 
nuns  Diretorias  Reglonnls,  nos  diversos  Ci¬ 
tados,  tendo  cm  vista  a  sua  adoçAo. 


—  O  projeto  n.°  1.504,  em  uamllsçAo 
-ia  Assembléia  Legislativa  de  8P,  além  de 
llscIpllnAr  o  comércio  de  veículos  em  EAo 
Mulo  e  Imprimir  mala  segurança  nas  tron- 
.içôcs,  vai  prAUcomente  acabar  com  o 
nrrcado  rlandeitlno  e,  portanto,  com  a  ao- 
e-nçfto  fiscal  —  disse  A  Imprensa  o  sr. 
César  Scortezlnl,  assistente  fiscal  da  8ecre- 
.arl»  da  Fazenda,  no  decurso  de  uma  en¬ 
trevista,  na  qual  se  encontravam  presentes, 
também  diretores  da  ABRAVE,  que  se  vem 
empenhando  no  sentido  tio  obter  da  Assem¬ 
bléia  a  aprovaçfto  do  projeto. 

Acrescentou  o  sr.  Scartezlnl  que  o  com¬ 
bate  ao  mercado  clandestino  de  veículos, 
pmtlrado  por  negociantes  tnldôneos,  atra¬ 
vés  de  Interpostos  corretores,  é  uma  das  mais 
r.ntlças  preocupações  da  Secretaria  da  Fa¬ 
zenda,  nflo  sõ  em  virtude  da  sonegação  da 
rlbulos,  mas  porque  o  meresdo  clandestino, 
também  chamado  paralelo,  é  um  expediente 
multo  usado  para  a  venda  de  carros  furta¬ 
dos.  Assim,  lesam  o  fisco  e  frequentemente 
o  consumidor.  Explicou  que  no  mercado 
rlandeitlno  s&o  transacionados  os  certifica¬ 
dos  de  propriedade  do  carro  (nem  sempre 
nutêntlcos),  n&o  se  registrando,  pois,  em 
qunlquer  documento,  o  nome  do  responsá¬ 
vel  pela  transaçAo.  Se  o  veiculo  apresentar 


R.  C.  BONFIM 


BÔLSA  FAZ  LEILÃO 
NA  QUARTA-FEIRA 


Júlio,  leiloeiro,  Inicia  quarta-feira  às  21  ho¬ 
ras,  uma  série  de  Leilões,  que  serão  realizados  sob 
os  auspícios  da  Bôlsa  de  Automóveis  da  Guanaba¬ 
ra,  à  Rua  Toneleros,  316. 

É  uma  novidade  na  Guanabara,  Já  é  uso  co¬ 
mum  em  muitos  países.  Além  do  funcionamento 
normal  da  BAG,  os  cariocas  poderão,  também,  com¬ 
prar  ou  vender  automóveis  em  leilão. 

Sabe-se  que  Júlio  é  leiloeiro  oficia]  de  várias 
entidades  públicas  e  particulares,  imagina-se  a 
quantidade  e  variedade  de  veículos  que  serão  pos¬ 
tos  em  leilão  no  terreno  da  Toneleros  318 . 

O  leilão,  via  de  regra,  é  a  técnica  de  venda  mais 
agressiva  que  existe,  pois  coloca  em  cheque,  além 
da  mercadoria  em  si,  uma  série  de  outros  íatóres 
emocionais  e  mesmo  de  suspense. 

A  grande  novidade  dos  Leilões  que  serão  rea¬ 
lizados  na  BAG,  sendo  o  primeiro  Já  4a,  feira,  será 
o  fato  de  serem  realizados  em  pátio  aberto  a  todo 
público,  com  a  mercadoria  presente  e  pronta  para 
ser  examinada,  no  mesmo  local  da  venda. 

Espera-se  um  grande  público,  4a.  feira  na 
BAG,  além  dos  compradores,  pelo  espetáculo  iné¬ 
dito  que  significa  esta  nova  promoção  conjunta  da 
BAG  com  o  CORREIO  DA  MANHA. 


Itália  mandou 
Giulia  esporte 
nora  agradar 


Chamado  o  “Grande  6a- 
lAo",  o  36.®  SalAo  Intrena- 
clonal  de  Automóveis  de  Ge¬ 
nebra  apresentou  muitos  mo- 
déloa  de  carros,  verdadleraa 
Jóias  da  Indústria  automobi¬ 
lística  moderna.  Entre  oa 
modêlos  apresentados,  dola 
chamaram  a  atenção  do  nu¬ 
meroso  público  que  para  all 
se  dirigiu:  o  Glulta  esporte 
motor  AIla-Romeu,  e  o  oor- 
rcspondnete  sedan.  de  linhas 
sóbrias  e  ultmmodernas. 
Derivada  da  Glulta  1300,  a 
Giulia  TI,  entre  outras  no¬ 
vidades,  tem  uma  ref roçada 
caixa  de  mudanças,  com  cin¬ 
co  marchas  para  a  frente, 
que  lhe  dá  grande  potência. 
Também  sua  taxa  de  com¬ 
pressão  foi  aumenda  de  8.S 
para  0,1,  mbrea  oap reservan¬ 
do  o  mesmo  carburador,  po¬ 
rém  invertido,  de  duplo  cor¬ 
po  (um  Solex  32  PAIA-7) .  O 
tipo  sedan  traz  modlflcaçóes 
um  pouco  menores,  porém  d* 
significação  para  um  carro 
de  sua  linha. 


Simca 


venceu  no 
Uruguai 


Mais  uma  vez  um  auto¬ 
móvel  Simca  do  Brasil  con¬ 
quista,  no  exterior,  impor¬ 
tante  vitória  para  o  ~ito- 
ir.obilÍ5mo  nacional.  Agora 
íoi  o  gaúcho  de  Alegrete, 
Amaury  Faráco  que,  pilo¬ 
tando  uma  "carretcra* 
Simca,  venceu,  brilhante¬ 
mente,  as  très  séries  da 
quinta  etapa  do  Campeo¬ 
nato  Uruguaio  de  Automo¬ 
bilismo  “Turismo  Fôrça  Li¬ 
vre”,  que  se  desenrolou  em 
100  milhas  no  Autódromo 
Eduardo  P.  Cabrera,  em 
Rlvera  (Uruguai).  O  se¬ 
gundo  lugar  coube,  tam¬ 
bém,  a  um  gaúcho  que  pi¬ 
lotava  uma  "carretera” 
Simca :  o  grande  campeão 
do  Sul,  Breno  Fornari. 


Tchecos 

querem 

manufaturas 


Se  v. 
já  pensou 
neste  carro 
temos 
algumas 
coisas  para 
lhe  dizer. 
Visite-nos. 


Fábrica 
condenou 
tala  larga 


Lages  faz  festa  do  volante 


Do  total  das  Importa¬ 
ções  feitas  ao  Brasil  pela 
Tcheco-Eslovúqula  em  ... 
1965,  uma  cota  superior  a 
10  por-cemo  é  representa¬ 
da  por  artigos  manufatu¬ 
rados.  Essa  proporção  é 
significativa  para  o  inter¬ 
câmbio  comercial  entre 
ambos  os  países. 

Apesar  da  apreciável 
participação  da  Indústria 
do  Brasil  nas  aquisições 
theco-eslovacas,  aumenta 
o  interesse  dos  comprado¬ 
res  tchecos,  em  adquirir 
produtos  manufaturados 
brasileiros,  que  alcançam, 
em  qualidade,  nivel  mun¬ 
dial.  Cumpro  assinalar  que, 
nos  fins  do  ano  passado,  os 
importadores  tcheco-eslo- 
vacos  maniíeslaram  inte¬ 
resse  em  receber,  das  fir¬ 
mas  brasileiras,  ofertas  da 
produtos  eletrodomésticos, 
peças  para  automóveis,  ar¬ 
tigos  da  Indústria  léxtil  e, 
mais  recentemente,  no  roès 
de  março  último,  demons¬ 
traram  propensão  a  Impor¬ 
tar  pneus  de  todos  os  ti¬ 
pos,  num  montante  de  um 
milhão  de  dólares. 


47  -  Simca  77  —  Osni  Pi¬ 
lar  e  Edóclo  Marhofer  (La¬ 
ges). 

57  —  Simca  20  —  Menelnu 
dos  Santos  e  Deodoro  Amaral 
(Rio  Grande  do  Sul). 

67  —  DKW  4  —  Osvaldo 
Lunardi  e  Clldlr  Pereira 
(Joaçaba). 

77  —  Simca  28  —  Ademar 
Bornhauson  c  Antônio  Gon¬ 
çalves  (Rio  do  Sul). 

B7  —  interlagos  103  —  Car¬ 
los  A.  Monteiro  e  Luís  Gai- 
lào  (Curitiba). 

07  —  Interlagos  150  —  Wil¬ 
son  de  Araújo  e  Llzandro  Lo- 
rena  (Curitiba). 

107  —  DKW  U  —  Guilher¬ 
me  Castllhos  e  Porolln  (Curi¬ 
tiba). 

117  —  DKW  40  —  Sérgio 
Ughinl  e  Régls  Sehuch  (Pas¬ 
so  Fundo). 

127  _  DKW  72  —  José  Sl- 
nibaldl  e  Roberto  Glordani 
(Pôrlo  Alegre). 


môço  íêz  bonito  e  ficou  com 
o  segundo  lugar  na  classifica¬ 
ção  geral  e  primeiro  entro 
mela  dúzia  de  Simcas. 

Luersen  é  ídolo  não  só  da 
tcrrlnha,  onde  Já  venceu  qua¬ 
tro  corridas,  mas  em  todo 
Estado.  Por  essa  razão  e  por¬ 
que  o  seu  comércio  de  madei¬ 
ra  está  dando  lucro  não  quis 
correr  pela  equipe  da  Slmca- 
ora  Interlagos.  Preferiu  fi¬ 
car  por  lá  mesmo  onde  já 
tem  o  seu  fâ-clubo  organi¬ 
zado. 


101  pilotado  por  Luis  Gastáe  32,  que  cruzou  em  terceiro  o 
c  Ettore  Beppc  o  o  Simca  22  íol  o  primeiro  da  categoria, 
sob  o  comando  da  dupla  Plí¬ 
nio  Luersen  e  Ari  de  Bem.  SOLITÁRIO 

Plínio,  filho  do  Lages,  embo¬ 
ra  correndo  por  São  Joaquim,  O  carrinho  71  do  Mário 
tinha  todo  o  público  do  seu  Kats  c  Paulo  Pachoco,  foi  o 
lado.  E  assim  não  deu  trégua  único  de  sua  marca  que  cor- 
aos  curillbanos  do  Interlagos  rou.  Pegou  o  último  lugar  c 
101.  Na  metade  da  prova  apesar  de  primeiro  na  cate- 
passou  o  volante  para  seu  goria  não  levou  o  prêmio 
companheira  Arl  de  Bem.  porque  sua  cilindrada  eslava 
Vollou  a  cerrer,  “comeu"  o  um  pouqulnhu  demais.  Mas 
101,  pouco  depois.  Mas  dei-  valeu  a  participação.  Agilcn- 
xou  a  coisa  por  barato  e  o  tou  o  tranco  até  o  fim,  ao 
Interlagos  101  vollou  a  dom!-  contrário  de  outros  mais  pos- 
nar,  acabando  por  receber,  vantes  que  deixaram  a  pista 
apenas  20  segundos  na  fren-  de  arrastão, 
te,  a  bandeirada  da  vitória. 

Os  DKWs  números  10  e  4  ESPERANÇA 

o  tempo  todo  também  anda¬ 
ram  brigando.  Mas  o  primei-  Plinlo  Luersen,  que  é  filho 
ro  carro,  dos  irmãos  Douglas  de  Lages,  correu  por  São  Joa- 
e  António  Zappeillnl  não  ti-  quim.  Mas  os  seus  coníerrâ- 
veram  sorte  c  meia  hora  an-  neos  não  ficaram  brabos  por 
tes  de  terminar  a  prova  o  Isso,  pois  sabendo  que  êlc  es¬ 
carro  pifou  e  encostou  no  tava  radicado  na  cidade  mais 
box.  O  pilôto  do  carro  4,  de  fria  do  Brasil,  resolveram  cs- 
Joaçaba,  ficou  à  frente,  Sur-  qucntã-lo  com  o  calor  das 
giu  outro  DKW,  o  de  número  palmas.  Estimulado  assim,  o 


As  festividades  comemora¬ 
tivas  do  U  aniversário  de 
fundação  da  cidade  de  Lages, 
Sanla  Calarina,  tiveram  ini¬ 
cie  domingo  passado  com  a 
realização  de  uma  prova  de- 
no  mi  nada  Nereu  Ramos, 
com  "seis  horas"  de  corrida. 

Inscreveram  se  38  volanles, 
mas  10  foram  desclassificados 
per  não  atendimento  de  Re¬ 
gulamento  da  Preva  elabora¬ 
do  pelo  Automóvel  Clube  lo¬ 
cal,  Os  participantes  eram 
originários  de  Sanla  Catari¬ 
na.  Paraná  e  Rio  Grande  do 
Su*. 

A  população  da  cidade  te¬ 
ve  a  mais  original  "alvora¬ 
da".  As  6h  do  dominga,  com 
os  faróis  acesos  para  vencer 
a  escuridão.  28  carros  ronca¬ 
ram  mais  forte  para  rodar 
até  ao  meio  dia  pelas  Aveni¬ 
das  Duque  de  Caxias,  Presi¬ 
dente  Vargas,  Luls  de  Ca¬ 
mões  e  Irecho  da  RR  36.  nirm 
circuito  total  de  5  730  melros. 

O  melhor  da  prova  foi  o 
duelo  entre  o  Interlagos  n7 


Resultados  de  testes  efe¬ 
tuados  por  técnicos  da  Vollcs- 
wagen,  são  contrários  ao  uso 
de  modêlos  de  rodas  denomi¬ 
nadas  “Tala  larga",  nos 
veículos  de  sua  produção.  A 
utilização  ('aquele  tipo  de  ro¬ 
da  pelos  proprietários  dos 
veiculos  VW  —  embora  não 
se  trate  de  um  problema  da 
fábrica  —  pode  afetar  Inclu¬ 
sive  o  funcionamento  do  di¬ 
ferencial  e  da  caixa  de  câm¬ 
bio,  em  função  do  excesso  de 
trepidação  provocado  peta 
maior  fórça  sôbre  o  rola¬ 
mento  que  suporta  o  pêso  do 
veiculo  aplicado  sóbre  a  pró¬ 
pria  roda.  Os  testes  compro¬ 
varam  ainda,  quebra  de  es¬ 
ta  llldade  nas  rodas  diantei¬ 
ros  e  maior  desgaste  de 
pneus.  A  fábrica  não  permi¬ 
te  a  seus  Revendedores  Au¬ 
torizados  vender  os  "tala 
larga". 


CLASSIFICAÇÃO 


Após  as  seis  horas,  a  ban¬ 
deirada  deixou  os  concorren¬ 
tes  na  seguinte  ordem: 

17  —  Interlagos  101  —  Luis 
Gastão,  Ettore  Beppe  c  Car¬ 
los  Monteiro  (Curitiba). 

2®  —  Simca  22  —  Ari  de 
Bem  e  Plínio  Luersen  (São 
Joaquim). 

37  —  DKW  32  —  Linèsio 
Laus  e  Wacili  Tibes  (Joaça¬ 
ba). 


Av.  Brasil,  15016  (Parada  de 
Lucas) 


Com  5  revisões  GRÁTIS 


CONDI QuES 
EXCEPCIONAIS 

Vocè  pode  comprar 
hoje  mesmo  seu 
Gordini  II,  com  ou 
sem  entrada  para 
pagar  em  10,  15 
ou  20  meses. 
De  qualquer  maneira... 


fm  tM 


G/ISTAL 


Av.  Brasil,  2.298  -  Tel.  34-8014 
Evaristo  da  Veiga,  45  -  Tel.  42-6542 
Voluntários  da  Pátria,  48  -  Tel.  46-8123 
(Aberta  até  as  20:00  h  ) 


lu'j  Gonzaqò.  B5Ü  A  Tel.  34  9835  Pio  de  Jcm** 


. 


ntumóvds 


COHRKIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  dc  nbrll  tle  1080 


ATUALIDADES  AUTOMOBILÍSTICAS 


AUTOMOBILISMO 


(Sucursal  da  61o  Paulo 


Adliemar  Lang 

Curiosidade 

Em  1008  acontece  a  primeira  corrida  da  automó¬ 
veis  cm  Sfio  Paulo  -  o  Circuito  da  I  apeclrlca.  Foi 
vencedor  o  conde  Silvio  Penteado  Júnior,  com  a  In¬ 
crível  velocidade  de  80  quilômetros  por  nora. 


Noticias  correntes  em  São  Paulo  dizem  que  exlsie 
realmcnte  um  movimento  da  aproxlmaçfio  entre  a  CBA 
e  o  ACB  no  sentido  de  uma  pacificação  que  agradará 
“gregos  e  troianos",  pondo  um  derrodelro  <im  ás  bri¬ 
gas  ató  enlfio  existentes  no  campo  do  automobilismo. 
Da  boa  noticia  surgem  boas  emoções.  As  lábrlcas 
e  os  particulares  começam  a  entuslasmar-sc  visando  à 
primeira  corrida  do  campeonato  brasileiro,  a  12  Ho¬ 
ras  de  Brasília,  para  carros  dos  Orupos  3  a  6,  e  com 
um  milhão  de  cruzeiros  ao  vencedor.  O  número  de 
pilótos  Independentes  que  pretendem  tomar  parte  na 
prova  do  Distrito  Federal  é  elevado.  Quanto  ás  fá¬ 
bricas,  sabc-sc  que  a  Slmca  e  a  Vemag  esperarão  até 
o  próxima  térça-felra  para  ver  se  vale  ou  nüo  o  pena 
mandar  suas  (ôrças  até  Brasília.  Jorge  Lettry,  o  bom 
da  Vemag,  diz  que  tem  vontade  de  mandar  dois  car¬ 
ros  com  quatro  pilotos,  mas  vai  esperar  c  regula¬ 
mento.  Para  finalizar,  nio  queremos  mala  nada:  pa- 
ciflcaçfio  e  Inicio  do  Campeonato  Brasileiro. 


R.  C  BONFIM 


CARRO  ELÉTRICO  DIMINUI  DESPESAS 


Testei  levados  a  efeito  com 
dois  veículos  experimentais 
Indicam  que  um  carro  elé¬ 
trico  poderia  rcduslr  os  gas¬ 
tos  dc  consumo  por  milha  em 
mais  de  dois  lírços  em  rela¬ 
ção  aos  carros  convencionais 
a  gasolina. 

O  Conselho  BrltAnlco  de 
Eletricidade,  no  seu  relató¬ 
rio  parcial  recém  publicado 
referente  ás  pesquisas  no  que 
diz  respeito  uo  potencial  do 
carro  movido  a  bateria  para 
uso  na  cidade,  afirma  que, 
além  da  reduçáo  do  custo 
de  consumo  de  pouco  menos 
de  28  cruzeiros  por  milha,  o 
custo  total  de  mnnutcnçáo 
do  carro  poderia  ser  reduzi¬ 
do  na  proporção  de  cérca  dc 
84  cruzeiros  por  milha. 

O  capital  Investido  na  com¬ 
pra  de  um  carro  elétrico  se¬ 
ria  também  menor  do  que  o 
empregado  num  carro  a  ga¬ 
solina  de  tamanho  Indéntlco. 

O  relatório  afirma  ainda 
que  h&  um  número  fantás¬ 
tico  de  caso  sem  que  o  Ideal 
seria  um  carro  de  manejo  fa¬ 


cílimo,  sllencluso,  livre  de 
fumaça  e  com  capacidade 
para  levar  dois  adultos  a  ba¬ 
gagem  para  ser  usado  no 
percurso  da  pequenos  rotas. 
O  corro  elétrico  pode  ofere¬ 
cer  Isso  tudo.  Além  do  mais, 
tem  a  vantagem  de  propor¬ 
cionar  maior  eflclénda  me¬ 
cânica  do  que  oe  outros  veí¬ 
culos  com  menos  trabalho  de 
manutençáo,  menor  risco  de 
Incêndio  e  menor  fadiga  por 
parte  do  motorista  —  devido 
a  maior  simplicidade  doscon- 
trôles. 

Os  dois  vefcul  n  experimen¬ 
tais  sAo  Mlnl-Travellers  da 
BrIUsIi  Motor  Corporation 
que  tiveram  seus  motores  a 
gasolina  de  848  co  substituí¬ 
dos  por  motores  elétricos  de 
04  e  04  volts  acionados  por 
um  conjunto  de  baterias. 

Duas  outras  firmas  britâ¬ 
nicas  estáo  também  coope¬ 
rando  com  o  Conselho  Bri¬ 
tânico  de  Eletricidade  no 
aperfeiçoamento  de  versdea 
de  um  carro  elétrico. 

Esses  carros  tém  atualmen¬ 


te  um  ralo  de  4<  quilômetros 
a  velocidades  de  até  80  km. 
por  hora.  Baseando-se  no 
custo  de  energia  ésses  car¬ 
ros  fazem  o  equivalente  de 
nproxlmadamente  108  a  388 
quilómetros  cada  quatro  li¬ 
tros  e  melo. 

O  relatório  informa  tam¬ 
bém  que,  segundo  o  atual  rit¬ 
mo  de  aperfeiçoamento  na 
concepçáo  de  baterias,  os  car- 
ios  elétricos  poderio  atingir 
um  ralo  máximo  de  90  quilô¬ 
metros  entre  uma  carga  a 
outra.  A  vida  útil  de  uma 
bateria  pode  agora  ser  pro¬ 
longada  a  bem  mias  do  que 
dez  anos  e  os  aperfeiçoamen¬ 
tos  na  rapidez  de  carregar  as 
baterias  estáo  também  sen¬ 
do  Investigados  pelo  Conse¬ 
lho. 

HA  no  momento  mais  do 
que  40.000  veículos  de  rua 
movidos  s  bateria  em  uso  na 
GrA-Bretanha,  a  maioria  dos 
quais  comercia  la. 


Mait  25  por-cento 

No  primeiro  trimestre  do  corrente  ano  a  Indústria 
automobilística  noclonsl  registrou  um  aumento  de  pro¬ 
dução  de  23,3%  em  relação  a  Igual  período  da  1088,  com 
o  total  de  88.718  veículos  contra  45.283  unidades  fa¬ 
bricadas  de  Janeiro  a  março  do  ano  passado. 


Em  El  Pinar 

Dia  8  de  maio  próximo,  a  WUlys  deverá  partici¬ 
par  do  Grande  Prémio  Internacional  Air  France,  no 
autódromo  de  El  Pinar,  em  Montevidéu.  Para  assa  cor¬ 
rida  de  Turismo  e  Grá-Turtsmo  a  WUlys  deverá  levar 
três  berllnetns  e  os  pilotos  Wilson  Flttlpaldl,  Blrd  Cle¬ 
mente  e  Lulslnho  Pereira  Bueno. 


Liderei 


Charles  Marzanasco,  com  DKW  (Turismo  Grupo 
5);  Waller  Hahn,  com  Brasinca  (GrS-Turlsmo-Espor- 
te -Protótipos) ;  e,  Camilo  Crlstófero  (Turismo  Prepa¬ 
ração  Livre)  lideram  o  Campeonato  Paullsa  de  Au¬ 
tomobilismo. 


Confusão  com  o  Ralo 

Emerson  Flttlpaldl,  o  popular  Rato,  16 ra  convidado 
por  um  próprio  diretor  da  Federação  Paulista  de  Au¬ 
tomobilismo  para  participar  da  corrida  realizada  se¬ 
mana  passada  no  Autódromo  de  Interlagos,  paio  Cam¬ 
peonato  Paulista.  Ora,  aconteceu  que  oa  regulamen¬ 
tos  cantavam  a  proibição  de  Grã-Turismo  e  Rato  se 
inscrevera  com  um  Alia-Zagato.  Emerson  acabou  por 
gastar  200  mil  cruzeiros  para  preparar  sua  máquina 
e,  em  cima  da  hora,  lhe  comunicaram  que  nio  podia 
competir.  Rato  bronqueou  e  disse  que  caira  numa  “ra¬ 
toeira". 


Nôvo  da  Willyi 

I 

A  Willys  poderá  lançar  nôvo  carro,  do  tipo  dos 
compactos  norte-americanos,  para  fazer  freme,  no  mer¬ 
cado,  ao  Ford-Gelaxie  e  ao  nôvo  lançamento  —  es¬ 
perado  —  da  General  Motors.  Ao  que  se  sabe  ésse 
nôvo  carro  teria  linhas  Idênticas  is  i’.o  Ford-Cortina 
e  que  custaria  um  pouco  mais  do  qtie  o  Aero-WIUys 
2.800.  . 


Pobre  e  rico 


Noticias  saldas  de  dentro  da  Willys  dão  conta  de 
que  essa  emprésa  está  propensa  a  lançar,  nu  próximo 
ano,  seus  carros  populares  para  quatro  pessoas  e  mui¬ 
to  mais  económico  que  o  Dauphine  O  preço  seria  re¬ 
almente  popular:  pouco  mais  de  três  milhões.  Tam¬ 
bém  o  Itamaraty-Presidenclal,  depois  do  Salão  do  Au¬ 
tomóvel  poderá  ser  vendido  ao  público  por  20  milhões 
de  cruzeiros.  No  momento  a  Willys  cuida  de  três  dês- 
ses  veículos:  um  para  o  presidente  da  República,  e 
um  para  cada  governador,  o  da  Guanabara  •  o  de 
São  Paulo. 

Juntas 

Juntas  de  cortiça  emborrachada  ("cork  rubber") 
acabam  de  ser  lançadas  pelas  indústrias  Orlando  Ste- 
vaux.  Em  vista  de  suas  características  vantajosas,  tal 
tipo  de  Junta  vem  sendo  usada  pelas  principais  mon¬ 
tadores  de  autovelculos. 


FNM  AMPLIA 
A  SUA  RÊDE  DE 
REVENDEDORES 


De  Janeiro  a  março  de  1968,  a  Willys  fabricou 
17.985  veículos,  total  correspondente  a  38,9%  do  que 
foi  registrado  pela  indústria  automobilística  nacional. 
Ainda  no  período  analisado,  a  Willys  produziu  4.493 
automóveis  de  passageiros  Aero-Wlllys  1.800  e  Ita- 
maratl,  4.584  Gordini  II.  Teimoso  e  Willys  Interlagos. 
A  produção  de  utilitários  -  Jeep,  Rural  Jeep  e  Pick-Up 
Jeep  —  foi  de  8.888  unidades. 


ônibus  ou  cominhões  de  qualquer  marca.  Espirois  ou 
feixes.  Fabrica-se,  reformo-se,  coloca-se  p/  mesmo  dia 
p/  técnicos  especializados.  Preços  especiais  p/  revende¬ 
dores.  Molas  Charron.  Trav.  Rio  Comprido,  13.  Tel.  48-8717 
—  2°-7642. _  16156  £4 


A  Fábrica  Nacional  de 
Motores  nomeou  mais  dois 
revendedores  e  duas  ofici¬ 
nas  autorizadas:  em  Ma¬ 
naus  a  COMARSA  —  Co¬ 
mércio  de  Máquinas  e  Re¬ 
presentações  S.  A.,  à  Rua 
Marechal  Deodoro,  290  — 
Amazonas,  e  no  Rio,  a 
CERTAC  S.  A.  —  Comér¬ 
cio  de  Equipamentos  Ro¬ 
doviários,  Tratores  e  Aces¬ 
sórios,  à  Av.  Pres.  Vargas, 
446,  grupo  1707  —  GB. 

Oficinas  Autorizadas:  em 
Nôvo  Hamburgo,  RS  a  Au¬ 
to  Mecânica  Rio  Branco 
Ltda.,  à  Rua  25  de  Julho, 
858  e  em  Guarapuava,  Pa¬ 


raná,  Irmãos  Feller  Ltda., 
à  Rua  Cftndldo  Xavier,  116. 

A  FNM  tinha,  em  1984, 
apenas  58  revendedores  au¬ 
torizados.  Foram  admitidos 
mais  22  com  melhores  pers¬ 
pectivas  comerciais,  maior 
suporte  financeiro  e  con¬ 
dições  técnicas  que  permi¬ 
tam  garantir  o  melhor 
atendimento  aos  produtos 
lançados  pela  emprésa. 

Conta  a  FNM  no  mo¬ 
mento,  com  um  quadro  de 
73  firmas  revendedoras 
que  cobrem  todo  o  Brasil 
em  apoio  efetivo  aos  usuá¬ 
rios  de  seus  produtos. 


t-orros  pequenos:  CrS  30.000 
Carros  grandes:  CrS  50.000 

A  prato,  em  J  pifimcnloi  Ifutli,  «em  Juro».  Sob  medida, 
íecção  fsmrricj»,  acabamento  perfeito,  com  cirmtla  de  12  i 
rm  hapa,  Vulcouro.  Courvln,  Vulkrom.  etc. 

EXPOSIÇÃO  E  VENDAS: 

RUA  DO  ACRE.  41  -  13»  ANDAR 
..  .  .....  Telefonei:  43-2649.  23-5123  e  Z5-2IZS 
II.  LANNES  DO  DRA8II.  —  COM.  P.  INDUSTRIA  LTDA. 
Fábrica  no  Illo:  Rua  Machado  dc  A«tl«,  2o 


Rotina 


Do  sr.  Schultz-Wenk,  diretor-superintendente  da 
Volkswagen  do  Brasil,  comentando  o  recorde  absoluto 
(produção  e  vendas)  de  sua  emprésa  em  março  últi¬ 
mo:  “Certamente  nos  orgulhamos  das  novas  marcas 
í-ecordes,  resultado  do  esfôrço  de  uma  equipe  de  doze 
mil  companheiros  que  Integram  o  quadro  úe  empre¬ 
gados  da  Volkswagen.  Entretanto,  mais  que  os  nú¬ 
meros.  comove-nos  a  constatação  de  um  crescimento 
ordenado  e  positivo  com  o  qual  a  Volkswagen  reafir¬ 
ma  sua  fé  e  confiança  nos  destinos  desta  Nação  em 
franco  desenvolvimento.  Os  recordes  tem  sido  rotina 
em  nossa  permanente  expansão.” 


Volkswagen 

DKW  . 

Dauphine 
Aero- Willys 
Simca  .... 


CrS  135.008 
CrS  140.000 
CrS  135.000 
CrS  180.000 
CrS  180.000 

S  E  R  W  I  L  —  Auto  Mecânica  Ltda. 

AVENIDA  1TAÓCA  N.°  1.037  (Bonsucesso) 

15354  64 


HOVERCRAFT  LIGARÁ 
PORTSMOVTH 
À  ILHA  DE  WJGHT 


Recorde  GM 


brica  ainda  veículos  menos  conhecidos,  como  carros 
anfíbios  e  carros  de  combate.  Recentemente,  os  carros 
de  acampamento  blindado  M-113  adquiridos  pelo  Exér¬ 
cito  Suiço,  foram  equipados  com  motores  e  transmis¬ 
sões  produzidos  pela  GM. 

Amphicar 

Uma  loja  de  Capital  paulista  já  está  providencian¬ 
do  a  importação  de  dois  Amphicar.  tsses  automóveis 
anfíbios  serão  os  primeiros  a  serem  vendidos  no  BraslL 

Querem  aumento 

Algumas  firmas  fornecedoras  de  peças  às  fábricas 
de  automóveis  estáo  retardando  a  entrega  de  seus  pro¬ 
dutos  deliberadamente,  a  fim  de  conseguir  da  CONEP 
um  reajuste  de  preços. 

Táxi  da  Willys 

A  Cia.  Cipan,  em  acôrdo  com  o  Sindicato  dos  Mo¬ 
toristas  Autônomos  de  SP,  lançou  o  Aero-Wlllys  Táxi, 
que  causou  ótima  impressão  entre  os  motoristas  pro¬ 
fissionais. 

No  México 

O  adido  cultural  da  Embaixada  do  Brasil  no  Mé¬ 
xico,  sr.  Walter  Way,  foi  quem  recebeu  o  50.000.°  Vol¬ 
kswagen  vendido  naquele  Pais.  0  fato  íol  comemora¬ 
do  pela  VW  do  México,  fornecedora  de  um  dos  veí¬ 
culos  mais  populares  atualmente  em  tráfego  na  naçáo 
mexicana. 

Tratores 

A  Fábrica  de  Tratores  Demisa  aguarda  a  libera¬ 
ção  de  5  milhões  de  marcos  do  govêmo  alemão,  para 
comprar  equipamentos  e  iniciar  a  fabricação  de  trato¬ 
res  de  esteira,  transformando  seu  parque  industrial 
no  mais  completo  da  América  do  Sul.  Os  novoi  trato¬ 
res  chamar-3e-fio  Deutz-750  e  Deutz-1.250  e  o  finan¬ 
ciamento  já  foi  devidamente  aprovado. 

Estimativa 

A  estimativa  de  produção  de  veículos  da  DKW- 
Vemag,  neste  ano,  é  da  ordem  de  19.295  unidades, 
superando  os  recordes  de  todos  os  anos  anteriores. 
Tal  elevação  do  ritmo  produtivo  é  conseqüência  dos 
vultosos  investimentos  que  a  emprésa  vem  realizando 
para  ampliar  sua  produção  de  veículos  DKW-Vemag, 
a  fim  de  atender  à  crescente  demanda  do  mercado. 


Recorde  sem  precedentes  na  indústria  automobi¬ 
lística  foi  estabelecido  pela  General  Motora  em  março 
passado:  saiu  da  linha  de  montagem  o  centésimo  mi¬ 
lionésimo  veiculo  de  sua  fabricação,  um  Oldsmobile 
“Toronado".  Ésse  carro,  lançado  era  ílns  do  ano  pas¬ 
sado,  nos  modelos  Standard  e  Luxo,  apresenta  duas 
características  excepcionais:  tração  dianteira  e  desem¬ 
penho  em  qualquer  condição  de  estrada.  Arrojado  em 
estilo,  Incorpora  ainda  um  motor  de  8  cilindros  em  V 
com  cérca  de  7  litros  de  cilindrada  e  uma  transmis¬ 
são  turbo-hldramática. 


No  terceiro  trimestre 
deste  ano,  Portsmouth  e  a 
ilha  de  Wight  estarão  li¬ 
gados  por  um  serviço  de 
Hovercraft,  proporcionado 
por  uma  nova  companhia, 
a  Brítlsh  Rail  Hovercraft 
Ltd.,  subsidiária  da  Rêde 
Ferroviária  Britânica. 

Inicialmentc  serão  em¬ 
pregados  Hovercrafts  SR- 
N6,  de  nove  toneladas  e 
que  transportam  38  passa¬ 
geiros  a  uma  velocidade 
máxima  de  56  nós. 


No  comêço  de  1968  en¬ 
trará  nesse  serviço  o  SR- 
N4,  de  160  toneladas  e  com 
capacidade  para  transpor¬ 
tar  500  passageiros  (ou  250 
passageiros  o  32  carros)  a 
90  nós.  Mais  tarde,  o  SR- 
N4  deverá  ser  utilizado  no 
serviço  de  travessia  do  Ca¬ 
nal  da  Manrha. 

Os  dois  Hovercrafts  são 
construídos  peia  Brltish 
Westland  Company. 


Papão  tio  kart 

Durval  Viscardi  vem  papando  tudo  quanto  é  cor¬ 
rida  de  kart.  Acabou  de  dar  nova  vitória  para  a  equi¬ 
pe  do  “Los  Brasas",  fazendo  32  quilômetros  de  cor¬ 
rida  em  25'28"3[10,  numa  média  horária  de  75,293 
quilómetros . 

Elevação  da  Vemag 

As  vendas  da  Vemag  aumentaram  em  74%,  pois 
de  janeiro  a  março  de  68  a  emprésa  vendeu  4.384 
veículos,  enquanto  no  ano  passado  havia  colocado 
2.515  unidades  no  mercado.  Cumprindo  o  programa 
de  expansão  de  sua  produção,  a  Vemag  fabricou  4.347 
veículos  no  trimestre  recém-findo,  representando  um 
aumento  de  produção  de  22%,  uma  vez  que,  no  mes¬ 
mo  periodo  do  ano  passado,  fabricara  3.589  unidades. 


SEU  "PICK-UP" 
DÁ  "LUCRO  TOTAL 
COM  UMA 


Oficinas 

fazem 

plantão 


De  Wolfsburg 


Com  uma  capoto  TRIUNFO  vocô  transporta 
sempre,  com  qualquer  lempo.  A  alia  qualidade 
Triunfo  valoriza  o  seu  "pick-up"  e  protege  mais. 
Montagem  e  desmontagem  em  poucos  minutos. 


Um  sistema  inédito  de 
prcstaçAo  de  serviços  de  as¬ 
sistência  técnica  aos  proprie¬ 
tários  de  veículos,  foi  im¬ 
plantado  em  Sfto  Pauto,  em 
princípios  dc  abril  corrente.. 
Trata-se  do  atendlmeuto  aos 
sábados  e  domingos,  para  re- 
vls&o  e  reparos  de  urgência 
em  veículos  da  Unha  Volka- 
wagen.  A  cada  fim  de  sema¬ 
na  pelo  menos  três  oficinas 
autorizadas  daquela  empré¬ 
sa,  em  bairros  diferentes, 
atendem  aos  donos  de  veícu¬ 
los.  evitando  que  os  meamos 
se  privem  de  seus  carros*  em 
dias  normais  de  trabalho.  A 
relação  das  oficinas  de  plan¬ 
tão  e  respectivas  datas  cons¬ 
tam  de  um  folheto  distribuí¬ 
do  pelos  Revendedores  o  Ofi¬ 
cinas  Autorizadas  Volkswa¬ 
gen. 

Já  não  é  sem  tempo  que  se 
adota  tal  providência  —  ln- 
íellzmente  em  uma  sé  marca. 
Por  certo,  outras  tomarão 
idêntica  providência  dentro 
de  pouco  tempo. 

E  no  Rio?  Há  períodos  em 
que  os  concessionários  fe¬ 
cham  suas  portas  por  três 
dias  consecutivos,  deixando 
os  proprietários  na  maior  di¬ 
ficuldade.  É  predso  estabe¬ 
lecer  e  Já.  tais  plantões  aqui 
pela  GB. 


Noticia  de  Wolísburg  (Alemanha):  O  presidente 
da  Volkswagen,  prof.  Heinrich  Nordoff,  convocou  uma 
conferência  com  os  membros  brasileiros  do  Conselho 
Consultivo  da  Volkswagen  do  Brasil  e  seus  colegas  ale¬ 
mães,  para  estudarem  inverter  mais  28  milhões  de 
dólares  em  suas  instalações  no  Brasil. 


Brasil  pinta 

O  mais  moderno  equipamento  de  pintura  de  auto- 
veiculos  do  continente  americano  —  incluindo-se  os 
Estados  Unidos  —  deverá  entrar  em  atividades  nos 
próximos  dias,  na  Volkswagen  do  Brasil.  Todo  o  equi¬ 
pamento,  cujo  custo  íoi  da  ordem  de  6,1  bilhões  de 
cruzeiros,  foi  fabricado  no  Brasil  através  um  consórcio 
formado  por  8  emprèsas  nacionais.  O  conjunto  fun¬ 
ciona  dentro  de  um  sistema  automático,  à  temperatu¬ 
ra  estável  e  permanente,  sem  estar  sujeita  a  variações 
climatéricas  que  possam  prejudicar  a  pintura  dos  veí¬ 
culos. 


FREIO  A  AR  PARA 
VOLKSWAGEN 

(Sistema  alemão  Jet-o-Vac) 

Coloque  freio  a  ar  no  seu  : 


Menos  9%’ 
cie  venda 
na  Suécia 


Ande  com  maior  segurança. 

EVITE  BATIDAS! 

CASA  DOS  FREIOS  -  Rua  Figueira  de  Melo,  249/256 


Aa  matrículas  de  carroa 
novos  na  Suécia  nos  dois 
primeiros  meses  dêste  ano 
alcançaram  25.795  unida¬ 
des,  o  que  representa  uma 
diminuição  de  2.570  veí¬ 
culos,  quer  dizer  0%,  em 
comparação  com  Janeiro- 
fevereiro  do  ano  passado. 
Por  ordem  de  modelos,  o 
Voluo  120,  permaneceu  à 
cabeça  com  4.244  carros 
vendidos  éste  ano.  Segue- 
se  o  Vollcru! apen  1300  com 
3.290  unidades,  o  Saab  Se- 
dan  com  1 .627  e  o  Opel  Rc- 
cord  com  1.586. 


4  Decidido  a  prenar  o  melhor  serviço  a  seus  fregueses,  di  nôvo  passo  para  o 

completo  aperfeiçoamento  lecnhn,  de  sua  emprésa.  Apenai  algum  meie*  apôi  en- 
^  nqurerr  seu  parque  llidiiMHal  ram  a  Importante  máquina  MAGNET-FLUX  —  cuja 

*  nJ  função  c  pesquisar  trinca*  e  quebraduras  em  eixos  de  manivelas  —  açora  comu- 
fòsõüuOj  »  inauguração  da  mais  mndrrru  das  máquinas:  a  EQUILIBRADO II A.  destinada 

*■ — a  contrabalançar,  rvUtlca  c  dinamicamente,  eixos  de  manivelas,  volantes-motores. 
BC ãaSBSv  Induzidos.  transmissões  e  outros  conjuntos  móveis, 

MAONF.T-H.UX,  â  RETIFICA  DORA  DE  EXCÊNTRICOS  (CAM8)  dos  eixos  de  comando  de  válvulas,  ãt 
|iitii;ik  upiT.tltl/rv  r  a  oprr.lrlo»  devidamente  especializados,  a  EQUIL1BRADORA,  permitindo  a  execução  d* 
ifidrih,  contribui  rralmrnte  para  Justificar  o  '•slogan”  da  firma: 

“A  MKLHOR  E  MAIS  BEM  APARELHADA  RETIFICA  DO  BRASIL”, 

Rua  Clarlmundo  de  .Melo  n»  263.  Ple  <l»de  —  GB  —  Tel».  49-2129  e  22-7321  39524  64 


Automóveis 
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AS  CONDIÇÕES  DAS  RODOVIAS  FEDERAIS 


KODOVUB  RADIAIS 


tor;  d*  Pinto  Ftetal  •  Bntron- 
Cüntnto  p /  Socorro.  trtiullo 
normal  •  regular  no  niUnlt, 
•<*  Pedre  Brinca,  «m  rnelho. 
r  «manto».  Na  Bahia:  Uánillo 
normtl  do  Rio  da  Sarra-Iapla- 
ntdi  dlvlu,  «m  pavlmanliçâo; 
de  Ente.  de  Itejuipa-dlvli» 
RA/SE.  trtnalto  normal,  tre¬ 
cho  uíaludo,  uânalto  normal 
de  Italulpa-lubuna-Buararemi 
e  regular  com  piau  nlo  pavi¬ 
mentada  de  Buararema-Cama- 
cA-Eunópoll»,  No  Eaplrlto  San. 
lo:  irinallo  normal  no  trecho 
Vlt&rla-Hlo  Nôvo-Satra,  em 
obras  de  melhoramentoe  com 
trlknalto  regular;  da  Safra  a 
dlvlaa  ES/RJ,  trtnalto  normal 
no  trecho  Norte  da  Vitória  a 
Morro  Danta  com  tránalto  nor¬ 
mal.  exoeto  na  alturg  do  km 
71.8  em  melhoramentoe.  com 
tránalto  em  1/2  pUU;alnallza- 
ç5o  de  edverlAnda.  No  Rio  de 
Janeiro:  de  Niterói  a  dlvlaa 
RJ/ES  trânsito  normal,  exceto 
nai  proximidades  de  Rio  Bo- 
nllo,  com  trânsito  Interrompi¬ 
do  face  os  danos  causados  na 
estrutura  da  ponta  lôbre  o  Rio 
Tanguâ.  O  tráfego  «U  desvia¬ 
do  através  Trlbobó-Araruama 
e  Rio  Bonllo;  trecho  Barra  da 
Tljuca-Sanla  Cnu  (4B  km) 
delegado  ao  DER/GB  e  con¬ 
cluídos  oa  20  km  Iniciais;  da 
Santa  Cruz  a  lteguai-Jacue- 
canga  (70  km)  etrSo  aprovei¬ 
tadas  as  estradas  estaduais 
existentes;  trecho  Jacuecanga- 
Angra  dos  Rcls  <11  km)  a  car. 
go  do  DNER,  em  terraplana¬ 
gem;  trecho  Mangaratlba-Ja- 
cuecanga,  ainda  virgem;  trecho 
Angra  doa  Rele-Paratl  (00  km) 
delegado  do  DER/RJ.  Em  San¬ 
ta  Catarina;  trecho  Blguaçu- 
Tljucas,  em  pavimentação  com 
trânsito  interrompido;  de  Ite- 
Jai  a  Itapocu,  trâniko  normal 
de  Tubarão  a  Florianópolis  e 
Araranguá  a  dlvlaa  SC/RS  — 
Osório,  trânsito  normal. 

BR-704  —  Macau  (RN)  — 
Atalaia  (AL)  —  Na  Paraíba: 
trânsito  precário  de  Campina 
Grande-Aeroporto;  em  cons¬ 
trução  de  Aeroporto  a  Quei¬ 
mados;  Campina  Grande  a  Es¬ 
perança.  trânsito  precário  e  in¬ 
terrompido  na  altura  do  km 
42  face  arrombamento  de  atêr- 
ro  da  barragem. 

BS-110  —  Areia  Branca 

(RN)  —  Salvador  (BA)  u-  No 
Rio  Grande  do  Norte:  trecho 
Areia  Branca-Mossoró  com 
trânsito  normal.  Em  Pernam¬ 
buco:  trecho  Pernambuqulnho- 
Jeremoabo  (BA),  trânsito  re¬ 
gular.  Em  Alagoas:  trânsito 
rortna!  de  Paulo  Afonso  a  di¬ 
visa  AL/PE.  Ponte  sóbre  o  Rio 
Moxotó.  cm  melhoramentos. 
Na  Bahia:  trânsito  normal  de 
Entroncamento  BR-324  —  Olln- 
dina  c  regular  de  Olindlna  a 
Jeremoabo. 

BR- 116  —  Fortaleza  (CE)  — 
Jaguarão  (RS)  —  No  Ceará: 
trecho  Fortaleza-dlvlsa  CE/PI, 
trânsito  normal  até  o  km  12  e 
regular  no  restante  com  bura¬ 
cos  e  d  aprendes.  Em  Pernam¬ 


buco:  trinai  lo  Interrompido  da 
Balgualro  a  Belém  da  Uo 
Francisco,  faoa  forte  chuvas. 

Na  Bahia:  da  Feira  da  Santa¬ 
na  a  Sto.  Eatrvâo.  trânsito 
regular  cm  reparos  a  obras  de 
recuperação  a  normal  de  San¬ 
to  Istevlo  ■  Vitória  da  Con¬ 
quista;  no  traeho  •  Feira  de 
Santena-EucUdec  da  Cunha,  o 
subtrecho  Sarrlnha-Aracy  ta¬ 
tá  Interrompido  o  trânsito,  fa¬ 
ce  fortes  chuvas  caldas  na  re¬ 
gião.  A  Um  da  evitar  conges¬ 
tionamento,  o  1.*  Dlalrtto  Ro. 
dovlàrio  Federal  recomenda  o 
desvio  através  BR-110  s  .. 

BR-101.  A  Policia  Rodovlirla 
Fedsral/S  satá  orientando  oa 
uauárlos.  Em  Mlnaa  Gerais: 
trânsito  normal  de  Além  Pa¬ 
raíba  até  a  dlvlaa  MG/BA.  as¬ 
faltado.  No  Hlo  da  Janeiro: 
trânsito  regular  de  Trée  Rioa 
alé  Barra  Msnaa  cm  melhora- 
menloa  com  sinalização  de  ad¬ 
vertência  de  Barra  Mansa  a 
Ponte  sdbre  o  Rio  do  Salto, 
trânsito  regular.  Prosseguem 
as  obrss  de  duplicação  ds  pis. 
ta  no  trecho  Rto  do  SaUo-Sâo 
Paulo;  com  alguna  pontos  sem 
acostamento,  camlnhdes  e  má¬ 
quinas  trabalhando  na  plala; 
dupla  do  /m  302  ao  394  e  do 
3S7  ao  404.  De  Sâo  Paulo  a 
Curitiba,  pista  única,  com  trân¬ 
sito  precário  e  deaUzamenlo  dc 
atérro  do  km  23  ao  2â  com  ser¬ 
viços  de  recuperação  da  pista. 

Máquinas  trabalhando  no  km  __ 

103  ao  104,  em  movimentação  M0,  no  trecho  Altoi 

da  terra.  Na  divisa  SC/RS  po  Maior. 

<km  271)  —  Ponte  aóbre  o  Rio  BR-226  —  Natal 
Pelotas  —  restabelecido  o  trá-  Araguarlna  (GO)  — 

frgo  na  ponte  metálica  cons-  Grande  do  Norte;  tr 

•  ruída  peto  Diretoria  de  Vlaa  e  divise  RN/PB.  trânsi 

Transportes  do  Ministério  da  Inclusive  no  trecho  £ 

Guerra.  No  Rio  Grande  do  —  Currais  Novos,  tr 

Sul:  trânsito  precário  no  km  Çâo  com  alguns  de»\ 
33  e  normal  no  restante  até  BR-230  —  Cabedcli 
Jaguarão.  Carolina  (MA)  —  Ni 

BR-L22  —  Montes  Claros  asfalto  até  Farinha; 

(MG)  —  Chbrozlnho  (CE)  —  Joâo  Pessoa-Cabedclc 

Em  Pernambuco:  trânsito  ln-  truçâo.  de  Joâo  Pessc 

terrompldo  de  Psmamlrim  a  Ptoa  Grande-Patos, 

Petrollna  face  fortes  chuvas.  normal,  exceto  de 

BR-135  —  Sâo  Luiz  (MAI  —  Grande-Cajá-Barra  c 

Rio  de  Janeiro  |GB)  —  No  10  precário.  No  Piai 

Maranhão;  trecho  Sio  Luiz-  CE/PI/MA,  trânsito 

Ebttva-Falmltal-Caxuva.  trâsi-  No  Maranhão;  trecho 

to  norma)  até  o  km  38  cm  pa-  Grajaú  a  Sâo  Raim 

vimenUçfio  aifáltlca  e  regular  Mangabelras,  trânslU 

no  restante  em  reparos  e  obras  ®to  0  km  312  e  reguli 

de  recuperação.  tonte  cm  reparos  • 

BR-133  —  No  Piauí:  trânsito  recuperação, 
normal  da  dlvlaa  PI/BA-Crlstt-  BR-232  —  Recife 
no  Costa.  Em  Minas  Gerais;  Parnamírlm  (PE)  - 

da  divisa  RJ/MG-Belo  Hori-  normal  até  Tocalmbd 

zonte.  asfaltado  com  trânsito  at*  Salgueiro  e  inti 

normal.  No  Rio  de  Janeiro;  de  Salgueiro  a  Pa 

por  motivo  de  queda  de  bar-  toce  forte»  chmas. 

reiraa,  o  tráfego  na  Rlo-Petró-  BR-234  —  Caruaru 
polis,  nas  proximidades  da  Fá-  Curaçá  (BA)  —  Em 

brica  Nacional  de  Motores  bueo:  trecho  Garai 

(km  21,5)  está  desviado  peta  Caetano,  trânsito  re 

antiga  Rlo-Petrópolls.  Dc  Rio  Alagoas:  trecho  dl  vis. 

Meretl  a  Bonsucesso  em  repa-  Caríé.  trânsito  norm 

ros  e  obras  de  recuperação  BR-23S  —  Aracaju 
com  trânsito  desviado;  regulor  Araguscema  (GO)  — 

de  Bonsucesso  a  Paralbuna.  glpe:  trecho  Arac. 

BR-1S2  —  Tucurl  (PA)  —  SE/BA,  trânsito  nora 

Accguâ  (RS)  —  Em  Goiás:  km  8.  pavimentado 

trânstto  normal  de  Goiânia  a  no  restante. 

Itumblra.  Em  Mlnaa  Gerais:  BR-238  _  AbunS  | 


trânsito  normal  de  divisa  MO/ 
GO  a  Prata  em  pavimentação 
aafilUca.  Em  Sâo  Paulo:  trân. 
Mio  normal.  No  Paraná:  trân¬ 
sito  normal.  No  Rio  Granda  do 
Sul:  trecho  Passo  Fundo  — 
Erechlm  —  tránalto  Interrom¬ 
pido  na  ponte  aóbre  o  Rio  Pas¬ 
so  Fundo  na  altura  do  km  38. 

BR-líl  -  81o  FéUx  (MT)  — 
Livramento  (RS)  —  No  Rio 
Grande  do  Sul:  tránalto  desvia¬ 
do  no  km  24  face  desabamento 
de  obras  do  arte. 

BR-1U  —  Rondonópoll* 
(MT)  —  Sâo  Miguel  do  Oasta 
(SC)  —  Em  Mato  Grosso:  tre¬ 
cho  Rio  Brilhante-Campo 
Grande-Enlc.  trânsito  normal. 
No  Paraná:  trânsito  normal  da 
Guaíra  a  POrto  Mendes. 

BR-174  —  Manáus  (AM)  — 
Fronteira  c/  Venezuela  (RD) 
—  No  Amazonas:  de  Manáua  a 
dlvlaa  MA/RD,  tránalto  nor¬ 
mal  até  o  km  29.  Em  Rorll- 
ma:  tránalto  normal  de  Boa 
Vista  até  Caracaral. 


BO-Ú20  —  BraalUa  (DF)  — 
Forteltxa  (CE)  —  No  Plaul: 
trecho  dlvlaa  CE/PI-Slo  Joâo 
do  Plaul  im  construção  c/ 
trânsito  desviado.  Em  Goiás: 
trecho  Braillla-Formoaa-Poaic, 
trtnalto  normal,  com  alguna 
desvios  por  (site  de  obrai  de 
arte. 

BR-040  —  Brasília  (DF)  — 
Sâo  Joâo  da  Barra  (Rj|  _ 
Em  Goláa:  trecho  Braillla-dl- 
viaa  GO/MG,  trânsito  normal. 
Em  Mlnaa  Gerais;  trânsito 
normal  da  divina  GO/MG-Bclo 
Horizonte  c  de  Murlaé-dlvlas 
MG/RJ.  regular,  trecho  nâo  pa¬ 
vimentado, 

BR-OAO  —  BraalUa  (DF)  — 
Santos  (SP)  -  Km  Goláa; 
trânsito  normal  no  trecho  Bra- 
slUa-CrisuUna-Catalâo  dlvlu 
GO/MG.  Em  Mlnaa  Gerais;  no 
trecho  asfaltado  Ubcraba-Uber- 
lflndla,  trânsito  normal;  em 
pavimentação  de  Uberlândia  a 
Araguari.  Em  Sâo  Paulo; 
trânsito  normal  da  dlvlaa  MG/ 
SP  a  Santos. 

BR-060  —  BraslUa  (DF)  — 
Bela  Viste  (MT)  —  Em  Goiás; 
trânsito  normal  de  Goiânia  a 
Jatai. 

BR-070  —  Brasília  (DF)  — 
Fronteira  c/  Bolívia  (MT)  — 
Em  Goiás:  trânsito  regular. 
Em  Mato  Grasso:  trânsito  nor¬ 
mal  de  Cuiabá  a  Câceres. 


AUTOMOBILISMO 


dlvlaa  HN/PB  —  dlvlaa  PQ/PE 
BB-éOd  —  Moasoró  (RN)  — 
Entroncamento  BR-lll  (CE) 

—  No  Hlo  Granda  do  Norte; 
trânsito  normal  da  dlvlaa  CU 
RN-Moaaord. 

BR-407  —  PI  coa  (PI)  -  Pa- 
•colina  (Pi)  —  trecho  Jalcós 

—  Paulistana  (km  358/458)  tm 
construçlo. 

BR >4 10  —  Tucano  (BA)  — 
Ribeira  do  Pombal  (BA)  — 
trânaHo  regular  acn  tdda  «x- 


lOB)  —  Angra  doa  Rela  (RJ) 
—  trânsito  regular  de  Paiada 
da  Lucas  a  Nova  Iguaçu  em 
obesa  de  melhoramentoe,  trân¬ 
sito  tm  1/2  pista  no  km  M/64 
da  plala  de  aublda,  nas  proxl- 
mldsdsa  de  Calçaras,  face  que¬ 
da  dc  barreirai. 

BR-4A4  —  Manilha  (RJ)  — 
Santa  Cruz  (GB)  —  Dc  Manl. 
toa  alé  Santa  Gullermlns  (ln- 
tnoneamento  BR-464/303),  trân¬ 
sito  desviado  através  da  Venda 
daa  Pedras.  Papucala,  Setenta 
a  Parada  Modèlo.  Da  Santa 
Gullcrmlni  a  Campo  Granda. 
nnrmal,  plala  pavimentada  a 
de  Campo  Granda  4  Santa 
Cruz.  ainda  nlo  entregus  as 
teâéego. 

BR-éíi  —  Curitiba  (PR)  — 
Joinville  <9C)  —  trânsito  nor¬ 
mal  de  Curitiba  a  Garuva. 

BB-471  —  Soledade  (RS)  — 
Pelotas  —  Chui  (R3I  —  trâo- 
•éto  regular  do  km  MO/*»  do 
trecho  Pelolaa-Chul. 


BR-412  —  Campina  Grande 
(PB)  —  Monteiro  (PB)  — 
trtnalto  regular  de  Farinha  a 
divisa  PB/PE. 

BR-414  —  Anápolis  (GO)  — 
Ntqullândla  (GO)  —  trânsito 
pormal  ds  AnápoUa  a  Nlqut- 
lândla. 

BR -418  _  Cineres  (MT)  — 
Mato  Cromo  (MT)  —  trânsi¬ 
to  normal  de  Câcerea  a  Mato 
Grosso. 

BR-482  —  Mo  de  Janeiro 


qwa  a  nealeia  em  malhora- 
mentoe;  normal  no  trecho  aa- 
faltado  de  MeUpó-RJo  Caaca- 
JBo  Doce.  Desviado  do  Rio 
Doce-Monlevade,  em  oonatru- 
çâo:  trtnalto  normal  no  trecho 
asfaltado  Monlevade-Betin  e 
regular  dal  .  Uberaba  am 
conrtruçAo. 

BR -267  —  Leopoldina .  (MG) 

—  Pdrto  Murtlnho  (MT)  Em 
Mato  Grosso:  trecho  divisa 
SP/MT  —  Pdrto  Murtlnho. 
tránalto  regular. 

BR-277  —  Paranaguá  (PR) 

—  Fdz  de  Iguaçú  (PR)  — 
Paranaguá  a  Curitiba  o  trâfc- 
go  é  feito  através  da  Estrada 
da  Graciosa  aob  conirdle  do 
DER/PR,  Tránalto  regular  no 
•recho  Curiltba-Sâo  Luiz  do 
Puruná  -  Foz  de  Iguaçu. 

BR-282  —  Florianópolis  (SC) 

—  Sâo  Miguel  do  Oeste  (SC) 

—  trecho  Campo»  Novos-Rio 
Leio  e  Joçaba-Xanxcré,  trán¬ 
alto  normal  de  Lajes  a  Campos 
Novos  precário, 


NAS  RODOVIAS 
TRANSVERSAIS 


GO/MT  —  Jatai  —  Canal  de 
Sâo  Slmâo,  trtnalto  normal, 
fin  Mlnaa  Gerais:  trecho  dl¬ 
vlaa  MG/SP- Fruta],  em  pavi¬ 
mentação,  tránalto  normal  e 
precário  da  Frutal  a  C.  São 
Slmâo. 

BR.  365  —  Montes  Claros 

(MG)  —  Sâo  Paulo  (SP)  _ . 

Em  Mlnaa  Gerai:  trânsito  nor¬ 
mal  no  trecho  asfaltado  da 
Uberlândia  a  Monta  Alegra  de 
Mlnoa. 

BR-389  —  Boa  Esperança 

NAS  RODOVIAS  DIAGONAIS  ,MC>  ~  CMCav«*  (PR)  -  Em 

Sâo  Paulo-  trecho  Ourlnho*  — 

BR-304  —  Boqueirão  Ceaârlo  dlvlsa  SP/PR,  tránalto  normal. 
(CE)  —  Natal  (RN)  —  No  Cea  No  P*r*nt:  tr*ch®  Melo  Pai- 
râ:  trecho  Boqueirão  do  Cesâ-  *oto  ~  Jaíld*1“  do  Sul  trân- 
rio. dlvlaa  CE/RN.  trânsito  pre-  **to  norma|. 
cárto.  No  Rio  Grande  do  Nor-  BR-376  —  Dourados  (MT)  — 
te:  trecho  dlvlaa  CE/HN-An-  Sío  Lulz  do  Purunâ  IPR)  — 
gleao  em  conslruçâo,  No  Paraná:  trânsito  normal  de 

BR-308  —  Maceió  (AL)  —  Maringá  a  Sâo  Luiz  do  Pu- 
Capanema  IPA)  —  No  palul:  runS- 

trânsito  dlvlaa  CE/PI  —  pj /  BR-381  —  Governador  Vala. 

MA.  tránalto  normal.  No  Ma-  da»«®  (MG)  —  Bragança  Pau. 
ranháo:  tránalto  regular  de  11#u  {sp>  —  ■">  Mlnaa  Go- 

Chapa dinho  a  Ilapccuru-Ml-  trânsito  normal  da  Be- 

rthi.  tlm  a  dlvlaa  MG/SP.  trecho 

BR-31S  —  Belém  (PA)  —  asfaltado. 

Maceió  (AL)  _  No  Pará:  tre-  BR-393  -  Cachoeira  do  Ite- 

Cho  asfaltado  de  Belém-Capa-  pcmlrlm  (ES)  -  Manilha  (RJ: 

nema  (243  km)  com  trânsito  -  Nq  Rio  de  Janeiro:  Inter- 
normal.  No  Maranhão;  de  Ca-  rompido  o  tráfego  na  ponto 

xuxa  a  Tlmon.  trânsito  regu-  aóbre  o  Rio  Macacu  (km  40) 

lar,  face  chuvas  fortes  e  en-  da  Rodovia  de  Contómo  da 
chentea,  em  obras  de  melhora-  Guanabara,  face  oa  danos  cau- 

rnentoe.  No  Paiul;  trecho  PI J  sadoa  pelaa  enchentes.  O  trâ- 

MA  e  PI/PE  trânsito  normal.  fego  está  sendo  desviado  atra- 

,  Pernambuco:  trânsito  re-  vés  dc  Cachoeira  de  Macacu, 

guiar  de  Parnamlrim  a  Ararl-  Papucala  e  Venda  daa  Pedras. 


A  WILLYS  PREPAROU 
NOVA  EQUIPE 
PARA  O  NORDESTE 


NAS  RODOVIAS 
LONGITUDINAIS 


BR-101  —  Natal  (RN)  — 
Osório  l(RS)  —  No  R.  Grande  do 
Norte:  tránalto  regular  no  tre¬ 
cho  dlvlsa  RN/PB-Parnamlrlm 
com  algum  desvios  face  as 
obras  de  melhoramentos  e  pa¬ 
vimentação.  Interrompido  o 
trecho  Parnamlrim-Macalba. 
em  construção;  de  Maceiba  a 
Angicos,  trânsito  precário,  em 
melhoramentos;  de  Angicos  a 
Mossoró-dlvlaa  RN/CE.  em 
construção  e  pavimentação 
com  trânsito  normal  e  alguns 
desvios. 

BR-101  —  Continuação;  Na 
Paraíba;  trânsito  normal  de 
João  Pessoa  a  divisa  PB/RN. 
em  construção  com  trânsito 
desviado.  Em  Pernambuco; 
trânsito  normal  no  trecho  pa¬ 
vimentado  até  o  km  230.  Bn 
Alagoas:  no  trecho  Sul,  trán¬ 
alto  normal  dc  Maceió  a  Su- 
mauma;  em  construção  com 
trânsito  desviado,  de  Sumaú¬ 
ma  a  dlvlsa  AL/SE.  No  tre¬ 
cho  Norte,  trânsito  normal  em 
reparos  e  obras  de  recuperação 
do  km  80  a  dlvlsa  AL/PE.  Em 
Sergipe:  no  trecho  Sul  de  F is¬ 
to  Fiscal  a  Itaporanga,  tránal¬ 
to  normal:  de  Itaporanga  a 
Estância  em  construção  do  km 
33  ao  23  com  trânsito  desviado 
e  regular  do  km  23  ao  27  em 
pavimentação  com  sinalização 
de  advertência  de  Estância  a 
Jko  Real,  trânsito  normal  até 
•  km  67  e  do  87  ao  117  em  pa- 
j  Vitnanteçio  eom  trânstto  regu- 


Sois  nordestinos  produziram  em  SP  primeiro  veiculo 

A  Willys  trouxe  do  Nordeste  uma  equipe  de  trabalha¬ 
dores  para  estágio  de  treinamento  em  *eu  porque  fabril 
em  São  Bernardo  do  Campo.  Easa  equipe  —  constituída 
pelos  srs.  Gilberto  P.  do  Règo  Barreto,  Maurício  Bruno 
Burkhardt,  José  Maurício  de  Paula,  Humberto  Alves  Pe¬ 
queno,  Matheus  Abram  Neto  e  Milton  do  Bégo  Costa  — 
acaba  de  regressar  a  Recife,  preparada  p«ra  trabalhar  na 
fábrica  Willys  em  Jaboatáo  (PE). 

Antes  de  seguirem  para  o  Recife,  os  trabalhadores  nor¬ 
destinos  produziram  um  Jeep  na  fábrica  Wliiys  de  São  Ber¬ 
nardo  do  Campo  (SP),  tsses  trabalhadores  foram  habi¬ 
litados  para  o  exercido  das  funções  de  supervisores  da  fá¬ 
brica  de  Jaboatão.  Serão  incumbidos  não  somente  da  pro¬ 
dução  da  nova  fábrica  da  Willys  como  também  da  fonna- 
pao  da  mão-de-obra  loeal  especMlzada. 


BR-404  —  Macau  (RN)  — 
Atalaia  —  BR-316  (AL)  —  Na 
Paraíba:  tránalto  regular  óa 


AERO-WILLVS  1963,  «atado  de  |  CONVERSÍVEL  54  —  Marta  Ro 


VENDE-SE  —  Carro  DRW  Vemag 
—  4  portas  em  óUmo  «atido  - 
ano  63  —  Preço  i  vlata  —  4.2M 
mil.  Tratar  R.  Senador  Pedro  Ve 
lho,  120  das  12  âa  20  ha.  Te!, 
25-7801, _ 61918  W 

J>KW  —  Slmca,  Rural,  Aero- 
Willys.  Compro,  mesmo  preci¬ 
sando  de  reparos,  pago  a  di¬ 
nheiro.  Tel.:  29-1738.  IVAN. 


GORDINI  63  —  Vendo  Gordlnl 
tado  de  nóvo,  Tratar  pelo  ti 
fone  47-7830.  6U0 


Karman-ghia 


fwsiin  Inóvo,  auperequlpado.  Tratar  nalcha  —  Ver  e  tratar  na  BAG 

-aa — : — — - - — —  BAG.  Toneleros.  316.  1233  64  Tonelcros  316.  1233 

AUSTfN  A-7D  —  52  —  Equlp.  .  _,D  _ — tare»  .  - - - - 

ptat.  nova.  4  pneus  novos.  máq.  A*-KO  WILLYS  —  Compro  CHEVROLET  38  —  Bel-Alr  — 
r»t.,  motivo  viagem  tmpiac.  66.  mesmo  precisando  de  reparo,  eánlco  —  4  portas  —  8  cilindro: 
Tratar  na  BAG  —  Toneleros,  316.  Pa?o  hoje  —  dia  todo  —  â  vl»-  estado  excepcional  —  4*  vta  — 

_ 11225  64  ta  —  Tel.;  29-1738.  IVAN.  Alfredo  Chaves,  30  -  tel.  46-81 

W-83.  pérola,  equipado,  único  dono  _ _ _ 

AUSTIN  A -40  -  4  portas  —  1960  —  Cr»  5.450.000.  Av.  Rui  Barbo-  CHEVROLET  68  —  Mecânico 

—  ôtlmo  estado.  Tratar  na  BAG.  a»,  170.  ap.  602.  ctl,  ÓUmo  estado,  4.*  via.  4 

Toneleros.  316.  11218  64  -  -  ihóes.  Rua  Olt.  Saddock  de 

AbKU-WILiLYS  03  —  VCnuO  UITV  ggn  *t*»i  27.74JÍ? 

iru-j-u-j-r j-.-m.-Lin.n_ -u  -j-  -  m  s  -  ‘-ir-T--.  estado  de  nôvo  equipado,  Fone:  ■ — 1 _ 1 - _ : 

25-1635  e  38-8324  até  âs  12  horas.  VENDO  —  Chevrolet  —  Bel- 

Aero-Willys  AERO  WILLYS  «6  _  Zero  km  nã  -°H?dramá«cPJ0- DteeTâo" 

—  Compro  para  meu  uso  e  pa-  drâulica  ~  Ver  na  BAG  — 
AERO-W1LLYS  _  GORDINI  »  -nelera5-  M<- _ 

é  um°a  t^toL~em  ÃXAe' reia  9  ^AêcncuTvi^em  Chevrolet  Corvair 

tóntoa  c  orns  r  rvfçofl  SBt  fg#,  R,>Chi-  ™  ]  % 3 


KARMANN-GHIA -64/65  —  Figueiredo 
Vendo  noviHlmo.  8.900  km.  7  Poato  Shell, 
milhões.  Fone;  37-5964.  Z 


VENDE-SE  —  Tãxi  Gordlnl  1965 
rinancia-ae  porte  em  40  presíaçóe.v 
de  Cr»  70.335.  Tratar  tel.  23-2454 
—  sr.  MATOS.  4457  64 


VOLKS  —  Compro  1  a  dinheiro 
.pi  meu  uso.  Pago  bem.  Urgente. 
|T  48-9570  atendo  a  domicilio 
_ _  3449  64 


Compro, 


vista,  sedan  ou  camioneta,  f, 
telefonar,  57-5738  (comprando 
ra  meu  uso). 

DKW- VEMAOUET  65  ~  Ve 
pouco  rodado,  eom  freio  a  d 
motor  genuíno.  0  km.  Rádio 
torola .  Cór  marfim  Tanganlca 
Ver  BAO,  B.  Toneleroe,  318. 


RURAL  — -  Compro  mesmt 
precisando  de  reparo,  pago  ho¬ 
je  —  dia  todo  —  à  vista  — 
Tel.  29-1738  —  IVAN. 

JEEP  Land-Bover  1956-1957,  fáT 
vez  o  mais  novo  do  Brasil.  Ca¬ 
pota  dc  aço.  Rádio  Inglês  Impe¬ 
cável.  Tratar  na  BAG.  Tonelc¬ 
ros  318.  46640  6- 


MERCEDES  BENS  -  LP  321, 
LP-312,  LP-331.  Seu  proble- 
mo  é  de  peças?  Temos  pre¬ 
ços  e  condições  para  resol¬ 
vê-lo.  Consulte-nos.  MAUÁ 
AUTO  PEÇAS  S.A.  -  Praça 
José  de  Alencar,  5,  R.  Fi¬ 
gueira  de  Melo,  267  e  Av. 
Brasil,  6987  .  51718  64 


VENDE-SE  um  Gordlnl  1963 
perfeito  estado.  Telefonar  pg 
27-8501. 


Izabela 

ISABELLA  58  —  Vende-se  e  per¬ 
feito  estado.  2.900  a  combinar.  — 
Tratar  na  Rua  Voluntários  da  Pá¬ 
tria  I  apto.  605  sr,  ROBERTO. 


Renault 

RENAULT  1003 


altamente  Buick 

Anila  mais _ 

Willys.  —  BUICK  40  -  Vende-se  em  per- 

rantia .  _  feito  estado,  mecânico,  4  portas. 

_  Motores  americano  e  pneus  se  mino- 

ii-lnnimentA  VOS-  Tralar  na  R.  Voluntários  da 
lelonamcntó  P4tría  J/J05.  Preço  700.  CAH- 
nternagem.  men.  1122!  M 

PcÇaS,  ■ 


VOLKS  01  —  3a.  série  facllllo  — 
ótimo  estado.  Ver  2a. -feira  dc  ms- 
nhâ.  R.  Conde  de  Bonfim  377, 
apto.  303.  Pça.  Sacnz  Pena. 

VOLKBWAÓEN  82  —  Particular 
vende  todo  equipado,  ótimo  esta¬ 
do.  Tel.:  47-3329. 

SINCÃ  83  —  Última  série,  3  sln-  VOLKSWAGEN  1961  —  2a.  série 
cros.  ótimo  estado  geral,  lindo  —  Vende-se  em  bom  estado.  Ver 
carro.  Faz-se  qualquer  prova.  —  e  tratar  i  Rua  Toneleros,  316  — 
ídimo. preço.  Rua  Maria  Amáila,  BAG.  1 178  64 

!!wJ‘ÍLIra' - - VOLKSWAGEN  -  Temos  59  e  60. 

5IMCA  63  —  3  rtnoros,  —  Cr$. .  com  entrada  a  parllr  de  1.600  « 

3.800  —  Aceito  oferta  á  vista.  —  0  saldo  em  16  moscs.  Rua  Riu- 

Tcl.  57-0701.  13493  64  chuclo,  33,  tel.  22-7036.  4440  64 

SIMCA  TUFÃO  84  —  Vendo  cm  T  10fH  T  Bem  C9("pã<to. 

ótimo  estado.  R.  Barão  de  Jagua-  Cl  ,1°  lmP°rtodo.  capas  etc,  Ha- 
rlbe,  125  61849  04  se  t-rI  4-,lw-  Av.  Vieira  Souto. 

siMCÃ  RALLEY  1964  ÚUIma  sé-  ~  1Panf”'  64 

rte.  Placa  São  Paulo:  nunca  es-  VOLKSWAGEN  62  —  único  dono 
léve  exposto  A  maresia.  Cór  ver-  vtnd«-  «sul  gólfo.  equipado  sem- 
melha  calotas  especiais,  ótimo  es-  Pce  rovlsado  na  VW.  R  Bamblna 
t»do.  Rua  Tonelcros.  316.  BAG.  67 -A  —  Botai, _ 5057  64 

- ,.nr_- - ,_r . *)*  VOLKSWAGEN  1964  —  Modélo 

1965  —  Supcr-cqulpado  —  Cr* 

v  olkswagen 

VOLKSWAGEN  59/65  -  m  w'  Qu“'?om  h» 
Nõo_  importa  o  ano  dc  fabri- Volkswagen  ’i9«i  —  2a.  série 
cação  de  s|  Volks,  c  sim  0  —  Vende-se  em  bom  estado.  Ver 
seu  perfeito  funcionamento. .Úa1^.11"^  4  RuB  Toníleroíji^®  — 
Pora  mantê-lo  em  condiçõesJvoLKswACENVa--  . 


Citroen 

CITROEN  51 
rádio 


/K  - —  Ano  04,  última  série,  esta¬ 
do  Impecável.  Ver  e  tratar  m 
BAG.  Rua  Toneleros  n.»  316. 


DKW  VEHAG  —  Anles  de 
nmprar  é  de  seu  inlerêue 
viritar  Gávea  S.  A.  —  Rua 
São  Clemente,  91,  Botafo¬ 
go,  telefone  46-1414. 


Mercury 

MERCURY  5-1  —  Dl 
ca  hldramátlco.  Tel 


motorola.  Latarja,  plnl. 
pneus  tudo  IDOTã.  Tratar  na  BAG. 
Toneleros,  316.  1236  64 


Hudson 


CHEVROLET  _  Passeio 

Pick-up,  comercial  e  cami-  T|Juca-  _ 

nhõo  linho  atualizado  de  pe-  Zommhoes 

ças  pj  comerciais  e  cami-  — — _ _ _ 

nhõBs  —  até  modelos  1965  —  f°"D 

C-IU,  L-14,  C-60  —  MAUÁ  máquina.  Vendo.  F 

AUTO  PEÇAS  S.A.  -  Prqçq 
José  de  Alencar,  5,  R.  fi-  T! 
gueira  de  Melo,  267  e  Av.  l tQUphine 
Brasil,  6987  .  51715  64  dauphini 


Morris 

MORR1S-OXFORD  52 


IIUDSON  de  Luxe  mod.  52  mecâ¬ 
nico  6  cilindro»  á  vista  800.  Estu- 
do  facilidade.  Rua  Lúcio  Mendon¬ 
ça  34.  apto.  201  —  Tel.:  34-3155  — 
Ttjuca. 

VENDO  —  Hudson  Hornet  54,  lu- 
xo.  hldramátlco.  estado  de  nôvo, 
;\  rádio.  Aceito  melhor  oferta.  Ver 
diàrlamcnte  na  R  Barão  de  Jtai- 
pu.  205  ( Andaral),  depois  dB»  18 
horas.  Inf.  cl  Dr.  CRUZ  tel  :  .. 
38-0887 


Ônibus 


1063  —  Excelente  e«- 

- — — — _ tado,  cór  gílo.  equipado  com  rá- 

AUTOMóVEL  —  Chevrolet  1952,  dio-  P°uco  rodado.  Preço  dois  e 
llmousine.  cór  préta,  e  pode  ser  mel°  mílhóes,  faellite-se  parte, 
vtsto  â  Estrada  de  Três  Rios  n.°  Tratar  tel.  46-6095. 

495,  seri  vendido  em  leilão  juai-  nlhninvp  '  ^ 

eial  do  leiloeiro  PAULO  Brame,  ÜAUPHINE  —  Compro,  noes- 

na  quarta-feira,  4  de  maio  1966,  m0  preeltenoo  de  repa  roa,  pa 
ás  16:00  horas,  em  seu  Escritório  na  hora .  Tel:  29-1738  — 

á  Travessa  do  Paço  n.»  14,  I.°  an-  IVAN. 

tiar.  MaU  Inf.  tel.  31-0228.  DAUPHINE  «Tcom  rádio  —  Ven- 

CHEVROLET  BEL-AIR  1967  —  de-se  em  bom  estado.  Ver  e  tratar, 
Hldramátlco,  sem  coluna  cm  per-  na  BAG  —  Toneleros.  316. 
feito  estado.  Ver  e  tratar  na  BAG,  11214  64 

Bua  Toneleros,  316  .  53476  64  dauphtve  TTTJ  A  NrtC  10139  * 


ÔNIBUS  USADOS  —  Vende- 
se  vãrios  marca  Mercedes- 
Benz  com  carrocerias  Mono¬ 
bloco,  Cermava  e  Ciferal. 
Tratar  pelos  tcls:  30-0758  c 
30-4684  (êste  até  as  18h). 

81661  64 


I  Sport  conversível.  Freios  a 
Disco.  Aceito  Oferta.  Preço  ba¬ 
se  CrS  18.000.000.  Tels.  37-2291 
íc  57-5578.  Sr.  PAULO. 


17277  64 


AERO  WILLYS  -  Jeep-Ru- 
rol,  pick-up.  Tôdas  as  peças 
para  éstes  carros  são  encon¬ 
trados  em  MAUÁ  AUTO  PE¬ 
ÇAS  S.A.  Praça  José  de 
Alencar,  5,  R.  Figueira  de 
Melo,  267,  e  Av.  Brasil  6987. 

51714  64 


FORD  —  Posseio  e  F-l 00,  jaguar  mar 
F-350  e  F-600.  Sem  fim,!“tad°-  Vendo 
cruzetas^  rodas,  barras  e  pon-  402.  Lebton. 
teiras.  Freio,  lanternas,  ma-  1 
çanetas.  Completo  material  ÍOmfcf 
de  motor  —  MAUÁ  AUTO  k"õmbi  _  cor 
PEÇAS  S.A.  Proço  Jose  de  standard 
Alencar,  5,  R.  Figueira  de  £“u£573 


possuímos  as  peças  necesso- 

^rftmobile  rioSj  MAUÁ  PA5T0  pEÇAS 

OLDSMOBILE  66,  Cutlass,  ^  Praça  José  de  Alencar, 
V-8,  2  portas,  equipado  —  5<R'  /«guçira  de  Melo.  267 
Zero  km.  Tel.  27  4364.  je  Av.  Brasil,  6987.  51719  64 


Peças  e  Acessórios 

VENDE-SE  pneu  Fireslon  i 


Rádios 

■“WHÃRFDÀLE 

TWEETER 


vo.  Trotar  telefone  32-0922.  —  dados  superequipaclo.  Ruo  Mário 
CARLOS.  Barreto  61.  apt°  201  ou  101.  Ti- 

OLDSMOBILE  51  -  Ccnviiíto7l  ll03.  ,úr"'°  don°» _ 

hldramátlco.  rádio  radar,  capota  VOLKSWAGEN  59  —  Supcrcqut- 
Ataulfo  de  Paiva,  pado  com  rádio,  capas,  tranca  etc 
53483  64  dtlmo  estado  geral,  mecânica  sem 
defeitos.  Lindo  carro.  Crí  Mio 
mil  ou  Iroco  Ver  após  às  12  horas 
na  R,  Maria  Amáila  67.  Tiluca 

VOLKSWAGEN  —  65  —  batl- 
dn  —  vendo  pela  melhor  ofer¬ 
to  —  Pouro  rodado  —  Tra¬ 
tor  e  ver  á  Av.  Suburbana, 
3.643  c/  sr.  Spincili  —  Tel. 

49-4741. _ 83698  gl 

VENDO  Volk<  61  —  Perfeito  cs- 1 
tado  —  1b  0‘  n  km  —  37-7320 

6131  6:1 


Melo,  267,  e  Av.  Brasil  6987  komb 
51716  64!y*r>da: 


óllzno 


— . —  estado  — 
■se  2.400  á  vlata  ou  ent. 

FORD  29  —  Barata  conversível,  ter  ’rJa5  Antenio^Satema.'^*  teh' 
tóaa  revisada  e  com  pneus  novos  54-0652.  jOüp  gç 

-  Ver  e  tratar  na  BAG.  Tonele-  k5mB1  59  a  63  -  Compro  1  a 

dinheiro.  p|  meu  uso.  Pago  bem. 
T.  48-9579  atende  a  domicilio 

_  3445  64 

Compro  além  do  pre- 
1  ço  normal  pequena  ent.  rest. 
longo  praza  para  meu  uso  —  dou 
garantias  —  23-5779  sr.  HILTON. 


DODGE  959  —  único  proprietário. 
4  porta»,  ótimo  eBtado.  Cr$  5  mi¬ 
lhões,  Ver  Gen.  Artlgas,  340  — 
Leblon .  Nfto  tem  tel.  5101  64 
DODGL'  51  —  Equipado  c/  rádio, 
forração  original.  Ve-  e  tralar 


OLDSMOBILE  1966 


hidráulica.  Av 
50.  C/l  —  204 
OLDSMOBILE  88  —  Vende-se  ano 
de  1954,  I  porias,  azul  metálico 
Exrclcnle  «lado.  Troco  Aoro- 
WII1.V.H  62  Trai.  BAO.  Toneie- 

'ros  3111. _ _1W9  9,1 

1'ILDSMOBILE  —  53  85  —  ÊsTádo 
1  cera}  bom  Accitri  ofcrla  Ver  na 
lÚAG.  Rua  Tonelcros.  316. 

19129  64 

I  OLDSMOBILE  —  52  —  4  portas 
( em  perfeito  estado  de  conserva- 
i  ção.  Pintura  e  cstofamcntns  no- 
]vos  c  rácLo.  Ver  e  tratar  na  BAG 
R  Toneleros.  316  11215  64 


Todo  equipado.  Vende-te.  Ver  e  testar  í  Rua  Rui  Vzs 
Pinto,  165  —  Jsrdlm  Guanabara  —  Ilha  do  Governador. 

33805  64 


ros.  316. _ 11226  64 

FORD  1953  —  Mecânico.  4  porias 
ei  rádio,  único  proprietário.  Rua 
Figueira  de  Mello  411  (Base  CrJ  ^.,,,^ 
2  600  >  T  KOMBI 


Super  3"  pesaao  —  Divisor  de 
frequéneu  —  52-6943  —  12  as 
14  horag,  2*03  6) 


Diversos 

COMPRO 


DKW  65  —  Vemoguet  Rio  — 
morfim  —  16.000  km,  per¬ 
feito  estado  Ver  no  BAG  — 
Toneleros  316.  11223  6^ 

DKW  —  Belcar-1963  em  bom 
tado.  Preço:  3.700  ooo.  Tratar 
BAG.  Toneleros  316.  1124  2  61 

DKW  Belcar  65/64.  Mod.  1001.  ent. 
de  novo  mesmo,  carro  de  trato, 
Pouco  uso.  Equipado.  Orasião  — 
Vendo.  T.  48-7132.  CLÁUDIO. 

_ 11243  64 

[DKW  64  —  Táxi  —  Equipado  Ver 
e  tratar  BAG.  Toneleros.  316 


Carru  europeu, 
americano  ou  naclunai.  Pavu 
hoje  em  dinheiro  o  Justo  \  '  i 
Vou  a  domli  ili  .  |>l  (8  :  ; 

AUTOMÓVEIS  -  4‘cm  r  , 
ropets.  nr  l-nais.  »f  * 

Istnrlo  de  ren  ros  r-  0 
iihcirn  Tel:  JB  1  3X  |\ 

KOMBI  -  (untar  ,  .,.esu;n  . 

rleando  de  reparos  pnec  a  di 
nheiro.  Tel:  29-1138  -  IVAN. 

COMPRO  —  Carro  nacional 
lòdas  mamas  ou  ano  em  qual¬ 
quer  estado  conservação.  Vou  a 
'domicílio.  Tel:  38-3891. 


KOMBI  -  ENTREGAS 


GORDINI  —  Dauphine  — 
1  093  Há  problemas  de  pe- 
’  seu  corro?  Procure- 
nos  e  ajudaremos  a  resolvê- 
carburador,  bomba, 
material  elétrico  e  de  motor 
Outros.  MAUÁ  AUTO  PE¬ 
ÇAS  S .  A  —  Praça  José  de 
Alencor,  5,  Figueira  de  Me¬ 
lo,  267,  Av.  Brasil,  6987. 

51717  64 


VOLKSWAGEN  62 


-  —  Partícula.- 

vende  teda  equtpt.do,  ótimo  «ta- 
do.  Tel  :  47-3329 

VOLKSWj  GKN  —  Compro 
mesmo  preeisinda  dc  reparos, 
pago  a  vista.  Tel.:  29-1738.  — 
IVAN. _ 

VOLKSWAGEN  —  Compro,  oaga- 
gamento  à  vista,  ue  1959  a  IMS 
Favor  telefonar  57-5736  (corrjpran- 


Pontiac 


PONTIAC  51  —  Com  rádio  onçi- 
e  outro*  equipamentos  Ra¬ 
ríssima  conservação  e  linda  apre¬ 
sentação.  C.orrn  para  pessoa  exi¬ 
gente  e  d«  bom  gftstn  CrS  1  .170 
rml  Troco.  R.  Maria  Amáiia  67 
—  Touca.  * 


Converta  em  executiva  ou  pa- 
ra  turismo  com  confortável*  pol¬ 
tronas  reclinéve»*  c  transformá¬ 
veis  em  cama.  V«r  na  Prai.i  dc 
Botafogo,  406  —  Loja  Rim  auto 
17319  64 


fluki  tâaes 


><■*& 


"*mb*,s.^j 


Distribuidores 

autorizados 


RIO  •  CAMPOS  •  S.  PAULO  •  PIRACICABA. 


Agrícoln 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  de  nbrll  do  1000 


Carne  niais  barata 
se  gado  comer 
menos  proteínas 


Pesquisas  determinam  f 


Métodos  visando  «o  barateamento  do  cuato  de  produ- 
(lo  da  carne  bovina  têm  «ido  objeto  de  Intonioa  eiludoe 
por  parle  do  Inatltuto  Rowelt  do  Inveatlgsçlo,  do  Aber- 
deon,  Escócia.  Em  informe  recém-publicado,  assinala 
aquéle  estabelecimento  quo  uma  das  possibilidades  de 
baratear  a  produçéo  consiste  cm  diminuir  os  gastos  com 
proteínas  necessárias  a  balancear  oa  grlos  para  alimenta- 
{lo  doa  rebanhos. 

COMPROVAÇÃO 

Comprovaram  oa  técnicos  que  as  rosca  Frieelan,  que 
pesam,  em  pé,  entre  200  c  900  libras,  necessitam  de 
cérca  de  17  por-cento  do  proteína  crua  na  dieta  até 
ao  redor  de  450  libras,  e  quo  depois  dtste  nível,  uma 
percentagem  de  1$  por-cento  6  provAvelmente  a  mota 
adequada. 

Outras  fontes  de  nitrogénio,  tala  como  uréia  a  amónia, 
poderiam  substituir  parte  do  suplemento  de  proteína  na 
rsçio.  Quando  a  uréia  substituiu  a  metade  do  nitrogénio, 
o  aumento  de  péso  redutlu-se  llRclramente  e  a  conversáo 
alimentícia  diminuiu  de  5,02  a  5,14  em  animais  de  péso 
entre  330  e  660  libras. 

A  ndlçio  de  nitrogénio  náo  protéleo  &  água  de  beber 
como  sais  de  ácidos  gordurosos  voláteis  misturados  (prin¬ 
cipalmente  ácido  acético),  ou  como  mistura  de  ácidos 
gordurosas  voláteis  e  uréia,  não  registrou  redução  no 
rendimento  de  reses  entre  290  e  840  libras,  o  que  poderia 
conduzir  ao  barateamento  dos  custos  de  sllraantaçào  do 
gado. 

GRANJAS 

No  Irabajho  de  desenvolvimento  em  granjas,  mostrou, 
se  que  a  alimentação  de  babco  nível  do  antibiótico  ciore- 
totraclellna  melhorou  o  ganho  de  péso  cm  cinco  por-cento 
e  a  utilização  alimentícia  em  4.5  por-cento.  Por  outro  lado, 
os  novilhos  que  receberam  o  antibiótico  apresentaram 
menor  número  dc  abcessos  no  figado. 

Prosseguiram  também  no  Instituto  oa  trabalhos  sóbre 
Buplemenfação  de  dletos  de  farelo  para  vacas,  com  nitro¬ 
génio,  minerais  e  vitaminas.  O  propósito  déates  trabalhos 
á  o  de  reduzir  o  custo  de  alimentação  durante  o  inverno 
com  vistas  a  tornar  mais  econômica  a  produção  de  vitelas 
em  zonas  aráveis. 

A  dieta  básica  do  palha  de  avela  foi  enriquecida  à 
vontade  com  4,5  libras  diárias  de  avela  machucada  ou 
com  1,75  do  um  "bloco”  contendo  uréia. 

As  animais  analisados  perderam  cérca  de  4  libras  • 
meia  por  semana,  embora  tal  perda  tenha  sido  imediata- 
mente  recuperada  quando  voltaram  a  pastar.  Todavia, 
novos  estudos  Indicaram  que  poderia  ser  necessário  for¬ 
necer  alimento  adicional  por  um  curto  periodo  antes  • 
depois  da  parição.  Bezerros  ativos  nasceram  com  um  péso 
ao  redor  de  11  libras  abaixo  da  média. 


métodos  para  melhor 


proteção  ao  trigo 


Cuidados  com  o  trigo  não  terminam  ua  colheita 


Pesquisa  realizada  por  técnicos  do  Instituto  de 
Pesquisas  c  Experimentação  Agropecuárias  do  Sul  re¬ 
velou  que  a  conservação  do  Irigo  armazenado  é  tão 
importante  quanto  a  criação  de  variedades  resistentes, 
s  adubaçAo  correta  do  solo  ou  o  emprego  dc  técnicas 
capazes  dc  aumentar  a  produção.  Esta  ficará  sèrla- 
mento  prejudicada  so  o  produto  obtido  não  fòr  bem 
conservado. 

O  prejuízo  causado  pelos  gorgulhos  c  traças  ao 
trigo  armazenado  é,  ás  vézes,  de  tal  monta  que  po¬ 
demos  dizer,  lais  pragas  concorrem  com  o  homem  no 
consumo  do  cercal. 

Tão  importante  é  a  luta  contra  as  pragas  em  foco, 
que  vem  de  longos  anos  o  estudo  dos  métodos  para 
combatê-las. 

Atualmente,  são  dois  os  processos  utilizados  na 
proteção  do  trigo  armazenado,  face  aos  prejuízos  cau¬ 
sados  pelos  insetos-praga: 

—  expurgo  do  trigo  com  íumlgantes,  e 

—  proteção  com  inseticidas  em  pó  ou  em  nebull- 
zaçõo. 

FATÔRES 

O  bom  armazenamento  do  trigo  envolve  uma  sé¬ 
rie  de  fatôres,  que  começam  no  campo  (com  a  co¬ 
lheita  na  hora  oportuna)  e  continuam  no  armazém, 
quando  deve  a  armazenagem  obedecer  a  esquema  pla¬ 
nejado,  e  náo  improvisado. 

O  armazenamento  bem  planejado  evita  que  ve¬ 
nham  a  ser  desastrosos  os  danos  causados  pelas  pra¬ 
gas.  Quando  Isto  acontece,  o  entomólogo  poderá  fazer 
pouco,  pois  encontrará  condições  completamente  des¬ 
favoráveis. 

Fator  limitante  para  a  boa  conservação  dos  grãos 
armazenados  reside  no  leor  inicial  da  umidade. 
Depende  éste,  também,  das  futuras  condições  de  umi¬ 
dade  do  ambiente.  O  teor  de  umidade  é  importante 
no  mprégo  correto  dos  lumigantes,  principalmente  do 
brometo  de  metila  —  se  o  trigo  expurgado  fór  para 
semente  —  pois  a  alta  umidade  dos  grãos  faz  com 
que  o  gás  prejudique  o  poder  gemtnativo. 

O  emprego  de  inseticidas  no  combate  às  pragas 
mencionadas  deve  ter  sempre  em  vista  o  uso  a  que 
se  destinam  os  grãos.  No  caso  do  trigo  destinado  a 


semente,  só  serão  usados  inseticidas  que  não  afetem 
o  poder  germinativo.  Quando  o  trigo  reserva-so  ao 
consumo  humano  ou  de  animais  domésticos  é  de  suma 
Importância  evitar  inseticidas  capBzes  de  deixar  re¬ 
síduos  tóxicos  nos  grãos  armazenados. 


concluir  ser  o  fator  umidade  das  sementes  básico  pa¬ 
ra  uma  boa  aplicação.  Dosagens  de  20,  30  e  40g/m3 
só  podem  ser  usadas  no  coso  dc  sementes  considera¬ 
das  sêcas,  isto  é,  com  menos  do  12%  de  umidade. 
Quando  possuírem  teor  de  umidade  entre  12,1  e  14,0%, 
deve  ser  usada  sòmente  a  dosagem  de  20g/’m3, 
que  náo  possui  restrições  mesmo  em  exposição  de  18 
c  24  horas.  Se  a  umidade  das  sementes  fõr  superior  a 
15%,  os  trabalhos  indicaram  náo  existir  possibilidade 
do  emprògo  do  brometo  de  metila,  mesmo  era  dosagem 
e  exposição  mínima.  Seu  efeito  tóxico  sóbre  o  gorgu¬ 
lho  SltopUlns  orysae.  foi  ótimo. 

Em  relação  aos  pós  inseticidas,  utiiizou-se  produ- 
los  de  sintese  orgânica  —  como  DDT  e  o  BHC  —  que 
atuam  por  contato  e  ingestão,  além  de  produtos  à 
base  de  malathion,  atualmente  o  único  inseticida  apro¬ 
vado  para  a  mistura  direta  aos  grãos  destinados  à 
alimentação,  tanto  do  homem  como  de  animais  do¬ 
mésticos. 

Outro  produto  utilizado  foi  o  composto  de  origem 
vegetal  plrcto  mais  butóxido  de  piperonila.  Atua  por 
contato  e  é,  práticamente,  inócuo  ao  homem.  Entre¬ 
tanto.  sua  formulação  definitiva  ainda  constitui  obje¬ 
to  de  estudo,  da  mesma  forma  que  os  inseticidas  à 
base  de  DDT,  sob  a  forma  de  neblina  (Swini-Fog). 

Os  dadOB  obtidos  quanto  ao  emprégo  certo  doe 
gases  citados  possibilitou  a  organização  de  experimen¬ 
tos  relativos  à  conservação  do  trigo. 

Considerando  o  critério  básico  de  trigo  pare  con¬ 
sumo  e  semente,  foram  feitos  experimentos  sóbre  con¬ 
servação.  Durante  as  ens&los,  utlllzaram-se  as  dosagens 
dos  gases  de  acórdo  com  a  umidade  d06  grãos  e.  os  in¬ 
seticidas  em  pó  ou  nebullzaçáo,  nas  dosagens  e  modo  dc 
aplicação  (dlretamentc  nos  grãos  ou  por  fora  da  emba¬ 
lagem).  conforme  o  fim  a  que  o  material  era  destinado. 

Foram  os  seguintes  os  tratamentos  empregados: 

1  —  Trigo  pare  Consumo 

Objetivo  do  Trabalho:  expurgo  mais  tratamento 
com  Inseticida,  cuja  aplicação  não  deixe  reslduoe  tóxi¬ 
cos  nos  grãos  armazenados. 

Tratamentos:  brometo  de  metila,  blssulíureto  de 
carbono,  phostlxln,  malathion  e  plretro. 

2  —  Trigo  para  Semente 

Objetivo  do  Trabalho:  Expurgo  mais  tratamento 
com  inseticidas  cuja  aplicação  náo  Influa  negatlvamen- 
te  sóbre  o  poder  germinativo. 

Tratamentos:  brometo  de  metila,  blssulíureto  de 
carbono,  pbostoxln.  BHC,  DDT  (nebullzaçáo). 

O  método  utilizado  na  determinação  dos  dados  for¬ 
necidos  pelos  experimentos  de  conservação  do  trigo  ar¬ 
mazenado  é  baseado  no  levantamento  dos  Beguintes 
itens: 

1  —  Perda  de  péso: 

2  —  Poder  germinativo; 

3  —  Número  de  gorgulhos  encontred06  (vives  e 
-nortes);  e 

4  —  Número  de  grãos  danificados. 

Os  resultados  obtidos  em  experimentos  de  conser¬ 
vação  de  trigo,  durante  três  anoa.  permite-nos  recomen¬ 
dar  para  o  bom  armazenamento  o  emprégo  do  expurgo 
mais  tratamento  posterior  com  inseticida  em  pó:  Mala- 
thlon  2%,  DDT  (nebullzaçáo  —  aplicado  fora  da  saca¬ 
ria)  BHC  2%  e  plretro,  em  uma  só  aplicação,  peio  pe¬ 
ríodo  de  6eis  meses;  e  com  nova  aplicação  dos  Insetici¬ 
das  em  pó  ou  dc  nebulização  para  a  armazenagem  de  12 
meses. 

8  conveniente  que  todo  o  emprégo  de  inseticidas 
no  trigo  a  ser  armazenado  seja  complementado  por 
medidas  sanitárias  básicas,  no  armazém  ou  silo,  para  se 
conseguir  a  boa  conservação. 


TRABALHOS 


Tendo  em  vista  êsses  fatôres,  foram  realizados 
experimentos  visando  ao  emprégo  adequado  dos  inse¬ 
ticidas  —  sob  a  forma  de  pós,  neblina  ou  gás. 

A  operação,  expurgo  ou  fumigação,  primeiro  passo 
necessário  à  técnica  empregada  no  bom  armazena¬ 
mento,  mereceu  os  primeiros  estudos,  como  ponto  de 
partida  para  o  posterior  emprégo  dos  outros  inseti¬ 
cidas. 

No  estudo  de  fumlgantcs,  empregou-se  o  bissul- 
furcto  de  carbono,  multo  utilizado  em  nosso  melo,  o 
brometo  de  metila,  lançado  rccentcmenle,  c  o  phos- 
ioxin,  moderno  produto,  cm  forma  de  pastilhas,  dc 
fácil  aplicação. 

O  pbostoxin,  ao  entrar  em  contato  com  a  umi¬ 
dade,  libera  a  fosíorlna  —  ou  hidrogênio  íosforado  — 
gás  altamente  tóxico.  Com  o  desprendimento  entre 
uma  e  três  horas  após  a  abertura  dos  tubos  que  os 
contém,  o  gás  oferece  ótimas  condições  de  aplicação. 

No  emprégo  désses  fumigantes  em  trigo,  foram 
levados  em  consideração  as  dosagens  /m3,  tempo  dc 
duração  da  operação  e  trés  teores  de  umidade  dos 
grãos:  12,0%,  13,1%  e  15,1%.  Os  expurgos  realizados 
em  câmaras  herméticas,  sob  lona,  forneceram  dados 
quanto  ao  poder  germinativo  das  sementes  e  da  açáo 
letal  sóbre  exemplares  do  gorgulho  Sitopbilus  ory- 
zae. 

Bissulfnreto  de  carbono  —  O  trigo  tratado  com 
éste  gás,  para  os  teores  de  umidade  de  12  a  15%,  nas 
dosagens  de  150  a  300  cm3/m3,  não  apresentou  qual¬ 
quer  influência,  mesmo  para  os  períodos  de  exposição 
de  18  a  24  horas. 

Para  o  teor  de  umidade  de  15,1%,  exposição  de  24 
horas  e  dosagem  de  450  cm3/m3,  o  poder  germinativo 
das  sementes  de  trigo  apresentou  ligeira  influência, 
muito  pequena. 

O  efeito  letal  sóbre  os  gorgulhos  Sttophilus  ory- 
zae,  mesmo  na  dosagem  minima,  em  exposição  de  24 
horas,  atingiu  100%. 

Fhofitoxin  —  Empregado  na  dosagem  normal  de 
8g/m3  de  cubagem,  duplo  normal  18g/m3  e  meio 
normal  4,5g/m3.  Não  se  constatou  prejuízo  à  germi¬ 
nação,  mesmo  com  o  teor  de  umidede  de  15%  e  nas 
exposições  de  18  a  24  horas. 

O  efeito  sobre  os  gorgulhos  Sitophllu*  oryzae, 
embora  na  dosagem  minima  de  4,5g/m3,  foi  total. 

Brometo  de  metila  —  demonstrou  efeito  prejudi¬ 
cial  à  germinação,  o  que  determinou  a  realização  de 
experimentos  onde  sòmente  váriassem  as  dosagens, 
tempo  de  exposição  do  trigo  ao  fumigante  e  teores  de 
umidade  das  sementes. 

Face  aos  resultados  obtidos  até  agora,  pode-se 


Assistência  RJ  nac 
ao  criador  de  isentar 


NITERÓI  (Sucursal)  — 
Plantadores  e  fornecedores 
de  cana.  para  a  agro-lndús- 
trla  açucareira  requereram 
a0  Gcvèrno  fluminense  dis¬ 
pensa  do  pagamento  do  im¬ 
pôs  to  de  vendas  e  consigna¬ 
ções  pelo  fornecimento  feito 
às  usinas  de  açúcar.  Ouvido 
a  respeito  o  diretor  do  De¬ 
partamento  da  Renda  do 
Estado,  opinou  contra,  ten¬ 
do  o  governador  Paulo  Tôr- 
res  indeferido  a  pretensão,  o 
que  causará  maiores  dificul¬ 
dades  à  lavoura  canavieira 
do  Estado. 


NITERÓI  (Sucursal)  — 
Com  a  finalidade  de  ori¬ 
entar  os  agropecuaristas 
fluminenses  na  solução  dos 
problemas  de  alimentação 
do  gado  nas  épocas  das  sê¬ 
cas,  quando  a  produção 
normal  baixa  a  mais  de  50 
por-cento,  a  Divisão  de 
Zootécnica  de  ACAR-RJ 
programou  um  plano  espe¬ 
cial  em  que  se  destacam 
as  seguintes  atividades:  for¬ 
mação  e  uso  de  capineiras 
com  a  introdução  das  va¬ 
riedades  de  capim  pangola, 
napier  e  colonião,  que  se 
adaptam  bem  às  regiões  de 
pecuária  do  Estado  do  Rio. 


AA  50 

FRANGO  PARA  CORTE 

•  cresce  mais  depressa 

*  dá  mais  pêso 

*  converte  melhor  a  ração 

•  GARANTE  MAIS  LUCROS 

Além  disso  AA  50 
•  ARBOR  ACRES 


SILAGEM 


AKBOI  ACRIS  S.A. 

Eicrttârloi  Ruo  DirtUa,  250 . 
28.*  andar  -  Forra*  37-9171  • 
34-4337  -  Caixa  Portal  8245  . 
End.  Tnlefl.  "ARBORACMS* 
São  Paulo  •  SP  -  Grania, 
RodovJo  Washington  Luti.km 
174  •  Fono  3998  -  Caixa  Po*, 
tol  400  -  Rio  Cloro  .  SP 


A  ACAR-RJ  vem  dando 
atenção  especial  à  alimen¬ 
tação  do  gado  estabuiado, 
com  silagem.  Para  tanto, 
está  fazendo  grande  divul-i 
gaçáo  do  uso  e  vantagens! 
do  silo  trincheira,  que  c  de 
baixo  custo  e  grande  efici¬ 
ência. 


“TRISTEZA” 

não  é  doença 


Levamos 
21  anos 
para 
chegar  à 
fórmula 
da  maior 
produção 


Mas  V.  consegue  possuir 
essa  fórmula  no  Instante  em 
que  comprar  pintos  Nichob 
para  corte  ou  Nick-Chick 
para  postura.  O  resultado  de 
21  anos  da  experiências 
genéticas  e  cruzamentos 
está  á  sua  disposição 
pelos  distribuidores. 


A  "Sanial-CBT"  executa  qualquer  irabalho  da 
nivelamento,  valefeomento,  terroceomonto  ogrí- 
cola  o  conservação  do  estradas.  Por  isso,  o 
Motoniveladoro  ,‘Santal-C6T,,  é  o  equtpomenlo 
ideal  poro  empreiloiros,  Profeiluros.  agricul¬ 
tores  e  usineiros. 


tristeza  não  é  doença*,  mas 

pode  scr  sinal  de  muitas  doenças,  entro  as  goáis 
a  anaplasmose,  a  pneumonia,  o  paratifo. 

Ao  perceber  êsses  sinais,  o  senhnr.  criador  de  muila 
experiência  deve  nplicar  AMBRA-SINTO, 
imcdiutuinenlc,  cm  seu  plantei. 

AiUP>RA-SI;VI'0.n  mais  atuante  associação 
de  uulibiólicos,  única  que  promove  a  pronta 
recuperação  dos  bezerros,  por  conter 
vitamina  G.  E  cada  bezerro  vivo,  hoje, 
é  lucro  certo  para  o  senhor,  amanhã  1 


Unidcde  motriz;  Trator  CBT-T020 (*) 
Motor  Diesel  de  80  CV  DIN. 

8  marchas:  6  à  frente  e  2  à  ré. 
Lâmina  de  10  pés. 

Comandos  Hidráulicos. 

Reversão  do  Círculo:  360°. 

Angulo  máximo  do  talude:  45°. 
Escarificador  de  8  dentes. 

Rodas  dianteiras  inclináveis. 

Pêso:  7.500  kg. 


GRANJAS  H  4  N  D0  BRASIL  LTDA. 
Av.  Paulista,  2202  -  sala  52  -  SP 


Granja  Paraíso -Ftorlano 
Município  Bana  Mansa-RJ 
Cinal-Padro  do  Rio 
Município  de  Petrópoils-RJ 
Aviário  Campo  Grande 
Estrada  do  Mato  Alto-Guanabar» 
Gran|a  Suzano-Suzano 
Estado  de  São  Paulo 
Granja  liambi-S.  Josô  dos  Campos 
Estado  do  São  Paulo 
Granja  Eldorado  -Valinhoe 
Estado  do  SP  (sómenlo  Nlcheb) 
Grania  Resende  -Uberlândia 
MG  (sòmente  NIchols) 


laboratórios  lepetit  -  divisão  veterinária 
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Podé  str  utodo  ir.  deponde  Mc,  mediante 
o  timplei  deiUgomtnto  da  mVetodoro 


- ' 

«sr*»- 


Cinco  dias  de 

i 

debates  sobre 
agricultura 


Piobacilose  também 
pode  atacar  porcos 


Couto  da  Canptculbi,  dola  porco»  adul- 
toj  que  Unham  abceuot  dèua  tipo; 
num  délea  havia  trés  abcauoi,  com  • 
volume  dc  laranja  baiana,  localizado* 
nos  membro*  anterioras;  no  cutro,  o 
abcesso  abngava  mal*  de  um  litro  d* 
pus  e  estava  na  região  lombar  es* 
querda. 

O  que  só  tem  observado  com  maior 
íreqüéncla  nos  caso*  de  plobacllos*  4 
a  falta  do  higiene  nu  Instalares;  qua¬ 
se  sempre,  na  criação  feita  com  muitos 
animais,  em  lugar  apertado,  pode  sur¬ 
gir  a  doença,  prlnclpalmente  sa  não 
houver  limpeza. 

CONTRÔLE 


A  plobacllos*,  também  conhecida 
pelos  nome:,  de  “caroços",  "peste  dos 
polmõe*u,  "caruarà",  "supuração  casco- 
sa",  -mal  triste”  *  “caquexia  plèmtca", 
ataca  de  preferência  animal*  novos, 
sendo  mais  íreqüente  no*  bovinos,  mus 
também  é  encontrada  nos  porcos,  É 
causada  por  um  germem,  o  Coryuo- 
baclcrítim  pi/openes,  que  produz  pus 
de  coloração  amarelo-esvcrdeada,  dc 
cheiro  multo  acentuado. 

Caraclerlza-te  pelo  aparecimento  de 
nódulos,  do  tamanho  variado,  localiza¬ 
dos  sob  a  pele,  e  ia  vézes,  cm  órgãos 
internos,  prlnclpalmente  no  fígado  e 
mesmo  nas  articulações  (juntu).  Mui¬ 
tas  vêzes,  o  micróbio  é  encontrado  nos 
pulmões  como  agente  secundário  dc 
pneumonia;  em  outras  ocasiões,  en¬ 
contra-se  ao  cordão  umbilical,  por 
onde.  ao  que  parece,  penetra  no  or¬ 
ganismo. 

SINTOMAS 

O  porco,  quando  atacado,  toma-se 
magro,  triste,  com  falta  dc  apetite,  e 
pode  morrer.  A  modalidade  da  doen¬ 
ça  está  relacionada  com  a  idade  do 
animal:  nos  recém-nucidos,  é  comum 
a  Infecção  generalizada,  nos  leitões  de 
trés  a  seis  meses,  há  intecção  crónica 
e  localizada;  nos  porcos  mais  velhos, 
Ccralmente  há  abcessos  supurados 
(vèm  a  furo)  e  adenites. 

Na  forma  generalizada,  a  Infecção 
penetra  pelo  cordão  umbilical  mal 
cuidado  e  dal  se  espalha  pelo  orga¬ 
nismo  tode,  através  da  corrente  san- 
Sülnea,  e  pode  chegar  às  articulações. 
A  pele  se  recobre  de  botões,  especial¬ 
mente  na  rcglio  do  dorso  e  costados. 
Pode  haver  corrimento  nazal,  tosse  e 
diarréias;  rtmpre  há  trlfUza  e  morte. 

Na  forma  localizada,  hi  falta  de  ape¬ 
tite,  magreza  e  nem  sempre  se  notam 
os  “caroços”,  que  podem  estar  (quase 
sempre  um  só)  nos  membros,  prlncl* 
palmente  os  braços.  São  vardadelros 
abcessos  flutuantes,  que  produzem  a 
artrite  de  que  já  falamos. 

A  forma  crônica,  sem  lnterésse  cli¬ 
nico,  quase  sempre  é  encontrada  nos 
matadouros:  são  abcessos  encapsula¬ 
dos  ou  enristados,  grandes  e  cheios  de 
pus.  Chegamos  a  examinar,  no  Mata- 


Durante  5  dias,  sccrelárlos  de  Agricultura  de  todos 
os  Estados  debateram  na  Guanabara  em  enmntm 
promovido  pelo  Ministério  da  Agricultura,  o,  proble¬ 
mas  da  lavoura  e  pecuária  de  tôd.s  regiões  do 
Predominaram  as  sol lc  tações  dc  Incremento  TouL 
téneia  técnica  e  crcdltlcla  aos  agricultores,  liberação  de 
verba»  para  a  execução  dc  programa*  regionais,  bem 
como  as  reclamações  contra  a  política  de  contrôla  ofl- 
dal  dc  preços  desenvolvida  em  alguns  setores  pelo 
Govémo  através  da  SUNAB. 

CARIOCAS 

A  delegação  carioca,  constituída  de  técnicos  do 
Departamento  de  Agricultura  e  outros  órgãos  da  Se¬ 
cretaria  de  Economia  do  Estado,  presidida  pelo  titular 
da  pasta,  apresentou  projetos  visando  ao  desenvolvi¬ 
mento  das  atividades  agropecuárias,  de  modo  geral 
parti cularmente  nas  áreas  da  olerleultura,  fruticultura 
avicultura,  sulnocultura.  granjas  leiteiras,  mecaniza- 
çfio  agrícola,  drenagem,  Irrigação  e  conservação  doa 
solos.  UmB  das  principais  preocupações  dos  represen¬ 
tantes  cariocas  íol  a  formulação  de  um  esquema  de  In¬ 
centivo  à  Instalação  de  granjas  avícolas,  com  capaci¬ 
dade  para  produzir  frangos  em  número  suficiente  para 
o  atendimento  de  trés  novos  abatedouros  e  tomar  o 
Estado  auto-suficiente  para  o  atendimento  da  demanda 
daquele  tipo  de  carne,  cuja  procura  vem  registrando 
sensível  Intensificação  após  o  aumento  dos  preços  da 
carne  bovina. 

PROTESTOS 

Delegados  de  Santa  Catarina  e  Rio  Grande  do  Sul 
formularam  enérgico  protesto  contra  o  procedimento 
da  COBAL  (Companhia  Brasileira  de  Alimentos)  im¬ 
portando  grande  quantidade  de  banha  da  Argentina 
quando  existiam  naqueles  Estados  produtores,  grande* 
quantidades  do  produto  nacional.  A  lmportaçfio,  acen¬ 
tuaram,  fêz  baratear  o  preço  da  banha  sulina,  com  pre¬ 
juízos  para  a  sulnocultura  e  a  Indústria  daqueles  Es¬ 
tados,  estando  os  estoques  catarinenses  avaliados  em 
4  bilhões  de  cruzeiros  e  os  gaúchos  estimados  cm  10 
mil  toneladas.  Além  da  SUNAB,  também  foram  ata¬ 
cados  pelos  secretários  outros  órgãos  da  União,  notada- 
mente  o  Banco  do  Brasil,  pela  dificuldade  que  opõe 
à  concessão  de  empréstimos  aos  lavradores. 


A  forma  mais  frequenta  4  a  gene¬ 
ralizada,  ftacando  os  leitões.  Désse 
modo,  o  melhor  melo  de  evitar  que  o 
:ns!  apareça  é  “queimar”  o  umbigo  dos 
recém-nascidos;  o  lôdo  como  tintura, 
dá  bons  resultados. 

Havendo  desinfecção  das  pocilgas, 
lavagens  continuas  com  creollna  ou  U* 
soforme,  que  não  deixam  sujeiras  • 
aplicando  os  princípios  de  higiene  co¬ 
muns.  dificilmente  se  terá  piobacilose 
r.a  criação.  Há  quem  diga  que  os  pisos 
de  cimento  áspero,  "raspando”  a  pela 
favorecem  o  aparecimento  désse  mal, 
mas  isso  ainda  não  loi  provado. 

Quando  o  número  de  "tumores*  íôr 
pequeno,  o  melhor  melo  de  tratamen¬ 
to  é  abri-los:  saindo  o  pus,  há  melho¬ 
ro  rápida  c  resta  fazer  lavagens  In¬ 
ternas  do  abcesso  com  água  e  creoll¬ 
na  ou  llsoforme.  A  aplicação  de  anti¬ 
bióticos,  em  doses  altas,  pode  ajudar. 

Quando  os  abcessos  são  muitos,  a  ci¬ 
rurgia  pouco  adianta,  porque  não  4 
Interessante  “rasgar*  o  animal  todo. 

Temos  tentado,  prlnclpalmente  cora 
bezerros,  a  aplicação  de  solução  de  Aci¬ 
do  fèntco  a  5"«,  via  subcutânea,  na 
dose  de  cinco  centímetros,  com  algum 
lesultado.  Fazemos  série  de  cinco  ou 
seis  aplicações  e,  na  maioria  dus  casoa, 
os  pequenor  "caroços”  ião  reabsorvi¬ 
dos  alguns  dias  depois  . 

O  emprêgo  de  varina  antiplogénica, 
em  série,  parece  dar  -esultador  bona, 
quando  o  raso  nio  é  de  suma  gravi¬ 
dade. 

Nos  casos  de  artrile.  quando  a  pun¬ 
ção  do  abcesso  é  difícil,  8  penicilina, 
associada  a  oulros  antibióticos,  parece 
de  grande  valia, 


Até  porco  gosta  de  limpeza 


Ministério  não  fornece 
tratores  para  melhorar 
produção  agrícola  da  GB 

Agricultores  da  Guana-  tlcutas.  Recorreram  ao  Pôs- 
bara  reclamam  providèn-  to  Agrícola  n.°  4,  de  Campo 
cias  do  Ministério  da  Agrt-  Grande,  onde  embora  exis- 
cultura  no  sentido  de  sju-  ta  4  tratores  que  aliás  es- 
dá-los  a  produzir.  Infor-  tão  em  Jacarepaguá.  os 
maram  ao  CORREIO  DA  mesmos  estão  avariados.  E 
MANHA  que,  entusiasma-  Q  pôsto  do  Ministério,  em 
dos  com  as  noticias  oficiais,  Paciência,  só  tem  um  trator 
tém  procurado  os  postos  funcionando  e  atendendo 
e  a  própria  sede  do  Minis-  dentro  das  possibilidades, 
tério,  a  üm  de  obterem  os  Concluindo  o  apélo,  co- 
meios  de  incentivo  paia  mentaram  que  os  agrleul- 
plantar  e  ampliar  suas  cria-  tores  da  Guanabara,  indu¬ 
ções.  Tudo,  porém,  em  vão,  sive  os  das  Estradas  da 

aguardando  liberação  de  Posse  e  do  Lameirão,  ansio- 

recursos  e  a  chegada  de  im-  sos  por  cultivar  e  criar, 

plementos  e  máquinas  im-  em  Campo  Grande,  espe- 

portadas.  ram  que  o  Ministério  da 


Colegiado 
na  direção 
do  PLAMAM 


Solo  coberto 
traz  vantagens 
aos  vinhedos 


Produção  da  soja  ainda 

pwa  a  região  aumentando  apesar 
Norte  do  RJ  '  T'  j  i-  • _ e*„  n„..t. 


Policultura 


Está  em  funcionamento 
um  grupo  especial  de  tra¬ 
balho,  Integrado  por  re¬ 
presentantes  do  Ministério 
da  Agricultura  e  entidades 
ruralistas,  e  outros  órgãos 
oficiais,  que  estuda  a  re¬ 
formulação  do  PLAMAM 
(Plano  de  Melhoramento 
da  Alimentação  e  do  Ma¬ 
nejo  do  Gado  Leiteiro). 
Entre  as  medidas  até  le¬ 
vadas  à  consideração  do 
plenário,  destocam-se,  pela 
receptividade  obtida,  a  que 
aconselha  a  instituição  de 
um  serviço  de  apuração 
permanente  do  custo  dc 
produção  rio  leite;  a  que 
preceitua  n  racionalização 
das  diversas  atividades  do 
setor  leiteiro,  com  vistas  á 
redução  dos  custos  opera¬ 
cionais,  e  a  que  assinala  a 
importância  da  padroniza¬ 
ção  da  contabilidade  rias 
cooperativas  c  empresas  ric 
laticínios.  Também  teve 
boa  acolhida  a  proposta  rir 
modificação  da  estrutura 
administrativa  do  próprio 
PLAMAM,  com  a  crisção 
de  um  colegiado,  que  pas¬ 
saria  a  dirigi-lo 


A  prática  adotada  na  zona  ra  do  solo.  como  em  Vali¬ 
de  Jundlal.  de  cobertura  ou  nhos.  nas  plantações  de  fl- 

forração  do  solo  dos  vmhe-  go.  O  capim  fino  e  a  grama 

dos.  estendeu-se  a  outras  zo-  não  servem,  porque  Infestam 
nas,  prlnclpalmente  às  dedi-  o  terreno, 
cadas  ao  cultivo  de  uvas  ft-  A  época  de  realização  da 
nas.  Mesmo  na  Europa,  re-  cobertura  do  solo  é  em  mar- 
comenda-se  essa  prática  pa¬ 
ra  aumentar  o  rendimento 
económico  dos  vinhedos  lo- 
cahzados  nas  encostos  dos 
morros. 

Fenômenos  curiosos  tém 
sido  notados  nessas  regiões, 
com  a  valorização  de  terras 
nào  cultivadas  ou  inafúovei- 
tadas  para  lavoura  ou  cria¬ 
ção.  Tanto  as  encostas  co¬ 
mo  outros  pedaços  de  terra, 
desde  que  cobertos  por  ca¬ 
pim  catingueiro  ou  mesmo 
barba-de-bode,  transforma¬ 
ram-se  em  fonte  de  matéria 
vegetal  para  a  realização  da 
cobertura,  com  real  proveito 
para  seus  proprietários. 

O  alto  parcelamento  da- 
terras  de  Jundiai  e  agora  dc 
Suzano,  Ferraz  de  Vascon¬ 
celos  e  Poá.  não  permite  que 
os  viticultores  reservem 
áreab  para  fornecimento  dc 
matéria  vegetal.  A  região 
dos  bairros  mais  afastados 
das  estradas  estaduais  c  fe¬ 
derais  ainda  n&o  foi  atingida 
pelo  parcelamento;  e  cultu¬ 
ras  de  alto  rendimento,  as¬ 
sim  como  as  faixas  de  ter¬ 
ra  marginais  daquelas  es¬ 
tradas,  sáo  aproveitadas  pa¬ 
ra  a  retirada  do  fórro. 

Em  Ferraz  de  Vasconcelos. 

Pcá  e  Suzano  desenvolve-ic 
a  comercialização  do  capim 
dc  colchão,  de  várzeas,  cm 
fardos,  para  venda  aos  pro¬ 
dutores  da  finíssima  uva 
Itália.  Outros  materiais  de 
cobertura  são  os  sabugos  ou 
palhas  de  milho,  serragem 
ou  fitilhos  de  madeira  espe- 
cialment.e  onde  existe  a  prá¬ 
tica  generalizada  da  coberlu- 


O  Banco  Iriteramerlcano 
do  Desenvolvimento  aprovou 
augestáo  no  6tntldo  de  que  o 
FINAME  flnaácte.  em  Cam¬ 
pos.  a  Instalação  de  um  Es¬ 
critório  de  -Desenvolvimento 
Rural,  destinado  a  elaborar 
projetos  paia  incremento  da 
economia  da  regiáo  norte 
fluminense.  Comunicação  a 
respeito  foi  transmitida,  por 
telegrama,  pelo  sr.  Vitor  Sil¬ 
va,  diretor-executivo  daque¬ 
le  organismo  Internacional, 
ao  presidente  do  Banco  dos 
Lavradores. 

A  decleáo  é  fruto  da  per¬ 
sistente  campanha  em  favor 
da  diversificação  da  econo¬ 
mia  regional,  promovida  pe¬ 
los  setores  agrícolas  do  Et- 
tado. 

Grupo  de  planejamento, 
organizado  por  técnicos  lo¬ 
cais,  elaborou  alguns  proje¬ 
tas,  entre  os  quais  o  do  Es¬ 
critório  de  Desenvolvimento 
Rural  a  ser  agora  implanta¬ 
do  com  recursos  do  FINAME. 
Com  o  trabalho  désse  Escri¬ 
tório,  Campos  poderá  livrar- 
se.  a  médio  prazo,  da  mono¬ 
cultura  canavieira. 


crescente  volume  da  de¬ 
manda  industrial,  concluin¬ 
do-se,  portanto,  haver  ura 
desequilíbrio  estrutural  en¬ 
tre  i  oferta  de  óleo,  e  a  de¬ 
manda  derivada  de  maté¬ 
ria-prima. 

Adianta  que  a  soja  4  ex¬ 
portada  pari  vários  palsea 
destacando-se  entre  èles  o 
Japão,  Alemanha  Ociden¬ 
tal,  Dinamarca,  Holanda  e 
Reino  Unido.  Atinge  alta» 
cotações  no  mercado  Inter¬ 
nacional,  pelo  falo  de  sua 
exportação  se  verificar  no 
período  de  maio  a  setembro 
que  corresponde  i  entre- 
satra  americana.  Sua  ex¬ 
portação  representa  por¬ 
tanto  uma  válvula  de  pro¬ 
teção  contra  quedas  nas  co¬ 
tações  internas  que  acaba¬ 
riam  por  desestimular  a 
produção. 


Levantamento  feito  pela 
Comissão  de  Financiamen¬ 
to  da  Produção  indicou  que 
a  soja  vem  registrando  su¬ 
cessivos  aumentos  n#  volu¬ 
me  físico  da  produção,  em¬ 
bora  tenha  havido  um  de¬ 
clínio  das  colheitas  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo  nos  últi¬ 
mos  anos.  O  maior  produ¬ 
tor  ê  o  Rio  Grande  do  Sul, 
que  contribui  com  o  per¬ 
centual  de  70  a  80  por-cen- 
to  da  matéria-prima  desti¬ 
nada  àS  fábricas  de  óleo  de 
São  Paulo,  seguindo-se  o 
Paraná . 

EXPORTAÇÃO 

Diz  a  CFF  que  a  indus¬ 
trialização  do  óleo  oferece 
forte  Incentivo  para  o  au¬ 
mento  da  produção  pois  a 
oferta  Interna  de  grãos  lerr. 
sido  por  demais  insuficien¬ 
te  quando  comparada  ao 


ENGUIÇADOS 


Na  érea  de  Campo  Gran¬ 
de,  proprietários  de  peque¬ 
nas  glebas  —  afirmam  — 
querem  iniciar  a  criação  de 
aves,  como  plantações  hor- 


Eu  não  sou  Jortc 
não  tenho  sorte 
sou  uma  infeliz! 


Exposição  de 
gado  leiteiro 


O  que  te  falta 

é  TM-2S  e  PREMJX 


VANTAGENS 


As  vantagens  da  cobertura 
do  solo  dos  vinhedos  sáo: 
abolição  das  capinas  do  solo 
io  mato  não  cresce  em  solo 
bem  coberto) ;  contróle  da 
erosão  1  a  cobertura  impede 
a  erosão  peias  águas  das 
chuvas  e  até  pelo  vento): 
incorporação  de  matéria  or¬ 
gânica  ao  terreno;  diminui¬ 
ção  do  índice  de  apodreci¬ 
mento  dos  cachos:  maior  fa¬ 
cilidade  de  trânsito  nas 
plantações  em  épocas  de 
chuva;  liberação  dc  mão-de- 
obra  para  outros  trabalhos  do 
vinhedo:  tais  como  pulveri¬ 
zações,  amarração  de  galhos, 
desbaste  dos  cachos:  melho¬ 
ria  das  qualidades  físicas  do 
solo.  o  que  permite  também 
a  formação  de  raizes  na  su¬ 
perfície.  facilitando  a  aduba¬ 
rão  em  cobertura. 

A  recomendação  contrária 
ã  cobertura  total  do  solo.  nos 
terrenos  pesados,  basela-se 
nas  mortes  dc  videiras  em 
lai-  condições.  Em  1940.  r 
mesmo  depois,  multo,  ca-n 
de  morte  de  videira»  N;a- 
eaia  ocorreram  em  Vuilicdo 
e  no  bairro  do  Truvili.  em 
Jumlau  A-  ca  11-41-  foram 
atribui  nas  aquela-  condlçõe.-. 
poi*  não  havia  avente  de 
molé-im  para  prejudica 4a-. 
A  prátlea  da  cobertura  par¬ 
cial  impediu  a  ncurrcncifl  rir 
no', a-  ir.orir 

O-  \ uictilui:  r-  derem  tea- 
.\/r\  ob-eiva'  òr-  -obra  è.-e 
r>"irn  C"  .islã  ern  -oio-  rii- 
. ■  ■  •.  .  d, .  riTUMtrari"-  nr 

••na  , ir  rurdiai  Rert-ra 

l><  riem  u*.-  Bebidas1 


Sob  o  patrocínio  das  as- 
íoclaçóe-  de  criadores  do  Rio 
Grande  do  Sul.  reallza-se  em 
Pôrto  Alegre,  nos  dias  7  e  8 
de  melo,  a  1*  Feira  Nacional 
do  Oado  Leiteiro,  certame 
que  vai  reunir  mais  de  600 
exemplares  de  animais  da 
raça  holandês  e  Jersey.  As 
inscrições  foram  encerradas 
dia  15  ce  abril  e  seu  núme¬ 
ro  garante  de  modo  anteci¬ 
pado  o  Micesso  da  iniciativa. 
O  local  da  exposição  —  Par¬ 
que  Menino  de  Deus  —  per¬ 
mite  >ua  realização  com 
qualquer  tempo,  havendo  en¬ 
trega-  a  domicilio.  Para  tan¬ 
to  a  direção  da  Feira  mon¬ 
tou  uma  frota  dc  caminhões 
e-peclais  que  conduzirão  pa¬ 
ra  qualquer  ponto  do  País  os 
animais  vendidos. 


FALTA  DE  CHUVA  NAO  £  MAIS  PROBLEMA  I 

Com  •  MOTO-BOMSã  MONTOOMERY.  vocé 
néo  dacanda  mala  da  cftava  para  Irrigar  aa  auaa 
planlaçSaa  •  raaolva  todoa  oa  problamai  da  aa- 
flolar  fundaçòaa,  paròaa  ou  atraiçoa  almllaraa. 


MOTO-BOMBA 


Congresso  de 
horticultura 


•  actroSmlea,  almplaa.  licll  da  Inatalar 

•  aucçio  ali  7,Bm  ao  nlaal  do  mar 

.  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  PERMANENTE 
COCITO  IRMÃOS  Técnica*  Comarclal  S.A. 
Rua  Mayrlnk  Valga,  31-A  -  Tala.:  43-8055  • 
43-8077  •  23-2281  .  Rio  da  Janalro.  GB 
.  SOLICITE  FOLHETOS  EXPLICATIVOS 


A  planta,  o  homem  r  n 
meio  ambiente  -erá  u  teu  a 
i  entrai  tio  17  °  Congro.--' 
Internacional  He  Hortieui- 
•ura.  a  reallzar-.-r  «ntrr  li 
p  75  dc  ugôstri  pruximix  nu 
Universidade  de  Marylann. 
EUA.  ,-nh  n  pairocinlo  de  -I 
entidades  acrirnlas  não-gn- 
vevnainemai-'  e  eouporane  • 
do  American  In-tituff  • 
Biotoqiral  icnct-  O-  r- 
t<ie--acl>-s  •‘nr  uiiilhé-  ••- 

brr  »■  rfin.  av  •  nr . .  r:  ■ 

viar  r-nrre-nunrirncta  uai 
r  rol  'gr  r-« ' L  ?  rrv- 
a i  -rarif  •  r  Vl  • 

20  742. 


SEMENTES  IMPORTADAS 


HORTALIÇAS  ■  LEGUMES  ■  FIÔRES 

DÍSCOIÍDS  ESPECIAIS  PM  REVERDEDORES. 

"4  SOLICITE.  HOJE  MESMO,  NOSSA 
Jt 1  TABELA  DE  PREÇOS. 


ocBlero  o  engordo,  permite  melhor 
optoveilomenlo  do  posto  e  evito 
doenças  boclerionos. 

PREMIX  PFIZER  PARA  RUMINANTES, 
à  base  do  mino  elementos  mmerois, 
supre  os  carências  mois  comuns  no  Btosil, 
cufocalondo  a  fertilidade  dos  lebonrios. 


Outros  produtos  paro  bovinoi: 

MiSMLONE  -  Tiés  antibióticos  t 
um  (oditoesicrõide  leumãos  poro  tcmJaUf 
mastiles  ogvdas  e  ctõniíos 
TEWAMICIÜÍ  H81EIES  SOLÚVEIS  -  poro 
Iroicmenio  do;  enfemudodes  oos  oosieiho;  owi.o 
e  gewlo!  81QTL01  -  contro  o  empozinomsnro. 
rtfli.t  Wti  (01, W  4  SíutElOi:  - 
jejuronio  cs  imun>aaG8  contra  o  oo«nçs. 


XI  ano,  da  nadlçSo  no.  comOrcio  d*  lamentai 

Ruo  dos  Arvrfradoi,  96-A  •  Esq.  d*  Mal. 
Floriono  -  te.;  43-4984 
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CollRKIO  DA  MANHA,  Domingo.  24  do  abril  dn  10(16 


Ecofl&mjf.o 


Comércio  exterior 


DEPRECIAÇÃO  DOS  PRIMAUIOB 

"No  plano  da»  exportações  rir  produtos 
de  base,  Infellwnenie,  o  Brasil  continuou  a  so¬ 
frer  m  consequências  da  tendência  de  preços 
cadente  doa  produtos  primários  no  mercado 
TnundlaP. 

Com  essas  palavras  denunciou  o  sr.  Aldo 
franco,  diretor  da  CACEX,  em  entrevista  à 
Imprensa,  o  prejuiro  que  tem  causado  ao  País 
o  “sistemático  descenso  das  cotações  mun¬ 
diais  dos  produtos  de  base". 

Ilustrando  suas  declarações,  apontou  o  sr. 
Aldo  Pranco  algumas  depreciações  sofridas 
por  produtos  brasileiros,  de  $64  para  1966 
(preço  médio  p/t.):  açúcar,  de  UB$  130,91 
p /  U8*  11.80:  cacau,  de  U84  486,02  p/  303,28; 
manteiga  de  cacau,  de  USt  1.040,98  p /  U8$ 
771, 00  e  sisal,  de  USt  218,46  p /  U8»  112,91. 

OLIVETT!  EXPORTA 

Embarcou  pare  a  Itália  o  sr.  Másuámo 
Gaileti.  diretor-gerente  da  Olivetti  Industflal, 
com  a  finalidade  de  conseguir  na  matrli  da 
emprêsa  Italiana,  Investimentos  em  máqui¬ 
nas  que  possibilitem  a  filial  brasileira  me¬ 
lhorar  e  aperfeiçoar  a  sua  produçáo. 

Asslnnle-se  que  a  Olivetti  brasileira  já 
exporta  para  vários  países  da  América  La¬ 


tina,  tendo  Inclusive  um  escritório  permsiun- 
tc  Junto  à  sede  da  ALALC,  em  Monlavldáu. 

Recentemente,  recebeu  a  Olivetti  braet- 
lelra  uma  Importante  enoomenda  da  Argenti¬ 
na,  referente  a  máquinas  de  eacrever,  orçada 
em  eêrca  de  UB)  800.000. 

MATARAZZO  DESISTE 

Por  nio  ootuagulr  fôssem  os  aaua  oar- 
bundoraa  negociados  na  ALALC,  dMtitlu  o 
empresário  PrancMco  MaUress»  Neto,  da 
O*.  Nacional  de  Arrota  toe  de  Matais  ALM  AC, 
de  aportar  o  referido  produto  para  oa  mar¬ 
cados  da  América  Latina. 

Há  algum  tempo,  panou  o  carburador  fa¬ 
bricado  pala  ALMAC  a  aofrer  forte  concor¬ 
rência  de  similares  europeus  e  norte -ameri¬ 
canos,  tendo  o  artigo  brasileiro  sido  ootoosdo 
prática  mente  fora  do  mercado. 

BB  EM  BUCHOS  AIR  EB 

Tem  sido  de  grande  valia  para  os  eapor- 
t adores  brasileiros  a  Agência  do  Banco  do 
Braall  em  Buenos  Aires,  situada  na  Calle 
Cangallo  n.°  860,  no  centro  da  Capital  ar¬ 
gentina. 

Essa  Influência  da  agência  do  BB  no  In¬ 
cremento  do  Intercâmbio  argentino-brasileiro 
vêm  fortalecer  a  relvlndlcaçko  do  sr.  Olullo 


Lattee,  da  diretoria  da  Aasocleçáo  Comercial 
de  8âo  Paulo,  no  sentido  de  que  o  nosso  prin¬ 
cipal  estabelecimento  ds  crédito  Instale  filiais, 
pelo  menos,  em  lõdes  as  Capitais  dos  países 
da  ALALC. 

Deva-sa  registrar  qus  o  gerente-adjunto 
do  Banco  do  Brasil  sm  Buenos  Aires  é  o  sr. 
Vinícius  Fanas  Machada,  ex-gerente  da  .. 
CACEX,  e  um  doa  noaaoa  mais  experimenta¬ 
dos  técnloca  em  oomércto  exterior,  responsá¬ 
vel,  «m  parte,  pelo  tuceaeo  da  sgêneta  no 
particular, 

MANUFATURADOS  CRESCEM 

O  Item  que  mais  cresceu  em  noasa  pauta 
de  exporta çáo  no  ano  de  1986  foi  o  de  produ¬ 
tos  industrializados. 

Segundo  as  dados  oficiais  publicados,  da 
U8|  60  milhões  aportados  em  1944  passamos 
para  U8I  111  milhões  em  1966,  resultando 
aaslm  um  aumento  de  89% . 

Entre  os  manufaturados  que  tiveram  suaa 
vmdas  externas  majoradas,  destacam-se: 


EM  UB)  1.000 


Produto* 

1964 

1665 

Veículo*,  semelhantes  e  peças 

1.095 

3.245 

Tecido*  . 

B.766 

9.213 

Máquinas  diversa*  . 

11.146 

17.199 

Oarae  enlatada  . 

6.350 

12.364 

SP  recusa 


preços 
.do  algodão 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Ponderando  que  os  preços 
mínimos  do  algodão  dados 
a  conhecer  pela  CfP-Co- 
missão  de  Financiamento  a 
Produção  —  são  Inferiores 
aos  médios  do  ano  passado, 
o  secretário  da  Agricultu- 
ga  de  SP,  sr.  André  Broca 
illho  enviou  telegrama  ao 

3iresldente  Castelo  Branco, 
olicitando  a  revisão  dos 
*nn  esmos. 


Construção 

naval: 

exposição 

LONDRES  (BNS)  —  A  Ex¬ 
posição  Internacional  de 
Aparelhagem  Naval  de  1966, 
que  se  realizará  no  Olympla, 
de  6  a  12  de  julho  próximo, 
será  uma  das  mais  Impor¬ 
tantes  de  seu  gênero.  Tra¬ 
ta-se  da  primeira  exposição 
em  todo  o  mundo  exclusiva- 
mente  devotada  às  Indús¬ 
trias  marítimas. 


PUC 


PONTIFÍCIA 
UNIVERSIDADE 
CATdLICA 


INFORMA » 


Data  do  inicio 

2-5-66 


-  PESQUISA  OPERACIONAL  NA 
ADMINISTRAÇÃO  (I  CURSO) 

(NOTURNO] 

Destinado  •  Gerentes,  Executivos  em  geral  e  Asseseõ- 
ree,  llgedos  aos  campos  da  Administração  Gorai,  Finan¬ 
ças,  Produçáo  a  Marketing,  qua  queiram  desenvolver,  atua¬ 
lizar  ou  adquirir  conheclmantos  das  têcnlcss  de  Pesquisa 
Operacional  na  solução  dos  problemas  concernentes  àque¬ 
les  campos  o  ao  PERT,  em  grau  que  lhes  permiti: 

a)  reconhecer  quais  désses  problemas  devam  ser  (ra¬ 
lados  pelas  técnicas  do  PO; 

b)  UTILIZAR  devidamente  os  ESPECIALISTAS  em  PO 
para  a  solução  desses  problemas; 

,  c)  TRANSMITIR,  a  esses  especialistas,  eficientemente, 
as  INFORMAÇÕES  Indispensáveis;  e 

dl  INTERPRETAR  Injellgentemente  os  RESULTADOS, 
conhecer  as  LIMITAÇÕES  de  sua  aplicação  c  adqui¬ 
rir  CONFIANÇA  na  sua  utilização. 

I  CURSO  DE  GERÊNCIA 
DE  CAPITAIS 

(NOTURNO) 

Destinado  a  Gerentes,  Supervisores  e  Assessores  de  Es¬ 
tabelecimentos  Bancários,  Sociedades  de  Crédito,  Financia¬ 
mento  a  Investimento,  e  afins,  que  queiram  dasanvolvar  e 
atualizar  seus  conhecimentos  nos  problemas  fundamantals 
administrativos,  operativos,  legais  e  jurídicos  do  mercado 
financeiro  e  de  capitais,  e  nai  tomadas  de  decisão  perti¬ 
nentes. 

I  —  CURSO  DE  GERÊNCIA 
DE  MATERIAIS 

(NOTURNO) 

Destinado  a  Gerentes,  Executivos  em  geral  e  Asiassê- 
res,  ligados  ao  delo  de  processamento  de  MATERIAIS,  na 
Indústria  e  no  comércio,  desde  a  PROGRAMAÇAO  E  CON- 
TRÔLE  OA  PROOUÇAO,  PROCURA,  á  SELEÇÃO,  COMPRA, 
ESTOCAGEM,  CONTRÒLE  GLOBAL  •  DISTRIBUIÇÃO. 

XXIII  —  CURSO  DE  GERÊNCIA 
GERAL 

(DIURNO) 

Destinado  a  Gerentes,  Executivos  em  geral  e  Assesso¬ 
res  de  empresas,  que  queiram  desenvolver  a  atualizar  seus 
conhclmentos  nos  setòrcs  fundamentais  da  Administração 
a  Gerência  e  nas  tomadas  de  decisão  pertinentes. 

XV  —  CURSO  DE  GERÊNCIA 
FINANCEIRA 

(DIURNO) 

Destinado  a  Gerentes,  Executivos  em  geral  e  Assesso¬ 
res  de  empreses  —  Industrliis.  comercieis  e  afins  —  qua 
queiram  desenvolver  e  atualizar  seus  conhecimentos  nos 
problemas  econòmlca-flnancelros  e  nas  tomadas  de  decisão 
pertinentes. 

XI  -  CURSO  DE  TÉCNICA 
DE  TREINAMENTO 

(VESPERTINO! 

Destinado  a  Gerentes,  Executivos  em  geral  e  Assesso¬ 
res  de  empresas,  que  queiram  desenvolver  e  atualizar  seus 
conhecimentos  nos  problemas  fundamentais  do  treinamento 
e  nas  técnicas  empregadas  para  o  seu  planaiamento,  execu- 
ção  e  controle. 

NOTA:  Programas  detalhados  dos  Curtos  estão  ã  disposi¬ 
ção  dos  Interessados. 

INFORMAÇÕES:  -  27-2388 

Tnstifuto  de  Administração  e  Gerência 

RUA  MAROUÈS  DE  SÃO  VICENTE,  2»  —  GAVEA 

30148 


TRIBUTAÇÃO  ENCARECE 
A  FIBRA  DA  JUTA 


Quinto  produtor  mundial  de  juta, 
com  auto-suficiência,  alcançada  de9de 
1953,  e  jâ  garantindo  presença  no  co¬ 
mércio  externo,  embora  com  exportação 
de  pequeno  vulto  para  áreas  da  ALALC, 
o  Brasil  está,  porém,  a  curto  prazo  — 
até  1970  —  sem  perspectivas  para  me¬ 
lhorar  a  sua  posição  na  conjuntura  in¬ 
ternacional,  pelo  menos  equivalente  á 
que  desfruta,  atualmente,  a  Tailândia, 
quarto  produtor  com  140.000  t/a  (China 
em  3.°,  com  400  mil  t/a;  Paquistão  em 
2.°,  com  1,2  milhões  de  t/a:  e  Índia 
em  1.°.  com  produção  superior  a  1,3 
milhões  de  t/a).  A  última  previsão 
de  produção  e  consumo  de  juta,  na 
Pais,  feita  em  1961  pelo  Grupo  Executi¬ 


vo  da  Juta  (GEJ,  vinculado  à  SPVEA), 
não  tem  mais,  hoje,  validade  nenhuma, 
dada  a  frustração  dos  índices  então 
apresentados  —  exemplo;  a  produção 
de  juta  em  bruto  em  1965  deveria  ter 
sido  da  ordem  de  91,2  mil  toneladas, 
porém  mal  chegou  a  74,5  mil  t.;  para 
êste  ano,  a  produção  estimada  era  da 
ordem  de  94,8  mil  t.,  com  margem 
otimista  para  exportação,  todavia,  à 
véspera  da  colheita  no  Baixo  Amazonas, 
que  responde  pela  quase  totalidade  da 
produção  nacional  (como  também  dc 
malva  e  quaxima)  já  se  admite  que  não 
chegue  sequer  a  80,0  mil  toneladas  ao 
fim  do  período  maio-julho,  índice  que 
possibilitará  apenas  uma  pequena  sobra 
para  exportação. 


Embora  não  ameaçado 
pelos  países  de  menor  pro¬ 
dução  —  Birmânia,  Formo¬ 
sa,  Nepal  e  Vietnain  —  o 
Brasil  está,  de  fato,  diante 
de  um  grave  problema  na 
juticultura:  o  Govêmo  con¬ 
sente  que  a  evolução  da 
agroindústria  se  processe 
na  forma  lenta  em  que 
ocorre,  bastando  apenas  pa¬ 
ra  a  auto-suficiência  o  re¬ 
gistro  de  excedentes  de  pe¬ 
quena  monta,  disso  resul¬ 
tando  minimização  do  pro¬ 
duto  em  forma  têxtil  no 
comércio  exterior,  ou  enco¬ 


raja  avanços  no  sentido  da 
competição  internacional, 
ensejando  posição  progres¬ 
siva  nas  áreas  de  consumo 
dos  paises  importadores  da 
ALALC.  Seria  êste  o  cami¬ 
nho  do  bom-senso  para  a 
dinamização  do  setor  agro- 
industrlal,  eliminados  os 
impecUhos  que  entravam  a 
produção  e  encarecem  de¬ 
masiado  o  produto,  retiran¬ 
do-lhe  a  condição  competi¬ 
tiva  no  mercado  interna¬ 
cional. 

Sób  êste  aspecto  damos 
um  exemplo  gritante:  na 


índia,  primeiro  produtor 
mundial,  a  juta  colhida  no 
Ganges  chega  ao  centro  in¬ 
dustrial  e  comercial  de  Cal¬ 
cutá  com  um  incremento 
de  custo  da  ordem  de  32%; 
no  Brasil,  quinto  produtor, 
a  juta  colhida  no  Baixo 
Amazonas  sofre  um  incre¬ 
mento  de  custo  da  ordem 
de  98%  ao  entrar  em  Ma¬ 
naus  para  o  benefieiamen- 
to,  multiplicando-se  os  In¬ 
crementos,  assombrosamen¬ 
te,  até  os  portos  do  Rio  e 
Santos.  Em  números  de 
preços,  a  juta  entra  em 
Manaus  ao  preço  de  Cr)  . . 
300  o  quilo  c  sai  a  Cr)  900. 


Excessivos  ônus  e  alta  tributação 


Vejamos  os  fatos,  por¬ 
menorizadamente:  no  Es¬ 
tado  do  Amazonas,  quando 
do  despacho  de  embarque 
de  mercadorias  produzidas 
para  outros  Estados,  co- 
bram-se  os  impostos  e  ta¬ 
xas  Incidentes  sôbre  expor¬ 
tação  agrícola.  Para  efeito 
désses  pagamentos  atua  o 
despachante  habili¬ 
tado,  "marajá”  que  promo¬ 
ve  o  expediente  necessário 
e  que  é  conhecido  por 
"Despacho  de  Saída”.  Os 
Impostas  e  taxas  cobrados 
têm  como  base  o  preço  da 
fibra  de  juta  determinado 
em  pauta  da  Secretaria  de 
Economia  e  Finanças  (o 
preço  da  pauta  vem  acom¬ 
panhando  o  preço  minimo 
decretado  pelo  Govêrno  fe¬ 
deral,  em  base  de  estudos 
da  Comissão  de  Financia¬ 
mento  à  Produção).  No  ca¬ 
so  da  juta,  a  pauta  marca 
Cr$  300  o  quilo:  portanto, 
lotes  de  100  toneladas  ao 
preço  de  30  milhões  de  cru¬ 
zeiros.  A  incidência  é  a  se¬ 
guinte:  Impôsto  de  Explo¬ 
ração  Agrícola,  base  de  5% 
sóbre  o  valor  da  pauta, 
igual  a  1,5  milhões  sôbre  o 
lote  de  100  t;  Taxa  de  Ex¬ 
pediente,  base  de  5  mil 
cruzeiros,  igual  a  Cr)  150 
mil;  Taxa  de  Estatística, 
base  de  Cr)  0,20  por  quilo, 
igual  a  Cr)  20  mil;  Taxa  da 
Lei  n.6  100  (Turismo  e  Pro¬ 
paganda),  base  de  1%.  igual 
a  CrS  300  mil:  Taxa  da  Lei 
n.°  94  (Celetramazon.  Cen¬ 
trais  Elétricas  do  Amazo¬ 
nas),  base  de  10%  sôbre  as 
taxas  e  impostos,  igual  a 
CrS  197  mil;  Honorários  do 
Despachante  (Lei  n.°  56. 
de  1935),  base  de  0,4%  igual 
a  CrS  120  mil;  Taxa  de  Ser¬ 
viços  Extraordinários  de 
Economia  Rural,  base  de  3 
cruzeiros  por  tonelada, 
igual  a  300  cruzeiros.  To¬ 
tal  de  pagamentos  sôbre 
um  lote  de  100  toneladas 
de  juta:  Cr)  2.287.300,  ou 
seja.  22  cruzeiros.  87  cen¬ 
tavos  e  três  décimos  de 
centavos  por  quilo.  Destar¬ 
te,  o  lote  de  juta.  feito  o 
"Despacho  de  Entrada". 


P»ra  terminar,  apresenta- 
mo*  um  demonstrativo  das 
despesas  com  o  embarque  de 
100  toneladas  de  íibra  de  ju¬ 
ta,  embalsdas  em  500  fardos, 
CTF  Rio  ou  Santos:  Frete  ma¬ 
rítimo;  70  cruzeiros  por  quilo, 
ou  7  milhões  por  volume  de 


em  Manaus,  já  está  custan¬ 
do  32  milhões,  287  mil  e 
300  cruzeiros. 

A  prc.  :m  :  o  enf.-i» 
úauiento  da  juta  resultam 
em  mais  50  crur  iros  por 
quilo,  ou  seja  mais  5  rol¬ 
dões  sôbre  um  lote  de  100 

onela.  s.  Vejam  c:n  d>- 

-Ihes:  Fita  de  aço  (t-:e 
dc  -  quilos  po.  ‘...do  de 
200  quilos) ,  preço  de  600 
cruzeiros;  Ua  em  fardo,  .. 
1.200  -zeiros;  100  to¬ 
nelada.,  o  custo  é  de  .... 
COO.  "'O  cruzeiros.  Mão-de- 
obra  dc  ir-  -Xmento,  sele- 
,5o.  cia  *i, 

manuseio.  prer.:agom  — 
base  da  40  cruzeiros  >r 
quilo.  portanto.  4  mllhú.s 
i  de  cruzeiros  sôbre  o  lote 
de  100  t.;  etiqueta  mar¬ 
cação  •—  base  de  Cr)  1.40 
por  q  total  de  140  nil 
cruzeiros  sôbre  o  lote; 
eve  .tuais.  290  mil.  Total 
do  Item  Prensagem  e  En¬ 
farda  :nto:  CrS 
Assim,  o  lote  que.  após  o 
"Despachu  de  Entrada”,  já 
custava  CrS  32.287.300.00, 

passa  a  ustar  CrS . 

37.287.300,00. 

O  Estado  do  Amazonas, 
quando  do  despacho  de  ex¬ 
portação  de  mercadorias  lá 
produzidas,  cobra,  através 
de  Guia.  o  Impôsto  de  Ven¬ 
das  e  Consignações  e  inú¬ 
meras  taxas,  atuando  ain¬ 
da  o  privilegiado  despa¬ 
chante.  que,  para  passar 
visto  em  papéis  quando  da 
entrada  do  produto  em  Ma¬ 
naus.  já  recebeu  120  mil 
cruzeiros  por  lote  de  100t. 
de  juta,  e  ainda  vai  rece¬ 
ber,  na  saída  do  produto, 
mais  um  dinheirão  (exata¬ 
mente.  como  veremos.  540 
mil  cruzeiros) . 

Ao  "Despacho  de  Saída” 
da  juta  em  Manaus  o  pre¬ 
ço  estimado  da  juta  é  de 
900  cruzeiros  o  quilo.  To¬ 
memos,  como  exemplo,  lo¬ 
tes  de  500  fardos,  com  200 
quilos  cada  um,  totalizan¬ 
do  100  toneladas  —  preço 
'o  lote:  90  milhões  de  cru¬ 
zei,  .  rsts 

to  de  'enclas  e  Consigna¬ 
ções,  base  de  10%,  total  de 

Despesas 

100  toneladas;  Seguro  de 
Transporte  Marítimo  (base  de 
1.4%)  sôbre  o  valor  de  .... 
CrS  900  por  quilo,  equivalen¬ 
te  a  CrS  12,60  por  quilo,  seja 
CrS  1  260.000  por  volume  de 
100  toneladas;  Juros  de  120 
dias  (condições  normais  de 
vendas  de  matéria-pnma  em 


j  .  . .  Taxa  d-  expe¬ 

diente,  base  de  6  cruzeiros 
por  1.000  ou  fração,  total. 
540  mil;  Taxa  de  Estatís¬ 
tica,  base  de  20  centavos 
por  quilo,  total  20  mil;  Ta¬ 
xa  da  Lei  n.°  100  (TVrís- 
mo  e  Propaganda),  base  de 
1%.  total  900  mil:  Associa¬ 
ção  Comercial  do  Amazo¬ 
nas.  base  de  2  cruzeiros  por 
1.000  ou  fração,  total,  180 
mil;  Honorários  de  Despa¬ 
chante,  Lei  n.°  56,  base  de 
0,6%,  total  de  540  mil:  Ta¬ 
xa  da  Lei  n.°  827  (Sindi¬ 
cato  dos  Ajudantes  de  Des¬ 
pachantes)  ,  3  cruzeiros  por 
tonelada  de  juta  na  entra¬ 
da  e  mais  3  na  salda,  total 
de  600  cruzeiros;  Taxa  de 
Pedágio,  base  de  Cr)  100 
por  tonelada,  total  10  mil; 
Taxa  de  Economia  Agríco¬ 
la,  base  de  0,17%  e  adicio¬ 
nal  de  10%  da  Lei  n.°  96. 
total  de  CrS  168.300;  Taxa 
de  Recuperação  (melhora¬ 
mentos  do  pôrto  de  Ma¬ 
naus),  base  de  0.2%  sôbre 
o  valor  atribuído  pelo  “Des¬ 
pacho  de  Entrada”  e  o  va¬ 
lor  do  “Despacho  de  Saí¬ 
da”  (o  primeiro  equivalen¬ 
te  a  30  e  o  segundo  a  90 
milhões,  resultando  a  soma 
de  120  milhões,  sôbre  a 
qual  vai  Incidir  os  0,2%). 
total  de  240  mil;  Taxa  de 
Serviços  Extraordiná¬ 
rios  (Lei  n.°  200.  de  .... 
2-12-54)  —  Economia  Ru¬ 
ral.  Guardamoria  e  Dire¬ 
toria  da  Receita,  total  de 
Cr)  6.430;  Impressos,  es¬ 
tampilhas.  selos  c  endos¬ 
sos,  total  de  Cr)  1.815;  Ta¬ 
xa  da  Lei  n.°  94  (Celetra¬ 
mazon),  10%  sôbre  o  Im¬ 
posto  de  Vendas  e  Consig¬ 
nações,  acrescido  da  taxa 
de  expediente,  da  taxa  de 
estatística  e  da  taxa  da  lei 
n.°  100,  total  de  Cr)  .. 
1,046. 000 ;  Despesas  Por¬ 
tuárias  (capatazias  de  en¬ 
trada  e  salda),  totat  de  .. 
Cr)  1.633.881:  Extras,  to¬ 
tal  de  693  869  cruzeiros.  O 
total  dos  dezesseis  itens  do 
"Despacho  de  Saída”  soma 
exatamente  15  milhões  de 
cruzeiros.  O  incremento  no 
custo  da  juta.  por  quilo,  é. 
pois,  de  150  cruzeiros. 


Manaus),  10%  sóbre  o  valor 
CIF,  resultando  90  cruzeiros 
por  quilo,  ou  9  milhões  sôbre 
o  volume  de  100  toneladas. 
Soma  total:  Crf  17.260.000. 
significando  um  incremento 
de  custo,  por  quilo,  dc  .... 
Cr6  172,60. 


* 


ÁLCALIS: 

PREÇOS  TENDEM 

* 

I 

AO  DECLÍNIO 


—  No*  últimos  anos,  a  produção  na¬ 
cional  de  sal,  milérli-prími  da  barrllha, 
tem  sido  insuficiente  para  tender  ao 
mercado  consumidor.  O  grande  produ¬ 
tor  de  sal,  no  Brwll,  é  o  Nordeste,  sen¬ 
do  que  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te  tem  contribuído  com  cêrca  de  60%  e 
o  Ceará  com  15%  da  produçáo  nacional. 
O  abastecimento  da  nossa  lábrica  de  Ca¬ 
bo  Frio  tem  repousado,  prlnclpslmente, 
no  sal  do  Nordeste.  Esse  abastecimento, 
no  segundo  semestro  de  1964  e  no  Inicio 
de  1665,  por  ter  sido  pequeno  e  irregu- 
lar,  noB  criou,  aliás,  problemas  para  a 
execução  do  programa  de  produção  dc 
barrilha. 

Esta  declaração  £  do  presidente  da 
Companhia  Nacional  de  Alcalis,  general 
Edmundo  Orlandinl,  em  entrevista  exclu¬ 
siva  ao  CORREIO  DA  MANHA.  Frisou 
ainda  que,  no  mês  de  agôsto,  deverá  en¬ 
trar  em  funcionamento  a  primeira  unida¬ 
de  da  fábrica  de  sal  e,  até  o  fim  do  ano, 
todo  o  conjunto  “estará  produzindo  400 
toneladas/dia  de  sal  de  ótima  qualidade, 
a  um  preço  equivalente  à  metade  do 
atual.” 

Álcalis  e  indústrias 

O  presidente  da  Companhia  Nacional 
de  Alcalis  deu  Inicio  a  suas  declarações 
caracterizando  o  grupo  de  indústrias  a 
que  pertence  o  mercado  de  álcalis: 

—  Os  álcalis  pertencem  ás  Indústrias 
de  base,  isto  é,  ao  grupo  que  garante  o 
funcionamento  das  Indústrias  de  um  se¬ 
gunda  grupo,  também  multo  Importante, 
que  é  o  das  Indústrias  de  transformaçio. 
Sem  os  álcalis,  é  fatal  o  mau  funciona¬ 
mento  e  até  a  paralisação  de  inúmeras 
Indústrias  dc  transformação,  notadamen- 
te  nos  períodos  de  luta  armada.  O  colap¬ 
so  mencionado  pode  ser  provocado  pela  in¬ 
terrupção  de  fluxo  de  matérias-primas  do 
exterior,  por  questões  de  ordem  econô¬ 
mica,  por  destruição  das  fontes  de  pro¬ 
dução,  ou  ainda,  por  bloqueio.  O  Brasil, 
aliás,  já  passou  por  amargas  experiências, 
nas  duas  últimas  grandes  guerras. 

Esclarece  que  “são  duas,  as  principais 
indústrias  de  álcalis:  a  da  barrilha  e  a  da 
soda  cáustica.”  A  se  ver,  "elas  são  im¬ 
prescindíveis  à  segurança  nacional  por¬ 
que  são  fundentes,  reagentes  e  compo¬ 
nentes  de  um  grande  número  de  artigos 
que  empregamos  na  vida  diária  e  na  de¬ 
fesa  militar.” 

Produção  de  barrilha 

O  general  Edmundo  Orlandinl  abor¬ 
da,  em  seguida,  a  capacidade  de  produ¬ 
ção  de  barrilha: 

—  No  Brasil,  a  iniciativa  privada  se 
deteve  na  produção  de  soda  cáustica  por¬ 
que  ela  comporta  etapas  pequenas  e  su¬ 
cessivas.  A  barrilha,  ao  contrário  da  so¬ 
da  cáustica,  não  pode  ser  fabricada  em 
pequena  escala,  pois  não  admite  produ¬ 
ção  econômica  em  tais  condições.  Como 
ela  exige  um  elevado  investimento,  um 
longo  prazo  de  maturação,  e  6  conside¬ 
rada  de  interèsse  à  Segurança  Nacional, 
o  Govêrno  decidiu  a  sua  implantação, 
num  gesto  firme  e  decidido,  visto  que  a 
sua  produçáo  pertencia  a  um  monopólio 
internacional. 

Para  o  presidente  da  Companhia  Na¬ 
cional  de  Alcalis,  era  "muito  natural  que 
o  capital  privado  nào  desejasse  suportar 
os  encargos  do  ploneirismo,  nem  tampou¬ 
co  se  sentisse  atraído  peia  baixa  remti- 
meração  da  barrilha,  mormente  no  Bra¬ 
sil,  onde  os  lucros  decorrentes  de  empre¬ 
endimentos  de  outros  tipos  são  forte¬ 
mente  compensadores.” 

E  continua: 

—  Se  até  1959,  o  mercado  de  barri¬ 
lha  dependia,  integralmente,  da  importa¬ 
ção,  hoje  èle  é  totalmente  abastecido  pe¬ 
la  fábrica  do  Cabo  Frio.  As  nossas  ins¬ 
talações  Industriais  começaram  a  funcio¬ 
nar  em  1960.  porém,  até  1963  houve  ain¬ 
da  importações  consideráveis  do  produ¬ 
to.  Nos  últimos  dois  anos,  o  mercado 
consumidor  foi  da  ordem  de  70.000  tone¬ 
ladas/ano,  o  que  nos  obrigou  a  manter 
uma  certa  capacidade  ociosa,  pois  a  fá¬ 
brica  lem  condições  de  produzir  . 

110.000  t/ano.  Entretanto,  como  acredi¬ 
tamos  firmemente  na  retomada  do  desen¬ 
volvimento,  vimos,  desde  algum  tempo, 
adotando  providências  para  aumentar  a 
capacidade  de  produçáo  da  empresa. 

Grandes  consumidores 

O  general  Edmundo  Orlandinl  assina¬ 
la  que,  no  ano  passado,  a  penetração  da 
barrilha  atingiu  os  21  Estados  da  Fede¬ 
ração.  Todavia,  não  houve  vendas  dire¬ 
tas  ao  Acre  c  aos  Territórios. 

Diz  que  os  maiores  consumidores,  em 
nrdem  de  grandeza,  foram  São  Paulo, 
Guanabara,  Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande 
do  Sul,  Pernambuco  e  Bahia. 

Por  tipo  de  indústria  —  adverte  o  en¬ 
trevistado  —  a  utilização  da  barrilha  obe¬ 
deceu  á  seguinte  ordem:  vidreira,  sabão  e 
detergente,  produtos  químicos,  sillcato, 
têxtil,  siderúrgica,  refinações  de  petróleo, 
óleo.  sal,  tintas,  couros,  não-ferrosos  eto. 

—  A  Companhia  Nacional  de  Alcalis 
—  prossegue  —  foi  um  adas  primeiras  em- 
prêsas  a  atender  á  Portaria  Intermlniste- 
rial  GB-71,  de  23  de  fevereiro  do  ano  pas¬ 
sado.  assumindo  o  compromisso,  junto  à 
SUNAB,  de  manter  estáveis  os  preço*  de 
venda  dos  seus  produtos.  Desde  então,  baú 
bou  em  9%  o  preço  de  venda  da  barrilha 
metalúrgica.  Ao  mesmo  tempo,  a  barrilha 
produzida  pela  emprêsa  é  de  ótima  quali¬ 
dade  e  nada  deixa  a  desejar  ao  produto 
de  procedência  estrangeira.  Embora  a  téc¬ 
nica  de  sua  fabricação  pertença  a  um  gru¬ 
po  fechado,  que  não  divulga  os  seus  pro¬ 
cessos,  ao  contrário  do  que  acontece  com 


quase  tôdas  as  outras  Indústrias. 

Declara  ao  repórter  qua  "o  pessoal  da 
Companhia  Nacional  de  Alcalis,  apôa  mul¬ 
ta  luta  e  estudo,  domina  lntelramente  a 
técnica  de  fabricação  do  produto.  Assim, 
nào  sá  a  qualidade  di  barrilha,  mas  oa 
rendimentos  operacionais,  oausam  admira¬ 
ção  aoa  mais  antigos  fabricantes  do  mun¬ 
do.  A  fábrica  de  Cabo  Frio  é  uma  obra 
que  honra  a  engenharia  nacional,  é  moder¬ 
na  entre  as  que  mais  o  ferem  e  é  dirigi¬ 
da  e  operada,  exclusivamentc,  por  técnicos 
e  operários  brasileiros. 

Produção  de  sal 

Interrogado  pela  reportagem  sóbre  aa 
perspectives  de  produçáo  de  barrilha  dian¬ 
te  do  mercado  abastecedor  de  sal,  o  ge¬ 
neral  Edmundo  Orlandinl  acentua  que, 
"nos  últimos  anos,  a  produçáo  nacional  de 
sal  tem  silo  Insuficiente  para  atender  ao 
mercado  consumidor.” 

E  esclarece  as  razões: 

—  No  Brasil,  o  grande  produtor  de  sal 
é  o  Nordeste,  sendo  que  o  Estado  do  Rio 
Grande  do  Norte  tem  contribuído  com 
cêrca  de  60%  e  o  Ceará  com  15%  da  pro- 
duçio  nacional.  O  Estado  do  Rio  tem  for¬ 
necido  outros  15%  e  os  10%  restantes  têm 
sido  provenientes  dos  demais  Estados.  O 
abastecimento  d»  nossa  fábrica  tem  re¬ 
pousado,  princlpálmente,  no  sal  do  Nor¬ 
deste. 

O  presidente  da  Companhia  Nacional 
de  Alcalis  mostra  ao  repórter  dados  esta¬ 
tísticos  da  produção  de  sal,  onde  so  lè: 

1963  —  Nordeste,  91.5771  contra  6.662  do 
Estado  do  Rio:  1964  —  Id.,  85.44H,  con¬ 
tra  7.941  e  1965  —  68.242 1,  contra  88. 

Afirma  que,  "no  segundo  semestre  de 

1964  e  no  Início  de  1965,  por  ter  sido  pe¬ 
queno  e  irregular,  o  abastecimento  criou 
problemas  para  a  execução  do  programa 
de  produção  de  barrilha”.  Por  outro  lado, 
“o  ritmo  de  trabalha  teve  que  variar,  de 
acõrdo  com  as  notícias  das  chegadas  dos 
navios",  acarretando  à  Companhia  Nacio¬ 
nal  de  Alcalis  "sérios  prejuízos  econômicos 
e  operacionais.” 

—  O  preço  do  sal  —  continua  o  entre¬ 
vistado  _  na  região  do  Rio  e  São  Paulo, 
que  é  o  nosso  maior  centro  industrial,  one¬ 
ra  tremendamente  o  produto  acabado.  No 
Nordeste,  no  atêrro  da  salina,  o  seu  preço 
é  de  7. 200, 00/t.  A  falta  de  portos  de  em¬ 
barque  e  o  frete  marítimo  fazem,  no  en¬ 
tanto,  que  £!e  chege  ao  Rio  e  Sio  Paulo  a 
um  preço  em  tõmo  de  60.000,00/t.  Como 
são  necessários  duas  toneladas  da  sal  para 
uma  de  barrilha,  èle  representa  quase  . . . 
120.000,00  do  custo  do  produto  acabado, 
ou  sejs,  cêrca  de  35%  do  preço  de  ven¬ 
da  da  barrilha  leve. 

Combustão  submersa 

O  Presidente  da  Companhia  Nacional 
de  Alcalis  declara  à  reportagem  que,  de¬ 
vido  "a  êases  motivos”,  a  emprêsa  está 
dando  "ênfase  à  execução  de  um  Plano  de 
Sal,  que  visa  dar-lhe  a  auto-suficiência  dês- 
se  produto,  a  um  preço  bem  mais  redu¬ 
zido.  Esse  plano  está  dividido  em  duas 
parles  distintas:  salinas  e  fábrica  dc  sal, 
por  combustão-submersa.” 

Frisa  que  as  salinas  “destinam-se  a 
produzir  cêrca  de  1  milhão  de  m3  de  sal¬ 
moura  concentrada,  a  25®  Bé/ano,  neces¬ 
sários  à  obtenção  de  130.000  toneladas/ano 
de  sal  térmico  e  de  40.00  t/ano  de  sal 
solar." 

—  A  execução  dessa  primeira  pane, 
ampliação  e  modernização  de  uma  área 
de  quase  900  hectares,  está  práticamcnte 
pronta  para  atender  às  necessidades  atuais. 
Ja  se  encontra,  aliás,  completamente,  cheio, 
um  reservatório  de  500.000  m3  de  salmou¬ 
ra  concentrada,  para  alimentar  a  fábrica 
de  sal,  em  Início  de  montagem. 

Detendo-so  na  análise  da  fabricação 
de  sal  por  combustão-submersa,  diz  que 
ela  é,  "em  última  qnállse,  encarregada  de 
uma  operação  térmica,  para  concluir  o  pro¬ 
cesso  de  criitaiizaçio  do  sal.  Ela,  após  lon¬ 
gos  estudos,  foi  Indicada  como  o  processo 
mais  conveniente  para  Cabo  Frio,  face  ás 
condições  particulares  locais." 

—  A  produção  de  sal  térmico  —  re¬ 
vela  o  General  Edmundo  Orlandinl  —  sa¬ 
ra,  pois,  um  esquema  misto,  Isto  é,  con¬ 
centração  por  via-solar  de  salmoura  da  La¬ 
goa  de  Araruama,  desde  a  densidade  de 
6®  Bé,  até  pràtleamente  à  saturação  am 
NaCl  (24^5  Bé),  a  sua  estocagem  em  re¬ 
servatório  e  a  posterior  cristalização  do 
sal,  através  dc  evaporadores,  a  combustão- 
submersa.  Esse  processo  é  utilizado  com 
êxito  nos  Estados  Unidos  e  na  Europa, 
particularmente  na  Inglaterra,  para  a  eva¬ 
poração  de  líquidos. 

Aduz  que,  em  comparação  com  "ou¬ 
tros  tipos  de  instalações  térmicas  para  o 
mesmo  fim”,  o  processo  apresenta  “as  van¬ 
tagens  de  eficiência  na  transferência  de 
calor,  simplicidade  mecânica  das  instala¬ 
ções,  baixos-custos  de  çperaçáo  e  manuten¬ 
ção  e  menor  investimento.” 

Concretização 

—  As  obras  civis  da  fábrica  de  sal  es¬ 
tão  concluídas.  O  equipamento  importado 
já  se  encontra  em  Cabo  Frio,  o  equipamen¬ 
to  nacional,  com  80%  em  pèso,  já  está  en¬ 
comendado,  sendo  entregue  paulatirumeo- 
te,  dentro  dos  prazos  previstos. 

Segundo  salienta  o  presidente  da  Com¬ 
panhia  Nacional  de  Alcalis,  “a  primeira 
unidade  da  fábrica  de  sal  deverá  entrar 
em  funcionamento  no  mês  de  agósto”.  Ao 
mesmo  tempo,  ”•  até  o  fim  do  ano,  todo 
o  conjunto  estará  em  pleno  trabalho,  pro¬ 
duzindo  400  t/dlá  de  sal  de  ótima  qualida¬ 
de,  a  um  preço  equivalente  á  metade  do 
atnal." 

E  conclui: 

—  Não  temo*  dúvida  de  que,  no  Ikmar 
de  1967,  teremos  concretizado  ama  velha 
aspiração  da  Companhia  Nacional  de  Alca¬ 
lis,  que  é  a  sua  auto-suficiência  em  sal.  E 
leremos  concorrido  para  o  ma  modificação 
sensível  da  atual  estrutura  doa  custos  de 
produção,  solucionando  um  doa  problem»! 
mais  sérios  da  emprêsa. 


Econômico 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  24  do  abril  do  1868 


CONTROLE  SÔBRE  AS  EMPRÊSAS  ESTA  TAIS 


Olympio  Joio  do  Abreu 
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Vendas:  Av.  Rin  Branco.  85  -  16."  andar  -  tel:  43-8830 
Peças  e  Serviçn  Rua  Lictmo  Cardoso,  324  -  tel:  54-2120 


No  que  tange  ao  contrôle  financeiro,  con- 
libil,  econômico  o  organizacional  das  Socieda¬ 
de  de  Economia  Mista,  algumas  soluções  tem 
sido  recomendadas.  Na  Implantação  de  um  sis¬ 
tema  de  contrôle  e  no  estabelecimento  dos  lia¬ 
mes  de  subordinação  à  Administração  Pública 
o  cuidado  de  preservar  sua  estrutura  de  cmpré’ 
sa  privada  que  opera  através  da  técnica  a  esta 
peculiar,  não  chega  a  ser  obstativo  do  contrôle. 

Tratando-se  de  emprêsas  estruturadas  se¬ 
gundo  as  formas  e  técnicas  societárias  do  direi¬ 
to  privado,  dotadas,  destarte,  de  personalidade 
jurídica  de  direito  privado,  é  bem  de  ver  que 
gozam,  sem  embargo  de  eventuais  vinculações 
administrativas,  de  autonomia  Imprescindível  à 
consecução  de  seus  objetivos  comerciais  e  In¬ 
dustriais.  Como  pessoa,  só  se  realiza  num  cli¬ 
ma  administrativo  de  respeito  à  sua  personali¬ 
dade,  é  certo.  Mas,  nem  por  isto,  poderão  se 
considerar  fôrras,  irrestritamente  libertas  de 
qualquer  contpôle,  posto  que  não  constituem 
elas  em  si  mesmas  um  fim,  senão  um  instru¬ 
mento  de  que  não  pode  se  valer  o  Estado  para 
o  atendimento  dos  interêsses  pluralistas  da  so¬ 
ciedade. 


vels  d#  remuneração  em  ou¬ 
tras  sociedades  da  União  • 
cm  emprêsas  congéneres  sem 
capitais  da  Unl&o; 

3)  número  de  admissões 
anualmente;  formas  de  ad- 
mlssAo;  critérios  para  pre¬ 
enchimento  de  cargos  ds 
chefia. 

E  —  As  suas  reUçfae  com 
terceiros. 

Examo  dos  contratos  com 
terceiros;  fornecedores  de 
matérias-primas;  de  equipa¬ 
mentos;  revondedores,  repre-  • 
sentantoa,  distribuidores. 

Na  prática,  o  contrôle  das 
emprêsas  suscita  outras  con¬ 
siderações.  além  das  que  di¬ 
zem  respeito  a  “uma  profun¬ 
da  e  geral  compreenaio  doa  > 
devores  cívicos*  ou  requisitos 
ttfcnlco-proflsalonals  capazes 
de  garantir  altos  nlvels  de 
eficiência.  £  que  depende 
sobretudo  de  quo  os  governos 
sojam  dedicados  á  racionali¬ 
dade  administrativa  •  sufi- 
elenteuente  resistentes  SS 
pressões  para  impõ-la. 


econômica  das  emprêsas  com 
participação  da  Unláo  Fede- 
tal,  Aoslm  é  que  éste  sube- 
UtuUvo  Incluía  no  texto  Ao 
projeto  que  inaUtuia  uma 
Comissão  Administrativa  de 
Defesa  Eooaõmlca,  a  com¬ 
petência  deita  de: 

"ilscaitrar  a  admlnlstraçio 
das  emprêsas  de  economia 
mista  o  das  que  pertençam 
ao  património  nacional,  exa¬ 
minando  seus  baionçoa  e  re¬ 
latórios  anuais  e  sugerindo 
ao  presidente  da  Repúbltca 
as  providências  que  devam 
ser  tomadas." 

Constituída,  por  proposta 
do  deputado  Adauto  Lúcio 
Cardoso,  na  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  da 
Câmara  aos  Deputadas,  uma 
Comissão  Especial  para  emi¬ 
tir  parecer  sôbre  o  projeto 
122/48  renovado  sob  o  n*  3|35, 
essa  Comlsslo  aprovou  um 
substitutivo  que,  concluindo 
pela  desnecessidade  da  crla- 
çêo  de  órgão  especial  para  a 
execuçio  das  medidas  re¬ 
pressivas  do  abuso  do  poder 
econômico,  cometia  tal  com¬ 
petência  à  Comissão  Federal 
de  Abastecimento  e  Preços, 
mantendo,  entretanto,  na  le¬ 
tra  "1”  do  art.  13  do  substi¬ 
tutivo  a  atribuição  de: 
"fiscalizai  a  admlnlstraçio 
das  emprêsas  de  economia 
mista  e  das  que  pertençam 
lntegralmente  ao  patrimônio 
nacional." 

Ao  definir  a  competência 
do  órgão  que  entáo  &c  cogi¬ 
tava  criar,  o  substitutivo  da 
Comissão  de  Econotnla  dis¬ 
punha,  no  art.  21.  letras  "q" 
e  V: 

fiscalizar  as  emprêsas  de 
economia  mista  ou  as  que 
constituam  patrimônio  na¬ 
cional: 

—  examinar  os  balanços  e 
relatórioi  anuais  das  emprê¬ 
sas  a  que  se  refere  o  item 
anterior  propondo  ao  presi¬ 
dente  da  República  as  pro¬ 
vidências  que  lhe  parecerem 
necessárias." 

Por  fim  a  Lei  n»  4.137 
consagrou  o  contrôle  das 
"emprêsas  de  economia  mis¬ 
ta  e  das  que  constituem  pa¬ 
trimônio  nacional  sob  qual¬ 
quer  forma  de  organização", 
mantidos  os  dispositivos  re¬ 
ferentes  à  fiscalização  da 
admlnlstraçio  das  emprêsas 
e  bem  assim  a  deflnlçfto  da 
responsabilidade  doa  seus 
servidores  e  administradores 
pela  prática  de  abusos  do 
poder  econômico. 

£  claro  que  o  exercido  dês- 
se  contrôle  depende  de  corpo 
técnico  de  alto  nível  profis¬ 
sional.  Mas  o  problema  da 
moralidade  avulta  sôbre  os 
pressupostos  de  natureza 


clonnls.  econômicas  e  adml' 
nlstrstlvns  em  geral,  o  State- 
ma  do  Decreto  53  025  Irutl 
lui  o  contrôle  lendo  em  vista 


léonloo-proflsslonal  consi¬ 
deração  que,  de  reslo.  nplt- 
ca-se  b  admlnlstraçêo  públi¬ 
ca  de  modo  geral. 

£ste  problema  da  morali¬ 
dade  a  que  o  prof.  Amola 
Wald  empresta  o  necessário 
relêvo,  subordinando  o  êxi¬ 
to  da  concillaçio  autonomtu- 
cantrôle  das  emprêsas  públi¬ 
cas  a  um  fator  subjetivo  qunl 
seja  “o  de  uma  comprcensáo 
geral  e  profunda  dos  deveres 
civlcoí*  (Rev.  Forense  vol. 
153,  pég.  510)  nio  constitui, 
se  Isso  serve  de  consúlo,  um 
mal  tipicamente  brasileiro. 

Segundo  um  processo  Indi¬ 
reto  de  consulta  c  a  poste¬ 
riori  podendo,  entretanto, 
compreender  Inspeções  a  bu- 
dltngens  contábeis,  organiza- 


Em  nosso  alitema  predo¬ 
mina  o  contrôle  do  poder 
Executivo  através,  espacial- 
mente,  da  noroeaçio  das 
diretorias.  Nio  mais  que 
poucas  emprêsas  (Banco  do 
Nordeslt,  Petrobrái,  Rêde 
Ferroviária  Federal  e  No- 
vacap),  sujeitas  ao  Con¬ 
gresso  Nacional,  sendo  que 
as  três  últimas  estio  igual- 
mente  submetidas  ao  con- 
trôle  a  posteriori,  do  Tri- 
ounal  dc  Contas. 


ltxaçlo  com  o  uso  exces¬ 
sivo  e  Inconveniente  dés- 
se  dtscricionirlsmo  a  que 
sio  tio  propanaos  os  cor¬ 
pos  dlrlgentaa  dessas  en¬ 
tidades,  ao  se  converte¬ 
rem  estas  em  umas  pe- 
q  a  e  o  a  ■  rcpubllqnetas, 
com  propensão  a  distri¬ 
buir  favores,  a  conceder 
altos  vencimentos,  a  rea¬ 
lizar  atoa  de  dlsposlçio 
financeira  Injustificados; 
cn.  suma  a  criar  para  al 
a  sua  própria  leL  Pois 
bem;  tudo  Isso  nio  encon¬ 
tra  senio  um  freio  e  um 
remédio:  o  contrôle.” 


A  —  O  comportamento  da 
rmprêui  rm  rcliçio  k  política 
ilo  Gflvêmo. 

1)  se  o  atlvldado  exercida 
pela  emprêim  obedece  h  sua 
finallclndo  social  e  aos  tnto- 
rêsses  da  economia  nacional. 

2)  se  sou  programa  do  tra¬ 
balho  está  sendo  executado 
Inclusivo  quanto  hs  priorida¬ 
des  determinadas. 

B  —  A  organlzaçSo  cm  «I: 
II  qunl  u  orlentaçóo  eco- 
nômlco-IInoncolm  qua  lhe  es¬ 
tá  sendo  Imprimida; 

3)  n  dinâmica  orgnntzaclo- 
nal  c  as  normas  de  procedi¬ 
mento; 

3)  normas  de  contabilida¬ 
de,  critérios  de  apureçáo  de 
resultados,  constituição  de 
reservas,  etc. 

_  C  —  Os  resultado* 

comunicações  So  equivalem  aos  das  em- 

présas  congêneres  sem  capi¬ 
tais  da  Unlftn. 

D  —  O  pessoal  e  os  salário*. 
II  despesa  total,  nlvels  de 
remuneração;  Incidência  dos 
Pol  formado  em  Londres  salários  nos  custos: 
um  consórcio  de  três  compa-  2)  comparação  com  os  ni- 
nhlaa  britânicas  para  a 
construção  e  venda  de  ter¬ 
minais  terrestres  de  comuni¬ 
cações  por  satélites.  Estima- 
se  em  cem  milhões  de  libras 
esterlinas  o  mercado  para 
uso  civil  dos  terminais,  ten¬ 
do  por  objetivo  o  consórcio 
a  conquista  da  maior  parte 
disse  mercado  para  a  Qrã- 
Bretanha. 

O  projeto,  construção  e ! 
venda  de  terminais  terres¬ 
tres  de  comunicações  por  sa¬ 
télites  no  mundo  lutelro  exi¬ 
ge  conhecimento  e  experiên¬ 
cia  no  que  diz  respeito  ás 
grandes  estruturas  de  ante¬ 
nas,  engenharia  de  micro¬ 
ondas  e  de  telecomunicações. 

As  três  companhias  —  Asso¬ 
ciated  Electrical  Industries, 

Oeneral  Electric  Company  e 
Plessey  Company  —  s&o  por¬ 
tadoras  de  excepcional  expe¬ 
riência  nesses  campos  do 
atividade,  o  que  assegura  o 
atendimento  da  crescente 
demanda  mundial  de  teleco¬ 
municações  por  tal  sistema. 


O  SISTEMA  DO 
DECRETO  N.°  02.038 


Na  Inscrçfo  do  art.  18  no 
texto  da  Lei  n.°  4.137  da 
10|9|1002,  que  regula  a  re¬ 
pressão  aoi  abusos  do  po¬ 
der  econômico,  o  legislador 
inspirou-se  nessa  conclusão 
ao  incluir  o  contrôle  dai 
emprêsas  e  sociedades  de 
que  participe  a  Unllo  em 
qualquer  grau  ou  sob  qual¬ 
quer  forma  de  organização. 

Na  longa  tramitação  que  a 
Lei  experimentou  no  Con¬ 
gresso  Nacional,  oriunda  que 
foi  do  projeto  n*  122>ã  apre¬ 
sentado  a  18  de  abril  de  1948 
pelo  então  deputado  Ag  ame  - 
non  Magalhães,  foi  mantida 
a  disposição  que,  oonvertlda 
em  norma  legal,  Institui  a 
fiscalização  das  emprêsas  de 
economia  mista  c  das  que 
constituem  patrimônio  na¬ 
cional.  Com  efeito,  o  pare¬ 
cer  da  Comissão  de  Finan¬ 
ças  sôbre  as  emendas  de 
Plen&rio,  com  subatitutlvo 
da  Comissão,  assim  se  ex¬ 
pressa: 

"Mantivemos  os  dispositi¬ 
vos  referentes  á  fiscalização 
da  administração  de  empre¬ 
sas  de  economia  mista  e  das 
que  constituem  patrimônio 
naclona*.  além  de  Introdu¬ 
zirmos  noB  artigos  20  e  21  do 
substitutivo  a  responsabili¬ 
dade  dos  seus  servidores  e 
administradores  pela  práti¬ 
ca  de  abusos  do  poder  eco¬ 
nômico  e,  bem  aselm,  a  sua 
obrigação  solidária  de  res¬ 
ponder,  perante  terceiros, 
pela  indenização  de  prejuí¬ 
zos  decorrentes  de  perdas  e 
danos." 

Estaria  aí  uma  reação  do 
Congresso  Nacional  ante  a 
evidente  frustração  que  ex¬ 
perimenta  vendo  subtralrem- 
se  do  contrôle  político  as 
emprêsas  do  Estado? 

No  Bubstltutlvo  apresenta¬ 
do  pela  Comissão  de  Indús¬ 
tria  e  Comércio  em  24  de 
agôsto  de  1949.  treze  anos 
antes  do  parecer  que  acabo 
de  mencionar,  já  se  encon¬ 
trava  a  preocupação  do  le¬ 
gislador  em  Instituir  um  ór¬ 
gão  de  contrôle  da  gestão 


Aceitas  as  virtudes  da 
descentralização  e  da  au¬ 
tonomia  Imprescindível  à 
realização  dai  metaa  pro¬ 
postas,  resta  considerar  a 
questão  do  contrôle  da  vi¬ 
da  financeira  e  adminis¬ 
trativa.  Desde  a  aplicação 
dos  incentivos  fiscais  como 
estimulo  i  iniciativa  priva¬ 
da  até  a  captura  de  pou¬ 
panças  compulsórias  ("em¬ 
préstimos”,  adicionais,  ele.) 
destinados  a  financiar  pro¬ 
gramas  de  desenvolvimen¬ 
to,  a  fiscalização  política  se 
faz  imperiosa.  Sob  éste  as¬ 
pecto  o  contrôle  é  de  capi¬ 
tal  Importância  até  porque, 
para  cada  cruzeiro  do  or¬ 
çamento  geral  da  Repúbli¬ 
ca,  correspondem  aproxi¬ 
madamente  3  cruzeiros  dos 
orçamentos  da  administra¬ 
ção  indireta. 

De  vez  em  quando  os 
jornais  divulgam  matéria 
em  que  os  responsáveis 
proclamam  o  bom  desem¬ 
penhos  das  entidades  a  seu 
cargo.  Será  Isto  bastante 
como  comprovação  dos 
bons  resultados  alcançados? 
Para  a  constatação  désses 
resultados  é  que  se  Impõe 
o  contrôle  a  posteriori  da 
gestão  empresarial;  contrô- 
le  efetivo  e  não  meramen¬ 
te  formal  como  o  que  rea¬ 
lizam  os  conselhos  fiscais. 

Numa  democracia  c 
curioso  que  órgãos  do  go- 
vèrno  estejam  fora  do  con¬ 
trôle  político.  As  ingerên¬ 
cias  políticas, 


Consórcio  de 


Satélite 


Em  primeiro  lugar,  há  contribuinte,  do  Tesouro, 

que  se  encarar  a  ação  da  dos  dinheiros  públicos,  em 

emprêsa,  —  quando  busca  suma.  O  dúplice  contrôle 

realizar  suas  finalidades,  —  de  política  econômica  e  au- 

dentro  do  planejamento  ge-  ditorla. 

ral  da  política  do  Govêrno 

para  coibir  as  distorções  e  BIELSA,  citado  pelo  prof. 
afastamentos  dos  objetivos  Arnold  Wald,  adverte: 
gerais.  De  outro  lado  o 

contrôle,  em  sentido  audi-  "Desaparecem  tôdas  as 
lorial,  dos  dinheiros  do  vantagens  da  descentra- 
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entretanto, 
respondem  pela  maioria  dos 
casos  de  notórios  fracassos 
da  ação  empresarial  do  Es¬ 
tado,  ingerências  que  vão 
desde  a  inadequada  locali¬ 
zação  das  emprêsas  até  o 
regime  do  empreguismo,  do 
pistolão  e  das  liberalidades 
salariais.  Demasiadamente 
conhecidos  os  casos  —  em 
passado  recente  —  dos  or¬ 
ganismos  regionais  e  era- 
présas  públicas  enfeudados 
aos  políticos  militantes  nas 
respectivas  regiões. 


GARANTIA  DE  QUALIDADE 
DAS  MELHORES  MARCAS 


I AFNIR 

Seja  qual  fôr  o  seu  problema  d*  rolamentos, 
estamos  à  disposição  para  qualquer  consulta. 


LUne  •  bpotlção 
ito  Eto-  MiépoEi  faa  15,2 
JARDIM  nOMAVBtA 
Estada  do  Ho 


Vende-se  Trator  Internatio¬ 
nal  TD6  e  um  TD18  ou  troca- 
se  por  caminhões.  Tratar  na 

Av.  Brasil.  6.987  e  Tel . 

30-8583,  talar  com  WALD1R. 

19290  78 


(vo  das  Marrocos;  22  < 

Clnolêndla  -  Tel.  * 

22-7720-Romal  222 
Rio 

5.  Paulo  •  P.  Alegra  .  B.  Horizonte  •  Pedia  .  Salvador  •  Belém  è 
Niterói  •  Pololas  -  Fortaleza  -  Moillla  *  Vilório.  . 


SEÇÃO  Dl 
ROLAMENTOS 


1FREQUENCIMETROS 
AMPERÍMETROS 
VOLTÍMETROS 

l  OUTROS  INSTRUMENTOS  Dt  MEDIÇÃO 

Í- FABRICAÇÃO  PRÓPRIA  — 

g»RTIL  SA 

*10  Dl  JANEIRO 

RUA  DO  RfSINOl,  21- A  TU.  51-646* 


MAQUINAS  operatrizes 
ROCCO  MESBLATEM! 

PARA  OS  MAIS  VARIADOS  FINS 


Vendo  moderno,  económico, 
próprio  par»  mover  peq.  in- 
dúatrla.  Tel.  28-S034. 

16157  78 

REATOR  PFAUDLER 

Nflvo,  cap.  100  1.  Hevcet  vidro 
Vendí-se,  tel.  20.2980. 

ONO  78 


GUINDASTE 
PARA  OBRA 


ELETRODOS  ESPECIAIS 
PARA  RECUPERAÇÃO 
DE  MÁQUINAS  DE 
TERRAPLENAGEM  E 
SERVIÇOS  DUROS 


CARACTERÍSTICAS  PRINCIPAIS:  : 

e  Olíraelro  admliitvel  »/o  barramento  •  4Í0  mm 
e  Dlitênda  entre  ponlae  •  1.500/2000  mm  * 

e  Dlãmelro  lorneóye!  »/  o  corro  290  mm 
e  Largura  da  barraminlo  -  330  mm  , 

e  Dlãmelro  da  ploca  dt  4  castanhas  -  400  mm 

•  Dlômetro  do  furo  da  érvore  -  51  mm 

•  Velocidade  do  motor  -  1700  rpm 

•  Potência  do  molar  -  5  HP  « 

FORNECIDO  COM  AMPLA  UNHA  DE  ACESSÓRIOS  J 

PLAINAS  LIMADORAS  RÁPIDAS  e  FURADEIRA  RADIAL  •  ESMERILHADO  RA  • 
TESOURA  GUILHOTINA  p/CHAPAS  •  LIXADEIRA  DE  BANCADA  PARA  METAtt 
Agora  malsrie  ventagene  paro  pagamento  a  praief 
Cem  pagamento  à  viela,  of4  JJ%  de  descanto  k 


Vendo-se  um  equipemento  TORQUE  tipo 
K  P  K  42  H  SCHWING  ospeclilmente  indicado 
para  execução  da  estrutura  do  concrato  armado 
ou  aço  e  construção  da  unidades  premoldadas, 
capacidade  do  2.800  K9.  a  alcance  do  30  mti. 
Ver  na  Ruo  Timóteo  da  Coita,  151  —  Leblon, 
cuja  estrutura  foi  executada  com  êsta  equipa¬ 
mento.  Perfeito  estado,  estuda-se  condições  de 
pagamento.  Procurar  Engenheiro  fiscal  da  obra 
pala  manhã.  31002 


MINÉRIO 


toneladas  anuais,  capacida¬ 
de  esta  que  se  elevará  na 
segunda  etapa  a  4,8  mi¬ 
lhões  . 

O  minério  brasileiro  tem 
como  ponto  de  partida  0 
grande  Pôrto  de  Tubarão, 
inaugurado  há  pouco  nas 
proximidades  de  Vitória. 
Na  foto,  vista  aérea  da  baia 
de  Bakar, 


gas  a  granel  e  podendo  re¬ 
ceber  navios  de  até  100  mil 
toneladas,  permitirá  que  0 
minério  de  ferro  brasileiro 
chegue,  a  baixo  custo,  à 
Áustria,  Tcheco-Eslová- 
quia,  Alemanha  Oddentai, 
Hungria,  Romênia  e  Bulgá¬ 
ria.  Em  sua  primeira  fase, 
0  pôrto  permitirá  a  movi¬ 
mentação  de  3  milhões  de 


Ate  0  fim  dêste  ano  a 
Iugoslávia  inaugurará  0 
Pôrto  de  Balrar,  para  gran¬ 
des  transa  tlànticos  que 
transportarão  minério  de 
ferro  no  Vale  do  Rio  Doce 
para  países  da  Europa  Cen¬ 
tral.  Ésse  pôrto,  especial¬ 
mente  construído  para  car- 


SefSe  de  Máquina» 

Rua  dai  Marreca»,  22 
Clneléndla.  Tel.  2  2  -7720 
Ramal  807  •  Rio 


Para  malorei 
Informação» 
procure 


ferramentas 
de  qualidade 


O  REMOVIOOR  UNIVERSAL 
Dl  VÃIVULAS 

Usado  em  automóveis,  comi 
nhões,  Irolorej,  ônibus,  ele. 


ENTREGA  IMEDIATA 

Carregadeira  EUCLID  mod.  L-2S  (2.75  j.c.) 

Carregadeira  EUCLID  mod.  L-20  (2.25  j.c.) 

Transportador  EUCLID  mod.  R-20  (20  tons.) 

Compressor  de  ar  BROOMVVADE  mod.  WR-210  (210  p.c.m.) 
Betoneira  REX  mod.  6-S 

ENTREGA  RÁPIDA 

RÓIo  Vibratório  STOTHERT  &  PITT,  rebocado  (48  HP) 


CHAVES  DE  ESTRIA 

Da  bôea  e  soqueter.  Diversos 
modelos  e  tamanhos. 


AUCATES  PARA  TODOS  OS  PINS 

Follos  com  aço  especial  do 
alia  resislência. 


CALIBRES  DE  FOLOA  COMBINADOS 

Para  vaias  o  platinados  (FB-32ÓI 

•  FB  -  379:  especial  para  Oe- 
vrolei 

•  FB  •  359;  especial  para  Ford 


SEÇÃO  MECÂNICA 


TORllMITIOS  COMBINADOS 

TChave  de  Aperto") 
Vários  modelos  (com  $  sem  luzl 
Encaixes  de  1/4"  a  1". 


COMPRESSÒMETRO  (MT-24  H) 

Calibrada  em  KG  cm5 


Rua  dor  Marricai,  22  -  Clnalãndla 
T.I.  22-7720  R.  407 


Dltlrlbuidar  uicluilva  para  lado  •  BraiH 


«IO  .  S.  FAUIO  •  F.  ALLGIL  ■  8.  HOSIZONTÍ .  ILCfE  ■  SALVADOR  •  BíltM  •  WTtl 


CORIinO  DA  MANTIA,  Domingo,  U  do  abril  do  1000 


Econômico 


VOLTA  REDONDA 
SUPEROU  RECESSO 
ABSORVENDO  CUSTOS 


—  Suprior  em  3,1%  A  do  exercido  de  1964,  a 
produção  de  aço  de'  Volta  Redonda  «Icenfou  no  ono 
panado  o  total  de  1.256.041  tonel adae,  creecendo, 
também,  a  prodação  de  iamlnadoe  #m  4J%;  com 
921.057 1,  o  que  eignlfl êou  maior  qtornddád*  de  pro¬ 
duto*  de  aço  poetoe  peia  CSN  4  disposiçúó  dai  In¬ 
dústria»  de  trane/onnaçdó.  Ixportamo*  11*  000 1  de 
produtor,  «çuioalsntss  a  ama  receita  de  cdrca  de 
13  mllhde*  de  dólerts,  «  coneefubnot.  croelentei  re- 
tultadoi  /Inancelro»,  que  consignam  um  lucro  liqui¬ 
do  nominal  de  40 bilhões,  delrUnando-M  o  impor, 
tdncia  de  Crf  .24.874. J75. 680  eotno  bom  fico  fio  — 
ele  o  que,  como  preâmbulo  do  relatório  dar  o  ti  ci¬ 
dade  i  da  CSN  em  -JSM,dlrd,  amanhã,  aae  acioniitoe 
da  emprdia,  o  eeu  preeidente.  general  Oeoaldo  Pinto 
da  Veiga,  que  na  «emana  poetada  anunciou  a  pro¬ 
dução  induetrifll  de  aço  *Cor-Ten-,  de  alta  retie- 
téncia  d  tração  e  d  corroído,  e  cujo  rnprégo  «e  re¬ 
comenda  no  /abricaçdo  de  chassis  e  carroçariai  de 
caminhões  e  capões  /errooidrioi,  e  também  em  cdi- 
/ici oi  metólicoi,  pontei,  viadutoi,  eilot  e  tdrrci. 


Esclarecerá  o  general  Orcatda  Pinto  da  Veiga 
que  o  ano  de  1965  foi  um  ano  extremariente  di- 
flcil,  em  que  pé  te  os  resultados  positivos  e  as  pers¬ 
pectivas  animadoras,  tendo  a  emprésa  ajustado  t 
disciplinado  «u as  deliberações  de  cúpula  aos  inte- 
rêsses  ditados  pela  orientação  governamental.  Como 
conseqüéncia  marcante  desta  orientação  mencionará 
o  presidente  da  CSN  a  manutenção  de  seus  preços 
de  venda  inalterados,  desde  15  dc  janeiro,  por  /õrça 
da  adesão  d  Portaria  intermlnisteriai  GB- 71,  Ape¬ 
sar  de  trabalhar  a  preços  estáveis  —  enquanto  os 
custos  dos  seus  fatârei  de  produção  aumentaram  de 
30, 5%  —  a  CSN  pôde  concluir  o  saneamento  de  sua 
posição  econõmico-/inanceira,  providíncia  iniciada 
no  exercício  anterior. 

No  período  dezembro-64/dezembro  65.  alguns 
daqueles  fatóres,  que  influem  em  c érea  de  70%  nos 
custos  da  produção,  elevaram-se  nas  seguintes  pro¬ 
porções:  carrão  importado,  20%;  carvão  nacional, 
57%;  salário,  43%;  estanho,  12%;  óleo  combustível, 
14%;  frete  de  hematlta,  55%;  dolomlta  calcinada. 
21%;  deido  sul/úrico,  45%;  zinco,  10%. 

Comercialização 

Ao  lado  dos  reflexos  da  tnflação  o  recesso  do 
mercado  também  atuou  como  fator  de  preocupação 
para  a  CSN.  O  comportamento  do  mercado  apresen¬ 
tou-se  muito  variado,  pois  a  média  mental  das  ven¬ 
das  internas,  de  62.0001  no  primeiro  quadrimestre, 
decaiu  para  60.000 1  no  segundo,  para  reagir  e  atin¬ 
gir,  no  último,  a  87.0001. 

A  baixa  solicitação  do  mercado  determinou  que 
a  emprésa  desse  maior  ênfase  poisive!  A  exporta - 
çâo  de  seus  produto»,  o  que  não  impediu  tivesse  de 
proceder  a  trés  revisões  nos  teus  programai  de  pro¬ 
dução.  Isto,  com  o  fim  de  evitar  a  estocagem  «  ní-, 
vels  desaconselháveis,  o  que  iria  motivar  crescente 
imobilização  de  recurso «  financeiros,  de  extrema  gra¬ 
vidade,  Em  decorrência  destas  providências  —  to¬ 
madas  com  absoluta  oportunidade  —  a  emprésa  con¬ 
seguiu  exportar  aproximadamente  118.000c  de  pro¬ 
dutos,  equivalentes  a  quase  13  milhões  de  dólares,  « 
reduzir  os  seus  estoques  de  68.5001  em  31.12.64 
para  62.5J4t  em  31.12.65,  depois  de  terem  os  mes¬ 
mos  atingido  a  cérca  de  06.000 1  em  julho 

Cabe  assinalar  que,  ao  câmbio  vigente,  os  pre¬ 
ços  FOB-Volta  Redonda  são  equivalentes  ou  até 
mesmo  inferiores  aos  preços  FOB  de  usinas  norte- 
americanas.  Em  têrmos  de  exportação,  conclui-se 
que  a  capacidade  de  competição  de  nossos  produtos 
nos  mercados  externos  i  enfraquecida  mais  pelos  fa- 
t&res  que  incidem  nos  preços,  a  partir  da  entrega  na 
Usina,  do  que  pelos  custos  internos  de  produção. 

Politica  de  pessoal 

Acentuará  o  general  Osvaldo  Pinto  da  Veiga 
que,  num  teste  positivo  para  a  vitalidade  económica 
da  emptêsa,  esta  suportou  aumento  de  30,5%  nos 
f atires  de  produção,  no*  quais  se  inclui  o  aumento 
salarial,  de  42,7%,  concedido  a  seus  empregados,  a 
partir  de  l.°  de  julho  p.p,  No  campo  salarial,  to¬ 
mou-se  ainda  outra  providência  de  alta  importân¬ 
cia,  relativa  ao  reajustamento  dos  salãrios  d»  pes¬ 
soal  da  supervisão  e  de  numerosos  cargos  técnico*. 
Tal  medida,  reclamada  hd  muito  tempo,  teve  o  ob¬ 
jetivo  de  posicionar  os  salários  diante  do  mercado 
de  trabalho,  evitando  o  êxodo  de  mão-de-obra  qua- 
lijicada,  atraída  por  melhores  remunerações. 

Ainda  com  relação  ao  pessoal,  acha-se  a  CSN 
empenhada  na  execução  de  programa  de  longo  al¬ 
cance,  de  preparação  de  novos  quadros  no  setor  de 


operação.  Recursos  da  vulto  eitóq  sendo  investidos 
na  formação  de  técnico  *  de  nltitl  universitário,  de 
grau  médio  <  de  mão-de-obra  qualificada  para  re¬ 
novação  paulatina  nos  diversos  escalões  de  produ¬ 
ção,  onde  as  faixas  etárias  aproximam-se  das  limi¬ 
tes  do  envelhecimento.  Cabe  recordar  que  a  CSN 
atinge,  no  corrente  exercício,  vinte  e  cinco  anoa  de 
existência  e  vinte  deeperação.  O  tum-over  do  pes¬ 
soal  tende  naturalmente  a  ganhar  aceleração  nena 
fase. 

O  mercado  nacional  de.  trabalho,  por  eeu  turno, 
não  conta  com  disponibilidade  de  mão-de-obra  para 
ser  recrutada,  nas  condições  e  qualificações  exigi¬ 
das  para  os  trabalhos  altamente  especializados  da 
Usina,  bastando  referir  que  na  última  seleção  de 
candidatos  aos  quadros  da  CSN;  mediante  concurso, 
o  Índice  de  rejeição  elcançiou  83%  .  ' 

Dal  a  ênfase  que. a  CSN  vem  prestando  à  reali¬ 
zação  de  cursos  c  estágios  destinados  à  formação 
de  técnicos  para  atender  não  apenas  ás  suas  neces¬ 
sidades  especificas,  como  em  benefício  ao  próprio 
desenvolvimento  do* Pais.  •  ■  t 

Planejamento  e  projetos 

.  ».:•  ..£  ;,,j>  ..  . 

O  ano  de  1965  foi  igualmente  de  importante 
significação  para  o  futuro  da  Emprésa.  Cumpriu-se 
normalmente  o  cronograma  da  execução  do  Plano 
Intermediário  e  tiveram  pleno  éxit»  cs  negociações 
para  a  obtenção  de  recursos  complementares  em 
moeda  estrangeira,  havendo  sido  contratado  com  o 
£xport  and  Import  Bank,  de  Washington,  o  finan¬ 
ciamento  de  USf  6,000,000,  com  aval  do  Banco  Na¬ 
cional  de  Desenvolvimento  Económico. 

Partindo  de  uma  concepção  .do  problema  side¬ 
rúrgico  brasileiro  im  qke  se  dá  én fase  ao<  aprovei¬ 
tamento  dot  fatôret  de  produção:  Jd  disponíveisv  tan¬ 
to  materiais  como  humanos,  a  ' CSN  .desenvolveu  o 
“Plano  D",  que  visa  a  alcançar -o  máximo  econó¬ 
mico  da  capacidade  instalada  da  Usina  Presidente 
Vargas  —  3.500.000  t  de  lingotes  por  ano  --  dentro 
dos  principias  da  moderna  tecnologia  de  fabricação 
de  aço.  - 

Esta  nova  expansão  deverá  eer  executada  em 
duas  etapas,  no  curso  de  dez  anoe,  e  os  investimen¬ 
tos  em  moeda  estrangeira  previstos  são  da  ordem 
de  210  mithóei  de  dólares. 

A  documentação  pertinente  foi  submetida  d  con¬ 
sideração  dos  ministros  da  Indústria  e  do  Comércio 
e  do  Planejamento  e  Coordenação  Económica,  para 
inclusão  no  “Plano  Decenal  de  Desenvolvimento", 
elaborado  pelos  órgãos  técnicos  do  Govtmo  federal. 
A  CSN  já  obteve  autorização  para  desenvolver  a  pri¬ 
meira  etapa  do  referido  Piano,  que  elevará  a  pro¬ 
dução  para  2. 500. 060  t. 

Objeto  da  maior  atenção  dos  siderurgistai  bra¬ 
sileiros,  na  atualidade,  é  o  preparo  adequado  de  ma¬ 
téria-prima  para  oe  AUof-Eomot,  a  fim  de  melho¬ 
rar-lhes  a  produtividade,  e  reduzir  o  consumo  de 
coque  por  tonelada  de  gusa.  Trata-se  de  problema 
do  maior  interésSe  para  a  economia  do  Pais,  visto 
a  predominante  participação  de  carvão  importado 
na  fabricação  de  coque.  Partindo  dei sa  premissa,  a 
Emprésa  adoto u  providências  para  a  implantação  do 
processo  de  pelotlzação  de  minério  de  ferro  pulve¬ 
rulento,  o  que  virá  assegurar,  por  outro  lodo,  me¬ 
lhor  aproveitamento  das  jazidas  de  Casa  de  Pedra. 
Em  seus  planos  de  expansão,  a  CSN  atribui  impor¬ 
tância  á  construção  de  uma  fábrica  de  pelotas.  £ 
os  estudos  técnico-económicos  sâbre  a  Viabilidade  do 
empreendimento- estão  sendo  efetuados,  nos  têrmos 
do  protocolo  de  intençáo  firmado  eom  -a-  Cia,  de 
Mineração  Nova-Limense,  emprésa  da  região  Igual- 
menfe  interessada  no  assunto. 


AÇOS  ESPECIAIS 

Flagrante  de  uma  preparação  de  Hngotes  na  lamlnaçâo  nutomátien  da  ACESITA,  que  atende  parte  da 

demanda  nacional  de  aços  especiais.  (Foto  IMAGE) 


USINA  DE  PIAÇAGUERA  ABSORVEU 
Cr$  244  BILHÕES  EM  DOIS  ANOS 


Revelando  que,  nos  dois  anos  que  ter¬ 
mina,  am  a  31  de  março  passado,  as  aplica¬ 
ções  de  capital,  pa:a  conclusão  da  Compa- 
'  nhia  Siderúrgica  paulista,  totalizaram  244  bi¬ 
lhões  de  cruzeiros,  o  eng..  Iberê  Ollson,  pre¬ 
sidente  dessa  emprésa,  declarou  que  os  gos¬ 
tos  que  permitiram  a  recente  inaugurarão 
da  usina  propiciaram  um  íorte  estimulo  6s 
atividades  económicas  em  81o  Paulo,  Esta¬ 
do  que,  daquele  total,  absorveu  a  cif  a  de 
Crí  174  bilhões.  Em  entrevista  ao  CORREIO 
DA  MANHA  salientou  o  presidente  da 
COSIPA  que  a  capacidade  inicial  de  produ¬ 
ção  da  cmp:ê:a.  de  50  mil  toneladas  de  aço 
em  lingotes  por  ano,  dentro  em  breve  esta¬ 
rá  elevada  a  850  mil  toneladas,  esperando-se 
daí  por  diante  uma  expansão  continua  que 
lixará,  essa  capacidade  em  três  milhões  de 
toneladas . 

Uma  usina  siderúrgica  COSIPA,  concretizou  am- 

dêsse  porte  demanda  um  paro  financeiro  à  empresa, 

longo  periodo  entre  a  sua  tornando-se  acionista  ma- 

idealizaçfio  e  a  Inaugura-  joritário.  Passou  o  BNDE, 

ção,  diz  o  entrevistado,  a  partir  de  então,  a  supor- 

lembrando  que  a  COSIPA  tar  os  grandes  encargos  do 

foi  constituida  em  1953,  co-  empreendimento.  O  capital 

mo  emprésa  privada,  eom  da  Companhia  era,  então, 

um  capital  que,  em  têrmos  elevado  a  Cr$  12  bilhões, 

nominais,  hoje  seria  ape-  Diz  o  presidente  da  em- 
nas  simbólico.  Em  1956,  o  prêsa  que,  inicialmente, 

Govêmo  paulista  subscre-  pensava-se  cm  um  progra- 

veu  ações  da  Companhia,  ma  de  210  mil  toneladas 

como  acionista  minoritário  anuais,  quantidade  esla 

e,  em  1961,  o  Banco  Naclo-  modificada  pelo  projeto  de- 

nal  do  Desenvolvimento  ílnitivo,  em  função  do  sur- 

Econônüco,  antevendo  o  to  desenvolvimentlsta  ca- 

importante  papel  que  seria  racterizado  em  fins  da  dé- 

desempenhado  pela  cada  passada. 

Usina  integrada 

Acrescenta  que  a  usina,  chapas  finas  a  quente,  bo- 

que  recebeu  o  nome  de  binas  a  quente,  chapas  íl- 

José  Bonifácio  de  Andrada  nas  e  bobinas  a  frio,  mate- 

e  Silva,  encontra-se  lnte-  riais  êstes  destinados  prin- 

grada,  com  tôdas  as  unida-  cipalmentc  ao  mercado  in- 

des  metalúrgicas  em  pleno  terno.  Dentre  os  laminados 

funcionamento,  com  capa-  produzidos  pela  COSIPA  se 

cidade  de  produção  de  500  destacam  aquê'es  que  apre- 

mil  toneladas  anuais,  in-  sentam  larguras  cqmore- 

clusive  de  chapas  grossas,  endidas  na  faixa  de  1500  —  • 


2500  mm,  sòmente  agora  queria:  henzol,  xilol,  toluol, 

fabricados  no  Brasil  e  cuja  alcatrões,  sulfato  de  amò- 

aplicação,  em  indústrias  nio,  águas  amoniacais  e  ou- 

pesadas,  tais  como  as  de  tros,  de  capital  inlerêsse 

construção  naval,  caldei-  para  as  indústrias  quimi- 

raria  e  reservatórios,  é  de  cas,  e  cujo  consumo  no  País 

fundamental  importância.  ainda  é  superior  à  oferta, 

Além  dos  laminados  de  aço,  havendo,  ainda,  importa- 

a  usina  aproveita  os  gases  ção-  Désse  modo,  diz  o  sr. 

que  se  desprendem  duran-  Iberê  Gilson,  a  COSIPA 

te  a  coqueiíicação  do  car-  contribui  para  uma  consl- 

vão,  para  oferecer  ao  mer-  derável  economia  de  divi- 

cado  os  subprodutos  de  co-  sas. 

Porto  próprio 

—  A  fim  de  aproveitar  os  c  oleadas,  25.000  t;  bobinas 
minérios  finos,  &  COSIPA  laminadas  a  frio,  05.000  t; 

.  ,  ,  ,  chapas  laminadas  a  fno, 

está  construindo  i>  sua  uni-  íoo  000  t 

dade  de  sintetização,  ao  No  que  diz  respeito  ao 
mesmo  tempo  em  que  rea-  manuseio  de  matérias-pri- 

llza  serviços  de  dragagem,  mas,  conta  a  usina  com  um 

ao  longo  do  braç.:  de  mar  virador  rotativo  para  va¬ 
que  banha  o  extremo  sul  da  gões  de  minério  com  90  t 

usina,  para  all  instalar  o  de  pêso,  tendo  capacidade 

seu  próprio  põrt.i  tendo  para  descarregar  20  carros 

como  objetivo  facilitar  e  por  hora.  Do  mesmo  modo, 

reduzir  o  custo  do  recebi-  existe  um  virador  rotativo 

mento  das  matérias-primas,  para  descarga  de  20  vagões 

melhorando  ao  mesmo  tem-  de  carvão  por  hora  produ- 

po  as  condições  oe  embar-  to  destinado  às  auas  bate- 

que  dos  laminados  que  se  rias  de  31  fornos  tipo  OTTO, 

destinam  ao  mercado  exter-  Com  volume  útil  cie  22  me- 

no.  Acrescenta  o  presiden-  tros  cúbicos.  Na  aclária 

te  da  Companhia  que,  em  acham-se  instalados  dois 

sua  primeira  etapa,  a  conversores  a  oxlgênic 

COSIPA  consumirá  anual-  (LD),  de  75  toneladas  da 

mente  491  mil  toneladas  do  capacidade  nominal,  os 

carvão;  648  mil  t  de  miné-  quais  representam  a  última 

rio  de  ferro  e  165  mil  t  de  palavra  da  técnica  aplicada 

calcáreo,  quantidades  que  à  produção  de  açc. 

justificam  e  tornam  impe-  Concluindo,  declarou  o 
riosa  a  construção  do  seu  eng<?  Iberê  Gilson  que  a 

pôrio.  Essas  matérias-pri-  usina  se  situa,  por  sua  íl. 

mas  são  transformadas  nas  nalidade,  entre  o«  Investi- 

seguinles  quanHcades  de  mentos  infra-estruturaisbá- 

produtos  arsbados  chapas  sicos  à  promoção  e  à  ma- 

grorsas,  75.000  toneladas;  nutenção  da  independência 

bobinas  laminadas  a  quente,  econômica  do  Pats.  Repre- 

25.000  t;  chapas  laminadas  senta  uma  fôrça  motriz  pa- 

a  quente.  25.000  t*  bobinas  ra  o  parque  indusrrial  pau- 

deerpadas  e  olsadts,  25.000  lista,  já  agora  abastecido 

toneladas;  chapas  oecapadas  pela  usina  de  Piaçaguera. 


Missão  Econômica  ao  Oriente  Médio 


Ao  que  tudo  indica,  resolveu  flnalmento  o  empre¬ 
sariado  brasileiro  sair  da  casca.  Foi  preciso  que  o  re¬ 
cesso  e  a  violenta  retração  do  mercado  interno  desper¬ 
tassem  os  nossos  homens  de  negócios  para  a  dura  rea¬ 
lidade  das  falências  e  concordatas.  A  busca  de  mer- 
cad:s  externos  para  os  nossos  produtos  manufaturados 
foi  realmentc  um  fato  positivo  da  crise  econômica  que 
atravessamos,  isto  porque  foi  desfeita,  rápida  e  defl- 
nltivamentc,  aquela  dcsrhorallzante  balela  de  que  os 
nossos  artigos  industriais  eram  do  segunda  ou  terceira 
categoria,  razão  pela  qual  não  supartarlam  o  confronto 
com  os  similares  dc  outros  países.  Hoje,  poucos  anos 
do  lançados  no  mercado  mundial  de  manufaturados, 
assistimos  ao  que  seria  Inacreditável  há  uma  década: 
o  Brasil  exportando  motores  para  os  Estados  Unidos; 
tornos  para  a  Alemanha;  seringas  hipodérmicas  para 
a  França;  peças  o  sobressalentes  para  o  Japão,  ele. 

Empresários  nos  visitam 

Como  decorrência  Imediata  dessa  merecida  con¬ 
fiança  que  se  apossou  do  nosso  empresariado,  relativa- 
mente  á  qualidade  do  seu  produto  e  á  capacidade  do 
parque  industrial  brasileiro,  foram  promovidos  no  ano 
passado  as  vindas  de  delegações  comerciais  de  impor¬ 
tadores  do  Chile,  México,  Colômbia  e  Venezuela,  sem 
qualquer  ônus  para  o  Governo  ou  para  os  visitantes. 
A  realização  dessas  visitas  de  homens  dc  negócio  es¬ 
trangeiros  aos  nossos  estabelecimentos  fabris,  agrupa¬ 
dos  cm  missões  de  quarenta  elementos,  sem  ajuda  ou 
interferência  governamental,  serviu  para  demonstrar  o 
alto  grau  de  amadurecimento  a  quo  chegou  o  empre¬ 
sário  brasileiro. 

As  vendas  de  manufaturados  decorrentes  das  vin¬ 
das  dessas  comitivas  foram  Intensas,  tendo  atingido  a 
dezenas  de  milhões  de  dólares,  as  quais  já  refletiram 
nas  estatísticas  do  1965  e  lerão  influência  ainda  maior 
nas  estatísticas  do  corrente  ano.  Sòmente  uroa  venda 
de  jipes,  efetuada  através  da  delegação  colombiana, 
atingiu  a  soma  de  US$  6  milhões. 

Missão  ao  Japão 

Depois  da  vinda  dessas  delegações,  resolveu  um 
grupo  mais  agressivo  do  empresariado  paulista  sair 
para  o  exterior.  Assim,  também  organizada  e  finan¬ 
ciada  oxclusivhmente  pela  área  privada,  cm  novembro 
do  ano  passado,  estêve  em  visita  ao  Japão  numerosa 
Missão  Comercial  Brasileira,  sob  a  chefia  do  general 
Edmundo  Macedo  Soares. 

A  missão  ao  Japão,  tal  como  as  delegações  latino- 
americanas  que  aqui  estiveram,  ensejou  uma  série  de 
transações  com  aquêle  país,  Inclusive  reintlvns  a  In¬ 
vestimentos  de  capital  em  nosso  País. 

Iniciativas  desse  tipo  —  que  realmente  divulgam 
e  promovem  o  Brasil  no  exterior  —  só  podem  merecer 
aplausos  e  a  colaboração  de  todos.  £  dessa  forma,  com 


trabalho  e  inteligência,  •  nio  eom  banquetes,  discur¬ 
sos  e  memoriais,  qUe  «  etnpresirladó  responde  adequa¬ 
damente  ás  criticas  que  vem  recebendo,  inclusive  da 
parte  de  setores  governamentais. 

Miâsão  ao 'Oriente  Médio 

Dando  seqUência  ao  seu  programa  de  atividades 
internacionais,  organiza  agora  a  Assoclaçáo  Nacional 
de  Exportadores  de  Produtos  Industriais,  que  foi  res¬ 
ponsável  pelas  protaoçfles  anteriores  Já  mencionadas, 
a  Missão  Económica  ao  Oriente  Média. 


Examinando-se  o  quadro  do  camércio  mundial,  ve- 

riflca-ae  que  sio  lmensu 

*1  possibilidades  dos  pro- 

duios  brasileiros  aos  mercados  do  Oriente  Médio,  como 

se  vê: 

BRASIL 

—  1964 

(Em  U*í  1.000) 

Oriente  Médio 

Experteçio 

Importação 

LíblDO  •  »  eio«e*e»o»eeof 

9.571 

6 

República  Arabe  Unida  . 

1.337 

2 

Israel . . 

520 

1.442 

Kuwait  ,  . . 

17 

13.828 

Arábia  Saudita  .  .  .... 

13 

18.807 

Iraque  .  •»  . . 

0 

28,927 

Outros  ,  .  . . 

316 

3 

Total . 

11.774 

63.015 

COMÉRCIO  MUNDIAL  —  1963 

(Em  USÍ  milhão) 

Oriente  Médio 

Experteçio 

Importação 

Kuwait  . 

1.110 

324 

Arábia  Saudita . 

1:050 

300 

Iraque  . 

781 

319 

República  Arabe  Unida  . 

522 

916 

Israel  . 

350 

672 

Siri 3  •  •  «•••<•■••••••• 

189 

229 

Líbano . 

64 

332 

Outros . 

1.794 

1.508 

TOUI  o  |  oieeeeetete 

5.570 

4.800 

Verifica-se,  assim  que  contribuímos  com  apenas 
USÍ  12  milhões  (pelas  nossas  estatísticas)  referentes  a 
café,  num  impressionante  mercado  importador  de  USÍ 
4,6  bilhões,  valendo  acentuar  que  os  nossos  déficits 
com  o  Oriento  Médio  são  crónicos,  em  face  das  im¬ 
portações  petrolíferas  do  Coveite,  Artbla  Saudita  o 
Iraque.  Ainda  em  1964  o  nosso  déficit  naquela  área 
ultrapassou  a  TJSJ  50  milhões. 

Não  resta  dúvida  de  que  não  têm  sido  exploradas 
convenientemente  as  amplas  possibilidades  que  des¬ 
frutamos  nos  mercados  árabes  do  Oriente  Médio,  prin¬ 
cipalmente  se  considerarmos  os  grandes  colónias  síria 
o  libanesa  existentes  em  São  Paulo  e  no  Rio,  com 


muitos  dos  seus  membros  ocupando  lugares  destaca¬ 
dos  no  comércio  e  na  Indústria, 

Nestas  condições,  julgando  da  maior  importância 
e  oportunidade  essa  Missão  Económica  ao  Oriente  Mé¬ 
dio.  que  pretende  visitar  especlflcamento  o  Líbano,  a 
Sfrla  e  a  República  Árabe  Unida,  vamos  divulgar  aqui 
alguns  dados  económicos  sôbre  aquêles  países. 

Líbano:  principal  objetivo 

“Eis  o  Líbano:  um  sol  de  todos  os  dias,  um  mar 
sorridente,  um  povo  acolhedor"  —  seria  êste  o  lema 
escolhido  se  as  nossas  intenções  íôssem  turísticas. 
Contudo,  para  as  finalidades  desta  reportagem  e  mais 
apropriado  informar  que  "A  capital  llbaness  conta  hoje 
com  mais  milionários  por  quilômetro  quadrado  do  que 
qualquer  outra  cidade  do  mundo,  fora  Nova  York", 

Tem  a  República  do  Líbano  11.316  kin2  de  superfí¬ 
cie  e  uma  população  de  2.100.000  habitantes.  Sua  ca¬ 
pitai  é  Beirute,  pôrto  do  Mediterrâneo,  com  uma  po¬ 
pulação  do  600.000  pessoas.  Suas  principais  cidades, 
atém  da  capital,  são  Tripoli,  Sidon,  Tiros,  Blblos  (por¬ 
tos  de  mar)  e  Cedros,  Baalbeck  e  Beitedltae. 

A  moeda  do  pois  é  a  Libra  Libanesa,  dividida  em 
100  piastras  e  que  equivale  a  1|3  do  dólar  (Crí  730). 
No  Líbano,  a  entrada  e  salda  de  divisas,  compra  e 
venda  são  absolutamente  livres,  sem  nenhum  eontrôlo 
governamental. 

O  idioma  oficial  é  o  árabe,  sendo  também  falado 
o  francês.  Porém,  cidade  vordadeiramento  internacio¬ 
nal,  em  Beirute  fala-se  correntemente,  além  do  francês 
e  do  árabe,  o  inglês  e  o  italiano. 

A  principal  atividade  do  pais  é  o  comércio,  sendo 
Líbano  nação  tipicamente  importadora  de  mercado¬ 
rias.  Devido  â  sua  posição  geográfica,  desfruta  o  Lí¬ 
bano  de  grande  prosperidade,  decorrente,  em  parte, 
dos  negócios  propiciados  peias  Zonas  Francas  e  En¬ 
trepostos  Comerciais,  que  funcionam  como  ponto  obri¬ 
gatório  de  distribuição  —  tanto  de  entrada  quanto  do 
saída  —  dos  produtos  da  Europa,  da  América  e  do 
Oriente  Médio  e  África,  sendo  Beirute  considerado 
ainda  um  dos  maiores  mercados  cambiais  do  mundo. 

Depois  do  comércio,  a  atividade  mais  relevante  do 
pais  é  a  agricultura,  destacando-se  a  produção  de  tri¬ 
go.  cevada,  fumo,  oliveiras,  milho,  frutas,  batata  e  al¬ 
godão.  O  turismo  é  também  importante  fonte  de 
renda. 

Contudo,  paralelamente,  nos  últimos  anos  expan¬ 
diu-se  enormemente  o  seu  mercado  de  capitais,  co¬ 
locando-se  o  Líbano,  na  atualidade,  ao  lado  a  Suíça, 
entre  os  principais  centros  financeiros  do  globo. 

Em  face  da  excepcional  aptidão  libanesa  para  as 
operações  comerciais,  bancárias  e  cambiais  cm  tôdas 
as  partes  do  mundo,  através  dos  residentes  no  Pais 


Carlos  Tavares  de  Oliveira 

e  dos  emigrantes,  tornou-se  Beirute  um  dos  maiores 
centros  internacionais  de  negócios  e  de  depósitos  es¬ 
trangeiros,  oferecendo  um  mercado  de  serviços  em  es¬ 
cola  mundial. 

Em  setembro  do  ano  passado  estimava-se  o  Ativo 
dos  bancos  libaneses  em  LL  6  bilhões  (US$  2  bilhões). 
Na  mssnm  época  as  Disponibilidades  monetárias  atin¬ 
giam  a  LL  2,5  bilhões  (US$  800  milhões). 

I 

Comércio  exterior 

1 

Concentrando  suas  atividades  em  operações  comer¬ 
ciais,  bancárias  o  cambiais,  quo  lhes  proporcionam 
grandes  saldos,  em  divisas  no  balanço  da  pagamento, 
podem  os  libaneses  se  dar  ao  luxo  de  possuir  a  balança 
comercial  permanentemente  deficitária,  como  seguo: 


LÍBANO 
(Em  1.000  LL) 

Ano 

Importação 

Exportaçi» 

19G2 

1.049.571 

192.042 

1963 

996.705 

198.961 

1964 

1.194.878 

210.048 

O  comércio  com  o  Brasil,  no  triénio  62-64,  pelos  da¬ 
dos  publicados  pola  Direção  Central  de  Estatísticas  do 

Líbano  (Vol. 

2-15.12-65),  são  os  seguintes: 

LÍBANO 
(Em  1.000  LL) 

Ano 

Importação 

Exportação 

1962 

2.580 

26 

1963 

3.071 

— 

1964 

3.220 

29 

Contudo, 

os  dados  brasileiros  fornecidos  pelo  Ser- 

viço  de  Estatística  Econômica  c  Financeira  do  Minis- 

tério  da  Fazenda,  sio  outros: 

BRASIL 

(Em  USÍ  1.000) 

Ano 

Exportação 

Importação 

1962 

5.298 

4.271 

1C0S 

6.777 

5 

1964 

9.571 

6 

Verifica-: 

se,  assim,  que,  enquanto 

o  Brasil  assina- 

la,  em  1964, 

exportações  para  o  Libano  estimadas  em 

USS  9,5  milhões,  aquela  nação  acusa 

importações  do 

nosso  Pais  no  valor  de  apenas  US$  1  milhão. 

Sem  nos  determos  para  acurar  origem  da  discre¬ 
pância  entre  as  estatistícas  brasileiras  c  libanesas,  o 
que  fica  patente  é  que  tanto  USÍ  I  milhão  quanto 
USJ  9  milhões  representam  percentual  inexpressivo 
para  um  mercado  de  USÇ  400  milhões. 


